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A  MISSÃO  ARTÍSTICA  DE  1816 


PELO 


Dr.  Aífonso  cTEscragnolle  Taunay 

Sócio  correspondente  do  Instituto 


E'  com  verdadeiro  jufbdlo  que  a  Commrdssâo  de  Redacção  pu- 
bHca  a  Importante  memoria  do  novo  consócio  H>r.  lAfifonso  d'Es- 
cragnolle  Taunay,  intitulada  a  Missão  Artistica  de   18*16. 

herdeiro  de  nome  iHustre  e  descendente  de  homens  que  se 
notabilizaram  no  terreno  iirtelteotual,  o  Dr.  Affonso  Taunay  Ja 
occupa  lugan*  de  destaque  entre  os  modernos  e  sinceros  historio- 
graphos. 

U^endo-se  as  paginas  de  tao  completo  e  taiteressajnte  «studo 
reconhece-se  a  somma  de  documentos  reunidos  pelo  esperançoso 
brasileiro  para  pôr  em  relevo  os  grandes  vultos  artísticos  que  ao 
BrazJl  «vieram  estabelecer  o  verdadeiro  gosto  pelas  «Bellas  'Artes, 
deixando  trabalhos  cujos  applausos  o  tempo  só  poderá  augmentar. 

(Nessa  vasta  galeria  passam  as  figuras  dos  Taunays,  de  I>e- 
bret,  de  Grandijeàn  de  'Moratlgny,  de  fl-iebreton,  de  tRiaddèr,  de 
Xeukomann,  cujos  traços  biographlcos  constam  de  nossa  Revista. 
Ninguém,  entretanto,  com  ma-is  proficiência  do  que  o  (Dr.  A  Afonso 
Taunay  àaflmdu  a  personalddad<e  desses  culitores  da  Arte,  uns 
que  volveram  ao  peiz  matai,  outros  que  aqui  (içaram,  deixando 
i Ilustre  e   proveitosa   prole ;   todos  extremamente  ddgnos. 

íDa  Commissão  de  Redacção) 


A  ItSSÂO  ARTÍSTICA  N  1816 


Os  historiadores  que  estudaram,  imparcial  e  consciencio- 
samente, a  acção  de  D.  Jo&o  VI  no  Brasil,  conseguiram,  de 
toodo  tão  notável,  a  destruição  da  absurda  lenda  que  desde 
orincipe  fazia  uma  espécie  de  glutão  semi-imbecil,  tão  inca- 
paz de  governar  quanto  resignado  ás  mais  deploráveis  con- 
descendências, que,  não  ha  hoje  quem,  possuindo  critério 
médio,  isento  de  paixões  e  «preconceitos,  deixe  de  reconhecer 
quão  gTande  foi  a  somma  de  serviços  prestados  á  nossa 
pátria  pelo  monarcha  emigfrado  em  1808.  'Embora  absftra- 
hindo  desse  beneficio  immenso,  que  não  tem  correspondente 
possível,  a  preparação  para  o  Império  a  que  devemos  a  con- 
servação da  unidade  territorial  e  o  grande  brilho  moral  que 
se  irradiava  da  pessoa  e  dos  governos  do  segundo  imperador, 
prestigio  tanto  maior  quanto  o  mundo  clvillsado,  então,  despre- 
zava geralmente  os  estados  da  America  do  Sul  —  e  alias  mui 
justificadamente  —  embora  não  se  queira  levar  em  linha  de 
conta  estes  extraordinários  serviços  para  só  attender  ao  que 
realmente  emanou  de  D.  João  VI  e  seu«  ministros,  forçoso 
é  confessar  que,  mesmo  assim,  muito  se  fez,  para  o  bem  do 
Brazil,  de  1808  a  1821. 

Magna  parte  nessa  campanha  de  rehabilitação  do  sobe- 
rano cabe,  como  todos  sabem,  ao  Sr.  Oliveira  Lima,  que, 
com  tanta  superioridade  de  vistas,  rectidão  de  juizo  e  abun- 
dância de  documentação,  estudou  o  período  a  que  nos  refe- 
rimos; eminente  obra  de  justiça  levou  a  cabo  o  illustre 
escrlptor  sem  contar  a  grande  e  preciosíssima  contribui- 
ção que  o  seu  livro  veio  trazer  á  nossa  litteratura  histórica. 

Não  é  o  nosso  intuito  fazer  a  critica,  siquer  a  summula 
dos  principaes  actos  de  D.  João  VI:  nada  mais  desejamos 
do  que  escrever  «pequeno  exórdio  aos  modestos  e  incompletos 
ensaios  biographicos  dos  artistas  que  compunham  a  missão 
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iie  1816,  data  em  que  o  •monaroha  entendeu  crea*r  iha  insti- 
tuto no  Rio  de  Janeiro  "attendendo  ao  bem  comnium  que 
provinha  aos  seus  fieis  vassallos  de  se  estabelecer  no  Brazil 
huma  Escola  real  de  ^ciências,  artes  e  offieios,  em  que  se 
promovesse  e  dif fundisse  a  instrucção  e  conhecimentos  in- 
dispensáveis aos  homens  destinados  não  só  aos  empregos 
públicos  de  administração  do  Estado,  mas  também  ao  pro- 
gresso da  agrieuMura,  mineralogia,  industria  e  commereio 
do  que  resulta  a  subsistência,  commodidade  e  civilisação  dos 
povos,  maiormente  neste  continente,  cuja  extensão  não  tendo 
ainda  o  devido  e  correspondente  numero  de  braços  indis- 
pensáveis ao  amanho  e  aproveitamento  do  terreno,  precisa 
de  grandes  soccorros  da  etftatica  «para  aproveitar  o»  pro- 
duetos  cuj*  valor  e  preciosidade  podem  vir  a  formar  do 
Brazil  o  mais   rico  e  opulento  dos  reinos  conhecidos". 

Mau  grado  os  esforços  encomiásticos  de  alguns  escri- 
ptoies,  inspirados  por  exagerado  nacionalipmo,  o  que  resalta 
aos  o 'lhos  :los  julgadnres  imparciaes  é  que  a  arte  brasileira 
dos  princípios  do  século  XIX  era,  e  fora  até  então,  quasi 
nulla. 

Salvo  un*a  ou  outra  manifestação  de  medíocre  intuição 
do  officio,  neste  ou  naquelle  primitivo,  os  nossos  pintores  e 
esculptores  tsó  haviam  dado  mostras  da  maior  rudimentarie- 
dade  artística.  Nas  nossas  feissimas  igrejas,  excepção  feita 
de  uma  ou  outra,  a  decoração  interna  e  as  telas  e  painéis 
provinham  de  verdadeiros  'pintamonos. 

No  nosso  paiz  deserto,  todas  as  forças  vitaes  se 
concentravam,  fatalmente,  no  desbravamento  e  amanho 
do  terreno  virgem,  nas  preòccupações  da  vida  material  ainda 
té  o  mal  provida  de  elementos  civilisadores:  uma  ef  florescên- 
cia artística,  de  certo  valor,  nos  meios  brazileiros  seria  incom- 
patível com  as  condições  de  vida  da  albandonada  região  me- 
ridional, collocada  a  sessenta  dias  de  viagem  dos  mais  pró- 
ximos portos  europeus,  esquecida  e  ignorada  do  mundo  cul- 
to, inteiramente  sequestrada  do  convívio  mundial  pela 
ciumenta   metrópole   e   habitada  'por    ignara    população. 

Kcal  contrasenso  seria  espenur  encontrar  na  arte  pri- 
mitiva brazileira  documentos  meritórios,  quando  tudo  faltava 
num  paiz  de  florestas  por  desbravar,  em  que  tribus  de 
Índios  acampavam  a  algumas  léguas  da  restricta  Capital. 


D.  Joio  VI 

Nascido  a  ij  de  maio  de  1767 

Regente  a  i  de  fevereiro  de  1792 

Rei  a  16  de  março  de  1816 
Fallecido  a  to  de  março  de  1826 
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Assim,  parece-nos  quasi  verdadeira  aberração  o  facto  de 
haver  coexistido,  com  o  Rio  de'  Janeiro  de  1808,  um 
génio  como  o  de  José  Mauricio  Nunes  Garcia,  cujo  talento, 
em  melo  tão  hostil  ao  Bello,  desabrochou  em  magnifico  surto. 
Dos  demais  representantes  da  arte  colonial  fluminense  nin- 
grem  lhes  pode  muito  admirar  a  obra,  nem  as  pinturas  do 
José  de  Oliveira,  de  Leandro  Joaquim,  ou  de  João  de  Souza, 
ou  mesmo  a  tão  afamada  esculptura  do  mestre  Valentim,  cujo 
valor  é  mais  que  exaggerado.  Se  este  artista  possuía  real 
nu  rito  era  talvez  pelas  suas  qualidades  de  entalhador,  ouri- 
v«*s  e  clnzelador.  O  seu  tão  gabado  chafariz  do  largo  do  Paço  é 
um  attestado  de  extraordinário  mau  gosto;  a  musica  de 
José  Mauricio,  sim;  esta  desafia  os  tempos  com  a  sua  inspi- 
ração possante  a  que  se  devem  melodias  como  o  Et  incar- 
naius  est  da  missa  em  si  bemol  e  o  Ingemisco  do  Requiem. 

Outra  circumsrtancia  bem  pouco  tfavoravel  ao  desenvolvi- 
mento artístico  do  Brazil  eram  certamente  a  influencia  e  o 
atavismo  portuguezes.  Se  Neptuno  e  Marte  obedeceram  aos 
lusitanos,  é  preciso  con»fessar  que  .Vpollo  se  'Mie®  mostrou 
constantemente  bem  indócil. 

Li.^boa  foi  sempre  irmã  cidade  <muito  longe  de  poder  con- 
siderar-se  como  um  foco  artístico  e  não  se  comprehende 
como  aquelle  admirável  movimento  que  produziu  o  estylo  ma- 
nuelino tão  rápido  fosse  e  solbretuido  tão  estéril,  verdadeiro 
relâmpago  que  se  apagou  num  lampejo  e  não  serviu  de 
pharol  á  airchitectura  portugueza,  ca*hida  no  horrendo  estylo 
jesuítico-  e  conventual  a  que  se  devem  monstrengos  como 
Mafra . 

No  Rio  de  Janeiro  de  1808,  que  havia  de  (realmente 
inspirado  pela  esthetica?  Talvez  só  aquella  elegante  e  tão 
dstincta  igreja  da  Santa  Cruz  dos  Militares,  construída  pelo 
brigadeiro  Sá  e  Faria,  e  o  aqueducto  da  Carioca,  de  gran- 
diosa simplicidade  romana.  "Nessa  época,  diz  Eduardo  Prado, 
djíiicilmente  se  poderá  pretender  que  houvesse  gosto  peU 
pintura  e  esculptura;  até  nas  igrejas  nada  se  encontrava 
senão  cirnamentos  sobrecarregados  de  ouro,  substituindo  as 
obras  <Tarte  ausentes." 

A  vinda  da  corte  refugiada  parecia  dever  despertar  o 
Brazil  da  sua  modorra  duas  vezes  secular;  mas,  como 
observam  Spix  e  Marti  us,  a  chegada  em  massa  de  um  grande 
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numero  de  europeus,  o  contacto  com  uma  sociedade  mais 
clvilisada  introduziu,  sobretudo  e  mais  rapidamente,  maior 
gosto  pelo  conforto  material,  pelo  luxo  e  os  encantos  exte- 
riores da  vida  social,  muito  mais  do  que  pelo  amor  das  artes 
e  sciencias.  "Nos  paizes  do  Norte  o  «requinte  dos  gozos  da 
vida  seguiu,  pari-passu,  os  progressos  das  artes  e  das  scien- 
cias; no  Brazil,  pelo  contrario,  começou-se  por  desenvolver 
os  prazeres  dos  «en  tidos  o  da  vida  exterior  antes  de  aper- 
feiçoar as  artes  e  as  sciencias. w 

Dom  João  VI,  mau  grado  a  sua  etúnieaeão  portuçueza, 
tinha  pendor  pelas  artes;  não  ha  quem  desconheça  o  apurado 
senso  musical  atávico  dos  ttraganeas,  tão  pronunciado  em 
muitos  príncipes  desta  casa. 

Dentre  os  estabelecimentos  com  que  dotou  o  Brazil, 
quiz  camprelieunler  mna  escola  de  Bcllas  Artes,  inspirado 
pelos  conselhos  do  homem  superior  que  era  António  de 
Arauijo  Azevedo,  intelligeivcia  de  escol  servida  por  «ma  erudi- 
cão  rara  entre  os  homens  de  Estado  portuguezes  da  época. 

D'ahi  a  organização  dessa  missão  artística  de  1816, 
escolhida  muito  graças  ás  indicações  de  Humboldt  e  ao  zelo 
de  Léhreton. 

A  chegada  dos  artistas  francezes  parecia  dever  abrir 
nova  éra  á  arte  brazileira;  tal  não  se  deu  nem  podia  dar-se. 
O  paiz  não  convportava  um  surto  artístico  de  certa  monta 
que  seria  possível,  graças  unicamente  ao  artificialismo  re- 
sultante de  omnipotente  influencia  governamental.  Esta 
falhou,  desde  o  principio,  com  a  morte  do  Conde  da  Barca. 

Logo  depois,  começava  o  período  convulsonario  de 
j820  a  1840;  quando  occorriam  suceessi vãmente  a  conquista 
»-evolucionaria  de  instituições  liberaes,  o  regresso  dos  sobe- 
ranos portuguezes  á  Europa,  a  constituição  de  uma  nova 
nacionalidade,  a  guerra  contra  os  portuguezes,  orientaes  e 
argentinos,  a  estabilisação  do  novo  império,  as  revoluções 
republicanas  e  separatistas,  a  lucta  contra  o  primeiro  im- 
perador, e  a  «na  abdicação,  o  ]>erkxlo  tormentosíssimo  das 
regências,  como  querer  que  os  governantes  achassem  tempo 
para  cuidar  de  cousas  de  arte  ? 

E*  preciso  con^nMerar  aiiwla  quanto  as  nossos  maioreí» 
homens  de  Estado  eram  alheios  as  questões  estheticas,  que 
no   fundo  menosprezavam. 


Conde  da  Barca 
(17ÍI-1817) 
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O  que  nâo  era  politica,  politicagem  ou  jurisprudência, 
nada  lhes  dizia.  Por  cima  de  tmdo  actuavam  poderosamente 
os  dictanics  de  .ferrenhos  sentimentos  nacionalistas,  inca- 
pazes de  conceber  -qoie  uma.  instituição  nacional  estivesse 
sob  a  direcção  de  estrangeiros. 

A  este  conjuncto  de  circumstancias  se  deveu  o  quasi 
aniquilamento  dos  esforços  da  missão  artística  de  1816;  a 
interminável  delonga  da  construcção,  de  1816  a  1826,  do  aliás 
pequeníssimo  edificio  da  Academia  de  Bellas-Artes,  a  pas- 
mosa  campau/ha  sustentada  pelos  artistas  francezes  contra 
o  deplorável  e  no  em  tanto  poderoso  pinta-monos  portu^ruez. 
que  o  governo  lhes  impuzera  como  Director,  lueta  de  doze 
annos  do  talento  contra  a  nullidade,  do  mérito  contra  a 
inveja,  que  tanto  mal  fez  á  causa  da  Arte  brazileira,  o 
nenhum  apreço  ligado  pelos  governantes  fts  cou»as  da  Aca- 
demia, por  longas  annos  invadida  pelas  officinas  da  Typo- 
graphia  Nacional,  e  tantas  outras  cousas  deprimentes  em 
que  parecia  haver  a  intenção  sy  «temática  do  Estado  no  sen- 
tklo  de  aniquilai  a  novel   fundação. 

Por  isso  honra  haja  e  grande  honra  ao  pequeno  grupo 
de  esforçados  deíensores  do  Bel  lo,  que  tão  tenazmente 
luetou  contra  a  omnipotência  dos  governos  e  dos  mesquinhos 
deturpa Jores  das  ideias  e  dos  projectos  grandiosos  do  Conde 
da  Barca,  esse  conjuncto  de  verdadeiros  desbravadores  do 
áspero  solo  brazileiro,  a  cuja  acção  de  incansáveis  pedintes, 
de  reclamadores  e  protestantes  pertinazes  se  deveu  a  exis- 
tência da  nossa  Academia  'Naciona1!  de  Bel  las  Artes.  Grande 
divida  de  gratidão  contrahiu  o  Brazll  para  com  os  illustres 
e  honestos  artistas  que  foram  J.  B.  Debret,  Grandjean  de 
Montigny,  Félix  Emílio  Taunay,  Marcos  e  Zepherino  Ferrez, 
apaixonados  da  Arte  e  do  paiz  que  lhes  pedira  os  serviços, 
valentes  batalhadores  em  prol  da  causa  -la  Esthetica  e  da 
Civilisação,  que  nâo  quizeram  dar-se  por  batidos  ou  regressar 
á  pátria  sem  haver  formado  escola  nem  deixado  de  realizar 
os  compromissos  do  primitivo  contracto,  como  que  presos 
pelo  reconheci  mento  á  memoria  do  grande  ministro,  seu 
illastre  Mecenas,  cujo  ideia  1  fora  tão  completamente  des- 
virtuado   pelo*  swcessores. 

Graças  a  elles  conseguiu  viver  a  nossa  Escola  de  Bellas 
Artes,  vencendo  todos  os  óbices  oppostos  pela  ignorância  e 
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pela  rotina;  viveu,  prosperou,  triumphou,  produziu.  Pode 
o  Brazil  orgulhar-se  de  muitos  dos  seus  discípulos,  e  se,  hoje, 
comp,reh-ndendo-lhc  o  verdadeiro  valor,  deu-lhe  uma  instal- 
lação  dig-na  da  sua  importância,  ainda  é  is«o  iim  reflexo  da 
tenacidade  e  ;a  dedicação  dos  fundadores  da  instituição. 
Ins; -iraiukHse  em  seus  exemplos,  ejn<prehendeu  o  iHutftre 
mestre,  de  -que  tanto  nos  desvanecemos,  Ilodolpho  Bernar- 
delli,  a  mais  pertinaz  e  valente  campanha  -para  que  o  Brazil 
tivesse  i.ma  escola  ?e  Artes  digna  do  seu  papel  no  concerto 
das  nações.  E  conseguiu-o.  E  não  foi  só  sob  o  ponto  de 
vista  material  que  grandes  triumphos  se  alcançaram.  Desde 
1834  até  os  nossos  dias,  desde  que  a  Henrique  José  da  Silva 
substituiu  Félix  Emilio  Taunay,  e  a  Academia  entrou  no  se-u 
período  normal,  revoadas  de  bellos  e  fecundos  artistas  delia 
alçaram  o  vôo,  para  maior  gloria  do  nome  brazileiro. 

A  escassez  do  tempo  não  nos  permittiu  dar  grande  des- 
envolvimento aos  apontamentos  biographicos  dos  sete  prin- 
eifaes  peir&onagens  que  compunham  a  missão  cheifiada  por 
Lelwton,  a  não  ser  sdbre  Nicolau  António  Taunay,  acerca 
de  quem  condensámos  a  documentação  reunida     para     um 

estudo  de   largas  «proporções. 

Nosso  intento  foi,  antes  de  tudo,  chamar  a  attenção  dos 
contemporâneos  para  as  figuras  dos  airtistas  de  1816,  tra- 
çando-lhes  modestos  perfis,  que  não  são  senão  um  escorço 
para  uma   (?bra  de   maiores  dimensões. 

Embora  pudéssemos,  sem  faltar  á  verdade  dos  factos, 
incluir  entre  os  nossos  biogiraphado*,  o  barão  de  Taunay, 
que  acompanhou  o  pae,  Nicolau  António,  ao  Brazil,  e  em 
1821  se  aggregou  á  Escola  de  Bellas-Artes,  não  o  fizemos 
por  entender  que  pertence  a  uma  outra  phase  da  vida  da 
nossa  Academia  assim  como  os  irmãos  Ferrez. 

JOAQUIM   LEBRETON 

(1760  —  1819) 

Nasceu  Joaquim  Lebreton  em  Saint  Meem,  na  Breta- 
nha, a  7  de  abril  de  1760.  iSua  família  era  muito  humilde, 
pois  o  pae  não  passava  de  um  ferrador  de  cavallos.  Depois 
de  estudos  de  humanidades  feitos  no  collegio  dos  Theatinos 


Joaquim  Lebreton 
(1760-1819) 
Retrato  por  Fr.  Gérard  em 
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que  o  haviam  educado,  achando-o  esperto  e  intel  li  gente,  en- 
trou para  a  ordem  que  o  protegera  e  resolveu  fazer-se 
clérigo.  Já  recebera  o  diaconato,  e  não  estava  longe  do 
presbyterato,  quando  explodiu  a  Revolução,  cujos  prin- 
cípios ardorosamente  esposou.  Atirou  o  habito  ás  urtigas 
e  partiu  para  Pariz,  onde  se  fez  logo  notado  pela  violência 
do  caracter  e  exaltação  das  ideias.  Filiouirse  aos  jacobinos 
e  foi  dos  rubros.  Não  tinha  então  notoriedade  alguma; 
publicara  em  1789  uma  obra,  impressa  em  Tulle:  A  lógica 
adaptada  á  rhctortca;  em  1791  appareeeu  um  pamphleto 
muito  da  occasião:  Concordância  dos  verdadeiros  principios 
da  Igreja,  da  moral  e  da  razão,  com  a  constituição  civil 
do  clero  jteloH  bispos  conxtitucionacs,  que  lhe  foi  geralmente 
attrlbuido,  embora  mais  tarde  lhe  houvesse  esta  autoria  dene- 
gado, vehementemente,  a  familia. 

Pouco  depois  casava-se  o  ex-diacono  com  uma  filha  de 
Daircet,  chimieo  entãc  muito  afamado,  director  da  Manufa- 
ctura de  Sèvres  e  Inspector  Geral  da  Casa  da  Moeda,  cujo 
nome  até  hoje  é  lembrado,  graças  á  descoberta  de  certas 
ligas  muito  fusíveis,  e  personagem  de  alta  posição,  maia 
tride  membro  do  Instituto  de  França  e  senador;  prote- 
gido pelo  sogro,  entrou  para  a  administração  publica,  indo 
servir  no  Ministério  do  Interior  como  chefe  da  secção  dos 
Museus,  Conservatórios  e  Bibliothecas.  Relacionou-se  Le 
breton,  desde  a  sua  chegada  a  Pariz,  com  as  rodas  litte- 
mías  e  artísticas,  prestando  bons  serviços  a  alguns  artistas 
durante  os  dias  negros  do  Terror. 

David,  então,  tyrannisava  e  perseguia  os  confrades. 
Obtivera  da  Convenção,  dt3  que  era  membro,  a  sup- 
pressão  da  antiga  Academia  Real  de  Pintura  e  Es- 
culptura,  contra  quem  suscitara,  desde  1790,  a  Com- 
muna  das  Artes,  eh  riem  ad  a  mais  tarde  em  Sociedade 
popular  r  republicana  da*  Artes  e  Club  revolucionário  das 
Arte*  ! 

A  8  de  Agosto  de  1793,  em  segunda  a  violentíssimo  dis- 
curso, cheio  de  furibundas  aceusações  pessoaes,  de  lamen- 
tações emphaticas,  sobre  os  incalculáveis  males  provenientes 
das  Academias,  reedição  de  calumnias  e  chavões,  havendo 
David  conseguido  demonstrar  "toda  a  torpeza  de  espirito 
do  anima!  que  se  chama  académico,   "decretou  a   Convenção 
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a  suppressão  da  Academia  de  Pintura  e  das  demais  Acade- 
mias, "ultimo  refugio  de  todas  as  aristocracias n,  dando  a 
entender,  porém,  que  talvez  um  dia  as  substituísse  por  uma 
Sociedade  destinada  ao  progresso  das  8 ciências  e  Artes. 

Após  os  succes808  do  Terror  e  da  queda  de  Robesplerre, 
entreigou-se  a  Convenção,  liberta  do  jacobinismo,  á  obra  in- 
gente da  reconstituição  da  França,  Era  mais  que  tempo  de 
impor  inabalável  dique  a  todas  as  loucuras,  inepcias  e  vin- 
ganças, que  dominavam  o  campo  anaròhisado  das  Sciencias 
e  das  Artes. 

Decretou,  pois,  a  creação  do  Instituto  de  Fran- 
ca, approvando  um  parecer  de  Daunou,  e  restabeleceu  a 
cadeia  interrompida  das  tradições  francezas  pela  lei  de 
3  brumário,  anno  IV  (£5  de  Outuibro  de  1795)-  As  cinco 
academias  destruídas  foram  substituídas  por  três  Classes: 
Sciencias  Physicas  e  Matíiematicas,  Scieucias  Moraes  e  Po- 
liticas, Litteratura  e  Bellas-Artes,  aproveitando-se  então 
alguns  dos  membros  das  antigas  academias;  fora  a  orga- 
nisação  feita,  bastante  a  trouxe-mouxe.  Lebreton  agitou-se 
muito  para  obter  um  lugar  de  memíbro  do  Instituto  e  con- 
seguiu arranjal-o  na  classe  das  Scicnrias  Moraes  e  Politicas. 

Enthusiasmado  com  a  eleição,  foi  dos  que,  desde  o  co- 
meço, mais  ardentemente  trabalharam  para  que  a  corporação 
se  cobrisse  do  máximo  prestigio,  graças  á  constância  das 
sessões  e  dos  trabalhos,  á  solennldade  das  reuniões  publicas. 
Tinha  o  fogo  sagrado  e  tanto  se  tornou  notado,  pela  operosi- 
dade, que  os  collegas  o  fizeram,  numerosas  vezes,  secretario  e 
relator  da  classe.  Verdade  é  que  deu  repetidas  provas 
de  perfeita  justeza  de  espirito,  de  sábio  critério,  assignalan- 
<lo-se  pela  dedicação  absoluta  que  votava  ao  Instituto. 

Outra  grande  instituição  merecia-lhe  igual  carinho  ar- 
doroso: o  Museu  do  Louvre,  fundado  sob  a  designação  de 
Museu  da  Republica,  chrismaido  em  Museu  Francez  e  Museu 
Central  das  Artes  pela  Convenção,  a  27  de  Julho  de 
179P.  e  Inaugurado,  em  pleno  Terror,  a  8  de  Novembro  do 
mesroo  anno.  Desde  esta  data  haviam  começado  a  affkriír 
ao  grande  ipalacio  as  principaes  riquezas  arti>vticas  da 
F/ança;  só  de  Versailles  vieram  incalculáveis  thesouros:  a 
J  o  conda,  o  Sâo  Miguel  de  Raphael,  o  Carlos  I  de  Van  Dyck, 


A  MISSÃO  ARTÍSTICA  DE   1*1*  lá 

dez  Veronese,  etc,  etc.  Logo  depois,  expediam  os  exércitos 
Tietoriosos  da  Revolução,  a  Pairiz,  os  tropiheus  das  campa- 
nhas da  Bélgica  e  da  Hol landa,  ost  Rmbens,  Van  Dyck,  Te- 
nlers,  Rembrandt,  e  tantos  outros,  cuja  chegada  provocou 
delirante  alegria  entre  os  artistas.  Era  LeJbreton  dos  mais 
euthusiastas,  empregando  toda  a  sua  exuberância  em  pro- 
clamar que  Pariz  estava  fadado  a  ser  a  metrópole  universaA 
das  artes,  lettiras  e  sciencias.  Assim,  pois,  quando  se  soube 
que  a  Itália  la,  em  favor  do  Louvre,  despojar-se  de  lnnumeros 
thesouros,  conquistados  por  Bonaparte,  e  que  cincoenta  ar- 
tistas, entre  os  quaes  David,  Vien,  Percier.  Fontalne,  etc,  as- 
signaram  o  protesto  de  Quatrem&re  de  Quincy:  Sobre  o  pre- 
juízo acarretado  á  seieneia  pelo  deslocamento  dos  monu- 
mentos da  Arte  na  Itália,  foi  ainda  Lebreton  dos  mais  arden- 
te.*- contestadores  dessas  ideias,  assignando  com  Isabey,  Vernet 
c  outros,  enérgico  contra-protesto,  que  o  Moniteur  inseriu. 

A  chegada  da  primeira  remessa  de  obras  primas,  a  9  de 
thtxmidor  do  anno  VI,  27  de  julho  de  1798,  em  que  figurava*' 
o  Laocoonte  e  o  Apollo  do  Belveder  o,  a  Quadriga  e  o  Leão 
de  São  Marcos,  a  Transfiguração  de  Raphael  e  *>  S$o  Jc- 
runytno  do  Corregio,  numerosos  ticianos  e  veroneses,  deu  azo 
a  estrondosas  e  magnificentes  festas  em  que  a  administra- 
ção publica  tentou  fazer  reviver  os  fastos  dos  triumphos 
romanos.  O  enorme  préstito  de  obras  primas,  retiradas 
dos  barcos  em  que  eram  transportadas  pelos  canaes  da 
França,  desde  Marselha,  dirigio-se  acompanhado  de  immensa 
onda  popular,  para  o  Campo  de  Marte,  precedido  pelos  qua- 
tro commis8arlo8,  sob  cuja  guarda  se  achava. 

Al  li,  fizeram  estes  funecionarios  a  entrega  do  preciosís- 
simo deposito  aos  memíbros  do  Instituto  de  (França  e  ao 
Ministro  do  Interior,  Francisco  de  Neufchateau,  assessoria 
do  por  Lebreton.  No  dia  seguinte  eram  os  trophem  deposi- 
tados no  salão  quadrado  do  palácio  do  Louvre.  Assim  come- 
çou "a  installação,  numa  terra  livre,  dos  monumentos  ar- 
rancados ao  dominio  da  servidSo**,  como  dizia  o  jornal  otf- 
fial  da  Republica  Franceza,  una  e  indivisível. 

Lebreton,  então  director  da  secção  das  Bellas-Artes,  do 
Ministério  do  Interior,  foi  designado  para  representar  o  go- 
verno junto  á  administração  do  Museu  e,  neste  posto,  con- 
tinuou a  prestar  os  serviços  relevantes  a  que,  desde  algum 
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tempo,  se  habituara,   de   modo   gracioso,  por  patriotismo   e 
amor  á  Arte. 

Pouco  depois,  em  1800,  nomearam-n'o  para  o  Tribunato, 
a  assembléa  legislativa,  instituída  pela  constituição  -do  anno 
VIII  (1799)  e  escolhida  pelo  Senado,  cujo  fim  era  discutir 
os  projectos  de  lei  apresentados  pelo  goveirno  e  eleger  ora- 
dores que  os  sustentassem,  ou  combatessem,  contradictor la- 
mente, com  os  delegados  do  Conselho  de  .Estado,  perante  o 
Corpo  Legislativo,  que  Se  limitava  a  votar. 

Como  tribuno,  destacou-se  Lebreton  em  vários  debates. 
Seu  relatório  sobre  um  projecto  de  lei,  relativo  ao  systema 
monetário,  causou  impressão,  valeu-lhe  muitos  elogios  e  a 
at  enção  g  ral. 

As  victorias  <la  Republica  e  do  Império,  continuando 
a  encher  as  salas  do  Louvre,  já  este  não  tinha  mais  espaç3 
para  conter  os  despojos  das  nações  e  as  producções  oa  arte 
firanceza.  Ldbreton,  trabalhando  ao  lado  de  Denon,  foi  q»uem 
fez  a  primeira  escolha  de  iquadros  e  estatuas  desatinados  u 
inauguração  do  Museu  do   Luxemburgo. 

Fora  a  primitiva  organização  do  Instituto  de  França 
muito  defeituosa,  "pretendia  obrigar  o  geometra  e  o  mu- 
sico, ás  mesmas  preoccupações  e  trabalhos,  diz  Jules  Simorr 
sujeição  igualmente  insupportavel  para  um  e  outro,  que  só 
podia  .ser  seriamente  posta  em  pratiea  num  momento  de 
universal  nivelamento  e  intrepidez  a  toda  a  prova." 

Coube  ao  génio  de  Napoleão,  eleito  membro  do  Instituto, 
em  1797,  e  presidente  da  primeira  classe  em  março  de  1800, 
a   remodelação   da   illustre  cor{K>ração. 

A  23  de  janeiro  de  1803,  era-lhe  dada  outra  organização, 
racional  e  pratica,  emanada  directamente  do  critério  do 
primeiro  cônsul,  que  tudo  decidira  por  si,  e  nem  quizera  que 
os  dous  col  legas  de  consulado  assignassem  tal  decreto  de 
reforma. 

Passava  o  Instituto  de  França  a  ter  quatro  classes: 
Scicnrias   Phi/*wa*    c    Mathcm  atiças.    Língua    e    Littcratura 

Franccza,  Historia  e  Litteratura  Antigas  *:  Bcllas-Artes, 
formando  urrra  verdadeira  republica  federativa,  tendo  como 
traço  de  união  algumas  prerogativas  coLimuns.  A16m  deste 
beneficio  alojou  ^Napoleão  o  Instituto  no  ipalacio  onde 
ainda  esta. 
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Uma  das  innovações  introduzidas  pela  «reforma  era  que 
eada  classe  devia  eleger  um  secretario  peirpetuo,  em  vez  da 
eleição  annua  que,  desde  1795,  vigorava,  com  a  incompatibili- 
dade da  reeleição,  para  o  periodo  seguinte. 

A  classe  de  Litteratura  e  Bellas- Artes,  passando  a  ser 
exclusivamente  de  Bellas-Artes,  fora  augmentada  com  unia 
nova  secção:  a  de  Gravura. 

Após  ligeira  hesitação,  assentou  a  classe,  por  grande 
maioria  de  votos,  que  o  secretario  perpetuo  seria  Lebreton, 
que  prestara  tantos  serviços  á  causa  das  artes  e  cuja  inde- 
pendência de  caracter  todos  admiravam. 

Tentara  o  grupo  de  David,  embora  frouxamente,  com- 
bater a  eleição;  tinha  o  intolerante  chefe  da  escola,  reno- 
vadora, desde  longos  annos,  forte  inimizade  a  Lebreton,  que 
o   odiava   e   llie   movia   violenta   guerra. 

O  que,  desde  1795,  fora  na  academia  das  Sciencias  Moraes 
e  Politieas  continuou  Lebreton  a  ser  na  das  Bellas-  Artes. 
Tornou-se  o  centro  de  acção  da  classe,  insubstituível  pela 
energia,  actividade  e  dedicação,  dando,  ao  par  das  mais 
laigas  provas  do  zelo,  aptidão  particularíssima  para  o  carga. 

Graças  a  elle  os  trabalhos  em  commum  dos  confrades 
começaram  a  effectuar-se  com,  até  então,  desusada  regulari- 
dade. As  actas  analyticas  destes  trabalhos  lidos  nas  sessões 
publicas,  os  relatórios  endereçados  ao  governo  em  resposta  a 
numerosas  e  var4.w«.is  consultas,  moscrim  com  que  con- 
sciência o  novo  secretario  perpetuo  desempenhava  as  suas 
funcçôes.  Não  tarloi.  que  se  excercew.  exteriormente,  e  de 
modo  intenso,  a  influencia  da  corporação  de  que  Lebreton 
era  secretario,  e  da  actividade  com  que  seus  membros  in- 
citavam ao  trabalho  os  jovens  talentos,  estimulando  os  es- 
tudos archeologicos  que  interessavam  directamente  a  his- 
toria da  arte  ou  assignalando  —  a  quem  de  direito  —  a 
restauração  de  numerosos  objectos  de  arte  do  mais  subido 
va*or  e  recentemente  adquiridos,  sem  o  emprego  de  meios  pe- 
rigosos ou  incompletamente  «fficazes.  Muitas  das  obras 
primas  vindas  da  Itália  estavam,  então,  em  quasi  completa 
ruina  e,  graças  á  iniciativa  da  classe  das  Bellas  Artes,  foram 
restauradas,  entre  outras:  a  Yirpem  <U>  Foligno  de  Raphael, 
em   que   trabalharam   Taunay   e    Vincent,    a    SSauta    Cecília, 
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também   de    Raphael,   e  hoje   gloria   do   Museu   de   Bolonha, 
ambas  no  mais  deplorarei  estado. 

Ainda,  graças  ã  intervenção  da  Classe,  a  Academia  de 
França,  em  Roma,  deserta  desde  1792,  se  repovoara  e  entre  os 
jovens  artistas  alll  reunidos,  logo  após  a  reabertura,  vários 
honraram-lhe  as  tradições  com  \erdadeiro  brilho;  além  de 
tudo  deixara  a  Escola  de  Roma  o  velno  e  arruinado  Palaci  > 
Muicini  para  ir  estabelecer-se  naquella  linda  Villa  Mediei?, 
onde,  ainda  hoje,  funeciona.  E  não  só;  a  attitude  da  Classe 
piovocara  a  realisaçâo  de  outros  progressos,  tomara  ou  fi- 
zera tomar  novas  e  proveitosas  decisões,  como  a  obrigação 
exigida  dos  alumnos  architectos  de  restaurar  um  edifício,  ou 
monumento  antigo,  e  de  executar  um  projecto  de  monumento 
ou  edifício,  inteiramente  original  applicavei  á  França. 

Na  enumeração  dos  estudos,  emprehendidos  ou  proje- 
ctados em  1806,  incluiu  o  secretario  perpetuo  uma  obra  que 
tírha  por  fim  M iniciar  o  publico  no  conhecimento  dos  termos 
es^eciaes  de  que  os  artistas  se  servem  para  designar  os  uten- 
siii03  que  manejam,  os  processos  e  os  materiaes  que  empre- 
gam". Foi  este  o  primeiro  ensaio  do  Uiccionafio  da  Academia 
d  '  Bellas- Artes,  que,  então  iniciado,  só  se  completou  sob  Na- 
poleão III. 

Ainda  em  1806,  a  4  de  Outubro,  findos  os  trabalhos 
dirigidos  por  Vaudoyer,  de  adaptação  da  antiga  igreja  do 
Collegio.  das  Quatro  Nações,  o  Collegio  Mazarino,  em  salão 
das  sessões  magnas  do  Instituto  de  França,  fez-se  a  aber- 
tura do  local  cabendo  a  honra  de  inaugniral-o  á  Classe  klas 
Be) las  Artes,  presidida  pelo  archi tecto  Heurtier.  Foi  Lebreton 
o  orador  official:  M  Quando  os  antigos,  proferiu,  inaugura- 
vam um  templo  começavam  por  invocar  a  divindade  que 
nelle  devia  ser  honrada.  Se  fizesse  >parte  de  nossos  cos- 
tumes e  opiniões  modernas  divinisar,  do  mesmo  modo, 
as  i-.leias  moraes,  as  virtudes,  as  arffeições  da  alma.  que 
bellas  approximações,  senhores,  poderíamos  fazer  hoje,  dia  em 
que  as  artes,  as  sciencias  e  as  lettras  tomam  posse  deste  novo 
temjplo  !  Mas...  se  somos  menos  ricos  do  que  os  antigos  era 
engenhosas  ficções,  menos  ifelizes  em  allusões  sentimentaes. 
seja-nos  ao  menos  dado  imital-os,  de  algum  modo,  nesta  so- 
lennidade.  Invoquemos  o  génio  da  França;  possa  elle  nunca 
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deixar  de  ser  fecundo  em  grandes  artistas,  em  grandes  ta- 
lentos de  todos  os  géneros! " 

David  e  Lebreton  odiavam-se,  como  3á  deixámos  dito; 
o  pintor  tanto  tinha  de  genial  quanto  de  mau  caracter, 
não  ha  quem  ignore  quanto  é  repugnante  a  narrativa  dos 
seus  actos  durante  o  tempo  em  que,  jacobino  rubro,  e  intimo 
de  Robespierre,  tyrannisava  as  Artes  e  os  artistas.  Conhe- 
cia, bem,  quanto  era  Lebreton  combativo  e  violento, 
respeitava-o  e  talvez  o  temes.se  algum  tanto;  d'ahi  a  mia 
vontade  com  que  as  seus  biographos  parciaes  alludem  á 
"campanha  de  diffamação  e  de  ódio  semipre  drenavada  contra 
o  Mestre  pelo  ultra-mediocre  litterato,  energúmeno  taralhão 
que  exercia  as  funcções  de  secretario  perpetuo  da  classe  de 
Bellas  Artes".  Assim  entendem  que  a  posição  de  David  foi 
muito  amesquinhada  no  celebre  relatório  apresentado  por 
Lebreton  a  Napoleão,  em  1806,  sobro  a  evolução  da  arte  fran- 
ceza  desde  1789,  relatório  em  que,  systematicamente,  fingiu 
ignorar-lhe  as  principaes  obras,  exaltando  as  dos  discípulos. 
Ponto  de  parte  esta  apreciação,  são,  no  emtanto,  os  críticos 
concordes  em  affirmar  que  os  conceitos  do  secretario  per- 
petuo resumem,  com  notável  precisão,  não  somente  as  opi- 
niões dos  confrades  sobre  o  movimento  da  arte  franceza, 
durante  o  pericdo  em  questão,  como  ainda  o  papel  que  a  cada 
qual  cabe,  mais  ou  menos  importante,  nesta  evolução.  As  pa- 
ginas de  Lebreton,  sinceras  e  ciiteriosas,  têm  serio  valor* 
os  que  estudam  a  historia  da  arte  íu-anceza  bem  lhes  conhe- 
cem o  mérito.  Pouco  depois,  ainda,  era  Lebreton  o  porta-voz 
dos  confrades  junto  ao  Imperador,  em  Março  de  1808,  quando 
a  Classo  decidiu  appellar  para  Napoleão,  como  o  único 
minorador  possível  da  situação  difficil  em  que  se  acha- 
vam os  artistas  em  geral,  sem  encommendas  nem  traba- 
lho, muitos  delles.  Pintou  o  secretario  perpetuo  com  vivas  co- 
res a  penúria  dos  artistas  e  o  grande  fazedor  de  phrases 
que  era  o  Corso,  respondendo-lhe,  em  poucas  palavras,  de- 
clarou: "Ide  descansados,  podeis  contar  com  a  minha  pro- 
tecção. * 

No  anno  seguinte  devia  a  Classe  agitar-se  extraordinaria- 
mente, com  o  julgamento  dos  primeiros  grandes  prémios  de- 
cennaes,  instituição  que  em  1805  Napoleão  creara,  regulamen 
tando-a  om  1809. 
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Dos  dezenove  primeiros  grandes  prémios  (10.000  fran- 
cos) e  dezesels  segundos  (5.000)  tocaram  a  distribuir  á 
classe  das  Bel  las  Artes  seis  daquelles  e  quatro  dtostes. 

Pretendem  alguns  biograpihos  òe  David  que  Ldbreton  se 
poz  á  testa  da  cabala  desenfreada,  que  se  moveu  então,  contra 
este  pintor,  com  o  fim  de  lhe  impedir  a  obtenção  dos  grandes 
prémios,  como  já  quizera  servir-se  de  Guérin  e  Girodet  para 
empanar  a  reputação  do  celebre  renovador.  Ao  concurso  de- 
cennal  apresentara  elle  os  quadros  da  Sagraçâo  de  Napoleão 
e  do  Rapto  das  Sabina*. 

Assim,  pois,  não  tendo  conseguido  os  seus  inimigos 
impedir  que  lhe  dessem  o  grande  premio  conferido  em  recom- 
pensa ao  melhor  quadro  u  destinado  a  representar  um  as- 
sumpto honroso  para  o  caracter  nacional"  ainda  alcançaram 
muita  cousa,  roulbanidò-Xhe  o  grande  «premio  de  historia  em 
proveito  da  Scena  do  Diluvio,  de  Girodet. 

Este  julgamento  provocou  tempestades  de  protestos;  não 
se  conformaram  os  davidianos  com  o  veredicto  do  jury,  in- 
sultando em  todos  os  tons  os  julgadores  e  Lebreton  sobretudo, 
o  que  nâo  fez  senão  acirrar  o  já  entranhado  ódio  que  este 
votava  ao  autor  das  Sabinas. 

Nos  últimos  annos  do  reinado   de  Napoleão   viveu  paci- 
ficamente a  classe  das  Bellas  Artes,  occupada  com  os  relató- 
rios   officiaes,    lidos    nas    sessões    publicas,    não    só    sobre 
os  próprios  trabalhos  como  outros,  a  ella  extranhos,  e  que  lhe 
haviam   chamado   a  attenção   —  direcção   e  julgamento  dos 
concursos   para   os   prémios  tie   Roma,    exame   periódico   das 
producções  enviadas  pelos  pensionistas  da  Academia  de  IVança 
—  tudo  continuava  com  notável  regularidade  e  methodo,  d»3- 
vido  em  grande  parte  ao  zelo  e  influencia  de  Lebreton.  Além 
disto,  ainda  por  iniciativa  sua,  algumas  medidas  haviam  sido 
tomadas  e  certos   costumes  introduzidos   que,   apertando   os 
laços  da  con fraternidade  académica,  tinham  tido  como  resul- 
tado,   associar    o    publico    aos    acontecimentos    Íntimos    da 
companhia,  aos  seus  luctos,  pelo  menos,  e  renovamento  do 
pessoal.  Assim,  desde  .1807,  ficara  consagrado  o  habito  de  em- 
pregatr-se  uma  'parte  das  sessões  annuas  â  leitura  de  Elogios 
da  vida  e  obras  dos  membros  recentemente  fallecidos,  leitura 
seguida  da  proclamação  dos  nomes  dos  successores.  Haydn, 


* 
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substituído  por  Paisiello,  havia  sido,  um  dos  primeiros,  o  ob- 
jecto de  taos  homenagens  posthumas. 

Alem  desta  soltei  tudo  pelo  serviço  publico  procurava  Le- 
breton  auxiliar,  quanto  possível,  os  artistas,  materialmente. 
44  Seu  zelo  e  benevolência,  diz  um  biographo,  angariaram-lho 
numerosas  amizades  nas  rodas  dos  artistas.  Amava  os  mocos 
e  comprazia-se  em  estimulal-os;  aproveitou  das  elevadas 
funeções  que  exercia  para  proteger  varias  famílias,  que,  vol- 
tando do  exílio,  promoveram  em  França  o  restabelecimento 
dos  princípios  da  boa  educação." 

Em  melados  de  1814,  derribado  Napoleão,  nada  soffreu  o 
Instituto  de  Franga  com  a  Restauração.  Contentou-se 
Luiz  XVIII  em  chrismal-o  Instituto  Real. 

Para  Io  de  Outubro,  desse  anno  marcou-se  «  solennidade 
da  primeira  sessão  publica,  sob  o  novo  regimen,  devendo 
Lebreton  pronunciar  o  elogio  fúnebre  de  Gretry,  fallecido  a 
24  de  Setembro  de  1813  e  sepultado  com  immensa  pompa,  em 
presença  de   toda   a   população   parisiense   que   o   venerava. 

Annunciara-se  que  a  sessão  seria  presidida  pelo  Duque 
de  Angoulême,  sobrinho  do  rei  e  que  esse  príncipe  pretendia 
coroar,  com  as  próprias  mãos,  os  laureados  dos  primeiros 
prémios  dos  concursos  de  Roma,  de  que  se  faria  a  proclamação 
dos  nomes,  isto  com  postergação  dos  direitos  do  presidente 
da  classe  das  Bellas  Artes,  que  então  era  Nicolau  António 
Taunay,  postergação  esta  que  ia  ser  a  única  nos  fastos  da  Aca- 
demia  de   Bellas   Artes. 

Entendeu  Lebreton  que  chegara  o  momento  de  desfechar 
no  inimigo  uma  serie  de  golpes  que  o  prostrassem  para  sem- 
pre: para  começar  insinuou  ao  governo  que  David,  regici- 
da, não  podia  comparecer  a  uma  cerimonia  presidida  por 
um  sobrinho  de  Luiz  XVI,  sua  vlctima,  e  mandou  aconselhar 
ao  desaffecto  que  não  se  apresentasse,  sob  ameaça  de  des- 
feita, levando  a  mesquinhez  ao  ponto  de  decidir  silenciar-lhe 
o  nome,  muito  embora  fosse  elle  o  mestre  do  primeiro  grande 
premio  de  Roma,  o  mais  tarde  tão  celebre  Leopoldo  Robert,  e 
de  outro  premiado,  Rioult,  quando  era  praxe  secular  proclamar 
ao  lado  dos  nomes  dos  toureados  os  dos  respectivos  professo- 
res. Assim,  pois,  omittiu-se  cuidadosamente  o  nome  de  David, 
até  dos  programmas  da  cerimonia. 
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Correu  a  sessão  magna  de  modo  inteiramente  desastroso 
para  Leíbreton.  A  ella  concorrera  enorme  assistência;  presi- 
diu-a  o  Duque  de  Angoulême,  sobrinho  de  Luiz  XVIII  e  her- 
deiro do  throno,  a  quem  acompanhavam  Wellington,  os  em- 
baixadores da  Áustria,  Prússia  e  Rússia,  ministros  de  Es- 
tado e  os  mais  altos  dignitários  da  Corte  franceza,  innume- 
ros  fidalgos,  artistas  e  estudantes. 

Começou  o  secretario  perpetuo  a  ler  o  elogio  fúnebre  d© 
Gretry;  no  fim  de  algum  tempo  parte  da  assistência  pôz-se 
a  applaudil-o  com  ruidosas  palmas,  tão  frequentes  quanto  in- 
tempestivas, de  modo  a  forçal-o  a  cortar  grande  trecho  do 
discurso.  Deu-se  depois  a  leitura  doe  nomes  dos  alumnos 
laureados;  ao  chegar  a  vez  de  Leopoldo  Robert,  timbrou  em 
lhe  pronunciar  o  nome  do  mestre,  mas,  perturbado  e  colé- 
rico como  estava,  em  vez  de  dizer,  logo  em  seguida  —  n&o 
ha  neste  anno  alumno  laureado  em  gravura  —  exclamou 
"não  ha  mestre  de  gravura M,  o  que  lhe  valeu  verdadeira  as- 
suada  e  formidável  hilaridade  no  auditório. 

Ainda,  como  remate,  occorreu  um  incidente  que  terminou 
de  imoclo  tão  imprevisto  quanto  exquisito  a  cerimonia:  um 
official  do  Exercito,  sahindo  dentre  a  assistência,  precipi- 
tou-se  sobre  o  Duque  de  Angoulême ;  julgaram  todos  que  se 
tratava  de  um  attentado  bonapartista  e  houve  verdadeiro 
pânico  na  assembléa.  O  príncipe  quasi  desmaiou  de  terror. 
Quem  causava  tal  alarma  era  o  mais  velho  dos  filhos  de 
Nicolau  António  Taunay,  impetuoso  rapazola  de  vinte  e  três 
annos,  que  queria  reclamar  contra  injustujas-  feitas  ao  pae 
e  cuja  attitude  excêntrica  l«he  valeu  severo  castigo. 

No  dia  seguinte,  triumphava  David  da  mortificação  de 
Lebreton  e  dos  demais  seus  desaffectos ;  indo  viisital-o  os 
alumnos  laureados  da  véspera,  exclamou  exultante :  "Então, 
meus  amigos,  quanta  cousa  engraçada  hontem !  Vede  como  a 
inveja  sempre  se  imantem  alerta  quando  encontra  em  quem 
morder!  Meus  inimigos  fizeram-me  hontem  bem  grande,  pon- 
do-roe  em  contraste  com  os  Bourbons!  Calaram-me  o  nome, 
o  mestre  de  cerimonias  prohvbiu-vos  abraçax-me,  Lebreton 
ficou  mudo  a  meu  respeito,  mas  os  programunas  distrdbuido* 
provocaram  muitas  reflexões  da  assistência!"   (1) 


(1)   Vide  corresp.   de  Leopoldo   Kobert  —   Gazotte  des  Boaux 
Aifs,  Anaio  de   1872,   2»   serte. 
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David  afastara-se  do  Instituto  durante  a  primeira  res- 
tauração, só  reapparecendo  com  os  Cem  Dias.  As  consequên- 
cias de  Waterloo  iam  exilal-o  de  França,  para  o  resto  da  vida. 

'Lébreton  atihenira  aos  Bourbons,  sob  cuijo  governo  teve 
logo  grandes  difficuldades.  Muitos  dos  membros  da  antiga 
Academia  Real  de  Pintura,  que  o  Instituto  de  França  não 
chamara  a  si,  acharam  azada  a  occasi&o  para  o  derribar. 
Angariaram  a  protecção  do  Abbade  de  Montesquiou,  então 
Ministro  do  Interior,  e  fizeram  formal  proposta  ã  classe 
das  Bellas-Artes,  para  que  os  incorporasse  ao  seu  gré- 
mio, em  carta  redigida  por  Le  Barbier,  pintor  mais  que 
medíocre,  que  se  assignara  "(Presidente  da  Academia  Real 
de  Pintura,  Escul-ptura  e  Gravura". 

Respondeu-lhes  Lébreton,  conciliadora  mas  categorica- 
mente, dizendo  que  a  classe  de  Bellas-Artes  pedira  ao  governo 
que  l«he  augmentasse  o  numero  de  membros,  de  modo  avul- 
tado, desconhecendo,  porém,  e  por  completo,  a  existência  da 
Academia  Real  de  Pintura. 

Os  descontentes,  depois  de  uma  serie  de  actos  de  hostili- 
dade, auxiliados  pela  parcialidade  extraordinária  do  Ministro, 
obtiveram,  a  5  de  Março  de  1815,  estrondosa  victoria:  a  orde- 
nação real  que  supprimia  a  quarta  classe  do  Instituto  de 
França  e  restabelecia  as  antigas  academias  reaes  de  pintura 
e  arcfoitectura. 

(Pouco  durou  o  triumpho  dos  inimigos  do  Instituto :  a 
20  de  Março,  reconquistara  Napoleão  o  throno  e,  a  24,  Carnot, 
Ministro  do  Interior,  declarava  nullo  o  decreto  de  vinte  dias 
atraz;  em  abril  seguinte,  porém,  era  o  numero  de  membros 
da  classe  das  Bellas-Artes  elevado  a  41,  inclusive  o  secretario 
perpetuo,  o  que  permittiu  a  eleição  de  muitos  descontentes. 

Durante  os  Cem  Dias,  como  já  succedera  no  período  da 
primeira  restauração,  a  classe  das  Bellas  Artes,  Lébreton  ã 
testa,  92  manteve  em  espcctativa,  alheia  á  politica,  apezar  da 
attitude  de  David  e  seus  adeptos,  que  a  incitavam  a  pronun- 
oiar-se  a  favor  do  Imperador  e  invectivavam  a  tibieza  dos 
confrades. 

Logo  depois  vinham  Waterloo  e  a  segunda  occupação  de 

Pariz. 
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A  invasão  de  1814  diminuíra  a  França  territorialmente, 
mas  lhe  deixara  as  conquistas  das  obras  primas,  trophéos 
da  'Europa. 

Pudera  Luiz  XVIII  dizer  ao  Corpo  Legislativo,  a  4  de 
Junho  de  1814:  "As  obras  primas  das  artes,  de  hoje  em  deante, 
nos  pertencem,  graças  a  direitos  mais  estáveis  e  mais  firmes 
do  que  os  da  victoria". 

A  segunda  invasão,  porém,  entendeu  recuperar  o  que  a 
França  arrebatara  ás  nações  vencidas  pela  Revolução  e  pelo 
Império. 

Desde  3  de  julho  de  1815,  Wellington  e  Blucher  estipula- 
ram a  restituição  dos  objectos  de  arte.  Chegara  Blucher  a  di- 
zer: "Eu  mesmo  tirarei  do  Louvre  tudo  o  que  fôr  allemão";  e 
fazendo  installar,  nos  pateos  e  galerias  do  palácio,  dous  bata- 
lhões prussianos  cumprira  a  promessa  manu  militari. 

Denon,  o  director  do  Louvre,  e  Lebreton,  que  continuava 
sempre  a  ser  o  que  fora,  um  apaixonado  guarda  do  museu, 
agitara>m-«e  desesperadamente  e  oppuzeram  homérica  resis- 
tência ao  que  entendiam  ser  uma  espoliação  da  França.  Che- 
gou Blucher  a  ameaçar,  de  viva  voz,  a  Denon  de  o  mandar 
passar  alguns  annos  num  calabouço  de  fortaleza  prussiana. 
Luiz  XVIII  demittiu-o  e,  logo  depois,  viam  os  parizienses  o 
m-useu  invadido  pelos  commissarios  das  potencias  ai  liadas, 
muitos  dos  quaes  sem  competência  alguma,  dando  ordens  â 
soldadesca  para  que  arrumasse  e  empilhasse  quadros  e  es- 
tatuas, em  risco  de  quebrar  umias  e  dilacerar  outros,  como 
succedeu>  a  numerosas  obras  da  arte  italiana  e  antiga,  mal- 
tratando-se,  por  cima  de  tudo,  o  que  não  fora  arrancado  ao 
museu. 

Tteeorrera  Lebreton,  desenvolvendo  prodigiosa  actividade, 
a  gregos  e  troyanos,  ao  Rei,  aos  príncipes  e  generaes 
alliados,  tudo  debalde.  "Bm  desespero  de  causa  escrevera  pelos 
jornaes  artigos  que  cada  vez  mais  violentos  se  mostravam. 
Wellington  dissera:  "Precisamos  dar  aos  francezes  uma 
grande  lição  de  moralidade"  e  Lebreton,  tomando  a  phrase 
como  thema,  começou  a  exprobrar-lhe,  e  aos  inglezes,  o  que  na 
sua  opinião  tanto  Thes  deshonrava  a  nação :  os  vandalismos 
e  furtos  de  Lord  Blgin,  praticados  recentemente  no  Parthe- 
non,  com  plena  acqulescencia  do  governo  britannico. 
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E,  interpretando  o  sentimento  unanime  dos  confrades, 
que  lhe  acolheram  as  palavras  com  vibrantes  applausos,  pro- 
nunciava, a  28  de  Outubro  de  1815,  na  sessão  publica  do 
Instituto  de  França: 

"São  irreparáveis  as  nossas  perdas  e,  se  não  as  deploras 
semos  aqui,  daríamos  mostras  de  vergonhosa  insensibilidade 
ou  covardia. 

"Sem  duvida,  pertence  á  historia  pronunciar-se  sobre  a 
justiça  ou  injustiça  que  as  provocaram  e  julgar  as  formas 
que  acompanharam  este  descalabro.  Em  todo  caso  cremos 
firmemente  que  se  não  dirá  que  a  nossa  nação,  enriquecida 
por  tantas  obras  primas,  jamais  se  mostrou  indigna  de  pos* 
suil-as.  Ao  menos  ennobreçamos  a  nossa  desgraça  pela  per- 
suasão de  que  a  não  merecemos. n 

E,  continuando,  sob  uma  tempestade  de  palmas: 

"Não  aã  ha  de  dizer  tampouco  que  á  França  jamais  faltou 
magnificência  para  consagrar  a  essas  obras  primas  um 
templo  delias  digno,  nem  genorosidade  em  facilitar-lhes 
o  accesso  dos  estrangeiros,  amigos  ou  inimigos;  parecia  que 
naquelle  recinto  augusto  não  havia  lugar  para  ódios  nem 
rivalidades  nacionaes.  Gozávamos  tanto  mais  intensamente 
quanto  fazíamos  os  outros  gozar. . . 

"Tal  é,  se  não  me  engano,  a  verdadeira  moral  das  bellas 
artes,  e  esta  moral  nós  a  praticámos;  não  devia  ser  este  o 
pretexto  para  nos  darem  duras  lições,  porque,  invocan- 
do-o,  estas  .bellas  artes  que  respeitámos,  cultivámos  e  propa- 
gámos, teríamos  o  direito  de  apresentar  severas  recriminações. 

"Com  ef feito,  para  evitar  tudo  o  que  nos  pareça  tocar 
pessoalmente  e  a  Iludindo  a  um  único  facto:  não  enaim  fran- 
cezes  os  que  arrancaram  em  fragmentos  aa  esculpturas  de 
Pfhidias  dos  monumentos  de  Atihenas  e  reduziram  a  minas 
os  pórticos  dos  templos  violados." 

Immensa   impressão  causou  no   publico   este   discurso. 

I/uiz  XVIII  entendeu  dar  immediata  satisfação  aos  repre- 
sentante» das  potencias,  sobretudo  aos  da  Inglaterra.  Foi  1^- 
breton  excluído  das  duas  classes  do  Instituto  a  que  pertencia 
e  demittido  das  funcções  de  secretario  perpetuo,  que,  havia 
treze  annos,  desempenhava  com  tanto  zelo  e  dedicação 
exemplar. 
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Dentre  os  que  mais  lhe  admiravam  o  caracter  indepen- 
dente, e  a  attitude,  contava-se  o  grande  Humboldt,  ent&o 
residente  em  Pariz  e  também  membro  do  Instituto. 

Assim,  pois,  quando  o  "Marquez  de  Marialva,  recebendo  as 
instrucções  do  Conde  da  Barca,  a  elle  se  dirigiu  pedindo-lhe 
que  o  auxiliasse  na  composição  da  missão  artística  destinada 
ao  Brazil,  lembrou-se  logo  o  grande  naturalista  de  Lebreton, 
feliz  de  o  ajudar  nesta  emergência. 

Marialva  aceitou  de  bom  grado  a  lembrança,  mostran- 
do-se  homem  do  espirito  superior,  isento  de  preconceitos  de 
cortezanismo  e  assim  pôde  o  demittido  escapar  á  aterradora 
miséria   que   o   ameaçava. 

Com  a  sua  exuberância  de  sempre,  começou  a  convidar 
artistas,  seus  amigos,  para  tomar  parte  nesta  expedição  á 
America  do  -Sul  e  angariou  logo  valiosíssimos  elementos: 
Nicolau  António  Taunay,  desgostoso  por  mil  motivos  e  in- 
feliz, devido  a  desastradas  operações  financeiras,  além  de 
tudo  amantíssimo  de  viagens  c  de  conhecer  paisagens  no- 
vas; seu  irmão,  e  filho  adoptivo,  Augusto  Taunay;  Debret, 
desesperado  com  a  perda  do  único  filho  e  desegoso  de  empre- 
hender  longa  excursão;  Grandjean  de  Montigny,  privado  do 
emprego  pela  queda  do  Reino  de  Westphalia;   Pradier,  etc» 

Pensavam  Grandjean  e  Debret  em  acceder,  sob  conselho 
de  Fontaine,  a  uma  proposta  do  Imperador  Alexandre  I,  da 
Rússia,   para  uma  estada  neste  paiz.   Lebreton   dissuadiu-os 
disto  e  levou-08  a  acceitar  a  proposta  portugueza.  Completou-se 
a  missão  pela  juncção  de  um  secretario,  Pedro  Dillon,  de  vá- 
rios   artistas    ajudantes:    Francisco    Bonrepos,    auxiliar      de 
Augusto  Taunay;  Levavasseur  e  Meunié,  auxiliares  de  Grand 
jean  de  Montigny;  Francisco  Ovide,  professor  de  mecânica; 
alguns   mestres   do   officios:    Nicolau   Magliori   Enout,   serra- 
lheiro; João  Baptista  Levei,  empreiteiro  de  abras  de  ferraria; 
Pilite,   surrador  de  pelle»  e  curtidor;  Fabre,   ourtidor;  Luiz 
Jos£   Roy    e    seu    filho   Hippolyto,    carpinteiros    de    carros   e 
outros. 

Dera  o  Marquez  de  Marialva  a  Lebreton  dez  mil  francos, 
como  ajuda  de  custo,  para  o  transporte  de  toda  a  missão; 
com  esta  pequena  somma  tomou  passagens  num  pequeno  bri- 
gue de  três  mastros,  americano,  Calpc,  que  do  Havre  partiu, 
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a  22  de  Janeiro  de  1916,  após  uma  demora  de  seis  semanas, 
causada  pela  direcção  contraria  dos  ventos,  levando  os  ar- 
tistas, auxiliares  e  mestres  de  officios,  muitos  dos  quaes  ha- 
viam eraíbarcado  com  a«  respectivas  famílias. 

Pouco  antes  de  partir,  comprara  Lebreton,  em  Pariz,  uma 
galeria  de  cincoenta  e  quatro  quadros,  que  tencionava  vender 
ao  governo  portuguez,  para  inicio  da  pinacotheca  da  nova 
academia. 

Nella  figuravam  telas  de  Lesueur,  Lebrun,  Jouvenet, 
Poussin,  Canaletto,  Cario  Dolci,  Gu»3rcino,  Maratti,  Sebas- 
tião Bourdon,  etc,  e  cópias  de  alguns  dos  mais  celebres 
quadros  italianos.  (1) 

A  etffusiva  recepção  feita  aos  artistas  pelo  illustre  homem 
de  Estado  que  era  o  Conde  da  Barca,  o  acolhimento  affectuoso 
de  D.  João  VI  deram  grandes  esperanças  a  Lefbreton  e  seus 
companthei  ros. 

Xo  decreto  de  12  de  Agosto  de  1816,  em  que  foracn»  asta- 
t u idas  as  pensõex  aos  artistas  francezes,  coube  a  Lebreton 
um  conto  e  seiscentos  mil  réis  annuaes,  dez  mil  francos,  ho- 
norários elevados,  que  o  deveriam  ter  consolado  um  pouco 
dots  revezes  últimos. 

iBm  Junho  de  Í817  fallecia  o  Conde  da  Barca  e  Lebreton 
percebeu  logo  que,  apezar  da  amizade  que  o  ligava  ao  Barão 
de  S.  Lourenço,  tão  cedo  não  se  converteria  em  realidade  o 
projecto  de  instai laçáo  da  Academia  de  Bellas-Artes. 

Acostumado  á  lucta,  lançou-se  a  ella,  mas,  dentro  em 
breve,  verificou  que  toda  a  sua  combatividade  se  ia  embotar 
de  encontro  á   invencivel  inércia   portugueza. 

Irritou-se  e  irritou  os  ministras  com  as  Mias  reclamações 
e  recriminações,  viu-se  alvo  de  intrigas  e  ealunnnias  e,  afinal, 
desanimado,  retirou-se  para  unia  chácara  que  alug*ara  na  praia 
do  Flamengo  e  alli  passou  a  viver,  meio  misanthrop  içam  ente, 


M)  Obtivemos  a  curiosa  relação  deste*  quadros  graças  a  um 
documento  communicado  p?lo  nosso  M  lustre  e  oulptor  Bernardim, 
que  o  teve  do  archivo  do  Consulado  Fraoic^z,  no  Rio  de  Janeiro. 
Varias  dessas  telas  pertencem  hoje  á  Pinacotheca  Nacional,  muitas 
d^ippareceiam  e  .provavelmente  se  <irei\lierafm  quamdo  Henrique 
José  da  Silva  as  deixou  fechadas  num  comtnodo  escuro  e  extra- 
ordinariamente hueni-do  'durante  mais  de  seis  meze^*.  e  atiradas  ao 
ch&o,  ao  alcance  de   ratos  e  insectos,  segundo  nos  «refere  Debret. 
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occupando-se,  segundo  dizia,  em  trabalhar  numa  grande  obra 
de  litteratura,  até  hoje  inédita,  quiçá  perdida  (1).  Ahi  veio 
a  fallecer,  aos  cincoenta  e  nove  annos  de  idade,  a  9  de  Junho 
de  1819.  Os  companheiros  de  exílio  voluntário  aentiram-lhe 
bastante  a  morte,  sobretudo  quando,  dalli  a  um  anno,  lhe 
deram  como  substituto  o  deplorável  pintor  portuguez  Hen- 
rique José  da  Silva,  a  quem  deve  o  Brazil  a  quasi  annullação 
dos  esforço»  da  missão  franeeza  de  16-16. 

Apezar  do  génio  difíicil  e  desigual,  áspero  trato 
era  Lebreton  o  director  que  convinha  a  nossa  Academia.  Não 
lhe  permittiram  as  circumstancias  imprimir  á  fundação  brasi- 
leira, para  que  o  haviam  chamado,  o  zelo  e  a  actividade  ha- 
bituaes;  nem  por  isso  se  deve  deixar  de  lhe  levar  em  linha 
de  conta  a  intenção  enérgica,  a  boa  vontade  organisadora  que, 
com  a  máxima  lealdade,  hypothecara  ao  serviço  do  Brazil. 
E'  mais  um  titulo  que  a  sua  memoria  de  homem  de  bem 
tem  a  apresentar  Ã  gratidão  da  posteridade  e  da  arte  bra- 
ziteira. 

NICOLAU  ANTÓNIO  TAUNAT 

(1755—1830) 

iXasceu  Nicolau  António  Taunay  em  Pariz,  a  10  de  Feve- 
reiro de  1755,  e  era  filho  de  Pedro  António  Henrique  Taunay, 
chimico  e  pintor  da  Manufactura  Real  de  Sèvres,  de  1745  a 
1777,  hábil  artista,  a  quem  fora  concedido  o  titulo  honorifico 
de  pensionista  do  Rei. 

Nascido  a  19  de  Agosto  de  1728,  era  Pedro  António  Hen- 
rique filho  de  António  Salomão  Taunay,  a  quem  se  devia  a 
descoberta  de  vários  processos  para  a  obtenção  de  diversas 
cores  fixas  e  esmaltes,  entre  outros,  três  carmins,  averme- 


(1)  Segtaido  Eduardo  (Prado  (Vide  Le  Brésil  em  1&89),  escre- 
veu £<ebreton  no  Brazil,  de  accordo  com  apontamentos  minis  trados 
por  Neukomm,  extensa  biogruphia  de  Haydtn,  ampliação  do 
elogio  fimebre  que  pronunciara  numa  sessão  magna  do  Instituto 
de  França  a  que  pertencera  o  celebre  compositor  como  sócio  ooc- 
reréponctente.  Fora  Lebreton  durante  longos  annos  redactor  da 
Décade  Philoaophique,  em  ool laboração  com  o  seu  amigo  e  com- 
provinciano  GinRuené,  neste  periódico  publicando  diverso*  ensaio* 
blogrrapfoicos  sobre  RaynaJ,  Deleyre,  etc. 


Nicolau  António  Taunay 
(i7Sí— 18(0) 
Retrato  por  Luiz  Leopoldo  Boilly  en 
(Museu  de  Lille) 
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lhado,    arroxeado    e      purpurino,  ainda  hoje  chamados    em 
Sèvres  carmins  Taunay. 

Entrando  para  a  Manufactura,  fornecia-Fhe  Pedro  Antó- 
nio Henrique,  assim  como  â  de  Vincennes,  cores  de  invenção 
paterna  e  própria,  por  preço  elevado,  pagándo-lhe  ambas, 
caro,  a  onça  destes  productos.  Pertencia  Sèvres  nessa  época  a 
uma  companhia  cujo  director  era  Orry  de  Fulvy,  conselheiro 
de  Estado,  e  também  fundador  da  fabrica  de  porcellana  de 
Vinoennes. 

A  seu  convite  foi  Pedro  António  trabalhar  alli,  e,  em 
1754,  vendeu-lhe  o  segredo  da  fabricação  dos  carmins  Taunay 
(Ms8.  do  Arsenal,  11.780).  No  museu  de  Sèvres  ha  diversos 
trabalhos  deste  artista,  entre  outros,  um  vaso  curioso,  datado 
de  1748  e  assignado,  cheio  de  pequenos  desenhos,  muito  deli- 
cados, e  de  amostras  de  matizes  que  formam  uma  escala  chro- 
matica  realmente  notável.  A  sua  assignatura  era:  TAJNAY, 
Em  diversas  collecções  e  museus  de  França  ha  pinturas  sobre 
vidro  devidas  a  Pedro  António,  como  em  Saint  Quentin, 
no  museu  Lecuyer. 

Era  a  familla  de  Nicolau  António  Taunay  originaria  do 
Poitou  e  uma  das  mais  antigas  daquejja  província.  Persegui- 
ções politicas  e  religiosas  haviam  feito  com  que  se  deslocasse 
e  sobretudo  empobrecesse. 

O  nome  de  Taunay,  graphado,  desde  o  século  XII,  Taunai, 
Taulnai,  Talnai,  Talnay,  Tonnay,  Tonay,  Taulnay  e  mesmo 
Tonel,  em  grande  numero  de  documentos,  é  o  de  duas  loca- 
lidades da  Saintonge,  departamento  da  Oharente  Inferior, 
cujas  denominações  latinas  eram  Talnktcum  8ii<per  Ccvrento- 
num  ©  Thalnayum  super  Vultumnam,  hoje  Tonnay  Charente 
e  Tonnay  Boutonne,  nome  que  os  c<bronistas  da  idade  média 
confundem  constantemente. 

Nestas  localidades  nasceu  uma  casa  feudal,  de  grande 
importância,  que  se  subdividiu  em  vários  ramos.  Vem  men- 
cionada como  das  mais  poderosas,  numa  sirvente  do  famoso 
trovador  Bertand  de  Bom,  em  que  se  descreve  uma  colligaçao 
dos  barões  do  Poitou.  (Vide  Augustin  Thierry,  "Historia  da 
Conquista  da  Inglaterra  pelos  Normandos",  3o  tomo,  notas.) 

Ao  passo  que  os  senhores  de  Tonnay  Oharente  cresciam 
em  poder,  fundavam  ahbadias  e  recebiam  dadivas  reaes,  assi- 
gnavara  tratados  como  representantes  de  monaréhas,  os  seus 
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collateraes  de  Tonnay  Boutonne  representavam  papel  muito 
mais  apagado. 

Ambos  os  ramos  se  extinguiram  quanto  Ã  linha  masculi- 
na. Em  1251,  Joanna,  filha  e  única  herdeira  do  ultimo  senhor 
de  Tonnay  Chanante,  Goftredo,  levava  a  sua  herança  ao  mari- 
do, Aimery  IX  de  Rochechouart,  motivo  pelo  qual  a  senhoria 
de  Tonnay  Charente  ficou  incorporado  até  1789,  aos  domínios 
dos  Rochechouart-Mortemart;  ainda  hoje  os  primogénitos  dos 
duques  de  Mortemart  se  intitulam  príncipes  de  TonnaynCha- 
rente,  nome  de  que  também  usou  a  famosa  Madame  de  Mon- 
tespan,  quando  solteira,  pois  era  filha  do  primeiro  duque  de 
Mortemart. 

A  historia  da  senhoria  de  Tonnay-Boutonne  é  um  tanto 
obscura ;  sabe-se  que  também  passou  á  casa  de  Rochechouart 
para  depois  pertencer  á  de  Maulmont.  (Vide  Aiwuaire  de  la 
Noblessc  de  France,  anno  de  1864,  artigo  Taunay.) 

A  um  segundo  ramo  de  collateraes,  menos  saliente,  coube 
continuar  o  nome  até  os  nossos  dias  e  a  elle  se  prende  Nico- 
lau António  Taunay. 

Na  Média  Idade  rcpresentaram-n'o  Carlos  de  Taunay, 
cavalleiro  que,  em  nome  de  João  de  Blainville,  deu  uma  qui- 
tação a  Renato  Croulebois,  exactor  do  Poitou  (ms.  da 
Bibliotheca  Nacional  de  Pariz,  n.  705,  pag.  20)  ;  Guilherme 
de  Taunay,  que  com  seis  escudeiros  servia  sob  as  ordens  de 
Gilberto  de  La  Fayette  em  1418;  Herberto  de  Taunay,  uim 
dos  quatro  deputados  enviados  em  1416  pela  cidade  de  Poitiers 
ao  Delphim,  mais  tarde  Carlos  VII,  para  "lhe  prestarem,  obe- 
diência como  a  seu  sen'hor  natural,  recem-vindo  em  suas  ter- 
ras e  senhorias  do  Poitou",  isto  após  a  batalha  de  Azincourt. 

(Este  mesmo  Herberto  e  mais  três  companheiros  vão  á 
assembléa  dos  Estados  da  provinda  do  Poitou,  convocada  em 
Saumur,  com  o  fim  de  expor  a  este  Parlamento  os  males  que 
assolavam  o  paiz,  entregue  ao  saque  pela  gente  de  guerra. 
Em  1410,  1411,  1420,  1422,  1426  e  1428,  encontra-se  o  nome  de 
Herberto  de  Taunay,  em  differentes  actas  dos  archivos  de 
Poitiers.  Neste  ultimo  anno  recebe  ajuda  de  custo  para  uma 
viagem  a  Ohinon,  onde  deve  solicitar  da  assembléa  dos  três 
estados  da  província,  alli  reunida,  a  reducção  dos  impostos. 
Em   1429  é  apontado  como  conselheiro  do  rei. 

'Ainda  nos  archivos  de  Poitiers  se  vê  o  nome  de  João  de 
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Thaunay,  em  1390,  como  commissario  do  duque  de  Berry. 
Em  1420,  João  e  Herberto  são  escabinos  da  cidade.  Em  1430 
Jacqueline  Gillier  é  apontada  coroo  herdeira  de  Henberto  e 
Catharina  Berland,  como  viuva  de  João  de  Taunay.  Todos 
estes  personagens  pertenciam  á  antiga  cavallaria  do  Mire- 
balais,  cantão  do  Poitou,  comprehendido  entre  Poitiers  e  Lou- 
dun.  Em  1329  Pedro  de  Tanai  ou  Taunai  (1)  possue  o  domínio 
de  La  Tanoise  ou  La  Toniére,  dependente  de  Mirabeau,  e, 
ainda  no  século  XIV,  Hugo  de  Beauceay  reconhece  os  direitos 
de  Guilherme  de  Taunay  sobre  os  moinhos  de  Presnay. 

No  século  XVI  diversos  memibros  da  família  paftsaram 
do  Poitou  para  a  Marca  e  a  Normandia;  diz-nos  um 
documento  que  o  senhor  de  Fougeré  desposou  N . . .  de  Taunay^ 
da  casa  de  Saint  Sorlin,  na  Baixa  Marca.    (2) 

Propagara-se  o  calvinismo  pelo  sul  da  Franca,  com  es- 
pantosa  rapidfez;  Poitiers,  visinho  de  La  Rochelle,  principal 
bahiarte  protestante,  ficou  apinhado  de  hugueaiotes.  Entre 
elles,  e  entre  os  mais  intratáveis,  estavam  os  Taunay,  que, 
durante  século  e  meio,  se  mantiveram  notavelmente  firmes 
as  suas  novas  crengas,  muito  embora  a  apostasia  e  as  guer- 
ras  civis  viessem  trazer  a  decadência  da  família  e  a  dimi- 
nuição de  sua  poelção. 

Em  torno  de  Alençon,  e  nesta  cidade,  habitavam  numero- 
sos Taunay,  um  dos  quaes,  Jàeques,  fez  registrar  as  armas 
da  familia.    (3) 

Quando  Luiz  XW  pensou  em  dar  o  grande  golpe  da  re- 
vogação do  edito  de  Nantes  ordenou  que  se  estudassem,  mi- 
nuciosamente, os  elementos  do  partido  calvinista  das  diversas 
regiões  da  França;  curioso  documento  que  tivemos  ensejo  de 
ver,  nos  archivos  da  Normandia,  dá  uma  resenha  dos  mais 
importantes  hu^uenotes  residentes  em  Alençon,  com  observa- 
ções a  respeito  de  cada  um.  Entre  elles  se  meneiona  um  ho- 


(1)  A  can/ueâo  de  graphia  era  commumlív^ma  a.tÊ  o  seeuflo 
XVIII,  em  que  ainda  se  não  ligava  grande  importância  ao  modo  de 
escrever  os  nomes.  Ha»ja  vtterta  os  niunerosiL-wlmod  dooimKtntos 
impressos  acerca  de  Nicolau  Aivtonilo  Taunay  em  que  elle  é  cha- 
mado Torwmy,  Tonay,  Tonet,  Tonnet,  Taunai,  Tonai.  Taulnal,  etc. 

(2)  Vide  Familtes  noblea  du  Poitou  et  de  VAngoumoie,  por 
Dom   Beauchet-^FMUeau,  monge   bmedictino  da  abbadia  de  Llpusé. 

03)  Três  martellos  de  ouro  em  cam.po  vermellio :  de  gti^ules 
d  trofe  moarteaux  d'or.  Vide  a  |>rainoha  Az  do  tomo  21,  do  Avm uaire 
de  la  noblesee  de  France  (1864). 
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mero  de  medíocres  haveres,  ao  lado  de  diversos  parentes  ricos 
e  abastados,  mas  pessoa  respeitada  pelos  correligionários  e 
influente,  Philvppe  Taunay,  senhor  de  La  Saugeriíe. 

Quando  se  promulgou  a  revogação  do  edito,  a  que  se 
seguiram  actos  de  intolerância,  dezenas  de  milha nes  de  fran- 
cezes,  senão  centenas,  emigraram,  como  se  sabe. 

Os  Taunay  de  Alençon  e  de  Poitiers  escolheram  novas 
pátrias,  liquidaram  os  bens  e  partiram  para  o  erilio,  alguns 
foram  ter  â  Hollanda,  outros  â  Inglaterra,  outros  â  Suissa, 
onde  deixaram  descendência. 

FhiMppe  quiz  acompanhar  os  parentes,  apurou  o  que  pôde 
e  partiu;  foi  muito  infeliz,  porém,  no  exílio;  alguns  annos 
mais  tarde,  impeli  ido  pela  nostalgia  ou  pela  necessidade,  vol- 
tou ao  solo  pátrio,  comprando  quiçá  a  tranqillidade  com  a 
abjuração  do  calvinismo. 

Tentou  rehaver  uma  propriedade  sua,  alienada  não  sa- 
bemos como,  e  em/penhou-ee  numa  contenda  judiciaria,  que 
não  viu  acabada  e  lhe  consumiu  os  últimos  recursos. 

O  filho,  António  Salomão,  continuou  o  processo,  mas 
tinha  poderosos  adversários  e,  afinal,  abandonou  a  liça,  ar- 
ruinado. Fixou-se  em*  Pariz,  procurando  a  subsistência  como 
artista,  hábil  pintor  que  era;  casou-se  em  1727. 

Deixou  dous  filhos  e  uma  filha:  Pedro  António  Henrique, 
pai  do  nosso  pintor;  Luiz  Francisco  Augusto,  que  teve  uma 
única  filha,  a  gravadora  R.  F.  Taunay,  mencionada  no  Léxico 
de  Nagler  e  na  obra  de  Portal  is  e  Béraldi,  como  discípula  de 
Dupuis,  e  Anna  Maria,  mãe  do  pintor  e  litterato  Castellan, 
membro  do  Instituto  de  França  2  fallecido  em  1839. 


Infância  de  Xicolau  António  Taunay.  Período  escolar.  Expo- 
sições da  Mocidade  e  do  Salon  de  la  Correspondance, 
Viagem  á  Sutosa.  Morte  dos  pães.  Entrada  para  a  Acar 
dettUa  Real  de   Pintura.  Relações  com  Fragonard. 

Aos  26  annos,  a  17  de  Janeiro  de  1754,  casou-se  Pedro 
António  Henrique  Taunay  na  igreja  de  Saint  Germain  TAu- 
xerrois  com  Maria  Lefèvre;  no  anno  seguinte,  a  10  de  Feve- 
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reiro,  nascia-lhe  o  primogénito,  Nicolau  António,  e  treze 
annos  mais  tarde,  em  1768,  o  segundo  e  ultimo  filho,  Augusto 
Maria. 

Desde  muito  creança,  ainda  pequenito,  manifestou  Nico- 
lau António  o  maior  pendor  para  o  desenho.  Tinha  o  deses- 
pero de  riscar  e  rabiscar. 

Era  o  menino  dócil  e  tímido,  de  génio  excellente.  Passava 
dias  inteiros,  diz  um  de  seus  biographos,  a  folhear  livros 
il lustrados  e  a  examinar  estampas;  tanto  se  apegava  a  estas 
que  esquecia  os  brinquedos  da  infância  e  o  somno.  Era  neces- 
sária a  autoridade  da  solicita  mãe  para  arrancal-o  a  esta 
paixão.  O  pae  via,  com  prazer  e  orgulho,  esta  vocação;  no  em- 
tanto,  parecia  o  menino  condemnado  a  não  ser  pintor, 
devido  ã  fraqueza  do  apparelho  visual.  Aos  doze  annos  foi,  po- 
rém, 8ubmettido  a  felicissima  operação  por  hábil  oculista  e 
robusteceu  multo  a  vista,  embora,  dahi  em  diante,  nunca  mais 
abandonasse  os  óculos  de  vidros  espessos. 

Desenhava  e  estudava  muito,  submettido  ao  regimen 
severo  da  disciplina  de  rabugento  pedagogo,  a  quem  pregou 
certa  vez  a  seguinte  peça :  estando  o  maffister  a  fazer  inter- 
minável sermão  aos  ai  um  nos,  approxknou-se  de  um  candieiro; 
aproveltando-se  do  facto,  passou  Nicolau  António,  sorrateira- 
mente, por  traz  do  mestre  e,  com  um  pedaço  de  papel,  inflam- 
mou-lhe  a  carapuça. 

Aos  gritos  da  assistência,  segurou-lhe  a  cabe  Hei  ra  pos- 
tiça e  arrancou-lih'a  da  cabeça,  como  se  estivesse  a  salvar  o 
professor,  espavorido,  das  consequências  de  casual  incêndio, 
attribuindo-ee  assim  o  mérito  de  uma  boa  acção  e  evitando 
as  consequências  de  uma  peroração,  que,  geralmente,  termi- 
nava por  palmatoadas  e  taponas.  Mais  tarde  fez  Nicolau  An- 
tónio deste  incidente  o  assumpto  de  um  de  seus  lindos  e  tão 
espirituosos  quadros  anecdoticos. 

Aos  treze  annos,  decidiu  o  pae  que  o  rapazito  seria  artista 
e  o  mandou  estudar  a  pintura  no  atelier  de  Dépicié,  artista 
fecundo,  porém  medíocre,  cujo  desenho  é  incorrecto  e  o  estylo 
muito  amaneirado.  Pouco  se  demorou  Nicolau  António  entre 
os  discípulos  de  Lépicié  e  passou-se  breve  para  outro  atelier, 
o  de  Brenet,  pintor  de  historia,  artista  hoje  quasi  esquecido, 
mas  que  então  gozava  de  grande  reputação  e  acabava  de  ser 
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eleito  académico,  graças  ao  quadro  Theseu  descobrindo  as 
armas  de  Egeu,  seu  pae,  muito  admirado  no  salon  de  1769. 
O  sulco  que  Brenet  imprimiu  ao  talento  do  joven  Taunay 
pouco  profundo  foi.  Era  esse  artista,  porém,  tão  hábil  quanto 
correcto  desenhista  e  inculcou  ao  discípulo  um  grande  amor 
á  pureza  do  desenho  e  o  máximo  respeito  pela  correcção  do 
traço,   qualidades  que  lhe   distinguem   a   obra. 

Das  lições  de  Brenet  passou  Taunay  ás  de  um  mestre 
muito  mais  illustre,  o  famoso  veneziano  Francisco  Casanova, 
então  no  auge  da  reputação,  ganhando  rios  de  dinheiro  e  gas- 
tando muito  mais  do  que  ganhava,  numa  vida  de  grande  fidal- 
go devasso.  Inexcedivel  como  pintor  de  batalhas,  delle  dizia 
Diderot:  "Do  cérebro  lhe  sanem  cavai  los  a  relinchar,  morder 
e  combater,  aos  corcovos  e  coices,  homens  que  se  matam  de 
cem  modos  diversos,  craneos  entreabertos,  peitos  varados, 
gritos,  ameaças,  fogo  e  fumo,  sangue,  mortos,  moribundos, 
toda  a  confusão,  todos  os  horrores  do  entre  vero.'* 

A»flfeiçooii-se  Casanova  ao  joven  discípulo,  que  lhe  seguia 
attentamente  as  lições  e  conselhos,  até  que  as  difficuldades 
financeiras,  devidas  á  prodiga-lidade,  o  levassem  a  trocar  a 
vida  em  Pariz  pela  de  Vienna,  afim  de  fugir  a  impertinentes 
credores. 

Tendo  perdido  tão  illustre  guia,  decidi u-se  Taunay  a  não 
ter  outro  mestre  senão  a  natureza.  A  influencia  de  Casanova 
sobre  elle  não  fora,  como  já  suecedera  com  a  de  Brenet,  tão 
intensa  que  lhe  imprimisse  um  cunho  qualquer  sobre  o  ta- 
lento,  original   quanto   possiveJ. 

Passara  por  grande  desgosto  nesse  ínterim :  a  20  de  Ja- 
neiro de  1772  morrera-lhe  a  mão,  apenas  contando  quarenti 
e  um  annos  de  idade. 

Apaixonado  da  natureza,  começou  ^  emprehender  longas 
digressões  pelas  florestas  dos  arredores  de  Pari»:  Saint  Ger- 
main,  Pontainebleau,  Compiègne,  ora  só,  ora  acompanhado  de 
joveps  artistas  seus  amigos,   como  Demarne,   Bidault,  etc. 

Aconteceu-lhe,  por  vezes,  passar  dias  inteiros,  no  meio  da 
matta,  em  companhia  do  mysterioso  Lazaro  Bruandet,  acerca 
de  quem  tão  pouco  se  sabo  que  ató  o  anno  de  seu  nascimento 
é  ignorado,  o  paizagista  tão  desconhecido  dos  contemporâ- 
neos e  hoje  exaltado  como*  o  precursor  dos  Corot,  dos  Dau- 
bigny  e  dos  Rousseau. 
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Gastava  Bruandet,  o  solitário  dt  Fontainebleau,  dias  a 
fio  a  pintar  rochedos  e  troncos  de  arvores  e,  como  não  tivesse 
grande  confiança  nas  suas  figuras,  frequentemente  recorreu  a 
Taunay  para  que  collocasse  algumas  nas  suas  paizagens. 

Era  Nicolau  António  infatigável  trabalhador;  ao  voltar 
das  excursões  pintava  e  desenhava  sem  descanço.  Para  ficar 
mais  Independente,  alugara  nos  subúrbios  de  Pariz  um  atelier, 
contíguo  a  pequeno  jardim,  e  lá,  dia  e  noite,  tratava  de  apro- 
veitar os  estudos  e  croquis  tirados  da  natureza. 

Para  mostrar  quanto  se  absorvia  na  tarefa,  refere  Charles 
Blanc,  na  sua  Historia  dos  Pintores  de  todas  as  Escolas,  que 
certa  noite  passada  em  claro,  a  pintar,  não  percebeu  a  en- 
trada de  um  ratoneiro  no  jardinete  e  a  eua  chegada  até  á 
porta  envidraçada  do  atelier.  Só  no  dia  seguinte  é  que  deu 
pelo  facto,  ao  perceber  a  existência,  na  neve,  de  signaes  dos 
sapatos  do  mediante. 

Já  nesta  época  pintava  quadrinhos,  que  vendia  a  nego- 
ciantes parizienses,  o  que  lhe  valia  viver  sobre  si.  Em  1776, 
decidiu  emprehender  considerável  viagem  com  o  fim  de  ob- 
servar a  natureza.  Com  Demarne,  e  outros  camaradas  e  ami- 
gos, partiu  para  a  Suissa,  atravessando  o  Delphinado. 

Passou  muitos  mezes  visitando  esta  ultima  província,  a 
região  do  lago  Lemauo,  a  «do  Monte  Branco  e  o  Oberland 
bernez,  excursão  deliciosa,  cheia  de  encantos  e  attractivos, 
em  que  cobriu  de  estudos  e  esboços  -numerosos  cadernos  e 
que,  infelizmente,  teve  o  mais  triste  final :  a  18  de  Fevereiro 
de  1777  fallecia-lhe  o  pae,  quasi  subitamente,  aos  49  annos 
de  idade.  Voltou  ás  pressas  a  Pariz,  afim  de  tomar  conta  do 
irmão,  orphão  aos  nove  annos,  que  se  acolhera  á  casa  do  tio. 

Senti nrlo-ee  ;pae  do  pequeno  desvalido,  -fèz-lhe  Nicoláo 
António  vezes  do  mais  dedicado  e  terno  dos  progenitores, 
conslderando-o  como  um  filho  primogénito.  . 

Verdade  é  que  este  affe«to  fortíssimo  llhe  foi  também 
sempre  retribuido  com  todo  o  ardor ;  Augusto  Taunay  queria- 
Ihe  tanto  «bem  quanto  via  no  irmão  o  ente  que  por  elle  sempre 
estivera  prompto  a  ter  todas  as  dedicações. 

Pensou  Nicolau  António  Taunay  em  atpresentar^se  ao 
publico,  pela  primeira  vez,  em  1777.  O  único  meio  de  o  fazer 
então  era  de  tomar  parte  nessas  curiosas  exposições  ao  ar 
livre,  chamadas  da  Mocidade,  na  praça  Dauphine,  no  dia  do 
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Corpus  Christi,  visto  como  nas  exposições  oificiaes  só  podiam 
figurar  os  artistas  «membros  da  lAcademia  Real  de  Pintura 
e  íEsculptura. 

Os  certamens  da  Mocidade  tinham  um  cunho  muito 
pittoresco  e  a  elles  ihaviam  isenipre  concorrido  os  maiores  ar- 
tistas, no  inicio  da  carreira.  Eram,  porém,  muito  insuficien- 
tes, pois  que  havia  íalta  absoluta  de  tempo  para  julgar  as 
obras  expostas,  wma  multidão  compacta  a  impedir  que  se 
pudesse  apreciar  os  melhores  trabalhos,  justamente  quando 
quasi  todos  os  expositores  ainda  não  tinham  nome  algum. 
Assim  pois,  raramente,  se  referem  os  jornaes  da  época  a  taes 
exposições  e  se  o  fazem  é  em  linhas  mais  que  lacónicas. 

Conseguiu  Taunay  attrahir  a  attenção ;  as  suas  paizagens 
de  1777  foram  muito  apreciadas,  declarando  um  critico  que 
se  espera  "ver  Bergftiem  reviver  no  Sr.  Tonnet  (ate),  cujo 
pincel  delicalo  e  leve  foi  muitíssimo  admirado".   (1) 

•Ainda  uma  vez,  em  1779,  concorreu  á  exposição  da  praça 
Dauphine,  imitando-o  o  amigo  Demarne.  Apresentou  Tone 
(«te)  paizagens  e  guaches  u muito  agradavelmente  executa- 
dos". (&) 

Três  annos  mais  tarde,  em  1782,  mostravam-se  de  novo 
ao  publico  os  dous  amigos,  no  Salon  de  la  Correspondance. 
Expôz  Nicolau  António  um  quadro  que  denuncia  os  progressos 
notáveis  de  sua  arte:  Caminho  aberto  numa  montanha  por 
trabalhadores,  e  foi  adquirido  pelo  Conde  de  Cossé.  Desta 
tela  ha  uma  reducção,  em  guache,  que  pertenceu  a  Edmundo 
de  Goncourt  e  a  que  se  refere  este  escriptor,  na  sua  Maison 
d'un  artiête,  em  termos  altamente  elogiosos. 

Desde  muito  tempo,  affeiçoara-se  Taunay,  e  muito,  a  dous 
illustres  pintores,  em  cuja  intimidade  era  recebido  com  a 
maior  ef fusão :  Fragonard  e  Hubert  Itobert.  O  bom  e  genial 
Frago  tin'ha-lhe  muito  affecto:  fora  quem  lhe  comprara  o 
primeiro  quadro  e  convidava-o  constantemente  para  as  reu- 
niões que  dava  no  seu  apartamento  «do  Louvre,  onde  se  com- 
prazia em  (attrahir  numerosa  concurrencia  de  grandes  artis- 
tas, escriptores,  intellectuaes  e  amadores  (3),  entre  os  quaes 
Greuze,  Hubert  Robert,  Carie  Vernet,  Hall,  o  soberbo  minia- 


(1)  Vide  Coilection  Deloynes,   t.  X. 

(2)  Vide  Co:i.   Déoynes,   t.   XI. 

(3)  Vide  a  obra  de   Virgílio  Josz  sobre  Fragonard. 
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turista,  Lantara,  o  glande  paizagista  .bahemio  que  morreu  de 
miséria,  Nicolau  de  Launay,  o  celebre  gravador,  Paris,  archeo- 
logo,  architecto  e  organizador  de  festas,  Wille,  o  grande  gra- 
vatlor  allemão  que  vi?ia  em  França,  Wattelet,  critico  afamado, 
o  abbade  de  Saint  Non,  celebre  amador  e  estheta,  fanático  da 
Itália,  Francisco  Dumont,  o   pintor. 

Foi  Fragonard  quem  apresentou  o  nosso  artista  ao  Conde 
d^ngeviller,  que  era  come  que  o  Ministro  das  Bellas  Artes, 
então*  na  sua  qualidade  de  **  Director  e  Ordenador  Geral  das 
Constrúcçõe.s  de  Sua  'Magestade,  JarHns,  Artes,  Academias  e 
Manufacturas  Reaes,  Grande  Veador  da  Cidade  Real  e  Inten- 
dente dos  Jardins  do  Rei". 

Tinha  d'Angeviller,  na  corte  de  Luiz  XVI,  uma  situação 
privilegiada,  »  e  que  se  aproveitava  para  distribuir  benefícios 
no  mundo  artistieo. 

Homem  de  fino  e  elevado  go^to,  tão  aftfavel  quanto  atten- 
cioso  e  delicado,  caracter  nobre  quanto  possível,  merecia  toda 
a  confiança  do  Rei,  que  o  escutava  muito ;  <é  preciso  aceres- 
centar  que  sempre  empregou  a  influencia  para  maior  renome 
da  sua  reputação  e  proveito  das  artes. 

Chama  ndo-lhe  a  attenção  as  obras  de  Nicolau  António 
Taunay.  cuja  modéstia  e  extrema  distineção  de  maneiras  o 
encantaram,  resolveu  auxilial-o  e  aconsel>hou-o  a  que  se  apre- 
sentasse candidato  á  Academia. 

Fez  Taunay  o  que  o  Conde  lhe  dizia  e  pediu,  ao  mesmo 
tempo  que  Demarne,  á  illu^stre  corporação  que  o  recebesse  no 
seu  grémio,,  expondo,  como  attestado  de  sua  capacidade,  um 
quadro  inspirado  por  certo  episodio  do  Orlando  Furioso. 

Na  sessão  d»5  31  de  Julho  de  1784,  foi  Taunay  acceito  como 
agréé  e,  embora  fosse  este  o  mais  modesto  dos  titulos  que  a 
eompaiíhia  podia  conferir,  era  ao  mesmo  tempo  muito  impor- 
tante, por  líhe  tfranquear  a  entrada  aos  salons  officiaes  foian- 
nuos  e  muito  íhonroso,  pois  o  collocava  na  categoria  em  que 
se  achavam  artistas  de  primeira  ordem,  corno  Fragonard, 
Debucourt,  Saint  Aubin,  etc. 

A  reacção  do  regresso  ao  anttgo,  que  desde  algum  tempo 
92  esboçava  lentamente,  turrava  então  grandes  proporções;  es- 
tavam contados  os  dias  daquella  delicada  escola  franceza  do 
século  XVIII,  de  Watteau  e  Boucher,  que  havia  supplantado  a 
rígida  feição  dos  Lebrun  e  dos  Jouvenet.  A  porta  entreaberta 
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por  Vien  escancarava-<se  sob  o  «possante  empuxo  de  David, 
cugo  triumpho  breve  soaria  com  o  Belisario  (178-1),  o  Jura- 
mento dos  Homdos  (1784)  e  a  Morte  de  JSocrates.  (1787) 

II 

A  amizade  do  Conde  à^Angeviller.  Nomeação  de  pensionista 
em  Roma.  Estada  na  Academia  do  Palácio  Mancini.  Volta 
á  França.  Ca*a/mento  do  artista.  Seus  filhos. 

Em  1784  fallecia  em  Roma,  onde  era  pensionista  da  Aca- 
demia de  França*  no  iPalacio  Mancini,  o  joven  João  Gustavo 
Taraval,  contando  apenas  dezenove  annos,  creança  cte  precoce 
talento,  que  desde  a  mais  tenra  idade  manifestara  assom- 
brosas disposições  artísticas,  tendo,  aos  dezesete  annos,  em 
1782,  obtido  o  grande  premio  de  Roma,  ao  mesmo  anno  que 
Carie  Vernet.  Era  este  moço  sobrinho  de  Hugo  Taraval,  pintor 
assaz  estimado  e  superintendente  da  manufactura  real  dos 
Gobelins,  e  a  sua  morte  causou  profundo  pezar,  vindo  ceifar 
as  mais  altas  esperanças  de  brilhante  futuro. 

'Para  a  vaga  aberta  com  o  seu  desapparecimento  foi  con- 
vidado Nicolau  Taunay,  espontânea  e  difrecta/mente,  pelo 
Sr.  d'Angeviiler,  que  lhe  admirava  o  nascente  talento  e  o 
caracter,  sem  que  lhe  houvesse  elJe  feito  a  minima  solicitação, 
como  demonstram  o&  documentos  aqui  juntos,  desmentidores 
da  asserção  em  contrario,  avançada  por  alguns  biographos. 

Pediu  d'Angeviller  a  Vien,  o  celebre  mestro  de  David, 
e,  de  1775  a  1781,  director  da  Escola  de  Roma,  que  propuzesse 
a  Nicolau  António  uma  estada  dia  três  annos*,  no  Palácio  Man- 
cini, isto  como  se  a  idéa  partisse  do  próprio  Vien. 

Provinham  estes  cuidados,  talvez,  de  um  excesso  de  gene- 
rosidade, talvez  do  empenho  de  resguardar  a  intangibilidade 
da  hierarcihia. 

A  15  de  Agosto  de  1784  escrevia  longamente  Vien  ao 
Superintendente  k3os  ©dificios  Reaes  dando-lhe  conta  da  mis- 
são e  prevenindo-o  de  que  estivera  com  Nicolau  António  duas 
vezes:  na  primeira  lhe  dera  o  conselho  de  fazer  uma  viagem 
á  Itália,  em  vez  de  voltar  á  Sui&sa,  como  pretendia;  na  se- 
gunda, reitera ndo-lihe  os  conselhos,  prevenira-o  de  que  havia 
uma  vaga  na  Escola  de  Roma,   dizendo-lhe  que  endereçasse 
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uma  carta  a  (TAngeviller  solicitando  o  lugar  para  si.  Conta- 
ra-lhe  Taunay  que,  graças  a  um  amigo  do  pae,  o  joalheiro  da 
Casa  tfteal,  Aubert,  obtivera  um  empréstimo  de  cem  luizea, 
dinheiro  que  destinava  ás  despezas  da  viagem  na  Itália.  De- 
mos, porém,  a  palavra  a  Vien: 

"Tanto  influi  o  jovcn  artista,  fazendo  ver-lhe  todas  as 
vantagens  que  para  o  seu  talento  traria  a  realização  «do  pro* 
jecto,  que  lhe  obtive  a  aquiescência;  observei,  porém,  que 
não  tomaria  a  liberdade  de  escrever-vos  antes  de  communicar 
taes  palavras  ao  Sr.  Pierre  (1).  Preveni,  pois,  a  este  do  que 
fizera  e  da  visita  que  elle  devia  receber.  Feita  esta,  o  Sr.  Tau- 
nay veio  novamente  agradecer-me,  contando  que  o  Sr.  Pierre 
não  estava  longe  de  euppôr  que  lhe  haveríeis  de  conceder  tal 
favor.  Afim  de  me  cingir  inteiramente  ás  vossas  instrucções 
acoedi  às  solicitações  «Jo  Sr.  Taunay  para  que  vos  escrevesse 
no  sentido  da  realização  de  um  projecto  que  virá  satistfazer- 
Ihe  os  maia  ardentes  (fcsejos  e  a  que  nunca  aspiraria,  se  não 
fosse  a  esperança  que  lhe  fiz  luair  aos  olhos.  Eis-vos,  pois, 
em  condições  de  satisfazer  novamente  o  desejo  de  estender 
os  vossos  beneficios  a  um  artista  que  delles  é  merecedor M.  (2) 

Correu  Taunay,  já  vendo  realiza» lo  esse  plano,  que  tanto 
lhe  afagava  as  aspirações  artísticas  e  a  paixão  pelas  viagens, 
á  casa  de  Pierre  e,  lá,  lhe  fez  parte  da  proposta,  que  suppunha 
partir  de  Vien;  a  18  de  Agosto,  escrevia  aquello  a  d'Angeviller 
uma  carta  em  que  começa  por  aconselhar  que  o  Estado  não 
adquira  três  más  telas  de  Mignard  que  uma  descendente  do 
celebre  pintor  de  EL/uiz  XIV  ®e  propunha  a  vender  para  depois 
fallar-lhe  do  "senhor  Tonnay"  (8ic),  que,  com  enthueiaamo, 
ouvira  a  proposta  da  viagem  á  Itália  e,  querendo  acabar  com 
o  mau  habito  de  ganhar  dinheiro,  para  estudar  e  augmentar 
o  talento,  pedia  que  o  conde  o  mandasse  a  Roma  como  simples 
pensionista.  "Conforme  a  vossa  resposta,  terminava  Pierre, 
terei  a  honra  de  vol-o  apresentar  ou  elle  a  de  vos  escre- 
verM.  (3) 

Tinha   d'Angeviller   outro    protegido:    de    La   Chalse,    a 
quem  «muito  queria  servir;  mandou  estudar  a  questão  a  ver 


(1)  Pierre   (João  Baptista  Maria.  1713-1789)   artista  de  certo 
vak>r  era  então  o  primeiro  pintor  do  Rei. 

(2)  Archivos  Nacionaes  de  França— 0' 192 7. 

(3)  Arch.   Nac.— 0*1917. 
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se  podia  envial-o  e  a  Taunay,  ao  mesmo  tempo,  a  Roma  e 
teve  o  seguinte  parecer,  de  25  de  Agosto:  "Haverá  este  anno 
dous  prémios  de  pintura  e  um  de  esculptura,  o  que,  oom  o  de 
arcbitectura,  dará  quatro  novos  pensionistas.  A  morte  do  jo- 
ven  Tara  vai  re«  •fuzioi  o  numero  de  lugares  a  dez  e,  como  quatro 
alumnos  devem  regressar,  seis  vigas  estão  disponíveis.  As- 
sim, pois,  desde  já  pôde  prever-se  que  o  Sr.  Condo  está  em 
condições  de  nomear  o  Sr.  Tonnay  (sie),  de  quem  lhe  falla- 
ram  os  Srs.  Vien  e  Pierre,  assim  como  o  >Sr.  Ohaise  ou  de  (La 
Chaise,  pintor  de  historia,  que,  no  anno  passado,  obteve  o  se- 
gundo ipremio."  (1) 

A  5  de  setembro,  dizia  d'Angeviller,  em  carta  a  Pierre, 
que  estava  muito  satisfeito  com  o  resultado  dos  concursos 
dos  prémios  de  Roma;  fora  o  anno  fecundo  em  excellentes 
composições  e  muito  «superior  aos  precedentes,  o  que  viria 
levantar  o  nivel  da  Academia  de  Roma.  Para  as  seis  vagas, 
alli  existentes,  seriam  nomeados  os  quatro  grandes  prémios 
do  anno. 

"Restam  dous  lugares,  terminava  o  superintendente ;  para 
um  designei  o  Sr.  Taunay,  que,  embora  agréé  á  Academia, 
muito  deseja  ser  mandado  a  iRoma,  na  qualidade  de  simples 
pensionista.  Louvo-lfhe  o  ardor  pelo  trabalho,  este  desejo  de 
se  instruir  e  dello  tiro  os  melhores  prognósticos,  porque  mui- 
tos, se  acaso,  como  elle,  já  tivessem  i*m  pé  na  Academia,  com 
isto  se  contentariam  pari  ganhar  dinheiro.  Podeis  garantir- 
líhe  que  uma  das  dai  as  vagas  Mie  está  destinada.  A  portaria 
que  lihe  diz  respeito  irá  com  as  demais. "   (2) 

Três  dias  mais  tarde,  a  8  de  setembro,  escrevia  d'Ange- 
viller  a  Lagr»?née,  que,  em  1781,  succedera  a  Vien  na  direcçáD 
da  'Academia  -7e  IRoma,.  artista  de  méritos  medíocres  mas 
muito  conceituado  na  época,  membro  da  Academia  desde  175>5, 
primeiro  pintor  que  fora  da  Imperatriz  da  Rússia  Isabel  Pe- 
trowna  e  director  da  Academia  Imperial  de  Pintura  de  São 
Petersburgo,  de  1760  a  1763: 

"Causar-vos-A  prazer,  certamente,  a  noticia  de  que  este 
anno  temos  dous  primeiros  grandes  prémios  de  pintura,  um 
dos  quae><  de  primeira  ordem,  o  Sr.  Drouais,  filho  do  vosso 


(1)  Areh.    Xaclon. — 0M917. 

(2)  Arch.    Nac— 0*1142,    foi.    242. 
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antigo  confrade  da  Academia.  Houve  também  um  primeiro 
premio  de  esculptura,  que  com  o  da  Academia  ide  Architectura 
me  permittem  preencher  quatro  das  seis  vagas  existentes,  ou 
prestes  a  abrir-se,  na  Academia  de  Roma.  Das  duas  restantes 
uma  concedi  ao  Ifir.  Taunay,  que  acaba  de  ser  eleito  agréé 
da  Academia.  O  amor  da  arte  leva-o  a  «fazer  uma  estada  em 
Roma  na  qualidade  de  simples  pensionista."   (1) 

'Xo  mesmo  dia,  8  de  Setembro  de  1784,  recebia  Taunay  a 
portaria  que  o  designava  como  pensionista  da  Academia  de 
Roma. 

"Nos,  pela  graça  de  Deus,  I/uiz,  deoimo-sexto  do  nome, 
Rei  de  iFrança  e  de  Navarra,  etc.„  etc. 

Segundo  as  informações  favoráveis  que  tivemos  do  ta- 
lento do  Sr.  Taunay  na  arte  da  pintura,  que  elle  estudou  na 
Academia,  onde  foi  recebido  na  qualidade  de  agréé,  o  'es- 
colhemos e  nomeamos  para  occuipar  um  dos  lugares  de  pen- 
sionista da  f Academia  «ie  (França  em  (Roma,  afim  de  que  lhe 
seja  mais  fácil  entregar-se  ao  estudo  das  obras  dos  grandes 
homeitó,  etc."  (8) 

A  12  de  setembro  escrevia  d'Angeviller  a  Vien,  na  sua 
constante  solicitude  pelo  joven  artista  a  quem  protegia,  como 
se  continuasse  a  fazer  crer,  tratando-se  de  documento  official 
que  ia  ser  archivado,  que  a  idéa  ila  nomeação  deste  partira: 
"Como  me  fizestes  ver  o  grande  desejo  que  tinheis  que  eu 
concedesse  ao  &r.  Taunay  um  lugar  de  pensionista  do  Rei  na 
Academia  de  França,  é  cora  o  maior  prazer  que  vos  participo 
que  acabo  de  dar-lhe  tal  lugar.  Envio  neste  momento  ao 
St.  'Bierre  a  portaria  que  a  elle  se  refere  e  sinto-me  satis- 
feitíssimo com  o  facilitar  os  progressos  de  um  artista  que,  de 
modo  tão  promissor,  se  apresenta  e  auxiliar  um  alumno  por 
quem  vo#  interessaes."   (3) 

Obtemperara  ]o  aos  desejos  dos  seus  Mecenas,  começou 
Nicolau  António  a  fazer  preparativos  de  viagem  com  a  má- 
xima rapidez  e,  amigo  de  ver  terras  como  era,  quiz  aproveitar 
um  resto  de  licença  para  estudar  a  natureza.  Assim,  pois,  em 
vez  de  embarcar  em  Marselha*  antecipou -se  aos  companheiros 
de  viagem  e  partiu  em  diligencia  para  Lyão  e  Grenoble,  de 


(1)  Aroh.   Nac. — 0'1942. 

(2)  Arch.   Nac. — 0'1097.  foi.   114. 

(3)  Arch.    Nac — C1442. 
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onde  passou  a  percorrer  a  Sabóia,  entrando  na  Itália  pelo 
Piemonte.  Visitou  Turim,  o  Lago  Maior  e  o  de  Como,  Milão, 
e  desta  cidaizte  encaminhou-se  para  Génova,  onde  se  encontrou 
com  três  dos  novos  pensionistas  da  Academia  de  Roma: 
Gauffier,  iGhaudet  e  Huibert. 

Em  carta  de  Lagrenée  a  d'AngevÍU«2r,  a  1  de  dezembro 
dé  1764,  annunoiava  aquelle  a  chegada  a  Roma  dos  quatro 
jovens  condiscípulos,  a  25  de  Novembro,  todos  em  excellente 
saúde,  excepto  Gauffier,  que  parecia  «fraco  do  peito  (1).  Já  lá 
estava  Drouais,  a  quem  acompanhara  David,  seu  mestre, 
neste  tempo  occupado  em  pintar  o  seu  grande  quadro  da 
Morte  de  Sócrates,  circimistanoia  esta  que  muito  agradou  a 
Taunay,  grande  a/migo  e  admirador  do  genial  e  mallogra»lo 
artista  e  lhe  deu  ensejo  de  frequentar  intimamente  o  famoso 
chefe  da  escola  clássica,  a  quem,  aliás,  desde  logo  dedicou 
antipatinia,  pois  caracter  tinba-o  Jacques  Luiz  David  despre- 
zível. 

(Enorme  alegria  enchia  a  vida  k3o  nosso  artista :  via  reali- 
zado um  dos  seus  mais  gTatos  projectos,  esta  viagem  á  Itália, 
que  imaginara  dever  custer-lhe  tào  grandes  sacrifícios,  e  con- 
tava aproveitar  o  máximo  possível  do  seu  contacto  com  os 
meios  "artisticos  italianos. 

Inífatigavel  e  consciencioso  trabalhador  como  era,  pÔz-se 
logo  a  campo,  visitando  com  extremo  cuidado  monumentos  e 
galerias  de  pimtura,  observando  e  copiando.  A  vida  em  Roma 
era  «monótona  e  a  presença  da  corte  papal  não  dava  azo  a 
que  a  cidade  fosse  muito  propicia  a  folguedos,  que,  aliás,  não 
conseguiriam  distrahir  o  artista  dos  seus  hábitos  de  diuturno 

trabalho. 

D'Angeviller,  sempre  solicito,  pedia  noticias  suas,  con- 
stantemente. Em  carta  de  20  de  Setembro  de  1785  exprobrava 
a  Lagrenée  deixal-o  desde  muito  tempo  sem  noticias  "do  Sr. 
Taunay  e  dos  demais  aluamos."  "Desejo  muito  especialmente 
saber  em  que  se  occupa  o  primeiro,  sem  detrimento  das  infor- 
mações sobre  os  outros,  que  possam  dar-me  idéa  de  sua  appli- 
caçáo  «  do  que  delles  se  pôde  esperar".  (2) 

Expondo  a  situação  da  Academia,  no  fim  do  anno  de  1785, 
annunciava  Lagrenée  a  d^ngeviller  que  haveria  cinco  vagas 


(1)  ArcK  Nac. — 0'1942. 

(2)  Arch.  Nac— 0*1943. 
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a  preencher,  a  menos,  acorescentava  malevolamente,  "que  o 
Sr.  Taunay  não  pretendesse  continuar."  Valeu-lhe  Isto  ouvir 
do  Superintendente  dos  Edifícios  Reaes,  cathegoricamente,  que 
pelo  menos  o  anno  de  1786  .passaria  este  pensionista  em 
Roma.    ( 1 ) 

Os  a  Iam  nos  da  Escola  de.  Roma  eram  então  os  pintores 
Drouais,  Belle  e  Gautffier,  os  esculpkwes  Ranney,  Le  Sueur, 
Chaudet,  Chardigny  e  Pontaine,  os  arohitectos  Bernard,  Vau- 
doyer  e  Hubert. 

A  Drouais  animava  a  cfhamma  d©  ^enio;  dos  demais, 
Hamey  e  «Chaudet  alcançaram  grande  nomeada,  sobretudo  o 
segundo,  que,  na  esculptura,  foi  dos  promotores  do  "regresso 
ao  antigo",  segundo  as  idéas  davidianas.  Gauffior  tinha  grande 
talento  e  é  considerado  como  um  precursor  da  escola  do  grand? 
Prudhon;'  morreu  muito  moço,  jm  1S01.  Belle  não  passou  de 
um  pintor  secundário,  hoje  muito  esquecido.  Dos  aireJhitectos 
distinguiu-se  Vaudoyer,  que.  trabalhou  com  Percier  e  Fontaine 
e  teve  merecida  reputação.  Os  demais,  Chardigny,  Fortain, 
Bernard,  Le  Sueur  e  Hubert  estão  hoje  totalmonte  olvidados 

Em  carta  de  28  de  Setembro  de  1785,  participava  Lagfenée 
ao  Sr.  d'Angeviller  a  remessa  dos  trabalhos  dos  pensionistas 
a  Parlz,  ã  vista  do  concurso  do  julgamento  annual  da 
Academia  Real,   em   Dezembro.    (2) 

ÍExjruniham  Drouais  uma  academia,  Gauffien*  iima  acade- 
mia tamíbe/m  e  u>n  esboço  e  Taunay  uma  paizagem. 

Criticando  estes  trabalhos,  em  carta  de  19  de  outubro, 
elogiava  o  director  o  talento  de  Drouais  e  Gawffier  e  aocres- 
centava : 

"Pintou  o  Sr.  Taunay  uma  paizagem  do  natural;  seu 
quadro  me  pareceu  bem  bom  para  um  pintor  para  quem  o 
estylo  italiano  é  inteiramente  diverso  daquelle  a  que  se  af- 
feieoaTa." 

O  julgamento  dos  jnrys  da  Acadomia,  no  anno  de  1785, 
causou  violentas  T>rot?stos  dos  estudantes,  que  fizeram  rui- 
dosas manifestações  contra  os  juizes,  a  quem  accusavam  de 
gTande  parcialidade  na  classificação  «'os  concunrentes  aos 
grandes  prémios;  vaiando-os  estrondosamente  tentaram 
desacatal-os. 


(1)  Arch.    Nac. — 0*1927. 

(2)  Arch.    Nac.— C1942. 
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Piem?,  Director  da  Academia  (Real,  alarmado»  consultou 
o  Conde  d'Angeviller  e  este  autorlsou-o  a  agir  com  o  máximo 
rigor,  suspendendo  os  amotinados,  por  tempo  Indeterminado, 
e  mandando  encarcerar  os  mais  exaltados. 

Acalmam! o-se  os  ânimos,  foram  sustentadas  as  decâsões 

das   commissões   classificadoras ;    a   de   pintura   oompunhia-se 

de  Vien,  Hubert  Robert,  Brenet,  Suvée,  Baile,  Pajou  e  Renou. 

Seu  iparecer  sobre  a  tela  de  Nicolau  António  vinda  de 
Roma  foi  o  seguinte:  "O  quaUro  que  o  Sir.  Taunay,  agréé% 
submetteu  á  nossa  apreciação  demonstra  que  o  conhecimento 
da  Itália  lhe  inspirou  a  nobreza  do  estylo.  O  local  da  paisa- 
gem ê  bello;  desejaríamos,  comtudo,  q«ue  os  ef feitos  fossem 
mais  francos,  sobretudo  á  esquerda  da  tela,  e  o  colorido  tivesse 
menos  monotonia  e  mais  vigor    (l)w 

Em  princípios  de  1786,  haviam  chegado  a  Roma  maie  dous 
pensionistas  pintores,  Potain  e  Desmarais,  annunciando-se 
a  vinKa  de  terceiro,  o  grande  premio  daquelle  anno. 

Lagrenée,  em  tom  lamurloso,  fez  ver  ao  Conde  d'Ange- 
viller  que  para  quatro  lugares  havia  seis  alumnos,  apezar  da 
partida  de  Chardigny.  Já  era  tempo,  talvez,  do  Sr.  Taunay 
retirar-se,  ajuntava  geitosamente;  havia  seis  artistas  para 
quatro  vagas  e  tal  falta  de  espaço  na  Academia  que  elle  pró- 
prio, director,  s»3  vira  obrigado  a  ceder  parte  do  seu  atelier 
a  Hue. 

"Além  de  tudo,  subiram  de  tal  modo  os  preços  dos  géneros 
de  prnimeira  nece&sidiade  em  Roma  que  a  verba  da  mesa  dos 
pensionistas  é  muito  exígua.  Torna-se  necessário  um  credito 
supplementar  de   cinco   baioccos  diários." 

Respondendo  ao  implicante  director,  observou-lhe  d'An 
geviller,  asperamente,  que  Hue,  não  sendo  pensionista,  nada 
tinha  que  ver  com  a  Academia  e  lá  não  deveria  ir  tra- 
balhar. Se  Lagrenée  lhe  cedera  parte  do  seu  atelier,  não  fora 
para  attender  á  conveniência  do  serviço  publico.  Quanto  a 
Nicolau  António  Taunay,  que  se  tranquillisasse,  não  presu- 
mindo o  superintendente  que  em  Roma  ficasse  mais  de  três 
annos ;  menos  também  não  deveria  demorar-ee,  fosse  isto 
dito  uma  vez  por  toiias;  "este  período  parece-me  sufficiente 


(1)   Acta  da   Academia   de  ÍPintura   de   21    de   Dezembro    de 
17£5. 
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para  um  pintor  de  género ",  terminava  o  Sr.  d'AngevÍllcr, 
autorisando  o  director  a  gastar  os  cinco  'baioccos  pedidos.  (1) 
A  23  de  Agosto  de  1786  participava  Lagrenée,  ao  seu  su- 
perior hierar chico,  que  entre  os  trabalhos  dos  pensionistas 
estavam  um  soberbo  quadro  de  .Drouais,  uma  academia  de 
Potain  e  uma  grani  'e  paizagem  de  Taunay. 

Em  carta  de  26  de  setembro,  deste  mesmo  anno,  d'Ange- 
viller  referia-se  ás  enormes  desordens  da  longa  administra- 
ção de  Natoire  (1751-1774),  penúltimo  antecessor  de  Lagre- 
née, de  maneira  tal  que  parecia  fazer  insinuações  contra  o 
directorado  do  correspondente.    (2). 

Via-se  o  conde  assediado  de  pedidos  de  todos  os  lados. 
Entre  os  importunas  constantes  que  lhe  pediam  um  lugar  na 
Escola  de  Roma  estava  Lethière,  discípulo  de  David,  que,  em 
requerimento,  allegava:  "Esta  pensão  não  é  inseparável  dos 
primeiros  prémios,  verdade  ainda  ultimamente  comprovada 
por  exemplos  recentes.  03  Srs.  Taunay,  Belle,  etc,  gozaram  e 
gozam  ainda  de  regalias,  tendo  somente  obtido  segundos  prt 
mios.M    (3) 

Aborrecido  com  taes  recni  mi  nações,  dizia  o  superinten- 
dente a  Lagrenée  que  desejava  saber  se  Taunay  contava  pas- 
sar em  Roma  os  quatro  annos  geralmente  concedidos  aos 
pintores  de  historia.  "Elle  me  facilitaria  as  cousas,  confesso, 
se  ao  todo  ficasse  três  annos." 

A  11  de  Outubro  de  17^6,  respondendo  o  director  á  con- 
sulta do  conde,  conta va-lhe:  "O  Sr.  Taunay,  a  quem  per- 
guntei se  pretendia  permanecer  em  Uoma  os  quatro  annos, 
responde  u-me  que,  se  lhe  quizesseis  conceder  uma  estada  de 
tre.^  annos,  ao  todo,  para  acabar  os  estudos,  fiicar-vos-àa  «muito 
grato."    (4) 

Annuiu  o  Sr.  d'Angeviller  ao  pedido  e  prolongou  o  prazo 
do  seu  recommendado,  como  hospede  da  Academia,  até  Ou- 
tubro de  1787. 

Neste  a«nno  chegaram  novos  alumnos :  o  tenaz  Guillon 
Lethière,  os  mais  tarde  tão  celebres  architectos  e  insepará- 
veis amigt>s  Percierr  e  .Fontaine  e  o  esculptor  Cláudio  Miohal- 
lon,  pae  do  notável  e  mallogrado  paizagista. 


(1)  Arch.    Nac. — 0*tt943. 

(2)  Aroh.   Nac— 0' 1394. 

(3)  Arch.    Nac. — 0*1943. 

(4)  Airah.  Nac— 0*1043. 
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» 

Fontaine  foi  considerado  alumno  extranumerario  até  a 
partida  de  Taunay,  acerca  de  quem  se  referia  o  superinten- 
dente, a  16  de  Outubro  de  1786  (1),  dizendo  que  as  praxes  da 
Academia  não  lhe  permittiam  ultrapassar  o  prazo  em  que 
fazia  três  annos  que  gozava  dos  favores  reaes,  tanto  mais 
quanto,  ao  partir  para  a  Itália,  já  era  agréé  da  Academia. 

Nos  annos  passados  fora  de  França,  trabalhara  Im- 
menso  o  nosso  artista,  aproveitando  os  períodos  de  férias 
para  emprohender  viagens:  a  Nápoles,  ao  sul  da  Itália,  á 
Sicilia,  a  Florença,  Piza,  Sienna  e  Bolonha.  Percorrera  tam- 
bém detidamente  a  campanha  romana,  estudando  os  paizea 
e  os  costume*  e  sobretudo  tirando  por  toda  a  parte  innume- 
ros  esboços  e  desenhos. 

•No  ultimo  nn.no  redobrou -Mie  o  trabalho :  preparava  os 
quadros  para  o  seu  primeiro  salon,  a  abrir-se  no  outomno, 
oito  ao  todo,  sobre  vários  assumptos. 

Em  fins  de  1787,  foi  Lagrenée  substituído  por  Menageot, 
medíocre  artista,  cujo  final  de  directoria  attribularam  gra- 
ves desordens,  decorrentes  da  Revolução  Franceza, 

Chegado  a  Roma  em  Outubro,  deu-se  pressa  em  man- 
dar ao  Superintendente  severo  relatório  cheio  de  graves 
aceusações  á  incúria  e  desmazelo  do  predecessor;  pedindo 
verba  para  reparos  urgentes  declarava  haver  en- 
contrado no  palácio  da  AcaTemia  inaudita  desordem,  verda- 
deiro desmantelo  e  sobretudo  inconcebível  ímmundicie. 

Causava  asco  a  cozinha  assim  como  as  despensas  e  ade- 
gas ;   varias  escadas   ameaçavam    ruir. 

iXa  parte  relutiva  ao  andamento  dos  estudos  e  regimento 
interno,  foi  igualmente  Menageot  duro  para  com  o  antecessor 
e  pintou  a  penúria  dos  pensionistas  como  crudelissima. 

Para  remediar  á  afflictlva  situação  lembrava  ao  conde  a 
conveniência  do  levantamento  da  prohibição,  até  aquella  data 
em  vigor,  dos  estudantes  acceitarern  encommendas  de  parti- 
culares, pois  a  pensão,  exibia  quanto  possível,  que  do  Estado 
recebiam,  cincoenta  e  sete  escudos  annuaes,  eira  uma  verda- 
deira miséria. 

Km  Roma  todos  os  géneros  haviam  swbido  extraordina- 
riamente de  preço  c  por  mais  que  os  pensionistas  se  restrin- 
gissem nas  despezas,  era-Jfoes  impossível,  se»m  auxilio  da  fa- 


(1)   Aroh.   Nac.  —  0'1144,   foi.   276. 
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milia,  comprar  roupa  branca  e  até  pagar  lavadeira,  havendo 
alguns  que  absolutamente  não  sabiam  a  quem  recorrer. 

Pouco  tempo  teve  Nicolau  António  Taunay  de  conhecer  o 
novo  director;  apenas  chegou  o  fim  do  anuo  académico,  <pre- 
parounse  para  a  viagem  de  regresso,  que  desejava  fazer  deti- 
damente. Partindo  de  Roma,  passou  por  Florença  e  Milão, 
de  onde  fez  uma  digressão  por  Verona,  Pádua  e  Veneza  e 
tomou  o  caminho  da  «Sui-ssa  .pelo  S.  Bernardo,  afim  de  con- 
templar as  maravilhas  do  valle  de  Aosta  e  da  ascensão  da 
celebre  montanha. 

•Havia,  porém,  um  motivo  que  Mie  devia  abreviar  a  viagem, 
a  anciã  com.  que  desejava  voltar  a  Pariz,  ver  o  irmão  e  a 
noiva,  -pois  ao  partir  deixara  esboçado  um  plano  matrimonial 
que  muito  lhe  sorria. 

lAfisim,  pois,  apenas  regressou  á  capital  franceza,  em 
Novembro  de  1787,  deu-se  pressa  em  realizar  o  projecto  tão 
acariciado.  Recebido  com  a  maijr  effusão  pelos  seu*,  p-vliu 
logo  a  mão  de  Joscçkhina  Rondei,  ifilha  de  um  architecto  em- 
preiteiro \.e  abras  do  Rei,  João  Rondei,  já  faileoido,  homem 
que  deixara  fortuna  e  a  reputação  de  pessoa  de  illibado  ca- 
racter. 

Da  sua  primeira  visita  como  noivo  official  fez  o  pintor 
o  assumpto  de  lindo  e  espirituoso  quadrinho,  em  que  está  a 
abraçar  a  sogra,  emquanto  a  noiva  mette  á  bulha  esta  ex- 
pansão. 

A  14  de  Janeiro  de  1788  casavam-se  na  igreja  d  2  Santo 
Eustachio  Nicolau  António  Taunay  e  Josephina  Rondei.  Fora 
a  escolha  felicissima.  Além  de  intelligente,  formosa  e  abas- 
tada, era  a  noiva  dotada  de  reaes  prendas  de  coração  e  tivera 
cuidadosa  educação. 

No  contracto  anti-nupcial  pôde  Taunay  asslgnar-se  des- 
vanecido "pintor  do  Rei  e  de  sua  Academia".  Como  padrinhos 
figuraram  o  tio  do  noivo  Luiz  Francisco  Augusto  Taunay  e 
Francisco  Dumout,  "pintor  da  Rainha",  tio  «da  noiva. 

Constituiu  o  novo  casal  o  mais  (perfeito  typo  das  uniões 
felizes  e  da  pratica  das  virtudes  conjugaes. 

Affeiçoada  quanto  possível  ao  marido,  que  retribuía  este 
affecto  com  todas  as  veras  da  alma,  foi  Josephina  Rondei  a 
mais  dedicada  das  mulheres  i durante  os  quarenta  e  dous  an- 
nos  em  que  -conviveu  com  Nicolau  Taunay.  Cinco  ânuos  depois 
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de  viuva,  tm  1835,  partiu  para  o  Brazil,  onde  tinha  três  filhos, 
vindo  a  fallecer,  no  Rio  de  Janeiro,  em  Maio  de  1845,  aos 
setenta  e  nove  annoe. 

Teve  o  casal  o  desgosto  de  perder,  ainda  no  berço,  o  pri- 
m  iro  dos  seis  filhos  que  lhe  vieram:  Augusto  Ma  ta  António, 
nascido  a  17  de  Outubro  de  1788.  Os  outros  cinco  foram: 

a)  Augusto  Maria  Carlos,  nascido  a  17  de  Agosto  de  1791, 
e  fallecido  perto  de  Pariz  a  22  de  Outubro  de  1867,  official 
do  exercito  fraoicez,  em  cuja  qualidade  fez  as  campainhas  de 
1812  t.a  Rússia,  1813  da  AUemamha  e  1814  da  França,  conde- 
corado com  a  Leg-iao  de  iHonra  pela  mão  de  Napoleão,  por 
actos  de  bravura  na  batalha  de  Leipzig,  official  superior  do 
exercito  brazileiro,  tendo  servido  durante  a  campanha  da 
Independência  na  Bahia,  autor  de  excellente  traducção  em 
versos  francezes  T<as  comedias  de  Terêncio,  de  diversas  mo- 
nographias  agrícolas  muito  apreciadas,  como  «obre  o  algodão, 
ainda  boje  nvuito  citada,  de  vários  outros  opúsculos  muito 
interessantes,  Guia  da  viagem  a  Petrópolis,  fundador  do  an- 
tigo Messager  du  Brcsil  e  da  Sociedade  Imperial  de  Agricul- 
tura, activo  collaborador  do  Jornal  do  Comnivrcio  durante 
longtjs  a>nnos. 

b)  Thomaz  Maria  Hippolyto,  nascido  em  Pariz,  em  1793 
e  alli  fallecido  a  24  de  Janeiro  de  1864,  por  algum  tempo  pre- 
parador do  grando  Cuvier  e  por  longos  annos  repetidor  na 
Escola  Polytecbnioa  de  Pariz  e  biibliotheeario  da  Biibliotheca 
de  Santa  Genoveva,  autor  de  traducções  em  verso  francez  da 
Jerusalém  liberta  (Hachette,  Pariz,  18+6)  e  dos  Poemas  de 
Ossian,  naturalista  correspondente  do  Jardim  das  Plantas 
no  Brazil  -  e  1816  a  18£1,  autor  de  uma  tragedia  enn  verso, 
Hecuba  e  Polyxctui,  e  de  maus  duas  traducções  em  verso  fran- 
cez, que  deixou  inteiramente  inéditas  e  por  acabar,  uma  da 
Divina  Comedia  e  outra  da  Eneida.  Na  sua  estada  no  Brazil 
accuniu Um  Hippolyto  Taunay  materiaes  para  uma  obra  que 
escreveu  em  collaboraçâo  com  Ferdinand  Denis:  Le  Brésil  ou 
Histoire  Moeurs,  Usages  et  Coutumes  des  Habitants  de  cr 
royaume   (Pariz,  Nepveu,  1822). 

líellenista  consummado,  ^publicou  também  Hippolyto  Taai- 
nay  longos  trechos  traduzidos  de  Esopo  e  Anacreonte. 
Era  também  muito  hábil  desenhista  e  delle  existem  numero- 
sas producções  em  diversas  obras,  de  viagens  pela  Itália  e 
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SuLssa,  paizes  que  taimbem  percorreu  de  lápis  na  mão.  Foi 
elle  iproprio  quem  convpôz  as  vinhetas  do  livro  sobre  o  Brazil, 
da  traducção  do  Tasso,  assim  como  varias  outras  estampas 
para  as  suas  obras.    (1) 

c)  Félix  iBmilio,  Barão  de  Taunay,  nascido  em  Montmo- 
rency,  a  Io  de  Março  de  1795,  e  fallecido  no  Rio  de  Janeiro  a 
10  de  Abril  de  1881,  um  dos  preceptores  do  Imperador  Dom 
Pedro  II,  cargo  que  exerceu  com  a  máxima  delicação  e  desin- 
teresse. Segundo  expressa  declaração  do  augusto  discípulo,  foi 
quem  lhe  incutiu  o  amor  ao  Bello.  Professor  de  paizagem  na 
Academia  de  Bellas  Artes  do  Rio  de  Janeiro,  de  1821  a  1851, 
dirigiu  esta  instituição  de  1834  a  1851.  E'  autor  de  diversas 
obras:  Les  idylles  brésiliennes,  VAstronomie  du  jeune  age, 
poemetos,  Ajax  de  Télamon,  tragedia  em  verso,  La  bataUle  ãn 
Poitiers,  poema,  eipico  (inédito),  de  traducções  em  verso  fran- 
cez  das  odes  de  (Pindaro  e  Jas  satyras  de  Pérsio,  da 
Innocenda  de  seu  filho  Alfredo  d'Escragnolle  Taunay, 
Visconde  de  Taunay,  pintor  de  mérito  de  que  ha  varias  gran- 
des telas  na  "nossa  Pinaeotheca  Nacional:  A  descoberta  de 

Poços  de  Caldas,  A  morte  de  Turenne,  O  caçador  e  a  onça, 
Retrato  de  D.  Pedro  II  adolescente,  A  mât  d'agua,  Car- 
voeiros na  muita  virgem,  passando  por  ser  xstn  dos  melhores 
interpretes  da  nossa  ião  difficil  paizagem. 

Os  carvoeiros  na  matta  virgem  e  A  mãe  d'agua  são  con- 
siderados pelos  críticos  como  obras  de  surprehendente  rea- 
lismo   (2) 

Foi  o  Boxão  de  Taunay  um  dos  autores  do  primeiro  pa- 
norama da  baihia  do  Rio  de  Janeiro ;  graças  aos  seus  grandes 
desenhos  e  aqu  arei  las  pôde  o  pintor  Ronmy  executar  a 
grande  tela  exposta  em  Pariz,  â  rua  Vivienne,  em  1824,  es- 
crevendo a  este  respeito  Ferdinand  Denis  e  Hippolyto  Taunay 
uma  Noticc  htstorique  et  cxplic&iivc  du  panorama  de  Rio 
de  Janeiro.    (Nepveu,   Pariz,   1824). 

Propugnador  incansável  de  grandes  reformas  sociaes,  co- 
mo a  grande  natural i sacão,  e  da  transformação  esthetica  e 


(1)  Vide  o   sem  elogio  pelo  Sm*,  de  BerviWe    (Pariz   1885). 

(2)  Além  destas  telas  existem  do  Barão  de  Taunay,  em  gala- 
rias eucopéas,  outros  crua<l«ros.  como  Cora  e  Alice,  Fingal  enterrando 
o  neto,  o  Rei  Arthc  e  o  bardo,  Vista  da  praia  de  Dom  Manuel,  A 
capeai  a  da  Tijuco,  etc. 
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racional  do  -horrendo  Rio  de  Janeiro  de  outr*ora,  pelo  alar- 
gamento e  rectificação  de  ruas,  prolongamento  d»  rua  Lar- 
ga de  iS.  Joaquim  ao  mar,  abertura  de  uma  grande  avenájda 
que  ligasse  o  Paço  de  São  «Jhristováo  á  cidade,  forma- 
ção de  squares,  arborlsação  da  cidade,  escreveu  o  Barão  de 
Taunay,  numerosíssimas  brochuras  e  artigos,  sem  que  con- 
seguisse grande  cousa  emas  preparando  terreno  para  as  fdéas 
novas  e  sobretudo  esteiando  a  sua  reputação  de  artista  e  de 
estheta  aos  olhos  dos  pósteros,  que  lhe  compreendem 
bem  o  vehemente  protesto  contra  a  incúria  da  administra- 
ção municipal  do  Rio,  e  a  rotina  dos  governantes  que  recusa- 
vam acceder  a  tão  generosas  e  desinteressadas  solicitações 
em  prol  da  grandeza  e  progresso  do  Brazil. 

d)  Theodoro  Maria,  nascido  em  Pariz,  em  1797,  e  fal- 
lecido  a  22  de  março  de  1880,  no  Rio  de  Janeiro,  onde  du- 
rante dezenas  de  annos,  foi  cônsul  da  França,  cargo  em  que 
deu  mostras  de  inexcedivel  solicitude  pelos  compatriotas,  sen- 
do como  alias  era,  verdadeiro  philanthropo,  de  caridade 
tão  notável  que  lhe  chamavam:   um  São  Vicente  de  casaca. 

Latinista  profundo,  compoz  em  excellentes  versos  os 
Idyllios  Braziltiros  que  o  irmão,  Félix  Emílio,  traduziu  em 
poesia   franceza. 

Também  escreveu  Theodoro  Taunay  um  poemeto  Ca~ 
lirrhoé  e  diversas  poesias  esparsas  que  denotam  possante 
estro. 

Foi  dos  primeiros  abolicionistas  do  Brazil,  fazendo  con- 
tinuas profissões  de  fé  anti-escra vistas  nas  sessões  da  So- 
ciedade Auxiliadora  da  Industria  Nacional,  de  que  era  mem- 
bro fundador. 

e)  Adriano  Amado,  nascido  em  Pariz,  no  anno  de  1803. 
e  fallecido  a  5  de  janeiro  de  1828,  afogado  no  Guaporé,  quan- 
do viajava  no  interior  do  Brazil,  como  desenhista  da  expedi- 
ção ecienttfica  russa,  chefiada  pelo  barão  de  Langsdorff. 

Dotado  de  excepcionaes  dotes  artísticos  estava  este  mo- 
ço destinado  a  preencher  brilhante  cam.ira.  Herdara  do  pae 
o  gosto  das  viagens;  e,  aos  désseis  annos,  Seguira  o  navegante 
Freycinet  na  sua  viagem  pelos  mares  da  Oceania.  Grande 
numero  dos  desenhos  e  aqu  arei  las  de  historia  natural  por 
elle  feitos,  existem  gravados,  desde  1824,  anno  em  que  foram 
publicados  diversos  documentos  acerca  Ida  expedição  de  Frey- 
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cinet,  e,  inéditos,  entre  os  papeie  da  exepdiçáo  Langsdorff, 
recolhidos   aos  archivos   russos;    diversos    ainda   pertencem 
a  descendentes   de  Hercules  Fl.irence,   seu   companheiro   de 
viagem    a  Alaito   Grosso. 

Entre  alguns  quadros  do  jo/en  e  mal  logrado  artista,  cujo 
paradeiro  ho>j  ignoramos,  citemos:  O  julgamento  de  Midas,  O 
cortejo  fúnebre  de  Melicerte  e  as  pinturas  mura»:s  da  casa 
paterna  na  Cascatinha  Taunay,  sobre  assumptos  my- 
thologicos,  entre  as  quaes  sobresahia  um  Triumpho  de 
Baccho.    (1). 

IH 
Exposições  de  1787,  1789  e  1791.  —  As  criticas.  —  A  situa- 
ção inferior  dos  paizagistas.  —  Triumpho  do  davidismo 

Ao  chegar  a  Pariz,  sentia  Nicolau  António  Taunay  um  tu- 
multuar de  esperanças  antevendo  dilatado  e  glorioso  futuro. 

Sabia^S'»  perfeitamente  senhor  de  sua  arte  e  em  condi- 
ções de  se  apresentar,  desassombrado,  perante  o  grande  pu- 
blico, tanto  mais  quanto  o  seu  primeiro  salon  tivera  o  mais 
lisonjeiro  dos  acolhimentos. 

Os  oito  quadros  seus,  nell»:  expostos  já  vendidos,  tinham 
os  seguintes  titulos:   O  contemplador,  Marcha  de  tropas  num 

desfiladeiro.  Benção  de  rebanhos  em  Roma,  Animaes  cami- 
nhando, A  Rosière,  A  volta  de  Tobias  e  do  Anjo,  O  Ermita. 

Com  a  morte  de  Diderot,  em  1784,  ficara  a  critica  de 
arte  da  época  apoucada.  O  celebre  encyclopedista,  que  de 
tantas  exposições  fizera  a  apreciação  severa  e  imparcial, 
inspirada  pela  mais  elevada  intuição  artística,  deixava  em  seu 
lugar  uma  serie  de  substitutos  sem  valor,  filiados,  geralmen- 
te a  esta  ou  aquella  camarilha  e  movidos  pelos  pessoalismo. 

Em  compensação,  florescente  «:ra  a  pequena  critica  ano- 
nyma;  antigo  e  consagrado  costume  fazia  com  que  á  porta 
da  exposição  se  vendessem  pamphletos  e  brochurasinhas  em 
que  os  reparadores  anonymos  examina vaim  o  mérito  dos  qua- 
dros. Vendiam-»:»  taes  folhetos,  quasi  sempre  estúpidos  e 
desngraçados,  a  troco  d  alguns  vinténs,  e  protegidos  pelo 
anonymato,  por  vezes  transparente,  mostravam-se  irreverentes 
para  com  certos  expositores. 


(1)  Vide  A  Cidade  de  Matto-Groeso,  pelo  Visconde  de  Taunay. 

4. 
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Exasperavam  estes  «processos  aos  príncipes  da  Arte  con- 
temporânea que,  por  vezes,  recorriam  á  policia  para  a  appre- 
hensão  de  taes  libellos;  pagavam,  os  follicularios  as  liberdades 
de  linguagem  com  alguns  dias  de  prisão.  Hoje,  no  emtanto, 
taes  cenouras  nos  parecem  tão  anodinas,  tão  medrosas!  tão 
aquém  do  tom  dos  reparadores  dos  nossos  dias !  Seja  camo 
fôr,  a  susceptibilidade  do  irritabile  gcnus.  de  certos  artistas  os 
levava  a  não  concorrer  aos  salons  com  receio  do  se  verem  mal- 
tratados, como  succedeu  frequentemente  com  Greuze,  Bou- 
cher,  La  Tour  e  muitos  outros. 

A  palavra  dos  opúsculos  anonymos  fornece  interessante 
documentação  acerca  das  ideias  suscitadas  pela  apparição 
das  obras  d'arte. 

A  critica  õeria  do  saion  de  1787,  representam  na  os  arti- 
gos de  Renou  no  Journal  de  Paris,  do  Mercurt  de  France  e 
da  Vie  Litteraire;  entre  os  follicularios  distinguia-se  Car- 
montel,  na  primeira  plana,  pintor  tão  mediocre  quanto  lit- 
t  era  to  sem  aaíor  mas  considerado  como  homem  de  miuito 
espirito   e    inteJligencda. 

Renou,  no  Journal  de  Paris,  desfez-se  em  elogios  a  Tau- 
nay:  ".cujos  quadros  do  òalon  confirmam  a  opinião  que  já 
se  fazia  de  seu  talento",  gabando  enthusiasticamente,  sobre- 
tudo, a  Benção  dos  rebanhos. 

Corroborando  estas  palavras  dizia  o  Mercure  de  France: 
"Grande  comprehensão  da  escolha  dos  locaes,  bella  distri- 
buição de  planos,  effeito  nos  composições,  toque  cheio  de 
espirito  e  fácil,  taes  -são  as  qualidades  do  S<nr.  Taunay  a 
quem  a  estada,  na  Itália,  deu  um  modo  largo,  variado  e  raro 
entre  os   modernos  padzagistas ". 

A  Vie  Litteraire  augurava  á  paizagem  na  escola  franceza 
fulgurantes  i"ias  devido  ás  obras  de  artistas  do  valor  de 
Vanloo,  Taunay,  etc.  Discrepando  deste  coro,  temos  o  Jour- 
nal General  dv  France  que  entende  "que  as  pbázagens  de 
Taunay  são  um  tanto  escuras  e  seccas,  exigindo  o  género 
frescura,  sobretudo.*' 

Até  aqui  a  censura  £>:ria,  demos  agora  a  palavra  aos  crí- 
ticos de  escada  abaixo:  A  sombra  de  Rubens  no  salon  acha 
"encantadoras  as  paizagens  de  Tonnay  («te),  o  pregador  po- 
rém  não  lh>3  agrada. 
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As  Grandes  prophecias  do  grande  Nostradamus  dizem 
um  chorrilho  de  asneiras  em  versalhada,  acerca  dos  qua- 
dros do  salon  f  mostrando-se,  porém,  amáveis  para  com  o  nosso 
artista,  de  quem  louvam  A  volta  de  Tobia3. 

Tarare  no  salon  de  pintura  revela-se  enthusiasta  de 
Nicolau  António:  uO  Sr.  Taunay  reúne  todos  os  talentos  dos 
glandes  pintores  e  deve  ser  considera  lo  como  o  primeiro 
neste   género  de  paizagem". 

Rebatendo  tal  enthusiasmo,  diz  Lanlairv  no  salon  uma 
serie  de  cousas  desagradáveis  ao  pintor,  acabando  por  af fir- 
mar que  "frequentemente  pinta  as  arvores  como  «e  fos- 
sem   chicorea." 

A  Burgueza  no  salon  e  0  passeio  de  um  observador  pelo 
salon  de  1787  dão  diversas  bicadas  malévolas  no  artista,  so- 
bretudo  o  primeiro.  O  segundo  declara  que  na  sua  opinião 
o  Sr.  Taunay  "tem  muito  talento,  espirito,  originalidade  e 
frescor   de    colorido". 

As  observações  criticas  sobre  os  quadros  do  salon  de 
1787  entendem  que  se  pode  exprobrar  ao  pintor  descuido  nas 
figuras,  defeito  em  parte  resgatado  pelas  paizagens  pintadas 
de  modo  largo."  * 

Em  compensação  outros  anonymos  só  têm  elogios 
para  com  os  oito  quadros  de  ^Nicolau  António :  A  penna  do 
gallo  de  Micila,  que  acha  nas  figuras  de  Taunay  "uma  belte- 
za  e  um  ar  gracioso  e  gentil  que  a  todos  os  corações  con- 
quista" o  Amigo  dos  artistas  no  saton,  Ainda  uma  patada 
por  ultimo,  etc. 

O  que  porém,  com  certeza,  causou  ao  nosso  pintor  gran- 
de e  legitima  alegria  foram  as  palavras  de  Merlino  no  salon  de 
1789,  em  que  o  homonymo  do  famoso  nigromante  exprime 
os  seguintes  conceitos: — "Deuses,  que  vejo?  será  possível? 
Ah!  não!  não  se  trata  de  Berghem  nem  de  Wouvermans;  no 
emtanto,  capti vante  feiticeiro,  ó  Taunay,  como  me  enganaste 
de  modo  tão  agradável. 

Sim,  confesso!  acreditei  rever  Berghem  nesaa  quadro 
delicioso  da  benção  dos  rebanhos  em  Roma!  que  composição 
graciosa!  quanta  verdade  nas  mais  Insignificantes  minúcias! 

Como  neste  quadro  tudo  está  em  seu  lugar!  Si  notar- 
mos o  frescor  do  tom  geral  e  local ...  o  espirito  com  que 
foram  tratadas  essas  encantadoras   figmrinhas  do  primeiro 
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plano,  tão  bem  combinadas,  o  modo  de  representação  das 
arvores  no»  convenceremos  faciknerote  de  que  poucos  quaTros 
modernos  podem  supportar  o  coifronto  com  tal  tela.  Com 
a  sua  grande  paizagem  do  Ermiti  provou  o  autor  que  si  qui- 
zesse  entregar-se  inteiramente}  a  esse  género  conseguiria 
brilhante  reputação.  Não  me  furto  ao  desejo  de  indicar, 
como  cousas  muito  bonitas,  os  quadrinhos  do  Contemplador 
e  da  Marcha  de  tropas  ambos  dignos  do  pincel  de  Wouver- 
mans". 

Como  se  deprehende  da  leitura  destas  diversas  opiniões 
fora  a  impressão  geral  favorável,  e  muito  favorável,  ao  talen- 
to e  ás  obras  do  joven  pintor,  sendo  os  elogios  inteiramente 
espontâneos. 

Afastado  de  Pariz,  havia  três  annos,  residindo  cm  paiz 
extranho,  moco,  desconhecido,  expuzefa  as  suas  telas  ao  fogo 
da  critica  e  da  censura  e  estas  se  mostravam  elogiosas. 

A  grande  questão  da  nova  oirien tacão  que  David  e  sua 
grey  começavam  a  impor  a  todos  os  artistas,  com  a  in- 
tolerância, ab.ioluta  que  caraoterisava  o  famoso  chefe  de  es- 
cola, fazia  com  que  os  espíritos,  apaixonados,  se  voltassem 
exclusivamente  para  este  grave  debate;  ninguém,  pois,  pres- 
tava attenção  ao  que  não  fosse  grego  ou  romano;  ia  entrar 
a  era  do  triumpho  absoluto  dos  princípios  davidianos  que 
a  Revolução  consagraria,  com  a  sua  violência. 

E  aliás  a  paizagem  e  a  pintura  de  género  eram  geralmen- 
te tidas  em  desapreço  pelos  pontífices  da  arte  coetânea  e 
pelo  publico  que  exigia  grandes  composições  sacras,  históricas 
ou  «mythologieas  e  desprezava  esses  pintores  secundários  que 
só  sabiam  retratar  "de*  bonshonvmes  faisnnt  les  f oitis"  na 
phrase  de  um  critico.  Ia  caber  ao  século  XIX,  e  ao  movimen- 
to de  1830,  a  rehabilitaçâo  e,  mais  tarde,  o  triumpho  da 
paizagem  com  Corot  e  Courbet,  Millet  e  Rousseau. 

Em  1787,  porém,  os  pobres  paizagistas  quasi  não  forma- 
vam, si  nos  permittem  a  expressão,  e  esse  menoscabo 
foi  com  certeza  um  dos  maiores  óbices  a  que  Taunay 
deveu  uma  certa  diminuição  entre  os  pósteros;  quiz  mos- 
trar quanto  era  capaz  de  abordar  todas  os  ramos  da  pin- 
tura, sahii'  dos  limites  do  talento  e  das  f acuidades  creado- 
ras  e,  acompanhando  a  corrente  geral,  produziu  diversos  qua- 
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dros  em  que  se  sentia  a  contragosto,  contribuindo  isto  para 
que  se  lhe  empanasse,  um  pouco,  a  boa  nomeada  primitiva. 
No  periodo  que  separa  a  primeira  e  a  segunda  exposição 
de  Taunay  acentua ram-se  os  prodromos  da  mais  violenta 
das  convulsões  politicas  que  a  Historia  registra,  rfão  reinava 
em  Franca  uma  atmosphera  propicia  as  Artes. 

Os  primeiros  actos  da  tormenta  reflectiram-©e  sobre  a 
exposição  de  1789,  aberta  apôs  a  queda  da  Bastilha,  ainda 
**  segundo  as  intenções  de  Sua  Magtstade  pelo  Sr.  Conde  de 
La  Billarderie  d'Angeviller,  etc." 

O  davidismo,  que  já  no  salon  anterior  imperara,  mani- 
festava cada  vez  mais  forte  a  insupportavel  intolerância, 
continuando  a  triumphal  carreira  para  a  omnipotência. 

Os  jornaei,  preoccirpados  com  acontecimentos  bem  mais 
graves  do  que  a  abertura  de  uma  exposição  de  quadros,  con- 
tentavam-se,  então,  em  publicar  curtos  apanhados  do  Salon, 
escape:  iando,  também,  de  modo  notável,  o  numero  de  opús- 
culos. 

Sem  se  preoceupar  com  outro  assumpto  que  não  fosse 
a  sua,  cara  arte  concorreu  Taainey,  ao  Salon,  edm  os  nove 
quadros  seguintes:  Missa  celebrada  numa  capella  consagre- 
da  a  São  Roque  para  pedir  ao  Céo  a  cessação  de  uma  epi- 
demia, Encontro  de  Henrique  IV  e  Sully  após  a  batalha  de 
Ivry.  duas  paizapens  com  animaes.  um  Porto  de  mar.  Pai- 
eagem  italiana,  Paizagem  da  Suissa,  Uma  Feira,  Vista  de 
fabricas  em  Roma. 

Dentre  os  artigos  Me  critica  da  iknprensa  pariziense  des- 
taquemos uma  corrente  de  opinião  sympathica  representa- 
da pela  Annce  LitUraire  que  entende  que  "o  Sr.  Tonnay  (sic) 
revela  muita  facilidade  e  talento."  Seu  quadro  sobre  Henri- 
que IV,  honra-lhe  sobremaneira  os  méritos  de  artista  con- 
summado",  o  Mercure  de  France  achando  que  "os  primeiros 
trabalhos  de  Taunay  já  o  haviam  apresen.tado  muito  favora- 
velmente, demonstrando  os  deste  anno  estudo  e  ap pi i cação 
que  lhe  encarecem  a  reputação*';  o  Journal  G^nCral  de  France 
em  que  o  abbade  de  Fontenay  gaba  muito  a  Missa  campal, 
recommendando  com  tudo  ao  pintor  que  fuja  da  affectação; 
o  Observateur  au  salon  de  1789  que  exalta  o  quadro  de 
Henrique   IV   e  8ully,   dedicando-lhe   arroubado   dithyrambo. 
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A  única  nota  dissonante  neste  concerto  de  amabilidades  foi 
dada  por  um  official  do  mesmo  officio,  o  pintor  Renou  que, 
no  Journal  de  Paris,  acha  a  Missa  campal  "  opulenta  como 
composição,  e  ornada  de  grande  numero  de  figuras  de  real 
mérito,  pois  estão  pintada®  com  immenso  gosto;  infeliamen- 
te  a  teehnica  do  pintor  é  arrebicada,  descambando  para  a 
seccura  duma  execução  pretenciosa  e  chata  ao  mesmo  tempo." 

Entre  os  opúsculos  anonymos,  o  Dialogo  entre  um  ama- 
dor e  um  admirador  faz  algumas  critica»  ao  colorido  do  ar- 
tista e  termina  dizendo  que  "si  Taunay  puder  accrescentar 
ao  talento  encantador  um  pouco  mais  de  correcção  no  dese- 
nho resuscitará  Wouvermans." 

Nas  Verdades  agradáveis,  ou  o  Salon  visto  com  in- 
dulgência pelo  autor  da  Patada,  (em  1787),  diz-se  que  "o  Sr. 
Taunay  nunca  será  um  imitador  servil  de  artista  algum;  suas 
paizagens  vigorosas  hão  de  collocal-o  em  bem  merecida  evi- 
dencia. * 

Os  demais  anonymos  de  1789  estão  repletos  de  pilhérias, 
tão  semsaboronas  quanto  sandias,  ou  de  observação  anodinas 

O  resultado  obtido  pelo  nosso  artista  era  muito  animador; 
os  quadros  expostos  já  de  antemão  estavam  vendidos  e  as 
encommendas  affluiam;  gozava  da  abastança  e  não  precisava 
trabalhar   afoutamente,    pungido    pela   necessidade. 

Os  espíritos  pouco  se  voltavam,  porém,  naqnella  época 
tormentosa,  para  as  cousas  da  Arte;  começava  o  grands  in- 
cêndio revolucionário  a  fâforazar  a  França. 

Inspirado  pela  máxima  do  philosopho,  que  seu  filho  Fé- 
lix traduziu  tão  expressivamente,  como  norma  de  existência 
para  os  que  vivem  do  ideal  e  aborrecem  a  vã  lueta  humana: 
procellosa  in  vita  mens  serena,  ia  Nicolau  António,  sempre 
empolgado  pela  sua  arte,  assistir,  como  simples  espectador, 
ao  desenrolar  dos  acontecimentos  selvagens  da  Revolução, 
sempre  coherente  com  as  suas  idéas,  incapaz  de  desfaleci- 
mentos e  quebras  de  caracter. 

Os  mezes  e  os  annos  aggravavam  constantemente  o  ne- 
gror do  quadro.  Antes,  porém,  de  attinçir  os  sombrios  e  an- 
gustiosos dias  do  Terror,  ia  ver  Pariz  uma  nova  exposição,  a 
ultima  d-a  antiga  monarchia.  depois  da  matança  do  Cafrapo 
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de  Marte,   mas  ainda  antes  também  dos  Horrores  do   5  de 
Agosto  e  das  Setembrisadas. 

Em  ^Setembro  de  1731,  anmo  III  da  Liberdade,  abriira-se 
a  exposição  biannua  do  Louvre,  já  não  mais  por  ordem  do 
Sr.  d'Angeviller,  que  este,  receioso  da  feição  tomada  pelas 
cousas,  acompanhara  a  onda  da  Emigração  e  fora  ter  á  Rús- 
sia, sendo-lhe,  em  1791,  confiscados  os  bens,  a  mandado 
da  Assembléa   Nacional. 

Percebendo  quanto  teria  a  lucrar  com  os  successos  re- 
volucionários, alistara-se  David  entre  os  mais  ferozes  jaco- 
binos e  movia  guerra  feroz  á  Academia  Real  de  Pintura,  a 
cujo  grémio  fizera  o  máximo  empenho  de  pertencer,  em  1783. 
Desde  1789,  encetara  tremenda  campanha  contra  aquelld 
u  tribunal  autocrático  e  permanente,  que  ousava  julgar  artis- 
tas eminentes  a  seu  modo,  sendo  conveniente  libertar  estes 
de  uma  subordinação  sem  exemplo.** 

A  Academia,  que  de  Real  passara  a  Central,  encarregou 
o  seu  secretario  Renou  de  defendel-a,  mas  nada  obteve, 
perdeu  os  privilégios  logo,  pois  contrariamente  aos  antigos 
hábitos  ahniii-se  o  salon  de  1791,  por  determinação  expres- 
sa da  Assembléa  Nacional  ua  todos  os  artistas  francezes 
e  estrangeiros  que  n'elle  quizessem  tomar  parte." 

A  este  certamen,  que  attrahiu  grande  numero  de  exposi- 
tores e  a  curiosidade  geral,  concorreu  Taunay,  distinguido 
no  intervallo  desta  exposição  e  da  precedente  pela  compra  que 
a  Sociedade  dos  amigos  da  Arte  lhe  fizera  de  vários  quadros, 
com  sete  telas:  A  Cananéa,  A  volta  de  Tobias;  três  paizagens 
da  Itália  sem  designação  especial,  Vista  do  lago  de  Ncmi  e 
Vista  de  um  acampamento. 

Já  então  triumphava  David,  em  toda  a  linha,  após  as  sus- 
cessivas  victorias  do  Belisario,  de  Juramento  dos  H orados  e 
da.  Morte  de  Sócrates. 

A  reacção  contra:  a  admirável  escola  do  século  XVIII. 
encarnação  perfeita  do  génio  e  do  espirito  francezes,  esboça- 
da por  Vien,  mas  levada  a  effeito,  exclusivamente  pod«  di- 
z-?r-se.  graças  ao  talento  dewommuna],  â  violencW  e  intole- 
rância do  seu  grande  discípulo,  a  reacção  cont'?-  >s  proces- 
sos da  escola  que  produzira  Watteau,  Bouchor,  Fragonard  e 
Greuze,   vencia   todas   as   resistências,    com    tal    energia   que 
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bem  poucas  eram  as  vozes  que  contra  ella  se  levantavam, 
muito  raros  os  artistas  que  constrangendo,  ou  não,  talento 
e  aptidões,  ousavam  buscar  em  fontes  estranhas  ao  greco 
romanismo  inspirações  para  as  suas  telas  e  esculpturas.  Tau- 
nay  quiz  manter-se  num  meio  termo;  recusou  abeberar-se 
exclusivamente  em  Plutarco  e  Tito  Livio  e  acompanhar  ce- 
gamente os  princípios  do  davidismo  em  sua  intransigência. 
Fez-lhes,  porém,  concessões,  e  estas  não  bastaram  para  sal- 
val-o  de  certa  má  vontade  dos  contemporâneos,  escravisados 
ao  celebre  chefe  de  escola  e  fascinados  pelo  que  chama- 
ram o  regresso  ao  Antigo. 

Ninguém  prestava  attençào  senão  a  espartanos  e  athe- 
nienses,  gregos  e  troianos,  romanos  e  carthaginezes,  e  as 
criticas  relativas  aos  paizagistas  tratam-n'os  sobre. a  perna. 
David  e  mais  David,  David  e  mais  David  !  cujo  Juramento  do 
Jogo  da  Pella  levanta  explosões  de  enthusiasmò  e  suscita 
acérrimas  criticas,  e  quasi  faz  com  que  se  offusque  o  interes- 
se provocado  -pelas  prodaicções  dos  confrade». 

Entre  as  criticas  referentes  ao  nosso  artista  respiguemos 
algumas.  Xo  Journal  Gftifral  de  F rance  dizia  o  «abbade  de 
Fontenay  que  "applausos  não  deviam  ser  regateados  ao  Sr. 
Taunay,  artista  dotado  de  muita  originalidade  na  escolha 
dos  locaes,  firmeza  nas  massas  e  no  toqate  í  pinta  as  figuras 
como  nm  grande  mestre. n 

As  Petites  Af fiches  de  Paris  entendem  que  "mais  do  que 
qualquer  outro,  reúne  Taunay  as  qualidades  essenciaes  do 
género  que  adoptou:  bella  composição,  lindas  arvores,  sober- 
bas aguas  e  sobretudo  figuras  do  melhor  estylo." 

A  Chronique  de  Paris  não  aprecia,  de  todo,  um  dos  qua- 
dros do  pintor,  mas,  em  compensação,  acha  a  Cananca  uma 
obra  do  mais  subido  valor. 

Na  sua  Explicação  critica  e  imparcial  do  salon  de  1791, 
elogiai  sem  refervas  o  pintor  €hery  quasi  todos  os  quadros 
de  Taunay  e  da  Volta  de  Tobias  diz:  "Colorido  quente,  vi- 
goroso e  real;  bel  las  fabricas,  toque  largo.  E'  um  quadro  di- 
gno de  Cláudio  Lorrain." 

Outro  artista  e  critico,  Pithou,  numa  brochura  de  ex- 
travagante titulo,  denominado  O  prazer  prolongado  ou  a  vol- 
ta á  casa,  do  Salon,  e  da  Abelha  á  colmeia,  arrebata-se  ante 
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as  obras  de  Taunay:  "Já  que  me  acho  no  capitulo  dos  anjos, 
declaro,  sob  palavra,  que  não  creio  que  o  mais  hábil  delles 
possa  fazer  <puizagens  mais  bellas"  do  que  as  do  Sr.  Taunay. 
Onde  encontrar  mais  suave  pincel,  mais  -puro  toque,  lugares 
mais  encantadores  e  mais  felizmente  escolhidos?  Hei  de 
acreditar  tio  contrario  quando  puder  ver  quadros  ktestas 
màos  celestes  e  elles  forem  effecti vãmente  superiores  a 
estes,  si  é  que  a  cousa  é  possível. 

Quanto  á  Volta  de  Tobias  o  artí3ta  é  um  mestre  no  ge- 
noro.  A  natureza  parece  ter-lhe  desvendado  todos  os  se- 
gTedos. 

A  Vista  de  um  acampamento  vale  bem  a  de  otm  gnam» 
de  quadro;  neUa  tudo  é  quente,  enthusiastico. " 

Igualmente  elogioso  foi  o  parecer  do  autor  das  Cartas 
analíticas,  criticas  e  philosophicas  e  sobretudo  o  de  outro 
anonymo:  O  Salon  cte  pintura  de  1791,  que  pretende  indicar 
pela  orde>m   do  mérito  todas  as  obras  expostas. 

Entre  os  paizagistas  collcca  o  pamphleto  a  Taunay  em 
primeiro  lugar,  assim  justificando  tal  opinião.  "Composições 
cheias  de  originalidade  e  variadas,  colorido  fino  e  vigoroso, 
íVsenho  correcto  e  espirituoso  dão-lhe  a  primeira  plana." 

Era  compensação  surgiu  um  pasquim,  escripto  com  ver- 
dadeira licença  de  linguagem:  A  moleta  de  Voltaire  no  Salon 
de  1791.  dividido  em  passeios  feitos  pela  moleta,  em  com- 
panhia da  alma  de  Poinsinet,  e  que  acaba  por  uma  classifi- 
cação das  botas  do  Salon  (croutes,  croutons,  croutasses  o 
rroutaSsons),  segundo  o  numero  de  zeros  que  cada  qual  me- 
rece e  pretendendo,  já  se  vê,  julgar  imparcialmente  os  mé- 
ritos das  obras  e  dos  artistas,  a  quem  vai  maltratando  a  torto 
e  a  direito.  Em  Nicolau  António  deu  uma  ou  duas  bicadas, 
entre  outras :  "Parabéns,  Sr.  Taunay,  continue  a  trabalhar 
neste  géneros  qu»?,  pelo  menos,  ha  de  ganhar  alguns  vinténs". 

Provocou  este  opúsculo  grande  indignação  entre  os  exposi- 
tores, indignação  traduzida  por  vias  de  facto  e  expulsão  dos 
vendedores  estacionados  á  porta  do  salon,  pois  a  entrada 
da  exposição  vendiam  habitualmente  os  apregoadores  os 
diversos  pamphetos  de  critica. 

No  segundo  passeio  protestou  o  autor  contra  taes  vio- 
lências, provenientes,  dizia  elle,  do  sórdido  despeito  de  ar- 
tistas que,  no  intimo,  reconheciam  que  dissera  verdades.  Fos- 
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se  como  fosse,  deixou  o  primitivo  desabrimento,  não  acon- 
selhando imaU  a  certos  expositores  que  passassem  cdncoenta 
mãos  de  tinta  sobre  as  suas  telas,  e  referindo-se  a  Taunay 
tratou-o  de  modo  lisonjeiro. 

A  27  de  fevereiro  de  1792  reunia-se  uma  commÍ3são  de 
artistas,  eleita  pelos  expositores  de  1791,  com  o  fim  de  dis- 
tribuir os  prémios  de  animação  concedidos  pela  Assembléa 
Nacional. 

Desta  commissão,  de  vinte  e  um  membros  e  vinte  e  um 
supplentes,  faziam  parte  David,  Regnault,  Vincent,  Carie  Ver- 
net,  Taunay,  Valenciennes  e  uma  **rie  de  artistas  hoje 
desconhecidos  ou  pouco  conhecidos.  A  24  de  abril,  procedeu- 
se  ao  escrutínio  para  a  escolha  dos  premiados  entre  os  pin- 
tores de  genre,  presentes  trinta  o  dous  membros. 

Taunay,  por  vinte  e  três  votos,  obteve  então  uma  recom- 
pensa de  três  mil  francos. 

Mais  uma  vez,  pois,  fechava-se  o  Salon  com  excellente  pro- 
veito para  Nicolau  António,  que,  dos  confrades,  publica  prova 
da  consagração  do  talento  desta  forma  recebera. 

IV 

0  Terror.  —  A  dictadura  de  David.  —  Suppressão  das  Aca- 
demias. —  A  exposição  de  1793  —  As  criticas.  —  Retira- 
se  Taunay  para  Montmorency.  —  Os  desvarios  do  jaco- 
binismo no  campo  das  Artes.  —  Perseguições.  —  0  9 
Thermidor.  —  Fundação  do  Instituto  de  França. 

Começara  a  tempestade  revolucionaria  a  assumir  as 
proporções  de  cyclone  e  David  a  exercer  a  sua  terrível  e  in- 
supportavel  tyrannla,  sobre  as  artes  e  os  artistas,  executando 
uma  sério  de  vinganças  que,  por  certo,  lhe  não  abonam  a  me- 
moria nem  honram  o  caracter. 

Eleito  deputado  á  Convenção,  em  Setembro  de  1792, 
e  tomando  a?se»nto  entre  os  mais  exaltados  montanhezes, 
regicida,  partidário  fanático,  a  principio  de  Marat  e  depois 
de  Robespierre,  coube-lhe  a  dictadura  das  artes  e  esta  oppor- 
tunidade,  embora  de  curta  durarão,  ainda  com  mais  rigor 
veio  af firmar  o  seu  predomínio  sobre  a  cantemponamea  es- 
cola   franceza 
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Omnipotente,  poz-se  o  famoso  chefe  de  escola  a  perse- 
guir numerosos  artistas  que  o  não  bajulavam  ou  contra  quem 
guardava  o  resentimento  de  os  ver  contrariar  as  idéas 
e  projecto*. 

Caracter  tinha-o  David,  abjecto;  covarde  e  fanfarrão, 
mostrou-se  tão  prepotente  no  poder  quanto  servil  no  ostra- 
cismo. 

"Não  lhe  posso  perdoar,  diz  Mme.  Vigée  Lebrun,  em  suas 
memorias,  as  perseguições  por  clle  covardemente  exercidas 
contra  tantos  artistas,  entre  outros  Hubert  Robert,  a  quem 
fez  encarcera"  e  tratar  na  .prisão  com  severidade  vizinha 
da  barbaria".     • 

Temiam-no,  realmente,  quasi  todos  os  artistas,  como  a 
peste,  e,  ainda  mais,  o  detestavam,  sobretudo  quando  o  viram 
deixar  morrer  guilhotinada,  envolvida  no  mais  absurdo  dos 
processos,  proposita/lmente  enge<ndTado  para  a  perder,  a  jo- 
ven  e  linda  Mme.  Chalgrin,  a  quem  inutilmente  tentara  se- 
duzir. 

Não    antecipemos,    porém. 

Já  em  pleno  periodo  do  Terror  se  deu  a  inauguração,  a 
10  de  Agosto  de  1793,  da  exposição  dos  artistas  oua  forma- 
vam a  Communa  geral  das  Artes. 

O  catalogo  de  tiA  exposição  começava  por  curiosas  pagi- 
nas explicativas,  destinadas  a  apaziguar  os  republicanos 
exaltados  a  quem  «acaso  escandalizasse,  naqiielle  moimento 
tão  critico  da  historia  franceza,  a  abertura  de  um  certamen 
artístico. 

M E'  «possível  que  a  alg-uns  republicauos  austeros  cause 
extranh»  za  que  nos  oceupemos  de  Arte,  quando  a  Europa,  col- 
ligada,  investe  com  o  território  da  Liberdade.  Não  receiam 
os  artistas  que  os  acoimem  de  indifferentes  aos  interesses 
da  Pátria...  não  houve  quem  os  não  vfcse  nesta  Revolução 
memorável  mostrar-^e  os  mais  zelosos  partidários  de  uim  re- 
gimen que  ao  Homem  restituiu  a  sua  tão  denegada,  e  por 
longo  prazo,  liberdade,  e  isto  por  aquella  classe  protectora  da 
ignorância,    que   a   bajulava. 

Xão  admittimos  o  adagio  In  arma  fident  artes  e  invo- 
camos o  exemplo  de  Protogenes  pintando  uma  obra  prima, 
dentro  de  Rhodes  sitiada,  e  o  de  Archimedes,  meditando  so- 
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bre  nm  problema  de  geometria  durante  o  saque  de  Syra- 
cusa.  Factos  destes  trazem  o  cunho  de  uma  sublimidade  de 
caracter  que  convém  ao  Génio  e  o  Génio  deve  pairar  sobre 
a  França  e  eWar-se  ao  nível  da  Liberdade.  Sabias  leis  pre- 
param-lhe  novos  surtos:  a  Convenção  Nacional  acaba  de  di- 
latar-lhe  o  campo  de  acção:  afinal  está  livre!" 

Terminava  este  exórdio  por  pomposo  amntuncio,  ao  sa- 
bor da  época,  de  que  a  Nação  adquiriria  diversas  obras  u  de- 
vendo estas  recompensas  nacionaes  reservar-se  exclusiva- 
mente ao  Mérito." 

Apezar  de  tão  bombástico  reclamo,  a  exposição  das  com- 
pras para  a  Nação  não  obteve  os  elogios  dos  críticos,  nem  do 
publico  em  geral,  não  obetante  já  raivar  o  Terror  naquella 
época,  pois,  desde  junho  de  1793,  haviam  cahido  os  Girondinos 
c,  em  julho,  morrera  Marat.  E'  preciso  dizer  também  que, 
urgido  de  dinheiro,  como  se  achava  o  governo  da  Convenção, 
os  trabalhos  encommendados  pelo  Estado,  a  partir  de  1792, 
qiraisi  nada  foram. 

Duros  tempos  corriam  para  os  pobres  artistas! 

Ainda  assim  627  quadros  foram  expostos.  Concorrera  Ni- 
colau António  Taoinay  com  dez  telas  e  entendera  dar  uma 
prova  de  coragem  de  opiniões  e  independência  de  caracter 
expondo  três  assumptos  sacros,  numa  época  em  que  as  de- 
monstrações enristas  podiam  custar  caro:  .Ruth  e  Booz, 
Abrahão  e  os  ires  anjos  c  Jesm  no  meio  dos  Doutores",  "o 
que  não  era  nada  opportuno,  em  1793"  observa  um  de  seus 
bioçrraphos,    Jal. 

As  demais  te-ias  intitulavam -se:  Tomada  de  uma  cidade, 
Parada  de  voluntários,  Leitura  vuma  familia  de  camponios. 
Ama  entregando  a  sua  cria  aos  paos,  Retirada  de  feridos  de 
um  campo  de  batalha  e  Paizagem  com-  figuras.  Ainda  havia 
um  ultimo  quadro  feito  de  collaboração  com  Pierre  Lafon- 
taine:  Vista  da  prisão  do  Capitólio,  onde  pintara  as  fi- 
guras. 

Oppondo  resistência  ás  imposições  do  davidismo  não  se 
movera  o  pintor  a  esboçar  um  único  assumpto  no  gosto  da 
escola  do   dictador. 

São  multo  parcas  as  criticas  do  Salon  de  1793;  compre- 
hende-se  bem  que  a  attenção  geral  pouco  se  voltasse  para  a 
Arte,  nas  vésperas  da  decapitação  de  Maria  Antonietta. 
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Relembremos,   porém,   algumas   dessas   apreciações. 

As  Petites  Affiches  de  Paris  rasgados  elogios  tecem  ao 
nosso  artista:  "Os  talentos  superiores  do  cidadão  Taunay, 
cujo  pincel  amável,  effeitos  firmes  e  colorido  fresco,  offere- 
cem  tantas  obras  primas  quantas  são  as  suas  telas,  nos  dei- 
xam embaraçados  quanto  á  escolha  das  suas  producções". 

A  anonyrnu  Explicação  por  ordem  dos  números  e  julga- 
mento motivado  das  obras  de  pintura  do  Salon  também 
se  mostra  lisonjeira.  Acerca  da  Tomada  de  uma  cida- 
de exclama:  •'que  pincel  e  que  colorido  suaves!  Como  é  bel- 
lo  o  grupo  do  primeiro  plano!  O  fundo  e  o  céo  são  harmonio- 
sos, as  aguas  muito  cinzentas,  porém,  e  sem  a  conveniente 
transparência.  " 

Ao.rca  de  Jesus  no  meio  dos  Doutores,  Booz  e  Ruth, 
Abrahâo  e  os  tres  anjos  acha  o  uritico  que  "são  quadros  di- 
gnos do  talento  do   autor*'. 

Sob  bem  tristes  auspícios  se  fechava  a  exposição;  a  ne- 
vrose  terrorista  invadira  todos  os  meios,  inclusive  o  campo 
das  Artes,  onde  o  despotismo  de  David  chegara  ao  apogeu. 

Recebia  frequentemente  a  Convenção  representações  de 
artistas  que  reclamavam  para  certos  confrades  e  suas  obras  a 
vingança  republicana. 

"legisladores !  vimos  peiliir-Lhcs  a  permissão  de  arrancar 
das  salas  da  antiga  ^Academia  de  Pintura  os  retratos  de  al- 
guns scelerados,  assim   como  vários  quadros,  producções  de 
seu  génio  corrupto.  Queremos  arrastal-os  aos  pés  da  estatua 
da  Liberdade  e,  em  presença  dos  nossos  concidadãos,  have- 
remos  de  en-tregal.as  ás   nhamma>.   Pedimos   também   que   o.* 
nomes  de  taes  trahidores,  vis  sitellites  do  satrapa  Angevil- 
ler,   este   monstro      de   torpeza  que   maiores   males   desenca- 
deou sobre  as   Artes  do  qu-e   dez  séculos  de   baroaria,  sejam 
communicados    a    todos    os    departamentos,    afim    de    que    a 
França  toda  'thes  conheça  os  crimes   e   elles   só   possam   en- 
contrar o  castigo  de  seus  athentados." 

Receioso  dos  horrores  que  se  desenrolavam  em  Pariz,  pro- 
tegido que  outr'ora  fora  do   satrapa   Angeviller,      retirou-se 
Taunay  para  Montmorency  levando  toda  a  familiar  a  mulher, 
dous   filhos   e    o    irmão.   Conhecera    bem    David    em    Roma    e 
até   tivera  relações  muito  amistosas  com   Drouais,  seu  col- 
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lega  no  palácio  (Mancini  e  discípulo  querido  do  dietador  das 
Artes,  mas  dedicava  séria  antipathia  ao  renovador  da  escola 
franceza  e  estes  sentimentos  lhe  eram  retribuídos. 

Comprou,  pois,  a  casa  onde,  por  longos  annos,  vivera  J. 
J.  Rousseau,  o  petit  Mont  Louis,  na  actual  rua  J.  J.  Rousseau, 
agradável    vivenda    rodeada    de    grande    chácara,    hoje    reta- 
lhada, e  situada  no  mais-  lindo  dos  locaes,  num  terreno  opu- 
lentamente anborisado. 

Determinara  a  escolha  do  pmitor  uma  lem'bnança  da 
adolescência,  a  recordação  do  encontro  que  com  o  genebrez 
tivera,  num  bosque  perto  de  Montmorency,  quando,  rapazito, 
vivia  a  percorrer  es  florestas  das  vizinhanças  de  Pariz,  * 
em  que  clle,  depois  de  o  tratar  com  certa  meiguice  e  con- 
versar longamente  ,  lhe  dera  alguns  fructos. 

Alli  vivera  o  "amigo  da  «natureza f'  algnms  annos  com  a 
sua  Thereza,  >a  «mãe  dos  engeitados,  e  alli  escrevera  a  Carta 
a  <d'Alemb€rt,  o  EmiUo  e  o  Contracto  Social,  dando  a  ultima 
de  mão  á  Nova  Heloísa. 

Tudo  lembrava  nesse  tempo  a  ainda  recente  passagem 
do  philosopho  de  Genebra :  a  a.lamecta,  de  tílias,  a  mesa  de 
pedra,  o  seu  famoso  donjon,  a  torre  albarrã,  uma  estatua  re- 
■riresentaiido  um  personagem  onythologico  isentado  cora  as 
pernas  cruzadas  e  tendo  aos  pés  uma  ave  de  rapina,  grupo 
que  Taunay  cõllocou  num  de  seus  quadros  mais  populares: 
o  Tamborileiro,  um  dos  quatro  assumptos  tão  vulgarisados 
pela  famosa  série  das  Bodas  de  aldeia  e  da  Feira  de  aldeia,  a  * 
preciosas  gravuras  de  Descourtis.  Naquelle  remanso  delicio- 
so, naquella  beata  solitudo  em  que  o  artista  se  isolava  da 
lucta  humana  e  das  multidões,  chegavam-lhe  echos  angus- 
tiosos e  aterrorisadores  do  que  se  passava  em  Pariz. 

A  oito  de  .brumário  do  anno  II  (29  de  outubro  de  1793) 
era-lhe  um  dos  mais  queridos  amigos,  Hubert  Robert,  o 
pintor  das  ruinas,  encarcerado  em  Santa  Pelagia  sob  o  pre- 
texto de  que  "se  descuidara  de  renovar  o  attestado  de 
civismo "t  Veio  esta  noticia  affectar  dolorosamente  Nicola.i 
António,  intimo  de  Robert  desde  longos  anno?,  frequentador 
assiduo  de  sua  casa,  desde  os  tempos  da  primeira  mocidade, 
em   que,   no  appartamento   n.    2   do   Louvre,   habitado   pelo 
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velho  Frago,  se  habituara  a  vel-o,  naquellas  reuniões  agrada- 
bilíssimas a  que  já  nos  referimos. 

D'ahl  em  diante  continuara  a  intimidade  entre  os  dous  ar- 
tistas; no  seu  testamento,  em  1821,  deixava  Anna  Gabriel  la 
Soos,  mulher  de  Robert,  a  uma  parenta  certo  objecto 
qu  lhe  era  muito  caro  e  de  que  fazia  especial  menção,  uma 
grande  tabaqueira  de  madeira,  em  cuja  tampa  pintara  Tau- 
nay  o  retracto  do  .pintor  das  •ruínas,  da  mulher  e  dos  quatrr 
filhos  que  o  casal  perdera. 

Longos  mezes  de  terrível  angustia  devia  viver  o  rri- 
sioneiro,  detido  a  principio  em  Santa  Pelagia  e  depois  em 
S.  Lazaro;  livrou-o  o  9  thermidor  da  guilhotina;  ainda,  a  7, 
vira  partir,  para.  o  cadafalso,  os  companheiros  de  cellula,  entre 
outros  Roucher  e  André  iChenieir. 

Uma  das  principaes  causas  do  ódio  de  David  contra  Hu- 
bert  Robert  consistia  .na  escolha  que  delle  havia  feito 
Luiz  XVI,  para  conservador  do  Museu  Real,  primeiro  estádio 
do  Museu  do  Lourre. 

•Mantinha-se  Tau  nay  no  mais  absoluto  retrahimento  na 
sua  mansão  de  Montmorency  fazendo-se  totalmente  esque- 
cido; ap#:zar  de  tudo,  teve  alguns  sobresaltos  e,  por  vezes, 
viu-se  na  contigencia  de  encerrar-se  em  casa,  semanas  a 
fio,  avisado  que  fora  ida  ipossivel  prisão  como  suspeito,  se 
começasse  a  ser  notado. 

Emquanto  isto,  sempre  sob  a  inspiração  de  David,  a 
antiga  Cotwmima  das  Artes  fora  chriísmada  Sociedade  pop-ular 
e  republicana  das  Artes,  para  acaibar  em  Club  revolucioncurio 
das  Artes.  Os  thuriferair-ios  do  Renovador  diziamJhe  a  foc* 
Ce  toda  a  Convenção:  "Destruístes  todos  os  monumentos  ri- 
dículos erguidos  pela  tola  vaidade  da  tyrannia...  Sim,  Mon 
fanha  santa  e  venerada,  é  Ce  teu. cume  que  devem  emanar 
os  benefícios  destinados  a  fazer  -a  eterna  felicidade  da  Re- 
publica. A  Republica  ha  de  espalhal-os  pela  Europa  e  a  Eu- 
ropa converterá  o  Universo ! n 

Respondendo,  Daviíd  dizia  que  "as  artes  iam  retomar  toda 
a  sua  dignidade,  e  não  se  prostituiriam  mais,  como  ou- 
trora, para  celebrai  as  acções  dos  tyrannosM- 

Pouco  depois  se  creava  o  Jury  Nacional  das  Artes,  ainda 
por  iniciativa  de  David,  afm  de  votar  as  recompensas  an- 
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nuaes,  os  antigos  prémios  de  Roma  e  conceder  "as  palmas  da 
gloria  a  artistas  republicanos w,  jury  composto  de  almas  for- 
tes em  que,  ao  lado  de  F.  Gérard,  de  Prudhon  e  de  Chaudet 
figuravam  indivíduos  que  nada  entendiam  do  assumpto  como 
o  torpe  Hebert,  Fleuriot,  o  sub.proniotor  do  Tribunal  Revolu- 
cionário, Pache,  o  ma  ire  d»3  Pariz,  militares  ignaríssimos 
artistas  deploráveis,  verdadeiros  pintamonos,  e  até  um  sapa- 
teiro. 

Também  as  aotias  e  padeceres  ide  tal  tribunal  artistici 
são  monumentos  de  imbecilidade  e  impudência.  MTal  baixo 
relevo  nada  vale  porque  não  se  inspira  no  génio  próprio  dos 
grandes  princípios  revolucionários;  certos  projectos  de  archite- 
ctura  devem  ser  repellidos  pelo  facto  de  ostentar  luxo  "pois 
os  monumentos  devem  ser  simples  como  a  Virtude". 

Ir iamos  «longe  «se  nos  estendêssemos  sobre  os  desastre* 
desta  época  deprimente  em  que  o  servilismo,  açulado  pelo  íns- 
tincto  de  conservação,  tomava  as  mais  repugnantes  formas, 
imagináveis  e  inimagináveis,  em  que  David  fazia  a  apotheose 
de  Marat,  e  Gretry,  para  se  absolver  de  haver  escripto  o  Ri- 
cardo Coração  de  Leão,  insultava  do  palco,  e  ignobilmente,  a 
religião  e  «t  moral. 

Felizmente,  poude  afinal  respirar  a  Franca,  com  a  eli- 
minação ido  monstro  que  a  estrangulava. 

Com  a  queda  de  Robespienre  cessou  o  poder  de  'David; 
aqueiles  a,  quem  .perseguira  tiveram  o  pequeno  consolo  do 
espectáculo  de  sua  cova«rdia  e  «dia  abjecção  com  que  repeli iu 
as  accusações  de  amizade  e  subserviência  ao  Incorruptível,  de- 
clarando a  tremer,  espavorido,  que  "aquelle  homem  o  enga- 
nara" quando,  ainda  nas  vésperas  do  9  thermidor,  bradara 
no  Club  dos  Jacobinos:  "Rosbespierre,  beberei  a  cicuta  com- 
tigo ! " 

Taunay  <que,  como  Sieyès,  vivera  —  e  já  fizera  muito  — 
no  lobrego  período  que  findara,  achou  prudente  continuai 
mais  algum  tempo,  longe  de  Pariz,  até  que  tudo  se  norma- 
lizasse. .Assim  ficou  ainda  em  Montmorency  até  o  inverno 
de  1795. 

Não  perdera  tempo,  porém,  neste  forçado  descanso,  pin- 
tara e  trabalhara  vigorosamente,  preparando  grande  numero 
de  telas  e  esboços. 


Nicolau  António  Taunay 
(Auto-retrato  em  1795) 


A   MISSÃO   ARTÍSTICA    DE   1816  65 

Em  1795  deixou  de  concorrer  ao  Salon  aberto  no  mez  de 
Vendemiario,  o  primeiro  depois  do  Terror;  tivera  então  a 
encommenda  dos  grandes  editores  Didot  para  uma  séjrie  de 
quadros  relativos  a  assumptos  tirados  do  Orlando  Furioso, 
que  lhe  foram  pagos  a  razão  de  «dez  mil  francos  ( 1 ) . 

Pouco  a  pouco,  ia  renascendo  a  calma  e  os  pobres  artis- 
tas viam  passados  aquellés  dias  sinistros  do  jacobinismo,  em 
que  a  miséria  lhes  entrara  no  lar  e  em  que,  de  envolta  com 
a  turba  das  proletárias,  esposas  de  artistas  immortaes  como 
as  mulheres  de  Greuze,  Fragonard  e  Hubert  Robert,  haviam 
sido  vistas  assediando  as  portas  dos  padeiros,  esfaimadas  (2) 

O  formidável  abalo  revolucionário  ainda  não  cessara  com- 
pletamente em  1795;  a  reacção  anti  republicana  por  um  triz 
supplantara  a  Convenção,  naquelle  terrível  motim  de  13  ven- 
demiario em  que  a  Republica  foi  salva  pelo  génio  de  Bona- 
parte. 

O  anuo  de  179G  devia  correr  muito  mais  calmo.  .\ 
França  que,  pelo  tratado  de  Basiléa,  obrigara  a  Prússia,  a 
Hollanda  e  a  Hespanba  a  deporem  as  armas  esmagava  a 
Áustria  nos  campos  de  batalha  da  Itália,  graças  a  Napo- 
leão. 

Xas  «vésperas  de  se  separar,  a  24  de  Outubro  de  1795,  a 
Convenção,  que  executara  ingente  obra  de  remodelação  da 
França,  creava,  para  substituir  as  antigas  academias,  uma 
corporação  que  ia  constituir  uma  das  mais  gloriosas  das  suas 
fundações:  o  Instituto  de  França,  destinado  a  ser  "uma  syn- 
these  do  mundo  Sviientifieo,  o  corpo  representativo  da  Repu- 
blica das  Letras *\ 

Aggremiando,  sob  o  mesmo  tecto,  os  antigos  elementos  da 
Academia  Franceza,  da  Academia  de  Inscripções  e  Bellas 
LettraSj  da  Academia  de  Sciencias,  da  Academia  de  Architc- 
ctura,  da  Academia  de  Pintura  e  Esculptura  completava  a 
Convenção  a  obra  de  Richelieu  e  de  Colbert,  dando  um  cara 
éter  de  «unidade  ao  conjuncto  destas  instituições  a  que  iria 
mais  tarde  juntar-se  a  nova  Academia  das  8 ciências  Moraes 
e  Politicas. 

Haviam  sido  as  cinco  academias  supprimidas  em  1793,  p^r 


(1)  Vide  Revue  de  VArt  Françaia,  Asino  I.  1884,  tpaff.  69. 

(2)  Vtde  a  obra  de  Virgílio  Josz  sobre  Fragonard. 

5 


66  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

constituir  "o  ultimo  refugio  ue  todas  as  aristocracias  \ 
segundo  a  expressão  de  David,  seu  feroz  inimigo,  que,  sobe- 
jamente pretendia  ter  apontado  á  Convenção  "rtoda  a  torpeza 
de  espirito  do  animal  «que  'se  chama  académico'*. 

Por  occasião  desta  execução  summaria  dera  a  Assem- 
bléa  a  entender  Que,  talvez  algum  dia,  substituísse  as  acade- 
mias por  uma  "Sociedade  destinada  a  promover  o  progresso 
das  scicncia8,  artes  e  1  et  trás". 

Aniquilado  o  itenroriísmo  quiz  a  Convenção  cumprir  a  pro 
messa  e  graças,  em  grande  parte,  ã  acção  enérgica,  esclare- 
cida e  conscienciosa,  de  Daunou  promulgou  a  lei  de  3  bru- 
mário, anno  III    (25  de  outubro  de   1795)   creando  o  Insti- 
tuto de  Firanca. 

Fixava,  este  decreto  o  numero  de  membros  da  nova  Ins. 
tituição  em  144,  entào  distribuídos  por  três  classes:  scien- 
cias  physicas  c  mathetnaticas,  sciencias  morais  e  poiitteo*, 
lititratura  e  bellas  artes,  e  dos  quaes  48  nomeados  pelo  Po- 
der Executivo,  sendo  os  <re»stantes  eleitos  por  estes  primeiro*. 

Era  a  organisação  defeituosa  e  Napoleão  corrigi u-a,  em 
1803,  desdobrando  a  terceira  classe  em  Academia  Franceza, 
Academia  das  Inscripções  e  Academia  das  Bellas  Artes,  entre 
outras  providencias. 

Dividia-se,  aité  então,  a  classe  de  Litteratura  e  Bellas 
Artes  em  oito  secções :  Grammatica,  línguas  antig>as,  poesia, 
antiguidades  e  monumentos,  pintura,  escwliptufra,  aircháte. 
ctura,  musica  e  declamação,  contando  a  de  pintura  seis  ti- 
tulares. Escolhera  o  Diretítorio  dcms  nomes  para  cada  secção : 
para  a  pintura  designara  David  c  Van  Spaendonck,  o  celebre 
pintor  JioUandee  que  se  fizera  francez.  'Este  propoz  a 
David  a  eleição  de  Nicolau  António  Taunay  e  aceitou  o  pe- 
dido que  o  renovador  lhe  fez  em  favor  de  seu  mestre  Vien, 
de  João  Baptista  Regnault,  cuja  escola  tentara  a  principio 
rivalisar  com  a  sua  e  acabara  a  ella  submett  endosse,  e  de 
Vincent,  igualmente  apologista  de  suas  ídéas  e, processos. 

David,  que  não  soffrera  represálias  dos  malefícios  prati 
cados  durante  o  Terror,  e  que  os  pagara  unicamente  com  al- 
guns sustos  e   duas  pequenas   estaJcTas  ne  prisão,  obtendo   a 
liberdade,  graças  a  repugnante  retractação  de  seus  actos  de 
jacobino,    preponderara,   pois,   na    escolha   dos   membros   da 
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secção,  ou  por  si  ou  pela  imposição  de  suas  ideias  que  já  ha- 
viam calado  f  un<k>  ik>  publico,  encontrando  aliás  o  mais  pro- 
picio dos  cterrenos  naquella  orientação  que  o  espirito  revo 
lucionario  tomara,  na  sua.  exacerbação  republicana,  no  sen- 
tklo  de  imitar  a  antiguidade  greco-romana. 

Da  antiga  escola  do  século  XVI II,  cuidadosa  e  inexora- 
velmente, haviam  sdo  afastados  os  mais  notáveis  represen- 
tantes como  os  velhos  e  grandes  mestres  que  eram  Greuze  e 
Fragonard,  muito  embora  fosse  este  ultimo  amigo  do  insaciá- 
vel chefe  da  reacção,  a  continuar  a  sua  marcha  ascendente 
e  triumphal,  dentro  em  breve  espiada  pelo  prestigio  de  uma 
plêiade  de  discípulos  geniaes  como  Isabey,  Gérard»  Gros  e 
Girodet. 

Ainda  estava  muito  longe  o  assalto  do  grande  Gérlcault 
e  dos  românticos  á  escola  do  convencionalismo. 

Custara   a   Taunay   aceitar      o   convite   de   Van    Spaen 
donck;   na  sua  modéstia  e  retranimento  preferia  não  ter  po- 
sição official  alguma.  Chegou  até  a  escrever  ao  Ministro  de- 
clarando que  recusaria  a  nomeação. 

Foi  sãmente  para  (responder  a  instancias  ide  amigos  que 
se  decidiu  a  retirar  o  pedido  de  demissão. 

A  carta  que  aqui  transcrevemos,  do  punho  do  Joaquim  Le- 
breton,  seu  futuro  companheiro  de  exilio  voluntário  no 
Brazil,  personagem  que  (tomara  activissdjna  ;parte  na  orga- 
nisaçao  *k>  Instituto  de  França,  esclarece  o  que  deixámos 
dito:  aJuoito-me  aos  seus  amigos  no  propósito  de  instante- 
mente pedir-lhe  não  queira  persistir  no  intento  de  eliminar 
o  seu  nome  do  Instituto  Nacional.  De  fraco  peso,  na  verdade, 
são  os  rogos  de  um  desconhecido,  mas,  espero  que,  ao  meno3 
na  qualidade  de  amigo  das  atitas  e  de  zelador  de  uma  parte 
da  administração  a  ellas  relativas,  e  .pertencendo  também 
ao  grémio  do  Instituto,  pareça  eu  ter  mais  zelo  do  que  in 
discrição. 

Como  todos  aquelles  a  quem  pesa  a  ®ua  recusa,  julgo  q<ue 
receia  o  ónus  de  obrigações  capazes  de  desvial-o  dso  seu  actual 
modo  de  viver,  suave  e  philosophico.  Recusa  funcções  e  não  a 
honra  de  representar,  em  uma  assembléa  de  dista  netos  artis- 
tas, uma  parte  da  gloria  da  Escola  Franceza.  Era  isto  tudo 
quanto  me  lhe  oíferecia. 
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A  sua  recusa  enfraquece  o  feixe  que  a  Pátria  atara  para 
animação  e  gloria  das  Artes.  Pondo  a  modéstia  de  lado,  para 
melhor  aitingiir  a  verdade,  a  isua  pessoa  é  absolutamente  in- 
substituível no  campo  da  pintura  de  género,  que  não  ficara 
representada  como  merece  sel-o.  A  sua  ausência  provocará 
saudades  e  censuras.  Artista  e  cidadão  não  terá  cumprido 
o  seu  dever  para  com  a  Pátria  e  a  Escola  Franceza. 

Convido-o  pois,  com  a  mais  solicita  instancia,  a  tornar  a 
escrever  ao  (Ministiro,  ai  legando  que  a  rogo  de  seus  amigos 
e  dos  da  Arte  se  vê  forcado  a  retirar  o  pedido  d»3  demis- 
são. Mande-me  a  carta,  caso  não  queira  endereçal-a 
ao  próprio  Ministro. 

Incumbo-me  do  resto. —  (Assignado)  J .  Le  Breton,  òhefe 
de  secção  dos  Museus,  Bibliothecas  e  Conservatórios,  mem- 
bro do  Instituto  Nacional  ,10  nivôse,  anno  IV  (31  de  dezem- 
bro ide  1795)    (1). 

Removidos  os  últimos  escrúpulos,  decidi u-se  o  nosso  ar- 
tista a  entrar  para  o  i Ilustre  cenáculo  que  o  chamara  iparo  o 
seu  grémio. 

Provocara  esta  eleição  a  mais  justa  manifestação  de 
applauso:  certamente  havia  artistas  mais  celebres,  com  uma 
carreira  mais  longa  e  cheia  de  serviços,  mas  rtambem  muito 
e  muito  digno  era  elle  da  posição  honrosa  que  lhe  conferiam 
o  talento  e  o  caracter.  Não  tinha  rivaes  nem  inimigos,  só 
amigos  e  admiradores. 

V 

Regressa  Taunay  a  Pariz.  —  Exposições  de  1796  e  1798.  —  As 
criticas.  —  Premio  concedido  ao  artista.  —  A  consagra- 
ção definitiva  dos  princípios  do  davidismo.  —  Ligações 
de  Taunay  com  a  escola  de  David.  —  Influencia  sobre  a 
apreciação  de  suas  obras 

Deixou  Taunay,  em  princípios  de  1796,  o  seu  remanso  de 
Montmoren-cy  indo  habitar  novamente  Pa»riz,  á  rua  de  Mon- 
torgueil,  iper.tr>  ida  passagem  do  Salmão,  como  tios  conta  o 
catalogo  da  exposição  de   1796,   15   vendemiario,   anno  V,   á 


(1)  .Documento  jrantenoente  ao  Archivo  da  E&cola  de  Relias  Ar- 
tes, a  eUe  offereoklo  pdha  Baron^za  de  Taunay,  em  1897. 
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qual  concorreu  com  cinco  quadros:  Acontecimentos  contra 
dictorios  suecedidos  após  um  combate,  Mulher  curada  ao  tocar 
a  túnica  de  Jesus,  Marinha,  Vista  de  um  porto  dse  mar  num 
dia  de  nevoeiro  e  Leilão  de  quadros  ao  ar  livre. 

Neste  anno  de  1796  resolvera  David  nada  expor,  receíoso 
talvez  de  algum  desacato,  estando  muito  recentes  ainda  as 
suas  proezas.  Os  discípulos  e  adeptos,  Vincent,  Regnault,  Gi- 
rodet  acompanhavam  ao  chefe  nesta  abstenção  de  modo  qu-> 
os  críticos  apaixonados,  c  os  admiradores  do  davldlsmo,  fize- 
ram enorme  estardalhaço,  proclamando,  urbi  et  orbi,  que  no 
Sálon  só  havia  borracheiras  e  botas. 

Vários  opúsculos,  dos  mais  insolentes,  insultavam  os  ex- 
positores, em  todos  os  tons. 

Os  Rapsodistas  no  kalon  ou  os  quadros  em  vaudevillc, 
opúsculo  de  Epichares,  injuria  em  versalhada  quasi  todos 
os  artistas;  ao  chegar  aos  paizagistas,  no  emtanto,  elogia 
o  nosso  pintor,  contrapondo-o  aos  demais: 

u0n  dirá  de  Taunay,  s'il  paraissait  ici 

QuHl  ferait  oublier  ceux  qu'on  cite  avant  lui.n 

Respondendo  ao  verse jadorr  pirecedente,  os  Acicates  de 
Juvenal,  sátira  acerca  dos  quadros  do  Salon  do  anno  V,  fa- 
zem a  critica  a  seu  modo  e  exaltam  sobremaneira  Taunay 
cuja  tela,  O  leilão  de  quadros  ao  ar  livre  é  na  realidade  uma 
das  suas  melhores  obras  e  uma  obra  prima,  na  opinião  de 
analisados  críticos: 

Cette  peinture  est  si  jolie 

Qufelle  doit  plaire  aux  yeuv  de  tous 

Fort  bien,  gentil   Taunay! 

Com  ef feito  bem  merece  elogios  esta  tela  de  que 
falia  ou  tiro  contemporâneo  J.  II.  De  laser  no  seu  Exame  cri- 
tico e  conciso  das  mais  bcllas  obras  expostas  no  Salon  do 
Louvre  neste  anno  de  1796,  nos  seguintes  termos : 

"Cobre  este  quadrinho  de  moedas  de  ouro.  Taunay  verft 
se  te  pode  cede  Lo." 

Acerca  do  Leilão  de  quadros  disse  um  critico  eminente, 
Philippe  Burty,  o  seguinte  (1):  "De  todos  os  quadros  do  mes- 


(1)     Qatette   dea   Beaux  Arts,   1969,   t,    2,   pg.   307. 
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tre  é  o  mais  lindo  que  conheço.  A  scena  se  passa  em  alguma 
cidade  da  Itália,  em  Florença  talvez.  Uim  pregoeiro  sobre 
um  estrado,  levantado  em  frente  a  uma  casa,  esbofa-se  em 
fazer  valer  as  qualidades  do  quadro  que  apresenta  ao  publico; 
a  seus  «pés  registra  um  escrevente  os  lances.  Sentados  em  ca- 
deiras trocam  os  amadores  reflexões  e*  olham  as  beldades 
attrahidas  ipelo  pregão  que  promette  maravilhas.  Os  perso. 
magens  estão  de*semhados  e  (pintados  com  extttraoWdinaria 
graça,  e  a  luz  distribuída  oam  uma  franqueza  de  effeitos  bem 
raros  na  escola  «do  começo  deste  século." 

O  Olhar  sobre  o  Salon  do  anno  V  da  Republica  depois  da 
notar  defeitos  no  colorido  dos  Acontecimentos  contrulictorios 
e  dsa  Marinha  extasia-se  ante  o  Leilão : 

44 O  Sr.  é  sempre  o  mesmo,  Sr.  Taunay,  isto  é,  agradava 
na  composição,  espirituoso  no  toque;  o  seu  quadrwiho  do 
Leilão  de  quadros  é  a  meu  ver  a  mais  linda  dais  suas  obras. 
Composição,  cores,  desenho,  tudo  é  tão  irenfeito  que  só  tera 
o  defeito  de  nos  fazer  aspirar  ao  gozo  continuo  da  posse 
desta  pequena  obra  prima." 

As  Observações  de  Polyscopo  entende  que  nos  Succcssos 
contradictorios  a  composição  é  bella,  tendo  o  quadro  movimen- 
to. Quanto  ao  Leilão  dU  o  seguinte:  "quasi  tudo  o  que  procedo 
do  artista  é  imaginoso;  elle  apanha  admiravelmente  as  attitu- 
des  dos  {personagens  que  ipõe  em  «cena". 

Quanto  è  imprensa,  sóbria  era  apreciações,  o  Journal  de 
Paris  acha  que  Taunay  é  semrirc  o  artista  tão  justamente 
apreciado  e  o  Mercure  de  Francc  elogia  muito  O  leilão  e  as 
Consequências  de  um  combate.  "Taunay  progride  sempre,  sem 
que  se  desconifie  que  algum  dia  possa  ter  desfalecimentos". 

No  Journal  General  de  Francc  arroubado  critico  ex- 
clama: "Taunay  a  ninguém  imita  e  em  compensação  é  ini- 
mitável". 

Ao  encerrar jse  o  Salon  tratou^se  de  distribuir  os  cem 
mil  francos  que  a  Convenção  votara,  no  anno  III,  para  auxi- 
liar as  Artes,  setenta  dos  quaes  cabiam  ã  pintura  histórica  e 
ã  escarlptura,  tocando  o  reisto  á  pintura  de  paizagem  e  de 
costumes;  foi  então  Taunay  contemplado  com  um  pequeno 
premio. 


A   MISSÃO  ARTÍSTICA   DE   1816  71 

Os  tempos  continuavam  a  melhorar  para  os  pobres  artis- 
tas, após  a  tremenda  quadra  de  miséria  oriunda  do  Terror. 
Procurara  a  Convenção  remediar  a  esta  penúria  votando,  em 
outubro  de  1794,  sob  proposta  de  Grégoire,  um  auxilio  de 
300.000  francos  a  artistas  e  escriptores  desamparados;  mais 
tarde  votou  novo  credito  de  61.500  francos,  para  o  mesmo  fim. 

E  quanta  gente  illustre  então  soccorrida!  o  velho  Delille, 
Laharpe,  Marmantel,  Prudhon,  Carie  Vernet,  Sedaine,  Moit- 
te,  Vien,  Vincent,  P.  Gérard  entre  muitos  e  muitos! 

Começava  o  mundo  airtistioo  a  enoeraar  o  futuro  com  aL 
guma  confiança;  o  astro  de  Bonaparte,  a  subir  sempre,  valera 
á  França  a  conquista,  como  so  dizia  por  euphemlsmo,  das 
obras  (primas  da  Itália.  (Em  1797  ©1ppareceram  no  Louvrc  os 
primeiros  quadros  e  as  (primeiras  antiguidades  de  procedên- 
cia italiana,  sendo  esta  vinda  acolhida  com  transportes  de 
enthusiasmo  pela  população  pariziense  e  pelos  artistas,  so- 
bretudo. Os  que  residiam  no  palácio  festejaram  o  magno  e 
fausto  acontecimento  com  banquetes  e  bailes. 

*  1798,  pois,  iniciou  uma  era  d»3  renascimento;  o  Salon 
aberto  a  Io  do  thermidor  do  anno  VI  (Io  de  Julho  de  1798)  foi, 
porém,  pouco  concorrido;  apenas  teve  428  quadros. 

Por  sua  parte  contribuirá  Taunay  oom  uima  tela:  — 
O  exterior  de  um  hospital  militar  provisório. 

Pela  primeira  vez  intitulara-se  o  pintor  no  catalogo  da 
exposição:  discípulo  de  Casanova,  circumstancia  esta  que  não 
sabemos  explicar,  ipois,  a  idade  e  a  ipotsdção  official  não  se 
coadunavam  bem  com  este  lembrete,  próprio  de  estreante. 
Acaso  quereria  prestar  uma  homenagem  ao  mestre  veneziano? 

Deram  os  criticas  'largas  á  loquei  a,  a  propósito  do  8a. 
lon. 

Reagiam  todos  contra  o  terrível  silencio  compressor,  dos 
annos  idos,  em  que,  na  phrase  enérgica  do  Abbade  Sieyès,  já 
lembrada,  muito  conseguira  quem  .pudera  viver.  Foliculario*' 
e  clrcumspectos  escriptores,  á  porfia,  derramam  rios  de 
tinta. 

Comecemos  pelos  profis«âonaes  ou  os  que  em  tal  conta, 
se  tinham.  Exclama  o  Mcreurc  de  Francr,  dithyrambicam»2nte: 
"Quanto  seria  agradável  se  só  tivéssemos  de  descrever  as 
obras  do  cidadão  Teunay !  Teriamos  que  elogiar  sempre !   o 
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seu  Hospital  Militar  a  todos  attrahe;  os  grupos  são  commo* 
vcntes;  como  é  interessante  a  mulher  moça  que  se  apressa 
em  estender  a  mão  a  um  dos  doentes  »tran&poirtados  numa 
carreta ! n 

Corrobora  o  Journal  dHndications  estas  opiniões  elo- 
giando "o  sábio  e  másculo  proceseo  »i3  excellente  composi- 
ção que  exalta  a  fantasia,  do  *3pectador'\  comludo  íaz 
resrtmicçôes  quanto  ao  colorido  e  entende  que  no  quadro  h:i 
uma  arvore  mal  eollooada. 

A  Decadaria  de  Chaussart  acha  também  pouco  feliz  r. 
posição  da  arvore  naquella  "composição  sentimental,  cujo 
conjuncto  é  muito  harmonioso". 

O  Itinerário  critico  do  Salon  do  anno  XIf  que  pretende 
ter  grande  imparcialidade,  também  faz  a  apologia  do  Exterior 
do  Hospital  Militar,  embora  lhe  mereça  reparos  a  realmente 
pouco  feliz  arvore  cuja  M  folhagem  pesada  é  por  demais  uni- 
formemente illuminada".  Entende  o  critico  que  " nesta  com- 
posição realmente  notável  ha  um  conjuncto  cheio  de  vida, 
movimento  e  actividade ". 

O  anonymo  dos  Quadros  em  vaudeville  não  implica  com  o 
desazado  madeiro,  "O  n.  385  é  um  quadro  do  cidadão  Tau 
nay.  Este  artista  de  primeira  ordem  jã,  ha  dous  annos,  ex- 
poz  um  campo  de  batalha  coberto  de  mortos,  feridos  e  mori- 
bundos, e  hoje  transporta  estes  últimos  para  um  edifício 
consagrado  ã  humanidade.  A  imaginação  sente-se  sensivel- 
mente affectada  com  tal  espectáculo:  vi  dous  bellos  olhos 
rasos  d 'agua.  Ai  de  nós!  quem  é  que,  admirando  o  talento  do 
cidadão  Taunay  não  chora  um  esposo,  filho  ou  pae?" 

A  estes  elogios  acompanha  uma  estancia,  em  versos  ul- 
tra medíocres  que  acabam  por  novos  encómios  ao  artista: 

.1  des  objects  plus  gracieux 

Taunay,   consacre   ton   gé.tie. 

Par  ces  tablraux  vrais,  mais  affreux, 

Las!  notre  âme  est  trop  attendrie. 

Quand  Vhommc  esl  son  propre  bourreau, 

Quand  il   égorge  son  semblable 

La  vérité  de  ton  pinceau 

Le  rend  encore  plus  coupable. 


A   MISSÃO   ARTÍSTICA   DE   1816  73 

Lebrun,  o  obscuro  marido  da  famosa  retratista  de  Maria 
Antonietta,  publicou,  ainda  acerca  do  Salon  de  1798,  umas  Re- 
flexões em  que  "não  pretendia  contradizer  os  membros  do 
Instituto  fazendo  parte  da  classe  das  Bellas  Artes  e  sim  coa- 
dunar-se  com  as  vistas  do  Governo  que  oceupa  e  hospeda 
indÍ8tínctamente  todos  os  pintores"  acabando  por  apontar  a 
lodos  os  cidadãos,  em  geral,  uma  pequena  lista  dos  artistas 
que,  a  seu  vêr,  mais  se  distinguiram  no  Salon:  nos  assum- 
ptos históricos:  Gérard,  Vincent,  no  retrato:  Gérard,  Girodet, 
Mme.  Vigée  Lebrun,  na  miniatura:  Isab:y  e  na  pintura,  im- 
propriamente chamada  õe  gente,  Taunay. 

Decidiu  este  coro  de  louvores  a  administração  publica 
a  adquirir  a  tela  fao  gabada,  logo  após  o  encerramento  da 
exposição. 

Figurou  ella,  longos  annos,  no  Museu  do  Louvre  de  onde 
foi  transferida  para  o  Castello  de  Compiêgne  onde  se  en- 
contra. 

Marca  o  anno  de  1799  a  data  do  triumpho  definitivo  de 
David  e  sua  escola,  com  a  apresentação  em  publico  do  Rapto 
das   Sabinas,    quadro   que   provocou    formidável    celeuma. 

Exposto,  por  ordem  do  Governo,  numa  sala  do  Louvre, 
durante  cinco  annos,  rendeu  a  exposição  ao  autor  65.000 
francos.  Era  incontestavelmente  a.  obra  prima  do  mestre 
e  a  encarnação  das  qualidades  e  defeitos  da  escola,  do 
seu  modo  de  encarar  a  pintura.  Poucas  e  timidas  vozes  ou- 
saram então  destoar  do  coro  de  applausos  frenéticos  e  das 
adhesões  geraes  e  enthusiasticas. 

Muito  desmereceu  o  Rapto  aos  olhos  das  gerações  mo- 
dernas; aos  dos  contemporâneos  passou  como  a  expressão 
cabal  do  génio  humano;  foi  preciso  que  os  românticos  lho. 
apontassem  os  defeitos  e  lhe  dessem  a  verdadeira  clas- 
sificação —  uma  série  de  aeademias  sem  calor  nem  emoçã  > 
—  para  que  o  publico  voltasse  a  si  da  primitiva  suggestão 
acerca    do    famoso    quadre. 

Forçoso  é  confessar,  porém,  que  nelle  revelara  David, 
com  o  máximo  vigor,  as  qualidades  que  o  haviam  eleito 
chefe  de  escola:  a  pureza,  a  nitidez,  a  perfeição  prodigiosa 
do  desenho,  a  sciencia  profunda  das  minúcias  anatómicas, 
a  firmeza,   a  limpidez   do   modelado. 
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Enorme  foi  a  influencia  do  Rapto  sobre  a  litteratura  «* 
as  artes,  sobre  o  theatro,  exacerbando  a  tendência  para  a 
severidade,  que  a  reacção  contra  a  escola  do  século  XVIII 
preconisava.  Provocara  David  a  revolução  que  Charles  Blanc 
táo  precisamente  definiu  e  se  operou  nos  "vestuários,  moveis, 
ornamentos,  decorações  e  até  nos  baralhos". 

Foi  David,  com  effeito,  o  sonhor  absoluto  das  artes  exn 
França  e  sua  influencia  se  estendeu  a  toda  a  Europa;  "obri- 
gou os  flamengos  a  desenhar  e  os  italianos  a  convencer-se  de 
que  a  arte  pagã  era  superior  á  catholica". 

Bem  poucos,  em  França,  os  artistas  que  resisti- 
ram á  avassaladora  dominação  ao  terrível  bocca-torta;  en- 
tre elles  esteve,  até  certo  ponto,  o  nosso  biographado,  muito 
embora  pense  Charles  Blanc  que  entre  elle  e  David  havia 
harmonia  de  vistas  "o  mesmo  gosto  pelo  estylo  antigo,  o 
mesmo  apuro  um  pouco  frio,  pelos  contornos,  as  mes- 
mas intenções  de  moral,  ou  melhor,  as  mesmas  pretenções  A 
philosophia,'!  "Taunay,  n  quem  chamavam  ora  o  Poussin  do 
cavallete  ora  o  La  Fontaine  da  pintura,  eu  lhe  chamaria  de 
muito  bom  grado  o  David  dos  pequenos  quadros *,  diz  o  ce- 
lebre critico  e  historiador. 

Quer  parecer-nos  muito  e  muito  exaggerado  tal  ponto  de 
vista.  Ao  escrever  estas  linhas,  estava  Blanc  sob  a  influen- 
cia das  recordações  de  certo  aapecto  do  talento  do  pin- 
tor, o  dos  seus  quadros  hieráticos,  de  personagens  bibllco3 
ou  de  assumptos  militares;  escapavam-lhe  á  visão  aquellas 
lindas  scenas  italianas,  saltarellas  e  fandangos  napolitanos, 
missas  campaes  e  bênçãos  de  rebanhos,  camponezes  em  torno 
de  poços,  o  leiloo  de  quadros,  as  paizagens  com  ermitas  e  re- 
banhos, que  valem  mil  vezes  mais  do  que  os  quadros  histó- 
ricos, as  batalhas  e  os  assumptos  sagrados.  O  que  a  nosso 
v»:r  fez  mal  ao  pintor  foi  não  ter  querido  imitar  o  seu 
amigo  Demarne  que  sempre  se  recusou,  obstinadamente,  a 
deixar  as  queridas  paizagens  e  quadros  de  costumes. 
Sacrificou  Taunay  no  altar  do  .lavidismo  e  esta  condescen- 
dência veio  prejudicar-lhe  a  fama,  tanto  mais  quanto,  por 
singular  infelicidade,  os  museus  c  o  Estado,  em  França,  só  ad- 
quiriram, em  geral,  o  que  elle  produziu,  ou  por  encommenda 
ou  em  grandes  dimensões,   quando  os  pequenos  quadros   de 
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costumes,  as  pequenas  paizagens  e  scenas  campestres  lhe  são 
a  synthetisação  perfeita  do  talento,  o  que  não  »3  dá  com  os 
grandes   quadros. 

Questão  de  timidez  ou  de  vaidade,  também,  talvez,  levo" 
Nicolau  António  Taunay  a  sahir  dos  limites  do  campo  com 
que  o  dotara  a  natureza;  deixou-se  arrebatar  pelo  desejo  de 
ser  pintor  'de  historia,  a  magna  qualificação  attribuida  aos 
pintores  seus  contemporâneos,  de  pertencer  a  esta  aristocracia 
creada  pelo  davidlsmo,  que  tão  rudemente  acabrunhava  com 
o  seu  pouco  caso,  o  seu  quasi  desprezo,  tudo  quanto  não  tra- 
duzisse na  tela  Tito  Livio  e  Plutarco.  Não  calculava  o  mal 
que  perante  os  pósteros  la  fazer  lhe  e  á  obra  esta  compla- 
cência. Nem  outra  foi  a  razão  que  lhe  valeu,  durante  al- 
guns decennios  do  século  XIX,  oUiir  »2m  certo  esquecimento, 
tão  Injusto  quanto  injustificável.  Charles  Blanc,  que  sem- 
pre lhe  foi  o  extrenuo  defensor,  contra  isto  constantemente 
protestava,  acompanhando-o  alguns  dos  mais  eminentes  crí- 
ticos do  século  passado,  como  Beilier  de  La  Chavignerie,  Phi- 
Hppe  Burty,  o  Marquez  de  Chennevières,  Theodoro  Lejeun^, 
etc 

Viram  os  nossos  dias  a  resurreição  da  obra  de  vários  ar- 
tistas ilustres,  como,  entre  outros,  Hubert  Robert,  Boilly, 
durante  muito  tempo  desprezados  e  hoje  cotadissimos. 
A  de  Taunay  acompanha  este  movimento,  em  França,  pois, 
desde  muito,  como  diz  o  Bryan's  dictionnary  of  painters,  "his 
smaller  pieccs  are  most  esteemed  out  of  Francc"  e  esta  es- 
tima já  assignalada,  em  1853,  pela  obra  citada,  redobrou  para 
os  nossos  dias,  sobretudo  na  Inglaterra,  Estados  Unidos  e 
Rússia, 

VI 

O  golpe  de  Estado  de  18  brumário.  —  Relações  do  pintor  com 
Joscphina  Beauharnaia.  —  A  exposição  de  1801.  —  Premio 
—  As  criticas.  —  Concurso  para  a  batalha  de  Nazareth 

A  9  de  novembro  de  1799  se  assenhoreava  da  França  Bo- 
naparte, com  geral  applauso  das  rodas  artisticas.  Bem  se 
sabia  quanto  seria  um  Mecenas  grandioso  o  cabo  de  guerra 
que,  tão  asperamente,  tantas  obras  primas  «exigira  da  Itália 
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vencida,  para  maior  gloria  do  Museu  do  Louvre.  A  Taunay 
tratava  elle  com  real  sympathia.  Affeiçoara-se  o  pintor  a  Jose- 
phina  que  o  estimava  muito,  tendD-o  mais  tarde  como  um  dos 
habitues  da  Malmaison  (1).  Ao  leconstruir  o  palácio,  que  o 
marido  lhe  dera,  alcançura  para  o  artista  a  encommenda  de 
dois  painéis,  destinados  a  ornamentar  o  inter-cohimnio  de 
uma  das  principaes  salas  da  sua  residência  favorita,  e  deter- 
minara que  o  assumpto  destes  quadros  seriam  episódios  da 
vida  do  Primeiro  Cônsul.    (2) 

Assim,  pois,  já  no  Salon  de  1801,  ainda  aberto  aos  15  d(\ 
fruetidor  do  anno  IX,  Taunay,  oiitâo  residente  no  antigo  ho- 
tel d'Angeviller,  celebrou  a  gloria. do  Homem  dos  Séculos  em 
três  dos  quatro  quadros  que  expoz,  a  saber:  O  General  Bona- 
parte  recebendo  prisioneiros  no  tampo  de  batalha  após  um<*. 
das  suas  victorias  na  Itália,  Passagem  dos  Alpes  ptlo  General 
Bonaparte,  Ataque  do  forte  de  Bard  (em  collaboração  codí 
Bidault:  representava  o  exercito  francez  a  desfilar  ante 
Bonaparte  a  dormir  na  estrada  que  abrira  ás  armas  fran- 
cezas  e  carinhosamente  contemplado  pelos  seus  soldados) . 
A  quarta  tela  intitulava-se  Religiosos  transportando  á  su.i 
Cartuxa  um  infeliz  a  quem  encontraram,  nú  e  ferido,  nos  arre- 
dores do  Convento. 

Ao  primeiro  destes  quadros  dera  o  artista  dimensões  a 
que  não  habituara  o  publico  (2m,57  de  comprido  sobre  lm,61 
de  alto) ;  não  é  pois  de  admirar  que  o  facto  chamasse  a  at- 
tenção  da  critica:  um  articulista  do  Journal  des  Debats  as 
sim  se  exprime:  "Tínhamos  de  Taunay  uma  quantidade  de  pe- 
quenos quadros  nos  quaes  existe  assumpto  para  encher  telas 
das  mais  vastas;  não  cremos  que  delle  haja  uma  única  obra 
acima  das  pequenas  dimensões.  Preguiça  ou  desconfiança  mal 
fundada  no  talento  ou  exacto  conhecimento  de  forças  e  apti- 
dões? Não  sabemos. " 

Depois  deste  lembrete  condoo-se  a  alma  sensivel  do  re- 
parador ante  a  scena  de  carnificina  retratada  pelo  artista, 
achando-a   por   demais   sinistra.    "Os      montões      de       cada 


(1)  Vd.  a  obra  de  Ajalbert  sobre  Josephina. 

(2)  Vd.  Memorias  de  Fontaine,  na  Revue  de  Paris,  15  de 
Março  de  1911. 
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veres  despojados  das  vestes  e  empilhados  offerecem  um 
espectáculo  ainda  mais  repugnante  do  que  horrível;  o  qua- 
dro é  aliás  bello  como  conjuncto  e  como  minúcias"  quanto  ao 
dos  Cartuxos  "é  uma  composição  que  tem  toda  a  calma  e  o 
silencio  que  convêm  ao  assumpto. " 

O  Journal  des  Arts  não  concorda  com  os  que  gabam  os 
quadros  relativos  a  Bonaparte,  acha-os  penados  de 
tom,  contrafeitos  e  sem  acabamento.  Quanto  ao  dos  Cartu- 
xos entende  que  é  "um  dos  mais  preciosos  sahidos  dos  fáceis 
pincéis  de  Taunay,  levando  á  alma  doce  e  invencivel 
emoção  e  uma  tristeza  cheia  de  encantos." 

Nas  Petites  Affiches  de  Paris  mostra-se  Ducray  Dume- 
nil  severo  para  com  o  quadro  de  Bonaparte  a  receber  prisio- 
neiros. 

"  Entre  os  grandes  quadros  na  um  notável  pelo  assumpto 
e  pelo  nome  do  pintor,  o  do  Sr.  Taunay.  A  fraqueza  desta 
obra -lembra  o  celebre  verso:  Para  cantar  Augusto  é  pre- 
nso ser-se  Virgilio."  Na  opinião  do  critico  o  artista  "nada 
conservou  do  que  lhe  caracterisa  o  raro  talento,  a  saber  a  fir- 
meza das  massas,  o  brilho  do  colorido,  a  gradação  que  pro- 
duz a  differença  dos  planos  tanto  para  o  ef feito  como  para 
a  altura  das  figuras;  seu  desenho,  firme  em  pequena  escala,  é 
aqui  molle  e  insípido**  o  que  lhe  salva  a  reputação  neste  Salon 
é  o  quadro  dos  Cartuxos,  pois  nelle  "retoma  o  lugar  saliente 
pelas  qualidades  do  talento  apresentadas  acima.  A  única  ex- 
probração  a  se  lhe  fazer  é  a  de  ter  querido  ser  um  pintor  de 
batalhas  quando  se  tratava  de  celebrar  um  heroe.  Salva-o 
algum  tanto  o  zelo  que  lhe  honra  o  coração." 

Com  esta  piada  terminou  Ducray  a  sua  critica,  não  per- 
dendo a  opportunidade  de  fazer  o  seu  elogiosinho  ao  trium 
phador   do   dia. 

O  Moniteur  Universel  critica  também  os  três  quadros  na- 
poleónicos: a  scena  dos  prisioneiros  é  bel  la,  mas  falta-lhe  luz 
as  figuras,  embora  tenha  elegância  e  espirito.  O  colorido  dos 
cutros  dous  também  deixa  a  desejar:  "reconhece-se  sempre 
a  bel  la  execução  e  o  sábio  toque  de  Taunay,  mas  forçoso  é 
confessar,  o  talento  do  artista,  em  assumptos  de  menores  di- 
mensões, tem  outra  envergadura,  como  succede  ao  quadro  dos 
monges,  cuja  execução  é  encantadora."  "Causa-me  prazer,  fri- 
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sar,  diz  o  critico,  que,  em  telas  dest,  género,  ninguém  traga 
as  figuras  com  o  sentimento  e  o  espirito  iguaes  aos  de  Tau- 
nay". 

O  Journal  de  Vabbé  de  Fonfenay  começa  lembrando  o 
curioso  ponto  de  vista  da  época  que  não  considerava  pintura 
histórica  a  de  batalhas  em  que  os  combatentes  trajavam  rou- 
pas modernas! 

O  quadro  de  Bonaparte  e  os  prisioneiros  induz  o  publico 
a  pensar  que  Taunay  seja  um  pintor  medíocre.  O  que  elle 
fez  de  mal,  porém,  foi  querer  contrariar  as  tendências  natu- 
raes,  pois  "cada  qual  tem  seu  ta.vnto  especial,  a  elle  devendo 
consagrár-se  exclusivamente".  Taunay  que  volte  aos  assum- 
ptos predilectos  que  podem  ser  considerados  como  os  pe- 
quenos quadros  aneedoticos  de  historia  "deante  dos  quaes 
se  apinha  a  multidão  admiradora". 

A  critica  anonyma  divergiu  em  relação  ao  quadro  de 
Bonaparte.  Rubens  no  Museu  diz  que  a  tela  tem  como  único 
mérito  lembrar  um  heroe  que  todos  admiram.  Madame  Angot 
no  Salon  bajula  Napoleão,  quanto  pode,  a  propósito  dos  qua- 
dros de  Taunay  que  classifica  de  insignificantes.  Uannée  lit- 
téraire  assim  se  exprime:  "um  pintor  de  verdadeiro  marito 
cujo  modo  gracioso  não  comporta  os  assumptos  terríveis  es- 
tragou, graças  a  repugnante  amontoamento  de  cadáveres 
que  lhe  suja  o  primeiro  plano  do  quadro,  uma  tela  em  que 
representa  o  General  Bonaparte  recebendo  prisioneiros  num 
campo  de  batalha." 

Uexamen  des  ouvrages  modernes  de  peinture  par  une  réu- 
nion  d'artistes  mostra-se  recto  no  seu  juizo  moderado.  O  qua- 
dro dos  prisioneiros  parece-lhe  úe  largo  effeito  e  excellente 
execução.  Deixa  o  colorido,  porém,  a  desejar.  A  passagtm 
dos  Alpes  é  de  largo  effeito  mas  as  figuras  jvlga-as  gran- 
des de  mais,  no  seu  conjunção.  Três  outros  pequenos 
quadros,  expostos  pouco  antes  do  encerranvmto  do  Salon,  fo- 
ram compostos  e  executados  com  todo  o  espirito  e  elegância 
que  caracterisam  o  precioso  talento  do  artista". 

Ao  fochar-se  a  exposição,  reuniu-se  a  commissão  eleita 
pelos  artistas  para  proceder  ã  distribuição  dos  quarenta  míi 
francos  concedidos  pelo  Ministro  do  Interior,  como  premio  de 
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animação  aos  expositora    Je  1801,  e  constituída  por  pintores, 
esculptores,   archi tectos   e  gravadores. 

Vien,  David,  Gérard,  Girodet  e  Hubert  Robert  formavam 
a  sub-commissão  encarregada  da  pintura.  Os  dezoito  mil 
francos  promettidos  aos  pintores  assim  foram  repartidos: 
três  mil  a  Crepin,  Lejeune  e  Meynier;  dous  mil  a  Landon  e 
Penrin;  mil  e  quinhentos  a  Taunay  e  César  Vanloo;  mil,  a 
Granet  e  Bourgeois. 

A  grande  e  malsinada  tela  de  Bonaparte  a  receber  prisio- 
neiros, condecorada  com  o  premio  de  animação  concedido 
pelo  Estado,  depois  de  figurar  no  Louvn*  foi  transferida  para 
o  Museu  de  Versailles,  onde  hoje  se  acha. 

O  fado  inimigo  da  reputação  do  artista  fez  com  que,  jus- 
tamente, fosse  ella  a  escolhida,  t  a  única,  pela  conimissão  or- 
ganisadora  da  exposição  retrospectiva  de  arte  franceza,  rea- 
lisada  durante  o  grande  oertamen  universal  d»3  1889,  em  Pariz, 
para  lhe  representar  a  obra  e  o  talento,  e  isto  com  manifesta 
falta  de  critexio,  senão  perfeita  má  fé  dos  membros  de  tal 
commissão.  Verdade  é  que  tanto  o  Louvre  como  o  Museu 
de  Versailles,  só  possuem  obras  medíocres  de  Nicolau  Antó- 
nio Taunay;  mesmo  assim,  não  sahindo  do  Museu  de  Ver- 
sailles alli  havia  a  excellente  Passagem  da  GuaCarrama  e  o 
vigoroso  e  animado  Combate  de  Nazareth. 

Não  ha  duvida  que  as  batalhas  são  o  ponto  fraco  da  obra 
de  Taunay;  infelizmente  nas  galerias  do  Estado  francez 
quasi  que  só  figuram  apeei mens  deste  género,  o  que  é  natural, 
pois  provêm  das  encommendas  de  Napoleão  I. 

Revelando  perfeita  insciencia  do  mérito  do  pintor,  o 
Sr.  Arsène  Alexandre,  tão  medíocre  quanto  quasi  desconhe- 
cido escriptor  francez,  desses  que  numa  obra  copiosíssima, 
tão  copiosa  quanto  desvaliosa,  escripta  sem  a  menor  profun- 
deza de  vistas,  julgam  conquistar  a  posteridade  unicamenta 
pela  cubagem  dos  volumes  feitos  a  esmo,  procedeu,  com 
a  máxima  má  fé,  na  sua  Galerie  des  peintres,  quando,  gene- 
radisando,  levado  por  incalculável  leviandade  que  bastaria 
para  apeal-o  do  pedestal  a  que  pretende  ter-se  alçado,  enten- 
deu, co»n  inexplicável  violência  de  termos,  dever  julgar  toda 
a  obra  de  Taunay  pela  infeliz  amostra  escolhida,  a  dedo, 
como  para  descrédito  de  sua  reputação! 
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Deixemos  de  lado.  porém,  entregue  á  sua  nullidade,  o 
gratuito   adversário   do   nosso   pintor. 

Em  1802  mandou  o  Governo  do  Primeiro  Cônsul  abrir 
concurrencia  para  a  execução  de  uma  tela  que  commemo- 
rasse  o  heróico  feito  d 'armas  de  uma  columna  franceza  na 
Syria,  commandada  por  Junot:  o  combate  do  Nazareth  em 
que  quinhentos  soldados  haviam  repellido  o  assalto  e  bati  ao 
dez  mil  turcos. 

A  este  certamen  apresentaram-se  diversos  concur- 
rentes  fazendo^e  então  publica  exposição  dos  projectos,  que 
foi   concorridissima,   numa  sala  do  Louvre. 

As  condições  do  concurso  eram  que  o  quadro  devia  ter 
vinte  e  cinco  pés  de  comprido;  a  recompensa  attribuida  à 
teia  escolhida,  doze  mil  francos;  o  jury  conferidor  dos  prémios 
compunha-se  de  quinze  membros,  dos  quaes  cinco  escolhido? 
pelos  concurrentes,  cinco  nomeados  pelo  Ministro  do  Inte- 
rior e  cinco  pelo  Instituto  de  França. 

Dos  diversos  pretendentes  apenas  quatro  chegaram  a 
obter  suffragios  na  exposição  dos  esboços:  Hennequin, 
Gros,  Caraffa  e  Taunay. 

"O  concurso  apresenta  apenas  seis  ou  oito  esboços,  diz 
Landon,  na  sua  Resenha  histórica  das  producções  da  Arte. 
Voltou-se  o  publico  para  os  quatro  principaes  cujos  autores 
são  os  cidadãos  Hennequin,  Taunay,  Gros  e  Caraffa.  Enun- 
ciamos-lhes  os  nomes  segundo  a  posição  que  os  quadros  oc- 
cupam  na  galeria,  pois  antes  que  o  jury  torne  publica  a  sua 
decisão  não  devemos  manifestar  preferencia  alguma  por  qual- 
quer destas  quatro  producções.  Com  ef feito  destaca-se  a  pri- 
meira pelo  movimento  e  calor  da  composição,  a  segunda  pela 
agradável  distribuição  das  massas  e  o  tom  harmonioso,a  ter 
ceira  pela  vivacidade  do  toque  e  a  fogosidade  da  côr  local,  e 
a  quarta  pela  extraordinária  propriedade  da  caracterisação 
dos  typos  e  dos  trajos.  Em  summa  todas  offerecem  bel  los 
grupos  e  interessantes  episódios." 

Apreciando  o  quadro  de  Taunay  assim  se  exprime  o 
Mercure  de  France:  "A  batalha  do  Sr.  Taunay,  como  todas 
as  producções  deste  pintor  amoravel,  tem  um  tom  muito  aéreo, 
grupos  em  excellente  contraste,  toque  cheio  de  espirito  e 
calor". 


A   MISSÃO   ARTÍSTICA   D-E   1816  81 

0  Journal  des  Arts  entende  que  todos  os  esboços  para 
a  batalha  de  Nazareth  são  medíocres.  "O  de  Hennequln,  um 
dos  mais  movimentados,  nao  tem  ef feito.  Outros  artistas, 
multiplicando  os  grupos,  romperam  a  unidade,  faltando-lh*:s 
ainda  o  necessário  recuo.  Taunay  restringiu  a  acção  esten- 
dendo as  massas";  "não  sei  porque,  diz  o  articulista,  alte- 
rou o  vestuário;  não  ha  roupagem  ingrata  para  o  pincel  de 
um  grande  mestre;  respondam  a  isto  David,  Gérard,  Girodet, 
Vernet.  Vede  com  quem  realismo  reproduziram  o  uniforme 
francez  em  algumas  de  suas  composições.  Aliás  o  fardamento 
de  vários  corpos  é  extremamente  pittoresco  e  deveria  sel-o 
ainda  mais  para  a  contraposição  com  o  sumptuoso  vestuário 
dos  mamelukos,  belleza  dos  cavai  los  e  magnificência  dos  ar- 
reios e  armas.  Será  indesculpável  o  artista  se  só  puzer  em 
scena  casacos  azues  contra  casacos  brancos.  Taunay  pôde 
brilhar  nos  esboços  de  assumptos  restrictos  mas  parece  não 
poder  attingir  as  grandes  dimensões  e,  em  summa,  na  exe 
cução    não   termina n. 

A  Gros  deu  o  jury,  por  unanimidade  de  votos,  o  primeiro 
premio;  teve  o  quadro  de  Taunay  honrosa  menção  e  muito 
calorosos  applausos.  Sua  factura  colloca-o  realmente,  como 
uma  das  primeiras,  &:não  a  primeira,  das  composições  milita- 
res do  pintor.  A  sabia  distribuição  das  massas,  a  vida  intensa 
como  convém  á  scena,  a  todo3  impressionaram  do  melhor 
modo.  Muito  mais  tarde  executou  o  pintor  o  quadro,  para  o 
qual  apresentara  o  esboço  em  1802;  comprou-o  o  Governo 
á  família,  após  a  sua  morte,  e  mandou-o  figurar  no  Museu 
de   Versailles. 


VII 


Exposiçôts  de  1802,  1804,  1806  <*  1808.  —  As  criticas.  —  A 

restauração  da  Virgem  de  Foligno 

A  15  de  fruetidor  do  anno  X  (2  de  Outubro  de  1802). 
abriu-se  novam»  nte  o  salon,  nas  salas  do  Museu  Central  das 
Artes. 

Expoz  Taunay  quatro  telas,  duas  de  grandes  dimensões: 
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Rasgo  de  coragem  (1)  e  a  Ursa  (2)  e  duas  muito  menores: 
A  viagem  do  musico  interrompida  e  o  Cavallo  disparado. 

Com  os  seus  grandes  quadros  não  foi  o  artista  muito  fe- 
liz; valeram-lhe  desagradáveis  reparos  da  critica.  O  gravl- 
bundo  e  accaciano  aristarco  do  Journal  des  Débats  dizia-lhe: 
"Ninguém  como  Taunay  sabe  pintar  vastos  quadros  sobre 
pequenas  telas;  negamos,  porém,  que  o  mesmo  possa  fazer 
em  ponto  grande"  e  esta  opinião  reforçavam-na  o  confrade  da 
Revista  do  srlon  do  anno  X  e  uma  serie  de  outros  censores. 
Verdade  é  que  algumas  vozes  93  levantaram  para  protestar 
contra  a  severidade  de  taes  opiniões  como  as  do  Journal  des 
Publicistes,  proclamando  o  Rasgo  de  coragem  "uma  das  mais 
bel  las  obras  do  mestre",  do  Examen  du  Salon,  da  Ouverture 
du  Salon  d'exposition  annutllc  ies  peintres  vivants,  do  Jour- 
nal des  Défenseurs  de  la  Patri?,  do  Moniteur  Universel,  to- 
das ellas  encomiásticas  em  relação  aos  malsinados  quadros, 
algumas  até  enthusiasticas. 

Traduzia  o  Rasgo  de  coragem  o  feito  heróico  de  um  me- 
nino que  salvara  duas  creanças  que  se  afogavam;  o  assumpto 
agradou  geralmente,  e  muito.  Os  pamphletarios  anonymos, 
quasi  todos,  applaudiram  vigorosamente:  Arlequim  no  Museu 
enthusiasma-se  e  em  versalhada  exalta  ás  nuvens  o  artista 
depois  de  dizer  que  o  quadro  "está  cheio  de  bellezas,  nas 
minúcias,   execução  e  colorido". 

O  Negociante  de  lunetas  no  Mustu  das  Artes,  "brincadei- 
ra seria  em  prosa  e  em  vaudevilles"  acompanha  Arlequim  de- 
clarando qu»?  a  tela  em  questão  "é  um  dos  nossos  quadros 
nacionaes  e  ha  de  levar  o  autor  á  Immortalidade.M 

Apoiando,  com  o  prestigio  do  nome,  a  critica  do  Précis 
historique  des  productions  des  arts  faz  Landon  grandes  elo- 
gios aos  trabalhos  de  Taunay,  no  Salon  de  1802:  "apresentam 
bello  movimento  e  merecem  ser  citados;  Impossível  é  distri- 
buir melhor,  e  com  maior  facilidade  do  que  faz  o  cidadão  Tau- 
nay, as  figuras  principaes,  os  grupos  e  massas  de  Bombra  e 

luz." 

Forçoso  torna-se  confessar,  porém,  que  a  verdade  pendia 
mais  para  o  lado  dos  que  censuravam;  as  duas  grandes  telas 


(1)  Hoje  pertencente  ao  Museu  de  Saántes,  2m,93xim,97. 

(2)  Hoje  pertencente  ao  Museu  de  Argel,  lm,57  X  lm,16. 


A    MISSÃO   ARTÍSTICA    DE    1816  83 

não  conseguiram  lmpor-se  aos  pósteros,  muito  embora  me- 
recessem na  occasláo,   uma,  sobretudo,  subida  distineção. 

No  quinto  dia  complementar  do  anno  X,  2  de  Setembro 
de  1802%  foi  o  Salon  visitado  paios  três  cônsules  que  exami- 
naram com  grande  attenção  as  obras  ai  li  expostas.  Ordenou 
Bonaparte  que,  para  o  Estado,  fossem  comprados  três  dos 
mais  belloe  quadros  da  exposição,  nomeando  o  ministro  do 
Interior,  para  a  escolha  de  taes  telas,  uma  commissão  com- 
posta dos  administradores  do  Museu  e  vários  artistas  ce- 
lebres. 

Obteve  o  primeiro  quadro  unanimidade  de  votos:  Phe~ 
dra  e  Hippolyto,  de  Guerin,  e  os  demais  grande  votação:  o 
Endymion,  de  Girodet  Trioson  e  o  Rasgo  de  coragem,  de  Tau- 
nay.  Decidiu  a  commissão  que  os  próprios  artistas  marca- 
riam o  preço  das  obras.  Pouco  depois  adquiria  o  Estado 
também  a  Ursa. 

Ainda,  em  1802,  teve  Taunay  importante  commissão  of- 
ficial,  altamente  honrosa.  Entre  as  obras  primas  conquista- 
das á  Itália  pelos  exércitos  republicanos  e  incorporadas  ao 
museu  elo  Louvre  figuravam  um  dos  mais  celebres  quadros  de 
Raphael:  A  Virgem  de  Foligno,  que  se  achava  muito  deterio- 
rado. Pediu  o  Ministro  do  Interior  o  concurso  áo  Instituto 
de  França  par*  a  reparação  de  tão  grande  preciosidade  e  o 
Instituto  elegeu  uma  commissão  de  quatro  membros  encar- 
regada de  assegurar  a  conservação  da  tela:  Berthollet  e  Guy- 
ton  de  Morveau  deviam  cuidar  da  parte  mecânica  da  restau- 
ração, Taunay  *3  Vincent  da  parte  artística. 

Com  a  maior  solicitude  levou  a  commissão  a  cabo  tão 
delicada  empreza,  vendo  os  trabalhos  coroados  pelo  êxi- 
to completo,  motivo  pelo  qual  o  Governo  lhe  mandou  calorosos 
agradecimentos,  em  nome  da  Nação  e  da  Arte. 

A  posição  oceupada  na  manufactura  de  Sèvres,  durante 
trinta  e  dous  annos  (1745-1777)  pelo  Pae  estabelecera  uma 
certa  ligação  entre  a  fabrica  e  Nicolau  António  Taunay. 

Para  o  corpo  dos  esculptor»2s,  cujos  trabalhos  Sèvres 
reproduzia,  entrara  Augusto  Taunay,  em  1802.  Van  Spaen- 
donck,  que,  em  1795,  fora  nomoado  artista  chefe  da  manufa- 
ctura, deu  diversas  encommendas  ao  seu  amigo  Taunay,  cujo3 
assumptos  eram  sobretudo  acenas  militares  e  pastoris,  segun- 
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do   uma   referencia  do   Almanack   das  Bellas- Artes   áff  Lan- 
don,  em  1803. 

No  Salon  do  anno  XII,  aberto  a  17  de  Setembro  de  1804, 
deixou-se  Taunay  de  grandes  quadros  e  voltou  as  habltuaes 
dimensões. 

Acalmaram-se  os  criticos:  "Emfim!  eis  Taunay,  de  novo! 
eis  o  espirito  das  pequenas  figuras,  das  minúcias  lindamente 
tratadas,  o  tacto  especial  para  a  combinação  dos  persona- 
gens! Quanto  seria  desejável  que  muitos  dos  nossos  paisa- 
gistas lhe  pedissem  que  pintasse  as  figuras  de  seus  quadros! " 

Sete  eram  as  tias  do  nosso  artista,  no  salon  de  1804: 
Pastores  disputando  num  concurso  de  flauta  a  honra  de 
serem  coroados  por  uma  pastora,  Henrique  IV  e  o  Lenhador, 
Exterior  de  um  hospital  militar.  Ermita  arrancando  o  discí- 
pulo ás  seducçõts  da  cidade,  Elevação  de  um  guerreiro  sobre 

um  pavez,  Scena  de  carnaval  e  Um  charlatão  a  arrancar 
dentes. 

Os  dous  últimos  quadros  pertencem  ao  género  em  que 
Taunay  mais  se  salientou;  alcançaram,  assim  como  o  Ermita 
e  Henrique  IV,  os  maiores  elogios  da  critica,  em  peso,  que, 
alias  esquecendo  as  caturrices  do  salon  anterior,  carinhosa- 
mente acolhera  as  novas  producções  do  artista.  O  Journal  des 
Débats  sobremaneira  exalta  o  Ermita,  "scena  jocosa  imagi- 
nada para  dar  animação  a  uma  linda  paizagenT'  Ducray  Du- 
mesnil,  no  Journal  des  Petites  Affiches  de  Paris,  aprecia 
immenso  o  Henrique  IV  e  o  Torntio  de  pastores,  paisagem  em 
que  "o  autor  poz  em  jogo  todo  o  talento  para  reproduzir  o 
que  a  natureza  offerece  de  mais  grandioso." 

O  articulista  do  Journal  de  !a  Décade  compartilha  do  en- 
thusiaemo  do  confrade  «acerca  do  Henrique  IV  e  sobremanei- 
ra elogia  o  Exterior  de  um  hospital  militar  e  nesta  corrente 
de  opiniões  abundam  o  Journal  des  Spectacles  e  o  Journal 
de  Paris  assim  como  Landon  nas  suas  Nouvelles  des  arts. 

Este  ultimo,  comtudo,  abre  uma  excepção  para  o  Guer- 
reiro sobre  o  pavez,  de  que  não  gosta.  Todos,  porém,  são  una- 
nimes em  exaltar  os  méritos  do  nosso  artista:  no  Charlatão 
arrancador  de  dentes  vê  o  Journal  de  Paris  "o  espirito,  a 
perfeição  do  acabamento,  todos  os  dotes  preciosos  tão  admi- 
rados nos  quadros  da  escola  flamenga." 
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Como  vozes  discordantes  do  coro  citemos  o  autor  das 
Cartas  Imparciaes  acerca  das  exposições  do  anno  XII,  que 
dá  varias  bicadas  no  colorido  do  Henrique  IV,  alias  mo- 
deradas e  entremeiadas  do  alguns  conceitos  amáveis,  e  a  Cri- 
tica documentada  dos  quadros  do  salon,  dialogo  entre  Pasqui- 
no e  Scapin,  em  que  o  segundo  pede  ao  primeiro  a  opinião 
"acerca  das  obras  de  Tarnay,  visto  como  enxerga  muita  gen- 
te deante  delles  deter-se  demoradamente".  Responde-lhe 
Pasquino  que  as  telas  do  artista  denunciam  fácil  e  espiri- 
tuosa execução  e  sempre  muito  engenhosa  composição;  ás 
vezes,  porém,  faltam-lhes  a  leveza  de  colorido,  pelo  abuso 
dos  tons  acinzentados." 

Pouco  depois  do  fechamento  do  Salon  dava-se  a  procla- 
mação do  Império.  "  Quebrando  do  primeiro  cônsul  a  aper- 
tada mascara"  fazia-se  Napoleão  dynasta. 

Foi  este  acontecimento  recebido  com  o  maior  jubilo  no 
mundo  artístico:  o  novo  senhor  absoluto  da  França  la  con- 
tinuar a  ser,  com  muito  maior  latitude  de  acção,  o  protector 
esclarecidissimo  da  Arte  e  dos  Artistas.  Taunay,  affeieoado 
á  Imperatriz  Josephina,  entreviu,  como  os  confrades,  uma 
época  de  prosperidade  e  de  triumpho  para  a  Arte.  A  celebra- 
ção das  glorias  do  Homem  dos  Séculos,  dos  seus  marechais  e 
exércitos,   redundaria  em   grandes  encommendas   do   Estado. 

Sob  felizes  presagios  e  favoráveis  auspícios,  encerrava- 
se,  pois,  o  anno  de  1804;  seu  remate  fora,  para  o  nosso  artis- 
ta, a  obtenção  da  grande  medalha  de  ouro  que  o  Primeiro 
Cônsul  instituirá  para  recompensar  os  pintores  que  s^  des- 
tacassem na  exposição,  e  destinada  a  ser  conferida  por  um 
jury  de  artistas;  era  esta  recomp:nsa  de  natureza  a  encher 
da  mais  legitima  vaidade  a  quem  a  merecera. 

Correu  1805  placidamente  para  o  pintor  que,  sempre  naa 
boas  graças  de  Josephina  e  Napoleão,  continuava  assiduamen- 
te a  frequentar  a  Malmaison. 

O  único  incidente  de  monta  do  anno  foi  o  grave  dettagui- 
sado  havido,  no  Instituto  de  Fnuiça,  entre  Lebreton,  secreta- 
rio perpetuo  da  classe  das  Bellas  Artes,  e  David,  a  quem  elle 
odiava,  embora  houvessem  ambos  sido  rubros  jacobinos 
em  tempos  revolucionários. 
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Encarregara  Napoleãj  a  Lebroton  de  redigir  um  relatório 
acerca  do  estado  das  artes  em  França,  desde  1789,  e  este  apro- 
veitara a  ocoasiâo  para  atacar  o  famoso  renovador  tingindo 
quasi  ignorar-lhe  a  existência  ao  passo  que,  infantilmente,  ele- 
vava as  nuvens  os  grandes  discípulos  do  detestado  mestra:  Gi- 
rodet,  Gros,  Gérard,  Guerin,  Isaboy.  Provocou  este  relatório  fu- 
ribundas controvérsias  e  protestos;  os  admiradores  de  David 
sahiram  a  campo  inflammados  e  não  houve  artista,  por  as- 
sim dizer,  que  deixasse  de  tomar  posição  numa  ou  noutra 
parcialidade.  Taunay,  mau  grado  seu,  levianamente  envolvi- 
do na  questão  por  Lebreton,  que  queria  o  seu  apoio  no  Insti- 
tuto e  com  quem  alias  mantinha  boa  camaradagem,  esfriou 
sobremaneira  as  relações  que  com  David  mantinha,  relações 
que  nunca  mais  foram  cordiaei,  embora  sempre  se  manti- 
vesse alheio  a  todas  as  tentativas  de  aggressâo  renovadas 
contra  o  celebre  pintor  pelos  seus  antagonistas  e  desaffect03. 

A'  exposição  biennal  de  1806  concorreu  Nicolau  AntonU 
Taunay  com  cinco  quadros:  Um  ermita  pregando.  Vista  da 
Grande  Cartuxa  de  Grenoble,  A  partida  do  Filho  Pródigo. 
Assumpto  inspirado  pela  Jerusalém  Liberta,  Presentes  de  en- 
xoval. 

Consagrou-lhes  o  Journal  de  VEmpire,  forma  cortezã  do 
antigo  Journal  des  Débats,  longo  e  especial  estudo ;  "o  talento 
de  Taunay,  o  grande  pintor  de  pequenos  quadros,  que  quasi 
sempre  se  eleva  muito  acima  dos  seus  assumptos,  parece-nos 
ter-se  revelado  nesta  exposição  com  mais  vantagens  que  na 
ultima;  competem  os  quadros  com  o  que  até  hoje  tem 
feito  áe  melhor",  diz-noa  o  critico  do  influente  periódico  que 
acha  exoellente  o  Ermita  e  o  Assumpto  da  Jerusalém  Libtrta. 
tela  "em  que  ha  grande  variedade  de  armas  e  trajos  pit- 
torescos"  e  o  "soberbo  reluzir  das  armas  e  das  cores  vivas 
dos  estofos  do  Oriente,  numa  paisagem  abundante  de  luz  e 
cheia  da  mais  pittorsca  inventividade." 

A  partida  do  Filho  Pródigo  também  lhe  mereceu  vivos 
encómios;  quanto  á  tela  dos  Presentes  de  enxoval  representa 
"uma  fantasia  das  mais  agradáveis  e  bem  executadas". 

O  Journal  de  la  lievue  Philosophique  declara  soberbo  o 
Assumpto  da  Jerusalém  Liberta  **  obra  perfeita  pelo  vigor,  bri- 
lho e  harmonia  do  colorido,  gradação  dos  matizes,  observa- 
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cão  exacta  da  perspectiva  e  justeza  da  composição,  elegância 
e  exoellencla  das  figuras  em  agradabillissimo  conjuncto  com  os 
cavallos  e  elephantes".  A  partida  do  Filho  Pródigo  é  "uma 
composição  muito  agradável,  figuras  leves,  variadas,  tt:im  ves- 
tidas e  expressivas,  bellas  cabeças.  Que  aspecto  elegante  tem 
este  quadro!" 

A  Gazette  de  France,  após  calorosos  elogios  ao  paisagis- 
ta, cujo  espirito  e  colorido  sobremaneira  aprecia,  gaba  muito 
o  Ermita  e  extasia-se  ante  o  quadro  da  Jerusalém,  qu3 
proclama  magnifico.  Quanto  á  Vista  da  Grande  Cartuxa,  fran- 
camente,  acha-a  má. 

Iguaes  opiniões  expendem  o  Mercure  de  France,  o  Jour- 
nal du  Courrier  Français,  o  Journal  de  la  Publicite  e  Du- 
cray  Dumjaenil  no  Journal  de 8  Peites  Affiches  de  Paris. 

O  anonymo  das  Cartas  sobre  o  Salon  d*  1806  louva  to- 
das as  telas  do  nosso  pintor  sobretudo  os  Presentes  de  enxó 
vai,  "género  burlesco  em   que  Taunay  é  mestre  em  toda  a 
extensão  da  palavra ". 

O  artigo  sobre  o  Salon  de  1806,  do  Pausanias  Français. 
revista  de  grande  autoridade  na  época,  a  que  acompanha 
uma  gravura  do  quadro  da  Grande  Cartuxa  começa  dizendo 
que  Taunay  "é  desses  artistas  que  tem  próprio  cunho  e 
cujas  obras  immediatamente  se  trahem;  assumptos  opulen- 
tos e  compostos  com  gosto,  figuras  espirituosas  e  bem  dese- 
nhadas, colorido  harmonioso".  Excellentes  acha  o  Assumpto 
da  Jerusalém  Liberta  e  sobn:tudo  o  Ermita  "o  pregador  pa- 
rece falar  e  o  auditório  escuta-o  inteiramente  absorto". 

UE'  o  Filho  pródigo  um  linda  tela  mas  tem  defeitos  e  o 
mesmo  se  dá  com  a  Vista  da  Grande  Cartuxa.  Quanto  aos  Pre- 
sentes de  enxoval,  este  quadro  positivamente  não  lhe  agrada, 
pois,  além  de  mal  caracterisado,  j  arece-lhe  mal  terminado. n 

Baltard  na  Gazette  de  VAmateur  des  Arts,  analysando  a 
exposição  d»3  1806,  acha  que  entre  os  paisagistas  ninguém  at- 
tinge  o  nivel  de  Demarne  e  Taunay.  "Este  ultimo,  sobretudo, 
sabe  dar  mais  elegância  ás  figuras.  No  Ermita  a  pregar,  na 
scena  da  Jerusalém  os  grupos  são  encantadores  e  os  perso- 
nagens cheios  de  finura  e  distracção". 

Da  critica  pamphletaria  mencionarmos:  Uobservatcur  au 
musée  Napoléon  e  as  Observations  critiques  de  Mr.  Vautour 
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que  destacam  com  especial  agrado  os  Presentes  de  enxoval: 
Arlequin  au  salon  a  fazer  um  fraco  calembourg  dizendo  que 
Taunay  prodigallsou  o  talento  ao  Filho  pródigo. 

Ao  encerrar-se  o  Salon,  Napoleão,  no  fastígio  da  gloria  e  do 
poder,  pois  acabara  d»3  esmagar  a  Prússia  em  Iena  e  decretar 
o  bloqueio  continental,  resolveu  mandar  construir  nas  Tu- 
lheriaa  uma  grande  galeria  csp?cialmente  destinada  á  ex- 
posição de  quadros  que  representassem  episódios  das  campa- 
nhas   da   Allemanha. 

Numerosas  telas,  nada  menos  de  dezoito,  algumas  enor- 
mes, de  cinco  metros  sobre  três,  foram  então  encommendadas 
aos  mais  celebres  artistas,  a  Qórard,  Qros,  Girodet,  Guerln, 
Demarne,  etc. 

A  Taunay  coube  a  Entrada  de  Napoleão  em  Munich,  no 
dia  24  de  outubro  de  1805.  Condição  expressa  para  a  enconi- 
mcnda  era  que  03  quadros  ficassem  promptos  para  o  Salon 
de    1808. 

Durante  o  anno  de  1807  é  Taunay  frequentemente  citado 
nas  actas  das  sessões  da  classe  das  Bellas  Artes,  como  ti.ndo 
trabalhado  muito  na  obra  que  a  classe  preparava,  um  Lé- 
xico de  termos  technicos  da*  Artes,  havendo  apresentado  ã 
apreciação  dos  collegas  numerosas  memorias  e  projectos. 
Não  era  então  dos  mais  satlsfactorios  o  estado  económico  da 
França,  devido  ás  terríveis  sangrias  das  campanhas  napoleó- 
nicas. 

Reinava  a  penúria  entre  os  artistas.  Aproveitando  o  re- 
gresso do  Imperador  a  Pariz  foi  visital-o  e  pedir-lhe  provi- 
dencias para  o  caso,  a  5  de  Março  de  1808,  uma  grande  depu 
tacão  do  Instituto  de  França,  chefiada  por  Lebreton  e  d* 
qual  faziam  parte  notabilidades  como  Vien,  Vlncent,  Moltte, 
Gossec,  etc. 

Em  palavras  cruas  expoz  Lebreton  as  condições  deplorá- 
veis em  que  todos  viviam:  músicos,  pintores,  esculptores,  ar- 
chitectos  e  acabou  pedindo  instantemente  a  protecção  im- 
perial. 

Respondeu-lhe  Napoleão  em  meia  dúzia  de  phrases  bom- 
básticas e  até  certo  ponto  accacianas:  "Athenas  e  Roma 
ainda  hoje  são  celebres  pelos  seus  triumphos  artísticos;  a 
Itália,  cuja  povo  me  é  tão  caro,  sob  todos  os  pontos  de  vista, 
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foi  a  primeira  que  se  distinguiu  entre  as  nações  modernas. 
Faço  grande  empenho  em  ver  os  artistas  francezes  sobrepu 
jar  as  glorias  de  Athen&s,  de  Roí^a  e  da  Itália:  cabo- voe  rea- 
lizar tão  bellas  esperanças.  Podeis  contar  com  a  minha  pro- 
tecção! w 

Ao  Salon  de  1808  enviou  Taunay  sete  telas:  A  en- 
trada de  Sua  Magestade  o  Imperador  em  Munich  (1),  Cimabue 
e  Giotto,  As  ligas  da  noiva.  Uma  ala  de  bilhar,  Sua  Magestade 
a  Imperatriz  recolhendo  as  obras  dos  artistas  modernos,  Sua 
Magestade  a  Imperatriz  recebendo,  em  viagem,  um  estafeta 
que  lhe  traz  a  noticia  de  uma  victoria,  Vista  de  um  porto  do 
Mediterrâneo. 

De  todas  estas  obras  foi  a  primeira  a  que  mais  prendeu 
a  attenção.  Falando  a  seu  respeito,  M.  Boutard,  o  critico  do 
Jaumal  de  VEmpire,  tão  violenta  quanto  injustamente,  aggrc- 
diu  o  nosso  pintor,  estendendo  a  sua  ma  vontade  a  quasi  to- 
dos os  seus  quadros. 

A  Entrada  em  Munich,  acha-a  detestável,  sob  todos 
os  pontos  de  vista;  Cimabue  e  Giotto,  falso  no  seu  insuppor- 
tavel  convencionalismo:  dlr-se-á  .iue  é  uma  scena  entre  Sga- 
narello  e  Geronte.  Quanto  á  tela  ditada  ao  artista  pela  af- 
feiçáo  e  reconhecimento  á  Imperatriz  Josephina,  parece-lha 
disparatada,  incomprehensivel,  absurda,  espécie  de  quebra- 
cabeças,  por  cima  de  tudo  mal  pintado.  "Sera-t-il,  Dieu,  vaso 
ou  cuvettet"  Josephina  e  o  estafeta  nada  lhe  fica  a  dever.  A 
sala  de  bilhar  sim,  é  um  bonito  quadro,  cujo  defeito  consiste 
no  tamanho  das  figuras w. 

"Não  force  o  seu  talento,  Si.  Taunay!"  dizla-lhe  o  se- 
vero censor.  "Como  é  que  um  artista  cuja  reputação  desde 
muito  se  funda  na  disposição  grandiosa  de  seus  pequenos 
quadros,  na  finura  e  espirito  das  pequenas  scenas,  no  idea- 
lismo de  um  estylo  elegante  e  pittoresca  combinação  das  fi 
guras  diminutas,  se  atreve  a  aceitar  encommendas  como  esta 
que  deve  representar  localidades,  povos,  vestuários,  tudo  em- 
fim    como   realmente  é?" 

Por  este  motivo  pretende  o  Sr.   Boutard   que  um  único 


(1)   Hoje  no  Museu  de  Versallles   (altura  lm,90,  compri- 
mento   2m,78). 
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dos  quadros  de  1808  realmente  representa  toda  a  graça  e  es- 
pirito de  Taunay:  As  ligas  da  noiva  "encantadora  composi- 
ção, cheia  de  ingenuidade,  animada  por  figuras  pittorescas 
e  admiravelmente  combinadas.  A  iux  é  bem  distribuída  e  não 
ha  dispersão  de  cores". 

A  Gazette  de  France.  em  opposição  ás  ideias  do  arti- 
cuslista  mencionado,  faz  o  panegyrico  do  nosso  pintor:  "Xada 
é  mais  variado  do  que  a  sua  composição,  mais  flexível  do  que 
o  seu  talento:  tudo  lhe  convém  ;gualmr*ite:  a  paisagem,  os 
animaes,  as  scenas  tranquilas  ou  tumultuosas,  heróicas  ou 
pastoraes:  eis  um  artista  cujo  talento  encerra  mais  elemen- 
tos do  que  seria  necessário  para  aquinhoar  opulentamente 
três  ou  quatro  pintores." 

Entende  o  critico,  porém,  ci>2  "Taunay  deve  evitar  as 
figuras  de  grandes  dimensões,  terreno  em  que  não  é  feliz 
Como.  no  em  tanto,  a  Entrada  <\n  Jtfunt>a  cabe  exactamente 
na  categoria  dos  assumptos  históricos  de  proporções  limita- 
das, encontrou-se  o  pintor  no  sea  campo  predilecto  e  por  isso 
fez  uma  obra  excellente  em  que  só  ha  a  notar  pequenos  se- 
nões; o  grupo  do  Imperador  e  dos  marechaes  é  positivamente 
soberbo". 

Os  deus  quadros  sobre  Josephina  são  pittorescos  e  bem 
coloridos;  Cimabur  e  a  $ala  de  bilhar,  fracos.  As  ligas  dl 
noiva  "eis  uma  tela  de  infinito  encanto,  cheia  de  minúcias 
verdadeiras,  ingénuas,  graciosas". 

Começa  o  critico  do  Journ<\l  des  Petlies  Af fiches  de 
Paris  reagindo  contra  o  injusto  nnstarco  do  Journal  de  VEm- 
pire  e  a  perguntar  "se  é  aquelle  o  momento  azado  para  se 
fazer  o  elogio  de  Taunay  cujas  telas  desde  tantos  annos  or 
nam  as  mais  ricas  collecções  de  amadores  e  do  Estado?  cousa 
provavelmente  ignorada  pelo  Rhadamante  do  Journal  d*' 
VEmpirr  que  o  trata  de  modo  tão  cruel.  Xo  emtanto  indaga 
de  todos  os  artistas  imparciaes  se  Taunay  deve  ter  se  ma- 
coado,  rfalmente.  com  csía  inexorável  ou  antes  deplorável 
critica.  Seja  como  íor,  lastima  o  artista  pois  o  menos  sensí- 
vel amor  próprio  não  pode  dei::ar  de  soffrer  com  tal  ag 
gr-ssão.    immerecida    quanto    possível". 

Neste  tom  continua  o  critico  d'arte  aceusando  o  con- 
frade de  má  fé  e  achando-lhe  a  critica  "indecente  e  òV>  um 
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azedume  repulsivo,  não  podendo,  pois,  prejudicar  a  qucri 
pretende  attingir.  A  Entrada  em  Munich  apresrnta  diversos 
trechos  em  que  o  talento  do  artista  se  revela  com  toda  a 
pujança,  embora  outros,  em  verdade,  tenham  alguns  de- 
feitos. Os  demais  quadros  são  encantadores;  haverá  cousa 
mais  linda  do  que  As  ligas  da  noiva f" 

Termina  o  defensor  do  nosso  artista  com  as  seguintes 
phrases  animadoras:  **Consolai-vos,  Sr.  Taunay,  as  critica3 
que  agora  vos  desgostam  breve  estarão  esquecidas  e  os  vossos 
quadros  encantadores  conservarão  sempre  o  apreço  que  os 
verdadeiros  amadores  lhes  consagram." 

O  Courrier  de  VEurope  et  des  Spectacles,  discordando  dos 
confrades,  gaba  muito  o  Cimabue:  '  A  reputação  de  Taunay  só 
tem  a  ganhar  com  este  e  os  demais  quadros  expostos  este 
anno." 

Quanto  á  critica  dos  folÍcula»*ios  tamb3m  foi  elogiosa. 

O  Observador  no  Museu  extasiasse  ante  a  Entrada  em 
Munieh:  "Que  colorido  quente!  "pie  riqueza  d»?  composição! 
que  bella  perspectiva! "  A  isto  ajunta  o  autor  uma  versalhada 
em  que  allude  uá  magreza  dos  eavallos  e  a  outros  pequenos 
defeitos  quv>  desfiguram  tão  bella  obra". 

Muito  lisonjeiro  também  foi  .1  sombra  do  pintor  Lebrun  no 
Salon  de  1808. 

Em  fim  Landon,  com  a  sua  palavra  tão  prestigiosa,  vinha 
nos  Annalcs  du  Musée  de  Lanion  offerecer-lhe  nova  com- 
pensação: "As  comp03Íçôes  de  Taunay  têm  um  cunho  qu? 
lhe  é  inteiramente  próprio.  E3te  artista  sabe  ennobrecer 
e  dar  uma  graça  espoei  ai  a  tudo  quanto  trata.  Os  assumptos 
em  que  cuida  de  scenas  senti mentaes  são  os  que  com  mais 
vantagem  executa,  por  mais  numerosos  que  sejam  os  per- 
sonagens, sobretudo  quando  as  dimensões  das  figuras  não 
excedem  ás  que  foram  adopta -Los  pelos  Berghem,  Van  Os- 
tade  e  Wouvermans.  Tem  os  ef feitos  francos,  toque  suave 
e  elegante,  massas  largas  e  nitidas.  Embora  os  seus  quadros 
pareçam  frequentemente  mostrar  que  foram  executados  sem 
o  concurao  momentâneo  de  modelos  revrlam  um  pintor  obser- 
vador e  tão  vivamente  empolgado  pelo  sentimento  da  na- 
tureza que  lho  bastam,  somente,  para  operar,  as  simples  re- 
miniscências." 
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Fora  a  exposição  de  1808  longamente  annunci&da  e  delia 
se  esperavam  maravilhas.  Decidira  o  ministro  que  se  abriria 
numa  data  fausta:  o  segundo  anniversarlo  da  victorla  de 
Iena,  a  14  de  Outubro. 

Napoleão  e  Josephina  acompanhados  da  rainha  Hor- 
tencia  e  grande  e  brilhantíssimo  séquito,  visitaram-na  deti- 
damente. Denon,  Director  Geral  dos  Museus,  convocou  os 
artistas  a  acompanhar  os  augustas  visitantes  que,  á  entrada 
do  salon,  encontraram  numeroso  grupo  de  pintores,  tendo 
David  á  testa,  e  onde  figuravam  Gérard,  PruõVhon,  Gros,  G1- 
rodet,  Vernet,  Taunay,  Debret,  Ponce  Camus,  Lethière,  Gau- 
therot,  Serangeli,  etc. 

Após  detido  exame  do  grande  quadro  de  David:  A  Sa- 
gração,  que  fora  o  ciou  da  exposição  viram  os  soberanos  com 
grande  interesse  as  telas  encommendadas,  os  assumptos  re- 
lativos a  epsodios  da  gloria  napoleonica.  Gostou  multo  Na- 
poleão da  Entrada  em  Munich,  fazendo  ao  autor  grandes 
elogios;  esta  demonstração  de  applauso  do  Conquistador  vi- 
leu  ao  artista  a  mais  agradável  e  efficaz  das  compensações. 


VIII 


Exposições  de  1810,  1812  e  1814.  —  Queda  do  Império.  —  Re- 
vezes 

Para  o  salon  de  1810  tivera  Nicolau  António  Taunay 
novas  encommendas,  uma  imperial:  A  Batalha  de  Ebersberg 
(1)  e  outra  do  Marechal  Berthier,  Príncipe  de  Neufchatel 
e  de  Wagram:  A  batalha  da  passagem  da  ponte  de  Lodi. 

Alem  destas  duas  telas  expoz  o  nosso  artista  ainda 
doze:  três  assumptos  militares:  O  regresso  a  Pariz  da  Guarda 
Imperial  apôs  a  Campanha  da  Prússia,  (2)  Descanço  ctt  um 
comboio  e  Tropas  marchando;  outro  dedicado  a  Napoleão, 
Homenagem   a   Virgilio    (Episodio   da   estada   do   Imperador 


(1)  Hoje  no  Museu  de  Vi?rsaílles. 

(2)  Hoje  no  Museu  do  Versailles. 
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na  Itália) ;  quatro  paisagens:  Vista  de  um  porto  marítimo. 
Vista  da  cidade  e  do  lago  de  Nemi,  Paisagem,  Vista  da  Itália 
e  quatro  quadros  de  género:  Hermínia  entre  os  pastores, 
zagaes  a  tocar  flauta  emquanto  pastoreiam,  Um  concerto, 
Um  pac  a  ler  o  jornal  á  família. 

Destas  diversas  obras  attrahiram  muito  a  attenção  geral 
as  três  primeiras  que  a  critica,  a  una  você,  proclamou  excel- 
lentes.  Tratava-se  »:ntão  de  grandes  telas,  nada  menos 
de  quatro  metros  quadrados  para  Ebersberg  e  o  Regresso  da 
Guarda    Imperial. 

Fizera-lhe  Taunay,  porém,  uma  concessão:  os  quadros 
eram  com  effeito  grandes  mas  o?  personagens  relativamente 
pequenos. 

Boutard,  o  critico  do  Journal  de  VEmpire,  cantando  a 
pallnodla  e  esquecido  da  sua  attitude  hostil  em  1808,  começou 
o  longo  artigo  dedicado  especialmente  ao  nosso  artista  de- 
clarando que  Taunay  "tem  toda  a  verve  reclamada  pela 
pintura  de  batalhas.  E'  preciso  acrescentar,  porém,  que  não 
desenha  homens  nem  cavallos  desde  que  attinjam  doze  ou 
treze  pollegadas  de  altura." 

Entende  ainda  que  o  pintor  comprehendeu  perfeita 
mente  quanto  exige  o  assumpto  largo  e  fácil  toque,  que  de 
relance  dê  o  movimento  ás  figuras  e  as  caracterise.  O  con- 
juncto,  a  massa  de  tropas  entreveradas  em  Ebersberg  é  ex- 
ceilente,  forma  um  todo  em  que  tudo  se  fund»3  harmonicu 
e  completamente.  A  passagem  da  ponte  de  Lodi,  também  lhe 
parece  óptima,  embora  de  effeito  totalmente  diverso  do  pri- 
meiro, "grandioso,  terrivel  e  pittoresco".  O  que  o  pintor  exe- 
cutou com  extraordinária  maestria,  foi  o  colorido  da  tela 
"a  superposição  dos  ef feitos  de  luz  devidos  ao  oanhoneio  vio- 
lentíssimo desde  a  aurora,  a  illuminação  das  aguas  do  Adda, 
as  nuvens  adelgaçadas  ao  lado  dos  turbilhões  de  espessa  fu- 
marada". 

De  um  lado  estão  os  personagens  na  penumbra,  de  outro 
vê-se  um  esquadrão  de  cavallaria  a  projectar  sombra  no  rio 
envolto  em  fumo  "tudo  isto  contrasta  maravilhosamente 
com  a  luminosidade  do  horizonte.  Observando  os  echos  de 
luz  que  o  pintor  soube  fixar  sobre  a  tela  ninguém  pode  deixar 
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de   pensar   numa   violenta   commoção   atmosph eriça;    parece 
que  se  está  ouvindo  o  troar  das  boccas  de  fogo/' 

O  Regresso  da  Ouarda  Imperial,  acha-o  óptimo  também 
o  severo  censor;  não  querendo  comtudo  abandonar  o  antigo, 
ponto  de  vista  diz:  "pinte  grandes  quadros  quantos  qui- 
zer,  Sr.  Taunay,  mas  não  lhes  ponha  grandes  figuras". 

O  resto  da  imprensa  parisiense  extasia-se  com  o  Si. 
Boutard  ante  os  três  quadros;  alguns  jornaes  preferem  o 
Regresso   da   guarda,   outros   Ebersberg,   outros   ainda   Lodi. 

Prejudicado  pelo  successo  das  grandes  telas  ficaram  as 
pequenas  bastante  na  penumbra;  no  emtanto,  palavras  muiO 
lisonjearas  alcançaram,  sobretudo,  O  concerto,  Os  zagaes  u 
tocar  flauta  e  Hermínia  entre  os  pastores. 

Era  então  enorme  a  reputação  de  Nicolau  António  Tau- 
nay desde  muito  chrismado:  o  Poussin  dos  quadrinhos  e  o  La 
Fontaine  da  pintura;  as  continuas  encommendas  do  Estado 
davam-lhe  a  consagração  offioial.  Ao  t^irminar  a*  exposição 
de  1810  recebera  do  governo  propostas  para  dois  novos 
grandes  quadros  que  recordassem  um  episodio  heróico  da3 
campanhas  de  Hespanha,  então  terrivel  sorvedouro  de  ho- 
mens o  dinheiro,  fonte  de  penosíssimos  e  quasi  estéreis  sa- 
crifícios, o  um  feito  dos  primeiros  albores  da  gloria  de  Na- 
poleão, nas  campanhas  de  Itália.  Deviam  ambos  figurar 
no  salon  de  1812. 

Ainda  neste  anno  deu  Taunay  frisante  prova  de  impar- 
cialidade e  rectidão  de  caracter.  Tratava-se  da  votação  do 
grande  premio  nacional  que  Napoleão  instituirá  decennal- 
mente,  para  recompensar  os  autores  do  melhor  quadro  histó- 
rico e  do  melhor  quadro  representando  um  assumpto  engran- 
decedor  do   caracter   nacional,    produzidos   naquelle   periodo. 

Concorreu  David  com  o  Rapto  das  Sabinas  e  a  Sagraçdo; 
Gros,  com  os  Pestíferos  de  Jaffa;  Girodet,  com  a  8 cena  do 
diluvio,  etc.  Eterno  e  acérrimo  inimigo  do  primeiro,  tentou  Le- 
breton  distrahir  o  voto  do  seu  affeiçoado  Taunay,  que  fazii 
parte  da  commissão  julgadora  do  certamen  e  desde  algum 
tempo  se  malquistara  com  David,  inutilmente,  porém,  porqu? 
o  nosso  artista  votou  pela  concessão  do  grande  premio  nacio- 
nal ao  seu  desaffecto,  quando  si  houvesse  pendido  pelo  genial 
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Quadro  de  Gros,  a  posteridade  'he  houvera  ratificado  plena- 
mente a  escolha. 

A  exposição  de  1812,  aberta  em  Io  de  Novembro,  não 
podia  causar  grande  impressão  uo  publico,  angustiado  pelo 
desenrolar  dos  terríveis  acontecimentos  da  campanha  da 
Rússia. 

O  incêndio  de  Moscou,  a  15  de  Setembro,  fora  o  primeiro 
desastre  da  gigantesca  catastrophe.  Na  época  em  que  se 
inaugurara  o  Salon  os  destroços  do  grande  Exercito  instavam 
em  vésperas  das  hecatombes  da  passagem  do  Beresina. 

Taunay,  cujo  primogénito  fjj  achava  no  exercito  vivia 
em  contínuos  transes. 

A'  exposição  enviara  seis  quadros:  os  dous  assumptos 
encommendados:  A  travessia  da  Serra  Guadarrama 
e  o  Combate  á  baioneta,  de  Cossaria  (1),  uma  paizagem: 
Yista  de  um  pequeno  porto  marítimo  e  tr*3S  telas  de  genre: 
Uma  procissão,  Uma  feira,  Ermitas  dando  hospitalidade  a 
militares  francezes. 

E'  natural  que  a  critica  do  Salon  de  1812  seja  muito 
sóbria  e  restricta:  in  arma  fident  artes.  E  não  eram  só  os 
desastres  da  Rússia  e  os  da  campanha  de  Hespanha,  ainda 
octorria,  dentro  de  Pariz,  a  ^ravissima  tentativa  de  sedi- 
ção do  General  Mallet,  reprimida  por  Savary. 

Assim  pois,  sem  ter  muito  o  que  escolher  comecemos 
pelo  Journal  de  VEmpire.  O  indefectivel  Boutard  ao  enc«> 
tar  a  sua  critica  e  falando  da  Travessia  da  Guadarrama  faz 
elogios  á  tela;  sempre  malicioso  e  um  tanto  malévolo,  po- 
rém, acha  que  o  pintor  se  ateve  á  grande  commodidade  de 
representar  de  costas  os  soldados  do  ♦  xercito  em  marcha, 
que  penosamente  atravessa  as  solidões  geladas  daquella  cor 
dilheíra. 

"Os  ef feitos  de  neve  são  excellentes  e  os  movimentos  daá 
duas  figuras  do  primeiro  plano  também.  O  desenho 
deixa  um  tanto  a  desejar  mas,  em  summa,  o  quadro  tem  bello 
aspecto  e  será  um  dos  melhores  da  collecção  a  que  per- 
tence." 


(1)  Ambos  hoje  no  Museu  de  Versaillcs. 
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Referindo-se  ao  Combate  de  Cossaria  em  qu»3  ha  perso- 
gens  de  avantajadas  dimensões  volta  ao  critico  o  antigo 
teiró.  Entende  que  as  figuras,  excepto  uma  ou  duas,  quasi 
não  têm  personalidade. 

Conclue  o  aristarco:  "a  Taunay  coube  por  sorte  fazer 
grandes  quadros  mas  somente  sobre  pequenas  telas.  Torna- 
se-lhe  então  pittoresca  e  grandiosa  a  composição,  eleva-se- 
lhe  e  acrysola-se-lhe  o  estylo  á  medida  que  o  quadro  se  res- 
tringe. Já  na  Procissão  na  iWeia  vemos  figuras  de  bom 
effeito.  Examine-se,  porém,  com  o  cuidado  que  reclama,  o 
quadro  dos  Ermitas  em  que  as  liguras  não  attingem  três 
pollegadas  de  altura;  olhe-se  bem  para  as  linhas  da  paiza- 
gem  «3  das  fabricas,  para  os  cava  lios,  repare-se  no  toque  e 
composição  das  figuras  dos  soldados,  sua  collocação,  mo- 
vimento e  combinação,  os  caracteres  physionomicos,  digo 
mesmo  a  belleza  dos  ermitas.  Vejam-se  também  detidamente 
os  dous  quadros:  a  feira  e  o  porto;  ninguém  deixará  de  di- 
zer comnosco  que  Taunay  é  o  pintor  de  género  querido  dos 
amadores  que  tem  um  gosto  elevado  e  delicado". 

Examinando  o  Salon  dedica  Landon  a  attenção  sobre- 
tudo á  tela  dos  Ermitas  "obra  encantadora  do  mais  imagi- 
noso e  fecundo  dos  nossos  paizagístas  actuaes". 

"Os  assumptos  com  que  orna  suas  paizagens  revelam 
sempre  excellente  estylo,  bom  gosto  como  desenho  e  expres- 
são; a  composição  é  sempre  sustentada  pela  firmeza  e  jus- 
teza das  massas.  Neste  ponto  muito  essencial  reside  muito 
particularmente  o  talento  de  Tiunay;  suas  obras,  tão  apre- 
ciadas pelos  artistas  quanto  procuradas  com  empenho  pelos 
verdadeiros  amadores,  fazem  tanto  maior  honra  á  escola 
franceza  quanto  brilham  pela  elegância  e  originalidade  da 
invenção   e   execução". 

Na  Galerie  des  peintres  f rançais  au  salon  de  1812,  de 
R.  J.  Durdent  lêm-se  os  maiores  elogios  aos  dous  grandes 
quadros  de   Taunay. 

"No  Combate  de  Cossaria,  »2xecutado  segundo  o  molde  dos 
pintores  celebres  italianos,  sobretudo  os  da  escola  de  Flo- 
rença, o  autor  soube  evitar  por  completo  os  graves  defeitos 
produzidos  pela  introducção  das  figuras  que  surgem  da 
parte  inferior  do  quadro,  que  é  esplendido  como  fogosidade  e 
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expressão  correspondentes  a  um  combate  encarniçado".  Na 
Travessia  áa  Guadarrama  o  que  chama  a  attenção  é  a  va- 
riedade de  matizes  do  lindíssimo  colorido.  "E'  impossível  re- 
produzir com  maior  realismo  o  tom  do  céo,  os  effeitos  da 
neve  semi  derretida  sobre  as  roupas  e  armas.  Taunay,  com 
este  quadro,  muito  acrescenta  ainda  á  sua  alta  reputação 
desde  muito  tão  solidamente  estabelecida ". 

Correu  o  anno  de  1813,  como  se  sabe,  cheio  de  terríveis 
angustias  para  a  França.  Após  a  sangrenta  e  porfiadissima 
campanha  da  Allemanha  em  que,  palmo  a  palmo,  disputara 
Napoleão  o  terreno  á  avalanche  inimiga,  novecentos  mít 
homens  da  col ligação,  em  janeiro  de  1814,  Invadiram  o  solo 
francez. 

No  meio  de  vivíssimas  attribulações  e  desgostos  passa- 
ram intermináveis  para  o  nosso  pintor  estes  mezes;  por  lo.igo 
tempo  ignorara  a  sorte  do  filho  que,  escapando  incólume  aos 
horrores  da  retirada  da  Rússia,  fora  gravemente  forldo  na 
batalha  de  Leipzig,  de  um  lançaço  no  rosto;  extravlara,-se  do 
exercito,  durante  alguns  dias,  conseguindo  afinai  a  *  Ho 
se  reincorporar;  concedera-lhe  então  o  Imperador  o  officia- 
lato  da  Legião  de  Honra,  por  actos  de  bravura. 

Além  destas  preoccupações,  outras  de  ordem  diversa  aca- 
brunhavam o  artista.  Desde  muitos  annos  folgadamente 
vivera  do  que  lhe  davam  os  Í3cundos  pincéis;  vendia  logo, 
e  muito  bem,  tudo  quanto  produzia  e  conseguira,  methodica 
e  modesto  como  era,  economisar  elevada  quantia  que,  reu- 
nida á  herança  do  sogro,  delle  fazia  um  homem  abastado, 
até  certo  ponto,  embora  tivesse  pesados  encargos  com  a  'edu- 
cação primorosa  que  ministrava  aos  cinco  filhos. 

Já  em  1810  perdera  considerável  somma  devido  a  má 
applicação  de  capitães;  em  1813  n  1814  os  descalabros  finan- 
ceiros da  França  vieram  empobrecel-o  muito. 

Mal  inspirado,  collocara  grande  parte  dos  havep:s 
em  títulos,  liquidara  estes  papeis  ao  vel-os  muito  desvalori- 
sados,  receiando  um  "crack"  igual  ao  da  Revolução,  e,  com 
esta  medida  precipitada,  tivera  não  pequenos  prejuízos,  tanto 
mais  graves  quanto  os  dias  de  velhice  se  avisinhavam. 

Com  o  coração  partido  de  àòc  viu  os  terríveis  três  mezes 
da  campanha  de  França  e  a  abdicação  de  Napoleão. 

7 


98  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Precisava,  porém,  e  muito,  igora,  trabalhar  para  viver;  eU 
porque  o  vemos  concorrer  com  doze  telas  ao  Salon  de  1814, 
aberto  a  Io  de  Novembro,  por  ordem  expressa  de  Luiz  XVI  li 
que  fazia  empenho  em  que  tudo  parecesse  completamento 
normal isado   em   França. 

Um  mez  antes,  dera-se  um  incidente  extremamente  pa- 
noso  para  o  velho  mestre,  homem  sobremaneira  timido  e  re- 
concentrado. 

A  1°  de  Outubro  realisara  ie  a  sessão  solemne  do  Insti- 
tuto de  Franga  para  a  proclamação  dos  nomes  dos  alumnos 
recompensados  com  os  Prémios  de  Roma  e  como  já  começas- 
sem os  exageros  da  reacção  bourbonica  annunciava-se  que 
violenta  manifestação  de  desagrado  acolheria  David,  á  en- 
trada, na  sua  qualidade  de  antigo  deputado  á  Convenção  e 
regicida. 

Devia  a  cere  mo  n  ia  ser  presidida  pelo  Duque  de  Angou- 
lême,  filho  do  Delphim,  iuturo  Carlos  X.  Lebreton,  é  preciso 
dizel-o,  com  a  sua  animadversão  quasl  maniaca  ao  celebr1 
chefe  de  escola,  assanhara  os  ânimos  e  preparava-se  para  pre- 
gar uma  boa  peça  ao  inimigo.  Taunay,  moderado  e  concilia- 
dor como  era,  e  então  presidente  da  Classe  de  Bellas  Artes 
do  Instituto,  foi  ter  com  David  u  contou-lhe  o  que  se  prepa- 
rava, aconselhando-o  delicadamente  a  que  se  abstivesse  de 
assistir  á  sessão  solemne:  "com  certeza  não  será  muito  de 
seu  agrado  encontrar-se  com  um  dos  Bourbons",  objectei 
lhe.  Colérico  e  violento  como  era,  respondeu-lhe  asperamente 
o  advertido:  "Sr.  Taunay,  o  que  fôr  soará;  irei  porque  alli 
é  o  meu  lugar!"    (1) 

Com  geral  escândalo,  apresentou-se  pois  o  irreductiv^l 
oocca  torta  á  sotemnidade  em  que  dous  de  seus  discipulos: 
Leopoldo  Robert,  primeiro  grande  premio  de  Roma,  e  Rioult 
deviam  ser  coroados. 

Exultou  Lebreton,  antevendo  o  próximo  desforço  que 
ideiara. 

Isto  durou  pouco,  porém.  Cabia-lhe  lêr  um  relatório  so- 


(1)  Vide  um  Estudo  sobre  Leopoldo  Robert  por  Charles 
Clément  na  Qmzette  des  Beaux  Àrts,  anno  di3  1872,  pgs.  18  e 
segs. 
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bre  os  trabalhos  do  Instituto  em  1814  e  a  lista  dos  alumno» 
laureados  nos  grandes  concursos  annuos,  assim  como  pro- 
nunciar o  elogio  dos  col legas  fallecidos. 

Presente  um  auditório  avultadissimo  em  que  se  destaca- 
vam o  Duque  de  Angoulême,  Wellington,  os  embaixadores  das 
grandes  potencias,  ministros  de  Estado,  numerosos  dignitá- 
rios da  Corte,  membros  da  mais  alta  nobreza  de  França,  ar- 
tistas, li  t  ter  a  tos  e  sábios,  abriu-se  a  sessão. 

Começou  Lebreton  a  lêr  um  elogio  de  Gretry,  em  que  fez 
ferinas  allusões  ao  inimigo;  esta  allocução,  muito  extensa  e 
maçadora,  foi,  por  diversas  vezes,  interrompida  por  tão  in- 
tempestivas quanto  ruidosas  palmas,  cujo  intuito  era  obri- 
gal-o  a  calar-se.  Tal  o  alarido  que  com  effeito  se  viu  for- 
çado o  desastrado  orador  a  supprimir  grande  parte  do  seu 
panegyrico   do   compositor. 

Furioso,  ainda  não  desistira  o  odiento  itterato  dos  in- 
tentos rancorosos.  Citando  os  nomes  dos  laureados  ao  che 
gar  aos  dos  discipulos  de  David,  que  justamente  haviam  obti- 
do as  mais  altas  recompensas  e  distincções,  silenciou-lhes  por 
completo  o  nome  do  mestre,  come  já  ordenara  que,  nos  pro- 
grammas  espalhados  entre  o  publico,  não  o  mencionas»:- m. 
Houve  então  forte  borborinho  na  sala  e  Lebreton,  atrapa- 
lhado, ao  terminar  velozmente  a  leitura,  em  vez  de  dizer  não 
ha  premio  de  gravura  pronunciou  não  ha  mestre  de  gravura, 
trocadilho  que  lhe  valeu  formidável  assuada. 

Finda  a  distribuição  de  medalhas  e  coroas  deu-se  então 
curioso  incidente.  Poz-se  um  moço,  fardado  de  official 
do  exercito,  a  galgar  vertiginosamente  os  banco3  do  amphi- 
theatro,  em  direcção  ao  duque  de  Angoulême.  Houve  um  mo- 
mento de  verdadeiro  pânico;  fugiam  todos  certos  de  que  se 
tratava  de  um  attentado  bonapartista.  Estacou  o  joven  of- 
ficial deante  do  Duque,  em  cujo  rosto  se  notava  pronunciado 
temor,  e  exclamou:  "Príncipe!  in  quatro  annos  que  tenho  a 
cruz  da  Legião  de  Honra,  meu  pao  merece-a  ha  doze!  appello 
para  toda  esta  Assembléa:  é  o  presidente  da  Classe  das  Bellas 
Artes!"  (1) 


(1)  Vide  a  correspondência  de  Leopoldo  Robert  publi- 
cada na  Oazette  de  Beaux  Arts  por  Charles  Cl£ment,  anno 
de  1872,  pg.  18. 
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Nfio  era  outro  o  insólito  reclamador  senão  Carlos  Au- 
gusto Taunay,  o  mais  velho  dos  filhos  do  nosso  pintor,  ra- 
paz de  vinte  e  três  annos,  impetuosíssimo  e  violento  como 
poucos,  a  quem  muito  doia  não  ver  o  velho  pai  galardoado 
com  a  venera  vermelha,  como  de  inteira  justiça,  e  que,  áo 
moto  próprio,  se  entregara  a  tão  excêntrico  desabafo. 

Fora  o  escândalo  terrível:  o  príncipe,  Wellington  e  todos 
os  seus  caudatários  incontinente  se  retiraram;  teve  o 
joven  leviano  immediata  voz  de  prisão,  recolhendo-se  a  um 
quartel,  acompanhado  do  velho  pae,  desolado,  quanto  possí- 
vel, de  tão  intempestiva  e  impensada  demonstração. 

Felizmente  conseguiu  Nicolau  António,  devido  ã  inter- 
venção de  amigos  influentes,  que  o  não  perseguissem,  isto 
porém  a  troco  da  eliminação  do  imprudente  dos  quadros  do 
exercito. 

Todos  estes  acontecimentos  abateram  o  espirito  do  velho 
artista;  veio  a  abertura  do  Salon  distrahil-o  um  pouco  da 
maré  de  infelicidades  que  o   assaltara. 

Expuzera  doze  telas  das  quaes  quatro  versavam  sobre 
assumptos  que  já  o  haviam  inspirado  anteriormente:  Missa 
campal  numa  capella  de  São  Roque  na  Itália,  Vafrino,  es- 
cudeiro de  Tancredo,  Ermita  arrancando  o  discípulo  ás  se- 
ducções  da  cidade,  O  dia  immediato  ao  de  umas  bodas  de  al- 
deia. 

As  oito  restantes  eram:  dous  quadros  bíblicos,  Jacob  e 
Sansão;  quatro  paisagens:  Volta  do  gado  ao  aprisco,  Animats 
caminfiando,  8 cena  pastoral.  Incêndio  num  porto  de  mar;  um 
assumpto  militar,  Comboio  desc/msando,  e  outro  aneedotico, 
Uma  obra  de  caridade. 

A  critica  do  Salon  de  1814  é  muito  escassa  também,  com 
prehende-se  bem.  Respigando  entre  as  apreciações  das  telas 
de  Taunay  encontramos  as  seguintes  palavras  dos  Annaes 
do  Museu  (agora  não  mais  Napoleão  e  sim  Museu  Real  das 
Artes)  "os  doze  quadros  de  Taunay  são  em  geral  scenas  pah- 
toraes  ou  heróicas  ornando  paizagens  concebidas  e  represen- 
tadas com  originalidade  notável.  As  composições  deste  pin- 
tor têm  uma  elegância  e  nobreza  de  estylo  muito  peculiares. 
Suas  obras  oceupam  sem  contestação  possível,  o  primeiro 
lugar  no  seu  género".  Depois  destes  elogios  passa  o  autor  a 
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estudar,  de  per  si,  cada  tela  fazendo  novos  gabos  á  Missa 
campal,  ao  Ermita,  a  Sansâo  e  Jacob, 

O  novamente  Journal  des  Débats  (até  os  Cem  Dias),  ex- 
Journal   de  VEmpire,  entende   que   "Taunay   tem   um   estylo 
muito  elegante  e  uma  intuição  Jo  grandioso  que  differem  in 
teiramente  da  dos  pintores  de  género  italiano  e  lhe  perten- 
cem exclusivamente  n. 

Merece-lhe  o  Ermita  grandes  encómios,  agradando-lhe 
menos  a  Missa  campal,  embora  encerre  trechos  excellentes,  dl 
gnos  de  um  grande  mestre. 

Ainda,  sobre  »2ste  Salon  mencionemos  o  interessante 
juizo  do  Examen  raisonné  des  ouvragts  du  Salon  de  1814,  da 
lavra  de  S.  Delpech.  Examina  o  autor  com  real  agudeza 
a  affinidade  que  todos  julgam  encontrar  entre  o  ta- 
lento de  Taunay  e  o  de  Demarne,  quando,  a  seu  ver,  só 
ha  uma  cousa  commum  entre  eltes:  a  frescura  e  o  vigor  do 
talento,  numa  idade  já  bastante  avançada  e,  até  mesmo,  o 
progresso  continuo  numa  época  que,  para  quasl  todos  os  ar- 
tistas, é  a  da  franca  decadência."  A  não  ser  isto  em  tudo  dif- 
ferem. "  Guiado  por  uma  imaginação  viva  Taunay  evoca  lu- 
gares e  assumptos  extremamente  variados;  mais  tímido,  co- 
pia Demarne  a  natureza  no  que  tem  de  mais  corriqueiro  não 
visando  originalidade  alguma:  estradas  reaes,  canaes,  chou- 
panas, campinas,  anlmaes  domésticos.  Dahi  não  sane. 

Parece  Taunay  estar  pintando  a  brincar:  tem  as  figu- 
ras apanhadas  com  gosto,  o  toque  largo  e  fácil,  nos  seus 
quadros,  dlr-se-á,  a  execução  ê  tão  rápida  quanto  a  conce- 
pção. Nas  obras  de  Demarne  o  trabalho  resalta,  as  figuras 
não  tém  tanta  elegância,  e  o  toque  é  mais  pesado,  verdade  é 
que  as  minúcias  são  muito  mais  cuidadas.  Taunay,  sempre 
diverso  do  que  é,  ora  simples,  ora  opulento  e  exuberante,  ori 
extravagante,  tem  um  colorido  também  muito  variado,  oia 
vigoroso  e  brilhante,  ora  triste  e  escuro,  ora,  ainda,  claro 
porém  opaco.  Demarne  é  sempre  o  mesmo:  os  mesmos  detri- 
tos e  as  mesmas  qualidades,  colorido  real  e  transparente  em- 
bora ás  vezes  um  pouco  áspero,  sobretudo  nas  aguas  onde  os 
oeus  se  reflectem  muito  vivamente  de  mais:  os  fundos  se 
degradam  sempre,  porém,  com  muita  arte.  E'  verdade  que 
os  primeiros  planos  nem  sempre  estão  isentos  de  cerít  crue- 
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za.  O  talento  de  Taunay  reaarva  constantemente  novas,  ricas 
e  variadas  surprezas,  como  succedeu  ainda  ultimamente  com 
a  Travessia  da  Serra  Guadarrama". 

Mal  se  fechara  a  exposição  de  1814  começara  a  succes- 
são  .  vertiginosa  dos  acontecimentos  dos  Cem  Dias,  epi- 
logados por  Waterloo  e  a  nova  entrada  dos  exércitos  da  colli 
gação  em  Pariz,  a  3  de  Julho  de  1815.  Retomando  o  seu  posto 
de  official  batera-se  Carlos  Taunay  pela  causa  napoleonica  e, 
receioso  de  perseguições,  retrahlra-se.  O  novo  triumpho  dos 
Bourbons  era,  pois,  summamente  penoso  para  Nicolau  An- 
tónio Taunay  e  os  seus,  cujos  votos  ardentes  tinham  sido 
pelo  triumpho  do  Imperador,  vendo,  confrangidos,  o  descaia 
bro  da  sua  fortuna.  Um  incidente,  sobrevindo  pouco  depois 
da  queda  do  Império,  ia  dar  táo  curioso  quanto  inesperado 
rumo  novo  áquella  familia  infeliz  e  acabrunhada  pelos  reve- 
zes  da   sorte. 

IX 

Formação  da  missão  artística  destinada  ao  Brazil.  —  A  via- 
gem. —  Chegada  ao  Rio  de  Janeiro.  —  Primeiras  impres- 
sões. 

Não  ha  hoje  quem,  aqui  o  repetimos — a  menos  de  se  dei- 
xar cegar  por  estreitos  preconceitos  de  extremado  partidaris- 
mo — deixe  de  prestar  homenagem  ao  esclarecido  governo  de 
D.  João  VI  no  Brazil,  ao  monarcha  que,  entre  nós,  sempre 
se  rodeou  de  excellentes  ministras. 

Dentre  «slles  se  destacava,  e  muito,  como  todos  sabem,  o 
Conde  da  Barca. 

A*  série  das  utilíssimas  fundações  devidas  a  acção  real, 
desde  1808,  quiz  o  illustre  homem  de  estado  ajuntar  um 
instituto  artistico,  uma  academia  de  Bellas  Artes  que 
ia  ser  a  primeira  creada  na  America  do  Sul.  Com  o  habitual 
bom  senso,  muito  applaudiu  D.  João  as  idéas  do  ministro, 
entendendo  que  a  nova  instituição  grande  lustre  viria  dar  ao 
novo  e  futuro  estado  da  monarchia  bragantina,  pois  ia  o 
Brazil,  dentro  em  pouco,  ser  elevado  á  categoria  de  reino. 

Barca,  homem  de  excepcional  cultura  nos  meios  portu- 
guezes,  bem  sabia  que  era  a  arte  franceza  a  única  para  a 
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qual  podia  appellar  na  época,  tendo  em  vista  a  obtenção  de 
um  núcleo  de  professores,  fundadores  do  Instituto  que  pro- 
jectava crear  no  Rio  de  Janeiro. 

Neste  sentido,  escreveu  ao  M\rqu»?z  de  Marialva,  embaixa- 
dor recentemente  nomeado  para  representar  o  Rei  Fidelís- 
simo junto  á  corte  de  Luiz  XVIII,  mandando-lhe  ordens  para 
que  contratasse,  quanto  antes,  os  docentes  da  nova  Academia 
e  alguns  hábeis  mestres  de  officios  de  que  também  muito 
precisava  o  Brazil,  onde  as  industrias  estavam  atrazadissimas. 

Recorreu  Marialva  a  alguém  que  dispunha  de  enorme 
prestigio  no  mundo  scientitico  n  artístico,  a  Alexandre  de  Hum- 
boldt,  então  residente  »?m  Pariz,  e  este  o  poz  em  relação  com 
um  ex-collega  do  Instituto  de  França,  Lebreton,  que  acaba- 
va de  ser  expulso  daquella  corporação,  por  ordem  do  governo. 

Curiosa  figura  a  de  Joaquim  Lebreton!  litterato  e  critico, 
critico  de  arte  mediocre,  destacava-se  pela  violência  das 
opiniões,  carrancismo  e  intransigência  das  Idéas,  rancor  vo- 
tado a  diversos  desaffectos,  tendo  porém  ao  activo  de  suas 
qualidades  verdadeira  firmeza  de  caracter  e  inegualavel  de- 
dicação ás  instituições  a  que  pertencia:  o  Instituto  de  Fran- 
ça e  o  Museu  do  Louvre. 

A  irascibilidade  levava-o  frequentemente  a  commetter 
serias  cincadas;  já  nos  referimos  a  duas  em  que  revelara  bas- 
tante mesquinhez. 

Antes  de  1789,  estivera  prestes  a  ordenar-se  religioso  thea- 
tino,  fora  depois  jacobino  energúmeno,  datando  do  periodo  áo 
Terror  a  animosidade  furiosa  que  contra  David  nutria, 
muito  embora  tivesse  elle  sido  seu  correligionário,  e  o  levava 
a  guerreal-o  com  todas  as  forças. 

Tivera  Lebreton  grande  influencia  na  formação  do  Insti- 
tuto de  França;  passando  para  a  Classe  das  Bellas  Artes  na 
qualidade  de  secretario  perpetuo,  servira  a  causa  das  arfc?s  e 
dos  artistas  com  o  fervor  que  caracterisava  todas  as  suas 
acções,  e  tornara-se  como  que  a  alma  daquella  secção  do  Insti- 
tuto 

Domlnava-o  ao  mesmo  tempo,  intensíssima,  uma  paixão: 
um  amor  sem  limites,  selvagem,  pelo  Museu  do  Louvre,  para 
cuja  organização  definitiva  contribuirá  poderosamente,  sendo- 
lhe,  desde  muitos  annos,  um  dos  mais  arroubados  admi- 
radores e  zeladores. 
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Vira  com  enthusiasmo  a  entrada,  para  o  Museu,  das 
conquistas  artísticas  da  Revolução  e  do  Império,  as  acquisi- 
ções,  assim  baptisadas  euphemisticamente,  fructo  da  extorsão 

e  do  terror. 

A  primeira  invasão  da  França  não  attingira  o  Louvre; 
a  segunda,  porém,  exigiu  a  restituição  das  conquistas. 

Queria  a  Santa  Sé,  a  todo  o  transe,  os  seus  mármores 
gregos;  Veneza,  à  quadriga;  a  Hollanda,  os  Rembrandt  e  os 
Dow  e  assim  por  deante.  Denon,  director  do  Museu,  resistiu 
quanto  pôde,  bateu-se  com  admirável  denodo  para  defen- 
der as  suas  collecções,  arriscando  cahir  num  calabouço  d»? 
fortaleza  prussiana.  Vencido,  demittira-se  abandonando  as 
galerias  do  Louvre  á  soldadesca  alliada.  Secundara-o  Le- 
breton,  febril  e  desespera damen te.  Quando  viu  consummada 
a  restituição  das  obras  d 'arte  exigidas  perdeu  a  cabeça  e  na 
sessão  solemne  do  Instituto  de  França,  a  28  de  outubro  do 
1815,  pronunciou  um  discurso  de  desabafo,  a  que,  honrando 
a  Integridade  do  caracter,  imprimiu  a  virulência  do  tem- 
peramento eminentemente  combativo.  Applaudido  entu- 
siasticamente, por  todos  os  collegas,  verberou  com  incrivel 
ousadia,  para  a  época,  a  fraqueza  do  governo  e,  atacando  Wel- 
lington, directamente,  **  a  Inglaterra,  lembrou  os  furtos  fei- 
tos ao  Parthenon  por  Lord  Elgin. 

A  resposta  teve-a  im mediata:  demittiu-o  a  Restauração 
dos  cargos  que  occupava  e  fel-o  oxcluir  do  Instituto. 

Reduzido  ã  penúria,  estendeu-lhe  salvadora  mão  Alexan- 
dre de  Humboldt,  que  lh»3  apreciava  a  coragem  e  firmeza  .1»? 
convicções. 

Fascinou-o  a  proposta  portugueza,  empolgou-o;  voltou  a 
actividade  febril  para  o  recrutamento  da  colónia  artís- 
tica destinada  ao  Brazil,  arvorando-se  logo  em  mentor  da  con- 
gregação da  futura  academia  fluminense;  obteve,  pois,  do 
Marquez  de  Marialva,  dominado  pela  sua  attitude  açambarca- 
dora,  a  autorisação  para  agir  em  nome  do  Rei  de  Portugal, 
o  que  alias  não  deixava  de  ser  curioso  e  até  certo  ponto  pouco 
pratico.  Não  sendo  artista,  conviria  muito  mais  aos  interesses 
da  missão  que  o  director  também  fosse  algum  pintor,  archi- 
tecto  ou  esculptor. 
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A  presença  de  Lebreton  no  meio  do  pessoal  reduzi- 
do da  missão,  cujos  membros  deveriam  dar  a  maior  copia 
de  si,  á  vista  do  estado  de  atrazo  do  Brazil  e  absoluta  defi- 
ciência de  homens,  explica-se  pela  energia  com  que  soube  agar- 

rar-se  á  taboa  de  salvação  da  transplantação  á  America  do 
Sul.  Verdade  é  que  tinha  notáveis  qualidades  de  administra- 
dor, sobretudo  quanto  á  honestidade  e  dedicação  aos  cargos 
que  desempenhava. 

Poz-se  a  campo  sem  perder  tempo  e  logo  angariou  excel- 
lentes  recrutas. 

Via  Nicolau  António  Taunay  na  emigração  um  lenitivo 
aos  seus  desgostos  e  um  luzir  de  esperanças  mais  que  fa- 
gueiras. Além  de  tudo,  apaixonado  da  Creação  e  do  Sol,  sor- 
ria-lhe  immenso  contemplar  nos  Trópicos  o  Astro  Rei. 

A  elles  se  incorporou  Augusto  Taunay,  o  esculptor,  irmão 
de  Nicolau  António  e  como  que  seu  filho  primogénito,  inse- 
parável amigo  daquelle  por  quem  fora  educado;   logo  depois, 
outro  artista:  João  Baptista  Debret,  pintor  de  historia,  e  pri- 
meiro pintor  do  rei  de  Westphalia  Jeronymo  Bonaparte,  au- 
tor de  diversos  quadros  muito  conhecidos,  como  a  Homena- 
gem á  bravura  infeliz,  da  exposição  de  1806.  Alem  de  desgos- 
toso com  os  suecessos  politicos,  fervente  bonapartista  que  era, 
passara  Debret  pelo  immenso   pezar  da  p?rda  de  um   filho, 
único  e  estremecidissimo;   acabrunhado  ao  ultimo  ponto,  de- 
cidiu  acompanhar  a  missão  a  que  ainda  adheriram  Carlos 
Simão  Pradier,  notável  gravador  genebrez,  irmão  do  celebre 
James  Pradier,  e  discípulo  de  Desnoyers,  e  o  illustre  archite- 
cto  Augusto  Henrique  Victor  Grandjean  de  Montigny,  discí- 
pulo muito  caro  dos  grandes  archttectos  de  Napoleão,  F^rcier 
e  Fontaine. 

Homem  da  maior  capacidade,  como  artista  e  engenheiro, 
estivera  algum  tempo  oscillando  entre  a  proposta  bra- 
zileira  e  a  que  lhe  fazia,  ao  mesmo  tempo,  o  Imperador  Ale- 
xandre I,  da  Rússia.  Era  Grandjean  outro  descontente;  tra- 
balhara longo  tempo  para  o  rei  da  Westphalia  e,  muito 
ligado  a  Debret,  afinal  decidlu-se  pelo  Brazil. 

Completava  a  missão  outro  artista  de  primeira  ordem: 
Segismundo  Neukomm,  o  compositor  illustre,  discipulo  prf- 
dilecto  do  grande  Haydn,  cujo  amor  pelas  viagens  arrasta- 
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va   á   America   do   Sul,    fazendo  o    deixar   óptimo   lugar   em 
Pariz,  em  casa  do  Principe  de  Talleyrand. 

A  estas  figuras  de  grande  destaque  reuniram-se  alguns 
artistas  e  profissionaes  mais  modestos,  como  Francisco  Bon- 
repos,  esculptor  ajudante  de  Augusto  Taunay,  Meunié  e  Le- 
vava8seur,  auxiliares  de  Grandjean,  Francisco  Ovid»?,  profes- 
sor de  mecânica  applicada  ás  machinas.  Pouco  tempo  mais 
tarde  incorporaram-se  aos  artistas  citados,  já  no  Rio  de  Janei- 
ro, os  dois  irmãos  Marcos  e  Zepherino  Ferrez,  estatuários,  um 

ornamentista   e  o  outro   gravador,   ambos  aproveitados  pela 
reforma  da  Academia,  em  1820. 

A*  missão  acompanhavam  diversos  mestres  de  officios, 
contractados  na  mesma  occasião  que  os  artistas,  entre  outros: 
Nicolau  Magliori  Enout,  serralheiro;  Pilite,  surrador  de  p»?lles 
e  curtidor;  João  Baptista  Levei,  empreiteiro  de  obras  de  fer- 
raria e  construcção  naval;  Fabre,  curtidor;  Luiz  José  Roy  e 
seu  filho  Hippolyto,  fabricantes  de  carros,  etc.  Óptimas  ha- 
viam sido  estas  diversas  escolhas.  Seria  impossível  angariar 
pessoal  do  valor  do  que  aceitara  a  proposta  de  transplanta- 
rão á  America  do  Sul  se  outras  fossem  as  condições  da  Fran- 
ça. Assim  pois,  deu-se  pressa  o  Marçuez  de  Marialva  em  fazer 
embarcar  os  artistas  e  entregou  dez  mil  francos  de  ajuda 
de  custo  a  Lebreton,  que,  sem  perda  de  tempo,  contractou  num 
pequeno  brigue  de  três  mastros,  norte  americano,  registra- 
do no  porto  do  Havre,  o  Calpe,  a  conducção  da  sua  pequena 
colónia. 

Fazer  uma  viagem  ao  Brazil  era.  certamente,  muito  mais 
difficil  e  arriscado,  então,  do  que  hoje  dar  duas  ou  três  vezes  a 
volta  ao  planeta;  não  faltou  queoi  muito  procurasse  dissuadir 
Nicolau  António  Taunay  de  sem3lhante  empreza;  amigos  e  pa- 
rpntp*.  rnnfrpdes  p  eolleeas  do  Instituto,  entre  outros,  muito 
vehementemente  Bidault,  Demarne,  Boilly,  Isabey,  Gerar- 
do van  Spaendonck,  promettendo-lhe  auxílios  valiosos  para 
que  pudesse  melhorar  de  situação. 

O  impetuoso  Carlos  Taunay  rebatia  todos  os  argumentos 
e  procurava  desfazer  as  más  Impressões,  os  proemosticos  e 
presenti mentos  desfavoráveis.  Sob  a  sua  ardente  instiga- 
rão rlpsanpprer^ram  as  ultimas  hesitações  do  velho  pintor. 
Obteve   do   Instituto   de   França   permissão   para  ausentar-se 
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por  espaço  de  cinco  annos  e,  em  melados  de  Dezembro  de 
1815,  partiu  de  Pariz  para  o  Havre,  com  toda  a  família  e  uma 
velha  creada  grave  bretã,   dedicadíssima,  Jeanneton. 

Durante  seis  semanas,  teve  o  Calpe  de  esperar  que  os 
ventos  amainassem  e  lhe  permittlssem  a  partida. 

Afinal,  embora  ainda  perdurasse  o  mau  tempo,  zarpou  a 
22   de   janeiro   de   1816. 

Perigosos  foram  os  primeiros  dias  de  travessia;  só  a 
4  de  fevereiro  é  que  o  brigue  logrou  sahir  da  Mancha  e 
dobrar  o  cabo  Finisterra,  vencendo  mar  muito  grosso  até  o 
dia  11.  A  14  avistaram  os  viajantes  o  pico  de  Teneriffe  e  a 
22  aportaram  á  ilha  de  Maio  no  Archipelago  de  Cabo  Verde, 
única  escala  da  longa  e  enfadonha  travessia  e  onde  o  navio 
renovou  a  provisão  de  agua  e  recebeu  viveres  frescos. 

Prevenido  por  um  brazileiro  que  vinha  a  bordo,  desfez- 
se  o  governador  da  ilha  em  amabilidades  para  com  os  artis- 
tas, offerecendo-lhes  pouso  em  terra  e  excellentes  fructos.  A 
24  recomeçou  a  interminável  viagem;  a  6  de  março  era  o 
Equador  transposto,  havendo  então  a  tradicional  festa  do 
bonhomme  Tropique,  o  baptismo  da  linha.  Tornaram-se  os 
dias  deliciosos  e  os  passageiros  viviam  no  convez,  embalados 
p»?lo  Oceano,  conversando  e  entretidos  em  jogos  de  prendas. 

A  23  cruzou-se  o  Cabo  Frio  e  a  25,  ao  longe,  foi  a  barra 
do  Rio  de  Janeiro  divisada. 

Ao  por  do  sol  estava  o  Calpe  á  entrada  da  bahia,  anco- 
rando perto  do  Pão  de  Assucar.  Lugubremente  troava  o  ca- 
nhão dos  fortes,  de  cinco  em  cinco  minutos,  em  homenagem 
á  memoria  da  rainha  D.  Maria  I,  morta  nove  dias  antes. 

Alvorotou  esta  noticia  aos  artistas  que  logo  entreviram 
um  bom  pretexto  para  avultadas  encommendas  do  Estado, 
coramemorativas  do  fallecimento  da  Soberana  e  da  ascensão 
do  novo  monarcha.  Foi,  pois,  sob  a  melhor  das  impressões  que, 
a  26,  despertaram  com  os  tiros  de  peça  annunciadores  da 
abertura  do  porto.  Fazia  um  tempo  admirável  e  os  viajantes 
extasiados  assistiram  ao  deslumbramento  da  aurora  na  bahia 
de  Guanabara. 

Não  tardaram  a  chegar  ao  navio  escaleres  carregados  de 
deliciosas  fractas  e  provisões  de  toda  a  espécie,  mandadas 
pelas  autoridades  do  porto  e  adquiridas  pelo  companheiro  de 
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travessia,  o  brazifairo,  que  timbrava  em  dar  amostra  do  que 
era  a  hospitalidade  do  paiz. 

Conduziu  um  piloto  o  brigue  ao  ancoradouro  de  Víllegai- 
gnon  onde  foi  visitado  pelos  funccionarlos  da  policia  maríti- 
ma; á  tardinha  ancorava  no  canal  da  Ilha  das  Cobras. 

Ao  meio-dia  desembarcava  Lebreton  visitando  Immedia- 
tamente  o  Conde  da  Barca  que  o  recebeu  com  grande  af  fectuo- 
sidade,  pedindo-lhe  que  dissesse  aos  artistas  quanto  os  esp« 
rava  a  Corte  com  impaciência.  Deu-lhe  um  Interprete  encar- 
regado de  acompanhar  por  toda  a  parte  os  novos  hospedes 
do  governo,  que,  até  a  promulgação  do  decreto  que  lhes  fi 
xasse  os  vencimentos,  seriam  mantidos  a  »3xpensas  do  regío 
erário. 

Estas  excellentes  noticias  sobremodo  enthusiasmaram  os 
emigrados  que,  neste  mermo  dia,  26  de  março,  desembarca- 
ram, ás  6  1|2  da  tarde,  na  rampa  do  Cães  Pharoux,  alojando- 
se  nas  casas  que  a  solicitude  do  illustre  Mecenas  lhes  prepa- 
rara, verdade  é  que  lançando  mão,  mais  uma  vez,  do  tão  ar- 
bitrário e  oppressivo  direito  da  aposentadoria  real.  (1)  Dias 
depois,  eram  os  artistas  solemnemente  apresentados  por 
Barca  ao  Rei  e  á  Corte,  fazendo-lhes  D.  João  VI  muito  affa- 
vel   e   bondoso   acolhimento. 

Um  pouco  mais  tarde  chegaram  os  irmãos  Ferrez  e  Se- 
gismundo  Neukomm,  vindo  em  companhia  do  embaixador 
francez,  Duque  de  Luxemburgo,  enviado  em  missão  especial 
ao  Rio  de  Janeiro  para  reatar  as  relações  entre  a  França  e 
Portugal,  rotas  desde  a  Revolução. 

Passado  o  pariodo  de  lucto  pesado  da  Corte,  sumptuosas 
festas  deviam  celebrar  três  grandes  e  faustos  acontecimen- 
tos: a  coroação  e  sagração  de  D.  João  VI,  a  proclamação 
do  novo  Reino  Unido  de  Portugal,  Brazil  e  Algarves  e  o  ca- 
samento do  príncipe  herdeiro  D.  Pedro  com  a  Archiduqueza 
Leopoldina,  filha  do  Imperador  Francisco  II  da  Áustria. 

Barca,  desejoso  de  fazer  valor  oô  préstimos  e  talentos  dos 


(1)  Xos  «primeiros  mezts  de  estada  no  llio  de  Janeiro 
levavam  escravos,  diariameinte,  (ls  caras  onde  ?e  alojavam  os 
artistas  o  jantar  e  «o  almoço  por  ontem  do  Conde  da  Barca,  cos- 
tume que  »a  •principio  ilies  pareceu  multo  exquisito  mas  q\ve,  na 
época,  era  corrente  no  »paiz,  disc-nos  Hippolyto  Taunay  na  sua 
obra  sobre  o  Brazil.  Vid-e  tomo  II  pag    37. 
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seus  artistas  incumbiu-os  da  confecção  do  projecto  e  da  exe- 
cução da  ornamentação  que  devia  emmoldurar  estas  magnas 
cerimonias. 

Immediatamente,  também,  encommendou  o  projecto 
do  futuro  palácio  da  Academia  de  Bellas-Artes  a  Grand- 
jean  de  Montigny  que.  dias  depois,  lhe  submettia  á 
approvaçáo  um  plano  que  ao  Rei  muito  agradou.  Co- 
meçou-se  logo  a  trabalhar  na  construcção  do  edificio,  serviço 
commettido  á  especial  protecção  ão  ministro  da  Fazenda,  Ba- 
rão de  São  Lourenço. 

Ia  tudo  corrente  prosperamente,  quando,  a  21  de  junho  de 
1817,  se  deu  irreparável  desastre  com  a  morte  do  Conde  da 
Barca,  cuja  saúde  declinara  nos  últimos  mezes,  de  modo  as- 
sustador. Viram  immediatamente  os  artistas  francezes  quan- 
to perdiam,  com  o  desapparecimento  de  tão  desvelado  e  il- 
lustre  protector,  embora  já  quasi  invalido.  Tudo  quanto  se  em- 
prehendera,  com  tão  boa  vontade,  começou  a  protelar-se, 
a  arrastar-se. 

Felizmente,  graças  á  enérgica  iniciativa  do  sábio  ministro, 
promulgara-se,  a  12  de  agosto  de  1816,  o  decreto  real,  refe- 
rendado pelo  Marquez  de  Aguiar,  que  contratava  os  serviços 
dos  artistas  francezes  pelo  prazo  de  seis  annos,  marcando-lhes 
os  seguintes  vencimentos  annua-;s:  a  Lebreton,  um  conto  ° 
seiscentos  mil  réis  (dez  mil  francas),  ao  secretario  Dillon,  aos 
irmãos  Taunay,  Debret,  Pradier,  Grandjean  de  Montigny  e 
Fr.  Ovide,  oitocentos  mil  réis  (cinco  mil  francos)  a  Leva- 
vasseur  e  Meunié,  trezentos  e  vinte  mil  réis,  e  a  F.  Bonrepos, 
cento  e  noventa  e  dois  mil  réis  (respectivamente  1.920  e  1.118 
francos) . 

Estes  vencimentos,  embora  modestos,  eram  razoáveis  at- 
tendendo  ao  custo  da  vida  no  Rio  de  Janeiro. 

Desde  o  dia  do  desembarque,  fascinado  pela  belleza  da 
paizagem  fluminense,  apaixonado  ardente  do  sol  glo- 
rioso das  terras  de  Guanabara,  tratou  Nicolau  António 
de  installar-se  em  algum  recanto  das  cercanias  da  ci- 
dade, onde  estivesse  em  intimo  contacto  com  a  natureza  es- 
tupenda. Não  tardou  em  descobrir  delicioso  retiro,  de  ede- 
nica  belleza,  a  Cascatinha  Taunay,  na  Tijuca;  adquiriu  umas 
dezenas  de  alqueires  de  floresta  virgem,  em  torno  da  cachoei- 
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ra,  e  edificou  pequena  n*as  confortável  casa,  para  onde  se 
mudou,  com  a  família  e  o  irmão,  á  espera  de  que  o  governo 
portuguez  inaugurasse  a  projectada  academia. 

Empolgado  pela  paixão  dominante  da  natureza,  desde 
logo  procurou  fixar  sobre  a  tela  as  maravilhas  que  o  rodea- 
vam, como  jamais  houvera  visto  iguaes,  as  incomparáveis 
bellezas  da  Tijuca,  do  Corcovado  e  do  littoral.  Longas  excur- 
sões emprehendia  constantemente,  penosas,  atravez  da  matta, 
á  busca  de  novos  scenarios  esplendorosos,  d»3  horizontes  dila- 
tados e  perspectivas  grandiosas.  As  enormes  massas  de  vege- 
tação que  circumdavam  o  Rio  de  Janeiro  faziam  com  que  alli 
chovesse,  ha  um  século,  incomparavelmente  mais  do  que  hoje. 
Sobre  as  encostas  da  Tijuoa  verdadeiros  dilúvios  se  despe- 
nhavam, semanas  a  fio.  Condemuado  ao  sacrifício  do  prazer 
predilecto,  e  a  enfadonha  inacção,  contentava-se  o  velho  pintor, 
moderado  como  era,  a  observar  brandamente:  "Dizer-se  que 
nos  achamos  no  paiz  do  Sol! " 


A  estada  no  Brazil.  —  O  Rio  de  Janeiro  colonial.  —  Decepções. 

O   regresso  á  França 

Grandes  desillusões  assaltaram  os  artistas  francezes  ex- 
patriados, desde  a  sua  chegada  ao  Rio  de  Janeiro,  passados 
os  primeiros  arroubos  de  enthusiasmo  motivados  pela  con- 
templação da  natureza.  Era  o  meio  prodigiosamente  atraza- 
do,  totalmente  inerte  ás  instigações  da  esthetica,  de  uma 
ignorância  sem  par  e  inteiramente  entregue  ás  preoocupações 
da  vida  material,  nas  suas  mais  rudimentares  manifestações. 
Nem  os  governantes  destoavam  da  massa  dos  governados, 
salvo  uma  ou  outra  rara  excepção.  As  próprias  pessoas  reaes 
tinham  muito  mais  qu«3  deficiente  instrucção.  Em  matéria  de 
artes  D.  João  VI  só  se  interessava  pela  musica.  A  rainha  D. 
Carlota  era  quasi  totalmente  ignara.  Acima  de  tudo,  pairava 
a  indolência  tropical,  pordo  obstáculos  a  todo  e  qualquer  es- 
forço de  reforma  e  progresso,  a  proteger  o  carrancismo  tra- 
dicional, secular,  a  rotina  extremada,  característica  das  re- 
lações da  metrópole  com  a  sua  grande  colónia,  segregada  do 
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universo  pelo  ciúme  portuguez,  até  1808  (1).  Edifícios,  se- 
quer de  medíocre  valor,  faltavam  totalmente  ao  Rio  de  Ja- 
neiro; ás  fachadas  das  igrejas  afeiava  o  deplorável  estylo 
jesuítico  portuguez,  salvo  á  da  Santa  Cruz  dos  Militares.  Os 
Mosteiros  não  passavam  de  enormes  moles  graníticas,  cuja 
feição  architectural  era  a  recordação  de  sólidos  regulares. 
Os  edifícios  públicos  não  passavam  de  horrendos  pardieiros 
de  maior  ou  menor  volume,  desde  o  Paço  da  Cidade  até 
os  Arsenaes  e  o  Quartel  General  do  Exercito.  O  que  hoje 
perdura  nos  dá  a  idéa  da  esthetica  das  construcções  flumi- 
nenses de  1816  e  as  estampas  da  obra  de  I>  bret,  offerecendo 
os  mais  notáveis  trechos  da  cidade,  documentam  plenamente 
esta  apreciação.  As  casas  particulares  aferiam-se  por  padrão 
ainda  mais  grosseiro;  sua  agglomeração  inexplicável  formava 
emmaranhadissima  rede  de  tortuosas,  escuras,  immundas  e 
mal  cheirosas  viellas,  detestavelmente  calçadas. 

Comprehende-se  bem  que,  em  tal  meio,  não  pudesse  me- 
drar a  Arte,  numa  cidade  dos  antípodas  do  mundo  civilisado, 
separada  da  Europa  por  mezes  de  penosa  navegação,  estabe- 
lecida numa  região  semi-deserta  e  contando,  entre  a  sua  po- 
pulação escassa  de  sessenta  mil  pessoas,  vinte  mil  africanos. 

E  além  de  tudo:  o  resto,  a  parte  branca,  inclusive  os  re- 
cém emigrados  de  1808,  jazia  nas  trevas  da  ignorân- 
cia, aggravada  pela  miséria  absoluta  a  que  haviam  attingi- 
do  as  artes  em  Portugal,  desde  o  periodo  manuelino. 

Assim  pois  não  se  admiraram  os  artistas  francezes  da  nu- 
dez das  igrejas,  palácios  e  residências  ricas,  quanto  a  qua- 
dros e  estatuas  e  chegaram  a  aprecial-a  quando,  num  ou 
noutro  edifício,  encontraram  os  specimens  da  arte  colonial 
fluminense,  os  horrendos  painéis  do  tecto  de  alguns  templos,  os 
retratos  de  bemfeitores  e  fundadores  de  irmandades,  traçados 
segundo  um  cânon  inclassificável,  mostruosos  quasi  todos, 
quanto  ao  desenho  e  colcrido,  como  as  series  de  quadros 
representando  episódios  do  hagiologio  em  que  santos  perso- 


(1)  Até  a  data  da  abertura  dos  portos  ao  commercio  umi- 
versaJ,  coírvém  lembrar,  aohava-s^  a  população  brazilelra  privada 
doa  artefactos  mais  comezinhos  e  indispensáveis  á  in  instila  *»  á 
oiv.ilisaçào.  AV,  castis  mais  opulentas  faltavam  objectos,  como 
copos,  facas,  tesoura.^  Vd  Limlley,  Viagem  ao  Brazil.  Ferdl- 
naml  T>enis,   O  Brazil,  pagr.   100. 
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nagens,  de  aspecto  simiesco,  confabulam  com  monges 
—  quasimodos,  em  que  o  colorido  revela  o  mais  intenso 
daltonismo  dos  artistas  e  o  desenho  a  íncomprehensão  abso 
luta  da  perspectiva.  Haja  vista  muitos  das  immensas  telas 
que  se  vêm,  ainda  hoje,  nos  mosteiros  de  S.  Bento  o  no  Con- 
vento de  Santo  António  ou  o  forro  da  igreja  do  Carmo,  ou 
ainda  as  galerias  de  retratos  dos  consistórios  de  varias  ir- 
mandades, como  a  de  N.   S.   do  Rosário. 

A  maioria  dos  primitivos  fluminenses  obedecia  geralmen- 
te, sem  o  querer,  e  sem  o  saber,  mais  que  provavelmente,  ás 
inspirações  do  mais  estrambótico  dos  cânones,  no  tocante  á 
figura  humana.  Não  ha  duvida  que  um  ou  outro  quadro,  este 
ou  aquelle  retrato  têm  relativo  valor;  o  que  porém  nos  pa- 
rece indiscutível  é  que  ás  obras  da  escola  fluminense  primitiva 
desde  a  sua  primeira  phase,  com  Frei  Ricardo  do  Pilar,  até 
1808  carece  o  valor  intrinseco,  restando-lhes  apenas  o  históri- 
co, sejam  ellas  devidas  a  José  de  Oliveira  ou  a  qualquer  dos 
discípulos  ou  continuadores  como  João  de  Souza,  Lean- 
dro Joaquim,  Frei  Sol  ano,  Raymundo  da  Costa  e  Silva,  etc. 

Generoso,  porém,  mal  inspirado  movimento  de  acanhado  e 
preconcebido  nativismo  de  Porto  Alegre,  e  outros  escriptores, 
attribue  a  estes  obscuros  e  mais  que  medíocres  artistas  méri- 
tos que  absolutamente  lhes  faltam,  a  não  ser  um  único  real- 
mente valioso,  o  histórico:  o  de  representarem  os  primeiros 
passos  da  arte  brazileira. 

O  mesmo  se  deu  com  os  pintores  da  segunda  phase  na 
primeira  metade  do  século  XIX,  Braziliense,  António  Alves, 
Domiciano  Barreto.  A  esta  serie  se  filia  José  Leandro  de  Car- 
valho, discípulo  de  Braziliense,  que  os  artistas  francezes  vie- 
ram encontrar  com  excellente  renome,  autor  de  vários  retra- 
tos de  personagens  da  familia  real,  e  telas  das  quaee  algu- 
mas denotam  certa  intuição  da  pintura. 

O  tão  famoso  mestre  Valentim  da  Fonseca  e  Silva,  es- 
culptor,  ourives,  entalhador  e  architecto,  fallecera  três  annos 
antes  da  chegada  da  missão,  a  Io  de  Março  de  1813.  Entregue 

aos  exaggeros  da  exaltada  xenophobia  que  lhe  dera  ganho 
de  causa  na  lueta  aberta  com  o  director  da  Academia  de 
Bellas  Artes,  Félix  Emilio  Taunay,  a  quem,  em  1851,  supplan- 
tara,  Porto  Alegre,  na  sua  Iconoyraphia  Brazilrira,  publicada 
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no  tomo  XIX  da  Revista  do  Instituto,  fez  arroubado  panegyri- 
co  do  artista  .mineiro,  extasiando-se  ante  a  sua  obra.  Se,  com 
effeito  ha  muita  emphase  nas  palavras  do  panegyrista  que 
lhe  chama  M homem  extraordinário'4,  "admirável  mestre"  jus- 
tiça é  confessar,  porém,  que  embora  o  chafariz  do  antigo  Lar- 
go do  Paço,  os  jacarés  do  Passeio  Publico  e  as  pinturas  do 
tecto  da  Cruz  dos  Militares  não  sejam,  absolutamente,  obras 
primas,  talento  tinha-o  Valentim,  algum  talento  que  a  atmos- 
phera  compressora  do  meio  não  deixou  desabrochar  em 
plena  efflorescencia.  Se  acaso  poasuisso  a  scentelha  do  génio, 
com  elle  se  daria  o  que  se  passou  com  o  grande*  José  Maurí- 
cio Nunes  Garcia:  teria  imposto  aos  pósteros  a  revelação  da 
superioridade  de  sua  Arte. 

O  compositor,  sim,  era  um  humem  de  génio  e'ante  a  sua    ' 
inspiração  potente  curvaram-se  os  artistas  francesas  e  Neu- 
komm.  Nicolau  António  Taunay,  de  regresso  á  França,  pedia 
aos  filhos,  residentes  no  Rio  do  Janeiro,  noticias  do  grand 
mulàtre. 

Se  o  meio  artístico  fluminense  de  1816  era  nullo  o  padrão 
da  cultura  geral  se  aferia  quasi  pelos  mesmos  valores;  segun- 
do a. opinião  unanime  dos  viajantes  que  visitaram  a  capital 
do  Brazil,  no  primeiro  quartel  do  século  XIX,  alli  reinava  a 
mais  crassa  ignorância.  Haja  vista  as  interessantes  parti- 
cularidades relatadas  por  Arago  nos  seus  Souvenirs  d'un 
aveugle,  quanto  ã  bibliotheca  real,  por  exemplo. 

Eram,  porém,  os  artistas  recemvindos  homens  de  con- 
sciência ♦*  boa  vontade,  dispostos  3.  cumprir  á  risca  as  promes- 
sas feitas  por  occasião  do  contracto  e,  além  do  mais,  reconheci- 
dos ã  memoria  e  recommendações  do  Conde  da  Barca. 

Muito  embora  extranh assem  o  brusco  contacto  com  os 
costumes  tão  diversos  do  Brazil  e  lhes  repugnasse  assistir 
ás  scenas  cruéis,  próprias  da  escravidão,  não  os  deixaram  de 
captivar  logo  a  affabilidade  e  bonhomia  tão  características 
da  urbanidade  brazileira,  as  tendências  igualitárias  que  o 
Rei  acoroçoava  e  já  reinavam  no  paiz. 

Tediosa,  incalculavelmente  tediosa,  era  a  vida  fluminense. 
animada  apenas  pelas  festas  de  igreja  e  procissões,  uma  ou 
outra  representação  theatral  u  a  implacável  e  continua 
guerra  de  alfinetadas  movida  á  roda  que  cercava  o  Rei  pelos 
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cortezãos  da  bem  pouco  louvável  rainha  D.  Carlota  Joaquina, 
separada,  desde  longo  tempo,  do  augusto  esposo  ♦}  vivendo  no 
Paço  da  Cidade,  com  as  infantas,  emquanto  D.  João  VI  resi- 
dia em  S.  Christovão.  Comprehende-se  bem  quão  pouco 
devia  dizer  aos  artistas  francezes  estas  hostilidades  entre  os 
dous  campos,  manutedoras  de  uma  atmosphera  carregada  de 
intrigas  e  perfídias. 

Apparente  era  a  concórdia  entre  os  régios  esposos,  que  se 
visitavam  assidua,  diariamente  quasi,  o  que  permittia  ás  duas 
camarilhas  misturar-se  em  plena  liberdade. 

"Via-se  então  a  estrada  que  .io  interior  da  cidade  vai  ter 
á  Quinta  da  Boa  Vista  —  e  a  cidade  ia  só  até  ao  largo  do 
Rocio  Pequeno,  sendo  a  linha  do  Aterrado  uma  lingueta  do 
terra  rodeada  em  todo  o  seu  percurso  de  larguíssimos  brejos 
marítimos  —  via-se  aquella  estrada  cheia  de  gente,  alguns 
em  seges,  traquitanas  e  sociáveis,  não  poucos  a  cavallo  o  a 
montados  em  bestas  e  muitos  a  pé,  levando  suspensos  meias, 
sapatos  e  borzeguins  até  ao  ribeirão  do  Maracanã,  então  co- 
pioso em  aguas,  onde  lavavam  os  pés  empoeirados  e  se  cal- 
cavam. 

No  palácio  não  havia  uma  só  cadeira,  para  que  ninguém 
se  pudesse  sentar,  circulando,  por  entre  os  grupos,  as  pessoas 
reaes  que  a  todos  distribuíam  sorrisos  e  amabilidades.  E  quem 
deixasse  de  comparecer  a  essas  recepções  familiares  incorria 
logo  em  reparo  e  estranheza.  Naquella  mescla  de  omnipo- 
tência do  monarcha  autocrático  e  muita  meiguice  de  génio, 
tudo  temperado  por  extrema  bonhomia  e  —  sejamos  impar- 
ciaes,  notável  deficiência,  sinão  falta  radical  de  instrucção, 
davam-se  episódios  e  scenas  em  que  o  monarcha  reve- 
lava seu  afastamento  das  cousas  de  administração  ou  conce- 
dia favores  e  mercês  de  modo  frequentemente  ridiculo  e  es- 
trambótico, a  darmos  credito  ás  aneedotas  e  certas  tradi- 
ções. (1)" 

Tal  atmosphera,  comprehende-se  bem,  não  devia  agra- 
dar, de  todo,  aos  artistas  acostumados  a  um  meio  de  cultura 
incommensuravelmente  mais  elevado.  Sentiam-se  inteiramente 


\(1)  Vd.  Visconde  Taunay:  O  Padre  José  Maurteio  na 
Revista  Brasileira,  eerle  de  sete  estudos  WogTaitftilcoss  de  15  d© 
novembro   de    1896   em   diante. 
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extranhoe   á   vida   daquella  sociedade   que   alias   os   tratava 
com  urbanidacte. 

Continuavam  todos  na  inacção  a  mais  absoluta,  quanto 
ao  serviço  publico;  puzera-se  uma  pedra  sobre  o  projecto  da 
Academia,  cujas  obras  estavam  paralysadas  desde  longo 
tempo. 

Recomeçou  pois  o  nosso  pintor  a  pintar,  a  copiar  as  pai- 
sagens fluminenses;  retratou  o  rei  D.  João  VI  e  algumas  pes- 
soas da  família  real  e  da  Corte  (1),  e  executou  diversos  qua- 
dros que  lhe  foram  encommendados  para  ornar  as  paredes 
nuas  das  residências  reaes,  entre  outros:  A  declamação  de 
D.  Affonso  Henriques,  após  a  batalha  de  Ourique  (2),  O 
leão  de  Androcles,  A  coroação  de  D.  João  V  (3),  Os  pas- 
tores da  Arcádia  (4)  (tela  de  grandes  dimensões  e  muitas 
figuras),  Os  gansos  de  Frei  Philippe  (grande  quadro  que  du- 
rante algum  tempo  figurou  na  sala  do  throno  do  Paço  da 
Cidaae).  Herminia  entre  os  pastores,  A  noiva  da  aldeia  e, 
como  houvesse  deixado  de  fazer-se  representar  no  Salon  de 
Pariz  de  1817,  preparou-se  para  o  de  1819,  com  uma  grande 
tela:  A  pregação  de  8.  João  Baptista,  quadro  que  reproduz 
uma  paizagem  brazileira  e  foi  adquirido,  após  o  fechamento 
da  exposição,  por  ordem  de  Luiz  XVI 11,  e  por  algum  tempo 
figurou  no  Louvre,  que  o  cedeu  ao  Museu  de  Nice. 

Não  foi  a  critica  das  mais  favoráveis  a  este  trabalho  do 
velho  mestre,  que,  por  cumulo  de  Infelicidade,  se  vira  for- 
çado a  deixar  os  pincéis,  durante  algum  tempo,  por  falta  de 
cores,  artigo  que  no  Rio  de  Janeiro,  escasseava  e  era  de  ma 
qualidade;  isto  o  impedira  de  enviar  outros  quadros  ao  sa- 
lon. Pouco  chamou  a  attenção  dos  críticos  a  Pregação  de 
8.  João  Baptista.  Gustavo  Jal,  no  seu  opúsculo  Uombre  de 
Diderot  au  Salon  ou  Le  bossu  du  Marais,  imagina  um  dia- 
logo entre  a  alma  de  Didcrot  e  o  corcunda  do  Marais,  chatu 
reproducç&o  de  antiga  e  estafada  ideia  entre  os  folicularios 


(1)  Morara     <lo    Azov<xlo,      O    Rio     de    Janeiro       ca\\     Aco- 
dem ia  de   Relias- Artes. 

(2)  Hotfe    no   casteUo   d\Eu   e    pertencente   aos   Condes   d'Eu. 

(3)  Ap      Debret,    Voyaçe    pittoresque. 

(4)  Hoje    pertencente   ao    Príncipe    D.    Augusto   de    S-axe    Co- 
burgo  Oot ha,  que  o  herdou  de  D.  Pedro  II. 
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que  examinavam  as  obras  dos  Salons  como  as  "sombras  de 
Rubens ",  "de  Watteau",  etc,  de  que  já  falíamos. 

A'  pag.  224,  profere  o  autor  estas  palavras  bem  duras 
para  o  velho  artista:  "Corramos  ao  Brazil,  agora,  e  procure- 
mos o  Sr.  Taunay.  Respeitável  e  infeliz  destroco  de  um  bello 
talento!  eis  tudo  quanto  podemos  dizer  da  sua  Pregação  de 
S.  João,  que  em  nós  suggere  bem  dolorosas  lembranças. . . " 

Como  resposta  a  tão  pouco  lisongeira  e  injusta  apre- 
ciação dos  méritos  do  velho  pintor  veio  um  decreto  real  tra- 
zer-lhe  seria  compensação;  a  outhorga  que  Luiz  XVIII  lhe 
fizera  da  cruz  da  Legião  de  Honra,  mercê  concedida,  após  o 
fechamento  da  exposição. 

Era  a  recompensa  justa,  quanto  possível;  não  só  remu- 
nerava, em  nome  da  Nação,  o  artista  que  occupava  tão  hon- 
roso lugar  na  Escola  Franceza,  como,  ainda,  o  valente  pioneiro 
da  Arte  franceza  no  Novo  Mundo.  Não  houve,  pois,  quem  dei- 
xasse de  applaudir  a  tão  justa  distincção,  que  ao  homena- 
geado trouxe  intima  e  viva  satisfação. 

Para  as  grandes  festas  da  coroação  de  D.  João  VI,  e  do 
casamento  do  futuro  primeiro  Imperador  do  Brazil,  não  foram 
os  talentos  de  Taunay  aproveitados,  talvez  »:m  att?ng*o  á  sua 
já  avançada  idade.  A  Debret,  Augusto  Taunay  e  Grindjeau  de 
Montigny  coube  a  incumbência  da  construcção  e  ornamenta- 
ção dos  arcos  triumphaes,  templos,  pyramides  e  obeliscos  le- 
vantados em  diversos  pontos  do  Rio  de  Janeiro,  e  profusa- 
mente illuminados,  segundo  nos  relata  Debret,  ornamentação 
esta  summamente  admirada  pela  Corte  e  pelo  publico  em 
geral. 

Em  1817,  separou-se  Taunay,  muito  contrariado,  do  seu 
benjamin,  Adriano  Amado,  rapazito  de  dezeseis  annos  que 
revelava  as  extraordinárias  aptidões  artísticas  de  uma  pre- 
cocidade rara.  "Adriano  faz-me  lembrar  muito  Drouais",  dizia 
frequentemente,  recordando  a  physionomia  do  moco  genial 
que,  em  Roma,  fora  seu  condiscípulo  algum  tempo. 

Dentre  os  traços  havidos  da  herança  paterna  pelo  joven 
artista  destacavam-se  o  mesmo  ardor  pelas  viagens  e  verda- 
deira soffreguidão  em  contemplar  as  maravilhas  da  Natureza. 
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Aportara  ao  Rio  de  Janeiro  a  fragata  Urania, 
do  cominando  do  notável  navegante  e  explorador  Luiz  de 
Freycinet,  a  quem  o  governo  francez  incumbira  de  mina- 
ciosa  viagem  de  exploração  as  terras  e  mares  da  Oceania; 
demorando-se  o  navio  no  Rio  de  Janeiro,  algum  tempo,  ofíe- 
receu-se  Adriano  Taunay  como  desenhista  auxiliar  dos  natu- 
ralistas da  expedição  e  ao  partir  a  fragata  conseguiu  que  o 
levassem,  vencendo  a  opposição  tenaz  dos  pães  e  Irmãos"  que  o 
deixaram,  afinal,  partir  porque  não  poderam  resistir,  a 
esse  predilecto  da  Intelligencia",  que,  em  tal  emergência,  "com 
enthusiasmo  irresistível  desfez  todas  as  objecções  e  terrores 
dos  obus,  apavorados  ante  semelhante  e  tão  precoce  resolu- 
ção" para  abraçar  "aquella  ocoasião  única  de  ir  contemplar 
a  natureza  de  todo  o  globo  e  penetrar-se  das  suas  bellezas" 
(1).  Assim  pois,  partindo  do  Rio  de  Janeiro  em  princípios  de 
1818,  visitava,  ainda  em  Setembro  deste  anno,  as  costas  da 
Austrália,  e,  depois,  a  Papuasia,  Timor,  as  Mariannas,  Ha- 
wai, etc. 

Em  Novembro  de  1819  voltava  a  Urania  a  Sidney  e  a 
14  de  Fevereiro  de  1820,  na  viagem  de  regresso  á  Europa, 
perdeu-se  nuns  baixios  próximos  das  ilhas  Malvinas. 

Ninguém  morreu  no  sinistro,  longos  mezes,  porém,  pas- 
saram os  náufragos  nas  lnhospitas  e  desertas  Falkland  até 
que  os  soccorreese  uma  galera  americana  de  Montevideo,  ba- 
ptisada  com  o  nome  de  La  Physicitnne. 

Só  em  Junho  de  1820  é  que  Adriano  Taunay  pôde  ver 
os  pães  e  irmãos,  após  dous  annos  e  meio  de  ausência,  em 
que,  a  todos,  dera  sobejos  motivos  para  os  maiores  sobresal- 
tos. 

No  parecer  com  que  o  Instituto  de  França  recommen- 
dava  ao  governo  a  impressão  da  relação  da  viagem  da  Ura- 
nia, parecer  assignado,  entre  outros,  por  Humboldt,  Cuvier, 
Gay  Lussac,  Biot,  Thénard,  sendo  relator  Francisco  Arago. 
menção  honrosa  obteve  o  adolescente  desenhista  da  expo- 
dlção.  Referindo-se  ãs  collecçôes  de  desenhos  de  historia  na* 
tural  elogia  o  parecer  aos  artistas  entre  os  quaes  "o  Sr.  Tau- 


(1)   Vd.  A  Cidade  de  Matto  Grosso  pe'o  Visconde  de  Taunay, 
pag.  17. 
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nay,  filho  do  celebre  pintor  que  o  Instituto  se  honra  de  con- 
tar entre  os  seus  membros".   (1) 

Durante  a  ausência  do  filho  querido  muitos  e  muitos  di* 
sabores  haviam  assaltado  o  velho  pintor. 

Não  se  installava  a  tão  desejada  Academia  e,  o  que  era 
mais  triste,  certa  sizania  se  introduzira  entre  os  artistas 
francezes. 

Cansado  de  luctar  contra  a  inércia,  e  sobretudo  a  má 
vontade  do  espirito  nativista  dos  ministros,  exacerbara-se  em 
Lebreton  a  irascibil idade,  multo  acrescida  com  o  decorrer 
dos  últimos  annos.  Malquistou«se  com  o  elemento  official,  ape- 
zar  da  amizade  que,  outr'ora,  dedicara  ao  Visconde  de  São 
Lourenço,  e,  ao  mesmo  tempo,  sérios  motivos  de  queixa  deu 
aos  confrades,  magoando-os  intencionalmente.  Por  occaslão 
da  promulgação  do  decreto  instituidor  da  Academia,  a  12  de 
Agosto  de  1816,  já  a  nenhum  dos  companheiros  quizera  ou- 
vir, alcançando  do  Conde  da  Barca  a  annuencia  a  diversos 
actos  que  melindraram  a  vários  membros  da  missão,  como  a 
equiparação  do  cargo  de  secretario  ao  dos  lentes  do  futuro 
Instituto,  etc. 

Of fendido,  varias  vezes,  pelo  impolitico  Director,  delle  se 
afastara  Nicolau  António  Taunay;  cahldo  em  profunda  misan- 
thropia  enoerrou-se  Lebreton  em  sua  casa  da  Praia  do  Fla- 
mengo, sob  o  pretexto  de  estar  a  compor  uma  grande  obra  lit- 
teraria,  e  alli  morreu,  a  9  de  Junho  de  1819,  poucas  saudades 
deixando  aos  companheiros  de  missão. 

Seu  successor  estava  naturalmente  indicado:  era  e  só 
podia  ser  Nicolau  António  Taunay;  quando  não  fosse  pelo 
talento,  sobrava-lhe  o  prestigio  da  idade,  do  renome,  da  posição 
na  Arte  contemporânea,  e  no  Instituto  de  França. 

Cego  a  todas  estas  razões  inilludiveis,  depois  de  deixar 
durante  dezeseis  mezes  a  missão  acephala,  entendeu  o  Vis- 
conde de  S.  Lourenço  substituir  Lebreton  pelo  inclassificável 
pintor,  pelo  deplorável  pinta-monos,  Henrique  José  da  Silva, 
cujo  único  titulo  recommendavel  era  o  de  ser  pae  de  doze 
filhos  e  viver,  desde  longos  annos,  na  penúria! 

Para  estabillsar  a  posição  do  seu  protegido  fez  S.  Lou- 


(1)   Ibidem,  pa?:.   13. 
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renço  promulgar  o  decreto  real,  de  12  de  Outubro  de  1820,  que 
determinava  a  creação  da  Academia  Real  de  Desenho,  Pin- 
tura, Escuiptura  e  Architectura  Civil,  chriemada  a  23  de  no- 
vembro deste  mesmo  anno  com  o  nome  de  Academia  de  Ar- 
tes. Dillon,  o  secretario  vindo  de  Franca  com  Lebreton,  foi 
demitttido  e  substituído  pelo  sórdido  personagem  que  era  o 
Padre  Luiz  Raphael  Soyé,  desprezível  bajulador  de  ministros. 

Pradier,  que,  descrente  do  successo  da  missão,  regressara 
a  Europa,  sob  o  pretexto  de  alll  gravar  os  quadros  históricos 
e  os  retratos  reaes  de  Debret,  teve  a  cadeira  suppressa. 

Demittldos,  também,  foram  os  auxiliares  de  Augusto  Tau- 
nay  e  Grandjean  e  substituídos  pelos  irmãos  Ferrez  e  mais 
três  pensionistas  pintores.  (1) 

Viram  os  artistas  franoezes,  com  a  máxima  indignação, 

esta  postergação  inqualificável  dos  direitos  do  seu  eminente 
collega. 

Quanto  a  Nicolau  António  Taunay  decidiu  não  ter  con- 
tacto com  o  improvisado  c  incapacíssimo  director  e  preparou- 
se  para  regressar  á  Europa,  \ião  querendo  renovar  a  licença 
que  o  Instituto  de  França  lhe  concedera. 

Dps  filhos  um,  apenas,  quiz  deixar  o  Brazil:  Hippo- 
lyto,  desde  annos,  activo  correspondente  do  Museu  de 
Historia  Natural  de  Pariz,  (o  Jardim  das  Plantas)  por  indi- 
cação de  Cuvler,  de  quem  mais  tarde  veio  a  ser  um  dos  pre- 
paradores. 

Aos  quatro  demais  sorria  a  existência  no  nosso  paiz,  mo- 
ços e  cheios  de  vida  aqui  divisavam  um  campo  mais  vasto 
para  a  sua  actividade:  Adriano  apaixonado  das  viagens,  pen- 
sava em  explorar  o  coração  da  America  do  Sul  e  percorrer 
os  sertões  brazileiros;  Carlos  pretendia  retomar  o  serviço 
militar;  Félix  Emílio,  discípulo  do  pae  fe  já  bello  pai- 
zagista  aos  vinte  e  cinco  annos,  apaixonado  fanático  da  na- 
tureza fluminense,  obteve,  graças  á  amizade  do  bom  Abbade 
Bciret,  capellão  da  futura  imperatriz  D.  Leopoldina,  e  mau 
grado  a  opposlção  de  Henrique  Silva,  que  lhe  dessem  a  re- 
gência interina  da  cathedra  paterna,  para  a  qual  obteve  no- 
meação effectiva  a  11  de  novembro  de  1824.  Theodoro,  já  ser- 


M )   SimpHcfo   Rodrfcue-s   da   Silva,    Francisco  Pedro   do   Ama- 
ra!.   José  d-e  Christo   Moreirta. 
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vindo  no  consulado  de  França,  acompanhou  os  irmãos.  Con- 
tavam todos,  aliás,  voltar  a  visitar  os  pães  e  a  pátria,  dentro 
em  breve,  como  Carlos  fez. 

Em  princípios  de  1821,  deixavam  o  velho  pintor  e  sua 
mulher  aquelle  sitio  da  Cascatinha  Taunay,  de  onde  leva- 
vam muitas  saudades  e  onde  ficavam  os  queridos  filhos  e 
o  estremecido  irmão,  o  sceptico  e  desflludido  esculptor,  que 
preferia  acabar  a  existência,  tranquilamente,  entre  os  esplen- 
dores da  paizagem  guanabarina,  a  recomeçar  a  vida  na  pá- 
tria, onde,  nos  últimos  annos,  por  tantos  dissabores  passara. 

No  modesto  retiro  da  Cascatinha.  dias  felizes  tivera  Ni- 
colau António  Taunay,  fora  o  pequeno  rancho  de  palha  primi- 
tivo substituído  pela  casa  confortável,  embora  restricta,  de 
que  se  vê  um  canto  na  estampa  dos  Souvcnirs  <Tun  aveugle 
de  Jacques  Arago. 

Perto  do  lindo  sitio  do  artista  habitavam  vários  compa- 
triotas seus,  levados  á  America  Meridional  pelas  vicissitudes 
da  Revolução  e  das  guerras  imp^riaes:  Malli  se  formara  uma  co- 
lónia franceza  da  mais  alta  gerarchia  —  acima  da  queda  do 
Maracanã,  a  Baroneza  Rouan;  Jogo  em  baixo,  a  gente  Tau- 
nay, pae,  mãe  e  cinco  filhos;  adeante,  á  sahida  da  garganta, 
o  Principe  de  Montbéliard  e  Conde  de  Scey,  o  Conde  de  Gestas, 
Mme.  de  Roquefeuil  e  outros,  que  começaram  com  algum 
êxito  a  plantar  café,  a  colhei -o,  e  a  mandai -o  ao  mercado, 
muito  embora  as  continuas  chuvas  que,  a  todos  os  emigra- 
dos como  que  propositalmente,  amofinavam ".   (1) 

O  café  Bourbon  dava  muito  bem  n aquelle  ponto,  diz-nos 
Hippolyto  Taunay;  no  fim  de  três  annos  começava  a  produ- 
zir e  aos  seis  annos  estava  em  pleno  vigor.  A  maioria  dos 
cultivadores,  obedecendo  a  uma  modet«*ção  philosophica,  con- 
tentavam com  o  produeto  de  cinco  a  seis  mil  arvores,  o  que 
lhes  dava  relativa  abastança.  Na  pequena  fazenda  da  Casca- 
tinha fora  parte  da  matta  substituída  por  virente  cafesal, 
explorado  por  dous  dos  filhos  do  nosso  pintor  (2). 

Não  muito  longe  dos  Taunay,  vivia  um  bom  amigo 
o  rrmita  e  carvoeiro  do  Corcovado,  como  elle  próprio  se  la- 


(1)  Vd     A  cidade  de  Matto  Grosso,  ppr.  16. 

(2)  Vd.   Hippolyto  Taivnay,   Le  Brésil  t.    2o  pass.   59  e  60. 
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titulava:  o  general  hollandez  Theodoro  van  Hogendorp,  dedi- 
cadíssimo ajudante  de  campo  de  Napoleão,  que  o  fizera  Conde 
e  lhe  deixara,  por  testamento  de  Santa  Helena,  um  legado  de 
cem  mil  francos,  e  que,  desesperado  com  a  queda  do  seu  Ídolo, 
viera,  em  1817,  estabelecer-se  no  Rio  de  Janeiro,  vivendo  so- 
litariamente na  sua  grande  chácara  do  Novo  Sião,  na  Tijuca; 
derrubara  a  floresta  virgem  e  plantara  um  cafesal  de  trinta 
mil  pés,  além  de  grande  laranjal.  Muito  ligado  ao  pintor  e 
seus  filhos  um  dos  quaes,  Theodoro,  era  seu  intimo  o  sal- 
vou-lhe  as  Memorias  de  destruição,  constantemente  os  pro- 
curava. Seu  fallecimento,  em  Outubro  de  1822,  causou  aos 
moços    Taunay    o    maior   pezar.    (1) 

A'  Casca  tinha  Taunay  'fora  te?  Jacques  Arago  durante  a 
estada  da  Urania  no  Rio  de  Janeiro.  Nos  seus  Souvenirs  d'un 
aveugle  conta-nos  quanto  encontrara  Nicolau  António  Tau- 
nay u  desanimado  e  quasi  envergonhado  da  inutilidade  dos  seus 
esforços  em  prol  da  causa  das  Artes."  Felizmente  traba- 
lhava sempre  u  perto  da  deliciosa  cascata  da  Tijuca,  onde  os 
graciosos  e  activos  pincéis  continuavam  a  enriquecer-lhe  a 
pátria  com  um  grande  numero  daquellas  lindas  paisagens  e 
quadros  anecdoticos  pelos  amadores  sobremaneira  apreciados" 

A  Academia  a  instituir-se  náo  passava  de  vão  projecto, 
continua  Arago:  "Tudo  acabou  no  Brazil  para  os  homens  de 
talento  que  imaginavam  ai  li  crear  uma  nova  religião  das  Let- 
tras*  Sciencias  e  Artes.  Quando  raiará,  para  os  brazil eiros,  o 
dia  em  que  comprehendam  que  nesta  religião,  unicamente, 
assenta  a  gloria  das  nações?" 

Ao  voltar  ao  Rio,  após  o  naufrágio  do  Urama,  tornou 
Arago  a  visitar  os  irmãos  Taunay,  achando-os  cada  vez  mais 
abatidos  e  descrentes:  Augusto,  " cujas  estatuas  só  eram  apre- 
ciadas na  razão  directa  das  dimensões",  tão  amofinado  ficara 
com  as  exigências  que  lhe  faziam,  quanto  a  um  busto  de  már- 
more de  CamcV.s — a  quem  representara  zarolho,  conforme  a 
verdade  dos  factos,  querendo  os  reclamadores  que  lhe  tirasse  o 
esculptor  tal  defeito  —  o  que  entre  parenthesis  nos  parece  ser 
uma  boa  Inverdade  do  viajante  francez  —  que  decidira  dos- 


ei)   Vd.    Alfredo  de  Carvalho:   O   solitário   da    Tijuca   na   Re- 
vivia Americana,  maio   de   1911. 
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truir  a  estatua,  multo  louvada  por  Arago  como  legitima  pre- 
ciosidade. A  oonstrucção  do  palácio  da  Academia  não  adian- 
tara uma  linha.  Emfim  tudo  acabara  e  Arago  despedindo- 
se  Oos  hospedes  lastima  "esta  família  de  artistas  dê  talento 
que  ninguém  pode  conhecer  sem  a  estimar  ♦?  que  todos  tanto 
estimam  desde  que  a  conhecem. " 

As  incomparáveis  bellezas  da  Tijuca  e  a  proximidade 
do  Rio  de  Janeiro  valeram  a  Nicolau  António  Taunay,  e  aos 
seus,  varias  outras  visitas  de  viajantes  illustres  como  o  Prín- 
cipe naturalista  Maximiliano  zu  Wied  Neuwied,  Luiz  de  Frey- 
cinet,  o  chefe  da  expedição  da  Vrania;  o  sábio  Augusto  de 
Saint  Hilaire,  entre  outros. 

A'  sua  vivenda  também  foram  ter  os  grandes  Car- 
los Frederico  von  Marti us  e  João  Baptista  Spix,  nas  suas  ex- 
cursões botânicas  e  zoológicas  pelos  arredores  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Contam  estes  dous  celebres  naturalistas  (Reise  in  Bra- 
silien,  tom.  I,  cap.  2o),  que,  empolgados  pela  natureza  flumi- 
nense, começaram  a  percorrer  enthusiasmados  os  arredores 
do  Rio.  Acompanhando  o  aquedueto  da  Carioca  passaram  do 
Corcovado  á  Tijuca,  admirando  as  maravilhas  da  pai- 
zagem  e  herborisando.  Certo  dia  chegaram,  com  o  crepúsculo, 
a  certo  local  da  serra  do  Andarahy,  estafados  da  enorme  ca- 
minhada feita,  acolhendo-se  á  casinha  de  um  francez  seu 
conhecido,  no  meio  da  matta,  depois  de  jantar  numa  pequena 
venda,  onde  encontraram  bolacha,  queijo  de  Minas  e  batatas 
doces  assadas.  Admirando  a  incomparável  belleza  da  noite  e  a 
quietude  da  floresta  gastaram  os  dous  naturalistas  longas 
horas  antes  de  conciliar  o  somno  sobre  toscos  bancos  de  ma- 
deira. Ao  alvorecer,  guiados  por  crystallina  corrente  e  pelo 
ruido  de  um  salto,  chegaram  ao  cume  de  elevados  penhascos 
de  onde  se  precipitava  o  ribeiro,  de  uma  altura  superior 
a  cem  pés.  Lembrou-lhes  o  admirável  panorama  as  cascatas 
de  Nápoles  e  Tivoli,  embora  lb?s  parecessem  estas  incompa- 
ravelmente inferiores.  "No  fundo  do  valle,  e  ao  lado  da  cacho- 
eira estava  singela  e  hospitaleira  casinha,  dizem  os  dous  bo- 
tânicos, onde  fomos  cumprimenta  los  pelo  Sr.  Taunay,  notá- 
vel   pintor    francez,    que,    em    companhia    da    família,    vivia 
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naquella  solidão  a  contemplar  a  natureza.  Com  muito  pezar 
nos  afastámos  daquelle  lugar  encantador,  procurando  a  outra 
vertente  dei  montanha". 


XI 


Regresso  á  Europa.  —  O  Salon  di  1822.  —  A  reacção  român- 
tica. —  Morte  de  Augusto  Taunay.  —  Os  Salons  de  1824 
e  1827 

A*  chegada  de  Nicolau  António  Taunay,  em  Pariz,  multi- 
pl  içaram -se  as  demonstrações  de  affecto  dos  amigos,  e  con- 
frades, que  bem  sabiam  quão  desastrada  fora  a  sua  permanên- 
cia na  America,  sob  o  ponto  de  vista  material,  achando-s»3  o 
velho  artista  em  condições  de  fortuna  pouco  lisonjeiras. 
A'  porfia  procuraram  estes  affeiçoados,  entre  os  quaes  se 
achavam,  dentre  os  mais  dedicados,  Van  Spaendonck,  De- 
marne,  Bidault,  Boilly,  Isabey  favorecer  o  amigo,  can- 
sado e  desllludldo.  A  volta  ao  Instituto  de  França  também  lhe 
valeu  uma  manifestação  de  affecto  dos  colkgas  que  sobrema- 
neira o  commoveu. 

Estas  demonstrações  de  solicitude  induziram  alguns  bio- 
graphos  a  declarar  levianamente  que  o  pintor  voltara  do 
Brazll  na  maior  miséria,  como  narra  a  Biographie  Univer- 
selle  ancienne  et  moderne.  (Pariz,  1853,  Beck)  na  sua  noticia 
tão  incompleta  quanto  ch»?ia  das  maiores  inexactidões, 
pois  avança  que  a  penúria  do  pintor,  no  Brazil,  a  tal  ponto 
chegara  que  tivera  de  implorar  a  caridade  dos  amigos  do 
França!  affirmação  esta  reproduzida  por  outros  escriptores 
que  não  se  deram  ao  trabalho  de  lhe  analysar  a  authentici- 
dade. 

Installado  á  rua  de  Clery  recomeçou  Nicolau  António 
Taunay  a  vida  de  diuturno  e  continuo  labutar,  sempre 
empolgado  pelo  amor  á  Arte. 

Ao  Salon  de  1822,  inaugurado  a  24  de  Abril  de  1822, 
concorreu  com  onze  quadros,  a  maioria  dos  quaes  executa- 
dos no  Brazil,  a  saber:  seis  paizagens  do  Rio  de  Janeiro: 
Local  sobre  a  serra  dos  Órgãos,  Vista  de  Mata  Cavallos,  A 
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entrada  da  barra  observada  do  Convento  de  Santo  António, 
A  casa  do  pintor,  a  cinco  léguas  do  Rio,  A  cascata  perten- 
cente ao  pintor  no  Rio  de  Janeiro,  Vista  do  porto  da  cidade 
do  Rio  tirada  do  Convento  de  danto  António,  duas  illustra- 
ções  de  fabulas  de  La  Pontaine:  O  velho  e  seus  filhos,  A  For- 
tuna e  a  creança,  um  quadro  histórico  anecdotico:  Encontro 
de  Henrique  IV  com  Sully,  ferido,  duas  paizagens  do  género 
habitual  do  pintor:  Pastora  a  offwecer  as  primícias  do  leite 
do  seu  rebanho  ao  santo  ermita  do  Rochedo  e  Pastores  de 
Theocrito  e  Virgílio  reconduzindo  os  rtbanhos  ao  aprisco. 

Viera  Taunay  encontrar  em  França  a  furiosa  insurrei- 
ção dos  românticos  contra  o  davidismo,  a  reacção  triumphante 
da  Verdade  contra  o  Bello,  conforme  a  phrase-programma 
consagrada  na  época,  latente  revolta  que  se  esboçava  desde 
longos  annos,  contra  a  tyrannia  do  classicismo  e  afinal  irrom- 
pera tão  vehemente  quanto  irreprimivél  em  1819,  com  a  ap- 
parição  da  extraordinária  obra  de  Géricault:  Os  náufragos 
da  Medusa,  saudada  por  furibunda,  apaixonadíssima  contro- 
vérsia, que  deixava  muito  longe  de  si,  como  intensidade  e  ex- 
tensão, qualquer  das  celeumas  levantadas  pelos  grandes  qua- 
dros de   David. 

Estavam  os  dias  do  classicismo  contados.  A  sua  tyrannia 
pesara  demais,  aniquilara  a  originalidade  de  bellos  e  nume- 
rosos talentos,  obrigados  á  copiar  servilmente  em  vez  de  ap- 
pellar  para  os  recursos  próprios  da  imaginação.  De  exagg^ro 
em  exagero  attingira  uma  rigidez  cuja  severidade  lembrava  a 
do  cânon  egypcio,  uma  frieza  e  convencionalismo  intolerá- 
veis, de  uma  falsidade  absoluta.  O  génio  de  Gros  soffocara  na 
estreita  prisão  do  fcrreo  código  do  mestre  querido;  não 
se  resignara  a  abdicar  totalmente  da  personalidade;  embora 
obedecendo  fielmente  áquelle  a  » uem  devia  a  formação  não 
pudera  cohibir-se  de  pintar  a  verdade;  deste  sentimento 
nascera  o  primeiro  brado  da  reacção  antidavidiana:  a  estu- 
penda tela  dos  Pestíferos  de  Jaffa. 

Gros,  porém,  queria,  e  muito,  ao  mestre  e  por  elle  se  dei- 
xava dominar;  pudera  ter  sido  o  chefe  da  revolta  român- 
tica se  não  fora  o  amor  e  respeito  sagrado  professados  por 
David.  Ouvia-lhe  as  reprimendas  como  se  fora  um  collegial 
e  resignava-se  a  copial-o,  muito  embora,  a  Índole,  retomando 
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o  império  natural,  lhe  impuzesse,  de  vez  em  quando,  quadros 
soberbos  de  realismo  como  a  Batalha  d*Eylau. 

A  ausência  de  David,  exilado  em  Bruxellas  como  re- 
gicida, era  um  novo  elemento  de  triumpho  para  os  seus  ini- 
migos. Certo  é  que  o  movimento  se  avolumava  mais  e  mais 
desde  1815;  batida  d*a  todos  os  lados  ameaçava  ruir  a  seu 
turno,  a  escola  que  tão  completamente  arruinara  a  sua  prede- 
cessora, a  feição  dos  Boucher  e  dos  Fragonard.  Aos  artistas, 
seus  adversários,  apoiava  uma  legião  de  escriptores  qu»3  contra 
ella  empregava  todas  as  armas  e  ultimamente,  sobretudo,  a  do 
ridículo,  o  poderosíssimo  argumento  das  controvérsias  fran- 
cezas,  o  appello  aos  que  riem.  Formidável  e  novo  camp2ão  do 
romantismo  devia  entrar  em  liça,  neste  Salon  de  1822,  que 
nos  occupa:  Eugénio  Delacroix  expunha  Dante  e  Virgílio 
nos  infernos,  o  primeiro  dos  ar  :azadores  golpes  que  desferiu 
no   davidismo. 

No  campo  da  paizagem  porém,  ainda  não  se  operara  uma 
reviravoltas  destas.  A  paizagem  histórica  continuava  a  impe- 
rar em  toda  a  sua  plenitude  de  successo.  Ainda  davam  cartai 
Valenciennes  e  seus  discípulos  e  imitadores  como  os  Bi- 
dault  e  Bertin.  A  paizagem  continuava  a  mostrar  no  primeiro 
plano  as  inevitáveis  arvores  frondosas,  uma  â  direita,  outra 
á  esquerda,  ensombrando  o  episodio  ou  scena  histórica;  no 
segundo  p urgia  uma  bella  agua  majestosa,  rio,  regato,  filete, 
quando  não  uma  fonte  monumental  em  forma  de  templo. 
No  fundo,  dentre  um  colorido  amarellado  claro  —  primor- 
dial e  forçado  elemento  do  quadro  —  a  fabrica  ou  as  fabri- 
cas: o  edifício  ou  edifícios  que  enfeitavam  o  todo,  a  grande 
pedra  de  toque  que  permittia  dar  a  conhecer  se  a  arohit> 
ctura  do  pintor  era  M nobre  e  pura  em  suas  linhas". 

Quanto  aos  assumptos  escolhidos  para  "embellezar,  ani- 
mar e  dar  maiores  proporções  ao3  espectáculos  da  natureza ' 
segundo  as  expressò?s  dos  críticos  de  então,  eram  elles  por 
exemplo:  "Aristides  (paizagem).  Aristides,  chamado  o  justo, 
escrevendo  o  próprio  nome  na  concha  que  um  camponio  lhe 
apresenta w,  ou  então:  "A  volta  de  Cicero  (grande  paizagem). 
Cícero,  voltando  do  exilio  é  acolhido  pelos  habitantes  de  to- 
das as  cidades  por  onde  passa  o  levado  triumphante  até  os 
muros  de  Roma". 
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Falando  de  Valenciennes,  a  encarnação  da  paiza- 
gem  histórica,  diz,  em  1806,  o  Pausanias  français  quanto  o 
artista  comprehendera  "que  as  bellezaa  magestosas,  Ingénuas 
e  encantadoras  da  natureza,  mu  las  como  são,  seriam  frias, 
quando  pintadas,  se  a  presença  de  seres  vivos  não  as  ani- 
massem. As  acenas  campestres,  a  força  d>3  serem  repetidas 
faziam  fenecer  parte  dos  encantos,  desapparecer  o  inte- 
resse a  principio  inspirado.  Remontara  pois  o  pintor  aos 
tempos  antigos  como  a  uma  fonte  de  emoções  tanto  mais  im- 
ponentes quanto  longínquas'*.  Emiim:  "Embellezava  as  suas 
paizagens  com  estas  grandes   recordações". 

Taes  palavras  são  a  perfeita  expressão  do  juizo  dos  con- 
temporâneos sobre  a  paizagem  histórica  a  que  Nicolau  An- 
tónio Taunay  se  vira  também  forçado  a  fazor  algumas  conces- 
sões, de  vez  em  quando. 

Em  1830  ia  Constable  provocar  em  França,  no  terreno 
da  paizagem,  revolução  idêntica,  á  qu»3  Géricault  e  Delacroix 
haviam  promovido,  annos  antes,  não  obstante  a  grita  da  le- 
gião dos  que  pensavam,  como  o  autor  da  Revur  critique  dcs 
productions  de  peinture  au  Salon  de  1824:  "Que  restará  á  arte 
do  paizagista  se  não  invadir  os  domínios  da  historia?  Onde 
a  poesia  ou  a  alta  inspiração  que  a  animem  e  lhe  susten- 
tem a  execução?  Sempre  arvores,  arbustos,  o  ar  e  o  es- 
paço? Acaso  poderá  isto  reflectir  os  sentimentos  da  natu- 
reza viva,  a  tristeza  ou  a  serenidade,  a  violência  ou  a  calma?" 

Não  nos  alonguemos,  porém,  nesta  digressão  e  voltemos 
aos  quadros  expostos  por  Nicolau  António  Taunay  no  Salon 
de  1822. 

Contava  o  velho  pintor  que  os  aspectos  da  natureza  do 
Brazil  excitassem  a  curiosidade  geral,  mas  com  elle  succe- 
deu  o  mesmo  que  se  dera  com  outro  artista  notável,  Pedro 
Post,  o  bello  paizagista  que  Maurício  de  Nassau  tivera  com- 
sigo  em  Pernambuco.  Ninguém,  nenhum  dos  seus  confrades 
lhe  comprehendera  o  colorido  das  Vistas  da  America,  do  cas- 
tello  de  Rycksdorp,  "os  tons  rubros  incandescentes,  os  ver- 
des e  azues  offuscantes,  os  ama  rei  los  ferozes  tão  distantes 
das  escalas  chromaticas  suaves  e  finas  dos  mestres  hollan- 
dezes". 
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O  primeiro  que  lhes  percebe  a  o  valor,  achando-as  admi- 
ráveis,  foi   o   illustre  Alexandre   Decamps. 

Tiveram  as  paizagens  de  Taiinay  quasi  idêntico  fadário 
e,  no  em  tanto,  entn:  ellas,  havia  algumas  deliciosas  como,  a 
Vista  tirada  do  Convento  de  Santo  António,  hoje  na  nossa  Pi- 
nacotheca  Nacional,  A  cascatinha  da  Ti  jucá  (1).  O  publico  in- 
teressou-se  muito  mediocremente  pelas  vistas  do  Brazil,  pre- 
ferindo prestar  maior  attenção  ao  Encontro  de  Henrique  IV 
e  Sully,  tela  aliás  excellente,  que  lembra  umWouvermans  e 
hoje  um  dos  melhores  números  do  Museu  de  Nantes. 

Em  todo  o  caso,  os  Annaes  io  Museu,  de  1822,  prestaram- 
lhe  muito  lisongeira  homenagem.  Em  1823  normalizou-se  to- 
talmente a  vida  do  velho  artista  repatriado,  as  boas  recor- 
dações do  passado  levaram-no  a  arrendar  a  casa  ói  Montmo- 
rency,  onde  vivera  dias  tão  feli:es.  Trabalhava  e  muito,  ti- 
nha numerosas  encommendas.  As  más  noticias,  continuamente 
chegadas  do  Brazil   mostravam   quanto   fora  previdente   sua 
viagem  de  regresso  á  Europa.  O  paiz  vivia  nas  maiores  dif- 
ficuldades   politicas   e   financeiras,   desde   a   proclamação   da 
Independência,  e  a  Academia  de  Bellas  Artes  continuava  a 
ser   um   mytho.   Os   artistas    francezes   guiados   por   Debret, 
Grandjean  e  Augusto  Taunay  faziam  frente  ao  indecoroso  di- 
rector Henrique  José  da  Silva  e  seu  digno  assecla,  o  Padre 
Soyé.  Não  podendo  servir  ao  Brazil,  «a  á  Arte,  num  instituto 
offlcial,  exerciam  a  livre  docência  e  trabalhavam  com  uma 
constância   digna   de   melhor  sorte.   Augusto   tinha   um   bom 
numero  de  discípulos,  ao  irmão  escrevendo  muito  animado. 
Em  melados  de  1824  rude  golpe  soffreu   este:    a  24  de 
abril  morria-lhe  o  irmão  querido,  como  que  o  seu  primogé- 
nito;  finara-se  insensivelmente;   continuara  a  morar  com  os 
quatro  sobrinhos,  na  casa  da  Cascatinha,  e,  certa  tardo,  es- 
tando no  quarto,  a  ler,  encostara  a  cabeça,  sobre  uma  mesa, 
como  que  a  descansar;   quando  r»  chamaram  para  o  jantar, 
já  não  existia  mais. 

O  sentimento  dos  sobrinhos  foi  immenso  e  não  menor  o 
de  Nicolau  António.  Pouco  depois  se  deu  a  abertura  do  salon 
de  1824. 


(1)  Actualmente  no  (Museu  de  Zoologia  do  Ja-ndim  das  Plantas 
de  Pariz. 
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A  elle  concorreu  o  nosso  artista  com  nove  quadros,  dos 
quaes  uma  vista  do  Rio  de  Janeiro:  A  igreja  da.  Gloria  obser- 
vada do  palácio  do  Marquez  de  Bellas,  três  assumptos  bí- 
blicos: Eiiezer,  Suzanna,  A  varada  no  Rochedo,  duas  paiza- 
gens:  Vista  de  um  pequeno  porto  de  mar,  Vista  tomada  no 
Franco  Condado;  um  quadro  anecdotico:  Henrique  IV  e  o 
camponio  e  dois  de  o*nre:  A  Pastora  dos  Alpes  e  o  Sacri- 
jicio  do  uordeirinho  querido. 

Justamente,  neste  Salon  de  1824,  redobrara  de  furor  a 
batalha  entre  os  românticos  *e  os  clássicos.  Os  primeiros  aca- 
bavam de  perder  o  seu  glorioso'  chefe,  o  grande  Géricault,  mas 
em  compensação  cada  vez  mais  nitido  e  intenso  se  desenhava 
o  esplendoroso  talento  de  Delacroix,  cuja  Matança  de  Seio  le- 
vantava tempestades  de  enthusiasmo  e  de  indignação.  Para 
uns  era  o  quadro  sublime,  pára  outros  hediondo,  ignóbil, 
imbecil. 

Os  clássicos,  porém,  perdiam  muito  terreno,  dia  a  dia.  De- 
lacroix vinha  á  testa  de  uma  phalange  illustre  e  numerosa, 
onde  figuravam  Ary  Scheffer,  Deveria,  Leopoldo  Robert,  Drol- 
ling,  o  próprio  Ingres,  a  esperança  do  classicismo  e  os  gran- 
des inglezes  Bonnington  e  Lawrcnce  e  sobretudo  Constable 
"  cujas  paizagens  eram  pintadas  como  se  uma  esponja  em- 
bebida em  cores  fosse  arremessada  sobre  as  telas "  proclama- 
vam-lhe  os  detractores. 

No  campo  dos  clássicos  os  que  se  contrapunham  a  estes 
terríveis  campeões  eram  fraquíssimos:  Wattelet,  Bertin,  Tur- 
pin  de  Crissé,  Monvoisin,  etc. 

Formara-se  um  grupo  conciliador  o  dos  eclécticos,  onde 
havia  grandes  nomes  como  Delaroche  e  Horácio  Vernet,  so- 
bretudo, grupo  que  brev»3  chamaria  a  si  Ary  Scheffer  e 
Leopoldo  Robert;  em  todo  o  caso  os  seus  pontos  de  vista 
muito  longe  estavam  de  corresponder  ao  cânon  do  davidlsmo, 
contra  quem  se  levantava,  no  campo  da  esculptura,  outro 
terrível  adversário:    David  d'Angers. 

Assim  pois,  devido  ao  estado  de  incrível  exacerbamento 

dos  ânimos,  nos  dois  partidos,  as  criticas  contemporâneas  só 

alludem  á  questão  escaldante  do  momento;  o  resto  lhe  passa 

quasi    desapercebido.    As    referencias  ique    encontramos    aos 

quadros  de  Taunay,  na  imprensa  pariziense,  em  artigos  de 
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analyse  do  Salon  são  geralmente  amáveis,  comprehende-ee  que 
o  nosso  artista,  estando  fora  do  combate,  ficasse  á  margem, 
como  alliás  succedia  a  outros  pintores  notáveis  como  Da- 
mame  e  Bollly. 

Referencia  insofcnte  e  injusta,  que  bem  deveria  tel-o 
magoado,  foi  a  de  Jal,  no  seu  opúsculo  sobre  o  Salon  de  1824: 
UArtiste  et  le  PhUosophe.  Após  haver  gabado  as 
obras  de  Wattelet  estaca  o  Philosopho  ante  as  de 
Taunay;  ouvindo  então  do  interlocutor:  "Wattelet  6 
positivamente  um  artista  de  real  mérito;  collocou-se  na  pri- 
meira plaina  onde  outr'ora  vi  este  Sr.  Taunay,  cujo  nome 
impõe  o  respeito  mas  que,  dlf fomente  de  si  mesmo,  termina 
a  sua  carreira...  —  Como  Connllle  pelo  Attila!  —  A  me- 
moria das  obras  primas  de  Taunay,  porém,  viverá  muitos 
annos  entre  os  amadores w. 

Ao  menos,  viera  a  ultima  phrase  attenuar  um  pouco  a 
crueza  do  exagerado  e  injusto  conceito. 

Corria  suave  a  velhice  do  pintor  que  se  absorvia  inten- 
samente no  trabalho  de  todos  os  dias,  e  occupava-se  multo 
com  o  desempenho  conscencloso  de  sua  funcções,  no  Insti- 
tuto de  França. 

Vinham-lhe,   do   Brazil,   melhores  noticias:    Félix,   o 
filho  e  predilecto  discípulo,  fora  nomeado  professor  effectivo 
de  paizagem  da  Academia  que,  afinal,  ia  ser  uma  realidade, 
graças  aos  ingentes  esforços  ds  artistas  franoezes,  no  sentido 
de  neutralisarem  a  acção  nefasta  do  pseudo  director  Henrique 
José  da  Silva.  Concluira-se  o  edifício  da  Academia  em  1826  e— 
cousa  inaudita  —  <reallsara-s&  a  primeira  exposição  artística 
na  America  do  Sul,  talvez,  com  grande  triumpho  para  todos 
os  mestres  e  discípulos.  Alegravam   sobremaneira   estas  no- 
vas ao  velho  artista,  contrabalançando  assim  as  Inquietações 
motivadas  pela  nova  aventura  do  ardido  Adriano,  que,  a  3 
de  setembro  de  1825,  do  Rio  de  Janeiro  partira,  na  expedi- 
ção do  cônsul  da  Rússia,  Jorge  Henrique  de  Langsdorff,  pro- 
movida pelo  Imperador  Alexandre  I  e  destinada  a  devassar  as 
solidões  do  Brazil   central,   attinsindo  Cuyabá,  a   30  de  ja- 
neiro  de   1827  após  enorme  demora,   de  quasi   um  anno,   ã 
margem  do  Tietê,  em  Porto  Feliz. 
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A  lembrança  do  desastre  da  Urania  preoccupava  muito  os 
velhos  pães  do  joven  naturalista. 

Ao Salon  de  1827  enviou  Nicolau  António  Taunay  cinco 
telas:  três  assumptos  biblicos:  Eliezer  e  Rebeeea,  Moysis 
salvo  das  aguas  e  a  Varada  no  rochedo,  e  mais  dous  quadros 
de  genre:  A  pastora  dos  Alpes  e  Os  gansos  de  Frei  Felippe. 

Era  a  exposição  ardentemente  esperada  pelos  românticos 
e  clássicos;  devia  ser  o  encontro  decisivo  entre  os  dous  par- 
tidos e  realmente  trouxe  o  triumpho  completo  dos  romanti 
cos.  O  Sardanapalo  de  Delaoroix,  o  Soldado  tureo  de  Decamps, 
o  Alazeppu  de  Boulanger,  e  os  outros  quadros,  de  Ary  Sche2- 
fer,  Roqueplan,  Saint  Epvre,  etc,  esmagaram  completamente 
as  producçôes  uUra  medíocres  dos  clássicos. 

O  classicismo  estaria  liquidado,  desde  logo,  se  Ingres  lhe 
não  trouxesse  o  apoio  do  »inorme  talento,   embora  lhe  miti- 
gasse e  muitíssimo  a  rigidez  e  intolerância,  dando-lhe  feição 
própria.  A*  sua  Apotheose  de  Homero  haviam-se  apegado  os 
clássicos  como  a  uma  taboa  de  salvação,  exaltando-a  em  todos 
os  tons. 

Foram  taes  os  resultados  desta  memorável  exposição 
de  1827  que  um  critico  pôde  proclamar:  "Por  todos  os  lados 
debate-se  o  classicismo  agonico  contra  a  morte.  Já  é  o  antigo 
regimen  das  bellas  artes". 

Respiguemos  dentre  as  criticas  da  imprensa  acerca  dos 
quadros  de  Taunay,  no  Salon  de  1827,  a  seguinte,  proveniente 
de  um  opúsculo:  Examen  des  ouvrages  cxposés  au  Salon  de 
1827:  "Precisamos  citar  ainda  mentindo  sobremaneira,  não 
poder  offerecer  aos  leitores  senão  árida  nomenclatura 
que  não  corresponde  ao  prazer  que  nos  proporcionaram:  o 
Moysís  salvo  das  aguas  e  A  varjda  no  roehedo  do  Sr.  Taunay, 
cujo  talento  ainda  possue  toda  a  "primitiva  força  e  elegância''. 

XII 

Os  últimos  annos  do  pintor.  —  Morte  de  Adriano  Taunay.  — 
Morte  de  Nieolau  António  Taunay.  —  Homenagens  á  sua 
memoria. 

Mal  se  fechara  o  Salon  de  1827,  veio  tremendo  desastre 

enlutar,  do  modo  mais  doloroso,   o  velho  pintor  e  todos  os 
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seus.  A  5  de  janeiro  de  1828,  perecia  afogado  nas  aguas  Cresci- 
das do  Guaporé,  victima  de  sua  temeridade,  Adriano  Amado 
Taunay.  Ainda  não  completara  vinte  e  cinco  annos  de  idade! 
Depois  de  longa  permanência  em  Cuyabá,  de  30  de  ja 
neiro  de  1827  a  fins  de  novembro  deste  mesmo  anno,  orde- 
nara-lhe  Langsdorff,  em  quem  se  notavam  os  mais  evidentes 
signaes  de  alienação  mental,  e  ao  botânico  Luiz  Riedel,  que, 
divergindo    do    resto    da    com  missão,    tomassem    o    rumo    dn 
antiga  capitai  de  Matto  Grosso,  Villa  Bella,  para  depois  des- 
cer o  Guaporé,  o  Mamoré  e  o  Madeira  até  o  Amazonas,  em  di- 
recção a  Manaus,  onde  deviam   encontrar  os   companheiros, 
cujo  itinerário  seria  o  Arinos,  o  Juruena  e  o  Tapajoz.  D'alli, 
juntos  subiriam  o  Negro  até  o  Cassiquiare,  voltando  ao  litto- 
ral   pelo   Orenoco. 

A  18  de  dezembro  chegavam  os  dous  moços  a  Villa  Bella 
de  onde  Adriano  escrevia  aos  irmãos,  descrevendo-lhes  o  es- 
tado de  abandono  do  pittoresco  palácio  deserto  dos  antigos  ca- 
pitães-generaes  de   Matto   Grosso. 

IVahi   fizeram  diversas  excursões  a  Casal  Vasco,  a  São 
Luiz  e  Salinas,  quasi  attingindo  a  fronteira  da  Bolívia. 
A  5  de  janeiro  de  1828  regressavam  a  Villa  Bella. 
Adriano    Taunay,    abandonando   a    comitiva,    attingiu    a 
margem  do  Guaporé,  em  frente  á  cidade,  e,  impacientando-se 
com  a  demora  do  passador,  confiante  na  pericia  de   infati- 
gável nadador,  lançou-se  ao  rio,  então  muito  avolumado;  eh .»• 
gando  ao  meio  da  corrente  perdeu  as  forças,  desapparecendo 
a  poucas  dezenas  de  metros  do  barqueiro,  que  vinha  vindo  em 
seu  auxilio. 

Na  madrugada  de  8  acharam-lhe  o  cadáver,  mutilado  peloa 
peixes,  a  9  foi  enterrado,  na  igreja  de  Santo  António,  no  meio 
do  maior  pezar  do  fiel  companheiro  e  da  população  matto- 
grossense. 

No  dia  10  escrevia  Riedel  aos  irmãos  dando-Ihes  part ■» 
da  fatal  noticia  e  a  10  de  março  manda va-lh es  a  relaçu. 
circumstanciada  do  sinistro  (1).  A  14  de  setembro  recaia 
a  família  de  França  o  terrível   aviso. 


(1)    Vide  a  Cidade  de  Matto   Grosso,  polo   Vlscorifl»   de   Tau- 
nay. 


Ti  '     - 


132  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Á  dor  da  mãe  e  irmãos  do  desventurado  moco  foi  im- 
mensa,  a  do  velho  pintor  indescriptivel;  nunca  quiz  que  lhe 
dessem  os  pormenores  do  desatre  e  jamais  se  referiu  ao 
filho  perdido;  viam-n'o,  porém,  passar  horas  a  fio  a  con- 
templar os  retratos  de  Adriano,  por  elle  próprio  pintados;  os 
soluços   interrompiam-lhe,   frequentes  a  dolorosa   meditação. 

Na  sua  arte  procurou  o  consolo  para  tão  grande  des- 
graça, trabalhou  mais  do  que  lho  permittiam  as  forças  e  a 
avançada  idade  e,  com  isto,  muito  se  enfraqueceu.  Em  1829 
desappareceu-lhe  um  amigo  fidelíssimo,  de  todos  os  tempos, 
Demarne  que  também  fora  como  que  um  de  seus  mestres. 

1830  veio  encontrar  Nicolau  António  Taunay  combalido 
na  saúde.  Nem  por  isso  abandonou  os  pincéis,  os  inse- 
paráveis companheiros  dos  dias  de  alegria  e  de  dor,  de  ven- 
tura e  de  adversidade. 

Tinha  no  seu  atelier  numerosos  quadros,  uns  acabados 
e  outros  por  acabar  quando,  em  princípios  de  março,  fugin- 
do-lhe  por  completo  as  forças,  viu-se  obrigado  a  recolher-se 
ao  leito;  durante  quinze  dias  preparou-se,  serenamente,  pa^a 
uma  morte  christã,  vindo  a  fallecer,  a  20  de  março,  ã  rua 
de  Vaugirard  n.  35,  tendo  em  torno  de  si  a  dedicadíssima 
companheira  de  quarenta  e  dous  annos  e  um  dos  filhos,  Hip- 
polyto  e  a  mulher  deste. 

Muito  grande  pezar  causou  nas  rodas  artísticas  e  do  Insti- 
tuto  de   França   o   desapparecimento   desse   homem    que   ao 
talento  alliava  a  maior  integridade  de  caracter  e  a  máxima 
bondade  de  coração,  a  tudo  Isto  realçando  extraordinária  de- 
|  licadeza  de  maneiras.  Não  tinha  sequer  desaffectos. 

Visitado  por  innumeros  confrades  e  collegas,  durante  a 
enfermidade,  tirou-lhe  Ramey  a  mascara,  logo  após  o  fal- 
lecimento,  com  o  fim  de  lhe  fazer  um  busto. 

Aos  funeraes,  precedidos  de  solemne  officio  na  igreja  de 
S.  Sulpicio,  e  realisados  no  cemitério  de  Montparnasse  ou  do 
Sul,  dous  dias  mais  tarde,  accudiu  grande  concurrencia  de  ar- 
:j)  tistas,  litteratos  e  scientistas;  dentre  os  numerosos  membros 

do  Instituto  presentes,  destacava-se  a  classe  de  Bellas  Artes, 
em  peso,  que  vinha  prestar  ao  seu  decano  as  ultimas  home- 
nagens. 


! 
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A'  beira  da  sepultura  leu  o  lllustre  Gros,  muito  comino- 
vido,  um  discurso  de  Castellan,  também  académico,  em  que 
era  lembrado,  ao  par  do  talento  de  Taunay  a  nobreza  de  seu 
caracter. 

"Teve  rivaee  talvez,  o  nosso  amigo,  nunca  inimigos.  Sua 
inalterável  serenidade  e   modesta   franqueza   desarmavam  a 
inveja.  A  pureza  de  costumes,  por  assim  dizer,  patriarchaes 
e  a  ausência  de  ambição  asseguravam-lhe  a  tranquillidade. 
Ultimamente  só  deixava  o  seu  retiro  para  assistir  ás  nossas 
sessões,  certo  de  alli  encontrar  todo  o  respeito  e  considera- 
ção que  lhe  eram  devidos  e,  o  que  ainda  mais  o  penhorava,  a 
mais  terna  affectuosidade  de  todos  nós.  Correu-lhe  a  vida  se- 
rena, mas  não  sem  gloria,  como  as  aguas  dessas  fontes  que, 
embora  escondidas,  sob  modestas  frondes,  nem  por  isso  deixam 
de  reflectir  os  mais  puros  raios  do  astro  do  dia." 

Ao  descrever  a  ceremonia  fúnebre  diz  o  Moniteur,  jor- 
nal official,  que  os  membros  do  Instituto  presentes  á  leitura 
de  Gros,  ficaram  summamente  commovidos,  decidindo  por 
unanimidade,  no  momento,  que  sn  faria  uma  tiragem  do  dis- 
curso, a  expensas  da  classe  de  Bellas  Artes  "afim  de  honrar 
dignamente  a  memoria  de  Taunay,  justa  e  tocante  prova  de 
apreço  aos  seus  talentos  e  virtudes n. 

Pouco  depois,  na  sessão  magna  annual  do  Instituto  de 
França,  proferia  Quatremère  de  Quincy,  então  secretario  per- 
petuo da  classe  de  Bellas  Artes,  o  elogio  fúnebre  de  Nicolau 
António  Taunay,  a  quem  Granet  substituirá. 

No  estylo  severo  e  solemne  do  principio  do  século,  que 
pretendia  reproduzir  na  prosa  a  rigidez  do  classicismo,  conse- 
lhe  Irai  e  dogmática,  disse  Quatremère  á  assistência  quanto  re- 
cebera Taunay  da  natureza  "um  espirito  fino,  um  sentimento 
delicado  e  uma  imaginação  própria  a  estabelecer  entre  o 
mundo  physlco  e  a  ordem  moral  estas  ténues  relações  cuja 
elegância  tanto  encanta,  estes  pontos  de  vista  fugidios  que, 
por  exemplo,  em  certos  géneros  ingénuos  da  Utteratura,  o 
Conto,  o  Idyllio  ou  o  Apologo,  deram  a  immortalidade  aos  no- 
mes de  um  certo  numero  de  poetas". 

Com  ef feito  "tinha  muita  elegância  no  caracter  e  espi- 
rito para  deixar  de  imprimil-a  as  suas  composições". 
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Ao  par  destas  e  outras  chapas  enunciou  o  Secretario  Per- 
petuo  excellentes   conceitos   acerca   do   confrade  extincto. 

Lembrou  quanto  lhe  repugnara  sempre  imitar  a  quem 
quer  que  fosso,  quanto  eram  variadas  as  suas  telas  ttonde  a 
verdade  do  colorido  e  a  facilidade  do  pincel  je  casam  á  ei- 
genhosidade  dos  assumptos  e  ao  espirito  das  concepções "; 
quanto  "creara,  no  domínio  da  imitação  que  para  si  escolhera 
uma  espécie  de  universalidade  de  talentos  pela  reunião  de 
quasi  todas  as  habilidades  exigidas  p  los  vários  géneros  de 
pintura". 

Acha  Quatremère,  **  cousa  que  a  alguns  parecia  ter  es 
capado*',  que  Taunay  foi  um  pintor  animalista  extraordi- 
nário; "aos  entendendores  cabia  fixar-lhe  um  lugar 
entre  Paulo  Potter,  Wouvermans  e  Berghem..."  Como  pai 
zagista  distinguiram,  "revelando  muita  originalidade,  gra- 
ças ao  facto  de  não  querer  outro  guia  senão  u  Inspiração  do 
próprio   talento". 

Certamente  não  é  o  elogio  de  Quatremère  uma  peçi 
oratória  de  valor,  mas,  nem  por  isso,  deixa  de  frisar,  de  modo 
justo  c  bem  apanhado,  os  traços  mais  em  relevo  da  indivi- 
dualidade do  elogiado;  constitua  sobretudo  uma  homenagem 
amistosa  e,  até  certo  ponto,  commovida  ao  grande  homem  de 
bem   que   fora  o  pintor. 

XIII 
A    obra   de  Nicolau   António    Taunay 

• 

Apaixonado  de  sua  arte,  a  '\ue  dedicava,  quasi  inteira- 
mente, as  poderosas  qualidades  de  trabalhador  infati- 
gável e  methodico,  destes  que  á  risca  seguem  o  preceito  do 
mestre  dos  mestnrs  da  antiga  pintura:  o  nulla  dies  sim 
Unea,  deixou  Nicolau  António  Taunay  copiosíssima  obra: 
centenas  de  quadros  a  óleo,  guaches  e  aquarellas,  dese- 
nhos e  esboços  de  toda  a  espécie. 

Pintou  e  desenhou  durante  mais  de  sessenta  annos  e 
graças  a  este  labor  formidável,  diuturno  e  continuo,  pôde  dar 
»  xecução  aos  innumeros  planos  que  a  fértil  imaginação  lhe 
suggería.  Trabalhava  constantemente;   nem  o  bulício  das  via- 
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gens  con®  guia  fazer  com  que  largasse  os  pincéis  e  os  lápis. 
Já  sexagenário,  recém  chegado  ao    Rio  de  J  are:  iro,  viram-n'o 
todos,  como  deixámos  dito,  tão   rmpolgado  pelas  bellezas  dos 
panoramas    fluminenses,    fazer   c-normes    caminhadas   atravez 
da  floresta  que  coroava  as  montanhas  da  Tijuca  em  busca 
de     novos     pontos     de     vista     o     paisagens     que     lhe     fi- 
xassem     a     at  tenção.        Não     v     exagerado     suppor     que 
haja      produzido     mais     de      quinhentos      quadros,      muitos 
delles,      verdade      é,      de      r»?strictas     dimensões,      miniatu- 
ras,   etc.     De    mais    de    quatrocentos    conhecemos    a      exis- 
tência (1).  Guaches  também  deixou  numerosas,  hoje  altamente 
cotadas;   segundo  a  opinião  de    Edmundo  de  Goncourt     sup- 
portam   o   confronto   com   as   melhores   de  Lancret   e   Pater. 
Seus  preços  correntes,  no  momento  actual,  attingem  uma  me- 
dia de  três  a  quatro  mil  francos,  como  a  Abertura  de  um  ca- 
minho  no   campo,   vendido  no   íeilão  dos  Goncourt   em   1897, 
por  3.400  frs.  Se  os  quadros  de  Taunay  não  são  cotados  pe 
los  preços  muito  elevados  que  alcançam  os  de  Demarne,  o  seu 
inseparável    na   historia   da   pintura    franceza,   assim    mesmo 
já  muitos  delles  chegaram  a  obter  alguns  milhares  de  fran- 
cos como  o  Concerto  no  Palais  Royal,  que  pertenceu  ao  grande 
pintor    russo   Weretschaguine,    e    foi    vendido   em    Pariz    por 
11.000   francos,  em  1910;   A   Rixa.  miniatura  sobre  madeira, 
vendida  por  7.800   francos,   no   liilâo   da  collecção   Léon   Do 
cloux,  a  14  de  fevereiro  de  1898,  no  Hotel  Drouot;  O  desfilar 
de   um    exercito   oriental  vendido   por   5.600    francos   a   2    de 
dezembro    de    1910,    também    no    Hotel    Drouot;    o    Café'    d?s 
Arts,    quadrinho   de    16   centímetros   por   22,    pago   por   4.40) 
francos,  no  kilào  da  collecção  Jules  Burat,  em  abril  de  1889. 
Escasseiam-nos   as   informações    a  este  respeito,  muito.  (2)  Nu- 
merosos quadros  de  Taunay,  mais  de  cem,   talvez,  foram  repro- 


O)  Graças  â  affeotuosa  obsetjuio^idnde  de  um  bom  amliío  o 
Sr.  Xj.  SouMé.  profiwido  erudito  em  matéria  de  historia  da  arte 
franceza,  cuja  especial ?- Ia de  verás  sobiv  a  <m;a  nidação  e  dispersão 
<íe  trai  orlas  e  autor  de  obra-5?  acata  li^imia^.  pudemos  av^ri^uar 
a  exí«.tenHa  <le  numerosas  -Mas  d^  Th  una  v.  Devi  io  á  nua  ex- 
'raordlnaria  amabilidade  cbeuou-nos  As  mãos  avulta  To  numero 
de  documentos  da  mais  subida  valia  sobre  a  obra  do  pintor 

(2)  Vau  1906  adquiriu  o  T>r.  F.  Pa**»  Barretto,  em  Pariz. 
duas  esquissea  de  X.  A.  Taunay;  duas  "batalhas  puniras"  pela 
Bomrrra   de   onze   mil    francos. 
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duzldos  pela  gravura.  Os  mais  conhecidos  são  os  quatro:  O 
Tamborileiro,  A  Rixa,  Bodas  de  aldeia  e  Festa  de  aldeia, 
que  as  estampas  famosas  de  Descourtis  (1)  tanto  populari- 
zaram. 

Attingem  hoje  estas  estampas,  quando  antes  dos  reto- 
ques e  com  todas  as  margens,  preços  absolutamente  inacredi- 
táveis e  rivalisam  com  as  de  Debucourt,  Saint  Aubin,  Cochin 
o  outros  grandes  gravadores.  Basta  dizer  que,  no  leilão  da 
coltecç&o  Barrot,  a  10  de  junho  de  1907,  a  serie  das  quatro 
alcançou  10.100  francos!!  Numerosas  «sdições  divulgaram, 
sobremodo,  os  quatro  quadros  de  Taunay,  não  só  em  França 
como  fora  deste  paiz.  Também  gravou  Descourtis  uma  ou- 
tra serie  de  telas  de  Taunay,  os  quatro  assumptos  do  Filho 
Pródigo,  em  que,  porém,  foi  multo  infeliz.  No  dizer  dos  pe- 
ritos, pouco  valem  estas  estampas. 

Dentre  outros  artistas  que  reproduziram  quadros  de  Tau- 
nay, citemos  Alix,  (uma  serie  de  seis  assumptos  da  historia  de 
Robinson  Crusoé) ;  Bocquet  (Volta  do  militar  ao  lar  paterno, 
Annuncio  de  feliz  regresso) ;  Leprlnoa  (Distribuição  de  esmo- 
las por  cartuxos) ;  Schroeder  (Entrada  de  Napoleão  em  Mu- 
Nazareth  e  Passagem  do  8.  Bernardo) ;  Lacoste  (Batalha  de 
Nazareth  e  Passagem  de  8,  Bernardo);  Lacoste  (Batalha  d". 
Rivoli  e  Passagem  da  ponte  de  Lodi) ;  Sotain  (Interior  de 
taberna);  Gelée  (Passagem  do  Guadarrama) ;  Motte  (8acri- 
-ficio  do  cordeiriníio  querido) ;  Huot  (Batalha  de  Ebersberg) ; 
Ponce  (uma  serie  de  desenhos  entre  outros  um,  muito  popu- 
lar: certo  pedante  a  declamar  perante  um  cenáculo  de  pre- 
ciosas o  trissotins),  B.  Prevôt,  Le  Villain,  Duval,  etc. 

Engelmann,  o  inventor  da  Mthographia,  também  repro- 
duziu numerosos  quadros  de  Taunay.  O  mesmo  se  deu  com 
Landon  que,  no  seu  Museu,  inseriu,  entre  outras,  a  Vista  da 
grande  Cartuxa  de  Grenoble  e  Ermitas  hospedando  militares 
francezes,  a  Passagem  de  um  vau,  gravuras  de  Champcour- 
tois.  Nos  últimos  tempos  reproduziu  o  notável  aquafortista, 
Edmundo  Hédouin,  diversas  obras  do  nosso  pintor. 

Illustrou  Nicolau  António  Taunay,  aos  vinte  annos,  ornan- 
do-a  de  graciosas  vinhetas,  uma  obrinha:  A  jornada  do  Amor 


(1)  Ca»rk>s  Mefchior  ÍDesoourtis  (1763-1820),  gravlador  em 
cores,  -discípulo  de  Jeaninet  é  considerado  como  um  dos  meetree 
do  ftwrll,  aia  sua  época. 


li 
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ou  as  Flores  de  Cythera,  desfructavel  repositório  de  sandices 
e  futilidades,  produzido  por  uma  sociedade  litteraria:   a  Ta- 
vola  Redonda,  livrinho  hoje  muito  raro  e  que  nunoa  foi  ex 
posto  á  venda. 

Para  a  soberba  ediç&o  das  f.bras  completas  de  Racine, 
por  P.  Didot,  em  1801,  lllustrada  por  Gérard,  Moltte,  Girodet, 
Chaudet,  etc,  contribuiu  Taunay  com  as  três  espirituosas  es- 
tampas dos  Plaideurs,  cujos  originaes,  desenhos  gouachés, 
pertenceram  a  EM.  de  Goucourt  qo>3  os  tinha  no  maior  apreço. 

Diz  Nagler,  no  seu  Léxico,  que  Taunay  também  fez  diver- 
Bf?  illustrações  para  uma  edição  luxuosa  de  Paulo  e  Virgí- 
nia. Vim oe  que,  ainda,  á  casa  Didot  dera,  em  1795,  dez  compo- 
sições, cujos  assumptos  fornecera  o  Orlando  Furioso;  para 
uma  edição  do  Robinson  Crusoé,  que  se  não  ultimou  também, 
fez  numerosas  illustrações,  algumas  das  quaes  foram  gravi- 
das por  Alix. 

São  também  altamente  estimados  pelos  collecclonadorts 
os  seus  desenhos;  collecções  organisadas  e  officlaes  só  co- 
nhecemos as  dos  Museus  de  Veraailles  e  do  Louvre;  a  se- 
gunda constituída  pelos  esboços  ia  primeira. 

Provêm  taes  desenhos  da  collecção  Denon,  recentemente 
adquirida  pelo  Estado  francez.  Fizera  o  celebre  director  do 
Museu  Napoleão  executar,  por  diversos  artistas,  entre  outro3 
Bagetti,  Bourgeols,  Zix,  Meynisr,  Taunay,  etc,  numerosos 
desenhos,  aquarellas,  guaches,  etc,  rememorando  os  episó- 
dios das  campanhas  de  Napoleão  na  Itália. 

Por  sua  morte,  porém,  passaram  estes  desenhos  aos  her- 
deiros; em  fins  do  século  passado,  annunciando-se  um  leilão 
da  collecção  Denon,  embargou  a  nraça  o  Governo  francez,  re- 
veindicando-os,  e,  mediante  accordo,  adquiriu-os. 

De  vez  em  quando  appareoem  nos  leilões  artísticos  de- 
senhos  de   Taunay,   valiosamente   cotados. 

Assim  por  exemplo  os  da  collecção  do  Marquez  de  V . . . 
(26  de  novembro  de  1907,  Hotel  Drouot)  Uma  reunião  de  ca- 
çadores vendido  por  350  franco??,  da  collecção  do  Conde  do 
Ryas  (4  de  abril  de  1898)  A  entrevista  vendido  por  840  fran- 
cos, etc. 

As  aquarellas  têm  também  muitos  apreciadores.  Ainda 
na  mesma  collecção  de  Ryas  vendeu-se  uma  gouachéc.  O  ven- 
dedor de  mata-ratos  por  310  francos,  pagando  um   amador 


rjf)  ■' 
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por  certa  Paizagem  com  pastor,  pastora  t  animaes,  no  leilão 
Lscroix,  a  18  de  março  de  1901,  mil  e  setenta  francos. 

São  também  bastante  numerosas  as  pinturas  sobre  vidro 
deixadas  por  Nicolau  Taunay,  igualmente  muito  procuradas 
pelos  amadores.  No  Museu  Lécuyer  de  Saint  Quentin  exis 
tem  oito  que  lhe  são  attribuidas,  mas  que  certamente  fo- 
ram executadas  pelo  pai?.  Nos  últimos  annos,  sabemos  da  pas- 
sagem de  vários  destes  fixes  pelos  leilões  do  Hotel  Drouot 
tendo  alguns  alcançado  preços  elevados,  algumas  centenas  de 
francos. 

Dentre  os  museus  que  possuem  obras  de  Taunay  citemos 
a  Pinacotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro  que  entre  quadros 
e  esboços,  conta  21,  o  Museu  de  Versailles  (9),  o  Museu  Im- 
perial da  Ermitage  em  S.   Petersburgo   (3),  o  Museu  Fabre, 
e:n   Montpellier    (3),   os  Museus   do   Louvre    (2),   de   Nantes. 
Grenoble,    Evreux,   Cherbourg,    Rennes,    Douai,    Aix,    Saintes, 
Argel    (1  cada  um),  o  de  Quimper   (2),  o  de  South  Kensin- 
gton,  em  Londres   (1),  Carnaval 3t,  em  Pariz   (1,  duvidoso). 
A  galeria  do  Castello  de  Compiègne  possue  um,  assim  como 
o  Museu  de  Zoologia  do  Jardim  das  Plantas  de  Pariz,  a  Ga- 
leria dos  Duques  de  Leuchtenberg,  em  Petersburgo,  outr'ora 
em  Munich.  No  salão  de  honra  da  Prefeitura  em  Nice  exiá 
tem    dous. 

Quiz  um  fado  adverso  ao  pintor,  notamos  d»?  novo,  que 
nos  museus  do  Estado  francez  só  figurassem  obras  medíocres 
ou,  pelo  menos,  specímens  muito  menos  felizes  do  que  as  ver- 
dadeiras jóias  que  produziu,  e,  justamente,  nos  géneros  em 
que  elle  menos  se  destacou,  como  a  pintura  de  batalhas  e  os 
quadros  de  grandes  dimensões,  encommendas  do  governo  na- 
poleónico. 

No  Louvre  o  grande  consagrador  dos  artistas  frano?zes 
está  Nicolau  Taunay  mal  representado  como  pintor  e  exce- 
lentemente como  gouacheur.  devido  á  entrada,  no  Museu,  da 
collecção   Audeoud,   ultimamente   legada   ao   Estado.    E'   mais 
que  tempo  da  administração  das  Bellas  Artes  em  França  re- 
parar a  injustiça  praticada  para  com  a  obra  do  artista  ad 
quirindo-lhe,  para  o  Louvre,  algumas  das  lindas  paizagens  ou 
quadros  de  genro. 

O  Museu  de  Nantes  com  o  seu  Encontro  de  Henrique  17 
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e  Sully  está  muito  mais  favoreci Jo  a  este  respeito  do  que  <• 
Louvre;  a  tela  é  excellente,  digna  de  Wouvermans,  na  opinião 
do  tào  abalisado  critico,  Sr.  Léon  Delambre,  artista  de  mérito 
e  erudito  conservador  do  Museu  de  Picardia,  em  Amians. 

Dos  quadros  militares  de  V*rsailles  alguns  são  realmen- 
te muito  bons,  como  o  eombati  de  Xazareth,  A  entrada  de 
yapoleõo  em  Munich,  A  entrada  ia  Guarda  Imperial  em  Pa- 
rii.  A  travessia  da  (Juadarrama  e  A  travessia  do  tf.  Bernardo. 
mafc  incontestavelmente  não  é  nos  assumptos  guerreiros  que 
o  observador  deve  procurar  estudar  Taunay  na  plenitude  da 
sua  via  creatrix. 

Dos  demais  museus  francezes  Montpellier  tem  tres  ópti- 
mos quadrinhos,  da  melhor  feição  do  mestre:  O  ;oí70  de  bolas, 
Pastores  deseansando.  Festa  aldeã;  os  outros  possuem  quadros 
fracos. 

A  paizagem  do  Rio  de  Janeiro,  do  South  Kensington,  é 
bellissima.   Os   céus   reproduzem   admiravelmente   a    transpa- 
rencia  da  atmosphera  naquelles  dias  gloriosos  de  sol  da  pri- 
mavera   fluminense. 

Onde  Taunay  está  exposto  com  tedo  o  brilho  do  talento 

v  da  arte   é  era   S.    Petcrsburgo,  no   Museu    Imperial   da  Er- 

mitage,  que  possue  duas   lindíssimas  paizagens  do  Oberland 

Bernez  que  escapam,  inteiramente,  ás  formulas  da  paizagem 

histórica  e  um  quadrinho:  A  folga  no  aeampamento,  legitima 

obra  prima  pela  composição,  vida  e  colorido.  Agradou  tanto 

á    Imperatriz   Maria   Feodorowna    que    o    ourives    Duval,    da 

corte  russa,  delle  se  desfez  a  contragosto,  offertando-o  a  so- 

brana  ao  marido,   Alexandre   I,   no  seu   dia  onomástico,   em 

1805.  E*  hoje  uma  das  pérolas  da  collecção  da  Ermitage  e  w\\ 

4 os  melhores  representantes  da  Escola  Franceza,  na  celebre 

garria  russa.   (1) 

A   collecção  da  Pinacotheca  do  Rio  de  Janeiro  e*   devida 

ao    nesso    illustre    esculptor    Bernardelli.     Ha    bem    pouco, 

ainda,    nenhuma    obra    possuía    a    nossa    Escola    de    B-llas 

Artes     do     mais    celebre     dos     seus     fundadores.      Adquiriu 

ha    annos   o   Sr.   Bernardelli    duas    telas,    Hermínia   entre   ov 


(l)  Vifl.  CY-mpnt  <1e  Itis  "Muh.m-s  <1u  Xor  1"  e  um  numero  'a 
í-rianN>  íevlsta  m»a  'r  u  t  -  Staii/r  tiodyc  Y\\m\""a  uvo  <:r:- 
nente   critico   o   Sr.    P.    I».    <le   Weiner    (dezembro    de    1910). 
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pastores  e  o  Theatro  de  La  Folie  e,  em  1909,  comprou,  dos 
herdeiros  do  Barfto  de  Taunay,  numerosos  quadros  entre  os 

quaes  quatro  magnificas  vistas  do  Rio  de  Janeiro,  vários  re- 
tratos,  alguns   dos   quaes   excellentes,   dignos  dos   melhores 

mestres,  como  o  da  Aia  Jeannetont  um  lindo  quadro  aneedo- 
tico  o  Mensageiro  da  Paz,  etc.  deste  modo  reparando  seria 
injustiça  alheia. 

Diversos  retratos  conhecemos  de  Nicolau  António  Tau- 

nay.  Era  elle  alto,  magro,  tinha  es  traços  muito  regulares  2 
meiga  expressão  physionomica;   basta  cabelleira,  desde  cedo 

encanecida  e  que,  sempre,  trazia  comprida  dava-lhe  um  ar 
de  gravidade  que  se  lhe  casava  muito  bem  ao  todo  sympathico. 
Duas  vezes,  ao  que  sabemos,  fez  o  próprio  retraio;  um  dos 
quadros  representa-o  aos  quarenta  annos,  talvez;  é  uma  pe- 
quena tela  em  que  se  lhe  vê  o  busto;  a  cabelleira  está  um 
tanto  em  desalinho  e  grande  gravata  de  incroyable  dá-lhe 
volta  ao  pescoço. 

Na  Exposição  dos  Retratos  do  Século,  realizada  em  Pa- 
rlz,  em  1884,  expoz  o  amador  Boitelle  outro  retrato,  muito 
maior  do  que  o  precedente.  (73  c.  x  59  c.) 

No  Museu  de  Lille  vê-se  um  lindo  quadro  de  Luiz  Leo 
poldo  Boilly  «m  que  o  nosso  artista,  de  pé,  com  uma  das 
mãos  para  traz,  e  collocado  inteiramente  de  perfil,  achate 
ao  lado  de  Isabey.  Comprida  cabelleira  empoada  cahe-lhe  so- 
bre as  orelhas;   traz  os  inseparáveis  óculos. 

AÍnda,no  Museu  de  Lille,  ha  de  Boilly,  na  serie  de  estudos 
para  o  seu  quadro  O  atelier  de  Isabey,  dous  esboços  em  qu°. 
Taunay  apparece. 

Uma  terceira  \ez  pintou  Boilly  ao  amigo  na  tãj 
pcpular  Reunião  de  artistas,  datada  de  1800,  em  que  se  vêm 
as  cabeças  agrupadas,  de  modo  pittoresco,  de  muitas  cele- 
bridades dos  princípios  do  século  XIX  entre  as  quaes  Percier, 
Fontalne,  Talma,   Isabey,  Girodet,  etc. 

Da  velhice  de  Taanay  cviLecemos  uma  estampa  devida  a 
Júlio  Boilly,  filho  de  Luiz  Leopoldo,  na  collecção  dos  Retra- 
tos de  todos  os  membros  do  Instituto  de  França  (1825)  e  em 
que  o  velho  mestre  nos  é  representado  de  três  quartos,  com 
grande  cabelleira  branca,  óculos  espessos,  larga  gravata  car 
cbenez  a  envolver-lhe  o  pescoço  e  cobrir-lhe  o  peito.  Utflisou 
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só  Charles  Blanc  desta  llthographla  para  a  sua  Historia  dos 
Pintora  de  todas  as  Escolas. 

O  retrato  da  fachada  do  palácio  da  Academia  de  Bellas 

Artes  do  Rio  de  Janeiro,  foi  inspirado  pelo  de  Júlio  Boilly 

e  é  devido  a  Henrique  Bernardelll. 

No  celebre  quadro  de  Heim:  Carlos  X  distribuindo  pré- 
mios aos  artistas  após  o  encerramento  do  salon  de  1824  figura 

o  nosso  artista. 

Nesta  grande  tela  que  se  acha  no  Museu  do  Louvre 
e  apresenta  notabilissimo  conjuncto  de  retratos  de  to- 
das as  notoriedade»  artísticas  da  Franga  d>3  1824,  vê-se 
Taunay  na  primeira  fila  dos  assistentes,  no  momento 
em  que  o  rei  faz  a  entrega  a  Carie  Vernet  e  a  Cartelier  do 

grande  cordão  da  Ordem  de  S.  Miguel.  Ao  seu  lado  estão  a 
velha  Mme.  Vigée  Lebrun  ta  Horácio  Vernet  na  plenitude  de 
sua  elegância  juvenil,  a  contrastar  com  a  ancianidade     d* 

grande  pintora  de  retratos  e  a  figura  do  nosso  pintor,  septua- 
genário, com  uma  enorme  cabelleira  branca  e  os  indeitectiveis 
óculos. 

Bustos,  sabemos  da  existência  de  dous;   um  de  Ramey 

segundo  a  mascara  modelada  sobre  o  rosto,  logo  após 
a  morte  e  outro  em  mármore,  existente  no  museu  de  Versai  1- 

les,  obra  do  esculptor  Roubaud  e  encommenda  do  Sr.  de  Nieu- 

wekerke,  ministro  de  Bellas  Artes  sob  Napoleão  III.  Na 
Academia  do  Rio  existe  uma  copia  draste  busto  em  que  82 

inspirou  o  artista  no  retrato  próprio  do  pintor  aos  quarenta 

annos. 

XIV 

Apreciações  sobre  a  obra  de  Taunay.  —  Seu  papel  na  historia 

da  arte  franceza 

Pela  variedade  dos  assumptos  de  que  tratou,  acha-so 
Taunay  tanto  entre  os  paizagistaa  quanto  entre  os  pintora 
de  historia  e  de  batalhas  e  os  de  genre;  o  papel  que  lhe  cabe 
Da  historia  da  arte  colloca-o  com  maior  propriedade  entre  os 
paisagistas  e  os  pintores  de  genre,  género  a  que  pôde  impri- 
mir todas  as  qualidades  mestras  do  talento;  os  quadros  rra- 
poleonicos  e,  em  geral,  a  maioria  das  telas  de  grandes  di- 
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menaôes,  a  que,  pelo  (acto  de  constranger  as  tendentes  n?.- 
turaes  do  temperamento,  não  conseguiu  Infundir  a  feição 
característica  e  o  espirito  original  do  talento,  fizeram-lhe 
quasi  sempre,  mal  ao  renome. 

Entende  Charles  Blanc,  como  dissemos,  que  >;ntre  sua  obra 
e  a  de  David  ha  uma  serie  de  pontos  de  contacto,  e  emltte  a 
opinião  de  que  se  este  "em  vez  de  ser  um  grande  chefe  de  ea- 
cola  e  um  grande  pintor  de  historia  se  houvesse  oceupado  com 
o  reproduzir  scenas  familiares  ou  aneedoticas,  certamente  i 
faria  sob  oa  mesmos  pontos  de  vista  de  Taunay". 

Tal  asserção  do  celebre  critico  e  historiador  de  arte  0 
incontestavelmente  muito  exagerada;  não  ha  duvida  que  Da- 
vid exerceu  sobre  Taunay  pequena  Influencia,  desde  o  tempo 
do  seu  convívio  em  Roma;  não  menos  verdade  porém  é  que  eo 
o  nosso  pintor  se  deixou  ás  v>:zes  arrastar  pelas  opiniões  <■ 
Ideias  do  davldlsmo  por  espontânea  Imposição  do  gosto,  ao 
mesmo  tempo  foi-lhes  totalmente  lnsubmlsso  quando,  dando 
largas  ao  talento  para  só  escutar  a  livre  originalidade  da 
Inspiração  compunha,  servindo-se  de  assumptos  nascidos 
da   Imaginação  ou   obp-rvados   durante  aa   longas   viagens. 

Tomemos  por  exemplo  a  serie  encantadora  da  trira  t 
das  Bodas  de  aldeia,  tão  conhecidas  pelas  gravuras  de  Des- 
courtis,  o  Leilão  de  quadros  ao  ar  lierc,  as  Saltaritllas  e  Fan- 
dangos napolitanos,  os  bailarinos  e  saltimbancos  sobre  « 
estrado,  os  charlatães  a  arrancar  dentes,  as  acenas  do  car- 
naval, tudo  quanto  constltue  a  melhor,  a  verdadeira  fíiçã;> 
do  mestre:  nelles  encontraremos  excepcionalmente,  uma  ou 
outra  vez,  a  rigidez  davldiana,  nada  das  attltudes  que  tão  frias 
tornam  as  figuras  da  escola  clas-úca  e  sim  o  espirito  espou- 
cante,  a  vrrv  inherente  ao  caracter  trancez,  lembrando  a  de- 
liciosa i:scola  do  século  XVIII. 

Verdade  â  que  em  quadros,  infelizmente  numerosos, 
imprimiu  o  nosso  artista  aos  s-;js  personagens  as  attltudoí 
hieráticas  e  a  appareurta  glacial  que  tanto  contrastam  com  a 
emoção  que  os  assumptos  devem  despertar;  assim  se  dá  pi:- 
exemplo  com  a  Partida  do  l'i!ho  Pródigo,,  também  tão  popu- 
lar em  França,  graças  á  gravura  de  Descourtis,  e  cujo  dese 
nho  lmpeecavel  pouca  vida  apresenta. 
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Exprobra  Charles  Blanc  a  Taunay  a  balda  de  querer  In- 
troduzir estylo  nas  suas  pinturas,  intenções     pseudo-philoso 
phicas   nos  quadros  anecdoticos,   »ornando-os  destoantes   pelo 
mau  aspecto  dos  contrastes  "coaio  se  na  linguagem  familiar 
se  empregasse  o  tom  épico M. 

A  tendência  de  imprimir  id/ias  ás  composições,  o  qiu* 
aos  olho3  dos  contemporâneos  constituía  grande  mérito,  pa- 
rece a  Ch.  Blanc  sensível  defeito. 

Parece-nos  tal  balda  tão  somenos!  quando  muito  se 
trahe  por  pequenas  minúcias  bregeiras,  cuja  maior  gravidade 
é  revelar  ao  pintor  leve  feição  irónica  e  zombeteira. 

Sç,  no  seu  Banquei?  eivieo  commemorativo  da  paz,  Taunay 
ccllocou  num  canto  da  sala,  não  sem  intenção,  um  cão  e  uui 
gato  comendo  no  mesmo  prato,  não  nos  parece  de  todo  que 
com  isto  haja  querido  alludir  á  confraternisação  universal  daá 
raças  e  «.species  e  sim  —  mais  que  provavelmente  —  tenha 
pretendido  ridicularisar  oe  que  alli  se  encontram  reunidos, 
para   festejar  um   beijo   Lamourette. 

Resente-se  o  colorido  de  Taunay,  algum  tanto,  da  feição 
davidiana;  propendia  um  pouco  para  os  tons  «scuros, 
sobretudo  para  o  acinzentado  que  provoca  a  monotonia  c. 
seccura  de  varias  das  suas  paizagens. 

Geralmente  são  os  seus  quadros  illuminados  sem  que  a 
distribuição  da  luz  prejudique  o  conjuncto.  Nelles  não  se  no- 
tam grandes  ef feitos  de  sombra;  a  contemplação  da  natureza 
brazileira  modificou-lhe  o  colorido  o  inspirou-lhe  um  das  me- 
lhores phases  da  carreira  de  paizagista,  pois,  realmente,  das 
suas  vistas  do  Rio  de  Janeiro  algumas  ha  de  incomparável 
realismo. 

Quiz  fixar  os  effeitos,  tão  ditfkels  de  traduzir,  da  luz 
tropical  e,  frequentemente,  conseguiu  resolver  o  árduo  pro- 
blema. 

Assim,  por  exemplo,  o  quadro  do  Vi<toria  and  Albert%  i 
Scena  marítima  no  Rio  de  Janeiro,  a  que  já  alludimos,  parec°- 
nos  realisar  com  muita  felicidade  as  difficilimas  condições 
exigidas  pela  contraposição  dos  etfeitos  de  luz  na  natureza 
guanabarina,  em  que  as  aguas,  as  montanhas  do  costão  de  San- 
ta Cruz,  o  Oceano  estão  pintados  com  immensa  leveza  de  mão 
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tudo  sob  um  ceu  puríssimo,  azul,  transparente,  com  admirá- 
vel perspectiva  aérea. 

Nem  sempre  foi  Nicolau  Taunay  feliz,  ficando  aquém 
do  original,  ao  ter  que  arcar  com  os  até  então  ignotos  obstá- 
culos, mas  vozes  houve  em  que  na  phrase  de  um  critico  M  re- 
produziu a  paizagem  brazileira  com  as  suas  energias,  o  sol 
vivíssimo  e  as  sombras  carregadissimas,  todo  o  seu  cortejo 
de  extraordinárias  pompas  em  que  ha  muita  riqueza  mas  ao 
mesmo  tempo  muita  calma  e  solemne  serenidade.  Revelam 
estas  suas  telas  o  desapego  as  formas  appl içadas  na  Europa, 
a  aturada  contemplação,  a  analy.ie  profunda  de  todos  os  ef- 
f eitos  de  luz,  cuidadosa  e  comparada  observação  do  caractc* 
geral  de  muitos  typos  de  vegetação  e  absoluto  receio  de*  cahir 
no    convencionalismo*'. 

Eis  porqu»?,  causando  grande  extranheza  e  semelhando  dis- 
paratadas, pareceram  as  paizagens  fluminenses  de  Taunay 
uma  prova  de  decadência  do  talento;  era  já  sexagenário,  ca- 
hira,  pois,  em  franca  decrepitude. 

Oh.  Blanc  analysando  esta  phase  da  sua  carreira,  acha, 
pele  contrario,  que,  na  viagem  ao  Brazil,  o  talento  do  pintor 
se  retemperou,  ao  reproduzir  "as  solidões  pelo  mar  banha- 
das e  ensombradas  por  arvores  exóticas". 

Para  muitos  porém,  suecedeu  com  Taunay  o  que  se  pas- 
sara com  Pedro  Post. 

Um  conjuncto  de  circumstancias  infelizes  veio  prejudi- 
car, até  certo  ponto,  a  reputação  de  Nicolau  António. 

Começou  a  ser  estudado  pelos  historiadores  de  arte  nos 
museus  onde  só  se  en centravam  mediocridades  e  maus  qua- 
dros, dentre  a  sua  copiosa  obra,  o  d'alli  lhe  proveio  relativo 
dfascredito.  Houve  mesmo  quem,  lgnorando-lhe  por  completo 
o  valor  como  paizagista  e  pintor  de  genre,  não  comprehen- 
desse  como  pudera  gozar  de  tanto  prestigio,  entre  os  seus  con- 
temporâneos. 

Passou  pois  a  obra  do  artista,  como  consequência  de  tal 
campanha,  por  uma  phase  de  decadência  em  que  os  amado- 
res, cotavam-na  baixo,  apezar  dos  vivos  protestos  de  notá- 
veis'críticos  e  entendidos  como  Ch.  Blanc,  seu  incansável  de- 
fensor. 

Ainda  nas  visinhanças  de  1860,  dizia  Theodoro  Lajeune, 
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de  Taunay,  no  seu  Guia.  do  amador  de  quadros:  -B'  um  pai 
zagista  encantador  que  possue  iodas  as  qualidades  da  escola 
histórica,  sem  lhe  .ter  os   defeifos,   com  o  seu  toque  espiri- 
tuoso e  abundante,  colorido  natural  e  vivo,  figuras  ingénuas 
e  bem  desenhadas w. 

Quando  Belller  de  la  Chevignerie  publicou  a  sua  obra 
sobre  os  Artistas  francezes,  desdenhados  ou  esquecidos,  dentre 
os  olvidados  poz  Taunay,  verdade  é  que  figurando  ao  lado  de 
alguns  nomes  que  hoje  tem  o  mais  refulgente  brilho,  como 
Hubert  Robart. 

Ao  fazel-o,  declarou  o  autor,  quanto  não  comprehendia 
o  desapego  dos  amadores  a  seu  respeito,  defendendo  caloro- 
samente o  nosso  artista. 

De  alguns  annos  para  cá,  recupera  Nicolau  Taunay  cons- 
tantemente largo  terreno;  suas  paizagens  e  quadros  aneedo- 
ticos  são  muito  procurados,  suas  guaches  disputam-se  a  peso 
de  ouro;  como  animalista,  prestam-lhe  os  modernos  elevada 
estima  justificando  o  conceito  de  Quatremòre  de  Quincy  que 
o  inclue,  nest»?  particular,  como  já  dissemos,  entre  os  Berghem 
e  Wouvcrmans. 

São  lindas  com  ef feito  as  suas  travessias  de  vau,  sa- 
hidas  e  voltas  de  rebanhos,  cavallos  a  tomar  banho,  pastores 
e  rebanhos  descansando,  etc. 

Como  retratista  deixou-nos  Taunay  ♦zxcellentes  provas  de 
talento:  gaba  Nagler  o  de  Ducis;  a  serie  que  a  nossa  Pinaco- 
theca  possue  é  magnifica;  os  retratos  de  creança  têm  especial 
encanto  sendo  o  de  Jtanneton,  a  fiel  aia  e  amiga  da  familia, 
soberba  tela. 

Uma  das  particularidades  do  pintor,  foi  a  miniatura, 
campo  em  que  deixou  verdadeiros  primores;  soube,  com  in- 
finda delicadeza,  descrever,  em  pedacinhos  de  tela  ou  de  ma- 
deira, scenas  em  que  se  debatem  numerosos  e  lilipucianos  per- 
sonagens. Quanto*  maii  restrictas  as  dímensã  s  do  quadro 
mais  parece  que  se  anima. 

Assim  pois:  o  Café  des  arts  (17  c.  x  24  c.)  em  que  Gi- 
rodet  e  Groe  jogam  bilhar,  assistindo  David  á  partida;  A 
Rixa,  (18  c.  x  23  c.)  em  que  a  dous  indivíduos  d»2  es- 
padas desembainhadas  se  Interpõe  uma  multidão  de  homens 
e  mulheres;  os  Jogadores  de  cartas,  que  Ch.  Blanc  proclama 
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uma  obra  prima,  etc.,  cujos  elevados  preços  de-  venda  mencio- 
námos. 

Possuímos  uma  miniatura  de  Nicolau  Taunay 
(10  c.  x  16  c.)  de  excepcional  b:lleza:  Francesco  Frauda 
desmaiando  ao  ver  um  quadro  de  Raphael;  nella  se  movem 
personagens  de  quatro  centímetros  de  altura,  animando  uma 
scena  de  atelier;  sua  vida  e  colorido  são  magníficos. 

E'  mais  que  tempo,  porém,  de  terminar  este  modesto 
estudo  que  nos  levou  muito  mais  longe  do  que  imaginára- 
mos. 

Na  historia  da  arte  franceza  occupa  Nicolau  António  Tau- 
nay honroso  lugar,  quer  como  paizagista  e  animal  is  ta,  quer 
como  pintor  de  historia  e  anecdotico;  ao  seu  lado  collocam 
os  críticos  e  historiadores,  unanimes,  Demarne.  Foi  Taunay 
dispersivo  e  experimentou  muitos  géneros  ao  passo  que  De- 
marne se  con£»:rvou  fiel  á  vocação,  fidelidade  que  os  pósteros 
lhe  retribuíram  largamente,  dando-lhe  hoje  maior  apreço  di 
que  ao  amigo  e  companheiro. 

Ambos  são  naturalistas  muito  superiores  aos  paizagis- 
tas  contemporâneos,  os  Valencijunes,  Bertin,  Bidault,  etc. 

Entende  competente  critico  que  o  grande  mal  de  Taunay 
e  de  Demarne  foi  o  de  nunca  terem  tido  época  própria: 
morreram  sem  haver  visto  o  seu  dia;  " educados  sob  Luiz  XVI 
terminaram  a  carreira  aos  primeiros  albores  do  romantismo, 
assistindo  á  suecessão  das  severldades  de  um  estylo  inflexí- 
vel ás  pastoraes  enfitadas.  Morreram  sem  ter  tido  o  seu  tem- 
po; o  que  nelles  podia  existir  de  natural  e  espontâneo  foi 
comprimido,  a  principio  pelas  futilidades  de  Boucher  e,  depois 
pelos  rigores  de  David". 

"Eis  porque,  acerescenta,  viu-s»?  o  pobre  Taunay  obrigado  a 
introduzir  velleidades  de  estylo  nas  representações  da  vida 
commum,  de  medo  que  ellas  parecessem  por  demais  chatas  o 
vulgares". 

Tal  opinião  não  deixa  de  ser  algum  tanto  justa,  embora 
exagerada  no  absolutismo. 

Realmente  comprimiram  as  duas  escolas,  tão  diversas,  aos 
dous  pintores.  Já  deixámos  frisado,  porém,  quanto  precisa  fu- 
gir o  critico  apreciador  da  obra  tíe  Taunay  á  observação  do  que 
elle  produziu,  sacrificando  a  originalidade  ás  conveniências  e 
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exigências  da  época,  para  ir  buscal-o,  na  plenitude  da  vis 
creadora,  nas  escapulas,  feitas  pelo  terreno  das  reminiscên- 
cias italianas,  dos  pequenos  quadros  de  genre,  das  paisagens 
fluminenses,  etc. 

Alli  se  encontra  o  verdadeiro  Taunay. 

Seja-nos  permittido  transcrever  a  apreciação  do  erudito 
critico  a  quem  a  Grande  Encyclopéctte  du  XIXètne  Sificle  com 
metteu  a  tarefa  de  fazer  um  assumo  da  historia  da  pintur.i 
em  França. 

"Ao  começar  a  Revolução  na3ceu  uma  praquena  escola  pai- 
sagista que,  chegando  ao  apogeu  sob  o  Império,  extinguiu-se 
em  1830. 

Teve  como  mentores  Peyrou,  Vien  e  David,  e  depois  Vi- 
ctor João  Bertin,  o  creador  da  paizagem  histórica  assim  como 
João  Luiz  Demarne  que.  como  dissidente,  poderemos  chamar  in- 
dependente. Com  estes  dous  últimos  pintores  os  processos  mu 
dam  de  repente  ficando  de  lado  a  elegância  flácida  e  ama- 
neirada  dos  José  Vernet  e  dos  Casanova.  A  ♦  scola  de  Bertin 
renova  as  tradições  de  Poussim,  do  Dominiquino  e  dos  Caracci, 
timbrando  cm  só  cpr-  sentar  C3  mais  v.ii^zlízzoj  lugu/cd, 
nelles  introduzindo  scenas  de  ut.i  estylo  elevado.  A  escola  de 
Demarne  procede,  mais  directamente,  dos  hollandezes  como 
Karel  Dujardin  e  Wouvermans . . .  Teve  Demarne  grande  in- 
fluencia sobre  os  pintores  seus  contemporâneos.  Entre  os  seus 
discípulos  mais  conhecidos  citemos  o  celebre  Taunay,  etc." 

"O  mais  prodigioso  artista  da  época  pelo  menos  como  fa- 
cilidade de  preducção  e  qualidade  dos  dons,  foi  Carie  Vernet. 
Em  torno  delle,  e  de  Demarne,  gravita  uma  serio  de  pequenos 
pintores  como  Loutherbourg,  Roehn,  Swebach,  que  vêm  na  pin- 
tura militar  o  lado  antaedotico,  mas  que,  em  todo  o  caso,  são 
mais  interessantes  do  que  os  paisagistas  do  convencional: 
Micballon,  Wattelet  e  Bidault,  para  quem  os  bosques,  o  ou, 
os  rochedos,  as  aguas  não  passam  do  accessorios  inventados, 
quasi  sempre  no  atelier,  para  servir  de  quadro  a  scenas  de 
historia  profana  ou  sagrada,  ou,  então,  para  emmoldurar  as 
minas  de  um  templo.  Taunay  foi  um  pintor  de  genre  mais 
interessante;  seus  combates  e  pastoraes,  filhos  da  própria 
imaginação,  creados  graças  a  uma  faculdade  inventiva  pro- 
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pria,  segundo  as  inspirações  do  capricho  ou  da  £anta3Ía,  elle 
03  taz  »:voluir  em  paisagens  subtilmente  interpretadas,  segundo 
a  observação  da  natureza. 

Não  é  exageração  comparai -o  a  Poussin,  a  um  Poussin  de 
dimensc»  s  reduzidas.  Aliás  não  !he  chamaram  os  contemporâ- 
neos o  Poussin  dos  quadrinhos9  Menos  celebres  do  que  elle, 
e  no  emtanto  interessantes,  são  ainda  Xavier  Leprince,  Hu 
bert  Robert,  Drolling,  Granet." 

Encerra  esta  apreciação  que,  ao  nosso  ver,  muita  cousa 
exacta  contem,  conceitos  concordantes  com  a  opinião  de  Le- 
jèune.  Realmente  comprrhendeu  o  escriptor  o  característico 
do  talento  de  Taunay,  como  paisagista:  o  estudo  da  natu- 
reza frequentemente  representada  com  a  máxima  fidelidade, 
sempre  que  o  artista  fugia  ao  cânon  da  paisagem  histórica  em 
que  aã  sentia  a  contra  gosto. 

Foi  Nicolau  Taunay  sempre  av»  sso  a  formar  escola, 
mesmo  a  ter  um  ou  outro  discípulo.  Deu,  porém,  llçfcs  a 
um  artista  que  se  celebrisou  como  um  dos  quo  mais  contri 
buiram  para  a  evolução  da  paisagem  em  França — Georges  Ml 
chel  (1763-1843),  pintor  por  longo  tempo  ignorado,  hoje  sum 
mamente  apreciado  e  cujo  eetylo  lembra  o  de  Hobbema  e 
Ruysdael. 

Discípulos  verdadeiros  teve-os  nos  filhos:  Félix,  cujas 
paisagens  brazileiras  são  tão  altamente  reputadas,  o  director 
da  nossa  Academia  de  1834  a  18;>1  e  o  mal  logrado  Adriano. 

Ao  voltar  á  França  numerosos  moços  artistas  quizeram 

que    o   velho    mestre    os    admitisse    no    atelier,    diz-nos    um 

\  biographo.  Escusando-se  com  a  avançada  idade  recusou  ello  a 

honrosa  demonstração;  apenas,  mais  tarde,  teve,  algum  tempo, 
um  alumno,  Ronray,  alias  hoje  inteiramente  esquecido. 

Está  a  pintura  sujeita,  tanto  quanto  as  outras  artes,  as 
variações  do  gosto  e  da  moda;  vemos  no  momento  actual  vio- 
lenta reviravolta  em  favor  da  osoola  dos  Watfc:au  e  dos  Fra- 
gonard  que  o  classicismo  julgava  haver  para  sempre  aniqui- 
lado, e  que,  em  princípios  do  século  XIX,  cahiu  no  mais  pro- 
fundo abandono  e  desprezo,  para  hoje  ser  proclamada  a  mais 
notável  manifestação  da  arte  franceza. 
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Seu  triumphador,  o  davidiemo,  o  dominador  absoluto  do 
começo  do  século  está  completamente  desacreditado,  esque- 
cido, ridicularisado  geralmente;  os  amadores  recusam, 
a  não  ser  por  interesse  histórico,  as  telas  executadas  segundo 
os  princípios  clássicos.  Os  românticos,  os  vencedores  de  1830. 
depois  de  baixar,  sobem  de  novo. 

Taunay  que,  em  vida,  teve  grande  notoriedade  tamteni 
decablu;  foi  mesmo  considerado  esquecido  por  historiadores 
de  arte,  como  atraz  dissemos,  muito  embora  os  valen- 
tes defensores  que  sempre  ]he  emprestaram  o  apoio  de 
sua  autoridade,  entre  os  quaes,  lembremos  uma  ultima  vez, 
Charles  Blanc,  na  primeira  plaina,  a  assignalar  ao  publico  a  In* 
justiça  do  seu  afastamento  pela  arte  de  um  pintor  tão  digno, 
não  somente  de  attenção,  mas  ainda  de  admiração. 

Nos  últimos  annos,  continua  Taunay  no  seu  movimento 
ascencional,  em  França,  entende-se,  pois,  fora  da  pátria,  muito 
alto  lhe  aquilatam  os  méritos  da  obra,  como  bem  frisa  o  cor. 
ceito  emlttido  pelo  Bryan'8  dictionnary  of  painters. 

Nada  mais  justo  e  natural,  aliás,  do  que  se  voltar  o  publico 
para  um  pintor  que,  na  opinião  quasi  unanime  dos  cri 
ticos,  allia  a  firmeza  do  toque  vigoroso  á  pureza  do  desenho, 
realçando  a  hábil  e  feliz  escolha  da  composição  pela  bel- 
leza  das  perspectivas,  nobreza  da  architectura,  elegância  das 
figuras  e  espirito  dos  assumptos  anecdoticos;  cujas  paiza- 
gens,  sobretudo  as  fluminenses,  são  as  mais  das  vezes,  a  in- 
terpretação fiel,  quanto  possível,  das  opulências  da  natureza. 

Se  não  se  lhe  fez  ainda,  na  pátria,  inteira  justiça  ao  mé- 
rito, estamos  certo,  porém,  de  que  breve  terá  Nicolau  Antó- 
nio Taunay  reconquistado  eminente  lugar  entre  os  melhores 
paisagistas,  animalistas  e  pintores  de  genre  que  a  França 
produziu.  Não  tardará  muito  esta  rehabilitação  completa  da 
obra  daquelle  que  os  contemporâneos  appellidaram  o  Poussin 
dos  pequenos  quadros  e  o  Lafontaine  da  pintura,  e  a  quem  duas 
gerações,  induzidas  por  mentores  escravos  de  estultos  pre- 
conceitos, se  mostraram  indifferentes  como  demonstração  de 
aborrecimento  á  escola,  fora  da  moda,  a  que  se  prendera  o  ar- 
tista, algum  tanto,  embora,  constantemente,  desse  provas, 
exuberantes,  de  independência  e  integridade  original  do  es- 
pirito creador. 
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AUGUSTO  MARIA  TAUNAY 


(1768  —  1824) 


• 
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Nasceu  Augusto  Maria  Taunay  em  Pariz,  a  26  de  maio  de 
1768  e  era  o  único  irmão  de  Nicolau  António  Taunay.  Ainda 
não  attingira  quatro  annos  de  idade  quando  perdeu  a  mãe, 
muito  moça  ainda,  a  20  de  janeiro  de  1772. 

Privado  das  caricias  maternas,  cresceu  o  rapazito  tristo 
nhamente;  a  dor  dessa  perda  cruel  e  da  ausência  irreparável 
se  lhe  imprimiu  no  espirito  de  tal  forma  que  o  deixou  melan- 
cólico e  taciturno  para  o  resto  da  vida.  Esta  feição  veio  acen- 
tuar, fortemente,  segundo  e  prematuro  lueto;  aos  oito  annos, 
a  18  de  fevereiro  de  1777,  morria-lhe  o  pae,  no  vigor  da  idado, 
pois  apenas  completara  quarenta  e  nove  annos. 

Ausente  de  Pariz,  a  viajar  pela  Suissa,  não  pudera  Nicolau 
António  assistir  aos  últimos  momentos  do  pae.  Ao  sahir  do 
cemitério  encaminhou-se  o  pequeno  Augusto  para  a  casa  do 
único  tio  que  tinha:  Luiz  Francisco  Augusto  Taunay,  o  gra- 
vador, até  que  a  volta  do  irmão,  lhe  permittisse  acolher-s  í 
6  sombra  dos  carinhos  e  desvela  daquelle  qu3  lhe  ia  fazer 
as  vezes  do  mais  dedicado,  do  mais  terno  dos  pães,  e  a  quem 
devia  apegar-se,  pela  vida  inteira,  por  um  amor  tão  intenso  quo 
òjelle  seria  como  que  um  filho  primogénito. 

Desde  a  primeira  infância,  manifestou  Augusto  Taunay  a 
mais  franca  vocação  artística;  a  mesma  paixão  que  impellira 
o  irmão  a  áe&  nhar  levava-o  a  modelar  figurinhas  de  gesso  e 
de  barro.  Notando-lhe  as  manifestações  do  precoce  talento,  um 
parente  seu,  que  era  um  dos  mais  celebres  esculptores  da 
época,  notável  pela  pureza  e  elegância  do  estylo,  e  cuja  recente 
entrada  para  a  Academia  de  Bellas  Artes  fora  um  triumpho, 
arrancado  pela  bella  estatua  do  Sacrificador,  Moltte  (1),  fel-o 
entrar  para  o  seu  atelier,  onde,  em  breve,  se  lhe  tornava  o  discí- 
pulo predilecto. 

Em  1788,  voltava  Nicolau  António  da  longa  viagem  \ 
Roma  onde  estivera  três  annos  como  pensionista  na  Academia 
do  Palácio  Mancini  e  casava-se;  passou  Augusto  a  residir  em 


(1)    Viveu    Moltte    (João    Guilherme)    de    1747    a    1810.    Pri- 
meiro  premio   de   Roma   em    1778. 
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sua  companhia,  novamente,  dedlcando-se  de  corpo  e  alma 
ao  trabalho,  a  preparar-se  para  o  concurso  dos  prémios  de 
Roma.  Em  1791  concorreu,  e  obteve  o  segundo  lugar,  com  o 

grupo:  Abimelech  entregando  Sara  a  Abrahão,  carregada 
de  presentes.  No  anno  eeguinte  voltou  á  carga,  ahi  com  as- 
sumpto muito  mais  adequado  ao  espirito  da  época:    Manlio 

Torquato  repellido  pelo  pae  por  ter  combatido  e  triumphado 
dos  inimigos,  apezar  da  prohibiçâo  dos  generaes.  Deram-lhe 
o  grande  premio  de  Roma  com  referencias  elogiosas,  Quanto 
possivel. 

Devia  pois  partir  para  a  Itália  e  alli  passar  os  três  annos 

de  estada  na  academia  de  França,  que  conquistara,  graças  ao 

talento,  quando  os  acontecimentos  políticos  provocados  peli 

Revolução  Franceza  determinaram  o  fechamento  da  Escola. 

Desde  muito  tempo,  havia,  entre  certos  artistas,  muita 

má  vontade,  e  mesmo,  em  alguns,  verdadeiro  ódio  á  famosa 

instituição  de  Colbert  e  Luiz  XIV.  As  queixas  mais  geraes 

eram  que  a  Academia  desvirtuara  o  primitivo  objectivo,  dei- 

xando-se    invadir   pela  escola   moderna   dos   Boucher   e   dos 

Fragonard. 

O  que  delia  sahia  era  piegas  e  amaneirado  e,  além  de 
tudo,  os  alumnos  pensionistas  tiaham  a  audácia  de  copiar  a3 
obras  primas  da  arte  greco-romana  introduzindo  a  feição  dos 
mestres  contemporâneos,  sob  o  pretexto  de  corrigir  um  ar- 
chaismo  de  mau  gosto. 

Era  preciso  reagir  contra  esta  pintura  de  chie,  que  avas 
salara  a  arte  franceza,  diziam  os  reaccionários,  com  Vien  e, 
depois,  David  á  testa. 

Sob  outro  ponto  de  vista  ora  rudemente  atacada  também 
t  a  Escola  de  Êoma:  os  privilegias  excessivos  attribuidos  aos 
que  lhe  haviam  frequentado  os  cursos,  os  romanos,  punham 
estes  laureados  em  tal  pé  de  disparidade,  quando  voltavam 
á  França,  que  os  artistas,   não  alumnos  da  Escola  romana, 
com  elles  não  podiam  competir.  As  encommendas  do  Estado 
açambarcavam-n'as  elles  e  os  seus  mestres,  da  Academia  das 
Bel  las  Artes,  para  onde  não  tardavam  a  entrar.   Formavam 
pois  uma  camarilha  que  tinha  o  monopólio  do  ensino,  presi- 
dia  soberanamente   ás   exposições   bi-annuas   e   exercia   pode- 
rosíssima influencia  sobre  a  distribuição  dos  trabalhos  e  fa- 
vores. 
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Em  fins  de  1792,  Ménageot  que  eTa  o  director  da  Acade- 
mia,, demittiu-se,  sendo  eleito,  em  seu  lugar,  Suvée,  após  dis- 
putadissimo  e  tormentoso  pleito,  mas  já,  nesta  occasiào,  esta- 
va a  instituição  com  os  dias  contados;  a  26  de  Novembro, 
fazendo-se  David  echo  do  movimento  anti-academico  conaeguiu 
da  Convenção  Nacional  a  abolição  do  cargo  de  Director  da 
Escola  de  Roma,  sob  proposta  de  Romme,  e  obteve,  ainda,  que 
no  edifício  da  Academia  fossem  destruídos  todos  os  monumen- 
tos do  feudalismo  e  da  idolatria  alli  existentes. 

Desde  melados  de  1792,  porém,  que  não  havia  vida  re- 
gular nem  ordem  na  Escola.  A  policia  papal  expulsara  do  ter- 
ritório romano  vários  alumnos:   Topino  Lebrun  e  outros,  en- 
carcerando alguns,  como  o  esculptor  Chinard,  sob  o  pretexta 
de  que  pregavam  idéas  subversivas. 

A  13  de  Janeiro  de  1793,  ouand^  em  obediência  as  or- 
dens da  Convenção  se  começava  a  destruir  o  brazão  real  es- 
culpido á  porta  do  Palácio  Mancini,  e  do  edifício  da  Embai- 
xada franceza,  houve  tremendo  motim*  a  populaça,  enfurecida 
ao  ultimo  ponto,  quiz  lynchar  os  franoezes  residentes  em 
Roma,  sendo,  nesta  occasião,  assassinado  o  secretario  da  em- 
baixada, o  Sr.   de  Basseville. 

Fugiram  todos  os  alumnos  da  Escola  que  se  fechou 
então,  para  só  se  reabrir  em  1801,  por  occasião  da  assigna- 
tura  da  concordata  com  a  Santa  Sé,  apezar  da  tentativa 
mal  lograda  feita  para  o  seu  restabelecimento,  sob  o  Dire- 
ctório. 

Grave  contrariedade  surgira  para  o  moço  esculptor  que 
antevia,  nesta  estada  naquella  Itália  admirável,  de  que  tanto 
lhe  f aliava  o  irmão,  um  período  delicioso  de  viagens  e  desço 
berta  de  mil  aspectos  novos,  de  contemplação  das  obras  pri- 
mas da  Arte,  de  aperfeiçoamento  da  technica  e  do  gosto  esthe- 
tíco.  Não  havia  remédio  senão  curvar  a  cabeça  ante  os  gol- 


;! 

ií  pes  da  sorte  adversa. 


Qulz  a  Convenção  attenuar  as  consequências  do  injusto 
e  impensado  acto,  dando  a  entender  que,  se  supprimira  o 
lugar  de  Director  da  Escola,  nem  por  isso  pensara  em  ex- 
tlngull-a  e,  por  decreto  de  primeiro  de  julho  de  1793,  conce- 
deu, pelo  espaço  de  cinco  annos,  uma  pensão  de  duzentos  fran- 
cos mensaes  a  todos  os  artistas  laureados  como  grandes  pré- 
mios, nos  concursos  chamados  de  Roma. 


Augusto  Maria  Taunav 
(176S-1S14) 

Retrato  pot  Ansiauí  em   17c 
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Eetava-se  porém,  já,  em  pleno  Terror;   nâo  tardavam  a 
começar  os  horrores  das  matanças  em  massa,  da  guerra  civil 
e  da  invasão  estrangeira  e  a  subsequente  depreciação  formi- 
dável dos  assignados  e  suspensão  dos  pagamentos  do  thesouro. 
Dias  terríveis  vieram  affligir  os  pobres  artistas! 

Refugiaram-se  Nicolau  Taunay  e  a  familia  em  Montmo- 
rency,  propriedade  outr'ora  habitada  e  por  muito  tempo  por 
J.  J.  Rousseau,  o  Mont  Louis.  Era  um  recanto  isolado  do 
resto  do  mundo,  pode  dizer-se,  cheio  de  tranquillidade  e  pro- 
tegido pela  sua  vegetação  intensa.  Foi  Augusto  abrigar-sc 
junto  ao  irmão  para  não  assistir  ás  horríveis  carnificinas  de 
que  Pariz  era  theatro. 

Não  se  consolava  da  infelicidade  que  o  privara  de  ir  à 
Itália  estudar.  Se  já  era  tristonho,  reconcentrado  o  tímido, 
mais  se  lhe  acentuaram  as  faces  melancólicas  do  caracter. 
O  que  lhe. valia  era  a  af feição  que  lhe  demonstravam  o  irmão 
e  a  cunhada  e  o  amor  com  que  se  apegara  aos  pequenos  so- 
brinhos de  quem  se  julgava  como  um  irmão  mais  velho. 

Serenado  o  vendaval  revolucionarão,  voltaram  os  dois  ir- 
mãos a  Pariz.  Poz-se  Augusto  Taunay,  de  novo,  a  trabalhar 
ora  só,  ora  de  collabo ração  com  o  mestre  e  amigo  Moitte. 

Um  documento  de  1799,  publicado  nas  Nouvclles  Arehives 
de  VArt  Français,  nos  diz  que  nesse  anno  se  oceupava     em 
fazer    fundir   reproducções    de   estatuas    da   antiguidade,   se- 
gundo se  infere  de  um  pedido  p>  r  elle  endereçado  ao  minis- 
tro do   Interior,  Quinette. 

Em  1802  foi  nomeado  esculptor  da  Manufactura  Nacional 
de  Scvres,  onde  o  pai  servira,  de  1745  a  1777,  e  onde  tra- 
balhou até  1807;  numerosos  trabalhos  seua  foram  reproduzi- 
dos em  porcellana  nos  annos  de  1802,  1803,  1806,  1807;  a 
principio  contractado  como  esculptor  extra-numerario,  com 
Boizot,  Dupaty  e  Brogniart  (1)  foi  depois  incluido  no  qua- 
dro, doe  que  forneciam  modeloa,  quadro  este  onde  figura- 
vam Chaudet,  Clodion  e  outras  celebridades.  O  irmão  também 
recebia,  de  vez  em  quando,  encommendas  da  manufactura.  (1). 

Entre  os  modelos  que  forneceu  á  fabrica  citam-s* 
A  Philosophia,  A  Liberdade,  A  França  guiada  pela  Razão,  A 

(1)  V(3.  Almanack  das  Bel-las  Artes,  -de  Lanflon  para  o  anno 
de   1803. 
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França  livre,  A  França  obedecendo  á  Constituição,  As  Nações 
livres,  Os  negros  libertos,  etc,  assumptos  severos  impostos 
pelo  gosto  da  época  e  pelas  exigências  do  renovamento  da- 
vldiano.    (1). 

Em  1807,  deixou  Augusto  7  aunar  a  manufactura  de  Sè- 
vres,  tendo  recebido  do  governo  imperial  valiosa  encommen- 
da  para  a  decoração  da  grande  escadaria  do  palácio  do  Louvre 
e  do  arco  de  triumpho  do  Carrousel. 

As  esculpturas  do  Museu  do  Louvre  constam  de  altos 
e  baixos  relevos,  em  torno  da  caixa  da  escada  e  das  areadas 
que  a  rodeiam.  Os  principaes  assumptos  representam  tropheus 
de  armas  e  panóplias,  coroadas  ror  génios,  e  as  Artes  do  de- 
senho collocando  offerendas  sobre  os  altares  de  Minerva, 
Júpiter,  Hercules  e  Marte,  além  de  dous  onormes  grupos 
allegoricos,  representando  O  Commercio  e  a  Industria,  na 
frisa  do  tecto.  Em  todo  este  trabalho,  diz  um  critico,  o  ar- 
tista revelou  tanto  bom  gosto  quanto  soube  torna-lo  varia- 
do. (2). 

Para  o  arco  de  triumpho  do  Carrousel  esculpiu  Augusto 
Taunay  a  bella  estatua  do  Couraceiro  que  se  acha  num  dos 
ângulos  do  attico  do  monumento,  e  a?  duas  Famas,  executa- 
das em  alto  relevo,  sobre  o  arco  central,  do  lado  das  Tulhe- 
rias,  figuras  que  a  critica  contemporânea  acolheu  com  gran- 
des elogios,  havendo  quem  dissesse  que  lembravam  as  obras 
de  João  Goujon.  Pela  primeira  xz  concorreu  o  esculptor  ás 
exposições  biannuas  em  1808,  cora  a  sua  estatua  do  Couraceiro, 
inscripta  sob  o  numero  725,  no  Salon  deste  anno.  Em  1810, 
expoz  novamente:  uma  obra  allegorica  feita  em  col laboração 
com .  outro  artista,  Gueyrard :  8.  M.  o  Imperador,  represen- 
tado sob  a  figura  de  Her<*ules,  subjuga  o  Crime  e  colloca  a 
Innocencia  sob  a  protecção  do  Código  Napoleão. 

Em  1812  delle  figuraram  na  exposição:  a  estatua,  em 
mármore,  de  pé  e  tamanho  natural,  do  General  Lasalle,  des- 
tinada a  ornamentar  a  Praça  da  Concórdia  e  o  busto  de  már- 
more de  Ducis,  hoje  pertencente  ao  Theatro  Francez,  am- 
bos foram  muito  elogiados  sobretudo  o  busto  de  Ducis  que 
tem,   realmente,   expressão   extraordinária. 


(1)  VI.  a  obra   tios  Con.le  <le  Chavasrnac  e  Manfjupz  de  Groi- 
17.  r  •     Jfistcirr    flrs    Manvfa<  fures    françnises    fie    porcellaine. 

(2)  Vil.   Magasin   Pittorrsfjve.  vol.   IX,    1841,   pff.    106. 
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Em  1814  expoz  o  estatuário  pela  ultima  vez:  uma  outra 
estatua  do  general  Lasalle,  em  gesso,  hoje  pertencente  ao 
museu  de  Versailles,  e  uma  Nympha  desesperada,  figura 
esculpida  para  o  tumulo  de  uma  filha  do  Marechal  Duroc» 
cujo  projecto  era  todo  seu. 

Além  destes  trabalhos  fiz  ora  vários  outros  nesse  Ínte- 
rim; çntre  elles  citemos:  o  bel 'o  busto  em  mármore,  hoje 
no  Museu  de  Versailks,  de  João  Baptista  Muiron,  major  de 
cavallaria,  um  dos  heroes  das  guerras  da  republica,  morto 
aos  vinte  annos,  e,  sobretudo,  a  mais  conhecida  de  todas  as 
suas  obras:  a  famosa  estatueta  que  representa  Napoleão  com 
os  braços  cruzados  sobre  o  peito. 

Com  esta  obra  d'arte  se  deu  interessante  incidente:  re- 
ceiando  o  fundidor  Delafontain»?,  napoleonista  ardente,  que  a 
Restauração  fizesse  destruir  syatematícamente  todas  as  repre- 
sentações da  effigie  do  Homem  dos  Séculos,  aproveitou  o 
facto  de  ter  sido  encarregado  de  vasar  o  monumento  eques- 
tre de  Henrique  IV,  sobre  o  Pont  Neuf,  que  Luiz  XVIII  fi- 
zera restabelecer,  apenas  subido  ao  throno,  para  esconder  no 
braço  direito  da  estatua  uma  reproãucção,  em  bronze,  da 
cstaiueta   de  Augusto  Taunay. 

Em  1815,  os  desastres  da  Franca  affligiram  profunda- 
mente ao  esculptor  que,  como  o  irmão,  era,  além  de  patriota 
ardente,  grande  admirador  de  Napoleão,  embora  pouco  a  elle 
se  tivesse   chegado,   como   aos   grandes   da   Corte. 

De  uma  susceptibilidade  extrema,  tão  timido  quanto  or- 
gulhoso, sempre  se  mantivera  alheia  aos  dispensadores  de 
recompensas  e  distribuidores  de  trabalhos  officiaes;  apaixo- 
nado da  Arte  pela  Arte,  para  ella  vivia,  indifferente  por  com- 
pleto ás  tentações  da  fortuna  e  da  notoriedade. 

Os  revezes  de  fortuna  do  irmão  sobremaneira  o  conster- 
navam; soffria  realmente  ao  ver  o  abatimento  daquelle  que 
lhe  servira  de  extremosissimo  pai;  foi  pois  com  sincera  ale- 
gria que  aceitou  a  proposta  do  Marquez  de  Marialva  e  acom- 
panhou Nicolau  António,  a  cunhada  e  os  sobrinhos,  ao  Rio 
de  Janeiro,  onde  chegou,  no  C<ilpe,  a  26  de  Março  de  1810. 
installando-se,  algum  tempo  mais  tarde,  na  cascatinha 
Taunay. 

Por  decreto  de  12  de  agosto  de  1816,  teve  uma  pensão  d? 
800$00  annuaes   (cinco  mil  francos)   sendo  nomeado  profes- 
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sor  de  esculptura  da  futura  Academia  de  Bellas  Artes;  trou- 
xera de  França,  como  auxiliar,  Francisco  Bonrepos  a  quem 
foram  attribuidos  192$000  de  vencimentos  annuaes  (1118 
francos).  Pouco  depois  chegavam,  ao  Rio  de  Janeiro,  os  ir- 
mãos Marcos  e  Zeferino  Ferr?z,  esculptores,  um  excellent? 
ornamentista  e  o  outro  habilis3imo  gravador;  ambos  foram 
addidos  á  missão  artística,  ainda  como  auxiliares  de  Augusto 
Taunay. 

Pela  primeira  vez,  teve  este  occasião  de  sahir  da  inacção 
a  que  o  condemnara  a  inércia  do  governo  real,  após  a  morte  do 
illustre  Conde  da  Barca,  —  di*ferindo-se  sempre  a  data  da 
abertura  da  Escola  de  Bellas  Artes, —  em  princípios  de  1813, 
quando,  no  Rio  de  Janeiro,  se  fez  a  acclamação  solemne  de 
Dom  João  VI,  como  rei  de  Portugal,  Brazil  e  Algarves. 

Em  collaboração  com  Debret  e  Grandjean  de  Montigny, 
dirigiu  Augusto  Taunay  a  ornamentação  da  cidade,  sobre- 
tudo a  do  Largo  do  Paço  onde  foram  erectos  um  templo,  em 
estylo  grego,  consagrado  a  Minerva  e  dedicado  ao  rei,  um  arco 
de  triumpho,  em  estylo  romano,  e  um  grande  obelisco,  tudo 
isto  profusamente  llluminado  por  meio  de  lampeões  de  fo- 
lha de  Flandres,  conta-nos  Debret.  Coubera  a  Taunay  mode- 
lar enorme  estatua  de  Minerva  protegendo,  com  o  égide,  o  bus- 
to do  monarcha,  collocado  sobre  um  pedestal,  diversas 
grandes  figuras,  em  relevo,  como  a  Historia  e  a  Poesia,  esta- 
tuas mythologicas  e  baixos  relrvos  do  arco  de  triumpho 
que,  como  composição  principal,  sustinha  grande  grupo  re- 
presentando os  dous  rios  (o  Tejo  e  o  Rio  de  Janeiro,  (sic) 
descansando  sobre  os  brazões  coroados  do  novo  Reino  Unido 

Em  junho  de  1819,  morria  Lebreton  e  o  seu  desappareci 
mento  veio  sobremaneira  alvorotar  a  colónia  artística  fran 
ceza,  que  continuava  inactiva,  felizmente  paga,  com  pontua 
lidade. 

Afinal,  a  12  de  outubro  de  1820,  determinava  um  decre 
to  real  a  fundação  da  Academia  Kcal  de  Desenho,  Pintura, 
Esculptura  e  Arcfiitcctura  Civil,  que  a  23  de  novembro  do 
mesmo  anno  era  denominada  Academia  das  Artes.  Viram  os 
artistas  franeezes,  com  verdadeira  indignação,  a  escolha  do 
novo  director,  o  ultra  medíocre  pintor  portuguez,  Henrique 
José  da  Silva,  nomeado  por  estar  na  miséria  e  ter  de  prover 
á  subsistência  de  doze  filhos,  como  já  alhures  contámos. 
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O  decreto  attribuia  novamente  a  Augusto  Taunay  o 
cargo  de  professor  de  esculptura  da  academia  e  os  venci- 
mentos annuaes  de  oitocentos  mil  réis.  Nicolau  António  não 
teve  mão  em  si;  achando  a  aífronta  por  demais  pesada,  em 
princípios  de  1821  retirava-se  para  a  pátria;  estava,  aliás, 
a  findar  a  licença  que  o  Instituto  de  França  lhe  concedera 
para  ausentar-se. 

O  irmão  preferiu  ficar,  apozar  de  tudo,  ao  lado  dos  so 
brinhos.  A  vida,  desde  muito,  lhe  não  correra  risonha  eoi 
França;  não  lhe  agradava,  de  todo,  recomeçal-a,  já  entra 
do  em  annos,  num  meio  de  que  se  deshabituara  bastante. 
Entendia,  aliás,  que  muito  podia  fazer  pela  Arte  no  Brasil. 

Infelizmente,  novas  desillusóes  o  esperavam:  o  pseudo 
director  oppunha-se  com  todas  as  forças  a  que  se  inauguras- 
se a  Academia  e  esta  resistência,  que  durou  annos,  foi  coroa- 
da de  êxito;  reduziu-se  pois  o  plano  official  de  estudo  das 
artes  a  um  interminável  curso  preliminar  de  cinco  annos  de 
desenho!  mau  grado  os  esforços  dos  professores  francezes 
e  de  uns  poucos  homens  de  Estado,  que  roubavam  alguns  mo- 
mentos ás  discussões  politicas,  effervescentes  quanto  possí- 
vel, para  se  occupar  com  a  Academia. 

Debret,  Augusto  Taunay,  Grandjean  de  Montigny,  e 
Félix  Emílio  Taunay  que  substituirá  ao  pae,  Nicolau  Antó- 
nio, como  professor  de  pintura,  abriram  cursos  livres  obten- 
do a  matricula  de  um  certo  nu.uero  de  alumnos.  Entre  os 
do  esculptor  citemos  João  Joaquim  Alão,  (1)  Jorge  Duar- 
te, Xisto  António  Pires,  Cândido  Matheus  Farias,  Manoel 
Ferreira  Lagos,  João  José  da  Silva  Monteiro  e  José  da  Sil- 
va Santos.  Em  princípios  de  1824,  conta-nos  Debret,  houve 
uma  exposição  de  trabalhos  dos  alumnos  dos  cursos  livres, 
cujos  progressos  causaram  pasmo  a  D.  Pedro  I.  O  palácio 
da  Academia  progredia,  embora  muito  lentamente;  já  se  de- 
senhavam, nítidas,  as  Unhas  puras  e  graciosas  do  projecto 
elegantíssimo  de  Grandjean  de  Montigny.  Fora  Augusto  Tau- 
nay incumbido  de  eoculpir  algumas  das  estatuas  allegoricas 
do  portão  da  Academia. 


(1)  Joáo  Joaquim  Alão  foi  quem  substituiu  Augusto  Taunay. 
como  profes.or  <le  «scu-lpttira  da  Academia,  tendo  sido  nomeado 
por  decreto  de  12  de  novembro  de  1824. 
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Emquanto  estivesse,  porém,  á  testa  do  Instituto  o  inqua- 
lificável director  nada  se  faria  de  proveitoso.  Sentia-se  Au- 
gusto Taunay  cansado  de  luctar,  e  debalde,  contra  o  tão  atra- 
zado  meio  fluminense  do  primeiro  império. 

Jacques  Arago,  nos  Souvenirs  d'un  aveugle,  narrativa  de 
sua  viagem  de  circumnavegação,  na  fragata  Urania,  do  com- 
inando  de    Luiz   de   Freycinet    (1817-1820)    conta-nos   a   sua 
visita  aos  irmãos  Taunay,  no  3eu  delicioso  retiro  da  Ti  jucá 
onde  encontrou  Augusto  tão  desanimado  e  descrente  da  reali- 
sação  da  Academia  de  Bel  las  Artes  que  abandonara  de  todo  o 
escopro  e  o  cinzel,  tendo  chegado,  em  occasião  de  maior  des 
alento,  a  pretender  quebrar  um  grande  busto  de  Ofrmões,  em 
que  trabalhava.  Diz  ainda  Arago  que  os  brazileiros  e  portu- 
guezes  só,  então,  eram  sensíveis  ao  grande  volume  dos  obje 
tos    de    arte    e    que    ao    artista    havia    sido  —  por    ordem 
superior  —  circumstancia,  devida  provavelmente  ã  imagina 
ção  do  narrador,  como  jã  observámos  —  representar  o  poeta 
dos  Lusíadas  como  se  não  fora  zarolho    (1) 

Destes  desgostos  consolava-se  o  esculptor  na  convivência 
com  os  sobrinhos,  a  quem  fazia  vezes  de  pai,  e  por  quem 
era  verdadeiramente  adorado,  a  assistir  ao  desabrochar  do 
talento  de  Adriano,  a  occupar-se  de  litteratura  e  a  contemplar 
a  natureza. 

A  24  de  abril  .de  1824  exthiguia-se  sem  o  menor  abalo r 
estava  lendo,  sentado  a  uma  mesa  e,  em  dado  momento,  recli- 
nou a  cabeça  sobre  os  braços,  como  se  sentisse  fatigado  6 
assim  permaneceu  tranquillamente;  pouco  depois  chamavam- 
no  para  o  jantar,  verificando  então  os  desolados  sobrinhos 
que  deixara  de  »3xistir. 

Embora  não  muito  conhecido,  devido  certamente  á  sui 
negação  absoluta  pelo  exhibicionismo,  e  deixando  de  si  obn 
pouco  volumosa,  mereceu  Augusto  Taunay  palavras  altamen 
te  honrosas  de  críticos  notáveis  e  dos  historiadores  de  arte. 
Delle  diz  Charles  Blanc:  "um  dos  melhores  estatuários 
de  nosso  século"  avançando  Marmottan  que  "deixou  escul- 
pturas  valiosas",  entre  muitas  outras  opiniões  lisonjeiras. 


(1)  Deste  malfadado  busto  fez  donativo  D.  Pedro  II  ao 
Instituto  Histórico.  Actualmente  restaurado,  acha-se  ã  porta  de 
entrada    do    Instituto. 
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JOÃO  BAPTISTA  DEBRET 

(1768   —   1848) 

• 
Nascido  em  Pariz,  a  18  de  abril  de  1768,  e  filho  de  imn 
escrivão  do  Parlamento  de  Pariz,  manifestou,  desde  cedo,  Joã> 
Baptista  Debr*:t  forte  pendor  psía  arte;  ao  acabar  o  curso 
do  Collegio  Louis  le  Grand  resolveu  acompanhar  á  Itália  Da- 
vid, o  famoso  chefe  de  escola,  de  quem  era  primo  e  que  a 
este  paiz  ia  executar  o  celebre  luadro  do  Juramento  dos  Ho- 
rácios.  Era  também  aparentado  com  outro  pintor  illustre: 
Boucher.   (1) 

Em  1785  voltou  para  a  França  com  o  mestre  e  parente 
e  começou  a  frequentar  os  cursos  da  Academia  de  Bellas 
Artes.  Os  acontecimentos  da  Rovolução  afastaram-no  por  al- 
gum tempo  das  artes,  quando,  justamente,  acabava  de  obter 
um  segundo  premio  de  pintura.  O  ministro  do  interior  man- 
dou matriculal-o  no  curso  de  engenharia  civil  da  Escola 
de  Pontes  e  Calçadas,  de  onde  o  transferiram  para  a  Escola 
Polytechnica.  Neste  instituto,  dentro  em  breve,  lhe  deram  o 
cargo  de  professor  dV?  desenho,  ciue  Fr.  Gérard,  mais  tarde 
tão  celebre,  resolvera  deixar. 

Após  um  abandono  de  cinco  annos,  retomou  Debret  os 
pincéis  e  executou  um  grande  quadro,  com  figuras  de  tama- 
nho natural:  O  gerural  messenio  Arhtomcno  liberto  por  uma 
moça,  que  mandou  ao  Salon  de  1798,  obtendo  um  primeiro 
segundo-premio.  Este  triumpho  f»3l-o  voltar-se  novamente 
para  as  bellas  artes,  sendo  então  constantemente  chamado 
pelos  famosos  architectos  Percier  e  Fontaine  para  trabalhos 
de  ornamentação,  tanto  de  edifícios  públicos  como  de  grande 
numero  de  residências  particulares,  que  se  construíam  á 
chaussée  d'Antin,  em  Pariz. 

Em  1804  reappareceu  no  salon  expondo  outra  tela  de 
grandes  dimensões:  O  medico  Eristrato  descobrindo  a  causa 
da  moléstia  do  jeven  Antiocho. 


(1)  S^rvímo-nas  para  esci-ever  e.te  estu  lo  bioprihphico  ilc*? 
elementos  fornecidos  sobretudo  pelo  livro  de  Debret  Voyage  pit- 
torcõqtie  au  Bré9iL 
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Em  1806,  deixando  a  historia  antiga  pela  moderna,  expoz 
immenso  quadro  (3.30x5m.00),  hoje  no  Museu  de  Versailles, 
que  lhe  valeu  enormes  elogios:  Napoleão  prestando  homena- 
gens á  bravura  infeliz.  (1) 

O  assumpto  da  tela  é  o  seguinte:  Napoleão,  a  cavallo, 
tendo  ao  lado  o  Marechal  Bessières  e  o  General  Lemarrois, 
estaca  ante  um  comboio  de  feridos  inimigos  e  descobre-se 
exclamando:   Honremos  a  coragem  mal  tecompensada! 

Ficou  o  Imperador  sobremaneira  lisonjeado  com  esta  com- 
posição, exprimindo  ao  pintor  quanto  a  apreciara;  o  Estado 
adquiriu-a,  por  indicação  dò  Corpo  Legislativo;  em  1810,  por 
occasião  do  julgamento  dos  grandes  prémios  decennaes, 
destinados  a  recompensar  as  melhores  producções  da  Arte, 
obteve  a  Homenagem  á  bravura  infeliz  menção  honrosa  dj 
Instituto  de  França. 

Dahi  em  deante,  constantemente  oceupado  com  encom- 
mendas  do  Governo,  expoz  Debret,  em  1808,  e  ferindo  quasi 
sempre  a  mesma  tecla  ainda,  Napoleão  em  Tilsitt  condeco- 
rando com  a  Legião  de  Honra  um  bravo  do  exercito  russo; 
em  1810,  Uma  allocuçâo  de  Napoleão  aos  bavarost  em  Abens- 
berg ;  em  1812,  A  primeira  distribuição  das  condecorações  da 
Legião  de  Honra  na  Igreja  dos  Inválidos  e  a  FJntrcvista  dp 
Napoleão  com  o  Prindpe  Primaz  em  Aschaffemburg;  em  1^4, 
Andromeda  liberta  por  Perseu.  • 

De  1814  a  1815  soffreu  Debret  duros  golpes:  a  principio 
a  queda  do  Império  e  depois  a  morte  do  único  filho,  rapaz 
que  muito  promettia.  Cahiu  em  profunda  apathia  e  a  con- 
selho de  David,  Gérard  e  outros  confrades  e  amigos,  pensara 
em  emprehender  nova  viagem  á  Itália,  quando  Fontaine 
o  incitou  a  aceitar  uma  proposta  do  Imperador  Alexandre  I, 
que  desejava  ter,  em  São  Petersburgo  um  pintor  e  um  archi- 
tecto  francezes,  de  nomeada.  Idêntica  proposta  fora  feita  a 
Grandjean  de  Montigny. 

Nesta  mesma  occasião,  porém,  Lebreton,  que  acabava  de 
ser  excluído  do  Instituto  de  França,  e  tratava  de  executar  a 
commissão   que  lhe  dera  o   Marquez   de  Marialva,   propoz  a 


(1)   Gravado   por  Gortmann. 


João  Baptista  Debret 
(1768-!  848) 
t}I  que  figura  no  Voyage  Pilloraque 
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Grandjean  e  a  Debret  a  viagem  ao  Brazil,  sendo  a  idéa  bem 
acceita  de  ambos. 

A  26  de  março  de  1816,  como  s*3  sabe,  chegava  a  colónia 
artística  ao  Rio  de  Janeiro,  no  Calpe.  A  Debret  attribulu 
o  decreto  de  doze  de  Agosto  de  1816  os  mesmos  vencimentos 
que  aos  dous  Taunay,  Pradier  e  Grandjean,  oitocentos  mil 
réis  annuaee  ou  sejam  cinco  mil  francos,  pelo  cambio  da 
época.  Havendo  os  artistas  francezes  reclamado  contra  a 
modicidade  destes  vencimentos,  sobretudo  por  quanto  impor- 
tava a  commissão  numa  expatriarão  de  seis  annos,  foi  lhes  dito 
que  as  pensões,  reversíveis  para  as  viuvas,  continuariam,  pro- 
vavelmente, a  ser  pagas,  mesmo  após  o  regresso  dos  artistas  á 
Europa  e  que,  pensando  o  Governo  em  fundar  um  Institu- 
to de  Sciencias  e  Artes,  receberiam  os  membros  da  mis 
são  vencimentos,  como  membros  da  Academia  e  do  Instituto. 

Eram  taes  promessas  fallazes  mas,  provavelmente,  feitas 
com  inteira  boa  fé.  Não  morresse  o  Conde  da  Barca  e  talvez 
se  realizassem,  em  grande  parte  pelo  menos. 

Apenas  chegado  ao  Brazil,  começou  Debret,  homem  so- 
bremaneira trabalhador,  a  oceupar-se  com  afinco;  fez  o  re- 
trato de  D.  João  VI,  de  tamanho  natural  e  em  trajos  majestá- 
ticos e  os  de  diversas  pessoas  da  familia  real,  pintando,  em 
grande  tela,  o  desembarque  da  Archiduqueza  Leopoldina,  prin- 
ceza  real,  no  Rio  de  Janeiro,  a  12  de  novembro  de  1817;  no- 
m?:aram-n'o  logo  scenographo  do  real  theatro  S.  João,  cargo 
que  durante  sete  annos  exerceu,  e  deram-íhe,  assim  como  a  Au- 
gusto Taunay  e  Grandjean  de  Montigny,  a  incumbência  de  diri- 
gir os  trabalhos  de  ornamentação  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
para  as  festas  da  acclamação  de  Dom  João  VI,  como  rei  de 
Portugal,  Brazil  e  Algarves,  festas  estas  que  se  realisaram  a 
6  de  Itevereiro  de  1818. 

Já  no  esboço  biographico  de  Augusto  Taunay  nos  referi- 
mos ás  construcções  do  Largo  do  Paço. 

Entre  outros  trabalhos  de  Debret,  então,  chamaram  real 
attenção  um  grande  quadro  transparente,  exposto  á  fachada 
da  casa  do  Intendente  da  Policia,  no  Campo  de  Santa  Anna,  e 
representando  Os  três  reinos  unidos  ajoelhados,  a  coroar  c 
busto  de  8.  M.  o  Sr.  D.  João  VI,  assim  como  as  pinturas,  tam- 
bém   em   transparência,    do   grande   arco   de   triumpho,    ere- 

11 
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cto  â  custa  do  Commendador  Joaquim  José  de  Siqueira,  em 
Mata  Porcos,  na  estrada  de  São  Christovão. 

Em  ambos,  fora  Debret  auxiliado  por  certo  artista  fran 
cez,  hoje  ignoto,  residente  no  Rio  de  Janeiro,  Boucher. 

O  antigo  palácio  do  Conde  da  Barca  fora  também,  9 es- 
te dia,  ornamentado  ricamente,  graças  a  um  monumento  em 
que  Debret  collaborou  com  Grandjean  de  Montigny.  A  15  de 
maio,  ainda  em  1818,  como  complemento  das  f»:stas  da  Coroa- 
ção, houve  representação  de  gala  e  bailado  histórico,  imagi- 
nado por  outro  francez:  Luiz  Lacomb:,  director  dos  bailados 

do  theatro  real. 

Executou  Debret  o  scenario,  a  apotheose  de  D.  João  VI, 

acclamado  por  um  guerreiro  medieval,  outro  de  turbante  e 
um  Índio,  symbolisando  a  Europa,  Ásia  e  America,  e  rodeado 
de  figuras  mythologicas  dos  grandes  deuses,  com  os  seus 
attributos,  a  lhe  prestarem  respeitosa  homenagem. 

Em  1820,  o  decreto  de  23  de  novembro  confirmou  a 
nomeação  de  1816;  nelle  se  menciona  o  nome  de  Debret,  co- 
mo lente  dv  pintura  histórica. 

A  reforma  affectuou  cruelmente  os  artistas  francezes,  ma- 
goados com  a  nomeação  do  nulliiUmo  Henrique  José  da  Silva. 

Jã  vimos  que  Nicolau  António  Taunay  se  retirou  em 
princípios  de  1821.  Debret,  natureza  combativa,  resolveu  fi- 
car no  Brazil,  custasse  o  que  custasse,  e  fazer  frente  ao  impa- 
gável director. 

A  destituição  do  seomtario  francez  Pedro  Dillon,  que 
Lebreton  trouxera,  e  a  subsequente  substituição  pelo  padre 
Luiz  Raphael  Soyé,  velho  ecclesiastico  portuguez,  de  origem 
franceza,  em  honorabilidade  nem  compostura,  poeta  de  agua 
doce  e  impudente  parasita  do  ministro,  affectaram  dolorosa- 
mente os  artistas  francezes,  assim  como  a  dispensa  dos  auxi- 
liares de  Grandjean  e  de  Augusto  Taunay:  Levavasseur,  Meu- 
nié  t?  Bonrepos.  Verdade  é  que  se  aproveitavam  os  serviços 
dos  irmãos  Ferrez  e  de  três  pintores  pensionistas,  Simplício 
Rodrigues  de  Sá,  José  de  Christo  Moreira  e  Francisco  Pedro 
do  Amaral,  todos  cinco  pagos  á  razão  de  300$  annuaes.  Soyé, 
para  obter  o  emprego  de  Dillon,  offereceu  trabalhar  com  me- 
tade do  ordenado!  offerta  illusoria,  pois,  pouco  depois,  lhe  dava 
O  Visconde  de  S.  Lourenço  uma  capellania  com  que  perfazia 
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os  800$  do  demittido.  Após  a  missa  diária,  a  que  ninguém  as- 
sistia, passava  as  manhas  na  Thesouraria  da  Fazenda  a  ca- 
lumniar  os  artistas  francezes,  argue-lhe  Debret. 

Segundo  ainda  o  nosso  pintor  não  houve  arma  de  que  não 
lançassem  mão  Silva  e  o  Padre  Soyé  para  reduzir  o  projecto  de 
Escola  de  Bellas-Artes  a  uma  simples  auia  de  desenho,  tudo  isto 
com  o  fito  único  de  obrigar  os  artistas  francezes  a  regressarem 
á  pátria;  ora  impedindo  a  realisaoào  3e  projectos  gov»_rnamen- 
taes  por  melo  de  sórdidas  intrigas,  ora  oppondo  a  mais  absolu- 
luta  inércia  a  tudo  quanto  se  fazia,  no  sentido  de  promover  a 
installaçâo  da  Escola;  de  um  lado,  viviam  a  concitar  os  colle- 
gas  francezes  que  abandonassem  o  Brazil,  faz»:ndo-lhes  ver  que 
de  dia  a  dia  menos  queria  o  governo  cuidar  do  ensino  artístico, 
por  outro,  calumnÍavam-n'os  quanto  possível  antes  os  minis- 
tros, a  quem  aterrorisavam  com  a  perspectiva  de  enormes 
despezas  a  effectuar  para  o  funccionamento  da  Academia. 

A  subida  fa  Dom  Pedro  ao  governo,  como  regente,  e  o 
apoio  d«  José  Bonifácio  vieram  reconfortar  os  artistas  fran- 
cezes, desalentados  quanto  possível.  As  cerimonias  e  festi- 
vidades da  coroação  do  novo  imperador  puzeram  em  des- 
taque o  valor  dos  mestres  estrangeiros  e  a  nullidade  abso- 
luta do  Director,  que  para  adular  José  Bonifácio  pedira 
que  lhe  deixasse  fazer  o  retrato.  Solicitou,  nesta  occasião, 
Debret,  de  D.  Pedro  I,  quo  lhe  fosse  concedido  um  dos  ate- 
liers do  edifício  da  Academia,  desde  1816  construídos, 
para  nelle  executar  a  grande  tela  em  que  pretendia  repre- 
sentar a  acena  da  coroação  imperial. 

Sete  discípulos  angariara,  realmente  dotados  de  pendor 
artístico;  propunha-se  a  leccionar-lhes  pintura  sem  ónus 
algum  para  o  Estado.  Tanto  o  Imperador  quanto  os  dois 
Andradas  ministros  aceitaram  a  proposta  com  sympathia; 
ainda  assim,  aproveitando-se  da  intensa  crise  politica, 
então  reinante,  pôde  Silva  tergiversar  durante  seis  mezes, 
antes  de  entregar  as  chaves  do  atelier  ao  pintor  francez!   (1) 


(1)  Nascido  em  Lisboa  no  anno  <le  1772  estudou  desenho 
Henrique  José  da  SIlvu  <na  aula  regia,  por  espaço  de  -cinco  annos. 
a  foi  dte*oipuk)  de  trer.  obscuríssimos  pintoras,  í-em  valor  alsum : 
Barros.  tRocha  e  Pedtro  Alexandíi-no.  Fez  em  Portugal  «muitos  qua- 
dros   de    oavalUete    e    tolas    para    oratórios    e    igrejas.    Retratou 


164  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

E  só  o  fez,  no  segundo  semestre  de  1323,  por  intimação  ex- 
pressa de  Carneiro  de  Campos,  o  mais  tarde  marquez  de  Ca- 
ravellas! 

Em  princípios  de  1824,  visitaram  o  Imperador  e  seu  gabi- 
nete a  exposição  dos  trabalhos  dos  alumnos  de  Debret;  d'ahi 
lhes  veio  tão  boa  impressão  que  resolveram,  quanto  antes, 
installar  a  Academia  de  Bellas  Artes,  eternamente  sacri- 
ficada. 

Assumindo  a  direcção  da  pasta  do  Império,  o  marquez 
de  Queluz  deu  mão  forte  a  Debret,  e  aos  compatriotas,  contra 
Silva  e  o  seu  digno  assecla;  numa  reunião  presidida  pelo 
ministro,  e  a  que  concorreram  todos  os  artistas  e  professores, 
foram  os  dous  intrigantes  desmascarados  e  severamente 
ameaçados. 

Publicou  Debret  então,  ã  pua  custa,  o  plano  de  estatu- 
tos organisado,  em  1824,  por  elle  e  outros  professores;  para 
atbnuar   a   impressão   causada   ao   publico,    entendeu    Silva 
responder  com  as  mesmas  armas  editando  um  folhetosinho, 
inepto   e    mesquinho   quanto    possível:    Reflexões    abreviadas 
sobre  o  projecto  do  plano  para  a  academia  imperial  de  bellas 
artes,  que  se  diz  composto  pelo  corpo  académico;  com  taes 
chicanas    pretendia    e    conseguiu    afastar    o    perigo    que    o 
ameaçava.   Pediu   certo  prazo   para  apresentar  um   projecto 
de  organisação  da  Escola  e  tanto  fez  que     quando  o  mar- 
quez de  Queluz  deixou  a  pasta  ainda  proposta  alguma  appa- 
recera. 

Nesse  Ínterim,  chegara  de  Lisboa  certo  mestre  d'obras  em 
quem  encontrou  Silva  poderoso  e  fi»:l  alliado,  e  graças  a  quem 
pôde  guerrear  Grandjean  de  Moutigny.  Nomeado  architecto  do 
governo  conseguiu  destituir  o  grande  artista  francez,  do 
cargo  de  constructor  do  edifício  da  Academia,  e,  servindo 
aos  interesses  e  ódios  de  Hunrique  José  da  Silva,  apo- 
derar-se  da  sala  em  que  Debret  pintava  e  ensinava  a  sua 
arte,  obrigando-o  a  refugiar-se  num  local  acanhadíssimo.  O 


Wellington,  .rodeado  de  figuras  allegoricas,  Beresford  e  Bocage. 
Xo  Brazil  só  «3  corUxee  como  oh  a  sua,  o  retrato  do  Senador  Ro- 
drigues de  Carvalho  (Pirnacobheea  Nacional)  "prova  ipererme  da 
sua  Inferloridadie  e  do  erro  dia  sUa  investidura  «na  di-reccAo  de 
Academia"  diz  o  Dr.   Paes  Barreto,  na  <s-ua  Historia  da  Arte» 
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trio  portuguez  apreesou-se  em  activar  a  construcção  do  edi- 
fício, antevendo  definitiva  vlctoria,  pelo  facto  do  novo  mi- 
nistro do  Império  ser  o  illustre  Fernandes  Pinheiro,  vis- 
conde de  Sáo  Leopoldo,  antigo  condiscípulo,  em  Coimbra,  do 
Padre  Soyé. 

O  Imperador  e  o  gabinete  não  tinham  tempo  sufficiente 
pare  atOcnder  as  mil  e  uma  difficul Jades  de  toda  a  espécie 
que  os  attrlbulavam,  menos  ainda  para  escutar  as  recrimi- 
nações —  justas  quanto  possivel,  é  verdade  —  dos  tão  mal- 
tratados artistas  francezes,  assim  pois,  pedi  ti -Ih  es  São  Leo- 
poldo mais  um  pouco  de  paciência  e,  harmonlsando  provi- 
soriamente as  duas   facções,   pôde  proceder  solennemente  á 
installaçâo   da   Academia,   a    5    de   novembro    de    1826,    em 
presença   de   Dom   Pedro    I     e   de   sua   corte,   com    a    má- 
xima pompa  e  solennidade  possivel.    Acabava-se  a  construc- 
ção do  minúsculo  edifício  da  E3cola  dez  annos  após  o  lan- 
çamento da  primeira  pedra!    e  isto  ainda,  graças  á  inicia- 
tiva do  ministro  Barão  de  Valença. 

Parecia  vencer  Henrique  José  da  Silva;  o  regulamento 
da  Academia  obrigava  terminantemente  os  candidatos  á 
matricula  nos  cursos  superiores,  a  uma  permanência  de  cinco 
annos  nas  diversas  aulas  de  desenho;  assim  pois,  ficavam 
Debret  e  os  seus  compatriotas  condemnados  â  inacção  por 
mais  um  lustro,  obrigados,  porém,  ainda  por  determinação 
expressa  regulamentar,  a  permanecer  diariamente  no  edi- 
fício da  Escola  por  espaço  de  três  horas,  exigência  esta  que 
ao  publico,  embora  indifferente  em  geral,  causou  real  estu- 
pefacção. 

Debret  representou  ao  governo  contra  as  tão  absurdas 
pretenções  de  Henrique  José  da  Silva,  fazendo  ver  que  o  seu 
curso  de  cinco  annos  de  desenho  só  viria  desgostar  os  futuros 
discípulos,  indo  inteiramente  de  encontro  á  Índole  viva  e 
perspicaz  dos  brazilfriros;  só  um  pequeno  numero  de  indi- 
víduos apathicos  é  que  so  poderia  submetter;  de  tal  classe 
só  sahiriam  mediocridades  completas. 

Furibundo,  defendeu-se  o  Director  accusando  Debret  de 
charlatanismo  e  insubordinação  contra  um  systeraa  excel- 
lente  de  ensino,  provado  de  sobra  em  Lisboa,  fructo  tudo  isto 
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da  inveja  dos  seus  talentos  e  do  desejo  de  privar  do  em- 
prego a  um  pae  de  doze  filhos! 

Nada  conseguiu  o  pertinaz  Debret  que  se  resignou  a 
não  contar  com  os  auxílios  officiaes:  assim  pois,  na  sua  aula 
livre  de  pintura,  telas,  tintas,  pincéis,  modelos,  tudo  se 
obteve,  graças  á  generosidade  de  amigos  e  privações  d<3 
toda  a  espécie. 

Real   compensação  trouxe  ao  valente  artista  francez  o 

triumpho  da  exposição  de  trabalhos  de  seus  alumnos,  com- 

memorativa  da  inauguração  dos  cursos,  exposição  de  telas 

que  abrangiam  quasi  todos  os  géneros  de  pintura:   retratos, 

paizagens,  marinhas,  animaes,  flores  e  fructas,  architectura. 

Foram  estes  valentes  discip  los  de  Debret,  os  portu- 
guezes  Simplício  Rodrigues  de  Sá  (1)  e  José  de  Christo 
Moreira  (2),  os  brazileiros  Francisco  de  Souza  Lobo  (3), 
José  dos  Reis  Carvalho  (4),  José  da  Silva  Arruda  (5), 
Francisco  Pedro  do  Amaral  (6)  e  Manuel  de  Araújo  Porto 
Alegre   (7),  o  francez  Affonso  Falc«z   (8). 


(1)  Ma4»  tareie  «pintor  du  Corte,  mestre  do  Imperador  Dom 
Pedro  II,  da#  prkicezas  i<mperiae^\  professar  de  pin-tura  substituto 
de  Debret  ma  Academia  de  Be  lias  Artes.  ISntre  es  suas  prtnolpaes 
obras  dtam-^e  o  retrato  d«e  D.  Pedro  I  no  Convento  de  Santo  An- 
tónio e  o  retrhto  do  bemfeátor  Rodrigues  dos  Santos  na  Santa 
Casa  de  !Mi*«erIcordIa. 

(2)  Pintor  de  paisagem,  professor  de  desenho  na  Escola  Na- 
val,  morto  em    1830 

((3)   Mal»  tarde  professor  de  desenho  e  pintura. 

(4)  Pintor  de  flores  e  naturalista,  professor  de  desenho  «ia 
Escola  .Naval, 

(5)  Plmtor  de  historia  «natural,  substituto  do  professor  d« 
plnturh  de  paisagem  e  secretario  da  Academia.  Morto  em  1832. 

(6)  Pintor,  director  das  obras  de  pintura  para  a  ornamenta- 
ção dos  pa'aclos  imperíaes  e  da  bibliotheoa  imperial  Morreu  em 
1831. 

(7)  Porto  Alegre  (1807-1879)  começou  no  .Rio  Gra-nde  do 
Sul  o  r*°u  aprendizado  artistiioo  recebendo  as  lições  de  muito  tme- 
diocres  artdKtas  como  Ther,  <le<ntil,  José  Slmeao  e  Jo&o  de  Deu3 : 
em  1831  fo!  pam  a  Kuropa  com  IVbivt  e  frequentou  al^uim.  tempo 
o  atelier  de  <»ro«.  Viajou  pela  Itália  e  voltou  a  França  de  &n>3? 
regressou  ao  BrazH  em  1837,  sendo  nomeado  mestre  de  pintura 
histórica;  om  1.851  substituiu  Félix  EmMio  Tatrmiy  ma  Directo- 
ria da  Acadvmia.  i>osto  em  que  :.*  conservou  até  1857.  Em  1869 
entrou  jvara  a  diplomacia  Multo  pouco  produziu.  Del'e  ha  aio 
museu  do  Hlo  mm   i  et  rato  de  -I).    Pedro  T. 

(8)  Pintor  de  historia  a  principio  professor  de  desenho  em 
Porto  Altere  e  ma!s  tarie  discípulo  de  Coi^net,  ao  regresasar  & 
patna. 
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O  triumpho  dos  discípulos  de  Debret,  nesta  occasião 
condecorado  com  o  officialato  da  Ordem  de  Christo,  foi  tal 
que  o  ministro  São  Leopoldo,  saltando  por  cima  dos  re- 
gulamentos do  Director,  mandou  que  Porto  Alegre  fosse 
dispensado  do  curso  preparatório  de  desenho;  esta  illegali- 
dade  se  repetiu  muitas  vezes,  d'alli  em  deante,  em  relação  a 
diversos  alumnos  da  Escola,  para  maior  furor  de  Henrique 
Silva  que  via  frustadas  as  indecorosas  manobras. 

Assim,  pois,  de  1826  a  1829,  a  classe  de  pintura  pros- 
perou notavelmente,  ao  passo  que  na  de  desenho  não  con- 
seguiu o  teimoso  director  apresentar  um  único  alumno 
capaz  de  promoção  as  aulas  superiores. 

Assumindo  José  Clemente  Pereira  a  pasta  do   Império 

deu  mão  forte  a  Debret,  autorisando-o,  assim  como  Grand- 

jean  de  Montigny  a  fazer  uma  exposição  official,  ann  uai  mente, 

dos    trabalhos    dos    discípulos,    decisão    que    sobremaneira 

affectou  o  jã  desmorallsado  Henrique  José  da  Silva. 

Em  1829  realizou-se  a  segunda  exposição  de  pintura, 
esculptura  e  architectura,  attrahindo  grande  concurrencla 
de  curiosos.  Mais  de  dois  mil  visitantes,  diz-nos  Porto  Alegre. 
O  catalogo  largamente  divulgado  fora  impresso  ã  custa  de 
Debret.  Os  jornaes,  deixando  a  politicagem,  occuparam-se  bas- 
tante com  a  exposição.  Quarenta  e  sete  quadros  nella  figu- 
raram, dos  quaes  dez  de  Debret,  retratos,  quadros 
históricos,  scenarÍ08,  naturezas  mortas,  copias,  desenhos,  es- 
tudos anatómicos,  esboços  de  Simplício  Rodrigues  de  Sá, 
José  de  Christo,  Souza  Lobo,  Porto  Alegre,  José  dos  Reis, 
José  da  Silva,  Falcoz,  João  Climaco,  Augusto  Goulart. 

Na  aula  de  paizagem  figurava  Félix  Emilio  Taunay, 
professor  ainda  sem  discípulos,  com  quatro  vistas  do 
Rio  de  Janeiro;  na  de  esculptura  apenas  o  professor  substi- 
tuto Marcos  Ferrez,  com  um  busto  do  príncipe  Eugénio  de 
F»  auharnais,  três  retratos  de  mulher  e  alguns  bustos  de 
gesso.  Grandjean  de  Montigny  cxhibia  as  producções  de  doze 
alumnos  architectos,  com  oitenta  e  cinco  projectos  e  plantas, 
fachadas,  minúcias  de  ornamentação,  etc. 

Não  se  fizeram  esperar  os  cf feitos  de  tanta  dedicação 
dos  artistas  france»3S,  de  tão  louvável  resistência  contra  a 
Inveja,  a  mediocridade  e  a  rotina. 
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Muito  mais  brilhante  foi,  com  effeito,  a  exposição  do  anno 
seguinte  de  1830.  Durou  oito  dias  e  attrahiu  immensa  con- 
currencia.  As  salas  eram  pequenas  para  conter  tantos  visi- 
tantes, assignalando  a  admiração  publica  diversos  trabalhos 
de  géneros  variados.  Expoz  Deò>:et  quatro  quadros  seus  e 
o  professor  substituto,  Simplício  Rodrigues  de  Sá,  a  ella 
concorreu  com  differentes  retratos,  bustos  em  tamanho  na- 
tural. 

Entre  os  alumnos  a  emulação  produzira  os  mais  benéfi- 
cos resultados.  Porto  Alegre  enwou  nada  menos  de  treze 
quadros  de  historia,  retratos,  estudos  da  natureza;  José  da 
Silva  Arruda,  cinco  telas;  Souzi  Lobo,  três  quadros  e  al- 
guns esboços;  Falcoz,  oito;  Domingos  José  Gonçalves  de 
Magalhães,  mais  tarde  o  tão  celebre  Visconde  de  Araguaya, 
António  Pinheiro  de  Aguiar,  Marcos  José  Pereira,  José  Cor- 
reia de  Lima,  José  Climaco,  desenhos,  pinturas,  copias,  es- 
boços, estudos  de  anatomia.  A  aula  de  paisagem  pela  pri- 
meira vez  f»:z-se  notada  pelos  seus  alumnos:  Frederico  Gui- 
lherme Briggs,  Job  Justino  de  Alcântara  e  Joaquim  Lopes 
de  Barros  que  apresentaram  doze  estudos,  copiados  de  qua- 
dros do  professor  Félix  Emilio  Taunay;  esto  por  sua  vez  con» 
cornara  com  diversos  esboços  e  estudos  pintados. 

A  classe  de  esculptura,  aberta  em  outubro  de  1830,  e  di- 
rigida por  João  Joaquim  Allão,  discípulo  e  successor  de  Au- 
gusto Taunay,  pôde  offerecer  trabalhos  de  cinco  alumnos,  en- 
tre os  quaes  Porto  Al»?gre.  03  irmãos  Ferrez,  adjuntos  do 
professor,  expuzeram  então  os  baixos  relevos  e  os  ornamen- 
tos da  fachada  do  edificio  da  Escola,  que  Grandjean  de  Mon- 
tigny  ultimava.  O  curso  de  architectura  deste  artista  illus- 
tre  ficou  também  em  real  evidencia,  graças  á  solida  contri- 
buição devida  aos  trabalhos  de  o::to  discípulos. 

A  exposição  de  1830  foi  o  golpe  de  misericórdia  nos  pla- 
nos de  Henrique  José  da  Silva;    em  1831,  apenas  conseguiu 

> 

matricular  na  sua  decantada  aula  de  desenho  um  pacovio. 

Fora-lhe  o  ultimo  baluarte  a  denegação  de  prémios  aos 
alumnos  laureados  nas  exposições  annuaes,  sob  o  pretexto  d*? 
que  não  estavam  matriculados  na  Escola  e  fazendo  o  curso 
regular;  vira  completamente  derrocadas  »3stas  pretenções. 
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Corriam  tormentosos  os  annoe;  a  guerra  ciaplatina,  o 
desastre  de  nossas  armas  no  Sul,  a  impopularidade  de  Dom 
Pedro  I,  as  violências  partidárias  preoccupavam  por  demais 
os  espíritos  para  que  a  opinião  publica  se  interessasse  pelas 
cousas  da  Arte,  num  meio  a  ella  muito  refractário  e  mesmo 
hostil.  Em  todo  o  caso,  em  fins  de  1830,  pôde  a  Aca- 
demia oocupar,  embora  ligeiramente,  a  attenção  do  Parla- 
mento; foi  o  director  intimado  a  apresentar  um  relatório 
acerca  das  Declamações  de  cada  um  dos  professores  da  Es- 
cola, que,  cavilosamente,  retinha  em  sua  pasta,  em  vez  de  as 
remetter  ao  ministro.  Logo  depois,  porém,  surgia  novo  in- 
cidente desesperador  para  os  valentes  artistas  que,  com  tanto 
denodo,  resistiam  a  todas  as  tentativas  de  aniquilamento  e, 
com  a  fé  do  carvoeiro,  esperavam  que  o  seu  Instituto  se 
convertesse  numa  realidade:  ordenara  o  governo  quo  se  ce- 
desse metade  do  edifício  da  Escola  á  Typographia  Nacional 
provisoriamente,  dizia  o  aviso  ministerial.  Sabiam,  porém, 
todos,  o  que  valia  este  provisório,  bem  lhe  conheciam  a  la- 
titude. 

Esta  transferencia  foi  o  golpe  de  misericórdia  desfecha- 
do á  paciência  e  á  tenacidade  do  Debret.  Que  ficava  elle  fa- 
zendo em  tão  inhospito  e  rude  palz  para  as  cousas  da  Arte? 
Decidiu  pois  retirar-se  do  Brazil,  definitivamente,  tanto  mais 
quanto  a  grave  tormenta  de  7  de  abril  de  1831  ainda  viera  adiar 
o  effeito  da  salutar  medida  tomada  contra  o  director.  Com  ef- 
foito,  só  em  1832,  é  que  se  ia  dar  a  reforma  da  Escola  no  sen- 
tido das  suas  reclamações,  e  as  dos  collegas. 

Já  porém  o  pintor  se  não  achava  mais  no  Brazil.  Em 
melados  de  1831,  sentlndo-se  cansado  de  tantas  luctas,  adoen- 
tado e  enfraquecido,  farto  de  pelejar  tão  ingloriamente,  aliás 
satisfeito  de  haver  subjugado  o  mesquinho  e  indecoroso  ad- 
versário, e  cônscio  de  que  prestara  ao  Brazil  os  mais  relevan- 
tes serviços,  pelo  apostolado  artístico  exercido  no  Rio  de 
Janeiro,  durante  quinze  annos,  regressara  á  pátria,  embar- 
cando, a  25  de  julho,  num  navio  do  guerra  francez  la  Durance, 
que  a  bordo  trazia  o  almirante  Grlvel.  Sentia-se  saudoso, 
quanto  possível,  da  familia,  sobretudo  do  único  irmão, 
architecto  de  nomeada,  Francisco  Debret,  membro  do  Insti- 
tuto de  Franca,  a  auem  Luiz  XvTTT  dera  a  incumbência  de 
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restaurar  a  basílica  do  S.  Diniz,  devastada  pelo  furor  revo- 
lucionário que  alli  profanara  as  sepulturas  reaes. 

Em  1830,  reconhecendo  oa  serviços  prestados  a  Arte  e  A 
França  por  João  Baptlata  Debret  nomeara-o  a  Academia  das 
Bellas  Artea  do  Instituto  de  França  seu  membro  correspon- 
dente. Multo  o  commoveu  o  carinhoso  acolhimento  que  todos 
lhe  fizeram,  e  ao  discípulo  predilecto  que  trouxera  do  Brasil, 
Manoel  de  Arauio  Porto  Alegre,  o  futuro  Barão  ón  Santo  An- 
gelo, a  quem  dedicava  paternal  affecto  e  a  quem  matri- 
culou entre  os  discípulos  de  Qros. 

Deixara  J.  B.  Debret  no  Braztl  grande  numuro  de  telas 
históricas:  A  grande  revista  rfo  Praia  Grande  em  presença 
da  Corte,  Embarque  de  tropas  para  Montevidr.u,  quadros  ds 
cavallete  pertencentes  a  D.  Pedrj  I;  O  desembargue  da  Âr- 
ehiduqueza  Leopoldina  no  Rio  de  Janeiro,  A  occlamação  de 
D.  Pedro  I,  A  cerimonia  do  easimento  de  D.  Pedro  I  com 
a  Prineeza  Awielía  de  Leuchtenberg,  A  acclamaçdo  de  D.  João 
VI,  os  retratos  em  tamanho  natural  de  D.  João  VI,  em  trajos 
majestáticos,  e  de  D.  Pedro,  príncipe  real;  da  Rainha 
D.  Carlota  Joaquina  e  da  Imperatriz  D.  Leopoldina,  um  ex- 
voto  aliegorico  representando  o  restabelecimento  da  Ordem 
da  Conceição,  sob  o  patrocínio  de  Nossa  Senhora,  pelo  Rei 
D.  João  VI;  como  pinturas  muraes  o  tecto  da  sala  da  Con- 
gregação da  Academia  de  Bellas  Artes,  uma  parte  das  frisas 
de  uma  galeria  situada  no  Theaouro  Real,  obra  abandonada 
por  motivo  do  regresso  da  Corte  a  Lisboa. 

Ainda  executara,  no  Braz  11,  uma  allogorla  relativa 
ao  segundo  casamento  do  Imperador  D.  Pedro  I,  outra  so- 
bre a  í'ioro  Fltiminensis  de  Fr,  José  da  Conceição  Velloso  e 
uma  terceira  commemorativa  da  fundação  da  Sociedade  do 
Medicina  do  Rio  de  Janeiro.  For»  também  qu>?m  Imaginara  e 
desenhara  a  bandeira  nacional  c  as  lnsignlas  da  Ordem  do 
Cruzeiro.  Alem  disso,  scenographo  do  Real  Theatro  de  São 
João  durante  sete  annos,  como  atraz  dissemos,  pintara  nu- 
merosos scenarios  e  um  grande  panno  de  bocca,  feito  para 
a  p.presen tacão  de  gala  dada  po<*  oocasião  do  casamento  de 
D.  Pedro  I  e  consummldo  no  -ucendio  do  theatro,  a  25  de 
março  de  1824. 
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Levara  para  a  França  o  material,  tâo  avultado  quanto 
precioso,  que  o  habilitou  a  escrever  a  sua  famosa  e  monu- 
mental obra  Voyage  pittoresque  et  historique  au  Brésil  ou 
Sejour  d'un  artiste  français  nu  Brésil,  dedicada  á  Academia 
das  Bellas  Artes  do  Instituto  da  França,  in  folio  com  trxs  vo- 
lumes, 508  paginas  de  texto  e  156  estampas,  muitas  das  quajs 
gravadas  por  Pradirr  e  todas  lKhographadas  no  estabeleci- 
mento de  Thierry  Frères,  sucessores  de  Engelmann,  o  in- 
ventor da  Mthographia. 

Não  ha  quem  desconheça  o  grande  valor  desta  obra,  re- 
pertório inegualavel,  quadro  fiel,  quanto  possivi?l,  dos  costu- 
mes nacionaes  no  período  obscuro  dos  primeiros  annos  do 
Brazil  império,  tâo  mal  documentado  quanto  á  imaginaria. 
Em  numerosas  pranchas  teve  Debret  como  collaboradora  a 
Viscondessa  de  Portes,  hábil  desenhista.  O  primeiro  volume, 
publicado  em  1834,  refere-se  exclusivamente  aos  aborígenes 
brazileiros,  acerca  dos  quaes  fez  o  autor  trinta  e  seis  estam- 
pas em  que  lhes  representa  os  costumes,  armas,  utensílios, 
ornatos,  etc;  o  segundo  tomo,  datando  de  1835,  é  a  pintura  e 
descripção  da  sociedade  braziteira,  quarenta  e  oito  estamp.i* 
preciosíssimas,  graças  ás  quaes  pod*:mos  reconstituir  perfei- 
tamente o  meio  fluminense  tão  pittoresco,  de  princípios  do 
século  XIX,  abrangendo  todas  as  manifestações  da  vld.i  do- 
mestica e  social.  No  terceiro  volume,  vindo  á  luz  em  1839, 
consagrado  á  historia  politica  e  religiosa  e  ao  estudo  das 
Bellas  Artes,  ha  ainda  numerosas  estampas  referentes  a  par- 
ticularidades de  costumes  fluminenses;  a  estas  ajuntou  De- 
bret a  reproducção  dos  seus  quadros,  desenhos  d»?  diversas 
cerimonias  e  acontecimentos  nataveis,  retratos  da  família 
imperial  e  de  diversos  personagens  illustres,  a  representa 
ção  de  trajos  de  gala,  insígnias  majestáticas  e  honorificas, 
vistas  tomadas  de  differentes  pomos  do  Rio  de  Janeiro,  ima- 
gens de  fruetas  e  flores  brazileiras,  plantas  architectonicas, 
etc,  etc. 

O  texto  é  sempre  Interessante,  embora  contenha  diversos 
deslises  sérios  e,  frequentemente,  falsas  apreciações  acerca  de 
factos  e  acontecimentos.  Quer  parecer-nos  que  Debrot,  es- 
crevendo em  época  já  afastada  dos  suecessos  que  relatara,  re- 
correu muitas  vezes  —  e  unicamente  —  á  memoria. 
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Revela-lhe  *  desataviado  tom,  o  espirito  recto  e  bon- 
doso que  lhe  dictava  a  verdade  pura  e  simples,  a  narração 
singela  dos  factos,  como  os  apreciara  ou  conhecera  por  in- 
termédio de  pessoas  em  quem  depositava  confiança  inteira. 

Não  ha  obra  que  se  compare  ao  Voyagr  pittoresque  et 
historique  au  Brésil  para  o  estudo  da  região  fluminense,  ao 
começar  o  século  19,  recheada  de  documentos  humanos  da  má- 
xima valia.  A  posteridade  lembrará  eternamente  João  Ba- 
ptista Debret  como  um  benemérito  do  Brazil.  Além  desta 
grande  obra  ainda  escreveu  elle,  sob  o  titulo  de  Cartas  do 
Brazil,  notas  muito  pormenorisadas  acerca  dos  acoatecimen- 
tos  que  presenciara  durante  a  estada  no  Rio  e  que  julgamos 
nunca  haverem  sido   reunidas   em   volume. 

Ainda,  como  echos  da  sua  obstinada  campanha  contra 
Silva,  chegaram  a  Debret,  já  em  Pariz  a  noticia  da  nomea- 
ção do  Félix  Bmilio  Taunay  pa«-à  o  cargo  de  Secretario  da 
Academia  de  Bellas  Artes,  imposta  ao  Director  em  fins  ãe 
1831  e  a  reorganisação  dos  cursos,  pela  lei  do  30  de  dezembro 
de  1831.  O  padre  Soyé,  o  dedicado  auxiliar  na  campanha  d«3 
ódio  e  diffamação  contra  os  artistas  francezes,  o  parasitário 
e  medíocre  poeta  cortezão,  que  vivia,  eterno  bohemlo,  a  men- 
digar a  hospedagem  dos  grandes,  desde  algum  tempo  estava 
paralytico,  delle  tratando  um  negro,  sua  companhia  única. 
Abandonando-o  este  escravo,  morreu  o  misero  de  fome.  A  12 
de  novembro  acharam-lhe  o  cadáver,  já  putroíacto,  num  im- 
mundo  pardieiro,  rodeado  de  gallinhas  e  guardado  á  vista  por 
esquelético  cavallo,  relata-nos  Debret.  (1) 

Mandava  a  lei  de  30  de  Dezembro  que  vigorasse  in  totun* 


(1)  Nascera  o  padre  Soy£  (Luiz  Raphael)  em  1760.  em  Ma- 
drid, acompanhando,  muito  creança  ainda,  os  pães  a  Portugal. 
Sob  o  pseu>lonymo  de  "(Myr.tillo*  publicou  innumeras  odes,  elesias. 
l>ot  mas.  tilo  ri  lícitos  quanto  bajulatoilois  a  diversos  príncipes  e 
grandes  fidalgos  «portugueses,  sendo  a  mais  celebre  de  todas  as  suas 
jHotJucçõe.s  "^  Noites  Jiwcphinas  dt  ILcaJas  á  memoria  do  infante 
D.  José.  Ridicularisado  e  desprezano  por  todos  passou  a  residir 
em  França,  «por  a<lfçnns  annos,  onde  escreveu  poesias  applaudindo 
a  conqui-sta  de  Portugal  pelos  francezes.  sendo  por  este  motivo 
bani  io  de  Portusral.  Em  1815  pediu  perdão  das  faltas  e  a  custa 
do  muita  suhsei  vianda  teve-o  aleum  t£<mpo  mate  tarde.  Em 
1820  pasí«ou->e  para  o  Brazil,  obtendo  o  secretariado  da  Escola  de 
Bellas  Artos  a  troco  de  importunar  e  adular  o  Visconde  de  6ão 
liourenço. 
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o  programma  elaborado  pelos  mestres  franoazes,  em  1827»  Era 
o  golpe  áe  morte  nas  inacreditáveis  pretenções  de  Sil/a;  in- 
felizmente doze  annos  se  haviam  escoado  em  vão  nessa  guerra 
inglória. 

As  camarás  bem  inspiradas,  e  esclarecidas  pelo  então  mi- 
nistro do  império,  José  Lino  Coutinho,  prestaram  relevante 
serviço  á  arte  br azi leira:  inaugurava-se  nova  era  para  a  Aca- 
demia. 

"Nessa  lucta  incessante  d'um  individuo  contra  o  inte- 
resse e  o  poder  da  nação,  em  que  a  balança  da  victoria  pendeu 
doze  annos  para  o  erro  do  subalterno  oppoente  decorreu  d 
s*3gunda  phase  do  crescimento  da  Escola,  estéril  em  obras, 
fértil  pela  adaptação  de  uma  primeira  theoria  escolástica  à 
actividade  nacional,  até  então  exercida  arbitrariamente.   (1) 

Já  não  pensava  mais  Debret,  porém,  em  voltar  ao  Brazil, 
mau  grado  a  morte  de  seus  dous  perseguidores  (2)  e  a  no- 
meação de  um  amigo,  Félix  Taunay,  para  dinrctor  da  Acade- 
mia; oceupava-se  com  a  impressão  da  sua  grande  obra  cujo 
ultimo  tomo  appareceu,  como  vimos,  em  1839.  Assim  pois, 
findo  o  prazo  da  licença  de  três  annos  que  lhe  fora  concedida 
pela  Regência,  licença  esta  prorogada,  encarregou  o  discí- 
pulo predilecto,  Porto  Alegre,  que,  finda  a  aprendizagem 
no  atelier  de  Gros,  e  as  longas  viagens  que  emprehendera  pela 
Itália,  Hollanda,  Bélgica  e  Inglaterra,  voltava  ao  Brazil  em 
1837,  de  apresentar  a  sua  demissão  ao  governo  brazileiro,  in- 
dicando-o  como  capaz  de  lhe  tomar  o  lugar,  com  grande 
proficiência  Ao  partir  ficara-lhe  regendo  a  cadeira  outro  dis- 
cípulo: Simplício  Rodrigues  de  Sá.  Concedeu-lhe  o  governo  a 
demissão  e  módica  pensão  pelos  serviços  prestados  ao  Bra- 
zil. Vivendo  em  companhia  do  irmão,  o  architecto  Fran 
cisco  Debret  a  quem  o  ligava  estreitíssima  amizade,  passou  o 
velho  mestre,  tranquillaimente,  os  últimos  dias  da  vida.  Em 
1836  violento  abalo  accommett«m-o:  finou-se,  aos  vinte  e  sete 
annos  o  único  filho  da  Francisco  Debret,  moço  a  quem  dedi- 
cava paternal  affecto,  quando,  após  brilhantes  recompensas 


(1)  Paes  Barretto.  Artigos  sobre  a  Escola  Brazileira  na 
Província   <fo    Pará.  (Dezembro   de    1909. 

(2)  Em  1*33,  atacado  áe  moléstia  incurável,  ausentou -se  Hen- 
rique José  da  Silva  da  Academia,  definitivamente,  morrendo  no 
anno  seguinte,  a  23  de  outubro 
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obtidas  durante  o  curso  de  arehitectura,  se  preparava  para 
concorrei*  ao  grande  premio  de  Roma. 

Imm»msa  foi  a  dor  dos  dous  irmãos.  Ao  terminar  o  seu 
livro  dizia  D»2bret:  "Como  ultimo  consolo  estava  reservado 
a  J.  B.  Debret  escrever,  aos  setenta  e  um  annos,  estas  pala- 
vras de  saudade  dedicadas  á  memoria  do  uKimo  herdeiro  de 
seu  nome.  Mais  unidos  do  que  nunca,  J.  B.  Debret  e  P. 
Debret,  confundindo  agora  na  vida  privada  seu  lueto  de  pães, 
procuram,  ao  menos,  dlmlnulr-lhe  o  amargor  avigorando 
quanto  possível  os  laços  da  mais  estreita  amizade" 

A  15  de  julho  de  Í839  chamava  o  Instituto  Histórico  e 
Geographlco  Brazileiro  para  o  s?eu  grémio  J.  B.  Debret,  que, 
a  28  de  junho  d»?  1848,  aos  oitenta  annos  de  idade,  deixou  de 
existir.    Sobreviveu-lhe  o  irmão  dous  annos. 


AUGUSTO  HENRIQUE  VICTOR  GRANDJEAN 

DE  MONTIGNY 

(1776  —  1850) 
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Desde  verdes  annos,  revelou  Grandjean  de  Montigny, 
nascido  em  Pariz  a  15  de  julho  de  1776,  elevada  intuição  ar- 
tística e  sobretudo  forte  pendor  para  a  architectura  e  eng?> 
nharia.  Seu  primeiro  mestre  íoi  um  obscuro  architecto:  Da- 
lannoy,  a  qum  deixou  para  matricular-se  nos  cursos  dos  fa- 
mosos Percier  e  Fontain»i,  os  cel  abres  e  inseparáveis  archite- 
tos  de  Napoleão  I,  construetores  do  arco  de  triumpho  do 
Carrousel,  das  arcadas  da  rua  de  Rivoli,  dos  grandes  traba- 
lhos de  adaptação  e  remodelação  do  Louvre,  das  Tulherias  e 
da  Malmaison,  etc,  os  renovadores  da  architectonica  fran- 
ceza,  no  sentido  da  revolução  davidiana  e  que  então  gozavam 
de  reputação  sem  par,  não  só  entre  o  publico  como  nas  roda3 
artisticas  e  governamentaes.  Foram  estes  dous  celebres  ar 
tistas  os  educadores  de  toda  a  geração  de  architectos  do  co- 
começo  do  século  19.  Percier  .desenhava  e  projectava,  sobre- 
tudo, Fontaine  superentendia  as  obras. 

Grandjean  de  Montigny  destacou-se  logo  dentre  os  nume- 
rosos discípulos  dos  dous  grandes  architectos.  Em  1799  al- 
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cançou  o  grande  pp  mio  de  Roma  cobre  um  projecto  de  Ely- 
seu  ou  cemitério.  Nessa  ocoasião,  não  fora  ainda  restabe- 
lecida a  famosa  Academia  da  Villa  Medíeis,  que  a  tormenta 
revolucionaria  fizera  supprimir,  por  decreto  da  Con- 
venção, em  novembro  de  1792.  O  Directório  ordenara  a  rein- 
tegração da  Academia,  instituindo  prémios  aos  candidatos 
classificados  em  primeiro  lugar,  emquanto  não  pudessem 
fazer  a  viagem  ã  Itália.  Só  cn  1801,  por  occasião  da  assi- 
gnatura  da  Concordata,  é  que  a  Escola  de  Roma  foi  realmente 
restaurada. 

Grandjean  recebeu  pois  a  pensão  que  lho  cabia  e  poz-se 
a  viajar.  Por  sua  causa  foi-  concedida  a  primeira  isenção  de 
serviço  militar,  de  modo  tanto  mais  honroso  quanto  o  pedido 
foi  feito  pelo  Instituto  de  França. 

Suvée,  o  director  que  a  Hevolução  encontrara  á  testa 
da  Escola  de  Roma  e  exilara  de  França  durante  longos  aunos, 
e  a  quem  David  só  chama vao  infame  Suvée  fora  reintegrado 
por  Napoleão.  Convidou  Grandjean  de  Montigny  para  dl  ri- 
gir  as  grandes  obras  necessárias  ti  adaptação  da  Villa  Medí- 
eis ã  Escola  de  Roma,  transferida  do  palácio  de  Nevers 
áquelle  edifício.  Partiu  o  joven  architecto  para  a  Cidade 
Eterna  onde,  longo  tempo,  permaneceu  a  trabalhar  e  a  estu- 
dar. Entre  outras  commissôee  alli  lhe  deram  a  incumbem 
cia  de  restaurar  o  celebre  tumulo  de  Cecília  Metella  na  Via 
Appia,  trabalho  de  que  se  sahiu  com  extraordinário  brilho. 
Incansável  em  admirar  as  riquezas  da  arte  italiana,  voltou 
de  Roma  enthusiasta  da  antiguidade,  com  a  reputação  feita 
de  architecto  de  grande  capacidade  e  elevado  sentimento  ar- 
tístico. 

Jeronymo  Bonaparte,  o  originalíssimo  rei  folião  da  West 
phalia,  por  obra  e  graça  de  seu  ?nnão  Napoleão,  o  impagável 
soberano  que  da  lingua  dos  súbditos  quasi  não  sabia  senão 
uma  apostrophe  favorita  Lustig  sein!  Lustig  sein!  divertamo- 
nos!  sejamos  alegres!  e  que  fiel  a  esta  divisa  queria  fazer  de 
Cassei,  sua  capital,  um  centro  magnificente  de  prazer C3  e 
folia  perenne,  sr?m  se  lembrar  de  que  o  orçamento  da  \veot- 
phalia  era  mais  que  minguado,  cbn tracto u  Grandjean  de  Mon- 
tigny para  seu  primeiro  architecto  e  deu-lto  carta  branca 
Foi  esta  alias  das  poucas  cousas  bem  feitas  do  Rei  Jeronymo, 
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o  acreançado  monarcha  a  quem  Napoleão  mandava  continuas 
e  furibundas  reprehensões,  dignas  de  um  collegial. 

Poz  Grandjean  mãos  á  obra  e  muito  lhe  fiou  a  dever 
a  cidade  de  Cassei,  onde  construiu  um  arco  de  tr  umpho,  um 
portão  colossal  para  as  cavai  la  ricas  reaes,  varias  fontes  mo- 
numentaes  e  o  grandioso  palácio  dos  Estados  ou  do  corpo  le- 
gislativo, além  dos  trabalhos  importantes  que  modificaram 
de  modo  muito  feliz  o  castello  <le  Bellevue,  a  residência  habi- 
tual do  Rei  Jeronymo,  onde  se  achava  a  riquissima  galeria 
dos  eleitores  de  Hesse,  incorporada  á  do  Museu  do  Louvre, 
por  ordem  de  Napoleão,  que  lhe  tomou  299  telas  de  grandes 
mestres. 

Os  acontecimentos  decorrentes  da  catastrophe  napoleo- 
nica  deram  em  terra  o  ephemero  reino  da  Westphalia.  Em 
melados  de  outubro  de  1813,  após  a  batalha  de  Leipzig,  dei- 
xava Jeronymo  Bonaparte  os  <*eus  estados,  ante  a  invasão 
dos  prussianos  e  austríacos.  Voltou  Grandjean  a  Pariz,  á  es- 
pera de  imprimir  novo   rumo  á  vida 

Em  julho  de  1815,  quando  Parte  cahiu  em  poder  da  colli- 
gação  victoriosa  de  Napoleão,  em  Waterloo,  pediu  Alexan- 
dre I  a  Fontaine  e  Percfor  que  lhe  arranjassem  um  bom  pin- 
tor e  um  hábil  architecto  francezes,  que  a  ambos  daria  excel- 
tente  e  honrosa  collocação  em  São  Petereburgo,  na  Academia 
de  Bellas  Artes.  Acabava  de  morrer  o  architecto  imperial, 
Thomaz  de  Thomon,  francez,  artista  de  grande  mérito.  At- 
tendendo  a  este  desejo  convidaram  os  dous  architectos  a  De- 
bret  e  Grandjean  de  Montigny,  instando  para  que  aceitassem 
tão  vantajosa  collocação.  Justamente  nesta  occaslão,  fez-lhes 
Lebreton  idêntico  offerecimento,  em  nome  do  governo  portu- 
guez;  ambos  se  decidiram  a  partir  para  a  America  do  Sul 
Ricard  de  Montferrand  foi,  sm  lugar  de  Grandjean,  contra- 
ctado  para  a  Rússia  por  Perchar. 

Apenas  chegado  ao  Brazil,  em  companhia  dos  demais  ar- 
tistas da  missão,  a  26  de  Março  de  1816,  teve  Grandjean  de 
Montigny,  do  Conde  da  Barca,  a  incumbência  de  fazer  um  pro- 
jecto para  o  edifício  da  futura  Academia  d©  Bellas  Art.ee.  O 
decreto  de  12  de  agosto  di?  1816,  marcou-lhe  oitocentos  mil 
réis  de  vencimentos  annuaes  (cinco  mil  francos)  como  aos 
demais  artistas,  e  trezentos  e  v*nte  mil  réis  (1.192  francos) 
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a  dous  auxiliares,  que,  além  da  familia,  de  Franca  trouxera. 
C.  H.   Leyavasseur  e  L.   Simp.  Meunié. 

Pediu  Barca  ao  ministro  da  fazenda,  o  Barão  de  São 
Lourenço,  que  tivesse  toda  a  solicitude  pelo  prompto  acaba- 
mento do  edifício  confiado  ã  sua  especial  protecção. 

O  projecto  primitivo  conotava  de  nobre  e  vasto  edifício 
de  dous  andares,  além  do  pavimento  térreo,  ficando  o  segundo 
piso  destinado  ã  morada  dos  professores  do  Instituto,  lni- 
ciou-se  logo  a  construcção  que,  após  a  morte  do  Conde 
da  Barca,  a  21  de  junho  de  1817,  por  longo  espaço  de  tempo 
ficou  paralysada  inteiramente.  Vieram  depois  complicar  a 
situação  as  grandes  difficuldades  financeiras  que  assaltaram 
o  governo  do  Brazil;  pouco  a  pouco  se  foi  simplificando  o 
primitivo  plano  e  afinal  acabo  a  o  edifício  da  Academia  re- 
duzido a  um  simples  pavimento  térreo. 

Condemnado  ã  inacção  procurou  Grandjean  serviço  fora 
da  Academia  e  não  tardou  em  encontral-o.  Deram-lhe  o  go- 
verno e  os  particulares  bastante  trabalho.  Assim  é  que  o 
incumbiram  da  construcção  do  edifício  da  Praça  do  Com- 
mercio,  hoje  demolido,  do  grande  salão  do  expediente  da 
Altandega,  do  antigo  mercado  da  Candelária,  condemnado 
a  desapparecer,  e  de  numerosas  residências  particulares. 
Diz-se  que  D.  João  VI  ficou  tão  impressionado,  ao  ver  a 
grande  sala  da  Alfandega,  que  tirando  da  lapella  a  vene- 
ra da  Ordem   de  Christo  com  ella  condecorou   o  architecto 

Por   occasião   das   festas    da   coroação   de   D.    João   VI, 
realisadas  a  6  de  fevereiro  de  1818,   entregou  o  governo  a 
Grandjean,  Debret  13  Augusto  Taunay  a  direcção  da  ornamen- 
tação da  cidade. 

Jã  tivemos  occasião  de  roferir,  no  estudo  sobre  Debret, 
quanto  foram  apreciadas  as  construcções  decorativas  do 
Largo  do  Paço,  o  templo  grego  em  face  de  um  arco  de 
triumpho  romano  e  de  um  obelisco,  um  outro  templo  em 
frente  ao  palácio  do  Conde  da  Barca,  verdadeiros  suecesso? 
para  os  três  artistas. 

Em  1819  morria  Lebreton:  em  1820,  a  23  de  novembro, 
começou  a  Escola  de  Bellas  Artes  a  ser  dirigida  pelo  inepto 
Henrique  José  da  Silva  que  estava  disposto  a  expulsar  do 
Brazil,  como  jã  vimos,  os  artistas   francezes. 
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Grandjean,  Debret  e  Fellx  Taunay,  euccessor  do  pae, 
na  calhedra  de  pintura  de  paizagem,  encetaram  então  a 
longa  e  terrível  pugna  contra  o  plnta-monos  português, 
cujas  peripécias  deixamos  relatadas  no  estudo  sobre  Debret, 
resumindo  o  texto  do  Voya>)i:  pittoreaque  et  historique  ai 
Bríiil. 

O  edifício  da  escola  continuava  paralysado  na  sua  con- 
strucçao.  A  valiosa  collecçào  do  quadros  que  Lebreton  trou- 
xera da  Europa  e  vendera  ao  Estado,  foi  trancada  em  hurold  i 
local,  por  mais  de  seis  mezos,  onde  por  falta  de  renovação 
do  ar,  metade  veio  a  apodrecer.  "Tal  vandalismo,  diz  Debret, 
qu>;  merecia  a  destituição  do  director,  valeu-lhe  pelo  con- 
trario, um  accresctmo  de  fortuna,  pois  obteve,  graças  a 
restauração  da  malsinada  coll-sção,  que  lhe  dessem  a  hospi- 
talidade no  Museu  e,  por  ctau  de  tudo,  uma  gratificação  a 
titulo  de  restaurador  doa  quadros  da  corda! " 

Já  no  nosso  estudo  sobre  Debret  figura  o  apanhado  dos 
manejos  Indecorosos  de  Henrique  José  da  Silva  e  do  Padre 
Soye  contra  ou  collegas  franceses.  Indiscretas  confidencias 
que  os  dous  hypocritas  Intrigantes  deixaram  escapar,  sobre 
o  seu  fito,  que  era  o  de  expulsar  do  Brazll  os  artistas  de 
1816,  vieram  avisar  a  estes  do  que  se  tramava. 

Repugnava-lhes  voltar  a  Europa  sem  haver  attlngido, 
sequer  de  longe,  o  alvo  da  sua  missão;  resolveram  pois  arros- 
tar o  superior  que  lhes  fora  imp-isto  decididos  a,  pelo  menos. 
deixar  no  Brazll,  vestígios  de  seus  préstimos. 

Acompanhando  a  campanha  encetada  por  Debret,  abriu 
Grandjean  curso  particular  de  archltectura,  tendo  a  satis- 
fação de  o  ver  logo  muito  concorrido.  O  resultado  obtido 
Impressionou  multo  agradavplnmte  o  Imperador,  que  em  ja- 
neiro de  1824,  recommendara  .w>  Marquez  de  Queluz  o  aca 
bamento  do  edifício  da  4c£'1cmta  em  breve  prazo.  O 
successor  de  Maciel  da  Costa  na  pasta  do  Império,  o  Barão 
mais  tarde  Marquez  de  Valença,  ultimou  a  construcção  do 
edifício,  verdadeiro  lavor  artístico  que  por  si  só  bastaria  a 
gloria  de  Grandjean. 

Que  não  fizera  Henrique  José  da  Silva  para  espoliar  o 
architecto  trancei  do  que  era  exclusivamente  seu?  Conse- 
guira, não  se  sabe  como,  a  nomeação  de  certo  mestre  d 'obras 


Augusto  H.  V.  Grandjcan  de  Montigny 

(1776- 1850) 

Retrato  pelo  gravador  Augustin  cm   181a 
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portuguez,  fuâo  Borges,  para  o  cargo  de  architecto  official 
obtendo-lhe,  por  cima  de  tudo,  a  superintendência  dos  trabalhos 
da  Escola  de  Bellas  Artes!  A  energia  dos  protestos  dos  ar- 
tistas francezes  e  de  algumas  pessoas  conhecidas,  afasta- 
ram do  formoso  edifício  o  perigo  Irreparável  e  imminente 
da  deturpação  absoluta. 

Aventando  em  outubro  de  1824,  um  jornal  do  Rio  de  Ja- 
neiro, o  Despertador  Constitucional,  a  ideia  da  creação  de  uma 
estatua  a  D.  Pedro  I,  a  titulo  de  demonstração  do  reconhe- 
cimento nacional,  foi  este  projecto  esposado  com  ardor  pelo 
Senado  da  Camará,  a  11  de  maio  de  1825,  nomeando-se,  em 
julho  seguinte,  grande  commissão  encarregada  de  organisar  o 
plano  do  monumento  e  de  que  faziam  parte,  dentre  outros,  Pr. 
António  de  Arrábida,  Aureliaao  de  Souza  e  Oliveira,  José  da 
Silva  Lisboa,  mais  tarde  barão  de  Cayrú,  Francisco  Car- 
neiro de  Campos,  o  futuro  marquez  de  Caravellas;  o  general 
Silva  Torres,  posteriormente  visconde  de  Jurumirim;  Henrique 
José  da  Silva,  João  Joaquim  Alão,  José  de  Christo  Moreira. 
Debret,  Marcos  Ferrez,  Francisco  Ovide  e  Grandjean  de  Mon- 
tigny. 

Circulares  foram  enviadas  a  todas  as  camarás  muni- 
cipaes  do  Brazll,  pedindo  que  abrissem  subscripções  para  o 
mesmo   fim. 

mO  artista  Grandjean,  diz  o  Dr.  Moreira  de  Azevedo  no 
seu  tão  conhecido  O  Rio  de  Janeiro,  apresentou  dois  planos 
do  monumento;  um  para  ser  e»2cutado  na  praça  da  Consti- 
tuição, representando  a  estatua  equestre,  em  um  pedestal  sim- 
ples, sobre  uma  base  que  se  pyramidava  em  escalões,  circulada 
de  uma  grad inata  dórica;  o  outro  para  ser  erguido  na  praça 
da  Acclamação,  representando  a  estatua  sobre  uma  base  cir- 
cular na  qual  se  levantavam  as  diversas  províncias  offere- 
cendo  cordas  ao  Imperador  que,  com  sceptro,  coroa  e  manto 
estava  trajado  á  moderna  o  as  províncias  á  maneira  clássica." 

Sabem  todos  que  os  projectos  de  Grandjean  não  foram 
executados  e  que  a  estatua  só  se  converteu  em  realidade  mui- 
tos annos  mais  tarde,  com  a'  erecção  do  monumento  de  Rochet, 
inaugurado  pomposamente,  a  30  de  março  de  1862,  por  Dom 
Pedro   II. 
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Voltemos,  porém,  á  Academia  de  Bellas  Artes.  Afinal,  & 
5  de  novembro  de  1826,  Boi  em  nem  ente,  perante  enorme  con- 
currencla,  lnstallou-a  o  Imperador,  em  presença  do  minis- 
tério e  da  corte.  A  Imperial  Escola  ãe  Bella»  Artes,  dei  dias 
mais  tarde,  abrla-se  aos  estudiosos. 

Para  corame morar  tão  fausto  acontecimento  gravara 
Zepberlno  Ferrez  bella  medalha  de  ouro,  que  foi  multo  admi- 
rada. Reduziu-se  o  antigo  e  grandioso  plano  fta  modestís- 
simas proporções  de  pequeno  corpo  central,  cujo  segundo 
e  ultimo  andar  simulava  um  templo  do  mais  puro  eetylo 
bellenlco,  collocado  sobre  a  porta  principal;  ladeando  ao 
corpo  central  vinham  duas  alas  térreas  bastante  extensas 
e  perfeitamente  symetrlcas. 

Formava  o  todo  um  conjuneto  admiravelmente  harmó- 
nico, que  deploráveis  modificações  posteriores  sobremaneira 
afelaram. 

O  Interior  do  templo  destinou-o  Grandjean  á  blbliotheca 
da  Escola  e  ã  sala  da  congregação. 

A'  entrada  principal  do  edifício  fecha  uma  grade  que 
deixa  ver  espaçoso  e  bello  vestíbulo,  cujo  fundo  apresenta 
linda  porta  coroada  pelo  brazão  Imperial,  baixo  relevo  semi- 
circular esculpido  em  madeira. 

Os  painéis  desta  porta,  semelhante  as  duas  outras  la 
teraes  do  vestíbulo,  ostenta;n  grandes  e  'magnificas  rosáceas, 
trabalho  precioso  de  Marcos  Ferrez. 

Quanto  ft  fachada,  os  baixos  relevos  são  devidos  aos  ir- 
mãos Ferrez  e  foram  executadas  com  barro  cozido,  a  falta 
de  mármore.  Os  fustes  das  columnas,  inteiriças,  sao  de 
granito  cinzenta,  as  bases  e  capiteis,  da  ordem  Jónica,  fun- 
didos em  chumbo,  assim  como  as  vlgotas  da  balaustrada: 
obra  de  Zepherlno  Ferrez  que  também  esculpiu  a  quadriga  em 
baixo  relevo,  collocada  no  tympano  do  frontão.  O  irmão, 
Marcos  Ferrez,  executou  os  três  baixos  relevos  que  estão  sobre 
as  portas  do  terraço  e  cujos  assumptos  episódicos  se  prendem 
â  pintura,  archltectura  e  esculptura,  assim  como  aa  duas 
figuras  collocadas  nos  cantos  da  arcblvolta  da  arcada  do 
embasamento  que  coroa  a  entrada  principal.  Na  fachada  se 
inscreviam:     Petrus-l-Bras-lmp-IArtibwMuniJicentiam-Conie- 
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cravit,  sobre  o  frontão;  Academia-ImperiaUs-Beílarum-Ártium, 

sobre  a  archivolta. 

As  duas  alas  perfeitamente  symetricas,  como  já  dissemos, 
comprehen-dLam  as  salas  de  desenho,  esculptura,  architectura, 

pintura  de  historia,  os  gabinetes  dos  respectivos  professores, 

a  sala  de  gravura  de  medalhas  e  a  de  pintura  de  palzagem, 

além  da  secretaria  e  directoria. 

No  fundo  do  vestíbulo  abria-se  a  sala  dos  modelos. 
Se  este  começo  era  muito  modesto,  em  todo  o  caso  ja 
muito  se  fizera;  havia  dez  anti  os  que  se  iniciara  a  construcção 
do  edifício! 

Nfto  tardaram,  porém,  as  novas  desillusões  decorrentes  da 
acção  de  Henrique  José  da  Silva  sobre  o  animo  do  Imperador 
e  dos  ministros,  preoccuipados  com  as  grandes  difficuldades 
politicas  do  momento:  a  exigência  regulamentar  e  inilludi- 
vel  do  curso  de  desenho  preparatório  de  cinco  annos  con 
demnava  á  Inacção  forçada  os  artistas  francezes;  tornou-se 
necessário  uma  rebelliáo.  Grandjean,  como  Debret,  a  custo 
de  enormes  sacrifícios  pessoaes,  continuou  a  professar  como 
docente  livre.  Na  exposição,  Tealisada  a  5  de  novembro  de 
1829,  pôde  apresentar,  ao  numeroso  concurso  de  visitantes,  os 
trabalhos  dos  doze  alumnos  seguintes: 

Job  Justino  de  Alcântara  Barros — quatorze  desenhos,  pro- 
jectos de  architectura,  plantas,  corte*,  fachadas,  minúcias  or- 
namentaes. 

José  Correia  de  Lima  —  dois  desenhos,  grandes  detalhes 
copiados. 

Frederico  Guilherme  Briggs  —  quatro  desenhos,  proje- 
ctos, fachadas,  detalhes  importantes. 

António  Dâmaso  Pereira — onze  desenhos,  idem. 

Marcellino  José  de  Moura  —  sete  desenhos,  idem. 

Joaquim  Lopes  de  BaTros  Cabral  Teive — dez  desenhos, 
idem. 

João  Zepherlno  Dias  —  oito  desenhos,  idem. 

Francisco  José  da  Silva  —  1oze  desenhos,  idem. 

Joaquim  Francisco  —  cinco  desenhos,  idem. 

Jacintho  Rebello  —  três  desenhos,   idem. 

Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre  —  seis  desenhos,  idem. 

João  Cl i maço,  três  desenhos,   idem. 
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Por  sua  vez  expuzera  o  professor  nada  menos  de  quinze 
desenhos  e  projectos. 

Em  1830  novos  triumphos  obtinha  Grandjeen  com  os 
trabalhos  dos  discípulos. 

Concorreram  oito  expositores:  Job  Justino  de  Alcântara 
Barros,  com  quinze  desenhos;  António  Dâmaso  Pereira,  com 
treze  desenhos  e  uma  elevação  geometral  de  um  hospital: 
Miguel  Francisco  de  «Souza,  projecto  completo  de  uma  ca- 
pella  sepulchral  e  treze  desenhos  diversos;  Frederioo  Gtu- 
lherme  Brlggs,  sete  desenhos;  Joaquim  Lopes  de  Barros, 
vinte  desenhos;  Carlos  Luiz  do  Nascimento  e  José  Correi* 
de  Lima,  seis  desenhos;  Joaquim  Francisco  Pereira,  dez  de- 
senhos. 

Em  1831  partia  Debret.  Grandjean  de  Montigny,  único 
sobrevivente  no  Brazil,  da  primitiva  missão  de  que  já  não 
existiam  os  dous  Taunay,  falleeidos  em  1824  e  1830,  dt*lxou- 
se  ficar.  Restavam-lhe,  porém,  como  companheiros  e  dedica- 
díssimos amigos,  os  três  filhos  de  Nicolau  António  Taunay, 
um  dos  quaes,  Félix  Emílio,  seu  collega  de  Academia  e  se- 
cretario, desde  a  morte  do  padre  Soyé,  em  novembro  de  1831, 
e  os  dous  irmãos  Ferrez,  optinos  collegas  também. 

Henrique  José  da  Silva,  descaoralisado  e  invalido,  deixava 
o  campo  livre  aos  artistas  francezes.  Afinal,  a  29  de  outubro 
de  1834,  morria;  Grandjean  foi  apresentado  pela  Congregação, 
attendendo-lhe  não  só,  á  idade  como,  sobretudo,  aos  méritos  ex- 
cepcionaes,  ao  Governo,  para  assumir  a  directoria  da  Escola 
por  proposta  de  4  de  novembro  seguinte.  Declinou,  porém, 
da  honra  em  favor  de  Félix  Emílio  Taunay,  a  favor  de  quem 
pediu  os  suffragios  dos  collegas,  dizendo,  modesta  e  genero- 
samente, <iue  o  seu  candidato  era  o  homem  para  o  lugar  pelo 
valor  artístico,  conhecimentos  litterarios  e  capacidade  ad- 
ministrativa; além  d'isto,  idoso  como  já  era,  a  nomeação  lhe 
traria  um  desarranjo  nos  hábitos  de  trabalho,  tomando-lhe 
os  lazeres.  Patrocinado  por  tão  prestigioso  eleitor,  foi  Félix 
Emilio  Taunay  nomeado,  a  12  d?  dezembro  de  1834. 

Grandes  ideias  agitavam  a  mente  do  novo  director  que 
sempre  teve,  como  o  mais  leal  e  esclarecido  dos  conselheiros, 
ao  illustre  architecto.  Assim,  pois,  foi  decidido  logo  o  res- 
tabelecimento   das    exposições    annuae,    interrompidas    desde 
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1830,  graças  aos  tormentosos  cias  da  Regência.  Coma 
çou-se  reclamando  com  a  maior  insistência  a  sahida  da  Ty- 
pographia  Nacional  do  edifício  da  Academia,  alli  intrusa  havia 
cinco  annos,  e,  afinal,  depois  de  incessante  grita,  conseguiu-se 
que  o  regente  Feijó  attendesse  ao  pedido,  em  abril  de  1836. 

Esta  harmonia  de  vistas  tinha  como  único  fito  a  pro- 
pagação da  bel  las  artes  no  Brazn,  o  incitamento  á  cultura 
geral,  voltando-se  particularmente  para  o  embellezamento  do 
horrendo  Rio  de  Janeiro  colonial. 

A  architectura  foi  a  arma  com  que  se  decidiu  a  sorte  da 
Academia,  vencida  em  grande  detrimento  da  cidade. 

Se  o  illustre  Grandjean  encontrasse  numerosas  emipre- 
zas  a  executar,  não  só  as  suas  obras  teriam  preparado  ter- 
reno para  o  surto  da  pintura  e  da  estatuária  como  dariam 
immediato  emprego  aos  alumnos  da  Academia  que  nellas  en- 
contrariam os  meios  de  subsistência,  emquanto  se  desenvol- 
vesse o  gosto  pela  ornamentação  interna  dos  edifícios. 

Desde  a  sua  chegada  ao  Rio  dera  mostras  do  que 
valia  edificando  duas  nobres  residências  particulares:  a  de  um 
Sr.  Dias  em  Catumby  e  a  do  Sr.  Barbosa,  á  esquina  da  rua 
do  Passeio  com  a  das  Marrecas,  cm  frente  ao  portão  do  Pas- 
seio Publico;  os  mestres  d'obras,  aterrados  com  esta  concur- 
rencia,  começaram  a  propalar  contra  elle  toda  a  sorte  de  ca- 
lumnias,  que  lhe  fizeram  muito  mal:  arruinava  os  infeli- 
zes proprietários  que  lhe  entregavam  os  prédios,  não  havia 
orçamento  em  que  não  excedesse  de  vinte  e  trinta  senão  de 
cincoenta  por  cento  o  calculo  inicial,  etc... 

A  subdivisão  interna  das  casas  do  estylo  colonial,  como 
todos  nós  sabemos  de  sobra,  era  tudo  quanto  havia  de  mais  ir- 
racional, antl-hygienlco  e  estúrdio;  grandes  salas,  pequenas 
alcovas,  acanhadíssimas,  não  ventiladas  nem  illuminadas, 
quartos  e  salas  dependentes  uns  dos  outros,  obrigando  os 
moradores  a  não  poder  ter  a  menor  liberdade  dentro  dos 
commodos.  Timbravam,  pôde  dizer-se,  os  mestres  de  obra 
em  não  permlttir  a  abertura  Jo  uma  única  janella  nu  n 
quarto  de  dormir;  no  verão  a  população  fluminense  asphy 
xiava,  nas  mesquinhas  alcovas  ondf  dormia.  Quiz  Grand- 
jean reagir  contra  tão  estúpidos  hábitos  mas  debalde. 
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"Contrariou  costumes  seculait*  provocando  uma  reacção 
que  o  repeli  lu,  alllando-se  aos  interesses  doe  empreiteiros, 
que  até  então  tiniam  trabalhado  para  colonos  separados  do 
resto  do  Universo"  diz  Félix  Emilin  Taunay,  num  parecer 
sobre  a  Academia,  que  temos  á  vista,  destinado  talvez  ao  Im- 
perador D.  Pedro  II. 

"Assim  pois,  desde  o  começo  ficou  a  nossa  Academia  iso- 
lada pelo  lado  que  devia  principalmente  pol-a  em  contacto 
com  a  população.  Apezar  de  alguns  esforços  parclaea  e  des- 
contínuos era  como  que  desconhecida  no  Rio  de  Janeiro." 

"Em  1S34  a  abertura  das  exposições  annuas,  a  que  podiam 
concorrer  todos  os  artistas  resi£;nteB  no  Brazil,  provocou  um,; 
espécie  de  reacção  em  seu  favor,  embora  superflelal  e  pas- 
sageira, que  nào  produziu  resultado  apreciável   algum. 

"Do  que  se  expoz  ninguém  fei  0  menor  movimento  no 
sentido  de  pretender  comprar;  passada  a  salennldade  da  dis- 
tribuição de  algumas  medalhas  de  prata,  cunhadas  á  custa 
do  Imperador,  continuou  o  mesmo  isolamento  absoluto  de 
sempre.  A  Isenção  do  recrutamento  militar  forneci  a-nos  mais 
discípulos  do  que  o  pendor  pelas  Bellas  Artes. 

"Seria  necessário  grande  quantidade  de  obras  archi- 
tectónicas  para  offerecer  servl>;o  aos  nossos  alumnos  como  con 
duetores  de  trabalhos  e  ajudantes,  mas  a  calumnla  e  a  intriga 
haviam  decuplado  seus  meios  de  acção  e  uma  a  uma  vimos 
eacapar-nos  ús  mãos,  para  cabir  entre  as  de  Ineptos,  a  restau- 
ração de  vários  edifícios  como  a  Camará  Municipal,  o  Museu 
de  Historia  Natural  e  o  Senado,  que  um  tal  Cândido  Borges, 
mais  que  medíocre  executor  de  pintura  a  tempera,  obteve, 
graças  á  protecção  de  certo  membro  desta  alta  corporação. 
Grandjean  fazia  continuamente  magníficos  projectos  a  que 
a  administração  publica  não  ligava  a  menor  Importância,  pre- 
ferlndo-lhes  Indecorosos  remendo*.  O  Imperador,  junto  ao  qual 
estava  eu  constantemente,  desde  18?5,  comprava,  por  meu 
intermédio,  os  admiráveis  d^enhos  desdenhados  e  toda  i 
esperança  que  nascera  da  feliz  círcu  instancia  graças  &  qual 
me  approxlmara  do  soberano,  se  limitava  a  estas  consolações 
para  o  grande  artista  que  lano  o  governo  como  os  partícula' 
res  acoimavam  de  dissipador  de  capitães.  O  palácio  da  Aca- 
demia, obra  prima  de  gosto,  a  grande  sala  da  Alfandega,  que 
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lhe  valera,  em  1821,  a  venera  de  Christo,  das  próprias  mãos 
de  D.  Jcào  VI,  debalde  lhe  demonstravam  a  capacidade  su- 
perior; nâo  passavam  aos  olhos  da  opinião  publica  transvia- 
da senão  como  symbolo  de  rxiina  para  o  Estado,  realmente 
lesado  por  uma  serie  de  reconstrucções,  tão  degradantes 
quanto  frágeis.  Pode-se  dizer  qu?  bastava  então  apresentar 
a  Academia  um  projecto  para  que  fosse  immediatamente 
adiada  uma  obra,  até  então  proclamada  indispensável,  como  o 
caso  da  Bibliotheca  Nacional  cujo  projecto,  planta  e  perspe- 
ctiva estão  actualmente  no  palácio  de  S.  Christovão. 
£  **0  local  escolhido  era  excellente:     no  campo   de  Santa 

-  Anna,  em  lugar  secco  e  arejado,  rnde,  mais  tarde,  se  instal- 

fr  lou,  ã  custa  de  enormes  remou  dos,  hoje  inteiramente  inúteis, 

a  Secretaria  da  Agricultura.  Nada  se  fez  por  nosso  inter- 
médio, como  se  deu  com  os  demais  edifícios  públicos,  todos 
elles  successlvamente  modificadas:  arsenaes,  quartéis,  al- 
fandega. Ahl  sim:  ao  soberbo  lalão  de  Grandjean,  em  con- 
traste ultra  doloroso,  fizeram  addições! " 

Uma  única  vez  foi  a  Academia  consultada:  quando  propoz 
J.  Clemente  Pereira  a  construcção  de  dous  grandes  palácios  um 
á  rua  do  Espirito  Santo,  destinado  ao  Senado,  e  outro,  no  lo- 
cal do  Convento  da  Ajuda,  que  deveria  ser  o  Paço  Imperial. 
Graças  Ã  enérgica  interferência  de  Francisco  de  Paula  Souza 
e  Mello  foram  a  Academia  e  Grandjean  de  Montigny  ouvidos. 
Apresentou  este  um  projecto  iU  grandiosa  belleza,  diz-nos 
F.  E.  Taunay;  tudo  fracassou,  pirem;  José  Clemente  tinha 
um  fraco:  superintender  cor.atrucções,  dirigira  as  obras  da 
Santa  Casa  de  Misericórdia  e  do  Hospício  D.  Pedro  II;  não 
lhe  agradava  muito  ver-se  á  margem  e  por  isso  não  insistiu 
pela  realisação  do  plano. 

"Esta  deplorável  tentativa  produziu  ao  menos  o  admirável 
projecto  que  talvez  se  realise  ainda,  pelo  menos  em  parte  — 
tlque-nos  a  esperança!  —  quanto  ao  edificlo  do  Senado.  At- 
trahiria  a  attenção  do  Universo!  ' 

4Eatas  considerações,  continua  F.   E.   Taunay,  referem-se 
1108  anãos  de  1847-1848  sendo  por  conseguinte  posteriores  ao 
]  <lue  me  resta  dizer  acerca  do  longo  intervallo  de  tempo  inter- 

mediário, durante  o  qaal  Grandjean   e   eu   não   cessamos   de 
taxer  tentativas,  que  pocso   documentar  por  intermédio   das 
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actas  das  sessões  da  Academia,  loade  1832,  para  promover  o 
Embellezamento  e  O  enriquecimento  monumental  do  Rio  de 
Janeiro.  E  tanto  cuidávamos  do  Bello  quanto  do  Útil.  Cou 
um  pouco  mata  de  prestigio  teríamos  obtido  da  Municipal! 
dade  que  lançasse  mâo  do  recuo  para  alargar  e  rectificar  al- 
gumas das  ruas  mais  Importantes  da  cidade,  medida  que. 
talvez  em  dez  ou  vinte  annos  de  persistente  adopção,  teria 
Feito  Incalculáveis  benefícios  &  capital,  e  tudo  isso  sem  dis- 
pêndios, regularlsando-se  por  completo  as  vias  publicas." 

Apresentaram  os  dous  artistas  amigos  numerosas  memo- 
rias e  projectos,  em  que  propugnavam  o  prolongamento  da  rua 
Larga  de  9.  Joaquim  até  ao  mar,  a  abertura  de  uma  avenida 
do  Paço  de  S.  Cbrlstováo  ao  Aterrado  e  de  um  rua  que  do 
Largo  do  Rocio  fosse  terminar  em  faoc  ao  portão  da  Acade- 
mia de  Bellas  Artes,  pediam  arliorisação  para  a  cidade,  es- 
tabelecimento de  aguares  nos  encontros  das  ruas  principaes, 
tudo  debalde! 

Chegaram  a  convencer  o  conhecido  Miguel  de  Fria?, 
grande  influencia  na  Cantara  Municipal,  que  por  vezes  pre- 
sidiu, da  vantagem  dos  iquares;  venceu^lhes  a  rotina  ao  af- 
ilado. 

E'  que  os  dous  artistas  se  batiam  não  tanto  contra  o  es- 
pirito de  carranetsmo  õc  um  meio  destituído  de  qualque; 
relevo  artístico  e  onde  havia  pequeno  numero  de  homens  culto* 
apenas,  e  estes  mesmos  inteiramente  empolgados  peta  politica 
e  pela  polltlcagem;  arcavam  sobietudo  com  o  poderio  inven- 
cível do  nativlsmo,  do  boxe.-ismo  braxllelro  das  primeiras 
décadas  da  nossa  vida  autónoma,  exacerbado  ao  auge  e  não 
querendo,  de  modo  algum,  admittlr  confrontos  com  a  civlll- 
sacão  exterior,  nem  arriscara  a  comparações  que  bem  sabia 
serem  esmagadoras  para  a  desmarcada  presumpeão,  esti" 
curioso  e  Incoherente  nativlsmo  que,  ao  mesmo  tempo,  não 
prestava  a  menor  attencao  as  produecões  da  lltteratura  na- 
cional e  as  envolvia  no  ma\i:i.n  desprezo,  nem  se  dando  ai 
trabalho  de  as  examinar.  Emquanto  devorava  os  mais  reles 
romances  franeezes.  tratava  com  o  máximo  pouco  caso  oh  ho- 
mens de  lettras  brazileirosl 

Nos  últimos  annoa  de  vida  pouco  teve  Qrandjean  de  Mou- 
tlgny  que  fazer;  dirigiu  os  trabalhos  de  edificação  da  Praça 
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Municipal  e  da  ornamentação  requerida  pela  chegada  da  Im- 
peratriz, em  1843,  iniciou  a  construcçâo  da  bella  fonte  orna- 
mental do  Largo  do  Rocio  Pequeno,  hoje  Praça  Onze  dê 
Junho  que  ficou  incompleta  mas  que,  ainda  assim,  é  digna  de 
chamar  a  attenção  pela  elegância  das  linhas.  Attribue-sc-lhe 
igualmente  outra  fonte,  esta  pequena,  o  chafariz  do  Largo  da 
Bemfica,  hoje  demolido. 

Além  dos  projectos  já  citados:  os  palácios  Imperial  e  do 
Senado  e  a  Bibliotheca  Nacional  ainda  executou  outro:  o  de 
uma  Cathedral-Pantheon,  para  os  brazileiros  illustres. 

Publicara,  antes  de  vir  ao  ltrazil,  duas  obras:  a  primeira, 
em  que  collaborara  A.  Famin,  (1)  antigo  alumno  da  Academia 
de  Roma,  consta  de  dezoito  cadernos  in-folio  apparecidos  do 
1806  a  1815:  A  architectvra  Tose  ma  ou  Palácios,  casas  c  ou- 
tros edifícios  da  Toscana  medidos  c  desenhados;  a  se- 
gunda editada  por  Pierre  DiJot,  em  1814-1815,  em  dois  tomos 
in-folio,  intitula-se:  Collecçâo  uos  mais  bcllos  túmulos  exe- 
cutados na  Itália,  nos  séculos  XV  e  XVI,  segundo  os  desenhos 
dos  mais  celebres  architectos  e  esculptores.   (2). 

Edificara  Grandjean,  na  Gávea,  no  lugar  denominado 
Olaria,  uma  casa  para  a  sua  residência,  junto  a  uma  fabrica 
de  tijolos,  que  alli  montra. 

Naquelle  recanto,  no  convívio  de  parentes  e  amigos,  viu  es- 
coarem-se  os  derradeiros  ânuos  de  existência,  numa  medio- 
cridade de  fortuna  que  a  modesti.i  aceitava  alegremente.  Pen- 
dera, no  Rio  de  Janeiro,  a  primeira  mulher,  franceza,  casando- 
se  novamente  com  uma  brazileira,  D.  Luiza  Panasco,  de  queJi 
foi  esposo  felicíssimo,  pois  esta  senhora  reunia  no  mais  alto 
gráo  as  grandes  virtudes  e  qualidades  da  Mulher  Brazileira. 

A  2  de  Março  de  1850  fall?cia  Grandjean  de  Montlgny, 
não  de  febre  amarella  como  pretendem  alguns  blographos,  o 
que  aliás  seria  pouco  provável,  -.atendendo  á  sua  longa  accli- 


íl)  Augusto  Famin,  distincto  architerto,  arando  premio  <1o 
Roma  em  1801  e  conservador  do  palácio  de  Rambouillet,  viveu  dr 
1776    «    1**0. 

(2)  (Foá  esta  obra  reeditada  em  1815,  em  Parlz.  com  1^9 
estampas  (sahlra  orlml  ti  vãmente  com  72)  e.  de  novo.  em  1S75. 
por  L.  Ducher  *  C.  Ambas  as  obras  de  Grandjean  sâo  clas^cas 
e  muito  consultadas. 
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mação  no  Rio  de  Janeiro  e  noa  setenta  e  quatro  annos  de 

Vlctlmou-o  o  brutal  entrudo.  Reafrlou-se  e  d'ab1  lhe 
velo  um  pleurlz  que  o  matou.  Pediu  in  eiíremi*  que  o  se- 
pultassem ao  lado  da  primeira  mulher,  motivo  pelo  qual  Jaz 
nas  catacumbas  do  Convento  de  Santo  António. 

Nâo  deixou  descendentes. 

O  bello  artista,  que  o  rude  e  inculto  Brazll  da  primeira 
metade  do  século  XIX  nao  podia  comprehender  e  repeli  ia,  era 
ao  par  de  um  homem  da  maior  capacidade,  nobilíssimo  ca- 

Modesto  e  tímido,  absolutamente  despido  de  qualquer 
preoccupaçao  de  vaidade  e  de  renome  fol-lhe  esta  feição  de  ca 
racter  sobremaneira  perniciosa,  levou-o  a  vegetar  no  Brazll, 
esquecido  do  resto  do  mundo,  sem  que  nenhuma  compensação 
lhe  fosse  offereclda,  quando  'ú  voltasse  a  pátria  teria  notá- 
vel destaque  entre  os  confrades,  homem  de  reputação  feita 
desde  a  mocidade,  como  era. 

Nem  sequer  conseguira  que  sua  Influencia  ae  manifes- 
tasse com  a  Intensidade  sufflciente  para  imprimir  á  arcb.lt?- 
et  ura  brasileira  novo  cunho;    ao   envez  disso. 

Filiado  ao  critério  greco-romano  que  David  impuzera  a 
arte,  sua  contemporânea,  appUcou  Grandjean  no  Brazll  os 
princípios  da  archltectura  clássica  que  seus  discípulos  imlU- 

Dentre  estes  mencionemos  Job  Justino  de  Alcântara  Bar- 
ros também  pintor  e  engenheiro;  José  Maria  Jacintho  Re* 
bello  (1821-1872),  construetor  de  Palácio  Itamaraty,  da  fa- 
chada do  Hospital  de  Misericórdia,  e  Francisco  Joaquim  Be- 
thencourt  da  Silva,  também  eaculptor,  a  quem  se  deve  a 
Bolsa  e  a  Caixa  Económica,  o  benemérito  fundador  do  Lyceu 
de  Artes  e  Officios;  José  Correia  Lima,  que  se  dedicou  sobre- 
tudo ã  pintura  deixando  diversos  quadros  incorporados  a  Pi- 
nacotheca  Nacional;  José  António  Monteiro,  architecto  do 
Paço   Municipal  do  Rio  de  Janeiro,   e   António   Baptista  (ii 

Deixou  Grandjean  numerosos  desenhos  e  projectos;  mui 
tos  recolhera  Bethoncout  da  Silva  ao  archivo  do  Lyceu    1e 
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Artes  e  Officios,  assim  como  diversos  de  seus  álbuns,  que  o 
pavoroso  incêndio  de  1893  consummiu.  Outros  estiveram 
longo  tempo  em  poder  de  paremes  dè  sua  mulher,  e  depois 
espalharam-se,  perderam -se.  Teve  certo  dia,  um  impostor  a 
audácia  de  sujeitar  á  apreciação  do  Barão  de  Taunay,  um 
dos  mais  bellos  álbuns  do  grande  architecto,  attribuindo-s? 
a  autoria  dos  desenhos  e  projectos,  circumstància  esta  que  lhe 
valeu  violenta  repulsa  por  parte  do  consultado  que,  num  re- 
lance, reconheceu  as  producçôes  do  mestre  illustre  e  amigo 
muito  saudoso. 

CARLOS  SIMÃO  PRADIER 

(1786-1848) 

Nasceu  Carlos  Simão  Pradier  em  Genebra,  em  1786,  e  era 
o  irmão  -mais  velho  do  famoso  James  Pradier,  o  illustre  escul- 
ptor  que  é  uma  das  maiores  glorias  da  moderna  estatuária 
franceza.   (1) 

Muito  moço  ainda,  mandou  o  a  familia,  aproveitando-lhe 
a  vocação  artística,  estudar  em  Pariz.  Tendo  decidido  gosto 
pela  gravura,  entrou  para  o  atelier  do  celebre  gravador  e  pin- 
tor Augusto  Boucher,  Barão  Desnoyers,  que,  embora  muito 
moço,  já  tinha  enorme  reputação. 

Pela  primeira  vez  concorreu  Pradier  ao  Salon  em  1812, 
expondo  alguns  retratos:  o  Ja  Rainha  Hortencia,  considerado 
como  das  suas  melhores  obras,  do  Conde  de  Regnault  de  Saint 
Jean  1'Angely,  de  Ducis,  de  Suard,  todos  segundo  os  originaes 
de   François   Gerar  d. 

Em  1814  expoz  novamente  uma  reproducção  do  quadro 
de  François  Gérard:  o  Amor  e  PsycJu'.  Em  1815,  aceitando  a 
proposta  do  Marquez  de  Marialva  que  tinha  instruccoes  para 
contractar  um  gravador  ou  abridor  como  se  dizia  então,  as- 


(1)  James  Pradier  também  trabalhou  para  o  Brazil,  prova- 
velmente por  In  Hcaçao  do  irmão.  Dussleux  na  sua  obra  Lea  ar- 
tíates  français  à  Vétrrmger  fala  de  um  ibusto  de  mármore  de  Dom 
Pedro  II  executada  em  (1850,  de  outro  busto  também  de  mármore 
da  Sra...  e  um  baixo  retevo  tumular  representando  um  anjo  a 
carregar  uma  creança. 
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sócio u-ae  a  colónia  artística  francesa  que  se  destinava  ao  Brj- 
zll. 

O  decreto  de  12  de  Aposto  ild  1886  mareou- lhe  uma  pe.i- 
são  de  800(000  annuaes,  comi  aos  demais  professores,  cinco 
mil  francos.  E'  de  crer  que  lhe  não  agradasse,  de  todo,  a  per- 
manência no  Brazll,  assim  é  que,  dous  annoe  após  a  chegado, 
em  1818,  vemol-o  voltar  para  a  Europa  de  onde  nunca  mais 
regressou. 

Para  Isso  aproveitou-se  do  sr-guinte  facto:  pintara  Debret 
o  retrato  em  tamanho  natural  de  D.  João  VI,  em  trajes  mr. 
gestatlcos,  assim  como  reproduzira,  num  quadro  de  grandes 
dimensões,  a  acena  da  chegada  ao  Rio  de  Janeiro,  a  5  de  ou- 
tubro de  1817,  da  Archlduqueza  Carolina  Leopoldina,  noiva 
do  príncipe  D.  Fedro,  o  futuro  primeiro  Imperador  do  Bra- 
zll; teve  Pradier  ordem  de  os  gravar  para  que  se  vulgarlsaa- 
sem.  Fez  então  ver  ao  governo  iue  no  Brazil  não  havia  como 
imprimir  as  gravuras,  pois  nem  sequer  no  palz  existia  papel 
próprio  para  tal  Impressão.  Deu-lhe  então  o  rei  licença  para 
regressar  a  Europa,  até  a  conclusão  de  taes  trabalhos,  conti- 
nuando porém  a  lhe  ser  paga  a  pensão  convencionada.  Henri- 
que José  da  Silva,  quando  nomeado  director  da  Academia  de 
Bellas  Artes,  em  1820,  mesquinho  e  Invejoso  como  era,  e  In- 
cansavel  perseguidor  dos  artistas  franceses,  propoz  logo  ao 
governo  que  se  suspendesse  o  pagamento  dos  vencimentos 
de  Pradier,  o  que  não  se  realistei  devido  ao  enérgico  protesto 
de  Debret  e  seus  collegas. 

O  decreto  de  organlsaçâo  dafliltlva  da  Escola  a  23  de  no- 
vembro de  1820  velo  delia  desligar  definitivamente  o  gravador 

Pixara-se  este  em  Paria,  trabalhando  na  sua  arte  e  auxi- 
liando 0  irmão;  no  Solou  de  1819  expoz  o  retrato  do  Marque; 
de  Marialva,  o  embaixador  portuguez;  no  de  1822,  três  r* 
producções:  de  Debret  (Detembarque  da  Archidvçutta  Leopol- 
dina), Raphael  (A  virgem  das  minas)  e  F.  Gérard 
(Flora  acariciada  por  '/.i-pnyro) ;  no  de  1827  a  n:produceS> 
do  famoso  quadro  de  Ingres:  Raphael  e  a  Fornarina;  no  dl 
1833  a  de  uma  tela  de  Tlciano,  Virgílio  lendo  a  Augusto  o 
sexto  livro  ãa  Eneida. 

Em  1847  expoz  pela  ultima  vez,  a  gravura  de  uma  tela  de 
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Ingres:  Jesus  dando  a  8.  Pedro  as  chaves  do  Paraíso,  em  pre- 
sença dos  Apóstolos. 

Em  1848  morreu  Carlos  Simão  Pradier,  deixando  copiosa 
obra  em  que  revelou  real  mérito;  era  um  óptimo  artista 
que,  se  nào  figura  entre  os  grandes  gravadores  do  século  XIX, 
occupa  pelo  menos,  na  segunda  plana,  lugar  de  grande  desta- 
que. A  sua  obra  capital,  na  opinião  dos  críticos,  é  a  bella 
estampa  em  que  reproduziu  o  Tu  Marcellus  eris,  de  Ingres. 

Além  dos  trabalhos  que  datam  da  sua  estada  no  Brazil 
e  já  citados,  executou  Pradier  mais  alguns  retratos  entre  os 
quaes  os  mais  conhecidos  são:  o  da  Archiduqueza  Leopoldina, 
de  D.  Pedro  I,  ainda  príncipe  do  Brazil,  do  Conde  da  Barca, 
de  D.  Manoel  Vlllasboas,  arcebispo  de  Évora,  do  Conde  da 
Palma  (D.  Francisco  de  Assis  e  Mascarenhas),  de  Marcos 
Portugal,  Murat,  José  Bonaparte,  Redouté,  Canova  (os  quatro 
últimos  segundo  os  originaes  de  François  Gérard) .  Em 
1838  fizera  imprimir  uma  reproducçâo  da  Filha  de  Ticiano. 
o  tão  famoso  quadro  do  grande  mestre  veneziano. 

SEGISMUNDO  NEUEOHH 

(1778   —   1858) 

Filho  <te  um  professor  da  Universidade  de  Salzburgo, 
nasceu  Segismundo  Neukomm  n3sta  cidade,  a  10  de  abril  d3 
1778.  Era  pois  conterrâneo  de  Mozart.  Demonstrando  pre- 
coces talentos  musicaes,  deu-lhe  o  pae  como  professor  um  or- 
ganista por  nome  Weissauer,  a  quem  frequentemente  substi- 
tuía na  Cathedral.  Aos  quinze  annos,  fizeram-no  organista 
da  Universidade;  aprendera  a  tocar  quasi  todos  os  instru- 
mentos de  corda  e  sopro.  Quem  lhe  ensinou  o  contra-ponto 
e  a  harmonia  foi  Miguel  Haydn,  seu  parente  affim.  Ein 
1798,  tendo  terminado  os  estudos  na  Universidade,  recommen- 
dou-o  o  mestre  ao  irmão,  o  grande  Haydn,  com  quem  estudou 
em  Vienna,  durante  oito  annos,  9  de  quem  foi  o  discípulo  pre- 
dilecto. Em  1806  emprehendeu  Nevkomm,  cujo  temperamento 
curioso  levava  a  querer  conhecer  o  mundo,  a  longa  serie  de 
viagens  que  deite  deviam  fazer  o  judeu  errante  dos  compo- 
sitores. 
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Começou  estabeleceu  do-se  um  Stocholmo,  onde  o  nomea- 
)  membro  da  Academia  de  Musica,  e  da  Suécia  passou  a 
nata.  Em  S .  Petersburgo  fiíeram-D 'o  director  da  Opera 
emá  e  membro  da  Sociedade  Ph  II  harmónica;  applaudlram 

multo  as  composições,  tanto  i!l  como  em  Moscou,  para  onda 
transferira,  quando     morte  .lo  pae  o  chamou  a  Salzburga, 

1809,  voltava  a  Vlenna  onie  assistiu  aos  últimos  dias  â-: 
/da.  Celebrara-se  a  paz  entre  a  Franca  e  a  Áustria,  c<l- 
am-se  Maria  Lulza  e  Napoleão;  d-ecldlu-se  Neukomm  .1 
itar  Parlz  onde  logo  fez  ex.^ellentes  relações  com  as  mais 
is  notabll idades  artísticas  e  BCientiflcas.  Procurava  em 
2  o  Príncipe  de  Talleyrand,  o  famoso  diplomata,  algum 
ilto  de  nomeada  que  em  sua  casa  tomasse  o  lugar  de 
>sek,  seu  pianista  twibltual,  recentemente  f ai  tecido.  In- 
cou-lhe  a  Prlnceza  de  Vaudemont  Neukomm  que  aceitou 
isfeito  a  proposta. 

Creou-lhe  affelção  Tnlleyrani  que  o  levou  ao  Congresss 
Vlenna,  em  1814,  e  niii  fez  executar,  perante  um  auditório  . 
Imperadores,  reis  e  princlpes  um  Requiem  seu,  composto 

comni  em  oração  á  morte  de  Luiz  XVI.  No  aono  &<■- 
nte  arraniou-lhe  a  Legião  de  Honra  >i  uma  carta  de  no- 

A  noticia  da  partida,  para  o  Brazil,  da  missão  artlstlci 

Lebreton  chefiava  espicaçou  lhe  o  prurido  de  viajante 
itlgavel.  Qulz  conhecer  o  Novo  Mundo,  ardentemente,  e 
Teceu  os  serviços  ao  Marquez  de  Marialva  que  os  ncel- 

e  obteve  do  Duque  de  Luxemburgo,  que  Luiz  XVIII,  em 
i,  mandara  ao  Rio  de  Janeira  em  embaixada  especial  para 
;ar  as  relações  entre  Portugal  e  a  França,  que  o  bivaese 
isigo.  Accedeu  o  emoatxador,  que,  dentro  em  pouco,  a  a 
Junho  daquele  auno,  havendo  chegado  ao  Rio  *i  Janeiro 
0  de  maio,  era  recebido  oor  D.  João  VI,  com  toda  a  bo- 
ildade  e  pomposa  magnificência,  em  presença  de  toda  a 
illla  real  e  da  Corte,  como  se  esta  recepção  viesse  acabar 
rez  com  o  pesadello  napoleónico.  Acompanhara -o  ao  Brazil 
aeroao  séquito  de  secretários  de  embaixada,  aggregando-sc 
ikomm  ao  cortejo. 

Embora  desapontado  com  os  recursos  do  paiz  não  teve  Neu- 
im  as  magnas  decepções  que  saltearam  os  demais  artls- 
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tas  da  missão,  ao  encontrar  uma  cidade  feiíssima,  suja,  sem 
um  monumento  realmente  digno  de  nota  e,  o  que  so- 
breleva o  mais  atrazado  dos  meios,  totalmente  inculto  e  re- 
íractario  ás  instigações  do  Bel  Io,  em  que  vegetava  meia  dúzia 
de  míseros  pintamonos  como  pintores  e  esculptores,  onde  nã3 
havia  uma  galeria  de  Arte  nem  cousa  qua  lembrasse  algum 
pendor   esthetico. 

Os  Braganças  atavicamente  músicos,  apaixonados  de  ce- 
rimonias *  religiosas,  desde  o  fundador  da  dynastia,  manti- 
nham no  Brazil  esta  feição.  Assim  é  que  as  solem n idades  da 
Capella  Real  se  revestiam  de  verdadeira  imponência  quer  pelo 
uumero  de  capellães,  quer  pela  importância  dos  coros  e  excel- 
lencia  dos  cantores.  Cuidava  D.  João  VI,  com  especial  cari- 
nho, de  que  as  cerimonias  alli  tivessem  o  máximo  esplendor 
litúrgico  e  a  parte  musical  correspondesse  a  este  padrão  ele- 
vado de  exigências.   (1) 

Excellentes  cantores  italianos  haviam  sido  contractados 
na  Europa,  castrados,  instrumentistas,  emíim  numeroso  p.s 
soai  que  custava  ao  Thusouro  trezentos  mil  francos  annuae3, 
diz-nos  Debret,  e  a  que  viera  a^gregar-se  o  tão  lamoso  com- 
positor portuguez  Marcos  Portugal,  gloria  da  arte  musical  ita- 
liana, desde  1811  convidado  pelo  Principe  Regente  a  transplan- 
tar-se  para  o  Brazil  e,  então,  no  auge  da  reputação,  como  com- 
ponista  representado  que  nessa  época  era,  em  quasi  todos  os 
principaes  theatros  da  Europa,  de  Nápoles  a  Londres  e  de 
Pariz  a  Petersburgo. 

Com  elle  chegaram  o  irmão,  o  pianista  Simão  Portuga!, 
bom  numero  de  vozes  e  instrumentos,  de  modo  a  fazer  com 
que  as  cerimonias  da  Capella  Real  em  nada  ficassem  a  dever 
as  da  Patriarchal  de  Lisboa  que  pretendiam  fielmente  copiar 
as  de  S.  Pedro  de  Roma. 

Entre  os  cantores  italianos  que  s»:rvíam  na  Capella  Real 
e  no  Theatro  de  S.  João,  falam-nos  Debret  e  Porto  Alegre,  de 


(1)  Alexandre  Caldcleush,  viajante  Inslez  que  per"orrt*u  o 
Brazil  *n<v*  annoei  Je  1820,  diz  que  a  Capella  iUeul  do  K'o  estava  or- 
trantaada  de  modo  a  satisfazer  plenamente  os  ama-lous  de  mu- 
aicvu  Não  se  olhava  a  de«pezas  na  sua  constituirão,  que  era 
idêntica  &  de  Lisboa.  "Quatorz*  ou  quinze  sopranos  libavam  suas 
vozes  característica*  â  musica  de  Portogailo,  formando  uma  coe- 
rente de  melodia  multo   aximirada  pelos   estrangeiros." 

13 
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Fascfottl,  Tanners,  Mazzlotti  e  Maggianarlnl,  quallficando-oa 
de  virtuosas;  gabam  Igualmente  os  dous  tenores  mineiros 
Cândido  Ignaclo  da  Silva  e  Gabriel  e,  sobretudo,  o  baixo  Jofta 
dos  Reis,  cuja  voz  tinha  espantosa  extensão  i>oiu  podia  attii- 
glr  o  primeiro  fá  com  toda  a  pureza  r  aa  notas  extremas  dos 
tenores,  possuindo  tão  estentorico  timbre  que  fazia  as  vi- 
dragas  vibrar,  diziam  os  contemporâneos. 

A  todos  queria  governar  Marcos  oom  tnsupportavel  ty- 
rannla,  decorrente  da  !n com  mensurável  Infatuação,  conven 
eido  como  estava  &•  que  era  o  mais  notável  musico  do  uni- 
verso. "Tão  grande  era  a  sua  impostura  e  soberba  por  estar 
acolhido  a  graça  de  S.  A.  R.,  diz  um  contemporâneo,  Luiz 
Joaquim  dos  Santos  Marrocos,  que  os  mesmos  que  o  obsequia- 
ram contra  elle  se  levantam:  é  notável  a  sua  cl rcu inspecção. 
olhos  carregados,  cortejos  de  superioridade,  emflm  apparen- 
cias  ridículas  e  de  charlatão.  E'  riso  vol-o  &  janella  e  em 
publico,  todo  empoado  e  emproado,  como  quem  esta  gover- 
nando o  mundo;  mas  emfim  tem  um  grande  padrinho  e  por 
ser  este  quem  é  ve-se  afagado  por  todos. 

"Como  esta  constituído  director  do  tbeatro  e  funnções  mu 
slcaes,  quanto  á  musica,  tem  formado  grandes  intrigas  entre 
músicos  e  actores,  do  que  se  têm  originado  grandes  desor 
dens.  Do  novo  theatro,  que  vai  abrlr-se  para  o  dia  12  de  outu- 
bro e  que  tem  sido  íeito  &  Imitação  >i  grandeza  do  de  São 
Carlos,  a  troco  de  deappzas  Incríveis,  queria  Marcos  ser  des- 
pótico director  com  2:0001,  além  de  benefícios  e  o  melhor 
camarote  d>>  bocca:  como  encontrasse  duvidas  no  seu  empre- 
zarlo,  teiu-se  empenhado  em  desviar  os  cantores  e  para  Isso 
obrigando-os  a  exigir  grandes  mezadas". 

Em  1815  chegara  ao  aup:  a  fatulade  de  Marcos  Portugal, 
com  a  sua  eleição  d>;  soclo  correspondente  do  Instituto  de 
França,  por  indicação  de  Méhul,  Monsigny  e  Leaueur,  visto 
tratar-se  de  "um  dos  homens  que  mais  serviços  prestaram  ãs 
artes". 

Assim  pois,  e  fácil  Imaginar  quanto  lhe  desagradara  a 
vinda  para  o  Rio  de  Janeiro,  de  um  homem  do  valor  de  Se 
glsmundo  Neukomm,  conslderalo  como  um  doa  maiores  mú- 
sicos contemporâneos,  sem  contar  no  antagonismo  absoluto 
das  duas  escolas  que  representavam,  pois  Marcos  Incarnava 


Segism  undo  Neukomm 

(1778- 1858) 

Reirato  por  Ary  Scheffer 
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o  que  de  mais  vulgar,  mais  relas  podia  produzir  a  desfibrada 
arte  italiana  do  seu  tempo. 

Viera  Neukomm  contractado  como  professor  de  contra 
ponto  e  harmonia  mas  taes  difíiculdades  encontrou  que  ja- 
mais conseguiu  abrir  o  seu  curso  limitando-se  a  dar  lições  a  > 
Príncipe  D.  Pedro  e  á  Princeza  D.  Leopoldina,  os  futuros 
imperadores  e  a  alguns  particulares,  entre  outros  a  Francisca 
Manoel  da  Silva,  "e  talvez  que  ».stas  lições  fossem  a  causa 
de  ser  este  joven  perseguido,  artística  e  machia  velí  cara  ente, 
por  Marcos  Portugal,  logo  que  lhe  apresentou  o  primeiro  Te- 
Deum  de  sua  feitura",  conta-nos  Porto  Alegre.  (1) 

Ainda,  a  este  respeito,  nos  relata  o  autor  do  Colombo, 
que  Francisco  Manoel  depois  de  haver  recebido  lições  do 
grande  Padre  José  Maurício  passou  a  estudar  com  Neu- 
komm. Muito  moco  ainda,  compoz  um  Te-Deum  e  o  offere- 
ceu  ao  Príncipe  Real  e  futuro  D.  Pedro  I;  ficou  o  príncipe 
tão  contente  da  offerta  que  prometteu  mandar  o  joveu 
compositor  á  Itália.  Fazia  Francisco  Manuel  parte  da  mu- 
sica da  Real  Camará  e,  como  tal,  estava  sujeito  a  Marcos  Por- 
tugal que  era  o  mestre;  "e  este,  para  desvial-o  do  gosto  e  do 
tempo  de  compor,  passou-o  de  violoncello  que  era,  para  vio- 
lino, ameaçando  de  o  pôr  na  rua  si  não  estudasse  assídua 
mente.  " 

"Para  quem  tem  pratica  das  cousas  da  vida  e  da  arte, 
o  caso  esta  bem  claro"'  commenta  Porto  Alegre. 

Assim  pois,  fora  inteiramente  improfícua  a  vinda  do  com- 
positor austríaco,  annullado  pela  inveja  mesquinha  do  con- 
frade portuguez,  como  mais  tarde  os  seus  companheiros  de 
missão  haveriam  de  sel-o,  por  muitos  annos,  por  outro  por- 
tugi»3zv  o  pintor  de  taboletas  Henrique  José  da  Silva. 

Valeu-lhe  o  haver  travado  conhecimento  com  o  artista  no- 
tabilissímo,  a  única  personalidade  artística  illustre  que  o  Bra- 
zil  colonial  produziu,  á  semelhança  de  prodigiosa  flor 
desabrochada  em  terreno  totalmente  safaro:  o  Padre  José 
Maurício  Nunes  Garcia  "o  génio  musical  a  quem  o  Brazil 
ainda  não  pagou  um  ceitil  da  divida  de  admiração  e  reconhe- 
cimento a  que  tem  inconcusso  jus;  com  prejuizo  e  despresti- 


(1)  Tomo  XIX  da  Revista  do  Instituto,  pgr.  367. 
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gio  de  toda  a  Dação  que  assim  mostra  desconhecer  os  thesoii- 
roa  que  poaaue"  não  attingindo  cesa  diminuição  ao  composi- 
tor "que  assentou  solidas  baaea  doa  seus  direitos  &  lmmortn- 
lidade  e  pode  sempre  appellar  pura  a  maia  remota  prosterí- 
dade"  (1) 

José  Haurido  também  snffrla  ai  consequências  da  og<> 
risa  do  itallanlsado  Portogallo;  homem  flu  cor.  tímido,  não 
aquilatando  do  justo  valor  de  seus  méritos,  aceitava  sem  pro- 
testar, o  predomínio  do  artista  portuguez.  E  no  emtaato,  pe- 
rante a  posteridade:  quem  são  um  c  outro?  que  resta  de 
Portugal,  quem  Jamais  lhe  poderá  resuscitar  uma  única  par- 
titura a  não  ser  a  titulo  de  rememoração  histórica,  ao  passj 
que  do  génio  do  compositor  brazllelro  restam  os  monumen- 
tos Imperecíveis  que  são  a  mis.w  de  Requiem  e  a  miasa  em 
Si  Bemol,  únicas  até  hoje  editadas  e  isto  meamo  a  custo  dos 
esforços  incansáveis  do  resuscitador  daquella  figura  extraor- 
dinária, o  Visconde  de  lauuay?  Que  aurprezas  nos  reserva  o 
archlvo  inédito  do  genial  ...ulaiu? 

Na  época,  no  em  tau  to,  quando  multo  o  tlnnam  como  bom 
organista  e  pianista,  compositor  de  certo  s^óto,  cuja  musica 
porém,  uão  podia  de  todo  competir  com  as  torrentes  de  inspi- 
ração uo  grande  Marcas, 

Antes  da  vinda  dos  artistas  da  missão  de  1816,  talvez 
uma  única  pessoa  lhe  medisse  a  altura  dos  méritos: 
D.  João  VI,  cuja  notável  Intuição  musical  estava  em  condições 
d-?  apreciar  o  estro  do  padre. 

Também  para  que  se  obstinava  elle  em  se  íiliar  áquella 
absurda,  abstrusa,  lncomprehenslvel,  an harmónica  escola  al- 
kmã  que  ninguém  podia  supportar?  arguiam  os  maia  mode- 
rados "musica  selvagem,  destituída  da  limpidez  melódica  ita- 

Neukomm  estava  á  altura  de.  o   comprehender  e  adml- 

Vinte  annos  após  a  sua  partida  do  Rio  de  Janeiro  ainda 
o  maravilhava  o  talento  do  grande  mestre  brazlleiro.  Encou- 
trando-se,  em  Parlz,  com  Porto  Alegre,  que  então  estudava  piu- 

(I)  Vlscomlp  de  Tminav,  ^tweto  bioRi-aplilc-o  que  acompa- 
nha li  ellQBo  da   Missa  de  Keçtíínm   da  Padre  José  Maurício.    (R!o. 
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tura,  lhe  dizia  que  era  o  primeiro  improvisador  do  mundo,  la- 
mentaado-lhe  o  mau  fado  que  o  obrigara  a  viver  no  meio  tão 
atrazado  do  Brazil  colonial. 

Ainda   a  propósito   de  José   Mauricio   narrou-lhe      Neu- 
komm  multo  interessante  episodio,  que  aqui  transcrevemos: 

"Em  uma  daquellas  reuniões  que  se  faziam  em  casa  do 
Marquez  de  Santo  Amaro,  fizemos  prova  de  algumas  musi 
cas  que  me  chegaram  da  Europa.  Todas  as  vez»:s  que  se  tra- 
tava de  cantar,  cedia  o  piano  ao  padre  mestre,  porque  me- 
lhor do  que  elle  nunca  vi  acompanhar.  Entre  varias  fanta 
8Ías  cantou  Fasclotti  uma  bacarola  que  foi  freneticamente 
applaudlda  e  repetida.  José  Mauricio,  que  estava  ao  piano, 
como  que  para  descansar,  começou  a  variar  sobre  o  motivo, 
e,  com  os  nossos  applausos,  a  crescer  e  multiplicar-se  em  for- 
mosas novidades.  Suspensos,  e  interrompendo  a  nossa  admira- 
ção com  ovações  continuas,  ai  li  ficámos  até  que  o  toque  da  al- 
vorada nos  viesse  surprehender. 

"Ah!  os  brazileiros  nunca  souberam  o  valor  do  homem 
que  tinham,  valor  tanto,  tanto  mais  precioso  pois  que  era 
todo  fructo  dos  próprios  recursos!  E  como  o  saberiam?  Eu, 
o  discípulo  favorito  de  Haydu,  o  que  completou,  por  ordem 
sua,  as  obras  que  deixara  incompletas,  escrevi  no  Rio  de  Ja- 
neiro uma  missa,  qu*3  foi  entregue  á  censura  de  uma  commis- 
s&o  composta  daquelle  pobre  Mazziottl  e  do  irmão  de  Marcos 
Portugal,  missa  que  nunca  se  e<»:cutou,  porque  não  era  del- 
les. 

"Algum  tempo  depois,  entrando  eu  na  Capella  Real  por 
acaso,  ouvi  tocar  no  órgão  umas  harmonias  que  me  não 
eram  estranhas;  pouco  a  pouco  *ui  reconhecendo  pedaços  da 
minha  desgraçada  missa;  subi  a  d  coro  e  dou  com  José  Mau- 
ricio, tendo  á  vista  a  minha  partitura,  e  a  transpol-a,  de  im- 
proviso, para  o  seu  órgão.  Approximei-me  delle,  e  fiquei  al- 
sum  trmpo  a  admirar  a  fidelidade  e  valentia  da  execução 
daquelle  grande  mestre;  nada  ^e  escapava  do  essencial  — 
não  pude  resistir,  abracei-o  quando  ia  acabar,  e  chorámos 
ambos  sem  nada  dizer.** 

Tímido  e  meigo  como  era  o  compositor  brazileiro,  não 
pstava  em  condições  de  se  defender  das  injustiças  e  insolên- 
cias de  Marcos  Portugal  c  sua  camarilha. 
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D.  João  VI,  embora  lhe  -mostrasse  a  maior  affelyão  e  lhe 
tivesse  dado  o  habito  de  Chrlsto,  em  presença  de  toda  a  COrte, 
num  arroubo  de  enthusiasmo  pelo  seu  talento,  comquanto 
aluda  o  houvesse  nomvado  Inspector  da  musica  da  Real  Ca- 
pella  e  o  qulzesse  sempre  como  commensal,  quer  em  São 
Chrlstovão  quer  nas  vllleglatur  is  de  Santa  Cruz,  era  mui  ti 
fraco  demais  para  Impor  silencio  ft  matilha  de  Invejosos  a 
nullos  que  a  José  Maurício  e  Neukomm  perseguia  pertinax- 

Vendo  a  Inutilidade  da  aua  estada  no  Brazll,  decidi u-ac 
Neukomm,  em  1820,  a  regressar  &  Europa;  levava  fundas 
saudades  do  convívio  com  José  Maurício,  não  só  do  compo- 
sitor genial  como  do  homem  de  excelsas  qualidades  moraes. 
do  homem  que  a  Marcos  Portugal  pagou  com  a  dedicação,  os 
maiores  benefícios  e  a  maior  grandeza  d'alma,  os  longos 
annos  £.•:  humilhação,  de  soffrlmento  Intenso  que  o  gratuita 
Inimigo  lhe  infligira.  Quando  Marcos,  velho,  paralytico.  mi- 
serável, esquecido  e  abandonado  ae  todos,  não  tinha  onde  se 
abrigar,  recorreu  ao  humilde  tecto  do  Padre  José  Maurício, 
e  alll  passou  os  últimos  tempos  de  vida. 

Em  1820  deixava  Neukomm  definitivamente  o  Brazil, 
voltando  a  Parlz  onde  Talleyrand  o  reintegrou  no  antigo 
cargo. 

"Pela  fecundidade  do  talento,  elegância,  regularidade  e 
grande  correcção  de  estylo,  que  denota  o  reflexo  do  genlo  de 
seu  grande  mestre,  Nukomm  contribuiu  para  elevar  o  nível 
do  gosto  musical  no  Rio  de  Janeiro.  O  régio  discípulo  que  se 
tornou  >.'xcellente  musico  e  compoz  o  bello  hymno  da  inde- 
pendência do  Brazll  não  foi  certamente  o  unlco  a  aproveitar- 
lhe  as  lições",  enuncia  Eduardo  Prado,  no  seu  estudo  sobre 
a  arte  brasileira,  embora  ao  mesmo  tempo  transcreva  um 
trecho  de  Splx  e  Martlus  em  que  os  famosos  naturalistas  di- 
zem: "os  conhecimentos  muslcaes  dos  habitantes  do  Rio 
do  Janeiro  não  catavam  ainda  -1  altura  das  missas  de  Neu- 
komm, escrlptas  no  estylo  dos  mais  celebres  compositores 
allemães.  O  Impulso  que  D  genlo  de  David  Peres  (1752-1779) 
dera  ã  musica  de  egreía  portugueza  cessou.  Hoje  a  primeira 
cousa  que  se  exige  numa  missa  ú  que  ella  seja  uma  suecos- 
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são  de  alegres  melodias  e  que  longo  e  pomposo  Gloria  an- 
teceda a  curto  Credo.  E'  o  estylo  de  Marcos  Portugal,  hoje  o 
compositor  predilecto  dos  portuguezes". 

Freycinet,  o  colebre  navegante,  na  sua  "Viagem  á  volta 
do  mundo  nas  corvetas  Urania  o.  Physica"  faz  referencias  á 
Capella  Real  do  Rio  de  Janeiro  dizendo  que  "  frequentemente 
foi  ouvir-lhe  a  musica  cuja  execução  nada  deixava  a  desejar, 
sendo  os  artistas,  quasi  todos,  negros.  Um  celebre  compositor 
Marcos  António  Portugal,  vindo  de  Lisboa  cm  o  rei,  era  o  su- 
perintendente desta  instituição  musical  que  lhe  deve  assim 
como  a  um  allemão,  o  Sr.  Neukomm,  hoje  em  Pariz,  as  obras 
mais  apreciáveis  do  seu  repertório." 

Freycinet  grande  marítimo,  mas  fraco  amador  de  arte, 
menciona  ainda  José  Maurício  "que  tem  certo  mérito"  extasl- 
ando-se  ante  o  talento  descommunal  de  um  guitarrista  mulato, 
Joaquim  Manoel,  autor  de  numerosas  modinhas,  que  Neu- 
komm collecclonou  e  fez  publicar  em  Pariz,  diz  o  navegante. 

Em  1826,  voltou  ao  compositor  austríaco  o  antigo  pen- 
dor para  as  viagens  que  os  dissabores  da  estada  no  Brazil  não 
haviam  feito  passar.  Emprehendeu  longa  peregrinação  pela 
Itália  cujas  principaes  cidades  visitou,  passando  depois  a  per- 
correr a  Bélgica,  a  Hollanda,  a  Inglaterra  e  afinal  a  Escos- 
sia,  onde  de  Walter-Scott  recebeu  cordial  hospitalidade. 
Em  1830  regressou  a  Pariz,  para  perto  de  Talleyrand,  que, 
nomeado  embaixador  em  Londres,  por  Luiz  Felippe,  o  levou 
na  sua  embaixada.  Em  1832  emprehendeu  longa  viagem  pela 
Allemanha,  fez  representar  em  Berlim  o  seu  oratório  dos 
Dez  mandamentos,  passando  d'alli  a  Leipzig  e  Dresden,  para, 
em  1833,  voltar  á  Inglaterra  onde,  em  Birmingham,  represen- 
tou o  oratório  David.  Visitou  novamente  a  Itália,  em  1834,  e, 
em  1835,  o  sul  da  França  e  a  Argélia. 

Em  1836  estava  em  Londres  prestes  a  partir  para  os  Es- 
tados Unidos,  quando  enfermou  gravemente.  No  anno  se- 
guinte fez  novo  gyro  artístico  pela  Bélgica  e  Allemanha,  de- 
morando-se  em  Frankfurt,  Darmstadt,  Heidelberg,  Mannhelm, 
Carlsruhe.  Em  1837  inaugurando  a  cidade  de  Moguncia  a 
estatua  de  Gutenberg,  obra  do  grande  Thorvaldsen,  encarre- 
gou a  Neukomm  da  parte  musical  da  solemnidade.  Foi,  pois 
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em  dirigiu  a  Imponente  massa  chorai  e  orchestral  que  ao 
livre  executou  dlfferentes  obras  suas  e  de  outros  compoal- 
res,  cerca  de  três  mil  pessoas  entre  cantores  e  lnstrumen- 
itas. 

Voltando  a  Parta,  socegou  alguns  annoa  ate  que,  em  1S42, 
pois  de  percorrer  a  Suissa,  foi  a  Salzburgo,  sua  pátria,  dl' 
;li  a  parte  musical  da  aolemnidade  Inauguradora  do  mo- 
imento de  Moaart.  Voltando  á  Inglaterra  ficou  completai"™  en- 

cego,  devido  a  cataracta  cm  ambos  os  olhos.  Em  1848,  aff- 
.1,  puderam-lhe  fazer  a  operação  de  modo  que  recomeçou  a 
«ar  pela  Allemanha,  em  companhia  de  Fetls.  Em  1851  cha- 
iram-no  novamente  a  Londres,  para  que  exercesse  as  func- 
es  de  membro  do  Jury  da  Exposição  Universal.  Finda  esta 
tnmlssão  partiu  para  Constantinopla  e  percorreu  diversos 
Izes  orientaes.  tendo  tido  por  vezes  Ímpetos  de  empretaen- 
r  a  Yiaf-m  do  Extremo-Orlente.  A  3  de  abril  de  18SS  morria 
i  Parlz,  aos  oitenta  annos,  deixando,  apezar  da  vida  errant1, 
ultada  obra  c  a  reputação  de  um  dos  grandes  organistas  do 
mio. 

Não  era  um  artista  de  grande  talento  e  apenas  um  mo- 
co  bem    dotado,    emérito    conhecedor    do   officio,    possuidor 

notável  sentimento  religioso  e  multo  gosto.  Assimilar t 
rfettamente  os  processos  dos  Haydn  o  escrevia  com  grande 
cllldade  e  correcção.  Faltava- lhe,  porém,  a  chamma  da  fns- 
racão  e  a  sua  obra  pecca  pela  uniformidade,  e  excessiva 
onotomla.  Tendo  tido  lmmensa  nomeada  na  primeira  meta- 
de século  XIX,  está  hoje  multo  esquecido. 

Aliás,  em  França,  foi  sempre  tido  em  conta  de  compositor 
segunda  plana,  mesmo  quando  a  Inglaterra  e  a  Allemanha 
ais  o  ac clamavam. 

Da  sua  extensa  obra  cltam-sc:  set-:  oratórios,  quinze  mis- 
s,  dez  operas,  nunca  representadas  aliíls,  muitas  sympho- 
is,  quintettos,  quatuors,  sonatas,  marchas  militares,  psal- 
>s,  mo t tetos,  protophonias,  musicas  para  órgão,  i  mi  ume- 
s  melodias  e  cantatas,  compostas  sobre  poesias  franresai. 
gl-'zas   russas,    ai  lemas,    ItallanaE,   portuftuezas. 

A  qualidade  nessas  produecões.  diz  um  dos  seus  biogra- 
08.  não   corresponde  S  quantidade. 
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Um  dos  fracos  de  Neukomm,  lnforma-nos  outro  dos  seus 
blographos,  era  pretender  ser  um  diplomata  de  mérito,  na- 
turalmente deslumbrado  pela  poaiçáo  e  talento  daquelle  de 
quem  foi,  por  diversas  vezes  e  dilatados  annos,  primeiro  pia- 
nista. Muito  importunou  a  Talleyrand  para  que  o  nomeasse 
seu  secretario  e  lhe  desse  um  cargo  diplomático,  insistência 
que  acabou  por  fazel-o  melindrar-se  com  o  generoso  patrono 
que,  não  só,  lhe  pagou  sempre  larga  pensão,  como,  ainda,  lhe 
facilitou  varias  das  numerosas  e  longas  peregrinações  pelo  globo- 


MARCOS  e  ZEPHERINO  FERREZ 

Os  dous  eeculptores,  os  irmãos  Ferrez,  a  quem  por  vezes 
nos  referimos,  embora  só  se  tenham  aggregado  officialmente 
á  Academia  de  Bellas-Artes  em  1820,  data  do  decreto  que 
os  nomeou  professores,  ao  reorganiaar-se  a  missão  artística 
de  1816,  trabalharam  ao  lado  dos  artistas,  seus  compatriotas, 
desde  a  sua  chegada  ao  Rio  de  Janeiro,  pouco  tempo  após  a 
vinda  da  colónia  chefiada  por  Lebreton. 

Ja  alludimos  a  diversas  de  suas  obras:  á  ornamentação 
do  edifício  da  Academia  de  Bellas  Artes,  á  decoração  dos 
monumentos  provisórios  construídos  para  as  grandes  fes- 
tividades de  1818;  já  frisámos  também  quanto  era  Zepherino 
emérito  gravador  de  medalhas. 

A  respeito  destes  dois  artistas  de  valor,  apenas  pudemos 
colligir  as  informações  ministradas  por  Debret  no  seu  Voyagc 
pittoresque  e  o  Dr.  Moreira  de  Azevedo  n'0  Rio  de  Janeiro; 
embora  houvéssemos  recorrido  a  um  de  seus  descendentes  o 
Sr.  Marc  Ferrez,  o  conhecido  photographo,  não  obtivemos  os 
apontamentos  que  lhe  solicitáramos,  motivo  pelo  qual,  afas- 
tados do  Rio  de  Janeiro,  como  nos  achamos,  e  urgidos  pelo 
prazo  da  impressão  do  presente  volume,  não  pudemos  esboçar 
os  perfis  dos  dous  excellentes  artistas  e  professores  que,  em 
rigor,  aliás,  pertencem  á  phase  da  historia  da  nossa  Academia 
de  Bel  las- Artes  a  que  também  se  prende  Félix  Emilio  Taunay. 

Quanto  aos  demais  membros  da  missão  de  1816:  Bon 
repôs,  Levavasseur,  Meunié,  muito  pouco  se  sabe  a  seu  res- 
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telto.  Eram  artistas  babeis,  conscienciosos  e  modestos.  O  mes- 
ijo  se  dá  quanto  a  blographta  do  secretario  Pedro  DííIoq, 
lomem   da  confiança  de   Lebreton. 

O  professor  de  mecânica  Francisco  Ovide,  equiparado 
idos  decretos  de  1816  e  1820  aos  demais  professores,  enge- 
ibelro.  que  talvez  tosse,  teve,  por  veies,  occasiáo  de  mostrar 
i  proficiência  em  assentamento  de  macbinas,  lnetallaçfio  de 
:ngcnhos,   o  tf  trinas,  etc. 

Também  trabalhou  como  engenheiro  hydraullco  para  o 
Paço  de  S.  Christovam,  c  fez,  diz  Debret,  diversos  serviços 
tara  vários  particulares,  na  sona  fluminense. 

Viveu  e  acabou  obscuramente,  cremos  que  no  Rio  de  Ja- 
leiro. 


No  modesto  trabalho  a  que  pomos  aqui  ponto  nada  mais 

liemos  do  que  compilar  alguns  documentos  publicados  e 
■sparaos  sobre  os  artistas  de  1816,  sem  preterições  a  origiua- 
idade  da  comnmnl cação  de  elementos  novos  para  o  estudo 
le  sua  biographla,  a  nfio  ser  quanto  a  Nicolau  António  Taunay, 
icerca  de  quem  possuímos,  como  ê  natural,  documentação, 
c  lati  vãmente,  abundante,  embora  ainda  lacunosa.  A  benevo- 
encla  da  commlss&o  de  redacção  da  Revista  do  Instituto  Rta- 
<orieo  e  Geoffraphiro  Brasileiro  animou -nos  á  publicação  dos 
oulto  Incompletos  escorços  blographlcoe  de  Lebreton,  Orend- 
iean  de  Montigny,  Debret,  Pradler,  Neukomm,  Augusto  Taunay. 
•abe-lhe  á  generosidade,  a  responsabilidade  de  tal  commet- 
imento.  Valha,  porém,  ao  autor  reconhecer  quão  defflclen- 
es  foram  os  resultados  por  elle  obtidos  e  apenas  vejam  os 
ndulgentes,  em  seus  esforços,  o  empenho  que  o  levou  a  re- 
embrar  aos  contemporâneos  as  figuras  dos  Ulustres  e  abne- 
gados artistas  da  missão  de  1816  a  quem  tanto  devem  nossa, 
Pátria  e  a  Clvlllsação. 
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DR.   JOSÉ   VIEIRA  FAZENDA 
Bibliothecario  do  Instituto 


O  nosso  proveclo  e  dedicado  bibllotlieoarlo  Dt.  Vieira  Faienda 
prova  neese  estudo  sobie  a  Igreja  da  Candelária  que  ente  templo 
nao  íol  fundado  em   1630.   mas   em  época  anterior. 

S&o  curiosas  e  dignas  de  lAr  aa  considerações  do  nosso  In- 
cansável e  erudito  companheiro  de  trabalho. 

(Da  Conunitatut  de   Redacção) 


Igreja  da  Candelária 


O  magnifico  templo,  cuja  pedra  fundamental  foi  lan- 
çada em  6  de  Junho  de  1775  e  cuja  definitiva  inauguração 
se  realizou  em  nossos  dias,  cento  e  vinte  e  três  annos 
depois,  tem  a  sua  historia  escripta  por  vários  historiadores 
e   chronistas. 

O  sanctuario  de  modestas  proporções  que  precedeu  ao 
templo  actual  tem  também  a  sua  historia,  a  qual  se  veio 
juntar  piedosa  lenda  engrandecida  pela  fé  rude,  mas  sin- 
cera dos  nossos  antepassados. 

O  primeiro  que  se  occupou  da  primitiva  ermida  foi 
Frei  Agostinho  de  Santa  Maria,  que,  escrevendo,  por  in- 
formações de  Frei  Miguel  de  S.  Francisco,  disse,  no  seu 
Sanctuario  Mariano: 

uNa  relação  que  se  nos  deu  da  origem  e  princípios 
desta  santíssima  imagem  se  refere  que  em  húa  das  Ilhas 
Canárias,  a  que  dão  o  nome  de  Palma,  havia  húa  mila- 
grosa imagem  da  May  de  Deos  com  o  titulo  de  Candelária 
(que  é  o  mesmo  que  o  titulo  das  Candeas) .  Esta  sagrada 
imagem  parece  que  é  copia  da  que  appareceu  na  Ilha 
Tenarife  em  dous  de  Fevereyro  do  anno  de  1400. 

MHé  esta  ilha  a  mayor,  a  mais  celebre  e  a  mais  rica  das 
sete   Canárias,   e   que   está   no   meio   de   todas. 

"E  sem  embargo  de  que  se  contam  treze,  sete  são  as 
mais  principaes,  das  quaes  a  primeyra  hé  a  Gran  Canária, 
a  segunda  T.nerife,  terceyra  Lançarote,  quarta  Ferro,  quin- 
ta Palma,  sexta  Forte  Fortuna  e  a  ultima  Gomera.  As 
quaes  estão  espalhadas  pelo  mar  atlântico. 
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"Nesta  Ilha  de  Palma,  como  dizemos,  nasceu  António 
Martins  da  Palma,  appellido  tomado  da  sua  pátria,  filho 
de  nobres  pays,  o  qual  sempre  emquanto  viveu  naquella 
sua  terra  foy  muito  devoto  da  Senhora  da  Candelária 
assim  da  que  na  sua  terra  era  venerada,  como  da  prodi- 
giosa senhora  que  em  Tenarife  se  venerava. 

"  Sendo  este  António  Martins  da  Palma  Capitão  de  nua 
náo,  navegou  para  as  índias  de  Hespanha,  e  já  com  muyto 
grandes  cab:daes,  e  na  volta  quando  vinha  delias,  lhe 
deu  hum  temporal  tão  forte,  e  tão  grande,  que  hia  dando 
com  a  sua  náo  em  hum  rochedo.  Vendo-se  o  Capitão  António 
Martins  da  Palma  em  tam  grande  perigo,  lembrado  dos 
grandes  milagres,  e  maravilhas,  que  Deos  obrava  pela  Ima- 
gem de  Nossa  Senhora  da  Candelária,  assim  na  de  sua  ilha 
como  pela  de  Tenarife,  recorreu  aos  seus  poderes,  pedindo- 
lhe  o  seu  favor  e  patrocínio  em  perigo  tão  evidente,  e  se 
delle  o  livrasse,  lhe  promettia  que  na  primeyra  terra,  aonde 
aportasse,  lhe  edificaria  húa  Igreja  da  sua  invocação.  Per- 
mlttio  Deos  (alcançando-lhe  a  misericordiosa  Senhora,  que 
queria  por  aqu».lle  meyo  favorecer  também  os  moradores 
do  Rio  de  Janeiro),  que  o  primeiro  porto,  a  que  chegou 
foy  aquelle  da  Cidade  de  São  Sebastião,  aonde  foy  a  sua 
habitação,  sem  querer  tratar  mais  em  navegar. 

"Assim  em  cumprimento  do  seu  voto  fundou,  e  de- 
dicou á  Senhora  da  Candelária  aquella  Igreja,  que  depois 
(como  fica  dito)    se  erigio  em  Paroquia." 

No  seu  Almanac  Histórico  da  Cidade  de  São  Sebastião 
do  Rio  de  Janeiro,  escripto  em  1799,  impresso  no  volume 
XXI  da  Revista  do  Instituto  Histórico  e  Oeographico  Bra* 
zileiro,  refere  o  tenente  d>3  Bombeiros  do  Regimento  de 
Artilharia  António   Duarte  Nunes: 

"Freguezia  da  Candelária.  —  O  fundador  desta  Igreja 
foi  António  Martins  da  Palma,  de  nação  hespanhola,  na- 
tural de  uma  das  Ilhas  Canárias,  chamada  a  Palma;  o 
qual  navegando  das  índias  de  Hespanha  para  sua  pátria, 
lhe  sobreveio  uma  tempestade,  que  por  muitas  vezes  se 
considerou  perdido,  vendo-se  tão  próximo  a  uma  restinga 
de  pedras,  e  neste  conflicto,  implorando  o  soccorro  da  Se- 
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nhora  da  Candelária,  prometteu  erígir-lhe  uma  Igreja  na 
primeira  terra  povoada  onde  aportasse.  Livre  daquelle  pe- 
rigo, continuava  a  sua  derrota,  porém,  o  máo  estado  em 
que  a  tormenta  tinha  deixado  a  embarcação  lhe  fez  tomar 
o  prudente  accôrdo  de  arribar  a  esta  Cidade  na  qual  se 
deixou  ficar,  estabelecendo-se  com  o  cabedal  que  trazia  e 
cumprindo   logo   a  promessa   que   havia   feito." 

Monsenhor  Pizarro,  nas  suas  Memorias  Históricas  do 
Rio  de  Janeiro,  volume  2o,  pags.  226  e  227,  dá  a  seguinte 
opinião: 

44  N.  S.  da  Candelária.  —  Nào  consta,  que  pelos  Pre- 
lados proximamente  referidos  se  fundasse  Parochia  al- 
guma, á  excepção  da  erigida  na  Capella  de  N.  S.  da  Can- 
delária, cujos  princípios  se  devera  a  António  Martins  da 
Palma,  natural  da  Ilha  do  mesmo  appellido,  e  a  sua  mulher 
Leonor  Gonçalves,  por  fundadores  do  templo. 

"Navegando  estes  em  volta  das  índias  de  Hespanha, 
um  tormentoso  temporal  poz  em  grande  perigo  a  náo  de 
que  Palma  era  Capitão,  e  as  vidas  de  todos  os  navegantes: 
e  recorrendo  ambos  á  Mãi  de  Deos  sob  o  Titulo  de  Can- 
delária, a  quem  venerava,  collocada  na  sua  pátria,  e 
semelhante  á  outra,  apparecida  na  Ilha  de  Tenarife,  em 
2  de  Fevereiro  de  1400,  prometteram  perpetuar  a  memoria 
da  sua  protecção  maravilhosa  na  primeira  terra  onde  apor- 
tassem salvos  do  naufrágio  edificando  um  Templo  á  sua 
invocação;  ouvida  a  supplica,  e  conseguido  o  livramento, 
felizmente  aferrou  a  náo  no  fundo  do  Rio  de  Janeiro:  o 
voto  se  cumpriu,  erigindo-se  o  edifício,  que  a  tão  especial 
Protectora   foi   dedicado . " 

Eis  também  a  opinião  do  Cónego  Dr.  Manoel  da  Costa 
Honorato  manifestada  na  Memoria  Histórica  da  Igreja  Ma- 
triz de  N.  8,  da  Candelária,  publicada  no  tomo  39,  da  Revista 
do  Instituto  Histórico  Geographico  Brazileiro: 

"Dizem  as  chronicas,  que  compulsei,  pouco  mais  ou 
menos  o  seguinte: 

"Em  princípios  do  século  decimo  sétimo  António  Mar- 
tins da  Palma  e  sua  esposa  D.  Leonor  Gonçalves,  indo  da 
Hespanha  ás  índias,   em  sua  volta  viram-se  perigosamente 
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acoutados  pelos  ventos,  acompanhados  de  borrascosa  tem- 
pestade, que  lhes  transtornaram  a  viagem;  e  Palma,  apezar 
de  sua  perícia  marítima,  teve  um  momento  de  desesperança.'' 

"Porém  ao  crente,  ftquelle  que  recebeu  com  o  leite  ma- 
terno a  educação  religiosa,  não  falta  o  conforto  que  sú  o 
sentimento  cbristão  nos  offerece;  e,  em  melo  do  tormento, 
em  frente  ao  perigo  e  quasl  submergido  pelas  en capei ladaa 
ondas,  Palma  e  sua  esposa  Leonor  Gonçalves  elevam  os  olhos 
ao  céo,  que  parece  ameacal-os.  com  o  extermínio,  e  aupplicea 
dfrfs>'m  uma  prece  fervorosa  ao  Supremo  dominador  dos 
mares  por  intermédio  de  sua  Immaculada  mâi,  fazendo  voto 
de  erigirem  um  sanctuarlo  dedicado  á  mesma  virgem  no 
lugar  em  que  aportassem  a  salvamento,  afim  de  que  se  per- 
petuasse a  memoria  de  sua  efficaz  protecção  aos  que  confia- 
damente a  invocam. 

"Com  efíeito  a  tormenta  cessou,  serenaram  os  ventos, 
allsaram-se  as  ondas  e  o  navio,  caminhando  ligeiramente, 
aproou  &  língua  de  terra  de  que  já  falei. 

"Nesse  tempo  além  da  matriz  dedicada  ao  martyr  pro- 
tector da  cidade  nascente,  existiam  uma  ermida  dedicada 
a  Mâi  de  Deus  sob  a  Invocação  d'A]uda,  e  outra  sob  o  titulo 
do  Bomsuccesso,  (sic)  ambas  nas  fraldas  do  morro  do  Cas- 
teilo. 

"Os  náufragos  eram  naturaes  e  baptlsados  na  freguezla 
de  N.  S.  da  Candelária,  da  Ilha  de  Tenerife,  pertencente  ao 
domínio  portuguez,  (sic)  dedicaram  particular  devoção  á 
Santíssima'  Virgem,  sob  esta  Invocação,  e  o  navio,  que  com 
elles  tinha  sido  salvo  do  naufrágio,  tinha  o  mesmo  nome; 
portanto,  fácil  lhes  era  a  realização  de  perpetuar  neste  logar 
a  devogão  &  Senhora  da  Candelária,  tanto  mais  que  nada 
se  oppunha  a  tão  feliz  lembrança. 

"Palma  e  Leonor  compraram  o  terreno  em  que  lançou 
a  ancora  o  seu  navio  e  ahi  edificaram  uma  ermida  dedicada 
â  Virgem  Maria,  sob  o  titulo  que  a  tinham  invocado. 

"Eis  aqui  quanto  pôde  colher  de  suas  pesqulzas  o  autor 
desta  memoria  sobre  a  origem  do  templo  de  que  nos  oe- 
cupamos. 
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MA  ermida  primitiva  tinha  sua  face  voltada  para  a  actual 
tua  de  8.  Pedro,  e,  arruinando-se,  com  o  correr  dos  tempos, 
foi  reformada,  voltando-se  a  face  para  o  lado  opposto,  onde 
ainda  hoje  se  conserva  uma  porta  que  dá  entrada  para  as 
dependências  posteriores,  até  que,  chegando  a  segunda  er- 
mida ao  estado  de  ruínas,  a  mesa  administrativa,  que  func- 
cionava  em  1775  sob  a  direcção  e  presidência  do  piedoso 
prelado  diocesano  resolveu  fundar  o  templo  que  hoje  vemos 
com  a  face  voltada  para  a  rua  que  delle  tomou  o  nome." 

Nos  trabalhos  dos  Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  Mo- 
reira de  Azevedo,  António  de  Paula  Freitas  e  José  Victorino 
de  Souza  reproduzem-se  mais  ou  menos  os  factos  taes  como 
descrevem  os  precipitados  autores. 

Sobre  o  espirito  de  alguns  delles  influiu  a  asserção  do 
Dr.  Balthazar  da  Silva  Lisboa  qu«j,  no  volume  Io  dos  seus 
Annaes  do  Rio  de  Janeiro,  assim  se  explica: 

M  Quando  Estacio  de  Sá  com  seu  tio  Mem  de  Sá  lan- 
çaram os  fundamentos  desta  cidade,  onde  se  persuadiram  ser 
mais  proporcionado,  encontraram  uma  vargem  paludosa  cer- 
cada de  altos  morros,  que  lhe  offereciam  fortificações,  como 
eram  os  de  Santo  António,  Conceição,  Livramento  e  São 
Bento:  fundaram  por  isso  a  cidade  da  parte  do  Sudoeste  a 
Noroeste  da  ponta  da  Misericrdia  até  a  Prainha.  Os  habi- 
tantes fizeram  valias  e  aterros  para  esgotar  o  vasto  pântano 
de  sua  vargem,  e  se  encaminharam  pela  praça  onde  levan- 
taram os  abrigos  e  commodidades  para  habitação  que  faci- 
litassem o  seu  commercio  pela  estrada,  que  supposto  se  cha- 
masse rua  Direita  era  desigual  e  tortuosa:  penetrava  o  mar 
o  pantanal,  e  tanto  que  no  lugar  onde  hoje  está  a  freguezia 
de  N.  S.  da  Candelária  esteve  antigamente  alli  encalhada 
uma  Náo  daquelle  nome,  de  cuja  madeira  foi  organizada 
aquella  Igreja" 

No  seu  importantíssimo  trabalho  Irmandade  do  8.  Sacra- 
mento da  Freguezia  da  Candelária,  impresso  em  1894,  refere 
o  seguinte,  o  Dr.  Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro: 

"A  data  da  erecção  da  Irmandade  prende-se  a  creação 
da  parochia  de  N.   S.  da  Candelária,  e  esta  á  antiga  Igreja 
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da  Várzea,  como  foi  conhecida  a  que  fundaram  António  Mar- 
tins da  Palma  e  sua  mulher  Leonor  Gonçalves. 

"Ha  ainda  muitas  pessoas  que  acreditam  ser  a  igreja 
de  Nossa  Senhora  da  Candelária  edificada  no  sitio,  onde  deu 
á  praia  uma  náo  de  nome  Candelária;  a  tradição  tem  enfei- 
tado este  facto,  como  é  próprio  da  poesia  popular,  com  todas 
as   cores   da   lenda  ou   milagre. 

**0  que,  porém,  podemos  af firmar  com  provas  é  que  An- 
tónio Martins  da  Palma  e  sua  mulher  Leonor  Gonçalves  fo- 
ram os  fundadores  da  primitiva  igreja  sob  a  invocação  de 
N.  S.  da  Candelária,  em  cumprimento  do  voto  que  fizeram, 
regressando  das  índias  para  a  sua  terra  natal  —  a  Ilha  de 
Palma  —  quando  acossados  por  forte  temporal,  se  julgaram 
perdidos. 

"O  navio  commandado  pelo  próprio  Palma,  como  seu  ca- 
pitão, depois  de  muKo  batido  por  grandes  mares,  encontrou 
porto  de  abrigo  na  bania  do  Rio  de  Janeiro. 

"As  datas  da  arribada  e  do  cumprimento  do  voto  edifi- 
cando a  igreja,  são  ignoradas. 

A  promessa  de  levantar  uma  igreja  no  primeiro  porto  a 
que  aferrasse  a  náo,  foi  cumprida." 

Em  extenso  artigo  publicado  no  Jornal  do  Commerbio  a 
16  de  Novembro  de  1895,  sob  o  titulo  "A  Santa  Casa  de  Mise- 
ricórdia do  Rio  de  Janeiro",  separando  a  legenda  da  historia, 
e  discordando  de  Monsenhor  Pizarro,  disse  Félix  Ferreira  o 
seguinte: 

u  ...  apenas  consta  que  António  Martins  da  Palma,  ca- 
sado com  Leonor  Gonçalves  qw>  não  sem  fundamento  suppo- 
mos  ser  nascida  nesta  cidade,  edificou  num  terreno  que  pos- 
suía na  "várzea",  como  então  se  chamava  a  parte  occupada 
hoje  pelos  quarteirões  commer/iaes  entre  as  ruas  Sete  de  Se- 
tembro e  Theophilo  Ottoni,  umi  capella  dedicada  a  Nossa  Se- 
nhora da  Candelária  ou  das  Candeias;  sendo  bem  provável 
que  esta  invocação  fosse  uma  .rata  recordação  da  pátria  do 
piedoso  edificador,  pois  na  Ilha  da  Palma,  uma  do  grupo  das 
Canárias,  onde  nascera,  havia  nua  milagrosa  Imagem  da  May 
de  Deos  com  o  titulo  de  Candelária,  como  nos  informa  o  nosso 
historiador  de  imagens  Frei  Agostinho  de  Santa  Maria." 
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Admitte  também,  por  hypothese,  que  Leonor  Gonçalves 
não  estava  a  bordo  do  navio  q  dando  Palma,  em  alto  mar,  fez 
o  voto  de  fundar  uma  capella  a  Nossa  Senhora  da  Candelária, 
no  primeiro  porto  a  que  habitasse. 

Acredita,  outrosim,  que  Leonor  era  irmã  de  Gonçalo  Gon- 
çalves, o  moco,  e  ambos  filhos  de  Gonçalo  Gonçalves,  o  velho. 

Todo  o  referido  não  deixa  de  poder  ser  analysado  para 
se  determinar  pontos  precisos  da  topologia  da  cidade  do  Rio 
de  Janeiro  na  deficiência  de  documentos  destruídos  pelo  tempo 
e  pela  incurda  dos  homens. 

Para  a  fundação  da  Capella  da  Candelária  tem  sido  ad- 
mittido  o  anno  de  1630.  Essa  data  que  figura  em  logar  sa- 
liente do  moderno  e  grandioso  templo  é  com  certeza  errada. 
Tal  asserção  é  provada  pelos  livros  antigos  existentes  no  ar 
chivo  da  Santa  Casa  de  Misericórdia.  Assim  no  Io  livro  do 
Tombo  que  serviu  de  1620  a  1G76,  encontrasse,  á  pag.  43,  a 
escriptura  de  12  de  Março  de  lo30,  pela  qual  Beatriz  Gonçal- 
ves, viuva  de  Manoel  Fernandes  Liessa,  doou,  por  amor  de 
Deus,  para  o  Hospital  de  Misericórdia  um  lanço  de  casas  tér- 
reas que  estavam  na  rua  que  h)<:e  para  a  Candelária,  partindo 
de  uma  banda  com  Simão  Lopes  e  de  outra  com  a  rua  que  vac 
para  as  casas  de  Diogo  da  Costa.  E*  bem  de  ver  que  já  por 
esse  tempo  existia  uma  rua  publica,  a  a  actual  General  Ca- 
mará, que  da  para  a  Capella  de  Martins  da  Palma. 

Ou  este  cumpriu  immediatamente  o  seu  voto,  ou  fel-o 
mais  tarde,  destruindo  a  piedosa  lenda  que  se  creou  sobro 
esse  facto.  Que  Martins  da  Patma  estava  no  Rio  de  Janeiro 
em  época  muito  anterior  prova-se  com  os  seguintes  factos: 
Em  1613  serviu  elle  como  piloto  na  medição  mandada  exe- 
cutar pelos  jesuítas  das  terras  doadas  em  Santa  Cruz  pela 
Marqueza  Ferreira,  viuva  de  Cliristovão  Monteiro. 

Nesse  mesmo  anno,  2  de  Abril,  obtinha  elle  uma  sesmaria 
de  mil  braças  de  largo  e  duas  mil  de  Sertão  para  o  Ira  já. 

Por  uma  escriptura  lavrada  em  29  de  Novembro  de  1612 
consta:  "em  pousadas  de  Balthazar  Rodrigues,  appareceu  An- 
tónio Martins  da  Palma  marítimo  e  disse  que  possuia  alvm  dr 
outros  chãos  na  várzea  da  cidade  uns  detraz  das  casas  de  Ro- 
drigo Vaz  os  quaes  comprou  a  Pêro  Cubas.  Vendeu  desses 
chãos  três  braças  e  oito  palmod  ao  Conselho,  pela  quantia  que 
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elle  confessou  ter  recebido  dos  vereadores  Manoel  dos  Rios, 
António  de  Mariz,  Álvaro  Pires  e  Aleixo  Manoel  pela  obriga- 
ção que  estes  tinham  feito  ao  Conselho  de  b  vantar  um 
açougue  em  baixo  na  Várzea  da  cidade.  Esse  facto  nos  dá 
certeza  do  estabelecimento  do  matadouro  na  rua  da  Qui- 
cas de  chãos  sitos  na  rua  Nova  qu«:  se  abriu  pela  travessa  de 
António  Martins  da   Palma. 

Ainda  mais:  em  Janeiro  de  1609  Pedro  Cubas»  residente 
em  S.  Vicente,  Villa  de  Santos  (ora  estante  nesta  cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  diz  uma  outra  •  scriptura)  vendeu  a  António 
Pimenta  de  Abreu  cinco  braças  de  testada  e  oito  de  quintal 
chãos  na  várzea  da  cidade,  na  rua  de  S.  Francisco,  os  quaes 
entestavam  com  a  rua  de  Pedro  Luiz  Ferreira.  Declarou  o 
vendedor  que  os  chãos  estavam  nas  cabeceiras  dos  padres  do 
convento  do  Carmo,  entre  António  Martins  da  Palma  e  o  ora- 
tório. 

Que  em  1630,  o  mar  já  não  chegava  á  actual  rua  da  Can- 
delária é  facto  facilmente  provado.  E*  impossivel,  pois,  que 
ali  tivesse  naufragado  uma  náo.  ^e  nome  Candelária,  como  as- 
severa Balthazar  da  Silva  Lisboa. 

Nessa  época  o  quarteirão  da  rua  Primeiro  de  Março,  an- 
tiga Direita  estava  edificado. 

No  Archivo  Municipal,  de  1897,  encontra-se  o  traslado  de 
uma  escriptura  de  doação,  Mta  por  Gonçalo  Gonçalves,  o 
moço,  e  sua  mulher  D .  Maria  Gonçalves.  Doaram  ao  Convento 
do  Carmo,  em  9  de  Novembro  de  1620,  umas  casas  que  tinham 
e  possuíam  na  várzea  da  cidaie  na  rua  Direita,  fronteira  ao 
mar,  as  quaes  partem  de  umas  casas  que  outrosim  tem  feito 
instituição  e  doação  á  Santa  Vasa  da  Misericórdia  de  uma 
parte  c  da  outra  com  casas  d-y  Pedro  Duarte  e  tem  largura 
fronteira  do  mar  três  braças  entrando  nas  paredes  sua  parte 
e  para  banda  do  poente  duas  braças  que  partem  com  chãos  t 
quintaes  de  Diogo  de  Brito  Lacerda  Da  escriptura  da  casa 
doada  á  Misericórdia  e  confiaute  com  a  antecedente  existe 
traslado  no  livro  do  Tombo  a  que  nos  temos  referido. 

A*  pag.  23  do  mesmo  livro  do  Tombo  da  Misericórdia  en- 
contra-se a  escriptura  de  18  de  Março  de  1622,  pela  qual  a 
"Misericórdia  comprou  a  Martins  de  Leão  e  a  sua  mulher  Je- 
Jeronyma  Vieira  casas  térreas  de  taipa  de  mão  que  estão  na 
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ma  Direita,  partindo  de  uma  banda  com  Lucas  Francisco  e 
da  outra  com  casas  de  Francisco  Dias  da  Luz  e  da  parti:  dos 
quintaes  com  casas  de  António  Martins  da  Palma." 

Pelo  testamento  de  Gonçalo  Gonçalves,  feito  em  30  de 
Julho  de  1643,  legara  elle  á  Misericórdia  diversas  casas  e 
chãos  em  ambos  os  lados  do  principio  da  rua,  hoje  General 
Camará,  e  então  denominada  do  Azeite  de  Peixe. 

Referindo-se  a  terrenos  do  lado  direito  dizia:  Tenho 
uns  chãos  com  casas  terras  velhas,  os  quaes  começam  das  ca- 
sas de  António  Martins  da  Palma,  que  estão  defronte  da 
eoreja  da  Candelária. 

Parece,  pois,  que  se  os  terrenos  de  António  Martins  da 
Palma  confinavam  com  as  casas  e  quintaes  da  rua  Direita, 
com  as  de  Gonçalo  Gonçalves,  pelo  lado  da  travessa  do  Azeite 
de  Peixe  e  prolongavam-se  pela  zona  hoje  occupada  pela  antiga 
capella,  até  a  rua  de  António  Vaz  Viçoso  (S.  Pedro). 

Iniere-se  também  que  a  ermida  foi  levantada  em  frente  á 
residência  do  fundador;  entre  uma  e  outra  foi  aberta  uma 
via  publica  que  constituiu  mais  tarde  a  rua  da  Candelária,  e 
depois  caminho  que  ia  para  o  açougue  de  Mariano  de  Li- 
nhares. 

Serve  tudo  isto  para  provar  que  a  primitiva  capella  da 
Candelária  conservou  sempre  a  mesma  direcção  que  tem  o 
actual  templo  inaugurado  em  nossos  dias:  a  porta  principal 
olhava  para  as  casas  de  Palma.  Havia  duas  portas  traves- 
sas, uma  para  a  rua  de  S.  Pedro  e  outra  para  a  actual  rua 
do  General  Camará. 

Na  escriptura  de  4  de  Julho  de  1639  Gonçalo  Gonçalves, 
o  moço,  cedeu  ã  Misericórdia  Ires  casas  no  canto  da  Cande- 
lária e  oujos  quintaes  entestavam  com  a  parede  da  egreja,  lado 
da  rua  do  Sabão. 

Contrariado  António  Martins  da  Palma  com  o  estabele- 
cimento da  parochia  na  sua  capella  cedeu  esta  á  Misericórdia 
também  por  escriptura  de  4  de  Julho  de  1639. 

Era  provedor  dessa  antiga  irmandade  Salvador  Corrêa  de 
Sã  e  Benevides,  homem  de  grande  influencia  e  que  por  três 
vezes  exerceu  o  cargo  de  governador  da  Capitania  do  Rio  de 
Janeiro.    Seguiu-se  prolongada  demanda  entre  a  Misericórdia 
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e  o  vigário  Jofto  Manoel  de  Mello.  A  questão  terminou  por 
transacção  amigável  e  composição  firmada  pela  eecriptura  de 
1651.  Por  esse  documento  se  vè  que  a  Misericórdia  conservava 
a  posse  de  terrenos  sitos  aos  lados  da  egreja,  principalmente 
da  parte  da  rua  de  S.  Pedro,  onde  ella  (Misericórdia)  esta- 
beleceu a  Casa  das  Tumbas,  destinada  a  guardar  caixões  e 
bandeiras  para  acudir  aos  enterros  e  recolhimento  de  suas 
procissões. 

As  seguintes  palavras  provam  o  que  dissemos  acerca  da 
direcção  da  enmdda  de  Palma:  "  ...  o  dito  Rev.  e  vigário 
demitte  e  tira  de  si  o  uzo  que  tinha  a  (fita  egreja  pela  porta 
travessa  delia,  para  que  a  dita  Irmandade,  encostando-se  á 
dita  egreja  e  parede  delia  possa  nos  chãos  que  ficam  para 
aquella  parte  fazer  um  oratório  e  casa,  com  ornato  e  fabrica 
que  lhe  parecer,  para  recolhimento  das  ditas  Tumbas,  bandei- 
ras e  procissões,  servindo-se  e  flcando-lhe  livre  para  isso  da 
parte  que  sahe  á  rua,  que  até  o  presente  servia  para  a  porta 
travessa  da  dita  egreja,  oocupando  todo  o  chão  que  ha  da  dita 
porta  que  se  sahe  á  rua  até  a  capella  de  S.  Pedro  e  para  se 
poder  fazer  a  dita  fabrica  se  met terão  na  parede  da  dita  egreja 
os  cachorros  que  para  isso  forem  necessários,  e  porquanto  so- 
bre a  parede  da  dita  porta  que  sahe  para  a  rua  esta  o  campa- 
nário da  dita  egreja  e  sinos  delia,  pela  indecencia  que  terã  de 
ficar  no  dito  lugar  o  campanário,  fazendo-se  o  dito  oratório 
e  casa  de  conselho  da  dita  Irmandade,  o  provedor  e  irmão 
delia  consentem,  promettem  e  dão  licença  ao  dito  vigário  que 
possa  fazer  e  armar  o  dito  caimpanario  sobre  a  outra  parede 
que  cahe  e  está  da  outra  parte,  que  é  a  da  esquerda  quando 
se  entra  pela  porta  principal  da  dita  egreja,  com  tal  condição 
que  o  uso  dos  sinos  para  os  enterros  e  chamamento  da  dita 
irmandade  será  commum,  assim  a  elles  como  ao  dito  vigário, 
para  o  que  terá  cada  um  a  chave  da  porta  travessa  que  fôr 
para  o  dito  campanário,  com  condição,  outrosim  que,  mediante 
este  contracto  e  transacção,  e  amigável  composição  o  dito  pro- 
vedor e  irmandade  desistam  de  toda  a  acção,  direito  e  pre- 
tenção  que  tenham  para  haver  do  dito  vigário  ou  freguezes  da 
dita  egreja  as  bem  feitorias,  gastos  e  despezas  que  dizem  ter 
feito  na  dita  egreja  e  em  particular  lhe  larga  o  uso  dos  chãos 
que  tem  encostados  ás  casas  da  dita  irmandade,  que  sahe  a 
rua  chamada  de  Gonçalo  Gonçalves . . . n 
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Parece  que  o  campanário  continuou  do  lado  da  rua  de  Sâo 
Pedro.  Prova  isso  o  requerimento  de  3  de  Maio  de  1690,  diri- 
gido á  Misericórdia  pelo  vigário  Dr.  Sebastião  Barreto  de 
Brito.  Dizia  elle  "que  tendo  obtido  esmolas  desejava  levantar 
uma  torre  mo  mesmo  lugar  do  sineiro,  formar  um  arco  sobre 
o  qual  se  sustentasse  a  dita  torne,  a  qual  teria  de  occmpar  o 
vão,  por  onde  se  penetrava  na  casa  das  Tumbas.  E  como  o 
referido  arco  teria  de  occupar  parte  dos  terrenos  pertencentes 
á  Misericórdia  se  dirigia  á  Mesa."  Vista  a  obra  e  por  não 
trazer  nenhum  prejuízo  a  irmandade  da  Santa  Casa  concedeu 
a  competente  licença. 

Quando  em  1710  a  Irmandade  do  Sacramento  da  Cande- 
lária tratava  de  concertar  e  edificar  o  santuário  o  provedor 
dessa  corporação  dirigiu  o  seguinte  requerimento  ã  Miseri- 
córdia: "Srs.  Provedor  e  mais  Irmãos — Diz  o  Provedor  e  mais 
irmãos  do  Santíssimo  Sacramento  da  freguesia  de  Nossa  Se- 
nhora da  Candelária  que  elles  estão  concertando  e  reedifi- 
cando a  dita  egreja  para  com  xnals  perfeição  se  celebrar  o 
culto  divino:  e  como  antes  de  reedificar  ficava  uma  escada, 
que  ia  para  o  coro  por  dentro  da  egreja,  que  servia  também 
de  ir  ã  torre  dos  sinos  a  qual  era  de  grande  deacommodo  pela 
parte  donde  estava,  pois  por  ella  se  serviam  os  escravos,  e 
com  pouca  decência  e  respeito  ao  Santíssimo  Sacramento,  e  por 
ora  querer  botar  fora  da  dita  egreja  a  sahir  ã  torre,  e  como 
W.  Mercês  sejam  senhores  e  possuidores  de  toda  a  terra  que 
está  da  porta  travessa  para  fora,  que  serve  de  caminho  para 
a  casa  das  tumbas,  por  onle  elles  supplicantes  a  intentam 
botar,  e  não  a  podem  fazer  ssm  licença  de  W.  Mercês,  por- 
tanto —  Pedem  ao  Sr.  Provedor  e  mais  irmãos  lhes  concedam 
a  dita  licença  para  botar  a  dita  escada  pela  parte  de  fora  na 
dita  terra,  não  impedindo  a  serventia  as  W.  Mercês  como 
minlmo   prejuízo.    E  receberá  Mercê." 

A  Misericórdia  tudo  concedeu,  comtanto  que  a  escada  fi- 
casse encostada  á  parede  de  Manoel  Gonçalves  Cruz,  com  a 
condição  que  não  seria  coberta  i  referida  escada  de  telha  ou 
madeira  «para  não  Impedir  a  claridade  da  casa  das  tumbas. 

Que  a  casa  de  Gonçalves  Cruz  estava  junto  á  egreja  e 
tinha  frente  para  a  Tua  da  Candelária  prova  o  documento 
exarado  á  pagina  53  do  livro  1°  do  Tombo  de  Misericórdia; 
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"Esta  deu  300$  com  juros  a  Joaé  Rodrigues  Durão,  sendo  fia- 
dor Manoel  Gonçalves  Cruz:  o  primeiro  deu  como  garantia 
duas  moradas  de  casa,  uma  de  sobrado  em  que  vive,  no  canto 
de  João  Mendes  Caldeireiro,  partindo  com  casas  de  Bento 
Gonçalves  da  Costa  e  de  outra  com  a  rua  que  vae  para  a  Can- 
delária, por  serem  de  canto  o  outra  térrea,  que  levantou  de 
sobrado,  que  parte  com  Domingos  Rodrigues  Salgado,  de  uma 
banda  e  da  outra  com  casa  de  B^nto  Gonçalves,  na  travessa  do 
mesmo  João  Mendes;  o  segundo,  Gonçalves  Cruz  (fiador)  deu 
casae  de  sobrado  na  mesma  rua  que  parte  de  uma  banda  com 
a  egreja  da  Candelária  e  de  outTa  com  casa  do  mesmo  Durão, 
no  canto  acima,  hypothecada.w 

Até  1834  conservava  a  Misericórdia  uma  pequena  casa 
do  lado  da  rua  de  S.  Pedro,  que  vend»:u  á  Irmandade  do  Sa- 
cramento da  Candelária  pelo  preço  ibi  650$000.  Tudo  isso 
vem  de  molde  para  provar  o  erro  em  que  cahiu  Félix  Ferreira 
col locando  do  lado  da  rua  General  Camará  o  que  evidente- 
mente se  referia  ao  lado  da  rua  de  S.  Pedro. 

Houve,  com  effeito,  do  lado  desta  ultima  rua  uma  capella 
dedicada  ao  príncipe  dos  apóstolos  pelo  capitão  Pedro  Martins 
Negrão.  Nella  foi  sopultado  Duclerc,  assassinado  em  Março 
de  1711. 

Essa  capella  estava  situada  ao  lado  da  epistola  do  San- 
tuário d»3  Palma  e  não  se  pôde  confundir  uma  com  outra. 
Dahi  provém  o  erro  de  sé  dizer  que  a  primitiva  egreja  da  Can- 
delária tinha  a  face  principal  voltada  para  a  rua  de  São 
P*?dro. 

Durante  as  obras  do  novo  templo  os  actos  religiosos  e  pa- 
rochiaes  foram  realizados  por  muito  tempo  na  sacristia  que 
tinha  entrada  pela  rua  do  Sabão.  Essa  entrada  nunca  poderã 
ser  confundida  com  a  porta  travessa  de  que  tratam  as  antigas 
escripturas. 

Entremos  agora  em  outra  serie  de  considerações  para 
corroborar  o  que  fica  referido. 

A  propósito  de  umas  fortificações  sotterradas  encontra- 
das ha  annos  na  rua  Visconde  de  Inhafiniu  trp temos  de 
provar,  com  o  testemunho  de  vários  historiadores  que 
essas  fortificações  pertenciam  ao  antigo  forte  da  Cande- 
lária; que  este  foi  começado  a  levantar  em  1623  ou  1624  por 
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Marti m  de  Sá,  quando  se  temia  a  Invasão  do  Rio  de  Janeiro 
por  parte  dos  hollandezes.  O  forte  da  Candelária  foi  termi- 
nado por  Duarte  Corrêa  Vasqueanes,  que  para  cavalleíro  desse 
fortim  nomeou  o  capitão  Álvaro  de  Mattos,  tudo  isso  muito 
antes  de  1630.  Que  Mattos  com  sua  mulher  Martha  Filgueira 
figuram  cedendo  de  seus  direitos  a  capella  e  terrenos  da  Can- 
delario  quando  estes  foram  doados  á  Misericórdia.  O  pri- 
meiro genro  e  a  segunda  filha  de  Palma. 

A'  vista  do  exposto  não  pódovser  acceita  a  outra  data  de 
1630  da   egreja,  assumpto  destas  notas. 

O  único  historlographo  que  se  approximou  da  verdade  foi 
o  Dn  Mello  Moraes  Pae,  quando  sem  grandes  provas  conjectu- 
rou que  esse  facto  realizou-se  de  160C  a  1604. 

Ainda  não  perdemos  a  esperança  de  encontrar  nos  primi- 
tivos tabelliães  da  cidade  a  escrlptura  de  compra  da  sesmaria 
dos  terrenos  onde  Palma  fez  cumprir  o  seu  voto. 

Para  Isso  é  mister  muita  paciência  e  investigação,  tempo 
e  boa  disposição  de  animo. 


Db.  José  Vieira  Fazenda. 


A  ILHA  DA  TRINDADE 


POR 


EDUARDO  MARQUES  PEIXOTO 
Sócio  Effectivo  do  Instituto 


Com   este  consciencioso   estudo   o   ik    jo   operoso  consócio,   Sr. 
Edaiardo  Marques  Peixoto,  prova  a  ver    -ideira  data  do  descobri- 
mento  da  il<ha  chamada  aiitágrameirte  d      Ascenção,  e  o   nome  de 
seu   descobridor. 

(Da  CommÍ98ão  de  Redacção) 
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Á  ILHA  DA  TRINDADE 


O  SEU  DESCOBRIMENTO 


No  Diário  Official,  ond*  *-n  1904,  escrevi  a  historia  táo 
exacta  e  completa  quanto  me  po  ível  encontrar  documen- 
tos relativos  á  Ilha  da  Trinda  firmei  as  minhas  duvidas 
quanto  ao  anno  de  seu  descobrira  k.  o  nome  do  seu  descobri- 
dor e  notei  discordância  dos  diversos  historiographos  sobre 
esse  assumpto. 

E  si  não  fosse  o  cigano  em  q\*e  continuaram  a  cahir  al- 
guns dos  estudiosos  que  dedicam  verdadeiro  amor  a  essas 
pesqulzas  de  datas  e  factos,  por  certo,  não  trascrevcria  nestas 
paginas  o  extracto  do  que  em  alguns  annos  anteriores,  em 
1904,  foi  publicado  no  Jornal  citado  e  lido  em  sessão  do  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  Brazileiro. 


João  da  Nova,  que  se  fez  a  vela  do  Porto  de  Belém,  a  5 
de  Março  de  1501,  e  que  capitaniava  a  armada  de  quatro  ca- 
ravelas, ao  passar  o  8o,  além  da  linha  equinoxial  contra  o  sul, 
achou  uma  Ilha,  a  que  poz  o  nome  de  Concepção,  e  a  7  de  Julho 
foi  fugir  da  aguada  de  S.  Braz,  além  do  cabo  da  Boa  Espe- 
rança. 

(Década  I,  Livro  V  cap.  X,  João  de  Barros.) 
Semelhante  opinião  emitte  o  Bispo  de  Sylves  Jeronymo 
Osório,  na  sua  obra  uDa  vida  e  feitos  d'El>Rei  D.  Manoel*9, 
Lisboa,  MDOOCV,  versão  do  padre  Francisco  Manoel  do  Nasci- 
mento, fte.  182: 
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"Navegava  um  tanto  com  favorável  tempo  Joio  da  Nova; 
e  tendo  Jã  passado  a  reglSo  subjacente  ao  circulo  Equinocial, 
descobriu  n'huma  Ilha  nfio  descoberta,  a  que  deu  o  titulo  da 
Conceição,  e  6;  lã  se  foi  a  Moçrimblque,  tendo  antes  mandado 
as  nãos  chegar-ae  á  terra,  onde  chamou  a  aguada  de  S„  liras. 
para  renovar  d'agua  alll  os  vasos." 

João  de  Barros,  entretanto,  c  mais  exacto,  dã  a  latitude  8" 
ao  sul.  De  Cacto,  naquella.  posição,  pouco  mais  ou  menos,  s; 
encontra  a  Ilha   de   Ascensão. 

O  Atlas  Grossulin-Dela  marche  "Raccs  Humalnes.  Carte 
des  Voyages  et  des  découvertas  dans  les  temps  anclens  et  mo- 
d  em  es"  (la.  65,  faz  figurar  &  ilha  da  AscençAo  naquellas  pro- 
ximidades e  com  a  seguinte  nota:     Juan  de  Nova  —  1601." 

António  Lopjs  da  Costa  Aliccida,  porteiro  geral  dos  mares, 
costas,  ilhas  e  banias,  reconhecidas  do  globo,  ris.  432  Lisboa, 
1845,  parte  quarta: 

"Ilha  da  Ascencão.  —  Esta  ilha  está  na  proximidade  da 
derrota  mais  frequentada  pelos  navios  na  volta  das  viagens 
da  índia  para  a  Europa,  foi  denominada  Nossa  Senhora  da 
Conceição  pelo  seu  descobridcr  [ortuguez  em  1501,  João  da 

Claudo  Ange,  "Nouveau  Larousse  Illustré",  vol.  1*, 
fls.  500: 

"Ascendem  (lie  de  1'),  Ue  anglaise  de  1'ocean  Atlantiqu? 
austral,  a  1.330  kllom.  de  Salnt  HéJêne,  découverte  en  1501, 
par  le  portugals  Jean  de  Nova,  le  Jour  de  VAscenslon.  Sur 
une  superfície  de  83  kllom.  oarr  demauzes  a  Statlon  de  Char- 
bon,  sanatorium." 

ignaclo  da  Costa  Qutntella  —  Annaes  da  Marinha  Portu- 
guesa, fls.  25S.  Lisboa,  1839: 

"Sahlu  João  da  Nova  de  Lisboa  a  6  de  Marco  e  seguindo 
sua  viciem,  descobriu  huma  Ilua  petjuena  em  oito  gráos  do 
latitude,  a  que  chamou  da  Conceição,  a  qual  tomou  depois  o 
nome   de   Ilha   da    Ascensão." 

Entretanto,  eac  ê  aquella  Ilha  a  nossa.  A  nossa  Ilha  da 
Trindade  fica  approximadament9  aos  20° — 31*  de  latitude  sul, 
e  13° — 47' — 27""  de  longitude  Cate  do  Observatório  do  Rio  de 
Janeiro. 
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Não  devemos  desprezar,  de  forma  alguma,  as  citações 
dos  mais  distinctos  historiadores;  extrahimos  algumas,  as- 
suff lcientes  para  mostrar  o  accordo  geral  que  parece  haver. 

José  Ignacio  de  Abreu  Lima  —  Synopsis  ou  deducção 
chronologica,  1845,  fls.  23: 

u Neste  mesmo  anno  João  da  Nova,  mandado  ti  índia  por 
capitão  de  quatro  náos,  e  partindo  de  Lisboa  a  5  de  Março, 
descobriu  a  ilha  da  Ascenção  (hoje  da  Trindade)  a  20°  1 1 2 
austr.  e  que  demora  a  cento  e  vinte  léguas  da  costa  do  Brazíl.*' 

Dr.  Luiz  de  Queiroz  Mattomo  Maia  —  Lições  de  Historia 
do  Brazil,  1S91,  fls.  22: 

"Anteá  desses,  em  1501,  João  da  Nova,  indo  para  a  índia 
com  quatro  navios,  tendo  partido  de  Lisboa  em  Marco,  tinha 
descoberto  a  ilha  da  Ascenção  (hoje  Trindadei,  a  120  léguas 
da  costa  do  Biazil,  e  na  latitude  de  20  1|2°  sul." 

Bazilio  Orvalho,  Provinc*a  do  Espirito  Santo,  1879, 
fls.  2: 

<*Em  5  de  Marco  de  1501,  João  da  Nova,  indo  á  Iniia 
como  capitão  de  quatro  navios,  a  mandado  d"El-Rei  D.  Ma- 
noel, approximou-se  das  costas  desta  província  porque  tocou 
na  ilha  da  Ascenção,  hoje  da  Trindade,  que  fica  aos  20°  1|2 
de  latitude  sul,  ou  120  léguas  a  este  das  costas  desta  provin- 
da, dando  delia  noticia.  Ainda  este  navegante  não  reconhe- 
ceu também  esta  parte  do  Brazil. 

Ha  aqui  um  facto  a  notar  3  é  que  se  encontra  em  Salnt- 
Adolphe  e  outros  como  sendo  essa  ilha  descoberta  por  Tristão 
da  Cunha  em  1770,  o  que  é  um  rrro,  á  vista  de  ser  já  conhe- 
cida em  1501  por  João  da  Nova." 

De  facto,  J.  C.  R.  Milliet  de  Salnc-Adolphe,  no  seu  "Dicci> 
narlo  Geographico  do  Brazil",  1845,  dá  a  ilha  da  Ascenção  ou 
Trindade,  ilha  do  oceano  Atlântico,  descoberta  em  1770  par 
Tristão  da  Cunha.  Dá  a  ilha  aos  20°  e  38'  de  latitude,  e  18 
leguiis  a  este  da  costa  da  Província  do  Espirito  Santo. 

rranersco  de  Almeida  —  l;>cionario  illustrado  da  língua 
portugueza,  Lisboa,  1898,  fls.  2  069: 

"Trindade  ou  Ascenção,  descoberta  por  João  da  Nova  em 
1501.  Pertence  ao  Brazil  que  recentemente  a  reivindicou  á 
Japlaterra,  tendo  Portugal  servido  de  arbitro  na  questão. n 
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Pedro  Torquato  Xavier  de  Brito,  Memoria  histórica  e 
geographica  da  Ilha  da  Trindade,  1877,  fls.  251,  vol.  40.  Re- 
vista deste  Instituto,  adopta  a  opinião  de  Abreu  Lima,  Isto 
4  ler  Joíio  da  Nova  descoberto  a  Ilha  de  Ascensão,  hoje  da 
Trindade,  aos  20°  l|2  austral  a  120  léguas  da  costa  do  Brasil 

Moreirf  de  Azevedo,  memoria  "A  Itha  da  Trindade", 
fls.  £28.  Revista  deste  Instituto,  vol.  LXII: 

"Partindo  de  Lisboa,  a  5  de  Ma:-co  de  1501,  em  viagem 
para  a  índia,  descobriu  João  da  Nova,  navegador  português, 
a  Ilha  da  Ascensão,  hoje  da  Trindade,  afastada  da  costa  do 
Brasil  12b  léguas. 

Está  situada  no  oceano  Atlântico  em  20°  31'  de  latitude 
sul  e  13° — Í7' — 57"  de  longitude  este  do  meridiano  do  Rio  de 
Janeiro." 

Officio  de  20  de  Julho  de  1396  do  Ministro  dos  Negócios 
Estrangeiros,  Sr.  Soveral,  ao  Encarregado  dos  Negócios  dá 
Portugal  em  Londres,  executando  os  bons  officios  de  Portu- 
ga: para  a  amigável  solução  da  pendência  no  tocante  á  sobe- 
rania da  Trindade,  apossada  f.itão  feia  Inglaterra: 

"Desde  que  a  ilha  da  Trindade  foi,  em  princípios  do  sé- 
culo XVI,  descoberta  por  João  da  Nova,  então  em  serviço 
destes  reinos,  e  emquanto  o  Brazil  se.  conservou  parte  inte- 
grante dos  domínios  portuguez:'8.  nunca  para  nós  foi  discutí- 
vel a  legitimidade  da  soberania  de  Portugal  nessa  ilha." 


Ví-se  claramente  das  expisicõea  dos  hlstorlographos  e 
mais  escrlptores  que  ha  desaeefvdo  entre  os  antigos  e  os  mo- 
dernos. 

Aquelles  affirmam  ter  o  navegador  português  João  d.t 
Uova  descoberto  a  Ilha  da  Conceição,  mais  tarde  Ascenc&i 
aos  8°  de  latitude  S.,  emquanto  i|ue  os  outros  dizem  que  a  ilha 
da  Aacenção,  hoje  da  Trindade,  aos  20°— 31',  foi  descoberta 
fcelo  próprio  navegador  português  João  da  Nova 
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João  de  Empoli,  que  foi  embarcado  na  armada  do  capi- 
ta o  mór  Affonso  de  Albuquerque  e  que  partiu  de  Lisboa  a  *> 
de  Abril  de  1503,  pouco  nos  adeanta. 

Elle  diz  que  do  Cabo  Verde  engolpharam  de  758  léguas  e 
navegando  nesta  volta  28  dias  avistaram  terra  que  por  outros 
tinha  sido  descoberta  "ainda  qu>.  mais  por  conjecturas  do  que 
por  terem  abordado  nella"  e  se  chamava  a  Ilha  da  Ascenção, 
junto  á  qual  estiveram  toda  a  noite,  quasi  a  ponto  de  se  per- 
derem com  um  grande  temporal  e  vento  de  travessia. 

Observou  João  de  Empoli  que  a  ilha  que  avistaram  não 
tinha  nenhum  valor,  o  que  nos  leva  a  crer  que  foi  a  nossa 
Ascenção,  ou  Trindade,  a  que  foi  ooservada,  porque,  na  ver- 
dade, ella  de  nenhum  valor  lhe  podia  ser,  naquelle  mar  bra- 
vio. 

Parece-nos  que,  de  facto,  a  verdade  histórica  está  com  03 
historiographos   antigos. 

Náo  foi  João  da  Nova  que  descobriu  a  nossa  ilha,  mas 
sim  a  ilha  da  Ascenção,  hoje  possessão  ingleza,  nas  proximi- 
dades do  8o  ao  sul. 


A  esquadra  que  em  1502,  a  10  de  Fevereiro,  sahio  de  Bo- 
tfm  para  a  índia,  era  composta  de  20  velas,  em  três  divisões, 
sendo  a  primeira  de  cinco  nãos,  commandada  por  Vicente 
Sodré,  a  qual  sahiu  conjunctamente  com  a  segunda,  em  que 
encharcara  Vasco  da  Gama,  «iLolrante  commandante  de  toda 
a  expedição. 

A  terceira  divisão  que,  por  não  ficar  prompta,  só  sahio 
a  1  de  Abril,  era  também  composta  de  cinco  nãos  e  foi  ca- 
pitaneada por  Estevão  da  Gama. 

Sobre  a  viagem  deste  capitão-mór  nada  ha  publicado,  nada 
se  conhece  até  o  porto  de  reunião,  em  Archediva. 

Thomé  Lopes,  escrivão  de  uma  das  nãos  de  Estevão  da 
Gama,  a  de  Rui  Mendes  de  Va3concellos,  capitaneada  pelo  ita- 
liano João  Buonagracia,  referio-se  com  particularidades  inte- 
ressantes &  viagem  em  uma  narração  de  Ramuzio  publicada 
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em  italiano  e  em  portuguez  na  Collecçâo  de  noticias  ultra- 
marinoê  n.  V,  p.  159,  1.  2°,  da  Academia  Real  das  Scienciaa. 

Na  tranacripgão  ha  uma  nota  que  muito  noa  inte- 
ressa (b): 

"Não  será  fácil,  segundo  estos  informações,  saber  qual  hí 
a  Ilha  de  que  falia  Thomé  Lopes:  primeiramente  entre  as 
libas  de  Cabo  erde  e  a  Linha,  não  ha  ilha  alguma  senão  junto 
ã  costa;  em  segundo  lugar  desconhecemos  absolutamente  a 
Ilha  dos  Papagaias  ermelhoa,  e  só  suspeitamos  chamar-ae 
assim  alguma  das  de  Cabo  Verde,  ainda  que  desde  o  tempo  do 
Sr.  Rei  D.  João  II  já  tivessem  o  mesmo  nome  que  hoje  tem: 
em  ultimo  lugar  seguindo  os  rumos,  e  o  numero  de  legoas 
que  o  Author  aponta,  não  existe  Ilha  nenhuma  naqueilas 
paragens. " 

A  narração  da  viagem  é  Interessantíssima,  pois  parece 
querer  dizer  alguma  coisa  com  referencia  á  ilha  que  estu- 
damos: 

Vejamos : 

"  ...  e  aos  desouto  de  Maio  vimos  numa  Ilha  ainda  não 
descoberta  (o),  alta,  bella  segundo  nos  pareceo,  chea  de  bos- 
ques, e  pouco  mais  ou  menos  â:<  tamanho  da  Madeira;  está 
em  hum  clima  multo  temperado  por  ficar  ainda  dl9tante  do 
Equinocial,  e  jaz  de  Noroeste  a  Sueste  com  a  Ilha  dos  Papa- 
gaios Vermelhos,  contando-se  de  huma  a  outra  trezentas  le- 
goas. Fica  também  na  distancia  de  setecentas  setenta  e  cinco 
legoas  da  Ilha  da  Boa  Vista;  e  nseim  quem  a  qulzer  procurar 
ponha-se  trinta  legoas  delia  entre  Poente  e  Levante,  depois 
tome  o  rumo  do  Sul  e  achalla-iia.  Demora  também  com  o 
Cabo  da  Boa  Esperança  de  Lovante  a  Poente,  e  enfia  de  No- 
roeste a  Sueste;  assim  quem  deste  cabo  a  qulzer  demandar, 
deverá  hir  trinta  legoas  ao  largo,  e  contará  delle  ã  tal  ilha 
outocentas  e  slncoenta  legoas  da  travessa.  Não  fomos  a  ella, 
porque  o  tempo  nos  foi  contrario,  ainda  que  bem  trabalhamos 
pela  afferrar..  ." 

Estávamos  nós  nos  estudos  acima  quando  recebemos  do 
iUustre  historiador  Capistrano  de  Abreu  a  seguinte  nota  que 
vem  confirmar  a  narne  da  nossa  questão. 
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Eil-a: 

"A  ilha,  algum  tempo  chamada  Ascensão  e  hoje  da  Trin- 
dade foi  descoberta,  segundo  as  ultimas  investigações,  a  18  de 
Maio  de  1502,  por  Estevão  da  Gama,  companheiro  de  Vasco  da 
Gama,  na  segunda  expedição  á  Jndia." 


Fica  assim  rectificada  pelo  grande  historiador  a  data  do 
descobrimento  da  Ilha  e  o  nome  do  seu  descobridor,  ilha  que, 
por  carta  de  20  e  foral  de  25  de  Agosto  de  1539,  foi  doada  a 
Melchior  Camacho  (1),  cavalleiro  da  Casa  Real,  que  tinha 
prestado  bons  serviços  no  Reino,  em  Africa  e  na  índia,  dando 
sempre  boa  conta  dos  seus  actos. 

Eduardo  Marques  Peixoto. 


« 1 )    Ou  Carvalho. 


A  BATERIA  DA  ILHA  DE  BRAGANÇA 


1TSLO 


DR.  MANUEL  DE  MELLO  CARDOZO  BARATA 
Sócio  Honorário  do  Instituto 


A  noticia  htetorica  sóbria  a  Bateria  da  ilha  de  Bragança, 
é,  gem  duvida,  interessante  e  constitue  nova  prova  do  rouáto  amor 
que  ás  investigações  dessa  natureza  dedica  o  nosso  Mostre  con- 
soei© Br.  IManuel  'Barasta,  grande  conhecedor  de  tudo  quanto  se 
refere  6,  historia  e  a  geographia  do  Brazil. 

(Da  Commissão  de  Redacção) 


A  bateria  da  ilha  de  Bragança 


Demora  esta  pequena  ilha  na  foz  do  Amazonas,  entre 
a  ilha  de  Curuá  ou  Curauá  (1),  ao  noroeste,  e  a  de  Caviana, 
ao  sul,  e  no  meio  do  grande  canal  de  entrada,  outr'ora  consi- 
derado garganta  do  grande  rio,  ao  qual  os  cartographos 
õ>:ram  também  o  nome  do  canal  do  norte. 

Fora  a  ilha  habitada   pelos  Índios,   de  longos   cabellos, 
da   nação    Arauana    (Aruan),    que   occupava   a    margem    es- 
querda do  Amazonas,   entre   os   rios   Iupatl  e   Arapucú    (2), 
e  as  ilhas  adjacentes. 

Foi  até  aquellas  paragens  que,  em  1500,  chegou  Vicente 

Yaiíez  Pinzon,  quando  entrou  na  bocca  do  Mar  Dulce  ou  Ma- 

ranon,  com  as  suas  quatro  pequenas  caravelas,  que  a  pororoci 

pozera  em  risco  de  se  perderem;    e  foi  provavelmente  com 

os  Arauanas,  ou  com  os  Marauanas,  seus  visinhos,  que  então 

se  communicára  Pinzon. 

Qual  fora  o  nome  indigena  da  ilha?  Quando  e  porque 
lhe  deram  o  de  Ilha  de  Bragança?  Não  achamos  noticia. 
Nas  cartas  geographicas  dos  séculos  XVII  e  XVIII  ella  é* 
Indicada,  mas  innominada.  Nas  cartas  do  século  XIX  é  que 
ella  começa  a  apparecer  com  aquelle  nome,  que  conjectu- 
ramos lhe  fora  dado  no  principio  desse  século. 

Em  princípios  do  anno  de  1803,  o  Governador  e  Capitão 
General    D.    Francisco   de   Souza   Coutinho,    entendendo    np- 


(1)  Quariana,  segundo  Jean  de  Laet,  Histo\re  du  Nouveau 
Monde,  Leyde,  1640,  e  d'Anville,  Amérique  Méridionalc,  1748.  Era 
habitada  pelos  Marauanas  (Maraons,  Marones,  Maranguiz,  Mari- 
guiz,  Marauntees),  que  também  occupavam  o  continente,  do  rio 
Arauary  ao  Iupatl    (Costa  de  Paricura,  de  Lanzon). 

(2)  De  uma  pedreira  deste  rio  foi  extrahida  toda  a  pedra 
nara  a  oonstrucção  da  fortaleza  de  Macapá,  e  dahi  provelu-lhe  o 
novo  nome  de  Rio  da  Pedreira,  que  tem  nas  cartas  modernas. 
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cessario  assegurar  a  defensa  da  fronteira  do  Estado  contra 
qualquer  invasão  que  intentassem  as  tropas  francezas  de 
Cayena,  entre  outras  medidas  defensivas  que  ordenou  se 
executassem,  mandou  levantar  nessa  ilha  uma  bateria  de 
fachina,  e  guarneceis  de  um  destacamento,  fornecido  pela 
praça  de  Macapá,  para  annunciar  a  essa  praga,  por  meio 
de  um  expresso,  a  entrada  do  inimigo.  Da  construcção  da  ba- 
teria, que  em  setembro  daquelle  anno  estava  concluída,  foi 
encarregado  o  tenente-coronel  de  artilharia  Pedro  Alexan- 
drino Pinto  de  Souza.  Xella  foram  montadas  doze  peças 
d»j  ferro,  duas  de  calibre  36,  duas  de  18,  seis  de  9  e  duas  de  6. 

A  posição  dessa  fortificação  foi  considerada  mal  esco- 
lhida, por  ficar  a  bateria  exposta  ás  inundações  das  marés 
altas  e  aos  embates  da  pororoca,  por  alli   frequente. 

De  facto,  em  fevereiro  de  1804  soffreu  ella  as  primeiras 
arremettidas  da  pororoca,  que  em  março  seguinte,  com  as 
grandes  aguas,  acabou  de  desmantelal-a  completamente.  Em 
abril  desse  mesmo  anno,  o  governador  conde  dos  Arcos,  su> 
cessorde  D.  Francisco  de  Souza  Coutinho,  avisado  da  occor- 
rencia,  ordenou  que  o  capitão  de  artilharia  Francisco  José 
da  Costa  Rocha  e  Mendonça  fosse  inspeccionar  a  fortifi- 
cação e  lhe  desse  as  mais  exactas  informações  do  estado  em 
que  se  achava  a  artilharia  da  ilha,  com  indicação  dos  meios 
para  a  sua  conservação. 

Pára  aqui  o  producto  da  nossa  pesquiza.  Não  encon- 
trámos documento  que  nos  desse  a  conhecer  o  resultado  da- 
quella  inspecção;  mas  parece  que  a  bateria  não  fora  resta- 
Delecida. 

Ha  alguns  mezes,  um  caboclo,  morador  na  Caviana,  e 
conhecedor  daquelles  sítios,  respondendo  á  nossa  indagação, 
disse-nos  que,  pela  maré  baixa,  ainda  se  vêm  umas  peças 
na  praia  da  ilha. 


t> 


DOCUMENTOS 
I 


"Ulmo.    e  Exmo.    Senhor.    Hoje  chegou  a  este  Porto  o 
Bot»?  que  conç}uzio   daqui   o  Thenente-Coronel   Pedro  Alexan- 
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drino  Pinto  de  Souza  á  Villa  de  Chaves,  e  de  Chaves  á  Ilha 
de  Bragança,  de  donde  me  escreve  dizendo-me  que  para  a 
Deligencia  de  que  V.  Ex\  o  encarregara  lhe  hé  necessário 
Linhas,  Prumo,  nivel,  regoa,  etc;  porem,  eu  remeterei  estas 
couzas  ao  cappitam  Joaquim  Manoel  Pereira  Pinto,  a  quem 
nesta  Provedoria  se  carrega  tudo  que  vai  para  a  Fronteira, 
para  aquelle  Official  dar  a  sua  conta  conforme  V.  Ex.  por 
repetidas  vezes  o  tem  ordenado.  Deos  G.*  a  V.  Ex.V  Macapá, 
16  de  Abril  de  1803.  Ulmo.  Exmo.  Sr.  D.  Francisco  de 
Souza  Coutinfio.  —  Manoel  Gonçalves  Meninea. 

(Correspondência  de  diversos  com  o  governo.  1801-1805. 
Cod.  da  Bibl.  e  Arch.  Publ.  do  Pará). 


II 

Em  officio,  datado  da  Villa  de  Chaves  a  2  de  setembro 
de  1803,  o  coronel  Theodosio  Constantino  de  Chermont  (de- 
pois brigadeiro  reformado,  e  então  commandante  do  2"  re- 
gimento de  infantaria  de  1*  linha,  destacado  naquella  villa) 
diz  ao  governador  e  capitão  general  do  Pará,  D.  Francisco 
de  Sousa  Coutinho,  "  . . .  elle  (o  capitão  Joaquim  Manoel 
Tereira  Pinto)  se  acha  n»:sta  .Ília  com  três  embarcaçoens  do 
seu  commando  para  conduzir  para  a  Ilha  de  Bragança  a 
artilharia  e  muniçoens  que  V.  Ex.a  lhe  tem  destinado.'* 
{ldemf   ibidem). 

III 

Em  outro  officio,  datado  do  "Quartel  da  Villa  de  Chaves 
19  de  Fevereiro  de  1804 w,  diz  o  mesmo  coronel  Theodosio 
Constantino  de  Chermont  ao  governador  e  capitão  general 
conde  dos  Arcos,  successor  de  D.  Fr  .ncisco  de  Souza  Cou- 
tinho: "Tenho  a  honra  de  fazer  subir  á  respeitável  presença 
de  V.  E.  a  própria  carta  do  alferes  Manoel  de  Azevedo  Cou- 
tinho, que  interinamente  commanda  a  Bateria  da  Ilha  de 
Bragança;  da  dita  carta  verá  V.  Ex.  o  manifesto  perigo  de 
se  poder  submergir  a  artilheria  delia.  Emquanto  V.  Ex. 
não  dá  as  suas  respeitáveis  ordens  em  tal  objecto,  mandei 
ao  dito  alferes  retirace  a  artilheria  para  parte  da  Ilha  aonde 

16 
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não  possa  submergirse,   isto  he  no  caso  de  julgar  evidente 
o  perigo  de  que  me  informa." 

(Correspondência  de  diversos  eom  o  governo.  1800-1805  4 
Cod.   da  Bibl.   e  Arch.   Publ.   do  Pará). 


IV 


Mllmo.    Sr.    Coronel.    Tomando  conhecimento  com  toda 
a  tropa  aqui   destacada,   debaixo   do   meu   commando,   nesta 
Ilha  de  Bragança,  e  vendo  o  arriscado   (sie)  perigo,  em  que 
se  acham  estas  Possas  da  Artilharia,  e  suas  carretas,  sendo 
duas  de  calibre  trinta  e  seis,   duas  de  calibre  dezoito,  seis 
de  calibre  nove,  e  duas  de  calibre  seis,  todas  de  ferro.  Como 
a  Fedillidade  nos  vasalbs  de  S.    A.    R.    F.   he  o  maior  es- 
plandor   da   Nação   Portugueza:    motivos   porque   conhecendo 
eu  a  exacta  obrigação  do  meu  commando  nesta  mesma  Ilha 
de  Bragança  e  como  Fiel  Vaçallo  não  quero  deixar  de  dar 
parte  a  V.    S.   como  chefe  e  commandante  desta  Fronteira, 
da   desulação    {sie)    próxima   que   os   empulços   da   Pororoca 
tem  feito,  pois  affirmo  seguramente  será  causa,   e  motivos 
bastantes  que  nas    (pororoca*)    de  Março  sem  duvida  estas 
mesmas   Pessas   e   carretas   hirão   ao   fundo   do   Peirão    (por 
peráo),  pois  a  paragem  aonde  existem  não  tem  mais  de  lon- 
gitude do  Mar  senão  sinco  braças  as  quaes  braças  forão  me- 
didas por  mim  e  o  cabo     de  Esquadra     Jacinto     Roiz  e  o 
Anspeç"    (anspessada)    Ponciano   António,   e  pelo  prejuízo   a 
vista  do  esposto  por  este  meio  vou  participar  a  V.  S.  o  que 
devo  para  que  em  tempo  nenhum  haja  de  me  çuçeder  couza 
qu«    possa  projudicar  a  honra  do  meu  Posto,  e  o  Feliz  governo 
de  V.    S.   protestando  a  V.   S.    com  todas  o  estrago  notável 
que    a   violência   da    Pororoca   aqui    faz,    pois    tem    sido   tam 
grandes  estas  que  agora  estam  dando  que  as  mesmas  Pessas 
e    carretas    ficam    submergidas    debaixo    dagua    e    fora  das 
Aeuas    ficão    metidas    em    hum    bamborral    e    ainda   que    as 
queira  mandar  poohar  mais  para  trás  ficão  atulhadas  no  m  * 
(mesmo)    bamborral   ficando-lhe  emediato  logo  hum  Igarapé 
sobre  a  retaguarda  das  mesmas  Pessas.  E  lembrando-me  de 
todos  os  Prejuízos  que  poderá  (sie)  suceder  vou  omildemente 
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por  esta  minha  Parte  e  participação  participar  a  V.  S.  o 
qt".  me  persuado  que  devia  asim  de  obrar  e  fazer;  o  que  o 
mais  dekího  ao  justo  e  asertado  parecer  de  V.  S.  para  assim 
o  mandar  o  que  melhor  entender,  pois  me  parece  que  tudo 
será  o  mais  asertado  a  V.  S.  obrar  o  que  a  rezam  pede,  e 
demais  quaze  me  ficava  no  esqueci mt°.  de  dar  parte  a 
V.  S.  que  o  Macaco  de  socar  as  estacas  da  Fortaleza  a 
mesma  Pororoca  o  levou  de  sima  do  muro  e  fico  na  deli- 
gencia  de  o  procurar.  D.s  G.e  a  V.  S.*  Bragança,  15  de 
Fevereiro  de  1804.  Snr.  Theodozio  Constantino  de  Cher- 
mont   (8ic).  —  Manoel  de  Azzvedo  Coutinho" 

{Idem,  ibidem) . 

V 

**Snr.  Coronel.  Ponderando  Eu  no  que  respeita  sobre 
a  verídica  Parte  que  dei  a  V.  S.*  no  dia  15  de  Fevereiro 
deste  corrente  Anno,  parese  que  por  todos  os  meios  devo 
manifestar  e  dar  segunda  ves  Parte  do  que  tem  acontecido 
sobre  as  avoltadas  Aguas  de  Março.  Que  no  dia  12  do  cor- 
rente crecerão  tanto  as  Aguas  que  tudo  submergi  o  e  pos 
debaixo  dagua;  e  os  repetidos  empulços  da  Pororoca  fez  tal 
estrago  que  toda  a  frente  da  Trincheira  aluio,  e  o  mesmo  Mar 
com  as  suas  ondas  a  encheo  de  tal  sorte  que  a  cazlnha  da 
Pólvora  esteve  com  agua  dois  covados  asima  do  Girão  em 
que  dantes  estava  a  mesma  Pólvora;  bem  entendido  que  o 
tempo  me  parece  virá  a  dar  com  ella  em  terra  e  virá  a  ficar 
submergida  no  mostroozo  Lago  que  dentro  da  Trincheira 
está  colocado  estrago  notável  para  tudo  aquilo  que  dentro  da 
mesma  caza  se  acha.  Mandando  Eu  por  as  carretas  em  linha 
de  Batalha  aredadas  da  sua  primeira  formatura  de  nada 
valeu  porquanto  a  mesma  Pororoca  as  poz  humas  por  sima 
das  otras  e  as  meteu  por  baixo  de  muitos  Paos  e  quaze  as 
lança  dentro  do  Igarapé  de  que  já  dei  Parte  a  V.  S.â  o  qual 
ficava  immediato  aos  mesmos  Géneros,  e  tendo  em  algumas 
das  Carretas  obstar-lhe  fora  as  virandellas  (?)  e  sestroços 
(?)  as  quais  Pessas  as  mandei  logo  procurar  e  se  acharão 
metidas  interradas  debaixo  do  mesmo  Banborral.  Deos  Ge. 
a  V.   S.«    Ilha  de  Bragança,   16   de  Março   de   1804.    Senhor 
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Theodozio    Constantino    de    Chermont. — Manoel    de    Azevedo 
Coutinho,   Alferes   Commandante." 

(Idem,  ibidem). 

VI 

"Mande  V.  S.   que  o  Tenente  Lazaro   Valente  do   Regi- 
mento de  Macapá  se  ponha  prompto   a  receber  o   comando 
do  Barco  S.    António   em  que  deve  sahir  com  a  brevidade 
possível,  encarregado  de  huma  delligencia  do  Real  Serviço. 
Outro  sim  mandará  V.   S.  que  o  Capitam  d'Artilheria  Fran- 
cisco José  da  Costa  Rocha,  e  Mendonça,  embarque  no  sobre- 
dito Barco  com  o  destino   de   ir  á  Villa  de  Chaves,  donde 
passando  a   Ilha   de   Bragança,    e   tendo   examinado    as    cir- 
cumstancias  da  Artilheria  que  ali  se  acha  exposta  ao 3   in- 
sultos da  Pororoca,  se  recolherá  á  sobredita  Villa,  donde  me 
ieviará  as  mais  exactas  informaçoens  do  estado  daquella  Ar- 
tilharia, bem  como  as  mais  observaçoens  a  respeito  dos  meios 
mais  económicos  e  seguros  para  a  sua  conservação,  e  onde 
finalmente  esperará  as  ordens,  que  em  consequência  lhe  di- 
rigirei.    Dous  Guarde  a  V.   S.   Pará,  3  de  Abril  de  1804.  — 
Condt  dos  Arcos.    Snr.  Jerónimo  José  Nogueira."  (*) 

(Miscellonea.   1803-1822.    Cod.    da   Bibl.    e   Arch.    Publ. 
do   Pará) . 

B»3lem  do  Pará,  1911. 

Manuel   Barata. 


(•)  Jerónimo  José  Nogueira  de  Andrade  era  brigadeiro  de  ar- 
tilharia, que,  como  inspector  das  tropas  e  fortificações  da  capita- 
nia, chegara  de  Lisboa  a  16  de  Setembro  *le  1803,  com  o  governa- 
dor e  capitão  general  Conde  dos  Arcos,  successor  no  governo  de 
£>.  Francisco  de   Souza  Coutinho. 
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Com  a  publicação  desta  parte  II  do  Tomo  74  da 
Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro 
termina  a  direcção  que  por  excessiva  bondade  de  meus 
illustres  collegas  da  Commissão  de  Redacção  me  foi  con- 
fiada desde  o  Tomo  69,  relativo  ao  anno  de  1906. 

A  ultima  reforma  dos  Estatutos  creou  o  cargo  de 
Director  da  Revista  e  para  elle,  sob  proposta  minha,  foi 
nomeado  pelo  actual  e  illustrado  Presidente  do  Insti- 
tuto —  Sr.  Conde  de  Affonso  Celso  —  o  eminente  Sr.  Dr. 
Benjamin  Franklin  Ramiz  Galvão,  gloria  das  nossas  le- 
tras, sócio  benemérito  e  orador  do  Instituto. 

Nos  seis  tomos  apparecidos  sob  minha  direcção,  e 
sem  incluir  os  volumes  da  Exposição  Commemorativa  do 
Centenário  da  Imprensa  no  Bra2il,  tive  o  concurso  insi- 
gne do  Dr.  José  Vieira  Fazenda,  o  muito  amado  e  com- 
petentíssimo bibliothecario  do  Instituto,  de  Euclydes  da 
Cunha,  Pedro  Lessa,  Pereira  da  Costa,  Manuel  Barata, 
Sylvio  Roméro,  Escragnolle  Doiia,  Capistrano  de  Abreu, 
Eduardo  Marques  Peixoto,  Fritz  Krause,  Pedro  Souto. 
Maior,  Affonso  (TEscragnolle  Taunay,  Sebastião  de  Yas- 
concellos  Galvão,  Alfredo  de  Carvalho,  Norival  de  Frei- 
tas, além  de  outros,  e,  certo,  devido  a  isso,  o  brilhantismo 
e  o  applauso  com  que  taes  números  foram  acolhidos. 

Não  deixarei  de  registar  a  cooperação  efficaz  que 
recebi  do  saudoso  amigo  Luiz  Leitão,  meu  immediato 
auxiliar  no  preparo  de  alguns  tomos.  A  elle  se  devem 


o  magistral  summario  da  Chronica  da  Missão  dos  Padres 
da  Companhia  de  Jesus  no  Estado  do  Maranhão,  pelo 
padre  João  Felippe  Bettendorf,  e  as  apreciações  criticas 
sobre  os  trabalhos  de  Oliveira  Lima  —  Z>.  João  ri  no 
Brazil,  e  do  Commandante  António  Coutinho  Gomes 
Pereira  —  A  Viagem  de  Oircwnnavegação  do  navio-escola 
u  Benjamin  Constant„. 

Possuidor  de  solida  illustração,  dotado  dum  senso 
critico  francamente  admirável,  Luiz  Leitão,  que  a  esses 
predicados  reunia  um  caracter  da  mais  rija  tempera, 
estava  destinado  a  prestar  á  Revista  os  mais  relevantes 
serviços.  Não  quiz,  porém,  o  destino  que  assim  succe- 
desse,  pois  a  morte  arrebatou  tão  modesto  quão  hábil 
companheiro.  Fica  nestas  linhas  um  preito  de  reconhe- 
cimento e  de  saudade. 

Agradecendo  aos  collegas  da  Commissão  a  confiança 
com  que  me  premiaram  e  aos  collaboradores  o  vaiiono 
concurso,  dou  parabéns  ao  Instituto  por  ter  agora  á 
frente  de  sua  notabilissima  publicação  quem  lhe  pôde 
trazer  —  e  sem  duvida  trará  —  o  maior  esplendor. 


Rio,  Agosto  de  1912. 


Max  Fleiuss, 

Primeiro  Secretario  Perpetuo  do  Instituto. 
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Dedicado  ao  General  Emygdio  Dantas 
Barreto,  a  quem  coube  na  Academia 
Brazileira  de  Lettras  occupar  a  ca- 
deira que  honrara  bem  alto  aquelle 
tão  admirável  vulto  da  Pátria. 

O  jftutor. 


DR.  JOAQUIM  AURÉLIO  BARRETO  NABUCO  DE  ARAÚJO 


Grande  e  esclarecido  patriota  brazileiro,  extraordinário  ora- 
dor de  dotes  inexcediveis ;  o  mais  popular,  vivamente  sympa- 
thico,  perfeito  e  querido  dos  diplomatas  estrangeiros,  acredita- 
dos junto  ao  Governo  da  grande  Republica  dos  Estados  Unidos 
da  America  do  Norte ;  grande  estadista  da  America  latina  e,  in- 
contestavelmente, um  dos  homens  de  mais  cultura  que  a  tem 
representado ;  pensador,  espirito  tao  elevado  quanto  justo  e  li- 
beral ;  ardente  e  denodado  apostolo  da  Abolição  no  reinado  de 
D.  Pedro  n,  e  também  o  pregador  sincero  e  estrénuo  dos  mais 
nobres  ideiaes  da  humanidade ;  caracter  nobilíssimo  cuja  vida  é 
uma  lição  sublime  de  ensinamentos  preciosos ;  assombroso,  cul- 
tivado, profundo  e  original  talento ;  eminente  gloria  do  seu  paiz, 
sendo  objecto  de  uma  admiração  mundial;  um  dos  mais  notá- 
veis e  calorosos  defensores  do  Congresso  de  Paz  e  Concórdia 
Pan-Americanas;  litterato,  poeta,  philosopho,  polygl»tta  e  brazi- 
leiro muito  amado ;  eis,  numa  synthese,  quanto  foi  aquelle  pri- 
vilegiado génio  das  visões  dos  magnos  problemas  sociaes,  que, 
rara  e  singularmente,  consubstanciou,  n'uma  só  indh  idualidade, 
uma  vida  admirável  das  maiores  qualidades  de  aptidão  e  cara- 
cter modelar,  alliando-se-lhe,  por  um  capricho  especial  da  na- 
tureza, uma  varonil  belleza  physica,  de  voz  sonora,  extensa, 
vibrante  e  docemente  forte,  tudo  com  irresistíveis  dons  de  at- 
tracçao. 

E  nao  somos  nós  que  o  exaltamos,  mas  sao  todas  as  nações 
cultas  e  competentes,  que  lhe  renderam  homenagem  e  procla- 
maram externamente  o  valor  e  a  fama  de  um  tão  glorioso  vulto 
da  geração  actual. 

0  Lictionaire  des  Écnvains  da  Monde  Latin,  entre  outras  ex- 
pressões consagrou-lhe  as  seguintes :  « Todo  o  mundo  latino 
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tem  o  direito  de  orgulhar-se  d 'esse  grande  Brazileiro,  cuja  alma 
é  aberta  aos  maiores  sentimentos  humanos.  Apesar  de  um  certo 
scepticismo  philosophico  que  o  approxima  de  Taine,  as  grandes 
ideias  o  tocam  e  transportam  a  generosos  enthusiasmos  que  se 
commutíicam  em  torno  d'elle.»  . 

Agora  entremos  a  folhear-lhe  as  paginas  da  existência : 

,  Nasceu  na  cidade  do  Recife,  aos  19  de  Agosto  de  1849,  no 
%°  andar  da  casa  n.°  39,  da,  nesse  tempo,  rua  do  Aterro  da  Bôa 
Yista,  depois  rua  da  Imperatriz,  e,  presentemente,  rua  Conse- 
lheiro Rosa  e  Silva. 

Foi  seu  pae,  o  então  jufe  de  direito  da  Capital,  Dr.  José  Tho- 
maz  Nabuco  de  Araújo, —  depois  deputado  geral  em  varias  legis- 
laturas, ministro  três  vezes,  senador  pelo  Bailia,  conselheiro  de 
Estado,  um  dos  políticos  de  maior  prestigio  entre  os  maiores  do 
Império,  jornalista  emérito,  grande  talento,  orador  brilhante,  e 
ainda  um  espirito  superior  pelo  seu  profundo  saber  jurídico,  o 
<nial,  conforme  competentíssimos  juízos,  si  já  não  fosse  um  con- 
sagrado, bastar-lhe-ia,  para  dar-lhe  similhante  titulo,  o  Projecto 
<do  Código  Civil,  obra  de  sua  única  elaboração  e  que  vale  um  mo- 
numento de  jurisprudência  pátria;  r—e  sua  mãe  era  a  digníssi- 
ma pernambucana  D.  Anna  Benigna  Sá  Barreto,  uma  descendente 
do  Marquez  do  Recife,  o  morgado  do  Cabo,  Franpisco  Paes  Bar- 
reto. 

Joaquim  Nabuco  era  ainda  irmão  do  Dr.  Sizenando  Nabuco 
de  Araújo,  um  explendido  talento  que  também  havia  recebido  a 
mesma  herança  paterna,  com  a  difTerençn  que  aquelle  ultrapas- 
sara os  dous,  indo  em  tudo  além,  até  distanciar-se. 

Na  capella  de  S.  Matheus,  do  engenho  Massangana,  municí- 
pio do  Cabo,  baptizou-se  o  menino  Nabuco,  sendo  seus  padrinhos 
o  coronel  Joaquim  Aurélio  Pereira  de  Carvalho  e  sua  esposa  D. 
Anna  Rosa  Falcão  de  Carvalho,  donos  d'aquella  propriedade  ru- 
ral* N'essa  occasião  os  pães  accederam  ao  desejo  da  madrinha, 
em  ser  dado  ao  afilhado  o  nome  de  seu  marido. 

Depois  d?isso,  aquelle  casal  sem  filhos  ainda  conseguiu  que 
o  afilhadinho  fosse  alli  ficando  entre  os  dous,  recebendo  todos 
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os  desvelos  de  quem  sentia  illusões  de  pães,  no  seio  d 'aquella 
bucólica  mansão,  em  campo  vasto,  pleno  de  ar  puro,  de  luz  ni- 
tente e  rescendendo  perfumes  silvestres. 

Nesse  Ínterim,  por£m,  o  juiz  Nabuco,  eleito  deputado  geral, 
vae  para  o  Rio  de  Janeiro  com  a  familia,  e  logo  após  em  1854, 
parte  para  S.  Paulo  na  qualidade  de  presidente  da  provincia, 
voltando  á  Corte  em  4853,  como  ministro  da  Justiça,  pela  pri- 
meira vez. 

Momento  angustioso  esse  para  aquella  que  via  fugir-dhe  o 
filfio  muito  querido  de  seu  coração ! . . .  Mas,  ah !  a  eloquência  das 
lagrimas  sentidas  de  um  amor  materno,  venceram  aos  que  não 
Unham  alma  de  pedra !  Sim,  os  pães  do  Quincas,  como  o  chama- 
vam na  familia,  não  quizeram  ser  cruéis  com  aquelles  que  tanto 
lhes  estremeciam  o  filho ;  e  deixaram  com  os  padrinhos  a  meiga 
creança  que  ainda  não  precisava  de  estudos,  mas  de  crescer  vi- 
goroso, sadio,  correndo  e  brincando  no  pateo  da  vivenda,  pelas 
verdes  relvas,  entre  os  penachos  esmeraldinos  do  cannavial,  be- 
bendo haustos  de  auras  vitaes,  sentindo  sol  quente  e  vivificante 
e  todo  esse  influxo  da  natureza  livre  que  a  cidade  não  possue,  e 
que  fortaleceria  ao  certo  aquella  organisação  onde  ninguém  ja- 
mais sequer  suspeitou  se  aninhasse  tão  extraordinário  espirito. 

Entretanto  esse  idylio  áureo  de  edenicos  encantos,  aligero 
depressa  se  deslisou. . .  Morre  em  1857  sua  madrinha,  e,  como 
elle  mesmo  nos  diz,  —  mez  e  meio  depois  seguiu  para  o  Rio  de 
Janeiro,  a  reunir-se  á  familia  —  em  cujo  seio  ia  agora  começar 
em  tudo  uma  existência  nova  e  diversa. 

Eis  como  mais  tarde,  no  decurso  da  vida,  aquella  alma  aflfe- 
ctiva  e  cheia  de  ternura,  voltando-se  aos  evolados  tempos  des- 
cuidosos,  em  seu  livro  A  Mintux  Formação,  expressa  suas  remi- 
niscências em  linguagem  de  infinita  suavidade.  Sua  madrinha 
que  o  criara,  o  engenho  Massangana  em  que  passou  a  primeira 
quadra  da  leda  meninice,  a  capellinha  singela  onde  fora  bapti- 
zado e  repousam  as  cinzas  adoradas  d 'aquella  outra  segunda 
mãe,  são  echos  adormecidos  que  se  acordam  em  seu  coração  e 
vibram  o  intimo  ser  com  encantadora  saudade. 

Traslademos  alguns  fragmentos  dos  reflexos  daqueila  alma 
sempre  capti vante  e  boa : 
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«  Das  recordações  da  infância,  a  que  eclipsa  todas  as  outras 
e  a  mais  cara  de  todas  é  o  amor  que  tive  por  aquella  que  me 
criou  até  aos  meus  oito  annos  como  seu  filho.  Sua  imagem,  ou 
sua  sombra,  desenhou-se  por  tal  modo  em  minha  memoria,  que 
eu  a  poderia  fixar  se  tivesse  o  menor  talento  de  pintor. » 

«  Foi  graças  a  ella  que  o  mundo  me  recebeu  com  um  sorriso 
de  tal  doçura,  que  todas  as  lagrimas  imagináveis  não  m'o  fariam 
esquecer. » 

MASSANGANA 

«  Os  primeiros  oito  annos  da  vida  foram,  em  certo  sentido, 
o  de  minha  formação  instinctiva,  ou  moral,  definitiva. . .  Passei 
esse  período  inicial,  tAo  remoto  e  tão  presente,  em  um  engenho 
de  Pernambuco  (Massan gana),  — minha  provinda  natal.  A  terra 
era  uma  das  mais  vastas  e  pittorescas  da  zona  do  Cabo. . .  Nun- 
ca se  me  retira  da  vista  esse  panno  de  fundo  da  minha  primeira 
existência. 

******* •* ••••••• 

«  Mez  e  meio  depois  da  morte  de  minha  madrinha,  eu  dei- 
xava o  meu  paraizo  perdido  (Massan gana),  —  mas  pertencendo- 
lhe  para  sempre. . .  Foi  alli  que  eu  cavei  com  as  minhas  peque- 
nas mãos  ignorantes  esse  poço  da  infância,  insondável  na  sua 
pequenez,  que  refresca  o  deserto  da  vida  e  faz  delle  para  sem- 
pre em  certas  horas  um  oásis  seductor. 

Massangana  ficou  sendo  a  sede  do  meu  oráculo  intimo:  para 
impellir-me,  para  deter-me  e,  sendo  preciso,  para  resgatar-me  a 
voz,  o  frémito  sagrado,  viria  sempre  de  lá. » 

«Emerson  quizera  que  a  educação  da  criança  começasse 
cem  annos  antes  delia  nascer.  A  minha  e  iucaçAo  religiosa  obe- 
dece certamente  a  essa  regra.  Eu  sinto  a  idéa  de  Deus  no  mais 
afastado  de  mim  mesmo,  como  o  signal  amante  e  querido  de  di- 
versas gerações.  Nessa  parte  a  serie  nao  foi  interrompida.  Ha 
espíritos  que  gostam  de  quebrar  todas  as  suas  cadeias,  e  de  pre- 
ferencia as  que  outros  tivessem  creado  para  elles;  eu,  porém, 
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seria  incapaz  de  quebrar  inteiramente  a  menor  das  correntes 
que  alguma  vez  me  prendeu,  o  que  faz  que  supporlo  capti veiros 
contrários,  e  menos  do  que  as  outras  uma  que  me  tivesse  sido 
deixada  como  herança.  Foi  na  pequena  capella  de  Massangana — 
capella  sob  a  invocação  de  S.  Matheus  — que  fiquei  unido  á 
minha. 

«As  partes  adquiridas  do  meu  ser,  o  que  devi  a  este  ou 
áquelle,  hão  de  dispersar-se  em  direcções  differentes;  o  que, 
porém,  recebi  directamente  de  Deus,  o  verdadeiro  eu  sahido 
das  suas  mãos,  este  ficará  preso  ao  canto  de  terra  onde  repousa 
aquella  que  me  iniciou  na  vida. 

« Tornei  a  visitar  doze  annos  depois  a  capellinha  de  S.  Ma- 
theus onde  minha  madrinha  dona  Anna  Rosa  Falcão  de  Carva- 
lho, jaz  na  parede  ao  lado  dó  altar. » 

Eil-o  no  Rio  de  Janeiro  conhecendo  seu  pai,  sua  mãe  e  ir- 
mãos, porque  da  edade  em  que  deixou  de  vêl-os  nenhuma  lem- 
brança tinha. 

AUi,  completados  os  estudos  escolares,  entrou  no  Collegio 
Pedro  n,  e  com  um  laureado  tirocinio,  recebeu  em  1865,  aos  16 
annos,  o  gráo  de  bacharel  em  beilas  lettras. 

No  anno  anterior  fizera  sua  estréa  litteraria,  publicando  a 
ode  denominada  O  Gigante  da  Polónia,  e  dedicando-a  a  seu  dignís- 
simo pai,  — beilas  primícias  de  um  muito  esperançoso  joven. 
Nào  muito  depois  sae  á  luz  outra  composição  sua,  em  versos 
lyricos,  intitulando-se  Uamour  est  Lieu. 

Elle  parte,  em  1866,  para  S.  Paulo  e  matricula-se  no  curso 
jurídico.  Uma  plêiade  selecta  de  talentos  vigorosos  fulgurava 
então  naquella  academia  do  sul,  do  mesmo  modo  que  idêntico 
facto  acontecia  na  do  Recife.  Foi  em  1868  que  lá  chegou  Castro 
Alves  que,  além  de  collega  no  3.°  anno,  foi  seu  amigo  dilecto, 
talvez  principalmente  porque  verdadeiras  afinidades  de  sentir 
os  approximava.  E  de  certo  na  essência  do  génio  d'aquelle  glo- 
rioso poeta  bahiano,  que  ostentava  em  sua  lyrica  tanto  arrojo 
de  concepção  e  opulento  contraste  de  imagens,  havia  a  mesma 
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revolta  e  indignação  contra  a  nefanda  instituição  do  oaptiveiro 
que  aviltava  a  pátria  brazileira.  Também  na  academia  paulista 
ainda  uma  outra  amisade  o  prendeu,  com  o  mais  intenso  affo- 
cto:  foi  a  que  dedicou  ao  admirado  mestre  — que  de  egual  ma- 
neira lhe  correspondia,  —  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  lu- 
minoso orador,  primoroso  poeta,  espirito  das  ideias  avançadas, 
grande  liberal,  e  abolicionista  como  o  discípulo  amigo.  E'  desse 
tempo  que  um  grupo  nobre  de  brazileiros  possuidores  de  toos 
sentimentos  humanitários  começou,  como  uma  aurora  rósea,  a 
surgir  gradativamente,  e  depois  u  ideia  se  elevando  tomou  cla- 
rão intenso  que  se  duTundiu  por  todos  os  ângulos  do  paiz. 

Em  1869  deliberou  Nobuco  concluir  seus  estudos  na  torra 
natal,  mos,  de  passagem  pelo  Rio  de  Janeiro  publicou  o  opús- 
culo de  40  paginas  — 0  Povo  e  o  Throno,  profissão  de  fé  politica 
de  Juvenal,  romano  da  decadência.—  Depois  segue  para  o  Recite 
onde  se  matricula  no  &."  anno  jurídico,  e  no  seguinte  de  1870, 
recebeu  o  grão  de  bacharel  em  sclencias  jurídicas  e  sociaes. 

Desde  os  bancos  académicos,  em  S.  Paulo,  as  manifestações 
esplendidos  dos  elevados  dotes  oratórios  de  Joaquim  Nabuoo 
despertaram  grande  attençSo  :  nao  só  pela  facilidade  da  palavra, 
esmero  da  forma  sempre  elegante,  elevaçflo  das  ideias  e  dos 
conceitos  dignos  de  um  pensador,  como  porque  tudo  aquitlo, 
admirável  em  outra  edade,  era  descommunal  em  tao  verdes 
annos.  Em  Pernambuco,  entre  seus  frequentes  triumphos,  um, 
logo  após  sua  formatura,  é  digno  do  ser  mencionado  em  seus  flo- 
rões de  orador  consummado,  —  segundo  relembram  ainda  os 
d'esse  tempo;  — é  a  deslumbrante  e  sensacional  defesa  que  pro- 
duziu advogando  a  causa  abandonada  de  um  infeliz  escravo  pre- 
so, por  nome  Thomaz. 

De  Pernambuco  voltou  ao  Rio,  e  ahi,  ao  lado  de  seu  erudito 
progenitor,  fazendo  prática  de  advocacia,  e  haurindo  sólidos  co- 
nhecimentos jurídicos,  com  o  methodo  de  um  espirito  que  nada 
misturava  nem  confundia,  dedica-se  com  o  máximo  proveito  a 
todos  os  estudos  que  deviam  ser  úteis  á  sua  luminosa  intelli- 
genela. 

No  anno  de  1872  dá  á  luz  um  bello  trabalho  de  294  paginas 
denominado  Camõei  e  ot  Lunadat,  oceupando-se,  na  primeira. 
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parte  do  livro,  —  do  poeta  antes  da  sua  grandiosa  epopéa ;  ea 
segunda  do  poema,  o  na  terceira  da  velhice  e  morte  de  Camões* 
0  Novo  Mundo,  interessante  revista  brozileira  de  New- York,  re- 
digida pelo  actual  director  do  Jornal  do  Commercio  do  Rio,  o  Dr. 
José  Carlos  Rodrigues,  fazendo  justos  elogios  ao  livro  diz,  em  No- 
vembro do  mesmo  anno,  o  seguinte:  «O  autor  deste  volume* 
faz  uma  boa  estrêa  ff)  litteraria  no  Brazil,  dando-nos  um  dos  es- 
tudos mais  sérios  que  se  ahi  se  têm  publicado  por  muito  tempo* 
Numa  época  em  que  a  nossa  mocidade  lança  no  papel  tanto 
verso  «  byronico  »  que  ella  certamente  não  sente,  —  e  que  pu- 
blica tantas  phantasias  e  «  folhas  cahidas,  perdidas  ou  soltas  » 
já  não  falando  de  maus  romances— >é  realmente  consolador 
acharmos  um  joven  tomando  por  veredas  não  muito  trilhadas  e 
dando  agora  á  luz  um  livro,  de  que  pelo  menos  a  inteUigencia 
pôde  entender  a  significação  de  principio  a  fim.  » 

Ainda  nesse  anno,  com  88  paginas,  elle  publica :  Le  droit  ou 
meurtre,  « léttre  à  M.  Ernest  Renan  »* 

No  anno  seguinte  três  outras  producções  suas  apparecem  : 
—  4.*  O  Partido  UHramontano,  suas  invasões,  seus  órgãos  e  sen 
f aturo,  com  65  paginas  ;  —  2.*  A  Invasão  UUramontana,  discurso 
pronunciado  no  Grande  Oriente  Unido  do  Brazil,  em  27  de  Maio 
de  1873,  46  paginas ;  —  e  3,*  Castro  Alves,  opúsculo  de  30  pa- 
ginas. 

Surge  na  imprensa  ainda,  em  1875,  mais  outra  producção 
sua,  a  conferencia  litteraria  denominada  —  Escola  Veneziana. 

Então,  no  anno  seguinte,  résolvendo-se  aceeitar  o  cargo  de 
addido  de  1.*  classe  de  nossa  legação*  nos  Estados  Unidos,  partiu 
para  aquelle  paiz,  servindo  depois  em  Londres  até  1879. 

Coincidência  !  Os  primórdios  de  sua  carreira  diplomática  fo- 
ram justamente  onde  24annos,  mais  tarde,  a  morte  terminal-a-ia, 
produzindo  em  todo  o  mundo  civilisado  um  extraordinário 
echo,  principalmente  nos  Estados  Unidos,  que  sensacionalmente» 
lamentou-a  e  salientou  seus  polymorphos  talentos  geniaes ! 

Mas  em  1878,  a  19  de  Março,  menos  de  dous  ânuos  depois 
de  sahir  da  pátria,  lá  no  extrangeiro,  nma  pungente  dor  vai  fe* 
rir-lhe  o  coração  aíTectivo :  —  a  morte  de  seu  admirado  pai  —  o 
Conselheiro  Nabuco  de  Araújo,  a  cujo  valor  precioso  o  filho> 
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posteriormente,  deu  maior  relevo  ainda  na  obra  —  Lm  Ettodula 
do  Império,  —profundo  estudo  de  grandes  vistas  philosophieas, 
um  verdadeiro  monumento  erguido  á  memoria  de  seu  pai. 

—  Chegamos  a  1879.  Nesse  tempo  vai  começar  o  período 
mais  radiante  de  sua  existência  —  o  Abolicionismo.  Subira  ao 
poder  o  partido  liberal,  e  Pernambuco  o  elegeu  deputado  á  As- 
sembléa  Geral.  Ao  entrar  na  Camará  identíBcou-se  logo  com  a 
mais  nobre  das  causas,  tornou  d  o-se  o  advogado  dos  escravos. 

Assim,  som  demora,  apresentou  o  projecto  fixando  a  data 
de  10  annos,  para  a  extinccão  do  captivoiro  no  Brazil. 

Realmonte,  sim,  na  campanha  abolicionista  elle  teve  incom- 
paravelmente um  papel  inconfundível,  o  de  iniciador  e  principal 
Impulsor  da  acção  parlamentar. 

Então,  d'«ihi  por  diante,  rompendo  com  tudo  e  com  todos, 
para  ser  fiel  a  si  mesmo,  era  leader  na  Camará,  orador  nos  co- 
mícios, mensageiro  aos  outros  povos,  tribuno  das  massas  popu- 
lares e  representante  nos  congressos  europeus.  E  de  tal  modo 
intervinha  em  toda  a  parte,  poderosamente,  arrastando,  sedu- 
zindo e  vencendo  como  uma  forca  desta  natureza  bro>  ileira  quo, 
no  dizer  de  alguém,  foi  o  scenario  de  um  grande  episodio  da  li- 
bertação humane. 

■  Nesse  entretanto,  festejado  orador  que  era  e  autor  de  excel- 
lente  trabalho  sobre  o  grande  épico  Luiz  de  Camões,  commemo- 
rando-se  deste,  em  10  de  Junho  de  1880,  o  terceiro  centenário 
de  sua  morte,  —  O  Gabinete  Português  de  Leitura  no  Bio  de  Ja- 
neiro —  convidou-o  para  seu  interprete  em  tal  solennidade,  e 
elle  correspondendo  á  confiança  pronunciou  como  ditcurto  uma 
primorosa  e  notável  peça  litteraria  que  contém  30  paginas  im- 
pressas. 

Em  torno  da  personalidade  do  intemerato  paladino  da  re- 
dempçao  servil  em  sua  pátria,  já  se  comoçavaai.  grupar  grande 
numero  de  adeptos  de  suas  ideias  sympathicas  e  altruístas  ;  e 
assim  se  fundava  no  Rio  de  Janeiro,  em  28  de  Setembro  desse 
onno,  uma  sociedade  brazileira  contra  a  escravidão,  e  o  nomo  de 
Nabuco  foi  naturalmente  o  escolhido,  como  presidente. 

E  em  sua  immensa  faina  missionaria,  em  prol  da  santa  cru- 
zada da  doutrina  humanitária,  elle,  sempre  fitando  a  risonha 
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visão  de  seu  formoso  ideal,  votando  com  amor  todas  as  suas 
energias  mais  vivas,  e  as  seducções  de  seu  espirito  superior, 
não  perdia  elementos  nem  campo  para  lançar  a  semente  que 
deveria  fructiftcar.  Deste  modo  nesse  anno  publicou,  sobre  o 
Abolicionismo  os  três  opúsculos  seguintes  : 

Sociedade  abolicionista  contra  a  escravidão,  —  cartas  do  pre- 
sidente Joaquim  Nabuco  e  do  ministro  americano  H.  W.  Hilliand 
sobre  a  emancipação  nos  Estados  Unidos. 

Manifesto  da  Sociedade  Brasileira  contra  a  escravidão. 

Confederação  Abolicionista,  —  conferencia  a  22  de  Junho  de 
1880  no  theatro  Polytheama. 

No  anno  seguinte  partiu  para  a  Europa,  e  nessa  viagem  teve 
calorosas  recepções  das  sociedades  abolicionistas  de  varias  ca- 
pitães. 

E  não  foi  isso  só.  Ao  passar  em  Lisboa  na  occasião  em  que 
assistia  a  uma  sessão  da  Camará  Nacional,'o  notável  orador  Antó- 
nio Cândido  propôz,  salientando-lhe  os  predicados  de  renome, 
què  se  convidasse  ao  deputado  brazileiro,  como  prova  de  consi- 
deração merecida,  a  assentar-se  no  meio  daquella  assembléa. 

E  Nabuco  penetrando  no  recinto  augusto  respondeu  á  sau- 
dação que  lhe  dirigiu  o  insigne  parlamentar  portuguez,  em  dis- 
curso de  arrebatadora  eloquência,  que  mais  uma  vez  significava 
uma  vibrante  confraternisação  com  similhante  povo  a  que  tan- 
tos laços  nos  une. 

Depois  na  Hespanha,  também  recebeu  a  mesma  excepcional 
distincção,  chegando  um  dos  deputados  que  o  ouviu  em  hespa- 
nhol  a  declarar  que  seu  paiz  tantas  vezes  acostumado  a  ver 
oradores  da  grandeza  de  Emílio  Castallar,  escutava  entretanto, 
com  immensa  admiração  ao  extraordinário  orador  brazileiro. 

Ainda  idêntico  acatamento  teve  no  parlamento  inglez,  aliás 
tão  adstricto  ás  formalidades  rigorosas,  e  por  isso  mesmo  um 
acontecimento  pasmoso  —  a  honra  do  recebimento  de  um  estran- 
geiro em  seu  grémio !  E  Nabuco,  fonte  inexgottavel  de  eloquên- 
cia em  qualquer  das  linguas  que  falava,  duplamente  foi  admirado 
porque  se  exprimia  com  a  palavra  fácil  e  a  pronuncia  perfeita 
de  um  inglez  nato. 

De  4882  a  1884  foi  em  Londres  correspondente  do  Jm*nal  do 
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Commercio ;  e  naquella  cidade  em  Abril,  de  1883,  publicou  um 
livro  substancioso  e  magistral,  com  250  paginas  —  Reformas  Na- 
cionaes,  O  Abolicionismo.  Nelle  o  autoT,  em  17  capítulos,  trata 
do  seguinte :  I.  O  que  é  Abolicionismo.  A  obra  do  presente  e  a  do 
futuro.  —  II.  O  partido  abolicionista.  —  III.  O  mandato  da  raça 
negra.  —  IV.  O  caracter  do  movimento  abolicionista.  —  V.  A 
causa  já  está  vencida.  —  VI.  Illusões  até  a  Independência.  — 
VII.  Antes  da  lei  de  1871.  —  VIII.  As  promessas  da  lei  de  eman- 
cipação. —  IX.  O  trafico  dos  africanos.  —  X.  A  illegalidade  da  es- 
cravidão. —  XI.  Os  fundamentos  geraes  do  Abolicionismo.  — 
XII.  A  escravidão  actual.  —  XIII.  Influencia  da  escravidão  sobre 
a  nacionalidade.  —  XIV.  Influencia  sobre  o  território  e  a  popu- 
lação do  interior.  —  XV.  Influencias  sociaes  e  politicas  da  escra- 
vidão. —  XVI.  Necessidade  da  Abolição.  Os  perigos  da  demora. 
—  XVII.  Receios  e  consequências.  Conclusão. 

Nesse  mesmo  anno  de  1883  parte  para  Milão  a  tomar  parte 
no  Congresso  Jurídico  Internacional,  e  todas  as  theses  que  apre- 
sentou sobre  o  trafego  dos  negros  e  a  escravidão  foram  unani- 
memente approvadas. 

Em  1884  o  ministério  Dantas  governa  o  Brazil,  e  Nabuco 
sympathico  ao  programma  liberal  d'aquelle  estadista  volta  a  seu 
paiz.  Depois  de  publicar  no  Rio  de  Janeiro  o  opúsculo  —  Henri- 
que George,  naturalisação  do  solo,  —  elle,  candidato  a  uma  ca- 
deira de  deputado  no  parlamento  nacional,  transporta-se  ao 
Recife,  afim  de  emprehender  em  conferencias  successivas  a 
campanha  abolicionista.  Eis  a  respeito  o  que  disse  um  emérito 
jornalista  pernambucano,  em  Janeiro  de  1910,  quando  lamen- 
tava a  morte  do  glorioso  apostolo  da  Abolição : 

«  Na  litteratura  politica  do  Brazil  difficilmente  serão  encon- 
tradas paginas  que  igualem,  em  brilho,  elevação  e  eloquência, 
as  conferencias  abolicionistas  de  1884,  no  theatro  Santa  IsabeL 

«Lidas  hoje,  a  frio  e  dissipado  o  fluido  que  escaldava  o  es- 
pirito do  povo  naquelles  tempos  memoráveis,  ellas  ainda  nos 
encantam,  nos  electrisam  e  nos  enchem  de  enthusiasmo. 

«  Mas,  para  tôl-as  no  seu  devido  valor,  um  valor  extraordi- 
nário e  irresistivel,  seria  preciso  ouvil-as  da  própria  bocca  de 
Joaquim  Nabuco,  um  dos  typos  mais  complexos  e  mais  comple- 
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tos  de  orador  que  esta  parte  da  America  já  produziu.  Era  sem 
medida  o  prestigio  de  Nabuco  na  tribuna.  Nelle,  então,  tudo  en- 
cantava e  seduzia ;  a  estatura,  o  semblante,  o  timbre  da  voz,  o 
gesto,  a  largueza  de  horizontes  e  de  vistas,  a  belleza  sem  par 
das  suas  imagens  e  dos  tropos,  o  imprevisto  e  o  vigor  da  argu- 
mentação, a  correcção  inatacável  da  linguagem  —  n'uma  pala- 
vra, a  eloquência  mais  perfeita,  mais  rara  e  do  melhor  quilate. 
«  Essas  conferencias  de  84,  no  theatro  Santa  Isabel,  eu  as 
ouvi,  bem  moço  ainda,  da  bocca  de  Joaquim  Nabuco.  Ouvi-as, 
como  todos  os  seus  ouvintes,  em  constantes  arrepios  de  uma 
emoção  que  raramente  me  salteia  diante  dos  oradores. 

«  Delias  tive  impressões  que  nunca  mais  recebi,  —  nem  ou- 
vindo Josó  do  Patrocinio,  nem  Ruy  Barbosa,  nem  Gomes  de  Cas- 
tro, nem  Gastão  da  Cunha,  nem  Assis  Brazil,  nem  Pedro  Moacyr, 
nem  qualquer  dos  nossos  outros  oradores  consagrados. 

«  É  que  Nabuco  possuía,  elle  só,  todos  os  requisitos  de  ora- 
tória divididos  por  aquelles  oradores,  tendo  ainda  outros  por 
nenhum  delles  possuídos. » 

Em  1  de  Dezembro  do  mencionado  anno  fere-se  a  eleição, 
e  é  Nabuco  diplomado  pelo  1.°  districto,  o  triumpho  escravo- 
crata negou  a  cadeira,  dando-a  ao  candidato  do  partido  conser- 
vador, o  conselheiro  Dr.  Manuel  do  Nascimento  Machado  Por- 
tella. 

Comtudo  esse  eclipse  pouco  durou,  pois  em  Abril  de  1885, 
tendo  failecido  o  deputado  pelo  5.°  districto,  Dr.  António  Epami- 
nondas  de  Mello,  os  candidatos  á  vaga,  Drs.  Ermirio  Coutinho  e 
Jooquim  Francisco  Covalcante,  logo  na  immediata  semana  re- 
nunciaram suas  pretenções  em  favor  do  vulto  ingente,  que  en- 
trou para  a  Camará  nessa  mesma  sessão. 

Por  esse  tempo  o  governo  Saraiva  conseguia  a  lei  que  de- 
clarou forros  os  escravos  maiores  de  60  annos ;  mas,  Nabuco  se 
insurgiu  contra  a  mesma  dizendo  que  no  momento  já  não  satis- 
fazia, nem  a  que  marcasse  determinado  prazo,  pois  somente  se- 
ria justa  a  decretação  immediata  da  abolição  do  elemento  servil. 

E  ao  calor  de  suas  ideias  incendidas  de  sentimentos  huma- 
nitários e  patrióticos,  no  paiz  inteiro  as  sociedades  abolicionis- 


90  REVISTA   DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

tas  nasciam  o  se  succediam  ;  e  como  uma  avalanche  terrível  iam 
levando  do  vencida  as  ultimas  barreiras  do  escravagismo,  em- 
bora, suja  dito  em  honra  á  verdade,  muitos  senhores  passassem 
livremente  carta  de  liberdade  a  seus  escravos. 

Com  a  queda  do  partido  liberal  em  Agosto,  e  subsequente 
ascencão  ao  poder  dos  conservadores,  a  Camura  foi  dissolvida. 
Nabuco  fora  do  Parlamento  colloca-se  no  iUo  de  Janeiro  em  seu 
posto  de  honra,  fazendo  parte  da  redacçflo  à'0  Paiz,  ao  lado  de 
Quintino  Bocayuva  e  Joaquim  Serra,  escrevendo  artigos  de  dou- 
trina politica. 

Em  1886  publica  os  opúsculos :  —  O  erro  do  Imperador;  — 
—  EleiçõeÊ  liberaes  e  ehiçõei  eonseroadoroê ;  —  e  Encravo»,  versos 
franceses  com  versão  portugueza  em  face. 

Por  esse  tempo  o  Barão  de  Mamoré,  pedindo  demissão  de 
Ministro  do  Império  do  gabinete  Cotegipe,  foi  chamado  para 
occupar  a  pasta  o  conselheiro  Manuel  Portella.  E  ao  proceder-se 
á  reeleição  do  referido  ministro  no  1."  districto,  Nabuco  derro- 
tou-o  nas  urnas,  e  volta  á  Gamara  para  dar  maior  impulso  á 
causa  da  Abolição. 

Nesse  ínterim,  fechadas  as  Camarás,  foi  a  Itoma  solicitar  do 
Pontífice  Leão  Xlll  sua  poderosa  interferência  em  favor  de  uma 
cansa  que,  desie  Agosto  de  1866,  o  Imperador  D.  Pedro  II  pro- 
mettèra  a  illustres  abolicionistas  europeus  impulsionál-a,  como 
que  niio  resistindo  a  uma  exigência  inadiável  tio  sentimento 
christSo.  » 

Ao  voltar,  por^m,  se  encontra  logo  com  o  ministério  de  10 
de  Março  de  1888,  presidido  pelo  venerável  pernambucano,  con- 
selheiro João  Alfredo  Correia  cl 'Oliveira,  cujo  programma  era  a 
abolição  immediata.  Som  consideração  da  partidos  deu-lhe  todo 
o  prestigio  de  seu  apoio,  e  na  verdade  a  hora  do  triumpho  ia 
soar ! . . .  E  soou  enecti  vãmente  no  imperecível  dia  13  de  Maio, 
com  a  glorificação  de  todos  os  herites  da  bemdita  e  im  mortal  vi- 
ctoria  da  redempção  dos  captivos  no  Rrazil. . . 
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Annos  depois  em  um  dos  capítulos  do  mesmo  livro  Minha 
Formação  elle  recorda;  com  aqueile  encantador  modo  de  dizer 
que  lhe  é  próprio,  toda  a  phase  da  campanha  abolicionista  no 
Recife.  Eis  aqui  algumas  reminiscências  que  nos  impressionam 
tao  docemente : 

«  Ah !  o  que  nao  recebi  nesses  annos  de  lucta  pelos  escra- 
vos !  Como  os  sacrifícios  que  por  vezes  inspirei,  eram  maiores 
que  os  meus  l  Eu  tinha  a  fama,  a  palavra,  a  carreira  politica. . . 
ET  certo  que  nao  tive  outras  recompensas,  mas  essas  eram  as 
mais  bellas  para  um  moço,  nesse  tempo  ávido  de  nomeada  e 
das  sensações  do  triumpho.  Era  o  meu  nome  que  sahia  victo- 
rioso  das  urnas  numa  dessas  eleições  que  electrisavam  os  espi- 
rites liberaes  de  todo  o  paiz,  que  me  traziam  de  longe  as  bên- 
çãos dos  velhos  quakws  da  Anli-Slavery  Society,  e  até  uma  vez 
os  votos  de  Gladstone. . .  Aquelles,  porém,  que  concorriam  para 
a  victoria  desappareciam  na  lista  anonyma  dos  esquecidos.  . 
Seus  nomes,  mesmo  os  principaes  nao  echoavam  fora  da  pro- 
víncia. . .  Só,  dentre  elles,  José  Mariano  era  conhecido  de  todo 
o  paiz  e  reputado  o  arbitro  eleitoral  do  Recife.  Quem  conhecia, 
porém,  a  António  Carlos  Ferreira  da  Silva,  *  então  simples 
guarda-livros  em  uma  casa  do  Recife,  que  no  entanto  fez  todas 
as  minhas  eleições  abolicionistas?  A  verdade  é  que  era  elle  o 
espirito  que  movia  tudo  em  meu  favor ;  sem  elle  tudo  teria  cor- 
rido em  outra  direcção . . .  Essa  é  a  melhor  prova  do  caracter 
espontâneo,  natural,  popular,  das  minhas  eleições  do  Recife,  o 
ter  bastado  para  fazêl-as  um  homem  como  elle,  sincero,  dedi- 
cado, intelligente,  leal,  hábil,  todo  coração  e  enthusiasmo  sob 
uma  mascara  de  frieza  e  misanthropia,  mas  sem  posição,  sem 
fortuna,  sem  status  politico,  sem  ligação  de  partido,  simples  abo- 
licionista, nunca  apparecendo  em  publico,  e  além  do  mais,  re- 
publicano confesso. . .  Essa  circumstancia  só  por  si  mostra  bem 
a  sinceridade,  a  humildade,  a  ingenuidade  de  todo  esse  movi- 
mento de  1884-1888.  Esse  foi  o  meu  paranympho. . .  Os  muitos 
que  trouxeram  o  seu  valioso  concurso  para  o  successo  da  causa 
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,  ou  para  meu  triumpho  pessoal,  como  aconteceu  com 
tantos,  comprehenderão  meu  sentimento  quando  ainda  uma  vez 
revelo  o  segredo  da  minha  relação  com  o  Recife,  dizendo  que 
António  Carlos,  que  nada  era  e  nada  quiz  ser,  foi  o  verdadeiro 
autor  delia. . .  Nilo  esqueço  ninguém,  a  começar  por  Dantas,  que 
me  fez  quasi  forçadamente  seguir  para  o  Norte  a  pleitear  um 
dos  dlstrictos  da  província  ;  não  esqueço  de  certo  o  Dr.  Ermirio 
Coutinho  e  o  Dr.  Joaquim  Francisco  Cavalcante,  de  cuja  dupla 
renuncia  resultou  a  minha  inesperada  eleição  pelo  quinto  dis- 
tricto,  uma  semana  depois  de  annuUarem  o  meu  diploma  pelo 
primeiro,  passe  eleitoral  que  surprehendeu  a  todos  na  Camará, 
e  em  que  António  Carlos  foi  grandemente  ajudado  pelo  seu 
amigo  Dr.  Coimbra.  Também  não  esqueço  José  Mariano,  cuja 
lealdade  para  commigo  foi  perfeita  em  circumstancias  que  po- 
riam A  prova  a  emulação  e  a  susceptibilidade  de  outro  espirito, 
capaz  de  inveja  ou  de  ciúmes;  nem  a  suave  physionomia,  um 
puro  Cario  Dolce,  da  sua  meiga  e  amorosa  D.  Olegarinha,  tão 
cedo  esvaecida,  a  qual  nas  vésperas  da  minha  eleição,  que  José 
Mariano  fizera  delle,  contra  o  Ministro  do  Império,  fez  empenhar 
joios  suas  para  o  custeio  da  lucta,  o  que  só  vim  a  saber  no  dia 
seguinte,  quando  o  partido  os  resgatou  e  lh'ns  foi  levar...  Nfio 
esqueço  ninguém,  nenhum  dos  chefes  e  centuriões  liberaes, 
Costa  Ribeiro,  João  Teixeira,  Barros  Rego,  o  Silva  da  Magda- 
lena,  Faustino  de  Britto,  os  Rochas  do  Peres  :  seria  preciso  citar 
cem,  duzentos...  Nenhum  também  desse  grupo  de  abolicionis- 
tas que  me  recebeu  com  António  Carlos  :  Barros  Sobrinho,  Jofio 
Ramos,  Gomes  de  Mattos,  João  Barbalho,  Numa  Pompilio,  João 
de  Oliveira,  Martins  Júnior,  todos  elles;  não  esqueço  os  brilhan- 
tes artigos  de  tantos  jornalistas  distiictos,  sobre  todos  Maciel 
Pinheiro,  o  amigo  de  Castro  Alves,  austero,  rutilante,  genial, 
figura  que  lembra  o  troço  velazquiano,  ao  mesmo  tempo  som- 
brio e  luminoso.  E  são  esses  somente  os  primeiros  nomes  que 
me  vieram  á  penna.  Outros,  muitos  outros,  estão  igualmente 
presentes  ao  meu  espirito  como  Annibal  Falcão  e  Souza  Pinto, 
então  os  chefes  intellectuaes  da  mocidade. 

Duvido  ter  eu  tido  maior  revelação,  ou  impressão  exterior 
que  ficasse  actuando  sobre  mim  de  modo  mais  permanente,  do 
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que  essas  eleições  de  1884  a  1887,  —  a  de  1889,  posso  dizer, 
feita  a  Abolição,  não  me  interessava  quasi.  Elias  puzeram-me 
em  contacto  directo  com  a  parte  mais  necessitada  da  população 
e  em  mais  de  uma  morada  de  pobre  tive  uma  lição  de  cousas  tão 
pungente  e  tão  suggestiva  sobre  o  desinteresse  dos  que  nada 
possuem,  que  a  só  lembrança  do  que  vi  terá  sempre  sobre  mim 
o  poder,  o  effeito  de  um  exame  de  consciência...  Eu  visitava 
os  eleitores,  de  casa  em  casa,  batendo  em  algumas  ruas  a  todas 
as  portas...  A  pobreza  de  alguns  desses  interiores  e  a  intensida- 
de da  religião  politica  alimentada  nelles  fez-me  por  vezes  desistir 
de  ir  mais  longe. . .  Doía  ver  o  quanto  custava  a  essa  gente  cré- 
dula a  sua  devoção  politica.  Diversos  desses  episódios  grava- 
ram-se-me  no  coração.  Uma  vez,  por  exemplo,  entrei  na  casa  de 
um  operário,  empregado  em  um  dos  Arsenaes,  para  pedir-lhe  o 
voto.  Chamava-se  Jararaca,  mas  só  tinha  de  terrível  o  nome. 
Estava  prompto  a  votar  por  mim,  tinha  sympathia  pela  causa, 
disse-me  elle ;  mas  votando,  era  demittido,  perdia  o  pão  da  fa- 
milia;  tinha  recebido  a  chapa  de  caixão  (uma  cédula  marcada 
com  um  segundo  nome,  que  servia  de  signal),  e  si  ella  não* 
apparecesse  na  urna,  sua  sorte  estava  liquidada  no  mesmo 
instante.  «Olhe,  Sr.  doutor»,  disse-me  elle,  mostrando-me  qua- 
tro pequenos,  que  me  olhavam  com  indifferença,  na  mais  per- 
feita inconsciência  de  que  se  tratava  delles  mesmos,  de  quem 
no  dia  seguinte  lhes  daria  de" comer. . .  E  depois,  voltando-se 
para  uma  criancinha,  deitada  sobre  os  buracos  de  um  antigo 
canapé  desmantelado :  « Ainda  em  cima,  minha  mulher  ha  dous 
mezes  achou  essa  criança  diante  da  nossa  porta,  quasi  morrendo 
de  fome,  roida  pelas  formigas,  e  hoje  ó  mais  um  filho  que  te- 
mos !  »  «  No  entanto  estou  prompto  a  votar  pelo  senhor,  reco- 
meçava elle,  cedendo  á  sua  tentação  liberal,  si  o  senhor  me 
trouxer  um  pedido  do  brigadeiro  Floriano  Peixoto.»  Esse  foi  tal- 
vez o  primeiro  florianista  do  paiz . . .  «  Pôde  vir  por  telegramma. . . 
Elle  está  no  engenho,  nas  Alagoas . . .  E  o  que  elle  me  pedir, 
custe  o  que  custar,  eu  não  deixo  de  fazer...  Telegraphe  a 
elle...»  «Não,  não  é  preciso,  respondi-lhe,  vote  como  quer  o 
governo,  não  deixe  de  levar  a  sua  chapa  de  caixão. . .  não  arris- 
que á  fome  toda  essa  gentinha  que  está  me  olhando. . .  Ha  de 
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vir  tempo  em  que  o  senhor  poderá  votar  por  mim  livremente  ; 
ali  lá,  e  como  si  o  tivesse  feito. . .  Não  devo  dar-lhe  um  pre- 
texto para  fazer  o  que  quer,  invocando  a  intervenção  do  seu 
protector. . .»  E  sahi,  instando  com  a  mulher,  suppticando,  com 
mudo  que  elle  se  arrependesse  u  fosse  votar  em  mim. 

Em  outras  casas  o  chefe  da  família  estava  sem  emprego 
havia  annos  por  causa  de  um  voto  dado  ao  partido  da  opposiçao ; 
a  pobreza  era  completa,  quasi  a  miséria,  mas  todos  alli  tinham 
o  orgulho  de  soffrer  por  sua  lealdade  ao  partido. . .  E  como  entre 
os  liberaes,  entre  os  conservadores.  Eram  coherentes  na  misé- 
ria, na  privação  de  tudo...  Ess,-;  espectáculo  seria  de  certo 
animador  no  mais  alto  grAu  para  o  optimista  desinteressado ; 
este  julgaria  ter  descoberto  o  refugio  da  verdadeira  natureza 
humana  escondida;  para  o  candidato,  porém,  de  cuja  causa  se 
tratava,  era  terrivelmente  pungente  surprehendor  assim  a  ago- 
nia da  dignidade...  1'osso  dizer,  quanto  a  mim,  eu  nfto  teria 
ousado  ser  mais  um  dia  pretendente  a  um  posto  que  custava 
tanto  sofTrimento,  si  não  fosse  para  servir  á  causa  de  outros 
ainda  mais  infelizes  tio  que  essas  victimas  da  altivez  do  pobre, 
da  paixão  e  illusão  politica  do  povo.  Hoje,  quem  sabe,  eu  nao 
teria  talvez  em  nenhum  caso  a  forca,  a  coragem  de  insinuar  aos 
bons,  aos  crédulos,  aos  ingénuos,  sacrifícios  pessoaes  desta 
ordem  em  favor  de  uma  causa  que  nAo  fosse  directamente 
delles.  Faria  com  todos  o  que  fiz  com  o  bom  Jararaca:  aconse- 
lharia que  não  sacrificassem  os  seus . . .  Mas  a  lucta  pela  justiça 
é  isso  mesmo,  ó  o  sacrifício  de  gerações  inteiras  pelo  direito  às 
vezes  de  um  só,  para  resgatar  a  injustiça  feita  a  um  opprimido, 
talvez  um  estranho.  Decerto,  nao  tenho  remorsos  nem  me  arre- 
pendo. . .  Pessoalmente  nenhum  lucro  tirei  de  todas  as  abnega- 
ções que  vieram  a  mim  :  nAo  capitalisei  o  sofTrimento  de  tantos 
desinteressados.. .  Consola-me  nada  ter  tirado  da  Abolição  sinão 
o  gozo  de  algumas  impressões  de  tribuna  é  de  nomeada,  que 
foram  apenas  uma  expansão  como  qualquer  outra  da  moci- 
dade... Graças  a  Deus  favor  este  inestimável,  nenhum  lucro 
material,  directo  ou  indirecto,  me  resultou  nunca  das  idías  que 
me  seduziram  e  com  as  quaes  seduzi  a  outros. . . 

Mas,  ainda  uma  vez,  o  ouo  recebi  foi  incalculável.  Só  Deus 
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mesmo,  que  vê  os  soffrímentos  que  se  escondem,  e  cujo  orgulho 
é  passarem  invisíveis  no  meio  da  multidão,  pôde  fazer  tal  conta. 
Sou  um  captivo  do  Recife.  Ninguém  que  não  tenha  acompanhado 
um  dos  candidatos,  de  casa  em  casa,  das  areias  do  Brum  aos 
canaes  dos  Afogados,  durante  a  campanha  da  Abolição,  pôde 
avaliar  o  que  custou  áquelles  bairros  de  população  densa, 
vivendo  na  mais  completa  destituição  de  tudo,  o  acolhimento 
que  me  deram.  Para  chegar  á  Camará  tive  os  hombros  dos  que 
não  tinham  de  seu  sinão  o  trabalho  de  suas  mãos  e  que  se 
arriscavam,  carregados  de  familia,  a  vêr  fechar-se-lhes  no  dia 
seguinte  a  officina,  a  ser  despedidos,  despejados,  depois  de  me 
terem  dado  o  voto. . .  O  que  me  fica  de  todo  esse  episodio,  o 
único  de  minha  carreira  politica,  é  um  sentimento  acabrunhador 
de  fallencia. . .  Meu  único  activo  é  a  gratidão.  O  passivo  é  illimi- 
tado . . .  Foram  milhares  os  que  me  offereceram  tudo  o  que 
tinham,  isto  ó,  como  nada  tinham,  o  que  eram,  o  que  podiam 
ser,  e  posso  dizer  que  o  acceitei  em  nome  dos  escravos.  Muitos 
ter-se-ão  levantado  outra  vez  e  seguido  seu  caminho  pelas 
estradas  abertas  desde  então,  mas  que  todas  parecem  conduzir 
á  mesma  miragem  que  abrasa  o  horizonte.  Terão  ido,  ou  irão 
indo,  coitados,  de  illusão  em  illusão,  de  desprendimento  em 
desprendimento,  de  lealdade  em  lealdade . . .  Não  importa.  0 
facto  para  mim  dominante  é  que  em  um  momento  da  minha  vida 
pedi  e  acceitei  o  sacrifício  absoluto  de  muitos  pela  causa  que 
eu  defendia. . .  De  certo  foi  a  mais  nobre,  a  mais  augusta  das 
causas ;  ma&  o  facto  é  que  eu  era  alli  o  representante  delia,  que 
em  grande  parte  a  dedicação,  o  sacrifício  era  por  mim,  como  era 
meu  o  triumpho,  minha  a  carreira,  meu  o  futuro  politico . . . 

A  impressão  que  me  ficou  da  politica,  excepto  esse  quadro 
doloroso  do  sacrifício  ingénuo  dos  simples,  dos  bons,  dos  que 
soflrem,  pelos  que  se  elevam,  posso  dizer  que  me  lembra  um 
jardim  encantado  do  Oriente,  onde  tudo  eram  formas  enganado- 
ras de  existências  petrificadas,  immobilisadas,  á  espera  da  pala- 
vra que  as  libertasse ;  onde  a  rosa  que  nunca  desbotava  expri- 
mia a  presença  occulta  de  uma  paixão  que  não  queria  perjurar-se; 
onde  o  mármore  alabastrino  das  fontes  significava  o  corpo  imma- 
cnlado  de  que  vertia  contínuo  o  sangue  puro  dos  martyrios  do 
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amor  e  da  verdade;  onde  os  rouxinóes  que  cantavam,  eram 
pares  de  amantes  a  quem  era  defeso-  procurarem-se  sob  a  forma 
humana...  Tudo  alli  estava  suspenso,  transportado  a  outra 
escala  do  ser,  a  outra  ordem  de  sensibilidade  e  de  aflectos. . . 
Era  o  mesmo  facto,  mas  com  diflerente  aspiração,  ditTerente 

4 

consciência,  diflerente  vontade,  e  para  o  qual  por  isso  mesmo  o 
tempo  não  corria,  como  no  sonho . . .  A  scena  politica  foi  também 
para  mim  um  puro  encantamento . . .  Sob  a  apparencia  de  parti- 
dos, ministérios,  Camarás,  de  todo  systema  a  que  presidia  com 
as  suas  longas  barbas  níveas  o  velho  de  S.  Christovão,  o  génio 
brazileiro  tinha  encarnado  e  disfarçado  o  drama  de  lagrimas  e 
esperanças  que  se  estava  representando  no  inconsciente  nacio- 
nal, e  á  geração  do  meu  tempo  coube  penetrar  no  vasto  simu- 
lacro no  momento  em  que  o  signal,  o  toque  redemptor,  ia  ser 
dado,  e  todo  elle  desabar  para  apparecer  em  seu  logar  a  reali- 
dade humana,  de  repente  chamada  á  vida,  restituída  á  liberdade 
o  ao  movimento . . .  Por  isso  não  trouxe  da  politica  nenhuma 
decepção,  nenhum  amargor,  nenhum  resentimento . . .  Atravessei 
por  ella  durante  a  metamorphose.» 

A  7  de  Junho  do  seguinte  anno  deixa  o  poder  o  ministério 
que  realisára  a  emancipação  dos  escravos,  e  outro,  do  partido 
liberal,  cuja  presidência  do  Conselho  cabia  ao  Visconde  de  Ouro 
Preto,  toma  direcção  dos  negócios  públicos,  trazendo,  por  assim 
dizer,  em  cada  departamento  de  seus  ministros,  um  programma 
promissor  de  reformas  necessárias  e  úteis,  sobretudo  reclama- 
das momentosamente.  Sendo  dissolvida  a  Camará,  Nabuco  volta 
a  Pernambuco  a  pleitear  novamente,  no  i.°  districto,  sua  eleição 
em  que  foi  triumphante,  fazendo  conferencias  no  theatro  Santa 
Isabel,  como  outr*ora,  mas  desta  vez  pregando  a  descentrali- 
sação  federativa  das  províncias.  E  quando  assim  se  conduzia  foi 
proclamada  a  Republica. 


Findo  esse  período  heróico  da  historia  de  sua  existência, 
proscripta  a  monarchia,  substituídas  as  questões  nacionaes  por 
lutas  absorventes  e  extenuantes,  o  sublimado  brazileiro  retirou-se 
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da  arena  politica  para  abrigar-se  na  região  serena  do  lar,  pene- 
trar com  verdadeiro  amor  na  litteratura,  que  era  o  irresistível 
de  seu  espirito. 

«Nesse  instante  de  sua  vida  o  escriptor  firmou-se,  disse-o 
alguém,  e  entrando  na  litteratura  brazileira  trouxe  para  ella  o 
encanto  das  generalidades,  a  magia  de  um  estylo  feito  numa 
trama  delicada,  cambiante,  subtil  a  traço  graphico  e  a  graça 
indeônida  e  aérea ;  um  estylo  com  a  forma  capaz  de  dar  o  que 
pôde  haver  de  universal,  em  nossas  aspirações.» 

a  Si  a  nação  sente  a  falta  do  politico,  diz  Domicio  da  Gama, 
ganharam  as  lettras,  ganhou  o  pensamento  nacional  com  o  retiro 
fecundo  do  escriptor.  Entre  o  livro  sobre  o  Abolicionismo  e  o 
estudo  sobre  Balmaeeda,  entre  o  discurso  de  homenagem  a 
Camões  e  o  da  inauguração  da  Academia  de  Lettras,  não  ha 
somente  as  difTerenças  de  idade  e  do  cultivo  intellectual,  ha 
também  as  influencias  claramente  discrimináveis  da  vida  comba- 
tiva de  outros  tempos,  da  vida  contemplativa  de  hoje.  0  espirito 
é  o  mesmo,  generoso  e  nobre,  sempre  ascendente.  0  estylo 
muda  dos  arrojos  e  exhuberancias  do  periodo  tribunicio  ás  finu- 
ras e  profundezas  reflexivas  da  phrase  estudada,  propicia  ao 
aclaramento  das  ideias.  De  sorte  que,  considerado  de  um  ponto 
de  vista  exclusivo,  o  ostracismo  voluntário  do  Sr.  Nabuco,  foi 
para  a  vida  litteraria  um  inesperado  benefício  da  Republica.» 

Depois  de  escriptos  mais  ligeiros,  como  foram  —  em  1890, 
um  Manifesto,  contraditado  pelo  Sr.  Cândido  Furtado  de  Men- 
donça Júnior;  — em  1891,  a  Mensagem  dirigida  e  apresentada  á 
Sr.*  Condessa  d'Eu,  no  dia  13  de  Maio,  por  alguns  brazileiros 
residentes  na  Europa ;  —  em  1893,  MinJia  carreira  politica,  dis- 
curso ;  —  O  Deva*  dos  monarchistas,  carta  com  32  paginas,  ao 
almirante  Jaceguay  com  observações  sobre  a  funcção  histórica 
da  monarchia  no  Brazil ;  — em  1893,  o  Discurso  pronunciado  na 
kermesse  em  favor  dos  feridos  federalistas;  o  Discurso  na  inau- 
guração da  Academia  de  Lettras  ;  —  e  A  Bainha  Victoina,  jubileu 
da  mesma  em  1897,  opúsculo ;  publicou  em  1896  com  a  conse- 
lheiro Dantas  a  obra : 

—  Dom  Pedro  II,  livro  que  se  divide  em  duas  partes,  a 
primeira  contendo  :  —  1.°,  A  missão  da  imprensa ;  2.°,  Perfil  de 
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jornal ;  3.°,  D.  Pedro  II ;  4.°,  Segundo  reinado ;  5.°,  Dia  a  dia ; 
6.°,  O  que  se  argue  ao  Imperador;  7.°,  Em  nome  da  historia; 
8.°,  O  funeral;  9.°,  Préstito  fúnebre,  e  em  S.  Vicente  de  Fora. 
—  A  segunda  parte  consta:  — 1.°,  Cartas  da  França,  do  Barão 
do  Rio-Branco.  2.°,  Descripção  completa  da  morte,  últimos  mo- 
mentos e  funeraes  de  Pedro  II ;  o  termo  de  morte  lavrado  na 
mairie  do  8,°  Districto,  camará  ardente,  guarda  dos  despojos 
mortaes,  telegrammas  &  visitas  de  pezames.  3.°,  Últimos  retra- 
tos, embalsamamento,  como  foi  vestido  o  corpo,  exposição  pu- 
blica durante  Ires  dias,  o  caixão  e  a  inscripção  em  latim. 
4.°,  Tocante  despedida  da  família,  as  flores  e  as  principaes 
cordas  com  os  nomes  das  pessoas  que  as  enviaram.  5.°,  Entrada 
do  corpo  á  noite  na  egreja  da  Magdalena  de  Pariz.  6.°,  Juizo  da 
imprensa,  aggressões.  7.°,  O  governo  francez  dando  honras 
imperiaes  ao  corpo,  convite  para  as  exéquias,  ornamentação  do 
templo,  tropas  que  concorreram  ao  funeral,  suas  bandeiras  e 
inscripções.  8.°,  O  coche  fúnebre,  ceremonias,  continência  mili- 
tar, e  mais  de  tresentas  mil  pessoas  assistindo  á  partida  do 
comboio,  etc. 

Balmaceda  e  a  guerra  civil  do  Chile  —  Rio  de  Janeiro,  1895, 
um  vol.  em  8.°,  com  225  paginas. 

A  intervenção  estrangeira  durante  a  revolta.  A  intimação  das 
potencias.  0  combate  naval  na  bania  do  Rio.  A  acção  do  almi- 
rante Bonham.  O  asylo  a  bordo  das  corvetas  portuguezas,  1  vol. 
com  444  pags.  —  Rio  de  Janeiro,  4896. 

O  Jornal  do  Commercio  do  Rio  deu  sobre  este  livro  uma 
longa  noticia  que  começou  por  estes  termos : 

«Os  leitores  já  conhecem  de  sobra  o  valor  desse  trabalho, 
cujo  êxito  em  nada  pôde  ser  excedido  com  o  concurso  de  nosso 
juizo.  A  guerra  civil  de  1893  é  uma  pagina  da  historia  brazileira, 
cheia  de  ensinamentos  para  os  que  a  queiram  ver  sem  influen- 
cias da  paixão  politicf:.  De  lado  a  tremenda  lição  que  ella  repre- 
senta para  governantes  e  governados,  no  ponto  de  vista  da  poli- 
tica interna:  podemos  ainda  encarál-a  como  causa  de  factos, 
que  nos  interessam  particularmente  sob  o  ponto  de  vista  da 
defesa  dos  portos  e  da  invasão  do  nosso  território  pela  fronteira 
do  sul ;  e  ainda  como  origem  de  incidentes  novos  no  terreno  do 
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Direito  Internacional.  Este  lado  das  questões,  que  podem  ser 
estudadas  na  guerra  civil  de  1893-Í894,  foi  de  frente  encarado 
pelo  Sr.  Joaquim  Nabuco,  no  livro  com  que  acaba  de  brindar  a 
litteratura  brazileira.  Raros  espiritos  entre  nós  estariam  Lao  bem 
preparados  para  essa  tarefa,  como  o  brilhante  publicista,  hoje 
arredado  pelos  transformações  da  politica,  da  tribuna  parla- 
mentar, que  foi  o  theatro  de  suas  maiores  conquistas.  Entre  os 
escriptores  nacionaes  elle  distingue-se,  principalmente,  pelo 
cunho  da  originalidade  com  que  encara  as  questões  sujeitas  a 
seu  exame.  Ka  sempre  no  seu  modo  de  encarál-as  certa  autono- 
mia de  pensamento,  que  não  estamos  acostumados  a  descobrir 
num  paiz,  em  que  muito  se  imito  e  pouco  se  pensa. » 

Por  essa  época  ainda  dá  á  publicidade  um  valioso  estudo 
sobre  seu,  por  todos  os  attributos,  dignissimo  pai,  o  conselheiro 
José  Thomnz  Nabuco  de  Araújo,  —  verdadeira  homenagem  de 
amor  Glial,  intitulada  —  Um  Estadista  do  Império,  um  largo  esboço 
quasi  da  historia  do  segundo  império,  em  3  vols. 

A  transcripção  que  adiante  se  lê  dá  uma  idéo  rápida  da 
maior  veneração  e  do  modo  singular  como  o  impressionava 
aquelle  vulto  moral,  cryslalino  espelho  onde  se  procurava  rever; 
e  que,  sem  medo  nenhum  de  errar,  póde-se  affirmar,  elle  foi 
muito  mais  longe,  porque,  typo  gigonteo  deixou  em  tudo  sulcos 
mais  profundos  de  sua  trajectória  entre  os  mortaes. 

Eis  um  excerpto  de  pagina  intima  e  cheia  de  magia,  do  livro 
Miníia  Formação,  a  que  nos  referimos,  á  qual  intitulou : 

MEU  PAI 

«  Por  onde  quer  que  eu  andasse  e  quaesquer  que  fossem  as 
influencias  de  paiz,  sociedade,  arte,  autores,  exercidas  sobre 
mim,  eu  fui  sempre  interiormente  trabalhado  por  outra  acção 
mais  poderosa,  que  apezar,  em  certo  sentido,  de  extranha,  pare- 
cia operar  sobre  mim  de  dentro,  do  fundo  hereditário,  e  por 
meio  dos  melhores  impulsos  do  coração.  Essa  influencia,  sempre 
presente  por  mais  longe  que  eu  me  achasse  delia,  domina  e  mo- 
difica todas  as  outras,  que  invariavelmente  lhe  ficam  subordina- 
das. É  aqui  o  momento  de  fallar  delia,  porque  não  foi  uma  in- 
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fluência  propriamente  da  infância  nem  do  primeiro  verdor  da 
mocidade,  mas  do  crescimento  e  amadurecimento  do  espirito,  e 
destinala  a  augmentar  cada  vez  móis  com  o  tempo  e  o  não  attin- 
gir  todo  o  seu  desenvolvimento  sinão  quando  posthuma.  Essa 
influencia  foi  a  que  exerceu  meu  pai . . . 

«Quando  eu  o  vi  pela  primeira  vez,  em  1857,  elle  tinha 
quarenta  e  quatro  annos  e  acabava  de  deixar  o  Ministério  da 
Justiça. 

«Foi  muitos  annos  depois  da  sua  morte,  estudando-lhe  a 
vida,  meditando  sobre  o  que  elle  deixou  do  seu  pensamento, 
compulsando  o  vasto  archivo  por  elle  accumulado,  a  sua  corres- 
pondência politica,  os  testemunhos,  as  controvérsias,  suscitadas 
pela  sua  acção  individual  e  as  consequências  a  ella  attri buídas 
por  amigos  e  adversários,  que  abrangi  a  personalidade  politica 
de  meu  pae.  Na  mocidade  ser-me-ia  impossível  ter  d  elle  a  com- 
prehensão  que  depois  formei ;  eu  não  teria  as  faculdades  para 
isso,  a  calma  necessária  para  admirar  o  que  só  falia  á  razão,  o 
espirito  de  systema,  o  génio  constructor.  Mas  si  o  estadista  só 
podia  ser  medido  e  avaliado  por  mim  em  outra  phose  do  meu 
desenvolvimento,  não  soíTri,  todo  a  vida,  influencio  directa  e  po- 
sitiva como  a  admiração  que  tive  pelo  homem.  Sua  grande  scien- 
cia  eu  sabia  bem,  eu  via  estar  nelle  e  não  nos  tívros,  que  litte- 
rolmente  não  eram  sinão  autoridodes  de  que  elle  se  servia  para 
o  publico,  juizes,  collegas. ..  Mais,  do  que,  porém,  sua  sciencia, 
o  que  me  dominava  nelle  era  a  harmonia  visivel  da  sua  estru- 
ctura  mental  e  moral,  manifestada  por  uma  serenidade  e  uma 
doçura  sem  igual. 

«É  para  mim,  hoje  uma  causa  de  arrependimento  e  com- 
puncção  o  não  ter  tido  como  principal  aspiração  saciar-me,  ^atu- 
rar-me  d'elle,  fazer  do  meu  espirito  uma  cópia,  um  borrão  mes- 
mo, do  q»ie  havia  impresso  e  gravado  no  delle,  quando  mais  não 
fosse,  das  notações  que  um  instante  retive,  mas  deixei  apagar... 
Ha  lacunas  que  não  me  seria  possível  reparar. . .  Estou-me  lem- 
brando agora  dos  grandes  volumes  encadernados  que  faziam 
companhia  no  degredo  do  escriptorio  á  duplicata  dos  velhos  pra- 
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xistas. . .  Era  a  collecção  dos  periódicos  em  que  collaboráro  ou 
redigira  no  Recife...  Estavam  alli  vinte  annos  da  sua  vida... 
Toda  essa  serie  dispersou-se,  desappareceu . . .  Porque  não  coin- 
cidiu o  interesse  profundo  incomparável,  que  tudo  isso  depois 
me  inspirou  com  o  tempo  em  que  vivi  ao  lado  d 'elle?  Este  de- 
sejo de  recolher  os  menores  vestígios  do  seu  pensamento,  os 
traços  mais  fugitivos  da  sua  reflexão,  que  sempre  era,  na  es- 
phera  em  que  elle  produzia,  pessoal,  creadora,  transformadora 
do  assumpto  que  tratava,  só  me  veio  quando  já  nao  podia  recor- 
rer a  elle,  pedir-lhe  esclarecimentos,  fazêl-o  animar  para  mim 
aquella  poeira  com  a  vida  que  estava  só  n'elle,  dar-me  a  chave, 
o  espirito  da  época,  o  caracter,  o  alcance,  a  verdade  real  do  que 
ali  se  representava,  e  de  que  só  elle  possuía  as  limitações,  a 
escala,  o  padrão  definitivo  em  que  tudo  devia  ser  tomado. . .  E 
em  relação  aos  personagens  que  conhecera,  com  quem  vivera ! 
Porque  não  fiz  passar  deonte  delle,  sem  cançál-o  nem  forçál-o,  a 
galeria  dos  seus  contemporâneos  para  apanhar  o  vestígio  que 
lhe  ficara  de  cada  um?...  No  entanto,  quanto  não  conversei 
com  elle  !  Annos  inteiros  meu  maior  prazer  eram  as  horas  que 
elle  nos  dava  cada  dia  e  em  que  me  embebia  em  ouvil-o,  e,  ainda 
mais,  em  vêl-o. . .  Hoje  sinto  não  ter  tido  a  ambição  de  n3o  ser 
sinão  o  apparelho  que  recebesse  para  conservar  o  mais  que  fosse 
possível  delle,  e  cuja  presença  contínua  ao  seu  lado  lhe  fosse  re- 
colhendo as  reminiscências,  os  pontos  de  vista,  as  imagens  re- 
presentativas, que  cincoenta  annos  de  actividade  cerebral  traça- 
ram em  seu  pensamento. » 
•  •••••».*«•    •••••••*•«    *••«*••.« 

Seguidamente  produz  o  citado  e  precioso  livro  —  Minha  For- 
mação, donde,  como  dissemos,  são  as  linhas  anteriores,  —  a  obra 
do  artista  e  de  lições  virtuosas  que  a  mocidade  deve  lêr,  pois  é 
a  narração  de  uma  vida  exemplar,  altiva  e  pura,  como  foi  a  do 
extraordinário  Joaquim  Nabuco.  Os  mais  elevados  ensinamentos 
cívicos  alli  reçumom ;  vê-se  também  a  historia  de  um  homem  de 
coração,  espirito  bem  acendrado  do  patriota,  alma  rica  e  Aurélia 
de  todos  os  raros  predicados  que  dificilmente  se  encontram  em 
consorcio,  consubstanciados,  de  uma  só  vez,  na  mesma  indivi- 
dualidade. 
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Escriptas  c  discursos  litterarios  —  foi  ainda  outra  obra  em  que 
ramalhetou  em  volume  vários  trabalhos  inéditos  que  andavam 
esparsos. 

E,  encerrando  a  lista  bibliographica  de  suas  producções,  onde 
se  contam  com  immenso  relevo  as  Memorias  sobre  a  questão 
nossa  acerca  da  Guyana  Ingleza,  mencionemos  por  fim  seu  ultimo 
livro  publicado — Pensées  Detacfúes,  uns  três  annos  antes  de  sua 
morte,  o  qual  mereceu  da  critica  competente  brazileira  e  da  es- 
trangeira, especialmente  em  França,  do  órgão  autorizado  do 
sábio  Emile  Faguet,  as  mais  honrosas  referencias. 

De  similhante  obra  destacamos,  para  melhor  salientar  o  pen- 
sador, os  seguintes  trechos : 


«  Infeliz  de  queiij.-entre  nós  não  tem  outro  gosto  senão  o  de 
abater.» 


«  Todo  homem  e  toda  mulher  trazem  uma  mascara  através 
da  vida  que  ninguém  tem  o  direito  de  arrancar  e  que  não  são 
obrigados  a  tirar  senão  deante  de  Deus. » 


«Não  tenho  estudado  nenhuma  sciencia,  não  possuo  ne- 
nhuma lingua,  nem  os  processos  de  nenhuma  arte  :  não  sou,  por- 
tanto, um  escriptor ;  eu  não  me  classifico  pelo  pensamento,  nem 
entre  os  vertebrados,  nem  entre  os  articulados,  mas  entre  os 
simples  espongiários  do  grande  oceano  humano.  Como  a  esponja, 
não  faço  senão  me  embeber  em  sua  onda,  não  sentindo  o  seu  amar- 
gor mas  somente  a  sua  frescura. » 


«0  século  XIX  terá,  abalado  o  systema  nervoso  da  humani- 
dade como  nenhum  outro.  Gerou  talvez  as  maiores  cousas  da 
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invenção  humana;  mas  augmentou  extraordinariamente  a  pressão 
da  vida  sobre  o  cérebro.  O  lwmem  nelle  entrou  em  sege  de  posta  e 
delle  sahkt  em  automóvel. » 


«  Si  se  me  prova  que  um  rito  nao  é  senão  a  transformação 
de  um  rito  pagão  anterior,  que  o  incenso  era  já  queimado  nos 
templos  romanos ;  que  o  padre  volta,  á  missa,  ás  mãos,  como  o 
sacrificador  antigo,  não  se  faz  para  mim  senão  ajuntar  um  pres- 
tigio mais  á  cerem on ia  que  se  quer  destruir.  É  um  curioso  sys- 
tema  para  desenraizar  uma  crença,  para  mostrar  em  que  ponto 
as  suas  raízes  sao  profundas. 

No  fim  de  tudo,  se  Deus  nao  existisse  a  religião  teria  tido 
um  papel,  se  possível,  ainda  mais  beUo\l porque  ella  teria  tomado 
o  seu  logar. » 

Poota,  elle  o  era  entre  os  melhores,  mas  nunca  colleccionou 
suas  producções  desta  natureza,  dizendo  que  lhe  faltava  a  alma 
e  a  forma  do  verso.  Entretanto,  no  velho  mundo  individualidades 
de  competência  elevada  affirmavam  que  suas  poesias  eram  de 
uma  rara  disimcção.  E  a  verdade  é  que  até  em  língua  estranha  á 
natal  tinha  immensa  facilidade  de  jogar  com  a  palavra  como 
entendesse.  Em  língua  franceza  eis  pequeno  exemplo  : 

La  terre  est  une  triste  et  bien  sombre  demeure; 
Pour  que  Phomme  s'attache  á  ce  terrible  lieu, 
11  faut  que  le  poete  avec  lui  souffre  et  pleure, 
Et  lui  fasse  espérer  1'adoption  de  Dleu. 

Car  Dleu  toujours  est  loin,  et  notre  humble  prière 
Ne  le  falt  polnt  descendre  á  ce  séjour  du  mal; 
En  valn  nous  1'appellons  et  crlons :  Notre  Père  I 
II  n'est  encore  pour  nous  qu'un  sou  pi  r,  1'ideal. 
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Tu  penses  arrêter  le  sang  de  notre  vie, 
En  1'emparant  des  raili  de  nos  chemins  de  fér ; 
Nous  avons  dnquante  ans  pour  changer  de  patrie, 
Pour  nons  enrôler,  tous,  contents,  dans  la  landwehr  t 

Ah  t  la  force  tMnspire  autant  de  confiance 
Que  nous  en  pulserons  dans  le  drolt  étemel  ? 
Nous  sommes  les  deux  bras  mutiles  de  la  France, 
Qu'elle  tend  toujours  vers  le  ciei  t 

Joaquim  Nabuco. 

(Ode  a  França.  —  Ra  Abaria  Lorena  quê  fala  á  Allemanha). 

Antes  de  continuarmos  a  narração  chronologica  de  sua  lumi- 
nosa carreira,  até  o  fim,  nos  detenhamos  por  um  pouco,  para 
ainda  transcrever  uma  revelação  aflectiva  que  o  filho  de  Per- 
nambuco, faz  saber  á  terra  de  seu  berço,  deixando  assim  fora  de 
duvida  que  a  ausência,  tempo,  distancia,  circumstancias  varias 
da  existência,  influencia  de  outros  paizes,  povos  e  o  contacto 
com  outros  meios,  nada,  nada  poude  apagar-lhe  do  coração  o 
amor  entranhado  que  desde  a  infância  lhe  votara.  Vide  : 

«Ha  relações  que  me  prendem  a  diversos  pontos  do  Paiz,  te- 
nho orgulho  em  confessal-o,  eu  quizera  multiplioal-as.  Ha,  por 
exemplo,  um  laço  intellectual  que  me  prende  a  S.  Paulo,  —hoje 
uma  simples  recordação ;  ha  um  laço  complexo  de  associações 
variadas  cobrindo  mais  de  metade  da  minha  vida,  que  me  prende 
ao  Rio  de  Janeiro;  ha  o  laço  abolicionista  que  me  prende  ao 
Ceará ;  mas  nenhuma  dessas  relações  se  confunde  nem  sequer 
se  compara  com  a  identificação  de  alma  e  coração  que  me  prende 
a  Pernambuco,  tão  intimamente  como  o  filho  com  a  mãe,  e  de 
tal  forma  que,  se  por  uma  dessas  terríveis  fatalidades,  que  eu 
daria  a  ultima  gotta  do  meu  sangue  para  evitar,  esse  magnifico 
território  fosse  quebrado  ao  meio  ou  em  pedaços,  eu  pensaria 
tanto  em  não  ser  Pernambucano,  como  hoje  penso  em  não  ser 
Brazileiro.  Sinto-me  tão  Pernambucano  como  quem  melhor  o 
seja.  Ninguém  faz  mais  sinceros  nem  mais  ardentes  votos  do  que 
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eu  para  que  Pernambuco  reconquiste  no  futuro  algum  reflexo 
pelo  menos  da  hegemonia  nacional  que,  capitania  ou  província, 
exerceu  no  passado,  do  papel  que  representou  neste  Brazil  em 
cuja  alma  insuflou  o  espirito  de  nacionalidade,  o  espirito  de 
independência  e  o  espirito  de  liberdade ! 

Neste  logar  é  licito  ainda,  em  pequeno  desvio  do  assumpto, 
transcrever  o  que  elle  —  o  abolicionista  máximo,  —  disse  de  uma 
gloriosa  associação  d'aquella  época,  de  esquisito  titulo,  —  O  Club 
do  Cupim,  —  o  qual,  sem  estatutos,  tinha  somente  um  objectivo, 
—a  libertação  dos  escravos,  por  todos  os  meios : 

«Si  o  Ceará  teve  a  jangada,  Pernambuco  teve  a  barcaça.  A 
differença  foi  que  as  jangadas  cearenses  negavam-se  a  transpor- 
tar até  aos  vapores  os  escravos  vendidos  para  o  sul,  e  as  bar- 
caças pernambucanas  levavam  para  o  norte  os  escravos  fugidos 
da  provincia.  As  jangadas  da  Fortaleza,  com  o  signal— no  porto 
do  Ceará  não  embarcam  mais  escravos,  fizeram  a  greve  de  27,  30 
e  34  de  Janeiro  de  1881,  que,  de  episodio  em  episodio,  chega  ao 
25  de  Março  de  1884,  quando  o  Ceará  se  liberta  quatro  annos 
antes  do  Brazil.  As  barcaças,  ao  contrario,  nao  é  pela  immobi- 
lidade  que  luctam,  é  com  as  vellas ;  n3o  rejeitam  os  passageiros 
propostos,  recebem  quantos  sua  tonelagem  comporta,  o  dobro 
mesmo ;  fazem  o  contrabando  dos  livros  com  a  mesma  audácia 
com  que  se  fizera  outr'ora  o  contrabando  de  escravos.  Essa  foi 
a  obra  do  Club  do  Cupim,  que  decerto  nào  morrerá  na  tradição 
provinciana,  e  cujos  nomes  mais  notórios  eram  João  Ramos,  José 
Mariano,   Barros   Sobrinho,  Numa  Pompilio,  Guilherme  Pinto, 
Nuno  da  Fonseca,  os  personagens  da  peça  popular  de  um  actor, 
Thomaz  Espiuca.  Nào  sei  bem  si  todo  o  abolicionismo  do  Recife 
tomava  parte  nas  deliberações  desse  club  ;  soi  que  era  solidário 
com  ellas  e  que  todos  auxiliavam  as  obras,  facilitavam  os  embar- 
ques,   aguardavam  e  guardavam  as  partidas.  Como  o  Abolicio- 
nismo era  uma  vasta  rode  espalhada  por  toda  a  cidade,  é  impos- 
sível apreciar  dedicações  e  serviços,  porque  ás  vezes  em  taes 
casos  os  serviços  mais  importantes  não  transpiram  e  os  auxilia- 
res mais  úteis  ficam  por  modéstia  ou  obediência  na  penumbra.» 
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Quando  finda  a  campanha  abolicionista,  como  uma  graça 
especial  aos  relevantes  serviços  prestados  á  sacro-santa  causa 
do  captiveiro,  iaser-lhe  conferido  o  titulo  de  Conde  da  Redempção. 
EUe,  porém,  que  não  era  cioso  de  vaidades,  ao  saber  não  só  recu- 
sou, mas  até  obstou.  Sen tia-se  feliz  e  bem  pago  vendo  realizado  o 
formoso  ideal  sonhado,  pelo  qual  se  batera  longamente  como  um 
f ah  atiço,  dando  todas  as  forças  de  seu  altíssimo  prestigio  intelle. 
ctual.  E  fez  bem,  sim,  em  não  trocar  seu  nome  aureolado  e  que- 
rido de  Joaquim  Nabuco,  por  uma  condecoração  que  outros  tantos 
tèm  conseguido  e  mesmo  sem  mérito  algum. 

Achava-se  então  o  excelso  brazileiro  afastado  dos  negócios 
públicos  no  regimen  republicano,  e  considerando  mesmo  termi- 
nada sua  carreira  politica,  quando  o  governo  do  Dr.  Campos 
Salles,  vendo  que  a  pátria  não  podia  prescindir  de  seus  serviços, 
appellou  para  sua  capacidade,  competência  e  patriotismo. 

Elle,  que  entre  a  pátria  e  o  sentimento  partidário,  não  com- 
prehendia  resistência,  nem  a  pátria  poder  admittir  rivalidade, 
acceita  a  incumbência  de  ser  o  advogado  brazileiro,  na  pendên- 
cia com  a  Inglaterra  a  respeito  da  Guyana,  questão  em  que  foi 
arbitro  o  rei  de  Itália,  Victor  Emmanucl  m. 

E,  disse  o  /omaZ  do  Commercio,  —  «o  esforço  empregado  na 
defesa  da  pretenção  brazileira  foi  inexcedivel,  e  os  vastos  traba- 
lhos de  analyse  e  synthese  que  escreveu  são  um  monumento  de 
reconstrucção  histórica  e  polemica  diplomática.» 

Nesse  sentido  também  no  Dictionnaire  de$  Écrivains  du  Monde 
Latin  o  Conde  Angelo  de  Gubernatis  manifestou  sua  insuspeita  e 
autorizada  opinião ;  e,  depois  de  assignajar  o  activo  de  toda  sua 
obra  litteraria,  cujos  trabalhos  affirmou  se  distinguirem  por  um 
grande  vigor,  elevação  de  pensamento  e  rara  elegância,  disse : 

«  Ao  tríplice  relatório  do  rei  de  Itália,  acerca  da  questão  de 
arbitramento  no  litigio  com  a  Inglaterra,  —  três  memorias  do 
grande  brazileiro  sustentam  claramente,  por  meio  de  documen- 
tos e  argumentos  irrefutáveis,  os  direitos  históricos  absolutos 
do  Brazil  sobre  a  bacia  do  Amazonas.  » 

Si  a  sentença  do  arbitramento  foi  contraria  ás  legitimas  re- 
clamações do  Brazil,  isso  nada  prova  contra  a  justiça  da  causa, 
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sustentada  com  rara  bravura  e  rara  moderação  pelo  nobre  re- 
presentante do  Brazil ;  pois  que  ainda  defendendo  os  direitos  do 
seu  paiz,  em  todo  esse  pleito  o  Dr.  Nabuco  nunca  faltou  com  o 
respeito  á  poderosa  nação  com  a  qual  o  Brazil  se  achava  em 
conflicto. 

Assim  concluiu  o  illustre  diplomata  na  sua  douta  e  eloquen- 
te exposição  final : 

«  Em  tudo  que  submettemos  ao  Augusto  Arbitro  nada  deve 
ser  comprehendido  como  falta  de  attenção  á  grande  nação  a 
quem  disputamos  o  território.  0  autor  e  signatário  destas  Me- 
morias sempre  sentiu  pela  Inglaterra  e  seu  papel  na  historia  da 
civilisação,  uma  admiração  tão  sincera,  que  o  seu  respeito  por 
ella  nunca  faltará. » 

—  Não  pôde  haver  nada  de  mais  cavalheiroso  que  este  jogo 
de  armas  entre  o  diplomata  latino  e  o  diplomata  anglo-saxão; 
mas  o  fraco  devia  succumbir  ante  o  poder  sem  contraste  anglo- 
saxão  e  suas  exigências,  que  forçaram  talvez  a  mão  á  justiça 
em  detrimento  de  um  povo  latino.  — 

Depois  disso  o  governo  brazileiro  ainda  lhe  confiou,  substi- 
tuindo ao  eximio  diplomata  o  Barão  de  Penedo,  a  missão  de  Mi- 
nistro Plenipotenciário  em  Londres,  sendo  dali  removido  para 
os  Estados  Unidos  que,  em  1905,  elevada  á  Embaixada,  foi  Joa- 
quim Nabuco  o  primeiro  escolhido  como  embaixador  junto  áquel- 
la  Grande  Nação. 

Ao  chegar  á  America  do  Norte,  desde  logo  começou  a  con- 
quistar as  mais  vivas  sympathias  das  summidades  politicas,  e 
particularmente  do  ex-Presidente  Roosevelt,  e  consagrou-se  in- 
teiramente á  grandiosa  obra  do  prestigio  brazileiro,  mas  com 
inegualavel  afan  em  prol  do  renome  da  pátria  no  estrangeiro. 

Em  Janeiro  do  seguinte  anno  de  1906,  a  Columbia  University 
conferiu-lhe.  solennemente  o  gráo  de  doutor,  homenagem  exce- 
pcional que  significava  bastante  o  subido  apreço  em  que  era  tido 
nosso  Embaixador.  Posteriormente  prestaram-lhe  idênticas  dis- 
tincções  as  universidades  de  Yale  e  Wisconsin,  repetindo-se  de 
então  por  deante  outras. 

Naquelle  mesmo  anno  devia  realizar-se  no  Rio  de  Janeiro  a 
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5.*  Conferencia  Pan- Americana,  e  Nabuco,  muitos  annos  já  afas- 
tado de  sua  pátria,  vem  assistir  á  mesma  conferencia.  Em  Julho, 
pois,  de  passagem  para  aquella  capital,  a  bordo  do  Tluimes, 
salta  no  Recife,  de  onde  sahira,  havia  muito  tempo,  moço,  com 
sua  bella  cabeça  emmoldurada  de  bastos  cabellos  pretos  e  uns 
formosos  bigodes  egualmente  negros. 

Toda  a  gente  que  outr'ora  o  viu  e  se  electrizou  deante  da 
magia  do  tribuno,  nessa  occasião,  simultaneamente  á  alegria  de 
tornar  a  vêl-o  e  abraçal-o,  fitando-lhe  os  cabellos  broncos  sentiu 
a  tristeza  doer  na  alma,  um  certo  despeito  com  o  tempo  que  n3o 
respeitava  aquella  magestade  humana.  Temos  ás  vezes  dessas 
'Ilusões  de  pretendermos  illesos,  intangíveis  do  estrago,  o  que  é 
objecto  de  nossa  admiração. 

Quem  escreve  estas  linhas  também  foi  invadido  de  taes  sen- 
timentos. 

No  theatro  Santa  Izabel,  o  campo  triumphal  de  suas  áureas 
glorias  abolicionistas,  em  nome  do  povo  que  o  acclamava  deli- 
rante, um  robusto  talento  hoje  esvaecido  e  envolto  no  sudário 
da  morte,  o  Dr.  Phaelante  da  Camará,  recebendo  o  glorioso  filho 
de  Pernambuco,  dirigiu-lhe  a  seguinte  saudação : 

a  Ex.mM  Snr.*» ! 

«  Meus  Senhores ! 

«  0  magestoso  pernambucano  a  quem  eu  vi  pela  primeira 
vez  neste  mesmo  recinto,  quando  jorravam  dos  centros  afíecti- 
vos  do  Recife  as  represas  de  misericórdia  pelos  escravos,  vem, 
por  alguns  instantes,  pousar  de  novo  nos  degraus  desta  tribuna, 
a  que  os  lampejos  chromaticos  da  sua  eloquência  deram  a  au- 
reola de  immortalidade. 

«  Estão  aqui  muitos  dos  que  tiveram  outr'ora  a  fortuna  de 
ouvil-o,  trazidos  hoje  pelos  laços  suggestivos  das  recordações ; 
está  a  juventude  gloriosa  do  Academia  do  Recife,  que  se  pode 
gabar  com  justo  orgulho  de  ter  tido  a  iniciativa  desta  homena- 
gem ;  está  o  Governador  do  Estado  em  collaboraçao  com  as  di- 
versas classes  sociaes ;  está  o  velho  tribuno  pernambucano,  con- 
servando o  ardor  sagrado  dos  enthusiasmos  cívicos  sob  os  seus 
cabellos  brancos,  como  no  inverno  os  vulcões  se  coroam  de 
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neve ;  está  o  legendário  Club  do  Cupim,  vibrando  de  emoção 
como  nos  grandes  dias  das  suas  façanhas  inenarráveis  ;  estão  as 
associações  de  lettras,  que  vêm  sentir  de  perto  os  fluidos  magné- 
ticos da  palavra  de  quem  é,  sem  contestação,  o  príncipe  dos  ora- 
dores brazileiros ;  estão  os  rudes  homens  do  povo,  que  possuem 
nas  fibras  intimas  do  ser  moral  as  raizes  características  da  jus- 
tiça humana ;  mas  ha  alguma  cousa  que  se  não  vê  e  se  perde 
nos  átomos  impalpáveis  da  atmosphera :  —  é  o  espirito  imma- 
nente  da  Abolição,  que  vem  fazer  uma  visita  de  honra  ao  seu 
grande  apostolo. 

«  Talvez  nao  seja  próprio  fazer  vibrar  numa  solennidade 
festiva  as  notas  de  tristeza  do  nosso  teclado  psychico ;  mas  eu 
sinto  que  não  corresponderia  aos  meus  deveres  de  equidade,  si 
não  lembrasse  a  procissão  de  mortos,  que,  neste  momento,  estão 
passando  no  campo  visual  de  nossa  memoria. 

«  Elles  vieram  também  a  esta  formatura  solenne. 

«  Barros  Sobrinho,  Faustino  de  Brito,  Gorbiniano  de  Aquino, 
Gosta  Ribeiro,  Barros  Rego,  Paula  Rocha,  José  Marcellino  da 
Gosta,  na  constância  dos  seus  ideaes;  Numa  Pompilio,  com  os 
seus  assomos  de  nihilista ;  Paula  Mafra,  com  os  seus  sonhos  de 
completo  nivelamento  social ;  Maciel  Pinheiro  e  Martins  Júnior, 
com  os  seus  pendores  irreductiveis  de  republicanos  ;  todos  esses 
se  movem  na  via-sacra  de  nossas  pungentes  saudades,  como  as 
vistas  de  um  cinematographo  que  estivesse  dando  vida  e  calor  a 
acenas  desapparecidas. 

«  É  certo  que  o  grande  cidadão  está  presentemente  investi- 
do do  maior  cargo  da  nossa  representação  internacional ;  mas 
foi  na  propaganda  da  humanitária  causa  que  elle  fez  a  sua  es- 
trondosa nomeada,  e  não  será  um  exoggero  dizer  que  o  Embai- 
xador do  Brazil  nos  Estados  Unidos  ó  ainda  um  brilhante  prolon- 
gamento do  Abolicionismo. 

«  As  honras  extraordinárias  que  elle  tem  recebido  no  ex- 
trangeiro,  como  diplomata,  não  excedem  ás  manifestações  de 
sympathia  expontânea  que  lhe  foram  tributadas  quando  levou  as 
mensagens  dos  escravos  ao  recinto  da  Anti-Slavei*y  Society,  ou  ao 
seio  carinhoso  de  Leão  xni. 

«  Isto  quer  dizer  que  no  propagandista  e  no  diplomata  con- 
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fluem  as  mesmas  aptidões  nativas  e  o  apuro  inconfundível  das 
linhas  de  distincção  que,  pelo  laio  materno,  elle  recebeu  da  ve- 
lha fidalguia  de  Pernambuco. 

«  Com  estas  qualidades  de  primeira  linha,  o  nosso  eminente 
patrício  se  viu  bem  armado  para  vencer  nas  diversas  espheras 
da  intelligencia,  em  que  ainda  é  possivel  moldar  o  antigo  padrão 
da  dignidade  humana. 

«  O  realce  que  elle  tem  dado  no  extrangeiro  aos  nossos  titu- 
los  de  civilisação,  primando  no  perfil,  nas  maneiras,  na  intelli- 
gencia e  no  caracter,  mostra  o  quanto  se  poderia  ter  enganado 
quando,  alludindo  ao  typo  superior  do  Barão  de  Penedo  na  sua 
mansão  de  Londres,  82,  Gi%osoernor  Gardms,  disse  «-que  o  seu 
molde  diplomático  está  para  o  Brazil  tão  irremediavelmente  per- 
dido como  para  Veneza  o  dos  seus  embaixadores  dos  séculos 
xvi  e  xvh. » 

«  Não  está  perdido  esso  molde,  felizmente,  salvo  si  é  preciso 
assim  julgar  por  ter  o  Embaixador  do  Brazil  em  Washington  tor- 
nado mais  amplo. 

«  Por  mais  extraordinário  que  fosse  o  brilho  da  nossa  lega- 
ção em  Londres  ao  tempo  do  saudoso  Barão  de  Penedo,  com  o 
privilegio  de  receber  entre  os  seus  convidados  a  realeza  da  In- 
glaterra nas  pessoas  do  príncipe  de  Galles  e  da  sua  encantadora 
consorte,  não  teve  o  poder  de  focalização  de  nossa  embaixada 
nos  Estados  Unidos. 

«  As  tradições  excellentos  que  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Nabuco 
deixou  em  Londres,  o  formidável  dispêndio  de  talento,  erudição 
e  patriotismo  com  que  se  empenhou  na  .questão  da  Guyanna 
perante  o  rei  da  Itália,  o  relevo  próprio  com  que  se  tem  apre- 
sentado em  Washington,  a  ponto  de  receber  honras  memoráveis 
e  ruidosas  de  grandes  corporações  scientificas,  dão  o  cunho  da 
superioridade  espiritual  com  que  elle  se  tem  conduzido  no  ex- 
trangeiro. 

«  No  entanto,  nSo  é  somente  uo  caracter  de  plenipotenciário, 
ou  no  papel  de  abolicionista  que  elle  se  impõe  aos  nossos  ap- 
plausos. 

«  Os  seus  foros  incontestáveis  de  erudito  reclamam  por  sua 
vez  menção  honrosa. 
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«  Poeta,  si  elle  suppoz  «  faltar-lhe  a  forma  do  verso  »,  espí- 
ritos de  real  competência  no  velho  mundo  disseram-lhe  que  «as 
suas  poesias  eram  de  uma  rara  distincçSo  ». 

«  Critico,  servem-lhe  de  recommendaçâo  o  Camões  e  os  Lu- 
siadas,  as  conferencias  a  propósito  da  Arte  no  Salão  da  Gloria, 
e  os  folhetins  litterarios  A'$  Segundas,  no  rodapé  do  Globo. 

«  Como  deputado,  si  elle  poz  ao  serviço  das  grandes  causas 
a  eloquência,  a  mocidade,  os  attractivos  physicos  que  lhe  deram 
fama  nas  rodas  aristocráticas,  foi  antes  do  mais  um  homem  de 
cultura,  sabendo  exercer  os  deveres  cívicos  no  convivio  das 
idéas. 

«Retirado  do  scenario  politico  pelos  efleitos  bruscos  do 
15  de  Novembro,  que  abalou  até  aos  alicerces  as  convicções 
da  collectividade  brazileira,  Joaquim  Nabuco,  em  quem  o  libera- 
lismo nao  fora  um  simples  incidente,  mas  uma  aspiração  synthe- 
tica  da  vida,  procurou  no  dominio  exclusivo  das  lettras  a  sereni- 
dade espiritual. 

«  Datam  deste  período  o  Balmaceda  e  a  Intervenção  Extran- 
geira ;  o  trabalho  empolgante  de  auto-psychologia  sob  o  titulo  — 
A  Minha  Formação  —  que  antes  de  tudo,  revela  no  autor  a  dia- 
these  do  artista  para  quem  «  a  politica,  felizmente,  possue  lados 
mal  definidos  que  confinam  com  a  Arte,  a  Religião  e  a  Philoso- 
phia ;  o  livro  de  amor  filial  e  rigorosa  justiça  histórica  —  Um  Es- 
tadista do  Império  —  no  qual,  traçando  a  vida  preciosa  do  Sena- 
dor Nabuco  e  fazendo  a  exposição  da  sua  época,  nos  deu  quasi 
de  .conjuncto  o  segundo  reinado. 

«  Por  esses  motivos  justos  elle  nao  pertence  a  grupos,  nem 
a  seitas,  e  dentro  das  fronteiras  pernambucanas  constituo  a 
maior  riqueza  do  património  commum.  Desde  o  Governador  do 
Estado  até  o  ultimo  homem  de  côr  que  o  13  de  Maio  fez  ci- 
dadão, desde  os  velhos  arrastando  a  carcassa  despolpada  pelos 
achaques  da  vida  até  os  jovens  que  acreditam  nas  cousas  por- 
vindouras,  e  na  victoria  da  saúde,  todos  têm  o  direito  de  tomar 
parte  nesta  homenagem  ao  pernambucano  que  o  Sr.  Garcia  Mo- 
rou affirmou  ser  o  maior  vulto  da  America  Latina. 

« C  por  mais  fundas  que  fossem  as  nossas  dissenções,  os 
filhos  desta  formosa  terra  poderiam  sentir-se  á  vontade  nesta 
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região  neutra  da  nossa  estima  por  um  compatriota  que  é  o  mais 
digno  de  todos. 

«  Faz  vinte  e  dous  annos  que  me  foi  confiada  a  incumbência 
honrosa  de  saudal-o  numa  estuante  assembléa  popular  em  nome 
do  eleitorado  liberal  de  S.  José. 

«  Cabe-me  de  novo  a  honra  de  lhe  dirigir  a  palavra  em  nome 
do  povo  pernambucano  e  numa  festa  promovida  pela  mocidade 
académica,  que  nâo  tem  preoccupações  de  seitas  e  só  abate  os 
seus  pendões  gloriosos  deante  do  verdadeiro  merecimento. 

« Isso  vem  provar  o  seguinte  conceito  de  Taine :  «  Um  povo 
é  sempre  o  mesmo  em  toda  a  idade  e  em  qualquer  phase  de 
uma  civilisaçâo.  Os  cinco  ou  seis  instinctos  primitivos  que  for- 
mam a  raiz  do  seu  temperamento  seguem-no  por  toda  parte. » 

«  No  povo  pernambucano  é  digna  de  nota  a  permanência  dos 
institutos  primitivos  que  lhe  deram  a  hegemonia  nos  tempos  da 
colónia  e  dos  quaes  não  é  o  menor  o  de  render  justiça  aos  que 
se  fazem  merecedores  delia. 

«Si  é  assim,  não  é  menos  exacto,  que  sob  certos  aspectos, 
o  cantar  da  victoria  de  Alcebiades  nos  torneios  athenienses  acer- 
tou quando  disse  que  a  primeira  condição  da  fortuna  do  homem 
é  a  de  ter  nascido  em  uma  cidade  celebre. 

«  E'  o  que  nós  chamaríamos  hoje  ás  condições  do  meio. 

«Quero  dizer  que,  si  os  nossos  instinctos  primitivos  nos 
impellem  a  trazer  os  desinteressados  tributos  de  admiração  ao 
egrégio  conterrâneo,  é  por  este  ser  o  maior  portador  das  virtu- 
des excelsas  do  seu  meio  indígena,  de  forma  que,  em  nosso 
justo  amor  próprio,  cada  um  de  nós  pôde  affirmar  com  desvane- 
cimento:—o  cidadão  que  está  representando  o  Brazil  nos  Esta- 
dos Unidos  é  um  genuíno  producto  das  qualidades  que  formam 
as  nossas  tradições  de  honra. 

«  Dizia  Stendhal  que  o  amor  semelha  a  um  ramo  secco  lan- 
çado ao  fundo  de  uma  mina;  os  crystaes  cobrem-no,  ramifi- 
cam-se  e  acabam  por  transformar  o  madeiro  em  um  alfinete  de 
puros  diamantes. 

«0  ramo  secco  de  nossa  vida  obscura  enraiza-se  e  rever- 
dece sempre  que  o  plantam  no  terreno  fértil  do  civismo  é  o  es- 
timulam com  a  rega  vivificante  dos  grandes  ideaes. » 
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E  Nabuco  «  na  sua  velhice  risonha  e  sonhadora,  um  grande 
symbolo,  a  persistência  nas  ideias  e  nos  sentimentos,  lição  pe- 
renne  de  fé  no  futuro  deste  opulento  paiz»,  respondeu  : 

«Meus  senhores.  — Eu  não  pretendo  levantar^me  á  altura 
desta  manifestação. 

Muitos  annos  se  passaram  desde  que  pela  ultima  vez  eu  fa- 
lei do  palco  deste  theatro,  onde  a  verdade  histórica  será  esta : 
aqui  nós  ganhamos  a  causa  da  Abolição.  (Muito  bem). 

Muitos  annos  se  passaram  no  estado  de  meu  espirito,  difle- 
reute  daquelle  que  me  traz  á  tribuna  popular,  de  maneira  que 
eu  hoje  me  sinto  mal,  em  posição  de  assombro,  deante  da  tri- 
buna de  onde  falei  pela  ultima  vez. 

«Hoje  posso  aqui  repetir  estas  celebres  palavras  de  Montal- 
verne :  «  E'  tarde  !  E'  muito  tarde !  » 

«Mas,  uma  satisfação  tenho  agora  maior  ainda  do  que  todas 
as  que  tenho  tido :  é  a  de  ter  trazido  a  este  recinto  os  meus  il- 
lustres  companheiros  de  representação  pan-americana ;  é  de 
mostrar-lhes  este  theatro,  o  verdadeiro  theatro  onde  se  ganhou 
a  renhida  batalha  da  Abolição.  (Muito  bem!  Palmas ). 

«  São  estes  mesmos  homens,  são  estas  mesmas  cores,  são 
estas  mesmas  senhoras,  esta  mesma  mocidade,  são  oradores 
como  aquelles  de  quem  acabastes  de  ouvir  as  idéas  da  alma 
pernambucana,  que  é  o  orgulho,  o  desvanecimento  do  nosso 
povo! 

«Oh!  senhores  delegados,  quanto  é  importante  para  uma 
nacionalidade  a  alma,  o  espirito ! 

«  As  riquezas  de  nada  valem. 

«O  progresso  material  não  conta,  o  que  conta  a  vida  de 
uma  nação  é  a  alma,  é  o  espirito  desse  povo,  e  podeis  attestar 
que  o  espirito  do  povo  pernambucano  é  cheio  de  opulência. 
(Muito  bem  I  Palmas). 

« Meus  senhores :  eu  vos  agradeço  com  sinceridade  esta 
manifestação. 

«  Eu  teria  de  ser  verdadeiramente  insaciável  para  não  me 
satisfazer  completamente  com  uma  manifestação  como  esta. 

«  A  vossa  generosidade,  ligada  a  todos  os  outros  predicados 
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do  povo  pernambucano,  mostrou-se  tão  grande,  que  não  posso 
medil-a. 

«  Eu  vos  agradeço  e  vos  peço  que  esta  homenagem  singular 
seja  distribuída  pelos  delegados  das  nações  irmãs  ao  Congresso 
Pan-Americano. 

«  Ao  Sr/  Walker  Martinez,  delegado  da  grande  Republica  do 
Chile,  (muito  bem  e  palmas),  sempre  amiga  do  Brazil ;  a  elle,  um 
vulto  notável  que  se  salienta  em  seu  paiz ;  um  chefe,  um  dos 
chefes  dessa  campanha  dos  chilenos,  que  figura  nas  paginas  da 
historia  da  America  do  Sul,  como  um  dos  feitos  mais  gloriosos ; 
(Palmas). 

«  Ao  representante  do  México  que  deixou  nas  paginas  im- 
mortaes  de  sua  historia  o  protesto  á  invasão  franceza ;  (Muito 
bem). 

«  Aos  Srs.  representantes  das  duas  republicas  de  S.  Salva- 
dor e  Costa  Rica,  republicas  ora  reunidas,  ora  divididas,  mos- 
trando que  têm  o  mesmo  ideal,  os  mesmos  princípios ;  (Muito 
bem). 

«  Ao  representante  de  Cuba,  tão  moço  e,  posso  dizer  tão 
bello,  como  sua  terra,  o  vulto  da  revolução,  como  muito  bom  di- 
plomata de  seu  paiz ;  (Palmas). 

«  A  todos  que  me  acompanham  nos  sentimentos  da  pátria, 
como  a  todos  os  nossos  collegas,  que  não  puderam  vir  á  terra, 
que  não  puderam  enfrentar  as  asperezas  do  mar,  não  puderam 
conhecer  Pernambuco ; 

«  Eu  vos  peço  que  façaes  uma  manifestação  unanime  e  ge- 
nerosa, que  torne  na  obra  completa  da  Conferencia  Pan-Ameri- 
cana,  alta  a  idéa  de  Monroe,  que  hade  fazer  da  America  um  povo 
unido,  um  mundo  americano,  um  mundo  amigo...  (Muito  bem!... 
Palmas). 

«  E,  como  a  manifestação  é  académica,  eu  peço  ao  professor 
de  línguas  da  universidade  de  Philadelphia,  que  diga  algumas 
palavras  ao  povo  pernambucano  sobre  as  idéas  que  me  vem 
transmittindo  em  viagem. » 

(Mutto  bem !  Muito  bem  I  Applausos  prolongados). 


Horas  depois  o  Ttuimes  conduzia  em  demanda  á  Capital  Fe- 
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deral,  o  nobilíssimo  brazileiro  e  seus  companheiros  de  viagem, 
delegados  de  algumas  republicas  ao  Congresso  Pan-Americano. 

A  figura  de  Joaquim  Nabuco  na  presidência  do  mesmo  Con- 
gresso ao  lado  de  Elihu  Root,  de  Rio-Branco,  de  Montagna,  de 
Row,  de  Epiphanio  Portella,  de  Walker  Martin  ez,  de  Gonçalo 
Quesada  e  outros,  foi  memorável,  e  elle  trabalhou  eficazmente 
para  tornar  estreita  a  união  das  Republicas  Americanas. 

No  Casino  Fluminense,  a  23  de  Julho,  foi-lhe  offerecido  um 
banquete,  e  o  embaixador  Norte  Americano  Sr.  Lloyd  Griscom, 
em  um  dircurso  em  portuguez  relativamente  á  pessoa  delle, 
assim  se  pronunciou  : 

«  Não  tenho  medo  de  errar  quando  digo  que,  ha  muitos 
annos  não  ha  em  Washington  um  representante  extrangeiro  que 
tenha  produzido  tão  profunda  impressão  e  que  tenha  tido  um 
successo  pessoal  tão  extraordinário.  Ha  apenas  oito  mezes  o  Sr. 
Joaquim  Nabuco  está  alli,  no  meu  paiz,  e  já  occupa  um  logar  es- 
pecial, não  somente  junto  do  illustre  Presidente  Sr.  Roosevelt, 
mas  ainda  no  coração  do  povo.  » 

De  volta  dos  Estados  Unidos,  Nabuco  proseguiu  na  sua 
grande  obra  de  con fraternidade,  trabalhando  sempre  com  afinco 
para  elevar  o  nome  do  Brazil,  e  para  estabelecer  uma  cordial 
intelllgencia  entre  a  poderosa  Republica  e  as  nações  latinas  da 
America. 

Nesse  banquete  o  egrégio  ex  tine  to  pronunciou  a  seguinte 
sensacional  peça  oratória: 

«Meus  senhores!  Desde  o  Recife  eu  me  declarei  fali  ido,  em 
breve,  baldo  de  expressões  para  saldar  a  immensa  divida  que  eu 
de  novo  contrahi  com  o  meu  paiz  ao  voltar  a  elle :  mas  todas 
essas  demonstrações  de  sympathia  e  de  apreço  ao  logar  que  a 
mocidade  brasileira  me  abriu  de  novo  em  seu  seio,  ás  aceumu- 
ladas  invenções  de  tantos  mestres  na  arte  de  enleiar  e  de  escra- 
visar  o  coração,  vem  confirmar  o  sentimento  que  mais  me  ins- 
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pirou  na  vida,  —  a  convicção  de  que  em  generosidade  nenhum 
povo  vence  nem  iguala  o  povo  brazileiro. 

«  Ha  poucos  dias,  eu  li  a  bordo  um  livro  cheio  de  vilipêndios 
contra  o  nosso  paiz  e  contra  a  nossa  raça ;  mas  por  acaso  se  me 
depararam,  em  uma  folha,  estas  palavras :  « Todavia  nfto  se 
pôde  negar  que  o  povo  brazileiro  é  um  povo  generoso. »  E  eu 
tive  pena  do  escriptor  que  não  comprehendia  que  esse  traço  era 
o  traço  mais  elevado  da  cultura  social,  a  mais  nobre  caracterís- 
tica que  se  pôde  ter  de  uma  nacionalidade,  que  bastava  para 
collocar  o  Brazil  na  mais  alta  esphera  da  civilização ;  porque  a 
civilização  não  tem  outro  fim,  não  pôde  ter  outro  intuito  *enão 
o  cultivo  dos  sentimentos  affectivos  que  hão  de  formar  a  soli- 
dariedade humana.  (Bravos  l  Apoiados). 

«  E  como  é  predisposição  de  meu  espirito  tomar  as  cousas  e 
os  homens  pelas  idéas  mais  elevadas  que  elles  reflectem  pelo 
progresso  do  ideal  que  ha  nelles,  ao  passo  que  o  meu  coração 
enthesoura  a  emoção  de  gratidão  pessoal,  o  meu  espirito  se  de- 
leita nesta,  como  eu  disse,  contra-prova  de  generosidade  brasi- 
leira, e,  quando  entrei  nesta  cidade,  ao  vêl-a  transformada, 
abertas  as  grandes  avenidas  que  lhe  prolongam  o  horizonte,  que 
incorporam  a  sua  vida  á  nossa  inimitável  paizagem,  eu  não  pude 
deixar,  como  brazileiro,  de  sentir  o  privilegio  do  nosso  paiz, 
que,  além  do  mais  bello  e  do  mais  vasto  dos  territórios,  possue 
um  coração  tão  largo  como  elle. 

«  E  que  dizer  dos  autores  desta  festa?  que  dizer  de  tudo 
que  vejo  deante  mim?  que  dizer  das  pessoas  que  aqui  estão 
reunidas  e  que  representam  certamente  a  nação  brazilelra,  — 
porque  não  ha  duas  nações  brazileiras  ? 

«  Como  descer  á  analyse  de  tudo  que  se  inventou  e  se  ima- 
ginou, não  digo  para  me  opprimir,  mas  verdadeiramente  para 
me  penhorar  para  sempre  o  coração  ? 

«  Não  sei  se,  no  meio  de  todas  estas  manifestações,  eu  não 
deveria  destacar  a  que  me  fez  o  honrado  Prefeito  de  São  Paulo,, 
vindo  assooiar-se  a  ella ;  mas  a  do  Embaixador  Americano,  é  um 
dever  meu  destacar,  tornar  saliente. 

«  Eu  me  pergunto,  meus  senhores,  por  que  não  quero  nisto 
o  reflexo  mysterioso  daquella  terra  que  engrandece  todos  os 
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dias ;  —  eu  me  pergunto  o  que  fiz  eu,  na  ausência,  para  ser  re- 
cebido desta  forma,  no  meio  destas  demonstrações  ? 

«  Eu  não  trouxe  infelizmente  como  o  Barão  do  Rio-Branco  o 
nosso  direito  illeso  nos  trechos  do  território  nacional  que  nos 
foram  disputados ;  eu  não  posso  de  forma  alguma  referir-me, 
senão  com  o  maior  respeito,  ao  laudo  arbitral  na  questão  com  a 
Guyana  Britânica;  não  posso  deixar  de  honrar  o  cavalherismo 
do  arbitro  que  procurou  inspirar-se  na  verdadeira  justiça. 

«  Mas,  devo  dizer,  não  voltei,  todavia,  como  um  vencido,  por- 
que me  declarou  empate  de  provas,  empate  de  direitos,  e  por 
isso  dividiu  o  terreno  litigioso  entre  os  dous  contendores. 

«0  que  quero  aproveitar  neste  momento  para  dizer  é  que  nós 
devemos  olhar  melhor  para  as  nossas  fronteiras ;  é  que  a  pro- 
priedade impõe  deveres  como  confere  direitos,  sobretudo  a  pro- 
priedade nacional ;  é  que,  se  não  sahimos  completamente  trium- 
phantes  nesse  pleito,  foi  porque  esquecemos  as  obrigações  que 
o  nosso  território  nos  impunha,  foi  porque  as  nossas  provas  se 
perderam,  foi  porque  os  nossos  mappas  se  dispersaram,  foi 
porque  factos  incontestáveis  do  século  xvm  não  tinham  deixado 
provas,  e  nós  tivemos  de  discutir,  em  muitos  pontos,  a  nossa 
soberania  baseados  sobre  legendas  do  século  xvi. 

«  Uma  esperança  eu  exprimo  :  é  que  este  trecho  do  território 
brazileiro,  que  eu  consegui  salvar,  seja  mais  rico  á  região  que  foi 
deixada  á  Inglaterra. 

«  E  de  um  facto  me  orgulho :  é  que,  tendo-me  o  Governo  in- 
glez  offerecido,  como  transacção,  um  território  mais  vasto  do 
que  aquollo  que  obtive  pela  sentença,  como  isso  se  tinha  passado 
de  cavalheiro  a  cavalheiro,  nunca  os  meus  lábios  se  abriram 
para  revelar  este  segredo. 

« Não  creio  que  a  historia  da  diplomacia  registre  muitos  fa- 
ctos de  uma  tão  completa  boa  fé ;  mas  vejo  que  é  sempre  a  lem- 
brança da  Abolição  que  me  faz  bemvindo  no  Brazil. 

« No  Recife,  restabeleceram  o  Theatro  Santa  Izabel  onde, 
póde-se  dizer,  foi  ganha  a  campanha  abolicionista  ;  restabelece- 
ram a  scena  do  Theatro  Santa  Izabel,  tal  qual  era  nos  grandes 
dias  da  lucta,  e  nella  me  receberam.  E'  por  isso  que  o  meu  de- 
ver, neste  momento,  é  mandar  uma  saudade,  uma  lembrança 
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áquelle  que  já  não  encontrei  vivo,  e  que  foi  a  alma  desse  movi- 
mento, naquillo  que  elle  teve  de  revolucionário  (pois  não  ha  que 
nos  illudir  mais :  a  Abolição  foi  a  Revolução)— a  José  do  Patrocinio! 

«  Falta  a  palavra  seductora  do  meu  honrado  amigo,  cujo 
nome  desperta  em  mim  saudosas  recordações  da  mocidade ;  fal- 
ta a  figura  de  Quintino  Bocayuva ! 

«  Havia  alguma  cousa  de  dramático  em  nos  encontrarmos 
frente  a  frente,  neste  recinto  e  neste  dia :  elle  e  eu  ! 

«  Servi,  sob  a  sua  direcção,  n'0  Paiz  ou,  por  outra,  elle  dei- 
xou-me  fazer  a  campanha  da  Abolição  n'0  Paiz,  e  acabada  a 
campanha  elle  me  disse :  «  Nós,  agora,  devemos  separar-nos ; 
você  vai  para  a  Monarchia,  eu  fico  pela  Republica. » 

«  Depois,  raramente  nos  encontrámos,  e,  por  isso,  ser-me-hia 
muito  grato  vêl-o  hoje,  neste  momento,  porque  as  palavras  que 
vou  proferir  lhe  seriam,  a  elle  sobretudo,  gratas. 

«  Nós  discutimos  esta  questão  muito  tempo.  Elle  acabou  por 
ter  razão,  porque  previu  melhor  o  curso  dos  acontecimentos,  a 
marcha  dos  destinos  do  paiz. 

«  E'  a  primeira  vez  que  fallo  perante  um  auditório  brazileiro, 
no  caracter  de  Embaixador  da  Republica,  de  seu  representante, 
ligado  á  sua  sorte,  desejando  que  ella  vença  todas  as  difficulda- 
des,  que  ella  desminta  todas  as  minhas  previsões,  que  ella  dis- 
pense, torne  impossíveis  novas  revoluções,  que  venham,  por 
alguns  instantes,  disputar  a  sua  incontestável  finalidade  no  con- 
tinente americano. 

«  Senhores,  eu  não  me  separei  de  repente  do  partido  mo- 
narchico :  levei  dez  annos  nessa  lenta  evolução,  que  me  fez  ce- 
der á  invencível  prescripção  da  Historia.  (Muito  bem,  muito  bem!) 

«  Desde  a  morte  de  Saldanha  da  Gama,  sentindo  que  as 
guerras  civis  não  se  repetiam  ou  não  se  davam  duas  vezes,  pro- 
curei, por  essa  espécie  de  juízo  de  Deus,  recolher-me  ao  isola- 
mento dos  meus  livros,  e  quasi  nenhumas  relações  mais  tive 
com  a  direcção  do  partido  monarchico. 

«  Nesses  cinco  annos  fiz  pela  historia  da  monarchia  muito 
mais  do  que  podiam  fazer,  do  que  teriam  feito  todos  os  outros 
que  a  servem.  Eu  levantei  os  homens  de  Estado  do  antigo  regi- 
men, levantei  o  Imperador,  ao  mesmo  tempo  que,  por  piedade 
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filial,  procurava  cumprir  um  dever  para  com  a  memoria  sagrada 
de  meu  pai.  Eu  levantei  o  monumento  que  estava  ao  alcance  dè 
minha  intelligencia,  de  minha  dedicação  nas  paginas  da  jurispru- 
dência do  Império. 

«  Ah !  en  fiquei  longos  annos  ainda  preso  a  um  sentimento 
de  veneração,  a  um  sentimento  que  muitos  não  podem  compre- 
hender,  porque  nunca  o  tiveram,  ao  sentimento  que  me  ligava  á 
Princeza  Imperial  pelo  facto  de  13  de  Maio. 

«  Tenho  consciência  de  que  muito  trabalhei,  muito  fiz  para 
leval-a  a  não  perder  momento  na  assignatura  dessa  lei,  e  custa- 
?a-me,  todavia,  quebrar  o  laço  que  me  prendia  a  ella  e  que  eu 
sentia  ser  um  grande  consolo  em  seu  auxilio. 

«  A  Pátria,  porém,  acima  de  tudo  !  (Apoiado!  Apoiado! ) 
«  Eu,  pessoalmente,  nada  devo  á  Monarchia.  Eu  já  lhe  tinha 
aconselhado  a  Abolição,  que  lhe  deu  a  immortalidade  ;  eu  lhe  ti- 
nha aconselhado  a  Federação  que,  estou  certo,  ia  salval-a. 

« Isto  com  a  própria  tradição  dynastica,  me  impunha  a  reso- 
lução, que  tomei.  Porque,  que  outro  motivo,  senão  o  amor  do 
Brazil,  senão  a  obrigação  de  collocar  o  paiz  acima  de  tudo,  teria 
levado  Pedro  i  a  tornar-se  rebelde  contra  seu  pai,  traidor  a  ponto 
tal  para  fundar  a  Independência  ?  ■ 

«  Que  outro  motivo,  senão  a  obrigação  de  collocar  a  Pátria 
acima  de  tudo,  levou  Pedro  n  a  declarar,  na  guerra  do  Paraguay, 
que  preferia  renunciar  o  throno  a  assipnar  uma  paz  deshonrosa  1 
«  Que  outro  motivo,  senão  a  obrigação  de  collocar  a  Pátria 
acima  de  tudo,  levou  a  Princeza  Imperial  a  dizer  a  André  Rebou- 
ças,  duas  vezes  :  «Sr.  Rebouças,  se  fosse  precizo,  para  libertar 
a  raça  negra,  voltar  novamente  ao  Brazil,  eu  voltaria !» 

«  Essa  era  a  obrigação  que  me  impunha,  uma  vez  conven- 
cido da  impossibilidade,  da  improficuidade  da  restauração,  con- 
vencido de  que  a  finalidade  de  um  ideal  republicano  na  America 
destruiria,  uma  após  outra,  todas  as  restaurações  que  se  ten- 
tassem. 

«  Que  me  restava  senão  acoeitar  os  factos,  fazer  auto  de  fé 
nos  grandes  destinos  do  Brazil  ? 

«  Foi  isso,  Senhores,  o  que  eu  fiz,  quando,  por  um  motivo 
de  consciência,  depois  de  haver  rendido  á  desgraça  um  preito  de 

TOMO    LXXIV  a, 
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dez  annos,  entendi  que  nada  me  justificaria,  muito  menos  as 
minhas  próprias  previsões  não  me  justificariam  de  trazer  ao  ser- 
viço do  Brazil  aquillo  que  me  restasse  de  intelligencia,  de  força, 
e  tudo  que  tenho  guardado  de  sinceridade. 

«  E'  desta  forma  meus  Senhores,  que  eu  readquiri  a  maior 
de  todas  as  liberdades  para  o  meu  coração :  a  de  poder  repetir 
as  palavras  —  Jwmo  sum,  et  nihil  humani  a  me  aUenum  puto  — ,  eu 
sou  Brazileiro  e  nada  do  que  interessa  á  fortuna,  á  grandeza  e  á 
gloria  do  Brazil,  me  pôde  ser  extranho.  (Eravoê.  Muito  bem.) 

«  Mas  os  destinos  quizeram  que  eu  tivesse  uma  nova  car- 
reira depois  da  Abolição. 

«  Entrei  na  causa  abolicionista  fazendo  um  voto  perpetuo, 
pensando  que  ia  consumir  toda  a  minha  vida,  e  por  essa  extra- 
ordinária generosidade  do  povo  brazileiro,  a  Abolição  estava  feita 
dentro  de  dez  annos,  sem  que  até  hoje  ninguém  possa  dizer 
quem,  fez  mais  por  ella ;  se  o  movimento,  se  os  abolicionistas, 
se  os  próprios  fazendeiros,  sabendo-se  só  que  foi  o  paiz  quem 
fez  tudo. 

«  O  destino  queria  que  este  resto  de  vida  que  lhe  pouparam 
da  campanha  da  Abolição  pudesse  ser  empregado  em  uma  causa, 
em  um  serviço  que,  nao  exagero  dizendo,  encheu  completamen- 
te na  minha  alma  o  vasio  que  aquella  grande  idéa  tinha  deixado . 

«  Eu  me  refiro  á  approximação  entre  as  duas  grandes  Repu- 
blicas do  Norte  e  do  Sul. 

«  Senhores,  não  sei  se  ha  desconfianças  no  Brazil  a  respeito 
dos  Estados-Unidos ;  nao  sei  se  ha  pessoas  que  pensam  que  o 
Presidente  Roosevelt  está  desejoso  de  algum  trecho  do  nosso 
território.  Se  ha,  essas  pessoas  ficarão  muito  admiradas  ouvin- 
do o  Presidente  Roosevelt,  que  considera  o  Brazil  uma  das  pri- 
meiras nações  do  mundo  e  que  acredita  que  os  destinos  do  Bra- 
zil no  século  xx  não  serão  em  nada  inferiores  ao  futuro  dos 
Estados-Unidos.  (Bravos!  Muito  bem,  muito  bem). 

«  Acabo  de  chegar  dos  Estados-Unidos. 

«  Começarei  por  dizer-vos  duas  palavras  sobre  o  que  acaba 
de  dizer  o  honrado  Sr.  Lloyd  Griscom.  Não  é  um  mundo  só ;  é 
uma  humanidade  nova ;  e  se  as  forças  immensas,  extraordiná- 
rias, que  aquelle  povo  pôde  pôr  ao  serviço  da  causa  da  humani- 
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dade,  estavam  até  agora  latentes  ou  inertes,  póde-se  dizer  que 
ellas  encontraram  um  Presidente  que  creou  uma  tradição  que 
todos  os  seus  successores  hão  de  manter :  a  de  usar  do  immen- 
so  prestigio  de  sua  nação  em  proveito  da  causa  da  humanidade. 

«  Foi  assim  que  se  viu  ha  pouco  tempo  ainda  os  plenipoten- 
ciários do  Japão  e  da  Rússia  encontrarem-se  em  território  ame- 
ricano para  resolver  a  pendência  da  guerra. 

«  Foi  assim  que  a  presença  do  Embaixador  americano  em 
Algeciras,  póde-se  dizer,  que  concorreu  em  grande  parte  para 
compor  uma  séria  questão  entre  as  duas  maiores  nações  milita- 
res da  Europa. 

«  A  obra  dos  Estados-Unidos  é  crear  um  continente  neutra- 
lizado para  a  paz,  livre  e  inaccessivel  ás  competências  da  guer- 
ra, que  fazem  do  resto  do  mundo,  da  Europa,  da  Ásia,  da  Afri- 
ca, hoje,  aglomerados,  um  verdadeiro  continente  belligerado. 

«  Essa  é  verdadeiramente  a  grande  obra  da  nação  americana 
na  civilização. 

«Senhores:  Não  sei  quem  pretenderia  escrever  a  historia 
da  influencia  dos  Estados-Unidos  no  século  xix.  Não  sei  quem 
poderia  dizer  o  que  teria  sido  a  historia  do  mundo  se  a  demo- 
cracia americana  não  se  tivesse  fundado.  (Pausa). 

«  Quanto  a  nós,  sabemos  tudo  que  lhe  devemos. 

«  Nós  sabemos  que,  se  em  Minas,  Tiradentes  e  os  inconfi- 
dentes tiveram  a  idéa  primeira  da  Independência  e  da  Republi- 
ca, ella  foi  uma  inspiração  directa,  uma  suggestão  verdadeira  do 
ideal  norte-americano.  Nós  sabemos  que,  se  ao  fugir  do  exer- 
cito de  Napoleão,  D.  João  vi  declarou  que  vinha  fundar  um  im- 
pério na  America,  é  porque  nesse  tempo  a  fundação  da  grande 
nação  americano  já  era  um  facto  que  eclipsava  e  deslumbrava  a 
Europa  inteira. 

«  Nós  sabemos  da  relação  directa  entre  os  revolucionários 
de  Pernambuco  e  a  democracia  americana. 

«  Em  todos  os  factos  da  independência,  esta  série,  póde-se 
dizer,  de  vulcões  que  se  atiraram  ao  mesmo  tempo  no  continen- 
te americano,  em  tudo  o  centro  motor,  o  iman  irresistível,  foi  a 
Republica  que  se  havia  fundado  sob  a  inspiração  de  Franklin, 
Washington,  Lafayette,  Jeflerson  e  tantos  outros. 
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«  Nilo  ha  perigo  americano.  Nos  Estados-Unidos  não  ha  um 
americano  que  se  deva  ou  se  possa  receiar.  (  Muito  bem.  Apoia- 
do»). 

«  Este  é  o  sentimento  que  me  anima  a  desejar  a  approxima- 
çâo cada  vez  maior  dos  nossos  dois  paizes. 

«  É  nesta  obra  que  trabalho. 

«  Quando  ha  pouco  se  discutia  em  Washington  qual  deveria 
ser  o  logar  da  Conferencia  Internacional  Americana,  alguém 
lembrou  o  Brazil,  mas  Root  logo  disse : 

—  «  Se  a  conferencia  for  no  Rio  de  Janeiro,  irei  eu  mesmo». 
—  (Bravos.  Muito  bem). 

«  Era  a  primeira  vez  que  um  Secretario  de  Estado  teve  esta 
inspiração  de  sair  do  paiz.  Foi  um  movimento  impulsivo  que 
manifestou  esse  illustre  Secretario  de  Estado,  sem  que  o  Presi- 
dente Roosevelt  tivesse  a  mais  ligeira  idéa  da  disposição  em  que 
elle  estava. 

«  Eu  fallo  como  quem  viu  e  como  quem  ouviu. 

«  A  nosso  approximaçâo  dos  Estados-Unidos  é  uma  politica 
que  se  prende  ás  mais  antigas  tradições  do  nosso  paiz,  porque 
ainda  ha  pouco  foi  revelado  que  o  império  nascente  se  apres- 
sou, logo  depois  da  mensagem  do  Presidente  Monrôe,  a  propor 
aos  Estados-Unidos  uma  alliança  defensiva  e  offensiva  sob  a  base 
daquella  doutrina. 

«  É  uma  politica  que  tem  uma  vantagem,  a  maior  de  todas 
as  vantagens  que  possa  ter  qualquer  politica  —  a  de  não  ter  al- 
ternativas, a  de  não  haver  nada  que  se  possa  dar  em  logar 
delia,  nada  que  se  lhe  possa  substituir,  porque  a  politica  do  iso- 
lamento não  é  uma  alternativa  e  não  bastaria  para  os  immensos 
problemas  que  espera  o  Futuro  deste  paiz. 

«  A  politica  da  approximaçâo  com  a  America  Latina  em  des- 
confiança com  os  Estados-Unidos,  seria  uma  politica  insensata. 

«  A  politica  de  procurar  allianças  na  Europa  não  passaria  de 
uma  desprezivel  intriga.  É  úma  politica  que  não  tem  alternati- 
vas, porque  è  uma  politica  que  se  baseia  na  força  ineluctavel  das 
coisas. 

«  Senhores  !  Desde  o  dia  em  que  a  America  se  constituiu  in- 
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dependente  da  Europa,  formou-se  um  systema  separado,  diver- 
so e  distincto  do  europeu. 

«  Nós  temos  pela  Europa  o  maior  carinho,  a  maior  gratidão, 
Ti  maior  amizade. 

«  Os  Estados-Unidos  têm,  como  nós,  todos  esses  sentimen- 
tos pela  Europa.  E  toda  ella,  todos  os  dias,  está  a  disputar  aos 
Estados-Unidos  a  sua  amizade  e  complacência ;  mas  toda  ella 
não  tem  duvida  de  que,  para  os  Estados-Unidos  a  doutrina  da 
orbita  separada  e  distincta  do  continente  americano  é  um  dogma 
pelo  qual  todos  os  americanos  estarão  promptos  a  derramar  o 
seu  sangue,  como  pelas  estrellas  da  União. 

«  E  deixai-me  dizer  que  esta  politica  na  o  é  feita  em  ódio 
nem  em  desfavor  da  Europa,  é  o  maior  beneficio  que  lhe  pode- 
ria assegurar. 

«  O  mundo  precisa  de  que,  neste  compromisso,  neste  empe- 
nho, nesta  ameaça  de  guerra,  haja  um  continente  votado  á  paz. 

«  É  um  beneficio  que  nós  fazemos  ás  populações  que  vêm 
aqui  crescer,  desenvolver-se  e  prosperar ;  é  um  beneficio  que 
Tazemos  aos  seus  capitães  e  ás  suas  industrias,  que  se  assegu- 
ram melhor  pela  paz. 

«  Não  ha  prejuízo  em  coisa  alguma  com  esta  politica  que 
queremos  apenas  fazer,  no  intuito  de  vedar  o  nosso  continente  a 
tudo  que  seja  contingência  ou  possibilidade  da  politica  européa. 

«  Mas,  Senhores,  sinto  ter  abusado  da  vossa  paciência,  e 
ainda  uma  vez  vindo  agradecer  esta  extraordinária  manifestação 
que  me  fazem,  posso  dizer  que  a  minha  vida,  dentro  da  esphe- 
ra  que  me  tracei,  está  concluida.  Ao  entrar  na  vida  publica,  pro- 
puz-me  como  programma  a  Abolição,  a  Federação,  e  tudo  isso 
está  realizado. 

«  Não  me  resta  hoje  mais  do  que  acompanhar  com  a  maior 
sinceridade,  com  o  maior  interesse,  com  a  paixão,  posso  dizer, 
os  novos  destinos  do  paiz,  para  os  quoes  não  concorri,  mas  que 
desejo  sejam  tão  brilhantes,  mais  brilhantes  ainda,  annuncío 
desde  já,  do  que  foram  no  passado,  porque  não  é  uma  questão 
de  instituição:  é  questão  de  crescimento  natural,  e  este  paiz 
está  destinado  a  alcançar,  a  chegar  a  proporções  de  que  talvez 
os  que  hoje  vivem  não  podem  ter  a  minima  idóa. 
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«  São  estes  os  meus  votos,  e  como  não  se  pôde  estar  em 
contacto  com  um  auditório  como  este,  que  representa  as  forças 
vivas,  a  intellectualidade  do  nosso  paiz,  o  seu  patriotismo,  a  sua 
cultura,  a  sua  fé  no  futuro,  sem  adquirir  um  pouco,  uma  parcei- 
la  do  espirito  que  a  domina,  parece-me  que  a  minha  vida,  vista 
através  destas  acclamações,  é  um  bello  sonho  realizado  por  um 
favor  especial  da  Providencia».  (Acclamações,  applausos  geraes  do 
audiioiio). 

Nesse  discurso  se  acha  a  synthese  de  sua  historia  depois 
da  queda  da  monarchia,  suas  convicções,  todas  as  razões  que 
teve  para  se  conservar  retrahido  algum  tempo,  o  motivo  por 
que  acceitou  a  nova  ordem  de  coisas,  qual  o  seu  empenho  na 
missão  de  que  se  achava  incumbido,  é  uma  oração  incomparável, 
é,  emfim,  uma  profissão  de  fé  cheia  de  grandeza. 

Encerrados  os  trabalhos  do  Congresso  Pan  Americano,  tendo 
ido  a  S.  Paulo  o  a  Minas,  foi  alvo  de  estrondosas  manifestações 
que  elle,  correspondendo,  deu  ampla  quitação  com  as  inestimá- 
veis preciosidades  oratórias  produzidas  por  seu  irradiante  espi- 
rito. "'' 

Perante  os  estudantes  da  Faculdade  de  Direito  de  S.  Paulo, 
em  visita  á  mesma,  respondendo  á  saudação  da  mocidade  intel- 
ligente  e  enthusiasta  que  se  deslumbra  realmente  ante  os  clarões 
dos  verdadeiros  soes  do  talento  peregrino,  elle  em  breves 
expressões  assim  fallou :  ' 

«  Vós  sabeis  que  depois  de  15  de  Novembro  eu  me  conser- 
vei, por  muito  tempo,  afastado  das  coisas  politicas  do  paiz.  Alli 
está  uma  testemunha  (referindo-se  ao  dr.  Miranda  de  Azevedo) 
que  me  acompanhou  bem  de  perto.  Eu  não  adheri  á  Republica 
porque  ninguém  tem  o  direito  de  dizer  que  adhere  âs  leis  e  âs 
instituições  do  seu  paiz.  E7  um  louco  aquelle  que  se  serve  da 
expressão  adherir  em  relação  ás  formas  que  o  seu  paiz  vae 
tomando  no  perpassar  das  épocas.  Mas  eu  deixei  de  pleitear  á 
sombra  dessa  instituição,  que  desde  o  principio  eu  acceitei 
como  modelo  da  forma  de  governo,  quando  eu  me  convenci  de 
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que  essa  finalidade  republicana  do  continente  americano  absor- 
\eria,  restauração  após  restauração,  o  antigo  regimen. 

«  Fiz  o  meu  acto  de  fé  nos  novos  destinos  do  paiz,  meu  acto 
de  esperanças  em  que  os  melhores  elementos  de  governo,  as 
maiores  aptidões,  os  caracteres  mais  puros,  vão  exercendo  cada 
vez  maior  ascendente  na  marcha  das  instituições,  meu  acto, 
posso  dizer,  de  amor  áquelle  ideal  americano,  o  ideal  republi- 
cano, que  não  é  somente  ideal  americano,  mas  também  o  de 
todo  o  greco-latino,  que  o  conservou  sempre  no  aliar  de  Péricles 
como  a  sua  religião  politica. 

«Eu  nao  fiz,  porém,  acto  de  contricção,  e,  nem  tinha  do  que 
fazer,  porque  as  minhas  intenções  foram  sempre  as  mais  puras 
e,  nem  só  um  dia,  estab(  leci  competência  entre  a  dynastia  e 
o  paiz. 

«Mas  eu  não  era  um  obstinado;  e  quando  eu  me  convenci 
de  que  não  havia  outro  c;xminho  por  onde  partir,  eu  que  não 
tinha  feito  uma  aposta  de  morrer  monarchista,  procurei,  pouco 
a  pouco,  reconciliar-me  com  os  novos  destinos  da  Pátria. 

«Ha  uma  pagina  admirável  em  Macauley,  em  que  elle  des- 
creve a  vida  dos  partidários  dos  Stuarts.  Depois  que  partiram 
para  os  Paizes  Baixos,  aquelles  homens  esperavam  sempre  uma 
noticia  de  que  a  restauração  se  ia  fazer  na  Inglaterra,  reco- 
lhendo cada  rumor,  cada  noticia  de  um  desastre  ou  de  um  acon- 
tecimento qualquer,  como  se  fosse  o  prenuncio  da  desejada 
restauração,  e  ficando  nessa  espectativa  perdiam  mesmo  o  cal- 
culo de  calcular  as  probabilidades,  o  sentido  e  a  realidade  das 
proporções.  Não  podia  viver  nessa  atmosphera  e,  muito  menos, 
poderia  ter  vivido  procurando  o  lado  negro  de  todos  os  aconte- 
cimentos, e  por  isso  foi  que,  cinco  annos  depois  de  15  de 
Novembro,  me  refugiei  na  Historia,  e  nella,  comparando  o  meu 
espirito  com  os  dos  homens  da  monarchia,  vi  que  apezar  da  sua 
intelligencia,  não  poderiam  ter  feito  a  obra  que  fiz. 

«  Mas  eu  não  procurava  isso  em  vão.  Era  o  mesmo  destino 
da  Pátria  que  me  guiava,  e  por  isso,  quando  chamado  para 
advogar  a  causa  do  nosso  paiz  na  questão  de  limites  com  a 
Inglaterra,  e,  depois  de  acabada  esta,  chamado  para  a  legação 
de  Londres  quando  o  Barão  do  Rio-Branco  foi  nomeado  Ministro 
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dos  Extrangeiros,  eu  disse-lhe  que,  si  algum  dia  quizesse  fazer 
uma  politica  verdadeiramente  americana,  me  mandasse  para 
Washington. 

«  Ahi  está  a  minha  historia. » 


A  17  de  Outubro,  ás  2  horas  da  tarde,  a  bordo  do  Clyde, 
embarcava  o  estadista  no  Hio  de  Janeiro,  volvendo  para  o 
estrangeiro,  e  sem  saber  que  aquella  despedida  ao  torrão  ado- 
rado era  seu  derradeiro  adeus . . . 

E  elle,  em  chegando  aos  Estados-Unidos  proseguiu  com  a 
mais  intensa  firmeza  em  sua  patriótica  e  admirável  faina  de 
confraternização,  trabalhando  sempre  para  nobilitar  o  nome 
braziieiro,  e  para  estabelecer  uma  cordial  intelligencia  entre  a 
poderosa  Republica  e  as  demais  nações  latinas-americanas.  0 
caso  Alsop  é  digno  de  recordar-se  aqui,  em  que  nossa  diploma- 
cia actuando,  secundou  ingentes  esforços  para  a  approximação 
da  America  do  Norte  e  do  Chile. 

Crescendo  sempre  sua  notoriedade,  com  vivo  empenho,  de 
muitas  universidades  e  corporações  importantes  recebia  solici- 
tações afim  de  nas  mesmas  realizar  conferencias.  Na  de  Yale, 
por  exemplo,  em  Maio  de  1908,  levou  a  efTeito,  com  admirável 
successo,  uma  Dissertação  sobre  o  espirito  nacional  braziieiro; 
ainda  na  George  Washington  Unioersity,  na  Pennsylmnia  Pace  and 
Arbittration  Conference,  na  Universidade  de  Wiscosin  e  em  outros 
logares  distinctos,  seu  verbo  rutilante  teve  esplendores,  produziu 
fascinações. 

A  15  de  Dezembro  do  mesmo  anno  de  1908,  em  uma  solen- 
nidade  festiva  da  arte,  na  Corcoran  Gallenj  de  New  York,  meio  f 
todo  selecto  pela  presença  de  homens  de  intelligencia,  artistas 
distinctos,  diplomados  e  pessoas  gradas,  presidindo  á  ceremonia 
Elihu  Hoot,  compareceu  o  ex-presidente  da  Republica  Roosevelt 
trazendo  em  sua  companhia  o  Embaixador  braziieiro.  Aquelle, 
havendo  dirigido  suas  auspiciosas  congratulações  pelo  successo 
á  Associação  Americana  de  ArcIUtectos,  sob  cujos  auspícios  fora 
feita  a  festa  da  exposição  de  uma  obra  do  famoso  esculptor 
Saint  Gaudens,  em  seguida  Nabuco  pronunciou  em  inglez  as 
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seguintes  palavras  que  mereceram  bravos,  palmas  e  enthusiasmo 
dos  assistentes : 

«I  can  well  understand  why  no  American  genius  ever 
dreams  of  another  immortality  than  that  which  his  own  country 
could  assure  to  his  name.  But,  like  science,  art  is  one,  and  I 
believe  Saint  Gaudens  will  live  forever,  and  that  his  conquest 
has  already  begun. 

« It  is  not  difficult  to  recognize  immortality  at  first  sight. 
From  Plato  and  Phidias  to  Emerson  and  Saint  Gaudens  every 
immortal  mind  caused  that  impression  from  the  first.  I  recollect 
the  first  time  I  carne  in  contact  with  Saint  Gaudens,  the  day  I 
landed  in  New  York,  when  I  saw  Sherman.  I  did  not  oven 
know  by  whom  the  statue  was,  but  I  at  once  realized  that  I  was 
in  face  of  one  the  most  inspiring  symbols  of  triumph  that  art 
had  ever  conceived.  I  had  again  the  feeling  which  one  always 
experiments  at  the  sight  of  an  unexpected  masterpiece,  when  I 
found  mysel?  in  a  drawing  room  of  this  city  before  the  Wayne 
Mac  Veagh  tablet.  It  was  so  simple,  yet  never  to  be  forgotten  : 
Gomg  later  to  the  Rock  Creek  Cemetery,  I  went  sure  that  I 
would  meet  an  immortal  work ;  but  how  could  I  have  expected 
that  apparition  ?  No  doubt,  was  any  longer  possible. 

«Only  genius  can  express  eternity.  Of  ali  modem  creations 
that  is  the  one  to  be  associated  with  the  Night  of  Michel  Angelo. 
They  are  very  different  in  form,  but  both  are  reflections  of  the 
same  dark  ray  of  mystery,  which  borders  and,  for  the  mmd, 
out  glances,  the  whole  light  of  Greation.  Here,  however,  the  im- 
pression hight  have  been  a  suggestion :  the  first  twowere  direct 
revelations. 

«  Do  not  believe  that  glory  is  in  the  dispensation  of  the 
critics.  It  existed  long  before  them.  It  flows  from  its  own 
souree.  Glory  is  chiefly  dislributed  by  the  emulation  and  the 
dispair  of  men  of  the  same  craft  struggling  in  vain  to  reach  the 
perfection  another  has  attained.  The  «  Lives  of  Painters  »  of  Va- 
sartell  how  fame  is  awarded  in  the  profession  sometimes  by  ge- 
nerous  rivalry,  other  times  by  envy,  even  by  hatred.  The  ar- 
tists,  however,  would  be  impotent  by  themselves  to  consecrate 
the  work  of  genius;  it  is  necessary  that  their  knowledge  be  com- 
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pleted  by  the  emotion  of  the  masses,  whose  heart  pulsates  in 
t  We  are  drops  in  the  ocean ;  nevertheless  we  ali  try  to  have 
the  conscience  of  the  ocean,  and  riot  only  that  of  drop.  In  each 
of  us  here,  amid  these  glorious  surroundings  of  his,  that  cons- 
cence  reflecte  the  image  of  the  great  american  sculptor.  Thi8 
is  glory;  this  is  immortality.  » 

E  o  magestoso  astro  brazileiro  que  esplendente  luzia  com 
seu  irrrmenso  clarão,  illuminando  sempre,  irradiante  em  tudo  e 
transluzindo  se en telhas  de  acendrado  patriotismo,  elevava  a  cada 
instante,  no  extrangeiro,  o  nome  de  seu  Brazil  muito  amado.  Mas 
quando  todos  o  viam,  em  pleno  fastígio  da  grandeza,  a  rttingir 
culminância  de  uma  admiração  mundial,  na  caligem  feral  da  pro- 
funda sombra,  aquella  estrella  se  atufou,  bruscamente  e  para 
sempre. . .  o  grande  sol  obumbrou-se  engulido  pelo  .temporal  da 
morte...  emquanto  a  desventurada  mãe  pátria,  possuída  do 
mais  nobre  orgulho,  não  era  mais  do  que  a  Niobe  eterna  que  se 
petrifica  chorando  a  morte  de  seus  filhos ! . . . 

Elle  era  ainda  como  a  arvore  titânica  que  no  topo  da  mon- 
tanha d 'um  golpe  só  o  raio  fulminou ;  —  ou  antes  também  qual 
um  immenso  Briareu  que  tombou  na  liça  da  existência  vencido 
pela  soberana  sinistra ! . . . 

Oh,  sim  torvo  e  lutuoso  dispontou  para  o  Brazil  o  dia  47 
de  Janeiro  de  1940!  A's  41  pioras  e  40  minutos  da  manhã,  em 
Washington,  victimado  por  uma  hemorrhagia  cerebral,  inespe- 
radamente, morre  Joaquim  Nabuco,  nosso  magno  e  idolatrado 
Embaixador,  junto  á  grande  Republica  Americana ! 

Algumas  horas  mais  tarde  recebia  o  Rio  de  Janeiro  a  fatal 
verdade,  cuja  primeira  impressão  foi  de  espanto  e  de  duvida, 
porque  nenhum  anterior  annuncio  disse  estar  elle  enfermo.  Suc- 
cessivos  despachos,  poróm,  confirmaram  a  desesperadora  noti- 
cia, que  echoou  com  um  enorme  sentimento  de  pezar  em  toda 
a  Capital  brazileira,  e,  seguidamente,  no  paiz  inteiro,  de  Norte  a 
Sul,  enlutando  dolorosamente  a  alma  nacional,  e  derramando 
ainda  por  toda  a  America  Latina,  onde  elle  era  um  dos  mais  altos 
espíritos,  especialmente  pelo  caracter,  pelo  saber  e  pelo  talento. 
E  a  historia  luminosa  d 'esse  vulto  singular  será  certamente  um 
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ensinamento  perenne  ás  gerações  que  tiveram  de  completar  a 
grandiosa  obra  da  paz,  da  liberdade  e  do  progresso  de  que  foi 
ello  o  mais  corajoso  batalhador. 

Alam  do  Século,  da  Tribuna,  da  Chtzeta  da  Tarde,  da  Noticia, 
do  Paiz,  do  Com  io  ria  Manhã,  da  Gazeta  de  Noticiai,  da  Folha  do 
Dia,  do  Cweio  da  Noite,  do  I  iario  de  Noticias,  que  no  Rio  de  Ja- 
neiro publicaram  extensas  noticias  biographicas  elogiosas,  acom- 
panhadas do  retrato  de  Joaquim  Nabuco,  —  do  Jornal  do  Com- 
mercio  de  19  de  Janeiro  extrahimos,  entre  as  innumeras  refe- 
rencias que  lhe  foram  feitas,  as  seguintes: 

«Gomo  era  natural,  a  noticia  da  morte  do  nosso  glorioso 
compatriota  Dr.  Joaquim  Nabuco  causou  enorme  pezar  em  todo 
o  paiz  e  no  extrangeiro. 

«  As  demonstrações  do  magua  que  hoje  registramos  valem 
pela  sav ração  completa  de  sua  nobre  vida. 

«  Dir-se-hia  que  toda  a  gente  tivesse  consciência  da  perda 
irreparável  soíTrida  pela  nação. 

«O  desapparecimento  de  Joaquim  Nabuco  abre  na  historiado 
nossa  terra  um  grande  claro,  que  ficará  por  largos  annos  im- 
preenchivel.  Personalidades  como  a  delle  não  se  improvisam, 
formam-se  aos  poucos  e  constituem  a  expressão  da  cultura  má- 
xima de  varias  gerações,  desabrochando  em  graça,  profundeza, 
elevação  e  brilho  num  só  typo  representativo,  o  qual  fica  dest' 
arte  resumindo  em  si  uma  porção  de  expressões  nacionaes,  — 
velhos  sonhos  realizados,  c  novas  esperanças  surgidas  no  cora- 
ção do  povo  e  no  sentimento  da  raça. 

«  Nabuco  era  o  passado  sobrevivente  e  palpitante  ainda  nos 
seus  grandes  anhelos  de  liberdade;  era  o  presente  educado 
naquella  escola  de  patriotismo,  continuando  a  tarefa  meritória  e 
estabelecendo,  pelo  esforço  pertinaz,  pelo  saber  accumulado  e 
pelo  estudo  perseverante,  a  continuidade  da  tradição  democrá- 
tica brazileira,  expandindo-se  fora,  no  circulo  das  nações,  como 
já  anteriormente  se  expandira  dentro  das  fronteiras  pela  re- 
dempção  do  captiveiro  e  pelas  outras  conquistas  liberaes  que  o 
Império  soube  legar-nos;  era  o  risonho  porvir,  a  acenar-nos 
sempre  com  o  espectáculo  de  uma  grandeza  que  não  pôde  fa- 
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lhar  e  om  cujo  advento,  aquelle  soberbo  espirito  nunca  deixou 
de  crer. 

«  E'  muito  mais  rara  do  que  parece  a  perfeição  do  civismo. 
Para  que  uma  alma  de  patriota  se  identifique  intimamente  com 
o  destino  social  e  universal  de  seu  povo,  são  necessárias  pre- 
ciosas qualidades  de  caracter  e  intelligencia. 

«  Entre  nós  bem  poucos  se  poderão  gabar  de  um  relevo, 
igual  ao  de  Joaquim  Nabuco.  Elle  não  possuía  só  os  predicados 
exteriores,  que  devem  marcar  essas  individualidades  de  eleição. 
Dotado  de  um  grande  poder  de  fascinação  pessoal,  não  era  com- 
tudo  pela  sua  belleza  varonil,  nem  pela  espontânea  distincção 
de  suas  maneiras,  que  elle  attrahia  e  dominava.  O  seu  segredo  e 
a  incomparável  força  de  sua  irradiante  sympathia  provinham  do 
profundo  e  intenso  sentimento  de  patriotismo,  que  anima  toda  a 
sua  vasta  obra  de  politico,  e&criptec.  a  diplomata. 

«  A  nossa  língua  maravilhosa,  a  nossa  natureza  sem  rival,  o 
nosso  trabalho  quasi  secular  de  povo  independente,  as  nossas 
aspirações  legitimas  de  prestigio  internacional,  todas  estas  bellas 
coisas,  reunidas  no  seu  coração  e  na  sua  intelligencia  represen- 
tavam outras  tantas  folhas  de  energia  e  actividade. 

«  A  nação  idolatrava-o  exactamente  por  essa  mysteriosa  cor- 
respondência, que  existe  sempre  entre  a  sua  alma  collectiva  e  o 
espirito  dos  raros  que  lhe  sabem  interpretar  os  grandes  e  ale- 
vantados  destinos. 

«  Feita  a  abolição,  proclamada  a  Republica  e  irrevogavel- 
mente consolidada  a  nova  forma  de  governo,  só  resta  ao  Brazil 
proseguir  na  senda  que  vem  trilhando  desde  1822,  e  procurar 
subir  cada  vez  mais  no  conceito  das  outras  nações,  honrando  ao 
seu  passado  e  trabalhando  com  seriedade  pelo  seu  futuro. 

«  A  essa  obra  de  união  das  Republicas  Americanas,  consa- 
grou Joaquim  Nabuco  os  últimos  annos  de  sua  vida,  realizando 
prodigios  no  sentido  da  cordeal  approximação  e  boa  intelligencia 
dos  povos  deste  Continente.  A  sua  acção,  neste  particular,  fi- 
cará como  um  marco  refulgente  na  historia  americana.  E  o 
Brazil  se  orgulhará  sempre  do  grandiloquo  interprete  que  a  for- 
tuna lhe  reservou  para  exprimir  o  voto  geral  da  acção,  pelo 
constante  engrandecimento  desta  parte  do  mundo.  » 
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A  eiiçfto  da  tarde  do  mesmo  JoíwiI  do  dia  anterior,  18, 
afora  os  brilhantíssimos  artigos  comprehendidos  na  da  manhã, 
precedidos  dos  primeiros  telegrammas,  publicou  também  as  li- 
nhas que  transcrevemos  a  respeito  do  grande  brazileiro  ox- 
tincto: 

« Nabuco  era  um  homem  completo.  Domicio  da  Gama  refe- 
re-se,  com  justo  orgulho,  ao  typo  de  belleza  varonil  que  elle 
encarnava.  Mas  o  que  nelle  mais  impressionava  era  o  seu  ma- 
gnetismo, a  enorme  forca  attractiva,  não  diremos  do  seu  talento 
só,  mas  de  toda  a  sua  empolgante  personalidade. 

«O  seu  fundo  era  essencialmente  artista.  Tudo  que  delle 
sabia  era  esmerilhado,  limado.  Seus  mais  insignificantes  recados 
particulares  eram  primorejs  de  composição.  No  que  escrevia  po- 
dia-se  esperar  uma  novidade,  ama  phase  nova  da  qual  elle  via 
as  coisas.  Dahi  o  ter-se  tornado  aos  poucos  sentencioso,  e  o 
seu  livro  em  francez. 

«  Mas  a  faculdade  predominante  de  Nabuco  era  a  imagina- 
tiva. Não  comprehendia  a  vida  sem  crenças,  sem  amor,  sem 
ideaes,  e  dahi  talvez  o  cunho  pouco  pratico  da  sua  obra.  Elle 
não  entrou  no  abolicionismo  pelas  convicções  profundas  *  de 
que  a  escravidão  escravizava  mais  os  detentores  do  que  os  es- 
cravizados ou  do  mal  moral  da  instituição ;  mas  pelo  lado  dra- 
mático, pelas  feições  trágicas  que  ostentavam  a  sua  brilhante 
imaginação.  Só  um  Nabuco  conceberia  e  levaria  a  brilhante  ef- 
feito  aquella  visita  dos  marinheiros  nacionaes  ao  tumulo  de  Co- 
ckrane  na  vetusta  Àbbadia  de  Westminster,  por  cujas  naves 
veneráveis  conseguiu  elle  fazer  o  grande  órgão  echoar  pela  pri- 
meira vez  o  nosso  hymno  nacional.  A  sua  originalidade  sã  e  ge- 
nial acompanhava-o  nas  coisas  mais  pequenas :  em  Roma,  quando 
Ministro,  surprehendeu  aquella  gente  artista  com  os  arranjos, 
de  singular  concepção  e  graça,  na  sala  de  seus  banquetes.  Nas 
coisas  mais  sérias  era  o  mesmo:  a  amizade  do  Brasil  com  os 


i  Seu  livro  Minha  Formação  nos  mostra,  bem  ao  contrario,  a  convicçlo  pro- 
funda com  que  entrou  e  se  bateu  longamente  pela  aboHçSo  da  raça  escrava  em  sua 
pátria;  e  sem  grandes  convicções  nSo  se  é  tio  tenaz  e  perseverante  como  elle,  que 
ninguém  o  igualou. 
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Estados  Unidos  não  a  cultivava  elle  por  amor  do  officio,  mas 
como  a  realização  do  mais  elevado  ideal  da  politica  continental 
do  Novo  Mundo.  Era  adepto  fervoroso  da  mais  intima  unido  dos 
dois  paizes:  o  Brazil,  enorme  e  fraco,  precizava  encostar-se 
bem  ao  seu  poderoso  amigo  do  Norte.  Esta  politica  era  já  delle, 
antes  de  ir  para  Washington  como  primeiro  Embaixador  brazi- 
leiro. 

«  Todos  os  trabalhos  de  Nabuco  são,  na  extensão  da  pala- 
vra, conscienciosos,  —  como  o  demonstra  o  seu  magnas  òpu$ 
da  vida  de  seu  pai.  Quanto  mais  compulsamos  as  suas  memo- 
rias no  caso  da  Guyana  Ingleza,  mais  assombroso  nos  parece  o 
seu  talento,  que,  apparentemente  fora  das  províncias  da  sua 
actividade  usual  e  predilecta,  se  desempenhou  daquella  tarefa 
monumental  com  tanto  saber  e  sob  uma  forma  impecccavel.  De 
nada  valeu  este  esforço,  é  verdade,  mas  era  precizo  que  reca- 
hisse  no  advogado  do  Brazil  a  culpa  da  péssima  escolha  do  Rei 
da  Itália  que,  pondo  todo  o  arrazoado  de  lado,  creou  novo  crité- 
rio de  dirimir  a  disputa,  dando  aos  contendores  inglèzes  mais 
do  que  acceitavam  directamente  do  Brazil. 

«  E  o  que  dizer-se  sobre  o  caracter  particular  de  Nabuco, 
este  exemplo  dos  maridos  o  dos  chefes  de  familia,  este  amigo 
ardente  e  doce,  este  coração  de  mulher,  sempre  attenuando  os 
senões  dos  outros,  sempre  perdoando  tudo  que  a  maledicência 
suggeria  a  seu  respeito  ! » 

A  noticia  da  morte  de  Joaquim  Nabuco  em  Londres,  onde 
era  vantajosamente  conhecido,  produziu  geral  consternação  nos 
circulos  literários  e  diplomáticos.  Em  Washington  os  jomaes  pu- 
blicaram extensos  e  honrosos  necrológios  do  preclaro  brazileiro, 
alguns  estampando-lhe  o  retrato.  A  imprensa  Chilena  e  a  d» 
Buenos  Ayres  também  se  occuparam  delle  com  grandes  elogios. 
Os  jomaes  de  Lisboa  estamparam  artigos  muito  encomiásticos, 
dedicados  á  memoria  do  eminente  brazileiro,  alguns  se  referindo 
ao  grande  triumpho  por  elle  obtido  quando  foi  recebido  nas  Cor- 
tes portuguezas,  onde  produziu  brilhantíssimo  discurso. 

Em  todos  os  ângulos  do  paiz  inteiro  a  impressão  foi  profunda 
e  dolorosíssima.  Em  fim,  de  quasi  todos  os  pontos  do  Globo  che- 
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garam  telegrammas  de  condolências  ao  Barão  do  Rio  Branco  e  ao 
Presidente  da  Republica,  Dr.  Nilo  Peçanha. 

O  saudoso  extincto  em  uma  carta  dirigida,  pouco  tempo  an- 
'  tes  de  sua  morte  e  no  anno  anterior,  ao  Dr.  Philadelpho  d\Al- 
meida,  entre  outras  cousas  disse  : 

«Quizera  ir  ao  Brazil  este  anno  (1909).  Devido  á  viagem  a 
Buenos-Ayres  em  1910,  sou  forçado  a  demorar  a  repatriação. 

«  Deixei  o  Brazil  ha  10  annos.  Estou  certo  de  que  não  foram 
perdidos  para  nós ;  mas  não  quero  acabar  meus  dias  entre  ex- 
tranhos. 

«  Quero  enraizar  meus  filhos  em  nossa  terra.  Hoje  vejo  tudo 
com  a  serenidade  que  dá  a  velhice,  a  parte  mais  feliz  de  minha 
vida. 

«  Minha  ambição  final  seria  falar  á  mocidade ;  semear  senti- 
mentos, e  idéas  com  que  já  agora  hei  de  partir  da  vida,  que 
para  mim  são  eternos. 

«Acredito  que  poderia  fazer  um  testamento  politico  que 
fosse  a  carta  dos  recifes  que  temos  peia  proa,  do  rumo  que  de- 
vemos seguir  para  evitál-os. 

«  A  maior  gloria  de  todas  é  formar  discípulos,  isto  é,  reviver 
politicamente  em  outra  geração,  prestando  serviços  ao  paiz.  Re- 
ceio, porém,  que  essa  ambição  seja  demasiada  para  mim  agora. » 

Afim  de  tornar  mais  authentica  e  cheia  de  particularidades 
a  narração  dos  factos  relativos  á  morte  de  Nabuco ;  as  demons- 
trações de  pezar,  os  juizes  dados  por  eminentes  cidadãos  acerca 
de  sua  extraordinária  personalidade,  e  o  ceremonial  de  seus 
funeraes  nos  Estados  Unidos  até  o  momento  da  partida  do  cadáver 
para  o  Brazil,  damos  aqui  a  parte  principal  e  que  mais  interessa, 
do  serviço  telegraphico  que  o  Jornal  do  Commercio  do  Rio  publicou 
a  tal  respeito : 

Telegrammas  dos  Estados  Unidos: 

Washington,  17. 

«  Victima  de  commoção  cerebral  falleceu  hoje  pela  manhã  o 
Embaixador  Dr.  Joaquim  Nabuco. 
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0  presidente  da  Republica  Taft  foi  pessoalmente  á  Embai- 
xada, logo  que  soube  da  infausta  nora,  expressar  os  seus  senti- 
mentos ,de  profundo  pezar. 

Apenas  o  Ministério  teve  informação  do  fallecimento,  partiu 
para  a  Embaixada  o  terceiro  assistente  das  R elações  Exteriores, 
Sr.  Rale,  a  levar  as  condolências  do  Sr.  Knox. 

O  jornal  de  Nova-York,  American,  em  artigo  que  publica  com 
altíssimos  elogios  a  Joaquim  Nabuco,  diz  que  o  Embaixador  do 
Brazil,  pela  sua  estatura,  tez  rubicunda  e  porte  marcial,  mais 
parecia  um  clubman  Norte  Americano,  do  que  um  homem  nas- 
cido na  America  do  Sul.  » 

Nova- York,  18. 

«O  Dr.  Nabuco  falleceu  de  um  insulto  apopletico  ás  \\  ho- 
ras da  manhã  de  hontem. 

De  algum  tempo  a  esta  parte  achava-se  doente,  mas  voltara 
das  suas  férias  em  Manchester,  Massachuset,  bastante  revigo- 
rado. 

Logo  que  se  espalhou  a  noticia  do  seu  passamento  o  Presi- 
dente Taft  foi  a  pé  á  residência  do  Embaixador  em  Lafayette 
Square,  perto  da  Withe  House,  deixar  os  seus  cartões.  O  mesmo 
têm  feito  todos  os  Embaixadores,  Ministros  e  mais  diplomatas,  e 
as  notabilidades  do  mundo  politico  americano. 

Disse  John  Barrett,  o  director  do  Bureau  das  Republicas 
Americanas,  a  respeito  do  nosso  pranteado  Embaixador : 

«  Os  amigos  do  Pan-americanismo  perderam  em  Joaquim  Na- 
buco o  seu  mais  caloroso  defensor.  Lado  a  lado  com  o  nosso 
Elihu  Root,  elle  trabalhou  activamente  para  desenvolver  a  con^ 
cordia,  a  amizade,  a  solidariedade  inter-americana,  mostrando 
nisso  as  maiores  qualidades  de  competência  e  caracter.  Joa- 
quim Nabuco  era  um  dos  espíritos  mais  cultos  que  jamais*  repre- 
sentaram uma  naçfco  extrangeira  em  Washington.  Sua  autoridade 
em  assumptos  de  Direito  Internacional  era  acatada  por  todos. 
Sua  influencia  se  fazia  sentir  em  todas  as  rodas  offíciaes,  já  pelo 
seu  saber,  já  pela  sua  brilhante  personalidade.  Elle  nao  se  fatis 
gava  de  tomar  o  Brazil  conhecido  nos  Estados  Unidos.  E  seu- 
esforços  pessoaes,  suas  conferencias  nas  universidades  e  organi- 
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zaçòes  litterarias  e  commerciaes  vulgarizaram  diversos  aspectos, 
pouco  conhecidos  aqui,  da  civilização  brazileira,  merecendo  assim 
distincçôes  especiaes  de  parte  das  Universidades  das  mais  anti- 
gas deste  paiz,  taes  como  a  de  Yale,  Columbia,  de  Nova  York,  e 
Wisconsin.  O  nome  de  Joaquim  Nabuco  passará  à  historia  do 
novo  continente  como  um  intrépido  propagandista  do  pan-ame- 
ricanismo,  e,  ouso  dizêl-o,  de  um  grande  estadista  do  Brazil. » 

Washington,  18 

Todas  as  Embaixadas,  Legações  e  Consulados  conservaram 
hoje  as  suas  bandeiras  a  meio  páo,  em  signal  de  luto  pelo  falle- 
cimento  do  Embaixador  do  Brazil,  Joaquim  Nabuco. 

O  Corpo  Diplomático  reune-se  hoje  para  combinar  as  honras 
que  por  elle  devem  ser  prestadas  ao  illustre  extincto. 

.*  Washington,  18. 

O  Secretario  de  Estado,  Sr.  Philander  Knox,  respondendo  á 
nota  em  que  a  Embaixada  lhe  communicou  a  morte  de  Joaquim 
Nabuco,  disse  que  o  Presidente  Taft  enviara  um  telegramma  de 
pezames  ao  Presidente  Nilo  Peçanha  e  elle,  Secretario  de  Estado, 
um  sentido  telegramma  ao  Embaixador  Americano  no  Brazil. 
Termina  nestes  termos : 

«  Queira  acceitar  e  transmittir  á  família  do  Embaixador  Na- 
buco, ao  Governo  Brazileiro  e  aos  demais  membros  da  Embai- 
xada, a  expressão  do  pezar  do  Presidente,  os  meus  sentimentos 
pessoaes  e  os  de  todos  os  funccionarios  desta  Repartição,  pela 
morte  de  um  cavalheiro  que  todos  estimávamos  pelas  qualidades 
do  seu  espirito,  pela  sua  attrahente  personalidade  e  perfeita  cor- 
tezia,  e  cuja  habilidade  e  diligencia  contribuíram  tanto  para  for- 
talecer a  amizade  que  une  os  nossos  dois  paizes. » 

Washington,  18 

Toda  a  imprensa  tece  os  maiores  elogios  ao  fallecido  Embai- 
xador do  Brazil,  fazendo  notar  o  grande  papel  que  representou 
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na  historia  politica,  diplomática  e  litteraria  do  Brazil,  os  seus  ra- 
ros dotes  intellectuaes  e  moraes,  a  amenidade,  o  encanto  e  o 
brilho  do  seu  trato,  a  elevação  com  que  via  todas  as  questões, 
a  nobreza  do  seu  caracter,  seu  cavalheirismo,  tolerância,  e  ge- 
nerosidade na  defeza  das  causas  em  que  se  empenhou,  a  sua 
bella  e  imponente  figura,  a  popularidade  de  que  gozava  nos  Es- 
tados Unidos,  e  o  aflecto  que  soubera  merecer  de  quantos  o  co- 
nheciam de  perto. 

Nunca  teve  o  Brazil  no  exterior  representante  mais  digno 
da  sua  cultura. 

A  viuva  e  filhos  do  finado  têm  recebido  os  maiores  testemu- 
nhos de  sympathia  do  mundo  official  e  dos  círculos  de  sociedade. » 

Washington,  18 

Carta  do  Barão  Mayor  des  Planches,  Embaixador  da  Itália, 
decano  do  Corpo  Diplomático  ao  Encarregado  de  Negócios  inte- 
rino do  Brazil : 

«  Foi  com  o  mais  sincero  pezar  que  recebi  a  noticia  do  falle- 
cimento  de  S.  Ex.*  o  Sr.  Joaquim  Nabuco.  Perdemos  nelle  um 
oollega  que,  pela  amenidade  do  trato,  bondade  de  coração,  pri- 
mor da  intelligencia,  rectidão  de  caracter,  se  tornara  geralmente 
querido  e  estimado.  A  sua  morte  é  uma  grande  perda  que  será 
profundamente  lamentada  por  quantos  o  conheceram. » 

Washington,  18 

Continuam  as  manifestações  de  pezar,  pelo  fallecimento  do 
Embaixador  do  Brazil.  Varias  festas  sociaes,  bailes,  jantares,  re- 
cepções, —  porque  estamos  em  plena  $ea$onf  —  foram  suspensos 
e  adiados. 

Washington,  18 

A  nota  enviado  pelo  Secretario  de  Estado,  Sr.  Knox,  ao  En- 
carregado dos  Negócios  do  Brazil,  respondendo  á  communicação 
da  morte  de  Joaquim  Nabuco,  termina  por  estas  palavras : 

«  Acceitem  V.  Ex.*,  a  família  Nabuco,  o  Governo  do  Brazil  e 
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essa  Embaixada  a  expressão  do  pezar  do  Presidente  da  Repu- 
blica, do  meu  próprio  pezar  e  dos  demais  funccionarios  do  Mi- 
nistério, pela  morte  desse  cavalheiro  illustre  que  todos  esti- 
mávamos. » 

—  O  Ministro  de  Itália,  decano  do  Corpo  Diplomático,  res- 
pondeu á  mesma  commiinicação : 

«  Perdemos  em  Joaquim  Nabuco  um  collega,  cuja  amenidade 
de  trato,  bondade  de  coração,  elevação  de  intelligencia  e  rectidão 
de  caracter  o  tornavam  considerado  e  amado  de  todos  nós. » 

«A  sua  morte  é  uma  grande  perda  e  será  profundamente 
sentida  por  todos  aquelles  que  o  conheceram. 

«  Rogo  a  V.  Ex.*  que  seja  o  interprete  perante  a  família  de 
Joaquim  Nabuco  e  o  seu  Governo  da  nossa  dor  commum ;  e  lhes 
diga  também  que  a  Embaixada  de  Itália  está  entre  aquelles  que 
mais  deploram  tal  desgraça,  recordando  as  excellentes  impres- 
sões que  Joaquim  Nabuco  deixou  no  meu  paiz.  Não  hesito  em 
afflrmar  que  ao  meu  Rei  e  seu  Governo,  assim  como  ao  seu  re- 
presentante nos  Estados  Unidos,  vivamente  affectará  a  noticia 
do  prematuro  fallecimento  desse  esclarecido  patriota,  eminente 
estadista  e  diplomata  perfeito,  que  acaba  de  desapparecer,  ao 
Om  de  tão  admirável  somma  de  labor,  e  entretanto,  bem  antes 
de  dar  ao  mundo  tudo  aquillo  que  o  mundo  podia  esperar  delle ! » 

O  Ministro  chileno  que  tem  acompanhado  neste  transe,  a 
Embaixada,  com  toda  a  dedicação  e  carinho,  disse  na  reunião  do 
«  Bureau  das  Republicas  Americanas  »  : 

«  Da  parte  do  Governo  chileno  e  de  accôrdo  com  as  instru- 
cções  que  recebi,  desejo  manifestar  o  profundo  pezar  que  a  mor- 
te do  eminente  Embaixador  nos  causou. 

«O  Governo  do  Brazil  soíTreu  uma  perda  irreparável:  e  a 
commissão  directora  deste  «Bureau»  perdeu  o  seu  mais  bri- 
lhante membro :  e  a  causa  pan-americana  o  seu  mais  enthusiasta 
defensor. 

«  Quanto  a  mim,  pessoalmente,  só  posso  dizer  que  o  amava 
muito  porque  muito  o  conhecia.  » 

O  cadáver  de  Joaquim  Nabuco,  perfeitamente  embalsamado, 
descansa  em  atitude  de  quem  dorme,  na  sala  do  superior,  resi- 
dência transformada  em  camará  ardente.  Veste  a  farda  do  Em- 
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baixador  e  está  envolto  na  bandeira  do  Brazil.  Entre  as  mãos 
tem  um  rosário. 

A  sua  phisionomia  não  soffreu  alteração,  a  não  ser  a  da 
palidez. 

O  conselho  do  director  do  Bureau  das  Republicas  America- 
nas, enviou  um  telegramma  de  condolências  ao  Governo  do  Brazil. 

Hontem  Joaquim  Na  buço  tinha-se  levantado  ás  7  horas  da 
manhã.  Fez  a  sua  toiletle  e  a  refeição  matinal,  recostando-se  de- 
pois no  leito,  a  conversar  com  sua  esposa,  inteiramente  des- 
preoceupado. 

Fallou  da  viagem  que  pretendia  fazer  a  Baltimore,  afim  de 
soíTrer  alli  uma  sangria,  que  esperava  o  alliviaria  muito. 

Recor.lou  que  seu  pai  fizera  uma  aos  quarenta  annos,  vi- 
vendo até  65,  perfeitamente. 

Referiu-se  ainda  a  diversos  projectos,  entre  os  quaes  o  de 
uma  viagem  ao  Rio  de  Janeiro. 

Ás  nove  horas,  começou  a  exprimir  idéas  sem  nexo,  mas 
tinha  ao  mesmo  tempo  a  percepção  do  estado  anormal  do  seu 
espirito.  Desde  as  oito  horas  se  chamara  repetidamente  o  medi- 
co, Dr.  Harding,  que  veio  quasi  ás  dez. 

Joaquim  Nabuco  ainda  lhe  disse : 

—Doutor  I  am  feeling  much  worse  to  day  moment. . . 

Depois,  perdeu  o  conhecimento. 

O  Dr.  Harding  sahiu  e  voltou  logo,  com  um  assistente,  tra- 
zendo os  apparelhos  para  proceder  á  sangria,  como  fez. 

O  Embaixador  continuava  inconsciente.  Esse  estado  accen- 
tuou-se  gradualmente,  até  elle  expirar  ás  11  horas  e  40  minutos. 

Washington,  20 

Ás  6  horas  da  manhã  de  hoje,  os  amigos  Íntimos  e  as  pes- 
soas da  familia  Nabuco  conduziram  o  corpo  do  Embaixador  do 
segundo  para  o  primeiro  andar  da  sua  casa  de  residência,  depo- 
sitando-o  n'uma  sala  da  frente.  Estava  esta  sala  toda  forrada  dô 
damasco  vermelho.  No  centro  ficou  o  caixão  coberto  pela  ban- 
deira brazileira,  e  tendo  em  cima  o  espadim  e  o  chapéo  do  Em- 
baixador. Junto  ás  paredes  da  sala  ardiam  cinco  candelabros  de 
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prata,  de  sete  luzes  cada  um ;  á  cabeceira  e  aos  pés  do  morto, 
sobre  mesinhas  cobertas  de  flores,  havia  dous  candelabros 
idênticos. 

Desde  cedo,  começaram  a  chegar  á  residência  numerosas 
coroas,  enviadas  por  altas  personagens  ou  amigos  do  morto ;  ou- 
tras eram  mandadas  para  a  capella  do  cemitério. 

Cerca  de  9  */i  horas,  chegou  todo  o  pessoal  da  Embaixada. 
Ás  10  horas  foram  abertos  os  salões  para  receber  os  convidados. 
Ás  10  */*>  achavam-se  já  presentes  as  pessoas  designadas  para 
segurar  as  alças  do  caixão,  denominadas  pall  bearers  honorá- 
rios, membros  de  Embaixadas,  Legações  e  Consulados,  e  os  ami- 
gos Íntimos  do  morto.  O  sacerdote  procedeu  então  á  primeira 
encommendação  do  corpo. 

Visitaram  a  capella  ardente,  entre  muitas  outras  pessoas,  o 
Embaixador  da  França,  Sr.  Jusserand,  que  chorava,  e  o  Sr.  Elihu 
Hoot,  não  menos  commovido. 

As  10  7*  horas,  formaram  na  Jackson  Piace,  as  forças  mili- 
tares, acompanhadas  de  uma  banda  de  musica  de  Marinha,  com- 
posta de  sessenta  figuras  e  sob  o  commando  superior  do  Coronel 
Joseph  Garrad. 

Minutos  depois,  entraram  na  capella  ardente  os  cadetes  do 
Exercito,  designados  para  carregar  o  corpo.  Estes,  assim  como 
todas  as  forças,  vestiam  uniformes  de  inverno:  capotões  de 
panno  grosso,  polainas  altas  de  couro  e  «  kepis  »  azues  com  vi- 
vos vermelhos, 

Emquanto  os  cadetes  retiravam  o  corpo,  formavam  duas 
alas  nos  passeios  doze  pall  bearera  honorários.  Posto  o  corpo 
na  carreta  de  artilharia,  formou-se  o  cortejo  militar,  constituído 
por  forças  das  três  armas  e  formando  um  efTectivo  de  mil  homens 
—  isto  é,  todas  as  tropas  disponiveis  do  Districto  Federal  e  im- 
mediatas  visinhanças. 

Seguiam-se  as  carruagens  conduzindo  os  pall  bearers.  Em- 
baixadores, Ministros  e  outros  diplomatas,  Senadores,  Deputa- 
dos, altos  funccionarios,  e  muitas  personagens  civis  e  militares, 
entre  as  quaes  o  Ministro  das  Relações  exteriores  Sr.  Knox,  o 
chefe  do  Estado  Maior  do  Exercito  e  o  Ministro  da  Guerra  Sr.  Di- 
ckinson. 
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Em  Jackson  Place  apinhava-se  nos  passeios  a  multidão,  sob 
a  vigilância  da  policia. 

O  cortejo  dirigiu-se  á  avenida  Rhode  Island,  onde  fica  si- 
tuada a  igreja  S.  Matheus.  Quando  alli  chegou,  já  occupavam 
logares  no  templo  muitas  personagens. 

Quando,  ao  som  do  hymno  do  Brazil,  os  cadetes  arriaram 
o  corpo,  este  passou  por  entre  poli  bearers,  formados  em  duas 
alas  defronte  do  templo.  O  caixão  foi  conduzido  pela  nave  cen- 
tral até  junto  do  altar-mór;  á  cabeceira  e  aos  pés  ficaram  cande- 
labros accesos. 

Entrou  depois  na  igreja  o  Presidente  da  Republica,  Sr.  Taít, 
acompanhado  de  sua  esposa  e  do  Vice-Presidente,  os  quaes  fo- 
ram recebidos  á  porta  do  templo  pelos  membros  das  embaixadas. 
O  Presidente  e  sua  esposa  occuparam  os  seus  genuflexórios, 
collocados  á  esquerda  do  caixão.  Todos  os  logares  foram  toma- 
dos immediatamente  pelos  convidados,  e  a  nave  tomou  um  as- 
pecto verdadeiramente  imponente. 

Entre  as  centenas  de  uniformes  de  variadas  cores,  repre- 
sentando numerosas  nacionalidades,  salientavam-se  os  do  Ministro 
da  China  e  do  Embaixador  Austríaco.  Aquelle  vestia  o  trajo  na- 
cional, este  o  magyar.  Havia  também  na  assistência  innumeras 
senhoras,  vestindo  pelles  riquíssimas. 

Os  officiaes  do  Exercito  enfarinha,  sob  a  direcção  do  Coronel 
Crosby,  chefe  da  casa  militar  do  Presidente  da  Republica,  con- 
duziam os  convidados  aos  logares  que  lhes  estavam  designados. 
Parte  das  coroas  achava-se  exposta  nos  altares  lateraes  do 
templo. 

Foi  então  cantada  a  missa  de  corpo  presente,  na  qual  ofi- 
ciou o  Padre  John  Coorper,  coadjuvado  por  dez  outros  sacer- 
dotes. 

Á  esquerda  do  altar-mór,  sob  um  docel  de  veliudo  roxo, 
sentou-se  Monsenhor  Falconi,  Delegado  Apostólico. 

Acompanhou  a  missa  uma  excellente  musica  de  orgao,  com 
um  caro  masculino  e  feminino. 

Concluído  o  oítieio.  Monsenhor  Falconi  revestiu-se  das  insi- 
gnias  e  approximando-se  do  caixão,  deu  a  absolvição. 

Terminado  o  serviço  religioso,  o  Encarregado  de  Negócios 
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Dr.  Epaminondas  Chermont,  approximou-se  do  Presidente  Taft  e 
annunciou-lhe  que  findara  a  cereraonia. 

O  Presidente  e  o  Vice-Presidente  encaminharam-se  então 
para  a  porta  da  igreja,  onde  os  membros  da  Embaixada  o  cum- 
primentaram, despedindo-se. 

Os  cadetes  novamente  retiraram  o  corpo  da  igreja,  seguindo 
atrás  do  caixão  os  palí  bearers.  O  corpo  foi  outra  vez  deposto  na 
carreta.  Reorganisou-se  o  cortejo,  comprehendendo  então  so- 
mente as  forças,  as  carruagens  e  automóveis  conduzindo,  além 
dó  pessoal  diplomático  brazileiro,  com  suas  respectivas  esposas, 
o  Vice-Consul  do  firazil  em  Nova  York,  que  representava  o  Côn- 
sul, impedido  de  comparecer,  os  ministros  do  Chile  e  do  Uru- 
guay  e  o  Dr.  John  Barrett,  Presidente  do  Bureau  das  Republicas 
Americanas. 

O  préstito  desfilou  devagar,  em  direcção  ao  cemitério,  atra- 
vessando o  bairro  Georgetown,  onde  milhares  de  curiosos  aguar- 
davam a  sua  chegada. 

Á  porta  do  cemitério  de  Oak  Hill  o  cortejo  fez  alto,  emquanto 
os  cadetes  arriavam  novamente  o  corpo. 

As  bandas  de  clarins  e  tambores  tocavam  marchas  batidas. 
A  banda  de  Marinha  executou  a  marcha  fúnebre  de  Chopin. 

O  caixão  foi  transportado  para  a  capellinha  do  cemitério, 
onde  o  sacerdote  rezou  novo  responso,  terminando  assim  os  fu- 
neraes. 

—  lllustre  diplomata  que  aqui  vive  ha  muitos  annos,  asseve- 
rou que  foram  estes  os  funeraes  mais  imponentes  que  elle  jamais 
tinha  visto  em  Washington.  Considera-se  uma  honra  sem  prece- 
dente, a  presença,  na  igreja,  da  S.*  Taft,  apezar  de  tão  doente. 

O  corpo  ficará  na  capellinha  do  cemitério,  de  onde,  mais 
tarde,  com  ceremonlal  idêntico,  será  removido  para  o  Arsenal  de 
Marinha  de  Washington  e  dahi  trasladado  para  o  hiate  Mayflower, 
o  qual  o  transportará  para  Hampton  Road,  e  ahi  o  entregará  ao 
cruzador  North  Carolina. 

Washington,  26 

O  Herald  diz  hoje  que  é  praxe  do  Governo  repatriar  em  na- 
vio de  guerra  o  corpo  dos  Embaixadores  aqui  failecidos,  mas  o 
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facto  do  Presidente  oíTerecer  o  seu  hiate  á  familia  de  Joaquim 
Nabuco  foi  absolutamente  sem  precedentes. 

—  Entre  as  coroas  notavam-se  as  seguintes :  Da  Sr.*  e  Sr. 
Town  Send,  leadzr  social  do  Corpo  Diplomático,  Instituto  His- 
tórico, Governo  do  Chile,  Sr.  Lima  e  Silva,  Bureau  das  Republi- 
cas Americanas  e  sua  junta  directiva ;  Academia  Brazileira,  An- 
nibal  Velloso,  Embaixador  Casasuz,  Ministro  da  Marinha  dos 
Estados-Unidos,  Ministros  da  Argentina,  Portugal,  Venezuela  e 
Costa  Rica,  Ministro  das  Relações  Exteriores  dos  Estados-Uni- 
dos, Barão  do  Rio-Branco,  Dr.  Nilo  Peçanha,  ex-Ministro  de  Cuba, 
Sr.  Quesada. 

Ainda  do  estrangeiro  extractamos  do  mesmo  J<n*nal  os  tele» 
grammas  seguintes,  acerca  de  tão  irreparável  perda: 

Londres,  18 

A  noticia  da  morte  do  Embaixador  brazileiro  em  Washing- 
ton, Joaquim  Nabuco,  causou  aqui  grande  consternação,  sobre- 
tudo nos  círculos  diplomáticos  e  litterarios. 

Londres,  18 

O  Ministro  do  Brazil,  Dr.  Regis  de  Oliveira,  mandará  rezar, 
na  próxima  segunda-feira,  na  igreja  de  Orator,  uma  missa  por 
alma  de  Joaquim  Nabuco. 

Paris,  18 

A  noticia  do  fallecimento  do  Embaixador  do  Brazil  em  Was- 
hington causou  na  colónia  brazileira  desta  Capital  a  surpreza 
mais  profunda  e  dolorosa. 

Todos  os  jornaes  dedicam  artigos  mais  ou  menos  extensos 
a  Joaquim  Nabuco,  destacando-se  o  Figaro  e  o  Temps,  que,  em 
curtas  mas  expressivas  notas,  assignalam  os  seus  merecimentos 
políticos  e  litterarios,  e  os  serviços  que  prestou  á  causa  da  Abo- 
lição e,  como  diplomata,  ao  engrandecimento,  no  estrangeiro,  do 
nome  de  sua  pátria. 

Referindo-se  ao  seu  livro  Pcnsèes  Detachées,  diz  o  Figaw  — 
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que  elle  foi  escrípto  num  puro  e  claro  francez,  comparável  ao 
de  Rénan. 

Buenos  Ayres,  17 

El  Diário,  em  artigo  muito  sentido  e  de  commoventes  pala- 
vras, annuncía  esta  tarde  a  morte  de  Joaquim  Nabuco,  occorri- 
da  hoje. 

Buenos  Ayres,  17 

Os  jornaes  da  tarde  publicam  telegrammas  dos  seus  corres- 
pondentes em  Washington,  dando  noticia  do  fallecimento  do  Em- 
baixador brazileiro  nos  Estados-Unidos,  Sr.  Joaquim  Nabuco. 

Alguns  jornaes  estampam  o  retrato  do  Dr.  Nabuco,  fazen- 
do-o  acompanhar  de  necrológios  em  que  são  exaltadas  as  suas 
brilhantes  qualidades  de  diplomata  e  homem  de  lettras. 

A  Legação  Brazileira  aqui  tem  recebido  visitas  de  pezames 
de  muitas  pessoas. 

Buenos  Ayres,  18 

Os  Snrà.  Sherrill  e  Cruchaga,  respectivamente  Ministros  dos 
Estados-Unidos  e  do  Chile,  foram  hoje  á  Legação  levar  os  seus 
pezames  pelo  fallecimento  de  Joaquim  Nabuco,  pedindo  ao  Dr. 
Domicio  da  Gama  que  os  transmittisse  também  á  viuva  do  illus- 
tre  diplomata. 

Buenos  Ayres,  18 

Todos  os  jornaes  da  manhã  publicam  extensos  necrológios 
do  Embaixador  do  Brazil  Joaquim  Nabuco,  acompanhados  do  seu 
retrato. 

Salientam-se,  pela  importância  dos  seus  artigos,  os  jornaes 
Prensa,  Nacion  e  Pais.  O  primeiro  põe  em  grande  valor  o  livro 
de  máximas  e  pensamentos  ha  annos  publicado  pelo  illustre  di- 
plomata. 

O  Dr.  Victorino  de  La  Plaza,  Ministro  das  Relações  Exterio- 
res, enviou  um  telegramma  de  condolências  ao  Governo  brazi- 
leiro. 
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Montevideo,  18 


Todos  os  jomaes  desta  Capital  lamentam  a  morte  de  Joa- 
quim Nabuco,  dedicando4he  os  mais  sentidos  necrológios. 

Santiago,  18 

O  Presidente  da  Republica,  Dr.  Pedro  Montt  e  o  Ministro 
do  Exterior,  Sr.  Edwards,  enviaram  ao  Governo  brazileiro  pê- 
sames pelo  faUecimento  do  Embaixador  Joaquim  Nabuco. 

Em  nota  remettida  ao  Ministro  do  Brazil,  Sr.  Gomes  Ferrei- 
ra, lembrou  o  Presidente  Montt  a  parte  que  coube  a  Joaquim 
Nabuco  nas  negociações  para  solução  da  questão  Âlsop. 

Na  secção  telegraphica  do  ainda  alludido  Jornal  do  Commer* 
cio,  constam  os  despachos  nacionaes  : 

Recife,  18 

Foi  muito  sentida  aqui  a  morte  do  Dr.  Joaquim  Nabuco. 
As  redacções  de  jomaes,  diversas  associações  e  muitas  ca- 
sas de  commercio  hastearam  bandeiras  em  funeral. 

Recife,  18 


Logo  que  foi  divulgada  a  noticia  da  morte  de  Joaquim  Na- 
buco, o  commercio  inteiro  cerrou  as  suas  portas  em  signal  de 
pezar,  havendo  mesmo  algumas  casas  do  bairro  do  Recife  que 
não  abriram  hoje,  inclusive  os  bancos  estrangeiros. 

Os  jomaes  da  tarde  publicam  extensos  necrológios. 

Diversos  estabelecimentos  públicos  não  funocionaram. 

O  Governador  do  Estado  mandou  que  as  repartições  publi- 
cas não  dessem  expediente. 

A  Associação  Commercial  cerrou  as  portas  e  resolveu  tomar 
luto  por  oito  dias. 

Amanhã  reunem-se  os  académicos  para  tratarem  da  vinda 
do  corpo  de  Nabuco  para  aqui. 
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Alguns  antigos  abolicionistas  tratam  da  realização  de  uma 
sessão  fúnebre. 

0  Dr.  Governador  do  Estado  telegraphou  ao  Sr.  Barão  do 
Rio-Branco,  dizendo  que  Pernambuco  desejaria  sepultar  o  corpo 
de  seu  glorioso  Olho,  caso  a  família  o  permitisse. 

Recife,  20 

O  Club  Cupim,  em  reunião  de  hoje,  tomou  deliberação  acer- 
ca das  homenagens  fúnebres  a  serem  prestadas  a  memoria  de 
Joaquim  Nabuco. 

Fallaram  vários  oradores  e  foram  nomeados  representantes 
do  Club  nas  exéquias  que  serão  celebradas  nessa  Capital  os  Srs. 
Rosa  e  Silva,  João  Alfredo,  Barão  de  Lucena  e  José  Mariano. 

Finda  a  reunião,  os  membros  do  club  foram  ao  Palácio  soli- 
citar ao  Dr.  Governador  que  dirija  um  telegramma  á  família  de 
Joaquim  Nabuco,  pedindo-lhe,  em  nome  do  povo  pernambucano, 
consentimento  para  o  grande  brazileiro  ser  sepultado  aqui. 

Um  grupo  de  abolicionistas  manda  celebrar  exéquias  no 
trigésimo  dia  do  fallecimento. 

Os  académicos  resolveram,  em  meeiing,  solicitar  do  Dr.  Go- 
vernador que  empregue  toda  a  sua  influencia  para  que  o  corpo 
de  Nabuco  seja  sepultado  aqui. 

—  Daqui  teem  sido  expedidos  muitos  telegrammas  de  peza- 
mes  ao  Sr.  Presidente  da  Republica  e  Barão  do  Rio-Branco. 

Recife,  20 

Continuam  as  manifestações  de  pezar  pelo  fallecimento  de 
Joaquim  Nabuco. 

A  idéa  de  ser  eregida  uma  estatua  em  honra  de  Nabuco,  tem 
sido  secundada  por  todos  os  outros  jomaes. 

Em  favor  desta  idéa  o  maestro  Euclides  da  Fonseca  promove 
um  grande  concerto  ao  ar  livre. 

No  meeiing  promovido  hoje  pelos  académicos  fallará  o  lente 
da  Faculdade  de  Direito  Dr.  José  Vicente  Meira  de  Yasconcel- 
los. 
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Belém,  18 

Causou  aqui. geral  consternação  a  noticia  da  morte  do  nosso 
Embaixador  nos  Estados  Unidos,  Dr.  Joaquim  Nabuco. 

Fortaleza,  18 

Causou  aqui  geral  pezar  a  noticia  do  fallecimento  do  Dr. 
Joaquim  Nabuco. 

O  Presidente  do  Estado,  logo  que  recebeu  o  telegramma  do 
Barão  do  Rio-Branco,  commun içando  o  trist3  acontecimento, 
mandou  encerrar  o  ponto  nas  repartições  publicas,  enviando 
condolências  ao  nosso  Ministro  das  Relações  Exteriores. 

Fortaleza,  20 

A  classe  académica,  em  concorrida  reunião,  realizada  hoje, 
deliberou  telegraphar  pezames  ao  Sr.  Presidente  da  Republica  e 
ao  Sr.  Barão  do  Rio-Branco,  por  motivo  da  morte  de  Joaquim 
Nabuco. 

Parahyba,  20 

Todos  os  jornaes  publicam  grandes  necrológios  de  Joaquim 
Nabuco,  cuja  morto  foi  sentidíssima. 

Todas  as  repartições  conservam  a  bandeira  em  funeral. 

Maceió,  18 

Foi  sentidissima  aqui  a  morte  do  grande  Brazileiro  Joaquim 
Nabuco,  nosso  Embaixador  em  Washington. 

Todos  os  jornaes  fazem  elevados  necrológios. 


Aracaju,  18 

Logo  que  se  divulgou  a  noticia  da  morte  do  nosso  Embai- 
xador em   Washington,   Dr.   Joaquim  Nabuco,  as  repartições 
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publicas  hastearam  a  bandeira  a  meio  pau,  sendo  aqui  muito 
sentido  o  infausto  acontecimento. 

Bahia.  18 

Foi  muito  sentida  a  morte  de  Joaquim  Nabuco.  Toda  a  im- 
prensa dedica  ao  illustre  morto  sentidos  necrológios, 

O  quartel-general  e  os  quartéis  dos  corpos,  os  bancos,  con- 
sulados, jornaes  e  associações,  hastearam  bandeiras  em  funeral. 

S.  Paulo,  18 

Causou  aqui  dolorosa  impressão  a  morte  de  Joaquim  Nabuco. 

No  palácio  e  nas  repartições  foi  hasteada  em  funeral  a  tan- 
deira  nacional. 

Os  académicos  reunem-se  hoje  a  fim  de  resolver  sobre  as 
homenagens  que  devem  ser  prestadas  á  memoria  de  Joaquim 
Nabuco. 

S.  Paulo,  20 

* 

A  Camará  Municipal  de  Campinas  telegraphou  ao  Barão  do 
Rio-Branco  enviando  pezames  pela  morte  de  Joaquim  Nabuco. 

O  Presidente  da  Republica,  Dr.  Nilo  Peçanha,  recebeu  em  a 
noite  de  47  de  Janeiro  telegramma  da  Embaixada  Brazileira  em 
Washington,  communicando  o  fallecimento  do  Embaixador  Joa- 
quim Nabuco.  E  além  d'este  e  de  varias  procedências,  os  que 
são  reproduzidos  em  continuação : 

Washington  (D.  C.) 

For  my  countrymen  and  in  my  own  name  I  oflfer  heartfelt 
condoience  upon  the  death  of  Embassador  Nabuco.— TF.  //.  Taft. 

Santiago  do  Chile 

La  nacion  chilena  considera  la  perdida  de  Naluco  una  des- 
gracia  suya  y  envio  en  su  nombrea  V.  Ex.Mos  sentimientos  mas 
vivos  de  su  pezar.—  Pedro  Montt. 
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Rio,  18 


Apresento  a  Y.  Ex.*  a  expressão  do  meu  profundo  pezar 
pela  morte  do  illustre  Embaixador  do  Brazil  em  Washington, 
Dr.  Joaquim  Nabuco,  benemérito  patriota  e  legitima  gloria  nacio- 
nal. Respeitosas  saudações.—  João  Lope$,  Vice-Presidente  da 
Camará  em  exercício. 

S.  Paulo,  18 


Pezames  á  Nação  pela  perda  do  grande  brazileiro  Joaquim 
Nabuco.— Sepador  Campos  SaUe$. 

"Rio,  48 

« 

Sob  a  dolorosa  impressão  do  profundo  golpe  que  acaba  de 
ferir  a  Nação  Brazileira  na  pessoa  de  Joaquim  Ú abuco,  apresento 
pezames  a  V*  Ex.*  Saudações.— Lyra  Castro,    \ 

Recife,  18 


Associarão  Empregados  do  Commercio  compungida  perda 
irreparável  prande  Joaquim  Nabuco  dá  pezamqp  Pátria  Brazileira 
e  Chefe  Nação.— Directoria. 

Rio,  18 

Queira  V.  Ex.*  acceitar  sentidas  condolências  passamento 
eminente  Embaixador  Brazil  em  Washington.— Braz  Carneiro. 

Rio,  18 

Digne-se  V.  Ex.*  no  tríplice  caracter  de  Presidente  da  Repu- 
blica, esforçado  propagandista  da  Abolição  e  sincero  patriota, 
aeeeitar  expressão  do  meu  profundo  pezar  pela  morte  do  genial 
brazileiro  Joaquim  Nabuco,  gloria  da  nossa  querida  pátria  a  que 
elle  tanto  serviu,  honrou  e  dignificou.  Respeitosas  saudações.— 
Thomaz  Gomes  Viigas. 

Pernambuco,  18 

Associação  Commercial  Pernambucana  envia  a  V.  Ex.*  ex- 
pressão seu  pezar  pela  grande  perda  nacional  occorrida  com  o  deç- 
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apparecimento  eminente  brazileiro,  Dr.  Joaquim  Nabuco.— iU/redo 
B.  da  Rosa  Borges,  Presidente.— Francisco  Pinto,  Secretario. 

Maranhão,  18 

Cabe-me  apresentar  a  V.  Ex.*  em  nome  do  Estado  que  repre- 
sento, os  sentimentos  de  profundo  pezar  pelo  inesperado  e 
lamentável  fallecimento,  na  Capital  dos  Estados  Unidos  da  Ame* 
rica  do  Norte,  do  nosso  dignç  Embaixador,  o  illustrado  Dr.  Joa- 
quim Nabuco. 

Mandei  immediatamente  hastear  em  todas  as  partes  a  ban- 
deira como  demonstração  de  pezar,  por  oito  dias.— Américo  Heis, 
Governador. 

Nitheroy,  18 

^  *■»  .. 

*  *    o 
Tenho  a  honra  de  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.*  que,  por 

proposta  do  Sr.  Vereador  Fróes  da  Cruz,  esta  Camará  inseriu 
em  acta  de  seus  trabalhos  de  hoje,  um  voto  do  mais  profundo 
pezar  pelo  fallecimento  do  eminente  Dr.  Joaquim  Nabuco,  tra- 
zendo a  Y.  Ex.*  as  homenagens  dos  seus  pezames  mais  sinceros 
pelo  facto  lutuoso  tao  deplorado  pela  Nação.  Saudações  atten- 
ciosas  a  Y.  Ex.*—Franctico  Guimarães,  Presidente  da  Camará. 

Manáos,  18 

Pezames  pela  morte  do  grande  estadista  Joaquim  Nabuco. 
—A.  Sérgio  Rodrigues  Pessoa,  Coronel  commandante  superior 
interino  da  Guarda  Nacional. 

A  primeira  noticia  que  o  Sr.  Bardo  do  Rio-Branco  teve  do  falle- 
cimento do  Sr.  Joaquim  Nabuco,  foi  o  seguinte  telegramraa,  expe- 
dido de  Washington,  ás  doze  horas  e  trinta  minutos  da  manha: 

«Com  profundo  pezar  communico  a  Y.  Ex.*  a  morte  do  Em- 
baixador Nabuco,  occorhda  esta  manhã,  ás  onze  e  quarenta, 
devida  a  uma  hemorrhagia  cerebral.  Ainda  hontem  á  noite,  e 
mesmo  esta  manhã,  nada  indicava  esta  fatalidade,  comquanto  o 
Embaixador  estivesse  de  cama  ha  dias.— Chermont. » 
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Pouco  depois  recebia  o  mesmo  Sr.  Barita  do  Rio-Branco 
este  outro  telegramma : 

« O  Sr.  Presidente  Taft  acaba  de  vir  pessoalmente,  a  esta 
Embaixada,  manifestar  os  seus  sentimentos  de  profundo  pezar. 
— Chermont. » 

Do  Sr.  John  Barrett,  Director  do  «Pan-americano  Bureau», 
recebeu  S.  Ex.*  o  seguinte  telegramma : 

Washington,  17 

Both  offlcially  and  personally  I  wish  express  my  profound 
grief  death  Embassador  Nábuco.  He  was  greatly  respectéd  by 
American  Government  and  people  and  ioved  by  ali  his  friends. 
—  John  Barrett,  Director  do  «Pan-americano  Bureau». 

Traducção:  —  Tanto  official  como  pessoalmente  expresso-lhe 
meu  profundo  sentimento  pelo  fallecimento  do  Embaixador  Ná- 
buco. Elle  era  grandemente  respeitado  pelo  Governo  americano 
e  pelo  povo,  e  amado  por  todos  os  seus  amigos. 

Washington,  18 

Em  nome  dos  meus  compatriotas  e  no  meu  próprio  apresen- 
to-lhe  condolências  pela  morte  do  Embaixador  Nabuco.  —  WU- 
liam  Taft. 

Santiago,  17 

O  Governo  chileno  envia  ao  do  Brazil  e  especialmente  a  V. 
Ex.*,  os  seus  mais  vivos  sentimentos  de  condolência  pela  perda 
que  acaba  de  soíTrer  com  a  morte  do  eminente  diplomata  Joa- 
quim Nabuco.  O  Brazil  perdeu  um  filho  illustre  e  o  Chile  um 
amigo,  amigo  sincero.  Queira  V.  Ex.*  acceitar  as  minhas  cordiaes 
sympathias.  —  Augusto  Agusiin  Edwards. 

—  O  Embaixador  americano  no  Brazil  também  enviou  de  Pe- 
trópolis ao  BarSo  do  Rio-Branco  o  seguinte  telegramma : 

«O  Secretario  de  Estado  Dr.  Knox,  telegraphou  o  seguinte: 

«  O  Presidente  e  povo  dos  Estados  Unidos  sinceramente  de- 
ploram a  perda  que  o  Brazil  acaba  de  soíTrer  com  a  morte  do  seu 
Embaixador,  o  qual  na  sua  missão  entre  nós  grangeou  a  estima 
e  a  boa  vontade  geral. 
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«  Ás  condolências  que  eu  vos  tranfcmitto  peço  a  V.  Ex.a  me 
permitta  juntar  as  minhas  com  as  seguranças  do  muito  commo- 
vido  que  estou,  deante  de  tão  triste  acontecimento.  r-Dudley.» 

—  O  Director  do  «Bureau  das  Republicas  Americanas»,  John 
Barrett,  telegraphou  ao  Barão  do  Rio-Branco  o  seguinte  boletim : 

«A  causa  do  Pan- Americanismo  e  o  «  Bureau  Internacional 
das  Republicas  Americanas»  acabam  de  perder  um  distinctis- 
simo  e  fervente  advogado,  um  muito  sincero  amigo,  cem  a  morte 
do  Dr.  Joaquim  Nabuco,  Embaixador  do  Brazil. 

«Neste  caracter,  ao  lado  de  ElihU  Root,  elle  trabalhou  cont 
toda  força  que  lhe  davam  as  suas  qualidades  de  grande  estadista 
e  todos  os  brilhos  e  dotes  da  sua  intelligencia,  para  desenvolver 
o  espirito  de  união,  de  benevolência  e  de  solidariedade  entre  as 
nações  americanas. 

«  Joaquim  Nabuco  era,  indubitavelmente,  um  dos  homens  de 
maior  cultura  que  têm  representado  a  America  Latina  neste  paiz, 
e  em  terras  estrangeiras*  tinha  um  conhecimento  excepcional. 
Director  das  gentes  e  dos  negócios  públicos,  conhecia  como  pou- 
cos vários  idiomas,  era  um  eloquente  orador  e  um  brilhante  es- 
criptor.  Escreveu  sobre  variados  assumptos,  desde  o  direito  e  a 
politica  até  á  poesia.  A  sua  influencia  tomou  o  Brazil  e  toda  a 
America  favoravelmente  conhecidos  e  apreciados. 

«Na  America  do  Norte  tornou-se  potente  pelo  grande  nu- 
mero de  convites  que  recebeu  de  Universidades  e  de  corpora- 
ções litterarias  e  commerciaes  para  fazer  conferencias  e  pronun- 
ciar discursos  perante  os  seus  membros. 

« As  Universidades  de  Yale,  Columbia  e  Wisconsin  conferi- 
ram-lhe  o  grau  de  doutor  em  reconhecimento  de  sua  erudição  e 
qualidades  de  litterato  e  perfeito  diplomata.  A  estima  em  que 
era  tido  por  todos  os  seus  collegas  e  por  quantos  o  trataram  de 
perto  era  igualada  pelo  profundo  aflecto  que  sentiam  por  elle 
amigos  pessoaes. 

«O  seu  nome  ha  de  subir  e  ficar  na  Historia  como  o  de  um 
dos  mais  notáveis  promotores  do  congresso  e  da  concórdia  pan.- 
americana.  E  Joaquim  Nabuco  ha  de  ser  contado  sempre  entre 
os  mais  eminentes  estadistas  do  Brazil  e  da  America  Latina.  » 

TOMO   ucxiv  6 
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—O  Instituto  Commereial  enviou  em  data  de  18  ao  mesmo 
Sr.  Barão  do  Rio-Branco  o  seguinte  telegramma : 

«  Profundamente  penalizado  peia  morte  do  Brazileiro  amado 
Joaquim  Nabuco,  o  Instituto  Commereial,  partilhando  da  grande 
dor  nacional,  por  delegação  a  um  de  seus  membros,  o  mais  obs- 
curo, transmitte  a  V.  Ex.*,  que,  com  o  inesquecível  extincto  e 
o  preclaro  cidadão  José  Carlos  Rodrigues,  formavam  a  honora- 
bilissima  trindade  que  tanto  tem  contribuido  para  a  nobilitação 
da  política  internacional  americana.  Sinceros  pezames.— Swc/atr 
Francioni  de  Pádua,  professor-secretario. 

«Ex.mo  Sr.  Bardo  do  Rio-Branco— Itamaraty  — A  Associação 
de  Imprensa  toma  parto  na  grande  dor  nacional,  pela  morte  do 
eminente  patricio  Joaquim  Nabuco,  Embaixador  do  Brazil  em 
Washington.  A  V.  Ex.a  que  symboliza  a  tradição  viva  da  elevada 
diplomacia  brazileira,  trazemos  condolências  —  4  Lirecloria.» 

—O  Barão  do  Rio  Branco  continuou  a  receber  telegrammas 
de  pezaíhes.  Entre  outros,  mais  estes : 

Buenos  Ayres,  19 

Apresento  a  V.  Ex.*  as  minhas  sentidas  condolências  pela 
perda  do  illustre  diplomata  que  o  Brazil  e  a  nossa  America  la- 
mentam. —  Roque  Saenz  Pena. 

S.  Paulo,  20 

A  Camará-  Municipal  de  S.  Paulo  sentidamente  associa-se  á 
dôr  e  ao  luto  do  Brazil  na  pessoa  de  V.  Ex.*  pela  irreparável 
perda  que  soíTreu  com  o  trespasse  do  grande  cidadão,  grande 
patriota  e  grande  servidor  da  pátria  Dr.  Joaquim  Nabuco,  honra 
e  gloria  do  Brazil— Manoel  Cwrêa  Lias,  presidente  da  Camará 
Municipal. 

Santos,  49 

A  Camará  Municipal  de  Santos,  interpretando  os  sentimen- 
tos geraes  da  população  deste  raunicipio,  apresenta  a  V.  Ex.*  as 
expressões  mais  sinceras  de  pezar  pela  irreparável  perda  do 
eminente  estadista  Dr.  Joaquim  Nabuco,  embaixador  do  Brazil 
nos  Estados   Unidos  da  America  do  Norte.  Respeitosas  saúda- 
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ções.  — Benediclo  Pinheiro,  1.°  secretario  no  exercício  da  prés!" 
dencia  da  Camará  Municipal. 

Santos,  18 

0  Centro  Civilista  de  Santos,  dolorosamente  surprehendido 
pelo  infausto  passamento  do  eminente  brazileiro  Joaquim  Nabu- 
co, prestimoso  auxiliar  de  V.  Ex.*,  solidário  no  luto  nacional, 
votou  unanime  este  telegramma  de  pezames  á  Pátria,  legitima 
e  brilhantemente  representada  por  V.  Ex.a  —  Joaquim  Montene- 
gro Salleê  Braga. 

La  Paz  (Bolívia),  20 

Ministro  Exteriores  acaba  de  vir  pessoalmente  apresentar 
em  seu  nome  e  no  deste  governo  pezames  pelo  fallecimento  do 
Embaixador  Nabuco.  —  Feitosa. 

Cataguazes  (Minas),  19 

A  Camará  Municipal  de  Cataguazes  inseriu  um  voto  de  pe- 
zar  pela  morte  do  grande  brazileiro  Joaquim  Nabuco,  enviando 
condolências  a  V.  Ex.*  —  O  presidente  da  Camará,  João  Duarte 
Ferreira. 

França  (S.  Paulo),  49 

Pelo  passamento  do  illustre  brazileiro  Joaquim  Nabuco, 
nosso  embaixador  em  Washington,  damos  pezames  á  Nação,  re- 
presentada por  V.  Ex.a  —  Andrade  Martins,  presidente  da  Ca- 
mará Municipal. 

Campinas,  19 

A  Camará  Municipal  de  Campinas,  associando-se  ao  pezar 
na  Nação  Brazileira  pela  enorme  perda  do  eminente  diplomata 
Joaquim  Nabuco,  apresenta  pezames  a  V.  Ex.*  pedindo  os  trans- 
mitta  ao  Presidente  da  Republica.— Paula  Castro,  presidente  in- 
terino. 

Batataes,  19 

Camará  e  municipio  de  Batataes  apresentam  a  V.  Ex.*  sin- 
ceras condolências  grande  perda  nacional  morte  illustre  brazi- 
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leiro  e  benemérito  patriota  Joaquim  Nabuco.  —  Gabriel  de  An- 
drade Junqueira,  presidente. —  Nelson  Vianna,  prefeito  municipal. 

Magé,  20 

Camará  Municipal  envia  a  V.  Ex.*  expressão  seu  pezar  perda 
nacional  occorrida  desapparecimento  eminente  brazileiro  Joa- 
quim Nabuco,  benemérito  patriota,  legitima  gloria  nacional.— 
Ih\  Eduardo  Pwtella,  presidente  da  Camará. 

Rio  Grande,  17 

Apresento  em  nome  dos  meus  amigos  rio-grandenses  peza- 
mes  pelo  fallecimento  do  egrégio  Nabuco,  denodado  precursor 
da  abolição.  —  Monteiro  Lopes,  Deputado  Federal. 

Rio,  20 

Partilho  como  brazileiro  grande  dor  passamento  Joaquim  Na- 
buco. Pezames  ao  amigo.  —  Ribeiro  Junqueira,  Deputado. 

Rio,  20 

Apresento  os  meus  sentimentos  pelo  lamentável  passamento 
de  Jooquira  Nabuco.  —  General  Marciano  de  Magalhães. 

S.  Paulo,  19 

Profundas  condolências  peia  morte  de  Joaquim  Nabuco, 
paladino  eminente  da  nobre  politica  continental,  e  symbolo  ruti- 
lante de  moral  humanitária  e  da  alta  mentalidade  brazileira.  — 
Manoel  Bei*nardez. 

Rio,  19 

Apresento  a  V.  Ex.a  os  sentimentos  de  profunda  dôr  pela 
perda  qjie  acaba  de  sofTrer  a  Nação  na  pessoa  do  illustrado  e 
nobiliásimo  brazileiro  Dr.  Joaquim  Nabuco.  —  Cardeal  Arcoverde. 

«Legacion  de  Cuba.  Rio  de  Janeiro,  18  de  Enero  de  1910. 


DR.  JOAQUIM  AURÉLIO  BARRETO  NA  BUÇO  DE  ARAÚJO         85 

Sefior  Ministro.  Cumplo  en  estas  líneas  sinceras  con  el  deber  de 
expresar  a  V.  Ex.a  los  sentimientos  de  condolência  dei  Gobier- 
no  y  pueblo  de  Cuba,  asi  como  los  mios  próprios,  por  el  falleci- 
miento  dei  insigne  diplomático,  publicista  y  tribuno  Ex.mo  Sr. 
Dr.  Joaquim  Nabuco,  embaixador  extraordinário  y  plenipotenciá- 
rio dei  firazil  en  los  Estados  Unidos,  que  dejó  en  mi  pátria,  de  su 
visita  en  Enero  de  1909,  admiracion  á  su  palavra  profunda  y  sa- 
bia y  gratitud  á  su  noble  espiritu  de  confroternidad  latino  ame- 
ricana. 

Aprovecho,  Sefior  ministro,  la  oportunidad  de  reiterar  a 
V.  Ex.a  las  seguridades  de  mi  mas  alta  y  distinguida  considera- 
cion.  —  Aí.  Marques  Sterling.  A  S.  Ex.*  el  Sefior  Doctor  José  Ma- 
ria da  Silva  Paranhos  do  Rio  Branco,  Ministro  de  Relaciones  Ex- 
teriores de  los  Estados  Unidos  dei  Brazil.  » 

O  Ministro  do  Interior,  Dr.  Esmeraldino  Olympio  Torres 
Bandeira,  recebeu  os  seguintes  telegrammas : 

S.  Paulo. 

Os  corpos  docente  e  discente  do  Uymnasio  Macedo  Soares, 
profundamente  penalizados,  apresentam  a  V.  Ex.*  pezames  pelo 
infausto  passamento  do  grande  brazileiro  Joaquim  Nabuco.  — 
Josj  Carlos  Macedo  Soares,  Vice-Di recto r  cm  exercício. 


Lapa. 


A  V.  Ex.*,  que  neste  momento  melhor  representa  a  heróica 
terra  pernambucana,  de  coração  envio  pezames  peJa  morte  do 
grande  pernambucano  que  foi  do  Brazil  um  gigante  no  espirito 
—  o  Dr.  Joaquim  Nabuco.  Respeitosas  saudações.  —  Nilo  Guerra. 

—  O  Palácio  do  Governo,  os  edifícios  dos  Ministérios  e  todas 
as  repartições  publicas  e  associações  particulares  hastearam  a 
bandeira  a  meio  pau  em  signal  de  pezar  pela  morte  de  Joaquim 
Nabuco. 

— A  Academia  Brazileira,  de  que  Nabuco  era  membro  e  oc- 
cupava  a  cadeira  Maciel  Monteiro,  passou  em  18  para  Washin- 
gton o  seguinte  telegramma : 
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«  M.me  Joaquim  Nabuco  —  Academia  Brazileira  acompanha 
V.  Ex.a  Da  dòr  pela  immensa  perda  de  Joaquim  Nabuco.» 

No  Conselho  Municipal  —  Ao  abrir-se  a  sessão  e  depois  de 
approvada  a  acta,  teve  a  palavra  o  Sr.  Júlio  Carmo,  que  pronun- 
ciou o  seguinte  discurso : 

O  Sr.  Júlio  Carmo:  —  «  A  Casa,  Sr.  Presidente,  naturalmente 
teve  conhecimento,  como  toda  a  população  desta  Capital,  como 
talvez  o  universo  inteiro,  do  doloroso  passamento  do  distincto 
Brazilsiro,  gloria  nacional,  que  se  chamou  Joaquim  Nabuco. 

«  Não  póie,  portanto,  passar  despercebida  a  esta  corporação 
que  representa  a  Municipalidade  do  Districto  Federal,  a  morte 
desse  grande  e  benemérito  patriota.  (Apoiados). 

«  Estão  no  dominio  publico  os  serviços  prestados  no  Patia- 
mento  do  Império  por  esse  vulto  intelligente  e  bemfazejo,  bem 
como  o  trabalho  ingente  e  patriótico"  que  prestou  á  Republica  na 
qualidade  de  seu  representante  no  estrangeiro.  (Apoiados). 

«  O  que,  porém,  mais  destaque  deu  á  sua  útil  individuali- 
dade foi  a  campanha  memorável,  os  serviços  inestimáveis  que 
prestou  á  causa  santa  da  abolição  dos  nossos  irmãos  escravos, 
campanha  em  que  Joaquim  Nabuco  foi  mais  do  que  um  deno- 
dado, foi  uma  abnegação  extrema,  fazendo  jus  á  gratidão  do 
povo  brazileiro,  pelo  bem  de  sua  acção  em  prol  da  humanidade 
e  nado  mais  humanitário  que  a  causa  da  liberdade  dos  escravi- 
zados. (Muito  bem.) 

«Quizera,  portanto,  Sr.  Presidente,  que  o  Conselho  Munici- 
pal, cumprindo  um  dever,  praticando  um  acto  de  inteira  justiça 
e  não  sendo  indiíTerente  ao  luto  que  envolve  a  Pátria,  mostrasse 
publicamento  a  sua  magua  com  um  voto  do  mais  profundo  pezar 
pelo  fallecimento  de  quem  tanto  se  destacou,  quer  na  politica, 
quer  na  diplomacia  do  Brazil,  quer  quando  tão  directamente 
golpeou  fundo  essa  negregada  instituição  que  tanto  nos  aviltava 
perante  o  mundo  civilisado  —  a  escravidão  ;  mas,  como  sei  que 
outros  collegas  serão  inscriptos,  a  elles  deixo  essa  dolorosa 
missão. 

«Apenas  direi,  Sr.  Presidente,  que  de  coração  me  associarei 
a  todas  as  afirmações  de  pezar  feitas  pelo  Conselho  Municipal, 
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sejam  quaes  forem,  porque  ellas  estarão  muito  áquem  dos  me- 
recimentos do  extincto.»  (Muito  bem ;  muito  bem.) 

Seguiu-se  na  tribuna  o  Sr.  Ezequiel  de  Sousa,  que  disse  o 
seguinte: 

O  Sr.  Ezequiel  de  Sousa:  (Movimento  de  attenção):  —  Sr.  Pre- 
sidente, os  coUegas  acabaram  de  ouvir  a  palavra  fluente  do  dis- 
tincto  collega  Sr.  Júlio  Carmo,  que  vem  exprimir  o  sentimento 
que  vae  na  alma  de  todos  os  Brazileiros,  pelo  passamento  do 
grande  e  admirável  tribuno,  o  paladino  da  abolição  da  escravatu- 
ra, Dr.  Joaquim  Nabuco. 

«  O  Sr.  Ataliba  de  Lara :  —  Apoiado. 

•  O  Sr.  Ezequiel  de  Sousa:  —  Seria  desnecessária  a  minha 
humilde  presença  na  tribuna. . . 

«  Vozes :  —  Não  apoiados. 

•  O  Sr.  Ezequiel  de  Sousa. . .  —  se  não  representasse  sobre  o 
tecto  augusto  desta  Casa,  onde  impera  a  soberania  do  Município 
as  classes  trabalhadoras.  E  é  por  isto  que  venho  proferir  algu- 
mas palavras  sentidas  sobre  o  triste  acontecimento  que  enlutou 
a  pátria  brazileira. 

«  Joaquim  Nabuco  foi  um  desses  homens  que  fizeram  jus  á 
admiração  mundial,  foi  um  desses  nomes  que,  na  historia  do 
Brazil,  serão  gravados  em  lettras  de  oiro  pelos  inegualaveis  ser- 
viços prestados. 

«Ao  Conselho  Municipal,  Sr.  Presidente,  cabe,  portanto, 
prestar  neste  momento  angustioso,  em  que  a  Pátria  se  debruça 
diante  de  um  tumulo  recentemente  aberto,  as  homenagens  de 
respeito  e  saudade  a  quem  na  vida  foi  um  dos  mais  fortes  es- 
teios da  democracia  brazileira. 

«  Assim,  pois,  Sr.  Presidente,  venho  propor  que,  por  esse 
triste  acontecimento  que  veio  enlutar  a  Pátria  e  a  Republica, 
roubando  um  dos  seus  filhos  mais  dilectos,  se  insira  em  acta 
um  voto  de  profundo  pezar;  que  seja  levantada  a  sessão;  que 
se  officie  ao  Ex.mo  Sr.  Presidente  da  Republica  e  Ministro  das 
Relações  Exteriores,  apresentando  condoloncias  pelo  infausto 
passamento  do  Dr.  Joaquim  Nabuco,  e  que  seja  hasteado  em 
funeral  o  pavilhão  que  representa  o  Legislativo  Municipal  da  Ca- 
pital da  Republica.  (Muito  bem;  muito  bem). 
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Para  apresentar  um  additamento  á  proposta  do  Sr.  Ezequiel 
de  Sousa,  usou,  por  ultimo,  da  palavra  o  Sr.  Ataliba  de  Lara, 
que  pronunciou  as  seguintes  ph  rases  : 

O  Sr.  Ataliba  de  Lara  (visivelmente  commovido) :  «  Sr.  Pre- 
sidente, não  foi  sem  grande  magua  que,  abrindo  os  jornaes  de 
hoje,  vi,  como  quasi  todos  os  brazileiros,  a  triste  nova  do  falle- 
cimento  do  Dr.  Joaquim  Nabuco. 

«  Se  outros  motivos  eu  não  tivesse  para  lamentar  a  perda, 
que  6  irreparável  para  o  nosso  paiz,  bastariam  os  rápidos  ins- 
tantes que  tivemos  de  companheirismo  na  luta  em  que  juntos 
terçamos  armas,  elle  como  general  em  chefe  da  peleja,  eu,  como 
triste  e  humilde  soldado  de  suas  fileiras.  Se  não  fossem  as  pri- 
meiras razões  que  a  todos  nós  neste  momento  enluta,  isso  bas- 
tava para  que  eu  me  sentisse  alanceado  pela  dór  que  não  tem 
quasi  lenitivo,  tão  grande  é  a  perda  que  acaba  de  soíTrer  a  pá- 
tria brazileira  com  o  dosapparecimento  desse  filho  querido. 

«  Ainda  me  parece,  Sr.  Presidente,  ouvir,  nos  memoráveis 
dias  de  campanha  do  abolicionismo,  a  sua  voz  metálica  a  cortar 
de  apoiados  as  humildes  palavras  que  eu,  então,  simples  reda- 
ctor da  Cidade  do  Rio,  dirigia  ao  povo  agglomerado  diante  da 
nossa  tenda  de  trabalho. 

«  Ainda  tenho  gravadas  na  memoria,  Sr.  Presidente,  as  pa- 
lavras fluentes,  ardorosas  e  vivas  com  que  elle  saudava  o  ad- 
vento da  abolição  na  tribuna  da  Camará  dos  Deputados.  E  era 
de  ouvil-o,  Sr.  Presidente,  com  que  imaginação  elle  se  exprimia, 
como  aquello  coraçHo  era  prendado,  como  aqueila  palavra  era 
única  na  tribuna,  no  arrebatamento  convencido,  de  que  uma  vez 
para  sempre  empolgava  as  almas  das  multidões. 

Vozes:  Muito  bem. 

O  Sr.  Ataliba  de  Lara:  —«Eu  não  sei,  Sr.  Presidente,  se  ha 
alguma  coisa  de  extranho  no  meu  modo  de  externar  o  que  sinto : 
mas  como  sou  verdadeiro  e  não  sei  dizer  senão  aquillo  que  es- 
tou sentindo,  deixo  transparecer  a  magua  que  me  vai  na  alma. 
É  esse,  felizmente,  o  espirito  do  Conselho,  e  assim  o  disseram 
tão  bellamente  os  oradores  que  me  precederam,  e  que  mostra- 
ram o  verdadeiro  pezar  de  que  nos  achamos  possuídos;  consin- 
ta, pois,  V.  Ex.a,  Sr.  Presidente,  que  eu  addite  â  proposta  do 
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Sr.  Ezequiel  de  Souza  a  nomeação  de  uma  commissâo  que  assis- 
ta aos  actos  fúnebres  que  se  hão  de  reaiisar  em  memoria  de  Joa- 
quim Nabuco,  pedindo  também,  mau  grado  a  situação  em  que 
estamos,  que  o  Prefeito  tenha,  por  officio,  conhecimento  da  nossa 
dôr  e  da  nossa  magua.  (Muito  bem;  muito  bem). 

—  O  Sr.  Corrêa  de  Mello,  Presidente,  disse  que,  de  accordo 
com  a  praxe  e  interpretando  o  sentimento  geral  do  Conselho, 
dava  por  unanimemente  approvadas  ambas  as  propostas,  e  no- 
meou para  a  commissão  incumbida  de  assistir  aos  officios  fúne- 
bres os  Srs.  Júlio  de  Santa  Anna,  Alberto  e  Assumpção  e  Gui- 
lherme dos  Santos. 

Em  seguida  foi  levantada  a  sessão. 

Em  signal  de  pezar  pelo  fallecimento  do  l)r.  Joaquim  Nabu- 
co,  o  Prefeito  Municipal  Dr.  Serzedelo  Corrêa  ordenou  que  em 
todas  as  repartições  fosse  posta  a  bandeira  nacional  a  meia  has- 
te. A  mesma  auctoridade,  em  decreto  especial,  deu  o  nome  de 
Joaquim  Nabuco  á  rua  do  Passeio.  Ainda  o  Prefeito  telegraphou 
á  embaixada  do  nosso  paiz,  em  Washington,  associando-se  á  dôr 
do  Brazil  pela  morte  do  Embaixador  dr.  Joaquim  Nabuco. 

Outras  demonstrações  de  pezar— O  Presidente  da  Republica 
recebeu  do  general  Quintino  Bocayuva,  Presidente  do  Senado 
Federal,  a  seguinte  mensagem  : 

«  Ex.mo  Sr.  Presidente  da  Republica.  —  Em  nome  do  Senado 
da  Republica,  de  cujos  sentimentos  julgo  ser,  neste  momento, 
fiel  interprete,  exprimo  a  V.  Ex.'  o  sincero  e  profundo  pezar  que 
nos  causou  a  noticia  do  inesperado  fallecimento  do  nosso  illus- 
tre  compatriota  Dr.  Joaquim  Nabuco,  Embaixador  da  Republica 
junto  ao  Governo  dos  Estados  Unidos  do  America. 

«  Pelo  brilho  dos  seus  talentos,  pela  nobreza  do  seu  cara- 
cter, pela  sua  gloriosa  tradição  como  jornalista,  parlamentar,  di- 
plomata e  litterato,  bem  como  pelos  seus  relevantes  serviços  á 
nossa  Pátria,  cujo  nome  elle  honrou  em  todas  as  posições  que 
òccupou,  a  sua  perda  deve  ser  sinceramente  lamentada  por  toda 
a  Nação  Brazileira,  da  qual  elle  foi  um  dos  ma;s  illustres  filhos 
e  um  dos  seus  mais  dignos  representantes. 
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«  Enviando  a  V.  Ex/,  como  chefe  do  Poder  Executivo,  a  ex- 
pressão do  no><so  pezar,  prevaleço-me  do  ensejo  para  reiterar  a 
V.  Ex.'  os  meus  sentimentos  de  alta  estima  e  profundo  respei- 
to, —  Q.  Bocayuva.» 

—  O  Sr.  Barão  do  Rio  Branco  recebeu  o  seguinte  officio  do 
Sr.  Quintino  Bocayuva : 

«  Senado  da  Republica  dos  E.  U.  do  Brazil,  Capital  Federal, 
48  de  Janeiro  de  1910.  —  Ex.mo  Sr. :  Em  nome  do  Senado  já  ex- 
primi a  S.  Ex.'  o  Sr.  Presidente  da  Republica,  o  pezar  que  nos 
causou  a  dolorosa  surpreza  do  inesperado  fallecimento  do  Dr. 
Joaquim  Nabuco,  Embaixador  da  Republica  junto  ao  Governo 
dos  Estados  Unidos  da  America. 

«  Pelo  mesmo  infausto  motivo  tenho  a  honra  de  manifestar 
a  V.  Ex.»,  como  amigo  pessoal  do  iilustre  extincto  e  como  digno 
Ministro  das  Relações  Exteriores,  os  meus  sentimentos  pessoaes 
como  amigo  e  admirador  que  sempre  fui  dos  altos  dotes  intelle- 
ctuaes  e  do  nobilíssimo  caracter  do  Dr.  Joaquim  Nabuco,  cuja 
memoria  é  digna  da  estima  e  da  gratidão  nacional. 

«  Com  a  expressão  do  meu  pezar,  queira  V.  Ex.*  receber  os 
protestos  da  minha  sincera  estima  e  alta  consideração.  —  Quin- 
tino Bocayuva.  —  Ao  Ex.mo  Sr.  Dr.  José  Maria  da  Silva  Paranhos 
do  Rio  Branco,  Ministro  das  Relações  Exteriores.  » 

—  O  mesmo  Sr.  Barão  do  Rio  Branco  recebeu  o  seguinte 
officio  do  Conselho  Municipal  do  Districto  Federal : 

«  Em  18  de  Janeiro  de  1910.  —  Ex.mo  Sr.  Ministro  das  Rela- 
ções Exteriores  — O  Conselho  Municipal  do  Districto  Federal, 
por  proposta  do  Sr.  Intendente  Ezequiel  de  Sousa,  unanimemen- 
te approvada,  envia  a  V.  Ex.',  como  insigne  chefe  da  nossa  re- 
presentação no  exterior,  seus  sentidos  pezames  pelo  inesperado 
e  lamentável  passamento  do  eminente  brazileiro  e  ardente  de- 
fensor dos  interesses  do  Brazil  no  estrangeiro,  nosso  Embaixa- 
dor junto  ao  Governo  dos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte, 
Dr.  Joaquim  Nabuco. 

Saúde  e  fraternidade.  —Júlio  do  Cauno,  1.°  Secretario.  » 
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VARIAS  NOTAS  ESPARSAS 

—  Por  motivo  do  fallecimento  do  Dr.  Joaquim  Nabuco,  o  Sr. 
Barão  de  Rio  Branco  adiou  o  banquete  que  a  18  ofTerecia,  em 
Petrópolis,  ao  Commandante  e  officiaes  do  cruzador  S.  Gabriel  e 
mandou  conservar  em  seu  departamento  a  bandeira  nacional  em 
funeral  durante  alguns  dias. 

—  Na  sua  audiência  do  referido  dia  18,  o  Dr.  Pires  e  Albu- 
querque, Juiz  Federal  da  Segunda  Vara,  mandou  inserir  no  pro- 
tocollo  um  voto  de  grande  pezar  pelo  passamento  do  saudoso 
diplomata  Joaquim  Nabuco. 

—  Também  o  Juiz  Substituto  Dr.  Sá  e  Albuquerque,  fez  con- 
signar um  voto  de  pezar  no  protocollo  de  suas  audiências  pelo 
passamento  do  illustre  Brazileiro. 

—  O  Dr.  João  Rodrigues  da  Costa,  Juiz  da  1.*  Vara  do  Com- 
mercio,  mandou  lançar  no  protocollo  das  audiências  outro  voto 
de  pezar  pelo  fallecimento  do  Dr.  Joaquim  Nabuco,  nosso  Embai- 
xador na  America  do  Norte. 

—  Pelo  fallecimento  do  Embaixador  brazileiro  nos  Estados 
Unidos  da  America  do  Norte,  Dr.  Joaquim  Nabuco,  o  general 
commandante  da  Força  Policial  mandou  içar  a  meia  haste  a  ban- 
deira Nacional  nos  quartéis  da  mesma  corporação,  durante  dous 
dias. 

—  A  Directoria  da  Faculdade  Li vre  de  Direito,  em  signal  de 
pezar  pelo  fallecimento  do  Dr.  Joaquim  Nabuco,  hasteou  a  ban- 
deira a  meio  pau  na  fachada  do  edifício  da  mesma  Faculdade,  e 
resolveu  comparecer  a  todos  os  actos,  que  se  realizarem  em  ho- 
menagem á  memoria  daquelle  illustre  brazileiro. 

—  Em  signal  de  profundo  pezar  pelo  fallecimento  do  grande 
Brazileiro,  Dr.  Joaquim  Nabuco,  a  Directoria  do  Externato  Pe- 
dro ii,  resolveu  suspender  os  exames,  tendo  mandado  hastear  a 
bandeira  em  funeral. 

— -  Os  membros  sobreviventes  da  Confederação  abolicionista 
se  reuniram  para  deliberar  sobre  as  homenagens  que  a  mesma 
Confederação  prestaria  á  memoria  de  Joaquim  Nabuco. 

—  Logo  que  teve  conhecimento  do  fallecimento  do  Dr.  Joa- 
quim Nabuco,  a  Directoria  do  Club  dos  Diários,  do  qual  elle  era 
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um  dos  sócios  honorários,  mandou  cerrar  as  portas  do  seu  edi- 
fício em  signal  de  pezar. 

—  Em  19  realizou-se  uma  reunião  promovida  pelos  Srs.  Rego 
de  Medeiros,  Theobaldo  Saldanha  e  Coronel  Dr.  À.  Pereira  do 
Carmo,  e  em  que  tomaram  parte  muitos  pernambucanos,  tratao- 
do-se  na  mesma  de  prestar  homenagem  á  memoria  de  Joaquim 
Nabuco. 

Foi  resolvido  tomar  luto  por  oito  dias,  realizar  uma  sessão 
fúnebre  no  30.°  dia  do  seu  passamento,  telegraphar  ao  Ministro 
das  Relações  Exteriores  e  á  familia  do  finado,  e  ainda  convidar 
o  Conselheiro  João  Alfredo  para  presidir  aquella  sessão. 

A  colónia  pernambucana  effectua  mais  uma  nova  reunião 
no  próximo  sabbado  23  á  noite,  para  tratar  do  assumpto. 

—  Na  reunião  da  com  missão  que  promoveu  as  festas  de  15 
de  Novembro,  o  Sr.  Major  Aguirre  justificou  a  seguinte  proposta : 

a)  que  na  acta  da  sessão  fosse  consignado  um  sincero  voto  de 
profundo  sentimento  pela  irreparável  perda  que  o  Brazil  acabava 
de  sofTrer  com  a  morte  do  eminente  diplomata  Joaquim  Nabuco, 
nosso  Embaixador  na  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Norte ; 

b)  que  fosse  nomeada  uma  commissão  com  o  fim  especial  de  le- 
var ao  Dr.  Nilo  Peçanha,  Presidente  da  Republica,  e  Barão  do 
Rio  Branco,  Ministro  das  Relações  Exteriores,  os  sentimentos  de 
pezar  que  ora  comprimem  os  corações  de  todos  nós,  admirado- 
res do  patriótico  cidadão,  tão  prematuramente  roubado  á  com- 
munhao  dos  Brazileiros,  te)egraphando-se  no  mesmo  sentido  á 
Ex.ma  viuva  e  filhos  do  iWustre  morto,  e  ao  Estado  de  Pernam- 
buco na  pessoa  de  seu  Governador ;  c)  que  a  commissão  com- 
memoradora  das  datas  nacionaes  seja  representada  em  todas  as 
ceremonias  e  manifestações  fúnebres  em  homenagem  ao  extincto 
abolicionista,  não  só  nesta  Capital  como  em  Pernambuco. 

A  Commissão  nomeada  pelo  Presidente  Dr.  Sá  Freire  cons- 
tou  dos  seguintes  membros  :  Drs.  Avellar  Brandão,  Alfredo  Bar- 
cellos  e  Octávio  Ascoly,  Major  Carlos  Aguirre  e  António  José 
Marques  Zamith. 

O  Dr.  Martins  Costa,  secretario  da  commissão,  expediu  ao 
Dr.  Herculano  Bandeira,  Governador  do  Estado  de  Pernambuco, 
o  seguinte  telegramma :  « A  Commissão  Commemoradora  das 
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datas  nacionaes,  fez  inserir  na  acta  da  sessão  de  hontem  (19  de 
Janeiro  de  1910),  por  proposta  do  Major  Carlos  Aguirre,  unanime- 
mente approvada,  um  voto  de  pezar  pela  morte  de  Joaquim  Na- 
buço,  bem  como  telegraphar  ao  Estado  de  Pernambuco,  na  pes- 
soa de  V.  Ex.',  dando  pezames. 

Outrosim,  em  cumprimento  á  proposta  do  alludido  Major 
Aguirre,  foi  telegraphado  ao  Diário  de  Pernambuco,  pedindo  para 
esse  órgão  da  imprensa  do  Recife  representar  a  Commissao  nas 
exéquias  que  nesse  logar  forem  realizadas.* 

—  O  Sr.  Theodoro  Rooseveit,  um  dos  mais  notáveis  presi- 
dentes dos  Estados  Unidos,  antecessor  do  actual  William  Taft, 
e  que  chegara  a  servir  com  Joaquim  Nabuco,  viajando  na  Euro- 
pa justamente  na  occasiao  em  que  se  dava  em  sua  pátria  o  fatal 
desastre  da  morte  do  preclarissimo  brazileiro,  deixou  expressa- 
das em  Paris,  ao  embaixador  representante  de  seu  paiz,  as  suas 
preoccupações  sobre  o  grande  extíncto  nas  seguintes  palavras : 

«  Era  rara  a  felicidade  de  encontrar  um  homem  dotado  das 
virtudes  e  do  merecimento  do  Dr.  Nabuco  ;  que  as  suas  qualida- 
des politicas  não  eram  inferiores  ás  suas  notabilissimas  qualida- 
des literárias  ;  que  essas  qualidades  se  alliaram  e  harmonisaram 
n'elle,  esclarecendo-se  reciprocamente  e  completando-se  admira- 
velmente. » 

—  Ao  ser  inaugurado  o  palácio  do  «  Bureau  internacional 
das  republicas  americanas»,  o  Sr.  Elihu  Root  terminou  o  seu 
discurso  com  estas  palavras  : 

«  Uma  voz  aqui  devia  fazer-se  ouvir  hoje,  que  está  silencio- 
sa ;  muitos,  porém,  de  entre  nós  não  podemos  esquecer  nem  po- 
demos deixar  de  chorar  e  de  honrar  o  nosso  caro  e  nobre  amigo 
Nabuco,  embaixador  do  Brazil,  decano  do  corpo  diplomático  ame- 
ricano, respeitado,  admirado,  amado  e  seguido  por  todos  nós, 
cuja  inteira  confiança  conquistara. 

«  Elle  era  a  figura  dominante  no  movimento  internacional 
de  que  faz  parte  a  erecção  deste  edifício. 

«  A  largueza  da  sua  philosophia  politica,  a  nobreza  do  seu 
idealismo,  a  grandeza. prophetica  da  sua  imaginação  poética. eram  , 
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n'elle  unidas  á  sabedoria,  á  sagacidade  prática  do  homem  de 
Estado,  a  um  sympathico  conhecimento  dos  homens,  a  um  co- 
ração sensível  e  aíTectuoso,  como  se  fosse  de  mulher. 

«  Elle  acompanhou  o  projecto  de  construcçao  desta  casa, 
com  o  maior  interesse 

«  A  sua  influencia  benéfica  exerceu-se  sobre  todas  as  nos- 
sas acções.  Nenhuma  benção  pôde  ser  pronunciada  sobre  esta 
grande  instituição,  tão  rica  em  promessas  do  futuro,  que  valha 
o  desejo  de  que  perdure  a  sua  memoria  ennobrecedora,  de  que 
o  seu  espirito  civilisador  se  mantenha  e  domine  nos  conselhos  da 
união  fraternal  das  republicas  americanas.  » 

Um  brazileiro  distincto,  o  Dr.  Clóvis  Beviláqua,  também  em 
vida  delle  já  se  pronunciara  do  seguinte  modo : 

«  Em  Joaquim  Nabuco  eu  vejo,  como  todo  o  mundo  aliás, 
uma  alma  devotada  ás  conquistas  da  liberdade  politica,  e  uma 
poderosa  organização  literária,  que  anceia  por  alcançar  as  notas 
mais  vibrantes  e  mais  expressivas  na  arte  de  dizer  pela  escripta 
e  pela  tribuna.  Politico,  sem  arregimentação  partidária,  fez-se 
campeão  do  abolicionismo,  e,  sobre  esse  thema,  na  luta  social 
então  desdobrada,  o  homem  de  letras  produziu,  em  pamphletos, 
discursos  e  conferencias,  obras  de  extraordinário  vigor  e  admi- 
rável belleza. 

«  Finda  a  campanha  abolicionista,  o  mesmo  impulso  liberal 
conduziu  o  artista  pensador  para  o  campo  do  federalismo,  e  ven- 
cido esse  contrafo rta  da  montanha,  o  espirito  ascendeu  para  re- 
giões mais  altas  e  mais  luminosas.  O  congraçamento  aíTectivo  da 
America ;  a  organização  da  vida  internacional  americana  sob  os 
auspícios  das  idéas  de  justiça  e  de  paz  ;  a  harmonia  dos  destinos 
do  continente  correspondendo  á  continuidade  do  solo ;  a  fusão 
dos  elementos,  das  forças  e  das  tendências  diversas  das  duas 
Américas  em  uma  forma  peculiar  da  civilisação,  eis  os  proble- 
mas que  o  momento  lhe  propõe  á  intelligencia  e  que  esta  en- 
frenta resoluta  e  apaixonada,  porque  ha  nelles  grandeza  moral 
capaz  de  lhe  satisfazer  as  aspirações  de  liberdade  politica  e  de 
belleza  ideal. » 
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Mas  a  verdade  é  que  esse  colosso  de  tantos  attributos  por- 
tentosos e  admirados  não  escapou  á  lei  da  contingência  humana 
—  Morreu  ! . . . 

Seus  funeraes  começaram  em  20  de  Janeiro,  em  Washin- 
gton, continuaram  pelo  Atlântico,  aguas  a  fora,  desde  a  America 
do  Norte  a  do  Sul,  em  demanda  do  Rio  de  Janeiro,  onde  recebeu 
em  9,  40,  11  e  12  de  Abril  a  apotheose  do  Brazil  inteiro.  Depois 
terminaram  na  terra  do  seu  nascimento  —  a  cidade  do  Recife  — 
em  18  do  mesmo  mez. . . 

Houve  na  vida  d'aquelle  prodigioso  brazileiro  algumas  coin- 
cidências interessantes,  que  podem  ser  lembradas  por  serem 
curiosas.  Eil-as  :  —  Baptisou-se  na  capella  de  S.  Matfwus  da  pit- 
toresca  vivenda  de  Massangana,  no  municipio  do  Cabo,  isto  é, 
ahi  recebeu  a  primeira  ceremonia  de  entrada  na  religião ;  em 
outra  capella  também  de  5.  Matfieus,  invocação  aliás  pouco  corn- 
ai um  nos  templos,  teve  em  Washington,  os  primeiros  suffragios 
após  a  morte  !• .  .—  Quando  a  campanha  abolicionista  terminou, 
lhe  communicaram  que  ia  ser  agraciado  com  o  titulo  de  Conde 
da  Redempção,  mas  elle  impedindo  que  similhante  distincção  lhe 
fosse  conferida,  declarou  logo  e  peremptoriamente,  que  em  caso 
algum  a  aceitaria :  pois  bem,  sempre  afastado  da  terra  natal, 
onde  apenas  viveu  nos  primeiros  annos,  apezar  de  tal  circums- 
tancia  tão  poderosa,  fallecendo  muito  longe,  de  grande  distancia 
mesmo,  veio  ter  o  leito  final  no  Cemitério  da  Redempção,  que  é 
a  invocação  do  Cemitério  principal  do  Recife,  no  logar  —  Santo 
Amaro ! . . .  Succumbindo  a  dezesete  de  Janeiro,  circumstancias 
atrazaram  o  transporte  de  guerra  que  trouxe  seu  cadáver,  de 
modo  que  a  dezesete  d 'Abril  chega  ao  Recife,  à  ultima  estancia 
amiga  do  pouso  derradeiro  onde  vinham  repousar  seus  despojos 
mortaes ! . . .  —  E,  por  fim,  se  ainda  quizessemos,  mais  outro  con- 
fronto, embora  de  menos  importância,  podíamos  lembrar  que  se 
chamando  Joaquim  Aurélio,  foi  elle  o  maior  vulto  e  o  maior  fa- 
ctor da  grande  lei  de  13  de  Maio  de  1888,  a  lei  áurea,  como  a 
nação  inteira  a  chrismou,  ou  lei  aureHa,  adjectivo  da  mesma  ex- 
pressão e  formado  com  o  mesmo  elemento. . . 
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Estamos  nesta  narração  que  seguiu  chronologicamente  to- 
dos os  estádios  de  sua  existência,  a  8  de  Abril  de  1910.  Nesse 
dia  no  Rio  de  Janeiro  se  aguardava  a  chegada  do  cadáver  de 
Joaquim  Nabuco,  que  vinha  dos  Estados  Unidos.  A  maioria  dos 
jornaes  estampa  seu  retrato,  e  na  primeira  pagina  todos  se  oc- 
cupam  daquelle  verdadeiro  patriota,  trazendo  também  o  pro- 
gramma  das  homenagens  a  tão  amada  e  saudosíssima  memoria. 

Merece  ser  reproduzido  aqui  o  bello  artigo  do  Paiz,  publica- 
do naquelle  dia  em  que  a  desventurada  mãe  pátria  ia  recolher  os 
restos  inanimados  do  filho  que  tanto  a  dignificava. 

« A  cidade  esperou  hontem,  anciosani3nte,  a  chegada  do 
cruzador  americano  que  conduz  em  seu  bojo  os  sagrados  despo- 
jos de  Joaquim  Nabuco.  As  vinte  e  quatro  horas  que  medeararo 
do  momento  annunciado  da  entrada  do  Xortii  Carolina  até  o  ins- 
tante em  que  de  Cabo  Frio  notificaram  a  sua  passagem,  foram  de 
uma  intensa  espectatha.  Parecia  haver  em  todos  a  sensação  de 
uma  individualidade  incompleta,  cujo  retalho  que  a  integraria 
vinha  longe,  demoradamente,  de  outras  terras,  tardando  em  che- 
gar ;  era,  como  nos  contos  maravilhosos  que  nos  encantaram  na 
infância,  o  coração  do  gigante  encerrado  numa  caixa  de  ferro  en- 
tregue aos  azares  do  mar  e  aos  riscos  dos  maus  fados,  emquanto 
em  terra,  vivendo  uma  vida  que  estava  separada  dello,  avulta- 
va, formidando  e  inquieto,  poderoso  e  independente,  o. corpo 
a  que  faltava  o  musculo  vital. 

«  Nabuco  foi,  nossas  vinte  e  quatro  horas  de  anciedade,  para 
a  multidão  anciosa,  o  coração  ausente,  entregue  ao  arcabouço 
férreo  do  North  Carolina,  cuja  demora  pungia,  pela  incerteza  do 
momento  em  que  seria  novamente  possuído,  o  sentimento  hy- 
persteziado  do  povo. 

«  Eil-o,  finalmente,  daqui  a  horas  reintegrado  no  organismo 
da  Pátria  em  que  elle  vibrou  intensamente,  espalhando  idéas  e 
energias  generosas  pelas  artérias  e  pelos  músculos  da  collectiyi- 
dade  !  Alguns  instantes  mais  e  a  cidade  guardará  em  si  esse  so- 
berbo symbolo  de  uma  phase  gloriosa  de  sua  existência ;  e  a 
cidade,  é,  nesse  dia,  a  Pátria  inteira,  o  resumo  de  sentir  e  do 
querer  de  toda  a  vida  nacional,  a  interprete  do  seu  reconheci- 
mento, a  representação  das  suas  homenagens ;  é  o  retalho  da 


DR.  JOAQUIM  AURÉLIO  BARRETO  NABUCO  D B  ARAÚJO         97 

Pátria  em  que  primeiro  aportam  os  restos  veneráveis  do  que 
viveu  de  amar,  enaltecer  e  servir  ao  torrão  bem  amado.  • 

«0  protooollo  ofticial  guardou  para  outro  momento,  que  se. 
lhe  antolhou  mais  opportuno,  as  grandes  homenagens  do  Estado ;  . 
Nabuco  nau  atravessará  mais  a  cidade,  e  o  seu  derradeico  âomno, 
por  diante  das  Oleiras  da  força  Nacional,  estendidas  em  conti- ' 
nencia  ao  grande  general  das  campanhas  da  paz  ;  mas  a  guarda  . 
de  honra  será  dada  pela  cidade  unanime,  pela  unanime  conecti- 
vidade nacional.  ,lf 

«  Na  área  ampla  do  desembarque,  ao  longo  das  vastas  ave- 
nidas, a  alma  do  Brazil,  estuando  na  multidão  inumerável  que 
se  aocqmulará  á  passagem  do  patriota  morto,  prestará  ao  fére- 
tro as  homenagens  da  grande  força,  que  é  a  própria  Pátria. 

«O  corpo  de  Nabuco  desfilará,  na  carreta  fúnebre,  por 
diante  das  continências  do  amor  e  da  gratidão  ;  amor  de  térra- 
mae  orgulhosa  dos  brilhos  do  filho  admirado,  gratidão  de  Pátria 
redimida  pelo  seu  esforço.  A  sua  passagem  evocará  épodas  e 
prélios  desfeitos,  de  que  perduram  a  recordação  vibrante  e  os 
ecos  envaidecedores ;  surgirão,  irradiando  do  caixão  precioso, 
como  de  um  fluido  immortal,  as  figuras  magnificas  que  envolve- 
ram e  batalharam  em  torno  e  ao  lado  da  figura  de  Nabuco,  os 
vultos  inesquecíveis  de  uma  phase  áurea,  em  que  o  jornalismo, 
a  tribuno  popular  e  o  parlamento  tinham  fulgurações  extraordi- 
nárias, os  paladinos  e  as  bandeiras  e  a  visão  das  victorias,  que 
sagraram  a  mais  belia  e  a  mais  humana  das  cruzadas,  ao  áeeahir 
do  século  passado.  nLM^n  j.  . ■  'n. 

.  .t  E  essas  figuras,  essas  bandeiras,  que  loda.a.gento  vê  com 
os  olhos  da  emotfto  intensa,  seguirão,  como  uma  escolta  incom- 
parável, o  canfpeão  inanimado.  O  silencio  respeitoso  da  massa 
popular,  os  olhos,  não  raro,  marejados  de  lagrimas  agradecidas, 
as  bênçãos  murmuradas  apenas,  o  preito  sem  restrleções  e  sem 
maculas  que  cada  qual  ptesife  no  intimo  do  coração,  valerão  pola 
mais  eloquente  manifestação  de  amor  e  de  saudade. 

c  As  descargas  roucas  com  que  o  protooollo  expr?toe?a  (ris 
teza  do  Estado,  não  quebrarão  esse  silencio  e  não  irf  o  perturbar 
essas  bênçãos.  A  força  armada  essa  estará,  como  o  povo  que  é  ' 
confundida  com  elle  no  preito  nacional. 

TOMO  LXX1V  7 
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<  Será  essa  a  entrada  derradeira  do  triumphador  na  cidade, 
que  lhe  testemunhou  os  maiores  triumphòs ;  e  o  seu  penúltimo 
estádio  —  antes  das  preces  com  que  a  igreja  se  associa  ao  coito 
do  libertador  que  a  ligou  um  dia,  indissoluvelmente,  ás  glorias 
da  abolição  —  será  o  palacio-symbolo,  representação  de  uma  po- 
litica de  dignidade  e  de  paz  a  que  Joaquim  Nabuco  dedicou  as 
derradeiras  energias  de  sua  existência. 

t  0  ultimo  estádio  será  o  templo  catholico,  e  esta  parada, 
com  as  homenagens  que  lhe  serão  prestadas  ali,  comprehende-se 
bem  quanto  nos  lembramos  de  que  Joaquim  Nabuco  fez  da  igreja 
o  seu  auxiliar  decisivo  para  o  seu  decisivo  golpe  ao  cuptiveiro. 
A  igrçja  que  o  acolheu  para  ajudál-o  na  fulgurante  vlctoria,  aeo- 
ihe-o  hoje  para  abençoar  pela  ultima  vez  o  generoso  lidador,  e 
nestas  bênçãos,  não  é  irreverência  dizer,  é  que  deve  ir  a  reco- 
nhecida recordação  de  que  Nabuco  elevou  sobre  a  sua  obra  ex- 
traordinária a  Ggura  de  um  papa,  e  assimilou  ao  jGiMjapho  abo- 
licionista a  cooperação  social  do  christianismo.       .  T 

c  Mais  alguns  dias,  e  Nabuco  será  finalmente  entregue  á  terra 
amada  de  seu  berço.  O  Rio  de  Janeiro,  porém,  —  capital  do  Im- 
pério, onde  Nabuoo  sustentou  os  combates  pela  redempção  dos 
escravizados,  e  capital  da  Republica,  com  a  qual  Nabuco  bata- 
lhou pelo  prestigio  internacional  do  Brazil  —  terá  prestado  a  ho- 
menagem da  Pátria  toda,  pois  que  a  cidade  resume  no  symbolo 
politico  e  na  complexidade  social,  a  homenagem  que  não  se  de- 
fine nem  molda,  mas  que  se  exalça  e  vibra,  como  a  de  um  grande 
coração,  cheio  de  reconhecimento  e  de  saudade, » 

Somente  no  dia  9  chegou  o  couraçado  americano  North  Ca- 
rolina, em  que  o  governo  dos  Estados  Unidos  da  America  do 
Norte  fazia  repatriar  ao  Brazil  o  cadáver  do  nosso  pranteado  con- 
terrâneo, acompanhando  aquelle  couraçado  o  brazileiro  Minas 
Geraei,  que  da  Europa  tivera  ordem  de  vir  á  America  para  simi- 
lhante  fim. 

Naquella  Grande  Nação  foi  imponente  a  ceremonia  do  trasla- 
damento  do  cadáver  para  bordo,  sendo  inexoediveis  as  provas  de 
carinho  prestadas  pelos  norte-amerleanos  ao  immorlal  Joaquim 
Nabuco. 
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Ainda  em  Barbados,  na  passagem,  o  governador  foi  a  bordo 
do  North  Carolina  prestar  homenagem  á  memoria  do  idolatrado 
brasileiro,  dispensa ndo-lhe  também  as  honras  do  elevado  cargo. 

Mas  pouco  depois  da  sahida  desse  ultimo  porto,  o  couraçado 
encontrou  a  27  de  Março,  o  paquete  Ferdt,  em  que  viajava  o  U- 
lustre  americano  Sr.  William  Bryan,  e  este  trocou  com  o  filho  do 
extincto,  o  Sr.  Maurício  Nabuco,  o  seguinte  radiogramma : 

c  Rogo  ventos  favoráveis  para  que  o  Minas  Geraes  e  o  North 
Carolina  completem  a  triste  viagem,  sem  accidente  algum,  en- 
tregando os  restos  mortaes  do  homem  de  Estado  lamentado  pela 
nação  que  tanto  honrou  e  o  povo  que  serviu  tP.o  fielmente,  t 

O  caixão  que  encerrava  as  preciosas  relíquias,  trabalho  va- 
liosissittNWHtardadeira  obra  de  arte,  inteiramente  de  bronze  mas- 
slço  (presente  do  governo  americano),  veio  collocado  junto  á 
torre  de  ré,  e  desde  a  partida  guardado  por  marinheiros  com  as 
armas  cm  funeral.  Ali,  entre  outras  coroas,  figurava  uma  do  pre- 
sidente dos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte,  William  Taft. 

Ao  entrar  na  bania  de  Guanabara,  o  couraçado  americano, 
seguido  pela  divisão  que  na  véspera  partira  no  seu  encontro,  sal- 
vou á  tefra,  sendo  correspondido  pelas  fortalezas  e  pelo  coura- 
çado Qfdoro. 

Fundeado  o  North  Carolina,  para  o  mesmo  se  dirigiu  o  galeão 
D,  João  n%  tripulado  por  alumnosda  Escola  Naval.  A  seu  bordo 
foram  o  representante  do  Presidente  da  Republica  Brazileirn, 
seus  Ministros,  o  presidente  do  Supremo  Tribunal,  o  chefe  de  Po- 
licia, um  representante  de  cada  Estado  brazileiro,  os  chefes  do 
Estado  Maior  do  Exercito  e  da  Armada,  representantes  da  Acade- 
mia Brazileira  de  Lei  Iras,  pessoas  da  família  do  saudoso  morto, 
membros  da  commissão  promotora  de  homenagens,  ele. 

.    Comboiou  o  galeão  levando  commissOes,  uma  esquadiilha  de 
embarcações  de  todos  os  clubs  de  regatas  da  Capital  Federal  e 
da  cidade  de-  Nictheroy.  Á  mesma  acompanharam  muitas  lanchas 
a.  vapor. 

Ao  desembarque,  que  so  eítectuou  ás  3  horas  da  tardo,  no 

* 
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caes  Pharoux,  formava  uma  divisão  do  Exercito,  sob  o  comrrian- 
do  do  general  Menna  Barreto. 

O  esquife  foi  recebido  em  terra  pelos  representantes  diplo- 
máticos, por  muitas  pessoas  gradas,  corporações  diversas,  pelo 
povo  em  massa  que,  apezar  da  chuva  abundantíssima  que  jorra- 
va, nao  recuava  siquer  um  passo,  mas  enchia  lilteralmente  o 
mesmo  caes  Pharoux,  o  dos  Mineiros,  a  praia  de  Santa  Luzia,  a 
Avenida  Beira  Mar  e  todas  as  adjacências. 

.  Bandas  de  musica,  successi vãmente,  executavam  sentidas 
marchas  fúnebres,  cujos  sons  pezarosos  melancolicamente  se  ca- 
zavam  com  a  tristeza  geral  que  se  derramava  de  todos  os  sem- 
blantes silenciosos,  com  o  céo  sombrio,  veludo  de  nuvens  escu- 
ras, e  chuvoso,  o  qual  era  como  se  o  templo  da  natureza  desse 
fragmento  do  mundo  onde  está  situada  a  pátria  d'£lle,  se  tivesse 
vestido  de  luto,  de  alto  a  baixo,  derramando  copioso  pranto  pela 
ausência  eterna  do  filho  adorado. . . 

Collocado  o  corpo  na  carreta  pelos  representantes  mais  anti* 
gos  do  abolicionismo,  tomaram  estes  posições  nas  filas,  e  o 
grande  préstito  seguiu  para  o  palácio  Monrõe,  transformado  em 
Pantheon  provisório,  ficando  em  camará  ardente  exposto  á  visita 
publica. 

Na  passagem  pela  Avenida  Central,  quasl  todos  os  estabele- 
cimentos de  educação,  artes,  officios,  commercio,  escolas  supe- 
riores, batalhão  naval,  alumnos  das  escolas  do  táctica  o  militar, 
aprendizes  marinheiros,  membros  de  associações  li  Iterarias,  do 
tiro,  et  a,  aguardavam  o  féretro  ali;  e  os  alumnos  das  escolas 
primarias  sobre  o  mesmo  lançaram  abundância  de  flores  na- 
turaes. 

Ainda  quando  passaram  os  velhos  estandartes  abolicionistas, 
amarrotados  e  com  as  cores  amortecidas,  taes  como  uns  pedaços 
do  passado  da  pátria,  alguns  libertos  e  voluntários  da  liberdade 
derramaram  lagrimas. . . 

0  ministro  da  Marinha  com  seu  Estado  Maior  recebeu  o  fére- 
tro no  palácio  Monrõe;  e  a  officialidade  do  North  Carolina  depo- 
sitou no  catafalco  uma  linda  grinalda  com  expressiva  dedicatória. 

Durante  o  dia  10,  milhares  de  pessoas  desfilaram  diante  db 
ataúde  do  extraordinário  brazileiro  e  mais  de  4.000  inscreveram 
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seus  nomes  no  livro  de  visita.  Todas  as  classes  estavam  repre- 
sentadas, dentre  a  enorme  massa  de  povo  que  em  frente  ao 
mesmo  palácio  Monrõe  enchia  o  local . . . 

No  seguinte  dia,  cerca  das  dez  horas  o  meia  da  manhã,  tudo 

'preparado  para  o  sahimenlo  ató  á  Cathedral,  o  cónego  Jeronymo 

-de  Carvalho  Rodrigues  fez  a  encommendaçfto  do  cadáver,  sendo 

acolylbado  na  ceremonia  pelos  padres  Paulo  Stamile  e  Miguel 

Murce. 

A'  sabida  do  féretro,  sobre  a  bandeira  nacional  e  estandartes 
abolicionistas,  o  qual  era  transportado  á  carreta  onde  devia  ser 
conduzido,  e  levado  por  fuzileiros  navaes,  toda  aquella  multi- 
dão se  descobriu  respeitosamente ! . . . 

Notava-se  em  cada  physlonomia  um  grande  recolhimento, 
verdadeira  consternarão,  e  o  ambiente  eslava  como  cheio  de  uma 
.  acabrunhadora  saudade ! . . . 

A  musica  do  Corpo  de  Bombeiros  executou  nesse  instante, 
magistralmente,  a  prolophonia  do  Guarany.  Depois  o  Dr.  Itaphael 
Pinheiro,  em  nome  da  commissao  central  promotora  das  home- 
nagens, produziu  uma  notável  peca  oratória,  onde  salientou  a 
posição  brilhante,  gloriosa,  abnegada  e  inexcedivel  que  Joaquim 
Nabuco  tomou  na  campanha  abolicionista,  torna ndo-se  um  vulto 
dos  mais  admirados.  Também  se  referiu  aos  serviços  por  ello 
prestados  no  estrangeiro,  fazendo-se  o  advogado  tenaz  dá  hege- 
monia americana  em  uma  propaganda  elevada  e  patriótica,  que 
tem  tornado  hoje  nosso  palz  conhecido  e  muito  considerado  no 
exterior.  EUe  começou  sua  oração  assim : 

*£&o  é  igual  para  todos  a  morte,  ha  os  mortos  de  cada  um, 
o  os  mortos  da  conectividade. 

t  E  tu,  que  ahi  estás,  és  um  morto  da  collectividade,  desap- 
pareceste  dentre  os  vivos  para  resuscitar  no  coração  de  um 

povo.  i 

E  com  estas  palavras  o  orador  concluiu : 

c  Bem  fadado  e  bem  querido  de  toda  a  America  és  tu.  Mais 
do  que  brazileiro,  tu  és  americano;  choram-te  três  grandes  enti- 
dades :  o  Brazil,  a  America  e  a  Humanidade. 

c  Se  n8o  ha  nestas  homenagens  a  pompa  formidável  que  se 
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impunha  á  lua  inconfundível  personalidade,  ha  a  sinceridade  de 
um  povo  que  to  acompanha  com  a  trindade  augusta  —  America* 
Paz,  Humanidade— entoando  o  hymno  sagrado  da  Liberdade  1 1 

Ao  terminar,  pelas  bandas  de  musica  foi  entoado  o  hymno 
nacional. 

Então,  organizado  o  cortejo,  que  comportava  immensa  onda 
de  povo  de  todas  as  categorias,  começou  cadenclalmente  a  des- 
filar ao  som  de  melancólicas  marchas,  quasi  á  surdina. 

Seguravam  as  filas  do  ataúde  os  Srs.:  Barão  do  Rio-Br&nao 
—  ministro  do  Exterior,  Dr.  Esmeraldino  Bandeira  —  ministro  do 
Interior,  Yice-al mirante  Alexandrino  d' Alencar  — ministro  da  Ma- 
rinha, general  Emygdio  Dantas  Barreto,  senador  Pinheiro  Macha- 
do, coronel  Jesuino  de  Mello— do  Instituto  Histórico  Geographioo 
Brazileiro,  Drs.  Serzedello  Correia  —prefeito  do  Districto  Federal, 
Dr.  José  Marianno  Carneiro  da  Cunha,  Eduardo  Martins  Ribeiro 
de  Carvalho  —  da  Associação  dos  Empregados  no  Commercio,  Drs. 
André  Cavalcanti  d'Albuquerque,  Cunuto  Saraiva  e  Godofredo 
Cunha  —  representando  o  Supremo  Tribunal  Federal,  o  embaixa- 
dor dos  Estados  Unidos  Irving  Dudley,  commissão  do  Corpo  de 
Bombeiros,  commissão  da  Força  Policial,  commendador  Luiz  Ca- 
muyrano  e  Genarô  Acceta— pela  Sociedade  Italiana  de  Beneficên- 
cia, coronel  Joaquim  Ignacio,  commissão  do  corpo  sanitário  da 
Força  Policial,  senador  Pires  Ferreira,  Victor  Nabuco  e  os  filhos 
do  illustre  morto,  Luiz  o  Maurício  Nabuco. 

Os  cyclistas  da  Guarda  Civil  abriram  o  préstito.  E  o  mais, 
tudo  em  perfeita  ordem,  observou-se  a  seguinte  disposição  : 

Coroa  da  Prefeitura  do  Districto  Federal,  conduzida  por  uma 
numerosa  commissão  de  guardas  municipaes. 

Coroa  da  Guarda  Civil. 

Banda  de  musica  da  Força  Policial. 

Coroa  do  Estado  de  Pernambuco,  conduzida  por  alumnos  da 
Escola  Profissional  Souza  Aguiar. 

Coroa  do  Club  de  Engenheiros. 

Coroa  da  Associação  dos  Empregados  no  Commercio  do  Rio 
de  Janeiro. 

Coroa  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil. 
Coroa  da  Marinha  Nacional. 
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Coroa  da  Embaixada  Americana. 

Estandarte  da  União  Operaria  dos  Estivadores. 

Estandarte  da  Caixa  Libertadora  José  do  Patrocínio. 

Estandarte  com  os  dizeres  t  Cidade  do  Rio  i. 

Estandarte  e  commissão  de  aluirmos  do  Externato  Aquino. 

Estandarte  da  Sociedade  Libertadora  Sergipana. 

Banda  de  musica  da  Força  Policial. 

Coroa  do  Estado  do  Espirito  Santo. 

Coroa  da  3.*  divisão  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil. 

Estandarte  do  Centro  Abolicionista  Seis  de  Junho. 

Estandarte  do  Club  Abolicionista  Abrahão  Lincoln. 

Estandarte  da  Caixa  Emancipadora  da  Freguezia  da  Gloria. 

Coroa  do  Comité  Federal. 

Estandarte  do  Centro  Abolicionista  de  Pernambuco. 

Entandarle  dos  Abolicionistas  Sul  Riograndenses. 

Estandarte  da  Confederação  Abolicionista. 

Coroa  da  Força  Policial  do  Districto  Federal. 

Estandarte  da  Associação  Nacional  dos  Artistas  Brazileiros 
—  Trabalho,  União  e  Arte. 

Banda  de  musica  do  Corpo  de  Bombeiros. 

Vinham  depois  as  diversas  commissões  e  representantes  do 
mundo  offlcial. 

Seguia-se  a  cruz  alçada  e  a  carreta. 

Acompanhava  o  corpo  do  laureado  diplomata  o  estandarte  da 
c  Caixa  Emancipadora  Joaquim  Nabucot. 

Aos  restos  mortaes  davam  guardas  de  honra  um  esquadrão 
do  13.°  regimento  de  cavallaria  e  um  regimento  da  força  policial. 

O  sahlmento,  que  era  fechado  por  um  caminhão  do  corpo  do 
bombeiros,  conduzindo  grande  quantidade  de  coroas  e  ramos  de 
flores,  desfilou  por  entre  alas  fechadas  de  populares  nos  claros 
deixados  pelos  diversos  batalhões  que  prestavam  as  continências 
devidas  ao  seu  alto  posto  de  Embaixador. 

As  fortalezas  salvaram.  Deu  a  primeira  descarga  uma  compa- 
nhia do  cruzador  americano  North-Carolina. 

Segui u-se  o  bat  «lbâo  naval  ao  mando  do  commandante  Mar- 
ques da  Rocha,  e  a  divisão  do  Exercito  sob  o  commando  em  che- 
fe do  general  Menna  Barreto,  constituída  de  duas  brigadas. 
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Do  Palácio  Monròe  até  á  rua  do  Ouvidor  o  féretro  atravessou 
entre  o  ruído  secco  da  artilharia,  sendo  a  trajectória  ainda  feita 
pela  Avenida  Central,  pela  rua  Visconde  de  Inhaúma,  e  pela  roa 
1.°  do  Margo  á  Gathedral. 

Nos  ruas  do  percurso  os  lampeões,  envoltos  em  crepe,  se 
achavam  accesos ;  e  em  toda  a  Avenida  Central  as  janellas  esta- 
vam revestidas  do  luto,  inclusive  os  do  Supremo  Tribunal. 

A  bandeira  americana  da  companhia  do  Nortíi  Carolina  tam- 
bém se  via  velada  de  crepe.  Na  cidade,  digno  de  notar-se,  —  os 
que  nesse  dia  transitavam  nas  ruas,  vestiam  preto ;  e  esse  ao- 
cordo  unanime  de  uma  população  que  nada  tinha  convencionado, 
era  sem  que  possa  haver  duvida,  uma  demonstração  soleime  de 
uma  dôr  nacional !  Conjuntamente  de  todos  os  lados  surgiram 
carros  com  grinaldas. 

Pouco  depois  de  11  horas  chegou  a  extraordinária  e  dolorosa 
procissão  á  Gathedral.  Esta  linha  o  aspecto  do  mais  pezado  luto. 

No  momento  em  que  os  sagrados  despojos  transpunham  os 
umbraes  do  templo,  a  artilharia  postada  no  Cães  Phnroux  salvou 
com  19  tiros. 

E  começaram  os  solennes  exéquias,  oom  a  assistência  do 
Presidente  da  Republica,  logo  que  foi  posto  o  ataúde  no  catafed- 
co,  em  estylo  do  pantheon  romano. 

No  sólio  tomou  logar  o  cardeal  Arcebispo  do  Rio  de  Janeiro, 
D.  Joaquim  Arco- Verde.  E  ao  Evangelho  o  padre  Dr.  Júlio  Maria 
pronunciou  uma  bella  oração  fúnebre  em  que  fez  o  elogio  da  per- 
sonalidade de  Joaquim  Nabuco. 

Após  a  missa  foi  entoado  pelo  Cardeal  o  Libera  me,  acompa- 
nhado de  todo  o  Cabido. 

Uma  orchestra  de  maestros 'executou  durante  a  cerimonia 
fúnebre  a  missa  de  Bequiem,  do  maestro  Lutggi  Bordes!,  e  o  Li- 
bera me  do  maestro  Raphael  Coelho  Machado. 

Na  Camará  dos  Deputados,  cuja  sessão  foi  levantada  nesse 
dia,  o  Dr.  Arthur  Orlando,  falando  antes,  em  resumo  disse : 

«  A  deputação  pernambucana  dentre  os  seus  membros  esco- 
lheu o  mais  obscuro  (não  apoiados),  para  propor  á  mesa  que  se 
lance  um  voto  de  pezar  em  acta  pela  morte  de  Joaquim  Nabuco, 
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-  e,  em  seguida,  se  encerre  a  sessão  em  homenagem  á  memoria  do 
grande  brazileiro,  que  tanto  concorreu  para  a  redempção  dos  ca* 
ptivos  e  congraçamento  dos  povos  americanos,  oom  o  fim  de  su- 
bordinar ás  normas  do  direito  as  relações  económicas  e  levar  a 
expansão  da  riqueza  e  da  justiça  ao  ooração  do  mundo  inteiro. 
(Apoiaêoê). 

c  A  bancada  pernambucana  sente-ee  orgulhosa  vendo  trans- 
formasse em  deslumbrante  apotheose  a  sympathla  que  Joaquim 
Kabuco  soube,  captar  pelos  seus  extraordinários  dotes  iatelle- 
ctuaes  e  moraes. 

c  Em  todos  os  paizes  por  onde  passou,  quer  oom  as  creden- 
ciaes  de  ministro,  quer  com  o  passaporte  de  simples  viajante,  Joa- 
quim Kabuco  foi  sempre  lidimo  representante  da  grandeza,  ge- 
nerosidade e  formosura  do  BraziL  (Muito  bem). 

c  Na  campanha  abolicionista  quem  mais  qulz  foi  João  Alfredo, 
quem  mais  sentiu  foi  José  do  Patrocínio.  Conta  Joaquim  Nabuco 
que,  abolida  a  escravidão,  Quintino  Bocayuva  lhe  dissera :  — 
«Agora  devemos  separar-nos :  o  Sr.  vai  para  a  Monarohia,  eu  Oco 
pela  Republica  t.  —  Não ;  decretada  a  Abolição,  a  missão  da  dy- 
nastia  brazUeira  estava  finda ;  só  lhe  restava  a  asceoção  para  a 
gloria. 

c  Com  a  proclamação  da  Republica,  se  Joaquim  Nabuco  não 
adheriu  logo,  se  recolheu  ao  isolamento  dos  livros  para  escrever 
as  mais  brilhantes  paginas  rehabilitando  o  regimen  decahido,  o 
Imperador,  os  50  annos  de  maus  governos,  nem  por  isso  deixou 
de  confiar  nos  grandes  destinos  do  Brazil,  e  apenas  decorrido  o 
tempo  necessário  para  ceder  á  inilludivel  lei  de  prescrlpção  bis* 
torica  elle  fez  aquella  memorável  profissão  de  fé  republicana, 
sincera  e  digna :  —  t  Homo  sum  et  nihll  humani  a  me  alienum 
puto. » 

c  Refere-se  á  grande  obra  de  Nabuco  Embaixador  da  Repu- 
blica, fundindo  o  Pan-americanismo  e  o  Pan-latinismo,  vindo  a 
ser  em  toda  a  face  da  terra  o  inspirado  apostolo  do  Pan-huma- 
nismo  (muito  bem). 

c  Allude  a  circumstancia  de  ser  a  cidade  do  Recife  o  berço 
de  Joaquim  Nabuco,  porquanto  mais  do  que  á  hereditariedade 
physio-psychologica,  se  devem  ás  cidades  as  ligações  das  gera- 


106  RB  VISTA  DO  IN8T1TUTO  HISTÓRICO 

ções  entre  si,  as  influencias  do  passado  e  do  futuro  sobre  o  pre- 
sente, a  realizarão  dos  grandes  ideaes  da  humanidade.  Cita  a  res- 
peito palavras  de  Izoulet. 

c  Felizes  os  que  morrem,  como  Joaquim  Nabuco,  cuja  vida  se 
pôde  definir  uma  antecipação  do  futuro,  realizada  por  um  decreto 
do  destino.  Felizes  as  cidades  como  Recife  que  guardam  em  sem 
seio  fecundo,  mortos  como  Joaquim  Nabuco,  que  falam  do  fundo 
dos  túmulos  e  cuja  voz  deve  ser  ouvida  e  escutada  pelos  vivos. 
Felizes  os  povos. . .  Nõo  1  Joaquim  Nabuco  não  pertence  a  povo 
algum,  Joaquim  Nabuco  é  do  mundo  inteiro,  Joaquim  Nabuco 
tem  por  pátria  a  humanidade  (muito  bem)., 

c  Deve  dizer :  felizes  os  povos,  cuja  mais  bella  metade  tiver 
um  defensor  como  o  cavalheiro  Joaquim  Nabuco,  na  questão  da 
mulher. 

c  Foi  o  ultimo  trabalho  de  redempção  de  Joaquim  Nabuco  a 
emancipação  da  mulher. 

c  Conclue  requerendo  a  suspensão  da  sessão  em  homenagem 
á  memoria  de  Joaquim  Nabuco.  (Muito  bem.  O  orador  è  muito 
cumprimentado). 

O  requerimento  foi  approvado  unanimemente  e  a  sessão  le- 
vantada. 


Uma  sessão  civica  solemne,  concorridissima,  de  uma  impo- 
nência indescriptivel  e  grande  brilhantismo,  também  se  realizou 
á  noite  de  11,  em  homenagem  ao  aureolado  brazileiro,  no  Thea- 
tro  Municipal.  Começou  ás  9  horas  da  noite  e  na  mesma  estive- 
ram representadas  todas  as  classes  da  sociedade.  Deveria  ser 
presidida  pelo  conselheiro  João  Alfredo  Corrêa  d'01iveira ;  mas 
um  accidente  imprevisto  impediu  alli  a  presença  do  vulto  vene- 
rando d'aquelle  eminente  estadista  do  tempo  do  Império,  presi- 
dindo então  o  Dr.  Serzedello  Corrêa,  Prefeito  do  Dislricto  Federal. 

Foi  o  Dr.  Carlos  Porto  Carreiro  o  orador  official,  proferindo 
notável  e  commovente  peça  oratória,  historiando  todas  as  phases 
da  existência  do  inesquecível  e  pranteado  Nabuco.  Eis  na  integra 
a  preciosa  jóia  litteraria  que  occupou  emocionalmente  a  attenção 
do  auditório : 
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c  Senhores  —  Ides  entrar  oommigo  no  assumpto  desta  oração 
civica  e  piedosa  com  a  mesma  uncção  com  que  se  visitam  as  ca- 
thedraes  antigas,  onde  os  homens  e  o  tempo  foram  deixando  de 
sua  passagem  o  attestado  natural  da  obra  immorredoura. 

c  Os  templos  christàos  symbolizam  a  crystallização  da  fé  na 
pedra  immota  e  magestosa :  a  vida  de  um  grande  homem  é  syn- 
these  eloquente  de  todas  as  aspirações  e  de  todos  os  sonhos  ge- 
nerosos de  seu  tempo. 

c  A  catheJral  é  a  floresta  das  primeiras  épocas  do  Christta- 
nismo,  transformada  em  mármore  e  granito  pela  victoria  da  cren- 
ça com  o  advento  da  edade-média :  é  a  floresta  onde  os  troncos 
das  arvores  seculares  se  fazem  columnas  rendilhadas,  onde  a 
clareira  ensombrada  pelas  frondes  se  faz  a  nave  solenne,  onde  o 
conjuncto  da  folhagem  nos  cimos  altaneiros  se  torna  a  abobada 
afloita,  que  deixa,  como  os  intervallos  das  folhas,  passar  a  luz  4o 
sol  pelas  entre-abertas  da  construcçao. 

c  Às  pujanças  da  Natureza  são  imitadas  pelas  audácias  do  ho- 
mem, e  se  aqueila  ergue  para  o  cimo  os  caules  vertiginosos  dos 
alamos  e  dos  pinheiros,  o  archilecto  —  passando  ousadamente  da 
galeria  para  o  cintro  e  do  cintro  para  a  ogiva  —eleva  para  o  céo, 
como  se  elevasse  a  sua  alma,  o  arrojo  dos  campanários. 

«  Nem  lhe  faltam  —  a  essa  explendida  selva  —  os  tufos  de  fo- 
lhagem dos  acanthos,  os  arbustos  graciosos  das  columnetas  e  os 
ramos  que  atravessam  os  ares  como  pontes  —  os  arcobotanles 
atrevidos. 

c  Nem  se  lhe  ausentam  os  cardos,  as  urtigas,  os  espinhos  e 
as  rosas,  entresachando  pelos  galhos  brancos  dos  contrafortes, 
trepando  e  florindo  pela  superfície  dos  troncos,  perdendo-se  no 
alto,  numa  infloresoencia  opulenta. 

c  Nem  a  vida  animal,  múltipla,  variada  e  caprichosa,  lhe  fal- 
lece:  correm  serpentes  fantásticas,  precipltam-se  hiantes  es- 
tryges  fabulosas,  imminem  suspensos  da  sombra  demónios  he- 
diondos. • . 

c  E  a  cathedral  palpita  da  vida,  estremece  de  sons,  reboa  de 
harmonias,  quando  o  carrilhão  —  voz  de  bronze  dos  séculos  —  e 
o  órgão  voz  —  crystallina  da  fé  —  congregam  gentes  e  concentram 
almas  dentro  do  bojo  mysterioso  da  floresta. 
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f  Vós  todos  vistes  esta  cathedral  quando  so  erguia  sobre  os 
seus  alicerces  profundos  e  robustos  —  o  talento  que  era  o  arca- 
bouço, e  o  caracter  que  era  a  argamnssa  —  vistel-a,  quando  se 
erguia  do  seu  plano  geral  desenhada  no  solo  do  patriotismo,  tendo 
oomo  todos  os  planos  das  egrejas  enristas,  a  forma  de  uma  cruz 
deitada  —  a  crus  da  redempção  dos  oaptivos. 

c  A  elevação  gradual  e  simultânea  dos  muros  desse  templo 
foi  constantemente  a  obra  do  soergulmonto  dessa  cruz  onerosa 
acima  do  terreno  da  Pátria :  a  cruz  aooinpanhou  o  modelo  do 
edifício,  mantendo-o  parallelamente  á  sua  secção  horizontal,  nor- 
teada para  os  quatro  ventos  do  Brazii,  e  offerecendo-se  á  luz  me- 
ridiana  em  toda  a  extensão  de  sua  haste  e  em  todo  o  compri- 
mento de  seus  braços. 

c  Vistes  esta  cathedral  gigante,  quando  chegara  á  altura  da 
rosácea,  e  o  symbolo  do  seu  desenho  já  se  entrelaçava  de  louros 
e  de  rosas,  vistel-a  erguer-se  ainda  em  nome  do  patriotismo,,  e 
abrir-se  em  janelias  que  diziam  para  lodos  os  pontos  do  território 
nacional,  para  deixar  que  lhe  entrassem  no  recinto  os  lamentos 
dos  opprimidos,  e  que  delle  sahissem,  como  o  incenso  dos  ritos, 
os  sonhos  da  Federação. 

c  B,  mais  tarde,  quando  a  abobo  ia,  completando  a  sua  marcha 
curviforme,  se  cerrou  com  a  chave  solenne  da  experiência,  vis- 
tes ainda  a  cathedral  soberba,  receber  no  seu  seio  e  abrigar  sob 
seu  tecto  as  mais  vastas  esperanças  da  Família  Americana. 

«  Senhores. 

c  Nào  ha  perigo  de  nos  perdermos  visitando  este  monumento 
que  foi  a  vida  de  Joaquim  Nabuco :  não  ó  um  labyrinto  o  que  te- 
mos em  frente,  nao  é  um  Vaticano  erguido  trecho  a  trecho  pelas 
necessidades  das  épocas.  É  um  conjuncto  unisono  e  harmónico; 
ahi  as  partes  são  proppreionaes  ao  todo ;  nenhuma  delias  destoa, 
nenhuma  se  emaranha  com  a  outra,  nem  se  sobrepõe  ás  demais: 
não  ha  recantos,  nem  galerias  estreitas,  não  ha  sinuosidades  de 
passagem,  nem  corredores  obscuros. 

c  Em  face  desta  epopôa  que  recorda  menos  os  rudes  heróes 
de  Homero,  do  que  os  tenazes  navegadores  do  século  xv,  o  sen- 
timento que  nos  assalta  é  o  pasmo  ao  vêr  consubstanciada  numa 
existência  a  actividade  inteira  de  uma  geração. 
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.  c  Que  rajada  de  ostro  Dão  fora  necessária,  para  seguir  com  o 
pensamento  e  trasladar  para  o  papel  frio  e  para  a  palavra  sempre 
mesquinha  e  curta  —  a  marcha  para  o  azul  daquella  basílica  mo- 
ral, desde  a  opção  do  terreno  e  o  traçado  dos  fundamentos,  até  o 
bater  da  ultima  cavilha  pela  mão  inevitável  da  morte  ? 

—  •O  trago  todo  da  vida,  disse  Joaquim  Nabuco,  é  para  mui- 
tos um  desenho  da  criança  esquecido  pelo  homem  e  ao  qual  este 
terá  sempre  que  se  cingir  sem  o  saber. ..»  — 

t  Esse  traço  de  que  elle  nos  falia  —  as  primeiras  impressões 
de  suo  infância  num  engenho  de  Pernambuco,  é  o  delineamento 
do  edifício  que  elle  velo  construindo  através  da  sua  vida  memo- 
rável. 

«  O  terreno  onde  esse  traço  correu  e  se  firmou  contém  uma 
singela  paizagem  da  terra  pernambucana :  foi  ali  que  se  passa- 
ram os  oito  primeiros  annos  de  Nabuco. 

c  Fora  preciso  vêr,  para  sentir  toda  a  poesia  amena  que  é 
capaz  de  inspirar  esse  recanto  verde  da  terra  brarileira,  em 
plena  época  de  escravidão  e  rotina,  de  costumes  patriarohaes  e 
de  imprevidência  generosa ! 

t  É  a  c  casa  grande  »,  a  casa  de  vivenda  do  senhor,  ladeada 
pela  senzala  dos  escravos ;  é  o  pasto  ladeiroso  —  o  cercado  —  onde 
mugem  os  pacatos  bois  somnolentos ;  é  a  planície  verde-clara, 
anediada  pelo  terral  onde  pompeia  a  plantação  embastida  que  se 
perde  no  além ;  é  o  renque  tortuoso  dos  ingaseiros,  pendidos 
como  chorões  á  beira  do  Ipojuca. 

c  Não  se  transmitlem,  sentem-se  impressões  como  esta, 

c  lia  nas  memorias  da  infância  tantas  imagens  objectivas  e 
próprias,  tantos  sons  e  ruídos  peculiares,  tantos  perfumes  de  que 
se  não  sabe  origem,  que  não  é  do  dominio  da  arte  humana  re- 
produzidos para  goso  alheio. . . 

t  Mas  essas  cores,  essas  melodias,  essas  fragrâncias,  vivem 
perennes  em  nós;  esse  inconsciente  fica  sendo  para  o  futuro  o 
consciente  da  nossa  existência ;  é  o  molde  em  que  se  funde  o  nosso 
Eu  moral,  e  que  persiste  no  correr  dos  nossos  annos,  cada  vez 
mais  nítido  e  accentuado. 

•  Aqtidia  infância  passada  entro  os  carinhos  de  uma  velha  e 
santa  senhora  e  o  contacto  aíTcctivo  dos  escravos  e  dos  pescado** 
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res  —  dentro  de  um  horizonte  largo,  límpido  e  sempre  ô  mesmo, 
—  é  a  imagem  que  revive  na  lembrança  de  Nabuco,  cm  todos  os 
períodos  de  sua  vida. 

c  Esta  vida  também  teve  sempre  os  carinhos  interiores  do 
seu  santo  ideal,  também  foi  aíTectiva  como  a  raça  que  elle  liber- 
tou, lambem  foi  larga,  límpida  e  sempre  igual  a  si  mesma,  por- 
que nunca  deixou  de  ser  fiel  á  pureza  -do  seu  sonho  de  artista  e 
ao  seu  ardor  de  patriota. 

c  A  pequena  capella  de  Hassangana  fica  sendo  d'esl'arte  a 
maquette  da  Cathedral  cuja  estruetura  devia  crescer  e  avultar  no 
transcurso  daquelle  viver  profícuo. 

c  Diante  da  criança,  ahi  estava  o  modelo :  rude,  primitivo  na 
sua  architectura,  com  as  suas  paredes  grosseiramente  branquea- 
das, mas  puras  de  toda  a  macula,  com  o  seu  pequeno  sino  que 
se  esforçava  por  ser  solem ne  ao  tanger  as  Trindade* ;  com  os  seus 
fíeis  humildes  —  servos  e  praieiros  —  como  que  ensaiando  hesso 
theatro  modesto  as  figuras  dos  oppressos  e  dos  fracos  que  haviam 
de  povoar  futuramente  as  noites  do  homem  feito. 

c  A  oatastrophe  —  porque  nao  ha  periodo  da  vida  sem  algu- 
ma —  sobreveio  na  passagem  daquelle  escravo  que  lhe  pediu  pro- 
tecção contra  um  senhor  mau ;  sobreveio  na  morte  de  sua  que- 
rida m&e  adoptiva,  no  seu  apartamento  dos  logarts  dos  seus  pri- 
meiros annos,  c  a  cortina  preta  que  sopara  do  resto  da  sua  vida 
a  scena  da  sua  infância  »,  nos  diz  elle. 

c  A  natureza  ambiente,  a  educação  religiosa,  as  scenas  da 
escravidão  que  se  representavam  reaes  em  seu  redor,  tudo  con- 
correu para  impòr-lhe  essa  missão  redemptora,  que  é  o  seu  mais 
bello  titulo  de  gloria. 

•    —  c  Nada  mostra  melhor  que  a  própria  escravidão,  diz  elle, 
o  poder  das  primeiras  vibrações  do  sentimento. . .»  — 

«...  As  primeiras  vibrações  do  sentimento  !  Mas  elle  nunca  as 
deixou  de  sentir,  essas  vibrações.  A  visão  lapida,  fugaz,  da  pri- 
meira onda  que  se  lhe  ergueu  diante  dos  olhos,  fica-lhe  sendo  a 
magem  definitiva  do  mar,  todas  as  vezes  que  lhe  vem  a  Uca  'lo 
oceano. 

c  Quaesquer  leituras,  qnaesquer  accessões  que  lhe  enrique- 
çam o  espirito,  todos  os  cabedaes  que  mais  tarde  lho  opulentcm 
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e  integrem  o  coração  e  a  intellig.  ncia  —  na«1n  supera  nem  apaga 
o  quadro  perpetuo  da  meninice. 

c  É  assim  que  a  escravidão  —  o  inimigo  irrecoacifiavei  que 
elle  combateu  e  repelliu  e  exterminou  com  todas  as  forcas  da 
natureza  e  da  cultura  —  annos  mais  longe  lbe  faz  saudades,  lhe 
inspira  uma  nostalgia  singular. 

—  c  A  saudade  do  escravo  »,  —  a  saudade  que  elle  sente,  ô 
um  aspecto  dessa  imagem  infantil  que  se  lhe  perpetua  na  retina 
com  as  tintas  vivas  do  scenario  primitivo  do  Brazil  laborioso. 

c  A  impressão  é  a  do  contacto  entre  o  homem  e  a  terra :  o 
homem  curvado  para  o  solo  a  dar-lhe  com  as  bagas  do  suor,  com 
os  lagrimas  do  capftreiro,  com  o  sangue  do  sacrifício,  tudo  o  que 
ella  poderia  fomâr-lhe :  —  a  forca  muscular,  que  elle  sabe  pos- 
suir e  a  lihefdade,  de  que  não  tem  consciência  :  —  e  a  terra,  boa, 
fecunda,  verdejante  e  risonha,  amoldando-se  ás  necessidades  do 
homem,  aíTelçoando-se,  como  argila  plástica,  as  formas  esculptu- 
rae*  das  producções  óptimas,  e  resolvendo-se  em  rebentos,  em 
folhas,  em  fructos,  em  méis  dulcíssimos,  em  crystaes  preciosos. . . 

c  Julgaríeis  que  aquelle  mel,  como  o  do  Hymetto,  encerrasse 
as  inspirações  do  atticismo,  e  que  o  infante  sequioso  descobrira 
alguma  Hippocrene  escondida  capaz  de  instillar-lhe  na  intelligen- 
cia  as  riquezas  da  imaginativa  e  os  dons  da  elocução,  que  ulte- 
riormente fizeram  delle  um  dos  maiores  oradores  brazileiros. 

•  Não  vos  illudais,  senhores,  a  paizagem  da  c  malta  •  per- 
nambucana é  pobre  de  arrojadas  inspirações :  a  planície  e  a  vár- 
zea são  os  seus  traços  característicos ;  a  suavidade  da  natureza 
convida  antes  ao  lyrismo  do  que  á  epopéa;  o  verde-claro  dos 
ednnaviaes  da-nos  a  impressão  de  mares  bonançosos  que  se  nao 
alteiam,  mas  apenas  ondulam  sob  os  aíTagos  das  virações. 

c  A  terra  não  se  cava  em  abysmos  profundos,  nem  se  ator- 
menta em  montanhas  inaccessiveis.  Era  necessaiio  ao  completo 
etolver  do  condor  implume  tim  surto  que  o  levasse  mais  próximo 
do  sol,  que  o  impellisse  para  os  cimos  alcantilados,  de  onde  ello 
pudesse  desferir,  depois  de  mais  amplo  descortino,  o  grito  do 
combate  e  o  voo  da  conquista. 

c  Os  scenarios  onde  se  desenrolou  este  começo  de  expansão 
para  as  grandes  idéas  e  para  os  grandes  sentimentos,  não  os  pre- 
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ciso  descrever :  os  três  centros  intellectuaes  que  foram  o  domi-  « 
cilio  de  Nabuco  durante  os  seus  ensaios  políticos  e  literários :  o 
Rio,  S.  Paulo,  o  Recife. 

«Aspectos  diversos  das  três  capitães  braziieiras  devem  ter 
influído  no  animo  observador  do  joven  estudioso ;  nem  se  lhes 
pôde  negar  o  influxo  de  terem  inspirado  ao  estreante,  respecli-  * 
vãmente ;  a  ambição  politica  de  vir  a  figurar  nas  bancadas  legis- 
lativas ou  nos  Conselhos  do  Governo;  o  espirito  de  independên- 
cia e  de  rebeldia  com  que  assignatou  entre  os  combatentes  da  , 
geração  académica ;  e  o  seu  republicanismo  a  Lahoulaye,  que  o 
tornou  americanista  e  inimigo  da  Camará  dos  Lords,  sonhador 
emancipado,  como  o  eram  todos  ou  quasi  lodos  os  quo  frequenta- 
vam nessa  quadra  a  Escola  do  Recife. 

c  Já  nessa  época  o  cérebro  de  Nabuco  era  o  de  um  pensador 
e  de  um  estheta:  as  suas  leituras  variadas  nao  as  fazia  elle  pas- 
sar á  superfície  da  alma  como  nzas  de  gaivotas  sobre  as  ondas, 
senão  como  o  arado  que  deixa  sulcos  profundos  no  sfeio  da  terra, 

c  As  physionomias  de  escriptores  ou  de  artistas,  os  exemplos 
dos  homens  politicos,  a  doutrina  dos  livros  e  dos  jornaes,— -tudo 
isso  nao  sao  visões  que  perpassam :  sao  imagens  que  se  decai-* 
cam,  que  lavram  o  seio  daquelle  terreno  virgem*  ávido  de  assi- 
mjllar  e  produzir  e  que  depositam  a  semente  do  futuro  na  uber- 
dade que  será  depois  a  arvore  frondosa  do  saber. 

c  Voltando  ao  symbolo  que  deu  começo  ás  minhas  palavnis 
nesta  solennidade :  o  edifício  sagrado  que  se  construiu  em  Na- 
buco, se  argamassava  com  tudo  quanto  oceupava  em  seu  espirito 
logar  digno  de  honra. 

c  Não  é  sem  motivo  que  faço  allusao  ao  symbolo.  Nella  es- 
tava a  sua  principal  feição  como  orador ;  delles  está  florida  a  sua 
pujante  obra  li  iteraria. 

«Deve  ser  grato  á  sua  sombra  sentir  que  entre  as  homenn- 
gens  ao  seu  vuito  figura  ao  menos  uma  pallida  tentativa  de  imi- 
tál-o  e  seguil-o. 

«  No  symbolo,  diz  Cnrlylo,  no  quo  se  pôde  chamar  um  sym-,, 
bolo,  existe  sempre,  mais  ou  menos  distincta  e  directamente, 
certa  corporificação  e  revelação  do  Infinito. 

«  De  Nabuco  podemos  dizer :  que  se  a  revelação  do  Infinito 
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se  exteriorisa  por  symbolos,  ninguém  melhor  do  que  elle  soubo 
assimilál-o,  consoante  ao  como  concretizou  os  phenomenos,  as 
idéas  e  as  concepções. 

c  Da  selecção  criteriosa  do  assumpto,  elle  passava  ao  enthu- 
siasmo  e  á  admiração.  Era  este  o  primeiro  movimonlo  do  seu  es* 
pirito:  os  velhos  estadistas  do  Império  na  sua  missão  de  demo- 
cratizar a  monarchia,  o  poeta  Pedro  Luiz  com  a  sua  Ode  á  Poló- 
nia, Lamennais  e  Lamarline,  Pelletan  e  Quinet,  —  todos  lhe 
prendem  por  igual  a  attenção,  lodos  lhe  merecem  uma  referen- 
cia e  uma  nota. 

«Nada  escapava  nos  seus  olhos  sedentos  do  luz,  mas  essa 
luz  passava  no  seu  interior  por  ní\o  sei  que  processo  do  incan- 
descência, de  sorte  que  lá  ficavam  somente  os  raies  mais  inten- 
sos, aquelles  que  poderiam  servir-lhe  de  pharóes  para  a  ascen- 
ção  e  para  a  vida. 

c  Duas  observações  resaltam  da  meditação  a  que  nos  entre- 
guemos depois  de  contemplar  a  estatua  moral  do  homem  que 
acaba  de  passar. 

t  A  primeira  é  que  Nabuco  devou  a  si  próprio  qunsi  toda  a 
educação  espiritual :  isto  se  deprehendo  do  seu  methodo  de  es- 
tudo ;  as  suas  acquisições  intellecluaes  eram  por  elle  paciente- 
mente fixadas  em  livros.  A  segunda  é  que  elle  sempre  soube  pai- 
rar nas  regiões  altas  da  intelligencia  e  do  caracter,  por  mais 
agitada  que  fosse  a  arena  em  que  travava  o  combate. 

c  Em  qualquer  ponto,  porém,  onde  o  vamos  encontrar,  elle 
ó  um  exemplo  e  um  ensinamento. 

f  Dos  bancos  da  Academia  ás  luetas  do  jornalismo ;  dos  escri- 
ptos  tf  A  Reforma  ao  livro  sobre  «  Os  Luziadas  » ;  da  primeira 
viagem  á  Europa  ao  exercício  do  primeiro  cargo  diplomático, 
tudo  se  passou  com  a  naturalidade  própria  das  cousas  nobres, 
até  mesmo  a  evolução  de  suas  idéas. 

«  No  seu  livro  Minha  Formação,  elle  nos  conta  que  em  1871 
aconselhava  ao  segundo  Imperador,  em  artigo  publicado  nM  7?c- 
forma,  que  fosse  aos  Estados  Unidos  «  ver  como  os  povos  podem 
dispensar  a  tutela  dos  reis  »  ;  e  que  dois  annos  depois  expendia 
idéas  totalmente  diversas,  após  a  lei  tara  do  livro  de  Bagehot  so- 
bre a  Constituição  ingleza. 

TOMO    LXXIV  8 
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c  E'  que  então  se  firmara  \em  Nabuco  a  sua  convicção  monar- 
chica  ;  mas  em  ambas  as  manifestações  ah i  mencionadas,  através 
do  modo  differonte  do  pensar,  so  vê  a  tendência  do  espirito  para 
um  ideal  superior,  largamente  humano,  extreme  de  interesses 
mesquinhos  de  partidos,  e  visando  somente  o  bem  da  Pátria,  a 
integração  do  seu  todo  moral. 

«  Da  viagem  á  Europa,  da  convivência  com  espiritos  como 
Renan,  George  San  I,  Taine,  Scherer,  Soinl-Elilniro,  Thiers  —sur- 
giu o  litterato  propriamente  dito,  o  poeta  «io  Amour  et  licu  e, 
mais  tarde,  o  escriptor  das  Penêêe*  Dètachées. 

«  0  primeiro  periodo  da  sua  cabreira  diplomática  fora  sacri- 
fica iip  á  causa  da  Abolição. 

^  D  'Silo  1870,  a  sua  attilude  como  sócio  «1a  Anli-Slavery  So- 
ciely  o  incompatibilizara  aos  olhos  do  seu  Ministro  de  Estrangei- 
ros, para  o  posto  de  addido  da  Legação  em  Londres. 

c  Regressando  do  extrangeiro,  na  ascensão  do  partido  libe- 
ral ao  poder,  Nabuco  entrou  no  Parlamento  como  deputado  pela 
sua  província.  A  sua  candidatura  fora  uma  imposição  governa- 
mental ;  a  sua  eleição  —  uma  escolha  filha  de  um  compromisso 
particular. 

c  Nem  a  candidatura,  nem  a  eleição  acharam  sympalhias  na 
terra  pernambucana. 

«  Elle  mesmo  o  confessa :  e  vale  a  pena  ouvil-o,  porque  é 
mais  uma  prova  do  quo  foi  no  decurso  de  toda  a  existência  a 
personalidade  inteiriça  de  Nabuco : 

—  a  Numa  sessão  acidemica  de  11  de  Agosto,  no  Theatro 
Santa  Tzabel,  quando  eu  proferia,  do  camarote  do  Presidente,  as 
primeiras  palavras,  fui  a.olhido  pelos  protestos  c  vozeria  de  um 
grupo  numeroso  que  se  tornou  dominante  e  quo  depois  transfe- 
ria para  uma  praça  da  cidade  o  seu  meeling  de  indignação  contra 
mim. 

0  thema  do  meu  improviso,  em  resposta  aos  epigrammas  e 
diatribes  contra  S.  Christovam,  que  tinha  soado  no  palco,  fora 
este:  a  grande  questão  para  a  democracia  bruzileira,  não  é  a 
Monarchia,  é  a  escravidão. 

Posso  dizer  que  experimentei  por  vezes  a  doçura  da  popula- 
ridade: nada,  porém,  iguala  o  prazer  de  uma  destas   tempesta- 


DR.  JOAQUIM  AURÉLIO  BARRETO  NABUCO  DE  ARAtJJO         115 

des  levantadas  contra  um  orador,  quando  este  se  sente  de  posse 
da  verdade. » 

t  Nesta  exposição  franca  de  um  insuccesso  —  feita  por  um 
homem  a  quem  tantos  louros  cingiram  a  fronte,  nesta  narração 
fiel  do  modo  hostil  por  que  foi  elle  acolhido  pela  primeira  vez  por 
sua  terra  natal,  se  pôde  vêr  claramente  o  vulto  completo  do  ho- 
mem nas  suas  linhas  principaes :  a  inteireza,  a  força,  a  lealdade. 

«Dessa  noite  memorável— de  que  fui  testemunha,  ainda 
criança,  applaudindo  os  que  repulsavam  o  propheta  sem  verem 
nelle  o  apostolo  —  desse  1 1  de  Agosto  de  1878  —  data  a  missão 
abolicionista  de  Nabuco. 

t  Senhores.  A  obra  cyclopica  do  nosso  monumento  já  vai 
.muito  alta.  A  fachada  esplendorosa  j  1  nos  mostra  nitidas  as  suas 
largas  portas  ogívaes  por  onde  entrou  o  material  da  sciencia  e  da 
arte  que  serviu  para  consolidar  a  construcçno  interior;  já  se  os- 
tenta o  cordão  bordado  em  baixo  relevo,  dividido  em  nichos  res- 
peitáveis, outros  tantos  snnctuarios  da  memoria,  guardando  as 
imagens  sagradas  da  infância  e  da  juventude ;  alteia-se  o  florão 
central  permutando  a  luz  exterior  do  ambiente  inlellecluai  com 
a  luz  interna  do  talento  que  busca  anciosamente  subir. . . 

c  Não  tardará  muito  que  cheguemos  á  galeria  das  arcadas 
superiores,  por  onde  ha  de  penetrar,  sorridente,  a  alma  do  es- 
paço: a  diaphaneidade  branca  de  todas  as  abnegações,  a  clari- 
dade azul  da  liberdade  humana. 

t  A  campanha  da  Abolição  !  Não  posso  lembrar-me  sem  reju- 
venescer, de  toda  essa  quadra  de  enthusiasmo  e  de  epopéa. 

t  Por  muito  que  se  rememorem  com  justiça  os  generaes 
dessa  ou  Ira  guwra  de  cem  anno*,  desde  Pombal  até  os  heróes  de 
1817,  desde  José  Bonifácio— o  Velho  — ató  Euzebio  de  Queiroz, 
desde  S.  Vicente  até  Rio  Branco,  e  desde  Dantas  até  á  Sereníssi- 
ma Condessa  d'Eu  e  o  nobre  vulto  do  Sr.  João  Alfredo,  ninguém 
poderá  negar  ao  povo  de  Pernambuco  a  parte  que  elle  desempe- 
nhou no  generoso  combate,  o  abalo  das  hostes,  o  impulso  da  onda 
humana,  o  movimento  inicial  de  vibração. 

f  Viveu-se  em  plena  vibração,  no  Recife,  desde  1884  até  1887. 

«  Foram  quatro  annos  de  santa  embriaguez  e  de  agitação 
abnegada. 

* 
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«  Foi  o  nosso  período  atheniense :  a  praça  publica,  o  theatro, 
a  academia  —  qualquer  espaço  onde  pudesse  caber  a  multidão  — - 
,  nós  os  transformávamos  noutra  agora,  aberta  ao  céo  da  democra- 
cia, em  que  se  discutiam  os  destinos  da  Pátria,  fazendo-os  de- 
pender da  questão  unicn,  absorvente,  exclusiva  —  o  problema 
abolicionista. 

c  fornos  assim,  durante  quatro  annos,  o  órgão*  plangente  onde 
resoavam  as  queixas  dos  escravos,  e  o  clarim  donde  rebentava  a 
cada  passo  a  nota  da  liberdade. 

c  Mas  o  artista  superior  que  imprimia  todo  esse  movimento 
e  fazia  vibrar  todos  esses  queixumes  e  clangores  começara,  desde 
1879,  a  composição  da  opera  sublime  :  era  Nabuco. 

c  O  seu  projecto  nfio  passara  na  Gamara. 

«  Mas  a  verdadeira  campanha  abolicionista  começava. 

«  Ah !  Eu  quizera  que  a  geração  que  surge  e  as  que  se  lhe 
lenham  de  seguir  estudassem  com  amor  esta  pagina  fulgente  da 
nossa  Historia! 

c  Ha  por  ahi  uma  opinião,  que  se  vai  tornando  corrente,  de 
que  a  abolição  do  captiveiro  deve  ser  apagada  dos  nossos  annaes, 
sob  pretexto  de  que  a  escravidão  foi  uma  vergonha  para  o  Brazil. 

c  Essa  theoria  é  a  negação  mesma  da  Historia,  é  a  condemna- 
0o  do  heroísmo,  é  a  rasou  ra  passada  sobre  todas  as  obras  de 
conquista  moral. 

«A  prevalecer  essa  doutrina,  comecemos  por  obliterar  a 
nossa  Independência,  porque  é  deshonroso  termos  sido  colónia 
de  Portugal :  proslgamos  em  apagar  o  movimento  do  7  de  Abril,' 
porque  Pedro  Primeiro  nos  rebaixara,  abusando  do  poder,  ensi- 
nemos aos  nossos  Glhos  que  o  Brazil  não  tem  a  data  de  15  de 
Novembro  e  que  sempre  foi  Republica. . . 

cOh!  Não!  Todos  os  factos  históricos  têm  a  sua  filiação,  e 
obedecem  a  factores  que  se  não  podem  eliminar  sem  peiigo 
para  a  existência  lógica  do  presente  e  para  as  previsões  prová- 
veis do  futuro. 

«Nem  outra  base  tem  a  sciencia  politica  senão  a  observação 
da  marcha  das  sociedades  no  transcurso  do  tempo. 

—  «  Nós  chegámos,  diz  Taine,  a  fixar  com  alguma  precisão  o 
nosso  iogar  no  rio  infinito  dos  acontecimentos  e  das  coisas... 
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Podemos  accentuar  a  forma  de  espirito  que  o  dirige  e  procurar 
de  antemão  para  que  ordem  de  ideias  elle  nos  conduz.» 

•  Estas  palavras  do  sábio  critico  francez  a  respeito  dó  génio 
allemão  que  se  desenvolveu  de  1780  a  1830,  podem  ser  applica- 
das  a  quaesquer  categorias  de  factos  humanos,  estudados  á  luz 
da  razão  e  da  experiência,  num  dado  período  histórico. 

c  E  poderia  um  povo  fazer  abstracção  de  um  dos  capítulos 
da  sua  vida  politica,  sob  o  pretexto  de  que  o  movimento  que 
preencheu  esse  capitulo  foi  reacção  contra  uma  vergonha? 

c  Nessa  reacção  mesma  consistem  o  heroísmo  e  a  gloria. 

c  O  hymno  que  nós  entoávamos  no  Recife,  com  estribilho  in- 
génuo, 

NABUCO  É  NOSSO  FANAL 

era  o  éco  espontâneo  de  toda  a  harmonia  eólia  que  a  briza  forte 
cantava  pelo  âmbito  do  Brazil,  —  briza  que  foi  primeiro  a  ara- 
caly  cearense  balouçando  a  jangada  de  Nascimento,  —  e  que 
depois  se  volveu  em  pampeiro  nas  planícies  do  sul. 

c  Fazer  abstracção  do  Abolicionismo? 

t  Mas  fora  preciso  rasgar  da  Historia  contemporânea  a  folha 
que  precede  a  das  nossas  liberdades,  —  o  prefacio  da  Republica. 

c  Apagai  então  os  nomes  de  Ferreira  de  Menezes  e  Patrocí- 
nio, de  Jo6é  Bonifácio,  de...  para  que  proseguir ?  Notai  que 
para  extinguir  apenas  os  dos  mortos,  é  preciso  lembrál-os,  e  para 
lembrál-os  ó  pequeno  o  espaço  e  a  memoria  traidora. 

c  A  escravidão  era  uma  vergonha?  Maior  seria  não  prestar- 
mos justiça  aos  que  lavaram  da  superfície  do  Brazil  a  mancha 
hedionda. 

c  Mais  negra  infâmia  será  deixar  que  ella  continue  infiltrada 
nos  nossos  costumes,  —  satisfeitos  com  a  obra  realizada. 

c  Que !  Senhores  deste  rico  património  histórico,  havemos 
de  escondêl-o  envergonhados? 

c  Não  sabeis  que  som  ma  de  saciificios  custou  á  geração  ca- 
dente esse  generoso  gesto  da  abolição  ? 

<  Quantas  fortunas  que  se  exhau riram !  Quantas  ambições 
que  se  estiolaram  !  Quantas  \idas  que  se  deram  em  holocausto ! 
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c  Nunca  podeis  arrancar  esta  pagina  da  historia  brazi  leira. 

t  Ella  foi,  durante  doze  annos,  para  uns  o  Apocalypse  tre- 
mendo, para  outros  a  promissora  propheeia,  —  para  todos,  o  pa- 
pyrus  mysterioso  em  que  se  procurou  ler  o  futuro. 

«  Foi  a  questão  em  causa  durante  esses  doze  annos,  o  pleito 
do  todos,  o  duello  múltiplo  que  se  travara  em  todo  o  território 
nacional. 

a  Afastou  os  demais  problemas,  confundiu  os  partidos,  deli- 
neou novas  fronteiras  ás  opiniões,  derribou  governos,  dissolveu 
parlamentos,  nobilitou  os  cidadãos  e  creou  ci  ladaos  novos;  di- 
gnificou o  trabalho,  fez  surgir  outros  ideaes,  inspirou  as  mais 
heróicas  abnegações ;  seduziu,  converteu,  absorveu  e  sacrificou 
uma  dynastia;  avançou,  marchou,  triumphou  —  preparou  a  Re- 
publica. 

a  Arrastado  na  onda  voluptuosa  destas  lembranças,  esqueci 
íiquelle  de  quem  me  devo  oceupar. 

t  Esqueci  ?  Melhor  fora  dizer  que  nao  deixei  de  lembrál-o 
num  per  iodo,  numa  phrase,  numa  palavra,  num  phonema  qual- 
quer de  todo  este  rapto  de  saudade. 

c  A  sua  figura  ahi  está,  como  estava  por  occasido  dos  acon- 
tecimentos, em  latência  sob  a  forma  de  cada  uni  dos  apóstolos 
do  abolicionismo,  em  evidencia  ao  lado  de  todos,  em  contacto 
com  os  mais  illustrcs  e  com  os  mais  obscuros :  com  os  represen- 
tantes do  povo  no  Parlamento,  com  os  jornalistas  na  imprensa, 
com  os  oradores  populares  na  tribuna,  com  a  voz  da  multilao  no 
meio  da  praça  publica. 

a  De  sorte  que,  Senhores,  na  Gamara,  no  jornalismo,  no  ros- 
tro,  ou  no  seio  da  plebe,  loJos  se  sentiam  outros  tantos  Nabucos, 
porque  Nabuco  estava  com  todos. 

a  Assignalar-lhe,  portanto,  o  logar  certo  na  propaganda,  na 
acção,  na  peleja,  ou  na  victoria,  seria  pretender  assignaiar  a  sede 
da  atmosphera  num  ponto  determinado  do  planeta. 

«  Mas,  se  algum  logar  de  honra  se  lhe  pôde  marcar  por  ex- 
cellencia  —  esse  logar  de  que  elle  se  ufanaria  ainda,  quanto  vi- 
vesse —  seria  e  é  no  coração  da  raça  negra. 

«  0  templo  chegara  á  altura  da  cúpula  sublime :  parecia  Dada 
faltar  ao  seu  complemento.  Os  ornatos  interiores  reflectiam  toda 
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a  luz  que  animava  o  santo  recinto.  Os  altnres  erguiam-se  brancos 
e  altos,  povoados  pelas  divindades  do  culto.  Aqui,  era  o  Barão  de 
Tautphoeus,  com  o  seu  recolhimento  de  crente  e  a  physionomia 
singela  e  boa  de  sábio  inexhaurivel ;  ahi,  André  Hebouças, 
« triangulando  o  futuro  da  Pátria  »  com  o  seu  ar  de  pensador, 
illuminado  não  sei  por  que  raio  de  graça,  desprendimento  e  sa- 
crifício ;  além,  o  segundo  Imperador,  sanctí ficado  pela  tríplice  co- 
roa da  velhice,  do  saber  e  do  patriotismo ;  mais  longe,  o  vulto 
brônzeo  e  torturado  de  Patrocínio,  —  hiante  como  que  prestes  a 
despedir  catadupas  de  lavas,  petrificado  num  gesto  de  Desmou- 
lins ;  por  toda  parte,  emíim,  se  erigiam  aras,  pendiam  ex-votos, 
em  que  os  vivos,  que  não  lembro,  se  tornaram  Ião  immortaes 
como  os  que  se  foram. 

c  Abeiremo-nos,  Senhores,  da  abside  impenetrável  do  sagrado 
monumento. 

•  No  logar  mais  recôndito,  no  adylo  que  só  aos  eleitos  se 
patenteia,  avistamos  a  figura  veneranda  de  um  illustre.brazileiro. 
È'  o  mais  santo  dos  cultos  terrenos,  o  que. neste  logar  se  celebra : 
é  o  culto  do  amor  filial.  Esta  .'imagem  é  a  de  um  Estadista  do  Im- 
pério, o  progenitor  de  Joaquim  Aurélio  Nabuco  de  Araújo. 

t  Afaste  mo- nos ;  deixemos,  —  parodiando  o.  Evangelho  —  que 
os  mortos  adorem  os  seus  mortos. 

t  A  obra  parecia  completa,  mas  não  estava. 

c  O  sonho  da  juventude  não  fora  bastante.  Não  era  sufficien- 
te  libertar  uma  raça ;  era  preciso  libertar  um  povo.  A  Abolição 
fora  muito ;  mas  não  fora  tudo.  E  Nabuco  previu  a  necessidade 
de  Jjsatarem-se  as  cadeias  ás  provinoias,  como  se  haviam  que- 
brado os  ferros  aos  captivos. 

«  A  sua  lealdade  monarchica  impunha-lhe  o  dever  de  encami- 
nhar dentro  do  regimen  a  nova  aspiração  nacional :  a  federação 
dos  províncias. 

<  Foi  o  seu  papel,  conscientemente  desempenhado  como  elle 
o  costumava  fazer. 

c  Extranho  á  propaganda  republicana  e  ás  suas  naturaes  con- 
sequências, julgou  um  momento  encerrada  a  sua  carreira  politica 
e  escolheu  para  sua  Thebaida  aquella  ilha  encantada  da  nossa 
bahia,  aquelle  ameno  retiro  de  Paquetá,  que  tinha  para  elle  «  a 


120  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

seducção  especial  de  ser  uma  paizagem  do  Norte  do  Brazil  de- 
senhada na  buhia  do  Rio. 

c  Mas  não  lhe  podia  ser  indi Aferente  o  reclamo  da  pátria, 
quando  u  esta  mais  necessários  se  tornavam  os  serviços  de  todos 
os  seus  filhos. 

t  Em  tempo  ainda  comprehendcu  Nabuco  esta  verdade  :  que  a 
independência  do  um  puiz  nfio  se  limita  a  uma  simples  separação 
politica ;  que  ella  reside  também  na  objeclivação  das  liberdades 
publicas,  na  perfeita  delimitação  das  fronteiras  nacionaes,  na  so- 
branceria com  que  a  nação  deve  encarar  as  outras  em  perfeito  pé 
de  igualdade,  sem  corar  de  vergonha  nem  empallidecer  de  temor. 

«  A  Thebaida  de  Paquetá  foi  deixada  pelo  terreno  escabroso 
da  missão  civilisadora. 

«  O  que  foi  essa  augusta  missão  de  nos  tornar  conhecidos  no 
exlrangeiro,  de  defender  a  integridade  do  nosso  território  perante 
o  Hei  da  Itália  ;  de  honrar  o  nome  brazileiro  onde  quer  que,  na 
Europa  ou  na  America,  o  nosso  compatriota  se  mostrasse  —  não  é 
tarefa  que  se  possa  desempenhar  no  espaço  estreito  do  uma  tri- 
buna. 

c  Fosse-me  concedido  o  tempo  e  eu  citaria  o  jornalista  Gui- 
laine,  de  Le  Temps,  acolhendo  o  diplomata  brazileiro  numa  en- 
trevista que  ficou  memorável,  e  na  qual,  pela  primeira  vez  no 
Velho  Mundo,  se  reconhecia  ao  Brazil  o  direito  a  um  logar  dislin- 
cto  na  Conferencia  de  Haya,  por  ter  sido  o  primeiro  paiz  ameri- 
cano que  consagrara  na  bua  Constituição  o  recurso  pacifico  do 
arbitramento  no  caso  de  litígios  internacionaes. 

c  Eu  lembraria  a  influencia  de  Nabucò  sobre  o  espirito  do 
Presidente  Norte- Americano,  concorrendo  talvez  para  nelle  con- 
solidar a  doutrina  de  igualdade  entre  brancos  e  negros :  lembra- 
ria emfim  todo  esse  trabalho  titaneo  de  estreitar  as  relações  en- 
tre as  duas  maiores  Republicas  da  America ;  lembraria  o  seu 
influxo  decidido  na  harmonia  dos  povos  do  continente,  como  Pre- 
sidente do  3.°  Congresso  Pan-americano. 

«  Mas  n.ío  foi  simplesmente  como  diplomata,  como  represen- 
tante politico  do  Brazil  no  extrangeiro  que  Nabuco  se  fez  credor 
da  gratidão  dos  seus  compatriotas. 

*  Se  as  musas  exercessem  a  chancellaria  brazileira,  — -  e  é 
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de  crer  que  exerçam  na  pessoa  do  il lustrado  académico  e  prove- 
cto patriota  que  a  dirige  — ,  se  algum  oráculo  espartano  exigisse 
um  novo  atheniensc,  não  para  animar  as  hostes  lacedemonias, 
mas  para  harmonizar  a  família  hellenica,  nenhum  Tyrteu  fora 
escolhido  mais  apto  nem  mais  inspirado ;  um  Tyrteu  que  ainda 
puzesse  em  relevo  a  sua  missão,  propagando  lá  por  fora  os  nos- 
sos cabedaes  de  illustraçfio,  de  esthetlca  e  de  sabedoria. 

c  Nas  o  Tyrteu  brazileiro  não  era  um  simples  aedo,  um  poeta- 
cantor  obscuro  e  deformado,  que  nada  soubesse  mais  do  que  len- 
das e  rhapsodias. 

t  O  nosso  Embaixador  era  um  enviado  de  iodas  as  Camenas. 

<  Emile  Faguel  diz  que  elle  é  c  um  espirito  meditativo,  con- 
centrado, que  vive  uma  espécie  de  vida  interior  »  ;  «  um  espirito 
distincto  que  ás  vezes  se  define  a  si  próprio,  com  modéstia,  mas 
com  originalidade  que  lhe  é  muito  frequente.  » 

t  À  Universidade  de  Columbia  confere-lhe  o  titulo  de  doutor, 
honra  concedida  somente  ás  pessoas  extranhas  que  pelo  seu  sa- 
ber notório  se  tornem  delia  merecedoras. 

c  As  Universidades  de  George  Washington  e  de  Yale  e  a  Con- 
ferencia de  Paz  e  Arbitramento  da  Pensylvania  acolhem-no  e  fes- 
tejam-no,  applaudindo-o  freneticamente  nas  conferencias  que 
teve  occasião  de  fazer  o  sábio  académico  brazileiro. 

«  A  sua  passagem  deixa  sempre  um  traço  rutilo  de  seu  ta- 
lento e  da  pureza  dos  seus  ideaes.  Quando  fala  é  para  fazer  uma 
observação  profunda  e  convidar  á  reflexão. 

«  Ao  encerrar  a  entrevista  com  o  Presidente  Roosevelt  deixa 
insculpidos  conceitos  como  estes : 

—  t  Vi  a  Capital  Americana  ha  30  annos,  em  grande  parte  ape- 
nas planejada  no  solo,  e  agora  encontro  a  moldura,  outr'ora  va- 
sía,  toda  cheia  de  edifícios  e  monumentos  e  revivendo,  na  bri- 
lhante folhagem  dos  seus  parques,  as  florestas  primitivas  a  que 
Henry  Clay  alludiu  na  sua  saudação  a  Lafayette.  E'  admirável. 
.Reconheceis  por  toda  a  parte  que  é  unia  cidade  votiva,  accres- 
contando  cada  geração  nova  alguma  coisa  á  sua  belleza,  em  cum- 
primento do  voto  nacional  de  Washington.  É  a  Mecca  americana, 
porém  uma  Mecca  vestida  á  Péricles.  » 

t  —  De  volta  ao  Brazil,  a  homenagem  com  que  foi  recebido 
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desde  Pernambuco  e  Bahia  até  ao  Rio,  S.  Paulo  e  Minas,  fazia 
lembrar  os  triumphos  que  se  conferiam  na  Roma  antiga  aos  con- 
quistadores de  povos. 

«  Mas  não.  Não  era  o  triumpho  romano :  a  procissão  civica 
desdobrada  em  sua  presença  não  trazia  o  cortejo  dos  escravos: 
era  séquito  de  homens  livres  saudando  nelle  a  honra  do  Brazil  e 
a  victoria  da  Paz. 

«  Nada-  faltava  ao  edifício  senão  esse  deslumbrante  pináculo, 
de  onde  aquelle  génio  privilegiado  pôde  —  c  como  o  sol  no  seu 
zenlth,  —  ser  avistado  por  todo  um  hemispherio  •. 

c  Nao  é  mister  mostrar  esse  globo  luminoso  que  incendiará 

—  perpetuamente  vivaz  —  o  bello  céo  americano. 

<  Seria  como  si  vos  convidasse  a  vêr  a  luz  meridiana  em 
pleno  esplendor  dos  nossos  dias  tropicaes. 

c  Para  que  pormenorisar  a  acção  gigantesca  de  um  heróe, 
contando  o  arrojo  reflectido  dos  planos,  as  minuciosidades  da  es- 
tratégia, o  numero  dos  combates,  o  certeiro  dos  golpes,  os  applau- 
sos  da  victoria  e  a  admiração  universal  ? 

t  Os  factos  que  me  resta  rememorar  são  do  vosso  dominio. 
Vós  fostes  actores  na  consagração  dessa  apotheose,  fostes  ainda 
hontem  testemunhas  desses  triumphos. 

c  O  âmbito  dos  sonhos  que  se  alargara  gradualmente  e  que 
da  irmanação  das  raças  passara  á  confraternização  de  um  povo, 

—  teve  aqui  em  vossa  presença  a  sua  mais  abrangi  \  a  expansão 
o  congraçamento  solenne  de  toda  a  America  republicana. 

c  Assim,  a  marcha  centrífuga  daquelle  espirito  eleito  symbo- 
liza  o  alargamento  dos  ideaes  da  Pátria :  o  dislincto  Pernambu- 
cano tornou-se  o  notável  Brazileiro ;  o  notável  Brazileiro  veio  a 
ser  o  Americano  glorioso ;  o  glorioso  Americano  —  o  grande  Ho- 
mem de  fama  universal. 

c  Seria  injuriar  a  vossa  faculdade  retentiva  relembrar  a  gran- 
deza do  vosso  reconhecimento,  concretizado  nas  sumptuosas  fes- 
tas da  sua  recepção  nesta  Capital. 

•  Já  disse  o  eminente  brazileiro  que  •  não  lhe  arrancassem  a 
memoria  para  ao  menos  ter  saudades  ». 

lEé  uma  longa,  uma  interminável  saudade  o  que  nos  occu- 
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pa,  reflexo  daquella  outra  que  transparece  nestas  palavras  da  sua 
despedi-la  ao  Rio  de  Janeiro : 

c  Vêr  a  nossa  mocidade  animada  deste  sentimento  ( da  in- 
tangibilidade territorial  do  continente)  é  um  estimulo  incom- 
parável para  os  que  trabalham  em  tBo  grande  causa  com  a  res- 
ponsabilidade da  sorte  do  nosso  paiz.  Deixo-vos  entregue  a 
minha  divida  de  gratidão  para  com  a  população  desta  cidade. 
Quanto  á  minha  para  comvosco,  sei  que  os  moços  se  consideram 
sempre  devedores,  e  não  credores,  pelos  seus  nobres  enthuslas- 
mos ;  e  os  meus  votos  sao  para  que  o  vosso  fervor  por  aquella 
grande  politica  nacional  augmente  sempre  com  a  grandeza  do 
Brazil. » 

f  Contemplemos  ainda  o  recinto  do  templo. 

<  Como  a  sobredourar-lhe  todas  as  maravilhas,  ahi  tendes  a 
eloquência  e  a  poesia,  ahi  tendes  o  orador  da  palavra  magica  e 
attrahente,  que  se  impunha  na  tribuna  com  a  magestade  dum  co- 
losso, dum  colosso  que  fosse  dotado  da  palavra ;  o  poeta  cosmo- 
polita que  Renan  admirava  e  acolhia ;  o  onalysta  de  Camões  e  os 
c Lusíadas»,—  synthetizando  no  Brazil  e  na  epopéa  camoneana  os 
dois  maiores  monumentos  de  Portugal;  o  philosopho  exímio  das 
«Pensées  Détachées»,  que  mereceram  aquelle  alto  elogio  do  sá- 
bio Émile  Faguet. 

c  Ah !  Vós  podeis  lêr-lhe  ainda  os  livros  sinceros,  preciosos  e 
puros ;  podeis  beber-lhe  os  exemplos  na  historia  desta  Livre  Ame- 
rica; podeis  ir  ajoelhar  ante  os  seus  restos  no  Pantheon*  Nacio- 
nal ;  mas,  nunca  mais,  ah !  nunca  podereis  ouvir-lhe,  o  verbo  de 
ouro,  e  colher-lhe,  na  palavra  adamantina,  as  lições  do  patrio- 
tismo. 

c  A  Cathedral  está  concluída:  no  recinto  conta  o  silencio  as 
horas  que  a  Eternidade  vai  recolhendo  uma  por  uma. 

c  Brilha  piedosamente  a  lâmpada  do  sacrário,  essa  luz  da  Re- 
ligião que  illuminou  os  últimos  annos  do  abnegado  patriota,  e  côa 
pelos  vitraes,  como  suavíssimo  luar  interior. 

c  Fora,  no  adro  vastíssimo,  que  é  o  Brazil  inteiro,  a  multidão 
taciturna  contempla  a  mole  de  granito  com  o  silencio  das  la- 
grimas. 

c  Súbito,  no  cimo  do  monumento,  o  globo  luminoso  empalli- 
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dece,  bruxoleia,  extingue-se  dentro  da  noite  negra  que  as  estrei- 
tes recamam . . . 

c  Mas,  em  breve,  appareoe  além,  acima  das  nuvens  que  se 
esvaecem,  no  regaço  do  azul  plúmbeo  que  se  fende,  um  astro 
mais  claro,  mais  diamantino,  mais  rutilante,  que  envolve  num 
hemispherio  de  luz  lodo  o  hemispherio  celeste. 

f  Senhores,  entoemos  de  novo  esse  hymno  pernambucano 
dos  tempos  da  mocidade;  não  nos  impedirá,  como  outr'ora,  a 
mao  da  inveja,  quando*cantarmos  convictos  e  enthusiastas : 

c  Nabuco  ó  o  nosso  fanal. 

c  A  hora  6  solenne  e  grandiosa. 

c  Aquelle  templo  é  o  symbolo.  das  nossas  glorias. 

c  Entremos  e  oremos. • 


Findas  as  exéquias,  á  tarde,  o  corpo  do  admirado  brazileiro 
foi  trasladado  da  Cathedral  para  bordo  do  transporte  de  guerra 
Carlos  Gomes,  cujo  salào  principal  fizeram  transformar  em  camará 
ardente.  Ao  approximar-se  a  hora  do  embarque,  a  12,  tornou-se 
immensamente  compacta  a  multidão  de  pessoas  na  praça  Quinze 
de  Novembro. 

As  forças  se  estendiam  pela  rua  Primeiro  de  Março. 

Ofganizado  este  ultimo  préstito  das  ceremonias  na  Capital 
Federal,  elle  moveu-se  em  altitude  de  respeito  e  recolhimento. 

Iam  na  frente  os  andores  das  coroas  mortuárias  e  os  estan- 
dartes das  numerosas  associações. 

O  ataúde,  posto  na  carreta  do  Arsenal  de  Guerra,  estava  ro- 
deado por  abolicionistas  e  individualidades  salientes  do  mundo 
oíficial,  das  lettras  e  da  politica. 

Desde  a  sahida  do  templo  alé  ao  Arsenal  de  Marinha,  onde 
se  realizou  o  embarque,  as  bandas  de  musica  executaram  melan- 
cólicas marchas. 

No  sahimento,  excepcionalmente  numerosíssimo,  também  se 
viam  muitos  sacerdotes  e  senhoras. 

Ás  8  horas  da  noite,  ainda  de  12,  o  mesmo  transporte  de 
guerra  Carlos  Gomes  levantou  o  ferro  conduzindo  os  preciosos 
despojos  inanimados  do  tão  benemérito  da  pátria,  os  quàes  iam 
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em  demanda  da  terra  que  lhe  tora  o  berço,  seu  amado  —  o 
Recife. 

Ao  sahir,  foi  aquelle  vaso  de  guerra  comboiado,  até  fora  da 
barra,  pelo  NorUi  Carolina. 

A  descripçfio  até  aqui  feita  d 'esses  funeraes  fica  muito  áquem 
da  realidade,  quanto  á  grandiosidade  da  ceremonia. 

E,  afim  de  dar  um  cunho  mais  authentico  da  narração  de  taes 
exéquias  no  Rio  de  Janeiro,  e  ainda  inclusive  mesmo  desde  a 
sahida  dos  Estados-Unidos,  resolvemos,  entre  os  diversos  jornaes 
daquella  Capital  da  Republica,  transcrever  aqui,  por  inteiro,  o 
que  publicou  o  Jornal  do  Commercio : 

Lê-se  no  dia  10  de  Abril  de  1910  : 

€  JOAQUIM  NABUCO  —  Está  desde  hontem  em  terras  brazi- 
leiras  o  corpo  de  Joaquim  Nabuco.  Ao  saudoso  diplomata  foram 
prestadas  as  mais  merecidas  homenagens,  cuja  imponência  não 
poude  ser  empanada  pela  inclemência  do  tempo. 

c  Todas  as  classes  sociaes  tomaram  parte  nas  manifestações 
de  pezar  prestadas  ao  grande  brazileiro  que,  na  abolição,  na  di- 
plomacia e  na  litteratura,  teve  sempre  uma  collaboraçao  gene- 
rosa, piompta  e  efílcaz,  destacando-se  como  um  factor  valioso  da 
nossa  historia  social,  e  da  nossa  historia  politica  no  continente 
americano. 

f  Com  eíTeito,  nestas  ultimas  décadas  da  nossa  historia,  en- 
contramos Joaquim  Nabuco  envolvido  com  a  cooperação  do  seu 
esforço  em  dois  dos  mais  bel  los  aspectos  da  vida  brazileira :  o 
movimento  generoso,  embebido  dos  mais  encantadores  f deães 
humanitários,  que  levou  comsigo  o  Brazil  inteiro  até  a  abolição 
e  esta  ultima  phase  intensa,  cheia  de  victorias,  de  acção  inter- 
nacional do  nosso  paiz,  na  qual,  como  á  sabido,  os  excedentes 
serviços  e  orientados  esforços  do  illustre  estadista  tAo  grande 
quinhão  tiveram  na  affírmaçAo  cada  vez  mais  decisiva  e  precisa 
do  nosso  prestigio  diplomático. 

c  E?  relembrando,  muito  resumidamente,  esses  assignalados 
serviços,  já  largamente  registrados  pelos  seus  biographos,  que 
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deixamos  nestas  linhas  as  nossas  reverentes  homenagens  ao  ca- 
dáver do  eminente  palricio  que  a  pátria  brazileira  recebe  em  la- 
grimas de  saudade  e  de  gratidão. 

tÀ  entrada  do  t  North-Carolina  »  —  Desde  ante-hontem 
que  o  cruzador  North'Carolina  estava  á  vista  do  posto  semapho- 
rico  do  morro  do  Castello. 

«  Mas  o  commandante  CiíFord,  conhecedor  do  programma  das 
homenagens  que  iam  ser  prestadas  a  Joaquim  Nabuco,  aguardou, 
fora  da  barra,  o  dia  de  hontem  e  a  chegada  da  divisão  que,  como 
estava  aniranctado,  deveria  ir  ao  seu  encontro. 

f  Havia  uma  justificada  anciedade  pela  entrada  do  crufcaior 
norto-americano.  Por  isso,  desde  as  primeiras  horas  da  manha, 
se  notava  um  desusado  movimento  de  povo  pelos  cães  No  Pha- 
roux,  Mineiros,  ao  longo  do  cães  Del-Vecchio,  pela  praia  de 
Santa  Luzia  e  na  Avenida  Beira-Mar,  havia  muita  gente,  mau 
grado  a  indecisão  do  tempo. 

<  Pouco  passaria  das  9  horas  da  manh$  quando  começou  a 
transpor  a  barra  o  North-Carolina. 

c  Vinham-lhe  nas  aguas  três  unidades  da  nossa  marinha  de 
guerra:  Republica,  Tymbira  e  Carlos  Gomes. 

<  O  North  Carolina  é  um  poderoso  cruzador,  pintado  de  um 
cinzento  escuro,  o  que  dava  um  certo  destaque  entre  a  alvura 
dos  três  vasos  de  guerra  brazileiros  que  o  foram  comboiar. 

c  Mal  transpôz  a  bana  o  cruzador  norte* americano  saudou  a 
terra,  sendo  correspondido  pela  fortaleza  de  WPIegaignon. 

c  A  fumaça  das  salvas  e  um  pouco  de  nevoeiro  que  havia  na 
bania  oceultaram-no  por  alguns  minutos  aos  olhos  curiosos.  Mas, 
passado  um  instante,  o  North-Carolina  foi  visto  de  novo,  já  entUo 
fundeado  no  porto. 

«  Eram  precisamente  0  Vi  horas  da  manha. 

c  A  primeira  lancha  a  atracar  no  costado  do  North-Carolina^ 
foi  a  do  representante  do  Sr.  Barão  do  Bio  Branco,  Ministro  das 
Relações  Exteriores. 

t  O  Sr.  Barão  do  Bio  Branco  encarregou  o  Ministro  Resi- 
dente, Sr.  Dr.  Barros  Moreira,  de  ir  a  bordo  do  Korlh-Carolina 
apresentar  os  cumprimentos  do  Governo  brazileiro  ao  comman- 
dante CiíTord. 
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«  0  representante  do  Sr.  Ministro  das  Relações  exteriores 
I  artiu  do  Arsenal  de  Marinha  em  lancha  especial,  posta  á  sua 
disposição.  Em  sua  companhia  seguiu  lambem  o  representante 
do  Jornal  do  Commerclo. 

t  No  North-Carolina  foi  o  Sr.  Dr.  Barros  Moreira  recebido 
pelo  offlciat  de  Estado  e  pelos  Srs.  E.  Leite  Chermont,  secretario 
da  Embaixada  Brazileira  nos  Eslados-Unidos,  e  Maurício  Nabuco, 
filho  do  illustre  morto. 

c  Varias  a uctor idades  visitaram  também,  pela  manhã,  o 
North- Carolina.  Estiveram  a  bordo  o  Almirante  Arthur  de  Jnce- 
guay  e  Capitão  de  Corveta  Vital  Cavalcanti,  representante  do 
Sr.  Inspector  do  Arsenal  de  Marinha. 

•  A  noRDO  do  «NORTH-CAROLiNA»  —  A  bordo  do  cruzador 
norte-americano  conversámos  alguns  momentos  com  o  Sr.  Maurí- 
cio Nabuco.  0  filho  do  illustre  extincto  descreveu-nos  em  traços 
rápidos  e  visivelmente  com  mo  vido  a  imponência  da  trasladação 
do  cadáver  de  seu  pae  para  bordo  do  North- Carolina  e  as  inexce- 
diveis  provas  de  carinho  manifestadas  a  Joaquim  Nabuco  pelo 
povo  norte-americano,  e  pelo  Governo  da  Grande  Republica  dos 
Estados  d'America  do  Norte. 

€  Dos  Estados-Unidos  para  aqui  o  North-Carolina  parou  em 
Birbados. 

•  03  Srs.  E.  Chermont  e  Maurício  Nabuco  desceram  á  terra  e 
foram  agradecer  ao  governador  Sir  Gilbert  Cartel  as  homenagens 
ali  prestadas  á  memoria  de  Joaquim  Nabuco. 

c  O  Governador  foi  a  bordo,  tendo  dispensado  as  honras  a  que 
lhe  davam  direito  o  cargo  que  occupava. 

«  No  domingo  de  Paschoa  o  North-Carolina  sahiu  de  Barbados, 
às  (>  >/s  horas  da  tarde. 

•  No  dia  seguinte  á  partida  de  Barbados  o  North-Carolina  cru- 
zou com  o  paquete  Verdi,  a  cujo  bordo  viajava  o  illustre  estadista 
norte-americano  Mr.  William  Bryan. 

«  Entre  o  Verdi  e  o  North-Carolina  foram  trocados  vários  ra- 
diogrammas. 

t  Mr.  William  Bryan  enviou  um  expressivo  radiogramma  ao 
Sr.  Maurício  Nabuco. 

c  Neste   despacho  o  estadista  norte-americano  fazia  votos 
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para  que  bons  venlos  guiassem  o  Afina*  Geraes  e  o  North-Caro- 
Una,  afim  de  que  pudessem  sem  incidente,  completar  essa  dolo- 
rosa  missão  de  entregar  os  restos  mortaes  do  illuslre  honrem  de 
Estado  que  foi  Joaquim  Nabuco  ao  Brazil  e  ao  povo  que  elle 
tanto  honrou  e  tão  fielmente  serviu. 

«  Ao  passar  por  Pernambuco  o  North-Carolina  communicou-se 
com  a  terra  por  meio  de  slgnaes  semaphoricos. 

c  Pelas  alturas  de  Maricá,  uma  com  missão  de  officiaes  brazi- 
lelros,  de  serviço  no  Minas  Geraes,  passou  para  bordo  do  Xovtíi- 
Carolina. 

«  Essa  commissao  era  composta  dos  seguintes  officiaes  — Ca- 
pitão-tenente  Radler  de  Aquino,  l.o  tenente  Lace  Brandão  e  2. o  te- 
nenle  João  Duarte. 

t  O  corpo  de  Joaquim  Nabuco— 0  caixão  de  bronze  que 
guarda  o  corpo  de  Joaquim  Nabuco  foi  retirado  ás  11  horas  da 
manha,  da  torre  de  ré,  onde  permaneceu  durante  a  viagem,  e 
col locado  no  tombadilho  da  popa. 

c  Desde  a  partida  do  North-Carolina  dos  Estados  Unidos  até 
aqui,  o  corpo  de  Joaquim  Nabuco  foi  sempre  guardado  por  ma- 
rinheiros da  guarnição  com  as  armas  em  funeral. 

«  O  caixão  que  encerra  os  restos  mortaes  de  Joaquim  Nabuco 
ê  um  trabalho  valiosíssimo,  e  uma  verdadeira  obra  de  arto. 

c  Foi  fabricado  na  National  Caskct  Company  e  é  inteiramente 
de  bronze  massiço,  á  prova  de  agua  e  fogo. 

c  Comprehende  a  caixa  metallica  e  tem  uma  extensão  de  6 
pés  e  6  pollegadas. 

cO  caixão  é  delicadamente  ornamentado  e  as  argolas  com 
arestas,  são  primoroso  trabalho  de  serralh.eria.  Internamente  o 
caixão  é  forrado  de  setim  adamascado  branco,  e  com  tampa  de 
vidro  c  biseauté  »  recoberta  por  uma  segunda  lampa  de  bronze 
munida  de  um  systema  corrediço,  permitlindo  ver-se  o  semblante 
do  saudoso  Braziloiro  através  a  tampa  vítrea. 

t  Sobre  a  tampa  de  bronze  est\  gravada  a  inscripçfio;  «  Joa- 
quim Nabuco,  nascido  no  Recife  a  19  á' Agosto  de  1849  e  fallecUlo 
em  Washington  a  11  de  Janeiro  de  1910. 

«  Esse  caixão  estava  encerrado  em  uma  caixa  do  carvalho 
esculpturado. 
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«  No  tombadilho  foi  o  caixão  coberto  com  a  bandeira  brazi- 
leira  e  collocado  sobre  dous  cavalletes  forrados.de  crepe.  Â  ca- 
beceira e  aos  pés  do  cadáver  permaneceram  até  á  hora  do  des- 
embarque, dois  soldados  de  infantaria  de  Marinha,  com  as  armas 
em  funeral. 

c  Junto  ao  caixão  foram  collocadas  as  coroas  que  puderam 
ser  transportadas  dos  Estados  Unidos,  e  que  ahi  foram  colloca- 
das sobre  o  féretro  pelas  altas  auctoridades  do  paiz,  Corpo  Di- 
plomático e  membros  da  alta  sociedade  de  Washington. 

c  Nellas  vimos  as  seguintes  inscripçôes : 

A  Academia  Brazileira  —  Do  Ministro  de  Portugal  —  Do  Go- 
verno do  Chile  —  Do  pessoal  da  Embaixada,  Chermont,  Kelsch  e 
Marques  —  De  D.  Joaquim  de  Casus  —  Do  Secretario  de  Estado 

—  Do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brazil  —  A  Joaquim 
Nabuco,  o  Presidente  Nilo  Peçanha  —  Respeitosa  homenagem  de 
R.  de  Lima  e  Silva  —  Internacional  Bureau  of  American  Repu- 
blics  —  Ao  grande  e  bom  Brazileiro  Joaquim  Nabuco,  o  seu  fiol 
e  agradecido  amigo  Rio  Branco  —  Internacional  Govcrning  Board 

—  To  our  dear  friend  —  Mr.  et  M.mo  de  Onesada. 

«  O  Presidente  William  Taft  e  o  Secretario  do  Estado  oíTere- 
ceram,  respectivamente,  quatro  ricas  coroas,  duas  por  ocçasiflo 
dos  funeraes,  e  as  outras  duas  por  occasiao  do  embarque  do 
corpo  para  esta  cidade. 

c  Ali  também  vimos  a  csrôa  de  bronze  oíTerecida  pelo  Com- 
mandante,  offleiaes  e  guarnição  do  couraçado  Minas  Geraes. 

c  Ao  lado  das  coroas  estava  uma  caixa  com  as  fitas  das  co- 
roas que  nao  puderam  ser  transportadas. 

«  O  transporte  para  terra— As  duas  horas  da  tarde  reali- 
zou-se  com  toda  a  solennidade  o  transporte  dos  restos  mortaes  do 
grande  Brazileiro,  de  bordo  do  Norlh  Carolina  para  o  cães  Pharoux . 

t  Pouco  antes  dessa  hora  partiu  do  Arsenal  de  Marinha,  em 
direcção  ao  couraça-lo  norte-amei  icano,  a  lancha  Olga,  condu- 
zindo o  Sr.  Dr.  Serzedello  Corroa,  Prefeito  Municipal,  capitão  de 
corveta  José  Maria  Penido,  representante  do  Sr.  Presidente  da 
Reput  liça ;  membros  da  com missfto  promotora  das  homenagens 
a  Joaquim  Natuco,  Confederação  Abolicionista,  representantes 
dos  Estados  e  da  imprensa. 
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•  Entre  outros,  estavam  ali  os  Srs.  Drs.  Barros  Moreira,  repre- 
sentante do  Sr.  Barão  de  Rio  Branco ;  Dr.  Leite  Chermont^  l.o 
tenente  Carneiro  da  Cunha,  representante  do  Sr.  Ministro  da  Ma- 
rinha ;  major  Jonatos  Barreto,  Dr.  Coelho  Lisboa,  tenente-coronel 
Zoroastro  Cunha,  Senador  Bernardino  Monteiro,  deputado  Ger- 
mano Hasslocher,  Dr.  Garcia  Adjuto,  Dr.  José  Marianno,  Dr.  Aris- 
tides Benicio  de  Sá,  Dr.  Venâncio  Labatut,  Senador  Jonathas  Pe- 
drosa, Dr.  Paulo  da  Fonseca,  Dr.  André  Cavalcanti,  Dr.  Carlos 
Abreu,  Rego  Medeiros,  Raphael  Pinheiro,  Dr.  Caio  Carneiro  da 
Cunha,  Senador  Gonçalves  Ferreira  e  deputado  Arthur  Or- 
lando. 

t  Acompanhava  a  lancha  Olga  um  rebocador  puxando  o  ba- 
telão que  devia  conduzir  o  corpo  para  terra :  este  batelão  estava 
todo  revestido  de  crepe. 

t  Quando  a  Olga  atracou  ao  costado  do  North  Carolina,  já  toda 
a  guarnição,  em  1  .o  uniforme,  se  achava  formada  no  convéz. 

«  Ao  lado  do  caixão  contendo  os  restos  mortaes  de  Joaquim 
Nabuco,  estavam  todos  os  offíciaes  e  o  contingente  de  infantaria 
de  Marinha,  sob  o  commando  do  Capitão  Rixey. 

c  A  commissão  e  demais  pessoas  foram  recebidas  no  portaló 
pelo  commandante  Clifford  e  immediato  Chrlsty. 

<  Feitas  as  apresentações  da  etiqueta,  dirigiram-so  todos 
para  o  local  onde  se  achava  o  caixão  fúnebre. 

«  Ahi,  no  meio  do  maior  silencio,  foi  feita  a  entrega  do  corpo 
pelo  commandante  do  navio  ao  Prefeito  da  cidade. 

«  Nessa  occasiào  o  Sr.  Dr.  Serzodello  Corrêa  pronunciou  um 
pequeno  discurso. 

t  Disse  interpretar  os  sentimentos  de  todos  os  brazileiros, 
sinceramente  gratos  á  America  do  Norte  pelas  extraordinárias 
homenagens  prestadas  em  Washington  ao  grande  Brazileiro  Joa- 
quim Nabuco. 

c  Agradecia  ao  commandante  e  aos  seus  dignos  ofOciaes  o 
carinhoso  cuidado  com  que  velaram,  durante  a  viagem,  pelos 
restos  mortaes  do  grande  estadista,  que  naquelle  momento  era 
entregue  á  sua  pátria. 

«  Fallou  em  seguida  o  commandante  CliíTord. 

«  Disse  que  durante  a  sua  longa  vida  de  marinheiro  nunca 
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se  sentira  ido  honrado  com  nenhuma  commissão  como  a  que  aca- 
bava de  desempenhar. 

<  Considerava  essa  commissão  uma  grande  honra  para  si,  e 
lembrar- se- ia  delia  durante  toda  a  sua  vida. 

cO  commandante  ClitTord  ao  terminar  a  sua  oração  foi  abra- 
çado pelo  Sr.  Serzedello  Corrêa,  que  collocou  po  seu  peito  uma 
medalha  com  a  photographia  de  Joaquim  Nabuco. 

«  Feita  a  entrega  do  corpo,  foi  o  caixão  guindado  do  convez 
e  col locado  no  batelão,  que  o  conduziu  para  terra. 

c  Nessa  occasiao,  em  quanto  o  destacamento  apresentava  ar- 
mas e  a  banda  de  bordo  executava  a  marcha  fúnebre  de  Chopin, 
os  navios  de  guerra  surtos  no  porto  salvaram   em  funeral  com 
.19  tiros. 

«  O  batelão  conduzindo  o  corpo  de  Nàbuco  dirigiu-se  para  ter- 
ra, comboiado  por  uma  tlotilha  de  lanchas  conduzindo  varias  com- 
missões,  vários  barcos  dos  clubs  de  regatas  e  outras  embarcações. 

«  As  coroas  foram  transportadas  para  terra  na  lancha  Olga9 
na  qual  também  regressaram  as  pessoas  que  foram  a  bordo  bus- 
car os  restos  mortaes  do  grande  BrazUeiro. 

«  No  cães  pharoux  —  A  partir  de  1  hora  da  tarde  começou 
a  affluir  avultado  numero  de  pessoas  para  a  praça  Quinze  de 
Novembro. 

c  Ás  2  horas  havia  ali  muita  gente. 

c  A  chuva  começou  a  cahir  fortemente,  o  povo  não  se  afas- 
tou dali  aguardando  a  chegada  do  corpo  do  Joaquim  Nabuco. 

€  Para  quo  não  houvesse  atropelos  na  organização  do  préstito, 
cento  o  sessenta  guardas  civis  fizeram  o  quadrado  dofronte  ao 
cáes,  dentro  do  qual  ficaram  os  membros  das  diversas  commis- 
sões,  senadores,  deputados,  officiaes  de  terra  e  mar  e  os  repre- 
sentantes da  imprensa. 

t  O  corpo  de  Joaquim  Nabuco  chegou  ao  cáes  Pharoux  cerca 
de  3  horas  da  tarde. 

c  Os  restos  mortaes  do  illustre  diplomata  foram  transporta- 
dos por  marinheiros  nacionaes  para  a  carreia  que  estava  em  terra 
toda  ornamentada  de  flores  naturaes. 

•  A  banda  de  musica  do  Corpo  de  marinheiros  tocou  então 
uma  marcha  fúnebre. 
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■  Collocado  o  caixão  na  carreto,  organtzou-se  em  seguida  o 
preslilo.  A'  frente  vinha  a  banda  do  Corpo  de  Bombeiros,  so- 
guindo-se  varias  commissScs  e  pessoas  conduzindo  custosas  co- 
rnos. 

t  A[jós  segnia-so  a  banda  do  1."  regimento  de  cavallarla  da 
Força  Policial,  diversas  commissíieíi,  banda  do  regimento  de  ca* 
vallarla  da  mesma  milioia,  membros  da  Commissao  Central  e 
guardas  civis  conduzindo  curtos. 

i  Dopois  ainda  vinha  uma  banda  de  musica  do  Exercito,  suc- 
cedendo-se  varias  associações,  commiss&os,  senadores  e  de- 
putados. 

«  Logo  em  continuação  opparecia  a  carreta  que  era  condu- 
zida pi- los  marinheiros  Cesário  dos  Santos,  Joflo  de  Oliveira  Ra- 
mos, Firminío  de  Oliveira,  Pedro  de  Alcântara  e  António  da  Silva, 
todos  da  Guarnição  do  fíioríiuelo. 

c  As  filas  que  pendiam  da  carreia  eram  seguras  pelos  repre- 
sentantes dos  Ministros,  pelo  Sr.  Joaquim  Nabuco  Filho,  membros 
da  Commlssfo  Promotora  das  homenagens,  deputados  e  senado- 

•  O  preslilo  desQlou  pela  praça  Quinze  de  Novembro,  rua  da 
Assembléa  e  Avenida  Central. 

«  As  bandas  de  musica  executaram  durante  o  trajecto  mar- 
chas fúnebres,  sendo  o  préstito  acompanhado  até  o  Palácio  Mon- 
roe  por  enorme  multidão,  apezar  da  chuva. 

i  Dentre  as  pessoas  que  se  achavam  no  cães  Pharoux  podiam 
ser  notadas  as  seguintes :  Drs.  ScrzeJello  Corrêa,  Prefeito  Muni- 
cipal ;  Cfcero  Martins,  representando  o  Sr.  Ministro  da  Agricul- 
tura; Auto  do  Sá,  representando  o  Sr.  Ministro  da  Viação;  1.° 
U-nento  Aslrogildo  Goulart,  representando  o  Sr.  Ministro  da  Ma- 
rl  nha  ;  senadores  Drs.  Itosa  e  Silva,  Milciades  Sá  Freire,  Thomaz 
Accioly  e  Gonçalves  Ferreira,  representando  o  Senado  Federal; 
Pedro  Pernambuco,  Annibnl  Freire  e  Juno  Vieira,  representando 
0  Estado  de  Pernambuco  ;  commissáo  do  Conselho  Municipal  do 
Hecife,  composta  dos  Drs.  Arlhur  Orlando,  AlTonso  Cosia  e  Do- 
mingos Gonçalves;  Dr.  João  Brandão,  commissao  da  Estrada  de 
Ferro  Central  do  Brazil,  composta  dos  Srs.  coronel  José  Ricardo, 
'  Josô  Mnnlz,  engenheiro  Álvaro  de  Andrade ;  Centro  Republicano 
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da  Lagoa,  representado  pelo  Sr.  Dr.  Alfredo  Barcellos;  17.*  Es- 
cola Feminina  do  7.°  Dislricto,  representada  pela  professora  D. 
Maria  França  e  ai  um  nas ;  Legião  Social,  representada  pelo  com- 
mondador  Gomes  Carneiro ;  conselheiro  Coelho  Rodrigues,  ma- 
rechal Tires  Ferreira,  deputados  Joaquim  Cruz  e  Félix  Pacheco 
e  Dr.  João  Cabral,  representando  o  Estado  do  Piauhy ;  senador 
Araújo  Góes,  representando  o  Estado  de  Alagoas ;  Faculdade  Li- 
vre de  Sciencias  Sociaes,  representada  pelos  professores  Lima 
Drummond,  Coelho  Rodrigues,  Paulino  de  Souza,  Fernando  Men- 
des e  Leão  Velloso  ;  Drs.  Carlos  Silva  e  Bruno  Lobo,  coronel  Au- 
gusto Drummond  o  João  Gomes  do  Rego,  representando  o  Grémio 
Paraense ;  commissao  do  13.°  Regimento  de  Cavallaria,  composla 
do  commandante  tenente-coronel  Joaquim  Jgnacio,  Major  Cordei- 
ro de  Farias,  1.°  tenente  Narciso  Vieira  e  2.°  tenente  Álvaro  Aréas; 
i.°  tenente  Sá  e  Benevides,  representando  o  Almirante  Proença, 
director  da  Escola  Naval ;  tenente  Lins,  representando  o  almi- 
rante Lins  Cavalcanti,  inspector  do  Arsenal  do  Maiinha ;  collegio 
Alfredo  Gomes,  representado  pelo  capitão  Adhemar  Jubim,  Roberto 
Pollo,  Ernani  Soares,  Ovidio  Coelho  e  Waldemar  Vaz;  commissao 
Rio-Branco,  composta  dos  Srs.  J.  T.  Kroger,  almirante  Alves  Ca- 
mará, general  Dantas  Barreto,  João  Vieira  da  Silva  Borges,  coro- 
nel Alfredo  Odoarto  da  Silva  Moraes,  Dr.  Carlos  de  Araújo  e  Joa- 
quim Lacerda ;  senador  Ferreira  Chaves,  representando  o  Estado 
do  Rio  Grande  do  Norte  ;  senador  Jonathas  Pedrosa,  representan- 
do o  Estado  do  Amazonas ;  commissao  da  Repartição  Geral  dos 
Telegraphos,  composta  dos  Srs.  Drs.  Alberto  Couto  Fernandes  e 
Gabriel  de  Villa-nova  Machado  e  pelo  telegraphista  Olyntho  dos 
Santos  Neves ;  Joaquim  Ayres,  representando  os  abolicionistas 
do  Estado  do  Espirito  Santo ;  1.°  tenente  Durval  Julião,  represen- 
tando o  Commandante  da  Divisão  de  Cruzadores ;  2.os  tenentes 
Coimbra  e  Genesio  Santos,  representando  o  Commandante  e  offi- 
ciaes  do  cruzador  fíepublica ;  Horácio  Nabuco  de  Caldas  e  famí- 
lia, irmandade  de  Santa  Lphigenia,  composta  dos  irmãos  Israel 
António  Soares,  Alfredo  Barbosa  Sampaio  e  Israel  Soares  Júnior  ; 
1.°  tenente  Barros  Azevedo,  2.o  tenente  Teixeira  da  Costa  e  Silva, 
representando  o  Com  mando  do  cruzador-torpedeiro  Tupy ;  com- 
missao do  Collegio  Militar,  composta  dos  Srs.  Alberto  dos  Santos, 
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Alexandre  de  Moraes  e  Lio  Midosi ;  general  Marciano  de  Maga- 
lhães, chefe  do  Estado-Malor  do  Exercito ;  deputados  Cunha  Ma- 
chado e  D.  Abranches,  representando  o  Estado  do  Maranhão; 
deputado  Deoctecio  de  Campos,  representando  o  jornal  A  Provin- 
da, do  rara ;  tenente  Dário  Caslello  Branco,  representando  o  Sr. 
Ministro  da  Guerra ;  Gamara  dos  Deputados,  representada  pelos 
Srs.  José  Carlos  e  AtTonso  Costa  ;  Associação  Commercial  de  Per- 
nambuco, representada  pelo  deputado  Simões  Barbosa,  José  Be- 
zerra e  senador  Gonçalves  Ferreira;  Dr.  Adolpho  Custodio  Fer- 
reira, representando  o  Sr.  Jo5o  Lopes ;  Dr.  António  Soares  do 
Couto,  representando  a  Intendência  de  Mossoró;  Dr.  Fernando 
Mendes,  representando  os  Brazilelros  residentes  no  Uruguay  ; 
commissao  do  Centro  Académico,  composta  de  Baymundo  Tei- 
xeira Mendes,  Benjamin  lieis  Júnior,  Magalhães  Corrêa  e  Souza 
Pitanga;  tenente -coronel  Salvador  Fontes,  António  de  Carvalho, 
Belizario  António  de  Menezes,  Pedro  José  de  Alcântara,  José 
Carlos  Jucá  o  Henrique  Alves  da  Silva ;  Associação  dos  Artistas 
Brazilelros,  composta  dos  Srs.  José  Dias  Vianna,  António  Ferreiro 
Oliveira  e  Alexandre  de  Camargo  ;  commissao  da  Caixa  Emanci- 
padora  Joaquim  Nabuco,  composta  dos  Srs.  Olympio  da  Costa, 
Francisco  Magalhães,  Mariano  Itodrlgues,  Alexandre  Freire  e 
José  Demilos  Silva;  commissao  do  Congresso  Marechal  Hermes 
da  Fonseca,  composta  dos  Srs.  Ilibeiro  Maltez,  Melcindes  Barreto 
e  capitão  lago  Satulio ;  rir.  íos^  Maria  Firmino,  representando  o 
Governo  da  Bahia;  capitão  Gentil  Monteiro  o  tenente  Faustino 
Alves,  pelo  general  Thaumaiurj-o  de  Azevedo;  commissao  da 
União  dos  Operários  Estivadores,  Commisslo  du  Externato  Aqui 
no,  composta  dos  Srs.  Carlos  Freire  Saidle,  Francisco  Venâncio, 
Milton  Dunham,  Cosia  Lima  e  Luiz  e  Silva  ;  com  mi  asilo  do  regi- 
mento de  civallaria  da  Força  Polida!,  composta  do  major  Álvaro 
de  Mello,  capitão  Pinho  França  e  alferes  Cruz  ;  l.o  tenente  Wal- 
demar  Mendes  de  Almeida,  pelo  Tiro  do  Leme;  commlssSo  do 
Conselho  Municipal,  composta  dos  Srs.  Dr.  F.néas  de  Sá  Freire, 
Manoel  Mariano  e  Alberto  de  Assumpção  ;  Francisco  Cruz,  te- 
nente pharmaceutico  Alfredo  Corrêa,  Agnolio  Santos,  António 
Rodrigues  da  Silva  Cearense,  commissao  do  l.o  regimento  da 
Força  Policial,  composta  dos  Srs.  tenente  Eduardo  Vasco  e  capitão 
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Santa  Fé ;  commissão  do  2.°  regimento  da  Força  Policial,  composta 
do  capitão  Brilhante,  Izidro  de  Sá  e  alferes  Francisco  Cabral ; 
Dr.  Odilon  Bezerra  de  Figueiredo,  senador  Yalladão,  commissno 
dos  Correios,  composta  dos  Drs.  Jgnacio  Tosta,  Faria  Rocha  e 
major  Theodoro  Costa ;  deputado  Germano  Hasslocher,  commis- 
são dos  Guardas  da  Alf  indrga;  Drs.  José  Veríssimo  o  Felinto  de 
Almeida,  representando  a  Academia  Brazileira  de  Lettras ;  com- 
missão do  Lycôo  de  Artes  e  Ofílcios,  composta  dos  Srs.  A.  F.  de 
Abreu  e  commendador  António  Valentim  ;  Pedro  Leoni  Ramos, 
Commissno  da  Caixa  dos  Guardas  Municipaes,  deputado  Monteiro 
Lopes,  deputado  Calogeras,  l.o  tenente  Bustamante,  represen- 
tando o  chefe  do  Departamento  da  Guerra ;  major  Ernesto  Cezar, 
major  Moreira  Guimarães,  l.o  tenente  Cunha  Feitosa  e  outras. 

t  No  Palácio  Monroe  —  Para  guardar  os  restos  mortaes  de 
Joaquim  Nabuco  foi  o  l.o  pavimento  do  Palácio  Monroe  ornamen- 
talo  com  paramentos  simples,  mas  de  eflfeito, 

a  As  columnas  Centraes  foram  revestidas  de  panno  negro  e 
as  domais  tinham  ao  centro  um  grande  laço  de  beibutina  preta. 

a  No  centro  do  salão  foi  levantado  o  catafaico  sob  um  docel 
apoiado  por  quatro  columnas,  todas  revestidas  de  velludo  negro 
e  galões  dourados.  Em  torno  ardiam  tocheiros  e  brandões  doura- 
dos e  ao  fundo  erguia-se  um  altar,  ondo  se  via,  por  entro  círios, 
a  imagem  do  Christo  Crucificado. 

«  A'  frente  do  docel  destaca va-se,  eneimando-o,  um  trophéo 
formado  pelo  busto  do  illustre  morto,  em  gesso,  e  rodeado  pelas 
bandeiras  brazileira  e  norte-americana. 

«  Nas  janellas  e  portas  havia  sanefas  pretas  com  franjas  dou- 
radas. 

a  Aguardavam  a  chegada  do  corpo  no  Palácio  Monroe  os 
Srs.  Irving  Dudley  e  o  pessoal  da  Embaixada  Americana ;  o  Ba- 
rão do  Rio  Branco  — Ministro  das  Relações  Exteriores  e  seus 
officiaes  de  gabinete  ;  Almirante  Alexandrino  de  Alencar,  Ministro 
da  Marinha;  Dr.  Esmeraldino  Bandeira,  Ministro  do  Interior; 
George  Anderson,  Cônsul  Americano ;  Dr.  Leoni  Ramos,  chefe  de 
Policia  ;  Luiz  Cárpenler,  Myron  Clarck  e  Dr.  Nogueira  Paranaguá, 
pela  Associação  Christã  de  Moços. 
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t  Faltavam  20  minutos  para  as  4  horas  da  (arde,  quando  o 
cortejo  funcbre  chegou  em  frente  ao  Palácio  Honroe. 

t  A  carreia  que  conduzia  o  caixão  mortuário  (of  conduzida 
alé  o  interior  do  edifício.  0  caixão  fui  delia  reLlrado  pelos  mari- 
nheiros e  collocado  sobre  o  catufalco. 

1 0  Palácio  Monroe  a  esta  hora  estava  repleto  de  povo  e  al- 
tos auctorldades, 

t  O  corpo  de  Joaquim  Nabuco  foi  honlem  mesmo  muito  visi- 
tado. 

t  A'  noilo  foi  cerrada  n  porta  do  Palácio  Monroe. 

«  As  exéquias  —  Amanha  realizar-se-hao  solennes  exéquias 
na  Ca'.hedral  Metropolitana  pelo  suflragio  da  alma  de  Joaquim 
Nabuco. 

f  0  templo  será  para  isso  lodo  ornamentado. 

f  Por  essa  occasiao  serão  distribuídos  retratos  do  flluslre 
Brazíleíro,  tendo  na  parle  inferior  o  seguinte  : 


«  —  Tumbcm  serão  distribuídas  as  seguintes  poesias  dedica- 
das ao  Barão  do  Ido  Branco : 
<  Do  Sr,  Emilio  de  Menezes: 


E'  «1  alma  juvenil?  tila, 
E  um  sablo?  Eli*  D  cnvenc: 
E'  um  artista?  Ella  o  chama 
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c  Do  Sr.  AÍTonso  Duarte  de  Barros : 

«  Como  um  éco  a  vibrar,  de  rutila  victoria, 

O  nome  da  Nabuco  acordará  na  historia, 

Fulgidas  tradições,  augustos  Ideaes, 

Cinzelados  de  amor,  ungidos  pela  pai, 

Da  Uberdade  foi  uma  alvorada  santa. 

E  quanta  dôr  cruciante,  quanta  lagrima,  quanta, 

Nlo  estancou  seu  verbo,  em  flamma  sempre  acceso, 

Em  magica  vertigem  acorrentado  e  preso 

A's  conquistas  sociaes,  e  aos  surtos  altaneiros  — 

O  Golgotha  sem  fim  dos  grandes  pioneiros  I 

• 

Merece  o  cultuar  das  bromeas  estaturas, 
Que  morrem,  p'ra  viver  eternamente  puras 
Na  voragem  social  —  este  oceano  ingente, 
Revolto,  a  marulhar  em  convulsão  fremente. 
Na  luta  paio  bem,  das  leis  pelo  direito, 
Eruditas  visões  ardiam  no  seu  peito. 
Sua  vida  é  um  código,  um  apostolado, 
Que  agora  se  transforma  em  symbolo,  gravado 
No  coraçlo  da  pátria,  em  funda  dôr  partido, 
No  solo  americano,  em  brilhos,  diffundido; 
Em  mérito  se  iguala  aos  raros  estadistas, 
O  homem  é  gradaçlo  de  um  povo,  é  unidade... 
E  o  sonho  do  Brazil :  —  a  luta  da  igualdade, 
A  liça  pela  paz,  no  evolutlr  constante, 
O  eterno  progredir  do  velho  tempo  errante, 
Que  modifica  tudo  que  palpita  e  medra 

—  Do  sentimento  humano  ao  coraçlo  da  pedra, 
FazÍam-a'o  sonhar,  subir,  vibrar,  vencer, 

Em  bella  directriz,  e  sem  desfallecer  t 
A'  America  reverente,  em  homenagem  justa, 
Ao  sábio  Brazileiro  —  encarnação  robusta 
De  esculptura  moral,  estóica,  inconfundível, 
Bemdigo  suas  honras  ao  vulto  imperecível ... 
Das  savanas  do  sul  ás  ondas  amazonicas, 
Das  grimpas  do  Rio  Grande  ás  archi tectónicas 
Bellezas  naturaes  ao  norte  do  Brazil, 

—  Sua  lembrança  é  culto  heróico  e  varonil, 
Pois  ha  de  a  tradição  cantar  seus  altos  feitos  ; 
O  primeiro  elle  foi,  o  amado  entre  os  eleitos, 

E  lhe  eterniza  a  historia  altiva,  edificante, 
Pelo  seu  grande  estudo,  o  talento  irradiante. 
O  aureolado  nome,  o  nome  de  Nabuco, 
Ç'  liçlo  de  civismo  honrando  a  Pernambuco. » 
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No  mesmo  Jornal  do  Commereio,  de  11,  lê-se : 

«  Joaquim  Nabuco  —  0  Palácio  Monroe,  onde  se  acha  depo- 
sitado o  corpo  de  Joaquim  Nabuco,  esteve  honlem  aborto  á  visita 
do  publico  desde  as  10  horas  da  manha. 

<s  Desfilaram  diante  do  caixão  contendo  os  despojos  do  grande 
Brasileiro,  milhares  de  pessoas,  representantes  de  Iodas  as  clas- 
ses sociaes. 

<  A  entrada  do  publico  era  feita  pelo  lado  da  Avenida  Cen- 
tral, e  a  sahlda  pelo  jardim  do  lado  do  Passeio  Publico. 

t  O  cadáver  tem  sido  velado  pelos  membros  da  Grande  Com- 
mlssao  de  Homenagem  a  Joaquim  Nabuco,  da  Confederação 
Abolicionista,  alumnos  do  Collegio  Militar,  sócios  da  Confedera- 
ção do  Tiro  e  membros  de  varias  outras  associações. 

t  Em  torno  do  catafalco  eslão  depositados  os  velhos  estandar- 
tes das  Confederações  Abolicionistas,  de  outras  sociedades  que 
figuraram  no  préstito,  as  coroas  transportadas  dos  Estados  Uni- 
dos, e  as  seguintes,  que  foram  oflvrtadas  ne.Ua  cidade :  «  A  Joa- 
quim Nabuco  —  Homenagem  do  Estado  do  Espirito  Santo  ».  — 
•  Homenagem  da  Estrada  de  Ferro  Cenlral  do  Brazil  ».  —  Do  Co- 
mité Republicano ».  —  A  Associação  dos  Empregados  no  Com- 
mereio de  Pernambuco ».  —  *  Saudosa  Homenagem  do  Club  de 
Engenharia  i.-iA'  memoria  de  J.  Nabuco  —  0  Estado  de  Ser- 
gipe •.  —  «  A  Joaquim  Nabuco— O  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul». 
—  í  A  Joaquim  Nabuco  —  A  Força  Policial  t,  —  a  A  Joaquim  Na- 
buco —  A  Guarda  Civil  ».  —  t  Ao  eminente  Embaixador  Joaquim 
Nabuco  —  A  Marinha  Nacional». — «A  Prefeitura  do  Dislrícto 
Federal  ».  —  *  Homenagem  do  Estado  de  Pernambuco  ».  —  <•  A 
Joaquim  Nabuco  —  Josí  Marianno  s.  —  <i  Tributo  a  Nabuco  —  do 
Povo  de  Mossoró  ».  —  t  A  Sociedade  L'ni5o  dos  Operários  ».  — 
i  0  Pai?  »  —  «  Saudades  de  Emilio  Martins  e  família  t. 

*  Em  uma  das  alças  do  caixão  foram  collocadas  as  filas  dos 
coroas  do  ferelro  em  Washington  e  que  nao  foram  transporlaias 
para  esta  Capital. 

* Sobre  o  esquife,  que  esta  envolto  na  bandeira  brazileira, 
acham-se  o  chapéo  armado  e  o  espidim  que  pertenceram  ao 
(Ilustre  finado. 
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t  Cerca  de  quatro  mil  pessoas  deixaram  os  seus  nomes  no 
livro  de  presença, 

c  Foram  estas  ns  pessoas  que  velaram  durante  o  dia  e  a  noi- 
te de  hontem  os  restos  mortaes  de  Joaquim  Nabuco:  Srs.  coronel  , 
Júlio  Fernandes  Barbosa,  commandante  do  i.o  regimento  de  in- 
fantaria do  Exercito ;  major  A  Afonso  Grey,  capitão  Alfredo  AÍTonso 
do  Rego  Barros  e  Sayão  Lobato,  do  l.o  de  infantaria  ;  capitão  Al- 
meida Saldanha  e  alferes  Cunha  Dias,  do  Corpo  de  Bombeiros ; 
alferes  Themistocles  de  Faria  Lemos,  Astolpho  Ferreira  de  Pi- 
nho, capitão  Alfredo  de  Albuquerque  c  tenente  José  Pinto  Ribei- 
ro, da  Força  Policial ;  tenente  Firmino  Mattos  Corrêa,  alferes 
Luiz  Gonzaga  da  Fonseca,  Dr.  Alexandre  de  Souza  Pereira  do 
Carmo,  Dr.  Gaspar  Menezes,  capitão  Manoel  Augusto  de  Araújo, 
lenente-coronel  Zoroastro  Cunha,  Dr.  André  Cavalcanti,  Dr.  Antó- 
nio Baptista  Nogueira,  capitão  Arthur  Innocencio  Machado,  ge- 
neral  José  Ch  ris  ti  no  Pinheiro   Bittencourt,  l.o  tenente  Ignacio 
Teixeira  da  Cunha  Bustamante,  ajudante  de  ordens  do  Departa- 
mento da  Guerra,  1.°  tenente  Kdgard  Ilerschler,  ajuiante  de  or- 
dens do  Ministro  da  Marinha,  Dr.  Carlos  Porto  Carreiro,  Francisco 
Machado  Dias,  Dr.   Eugénio  Guimarães  Ribeiro,  capitão  Gastão 
Meirelles,  2.°  tenente  Arthur  Soares  de  Castro  Pinto,  desembarga- 
dor Domingos  Pinto,  cnpit&o  de  Policia  José  Geofre  de  Proença,  * 
1.°  tenente  de  Policia  Diniz  Luiz  Nunes  e  o  alferes  de  Policia  Sylvio 
Carneiro  de  Souza,  Arthur  Gomes  de  Mattos  Sobrinho  e  Dr.  Vi- 
ctorino  de  Pauta  Ramos,  representante  da  Associação  dos  Em- 
pregados no  Commercio  d»^  Pernambuco,  deputado  Dr.  Monteiro 
Lopes,  Tiro  do   Leme,  representado  pelos  Srs.  Mário  Lagden, 
Canuto  Setúbal  dos  Santos,  PeJro  Joaquim  da  Cunha,  Manoel  Sil- 
veira da  Cunha,  Sebastião  dos  Santos  Lisboa,  Eurico  de  Jesus, 
Júlio  José  dos  Santos,  Patrício  José  Rodrigues,  António  Procopio 
Pinto,    Francisco  Pinto  de  Almeida,  Fioravante  Maciel  da  Cruz, 
Joaquim  Rodrigues  da  Veiga  Filho,  Joaquim  Campos  de  Souza, 
Juventino  Manhães  Barreto,  Armando  Francisco  de  Lima,  Virgí- 
lio Valentim  da  Guerra,  2. o  tenente  Oscar  Visconti,  Arnaldo  Go- 
mes Maciel,  Henrique  Vieira  de  Mello,  António  de  Almeida ;  pelo 
Tiro  Federal,  Mário  de  Castro  Guimarães,  2.o  tenente  Oswaldo 
Mendes  de  Moraes,  Manoel  Mottu  Pereira,  Raymundo  Ramon  da 
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Cruz,  general  Claudino  de  Oliveira  e  Cruz  e  a'  commissilo  dos  Ve- 
teranos da  Guerra  do  Paraguay,  Octávio  Saldanha  da  Gama,  tur- 
ma de  aiumnos  do  Collegio  Militar,  coronel  Ernesto  Seona,  Beau- 
repaire  Pinto  Peixoto,  Dr.  Anlré  Cavalcanti,  coronel  Francisco 
Pereira  do  Carmo,  Dego  Medeiros,  Dr.  Alexandre  Pereira  do 
Carmo,  Dr.  Venâncio  Labatut,  Júlio  de  Lemos,  da  Liberdade; 
Dr.  Alcides  Medrado,  Dr.  Dricio  Filho,  á'0  Século ;  Dr.  Arlhur 
Barroca,  Dr,  Venâncio  Cavalcante,  pelo  jornal  Pernambuco ;  capi- 
tão Florentino  de  Abreu  Rego,  académico  Tito  Porto  Carreiro, 
Henrique  Palhares,  Corynlho  da  Fonseca  —  pelo  Jornal  do  Pará ; 
os  aiumnos  do  Collegio  Militar  ;  Alberto  Dias  dos  Santos,  Alexan- 
dre Magno  de  Moraes,  Léo  Mldosi,  Ricardo  Bezerra,  tenente  Ju- 
lião da  Silveira  Fortes,  João  Valdetaro  de  Amorim  Velho,  Noé 
Vlanna  Montezuma,  Ornar  Brito ;  irmandades  de  Santa  Ephigenia 
e  S.  Benedicto  ;  tenente  Pasahoal  Romano  e  alferes  Francisco 
Figueiredo  de  Albuquerque ;  Gerson  Th  s  mis  toei  es  de  Almeida, 
António  Azeredo  e  Eugénio  Ribeiro  —  da  União  Operaria  dos  Es- 
tivadores; os  guardas-civis  Albertino  Ferreira  Gonçalves  e  Antó- 
nio Teixeira  Bastos;  membros  da  Com  missão  Central,  conselheiro 
João  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira,  tenente  Odorico  Teixeira  Neves 
e  alferes  Astolpho  Ferreira  de  Pinho ;  tenente  da  Força  Policial 
António  Pereira  de  Barros,  Jo!K>  Ferreira  dos  Santos,  Arnaldo 
Valia,  Francisca  de  Oliveira  Mello,  Humberto  Saldanha,  Miguel 
de  Brito  e  D.  Malvina  de  Brito;  Charles  Evers,  do  Timei,  de  Lon- 
dres; coronel  Eduardo  Raboeira,  Carlos  Bittencourt,  Dr.  Carlos 
Silveira  Martins,  Pedro  Fausto  de  Almeida,  Abner  Mourão,  capi- 
tão Carlos  António  dos  Santos,  da  Forca  Policial  e  Albertino  M.  da 
Souza. 

f  A's  4  horas  da  tarde  o  Sr.  Barão  do  Rio  Branco,  acompa- 
nhado do  seu  oftlcial  de  gabinete  Muniz  de  Aragão,  esteve  no  Pa- 
lácio Monroe,  permanecendo  cerca  de  uma  hora  velando  o  corpo. 

c  Junto  ao  calafdlco  estiveram  também  durante  muito  tempo 
o  Dr.  Victor  Nabuco,  irmão  do  illuslre  finado,  e  o  Dr.  Leite  Cber- 
mqnt,  1."  Secretario  da  Embaixada  do  Brazil  nos  Estados  Unidos, 

t  —  Aos  visitantes  foi  distribuído  um  folheto  intitulado  Home- 
nagem a  Joaquim  Nabuco,  do  Dr.  Domingos  Jagnarlbe. 

t — Pm  grupo  de  marinheiros  da  guarnição  do  couraçado 
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norte-americano  Noríh-Carolina  visitou  hontem  durante  o  dia  os 
restos  morfaes  de  Joaquim  Nabuco  no  Palácio  de  Monroe. 

c  —  No  dia  do  desembarque,  o  Barão  do  Rio  Branco,  Minis- 
tro das  Relações  Exteriores,  acompanhado  dos  Srs.  Raul  do  Bio 
Branco,  A.  G.  de  Araújo  Jorge  e  J.  J.  Muniz  de  Aragão,  chegou 
ao  Palácio  de  Monroe  ás  2  horas  da  tarde,  reuni ndo-se  alii  ao 
embaixador  americano,  Sr.  Irving  B.  Dudlèy,  que  o  esperava,  em 
companhia  do  l.o  Secretario  da  Embaixada,  Sr.  M.  Marshall  Lan- 
gome,  do  Addido  militar,  tenente  Frank  L.  Beals  e  do  Cônsul 
Geral,  G.  E.  Anderson. 

c  Pelo  trem  da  Estrada  de  Ferro  do  Norte  das  5  horas  da 
tarde,  o  Sr.  Raul  do  Rio  Branco  subiu  para  Petrópolis,  acompa- 
nhando os  Srs.  Maurício  Nabuco,  chegado  no  North-Carolina,  e 
José  Thomaz  Nabuco,  filhos  do  finado  Embaixador. 

t  —  Os  Srs.  Dr.  Jesuino  da  Silva  Mello  e  general  Dantas  Bar- 
reto, membros  do  Iastituto  Histórico,  representaram  esse  Insti- 
tuto em  todas  as  homenagens  a  Joaquim  Nabuco. 

c  —  Nas  exéquias  em  sufTragio  da  alma  do  iliustre  diplomata 
brazileiro  a  Associação  Commercial  de  Pernambuco  será  repre- 
sentada pelos  Srs.  senador  Gonçalves  Ferreira  e  Deputados  Si- 
mões Barbosa  e  José  Bezerra, 

c  —  O  Dr.  José  Carvalho  de  Souza,  presidente  da  Associação 
dos  Funccionarios  Públicos  Civis,  nomeou  os  seguintes  membros 
do  Conselho  Administrativo :  Dr.  José  António  da  Rosa,  capitão 
Alfredo  Júlio  Alves  Pereira,  tenente  Raul  Fi  ancisco  Moreira  de 
Queiroz,  Ilurbides  Esleves,  capitão  Miguel  Pinto  Vieira,  Dr.  Vi- 
cente Saraiva  de  Carvalho  Neiva,  Luiz  Leopoldo  Fernandes  Pi- 
nheiro e  Carlos  Proença  Gomes,  para  fazerem  parle  da  commissao 
que  deverá  representar  a  Associação  dos  Funccionarios  Públicos 
Civis  nas  exéquias  e  demais  actos. 

«  —  Os  estudantes  braziloiros  do  New  York  Instituto  of  Scien- 
ces de  Rochesler,  Paulo  de  Souza  Castro,  Jorge  de  Oliveira  Lima, 
José  Alves  Moreira,  Francisco  de  Almeida  Porto  e  Augusto  Ccsar 
da  Silva  Castro  Júnior  encarregaram  ao  Dr.  J.  Alves  da  Soledade 
Moreira  para  represental-os  em  todas  as  homenagens  a  Joaquim 
Nabuco. 

c  —  Hontera  á  tarde  o  Dr.  Paulo  de  Frontin,  director  da  Es- 
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trada  de  Ferro  Central  do  Brazil,  designou  os  Drs.  Umberlo  Sa- 
raiva Antunes,  Manoel  Oliveira  e  o  coronel  José  Munia,  para 
representar  hoje  essa  ferro-via  nas  exéquias  de  Joaquim  Nabuco. 

■  As  SOLENMDADES  DE  HOJE  —  Hoje,  as  10  horas  da  manha", 
partira  do  Palácio  Monroe  para  a  Cathedral  Metropolitana,  o  prés- 
tito cívico  conduzindo  o  corpo  do  iilustro  brazlleiro. 

a— Todas  as  commissões,  representações  offlciaes  e  civis, 
escolas,  congregações  religiosas,  ele,  deverão  aotiar-se  nus  loca- 
lidades determinadas  neste  programma,  as  8  horas  precisas,  afim 
de  ser  oiganisado  o  préstito. 

<  —  As  bandas  de  musica  deverão  poslar-se  na  Avenida  Bei- 
ra-Mar  por  delraz  do  obelisco  alli  existente. 

t  —  As  escolas  superiores  e  as  escolas  acompanhadas  por 
commissões  de  alumnos  formarão  na  Aieuida  Central,  entre  & 
rua  Santa  Luzia  e  o  mar. 

« —  As  commissões  parciaes,  quer  offlciaes,  quer  civis,  for- 
marão em  linha  na  Avenida  Centrai,  entre  a  rua  Santa  Luzia  e 
"Thealro  Municipal. 

i  —  As  commissões,  que  conduzirem  grinaldas,  deverão  for- 
mar na  Avenida  Cenlral,  entro  o  edifício  do  Club  Militar  e  o  Su- 
premo Tribunal  Federal. 

t  —  Os  membros  do  Corpo  Diplomático  e  Consular  que  compa- 
recerem, representante  do  Sr,  Presidenta  da  Itopublicn,  Ministros 
de  Estado,  senadores,  deputa-los.  Prefeito  do  Districlo  Federal, 
'offlciaes  generais  do  Exercito  e  representantes  do  Conselho  Mu- 
nicipal devtrão  ficar  no  Pavilhão  Monroe. 

t  —  Collocndo  o  corpo  na  carreta  e  na  occasfto  em  quo  tiver 
de  parlir  o  préstito,  usará  da  palavra  em  notne  da  com  missa  o 
central  o  Dr.  Raphael  Pinheiro. 

€  —  Antes  e  depois  desse  discurso  será  executada  pela  banda 
do  Corpo  de  Bombeiros  a  symphunia  do  Guarany  e  o  Hymno  Na- 
cional. 

<  —  Na  frcnle  da  carreia  ira  'incorporada  a  Commitsão  Cen- 
lral. 

c  —  Nas  alças  e  tiranlcs  segurarão  o  presidente  da  Comrnls- 
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são  Central,  os  membros  da  Confederação  Abolicionista  e  mais 
pessoas  que  forem  convidadas. 

t  —  A'  sahida  do  Pavilhão  Monroe  será  o  corpo  encommen- 
dado  pelo  cónego  Rodrigues,  vigário  de  S.  José. 

«  —  O  itinerário  a  observar  é  o  seguinte :  Avenida  Central, 
-Visconde  de  Inhaúma,  Primeiro  de  Marco  até  á  Cathedral, 

t  —  As  forças  militares  formadas  na  rua  Primeiro  de  Março 
prestarão  as  devidas  honras  á  passagem  do  corpo  do  illustre  Bra- 
zileiro. 

c  —  O  préstito  será  organizado  sob  a  direcção  dos  Srs.  coro- 
nel Ernesto  Senna  e  Beaurepaire  Pinto  Peixoto. 

«  —  Um  corpo  de  lanceiros  do  Regimento  de  cavallaria  da 
Força  Policial  formará  hoje  em  frente  ao  Palácio  Monroe,  afim 
de  escoltar  o  féretro  do  falleciJo  embaixador  brazileiro  Joaquim 
Nabuco,  por  occasião  da  sua  trasla  iação  daquelle  palácio  para  a 
Cathedral  Metropolitana,  e,  terminadas  as  exéquias,  dessa  Cathe- 
dral  para  o  Arsenal  de  Marinha,  as  bandas  de  musica  dos  regi- 
mentos de  infantaria  da  Força  Policial  achar-se-hão  naquelle 
local  ás  8  horas  da  manhã  á  disposição  da  commissão  executiva 
das  homenagens. 

Na  CATtíEDRAL  —  A's  1 1  horas  da  manhã  realizar-se-hão  na 
Cathedral  Metropolitana  solennes  exéquias  com  a  presença  de 
sua  eminência  o  Sr.  cardeal  D.  Joaquim  Arcoverde,  pontificando 
o  vigário  geral  monsenhor  Amorim,  e  subindo  á  tribuna  sagrada 
o  erudito  orador  padre  Dr.  Júlio  Maria. 

«  A  Cathedral  foi,  para  essa  ceremonia  fúnebre,  competente- 
mente ornamentada. 

c  Na  nave  foi  levantado  um  catafalco  sob  um  docel  de  crepe, 
apoiado  sobre  quatro  columnas  revestidas  de  velludo  negro  e  ga- 
Jf  es  dourados. 

t  Na  base  destas  columnas  véem-se  entrelaçadas  em  galão 
prateado  as  iniciaes  J.  N. 

€  Ladeiam  o  catafalco  brandões  dourados  e  dezeseis  grandes 
tocheiros. 

c  Todas  as  tribunas  estão  revestidas  de  grandes  pannos  de 
velludo  negro  com  franjas  douradas. 
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f  O  altar-mór  foi  velado  por  um  longo  panno  preto  com  la- 
grimas de  prata  e  os  candelabros  envoltos  em  crepe. 

c  —  A  orcbestra  será  regida  pelo  maestro  João  Raymuodo. 

c  —  Os  membros  do  Governo,  representante  do  Sr.  Presiden- 
te da  Republica  e  Corpo  Diplomático  e  Consular  entrarão  na  Ca- 
thedral  pela  porta  da  rua  Sete  de  Setembro ;  as  demais  represen- 
tações, commissões  e  classes  armadas,  pela  porta  principal  do 
templo. 

f  —  As  tribunas  da  esquerda  do  templo  são  destinadas  ao 
€orpo  Diplomático  e  Consular  e  as  da  direita  aos  Ministros  de 
Estado. 

c  —O  representante  do  Sr.  Presidente  da  Republica,  senado- 
res e  depul*  tiistros  do  Supremo  Tribunal  Federal  e  Mili- 
tar, officiaf  .riores  do  Exercito  e  da  Armada  e  altas  autori- 
dades tomr     .  logar  no  templo,  entre  o  catafalco  e  o  altar-mór. 

c  Os  membros  da  Commissão  Central  ladearão  o  catafalco 
durante  a  solennidade. 
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c  Notas  —  Hoje,  ás  8  horas  da  noite,  realizar-se-ha,  no 
Theatro  Municipal,  a  sessão  civica  em  homenagem  a  Joaquim 
Kabuco. 

f  Fallará  apenas  o  orador  official,  Sr.  Cr.  Carlos  Porto  Car- 
reiro. 

t  —  Os  restos  mortaes  de  Joaquim  Nabuco  permanecerão  na 
Cathedral  ató  amanhã,  á  tarde,  quando  serão  transportados  para 
bordo  do  vapor  Andrada,  que  logo  em  seguida  suspenderá  ferros 
com  destino  a  Pernambuco. 

c  —  A  bordo  do  Andrada,  acompanhando  ao  Recife  o  corpo 
de  Joaquim  Nabuco,  seguem  os  Srs.  Rego  Medeiros,  Raphael  Pi- 
nheiro e  coronel  Zoroastro  Cunha,  bem  assim  o  Sr.  Maurício  Na- 
buco de  Araújo,  filho  do  benemérito  brazileiro. 

c  —  Os  Srs.  Alberto  de  Souza,  Caio  Carneiro  da  Cunha  e 
Murillo  Fontainha  convidam  os  seus  collegas  das  escolas  de  Me- 
dicina e  de  Direito,  a  comparecerem  ás  manifestações  religiosas 
e  cívicas  ao  denodado  abolicionista. 

t  —  Na  sessão  de  hoje,  na  Camará  dos  deputados,  o  Dr.  Ar- 
thur  Orlando,  representante  de  Pernambuco,  fará  o  elogio  de 
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Joaquim  Nabuco,  propondo  um  voto  de  pezar  pelo  seu  falle ci- 
mento e  a  suspensão  da  sessão. 

t  —  Nas  manifestações  ao  glorioso  Pernambucano,  o  Dr. 
Aflonso  Costa  representa  o  Conselho  Municipal  do  Recife. 

c  —  Hoje,  os  Drs.  José  Marianno,  André  Cavalcanti  e  Coelho 
Lisboa,  acompanharão  em  carruagem  da  Prefeitura,  oíTerccida 
pelo  Dr.  Serzedelio  Corrêa,  o  benemérito  conselheiro  JoSo  Alfre- 
do, autor  da  áurea  lei  13  de  Maio  de  1888,  á  sessão  civica  em 
honra  a  Joaquim  Nabuco,  que  realizar-se-ha  ás  8  horas  da  noite 
no  Theatro  Municipal,  sendo  orador  o  distincto  homem  de  lettras 
Dr.  Carlos  Porto  Carreiro. 

a  —  Está  encarregado  pela  Commissno  C«*HraL  de  dirigir  os 
trabalhos  da  sessão  civica  o  Sr.  M.  Beaurepu  '<*  Peixoto. 

«  A  presidência  d'essa  sessão  será  confé»  9  venerando 

Sr.  conselheiro  João  Alfredo,  tendo  ao  lado  direi  V*<o  Dr.  Serze- 
delio Coirêa  e  ao  esquerdo  o  Dr.  José  Marianno,  tomando  parte 
nos  demais  togares  do  palco  os  membros  da  Confederação  Aboli* 
cionista,  Com  missão  Central,  Centros  Pernambucano,  Alagoano, 
Parahybano  e  Paraense ;  representantes  da  família  Nabuco  e  do 
Estado  de  Pernambuco. 

c  —  O  Sr.  Dr.  Wencesláo  Braz,  Presidente  do  Estado  de  Mi- 
nas Ceraes,  é  representado,  nas  homenagens  a  Joaquim  Nabuco, 
pelo  Dr.  Pandiá  Callogeras,  deputado  federai. 

t  —  A  Commissao  Central  convida  os  homens  de  côr  a  acom- 
panharem amanhã  o  corpo  de  Joaquim  Nabuco,  que  será  condu- 
zido da  Cathedral  para  o  vapor  de  gr.erra  Andrada. 

t  —O  Dr.  An  iré  Cavalcanti,  presidente  do  Centro  Pernam- 
bucano, convida  a  seus  coestadanos,  sem  distineção  de  classes 
socíaes,  para  acompanharem,  a  bordo  do  Andrada,  o  corpo  do 
preclaro  abolicionista  e  distincto  diplomata. 

t —  Hoje,  pela  manhã,  uma  carruagem  da  Prefeitura  irá  ás 
residências  dos  Drs.  Coelho  Lisboa,  André  Cavalcanti  e  José  Ma- 
rianno, para  conduzii-os  á  casa  do  conselheiro  João  Alfredo,  aGm 
de  ncompanharem-n'o  aos  funeraes  religiosos. 
•       « —  Escreve-nos  o  Sr.  Re<;o  Medeiros  : 

c  Srs.  redactores  — -  Dentro  de  pouco  tempo  o  Congresso  Na- 
cional encetará  os  seus  trabalhos  ordinários. 
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«Certíssimo  do  que  os  dignos  representantes  da  Nação  si- 
bom  cultuar  devidamente  os  vultos  que  honraram  e  honram 
nossa  pátria,  lomo  a  liberdade  de  lhes  fcizer  um  appello :  de  am- 
pararem com  uma  pensão  a  Ex,m*  família  do  grande  Brazlleiro, 
companheiro  de  Rio-Branco,  o  proeminente  diplomata. 

<  Pelos  seus  extraordinários  serviços  ao  pniz,  quer  na  quali- 
dade do  parlamentar,  quer  na  qualidade  de  embaixador,  Joaquim 
Nabuco  fez  Jus  ao  nosso  profundo  reconhecimento, 

»Si  o  Congresso  e  o  Presidente  da  Republicai  corresponde- 
rem aos  reclamos  populares,  determinando  quanto  antes  liio  justa 
prova  de  gratidão  nacional,  o  povo  bomdlrá  o  nobre  procedimen- 
to, porque  Joaquim  Nabuco  viveu,  vive  e  vivera  no  coração  dos 
bons  brasileiros. 

Rio,  10  de  Abril  de  1910.  —  Rego  Medeiros.  » 

«Joaquim  Nabuco  e  o  Real  Gabinete  PonrociiEZ  de  Lei- 
tura —  Escreve-nos  o  Sr.  Narcizo  Braga,  1."  Secretario  do  mesmo 
Gabinete  : 

—  i  E  daquella  boca  que  se  fechou  para  sempre  aos  bymnos 
das  nossas  glorias,  do  nosso  passado  ufanoso,  e  que  no  porvir 
sellou  no  coração  de  cem  milhões  de  brasileiros  o  poema  trium- 
ph.il  da  nossa  língua,  fliictuando  aiireolida  através  dos  séculos, 
envolta  nas  estmphes  do  nosso  grande  épico,  vem  hoje  a  Directo- 
ria do  Real  Gabinete  Portnguez  de  Leitura  aspirar  daquelies  lá- 
bios congelados  a  ultima  víbraçilo  da  sua  monumental  peça  ora- 
lorla  do  10  de  Junho  de  1íí80,  e  render  ao  grande  morto,  ao  sen 
Holatrado  sócio  honorário,  a  ullima  homenagem  a  que  fez  jús 
aquelle  grande  coração  e  nosso  irmão  pelo  sangue,  pelo  senti- 
mento e  pelo  patriotismo. 

Deixa  que  rememoremos  aqui  a  ultima  phrase  do  leu  discur- 
so na  commemoraçiio  do  Terceiro  Centenário  de  Camões,  e  sr-ja 
ella  a  nénin  funérea  quo  te  acompanhe  á  ullima  morada,  e  o 
preito  de  gratidão  quo  te  rende  esia  instituição  que  representa 
essa  querida  pátria  que  tao  alto  elevaste  I 

■  Agora  só  me  resta  inclinar- me  diante  da  tua  estatua,  ó  glo- 
rioso creador  do  Portugal  moderno.   Na  plêiade  dos  génios,  que 
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roubaram  o  fogo  ao  céo  para  dar  á  humanidade  uma  nova  força, 
tu  não  és  o  primeiro,  mas  estás  entre  os  primeiros. 

«  A'  estatua  ideal  de  homem  moderno,  Shakspeare  deu  a 
vida,  Milton  a  grandeza,  Schiller  a  liberdade,  Goethe  a  arte, 
Shetley  o  ideal,  Byron  a  revolta,  e  tu  lhe  deste  a  pátria.  A  tua 
gloria  não  precisa  mais  dos  homens.  Portugal  pôde  desapparecer, 
dentro  de  séculos,  submergido  pela  vaga  européa ;  ella  terá  em 
cem  milhões  de  brasileiros  a  mesma  vibração  luminosa  e  sonora. 
O  Brazil  p'>de  deixar,  no  decurso  de  milhares  de  annos,  de  ser 
uma  naç3o  latina  ;  de  fallar  a  tua  língua ;  pôde  divi Jir-se  em 
campos  inimigos ;  o  teu  génio  viverá  intacto  nos  Luziadas,  como 
o  de  Homero  na  llliada.  Os  Luziadas  poiem  ser  esquecidos,  des- 
prezados, perdidos  para  sempre;  tu  brilharás  ainda  na  tradição 
immortal  da  nossa  espécie,  na  grande  nebulosa  dos  espiritos  di- 
vinos, como  Empedokles  e  Pylhagoras,  como  Apelles  e  Praxiteles, 
dos  quaes  apenas  resta  o  nome.  A  tua  figura  então  será  muitas 
vezes  invocada ;  ella  apparecerá  a  algum  génio  creador,  como  tu 
foste,  á  foz  do  Tejo,  qual  outro  Adamastor,  convertida  pelos  deu- 
ses nessa 

Occidental  praia  luzitana, 

alma  errante  de  uma  nacionalidade  morta,  transformada  no  pró- 
prio solo  que  ella  habitou.  Sempre  que  uma  força  extranha  e 
desconhecida  agitar  e  suspender  a  nacionalidade  portugueza,  a 
ai  tracção  virá  do  teu  genio,  satellite  que  se  desprendeu  delia  e 
que  resplandece  como  a  lua  no  firmamento  da  terra,  para  agitar 
e  revolver  os  oceanos. 

f  Mas  até  H,  ó  poeta  divino,  até  ao  dia  da  tradição  e  do  my- 
Iho,  tn  viverás  no  coiarão  cie  teu  [ovo  ;  o  teu  tumulo  será,  como 
o  de  Mahomet,  a  pátria  de  uma  raça;  e  por  muitos  secu!os 
teu  centenário  retinirá  em  torno  das  luas  estatuas,  espalliadas 
pelos  vastos  domínios  da  lngua  portugueza,  as  duas  nações  eter- 
namente tributarias  da  tua  gloria,  que  unidas  hoje,  pela  primeira 
vez  pcl  i  paixão  da  arte  o  da  p  jesia,  acclamam  a  tua  realeza  ele- 
ctiva e  perpettn,  e  confundem  o  teu  genio  e  a  tua  obra  numa 
salva  de  admiração,  de  reconhecimento  e  de  amor,  que  ha  de 
ser  ouvida  no  outro  Scculo. 
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t  A  peroraçiio  do  notável  discurso  de  Joaquim  Nabuoo  ahi  Uca 
como  pedestal  de  bronze  á  obra  de  Camões. 

(  A  sua  palavra  deu  a  nacionalidade  porlugucza  o  encanto  da 
de  um  evangelizador  pregando  as  excellencias  do  génio  e  rela- 
tando a  maior  conquista  de  Portugal,  nessa  epopéa  que  abrange 
os  feilos  heróicos  de  uma  nnçfio. 

i  Nabuco,  ao  relatar  o  engenho  creador  do  grande  poeta, 
mostrou  no  seu  panogyrico  novos  e  opulentos  aspectos  da  sua 
variada  flluslraçao.  Na  nossa  Hngua  la  o  expressiva  e  magestosa, 
elle  soube  unir  o  alTecto  á  palavra,  no  movimento  histórico  de 
duas  pátrias  que  se  completam  na  hegemonia  de  povos  latinos,  e 
por  um  Impulso  constanle  e  renovador,  atravez  de  dlFferenles 
épocas,  fez  resurgir  ao  lado  de  outros  luminares  das  Eetlras,  vul- 
tos da  grandeza  de  Herculano,  de  Garrett  e  de  Castilho.  Como 
revelar  a  nossa  grande  m.igua  ao  ver-le.  Olho  querido  desta  pá- 
tria, que  tanto  le  estremece,  a  caminho  do  tumulo  1 

•  O  leu  brilhante  espirflo  apngou-se  longe  do  seio  carinhoso 
dos  que  te  amavam,  conservando,  como  um  astro,  até  ao  fim,  a 
intensidade  de  luz  que  se  esvae  amortecendo  nas  sombras  do 
ocaso. 

«A  tua  alma  justa  e  boa  seríi  sempre  um  pallio  protector  ás 
causas  mais  Hberaes  da  tua  terra,  e  a  tua  vida  e  o  leu  exemplo, 
uma  llgão  de  patriotismo,  de  amor  e  de  abnegação  ás  gerações 
vindouras. 

■  Teu  nomo  jamais  poderá  ser  esquecido,  por  ter  sido  o  pa- 
trimónio da  liberdade  de  uma  infeliz  raça  resgatada  do  captivei- 
ro;  e  como  obiilernl-o  da  memoria  de  vinte  milhões  de  brazilei- 
ros,  quando,  de  cada  luminoso  feilo  diplomático,  eras  entre  léus 
pares  a  culminância  do  Direito,  sabiamente  fundamentado  como 
um  aresto  altivo  e  forte? 

«  Descança  nesse  leu  alhnude,  que  transita  por  entre  alas  de 
corações  dos  quo  ncllc  voem  a  relíquia  osculada  pelos  lábios  da 
Pátria,  e  nos  concede  abater  sobre  elle.  como  um  preito  á  tua 
memoria,  o  pavilhão  do  Gabinete  Porluguez  de  Leitura,  que  es- 
treita nas  suas  dobras  o  corpo  gélido  do  extraordinário  brazileiro 
Joaquim  Nabuco,  gloria  de  seu  berço  e  de  sua  Pátria,  i 
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Ainda  no  mesmo  jornal  de  11  de  Abril  encontra-se  o  seguinte: 

Joaquim  Nabuco 

«  As  homenagens  honlem  prestadas  á  memoria  de  Joaquim 
Nabuco  revestiram-se  de  grande  imponência,  não  só  pelo  appa- 
ralo  das  forças  de  terra  e  mar,  que  formaram  na  Avenida  Cen- 
tral, para  prestar  continência  aos  restos  morlaes  do  illuslre  diplo- 
mata brazileiro,  mas  lambem  pela  presença  das  altas  autoridades 
civis  e  militares  e  do  povo  que,  em  grande  massa,  acompanhou 
sempre,  com  o  máximo  respeito  e  ordem,  todas  as  manifestações 
de  pezar. 

t  O  cortejo  fúnebre  conduzindo  o  corpo  de  Joaquim  Nabuco, 
do  Palácio  Monroe  para  a  Cathedral,  atravessou  a  Avenida  Cen- 
tral por  entre  filas  compactas  de  famílias  e  cavalheiros,  que,  para 
assistirem  ás  solennes  exéquias,  haviam  descido  dos  subúrbios 
e  dos  arrabaldes. 

t  A  Cathedral  Metropolitana  foi  pequena  para  conter  a  extra- 
ordinária multidão  que  compareceu  áquella  solennidade. 

«  Entre  essas  demonstrações  de  pezar  ecoou,  como  nota  ex- 
tremamente sympathica,  o  desembarque  de  uma  companhia  de 
guerra  da  guarnição  do  cruzador  North- Carolina. 

«  Ao  passar  pela  Avenida  Central  essa  força  do  vaso  de  guerra 
norte-americano,  com  o  glorioso  pavilhão  estrellado  da  grande 
nação  amiga,  o  povo,  num  movimento  espontâneo,  unanime,  em 
que  nada  havia  de  pragmática,  senão  uma  sincera  demonstração 
de  carinho,  descobriu-se  numa  saudação  afTectuosa  e  agradecida.» 

«  No  Palácio  Monroe  —  Até  ás  9  horas  da  manhã  era  pouco 
o  movimento  no  Palácio  Monroe  e  immediações. 

«  A  partir  dessa  hora,  porém,  começaram  a  chegar  as  diver- 
sas commissões  e  representantes  do  mundo  official. 

«  Entre  as  pessoas  que  rodeavam  por  essa  occasião  os  res- 
tos mortaes  de  Joaquim  Nabuco  eram  vistos  os  Srs.  general 
Pinheiro  Machado,  general  Dantas  Barreto  e  Jesuino  de  Mello,  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro ;  Dr.  Serzedello  Cor- 
rêa, prefeito  do  Districto  Federal ;  Eduardo  Martins  Ribeiro  de 
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Kiacâo  dos  Empregados  no  Commerefo ;  cani- 
no Tribunal  Federal,  composta  dos  Srs.  Minis- 
■anti,  Canuto  Saraiva  e  Goiofrcio  Cu  ri  hl ;  com- 

de  Rombciros;  commissão  da  Forci  Policial, 
\i.  Caimiyrano,  José  Lipiant  i-  Cenaro  Accela — 
iliana  de  Beneficência ;  senador  Felippe  Schmidl, 
do  W.sconcellos.  eommissilo  do  Corpo  Sanitário 

Victor  do  Nnbueo  e  os  lithos  do  illuslre  morlo 

1  horas  chego:i  ao  1'ahcio  Monroc  a  carreta  que 
corpo  para  a  Cathedral.  Era  puxa  la  por  pragas 
ribeiros  Nadonaes. 

'  pn  parado  para  o  sohmíento.  0  cónego  Jero- 
10  Rodrigues  fez  a  encoMimen  dação  do  corpo, 
lessi  eerenionia  pelos  padres  Paulo  Slamile  o 


oiiiiiiei!dai:"o.  foi  o  caisão  transportai»  para  a 

i  gente  em  torno  do  Palácio  Monroe. 

>  caixão  toda  aquella  multidão  se  líescorriu  res- 

fron  leira  a  banda  de  mu?ica  do  Corro  de  Bom- 
nap  i  st  ra!  mente  a  protoihonia  do  Guarany.  Dc- 
I  Pinheiro  subiu  a  un.a  tribuna  col locada  junto 
litkio  para  fatiar  cm  nome  da  coir.missao  pro- 

to:;-se  nessa  oeeasi'0  |«ir  tr;is  de  uma  nuvem, 
funda  irisleza:  i.i  lambem  nesse  momento  por 
io  da  Avenida  Cenir.d  uma  indizível  melancolia. 

FT.NKBRE  —  Depois  de  fallar  o  oraJor  official  da 

;ou  a  ser  organizado  o  cortejo  fnnetre. 

ejedslas  da  i.aarda  Civil,  e  no  desfilar  era 

inte  ordem  : 

istitiito  Prx.tfissior.al  Masculn*. 

Tefeitnra  do  Pistriciu  Federal,  conduz  da  por 

si.o  de  ga.irdas  ui  .ia  leiloes. 
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«  Coroa  da  Guarda  Civil. 

c  Banda  de  musica  da  Força  Policial. 

t  Coroa  do  Estado  de  Pernambuco,  conduzida  por  alumnos 
da  Escola  Profissional  Souza  Aguiar. 

c  Coroa  do  Club  de  Engenharia. 

a  Coroa  da  Associação  dos  Empregados  no  Commercio  do  Rio 
de  Janeiro. 

«  Coroa  da  Eslrada  de  Ferro  Cenlral  do  Brazil. 

c  Coroa  da  Marinha  Nacional. 

t  Coroa  da  Embaixada  Americana. 

c  Estandarte  da  Uniào  Operaria  dos  Estivadores. 

«  Estandarte  da  Caixa  Libertadora  José  do  Patrocínio. 

c  Estandarte  com  os  dizeres  «  Cidade  do  Rio  ». 

«  Estandarte  e  commissào  de  alumnos  do  Externato  Aquino. 

«  Estandarte  da  Sociedade  Libertadora  Sergipana. 

c  Banda  de  musica  da  Força  Policial. 

c  Coroa  do  Estado  do  Espirito  Santo. 

t  Coroa  da  Terceira  Divisão  da  Estrada  de  Ferro  Central  do 
Brazil. 

c  Estandarte  do  Centro  Abolicionista  Seis  de  Junho. 

<  Estandarte  do  Club  Abolicionista  Abrahào  Lincoln. 

c  Estandarte  da  Caixa  Emancipadora  da  Freguezia  da  Gloria. 

c  Coroa  do  «  Comité  Federal  ». 

c  Estandarte  do  Centro  Abolicionista  de  Pernambuco. 

«  Estandarte  dos  Abolicionistas  Sul  Rio-Grandenscs. 

c  Estandarte  da  Confederação  Abolicionista. 

t  Coroa  da  Força  Policial  do  Districto  Federal. 

«  Estandarte  da  Associação  Nacional  dos  Artistas  Braziieiros 
Trabalho,  União  e  Ai  te. 

c  Banda  de  musica  do  Corpo  de  Bombeiros. 

c  Vinham  depois  as  diversas  com  missões  e  representantes  do 
mundo  offícial. 

c  Seguia-se  a  cruz  alçada  e  a  carreta  com  o  corpo  de  Joa- 
quim Nabuco.  A  carreta  era  puxada  por  praças  do  Corpo  de  Mari- 
nheiros Nacionaes.    Nas  filas  pegavam  os  Srs.  General  Pinheiro 
Machado,  General  Dantas  Barreio,  Dr.  Serzedello  Corrêa,  Senado- 
res Felippe  Schmidt  e  Augusto  de  Vasconceilos,  Tenente-Coronel 
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Joaquim  Ignacio,  Major  Jonathas  Barreio,  Drs.  Amaro  Cavalcanti, 
Canulo  Saraiva  e  Godofrodo  Cunha,  Mareolial  Pires  Ferreira,  Vi- 
ctor Na  buço  e  os  filhos  do  fllustre  morto  Luiz  e  Maurício  Na- 
buço. 

«  Acompanhava  o  corpo  do  saudoso  diplomata  o  estandarte 
da  t  Caixa  Emancipadora  Joaquim  Nnhuço  i. 

*  Aos  restos  mortaes  do  grande  Brasileiro  davam  guardas  de 
honra  um  esquadrão  do  í'à."  regimento  de  cavallaría  do  Exercito 
e  um  regimento  da  Força  Policial. 

t  0  cortejo  funehre  era  fechado  por  ura  caminhão  do  Corpo 
de  Bombeiros  conduzindo  elevado  numero  de  cornas  o  ramos  de 
flores. 

*  As  continências  —  Quando  o  cortejo  desfilou  pela  Ave- 
nida Central  foliavam  vinte  minutos  para  as  10  horas. 

€  Havia  ao  longo  da  grande  arleria  uma  enorme  multidão.  As 
forças  de  terra  o  mar,  á  passagem  do  préstito,  prestaram  as  con- 
tinências devidas  ao  illustre  morto. 

<  Uma  companhia  do  cruzador  americano  North-Carolina  es- 
tendida em  linha  desenvolvida  junto  ao  convento  da  Ajuda,  com 
os  armas  em  funeral,  deu  a  primeira  descarga,  depois  o  batalhão 
Naval,  ao  mando  do  commundanle  Marques  da  Rocha,  e  a  divisão 
do  Exercito,  sob  o  cominando  em  chefe  do  general  Merina  Barre- 
to, constituída  de  duas  brigadas. 

*  A  1.*  brigada,  sob  o  commando  do  coronel  Persillo  da  Fon- 
seca, era  composta  dos  1.°,  2.°  o  3.°  batalhões  do  l.o  regimento 
de  infantaria,  e  u  2",  do  commando  do  coronel  Júlio  Barbosa, 
dos  7.o,  8.°  e  52."  batalhões  de  caçadores,  3.o  regimento  e  a  ala 
direita  do  -l.o  regimento  de  cavallaría. 

t  Do  Palácio  Monroe  á  rua  do  Ouvidor  o  corlejo  passou  por 
entre  o  ruído  secco  das  descargas. 

f  As  bandas  de  musica  executavam  marchas  fúnebres  eo 
povo  formava  em  duas  longas  lilás  em  toda  a  grande  artéria.  Nas 
sacadas  dos  edifícios  havia  muita  genle. 

i  O  corlejo  tomou  pelas  ruas  Ouvidor  e  Primeiro  de  Março, 
chegando  pouco  depois  dos  1 1  horas  a  Calhedral. 
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«  Na  cathedral  —  A  Cathedral  Metropolitana  apresentava 
aspecto  de  pesado  luto. 

c  Do  coro,  das  tribunas  e  dos  altares  pendiam  largas  sanefas 
negras  com  franjas  douradas.  O  altar-mór  estava  velado  por 
uma  grande  cortina  preta  salpicada  de  lagrimas  de  prata. 

<  Todos  os  candelabros  estavam  envoltos  em  crepe. 

c  Os  púlpitos  estavam  também  cobertos  de  luto. 

t  Na  nave  central  foi  levantado  um  catafalco  sob  um  docel 
de  crepe  apoiado  por  quatro  columnas  revestidas  de  velludo  ne- 
gro e  galões  dourados. 

c  Na  base  destas  columnas  viam-se  entrelaçadas  e  feitas  de 
galão  de  prata  as  iniciaes  do  illustre  morto. 

«  Ladeavam  o  catafalco  tocheiros  e  brandões  dourados. 

c  As  tribunas  da  esquerda  foram  oceupadas  pela  família  Na- 
buco,  Corpo  Diplomático  e  Consular,  e  as  da  direita  pelos  Srs. 
Presidente  da  Republica,  ministros  de  Estado,  senadores  e  depu- 
tados, ministros  do  Supremo  Tribunal  Federal  e  officiaes  superio- 
res do  Exercito  e  da  Armado. 

«  Eram  11  V4  horas  da  manhã  quando  o  cortejo  fúnebre  che- 
gou á  Cathedral. 

c  Nes>a  occasião  enorme  multidão  se  agrupava  naqueiie 
trecho  da  rua  Primeiro  de  Março. 

«  O  caixão  foi  retirado  da  carreta  e  collocado  na  eça,  armada 
na  nave  central  do  templo,  pelas  praças  do  Corpo  de  marinheiros 
nacionaes. 

€  Sobre  o  caixão,  coberto  pelo  pavilhão  nacional,  viam-se  o 
chapéo  armado  e  o  espadim  que  pertenceram  ao  saudoso  diplo- 
mata. 

«  Nesse  momento  uma  bateria  do  2.o  regimento  de  artilharia 
do  Exercito,  postada  no  cães  Pharoux.  salvou  com  dezenove  tiros. 

c  Pouco  a  pouco  foram  entrando  as  varias  commissões  e  re- 
presentações que  tomaram  parte  no  préstito. 

c  Depois  de  installado  o  esquife  no  catafalco  e  accommodados 
as  coroas  e  estandartes,  teve  começo  a  ceremonia  religiosa. 

«  As  solennes  exéquias  foram  pontificadas  pelo  Vigário  Ge- 
ral, monsenhor  Amorim,  acolytado  pelo  presbytero  assistente 
cónego  Rosa,  diácono  da  missa,  cónego  Moura  Guimarães,  sub» 
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diácono,  cónego  Jeronymo  Carvalho  Rodrigues  9  mestre  de  cere- 
monias  padre  Clodoveu  Cayres  1'into. 

«No  sollo  tornou  logar  sua  eminência  o  Sr.  cardeal  D.  Joaquim 
Arcoverde,  á  esquerda  do  allar-mór,  assistido  pelo  presbytero 
assistente  monsenhor  Alves,  diáconos  assistentes  monsenhores 
Amador  Bueno  e  Marques  de  Gouvòa  e  mestre  de  ceremonias 
cónego  João  Pio. 

i  Ao  Evangelho  occupou  a  tribuna  sagrada  o  erudito  orador 
sacro  padre  Dr.  Júlio  Maria.  O  padre  Júlio  Maria  leu  a  sua  ora- 
ção fúnebre.  E'  um  trabalho  longo  em  que  o  orador  durante 
cerca  de  duas  horas  analysou  Ioda  a  vida  do  illuslre  morto. 

t  Começou  fazendo  notar  a  difficuldade  em  que  se  encontrava 
como  representante  da  egreja  para,  daquella  tribuna  sagrada, 
fazer  o  elogio  calhollco  do  grande  Drazileiro  Joaquim  Nabuco. 

f  Dlfficil,  porque  o  estadista,  o  diplomata,  antes  da  sua  for- 
matura, envolvido  nas  luclas  iniciaes  da  phase  politica,  social  e 
religiosa  por  que  atravessara  o  Brazil,  em  via  de  se  proclamar  o 
regimen  da  democracia  republicana,  preoccnpado  com  a  gloria 
do  saber,  na  conquista  de  renome  na  esphera  intelleclual,  teve 
as  falhas  do  scepliclsmo  religioso,  o  que  só  mais  tarde  cumpriu 
na  reintegração  da  fé,  o  que  elle  propilo  confessou  em  posterio- 
res es  c  ri  p  toa. 

c  Não  o  condemna  por  isso,  porque  sabe  comprehender  a  so- 
ciedade moderna  —  no  seu  afau  de  conquistar  e  de  proclamar  as 
grandes  reformas  politicas. 

«  Essa  exclusão  do  chrislianismo  dos  códigos  e  das  leis,  na 
constituição  politica  e  social  das  nações,  isolando  o  sentimento 
religioso,  a  fé  e  a  esperança,  é  condemnavel,  mas  tem  o  seu  per- 
dão, porque  a  Providencia  Divina  possue  mais  graças  para  os  que 
erraram  do  que  todas  as  qualidades  de  sementes  das  flores  e  das 
arvores  das  nossas  floras ;  é  mesmo  mais  vasta  que  o  infinito. 

a  Mas  essa  exclusão  é  escusável,  porque  a  reforma  das  reli- 
giões que  o  chrislianismo  operou  foi  mais  intensa  do  que  Iodas 
as  revoluções  soclaes  e  politicas  e  influiu  mais  do  que  tudo  no 
espirito  dos  povos. 

t  Eu  chego  a  odiar,  sentimento  de  que  já  se  possuíram  nota- 
reis scientfslos,  essa  exagerada  preoceupaçao  dos  homens  de 
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materializar  as  nações  com  a  organização  de  grandes  exércitos  e 
acquisiçao  de  grandes  unidades  nas  marinhas  de  guerra,  porque 
as  revoluções  sao  a  causa  de  todas  as  infelicidades  humanas. 

t  Esse  que  vedes  oguilhoado  naquelle  esquife  de  bronze  n?.o 
é  um  morto,  mas  um  nome  que  passou  para  a  historia,  a  quem 
com  acerto  podtmos  applicar  esta  sentença:  —  c  Onde  está  o 
morto  ?  • 

«  Joaquim  Nabuco  venceu  nro  só  na  carreira  diplomática  e 
politica,  mas  no  domínio  das  leltras,  como  finíssimo  e  delicado 
escriptor,  abandonando  o  realismo  lilterario,  que  eu  classifico  de 
materialismo  indecoroso  da  intelectualidade. 

«  O  orador  faz  o  confronto  de  Nabuco  com  a  individualidade 
de  O*  Connel,  dizendo  que  a  campanha  abolicionista,  a  que  se 
dedicou  com  acrysolaio  patriotismo,  foi  a  sua  maior  apotheose. 

«  Termina  dizendo  que  considera  aquella  ceremonia  fúnebre 
uma  festa,  porque  nella  vê  a  perpetuação  de  um  homem  que 
merece  a  admiração  de  todos,  e  porque  vê  o  Clero  e  o  Corpo  Di- 
plomático reunidos  alli  em  nome  da  confraternização  americana !  > 

«  Depois  da  missa  foi  entoado  por  sua  eminência  o  cardeal 
Arcoverde  o  Libera-me,  acompanhado  de  todo  o  Cabido. 

«  A  orchestra  de  professores  installada  no  coro,  sob  a  regên- 
cia do  Sr.  João  Raymundo,  executou  durante  as  ceremonias  fúne- 
bres a  missa  do  Tlequiem  do  maestro  Luiggi  Bordesi  e  o  Libera-me 
do  maestro  Raphael  Coelho  Machado. 

•  Nas  tribunas  e  na  nave  assistiram  ás  exéquias : 

t  A  família  de  Joaquim  Nabuco,  o  Sr.  Presidente  da  Repu- 
blica, acompanhado  do  Secretario  da  Presidência  —  Dr\  Alcibía- 
des Peçanha,  General  Bento  Ribeiro  — Chefe  da  Casa  Militar,  o 
Capitão  de  Corveta  José  Maria  Penido  —  Sub-chefe  da  Casa  Militar; 
o  Sr.  Barão  do  Rio  Branco,  acompanhado  de  seus  officiaes  de 
gabinete  —  Dr.  Araújo  Jorge  e  Muniz  de  Aragão ;  Dr.  Raul  do  Rio 
Branco  —  Secretario  de  Legação ;  Almirante  Alexandrino  de  Alen- 
car —  Ministro  da  Marinha ;  Dr.  Esmeraldino  Bandeira  —  Ministro 
do  Interior  ;  Sr.  Irvin  Dudley  —  embaixador  americano,  acompa- 
nhado de  todo  o  pessoal  da  embaixada  ;  Dr.  Enéas  Martins  —  mi- 
nistro do  Brazil  no  Peru ;  Dr.  Cardoso  de  Oliveira  —  ministro  do 
Brazil  na  Bolívia ;  Dr.  José  Lampreia,  secretario  da  Legação  d© 
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Portugal ;  Dr.  Jango  Fricher  —  cônsul  do  Brazil  na  Bolívia  ;  mon- 
senhor Bavotia  —  núncio  apostólico ;  Dr.  Julio  Herboso  —  minis- 
tro do  Chile  ;  o  ministro  do  México  —  Sr.  H.  J.  de  Lizardl ;  capi- 
tão Eslellita  Werner  —  representante  do  Dr.  Ruy  Barbosa ;  Dr. 
Baptista  Pereira— do  Sr.  Ministro  da  Guerra;  deputado  Lyra 
Castro,  representando  o  Governo  do  Estado  do  Pará ;  Dr.  José 
Carlos  Rodrigues,  deputado  Deoclecio  Campos,  coronel  Silva  Por- 
to—pela Companhia  Jardim  Botânico;  Dr.  Leite  Chermont  — 
secretario  da  Embaixada  Brszileira  em  Washington  ;  coronel 
Achllles  Pederneiras,  l.oi  tenentes  Bandeira  Teixeira  e  António 
Rezende ;  Dr.  Barros  Moreira  —  ministro  residente ;  commfssfio 
do  Instituto  de  Musica  ;  Dr.  Xavier  da  Silveira,  Dr.  Moutinho  Dó- 
ria, com  missa  o  de  ofílciaes  do  North-Carotina,  composta  dos  Srs. 
com  mandante  ClitTord  Bonsk,  commissario  Joseph  Tiffe,  capei  1(1  o 
Eygln  Mc.  Donnald,  capitão  Rixey  de  U.  S.  N.  C,  tenente  Irving  e 
assistente  medico  Dr.  Millar;  J.  W.  Applin,  gerente  do  Brilish 
Bank ;  Américo  Maximiano  Barbosa,  Manoel  José  da  Silva  Lima, 
deputado  Graccho  Cardoso,  pelo  Estado  do  Ceará,  deputados  Garcia 
Adjuclo,  general  Domingos  Gonçalves  e  José  Carlos  de  Carvalho, 
representando  a  Camará  dos  Deputados ;  commíssfio  de  alumnos 
do  collegio  Alfredo  Gomes,  acompanhada  do  inslructor  militar  e 
vários  professores ;  Dr.  Leonl  Ramos,  Chefe  de  Polícia;  Marque/ 
de  Paranaguá,  major  Arthur  Calhelros,  representando  o  Sr.  Pre- 
sidente do  Estado  do  Rio  ;  capitão  Gentil  e  o  alferes  Faustino  Al- 
ves, representando  o  general  Tiiaumalurgo  ;  general  Dantas  Bar- 
reto, commissao  do  Supremo  Tribunal,  composta  dos  Drs.  Amaro 
Cavalcanti,  Godofredo  Cunha  e  Camilo  Saraiva ;  António  Soares 
do  Couto  —  intendente  de  Mossoró ;  Dr.  Luiz  Camuyrnno,  Drs. 
Dunshee  de  Abranches  e  Cunha  Machado,  representando  o  Estado 
do  Maranhão  ;  Domingos  Cardonl,  Capitão  Couceiro,  representan- 
do o  marechal  Barbosa,  commandanle  superior  da  Guarda  Nacio- 
nal ;  capitão  de  mar  e  guerra  Silvino  Rocha,  representando  o 
Inspector  do  Arsenal  de  Marinha  ;  Dr.  Monteiro  Lopes,  Dr.  Pedro 
Pernambuco,  deputado  Christino  Cruz  —  representando  o  Estado 
do  Plauby  ;  Julio  de  Medeiros,  Mário  Caslello  Branco,  Corynlho 
da  Fonseca,  major  Joaquim  Lacerda,  Dr.  Thomaz  Cochrane,  pelo 
Pt-  Campos  Salles  —  Oliveira  Coutinho,  deputado  Germano  Has- 
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slocher  —  representando  o  Sr.  Presidente  do  Estado  do  Rio  Gran- 
de do  Sul ;  capitão  Segifredo  de  Almeida,  Anselmo  de  La  Cruz  — 
da  Legação  Chilena;  commandante  Pertinet,  addido  militar  da 
Argentina ;  Lindolpho  Xavier  —  pelo  Centro  Mineiro ;  Dr.  Cícero 
Monteiro  —  representando  o  Sr.  Ministro  da  Agricultura ;  com*- 
missão  do  cruzador-torpedeiro  <  Tupy » ,  composta  dos  tenentes 
Henrique  Barros  de  Azevedo  e  Elysou  de  Abreu  Lima,  e  muitas 
outras  pessoas. 

c  Camará  dos  Deputados  —  O  Dr.  Arthur  Orlando,  na  hora 
do  expediente,  fez  o  panegyrico  de  Joaquim  Nabuco. 

«  Sessão  cívica  —  No  Theatro  Municipal  realisou-se,  ás  9 
horas  da  noite,  a  sessão  civica  em  homenagem  a  Joaquim  Nabuco. 

c  Desde  8  horas  da  noite  começaram  a  chegar  áquelle  Thea- 
tro as  pessoas  convidadas  e  o  povo,  que  foram  pouco  a  pouco 
enchendo  a  platéa,  camarotes  e  galerias.  Havia  representantes 
de  quasi  todas  as  classes  sociaes,  mas  a  concurrencia  era  quasl 
na  sua  totalidade  de  povo.  A  sessão  civica  era  popular  e  por  isso, 
talvez,  se  absteve  a  mundo  official. 

c  O  theatro  não  ficou  completamente  cheio,  como  era  de  es* 
perar.  Havia  muitos  camarotes  vasios  e  muitos  claros  na  platéa. 

t  Ás  9  horas  da  noite,  precisamente,  uma  banda  de  musica 
da  Forca  Policial  executou  uma  peca  do  seu  repertório,  correndo 
em  seguida  o  velario  para  ter  inicio  a  sessão  civica. 

c  O  palco  apresentava  um  aspecto  triste  e  solenne.  Sentava- 
se  no  centro  da  meza  o  Dr.  Serzedeilo  Corrêa,  Prefeito  do  Dis- 
tricto  Federal,  pois,  por  accidente  imprevisto,  o  conselheiro  João 
Alfredo  não  pudera  comparecer. 

c  A  seu  lado  direito  achava  se  o  Sr.  Dr.  Andró  Cavalcanti, 
seguindose  os  Srs.  João  da  Silva  Reis,  Venâncio  Labatut,  João 
Gomes  do  Rego  e  João  Baptista  Capelli,  e  ao  lado  esquerdo  o  Sr. 
Dr.  José  Marianno,  seguindose  os  Drs.  Coelho  Lisboa,  Raphael 
Pinheiro,  João  Marques,  coronel  Leite  Ribeiro  e  Dr.  António  Ba- 
ptista Nogueira. 

«  O  Sr.  Dr.  Serzedeilo  Corrêa  levanlou-se,  pronunciando  al- 
gumas palavras  para  a  abertura  da  sessão. 


«  O  orador  disse  que  tinha  a  honra  insigne  de  presidir  a  ses- 
são cívica  á  memoria  do  grande  morto  que  foi  Nabuco,  por  ler 
um  accldente  lamentável  impedido  o  comparecimento  do  Sr.  con- 
selheiro Joiio  Alfredo,  o  estadista  cheio  de  serviços  A  Pátria  Bra- 
zileira,  esteio  forte  do  antigo  regimen,  que,  proclamada  a  Repu- 
blica, se  retirara  ao  sanctuario  do  lar,  vivendo  a  vida  dos  juslos, 
dos  santos  e  dos  bons. 

«  0  Sr.  Dr.  Serzedello  Corrêa  terminou  dando  a  palavra  ao 
orador  oflicial. 

t  O  Dr,  Carlos  Porlo  Carreiro  pronunciou  o  seguinte  discurso: 
(vide  pag.  107). 

«  Notas  —  A  Venerável  Irmandade  de  Nossa  Senhora  do  Ro- 
sário e  S.  Benedielo  mandou  rezar  honlem  uma  missa  cantada 
com  TAbera-me  pelo  repouso  do  inolvidável  alwliclonisla  Dr.  Joa- 
quim Nabuco. 

f  A  este  aclo  de  piedade  christA  compareceu  gra  ide  numero 
de  Irmãos  e  admiradores  do  illuslre  moito, 

a  A  mesma  Irmandade,  na  pessoa  dis  seu  juiz,  tenente  Fran- 
cisco José  Lemos  Magalhães,  compareceu  na  trasladação  do  corpo 
de  Joaquim  Nabuco,  do  Palácio  Monroe  para  a  Calhedrnl,  assim 
como  a  todos  os  actos  religiosas,  o  far-sc-ha  representar  amanha 
por  occnsiSo  do  embarque. 

»  O  conimendador  Jo.r:o  Neiva  representou  o  Centro  Operário 
da  Bahia,  a  pedido  do  respectivo  presidente  Pr.  Ismael  Ribeiro. 

«  O  Pianhj-  foz-se  repres^ntir  na  trasladação  e  nas  escqnias 
por  uma  commissnw  composta  dos  Pis.  conselheiro  Coelho  Rodri- 
gues, senador  Pires  Ferreira,  deputados  Joaquim  Ciuz,  Félix  Pa- 
checo e  Dr.  João  Cabral. 

c  A  Cathcdral  esteve  aberta  até  íis  10  horas  da  noite,  tendo 
o  corpo  de  Joaquim  Nabuco  muito  visitado. 

«  Hoje  —  O  corpo  de  Joaquim  Nabuco  ser-S  trasladado  di  Ca- 
thedral  para  o  Arsenal  de  Malinha,  fls  3  horas  da  tarde. 

4  Das  4  para  as  í>  horas  será  embarendo  no  transporte  da  Ar- 
mada Nacional   "Carlos  Comes»,  que  levanlaia  Ferro  logo  que 
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tiver  a  bordo  os  despojos  do  grande  Brazileiro,  e  os  membros  da 
commissão  que  o  vão  acompanhar  até  o  Recife,  e  ainda  o  Sr. 
Maurício  Nabuco  de  Araújo,  filho  do  eminente  estadista. 

<  Tor  occasião  do  embarque  do  corpo  formará  no  pateo  do 
Arsenal  de  Marinha  o  batalhão  Naval,  sob  o  commtindo  do  Capi- 
tão de  Fragata  Sr.  Marques  da  Rocha. 

«  A  commissao  centrul  convidou  o  povo  em  geral,  o  Exer- 
cito, a  Armada,  a  Força  Policial,  o  Corpo  de  Bombeiros  e  a  Guarda 
Nacional  para  comparecerem  ás  3  horas  do  tarde  na  Cathedral, 
afim  de  dizerem  o  ultimo  adeus  ao  preclaro  servidor  da  Pátria, 
cujos  despojos  mortaes  seguirão  hoje  para  o  seu  torrão  natal  — 
o  Estado  de  Pernambuco.  » 


Chegou  ao  Recife  o  corpo  de  Joaquim  Nabuco  no  dia  17  de 
Abril,  ás  4  '/*  horas  da  tarde,  isto  é,  três  mezes  precisos  após  a 
sua  morte  nos  Estados  Unidos. 

Pernambuco  recebia  em  seu  seio  o  cadáver  embalsamado 
dnquellâ  que  consagrou  sua  existência  inteira  ao  serviço  da  Pá- 
tria, e  cujo  nomo  para  sempre  será  lembrado  petos  pernambuca- 
nos, que  nelie  sabono  reviver  um  symbolo  de  suas  glorias,  um 
exemplo  edificante  do  civismo  e  da  dedicação  de  seus  filhos. 

•  As  honras  dispensadas  aos  preciosos  despojos  do  patrício 
illustre,  que  foi  o  Dr.  Joaquim  Nabuco,  e  os  demonstrações  de 
gratidão  e  saulode,  projectadas  e  lo  valas  a  eíTeilo  para  exaltar  a 
memorii  do  eminonle  diplomata  brazileiro,  honram  egualmente 
amelles  que  para  ellas  concorreram,  deixanio  patente  que,  ainda 
morto,  o  incxcedivel  combatente  das  pugnas  benéficas  da  liber- 
dade, do  direito  e  da  paz  vive  no  coração  e  na  lembrança  dos 
conterrâneos. 

Pernambuco  disputou  a  prerognliva  de  guardar  os  restos  do 
seu  filho  querido,  e  a  alma  do  povo  manifeslou-se  nesse  sentido 
em  repetidas  6iipplicas  levantadas  em  comicios  públicos.  Essa 
aspiração  suprema  foi  satisfeita;  será  ao  menos  como  uma  con- 
solação á  grande  mágoa  quo  ainda  opprime  o  coração  pernambu- 
cano pelo  desappirecimento  do  sempre  grande  e  inolvidável 
patrício  ! . . . 
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O  Quartel  General  da  região,  no  dia  em  que  Pernambuco  es- 
perava receber  o  corpo  inanimado  daquelle  incomparável  apos- 
tolo das  idéas  philontropicas  e  allruisticas,  baixou  a  seguinte 
ordem  do  dia : 

t  Honrai  fúnebre»  —  O  crnzador  brazilelro  Carlot  Gamei  con- 
duz a  seu  bordo,  para  este  Estado,  o  cadáver  daquelle  que,  em 
Washington,  desempenhava  com  realce  o  cargo  de  Embaixador 
do  Brazil !  —  triste  missão,  mas,  nobilitante  e  ainda  feliz  coinci- 
dência, vem  entrelaçar  os  nomes  de  duos  glorias  brazileiras, 
unitleando-as  fraternalmente.  O  gigante  de  ferro,  talhado  para  as 
luetos  guerreiras,  lembra  o  nome  de  um  emérito  e  sublime  génio 
que  na  musica  elevou  muito  a  arle  divinal  e  muito  dignificou  este 
paiz  nas  cordas  sonoras  de  sua  lyia  glorificada  por  todos  os  po- 
vos cultos,  cantando  o  Guaramj  —  sublime  e  deleitavel  concepção 
musical,  assombro  da  actual  geração;  e,emquanloooutrogenlo, 
no  empenho  de  enaltecer  o  seu  paiz,  nunca  curou  do  futuro  seu, 
porque  o  uníco  Ideal  delle  era  soerguer  a  Pátria  até  onde  trium- 
phos  da  vicloria  pudessem  saliental-a  e  distlngnll-a. 

■  Este  glorioso  Estado,  pátria  de  tantos  outros  heroes,  enlu- 
tado pela  dôr  que  tanto  o  feriu,  vae  receber,  agora  trazidos  pelo 
Carlos  Gome»,  os  despojos  mortaes  daquelle  grande  genlo,  filho 
heróico  desta  terra,  que,  em  vida,  Be  chamou  Joaquim  Aurélio 
Nabuco  de  Araújo.  E'  por  esla  ra/.íio  que  a  família  pernambu- 
cana, irmanada  ao  povo  e  as  classes  sociaes,  reveste-se  de  crepe 
para  abrigar  condignamente  os  restos  morlaes  do  que,  sendo 
grande  no  physico,  que  o  tinha  bello  e  eslhellcamento  drsemol- 
vldo  e  modelado,  lambem  foi  maior  pelo  coração,  que  o  trazia 
sempre  aberto  e  franco  a  Iodas  as  nobres  concepções  da  alma ; 
elle  foi  grande  no  talento,  que  o  tinha  sobejamente  cultivado,  e 
pelo  qual  conquistou  para  o  tirazfl  e  para  Pernambuco  immorre- 
douras  glorias  ;  elle  foi  grande  nus  acções,  que  com  tanto  des- 
prendimento sabia  praticar;  elle,  emOm,  foi  grande  no  senti- 
mento, que  o  linha  nobre,  puro  e  delicadamente  affeito  á  prática 
dos  grandes  com  meti  imenuu.  Seu  hello  corado  de  abolicionista 
sincero  sempre  esteve  á  mercê  dos  desprotegidos  escravizados. 
A  raça  negra  teve  nclb;  um  fervoroso  e  destemido  defensor.  La- 
ctou sem  esmoreci  mentos  pela  conquista  do  um  direito  que  a  lei 
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enttlo  contrariamente  esposava,  e  que  elle  como  abolicionista 
condemnava  por  julgal-a  incompatível  e  infensa  ao  maior  direito 
de  humanidade,  tal  como  é  o  direito  de  egualdade  fraternal.  Da 
lucta  titânica  que  sustentou  destemidamente  em  prol  dos  despro- 
tegidos da  sorte  resultou  o  enfraquecimento  da  lei  escravisadora 
e  ferrenha  e  também  o  completo  aniquilamento  delia,  já  então 
determinado  pelo  digno  e  illustre  pernambucano,  ainda  vivo, 
conselheiro  João  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira,  outro  denodado 
campeão  das  liberdades  pátrias.  Foi  assim  que  o  grande  estadista 
Nabnco  estancou  muitas  lagrimas,  empolgou  a  gratidão  inteira  de 
uma  raça  infeliz  e  venceu  coberto  de  glorias,  mas  essas  glorias  de 
um  passado  tão  nobilitante,  que  elle  conquistou  pelo  saber  e  pelo 
valor  das  suas  convicções,  legou-as  todas  ao  Brazil,  à  família  e 
também  a  Pernambuco,  sua  terra  natal,  que  se  orgulha  com  a 
memoria  de  tão  dilecto  filho ! 

c  Seu  corpo  inanimado,  vindo  de  longínquas  e  amigas  pingas, 
vae  repousar  placidamente  á  sombra  dos  cypresles  desta  terra 
que  lhe  serviu  de  berço  natal,  e  a  força  federal  estacionada  nesta 
Kegião  militar,  bastantemente  compungida,  apresenta  pezames  á 
Ex.naa  família  do  illustre  exlincto  brazileiro,  ao  Brax.il  e  também 
aos  pernambucanos. 

c  Salva*  —  Quando  demandar  a  barra  o  cruzador  Carlos  Go- 
mes, portador  dos  restos  mortaes  do  pranteado  Dr.  Nabuco,  o  Sr. 
capitão  commandante  da  fortaleza  do  Brnm  dê  a  salva  da  pra- 
gmática. 

Constituição  de  brigada  —  Tendo  as  primeiras  autoridades 
do  Estado  gentilmente  cedido  o  1.°  corpo  de  policia  e  o  esquadrão 
de  cavallaria  para  a  constituição  da  brigada  que  deve  formar 
para  prestar  as  honras  fúnebres  ao  inolvidável  brazileiro  Dr.  Joa- 
quim Nabuco,  determino  fique*  ella  constituída  "com  as  citadas 
unidades  e  também  com  o  49.°  de  caçadores,  bateria  de  artilharia 
e  o  13.°  da  confederação  do  Tiro  Brazileiro,  se  formar :  a  brigada 
formará  no  dia  dos  funeraes  no  trecho  comprehendido  entre  o 
jardim  da  Praça  da  Republica  e  o  Thesouro  estadual,  ás  3  horas 
da  tarde  em  ponto,  exceptuando-se  o  esquadrão  de  cavallaria  e  a 
bateria  de  artilham,  seguindo  esta  unidade  de  seu  quartel,  ás 
2  Vi  horas  da  tarde,  para  o  cemitério,  directamente,  e  aquella 

TOMO  LXXIV  " 


Í03  hfiVISÍA  DO  1S8T1TÍ1TO  8I8TOR1CÍ) 

para  a  egreja  do  Espirito  Santo,  ás  .'!  horas  da  Urde,  afim  de 
acompanhar  o  corpo  até  o  mesmo  Cemitério. 

O  Sr.  major  Parente,  com  mandante  da  brigada,  que  terá 
como  ajudante  de  ordens  o  primeiro  tenente  de  cavallaria  Joa- 
quim Olegário  e  o  segundo  dito  de  infantaria  Hyppolito  Daniel  de 
Carvalho,  ao  chegar  o  corpo  ao  Cemitério,  mandará  dar  as  des- 
cargas parciaes  por  unidades,  a  partir  daquella  que  se  encontrar 
na  direita,  só  salvando  a  artilharia  quando  o  cadáver  for  sepul- 
tado, para  o  que  destacará  um  corneteiro  para  junto  da  sepultura, 
afim  de,  no  momento  preciso,  dar  o  toque  de  —  artilharia  —  fogo  I 

•  0  esquadrfio  de  cavallaria  logo  que  chegue  ao  Cemitério 
tomara  a  sua  posição  na  brigada,  para  o  que  será  previamente 
reservado  espaço  necessário,  e  regressará  com  a  mesma  até  o 
ponto  da  partida,  onde  a  brigada  se  dispersará,  seguindo  as  uni- 
dades isoladas  para  os  respectivos  quartéis. 

Convite  —  Em  nome  da  commissiio  de  homenagens  e  em  meu 
próprio,  convido  lodos  os  officiaes  do  quartel  general  e  chefes 
de  repartições  militares  para,  incorporados,  com  o  uniforme  ter- 
ceiro e  armados,  assistirem  ás  exéquias  e  ao  desembarque  do 
corpo,  que  terá  logar :  esle  na  avenida  Martins  de  Barros  e  aquel- 
las  na  egreja  do  Espirito  Santo,  no  dia  aprazado. 

Cartucho»  de  festim  —  0  Sr.  primeiro  lenentc-tn tendente  for- 
neça ao  13."  de  caçadores  do  Tiro  Pernambucano  o  cartuchame 
necessário  para  as  descargas,  de  acc/irdo  com  o  numero  pedido 
por  aquella  sociedade,  que  deverá,  por  intermédio  do  respectivo 
presidente,  informar  desde  logo  a  esta  inspeclorla  o  numero  de 
cartuchos  necessários  :  fica  subentendido  que  o  respectivo  ins- 
truetor,  tenente  Pantojo,  do  40."  de  caçadores,  caso  tome  parle  na 
formatura  a  referida  unidade,  será  etla  por  elle  cnnimandada  ».— 
Eduardo  A.  da  Silca,  coronel  inspector  interino  da  5.»  Região  Mi- 
litar. 

—  O  Jornal  Pequeno  (vespertino)  de  18  de  Abril,  descrevendo 
a  ceremoni.i  da  chegada  do  transporte  de  guerra  Cariai  Goint»,  a 
do  desembarque  do  corpo,  o  desfilar  do  preslifo,  o  recebimento 
na  egreja  cio  Espirito  Sanio,  as  exéquias,  o  sahimento  para  o  Ce- 
mitério, ele,  preoodou  a  noticia  das  seguintes  enallecedoras  pa- 
lavras ; 
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t  Não  fôra  possível,  no  circumscripto  âmbito  do  noticiário 
de  um  jornal  diário,  esboçar  a  silhueta  empolgante  da  personali- 
dade deste  varão  nimiamente  illustre  que  em  vida  se  chamou 
Joaquim  Aurélio  Nabuco  de  Araújo. 

t  Ao  historiador  futuro,  que  não  a  nós,  incumbe  emmoldurar 
em  imagens  de  uma  belleza  immarcessivel  as  faces  culminantes 
do  immortal  brazileiro,  que  tão  fundos  sulcos  cavou  na  evolução 
de  nossa  cultura  contemporânea. 

t  Joaquim  Nabuco  era  uma  cerebraçao  luminosa  e  possante, 
um  destes  cérebros  polymorphicos  que  espadanam  a  intensa  vida 
intima  por  muitas  caudaes  ao  mesmo  tempo. 

«  Era  uma  individualidade  verdadeiramente  representativa, 
que  symbolisou,  num  dado  estádio  da  vida  nacional,  as  synergias 
occultas  deste  grande  povo  que,  num  futuro  muito  próximo,  está 
destinado  a  erguer  bem  alto,  no  zenith,  o  guião  do  progresso  e 
da  civilisação  mundiaes. 

«  Nabuco,  apezar  de  haver  nascido  em  meio  de  um  halo  de 
circumstancias  favoráveis,  permitlindo-lhe  a  abastanra,  que  usu- 
fruía sua  illustre  família,  singrar  qualquer  carreira  na  vida  pu- 
blica sem  os  impecilhos  da  pobreza,  ainda  assim  procedeu  em 
Ioda  a  sua  nobre  vida  desenvolvendo  os  mais  ingentes  esforços 
para  conquistar  os  lauréis  que  engrinaldaram  a  sua  fronte  olym- 
pica  do  vencedor. 

t  Era  propriamente  o  que  os  sociólogos  inglezes  denominam 
ííe  self  made  man,  o  homem  feito  a  expensas  de  seus  esforços 
próprios ;  era  o  que  o  inolvidável  Tácito,  o  historiador  da  deca- 
dência romana,  synthetisou  na  phrase  lapidar  de  vir  ex  se  natus, 
o  varão  nascido  de  si  mesmo. 

«  E  por  ter  sido  Joaquim  Nabuco  a  objectivnção  brazileira,  e 
particularmente  pernambucana,  do  super-homem  de  Nielzche,  foi 
que  o  povo  de  nosso  glorioso  Estado  aguardava  com  extremos 
aíTeclivos  a  restituição  á  Pátria  dos  restos  mortaes  do  pranteado 
filho  que  a  iiluslrára  por  tantos  títulos  e  em  tão  diversas  terras. 

t  O  espectáculo  emocionante  e  sublime  do  povo  pernambu-* 
cano,  genufleclindo  compungido  ante  o  cadáver  do  grande  patrí- 
cio, profundou  no  espirito  mesmo  dos  mais  pessimistas  a  convi- 
cção inarreigavel  de  que  o  pernambucano  não  desmereceu  dos 
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tempos  mais  gloriosos  cie  nossa  historia  c  encerra  em  seus  dotes 
mora  es  inesgotáveis  thesouros  de  civismo  que  o  farto  para  breve 
re  ascender  As  cumiadas  de  phases  nao  menos  promissoras,  i 

Ainda  seja-nos  licito  exlrahir,  como  elemento  mais  authen- 
tico,  o  que  srgue,  d'Ã  Provinría,  de  19  do  referido  mez  de  Abri), 
que  minuciosa  noticia  dos  funeraes  deu,  muito  complela  e  sobre- 
tudo com  a  impressão  do  instante  e  o  colorido  fidedigno  do  fado, 
afim  lambem  de  nSo  haver  possibilidade  de  sacrificar  nom  falsear 
quanto  possa  interessar.  K'  o  epilogo  supremo  da  historia  de  uma 
existência  gloriosa,  ou  antes,  é  o  encerrar  do  cyclo  da  trajectória 
luminosa  desse  sol  do  espirito  humano  que,  surgindo  no  oriente 
da  vida,  Biiblimou-se  ao  zenith  de  sua  mageslade,  e  seguindo  a 
lei  da  carreira  dos  astros,  tombou  por  fim  no  occaso  sombrio  da 
morte,  mas  occullando  para  sempre  seu  immenso  clarfto  : 

t  Estava  annunciado  que  o  transporto  de  guerra  Cario*  Go- 
me», trazendo  a  seu  bordo  o  corpo  embalsamado  do  Dr.  Joaquim 
Na  buço,  chegaria  ao  nosso  porto  anle-hontem,  sendo  impossível, 
entretanto,  fixar  a  hora,  por  não  haver  communlcaçiio  a  respeito, 
uma  vez  que  aquelle  navio  da  nossa  armada  nflo  tocou  em  ne- 
nhum dos  portos  intermediários  do  Rio  a  Pernambuco. 

t  Assim,  desde  as  primeiras  horas  da  manha,  era  geral  a  es- 
peclaliva,  nolando-se  nas  ruas  grande  numero  de  pessoas  que 
trajavam  luto,  o,  no  cães  da  Llngueta,  extraordinário  movimento 
de  povo. 

c  Somente  á  1  '/i  hora  da  tarde  o  lelegrapho  semaphorlco 
fez  signal  de  se  achar  a  vista  o  Cario»  Gome». 

€  A  essa  noticia  cresceu  o  ajuntamento  no  cães,  emquanto 
que  as  repartições  federaes,  estai! unes  e  municipaes,  consulados, 
sedes  de  associações,  redacções  de  jornaes  e  muitos  estabeleci- 
mentos particulares  hnsleavam  em  funeral  os  seus  pavilhões. 

«  Outro  lanto  fizeram  as  embarcações  surtas  no  porto. 

«  Eram  4  I/í  horas  da  tarde  quando  o  Carlos  Gome»  transpoz 
a  barra,  deitando  amarras  no  ancoradouro  interno,  confronte  á 
capitania  do  porto  e  líío  perto  do  cães  que  se  podia  de  terra  re- 
conhecer os  pessoas  a  bordo. 

i  No  escaler  da  Policia  Marítima  partiu  im  mediatamente,  em 
visita  aos  despojos  do  egrégio  pernambucano,  a  com  missão  ofíi- 
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ciai  encarregada  de  receber  em  nome  do  Estado  o  cadáver  de 
Joaquim  Nabuco,  além  de  outras. 

t  Com  o  mesmo  destino  tomaram  logar,  em  um  outro  escaler 
da  Alfandega,  o  representante  do  Dr.  governador  do  Estado,  o 
guarda-mór  da  Alfandega  major  Annibal  Nunes  Pires,  e  os  repre- 
sentantes do  Jornal  Pequeno  e  d'.4  Provinda. 

€  Os  visitantes  foram  recebidos  a  bordo,  no  portaló,  pelos 
membros  da  com  missão  que  acompanhou  o  corpo,  pelo  Sr.  Mau- 
rício Nabuco,  filho  do  illuslre  morto,  e  pelo  commandante  do 
vapor. 

«  Logo  em  seguida,  nos  escaleres  da  capitania  do  porto  e  da 
Escola  de  Aprendizes  Marinheiros,  chegaram  ao  Carlos  Gomes  o 
capitão  do  porto  e  o  commandante  da  referida  escola. 

c  Trocados  os  primeiros  cumprimentos,  os  visitantes  foram 
conduzidos  ao  salão  dos  officiaes,  transformado  em  camará  ar- 
dente, onde  repousava  o  corpo  do  Dr.  Joaquim  Nabuco. 

t  Aquelle  compartimento  do  elegante  transporte  de  guerra 
apresentava  magestosa  e  artística  ornamentação,  tendo  as  pare- 
des e  o  tecto  revestidos  de  estofo  negro,  com  frisos  dourados. 

c  Ao  centro  uma  eça,  coberta  de  velludo  e  de  crepe  com 
guarnições  douradas,  occupava  o  logar  da  gaiuta,  que  fora  desar- 
mada para  deixar-lhe  o  espaço  necessário. 

c  Sobre  a  referida  eça,  á  luz  dos  tocheiros,  descançava  o  fé- 
retro, num  artístico  e  solido  caixão  de  bronze  massiço  primoro- 
samente trabalhado  e  resguardado  por  um  outro  caixão  de  car- 
valho. 

a  Em  frente  á  eça  erguia-se  um  pequeno  altar  illu minado  por 
vários  círios. 

c  Sobre  o  féretro  aohavam-se  collocadas  custosas  grinaldas 
com  dedicatórias  do  presidente  Taft,  dos  Estados-Unidos,  do  Dr. 
Nilo  Peçanha  e  da  officialidade  do  couraçado  Minas  Geraes. 

c  Outras  grinaldas  foram  dispostas  nas  paredes  da  camará 
ardente,  lendo^se  nas  dedicatórias,  entre  muitos  outros,  os  nomes 
das  seguintes  pessoas,  corporações  e  Estados  : 

t  José  Marianno,  Comité  Republicano  Federal,  Barão  do  Rio- 

* 

Branco,  ministro  do  Exterior  dos  Estados-Unidos,  Colónia  Italiana 
do  Rio,  Distriçlo  Federal,  Emílio  Mortin  e  família,  Estado  de  Per- 
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na m buço,  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  Sergipe,  Centro  Parahy- 
bano,  Associação  dos  Empregados  no  Commerclo  de  Pomarnbuco 
u  Empregados  da  Estrada  de  Ferro  Central. 

i  Antes  de  regressar  para  terra,  a  commissao  deliberou,  de 
accórdo  com  o  commandanle  do  Carlos  Gomei  e  com  os  cavalhei- 
ros que  acompanharam  o  féretro,  que  este  desembarcaria  hon- 
lem,  18,  as  9  horas  da  manha. 

i  Ao  transpor  a  barra  o  Cario*  Gomei,  a  fortaleza  do  Bruni 
deu  as  salvas  do  eslylo. 

«No  dia  18,  que  foi  o  das  exéquias,  o  commerolo  da  oldade 
conservou  suas  porias  fechadas. 

i  Por  toda  parte  vlam-se  bandeiras  a  meia  haste,  e  os  com- 
bustores da  iliuminaçSo  publica,  envoltos  em  crepe1  :'i*  lecesos, 
imprimiam  um  aspecto  solenne  e  respeitoso  tis  ceremonias  que 
se  real  Isa  vam, 

t  Das  janellas  e  varandas  dos  sobrados,  velados  de  lutuosa  or- 
namentação, projectavam -se  milhares  de  pessoas  aguardando  o 
espectáculo  emocionante  do  desembarque  do  cadáver  daqnelle 
que  em  dias  Idos  linha  tido  ahi  sua  arena  de  combate  e  os  mais 
grandiosos  triumphos. ..  mas  agora  volvia  vencido  pela  morte... 

Continua  a  transcripçflo  á'A  Província,  de  19: 

« Desde  muilo  cedo  era  notável  o  transito  nas  ruas  prioci- 
paes,  na  direcção  do  bairro  do  Recife. 

■  Apezar  de  unnunciado  o  desembarque  do  corpo  do  Dr.  Joa- 
quim Nabuco  para  as  9  horas  da  manhã,  a  agglomeração  do  povo 
no  cães  da  Llngueta  começou  a  avolumar-se  duas  horas  antes. 

f  Não  eram  ainda  8  horas  e  jâ  se  notavam  alli,  em  grande 
numero,  auetoridades,  cônsules,  senadores,  deputados,  magistra- 
dos, offlciaes  do  exercito,  da  guarda  nacional  e  da  policia,  repre- 
sentantes de  associações  e  da  imprensa,  quando  começaram  a 
chegar  os  membros  da  commissao  orneia). 

t  Precisamente  ás  9  horas  achava-se  essa  commissao  consti- 
tuída por  todos  os  seus  membros  e  oceupava  a  lancha  que  a  de- 
via conduzir  e  que  largou  sem  demora,  aproando  para  o  Cario» 
Gomes- 

<  Na  mesma  occasião  largou  também  do  cães  da  Lingueta  a 
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lancha  a  vapor  Maria  Procopia,  conduzindo  o  tradicional  Club  do 
Cupim.  A  commissao  deste  compunha-se  dos  Srs.  Guilherme 
Pinto,  Dr.  Guedes  Alcoforado,  major  Alfredo  Franco,  capitão 
Nuno  Alves  da  Fonseca,  Dr.  Manoel  Gomes  e  coronel  Manoel  Joa- 
quim de  Mattos  Pessoa. 

t  Tomaram  lambem  logar  na  mesma  lancha  os  representan- 
tes do  Jornal  do  Recife,  do  Pernambuco  e  d' A  Província. 

t  Ás  9  e  15  a  commissao  já  se  achava  a  bordo,  e  innu meras 
pequenas  embarcações  bordejavam  em  torno  do  Carlos  Gomes, 
quando  se  realisou  a  manobra  para  a  descida  do  féretro  de  bordo 
do  vapor,  sendo  recebido  na  baleeira  Leopoldo  de  Bulhões,  que  se 
achava  torrada  de  crepe  externamente,  e  tripulada  por  sócios  do 
Club  Nauifro,  Çapibaribe,  que  se  oíTereceram  para  assim  prestar 
homenagem  ao  grande  morto. 

c  O  caixão  foi  arriado  por  um  dos  guindastes  de  bordo. 

c  Nessa  occasião  a  guarnição  do  vapor  estava  em  forma  no 
tombadilho  e  a  corneta  vibrou  o  toque  de  funeral,  emquanto  des- 
ciam a  bandeira  que  no  topo  de  um  dos  mastros  annunciava  a 
presença  de  um  morto  a  bordo. 

c  Para  a  mesma  embarcação  que  levava  o  féretro  passaram 
os  membros  da  commissao  ofOcial  e  as  pessoas  que  o  acompa- 
nharam do  Rio  ao  Recife,  conservando-se  todos  de  pé  e  de  ca- 
beça descoberta. 

c  Na  mesma  attitude  permaneceram  as  pessoas  que  oceupa- 
vam  outras  embarcações. 

c  A  baleeira  largou,  comboiada  pelas  lanchas  Mana  Procopia 
e  Olinda ,  rebocadores  S.  Salvador,  Recife,  Treze  de  Maio,  Santo 
António  e  muitas  outras  embarcações  a  remo,  entre  as  quaes  as 
denominadas  Dalila ,  Bio  Acre,  Jandyra,  Rio  Tejo,  Edilh%  Temera- 
rio,  Jacy  e  Rio  Senna  e  escaleres  da  Alfandega,  Correio,  Capita- 
nia do  Porto  e  Policia  Marítima. 

a  Na  frente  havia  passado  a  lancha  a  vapor  Pernambuco,  da 
Alfandega,  conduzindo  as  coroas  retiradas  de  bordo. 

c  Ao  longo  do  cães  o  povo  acompanhava  a  marcha  dos  bar- 
cos. 

c  O  Dr.  Herculano  Bandeira,  governador  do  Estado,  assistiu 
do  1.°  posto  fiscal  á  passagem  do  féretro  de  bordo  do  Carlos  Go- 
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me»  para  a  baleeira.  Em  sua  companhia  achava-so  o  coronel 
Eduardo  Martins  de  Barros,  agonie  do  Lloyd. 

t  Na  mesma  occasiao  via-se  no  cães  da  Lingueta  a  presença 
de  qiiasf  lu  lo  o  corpo  consular,  commissoes  da  Faculdade  de  Di- 
reito, da  Academia  de  Lellras,  do  Club  do  Cupim,  do  Club  Popu- 
lur  e  outras  associações. 

«  O  trajeclo,  do  ponto  em  que  se  achava  ancorado  o  Carloi 
Gomei  até  ao  cães  da  avenida  Martins  de  Barros,  durou  cerca  de 
30  minutos. 

f  0  desembarque  das  pessoas  que  acompanhavam  o  féretro 
eflectuou-se  na  rampa  da  praça  Dezesele. 

a  0  ataiide  desembarcou  Içado  a  guindaste,  um  pouco  mais 
udcanle,  em  frente  ao  edifício  do  Quartel  General. 

a  Daquelle  ponto  até  a  porta  principal  da  egreja  do  Espirito 
Santo,  para  onde  o  furelro  la  ser  conduzido,  estendiam-se  duas 
alas  de  praças  do  1.°  corpo  de  policia,  em  numero  de  200  e  sob 
o  cominando  do  capitão  Paus  Barreto. 

a  Esta  força  foi  assim  disposta  para  impedir  que  o  povo 
obstruísse  a  passagem  do  prostilo,  rròo  sendo  permiltída  a  entra- 
da no  espaço  livre  senílo  a  representantes  do  commissões  e  da 
Imprensa  e  ao  corpo  consular. 

i  O  féretro  foi  collocado  em  uma  carreta  da  Companhia  de 
Bombeiros,  coberta  de  estofo  preto  com  guarnições  douradas,  e 
sobre  elle  foi  estendido  o  pavilhão  nacional,  como  se  fez  a  bordo 
da  baleeira  Leopoldo  de  IJulhõct. 

t  Puxavam  a  carreta  os  inferiores  da  Companhia  de  Bombei- 
ros, auxiliados  por  varias  praças  da  mesma  corporação  e  rema* 
dores  da  Alfandega. 

c  Da  porta  do  lemplo  para  o  calafalco  onde  collocaram  o  fé- 
retro, foi  conduzido  por  20  homens,  dos  mesmos  que  o  haviam 
levado  aléalli. 

t  Em  frente  ao  lemplo  achava-su  postado  um  piquete  de  ca- 
vallarla  de  policia,  armado  de  lanças. 

i  Somente  depois  da  collocaçílo  do  ataúde  no  calafalco  foi 
franqueada  a  enlradj  ao  publico,  sendo  o  corpo  da  egreja  reser- 
vado para  as  commissoes  e  outros  convidados. 

■  Entre  as  pessoas  presentes  estavam  o  Dr.  governador  do 
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Estado,  o  coronel  Eduardo  Silva,  inspector  interino  da  5.a  região 
militar ;  o  capitão  de  mar  e  guerra  e  do  porto  Macedo  Coimbra ; 
o  commandante  da  Escola  de  Aprendizes  Marinheiros ;  o  com- 
mandnnte  c  officiaes  do  Carlos  Gomes;  representantes  do  Senado 
e  Camará  Estadoal ;  da  Associação  Commercial,  Liga  Marítima, 
Sociedade  de  Agricultura,  União  dos  Syndicatos,  Associação  dos 
Empregados  no  Commercio,  Associação  Christã  dos  Moços,  cor- 
pos docente  e  discente  da  Faculdade  de  Direito ;  Escolas  de  En- 
genharia o  de  Pharmacia;  do  Gymnasio  Pernambucano,  Escola 
Normal  Official  e  Collegio  Prylancu ;  Instituto  Gymnasial  Pernam- 
bucano, Gymnasio  Ayres  Gama ;  collegios  Saleziano,  Diocesano  e 
Nove  de  Janeiro ;  Instituto  Archeologicô,  Clubs  Popular  e  do 
Cupim ;  dos  municípios  de  Olinda  e  Jaboatão ;  Sociedade  de  Me- 
dicina, Academia  Pernambucana  de  Lettras,  Great  Western,  Es- 
cola de  Aprendizes  Artificcs,  Lyceu  de  Artes  e  Officios,  Congresso 
Litterario  Casemiro  de  Abreu,  Circulo  Calholico,  Magistério  Pri- 
mário Estadual,  Grémio  Dramático  Espinheirense,  Sociedade  Be- 
neficente dos  Empregados  da  Estrada  de  Ferro  do  Recife  a  Ca- 
xangá  e  do  Commando  Superior  da  Guarda  Nacional. 

«  O  templo  achava-se  ornamentado  com  bastante  apuro  e 
magnificência.  Todas  as  paredes,  de  alto  a  baixo  forradas  de  ta- 
peçarias pretas  com  frisos  dourados;  os  altares  cobertos  de  cre- 
pe e  ornados  de  cortinas  pretas  mosqueadas  de  branco  e  guarne* 
eidos  de  bicos  também  brancos  e  frisos  dourados. 

«  Na  capella-mór,  sobre  uma  ampla  cortina  preta  que  descia 
ao  fundo,  avultava  uma  cruz  branca  de  grandes  proporções,  che- 
gando quasi  á  altura  do  tecto. 

«  Nessa  cruz  viam-se  lagrimas  de  prata. 

«  As  tribunas  estavam  lambem  revestidas  de  preto  com  of- 
natos  dourados,  o  mesmo  suecedendo  ao  coro,  onde  se  notava 
ao  centro  da  varandi,  ni  parte  externa,  o  retrato  do  Dr.  Joaquim 
Nabuco,  col locado  entre  trophóos  de  bandeiras  brazileiras  e  ame- 
ricanas. 

n  Ao  centro  da  egreja,  entre  a  nave  e  o  cruzeiro,  erguia-se 
o  calafalco.  Um  espaçoso  tablado,  na  altura  de  quasi  dous  metros 
sobre  o  chão,  supportava  doze  columnas  artisticamente  dispostas 
e  encimadas  de  capiteis  e  cornijas. 
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f  Mo  centro  desse  tablado  mim  segundo  quadrilátero,  como 
o  primeiro,  e  as  columnas  ornadas  com  frisos,  flores  e  emblemas 
dourados,  destinava- se  a  ser  nelle  collocado  o  féretro. 

<  No  alto  da  cornija,  na  parle  interna  do  catafalco  e  defron- 
tando a  porta  principal  do  templo,  um  artístico  frontão,  com  ns 
Iníciaos  J.  N.,  bordadas  a  ouro  e  encimadas  por  uma  eslrella  de 
prata,  dava  extraordinário  relevo  á  concepção  do  artista  encarre- 
gado do  trabalho.  Na  mesma  face  da  cornija  sobresahiam  bandei- 
ras nacfonaes  e  norle-americanas. 

o  O  tablado  era  guarnecido  de  balaustrada,  interrompida  nas 
faces  que  dfio  para  entrada  do  templo  e  pnraacapella-mór,  no 
ponto  em  que  foram  collocados  alguns  degráoa. 

f  Quatro  lochelros  ornavam  os  ângulos  do  catafalco. 

«Completavam  a  lutuosa  ornamentação  uma  alcatifa  negra 
que  revestia  todo  o  solo  do  templo. 

«  As  ceremonfas  fúnebres,  que  foram  presididas  pelo  bispo 
D.  Luiz  de  Brito,  começaram  ás  10  */i  horas,  rezando  missa  de 
corpo  presente  o  padre  Jonas  Taurino. 

«  Assistiram  o  acto,  paramentadas,  a  irmandade  do  Espirito 
Santo  e  a  confraria  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  de  Santo  Antó- 
nio. 

c  Durante  a  missa  e  depois,  até  a  hora  do  sahimento,  mon- 
taram guarda  ao  féretro  as  pessoas  cujos  nomes  damos  em  se- 
guida, nfio  sendo  possível  observar  o  programma  publicado,  em 
vista  da  demora  do  desembarque,  o  que  prejudicou  a  ordem  es- 
tabelecida : 

«De  10  Vi  ás  10  e  45  —  Dr.  Herculano  Bandeira,  governador 
do  Estado ',  D.  Luiz  de  Brito,  bispo  diocesano  ;  coronel  Eduardo 
Silva,  inspector  interino  da  região ;  Dr.  Archlmedes  de  Oliveira, 
prefeito  do  Recife;  o  capitão  de  corveta  Fel  In  lo  Perry,  comman- 
dante  do  Carlos  Gomei. 

«De  10  e  45  ás  11  horas  —  Commlssoes  do  Senado  e  da  Ca- 
mará dos  Deputados,  compostas  a  primeira  dos  Drs.  António  Per- 
nambuco, Henrique  Lins  e  coronel  Gonçalves  Ferreira  Júnior;  e 
a  segunda  dos  deputados  Othon  de  Mello,  Octávio  Hamilton,  J alio 
Bello  e  JoBo  Pontual. 

i  De  11  horas  ás  11  Vi  —  Corpo  consular.  Velaram  o  cadáver 
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os  Srs.  P.  Merrill  Griffllh,  cônsul  dos  Estados-Unidos ;  Gustav 
Wiltrock,  vice-consul  da  Suécia;  Albert  Grosekke,  cônsul  da 
Allemanha ;  Aggripino  Nogueira  Lima,  cônsul  interino  de  Portu- 
gal ;  Frederico  Ramos,  cônsul  do  Paraguay ;  Dr.  Sabino  Pinho, 
cônsul  do  Uruguay  ;  George  Baille,  cônsul  da  Inglaterra ;  AíTonso 
Francisco  Monteiro,  cônsul  da  Hespanha  ;  marquez  de  Gavriani, 
cônsul  de  Itália  ;  Barão  da  Gasa  Forte,  cônsul  do  Chile ;  Ernesto 
Pereira  Carneiro,  cônsul  do  México  ;  commendador  José  Maria  de 
Andrade,  cônsul  da  Bélgica ;  e  Dr.  João  Euslachio  Pereira  Fane- 
ca, cônsul  da  Bolívia. 

c  De  11  */«  ás  12  horas  —  Capitão  de  mar  e  guerra  Macedo 
Coimbra,  capitão  do  porto ;  Dr.  Josó  Osório,  socretario  geral  do 
Estado ;  Dr.  José  António  de  Almeida  Cunha,  coronel  Alexan- 
dre Padillia,  coronel  Octaviano  de  Almeida,  Dr.  José  de  Moraes 
Guedes  Alcoforado,  general  Apollinario  Maranhão,  Joviuo  Cunha  e 
Manoel  José  dos  Santos,  representantes  da  Santa  Casa ;  Dr.  Phi- 
lemon  de  Albuquerque,  do  Jornal  do  Recife ;  académico  João  Le- 
mos, do  Pernambuco ;  Dr.  Manoel  Monteiro,  do  Diário ;  e  Cisneiro 
de  Albuquerque,  d' A  Província. 

t  De  12  ás  12  4/j—  Conselho  Municipal  do  Recife. 

c  Montaram  guarda  ao  cadáver  de  Joaquim  Nabuco  os  conse- 
lheiros municipaes  coronel  Alfredo  Almeida,  Dr.  Sabino  Pinho, 
Dr.  António  Clemenlino  Carneiro  da  Cunha  e  majores  Ávila  Bit- 
tencourt e  Nivardo  Gomes. 

t  De  12  Vi  á  1  hora  —  Os  Srs.  Francisco  Pinto,  João  Raposo 
de  Souza,  Albino  Neves  de  Andrade,  António  Granville,  Costa, 
Albino  Brito  e  Y.  C.  Lévy,  representantes  da  Associação  Cominer- 
cial. 

c  De  1  á  1  4/j  —  Representantes  da  Faculdade  de  Direito,  da 
Escola  de  Engenharia  e  da  Associação  dos  Empregados  no  Com- 
mercio. 

c  Da  1  7 *  ás  2  —  Commissões  do  Gymnasio  Pernambucano  e 
da  Escola  Normal. 

t  De  2  ás  2  Vi  —  OfficialHade  do  Carlos  Gomes. 

€  De  2  V*  ás  3  —  Representantes  do  Instituto  Archeologico, 
da  Academia  Pernambucana  de  Leltras  e  da  Academia  de  Medi- 
cina da  Bahia, 
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f  De  3  ás  S  '/i  —  Coramissao  do  Qub  do  Cupim  e  do  Popular, 
e  representantes  do  Lyceu  de  Artes  e  Offlcios. 

t  A'b  2  l/i  horas  leve  logar  a  encommendacao  do  corpo  pelo 
bispo  D.  Luiz,  com  a  assistência  de  monsenhor  Marcolino  do  Ama- 
ral, vigário  geral  do  bispada,  monsenhor  J.  Freitas,  secretario  do 
bispado,  vigário  Francisco  da  Silva,  padres  Jonas  Taurino  e  João 
Firmino;  frades  capuchinhos,  franciscanos,  carmelitas,  padres 
salesianos  e  seminaristas. 

■  A'  encommendaçfio  eeguiti-se  o  Libera  me,  acompanhado  a 
grande  orchestra,  ceromonla  em  que  tomaram  parte  lodos  os  re- 
feridos sacerdotes,  e  que  teve  o  concurso  do  barylono  Sr.  Comol- 
leltl. 

« Em  seguida  foram  executadas  a  ode  fúnebre  do  maestro 
Euclides  Fonseca,  especial  mente,  compôs  la  para  essa  occasiáo  ;  a 
peca  Pie  Jetu,  de  Gounod,  pelo  cantor  Sr.  Corbiniano  Villaça ;  a 
elegia  de  Manoel  Bomflm,  pelo  Sr.  Bandeira  Filho,  e  a  marcha 
fúnebre  de  Chopin. 

t  A  orchestra,  composta  de  37  figuras,  foi  regida  pelo  maestro 
Euclides  Fonseca. 

*  Terminados  ás  3  Vi  os  actos  religiosos,  segui  ram-se  os  pre- 
parativos para  o  sabimento  doloroso. 

i  Era  grande  a  multidilo  que  estacionava  no  recinto  da  egreja 
do  Espirito  Santo,  e  mais  avultada  ainda  fora  do  templo,  em  frente 
a  este,  onde  aguardava  sôfrega  o  desfilar  do  préstito  fúnebre,  e 
nas  im mediações. 

t  O  Jardim  da  praça  Dezesete  estava  cheio  de  povo,  como 
cheias  estavam  egualmenle  a  avenida  Martins  de  Barros,  a  rua 
do  Imperador  e  adjacências, 

t  A  custosa  uma  onde  estão  encerrados  os  despojos  do  gran- 
de diplomata  foi  retirada  da  eça  por  um  grupo  de  marinheiros 
da  Alfandega,  os  quaes  a  trouxeram  até  a  porta  do  templo,  col- 
locando-a  na  carreta  da  Companhia  de  Bombeiros,  toda  envolta 
em  crepe.  Dahi  começou  a  organisacao  do  préstito,  organisaçSo 
dirftcil  e  por  isso  mesmo  muito  demorada,  até  que,  minutos  de- 
pois, fol-se  movendo  a  multidão,  ainda  desordenadamente,  até  ao 
momento  em  que  se  conseguiu  estabelecer  mais  ou  menos  a  or- 
dem inseria  uo  programma. 
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c  Quando  a  carreta  sahiu  da  poria  da  egreja  do  Espirito  San- 
to pegavam  nas  fitas  as  seguintes  pessoas :  Dr.  Herculano  Ban- 
deira, governador  do  Estado ;  capitão  de  corveta  Felinto  Perry, 
commandante  do  Carlos  Gomes;  Dr.  Estacio  Coimbra,  deputado 
federal ;  major  Annibal  Pires,  guarda-mór  da  Alfandega ;  José 
Temporal,  ajudante  do  guarda-mór ;  desembargador  Sigismundo 
Gonçalves,  senador  federal ;  Dr.  Archimedes  de  Oliveira,  prefeito 
da  Capital ;  capitão  de  fragata  e  do  porto  Macedo  Coimbra,  tenen- 
te-coronel  Peregrino  de  Farias,  ajudante  de  ordens  do  governa- 
dor do  Estado  ;  coronel  Eduardo  Silva,  inspector  interino  da  re- 
gião militar ;  Dr.  António  Pernambuco,  senador  estadoal ;  Dr. 
José  Osório  de  Cerquei  ia,  secretario  geral  do  Estado;  capitão 
José  Armando  da  Cunha,  assistente  do  coronel  inspector  da  re- 
gião ;  coronel  Cornelio  Padilba,  senador  do  Estado  ;  e  coronel  Al- 
fredo Brito  de  Carvalho. 

c  Na  lança  da  carreta  iam  puxando  dous  bombeiros,  e  nas 
cordas,  que  a  ladeavam,  marinheiros  da  Alfandega,  guardas  e  pa- 
trões da  mesma  repartição  e  bombeiros. 

c  Na  rua  do  Hospício,  já  ao  terminar,  algumas  pessoas  deixa* 
ram  as  fitas  da  carreta  para  cedel-as  a  outras,  que  assim  foram 
ale  ao  cemitério. 

«  Ladeavam  ainda  a  carreta  os  officiaes  do  Carlos  Gomes  — 
1.°*  tenentes  Vital  Monteiro  de  Azevedo,  Luiz  Alves  de  Oliveira 
Bello  e  2.°  tenente  pharmaceutico  Egas  Moniz  Barreto  de  Aragão, 
á  direita  ;  l.cs  tenentes  César  Augusto  Machado  da  Fonseca,  Eu- 
rico Parga  Viveiros  de  Castro  e  Raul  Lobato  Ayres,  á  esquerda. 
Ao  lado  destes  officiaes  iam  inferiores  e  marinheiros  do  mesmo 
vaso  de  guerra. 

«  Foi  observado  o  itinerário  organisado  pela  commissão : 
praça  Dezesete,  avenida  Martins  de  Barros,  rua  Primeiro  de  Mar- 
ço, praça  da  Independência,  ruas  do  Cabugá,  Barão  da  Victoria, 
Imperai  tiz,  Hospício  e  Cemitério. 

•Na  rua  Barão  da  Victoria  o  préstito  marchava  em  perfeita 
ordem,  obedecendo  á  seguinte  organisação  : 

Lyceu  de  Artes  e  Officios,  tendo  à  frente  o  seu  estandarte  ; 

Esquadrão  de  cavallaria  do  Estado,  sob  o  commando  do  ca- 
pitão José  de  Lemos ; 
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Automóveis  União,  Unitas  e  Audaz,  todos  envoltos  em  crepe 
e  forrados  de  panno  prelo,  conduzindo  capei  las  ; 

Faculdade  de  Direito  do  Recife  e  Escola  de  Engenharia,  com 
os  respectivos  estandartes ; 

Instituto  Gymnasial  Pernambucano ; 

Primeiro  andor  —  Com  a  capella  da  Associação  Commerctat 
de  Pernambuco ; 

Segundo  andor  —  Conduzindo  a  capella  do  Chile ; 

Terceiro  andor  —  Coroa  do  Corpo  Consular  do  Estado ; 

Quarto  andor  —  Corna  do. Rio  Grande  do  Sul ;     , 

Quinto  andor  —  Coroa  da  Faculdade  de  Direito  do  Recife ; 

Sexto  andor  —  Corfia  do  Ministro  de  Porlugal ; 

Sétimo  andor  —  Coroa  da  Camará  dos  Deputados  do  Estado ; 

Oitavo  andor  —  Coroa  do  Estado  de  Pernambuco,  conduzido 
pela  commlssfio  encarregada  das  homenagens  ; 

Sociedade  Musical  Charanga  do  Recife  ; 

Corporação  dos  guardas  da  Alfandega  Federal ; 

Officialidade  da  Companhia  de  Bombeiros ; 

Commissões  diversas,  aucloridadcs,  officiaes  do  exercito,  da 
guarda  nacional,  da  policia,  imprensa,  ele.  ; 

Carreia  conduzindo  o  cadáver; 

Escola  Normal,  com  grande  numero  de  alumnos  trajando 
branco  com  um  cinto  preto  e  o  respectivo  estandarte  ; 

Escola  Parochial  de  S.  José,  acompanhada  do  respectivo  pro- 
fessor, o  Sr.  Cosme  Miranda  ; 

Sociedade  Musical  Capungucnse ; 

Escola  Correccional ; 

Rnnda  de  musica  do  3.»  corpo  de  policia  ; 

Carro  com  a  commissao  do  corpo  docente  do  Collegto  Trytn- 
neu  ; 

Carro  com  a  commissao  do  corpo  discente  do  Collegio  Pryla- 
neu  e  respectivo  estandarte  ; 

Carro  do  Grémio  Dramático  Espinheiranse,  com  o  estandarte ; 

Carro  do  Instituto  Gymnasial  Pernambucano,  com  corta ; 

Landau  puxado  a  quatro  cavallos  conduzindo  uma  cruz  e 
uma  coroa; 

Carro  da  Escola  de  Pharmacia,  cora  o  seu  estandarte ; 
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Carros  com  famílias ; 

Carro  com  o  representante  da  Associação  Christa  de  Moços ; 

Carro  do  Instituto  Archeologico  e  Geographico  Pernambu- 
cano; 

Carro  do  Instituto  Ayres  Gama ; 

Automóveis,  carros  vários  e  a  multidão  compacta  que  se 
avolumava  cada  vez  mais,  á  proporção  que  o  préstito  se  ia 
approximando  do  cemitério. 

«  Foi  quasi  impossível  avaliar-se  a  quantidade  do  povo  que 
acompanhou  o  préstito  até  Santo  Amaro,  e  o  que  alli  já  se  achava 
apinhado,  á  espera  de  sua  passagem. 

c  Em  todas  as  ruas  do  itinerário  viam-se  os  lampeòes  com 
laços  de  crepe,  os  quaes  estavam  accesos  por  occasião  da  passa- 
gem do  préstito.  Além  da  multidão  das  ruas,  as  varandas  esta- 
vam repletas  de  famílias,  que  atiravam  flores  sobre  a  urna  do 
immortal  pernambucano. 

c  O  préstito  chegou  ao  cemiterto  ás  4  horas  e  45  minutos. 
Alli  já  se  achava  aguardando  a  sua  chegada  uma  brigada  com- 
posta das  unidades  do  Estado,  inclusive  o  Tiro  Pernambucano, 
sob  o  com  mando  geral  do  major  do  49.°  batalhão  de  caçadores, 
Arthur  Parente  da  Costa. 

«  A  brigada  era  composta  do  49.o  de  caçadores,  sob  o  com- 
mando  do  capitão  Mattos  Nogueira ;  da  bateria  da  Fortaleza  do 
Brum,  sob  o  commando  do  capitão  Etidoro  Correia ;  do  esqua- 
drão de  cavallaria,  commandado  pelo  capitão  José  de  Lemos ;  do 
3.°  batalhão  do  Regimento  policial,  commandado  pelo  major  Al- 
fredo Duarte,  o  do  Tiro  Pernambucano,  sob  o  commando  do  te- 
nente Pahtoja. 

c  Quando  o  préstito  se  approximava  do  cemitério  ouviu-se  o 
toque  de  sentido  acompanhado  da  voz  de  commando  para  as 
continências  do  estylo ;  e,  á  passagem  do  féretro,  foram  dadas 
as  descargas  a  que  o  morto  tinha  direito.  A  artilharia  salvou 
quando  o  corpo  baixou  á  sepultura. 

c  Eram  4  e  55  quando  a  carreta  entrou  no  cemitério,  rom- 
pendo com  diffículdade  a  massa  popular  que  alli  se  achava  api- 
nhada, desde  o  portão  até  o  local  onde  tinha  de  ser  sepultado  o 
corpo  do  Dr.  Joaquim  Nabuco. 
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«  Grande  numero  de  pessoas  estavam  trepadas  ás  arvores  e 
aos  túmulos,  ficando  alguns  destes  arrebentados  com  o  peso. 

t  Quando  o  corpo  do  grande  diplomata  baixou  á  sepultura, 
usaram  da  palavra  os  Srs.  Dr.  Raphael  Pinheiro,  pela  commissâo 
que  acompanhou  o  cadáver  do  Rio  de  Janeiro  até  ao  Recife ;  Dr. 
Trajano  Chacon,  em  nome  da  commissSo  encarregada  das  home- 
nagens ;  Renato  Phaelanle,  peio  corpo  discente  da  Faculdade  de 
Direito  do  Recife ;  e  Eduardo  Yalois,  em  nome  do  corpo  discente 
da  Escola  Normal. 

c  As  grinaldas  quo  do  Rio  de  Janeiro  chegaram  a  Pernam- 
buco foram  as  seguintes : 

«  Da  Colónia  italiana  do  Rio  de  Janeiro,  de  Saturnino  C. 
Gomes,  do  Povo  de  Mossoró,  do  Commandante,  officiaes  e  guar- 
nição do  Minas  Gwaes,  dos  Abolicionistas  da  Bahia,  do  Minis- 
tro de  Portugal,  dos  Estados  do  Sergipe  e  Rio  Grande  do  Sul, 
Academia  Brazileira,  Municipio  de  Una-Pernambueo,  R.  de  Lima 
e  Silva,  Emilio  Martins  e  família,  Dr.  José  Marianno,  Estado 
do  Espirito  Santo,  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil,  Bariio  do 
Rio-Branco,  Força  Policiai  do  Dislrioto  Federal,  Governo  do  Chi- 
le, Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  Comité  Republi- 
cano Federal,  Madame  Quesadn,  Embaixada  Americana  no  Rio, 
The  Dipiomatic  Corps,  International  Bureau  of  American  Repu- 
blics,  Commandante  e  officiaes  do  U.  S.  S.  Novth  Coralina,  Pre- 
sidente da  Republica  Nilo  Feçanha,  Joaquim  D.  Casasus.  A  Mari- 
nha Nacional,  Circulo  dos  O.  da  União,  3. a  divisão  da  E.  F.  C.  do 
Brazil,  Chermont,  Kc  esc  he  Marques,  Club  «  13  de  Maio  »  de  S. 
Paulo,  Mrs.  Taft,  Irmandade  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  dos 
Homens  Pretos  de  Sito  Paulo,  Associaçí-o  dos  Empregados  no 
Commercio  de  Pernambuco,  Guarda  Civil  do  Distriolo  Federal, 
Redacção  d'0  Paizy  Estado  de  Pernambuco  e  do  Prefeito  do  Dis- 
trlcto  Federal.  » 

«  O  Sr.  Mauricio  Nabuco  fez  entrega  ao  Dr.  Governador  do 
Estado  do  chapco  e  do  espadim  de  seu  saudoso  pae,  e  de  um 
tope  de  filas  com  as  cores  de  vai  ias  nações  americanas  que  tam- 
bém a  elle  pertenceu,  destinados  ao  Instituto  Archeolcgico  e  Geo- 
graphico Pernambucano. 

«  O  corpo  consular  de  Ternambuco  depoz  sobre  o  féretro  do 
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pranteado  Embaixador  uma  beliissima  grinalda  de  flores  naturaes, 
sobresabindo  entre  ellas  orcbidéas  e  rosas. » 


C  foi  uma  verdadeira  consagração  á  memoria  de  um  morto 
que  viverá  perpetuamente  no  coração  de  seu  povo  a  recepção  do 
cadáver  de  Joaquim  Nabuco,  que  hoje  repousa  o  somno  derra- 
deiro no  solo  de  seu  Estado  natal,  como  houvera  sido  sempre 
uma  de  suas  mais  ardentes  aspirações. 

Depois  de  ser  glorificado  com  as  homenagens  de  todo  o  paiz, 
na  Capital  da  Republica,  o  eminente  Embaixador  do  Brazil  nos 
Estados-Unidos  recebeu  no  momento  em  que  tornava  sem  vida 
ao  seio  de  seus  conterrâneos,  outras  tantas  homenagens,  menos 
sumptuosas  talvez,  porém  não  menos  reveladoras  do  muito  que 
elle  merecia  aos  filhos  de  sua  terra,  e  do  grande  sentimento  de 
pezar  cjue  sua  morte  despertou  no  coração  do  povo. 

Os  pernambucanos  cumpriram  o  seu  dever  concorrendo  em 
massa  para  a  grande  manifestação  de  afíecto  e  reconhecimento 
prestado  á  memoria  do  abnegado  apostolo  da  libertação  dos  es- 
cravos que  hoje  repousa  no  Cemilerio  da  Redempção,  em  S. 
Amaro  das  Salinas,  e  passa  á  posteridade  legando  mais  um  nome 
illustre  e  glorioso  á  historia  de  Pernambuco. 


Recife,  4  de  Setembro  de  zçxo. 


tOMO    LXXIV  xâ 


UMA  TESTEMUNHA  DIPLOMÁTICA 


DO 


SETE  DE  ABRIL 


PELO 
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UMA  TESTEMUNHA  DIPLOMÁTICA  DO  SETE  DE  ABRIL 


A  véspera  das  revoluções  é  como  a  trovoada  suspensa. 
Enerva,  excita,  sobresalta.  Na  atmosphera  electrizante  ha  calor, 
tristeza,  anciedade.  Sorve-se  inquietação,  respira-se  a  custo. 
Cerram-se  as  portas  e  as  janellas  ao  menor  ruido.  Os  corações  se 
apertam  ao  toque  dos  cuidados. 

Nesse  vago,  cruel  e  oppressivo  máo  estar,  núncio  das  trovoa- 
das e  das  revoluções  que  ainda  se  não  resolveram,  estava  o  Rio 
de  Janeiro,  em  fins  de  Março  de  1831. 

O  primeiro  reinado  e  o  primeiro  Imperador  se  tinham  impo- 
pularizado.  De  cima  a  baixo  o  Brazil  era  um  descontentamento. 
Os  erros  do  soberano  e  as  culpas  dos  ministros  se  enxertavam 
nos  desastres  militares  e  nos  apuros  financeiros.  Contra  o  throno 
tudo  era  arma  nas  mãos  da  indisciplina :  discursos,  artigos  de 
jornal,  conflictos  e  até  garrafas.  0  governo  estava  na  mais  dura 
das  contingências,  a  do  desgoverno".  Vivia-se  por  movimento 
adquirido.  Ao  tumulto  das  idéas  respondia  a  confusão  das  vonta- 
des. Todos  desobedeciam  e  ninguém  queria.  Os  ministérios  pas- 
savam, na  scena  politica,  quaes  barcos  tripulados  por  inexperien- 
tes comparsas  no  fundo  de  um  theatro,  a  trancos  e  barrancos,  ao 
impulso  de  cordas  movidas  por  muitas  mãos. 

As  auetoridades  se  mostravam  inactivas.  Não  se  contava  com 
a  tropa.  A  policia,  cega,  dava  por  páos  e  por  pedras.  O  povo  pro- 
curava chamar  a  si  as  forças  da  guarnição  da  Corte,  excitando- 
lhes  brios,  espicaçando-lhes  antipathias. 

Noite  e  dia,  sob  os  olhos  do  poder,  passavam  e  repassavam 
bandos  sinistros  de  negros  o  mulatos,  armados  de  pistolas  e  de 
punhaes,  a  pretexto  de  manter  a  ordem,  prolongando  a  anarchia. 
Os  ódios  de  nacionalidades  silvavam  assanhados. 
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A  4  de  Abril  de  1831  a  princeza  D.  Maria,  a  futura  Maria  II 
de  Portugal,  fazia  annos.  Pedro  I  entendeu  festejar  o  anniversa- 
rio  da  filha,  com  um  concerto  no  palácio  de  S.  Christovão,  mo- 
biliado de  novo. 

O  motivo  do  regosijo  era  justo.  O  momento  de  oomme- 
moral-o  tão  fnopportuno  que  muita  gente  acreditava  haver  sido 
suggerida  tal  idéa  ao  imperador  com  intuitos  pérfidos.  No  pró- 
prio conselho  de  ministros  se  f aliou  na  imprudência  de  afastar, 
por  meio  da  festa,  as  principaes  auetoridades  do  centro  da  capi- 
tal. Os  adversários  da  situação  poderiam  aproveitar  a  circums- 
tancia.  O  general  Moraes  a f firmou  tomar  toda  a  responsabilidade 
do  socego  publico. 

E  a  festa  se  realizou,  brilhante,  rumorosa  c  fatídica,  como 
cincoenta  e  oito  annos  mais  tarde  o  baile  da  Ilha  Fiscal. 

Mal  chegou  á  sala  do  concerto  o  encarregado  de  negócios  da 
França,  Eduardo  Pontois,  Pedro  I  correu  para  elle  e  perguntou- 
lhe: 

—  Conhece  o  palácio  ? 

—  Não,  senhor. 

O  monarcha  convidou  então  o  diplomata  a  visitar  o  edifício. 
Quando  se  achou  a  sós  com  Pontois,  disse  animado,  externando 
preoccupaçôes  bem  alheias  á  festividade  : 

c  Espero  que  agora  as  cousas  melhorem.  Acaba  de  chegar 
um  batalhão  de  Santa  Catharina.  Sou  liberal,  o  chefe  dos  consti- 
tucionaes,  mas  nunca  serei  o  cabeça  dos  revolucionários.  Quero 
isso  bem  sabido  por  todos. 

«  Ninguém  duvida  dos  sentimentos  de  Vossa  Majestade,  res- 
pondeu Pontois.  Todos  os  diplomatas,  todos  os  governos  desejam, 
a  França  sobretudo,  cuja  sympathia  por  Vossa  Majestade  não  pa- 
dece contestação,  que  a  ordem  publica  se  mantenha  e  o  throno 
constitucional  brazileiro  se  firme.  » 

—  Conto  com  o  senhor  e  com  o  Sr.  Aston  (o  encarregado  de 
negócios  inglez). 

—  Nós  faremos  tudo  quanto  nos  fôr  permittido  fazer  por 
Vossa  Majestade. 

—  E  não  os  comprometterei.  As  minhas  medidas  estão  toma- 
das. Os  senhores  ficarão  contentes  commigo. 
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Podíoís  tratou  de  cortar  a  conversa,  temendo  que  os  minis- 
tros do  Imperador  reparassem  nella. 

Voltou  ao  salão  da  festa.  Pedro  I  se  mostrava  nelle  muito 
jovial.  Á's  J  i  horas  da  noite  recebeu  um  despacho  vindo  da  ci- 
dade. Annunciavam-lhe  a  formação  de  grupos  numerosos,  de 
ajuntamentos  desordeiros,  mais  inquietadores  do  que  de  cos- 
tume. O  despacho  se  referia  a  vários  assassinatos,  dizendo  que 
a  cavallaria  dera  varias  cargas  na  rua  do  Ouvidor  (circumst anciã 
inveridica,  pois  a  tropa  fraternizára  com  o  povo). 

Pedro  I  leu  o  despacho,  em  voz  alta,  no  meio  da  festa.  Dirl- 
giu-se  aos  ministros  da  Justiça  e  da  Guerra,  exprobrou-lhes,  com 
vivacidade,  sobretudo  ao  ultimo,  o  facto  de  terem  declarado  res- 
ponsabilizasse pelo  socego  publico.  Pedro  I  se  retirou  pouco  de- 
pois. O  concerto  acabou,  como  jamais  devem  acabar  as  festas, 
sombriamente . . . 

No  dia  seguinte,  5  de  Abril,  a  cidade  parecia  calma.  Corriam 
mil  boatos.  Em  divergência  com  o  imperador,  ácêrca  das  provi- 
dencias a  tomar  para  restabelecer  a  ordem,  o  ministério  largou 
o  poder. 

Pedro  I  nomeou  novos  ministros.  O  Marquez  de  Aracaty  ficou 
gerindo  a  pasta  de  Estrangeiros ;  o  Marquez  de  Paranaguá  a  da 
Marinha  ;  o  Marquez  de  Inhambupe  a  do  império ;  o  Visconde  de 
Alcântara  a  da  Justiça ;  o  Marquez  de  Baependy  a  das  Finanças. 

A  pasta  do  perigo,  no  momento,  a  das  grandes  providencias 
e  a  das  enormes  responsabilidades,  a  pasta  da  Guerra,  foi  confia- 
da ao  conde  de  Lages. 

Na  manha  de  6  de  Abril  a  cidade  conheceu  as  resoluções  to- 
madas na  véspera  em  S.  Christovão.  Dir-se-ia  que  enérgicas 
providencias  se  dispunham  a  dar  o  golpe  decisivo  na  cabeça  da 
desordem» 

Escoou-se  o  dia.  As  providencias  não  appareceram.  Os  minis- 
tros foram  de  manhã  cedinho  para  S.  Christovão.  Ahi  passaram 
o  dia  com  o  Imperador. 

No  Campo  da  Acclamação  se  reunia  muita  gente.  Noticias 
sinistras  circulavam  pela  cidade. 

0  encarregado  de  negócios  francez,  Eduardo  Pontois,  estava 
em  casa.  Ahi,  a  cada  instante,  lhe  chegavam  noticias  e  inquieta- 
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ções.  Diziam-lhe  que  um  juiz  de  paz  fora  a  S.  Christovao  pedir  a 
Pedro  I*  em.  nome  do  povo,  a  renomeação  do  MiDisterio  exo- 
nerado, sendo  a  resposta  do  soberano,  por  escriplo,  rasgada  e 
pisada.  Diziam-lhe  que  o  regimento  de  artilharia  a  pé  sahira 
do  quartel,  sem  ordem,  e  se  dirigia  para  o  Campo  da  Acclama- 
ção. 

Aston  e  Pontois,  á  vista  de  taes  boatos,  preveniram  os  almi- 
rantes de  suas  estações  navaes  para  estarem  promptos  para  o 
que  desse  e  viesse. 

O  corpo  diplomático,  impressionado  com  os  factos,  se  reuniu 
em  casa  dó  Ministro  da  Rússia.  Os  estrangeiros  pareciam  suffi- 
cientemente  garantidos,  já  pelos  navios  de  guerra  de  suas  na- 
ções, já  pelo  desvio  da  attenção  popular  concentrada  em  S.  Chris- 
tovao. 

Pontois  assistiu  a  parte  da  reunião.  Voltou  para  casa  onde 
esperou,  com  penosa  curiosidade,  a  solução  da  crise. 

A'  meia  hora  depois  de  meia-noite  bateram  na  porta  de  resi- 
dência de  Pontois.  Bater  a  taes  horas  e  em  dias  de  revolução,  é 
cousa  que  sempre  alarma. 

Um  desconhecido  perguntou  pelo  encarregado  de  negócios 
da  França.  Disse  que  S.  Ex.a  devia  ir  immediatameote  ter  com  o 
imperador. 

Nesse  ínterim  chegou  Aston,  o  encarregado  de  negócios  da 
Inglaterra.  Este  e  o  collega  francez  hesitaram  em  partir  para  S. 
Christovao,  a  tal  hora,  sob  a  fé  de  um  desconhecido,  em  taes 
'circumstancias.  Quem  lhes  garantia  que  o  recado  não  era  ar- 
madilha de  revoltosos?  Não  tinham  estes  vivo  interesse  em 
capturar  os  diplomatas,  impedindo-os  de  prestar  soccorro  a  Pe- 
dro I? 

Aston  e  Pontois  resolveram  ir  a  S.  Christovao,  cada  um  de 
seu  lado,  a  alguma  distancia  uni  do  outro,  suppondo  as  commu- 
nicações  entre  a  cidade  e  a  Quinta  Imperial  já  cortadas  pelos  re- 
voltosos. 

Combinaram  os  encarregados  de  negócios  que  no  caso  de  um 
só  delles  chegar  ao  palácio  e  fallar  com  o  Imperador,  agiria  em 
nome  do  collega  ausente,  sob  as  bases  e  nos  limites  anterior- 
mente assentados  e  fixados. 
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Nada,  porém,  lhes  succedeu  no  caminho.  Alcançaram  S. 
Chi  isto  vão  quasi  juntos. 

À  pouca  distancia  do  palácio,  na  tristeza  das  trevas,  nas 
sombras  de  uma  noite  agitada,  Pontois  viu  desfilar  uma  série  de 
vultos.  Rodavam  carretas.  Os  cavallos  mastigavam  os  freios. 
Uma  ou  outra  espada  Unia  na  bainha.  Era  o  regimento  de  artilha- 
ria montada,  com  rumo  feito  para  a  cidade,  virando  costas  á  dis- 
ciplina. 

O  caminho  Qcou  desde  então  deserto.  Não  viu  Pontois  outra 
espécie  de  tropa  a  não  ser  no  portão  de  entrada  do  palácio,  um 
piquete  da  Guarda  de  Honra. 

Pontois  foi  levado  inconlinenli  a  um  aposento  onde  se  acha- 
vam reunidos  o  Imperador,  a  Imperatriz,  os  ministros,  o  conde 
do  Rio  Pardo  e  Aston. 

Pedro  I  faltou.  Disse  a  Pontois  e  a  Aston,  com  muita  calma 
e  claramente,  o  estado  das  cousas.  O  povo  lhe  deputara  um  juiz 
de  paz  para  pedir  a  reintegração  do  ministério  despedido.  Res- 
pondera negativamente. 

t  A  Constituição  me  confere  a  prerogativa  de  escolher  livre- 
mente os  meus  ministros.  Atraiçoaria  o  dever  e  a  honra,  ceden- 
do aos  votos  populares.  Tudo  quanto  posso  fazer,  observou  D. 
Pedro,  é  dissolver  o  actual  ministério  e  formar  outro  i . 

Para  esse  fim  mandara  chamar  o  Senador  Vergueiro,  como 
Pedro  II,  em  1889,  chamou  do  Rio  Grande  do  Sul  o  senador  Sil- 
veira Martins. 

O  povo  recusou  a  resposta  imperial.  O  juiz  de  paz  havia  tor- 
nado a  S.  Christovão.  O  povo  só  admittia  a  reintegração  do  gabi- 
nete. Que  Sua  Majestade  reflectisse.  A  obstinação  poderia  ter 
consequências  fataes.  A  tropa  se  pronunciara  em  favor  do  povo. 

Pedro  I  persistia  no  intento.  A  toga  cedeu  o  logar  ás  armas. 
Após  o  juiz  de  paz  veio  a  palácio  o  General  Lima  e  Silva  (se- 
gundo Pontois,  apontado  pela  voz  publica  como  chefe  do  movi- 
mento), repetiu  o  recado  do  juiz  de  paz  e  obteve  a  mesma  res- 
posta do  Imperador. 

t  Afastou-se  o  general  Lima  e  Silva,  contou  Pedro  I  aos 
diplomatas,  fez  um  signal  ao  batalhão  do  Imperador,  comman- 
dado  por  um  irmão  do  general,  e,  salvo  algumas  sentinellas,  o 
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batalhão  em  peso  deixou  o  palácio.  O  exemplo  fof  imitado  pela 
artilharia  a  cavallo.  Para  lhe  poupar  a  vergonha  da  deserção,  fln- 
giu-se  dar-lhe  ordem  de  ir  embora. 

Estando  as  cousas  nesse  pé,  que  restava  fazer  ?  indagou  D. 
Pedro. 

c  Prefiro  abdicar,  a  receber  imposições  violentas,  contrarias 
á  Constituição,  dadas  pelo  povo  e  pelo  Exercito  insurgido.  » 

A  imperatriz,  os  ministros,  combateram  a  idéa  de  Pedro  I. 
Pareciam  optar  pela  acceitação  das  condições  dos  revoltosos. 

D.  Pedro  retorquiu  dignamente  : 

i  Prefiro  descer  do  throno  com  honra  a  governar  deshonrado 
e  envilecido.  Não  nos  illudamos.  A  contenda  se  tornou  nacional. 
Todos  quantos  nasceram  no  Brazil  estão  no  « Campo  »  e  contra 
mim.  Nôo  me  querem  para  governo,  porque  sou  portuguez.  Seja 
porque  meio  fôr,  estão  dispostos  a  se  livrarem  de  mim.  Espero 
por  isso  de  ha  muito.  Durante  a  viagem  a  Minas,  annunciei  que 
o  meu  regresso  ao  Rio  seria  o  signal  da  lucla  entre  nacionaes  e 
portuguezes,  provocando  a  crise  actual.  Meu  filho  tem  uma  var- 
tagem  sobre  mim,  é  brazileiro  e  os  brazi!eiros  gostam  delie. 

Reinará  sem  difficuldade  e  a  Constituição  lhe  garante  os  di- 
reitos. Descerei  do  throno  com  a  gloria  de  findar  como  principiei, 
constitucionalmente,  o 

«Senhor,  acudiu  Pontois,  se  V.  M.  me  pede  parecer,  direi 
que  V.  M.  tem  toda  a  razão.  O  alvitre  de  V.  M.  é  não  somente  o 
mais  nobre  e  o  mais  digno  da  sua  pessoa,  como  o  mais  útil  aos 
interesses  de  seu  augusto  filho  o  da  d  y  nas  tia  e  talvez  até  aos  de 
V.  M.  Um  tal  acto  de  magnanimidade  é  certamente  capaz  de  im- 
pressionar os  ânimos,  impedindo  os  seus  súbditos  de  aceitarem 
uma  abdicação  funesta* para  o  Brazil.» 

D.  Pedro  contestou  o  diplomata  :  «  Os  meus  súbditos  a  acei- 
tarão, e  aliás,  depois  da  infame  perfídia  da  qual  sou  victima,  não 
posso  mais  reinar  no  Brazil,  não  posso  encarar  a  gente  que  me 
abandonou  e  trahiu  ;  desejo  cobrir  o  rosto  com  um  véo  para  não 
vôr  mais  o  Rio  de  Janeiro. » 

Em  seguida,  D.  Pedro  disse  aos  diplomatas,  ao  francez  e  ao 
inglez,  j  queiram  pedir  aos  seus  almirantes  embarcações  para  me 
conduzirem  e  á  minha  familia  a  bordo  do  navio  inglez.» 
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Pontois  e  Aston  lho  propuzeram  a  remessa  do  pedido,  por 
escripto  aos  seus  almirantes,  ficando  ambos  os  diplomatas  ao  lado 
do  imperador.  Caso  S.  M.  desejasse,  podiam  fazer  desembarcar  um 
destacamento  de  marinheiros  para  proteger  D.  Pedro  e  sua  familia. 

D.  Pedro  agradeceu,  allegando  não  querer  fechar  o  seu  rei- 
nado violando  a  Constituição.  Recusou  também  o  oíTerecimento 
de  embarcações  armadas. 

*  Algumas  pessoas  aconselhavam  D.  Pedro  a  nao  abdicar.  A 
resolução  era  gravíssima,  de  peso  no  presente  e  no  futuro.  Valia 
mais  a  pena  esperar  o  romper  do  dia. 

«  Que  querem  que  eu  faça  ?  disse  D.  Pedro.  Esperar,  para 
que  me  venham  violentar,  ultrajar  ou  prender  ?  » 

Ponlois  e  o  marquez  de  Paranaguá,  desejosos  de  evitar  a  pa- 
lavra  irrevogável,  abdicação,  propuzeram  a  D.  Pedro  ronovar  ao 
povo  a  declaração  de  escolher  livremente  os  seus  ministros,  se- 
gundo os  preceitos  constitucionacs.  Caso  o  povo  se  recusasse  a 
reconhecer  tal  direito,  o  Imperador  Sahiria  do  Brazil  com  toda  a 
sua  familia. 

D.  Pedro  reflectiu  algum  lempo.  A  cabo  da  meditação,  disse 
ao  diplomata  francez  e  a  Paranaguá :  «  Não  posso  aceitar  o  con- 
selho. 0  povo  viria  a  S.  Christovão.  Diria  que  posso  dispor  da 
minha  pessoa,  mas  não  carregar  com  o  herdeiro  do  throno,  reco- 
nhecido como  tal  pela  Constituição  do  Império.» 

D.  Pedro  se  dirigiu,  então,  para  o  seu  gabinete  de  trabalho. 
Nello  entrou  deixando  os  circumstantes  numa  angustia  fácil  de 
imaginar. 

Instantes  depois  sahiu  do  gabinete.  Trazia  um  papel.  Poucas 
linhas  o  ennegreciam.  Era  a  abdicação,  o  auto-attestado  de  óbito 
dos  soberanos  vivos. 

D.  Pedro  mandou  logo  o  papel  para  o  Campo  da  Acclamação. 
Em  seguida,  de  chapéo  na  mão,  dando  o  braço  á  Imperatriz 
Amélia,  manifestou  o  desejo  vehemente  de  deixar  o  palácio. 

Todos  se  oppuzeram  á  partida  tão  precipitada,  aliás  impos- 
sível até  a  chegada  das  embarcações  de  bordo  da  estação  naval 
anglo- franceza. 

As  embarcações  só  chegaram  ás  nove  horas  da  manhã.  D. 
Pedro  reiterou  a  tentativa  de  partir.  0  marquez  de  Paranaguá,  já 
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oortezão  da  desgraga,  pediu  a  Pontois  que  representasse  a  D. 
Pedro  a  inconveniência  da  partida.  Devia-se  esperar.  Nas  revolu- 
ções, a  ultima  hora  sôa,  ás  vezes,  em  favor  de  quem  já  se  acha 
vencido. 

Pontois,  attendendo  ás  supplicas  do  Marquez  do  Paranaguá, 
amigo  firme  sobre  as  ruinas  da  grandeza,  aconselhou  D.  Pedro  a 
esperar.  Antes  de  partir,  S.  M.,  titulo  ainda  de  D.  Pedro,  porque 
quem  foi  rei  sempre  teve  majestade,  devia  saber  se  o  acto  da 
abdicação  chegara  ao  destino,  se  fora  aceito  pela  Gamara,  e  se 
as  diziam  reunidas,  se  tinham  reconhecido  os  direitos  de  seu 
filho. 

Uma  vez  a  bordo  de  um  vaso  de  guerra,  e  por  conseguinte 
fora  de  território  brazileiro,  tudo  estaria  irrevogavelmente  aca- 
bado para  D.  Pedro. 

«  Senhor,  observou  Pontois,  a  abdicação  de  V.  M.  foi  livre  e 
espontânea.  Para  dar  disso  prova  evidente  é  mister  não  partir 
precipitadamente,  como  um  fugitivo  » . 

D.  Pedro  annuiu  em  esperar  as  noticias  das  resoluções  das 
Camarás.  O  tempo  da  espera  foi  consagrado  aos  tristes  prepara- 
tivos da  partida.  Alguns  fieis  servidores  vieram  dizer  adeus  aos 
imperiaes  viajantes. 

D.  Pedro  e  D.  Amélia  se  despediram  dos  filhos  dormindo  nas 
suas  caminhas,  mergulhados  no  calmo  somno  da  infância,  tão 
perto  de  uma  catastrophe. 

i  Durante  esse  tempo,  escrevia,  depois  de  passada  a  tor- 
menta, Pontois  ao  seu  chefe  hierarchico  em  França,  o  ministro 
de  estrangeiros,  conde  Sebastiani,  vimos  simultaneamente  o  do- 
loroso quadro  do  poder  decahido,  o  nobre  espectáculo  da  resi- 
gnação e  da  coragem  na  desgraça,  pois  o  imperador,  cumpre 
dizel-o,  soube  melhor  abdicar  do  que  reinar.  No  decurso  dessa 
noite  inolvidável  para  quantos  a  testemunharam,  o  soberano  se 
ergueu  acima  de  si  próprio  e  mostrou  constantemente  uma  pre- 
sença de  espirito,  uma  firmeza  e  uma  dignidade  notáveis,  pro- 
vando o  que  esse  desditoso  princípe  teria  podido  ser  com  uma 
educação  melhor  e  com  mais  nobres  exemplos  sob  as  vistas  » . 

Cerca  de  duas  horas  se  escoaram,  entre  espera  e  falta  de 
novas»  Noticia  alguma  chegava  da  cidade.  0  monarcha  decahido 
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Dão  tinha  mais  amigos.  Todos  quantos  eram  despachados  de  S. 
Christovão,  á  cata  de  noticias,  não  regressavam  e  os  passos 
echoavam  fúnebres  em  aposentos  desertos. 

D.  Pedro,  impaciente  pelo  génio  e  impacientado  pelo  mo- 
mento, quiz  por  fim  ir  embora  com  D.  Amélia,  D.  Maria,  os  mar- 
quezes  de  Loulé,  o  conde  de  Sabugal,  o  marquez  de  Gantagallo. 
Seguiam-os  alguns  fâmulos,  três  officiaes  e  dous  soldados,  ulti- 
mas sentinellas  da  fidelidade  do  exercito. 

Embarcaram  todos  em  carros,  seguidos  até  á  praia  pelas  ne- 
gras do  palácio,  dando  gritos  lancinantes.  Á  muito  custo  foram 
arrancadas  da  embarcação  do  Imperador. 

Áston  e  Pontois  acompanharam  D.  Pedro  e  os  seus  a  bordo 
da  náo  Warspite,  sob  a  bandeira  britannica. 

Chegado  ao  convez,  D.  Pedro  virou-se  para  Pontois  e  para  o 
almirante  Grivel,  chefe  da  estação  naval  franceza,  e  lhes  disse: 
c  Quizera  ter  um  pé  no  navio  inglez  e  outro  numa  fragata  france- 
za. Não  me  acho  a  bordo  da  Warspite  senão  porque  nella  me  foi 
offerecido  asylo  em  primeiro  logar.  Agradeço  os  serviços  que  os 
senhores  me  prestaram.  Na  desgraça  se  conhecem  os  amigos  i. 

Após  o  desenlace  da  crise,  D.  Pedro  não  cessou  de  revelar 
muita  calma  e  até  alegria.  Desapparecida,  porém,  a  exaltação 
produzida  por  um  grande  sacrifício,  D.  Pedro  perdeu  a  majestade 
com  que  abdicara.  Defeitos,  mãos  hábitos,  inconsistência  de 
idéas,  pequenezas,  amor  pelo  dinheiro  se  manifestaram.  Occu- 
pou-se  da  viagem,  do  futuro,  contando  apenas  com  magníficos 
diamantes,  segundo  as  informações  de  Pontois  ao  conde  Sebas- 
tiani. 

Ficou  D.  Pedro  a  bordo  do  navio  inglez  a  balouçar  os  últimos 
infortúnios  sobre  as  aguas  da  divina  bahia,  a  fitar  do  oceano  a 
terra  sobre  a  qual  reinara  e  onde  deixava  os  filhos,  a  contemplar 
os  vastos  pasteis  de  casas  do  Rio  de  Janeiro,  em  cima  de  prato 
de  verdura  das  montanhas  ou  na  bandeja  da  costa. 

Pedro  II  já  reinava.  0  filho  era  o  imperador.  Longe  do  pai, 
bruscamente  virado  pelo  destino  para  as  bandas  do  exilio,  divi- 
didos ambos  pela  sorte,  pelos  homens  e  pelas  ondas,  por  todas  as 
cousas  pérfidas,  movediças  e  inconstantes. 

A  bordo  do  navio  de  refugio  de  D.  Pedro  veio  um  ministro 
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da  Regência,  o  marechal  de  campo  Almeida.  OíTereceu  ao  sobe- 
rano decahido,  em  nome  do  poder  nascente,  dos  procuradores 
políticos  do  filho,  uma  fragata  brazileira  para  conduzir  D.  Pedro 
ao  porto  de  destino. 

D.  Pedro  declarou-se  penhorado  peio  obsequio,  declarando-se 
satisfeito  se  lhe  fosse  dado  partir  sob  a  bandeira  nacional.  Mas 
ao  mesmo  tempo  lhe  era  impossível  aceitar  a  fineza,  visto  já  a 
ter  aceito  da  parle  dos  almirantes  estrangeiros.  Accrescentou 
D.  Pedro  com  altivez  e  ironia :  «  pouparei  assim  ao  Brazil  despe- 
zas  que  os  meus  alliados,  os  reis  da  Inglaterra  e  da  França,  es* 
tão  mais  no  caso  de  supportar.» 

0  marechal  Almeida  voltou  com  o  recado  nara  a  JjfiTO)(jin  \  ti 
qual  não  faltava  trabalho.    ^00^^^^^^ 

Certa  tranquillidade  nfltfava  na  Capital  do  Império  abalado. 
Que  milagre !  Gente  r  teosa  tinha  tido  armas  na  mão  e  podia 
muito  bem  lhes  recus.    *  entrega.      ^,- 

A  Regência  se  oor  t^fom  a  tarefa  mais  melindrosa  das  re- 
voluções, o  desarmam*     o  ào  partido  vencedor. 

O  general  Lima,  commandante  das  armas,  publicara  um  edi- 
tal ordenando  a  [devolução  das  armas.  As  ordens  nos  períodos 
agitados  são  vozes  no  deserto.  O  desarmamento  apresentava  dif- 
iculdades, muitas,  constantes,  renovadas.  A  segurança  publica 
estava  por  um  fio. 

Bandos  armados,  a  tropa  de  linha,  acampavam  no  Campo  da 
Acclamação.  Como  o  primeiro  cuidado  das  revoluções  consiste 
em  baptizar  com  nomes  novos  cousas  muito  velhas,  o  Campo  da 
Acclamação  se  chamou  Campo  da  Honra.    - 

Os  amotinados  do  Campo  da  Honra,  declararam  ao  governo 
que  não  deixariam  a  praça  publica  antes  da  partida  de  D.  Pedro. 
Como  um  porco-espinho  bellico,  a  revolução  eriçava  baionetas, 
quando  a  Regência  fazia  menção  de  arrancar-lhe  os  dardos. 

Grupos  de  populares  se  dirigiram  ás  casas  das  pessoas  mais 
chegadas  a  D.  Pedro,  como  por  exemplo  o  marquez  de  Paraná* 
guá  e  o  conde  do  Rio  Pardo,  para  os  desfeitear.  Ambos  se  ha- 
viam posto  a  salvo  de  insultos  covardes. 

O  povo,  ou  aquillo  que  tal  se  chama  nas  revoluções,  por  in- 
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termedio  dos  juizes  de  paz,  exigia  do  poder  regencial,  bambo  e 
surprezo,  a  expulsão  de  vários  indivíduos  do  território  brazileiro. 

A  Regência  promettia.  Procurava  tornar  il  luso  ria  a  promessa, 
■  por  meio  de  avisos,  dados  por  portas  travessas,  aos  que  eram 
attingidos  peia  medida  da  expulsão,  pondo-se-lbes  ás  ordens  um 
vaso  de  guerra  ancorado  no  porto. 

Cumpria  que  D.  Pedro  se  afastasse.  Por  fim  largou  do  Rio  a 
náo  a  cujo  bordo  ia  quem  deixava  uma  coroa  no  Brazil,  quem  se 
dispunha  a  sustentar  na  cabeça  da  filha  a  coroa  portugueza. 

Sahiu  D.  Pedro  do  Brazil,  de  onde  vira  partir  os  pais  e  onde 
lhe  ficavam  os  filhos  á  guarda  de  uma  nação,  sobretudo  o  her- 
deiro do  seu  nome.  Nunca  mais  o  havia  de  vêr. 

O  navio  abriu  as  velas.  Transpoz  a  barra,  galgou  as  ondas 
de  mar  alto.  Á  terra  se  sumio.  O  Pilo  de  Ássucar  se  reduziu  a 
ponto,  desappareceu  por  sua  vez,  tu*  Ana  tristeza  de  um  ultimo 
adeus,  de  uma  separação  definitiva.      .; 

E  como  Gesar  no  batel  que  lhe"  msportava  a  sorte,  D.  Pe- 
dro seguiu  para  a  pátria,  onde  o  espt  jísl  uma  usurpação  ao  lado 
de  uma  guerra  civil. 

O  Brazil,  dia  por  dia,  ficou  atrás,  para  sempre,  para  sempre. 

O  mar  se  alargou  na  successão  infinita  de  suas  toalhas  ver- 
des. Por  ultimo  até  o  Cruzeiro  do  Sul  se  foi  embora,  o  lindo  Cru- 
zeiro com  as  suas  rútilas  estreitas,  pregos  luminosos  sustentando 
no  Céo  o  grande  panno  eterno  e  mortuário  das  escuridões. . . 


Ptrlx  —  XQXl. 
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LINIAR 


Desbastamos  um  thema  duplamente  ignoto,  já  por  que  os 
Africanos  celebram  suas  cabalas  nos  recônditos  inaccessiveis 
dos  pejis,  já  por  que  sobre  nossos  fetichistas  não  ha  publicado 
até  agora  um  trabalho  completo. 

O  que  escrevemos,  no  emtanto,  não  é  puro  romantismo,  onde 
a  fantasia  occupe  o  papel  principal. 

Si  bem  sejam  alguns  dados  transcriptos  dos  historiadores  (o 
que  não  lhes  tira  o  caracter  de  authenticidarie),  outros  ha  que 
representam  o  fructo  do  próprio  esforçado  labor  e  respiram  a 
mais  próxima  actualidade. 

E'  assim  que  essas  viragos  negras,  cingidas  de  pannos  mul- 
ticores, adornadas  de  missangas  e  braceletes,  sAo  as  authenlicas 
adoradoras  dos  fetiches. 

Visitem  os  hospitaes,  interroguem  os  velhinhos  do  Asylo  de 
Mendicidade  da  Bahia,  penetrem  nos  casebres  e  terreiros  dos 
africanos,  finalmente  consultem  os  babalaos,  e  averiguarão  que  a 
cabala  negra  é  profusamente  espalhada  entre  os  homens  de  côr. 

Na  primorosa  revista  Anthropos  x  bosquejamos  a  pintura 
dos  ritos  negros  no  Brazil.  Allegou-se,  sem  razão,  que  acabára- 
mos de  descortinar  novos  horizontes  no  campo  de  estudos  rito- 
ethnographicos  em  nosso  paiz,  supposlo  o  benévolo  acolhimento 
que  obteve  o  nosso  artigo. 

Animado  pelo  favorável  veredictum  dos  competentes,  pesqui- 
zámos  novos  dados,  mormente  na  Capital  Federal,  onde  estudá- 
mos a  collecçao  africana  do  Museu  Nacional. 

Não  havia  mister  abranger  na  presente  monographia  a  reli- 
giosidade dos  indígenas  nómades,  e  assim  nos  houvemos  por  que 
estudos  desse  género  melhor  caberiam  em  publicações  consagra- 
das aos  Ameríndios. 


x    Tom.  III,  1008,  p.  881-905. 
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• 

Os  mesmos  vestígios  do  fetichismo  dos  nossos  antoch tones, 
devem  ser  estudados  em  trabalhos  reservados  á  feitiçaria. 

Acabamos  de  assignalar  outro  assumpto  de  importância,  o 
estudo  da  superstição  popular,  quaesquer  que  sejam  suas  origens 
ou  matizes,  amarella,  negra  ou  branca. 

Não  ha  negar  que  o  fetichismo  se  generalizou  através  de  to- 
das as  camadas  sociaes,  mormente  pelas  cUsses  ignorantes ;  e 
seriam  necessários  muitos  volumes  para  uma  completa  exposição 
dos  ritos  e  religiões  populares  e  das  praticas  de  feitiçaria.  Mas 
infelizmente  pouco  se  tem  escripto  até  hoje  sobre  o  foUc-lore  na- 
cional. A  despeito  dos  valiosos  subsídios  trazidos  por  José  de 
Alencar,  Celso  de  Magalhães,  Sylvio  Romero,  António  de  Freitas, 
Couto  de  Magalhães,  Hart  e  outros,  é  innegavel  que  a  nossa  lit- 
teratura  ethnographica  é  hoje  ainda  paupérrima. 

Para  estudar  os  bruxedos  e  feitiçarias,  necessário  é  obser- 
var as  usanças  do  nosso  povo,  principalmente  nos  sertões ;  ana- 
lysar  as  trovas  populares  e  compulsar  as  memorias  dos  viajantes 
—  tarefa  essa  tão  árdua  quão  longa. 

Assim  é  que  nossos  subsídios  ethnographicos  muito  aquém 
ficaram  de  seu  devido  escopo,  sendo  que  apenas  nos  foi  dado, 
por  assim  dizer,  lobrigar  o  assumpto. 

Certo,  outra  penna  mais  adextrada  acabará  o  presente  en- 
saio, achegando-lhe  os  supplementos  de  mais  douto  e  autorizado 
saber,  confessando  que  muito  aquém  ficámos  ainda  do  que  pode- 
ria ser  feito. 

Esta  segunda  edição  do  artigo  «  Le  fétichisme  des  nègre»  du 
Bréàl»  (Anthropos)  é  copiosamente  illustrada  de  photo#ravu- 
ras,  recolhidas  na  Bahia  e  Rio  de  Janeiro,  o  que  lhe  prestará*  fei- 
ção mais  intuitiva  e  real. 

A'  illustre  directoria  do  Museu  Nacional,  que  tão  attenciosa 
nos  proporcionou  os  necessários  elementos  de  estudo  (manipan- 
ço8.  fetiches,  etc),  que  são  reproduzidos  nesta  obra,  sobremodo 
gratos  nos  confessamos  por  tamanho  obsequio. 

Ao  illustrado  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro, 
que  tão  valiosos  e  consideráveis  auxílios  tem  prestado  á  historia 
pátria,  dedicamos  o  presente  esboço  ethnographico. 

Nlctheroy,  n  de  Junho  de  191 1. 
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INTRODUCÇÃO 


Cumpre  discernir  o  «  felichismo  •  das  meras  praticas  de  su- 
perstição ou  «feiticismo».  Seja  tnlvez  uma  innovaçSo,  no  glossá- 
rio da  língua,  a  distincção  «los  dois  paronymos  é  o II a,  no  emtanto, 
de  grande  necessidade. 

No  que  respeita,  pois,  ao  folk-lore,  uma  confusfio  extrema 
reina  em  a  terminologia,  e  muitos  vocábulos  ha  que  ainda  nAo 
receberam  sua  significação  especifica.  Os  termos  totem,  labà,  fei- 
tiço, etc,  não  lograram  encarnar,uma  idéa  invariável,  universal- 
mente acceita. 

Urge  systematisar  o  vocabulário,  porquanto  o  vago,  o  inde- 
terminado, eis  um  dos  maiores  empecilhos  á  Sciencia. 

Á  superstição,  que  abusivamente  liga  a  certos  objectos  esta 
ou  aquella  virtude  sobrenatural,  reveste  as  mais  variadas  formas 
e  as  mais  divergentes  manifestações. 

O  feticbismo  se  apresenta  sob  um  aspecto  mais  completo  e 
mais  intenso,  isto  é,  sob  a  crença  em  espíritos  bons  e  máos  que, 
além  do  intluxo  sobre  os  acontecimentos,  se  incarnam,  materia- 
Hzando-se,  em  seres  vivos  ou  inertes. 

Resalta  logo  d'ahi  que  o  moderno  culto  do  espiritismo  não 
passa  de  uma  nova  forma  do  mais  genuíno  e  grotesco  fetichismo. 
Mais  ainda :  é  superstição  mais  grosseira  e  hedionda  que  a  dos 
Africanos  e  dos  Ameríndios ;  todavia  brotou  do  seio  de  povos. . . 
civilizados !  * 

O  fetichismo  é  uma  verdadeira  religião,  com  seus  dogmas,  pre- 
ceitos e  ritos  peculiares.  E'  a  primeira  revelação  do  instincto  re- 
ligioso, contemporânea  da  época  em  que  os  primitivos  conseguem 
libertar-se  do  maginmo. 


x  Sob  a  epigraphe  « Superstitions »  Jules  Payot,  no  Volume,  de  3  de  abril 
de  1909,  fustigou  a  fraqueza  de  espirito  dos  que,  julgando-se  livres  do  jugo  dos  do- 
gmas, esbarram  nos  absurdos  do  occultismo  e  da  magia  moderna.  Releva  notar  que 
o  Vohtmi  nlo  é  uma  folha  de  sacristia. 
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O  mesmo  nao  ha  dizer  do  feiticismo:  nao  se  constituo  em 
corpo  doutrinal  autónomo.  E'  meramente  um  desvio,  ou  anomalia, 
uma  aherraçâo  das  crenças  religiosas.  R'  uma  exuberância  abu- 
siva da  fé  no  mundo  sobrenatural.  E'  perfeitamente  assimilável 
ao  empirismo  na  medkina. 

A  feitiçaria  admitte  o  uso  das  figas,  mandingas,  patuás,  bru- 
xarias, curandices,  etc. 

Às  praticas  supersticiosas  so  nos  deparam,  sem  excepção, 
em  todos  os  pai zes,*  como  em  todas  as  nações  existem  individuos 
aleijados  e  physicamente  disformes.  Mas,  ou  muito  nos  illudi- 
mos,  ou  a  feitiçaria  achou  entre  nós  o  mais  franco  agazalhado, 
facto  esse  que  cabalmente  se  explica  mercê  dos  elementos  gené- 
ticos de  nossa  raça,  sendo  bem  certo  que  as  influencias  ances- 
traes  poderosamente  actuam  sobre  o  instincto  humano.  E  sinão 
vejamos :  O  povo  lusitano  tem,  nflo  calumniosamente,  a  fama  de 
supersticioso ;  os  indígenas  brazileiros  jazem  ainda  nas  trevas  do 
animismo  e  do  totemismo  ;  os  africanos,  finalmente,  sfio  reniten- 
tes fetichistas. 

Eis  ahi  por  que  a  feitiçaria  popular  se  acha  fundamental- 
mente impregnada  de  africanismo.  Mello  Moraes  chegou  a  escre- 
ver as  seguintes  linhas :  c  Percorrendo  a  historia,  deixando  illumi- 
c  nar-nos  a  fronte  á  luz  amarellenta  das  chronicas,  não  sabemos 
«  ao  certo  quem  maior  influencia  exerceu  na  formação  nacional 
«  desta  terra,  si  o  portuguez  ou  o  negro.  Chamado  para  juiz  nesta 
c  causa,  necessariamente  o  nosso  voto  não  pertencerá  ao  pri- 
«  meiro  » .  * 

Trouxeram  os  colonizadores  para  o  Brazil  levas  sem  conta 
de  pretos,  oriundos  das  costas  de  Guiné,  Loanda,  Moçambique  e 
outras.  Elementos  heterogéneos,  os  negros  pouco  se  harmoniza- 
vam entre  si :  c  Aqui  se  vê  o  negro  de  Moçambique  desprezar  o 
do  Congo  »,  escreve  Ferdinand  Denis  *,  c  acolá  o  habitante  de 
Mina  zombar  do  Koromantim  ».  Fora  do  curioso  parentesco  dos 


x     Op.  cit.,  p.  380. 

3     Hist.  do  Brazil,  ed.  port.,  p.  aio. 
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malungos  *,  não  os  unia  si  não  um  vinculo,  a  religião  dos  seus 
pães.  Guardavam-lhes  o  fetichismo,  as  cabalas  e  ns  superstições, 
a  polygamia  e  a  incontinência  luxuriosa  de  costumes.  O  Christia- 
nismo  que  os  escravizadores  lhes  impunham,  não  ganhava  os 
corações.  «  Ao  chegarem  da  Africa  os  negros  que  nao  foram  ba- 
cptizados  em  Angola,  em  Moçambique,  etc,  o  são  ao  desembar- 
a  carern  no  Brazil ;  mas,  isto  não  passa  de  uma  formalidade,  pois, 
c  não  se  lhes  da  instrucçfto  alguma  t.  ' 

O  estudo  da  religiosidade  de  nossos  Africanos  afigura-se-nos 
de  grande  alcance.  Eis  por  que  : 

l.o  Trata-se  de  um  caso  mui  curioso  do  phenomenismo  re- 
ligioso: a  interferência  de  uma  crença  inferior  se  aclimata  e  con- 
tinua a  viver  em  meio  christão.  Não  que  se  possa  vêr  nisto  a 
absorvencia  da  religião  mais  forte  pela  mais  fraca,  o  que  seria 
uma  flagrante  contradictio,  pois  que  basta  o  poder  de  absorpção 
para  fazer  o  fetichismo  mais  fraco  do  que  o  Christianismo.  E' 
apenas  a  coexistência  de  um  elemento  parasitário  em  culto  ro- 
mano. 

2.°  Estamos  em  presença  de  um  exemplo  de  applicação  da 
grande  lei  de  adaptação  ao  meio,  e  da  selecção  natural  da  lucta 
pela  vida. 

E,  como  a  plasticidade  de  um  ser  é  a  sua  melhor  defesa 
contra  os  obstáculos  do  ambiente,  o  fetichismo  brazileiro  tem 
pedido  de  empréstimo  ao  Catholicismo  3 . 

A  amalgama  das  duas  religiões  n-5o  é  menos  accentuada  aqui 
do  que,  verbi  gratia,  nas  Goyanas,  onde  os  Boxhs  conciliam  os 
seus  gadús  com  a  crença  no  bom  Deus  que  creou  as  plantas,  os 
homens  e  os  rimios,  de  quem  a  mulher  é  Maria  e  o  filho  Ye$t~Kist. 

Para  ficar,  todavia,  nos  moldes  da  verdade  urge  distinguir 
quatro  categorias  de  pessoas  ou  quatro  mentalidades  difterentes. 


i  «II  5'étâblit  une  espèce  de  parente  entre  les  esc  laves  qui  sont  vénus  sur  le 
«  même  navire;  ils  se  nomment  malungos:  c'est  un  nora  três  estime  parml  eux». 
(Koster,  p.  357,  t.  II). 

a    Tollenare,  Notas  dominicaes,  p.  79 

3    « Seus  costumes   naclonaes   aqui   modificados,   segundo  as  exigências  do 
meio».  Mello  Moraes,  p.  381. 
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Uns  ha  que  idolatram  exclusivamente  os  Manipanços,  fanáti- 
cos podres  de  superstição,  sem  sympathia  alguma  pela  religião 
de  Ghristo. 

Apenas  pela  hypocrisia  se  diflTerenciam  desses  primeiros  os 
negros  que,  envoltos  no  manto  do  Catholieismo,  teem  o  coração 
fanatizado  pela  idolatria. 

Outros  ha  que,  catholicos  fervorosos  embora  e  devotos  da 
Virgem  Maria  e  dos  demais  santos  do  Paraizo,  não  se  privam  por 
isso,  como  fetichistas  empedernidos,  das  nojentas  práticas  dos 
candomblés. 

Em  fim,  a  quarta  categoria  abrange  a  classe  dos  brancos  igno- 
rantes, que  se  deixaram  contaminar  de  superstições  negras. 

Desses  trataremos  na  segunda  parte  de  nossa  memoria. 

3.°  O  conhecimento  do  nosso  fetichismo  será  de  grande  au- 
xilio para  os  africanizas.  De  facto,  o  confronto  de  dois  seres 
idênticos  evoluindo  em  meios  distinctos,  conduz  sempre  a  con- 
clusões em  extremo  interessantes.  Já  vimos  que  as  crendices  dos 
negros  no  Brazil  foram  trazidas  do  continente  africano.  Totó  ccelo 
se  engana  Maurice  Bugendas  (p.  28)  ao  escrever :  «  On  s'étonnera 
peut-être  de  retrouver  chez  les  nègres  du  Brésil  si  peu  de  traces 
des  idées  réligieuses  et  des  usages  qui  régnent  dans  leur  patrie  ». 
Si  o  apreciado  escriptor  fosse  vivo,  convidal-o-híamos  para  uma 
simples  visita  ao  Àsylo  de  Mendicidade  na  Bahia  :  facilmente  se 
convenceria  de  que  a  civilização  não  conseguiu  de  todo  abafar  o 
fetichismo  entre  os  escravos. 

4.o  Emfim,  o  que  sobremaneira  realça  o  mérito  das  pesqui- 
zas  sobre  o  folk-lore  africano,  é  a  extrema  difficuldade  que  se 
defronta  ao  observador  da  religião  negra.  Simples  em  si  o  traba« 
lho,  assume  incalculável  complexidade  devido  a  circu instancias 
peculiaríssimas.  Antes  de  tudo  releva  recordar  que  o  cérebro 
africano  é,  por  sua  origem  biológica,  tosco  e  inferior,  vago  e  in- 
coherente.  Nos  domínios  dessas  intelligencias  obtusas  reina,  em 
matéria  religiosa,  um  cháos  de  idéas.  Indivíduos  ha  que  apenas 
conhecem  o  Orixala,  e  estropiam  a  cada  passo  os  nomes  dos  pre- 
tensos t  santos»,  que  emtanto  adoram.  E'  mister  interrogar  cen- 
tenas de  crentes  para  extrahir  uma  restea  de  luz  desse  mar  de 
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treva.  Além  disso,  o  Africano  apparece  desconfiado  ante  o  homem 
culto.  Por  isso,  nem  de  leve  se  pôde  ci  ér  em  seus  assertos. 

Não  podendo  oppôr  o  silencio  em  descaminho  de  nossas  pes- 
quizas,  valem-se  do  embuste.  Para  elles,  a  desconfiança  é  mãe 
da  segurança ;  pelo  que  cuidadosamente  occultam  seus  Manipan- 
ços,  e  vedam  aos  profanos  o  ingresso  r m  seus  Pejis  (sanctuarios) 
e  celebram  seus  candomblés  nos  terreiros  isolados  e  inacessíveis 
aos  menos  iniciados.  Perguntados  acerca  de  suas  crendices,  não 
raio  se  furtam  por  meio  de  respostas  evasivas  e  amogiuas.  O 
único  meio  de  se  lhes  desvendar  os  segredos  —  é  o  dinheiro. 

Por  cumulo  do  embaraço,  a  escravidão  não  conseguiu  sinão 
exasperar  essa  prevenção.  Os  senhores  de  escravos,  no  tempo 
do  captiveiro,  embora  professassem  o  Catholicismo,  não  obstante 
praticavam  toda  sorte  de  tropelias  — pelo  que  os  sobreviventes 
da  escravidão  só  possuem  palavras  de  maldição  contra  essa  abo- 
minável era.  Esses  tamhem  tiveram  o  seu  quinhão  de  respon- 
sabilidade com  a  pratica  dos  seus  sortilégios,  com  que  amedron- 
tavam, posto  que  sem  razão,  os  supersticiosos  portuguezes.  Além 
disso,  os  batuques  e  candomblés,  demasiadamente  frequentes, 
obstavam  a  regularidade  dos  trabalhos.  Repetidas  vezes,  tam- 
bém, as  sessões  religiosas  degeneravam  em  verdadeiras  orgias 
tumultuarias,  razão  por  que  a  policia  feroz  e  inexoravelmente 
perseguia  então  os  bruxos  pretos.  Hoje  em  dia,  verdade  é  que  os 
poderes  pubiicos  toleram  o  fetichismo,  como  fazem  vista  grossa 
sobre  immoralissimas  sessões  espiritas  e  as  torpes  catervas  de 
sórdidas  cartomantes.  Mas  a  tristeza  dos  tempos  idos  é  ainda 
bem  viva  em  nossa  memoria.  Os  sortilégios,  aliás  soem  cercar-se 
de  mysterios  e  de  silencio ;  o  arcano  e  as  trevas  emprestam-lhes 
o  necessário  prestigio  para  seduzir  os  tristes  crédulos,  nossos 
contemporâneos. 


CAPITULO  1 


THEOLOGIA  FETICHISTA 


Em  conjuncto,  a  crença  dos  negros  n&o  é  outra  cousa  mais 
que  um  polytheismo  grosseiro  amalgaman-lo-se  com  o  feticliismo, 
o  animismo,  a  litholatria  e  polylatria. 

Nessa  habel  desordenada,  a  lheodicéa  é  a  única  parte  que 
encerra  certa  clareza ;  a  restante,  isto  é,  a  eschatologia,  anthro- 
pologia  e  a  cosmologia  sito  mui  nebulosas. 

Encetemos,  portanto,  desde  já  a  descripç^o  do  Olympo  negro. 

Theodieéa  —  No  tocante  á  divindade,  imaginaram  os  Africa- 
nos uma  concepção,  simples  arremedo  do  governo  dos  povos. 
No  Olympo  negro,  assim  como  numa  corte  real,  achamos  um  so- 
berano —  Olorun,  cercado  de  ministros  e  fidalgos,  representados 
pelos  Orichas  ou  Bantos.  Todos  esses  numes  havemos  de  estudal-os 
isoladamente.  Antes,  porém,  de  debuxarmos  as  feições  de  cada 
uma  das  divindades  alludi  ias,  faz-se  mister  prenotar  a  significa- 
ção e  o  valor  dos  Manipanços  e  dos  demais  symbolos.  Ninguém 
ignora  que  os  Ortchas  sAo  figurados  geralmente  como  Ídolos. 

Os  sentimentos  e  as  crenças  religiosas  formam  para  os  ne- 
%  gros,  como  para  as  outras  raças,  o  thema  obrigatório  das  mani- 
festações primitivas  da  cultura  artística.  Os  deuses  e  o  culto  sao 
os  motivos  mais  valiosos,  as  fontes  de  inspiração  por  excellencia 
para  os  seus  rudes  cortezftos. 

Quanto  ao  genuíno  significado  desses  seres  informes,  melhor 
não  se  pôde  dissertar  do  que  Nina  Hodrigues :  «  NSo  sao  ídolos, 
t  como  se  poderia  acreditar  á  primeira  vista,  diz  elle,  como  o 
c  suppõe  o  vulgo,  como  o  teem  affirmado  scientistas  e  missiona- 
c  rios  que  se  deixam  guiar  pelas  apparencias  e  exterioridades. 


f  Os  negros  da  costa  dos  Escravos,  sejam  os  de  língua  yorubana 
«  ou  nagõ,  sejam  os  de  língua  gêge,  ishi  ou  gá,  nfto  sfto  idolatras. 
t  Entraram  em  uma  phase  muito  curiosa  de  animismo,  em  que  as 

■  suas  divindades  já  partilham  as  qualidades  anthropomorphicas 
(  das  divindades  polyLtieistas,  mas  ainda  conservam  as  formas 
i  exteriores  do  fotlchismo  primitivo.    Chattgú,  por  exemplo,  o 

■  deus  do  trovão,  é  curtamente  um  homem-deus  encarnado,  mos 
«  que  para  se  revelar  aos  mortaes  frequentemente  reveste  ainda 
«  a  forma  fetichista  do  meleorolitho.»  ' 


da  cu  lio  Gegc-Nigõ 
i  (ni  pefat  tio  conladíH  da  eiqutntm 


.  Moio  de  madeira  vindo  da  Africa  para  a  Bahia,  pouco  signifi-  • 
cativo,  —li.  íteliè  de  Chatigrt,  sacerdote  possuído  de  Changú. 
— 3.  Filho  de  santo  dam;  unto,  attitude  meio  agachada  de  um 
dos  passos  da  dam.\'i.  —  4.  Ídolo  de  bronze.  —  5.  Feiticeiro, 
quando  possuído  'io  OH -:rm  Yomanja.  —  6.  SacerdoU>.a  pos- 
suída do  orieka  Oohuiii.  —  7.  Filha  do  santo. —  8.  Mulher 
possuída  de  (Jh!in^."i.  —  a.  Anuas  ,le  Chango.  — 10.  Ventarola 
de  cawrie»  de  Oehum.  —  11 .  Cauda  de  vacca  do  babalao. 
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(Horung  ou  Olorun,  o  deus  supremo,  occupa  o  fastígio  do 
sólio  ethereo.  E'  conhecido  no  Rio  de  Janeiro  sob  o  designativo 
de  Oricha-alun.  Olorun,  na  lingua  nago  significa  c  senhor  »  ;  é  a 
palavra  Oluwa  que  designa  «  deus  ».  E',  o  Maú  do  Dahomey  ; 
como  esse  ultimo  não  recebe  culto  algum,  adoração  alguma. 
Aqui  pouco  se  falia  delle.  x  No  Dahomey  o  único  ci;lto  que  se  lhe 
presta  é  pronunciar-lhe  o  nome  em  vão  o  mais  possível :  Maú 
dolo  lo  (em  fongbé  :  «  si  Deus  quizer  »),  Maú  zo  o  (a oxalá»). 

Olorun  é  creador  de  todos  os  seres.  Como  o  Niankupon  dos 
t  Ojés  »,  é  identificado  com  a  abobada  celeste  (sorro).  Si  pergun- 
tarmos a  um  Africano :  «  Meu  tio,  conhece  Olorun  ?  »,  elle  res- 
ponderá indicando  o  firmamento.  O  Júpiter  de  Guiné  nao  possue 
emblemas,  nem  imagens,  nem  victos  sagrados. 

Emfim  a  presença  de  Olorun  no  fetichismo  brazileiro  levanta 
duas  perguntas  embaraçosas,  a  saber :  1.a  Será  esse  nume  uma 
importação  estrangeira  ?  2.*  Qual  a  origem  do  personagem  simi- 
lar que  paira,  quasi  por  toda  parte,  no  fetichismo  africano? 

Quanto  á  primeira,  indícios  numerosos  militam  pela  hypo- 
these  da  derivação  estrangeira.  Muitos  filhos  de  ilotas,  com  eíTei- 
to,  de  todo  ignoram  o  enigmático  deus.  Mais  de  uma  vez,  ao  in- 
dagar sobre  o  mysterioso  «  oluwa  »,  recebe-se  a  resposta  a  nao  o 
conheço  t.  Ora,  será  isso  mera  ignorância  ?  E'  possível  conceber 
o  esquecimento  da  principal  divindade  duma  religião? 

Parece  portanto  que  Olorun  seja  um  intruso  musulmano  no 
O'ympo  negro.  E  esse  parecer  se  torna  mais  plausível  pelo  facto 
que  Joruba  é  um  centro  musulmano;  que  a  Bahia  possuiu  os 
seus  Malè*  e  que,  nessa  mesma  cidade  do  Salvador,  existe  urrç 
açougue  na  rua  Baixa  dos  Sapateiros  com  a  seguinte  inscripção, 
que  não  é  sinão  um  aphorismo  nitidamente  musulmano  : 

«  Ko  $i  oba  kan  a/i  Olorun  » 
(Não  ha  rei  como  Olorun). 

Mas  tudo  bem  examinado  e  ponderado,  a  hypohese  do  in- 
fluxo estrangeiro  collide  com  a  existência  de  um  Ente  Supremo 


z    O   mesmo  se  dá  com  o  deus  Naun  dos  Ankwéê  (Norte  da  Nigéria),   que  é 
menos  adorado  do  que  os  fetiches. 


208  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

nos  demais  cultos  fetichistas.  Sob  diversos  vocábulos  encontra- 
mos o  Sósias  de  Olor  um  em  todos  os  cantos  da  Africa  :  Mulungà 
entre  os  Wanguidos  e  Mukeras,  Nyampi  entre  os  Barotses,  Huco 
entre  os  Banhumbi,  Nzame  ou  Agnam  entre  os  Fans  do  Gongo, 
Zanahary  entre  os  Antankarcs  de  Madagáscar,  etc. 

Não  será  isso  um  confirmatur  do  monotheiômo  primitivo? 
Talvez;  mormente  si  verificarmos  que  os  Zulus,  appelidados  por 
menosprezo  Cafre»  (em  árabe,  kefir*  infiel),  posto  que  mui  supers- 
ticiosos, não  teem  nem  idolo,  nem  fetiche ;  somente  acreditam 
em  Veligangi. 

Máo  grado  esses  factos,  no  estado  actual  da  sciencia,  não  é 
licito  dirimir  a  questão.  Carecemos  ainda  de  muitos  outros  dados 
mais  precisos  sobre  o  homem  prehistorico,  os  Ameríndios  e  a 
evolução  dos  primitivos.  Não  se  pôde  resolver  o  problema  de  mo- 
mento, sob  pena  de  architectar  faisas  e  arriscadas  theorías. 

Passemos  agora  ás  divindades  da  segunda  plana,  isto  é,  aos 
Orichas  e  Vodus. 

São  santos  ou  espíritos  muito  de  perto  relacionados  com  os 
mortaes.  Mas  nem  todos  lhes  são  propícios ;  uns  ha  mesmo,  como 
E$u,  damninhos  e  perversos. 

Cada  Oricha,  nos  sacrifícios,  exige  seu  victo  predilecto.  Cada 
qual  tem  seu  emblema  característico,  seu  fetiche  em  que  se.  cor- 
porifica ou  revela.  Todos  ernfim  são  venerados  por  imiandodes 
especiaes,  cujos  membros  trajam  vestes  de  certa  còr,  em  dias 
consagrados.  Na  Bahia,  com  effeito,  é  sediço  encontrar-se  negtas 
de  saia  branca  ás  sextos- feiras,  saia  preta  as  quartas-feiras,  ver- 
melha ás  quintas- feiras,  etc. 

A  lista  desses  Orichas  é  infindável.  Não  nos  sendo  exequível 
dar  aqui  uma  nomenclatura  completa,  mencionaremos  apenas  os 
principaes  delles,  no  seguinte  quadro  comparativo  : 
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Que  sfto  os  Oricfias  f  Serão  espíritos  creados  pelo  Olorun  Su- 
premo, ou  antes  não  passarão  de  le mures  ou  phantasmas  huma- 
nos? 

A  essa  pergunta  os  próprios  negros  não  aoham  resposta  ca- 
tegórica. Muitos  ba  que  outorgam  aos  santos  autonomia  absoluta; 
a  mór  parte,  porém,  nào  dá  solução  a  essa  incógnita.  Uma  tia 
centenária,  na  sua  geringonça  detestável,  declarou-nos  de  uma 
feita,  convencidamente :  «Para  saber  si  Olorun  é  mais  que  os  san- 
tos é  preciso  ser  deus. » 

Cumpre  nao  identificar  os  Orichas  com  os  fetiches  que  lhes 
servem  de  tabernáculo ;  os  espíritos  teem  por  si  existência  real 
e  independente.  Isso,  emtanto,  não  os  impede  de  ter  por  sede  os 
objectos  que  lhes  são  consagrados.  Em  taes  casos  sao  os  sacerdo- 
tes africanos  que  gozam  do  poder  de  fixar  um  Orisa  numa  peça 
material.  São  esses,  a  traços  fugitivos,  os  caracteres  communs  a 
todos  Orisas. 

Havemos  agora  de  percorrer  o  firmamento  fetichista  para 
descrever  as  feições  de  seus  mais  notáveis  Íncolas. 

No  Dahomey  apenas  são  assignaladas  três  divindades  de  pri- 
meiro grau :  Obatala,  Odudua  e  lia;  e  três  de  segundo  :  Changôr 
Olokun,  Oloraf.  Na  prolífica  pátria  brazileira,  porém,  o  pantheon 
negro  avolumou-se  consideravelmente  para  dar  abrigo  a  um  sem 
numero  de  deuses  fictícios. 

Primeiro  Oricha  —  Orichala  ê  seu  nome;  chamam -no  igual- 
mente Obatala.  Na  sua  canicia  de  venerável  ancião,  é  o  mais 
idoso  de  todos  oscelicolas.  Divindade  hermaphrodita  (ou  simples- 
mente viril,  consoante  os  pareceres),  personifica  a  pujança  gera- 
dora da  natureza ;  e  os  seus  devotados  concordam  em  represen- 
tál-a,  ora  sob  o  symbolo  de  conchas  ou  cawries,  ora  encarmula  no 
limo  da  terra  ou  em  aros  de  chumbo  *.  E'  mui  frequente,  nas 
ruas  da  Bahia,  por  exemplo,  andarem  mulheres  com  braceletes 


i    «  II  faut  croire  que  cet  ensemble  represente  ou  symbolise  :  la  richesse  par 
« les  cawrls  qul  est  la  monnaie  des  afrlcains,  la  fertllité  de  la  terre  par  le  liroon,  et 
«  les  applications  industriei  les  du  metal  par  le  cercle  de  plomb».  Nina  Rodrigues, 
L'animi*me...t  etc. 
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de  chumbo,  sendo  que  nào  raro,  essas  jóias  de  superstição  afTe- 
clam  a  forma  de  uma  serpente. 

Os  Africanos  da  nação  Tapa  prestam-lhe  peculiaríssimo  culto : 
Nos  dias  votivos  de  festa,  todos  os  bons  fieis  de  Obatala  não  se 
esquecem  de  ostentar  trajos  brancos,  sem  mistura  de  encarnado 
nem  de  preto. 

Na  Bahia  (quem  tal  diria?)  Orixala  é  identificado  sem  mais 
nem  menos  com  Nosêo  Senhor  do  Bom' Fim. 

Como  todos  sabem,  o  referido  sanctuario,  enfeitado  com  um 
sem  numero  de  €  ex-votos  »,  goza  da  máxima  celebridade,  e  é  por 
isso  incessantemente  visitado  por  pressurosos  romeiros.  No  Rio 
de  Janeiro,  com  tudo,  Obatala  é  assimilado  á  Santa  Barbara. 

Releva  ainda  notar  que,  por  vezes,  Obatala  é  tido  por  filho 
pulcherrimo  de  Olorun  e  recebe  as  attribuições  do  Creador  do 
mundo.  Pelo  Norte  do  paiz,  Orichala  é  submettido  ao  regimen  de 
dieta  pura  e  simples.  Porém,  os  que  guardaram  genuinamente  as 
tradições  africanas,  protestam  vehementemente  contra  essas  in- 
novações  sacrílegas,  t  Qué !  —  dizem  elles  —  nao  terá  Orichala 
uma  bocca?>. 

Segundo  Oricha  —  E'  um  espirito  malfazejo  e  asqueroso. 
Vários  epít netos  servem  a  designál-o  :  Esà  ou  Echá,  Oricha-Echú, 
Ogun-bara,  Eleg-bara.  Em  nada  propicio  aos  mortaes,  esse  demo- 
nio  terrível  anda  sempre  atrás  das  portas  ou  vagueia  pelas  ruas, 
cravando  nos  homens  os  seus  torvos  olhos.  Nos  pejis,  o  fetiche 
ftEchu  enoontra-se  inevitavelmente  por  detrás  da  porta. 

O  marmanjo,  pelo  que  referem,  está  prestes  a  auxiliar  todo 
parceiro  seu  que  pretenda  perseguir  os  mortaes.  Nessas  condi- 
ções os  negros  nao  podiam  ter  delle  sinâo  o  máximo  pavor. 

No  Gabão,  entre  os  Fans,  o  synonimo  de  Esà  é  Beriy  cuja 
estatua  é  disforme  e  torpe ;  e  no  Adjara  é  Vodur-Miton. 

—  c  Minha  tia,  perguntávamos  a  uma  preta,  Esú  é  malévolo, 
naoé? 

—  t  Nào  é  tâo  perverso. 

—  f  Pôde,  comtudo,  matál-a,  si  tiver  o  arrojo  de  bulir  com  elle. 

—  a  Sim  ;  mas  eu  tenho  a  consciência  socegada. 

Nao  sabendo  como  ha  ver- se*  os  negros,  com  todo  sacrifício, 
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ofTerecem  o  primeiro  prato  ao  Salanaz  prelo.  Somente  assim  con- 
seguem occupar  o  rapagão  matreiro  que,  sem  essa  precaução, 
poderia  perturbar  as  ceremonias.  Etii  é  invocado  sob  diversas 
deDomi nações,  mormente  sob  as  de  Etit-bara  e  de  Etò-Ogun.  0 
primeiro  é  figurado  ora  pelos  cômoros  e  cupins,  ora  por  uma 
cabega  feita  de  barro  amassado  com  sangue  de  ave,  azeite  de 
dende  e  mais  uma  Infusão  de  plantas  sagradas  '. 

i    Entre  os  Ibos  do  Ni£tr,  o  Adjo-Oii,  •  mio  confio»,  c  Igualmente  fiiurido 
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Eaú,  na  estatuária  africana,  é  representado  por  dois  fetiches, 
uma  mulher  que  traz  otTertns  numa  cabaça  e  um  outro  adorador 
que  toca  uma  gaita.  Os  allributos  phallkos  do  nosso  Orieha  nflo 
uos  permíltem  dar  aqui  a  photograph'a  de  cerbs  peças  c 


(Este  corpo  Informe  U 
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0  nosso  interessante  demónio  é  falto  de  irmandade ;  não  lhe 
pertence,  portanto,  côr  particular. 

Possuo,  de  facto,  um  estômago  que  digere  tudo.  Voraz  como 
é,  e  gastronomo  de  condição,  tudo  devora,  excepto  carne  de  ho- 
mem ou  de  cão.  *  E'  grande  apreciador  de  carneiro  e  frangões ; 
mas  a  seu  paladar  depravado,  não  vão  bem  sinão  iguarias  acres 
e  mal  guizadas. 

Terceiro  Oricha  —  E'  o  lampejante  Sangô  ou  Changô.  E'  o 
deus  do  trovão,  chamado  por  isso  mesmo  Dzakuta  (que  significa 
em  nago  t  lançador  de  pedras  i).  Os  Romanos  dos  tempos  idos, 
como  é  sabido,  suppunham  também  que  o  pater  Júpiter,  quando 
irado,  disparava  seitas  e  lançava  raios. 

Ha  quem  outorgue  uma  origem  ephemerica  a  esse  oricha ; 
mas  Nina  Rodrigues  acertadamente  rejeita  essa  hypothese.  Me- 
lhor seria  recorrer  ao  apophtegma  de  Lucrécio : 

«  Primos  in  orbe  deos  fecit  timor». 

Embora  não  se  deva  apontar  o  medo  como  única  fonte  e  ori- 
gem da  religião,  porque  o  instincto  psychologico  que  divinizou 
as  forças  da  Natureza  precedeu  inquestionavelmente  a  toda  ma- 
nifestação religiosa,  não  ha  negar,  no  emtanto,  que  os  primitivos 
foram  levados  a  adorar  as  grandes  forças  do  Universo. 

Em  todo  caso  as  pederneiras  '  são  tidas  como  symbolos  do 
nosso  temivel  Changô ;  e,  a  esse  titulo,  são  adoradas.  Nos  terreiros 
encontra-se,  por  vezes,  esculpida  em  madeira  a  imagem  do  Tro- 


x    O  c2o  é,  entre  os  negros,  um  tabu,  porque  é  totem. 

a  Os  Ibos  do  Niger  tributam  culto  a  uma  pedra,  OniUchaRo-Odú,  que,  ao 
surgir  um  perigo,  se  metamorphosêa  em  mulher  protectora,  chamada  Amyari. 

Entre  os   Fans  do  Gablo,  um  molho  de  lenha  faz  ás  vezes  de  venera  do  raio. 

Os  Kanaks  da  Nova-Caledonla  tinham  igualmente  fetiches  litholatricos. 

O  uso  das  pedras  sagradas  se  apoiou  nos  aerolithos  e  na  lenda  das  flechas  do 
deus  trovlo.  Frequentes  vezes  consideravam-nas  como  tabernáculos  da  divindade,  bê- 
tulot.  Um  sem  numero  de  numes  eram  symbolizados  como  de  rochas  quadradas  e  có- 
nicas :  taes  eram  as  d'Elagabal  em  Emesa,  de  Manah  e  Dysarés  na  Arábia,  etc  A 
forma  cónica  figurava  o  elemento  macho;  a  cubica,  a  fêmea.  Cf.  Càmbby,  Monu» 
menta  celtique*. 
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voador — um  sacerdote  trajando  as  insígnias  do  nosso  Deus,  lendo 
na  dextra  um  machado  de  silex. 

Outrosim  sAo  mui  conhecidos  os  ochès  que  representam  os 
iniciados  em  cuja  cnbei.a  peneira  l.hungò.  Cumpre  ainda,  enlre  os 
emblemas  do  Jupiter  negro,  dt.ir  o  avental  entornado. 


Oa  membros  da  Oíi.m-  Temira  il-  C/ni*i;)»  devem  trajar  vestes 
vermelhas,  pois  essa  cor  í>  Au  natiire/.;!  a  lembrar  o  relâmpago. 

Na  mesa,  Chnngã  exijir  manjares  ii(.-li<-;iilos.  De  lom  gosto  se 
alimenla  com  o  amaia,  sorte  de  j.o1mc  preparado  com  inhame  ou 
feij3o.  Enlre  as  carnes,  o  orieha  rubro  prefere  Inquestionavel- 
mente, como  ficou  dito,  o  carneiro,  os  Frangos  e,  acima  de  tudo, 
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Flg.  V—  Dois  OcAí«  d*  CKangC, 


i  adornada  com  as  mksnnsas  características  do  devi  trovio. 
•orçSo  no  comprimento  do*  braços,  mui  peculiar*  raça  negra. 
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o  jabuttj*— paroo  alimento,  na  verdade.  Da  massa  fef la  com  a  ca- 
rapaça e  O  sangue  desse  replll  se  constitiie  o  sacrifício  conhecido  - 
pelo  nome  de  opelé.  Os  Africanos  apreciam  multo  a  carne  do  ja- 
buly  ;  e,  o  de  casca  avermelhada,  é  preferido  aos  demais  chelo- 
nios  nos  sacrifícios  da  divindade  rutilante. 


Díko  di  ilnco  cercído  de  missangas  r  cewrles.  (Mu»u  Nacional  do  Rio  de  Janeiro). 

A  venera  de  Changõ  'ó  uma  xorca  de  pérolas  ou  missangas 
vermelhas  e  pretas.  Num  desses  braceleles  verificamos  a  presen- 
ça de  um  bolao  de  ouro  (?).  Asseveram-nos  ser  isso  Nomo  Senhor 
d»  ouro.  Qui  polett  eaptrt,  capiat. . . 


lo  lupy  que  designa 
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Quarto  Oricha  —  E'  o  nume  dos  ventos,  Yoiuíui;  uma  deu- 
sa que  é  [ida  por  mulher  do  terrível  Changô. 

Por  via  de  regra  é  symbolisada  por  um  remo  nas  mãos  de 
uma  moca. 

Si,  no  Brasil,  essa  mulher  aérea  esposou  Changô,  é  indubi- 
tavelmente por  causa  dos  liames  que  unem  os  ventos,  a  chuva  e 
os  coriscos. 

Mas  porque  no  Dahomey  esse  espirito  dos  ventos  é  substi- 
tuído por  Odiun  f  Provavelmente  por  ler  Changô  o  seu  modesto 
harém  :  isto  é  tanto  mais  plausível  que  os  Africanos  são  poly ga- 
mos e  mui  assiduos  ao  gyneceo. 

A  base  da  alimentarão  de  Ywuan  se  compõe  de  preferencia 
de  frangões. 

Quinto  Oricha  —  E'  um  personagem  aquático:  Otun  ou 
Oehun,  o  gento  dós  rios,  charcos  e  lagoas.  E*  a  mãe  d'agua,  siml- 
thanle  em  todo  ponto  ao  Zar  dos  Ethlopes. 

As  mulheres  se  aflViçoam  de  modo  particular  a  essa  nayaria 
africana ;  existem  até  matronas  que  nflo  reconhecem  sinSo  ella. 

Lúbrica  em  extremo,  pertence  simultaneamente  a  dois  ma- 
ridos, Changô  e  Saponam.  Faminta,  por  natureza,  seu  insliricto  vo- 
raz facilmente  se  accomoda  com  qualquer  alimento.  Para  capli- 
vál-a  no  emlanto,  é  necessário  oITertar-lhe  feijão  e  cebolas  com 
azeite  de  donde.  Na  época  da  sua  festa  animal,  chusmas  nume- 
rosas de  néscios  de^olos  lançam  n'agua  alimentos  e  dinheiro, 
prática  essa  de  que  nos  valeremos  para  explicar  uma  outra. 

Entre  Casa  Nova  e  Sant'Anna  do  Sobrado,  sobre  o  rio  S. 
Francisco,  ha  no  alto  de  um  outeiro  unia  capella  dedicada  a  S. 
António.  Os  fieis,  ao  envez  de  depositar  suas  offertas  no  Interior 
da  igreja,  estolidamenie  deitam-nas  ao  rio.  Isso  evidentemente  è 
um  vestígio  dos  sacrifícios  a  Oehun. 

O  feliche  da  deusa  aquática  é  uma  ventarola  de  cawriet.  En- 
tre os  Ibos  do  Niger,  porém,  o  Ili-Oku  é  representado  por  uma 
figurinha  de  barro. 

Sexto  Oricha  —  E'  Ochun-Manrè,  Isto  é,  o  arco-irls.  O  seu 
Dome  no  Dahomey,  é  Aiáowedo.  Esse  oricha,  para  beber,  principia 
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pie.  vil  -  Oric 
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por  esleiar  o  rabo  em  terra,  e  em  seguida  mergulha  a  cabeça 
n'agua;  e,  desfarle,  deixa  apparecer  o  corpo  somente. 

Na  costa  de  Guiné  é  a  oobra  Dangbé,  (Am,  cobra  ;  gbè,  vida) 
que  ibe  é  consagrada,  na  qualidade  de  mensageira  de  Aidowedo 
lios  templos  á'0uidah. 

OehiufManré  accumula  ambos  os  sexos  e  nulre-se  como  os 
seus  irmãos  Saponam  e  Ogun. 

Sétimo  Oricha  —  Yemnnja,  Yemanje,  Yomanja  ou  Yemanja- 
Ogun,  é  uma  verdadeira  prostituta  disputada  por  três  maridos  que 
a  enchem  de  carinhos  e  afagos,  a  saber :  Changâ,  Saponam  e  Ogun. 

E'  a  deusa  sereia  que  escolheu  para  palácio  os  vastos  mares, 
e  se  alimenta  especialmente  de  milho  e  azeite  de  dendê.  As  liba- 
ções em  sua  honra  devem  ser  feitas  no  mar. 

A  propósito  dessa  divindade  negra,  occorre-nos  esboçar 
agora  um  quadro  de  mylhologia  contemporânea.  Duas  vezes  no 
anno,  com  elleito,  assisle-se  ainda  hoje  na  Bahia  a  uma  scena 
curiosíssima :  Queremos  foliar  da  celebre  festa  da  Mãe  d'agua. 

Km  ponto  mui  próximo  do  Arsenal  de  Marinha,  véem-se  ca- 
noas e  outras  embarcações  que  aguardam  a  hora  da  sahida.  Os 
negros  affluem  por  todos  os  lados.  Ao  signal  dado,  todos  os  ve- 
leiros procuram  o  largo,  aeompanhando-os  o  som  do  ruidoso  ba- 
tuque. 

Ao  enfrentarem  a  barra,  os  devotos  viram  para  as  ondas  bo- 
judas bilhas  de  offertas.  E  depois  de  tragar  fortes  doses  de  ca- 
chaça, os  festeiros,  em  procissão,  voltam  na  mesma  desordem. 

Oitavo  Oricha  —  E'  o  termel  Ogun,  deus  da  guerra,  cujo 
symboio  é  uma  haste  de  ferro  ou  uma  espada. 

NBo  6  simples  Marte,  nem  mero  Oáin;  é  ainda  o  deus  das 
desavenças,  o  protector  das  vinganças.  Pelo  que,  após  um  crime 
ou  ajuste  de  contas,  o(Terecem-lhe  ex-eotot,  coliocando  sobre  um 
offertorio,  chamado  pedra  d'0gun,  ora  uma  faca,  ora  o  próprio 
Instrumento  do  crime. 

Nos  Pejit  a  venera  A'Ogun  é  um  pandeiro  bordado,  certa- 
mente para  lembrar  a  guerra.  No  Gabíío,  uma  clava  tinia  de  ver- 
melho, um  craneo  e  um  tibia  servum-lhe  de  fetiches. 
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Os  membros  da  irmandade  do  Murlc  africano  devem-se  mu- 
nir [de  braceletes  de  feno  e  nfio  desdenhar  a  primazia  da  cor 
amarella  dos  seus  trajos.  Por  cansa  dos  seus  i  na  li  netos  bellico- 
sos,  Ogun  è  confundido,  no  Bio  de  Janeiro,  com  S.  Jorge,  o  ovante 
guerreiro  da  tradição  popular. 


Nono  Oeuchà  —  A  varíola  alastra  impwdosamenleje  espalha 
-o.terror  enlre  os  negros;  o  elles,  na  sua  bactereologia  alrazada, 
-divinizam  a  terrível  doença,  atlribuindo-a  a  um  espirito  que  ado- 
ram e  procuram  applacar  por  praticas  pueris.  Saponam  ou  Sapa- 
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riam,  Afoman,  Omonolú,  Wari-WarU  e  Abalttaié  (no  Rio  de  Janei- 
ro), s3o  os  seus  diversos  epiihelos. 


if 

II 

5  i 

i: 


u»  mocetão  o  um  a»  on  ™|„  lemivel  ,  crBe,  .,„,„„ 
delia  amansar  ainilo  pela  propila  m.le,  J,jtbayim,  <,m  ,„„  , 
a  vaccina. 

Na  Capllal  Federal,  Sopomm  .  Id.ntllloado,  ignoramos  por 
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que  motivo,  com  o  Santíssimo  Sacramento  dos  catholloos.  Seja 
talvez  porque,  durante  as  epidemias,  soem  exfôr  o  corpo  de 
Deus ;  seja  que  a  idéa  da  cnsloiiia  gernsse  essa  associação.  O 
Ídolo,  com  eflVIlo,  ou  fetiche  de  Saponam  ê  uma  vassoura  de 
piassava  enfeitada  de  missangas. 


Descreveu  do-nos  o  temperamento  do  Orieha  epidemíco,  asse- 
vera-nos  um  octogenário  convicto :  «  Saponam  vive  calado.  Mas, 
ai  daquelle  que  o  desrespeita !  Elle  mata.  ■ 
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Saponam,  lAo  temido,  nflo  podia  deixar  de  receber  innu- 
meras  offertas.  Engordando  no  meio  da  farlura,  de  feijSo  com 
azeite  de  dendê  o  de  gugurá, 1  faz  seu  almoço,  sem  contar  os 
cabritos, 

Nao  podemos  aqui  oraittir  uni  fado  que  comnosco  occorreu 
na  Bahia.  Fomos  um  dia  procurado  por  um  sacerdote  que  nos 
apresentou  uma  negra,  que  lhe  encommendára  uma  missa  em 
louvor  de  Sflo . . .  Saponam  /  E  o  reverendo  nada  entendia  desse 

Interrogamos  entflo  a  devota,  que  nos  respondeu  mais  ou 
menos  do  modo  seguinte:  «Moro  em  Nazareth.  Meu  fi lho,  ha 
pouco,  morreu  de  varíola  e  rezei  muito  por  elte.  Mas  Saponam 
está  irritadíssimo  commigo.  Tenho  medo,  porque  a  doença  está 
grassando.  Honlem  .Saponam,  em  sonho,  ordenou-me  que  fizesse 
celebrar  uma  missa  por  um  padre  catholicoi. 

Deante  de  testemunhos  desse  jaez,  não  é  licito  duvidar  da 
permanência  do  fetichismo  entre  os  negros  do  Ura/.il. 

Decimo  Ohicha  —  Fallemos  um  pouco  de  Dada,  a  idosa  avó 
de  todos  Os  mimos. 

No  Rio  do  Janeiro  é  invisível,  e,  portanto,  nao  possue  feti- 
ches. Mas,  na  Bahia,  representam- ria  por  meio  de  uma  abóbora, 
coberta  completamente  de  um  tecido  de  missangas  e  cravada  de 
vários  espelhos  que  prognosticam  a  morte  aos  que  não  conse- 
guem mirar-se  perfeitamente  nelles.  Entre  os  Ibos  do  Níger  tam- 
bém, o  espirito  Oriouyè  é  figurado  por  uma  porção  de  barro  de 
forma  cónica  e  gozando  da  propriedade  de  ceifar  as  vidas  huma- 
nas. Com  attribuições  desta  natureza  Dada  nao  podia  deixar  de 
ser  a  deusa  tutelar  das  vinganças. 

Undécimo  Oricha  —  Padroeira  dos  caçadores  e  das  prosti- 
tutas, é  Oba  ou  Oia-Oti.  Hábil  e  andeja,  a  Diana  de  Guiné  é  o 
terror  das  brenhas. 

Os  seus  symbolos  sío  o  arco  e  a  flecha,  além  de  um  disco 
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de  ferro.  Verdadeira  barregã,  offerece  os  seus  serviços  a  todo» 
os  deuses  machos. 

Duodécimo  Oricha  —  E'  o  frondoso  íroeõ,  cujo  nome  se  de- 
riva de  uma  arvore,  a  gameleira  (irocô  em  Nago),  que  lhe  õ  con- 
sagrada. E'  o  mesmo  que  o  Eerael  da  Abysstnia. 

Dizem  ser  um  guloso  de  acará  ou  chorume  de  milho  secoo. 
Esse  doce,  chamado  eko  pelos  Nugos,  é  com  mu  mente  vendido  Das 
ruas  da  Bahia. 

Decimo  TKiicKino  Oricha— Quem  nao  oonheoe  a  predile- 
cção dos  Africanos  pelo  azeite  de  dendé  (Elais  gutneenní)  t  Esse 
óleo  que  gulz-i  os  melhores  pratos  da  cozinha  bahiana,  nfto  podia 
ser  esquecido  pelos  negros  em  suas  religiosidades. 

Ifá  (dendezeiro)  tem,  pois,  a  sua  divindade,  Orieha-Ifá,  que 
habita  em  lodos  os  troncos  bentos  pelos  feiticeiros. 

Nao  è  questão  decidida  si  esse  mimo  è  homem  ou  mulher. 

Decimo  quarto  Oricha  —  Apenas  é  conhecido  pelo  nome 

de  Otuguinam. 

Decimo  quinto  Oricha  —  É  o  altaneiro  e  soberbo  guerreira 
Girnoú,  o  terrível  filho  rle  Obatalá. 

Decimo  sexto  Oricha  — É  a  invisivel  Orainha. 

Em  sumiria,  debaixo  de  apparencías  grosseiras  e  através 
dos  personagens  celestes  creados  pela  imaginação,  encontramos 
um  principio  de  especulação  religiosa  e  um  polytheismo  assaz 
complicado.  Nada  é  para  nos  admirarmos.  O  fetichismo  é  sim- 
plesmente uma  das  três  formas  do  Omnideismo  ou  Paganismo, 
a  saber:  \.°  a  Idolatria,  ou  culto  de  divindades  personificadas 
em  imagens;  2."  Sabatino,  ou  adoraç-So  sem  o  intermédio  dos 
emblemas;  e  3.°  emfim  o  FelkltUmo,  ou  religião  dos  objectos 
symbollzados  em  deuses. 

Mas  o  que  por  cima  de  tuio  admira  o  investigador  é  a 
crença  num  Ser  Supremo.  Infelizmente,  porém,  nao  se  sabe  do 
relação  exacta  que  uno  Oloi-an  aos  Oricha».  Eis  ahi  porque,  no 
estado  actual  da  sciencia,  não  é  possível  decidir  si  as  crenças 
negras  sao  um  monotheismo  corrompido,  ou  antes  um  heno- 
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sejam  invisíveis,  os  (Mc/w*  riflo  sSo  de  todo  immaterializodos, 
obedecendo  ás  solicitudes  physiologicas  do  appetite  carnal  que 
os  transforma  em  glutões  e  voluptuosos. 
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Fetiches  —  Quando  verdadeiros,  os  fetiches  representam  a 
sede  dos  espíritos  ou  são  imantados  pelo  seu  prestigio.  Ao 
envez  dos  Moios  que,  ao  menos  theoricamente,  não  passam  de 
meros  symbolos,  —  são  verdadeiras  theophanias. 

Mas  ha  dois  géneros  de  objectos  prodigiosos :  1.°  os  fetiches 
templos  ou  habitaculos  dos  deuses,  2.°  os  fetiches  gosando 
apenas  de  propriedades  magicas. 

Os  da  primeira  classe  são  sanctificados  pela  presença  real 
de  um  espirito.  Mas  só  os  sacerdotes  fetichizantes  possuem  o 
privilegio  de  fixar  um  Oricha  nesses  objectos  inertes,  o  que  é 
levado  a  termo  após  repetidas  carantonhas  do  celebrante  feiti- 
ceiro e  banhos  de  infusão  de  plantas  sagradas. 

O  deus,  comtudo,  ó  por  vezes  recalcitrante ;  e  si  de  facto 
não  se  furta  á  escravidão  é  por  mera  condescendência,  por  isso 
que  pó  de  se  manifestar  com  maior  ou  menor  intensidade,  e  até 
mesmo  retirar -se  de  todo,  quando  bem  lhe  convenha. 

Ao  tratarmos  dos  Orichas,  já  deixámos  assignalados  os 
respectivos  fetiches.  Escusado  é  nos  repetirmos.  Cumpre-nos 
apenas  alludir  ás  representações  desses  deuses. 

Não  ha  peji  que  não  tenha  os  seus  fetiches.  O  Museu 
Nacional  da  Capital  Federal  possue  também  muitos  espécimens. 
Quanto  á  significação  desses  objectos,  julgamos  algo  absoluta  a 
explicação  dada  pelo  Dr.  Nina  Rodrigues :  *  «  Não  são  Ídolos,  diz 
elle,  como  se  poderia  acreditar  á  primeira  vista,  como  o  suppõe 
o  vulgo,  como  o  têm  affirmado  scientistas  e  missionários  que  se 
deixam  guiar  pelas  apparencias  e  exterioridades.  São  emblemas, 
enfeites,  peças  de  uso  ou  utilidade  pratica;  cadeiras  uns,  altares 
outros. » 

O  pranteado  professor  bahiano  não  nos  parece  minuciosa- 
mente explicar  o  valor  de  todos  esses  fetiches ;  alguns  ha  que 
indiscutivelmente  são  Ídolos. 

Muitos  exemplares  do  Museu  Naciomd  não  podem  ser  tidos 
de  outro  modo. 

Charles  Letourneau  4  traz-nos  um  novo  confirmatur,  refe- 


x     Kotmos,  agosto,  2904. 

a    La  condition  de  la  fcmme,  pag.  93. 


REVISTA    DO    IN5T1TLTO  HIBTOHICO 


rindo  o  seguinte  Tacto:  Entre  Chou  e  Kfgn,  sohre  o  Níger, 
muitas  mulheres  trazem  s~>bre  a  cabeça  figurinhas  de  madeira 
representando  infantes,  e  consideradas  como  ídolos  dos  filhos 
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fallecidos.  Usam-nas  as  progenitoras  em  signal  de  luto,  trazem- 
nas  longo  tempo  comsigo,  e  não  fazem  suas  refeições  sem  antes 
haver  sacrificado  em  holocasto  a  esses  sym bolos. 

0  totem  is  mo  tem  apenas  papel  secundário,  na  religião  dos 
nossos  africanos;  limita-se  a  prestar  culto  a  animaes  ferozes, 
taes  como  o  jacaré  e  as  cobras ;  e  a  plantas  úteis  como  a  arvore 
irocô  e  a  palmeira  dendezeiro  felais  guineensis). 

Esse  totemismo  foi-nos  importado  da  Africa,  como  se  de- 
prehende  do  seguinte  trecho  de  Nina  Rodrigues :  «  Ao  apoderar- 
«  se  de  Cana  e  Abomey,  capital  do  reino  africano,  que  Behanzin 
«  entregara  ás  chammas  antes  de  abandonar,  o  general  Dodds 
«  poude  salvar  do  incêndio  curiosos  spécimens  da  esculptura 
«  negra,  que,  por  elle,  foram  enviados  ao  Museu  Ethnografico  do 
«  Trocadero.  Compunham-se  essas  reliquias  de  três  estatuas  dos 
«últimos  reis  dahomanos,  duas  portas  do  palácio  real  e  um 
«throno  régio.  As  estatuas  talhadas  numa  peça  inteiriça  de 
«  madeira  muito  dura,  representam  os  reis  em  tamanho  natu- 
«ral  e  sob  as  formas  dos  seus  protectores  totem icos :  Guèrô, 
«  com  as  pennas  de  um  gallo ;  Guêlêlè,  sob  a  forma  de  um  ho- 
«  mem-crocodilo ;  Behanzin,  de  um  homem-leão.  »  * 

Quanto  á  significação  desses  objectos,  sem  encararmos  o 
árduo  problema  da  actualidade,  cumpre-nos,  entretanto,  dizer 
algo  sobre  e lies.  Os  ethnographos,  como  se  sabe,  assignalam  duas 
espécies  de  totemismo :  o  primeiro,  o  parentesco  artificial  que  o 
homem  estabelece  com  o  animal  para  assimilar-lhe  as  qualidades 
{força,  agilidade,  astúcia,  etc.) ;  o  segundo,  sem  outra  serventia 
além  da  de  discriminar  as  familias  entre  si.  Entre  os  Betchouanas, 
por  exemplo,  os  nomes  das  tribus  são  emprestados  aos  ani- 
maes, taes  como  peixes,  jacarés  e  macacos.  O  animal  escolhido 
torna-se  tabu,  pelo  que  se  torna  vedado  matal-o  e  comel-o.  * 

Entre  os  nossos  negros,  tabíts  são  o  cão  e  a  giboia.  Ignora- 
se  a  existência  de  outros. 

Assign alamos  já  a  serpente  Dang-bè  de  Osun-Manrê,  esse 


i    Kotmot,  agosto  1904. 

9    Os  Antankaret  de  Madagáscar   abstètr.-se  de  certos  alimentos  a  que  cha- 
mam fady  (tabu),  como  carne  de  porco  e  gorduras. 
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animal  não  é  adorado  pelos  Nagos  que  desconhecem  o  culto  dos 
ophidios,  mas  sim  pelos  Gê-Gês.  Comtudo  a  adoração  das  cobras 
se  generalizou  na   Africa ;  haja  vista  entre  os  Dinkas,  os  Be- 

tchouanas,  Malgaches,  etc No  antigo  Egypto  venerava-se  a 

Tibora  haja  ou  aspic ;  os  reptis  guardavam  e  escudavam  os 
templos  e  os  nomos  ou  provincias.  Entre  os  Fangs  do  Gabão  en- 
contra-se  o  ophidio  Elangela,  x  e  entre  os  Papás  da  Nova-Guiné 
o  aurama.  * 

No  que  respeita  ao  Brazil,  raríssimos  sfio  os  vestígios  da 
tradição  africana.  Encontramos,  no  em  tanto,  umas  referencias 
nas  Notas  Dominieaes  (p.  107)  de  Tollenare :  «Aguardando,  es- 
«  crevia  elle,  informações  mais  completas  direi  que  um  individuo 
« curado  è  um  fascinador  de  cobria.  Todi  a  gente  do  engenho 
«  viu  o  negro,  de  que  faliu,  cingir  o  corpo  com  um  destes  reptis 
«  e  fazel-o  obedecer  a  todas  as  suas  ordens. » 

O  jacaré,  como  entre  os  Fanys,  é  o  mensageiro  de  Ochum 
no  Dahomey ;  os  Angolas,  por  S3ii  turno,  adoram  o  crocodilo  sa- 
grado Ngandu.  E,  no  emtanto,  aqui  o  totemismo  sauriano  não 
existe. 

Entre  os  fetiches  cumpre  consignar  as  caud  is  de  vacca  dos 
baba)  ao  a. 

Pouco  desenvolvida  também  é  a  phytolatria.  Nas  Goyanas, 
os  Boschs  adoram  o  caba,  e,  por  vezes,  sacrificam  ao  hiari,  ar- 
vore venenosa  habitada  por  um  demónio.  Em  Ouidah  egualmente 
celebram-se  festas  na  sombra  de  uma  espécie  de  gossypium.  No 
Brazil  o  vegetal  de  predilecção  é  a  gameleira  considerada  intan- 
gível. Conta-se  que  do  Irocú  ferido  pelo  mangil  jorram  ondas  de 
sangue;  e,  após  profanação  tal,  o  Oricha-Irocô  abandona  a  planta- 

Uma  outra  planta  sagrada  é  a  umbauba  (cecropia  palmala), 
e  outra  ainda,  a  que  os  negros  oíTerecem  sacrifícios  é  o  dende- 
zeíro.  * 


i    Cf.  Mintion*  eaiholiqxuê,  1898,  p.  323. 

a  Veja-se,  sobre  o  culto  das  cobras,  o  importante  artigo  de  Amélinlau  na 
Rtvtu  de  1'Hiêtoire  dei  Rcligiont,  maío-Junho,  1905. 

3  Os  Antankarcs  suspendem  aos  ramos  de  certos  vegetaes  pannos  mosquea- 
dos e  multicores;  e,  aos  pés  desses  to  tf  na,  depositam  seixinhos  e  garrafas  de  vinho,. 
de  tafta  e  de  btUabeUa  (caldo  fermentado  de  canna). 
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Os  Fetiches  devem  ser  clasiflcados  em  três  categorias :  os 

preservativos  rto  mal,  os  communicativos  do  bem  e  os  do  mal. 

A'  primeira  espécie  pei  tencem  os  grti-gri*  ou  ■  ju-ju»  »  e  de- 
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mais  amuletos  que  soem  trazer  comsigo  para  afugentar  as  doen- 
ças e  os  malefícios.  O  prophylactico  mais  espalhado  entre  os 
boçaes  negros  é  o  inevitável  ohy.  Não  ha  adereço  a  que  possa 
faltar  esse  amuleto ;  urge  que  desse  broquel  nao  fique  um  só 
mortal  desarmado :  é  o  preservativo  por  excellencia  de  todos  os 
males ! 

Outro  berloque  prophylactico  (quem  o  desconhece?)  é  a 
figa :  por  vezes  uma  dextra  aberta,  porém  mais  frequentemente 
um  punho  cerrado  vendo-se  o  pollegar  inserto  entre  o  carpo  in- 
dicador e  o  médio.  A  figa  é  de  origem  europea  ou  indígena, 
não  africana. 

Finalmente,  um  terceiro  preservativo  é  o  ita  ou  ota,  a  pedra 
de  silex  que  os  rudes  negros  acreditam  ter  sido  lançada  por  Chan- 
gô.  Cada  qual  deve  guardal-a  com  fervor  em  seu  lar:  assim  terá 
comsigo  um  para-raio  tanto  mais  seguro  si  fôr  ungido  com  azeite 
de  dendê,  logo  que  de  Changô  se  faça  resoar  a  voz  retumbante. 
Digamos,  porém,  alguma  cousa  sobre  a  maravilhosa  collecçao 
dos  talismans  africanos.  E'  natural  haja-os  de  varias  espécies. 
Num  saquinho,  por  exemplo,  introduz-se  um  pequeno  pedaço  de 
lenho  ou  de  pedra,  submette-se  o  todo  aos  encantos  do  «  fetichi- 
zador»  que  lhes  communica  suas  virtudes  magicas.  Esses  amu- 
letos são  igualmente  appellidados  patuás  ou  patiguás,  pela  syno- 
nymia  indígena.  Nesta  categoria  urge  mencionar,  além  desses, 
as  argolas  de  chumbo,  ferro,  etc. 

Quanto  aos  talismans  indígenas,  bem  conhecida  e  vulgari- 
zada é  sua  existência.  São  os  kelis.  Incute-se  o  virus  transmissor 
de  uma  enfermidade  ou  de  uma  desgraça  qualquer  a  um  fetiche, 
e  desfarte  sobre  quem  o  tocar  recae  todo  o  mal  nelle  contido. 

Mais  longe  explicaremos  o  como  se  logra  deitar  esse  sorti- 
légio. 

Os  negros  (e  quantos  brancos  ha  que  neste  sentido  se  nive- 
lam aos  negros  !)  narram  um  vasto  repertório  de  factos  absur- 
dos, casos  de  quebranto  e  poder  sobrenatural  dos  ketis. 

Anthropologia.  —  As  concepções  dos  Africanos  no  tocante 
ao  homem  são  sobejamente  escassas ;  não  lhes  falta,  comtudo, 
certa  cor  philosophica. 
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HE.  XV11.  -  Scepiroi  Ju  iMia  ou  chííe 

Sendo  Oloniii  orca  l«r  'lo  tu  l<>,  o  homem  foi  rt-rlamente  fei- 
to por  olle.  S1:lh  quando,  corno,  em  qoe  et rcuiu* tunda* ?  «Deus 
o  enhe».  responriom  ns  lllh»s  iloi.ham.  K  cumpro  notar  que  a 
fórmula  «Deus  o  salic  *  <*■  uma  chave  falsa  que  ni>re  todos  as 
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portas ;  e  os  nossos  cautelosos  f et  i  eh  is  tas  empregam-na  bem  a 
miude. 

Os  seres  creados  possuem  uma  alma :  o  homem,  a  mulher 
e  os  outros  animaes,  sem  excepção  feita  para  os  vegetaes.  Essa 
crença  se  esteia  na  pratica  de  sacrificar  aos  manes  dos  ances- 
traes.  Assim,  podemos  entender  como  os  Oriclias  podem  tragar 
as  almas  dos  alimentos. 

Consta  pelas  asseverações  dos  pretos  ser  a  alma  do  homem 
superior  á  dos  brutos ;  nem  porisso,  por^m,  é  espiritual ;  os 
mesmos  Orichas,  pois,  mais  perfeitos  embora  do  que  nós,  têm 
uma  bocca  para  comer. 

Em  que  parte  do  corpo  reside  o  espirito?  Será  num  órgão 
determinado  ?  Fácil  é  adivinhar  desde  já  a  resposta :  «  Deus  o 
sabe» ! 

Angelogia.  —  Anjos  não  são  os  Chochas  que  podem  reivindi- 
•car  os  attributos  da  divindade. 

Num  degráo  mais  baixo  poderemos  encontrar  servidores  dos 
«umes?  Os  negros  do  Rio  de  Janeiro  o  pretendem.  Escogitaram, 
pois,  uma  babel  de  espíritos  bons  e  máos  e  crearam  os  haledàs 
ou  anjos  da  guarda.  Os  Angolezes  citam  os  espíritos  Quilimo  e 
Casmto.  Os  Navços,  por  sua  vez,  veneram  Agé  ou  Aguè,  cujo  officio 
pouco  edificante  é  de  disfarçar-se  na  pelle  das  aves  de  rapina 
para  sugar  o  sangue  humano. 

E'  usança  antiga  entre  os  negros  deitar  feijão  ás  encruzilha- 
das em  otTe renda  a  Mofina. * 

De  tal  superstição,  tira  seu  nome  o  guizado  africano  acaragè 
focará,  feijão;  age,  mocho). 

Cosmologia.  —  O  globo  terráqueo  foi  creado  por  Deus.  Quanto 
.á  natureza  das  est relias,  do  sol,  da  lua,  Olorun  a  conhece. 

—  A  terra  será  espherica  ? 

—  «  Deus  o  sabe  ».  «  Nós  apenas  sabemos  que  a  terra  é  sem- 
pre igual  e  paiz  algum  é  melhor  do  que  outro.  Quando  morre  um 


i     Entre  os  Ibos  do  Níger  se  nos  deparam  os  deuses  lares,  I$chi,  Ikençua,  etc. 
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animai  ou  um»  planta,  suas  almas  voltam  á  terra  de  origem,  que 
é  a  floresta. ■ 

Eachatologia.  —  As  civilizações  primitivas  pouco  se  preoccu- 
pam  com  a  futura  vida.  Si  o  fetichismo  preceitua  o  bem  e  veda 
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o  mal,  nSo  o  move  o  desejo  de  uma  justiça  ulterior,  sioao  o 
medo  de  possíveis  bruxarias.  Nessas  condições  forçoso  é  oonten- 

i  Entre  os  Fines  mui  temidos  s!o  01  tvnnt,  siiperstlçlo  análoga  i  do*  vam- 
piros da  Edede-Mídla.  O  possuidor  de  (rum,  pretendem  os  nitros,  pode  sablr  da 
noite  t  penetrar  nos  corpos    humanos  paca  sugar-lheí  o  sangue.   ( K wnona   OatluU- 
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tarmo-nos  com  exíguas  e  obscuras  noções.  Ninguém  morre  sem 
o  devido  despacho  celeste ;  e  a  causa  immediata  de  todo  o  fal- 
lecimento,  como  aliás  de  qualquer  doença,  é  sempre  um  malefi 
oio.  O  homem,  portanto,  não  é  ainipekun,  isto  é,  eterno. 

Ássignou-se  á  alma  uma  sobrevivência,  si  bem  não  faltem  os 
que  afiancem  ser  o  ultimo  suspiro  o  aniquilamento  de  tudo. 

Os  negros  celebram  exéquias,  e  sacrificam  aos  manes  de 
seusavoengos:  o  que  suppõe  uma  vida  de  além-tumulo.  * 

—  Para  onde  vão  as  almas  depois  da  morte  ? 

—  «  Deus  o  sabe». 

—  Morre-se,  doutrinava  um  ancião,  como  se  nasce.  Incon- 
scientes atravessamos  o  limiar  desta  vida ;  ignoramos  por  que 
porta  havemos  de  sahir. 

Entre  os  Nagos  Ogbonis  vigora  a  crendice  do  Mumba-Ywriban, 
logar  destinado  ao  correctivo  das  almas.  Desponta  alli  um  vestí- 
gio de  remuneração  que  um  fatalismo  obsecante  cedo  apaga,  e 
segundo  o  qual  Deus  predestinou  os  seus  eleitos ;  fora  delles  não 
ha  esperança  de  galardão  possível.  * 

Moral.  —  Nos  princípios  básicos  da  étnica  africana,  como  da 
moral  em  género,  resalta  o  contraste  do  bem  e  o  mal. 

O  código  moral  dos  nossos  negros  é,  como  se  deprehende 
facilmente,  bem  pouco  elevado. 

Mal  é  unicamente  o  que  é  o  nocivo,  o  malefício;  é  o  que 
elles  designam  sob  o  nome  de  «es$»  (peccado)  muito  se  distan- 
cia de  nossa  concepção  vernácula. 

A  não  ser  o  casus  belli,  são  repudiados  o  homicídio  e  o  rou- 
bo, tudo  o  mais  se  concede  pendentes  as  hostilidades.  De  facto 
andam  as  tribus  africanas  em  guerra  viva  umas  contra  as  outras : 
Zulus  e  Amapondas,  Mtetwas  e  Ndwandiwes,  Bugoyés  e  Bakigas. 

Nada  mais  legitimo  para  elles  do  que  a  polygamia.  Cada  qual 
tem  múltiplas  esposas  ao  talante  de  suas  forças  maritaes,  attin- 


i  Os  Fans  do  Gabão  depositam  alimentos  sobre  os  túmulos.  E  como  os  victos 
desapparecem  de  noite,  por  um  artificio  dos  sacerdotes,  acredita  o  povo  que  os  de- 
funtos se  alimentam.  {Missione  Catholiqucs,  1898,  p.  569.) 

a  O  deus  Nzame  dos  Fans  pune  no  Etokolane  (grande  fogueira)  os  ladrQes  e 
os  assassinos. 
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■gindo  por  vazes  seu  numero  a  vinte  e  trinta.  Na  Bahia,  e  em 
menor  escala  na  Capit.il  Federal,  os  fetichistas  cultivam  esse  cos- 
tume bárbaro. 

Carta  noite  o  leito  do  bubalo.ra  r  occupado  por  unia  das  con- 


cubinas. E  como  reciproca  desse  hetairismo  repugnante,  autori- 
sam  nesses  africanos  a  polyíindria,  fechando  o  cyclo  da  prosti- 
tuição. E  uté  mesmo  a  deusa  Obã  nflo  é  Vénus  publica? 

O  principio  da  autoridade  ja  se  depara  na  família,  onde  o 
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marido  é  armado  em  chefe  por  ser  o  mais  forte.  Além  disso  cada 
tribu  elege  um  primaz  cujos  distinctivos  são  um  sceptro  e  um 
bizarro  annel  no  dedo  pollegar. 

0  soba  (rei)  tinha  antigamente  maior  importância  do  que 
hoje.  «  Nesta  jerarchia  da  escravidão,  causa  reparo  a  differença 
«  que  a  riqueza  dos  trajos  estabelece,  ou  somente  a  opulência  do 
«  senhor ;  uma  cousa  maravilha  ainda  mais :  sSo  as  antigas  lem- 
«  brancas  da  Africa  que  não  pôde  extinguir  o  captiveiro.  0  ne- 
«  gro,  que  de  parte  se  vê,  é  muitas  vezes  um  chefe  que  se  res- 
«  peita  e  que  reconhece  sempre  o  seu  poder  quando  alguns  vão 
«  cônsul tal-o  ».  (Ferdinand  Dénis,  pag!  209,  Op.  cit.) 

Quanto  aos  deveres  religiosos  limitam-se  ao  culto  dos  Ort- 
cha$,  á  devoção  dos  fetiches  e  á  precaução  contra  o  quebranto. 
Si  é  mister  a  alguém  libertar-se  de  um  malefício,  basta  envial-o 
aos  hombros  de  outrem;  ou  si  é  caso  de  vingança,  o  uso  dos 
sortilégios. 

Jerarchia.  —  Para  corresponder  á  corte  celestial  excogitou- 
se  um  sem  numero  de  autoridades  religiosas,  sacerdotes,  agou- 
reiros, bruxeiros,  etc,  acompanhados  pelos  Ogans  e  filhos  de 
tantos.  Mestres  na  arte  de  imposturas,  esses  chefes,  com  raras 
excepções,  não  passam  de  embusteiros  que  vivem  á  expensa  dos 
fanáticos  e  ingénuos,  no  meio  da  fortuna  e  da  devassidão. 

O  clero  abrange  os  fetichizadores,  os  adivinhos  e  os  bruxos, 
podendo  o  mesmo  individuo  accumular  todos  esses  títulos. 

A  esses  magos,  todo  poder  foi  outorgado  pelos  espíritos. 
Sem  sua  mediação,  as  pedras  e  o  fogo  ficariam  sem  eííeito.  Só 
elles  possuem  o  segredo  dos  mysterios  celestes,  e  sua  sciencia 
tanto  lhes  é  peculiar  que  podem  recusar  communical-a  a  ou- 
trem. 

Na  Bahia  se  deu  testemunho  desse  facto  por  occasião  do 
trespasse  de  certo  fetichizador  que,  succumbindo,  não  deixou 
discípulo  algum  de  sua  arte. 

O  auge  da  jerarchia  pertence  aos  babaluos,  conhecidos  com 
o  nome  de  Ogans  entre  os  Dje-djês,  e  de  Ougangas  ou  Ngangas 
no  Gabão.  Quando  chefes  de  pejis,  templos,  são  chamados  pães 
de  terreiro.  Os  babalaos  são  astrólogos,  versados  em  arcanos  di- 

TOMO  LXXIV  16 
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vinos  e  vivem  em  companhia  dos  babás,  hábeis  em  attrahir  o  en- 
dãogún,  isto  é,  as  dezesseis  divindades. 

Logo  em  seguida  vêm  os  açobas  e  os  aborés ;  e  o  ultimo  de- 
grão  dessa  hegemonia  é  oecupado  pelos  ogans,  no  Rio  de  Janei- 
ro, e  pelos  agibonams* 

O  chefes  de  pejis  são  assistidos  pelo  mestre  de  orchestra, 
cuja  funcçao  vem  a  ser  a  evocação  dos  espíritos ;  e  Agomn,  por 
sua  vez,  hábil  magarefe,  se  acha  incumbido  dos  sacrifícios. 

Â  promoção  a  esses  cargos  se  faz  por  sorteio  ou  declaração 
verbal  dum  Oricha.  0  mais  embusteiro  dos  fetichistas  consegue 
sempre  galgar  os  postos  culminantes;  e  as  próprias  mulheres 
não  são  delles  excluídas :  antes  pelo  contrario  encontram-se  na 
Bahia  muitas  mães  de  terreiro» 

Toda  essa  clericatura  vive  de  explorar  o  dinheiro  dos  cren- 
tes. Ás  oíTertas  e  os  ex-votos  dos  santos  já  lhes  deveriam  bastar ; 
mas,,  ao  contrario  disso,  vendem  ainda  A  or  cima  drogas  de  sua 
manipulação,  e  retiram  pingues  lucros  da  arte  de  fabricar 
fetiches. 

Os  agoureiros  se  propõem  a  desvendar  o  passado  e  o  futuro, 
e  instrumento  de  sua  consulta  é  o  abiba,  que  vem  a  ser  um 
rosário  de  drupas  de  manga,  enleado  por  um  cordel. 

Os  bruxos  ou  feiticeiros,  por  sua  vez  e  afim  de  augmentar 
o  próprio  prestigio,  fazem  mil  peloticas,  chegando,  v.  gr.,  a 
morder  carvões  accesos.  Si  procurados  por  doentes,  soltam  uma 
série  de  berros  até  descobrir  o  malefício  causador  do  mal.  Pres- 
crevem então  ao  paciente  umas  infusões  de  plantas  sagradas, 
páosinhos  e  outros  remédios,  entre  os  quaes  deve  a  suggestão 
desempenhar  o  principal  papel.  Emfim,  transmittindo  a  enfermi- 
dade a  um  objecto  qualquer,  descarregam-n'a  ás  costas  de  um 
terceiro. 

Chegamos,  porém,  agora  aos  protectores  do  fetichismo, 
denominados  na  Bahia  Oguns.  A  elles  cabe  inteira  responsabili- 
dade nos  candomblés.  E,  para  merecer  titulo  tal,  não  é  mister 
ser  iniciado;  basta  tão  somente  crer  nos  Orichas. 

Os  oguns  são  conselheiros  nos  terreiros,  e  frequentemente 
homens  de  certa  posição  pedem  para  servir  esse  cargo  ou  por 
mercancia,  ou  quiçá  por  sincera  superstição. 
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LV 


Os  filhos  de  santos  são  consagrados  ao  culto  de  um  ou  mais 
Orichas  e  constituem  verdadeiras  confrarias  ou  irmandades  reli- 
giosas. Cada  um  delles  adopta  nos  trajos  uma  cor  especial 
consoante  o  oricha.  Assim,  o  branco  é  reservado  a  Obatalá,  o 
vermelho  a  Cliangô,  o  azul  a  Osun,  etc.  O  uniforme,  porém,  não 
é  obrigatório  sinào  em  determinados  dias. 

Entre  os  enfeites  que  servem  de  insígnia  ao  santo,  as  mis- 
sangas  brancas  e  o  chumbo  pertencem  a  Obatalá,  missangas 
vermelhas  a  Changô,  collares  amarellos  a  Osun,  braceletes  de 
ferro  a  Ogun,  pequenos  cocos  pretos  a  Saponam  e  fetiches  azues 
a  Dada. 

A  iniciação  é  menos  complicada  no  Brazil  do  que  na  Africa; 
e  se  reduz  ao  seguinte  ritual :  O  iniciado  consulta  o  pae  do  ter- 
reiro sobre  a  escolha  do  deus ;  e  logo  em  seguida  se  realiza  a 
ceremonia  da  consagração.  Segundo  a  incorporação,  o  candidato 
se  subordina  ao  babalao,  a  quem  deve  cegamente  obedecer. 


CAPITULO  II 


LITHURGIA  FETICHISTA 


Quatro  são  os  .elementos  do  culto  negro  :  um  logar  propicio 
á  celebração  dos  mysterios,  os  instrumentos  e  as  vestes  ade- 
quadas ,  um  calendário  com  as  divisões  do  anno  e  consequente 
fixação  de  festas,  e  finalmente  os  ritos  ou  ceremonias  a  cumprir. 

Ninguém  na  Bahia  ignora  a  existência  dos  terreiros.  Desses 
oratórios,  muitos  se  encontram  nos  arrabaldes  das  cidades  onde 
vivem  núcleos  africanos,  haja  vista  os  de  Cachoeira,  Santo 
Amaro,  Nazareth,  etc.  São  esses  templos  que  servem  de  resi- 
dência aos  babalaos. 

Julgamos  conveniente  dar  aqui  a  descripção  de  um  terreiro, 
assignalando-lhe  as  principaes  partes  componentes.  Logo  á 
entrada  vê-se  a  sala  das  danças  e  em  seguida  as  alcovas  e 
cochicholos  protegidos  contra  olhares  indiscretos  por  um  corre- 
dor sinuoso  que  serve  para  occultar  os  devotos  durante  os 
actos  religiosos.  O  ultimo  esconderijo  é  o  peji  propriamente 
dito,  chamado  também  Iara-Orisá. 

Nesta  sala  encontrasse  geralmente  o  seguinte  mobiliário: 
o  altar  dos  fetiches  do  Chicha  venerado  neste  lugar,  um  cabide, 
a  mesa  da  sorte  com  os  dados  e  as  imagens  de  S.  Cosme  e 
S.  Damião,  e  emfim,  atraz  da  porta,  o' inevitável  fetiche  de  Esu. 
Sobre  o  soalho,  defronte  ao  altar,  se  acham  espalhadas  iguarias 
e  moringues  cheios  d'agua.  Releva  notar  que  os  pejis  não  são 
simples  cópia  das  nossas  igrejas.  É  sabido  que  os  Bambaras  do 
Niger  possuem  pequenos  templos  no  meio  dos  seus  soukalas 
(aldeias),  e  fora  do  recinto  da  povoação  uma  casa  redonda  cheia 
de  gris-gris. 
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1.°    O  batuque,  espécie  de  t-imlwr  «cuja  monotomia  desola- 
dora é  capaz  de  rivalizar  com  todos  os  procussosdehyjTiotismo.»1 


2."    0  batutfue,  outre  adufe  de  origem  indica  feito  do  tronco 
3.°    O  baJveagi;  , 
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4.°  O  wucungâ,  de  invento  remotíssimo,  e  consistente  de 
um  arco  sobre  o  qual  se  distende  um  arame. 

Deste  ultimo,  ospecie  de  rabeca  selvagem  já  nos  (alava  Tol- 
lenare :  «  Os  negros  se  servem  ainda  de  um  outro  instrumento  de 
musica.  E'  uma  corda  de  tripa  distendida  sobre  um  arco  e  col- 
locada  sobre  um  cavallete  formado  por  uma  cabaça ;  tiram  o  som 
por  meio  de  um  arco  e  produzem  sons  afinados  e  harmoniosos ; 
nao  observei  si  a  sua  musica  servia  para  fazer  dançar,  e  o  mes- 
mo digo   do  berimbau  .  »  l 

5.°  O  pandeiro  aderaçado  de  ogun.  Os  virtuoses  das  senza- 
las sâo  realmente  insuperáveis ...  na  arte  de  fazer  barulho.  * 

Passemos,  porém,  aos  calendários. 

Os  dias  da  semana  s3o  consagrados  ao  culto  dos  mais  in- 
fluentes Orichas,  da  seguinte  forma  : 

Segunda-feira  a  Esu ; 

Terça-feira  a  Osun-Manrè,  Ogun  e  Sapotiam  ; 

Quarta-feira  a  Sangô  ; 

Quinta-feira  a  Oso-Osi ; 

Sexta-feira  a  Obatalá,  OiHehalá,  Yémanja  e  Yanêan  ; 

Sabbado  a  Osuguinam  e  Omm  ; 

Domingo  a  todos  os  Chochas. 

Cumpre  notar  ainda  que  ChicJui-Ifa  e  Dada  nao  têm  dias  fi- 
xos ;  mas  dao  aviso  aos  mortaes  quando  têm  fome. 

A  cada  santo  é  reservada  uma  festa  annual.  0  Oricha  pôde 
subitamente  manifestar-se  numa  pessoa,  e  essa,  de  estylo,  será 
a  incumbida  da  sessão.  De  resto,  taes  appariçoes  de  santos  nao 
são  raras,  mórmenjte  por  occasião  dos  juramentos  de  Yanô. 

Quanto  á  fabricação  de  um  fetiche,  não  é  determinada  por 
calendário  fixo.  Seja  em  qual  for  a  época,  deve  entretanto  ser 
precedida  de  uma  festa,  sendo  no  seu  oitavado  dia  do  igè  —  se- 
guida de  nova  ceremonia. 

No  tocante  a  oráculos  não  ha  igualm  3nte  horas  preestabeleci- 
das. Tudo  depende  das  revelações  desvairadas  dos  filhos  de  santos» 


z    Tollenare,  op.  eit.  p.  137. 

a    Na  Africa  encontramos  instrumentos  Idênticos:  o  Mtetk,  a  harpa,  p«A*- 
nina,  etc. 
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Finalmente  é  de  notar-se  que  os  tanto»  nflo  desdenham  o 
descanço,  peto  que,  n;i  época  do  Carnaval,  tte  lhes  concede  o- 
«6o  (ferias). 
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Cabe-nos  agora  estudar  discriminadamente  os  principaes  ca- 
pítulos do  ritual.  Silo  elles :  as  dansas,  os  sacriQcios,  as  facturas 
de  tanto»,  os  sortilégios,  os  oráculos. 
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À  dansa,  que  se  observa  desde  os  primitivos  tempos,  reveste 
a  mais  variada  forma  nas  religiosidades  dos  nossos  africanos. 
Citaremos  em  primeiro  logar  o  tão  fallado  candomblé  que  empres- 
tou seu  nome  ás  grandes  solennidades  de  Yoruba ;  vêm  em  se- 
guida o  samba,  o  zandà  e  os  lascivos  lundus.  O  fadinho,  o  maixi- 
caiu  e  o  chiba  não  são  aceitos  nos  pejis, 

Rugendas,  em  1835,  já  nos  descreve  os  festejos  negros : 

«  La  danse  habituelle  des  nègres  est  la  batuque.  Dés  qu'il 
<i  y  en  a  quelques-uns  d 'assem bife,  l'on  entend  des  battements 
«  de  mains  cadencés ;  c'est  le  signal  par  lequel  ils  s'appellent  et 
«  se  provoquent  à  la  danse.  La  batuque  est  condulte  par  un  figu- 
a  rant ;  elle  consiste  en  certains  mouvements  du  corps,  qui  pcut- 
« ôtre  sont  trop  expressifis ;  oe  sont  surtout  les  hanches  qui 
« s'agitent ;  tan disque  le  danseur  fait  claquer  sa  langue,  ses 
«  doigts,  et  s'accompagne  d'un  chant  assez  monotone,  les  autres 
«  forment  cerole  autour  de  lui  et  répétent  le  refrain.  » 

«  Une  autre  danse  nègre  três  connue  est  le  zandu  usité  aussi 
«  chez  les  Portugais :  elle  est  exécutée  au  son  de  la  mandoline 
a  par  un  ou  deux  couplos ;  peut-être  le  fandango  ou  le  bolero 
«  des  Espagnoles  n'en  est  il  qu'une  imitation  perfectionée.  »  (Op. 
«  cit.,  pags.  25  e  26). 

Saint-Hilaire  igualmente  tem  referencias  ao  mesmo  assumpto: 

«  Pour  payer  sans  doute  un  tribut  aux  moeurs  du  pays,  on 
«flt  danser  «^  une  mulatresse  une  espéce  de  fandango,  et  ces 
-a  mêmes,  auxquelles  il  nous  eut-été  á  peine  permis  d'adresser 
« la  parole,  restérent  paisiblns  spectatrices  de  cette  danse  extre- 
mo mement  libre  sans  que  personne  songeát  le  moins  du  monde  á 
«  s'en  étonner. »  (Cp.  cit.,  pag.  152). 

«  Excites  peut-ôtre  par  Texemple  des  sauvages,  les  nègres 
a  de  Thabitalion  demandórent  á  leur  maltre  la  pormission  de 
•«danser  et  nous  ne  tardàmes  pas  á  les  aller  voir  prendre  ce 
■m  plaisir.  Les  nègres  créoles  dansaient  des  batuques  pendant-que 
«l'un  deux  jouait  d 'une  espéce  de  tambour  de  tasque,  et  qu'un 
«  autre,  glissant  avec  rapidilé  un  petit  morceau  de  bois  arrondi 
«sur  les  coches  transversales  d'un  gros  baton,  produisait  en 
«  même  temps  um  bruit  à  peu  prés  semblable  à  celui  d 'une  cré- 
-«  celle.  Dans  un  autre  coin  de  la  cour,  des  nègres  de  Mozambi- 
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•  que  formaient  un  rond  au  mtlieu  duquel  s'assireot  deus  í.fl 

■  trois  musiciens  ijui  commenqfrent  á  frapper  en  mesure  sur  de 

■  petits  tambours  peu  sonoros.  Los  danseurs  les  accompagnaient 

■  de  leurs  chnnts ;  ils  sautoient  en  touniant  toujours  dans  te 

■  Tiieme  sens  et  a  chaque  lour  Jeurs  mouvments  s'animnient  da- 

■  vnntage.  Le  jarrel  plié,  le  poíng  ferm*1, l'avant-bras  dans  une 

■  posiUon  verticale,  chacun  il'eux  s'avançait  en  tr^pignont  du 

■  pied,  et  donnait  à  tons  ses  membres  une  sorte  d'agitation  <xm- 
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«  vulsive  qui  devail  être  extrêmement  fatigante  pour  des  hommes 
«  qui  avaint  travaillé  pendant  toute  la  durée  du  jour.  Mais  cet 
«  état  violent  leur  procurait  cet  oubli  d'eux  mêmes  qui  fait  tout 
« le  bonheur  de  la  race  africaine,  et  ce  ne  fut  qu'avec  le  plus  \if 
«  regret  qu'ils  virent  arriver  Tinstant  marque  pour  leur  repôs. » 
(Id.  pag.  40). 

Cunha  Mattos,  no  seu  Itinerário,  pag.  33,  escreve  idênticos 
factos  presenciados  em  1823 : 

«  Sahi  então  do  Rancho  do  Pasto  da  Boiada,  onde  em  todo 
«  o  decurso  da  noite  houve  hum  batuque  (dansa  e  toque  de  ne- 
«  gros  e  mulatos),  que  me  não  deixou  fechar  os  olhos.  Humas 
«  Driadas  destes  bosques  eram  o  objecto  das  adorações  dos  tro- 
te peiros. » 

«  He  incomparável  (em  Barbacena)  o  numero  de  moças  ga- 
« lhofeiras  que  povoam  os  ranchos  desta  villa,  sitião,  combatem, 
«  vencem  e  despojão  os  desgraçados  tropeiros.  Esta  milícia  de 
«  Veuus  consta  pela  maior  parte  de  raparigas  pardas  e  pretas, 
«  que,  durante  a  noite,  em  completa  bachanal,  não  sanem  dos 
« infernaes  batuques  com  que  divertem  e  limpam  as  algibeiras 
«  dos  desgraçados  a  quem  pescaram.  »  (Op.  cit.,  pag.  37). 

Os  sacrifícios  podem  ser  dirigidos  somente  aos  Orichas.  Não 
raras,  no  em  tanto,  são  as  oblações  funerárias  aos  manes  de 
avoengos. 

Áos  deuses  oíTertam-se  alimentos  ou  se  immolam  animaes ; 
e  nesse  ultimo  caso,  os  convidados  comem  tudo,  e  não  deixam 
sinao  as  vísceras  para  os  Orichas.  O  sacrifício,  para  os  nossos 
pretos,  significa  oflerta  e  também  com  mim  hão  : 

Os  celicolas  do  Olympo  negro  se  nos  afiguram  mui  preoceu- 
pados  com  as  exigências  do  estômago.  Para  sacrificar  ás  arvores 
sagradas,  unta-se-lhes  o  caule  com  azeite  de  dendê  e  collocam-se 
ao  pé  dos  referidos  vegetaes  aves  mortas. 

Já  pormenorizadamente  descrevemos  a  cozinha  especial  de 
cada  deus.  Os  ogès,  victos  sagrados,  são  iguarias  vulgarmente 
conhecidas  na  Bahia  e  na  Africa,  taes  como  o  zorô,  o  angu,  a 
moqueca,  o  vatapá,  o  caruru,  o  acarajé,  o  abará,  o  aberen,  o  gu- 
gurft  ou  pipoca,  o  ekó  ou  acaçá,  a  cangica,  o  cuscús,  o  obé,  o 
efô,  o  abala,  o  tutu,  etc. . . 
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Bi-  XXV.  —  A,  banco  ou  sàU  pinra  D  jfUW  rfe  mulo  ,-  S,  ciripuça   lithurgltJi 

Todo  sacriflcio  ó  a  principio  votado  a  EsU ;  e,  logo  após  o 
a/iuún  ter  immohdo  o  anima),  o  poe  do  terreiro  vem  npromptar 
o  ogè. 

A  fabricação  do  um  tanto  è  cerem  on  ia  desesperad amento 
longa.  Abrange  dois  actos  nitidamente  demarcados,  a  fetichização 
do  objecto  e  a  consagração  ao  dono. 

O  preparo  de  um  fetiche  para  servir  de  moradia  aos  Orichai 
é  deveras  complexa.  Antes  de  tudo  mais,  puriflca-se  o  objecto 
escolhido. 

0  modo,  porém,  de  lavar  é  variável  conforme  os  deuses : 
assim,  tratando-se  de  Changõ,  mergulham-se  as  pedras  de  raio 
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primeiro  no  azeite  de  dendê  e  em  seguida  numa  infusão  de  plan- 
tas sagradas.  Si  fòr  questão  de  Jémandja^  o  fetiche  é  empapado 
no  mel  ou  acuçá. 

Essas  abiuções  são  naturalmente  acompanhadas  de  invoca- 
ções magicas  e  acenos  cabalísticos. 

Vamos  agora  assistir  á  consagração  de  um  filho  de  santo.  A 
operação  é  ainda  mais  emmaranhada  que  a  dos  Vepus  entre  os 
Papus. 

Assim  que  a  escolha  do  Oricha  ficou  perfeita  e  acabada,  o 
aspirante  ajunta  o  dinheiro  exigido  pelas  despezas  da  iniciação. 
No  dia  marcado  para  a  ceremonia,  o  neophyto  sacrifica  a  Esâ ; 
ao  por  do  sol  toma  o  banho  mystico  num  rio  ou  numa  casa  qual- 
quer. Abandona  os  antigos  trajos,  despindo  dessa  maneira  o  ho- 
mem vellio.  E  nesse  acto  o  baptizado  é  assistido  por  um  amigo 
que  reza  as  respectivas  fórmulas. 

O  iniciado  então  é  conduzido  por  seus  parentes  até  á  porta 
do  peji,  onde  o  aguardam  os  dignitários.  Immediatamente  agasa- 
lhado, ao  fetichizando  se  otTerece  assento  novo.  Principia  então 
o  sacrifício  destinado  a  captar  o  coração  dos  deuses.  E  emquanlo 
os  (hHchaê  comem  (?),  raspam-se  todas  as  superfícies  pilosas  do 
paciente.  Para  a  validade  do  rito,  cumpre  pôr  a  nu  o  coiro  cabel- 
iudo.  É  por  ahi  que  o  Chicha  deve  penetrar  no  corpo.  Depois  o 
babcUao  risca  três  vezes  com  giz  a  testa  do  neophyto  e  sobre  ella 
deposita  uma  carapuça  branca.  Incontinente  uma  orchestra  de 
selvagens  tabaques,  reforçada  de  cabaças,  se  põe  a  fazer  um  es- 
trondo atordoador.  O  mestre  da  banda  levanta-se  então  e  toma 
um  o/a  ou  obi  (noz  de  kola),  anda  um  pouco  e  asperge  com  agua 
os  instrumentos  de  musica.  A  esse  signal  convencional  principia 
a  medonha  bacchanal  e  a  evocação  do  santo  pelos  cantos.  O  neo- 
phyto, já  sobejamente  suggestionaio  e  enthusiasmado  pelo  fana- 
tismo, entra  numa  dansa  infernal,  acenando  e  gesticulando  hor- 
rivelmente. 

Essa  hyperexcitação  nervosa  mediumniza  o  individuo  e  o 
leva  ao  summo  gráo  do  delirio  hypnotico.  Si  o  temperamento  do 
candidato  resiste  á  influencia  dessa  magnetização  sys temática, 
os  negros  attribuem-lhe  o  máo  êxito  a  uma  qualquer  falta  litúr- 
gica. Si,  ao  envez  disso,  a  dose  de  «  santificação  »  foi  excessiva. 
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tratam  de  ■  matar  o  santo  ■>,  isto  é,  de  suspender  a  operação.  Em 
qualquer  hypothese,  porém,  os  dansos  se  prolongam  até  alta 
noite. 

Terminada  a  iniciação,  o  recem-retichizado  faz  um  reliro. 
Durante  três  semanas,  ou  mais  tempo,  embrenhn-se  num  solita- 


S    I 

íi 


rio  ermo,  na  casa  do  sacerdote  consagrador.  Nesse  lapso  de  tem- 
po sao-lhe  vedados  certo*  alimentos,  bem  como  as  relações  se- 
xuaes.  Finda  essa  penitencia,  realiza-se  um  novo  candombli,  no 
dia  do  Igi;  a  com  essa  testa  tem  remate  a  iniciação.  Para  se 
libertar  do  jugo  dos  babataot,  o  crente  tem  que  pagar  o  resgate; 
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Digamos  agora  duas  palavras  sobre  os  malefícios  e  outros  ar- 
timanhas da  feitiçaria  negra. 

O  sortilégio  pode  ser  directo  ou  material,  haja  vista  a  appli- 
caçào  de  um  veneno  que  possa  abalar  consideravelmente  o  orga- 
nismo, ou  mesmo  produzir  a  morte ;  é  indirecto  ou  symbolico. 

Entre  os  mais  usados,  citam-se  os  seguintes :  a  gallinha 
morta  untada  de  azeite,  o  sapo,  o  prato  de  louca  quebrado  e 
outros. 

Á  miude  se  encontram  bruxarias  desse  género  pelas  ruas 
da  Bahia  e  o  vulgo  crédulo  ennumera,  sem  fundamento  serio 
evidentemente,  muitos  casos  de  quebranto.  Já  por  esse  facto  po- 
demos avaliar  o  medo  que  os  supersticiosos  têm  da  magia  negra ! 

O  sortilégio  pode  ser  lançado  a  dois  títulos  differentes :  por 
vingança  ou  por  «troca  de  cabeça». 

Eis  como  se  dá  o  primeiro  caso:  Alguém  ha  que  dirigisse 
affronta  a  algum  negro?  ou  houvesse  despedido  um  criado  inútil? 
Pois  fique  certo  que  logo  no  seguinte  dia,  e  talvez  nesse  mesmo 
dia,  encontrará  á  sua  porta  um  gallo  seboso,  cujo  simples  con- 
tacto lhe  será  bastante  para  communicar-lhe  uma  moléstia  mor- 
tífera ou  outro  mal  qualquer. 

A  « troca  de  cabeça  »  é  pouco  differente  da  primeira  espécie. 
-Quando  um  individuo  cahiu  victima  injustamente  do  quebranto, 
procura-se  ouvir  immediatamente  um  bruxo,  que  geralmente 
prepara  o  feitiço  consistentemente  quasi  sempre  de  uma  galli- 
nha, e  manda  deposital-a  a  uma  encruzilhada.  Ai  daquelle  que 
primeiro  esbarrar  com  a  maldita  ave  !  1 

Os  oráculos  são  obtidos  por  duas  vias  differentes.  Por  vezes, 
é  consultado  um  propheta  de  profissão ;  outras,  é  um  individuo 
possesso  de  um  espirito  quem  vaticina. 

Na  primeira  hypothese  um  agoureiro  charlatão,  com  auxilio 
de  instrumentos  especiaes  (v.  gr.  o  abiba),  pretende  arrancar  al- 
gum segredo  aos  Oriehms. 

No  segundo  caso,  o  próprio  espirito  falia  pela  bocca  da  pes- 
soa a  que  serve  de  incubo. 


•    x    Os  Dzem  do  Gablo  e  os  Pahuins  attribuem  semprt  todo  e  qualquer  gé- 
nero de  morte  a  um  sortilégio. 
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2íií 


Logo  que  a  encarnação  da  divindade  se  produz,  oonduz-se 
para  o  peji  o  santarrão,  cahido  em  loucura  religiosa.  Os  crentes 
reverenciosos  caem  então  de  joelhos  para  condignamente  ouvi- 
rem a  voz  do  Oricha. 

Releva  notar  que  os  phenornenos  referidos  nem  sempre  silo 


obras  de  mero  embuste;  mus  untes  genuínos  pher 
pathologia  nervosa.  O  esquecimento  completo  di  s  factos  succc- 
didos  durante  o  sessão,  a>*  nezi",  prova  cabalmente  um  desdobra- 

TOMO  LXXIV  ii 


^ 
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mento  da  personalidade.  E  os  agentes  hypnoticos  empregados 
são  sem  contestação  poderosíssimos :  a  fumigação  de  plantas  ex- 
citantes, os  jejuns  prolongados,  as  danças  desesperadas  e  con- 
vulsivas, a  suggestdo  pelas  palavras  magicas,  o  estrondo  monó- 
tono do  batuque,  etc.  l 


x    Agouard,  Huriotu  Catholiqufê,  1905,  p.  378,  cita  casos  extraordinários  de 
magia  africana. 


CONCLUSÃO 


Para  pôr  um  remate  ao  presente  estudo  cumpre-nos  ainda 
fazer  alguns  últimos  reparos. 

0  fetichismo  negro  que  acabamos  de  descrever,  de  todo 
comparável  á  cabula  da  Idade  Média,  é  genuinamente  africano ; 
negro  por  sua  origem,  negro  em  todas  as  suas  manifestações. 
*  A  despeito  desse  caracter,  a  superstição  dos  escravos  se 
nos  apresenta  eivada  de  infiltrações  enristas;  e  nem  pudera 
deixar  de  assim  ser.  A  mesma  lei  que  rege  a  matéria  applica-se 
igualmente  ás  religiões  e  instituições  sociaes.  A  matéria  attrahe 
a  matéria  na  razão  directa  da  massa,  e  na  inversa  do  quadrado 
de  distancia,  reza  a  lei  de  Newton.  A  simples  inducção  electriza 
um  condensador  neutro  e  magnetisa  um  corpo.  Como  as  reli- 
giões  poderiam  escapar  á  lei  universal  dos  influxos  reciprocos  ? 

E'  assim  que  fetichistas  da  Abyssinia  são  simultaneamente 
foukra  (musulmanos)  e  tenkoag  ou  debtera  (christãos)  ;  os  do 
Brazil  não  puderam  resistir  á  attracção  por  mimetismo  do  culto 
catholico. 

No  período  colonial,  os  captivos  recemchegados,  pondo-se 
ao  contacto  de  novos  costumes  eram  coagidos  a  acceitar  a  nova 
religião  dos  seus  senhores  brancos.  Para  guardar,  porém,  as 
santas  tradições  africanas,  só  havia  um  meio :  praticar  externa- 
mente o  christianismo  sem  apostatar  o  culto  dos  fetiches,  ser- 
vindo-o  clandestinamente.  Afeitos  a  esse  dualismo  religioso,  não 
tardaram  a  se  capacitar  que  «  a  fé  da  Costa  e  a  da  Terra  não 
são  incompatíveis»,  e  a  que,  sob  vocábulos  diversos,  sSo  os  mes- 
mos deuses  adorados.  E  o  bom  oxito  de  tal  raciocinio  foi  tanto 
mais  completo  quanto  o  fetichismo  é  um  alcorão  de  crença  vaga, 
de  um  incomparável  elasterio. 

In  números  são  os  empréstimos  feitos  pelos  negros  á  reli- 
gião romana.  Olorum,  embora  não  seja  de  mera  infiltração  es- 
trangeira, innegavelmente  cresceu  de  cem  braças  pelo  contacto 
com  os  civilizados ;  Es*  também  lucrou  as  prerogativas  de  Sa- 
tanaz.  Assim  em  toda  a  altercação,  na  Bahia,  é  vulgar  ouvir  di- 

* 
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zer :  « Cuidado  a  EsU ! »  :  que  bem  corresponde  ao  nosso  «  Vá 
para  o  diabo  ! ». 

S.  Cosme  e  S.  Damião  conseguiram  inlroduzir-se  nos  pejiê. 
Toda  mesa  de  sorte  inevitavelmente  tem  as  estatuas  desses 
santos ;  e  após  todo  candomblé  costumam  mandar  celebrar  uma 
missa  em  honra  aos  gémeos  celicolas;  e  a  frequência  dessas 
encommondas  nas  igrejas  da  Bahia  é  um  facto  que  não  passa 
despercebido  aos  espíritos  observadores. 

Os  lialedas,   por   exemplo,  são  os  aliei*  ego  dos  anjos  da 
guarda  da  religião  enrista.  Além  disso,  se  identificam  Obatalà  . 
com  Jesus-Christo,  Esú  com  o  demónio,  Changô  com  Santa  Bar- 
bara, Ogun  com  S.  Jorge  ou  Santo  António,  Saponam  com  o 
Santíssimo  Sacramento,  etc. 

O  traço  de  união  entre  os  santos  catholicos  e  os  Orichas  é  o 
mais  breve.  S.  Jorge,  por  ser  guerreiro,  é  chamado  Ogun ;  o  Santa 
Barbara,  por  ser  invocada  contra  o  raio,  é  assimilada  a  Changô. 

A  identificação,  aliás,  é  illogica.  Na  concepção  catholica,  o 
santo  não  passa  de  um  mortal  e  não  é  uma  creação  cerebrina. 
Os  orichas,  peio  contrario,  são  deuses,  immutaveis.  A  trincheira 
que  separa  entre  si  o  africanismo  do  romanismo  é  intranspo- 
nível. Supposto  a  plebe  ignorante  se  mostre  assaz  propensa  á 
superstição,  a  theoiogia  ofticial  repelle  energicamente  a  menor 
intrusão  de  feitiçaria.  Para  proval-o,  bastaria  rememorar  os 
lamentáveis  e  horrendos  excessos  da  inquisição  medieval  contra 
a  magia. 

E  é  exactamente  por  causa  da  sua  incompatibilidade  com  o 
romanismo  e  com  a  civilização,  que  as  praticas  fetichistas  são 
fadadas  a  desapparecer  completamente.  Quantos  usos  descriptos 
outr'ora  pelos  historiadores  e  viajantes  se  esvahiram-  em  fumo 
sem  a  mais  leve  reminiscência  entre  os  povos!  O  elemento 
negro,  aliás,  é  cada  vez  mais  absorvido  pelo  caucaso.  Por  isso 
dentro  em  breves  dias  os  fetiches  não  terão  mais  adoradores. 
Le$  dieux  s'en  vont . . . 

Dentro  de  poucos  annos  o  africanismo  irá  avolumar  o  patri- 
mónio dos  factos  históricos:  é  esta  pagina  que  quizemos  consi- 
gnar emquanto  ainda  é  tempo. 

ÉTIENNG  IGNACE  BRAZIL. 


O  QUADRO  HISTÓRICO 


DA 


FUNDAÇÃO  DA  ESCOLA  DE  MEDICINA  DO  RIO  DE  'JANEIRO 


MEMORIA   APRESENTADA 


PELO 


DR.  ANTÓNIO  GONÇALVES  PEREIRA  DA  SILVA 


O  QUADRO  HISTÓRICO 


DA 


FUNDAÇÃO  DA  ESCOLA  DE  MEDICINA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


O  Sr.  Dr.  Luiz  da  Cunha  Feijó,  Director  da  Faculdade  de 
Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  no  louvável  intuito  de  fazer  reviver 
as  bellas  tradições  deste  instituto  de  ensino  superior,  coadju- 
vado pelo  seu  diligente  Secretario,  o  Dr.  Eugénio  E.  de  Menezes, 
mandou  completar  a  galeria  dos  retratos  dos  lentes  cathedrati- 
cos  fallecidos  que  exerceram  o  magistério  desde  a  sua  fundação. 

Gomo  parte  integrante  dessa  galeria,  foi  também  mandado 
restaurar  pelo  sr.  Augusto  Petit  o  quadro  histórico  que  repre- 
senta a  fundação  da  nova  Escola  de  Medicina  e  Cirurgia  do  Rio 
de  Janeiro. 

As  figuras  desse  quadro  haviam  quasi  desapparecido,  de- 
vido á  acção  destruidora  do  tempo,  pois  que  desde  o  anno  de 
1856  ornava  uma  das  paredes  de  uma  sala  junto  á  da  Congrega- 
ção, no  velho  edifício  que  serviu  de  recolhimento  ás  orphâs  da 
Santa  Casa  da  Misericórdia,  onde  também  desde  o  anno  de  1856 
foi  installada  a  actual  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro. 
Traduz  o  quadro  uma  das  suas  melhores  tradições,  porque  pelo 
pensamento  e  execução  do  seu  illustrado  autor,  Manoel  de 
Araújo  Porto-Alegre,  Rarão  de  Santo  Angelo,  uma  das  glorias 
brazileiras,  ficou  perpetuado  na  tela  um  dos  episódios  mais  no- 
táveis do  ensino  da  Medicina  no  Brazil. 

E'  portanto  uma  tela  de  alto  valor  histórico  que  deve  des- 
pertar a  lembrança  aos  actuaes  professores  e  á  mocidade  acadé- 
mica, desses  illustres  personagens,  antigos  mestres  que  consti- 
tuíram o  corpo  docente  não  só  da  Escola  Medico-Cirurgica 
fundada  desde  os  tempos  coloniaes  pelos  Decretos  de  18  de  Fe- 
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vereiro  e  5  de  Novembro  de  1808,  como  da  Escola  de  Medicina 
e  Cirurgia  que  lhe  succeieu,  creada  peio  primeiro  Imperador, 
D.  Pedro  i,  por  Decreto  de  9  de  Setembro  de  1826. 

Esboçar,  supposto  muito  ligeiramente,  a  historia  que  esse 
quadro  representa  é  o  meu  principal  objectivo,  muito  embora 
reconheça  a  dificuldade  de  tão  elevado  assumpto,  superior  ás 
minhas  forças  e,  sobretudo,  na  ausência  quasi  completa  de  do* 
cumenlos  e  informações. 

Graças,  porém,  ás  proficientes  e  verdadeiras  indicações  do 
meu  illustrado  amigo  e  mestre  o  I)r.  José  Vieira  Fazenda  e 
guiado  por  alguns  documentos  encontrados  no  archivo  da  Fa- 
culdade, consegui,  com  grande  esforço,  coordenar  este  modesto 
trabalho,  producto  de  minhas  pacientes  investigações. 

E'  portanto  incompleto,  e  para  elle  peço  a  costumada  indul- 
gência dos  entendidos  e  competentes.  Feci  quod  polui. . . 

As  sciencias,  lettras  e  artes  e  principalmente  as  sciencias 
medicas  no  Brazil  jaziam  no  mais  completo  obscurantismo. 

Os  brazileiros,  sempre  ávidos  de  saber,  e  dotados  de  grande 
intelligencia,  não  encontravam  em  nosso  paiz  os  meios  necessá- 
rios que  tanto  almejavam.  Partiam  em  demanda  das  Universida- 
des de  Coimbra,  Paris,  Montpelier,  onde  estudavam  e  conquis- 
tavam os  seus  diplomas.  Foram  nestes  centros  scientificos  que 
estudaram  os  primeiros  lentes  que  na  Bahia  e  no  Rio  de  Janeiro 
constituíram  o  corpo  docente  das  nossas  primeiras  escolas  me- 
dicas e  cirúrgicas,  e  exerceram  depois  os  cargos  de  Physicos 
Mores  e  de  Cirurgiões  Mfoes  dos  Exércitos.  Esses  altos  cargos  fo- 
ram creados,  o  primeiro  por  D.  AíTonso  iu  em  1260  e  os  segun- 
dos por  El-Hei  D.  Manuel  em  25  de  Fevereiro  de  1521,  tendo  os 
respectivos  funccionarios  vasta  jurisdicção  na  parte  relativa  á 
inspecção  sanitária,  como  juizes  que  conferiam  e  assignavam  as 
licenças  para  exercer  a  Medicina  e  a  Cirurgia  em  Portugal  e  nas 
Colónias  Ultramarinas,  no  numero  das  quaes  figurava  o  Brazil. 

Dentre  os  Physicos  Mores  destacou-se  o  Dr.  José  Corrêa  Pi- 
canço, depois  Barão  de  Guyana,  natural  de  Pernambuco,  for- 
mado pelas  Universidades  de  Coimbra  e  de  Paris,  depois  Lente 
de  Anatomia  e  Cirurgia  d'aquella,  Deputado  da  Real  Junta  do 
Proto-Medicato,  Medico  da  Real  Camará,  que,  abandonando  to- 
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dos  os  seus  interesses,  acompanhou  a  Família  Real  de  Bragança 
quando  emigrou  para  o  Brazil,  em  virtude  da  invasão  de  Portu- 
gal por  uma  ala  do  exercito  de  Napoleão  i,  commandada  pelo 
General  Junot.  Arribando  á  Capitania  da  Bahia  com  avarias,  de* 
vido  a  forte  temporal,  uma  parte  da  frota  que  conduzia  a  Fa- 
milia  Real,  teve  o  Príncipe  Regente  D.  Jojío  de  demorar-se  na 
cidade  do  Salvador,  instituindo  a  sede  do  seu  governo,  e, 
accedendo  ás  instancias  de  seu  medico  o  t)r.  José  Corrêa  Pi- 
canço, fundou  a  primeira  Escola  de  Cirurgia  no  Hospital  de  S. 
José,  fazendo  baixar  o  Decreto  de  18  de  Fevereiro  de  1808  *. 
Transferida  a  sede  do  Governo  para  a  cidade  de  S.  Sebastião  do 
Rio  de  Janeiro,  fundou,  por  Decreto  de  5  de  Novembro  do  mes- 
mo anno,  a  segunda  Escola  Cirúrgica,  installando-a  no  Hospital 
Militar  do  Marco  do  Casteilo,  antigo  Collegio  dos  Jesuítas  *,  edi- 
fício onde  após  longos  annos  funccionou  a  Cosa  da  roda  do*  en- 
geitadoê,  á  Rua  dos  Barbonos,  hoje  Rua  Evaristo  da  Veiga. 

No  anno  de  1856  foi  finalmente  transferida  para  o  edifício 
do  antigo  Recolhimento  das  Orphãs,  no  Largo  da  Misericórdia, 
onde  tem  permanecido  até  hoje. 

« 

O  ensino  medico  no  Brazil  com  a  creação  das  duas  escolas 
era  mais  que  deficiente :  apenas  eram  estudadas  as  cadeiras  de 


i  Eis  a  carta  dirigida  ao  Governador  da  Capitania  da  Bahia,  o  Conde  da 
Ponte,  pelo  Ministro  D.  Fernando  José  de  Portugal,  em  18  de  Fevereiro  de  x8o8  : 
«III.™  e  Ex.-0  Sr.  —  O  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor,  annuindo  á  proposta  que 
lhe  fez  o  Dr.  José  Corrêa  Picanço,  Clrurgilo  Mor  do  Reino  e  do  seu  Conselho,  so- 
bre a  necessidade  que  havia  de  uma  Escola  de  Cirurgia  no  Hospital  Real  e  Militar 
desta  Cidade,  para  instrucçlo  d 'es  t 'Arte,  tem  commettido  ao  sobre  dicto  Clrurgilo  Mór 
a  escolha  dos  professores  que  dSo  si  leccionem  a  lingoa  propriamente  dieta,  mas  a 
Anatomia  como  base  essencial,  e  arte  obstétrica,  tio  útil  como  necessária. 

O  que  participo  a  V.  Ex.a  por  ordem  do  mesmo  Senhor,  para  que  assim  o  tenha 
entendido  e  contribua  por  tudo  que  for  promovido  este  importante  estabelecimento.)» 

Em  vista  de  semelhante  ordem  regia,  de  accordo  com  o  Governador  Conde  da 
Ponte  foram  escolhidos  os  Cirurgiões  José  Soares  Castro  para  leccionar  Anatomia  e 
Manoel  José  Estreito  para  leccionar  Cirurgia. 

a  Para  a  Escola  do  Rio  de  Janeiro  foram  nomeados  pelo  Physico  Mór  Dr. 
José  Corrêa  Picanço  o  Dr.  Joaquim  José  Marques,  Clrurgilo  MJr  do  Reino,  para 
reger  a  cadeira  de  Anatomia,  e  o  Dr.  José  Lemos  Magalhles  para  reger  a  cadeira 
de  Therapeutica  cirúrgica. 
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Anatomia  e  de  Cirurgia,  entSo  creadas,  pois  o  intuito  dessa 
creaçAo  era  preparar  cirurgiões  para  o  serviço  milit-  v,  em  cujos 
hospitaes  praticavam  os  onfermeiros  durante  certo  período  e 
depois  de  ligeiro  exame  era-lhes  concedido  pelo  Physico  Hór  e 
Cirurgião  Mor  dos  Exércitos,  e  depois  pela  Real  Junta  do  Proto- 
Hedicato,  creada  em  substituicAo  áqueUe  pela  Rainha  D.  Ma- 
ria i  por  Lei  de  17  de  Junho  de  1762,  e  abolida  pelo  Príncipe 


Quadra  histórico  pintado  por  Manoel  de  Araújo  Porto-Alegre,  depois  Barito  do  Santo 
Angelo.  Representa  D.  Pedro  I,  entregando  ao  Director  Sarlo  de  Inhomerim 
(Vicente  Navarro  de  Andrade)  o  Dacretu  que  creou  a  Escola  Medlco-Clnirglca, 
reformando  o  ensino  medico  (i8»6). 

Regente  D.  João  pelo  Alvará  de  i3de  Novembro  de  Í808,  que 
novamente  estabeleceu  o  cargo  de  Physico  Mor  e  Cirurgião  Mor 
dos  Exércitos,  conferindo-lhes  novos  e  amplos  poderes,  sendo 
reintegrado  o  Dr.  José  Corrêa  Picanço  e  nomeado  o  Dr.  Manoel 
Vieira  da  Silva,  depois  Barão  de  Alvmaier. 
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Consistia  a  Real  Junta  do  Proto-Medicato  em  um  numero  de 
Deputados,  cada  um  funccionando  em  cada  departamento,  um 
Secretario,  dois  examinadores,  um  Escrivão  e  um  Meirinho. 
Havia  varias  espécies  de  exames  (sem  preparatórios).  Para  Ci- 
rurgiões do  Exercito,  da  Armada,  Cirurgiões  Parteiros,  Lythoto- 
mistas  o  Oculistas,  para  ditíerentes  ramos  de  Cirurgia,  Exames 
de  Boticários,  Droguistas  Chimicos  Distilladores,  Parteiras,  San- 
gradores,  etc. 

Depois  de  examinados  e  julgados  pelas  respectivas  Juntas 
parciaes,  esperavam  a  carta  ou  licença  que  lhes  vinha  de  Lis- 
boa, depois  de  satisfazerem  as  propinas  de  uma  tabeliã  appro- 
vada,  em  que  figurava  a  verba  de  cem  reis  para  S.  Cosme  e  S. 
Damião. 

Era  este  o  estado  do  ensino  medico  no  Brazil,  apezar  do 
progresso  das  sciencias  medicas  no  velho  continente.  Muitos 
desses  licenciados,  nâo  obstante  o  limitado  cultivo  scientifico, 
tornaram-se  notáveis  no  Rio  de  Janeiro,  e  lograram  exercer  ex- 
tensa e  rendosa  clinica. 

Por  Decreto  de  i  de  Abril  de  1813  foi  reformado  o  ensino  da 
Cirurgia  pelo  projecto  apresentado  pelo  Conselheiro  Physico  Mór 
e  Medico  da  Real  Camará,  Manoel  Luiz  Alvares  de  Carvalho,  no- 
meado Director  dos  estudos  médicos  e  cirúrgicos  em  26  de  Fe- 
vereiro de  1812,  appellidado  o  Bom-será,  tornando-se  o  seu  re- 
gulamento conhecido  por  esse  titulo. 

Apezar  desses  ensaios  e  reformas  do  ensino  das  sciencias 
medicas,  o  Brazil  continuava  no  mais  completo  atrazo. 

Como  já  disse,  os  nossos  patrícios,  cheios  de  verdadeiro  ar- 
dor da  mocidade,  dotados  de  robustos  talentos  e  ambiçfio  de  sa- 
ber, iam  para  Paris,  Montpelier,  Coimbra  c  outras  cidades  e  ahi 
cursavam  as  suas  aulas  e  bebiam  os  conhecimentos  scientiíicos 
que  não  encontravam  em  sua  terra  natal.  Dessas  Universidades, 
principalmente  da  de  Coimbra,  é  que  vieram  os  primeiros  pro- 
fessores para  as  Escolas  creadas.  A  urgente  necessidade  de  uma 
prompta  reforma  ecoou  no  seio  do  Parlamento  e  o  Deputado  José 
Ricardo  da  Costa  Aguiar  propoz  a  reforma  dos  Estatutos  da  Es- 
cola de  Cirurgia  então  creada,  conferindo-se  o  diploma  de  Cirur- 
giões formados  aos  que  terminassem  o  curso.  Aceita  e  appro- 
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vada  a  proposta  do  Dr.  Aguiar,  foi  promulgada  a  Lei  de  9  de 
Setembro  de  1826,  concebida  nestes  termos  : 

«Art.  1.°  Haverão  cartas  de  Cirurgião  ou  Ciruigião  For- 
mado todos  aquelles  que  nas  Escolas  de  Cirurgia  do  liio  de  Ja- 
neiro e  da  Bahia  já  tém  concluído  com  approvação  ou  continuem 
em  diante  o  curso  de  cinco  ou  seis  annos  na  conformidade  de 
seus  estudos. 

Art.  2.°  As  cartas  serão  passadas  pelos  Directores  das  Es- 
colas ou  pelos  Lentes  que  suas  vezes  fizerem,  escriptas  em  lin- 
guagem vulgar,  assignndas  pelos  Lentes  de  prática  medico-cirur- 
gica,  subscriptas  pelos  Secretários  em  pergaminho  o  selladas 
com  sello  pendente  de  fita  amarella. 

Art.  3.°  As  formulas  das  cartas  serão  em  tudo  conforme  ás 
que  são  lançadas  no  fim  desta  Lei  o  o  seUo  será  o  que  escolher 
cada  uma  das  Escolas. 

Art.  4.°  SerAo  dadas  e  passadas  gratuitamente  com  a  única 
despeza  de  impressão  e  pergaminho,  que  pagarão  os  estudantes. 

Art.  5.°  Os  que  conseguirem  a  carta  de  Cirurgião  poderão 
brevemente  curar  de  cirurgia  em  qualquer  parte  do  Império, 
depois  que  com  ella  se  apresentarem  á  autoridade  local. 

Art.  6.°  Os  que  obtiverem  a  carta  de  Cirurgião  formado 
poderão  igualmente  executar  a  Cirurgia  e  Medicina  em  todo  o 
Império,  feita  a  apresentação  na  forma  do  artigo  antecedente. 

Art.  7.°  Ficam  revogarlas  todas  as  leis,  ah  aras,  decretos  e 
regimentos  do  Physico  Mór,  do  Cirurgião  Mór  do  Império  e  os 
Estatutos  das  sobreditas  Escolas  na  parte  em  que  se  oppuzerem 
á  execução  desta. » 

Esta  lei  veio  rasgar  novos  horisontes  aos  graduandos  em 
Melicina  e  Cirurgia,  espancando  as  anachronicas  e  obsoletos  de- 
cretos e  regulamentos  até  então  em  vigor. 

Recebida  com  verdadeiros  applausos  pela  mocidade  acadé- 
mica, despertou  o  mais  vivo  contentamento  nos  futuros  diplo- 
mados que  deviam  terminar  o  curso  em  1830,  composta  dos 
alumnos  Cláudio  Luiz  da  Costa,  Porfírio  José  da  Rocha,  Cláudio- ' 
nor  António  de  Aze\edo,  José  Maurício  Nunes  Garcia,  Eliseu 
Teixeira  de  Moraes,  Constantino  Jos4  Xavier  Soares,  Balthazar 
Pereira  Guedes  e  Peregrino  José  Freire. 
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Reunidos  em  um  jantar  dado  na  chácara  da  rua  das  Laran- 
jeiras, residência  de  JoAo  Ferreira  liamos,  situada  no  alto  do 
morro,  na  esquina  da  rua  que  vae  para  a  actual  Fabrica  de  Teci- 
dos Alliança,  os  graduandos  da  turma,  lentes  e  mais  convidados, 
ao  meio  do  maior  enthusiasmo,  o  Dr.  Cláudio  Luiz  do  Costa  pro- 


Frontlspiclo  dl  amiga  Igreja  de  Sinlo  Ignaclo  Je  Loyoli,  iundaJa  pelos  Jesuílas  no 
morto  hoje  conhe;ldo  pelo  nome  de  Caittllo  e  sho  na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro. 
Ao  lido  vi-se  pine  do  Colttyio,  transformado  no  tempo  do  Vice-Rei,  Conde  de 

Medko-Cimrgica,  íreada  pelo  Príncipe  Regente  D.  Joio  VI. 

poz  mandar  pintar  á  sua  custa  um  quadro  que  representasse  o 
acto  da  fundação  da  Escola  de  Medicina  que  havia  substituído  a 
antiga  Escola  Medieo-Cirurgica.  A  idéa  foi  geralmente  applaudida, 
sendo  encarregado  desse  trabalho  o  notável  pintor  brczileiro 
Manoel  de  Araújo  Porto- Alegre.  Terminado  o  quadro  no  anno  de 
1830,  o  Ur.  Cláudio  offereceu-o  á  Escola  de  Medicina  do  Itjo  de 
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Janeiro,  e  o  Governo,  acceitando  a  valiosa  offerta,  mandou  col- 
locál-o  em  uma  das  salas  do  edifício  onde  funccionou  a  Escola,  (no 
Hospital  Militar  do  Gastello,  segundo  o  Dr.  Moreira  de  Azevedo). 

Esteve  esse  quadro  ornando  sempre  uma  das  salas  nobres 
dos  edifícios  para  onde  se  mudou  a  Escola.  Desde  1856  acha- 
va-se  na  sala  contigua  á  da  Congregação  e  hoje  figura  no  salão 
nobre  da  mesma  Congregação,  no  edifício  ultimamente  con- 
struído do  lado  do  mar. 

Representa  o  quadro  o  episodio  histórico  da  entrega  do  De- 
creto que  creou  a  nova  Escola  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro, 
feita  pelo  Imperador  D.  Pedro  i  ao  Director  Dr.  Vicente  Na- 
varro de  Andrade,  Barão  de  Inhomerim,  na  presença  do  Minis- 
tro do  Império,  Conselheiro  José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro, 
Visconde  de  S.  Leopoldo,  e  dos  Lentes :  Dr.  Joaquim  José  Mar- 
ques, Physico  Mór,  Cirurgião  Mór  dos  Exércitos  e  professor  de 
Anatomia ;  Dr.  Jeronymo  Alves  de  Moura,  professor  de  Cirurgia 
e  partos;  Dr.  Manoel  José  do  Amara!,. Dr,.  António  Américo  de 
Uzeda,  Dr.  José  Maria  Cambuey  do  Valle,  professor  de  Hygiene ; 
Dr.  Joaquim  José  da  Silva,  substituto,,  da  cadeira  de  Hygiene 
e  Secretario  interino  e  o  Conselheiro  Dr.  Manoel  Luiz  Alves  de 
Carvalho,  substituto  da  cadeira  de  Cirurgia,  nomeado  em  18  de 
Fevereiro  de  1817.  Esses  illustres  personagens  estão  perfeita- 
mente retratados  pelo  eximio  artista  Manoel  de  Araújo  Porto- 
Alegre,  e  todos  elles  trazem  fardas  verdes  com  bordados  a  ouro 
e  as  competentes  condecorações,  fardas  de  Physico  Mór  e  Cirur- 
gião Mór  dos  Exércitos.  A  semelhança  do  retrato  do  Imperador 
D.  Pedro  i,  que  se  acha  também  fardado,  despertou  o  desejo  á 
segunda  Imperatriz  D.  Amélia  de  possuir  outro  idêntico  áquelle, 
o  que  foi  encommendado  ao  mesmo  artista. 

Da  primeira  turma  de  Cirurgiões  formados  destacaram-se 
alguns  que  se  tomaram  notáveis.  O  Dr.  Cláudio  Luiz  da  Cosia, 
medico  distincto,  foi  um  dos  primeiros  Directores  do  antigo  Col- 
legio  dos  Menores  Cegos,  hoje  Instituto  Benjamin  Constant,  fun- 
dado e  installado  no  chamado  lugar  Lazareto,  na  Gamboa.  O  Dr. 
José  Maurício  Nunes  Garcia,  gynecologista  notável  e  professor, 
e  o  Dr.  Peregrino  José  Freire,  grande  chimico  que  prestou  re- 
levantes serviços  ao  Instituto  Vaccinico. 


QOADRO  HISTÓRICO  271 

A  esse  período  da  vida  do  ensino  da  Medicina  no  Brazil, 
succedeu  uma  das  suas  phases  mais  importantes,  a  reforma 
creada  pela  Lei  de  3  de  Outubro  de  1832,  projecto  do  Dr.  José 
Martins  da  Cruz  Jobim.  Foram  creadas  14  cadeiras  divididas  em 
3  secções,  secção  medica,  secção  cirúrgica  e  secção  accessoria, 
cada  uma  com  2  substitutos.  Essa  lei  denominou  as  Escolas  de : 
Faculdades  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro  e  da  Bahia,  e  confe- 
riu o  titulo  de  doutor  em  Medicina  aos  que  terminassem  o  curso 
e  defendessem  these.  Esta  reforma  foi  sanccionada  pela  Regên- 
cia, composta  de  Francisco  de  Lima  e  Silva,  José  da  Costa  Car- 
valho, João  Braulio  Muniz.  0  primeiro  Director  da  Faculdade  de 
Medicina  do  Rio  de  Janeiro  foi  o  Dr.  Domingos  Ribeiro  dos  Gui- 
marães Peixoto,  Physico  Mór  e  Cirurgião  Mór,  formado  pela  an- 
tiga Escola  Cirúrgica  do  Rio  de  Janeiro  e  Doutor  em  Medicina 
pela  «Faculdade  de  Paris,  onde  estudou  a  expensas  do  Imperador 
D.  Pedro  i.  Foi  nomeado  Director  ém  31  de  Maio  de  1833,  e 
nomeado  Lente  da  Cadeira  de  Physiologia.  0  Dr.  Domingos  Ri- 
beiro dos  Guimarães  Peixoto  foi  um  medico  notável  e  distin- 
guiu-se  na  Universidade  de  Paris,  onde  defendeu  these.  Foi  o 
medico  da  Imperial  Camará  que  assistiu  ao  nascimento  de  D. 
Pedro  n  e  de  suas  irmãs,  e  aos  últimos  momentos  da  primeira 
Imperatriz,  tendo  sempre  recusado  títulos  de  nobreza  ofTereci- 
dos  pelo  primeiro  Imperador  D.  Pedro  i,  sendo-lhe  não  obstante 
conferido  por  D.  Pedro  li  o  titulo  de  Barão  de  Iguarassà. 

As  cadeiras  creadas  foram  : 

Physica  medica ; 

Botânica  medica  e  principios  elementares  de  Zoologia ;  Cli- 
nica medica  e  principios  elementares  de  mineralogia  ; 

Anatomia  geral  e  descriptiva ; 

Physiologia ; 

Pathologia  externa ; 

Pathologia  interna ; 

Pharmacia,  Matéria  medica,  especialmente  a  brazileira,  The- 
rapeutica  e  Arte  de  formular  ; 

Anatomia  topographica,  Medicina  Operatória  e  Apparelhos  ; 
Partos,  moléstias  de  mulheres  pejadas  e  paridas  e  de  meninos 
recem-nascidos ; 
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Hygiene  e  Historia  da  Medicina; 

Medicina  Legal ; 

Clinica  externa  e  Anatomia  Pathologica  respectiva  ; 

Clinica  interna  e  Anatomia  Pathologica  respectiva. 

O  curso  era  de  seis  annos. 

O  Decreto  de  16  de  Setembro  de  1834  mandou  pôr  em  exe- 
cução a  seguinte  resolução  da  Assembléa  Legislativa : 

a  Artigo  1.°  Ficam  autorizadas  as  Escolas  de  Medicina  e  os- 
cursos  jurídicos  do  Império  a  conferir  o  gráo  de  doutor  nas  ma- 
térias respectivas  áquelles  de  seus  lentes  proprietários  e  substi- 
tutos já  despachados  que  não  tiverem  esse  titulo.  » 

Posteriormente,  por  Aviso  de  26  de  Outubro  de  1842,  man- 
dou o  Ministro  do  Império  executar  um  Regulamento  provisório. 

Por  Decreto  n.  1.387,  de  28  de  Abril  de  1854,  foram  dados 
novos  Estatutos  ás  Faculdades  de  Medicina.  Foi  elevado  a  18  o 
numero  de  cadeiras  do  curso  medico,  divididas  em  três  secções, 
com  dous.  substitutos  e  com  o  numero  de  Oppositores  que  foi 
indicado  pela  Congregação  e  approvados  pelo  Governo. 

Por  este  Regulamento  ficou  o  Governo  autorizado  a  suppri- 
mir  os  lugares  de  Substitutos  á  proporção  que  fossem  vagando, 
substituindo-os  por  Oppositores. 

Continuaram  incorporados  as  Faculdades  de  Medicina  e  os 
Cursos  de  Pharmacia  e  Obstetrícia. 

Foram  estabelecidas  regras  para  as  provas  de  habilitação 
de  profissionaes  estrangeiros,  incluindo  os  Dentistas  e  Sangrado- 
res,  segundo  o  Decreto  n.  714  de  19  de  Setembro  de  1853. 

Por  Decreto  de  30  de  Junho  de  1855  foram  concedidas  aos 
Lentes  das  Faculdades  de  Medicina  do  Império  as  honras  de 
Desembargador. 

O  Decreto  de  21  de  Abril  de  1860  approvou  o  modelo  das 
vestes  (beca)  que  os  Directores,  Lentes,  Cathed ratices,  Opposi- 
tores, Secretários  das  Faculdades  medicas  deviam  usar  nos 
actos  solennes  e  bem  assim  os  doutorandos  na  collação  do 
gráo,  e  o  annel  respectivo. 

Por  Decreto  n.  9.311,  de  25  de  Outubro  de  1884,  foram  da- 
dos novos  Estatutos  ás  Faculdades  de  Medicina  (reforma  Dr.  Sa- 
boya),  ampliando-se  cadeiras,  creando-se  novas  e  bem  assim  o 
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Curso  de  Odontologia  annexo  ás  Faculdades,  dividido  em  três 
annos. 

Por  Decreto  n.  1.15'J,  de  3  de  Dezembro  de  1892,  foi  áppro- 
vado  o  Código  das  disposições  referentes  ao  ensino  superior, 
dependentes  do  Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores. 

Por  Decreto  n.  1.482,  de  24  de  Julho  de  1893,  foi  approvado 
o  Regulamento  das  Faculdades  de  Medicina  e  Pharmacia  e  crea- 
das  28  cadeiras  divididas  em  12  secções  e  reduzido  a  dous  annos 
o  Curso  de  Odontologia. 

Por  Decreto  n.  3.902,  de  12  de  Janeiro  de  1901,  foi  dada 
nova  reforma  ás  Faculdades  de  Medicina  (reforma  Dr.  Francisco 
de  Castro). 

Foram  creadas  novas  cadeiras  e  supprimidas  outras. 
Surgiu  finalmente  a  ultima  reforma  das  Faculdades  de  Me- 
dicina e  ensino  superior,  tão  almejada  e  ardentemente  esperada. 
O  Decreto  n.  8.661,  de  5  de  Abril  de  1911,  sonccionou  esse 
acto  conhecido  pela  reforma  Dr.  Hilário  de  Gouveia.  Foram 
creadas  novas  cadeiras,  transformadas  umas  e  restabelecidas 
outras,  accommodados  paternalmente  todos  os  que,  colligados 
sob  a  denominação  de  Mão  Negra,  em  artigos  pela  imprensa 
diária,  procuravam  demolir  o  Edifício  da  Faculdade  de  Medicina 
do  Rio  de  Janeiro,  essa  secular  e  tradiccional  instituição,  com 
accusações  injustas  increpadas  ao  digno  Director  e  a  provectos 
professores. 

Essa  reforma,  que  muito  em  breve  terá  talvez  de  ser  refor- 
mada, teve  o  seu  período  de  gestação  durante  uma  phase  revo- 
lucionaria e  cheia  dos  mais  tristes  episódios  de  que  ha  memoria 
nos  annaes  da  historia  da  Faculdade  de  Medicina  do  Bio  de  Ja- 
neiro. 

"  Contra  a  demissão  do  antigo  Director  Dr.  Luiz  da  Cunha 
Feijó,  que  durante  nove  annos  de  exercício  dotou  o  edifício  da 
Faculdade  com  importantes  melhoramentos,  insurgiu-se  a  maio- 
ria dos  Lentes  e  aluirmos. 

A  posse  do  novo  Director  foi  largamente  hostilisada  e  sce- 
nas  tumultuarias  attingiram  ao  seu  auge.  Foi  mister  o  emprego 
da  força  publica,  e  a  Brigada  Policial  teve  o  ensejo  de  ser  a  es- 
colhida para  manter  a  ordem. 

TOMO  LXXIV  x8 
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O  edifício  da  Faculdade  foi  convertido  em  praça  de  guerra 
e  em  dependência  da  Ghefatura  de  Policia.  As  suas  portas  foram 
guardadas  por  praças  de  armas  embaladas  e  no  interior  aquar- 
telou forte  contingente  de  armas  ensarilhadas,  aguardando  o 
momento  para  agir. 

Essas  tristes  scenas,  por  mais  que  as  quizeramos  encobrir, 
infelizmente  foram  registradas  pelos  órgãos  da  Imprensa  diária, 
e  gravaram-se  no  espirito  da  mocidade  e  de  todos  os  que  delia 
foram  testemunhas.  Pertencem,  pois,  ao  domínio  da  nossa  his- 
toria. 

Apoz  esse  período  de  angustias  e  vexames,  que  só  desper- 
tou ódios  e  vinganças,  veio  á  luz  a  nova  reforma,  que,  segundo 
se  affirma,  foi  efaborada  na  cidade  serrana  emballada  pelas  ca- 
ricias das  brisas  fagueiras  no  principio  de  risonha  Primavera, 
ainda  mais  risonha  para  os  felizes  nella  contemplados. 

Â  nova  reforma  tornou  autónomas  as  Faculdades  de  Medicina 
e  a  illustrada  Congregação  da  Faculdade  do  Rio  de  Janeiro  ele- 
geu, em  sessão  de  18  de  Abril  do  corrente  anno,  seu  Director  o 
Dr.  António  Augusto  de  Azevedo  Sodré,  que  tomou  posse  pe- 
rante a  mesma  Congregação  em  4  de  Maio  do  corrente.  Muda- 
ram-se  as  scenas  e  hoje,  graças  á  prudência  e  á  urbanidade  do 
novo  Director,  a  Faculdade  caminha  desassombrada  para  o 
grande  objectivo  almejado.  Parodiando  o  eminente  poeta  lusi- 
tano, diremos 

Dapois  de  procelosa  tempestade, 
Nocturna  sombra  e  sibilante  vento, 
Traz  a  manhl  serena  claridade, 
Esperança  de  porto  e  salvamento. .. 

Exerceram  os  cargos  de  Directores,  de  1808  a  1914,  os  se- 
guintes médicos : 

Dr.  José  Corrêa  Picanço,  Barão  de  Guyana. 

Dr.  Vicente  Navarro  de  Andrade. 

Dr.  Domingos  Ribeiro  Guimarães  Peixoto. 

Dr.  Joaquim  José  da  Silva. 

Dr.  Manoel  de  Valladao  Pimentel,  Barão  de  Petrópolis. 

Conselheiro  Dr.  Manoel  Feliciano  Pereira  de  Carvalho. 
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,  Dr.  Francisco  de  Paula  Cândido. 
Dr.  Joaquim  Vicente  Torres  Homem,  Barão  de  Torres  Homem. 
Dr.  José  Bento  da  Rosa. 

Dr.  Luiz  da  Cunha  Feijó,  Visconde  de  Santa  Izabel. 
Dr.  Vicente  Cândido  Figueiredo  Saboya,  Visconde  de  Saboya. 
Dr.  Érico  Marinho  da  Gama  Coelho. 
Dr.  Albino  de  Alvarenga,  Visconde  de  Alvarenga. 
Dr.  Francisco  de  Castro. 
Dr.  Luiz  da  Cunha  Feijó  Filho. 
Dr.  Hilário  de  Gouvêa. 
Dr.  António  Augusto  de  Azevedo  Sodré. 
Serviram  de  Secretários  durante  aquelle  periodo  : 
Dr.  José  Joaquim  da  Silva. 
Dr.  Luiz  Castro  da  Fonseca. 
Dr.  José  Maria  Lopes  da  Costa. 

Conselheiro  Dr.  António  Félix  Martins,  Barão  de  S.  Félix. 
Dr.  Carlos  Ferreira  de  Souza  Fernandes. 
Dr.  António  de  Mello  Muniz  Maia. 
Dr.  Sngenio  do  Espirito  Santo  de  Menezes. 

Estas  linhas  não  são  mais  do  que  a  reproducção  do  histórico 
do  quadro  representando  a  fundação  da  primeira  Escola  de  Me- 
dicina do  Rio  de  Janeiro,  que  escrevi  ha  annos  nas  columnas  do 
Jomol  do  Commei*cio,  para  satisfazer  aos  de6e40s  do  Dr.  Feijó 
Filho. 

Convidado  para  reproduzir  esse  insignificante  trabalho  na 
Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  entendi 
amplial-o  addicionando-lhe  o  histórico  da  nossa  Faculdade  de 
Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  sem  nutrir  comtudo  a  pretenção  de 
fazer  um  trabalho  completo. 

Com  os  dados  que  consegui  colher  em  fontes  seguras  e 
officiaes  não  fiz  mais  do  que  coordenál-os  chronologicamente, 
satisfazendo  por  essa  forma  as  ordens  recebidas  de  amigos. 
Representa  o  fructo  de  algumas  horas  de  trabalho  roubadas  ao 
meu  lazer. 

Dedico-o  ao  illustrado  ex-Director  da  Faculdade  de  Medi- 


276  RBVI8TA  DO  INSTITUTO  HI8TORIC0 

cina  do  Rio  de  Janeiro,  Dr.  Luiz  da  Cunha  Feijó  Filho,  ao  meu 
bom  amigo  Dr.  Eugénio  Espirito  Santo  de  Menezes,  aos  dignos 
Lentes,  substitutos  e  aos  manes  daquelles  que  compuseram  a 
Congregação  que  tão  benevolamente  me  acolheu  e  conferiu  o 
seu  veredictum  unanime  no  concurso  que,  perante  ella,  prestei 
em  13  de  Agosto  de  1896,  como  testemunho  do  meu  reconheci- 
mento e  gratidão. 

A.  G.  Pereira  da  Silva. 
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Satisfazendo  a  um  convite  do  Ministro  da  Justiça  e  Negócios 
Interiores,  o  Sr.  Dr.  Amaro  Cavalcanti,  escreveu,  em  1897,  o  sau- 
doso Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  Presi- 
dente do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  curiosa 
monographia  sobre  esta  instituição  scientifíca,  abrangendo-a 
desde  os  seus  primórdios  até  aquella  data. 

São  passados  quasi  três  lustros,  durante  os  quaes  novos  e 
notáveis  acontecimentos  se  desenrolaram  no  seio  da  antiga  com- 
panhia. 

Alterações  se  operaram  em  seus  estatutos,  numerosos  scien- 
tistas  têm  vindo  occupar  as  vagas  de  outros,  a  quem  a  morte 
levou,  e  o  próprio  edifício  sede  do  Instituto  desde  1849  soflreu 
importantes  modificações. 

O  trabalho,  pois,  do  Conselheiro  Olegário,  não  obstante  os 
copiosos  subsídios  que  encerra,  está  hoje  longe  de  exprimir  o 
verdadeiro  estado  do  Instituto. 

E  por  ser  de  necessidade  reunir  os  elementos  que  possam, 
num  momento  dado,  tomar  patentes  as  condições  da  velha  as- 
sociação, foi  que  do  actual  1.°  Secretario  Perpetuo,  Sr.  Max 
Fleiuss,  recebemos  a  incumbência,  com  a  qual  está  de  pleno 
accôrdo  o  Sr.  Barão  do  Rio-Branco,  Presidente  Perpetuo  do 
Instituto,  de  synthetizar  a  existência  da  associação,  no  período 
decorrido  de  1838  a  191 1 . 

O  que  se  vai  ler  é,  pois,  a  resenha  de  setenta  e  três  annos 
proficuamente  vividos  pelo  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro,  reconhecido  de  utilidade  nacional  em  10  de  Dezembro 
de  1907  pela  Camará  dos  Srs.  Deputados. 
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Em  linguagem  filha  da  verdade  ficará  demonstrado  ter  sido 
até  hoje  o  escopo  do  Instituto  reunir  os  materiaes  necessários  a 
erigi r-se  um  monumento  condigno  da  nossa  historia  tetra-secular. 

|  1.° 
FUNDAÇÃO 

No  dia  28  de  Fevereiro  de  1828  celebrava,  nesta  cidade,  a 
Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional  a  sua  primeira  sessão 
ordinária.  Encetava  os  trabalhos  em  uma  sala  baixa  e  sem  forro, 
do  pavimento  térreo  do  antigo  Museu  Nacional,  edifício  situado 
no  terreno  em  que  hoje  funcciona  o  Archivo  Publico  Nacional. 

Fora,  como  é  sabido,  o  Museu  creado  por  D.  João  vi,  por 
decreto  de  6  de  Junho  de  1818. 

Pela  quantia  de  32  contos  foi  indemnizado  João  Rodrigues 
Pereira  de  Almeida,  depois  Barão  de  Ubá,  proprietário  do  im- 
movei  situado  no  quarteirão  do  Campo  de  SamVAnna,  entre  as 
antigas  ruas  dos  Ciganos  e  do  Conde,  actualmente  da  Consti- 
tuição e  Visconde  do  Rio-Branco,  onde  foi  installado  o  Museu. 

Ao  nome  de  D.  João  vi  liga-se  também  a  fundação  da  Socie- 
dade Auxiliadora  da  Industria  Nacional,  suggerida  em  1820  por 
Ignacio  Alvares  Pinto  de  Almeida. 

Acontecimentos  poli  ticos,  suocedidos  após  a  partida  da  fa- 
mília real,  interromperam  a  realização  dessa  idéa  profícua  e  pa- 
triótica. 

Proclamada  a  Independência,  outra  era  a  trajectória  do 
Brazil. 

Em  1825  renovou  Pinto  de  Almeida  seu  projecto,  dirigindo 
ao  Imperador  D.  Pedro  i  extenso  requerimento  no  qual  apre- 
sentou suas  idéas,  animadas  de  verdadeiro  espirito  de  pa- 
triotismo. 

Ouvidos  o  Director  do  Museu  e  o  Tribunal  da  Junta  do 
Commercio,  Agricultura  e  Navegação,  teve  o  requerente  favo- 
rável despacho. 

Em  31  de  Outubro  de  1825  eram  approvados  os  estatutos 
da  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional,  os  quaes  seriam 
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examinados,  corrigidos  e  addicionados  pelos  membros  da  Socie- 
dade depois  de  estabelecida. 

Ainda  em  1827  instava  Pinto  de  Almeida  pela  necessidade 
do  definitivo  estabelecimento  da  mesma  Sociedade.  Afinal  em  18 
de  Julho  desse  anno  nomeou  o  Governo  os  membros  compo- 
nentes da  administração. 

Foram  elles:  Presidente,  o  Visconde  de  Alcântara  (João 
Ignacio  da  Cunha) ;  Vice-Presidente,  Brigadeiro  Francisco  Cor- 
deiro da  Silva  Torres  Alvim;  Secretario,  Ignacio  Alvares  Pinto 
de  Almeida,  e  Thesoureiro  João  Fernandes  Lopes. 

Inaugurada  a  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional  em 
19  de  Outubro  de  1827,  encetou  seus  trabalhos,  tendo  em  mira 
o  progresso  da  agricultura,  lavoura  e  industria  agrícola  e  pas- 
toril do  nosso  paiz. 

Passaram-se  quasi  dez  annos  e  do  seio  da  Sociedade  Auxi- 
liadora surgiu  a  idéa  da  fundação  de  outro  grémio  scientifico, 
destinado  a  colligir,  methodisar,  publicar  ou  archivar  os  docu- 
mentos necessários  para  a  historia  e  geographia  do  Brazil. 

Celebrava  em  18  de  Agosto  de  1838  o  Conselho  Administra- 
tivo da  Sociedade  Auxiliadora  a  sua  195.*  sessão,  sob  a  presi- 
dência do  notável  scientista  Frei  Custodio  Alves  Serrão,  quando 
á  Mesa  foi  apresentada  extensa  proposta  assignada  pelo  1 .°  Se- 
cretario da  Sociedade,  Marechal  Raymundo  José  da  Cunha 
Mattos  e  pelo  Cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa,  Secretario 
Adjunto,  e  acompanhada  das  necessárias  bases  para  a  creação 
de  um  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro. 

Pediram  os  signatários  fosse  a  proposta  sujeita  á  assembléa 
geral  da  mesma  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional. 

Convocada  no  dia  seguinte,  19,  a  alludida  assembéa,  foi  una- 
nimemente approvada  a  idéa  do  Marechal  Cunha  Mattos  e  do  Có- 
nego Januário,  os  quaes  deste  modo  ficaram  sendo  considerados 
os  verdadeiros  fundadores  do  Instituto  Histórico. 

No  domingo,  21  de  Outubro  de  1838  ás  onze  horas  da  ma- 
nhã, reuniram-se  27  illustres  cavalheiros  na  modesta  sala  do 
Museu  Nacional  e  inauguraram  o  novo  grémio  dedicado  ás  lettras 
históricas. 

Foi  esse  acto  presidido  pelo  Marechal  Francisco  Cordeiro  da 
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Silva  Torres  Alvim,  procedendo-se  logo  á  eleição  de  um  Presi- 
dente e  dous  Secretários  interinos,  que  serviriam  até  a  oiga- 
nização  definitiva  dos  Estatutos  e  sua  competente  approvaçao. 
Foram  eleitos  para  taes  cargos  o  Visconde  de  S.  Leopoldo  (José 
Feliciano  Fernandes  Pinheiro),  Presidente ;  Cónego  Januário  da 
Cunha  Barbosa,  1.°  Secretario,  e  o  Dr.  Emilio  Joaquim  da  Silva 
Maia,  para  2.°  Secretario. 

Antes  de  proseguir,  porém,  manda  a  gratidão  que  fiquem 
para  sempre  lembrados  os  nomes  dos  27  primeiros  sócios  fun- 
dadores do  Instituto  Histórico,  os  quaes  tomaram  parte  nessa 
memorável  reunião  inicial. 

Dentre  elles  destacam-se  os  de  alguns  que  figuraram  nos 
successos  da  nossa  emancipação  politica,  e  outros  distlnctos 
por  seu  saber  e  hombridade  de  caracter,  todos  unidos  pelo  amor 
ao  estudo  do  passado  do  Brazil. 

Eil-os: 

4.  Marechal  de  Campo  Francisco  Cordeiro  da  Silva  Torres 
Alvim,  depois  Visconde  da  Jerumirim,  Conselheiro  de  Estado. 

2.  José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro,  Visconde  de  S.  Leo- 
poldo, Conselheiro  de  Estado  e  Senador  do  Império* 

3.  Marechal  de  Campo  Raymundo  José  da  Cunha  Mattos, 
vogal  do  Supremo  Conselho  Militar. 

4.  Cónego  Januário  da  Cunha  Barboza,  pregador  Imperial  e 
chronista  do  Império. 

5.  Cândido  José  de  Araújo  Vianna,  depois  Marquez  de  Sapu- 
cahy,  Senador  e  Conselheiro  de  Estado. 

6.  Coronel  Conrado  Jacob  de  Niemeyer,  engenheiro. 

7.  Pedro  de  Alcântara  Bellegarde,  Marechal  de  Campo  e 
Lente  da  Academia  Militar. 

8.  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva,  professor  do  Collegio  Pe- 
dro li. 

9.  Dr.  Emilio  Joaquim  da  Silva  Maia,  idem. 

40.  Desembargador  José  António  da  Silva  Maia,  Procurador 
da  Coroa,  Soberania  e  Fazenda  Nacional,  Senador  e  Conselheiro 

de  Estado. 

44.  Caetano  Maria  Lopes  Gama  (Visconde  de  Maranguape), 

Senador  e  Conselheiro  de  Estado. 
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12.  José  Clemente  Pereira,  Senador  e  Conselheiro  de  Estado. 

13.  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho  (Visconde  de  Se- 
petiba),  Senador  do  Império. 

14.  Desembargador  Rodrigo  de  Souza  da  Silva  Pontes. 

15.  Francisco  Gê  Acayaba  de  Montezume  (Visconde  de  Jequi- 
tinhonha), Senador  e  Conselheiro  de  Estado. 

16.  Joaquim  Francisco  Vianna,  Senador  e  Conselheiro. 

17.  Bento  da  Silva  Lisboa  (Barão  de  Cayru),  Conselheiro. 

18.  António  José  de  Paiva  Guedes  de  Andrade,  chefe  da  Se- 
cretaria dos  Negócios  do  Império,  Conselheiro. 

19.  Alexandre  Maria  de  Mariz  Sarmento,  chefe  da  Contado- 
ria Geral  do  Thesouro,  Conselheiro. 

20.  Ignacio  Alves  Pinto  de  Almeida,  Secretario  da  Junta  do 
Commercio. 

21.  João  Fernandes  Tavares,  Physico-mór  (Visconde  de 
Ponte  Ferreira). 

22.  José  António  Lisboa,  Deputado  da  Junta  do  Commercio, 
Conselheiro. 

23.  José  Lino  de  Moura,  Contador  da  Caixa  dè  Amortização. 

24.  Dr.  José  Marcellino  da  Rocha  Cabral,  Advogado. 

25.  Dr.  António  Alves  da  Silva  Pinto,  Advogado. 

26.  José  Silvestre  Rebello,  Negociante. 

27.  Thomé  Maria  da  Fonseca,  Administrador  da  Recebedoria 
do  Município. 

Desta  lista  destacam-se,  além  dos  nomes  dos  fundadores  do 
Instituto,  os  de  Ignacio  Alvares  Pinto  de  Almeida,  Visconde  de 
S.  Leopoldo,  Araújo  Vianna,  Niemeyer,  Bellegarde,  José  Cle- 
mente, Joaquim  Caetano  da  Silva,  Aureliano  Coutinho,  Rodrigo 
da  Silva  Pontes,  Bento  da  Silva  Lisboa,  Silva  Maia  e  Lino  de 
Moura,  sendo  que  a  bolsa  deste  ultimo  esteve  sempre  franca 
para  as  despezas  mais  urgentes  da  nascente  associação. 

§2.° 
ESTATUTOS,  ALTERAÇÕES  E  REFORMAS 

No  domingo  25  de  Novembro  de  1838,  de  novo  se  reuniram 
os  sócios  fundadores  do  Instituto.  Lidos  e  approvados  os  Esta- 
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tu  tos,  procede u-se  á  eleição  do  primeiro  conselho,  bem  como 
-das  quatro  commissões. 

Em  seguida  o  1.°  Secretario  Perpetuo,  Januário  da  Cunha 
Barboza,  leu  o  discurso  inaugural,  publicado  integralmente  no 
tomo  I  da  Revista,  pags.  10-21. 

São  estas,  em  resumo,  as  disposições  dos  primeiros  estatu- 
tos: 

—  0  Instituto  tinha  por  fim  colligir,  methodizar,  publicar  ou 
archivar  os  documentos  necessários  para  a  historia  e  geographia 
do  Império  do  Brazil  e  assim  também  promover  os  conhecimen- 
tos destes  dous  ramos  scientíficos  por  meio  do  ensino  publico, 
logo  que  os  cofres  sociaes  o  permittissem.  Procuraria  correspon- 
der-se  com  as  sociedades  congéneres  do  velho  mundo  e  da  Ame- 
rica. Devia  publicar,  de  três  em  três  mezes,  um  numero  da  Re- 
vista,  contendo,  além  das  actas,  memorias  dos  sócios,  noticias 
ou  extractos  de  historia  e  geographia  dados  pelas  outras  socie- 
dades e  pessoas  lettradas  nacionaes  ou  extrangeiras.  O  quadro 
social  constava  de  50  sócios ;  25  pertencentes  á  secção  de  histo- 
ria e  outros  tantos  á  de  geographia.  Haveria  numero  illimitado 
de  sócios  correspondentes  e  de  honorários.  Para  esta  ultima 
classe  só  seriam  admittidas  as  pessoas  que  por  sua  avançada 
idade,  consummado  saber  e  distincta  representação  estivessem 
no  caso  de  dar  credito  ao  Instituto.  As  vagas  em  algumas  das 
duas  secções  poderiam  ser  preenchidas -por  apresentação  de 
proposta  assignada  por  algum  membro  da  secção  a  que  o  candi- 
dato pretendesse  pertencer.  Tal  proposta  era  enviada  á  mesa 
administrativa  com  o  parecer  da  secção  competente.  Era  votada 
por  escrutínio  secreto  e  depois  submettida  á  assembtéa  geral 
para  ser  definitivamente  approvada. 

Era  de  dez  mil  réis  a  jóia  de  admissão.  Além  d 'esta  con- 
tribuição o  sócio  pagava  a  quantia  de  três  mil  reis,  em  cada 
semestre.  Eram  quinzenaes  as  sessões.  A  mesa  apresentava 
programmas  de  historia  e  de  geographia,  discutidos  tanto  por 
escripto  como  verbalmente.  Esses  programmas  eram  extrahidos 
de  uma  uma  para  tal  fim  preparada. 

Pondo  de  parte  minúcias,  citaremos  o  artigo  37,  assim  con- 
cebido : 
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«  Os  sócios  terão  a  faculdade  de  ler  na  bibliotheca  do  Insti- 
tuto as  obras  que  ahi  forem  depositadas,  não  só  impressas,  mas 
também  em  manuscripto,  fazendo  delias  os  extractos  necessá- 
rios, mas  nunca  levando  essas  obras  para  fora  da  casa  em  que 
estiverem  arrecadadas. » 

Tão  salutar  providencia  nào  foi  até  1906  fielmente  cum- 
prida. Si  tal  houvesse  acontecido,  o  Instituto  não  se  veria  pri- 
vado de  obras  importantes,  oíTerecidas  nos  primeiros  tempos  de 
sua  fundação. 

Desto  modo  se  regeu  o  Instituto  até  que  em  sessão  de  8  de 
Novembro  de  1850  o  1.°  Secretario  Dr.  Manoel  Ferreira  Lagos, 
como  relator  da  Commissão  de  Estatutos,  propôz  varias  emen- 
das. Depois  de  importantes  discussões  nas  sessões  de  1850  e 
1851,  appareceu  a  nova  lei  regulamentar  em  10  de  Junho  de 
4851.  Na  folha  de  rosto  occorrem  os  seguintes  dizeres :  «  Novos 
Estatutos  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro.  Fun- 
dado Debaixo  da  Immediata  Protecção  de  S.  M.  I.  o  Senhor  D. 
Pedro  li».  Foram  impressos  na  Typographia  de  Francisco  de 
Paula  Brito,  Praça  da  Constituição  n.°  64. 

Assignaram  estes  Estatutos  os  Srs.  Cândido  José  de  Araújo 
Vianna,  Presidente;  Francisco  Adolpho  de  Yarnhagen,  1.°  Se- 
cretario, e  Francisco  de  Paula  Menezes,  2.°  Secretario,  e  cons- 
tam de  46  artigos. 

Mantilnff  ju  nntigaa  ^disposições,  apresentam  os  Estatutos 
de  1851  diflerenças  dignas  de  menção.  Foram  supprimidas  as 
promessas  de  cursos  públicos  de  historia  e  geographia.  O  qua- 
dro social  foi  modificado,  continuando  a  ser  de  50  o  numero  de 
sócios  eíTectivos,  sem  classificações  de  secção.  Prevaleceu  a  an- 
tiga disposição  quanto  ao  numero  indeterminado  de  sócios  cor- 
respondentes e  honorários.  Foi  estabelecida  a  classe  de  Presi- 
dentes Honorários,  titulos  que  apenas  caberiam  aos  Príncipes  da 
Família  Imperial  Brazileira  e  aos  soberanos  e  príncipes  extran- 
geiros.  Podiam  ser  admittidos  sócios  tanto  os  naturaes  como  os 
extrangeiros.  Estes,  quando  residentes  fora  do  Império,  eram 
dispensados  de  qualquer  contribuição.  Os  sócios  eíTectivos  e 
correspondentes  que  residissem  no  paiz  eram  sujeitos  ao  paga- 
mento de  uma  jóia  no  valor  de  vinte  mil  réis  e  de  prestações 
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semestraes  de  seis  mil  réis.  Foram  abolidos  os  cargos  perpétuos. 
A  Directoria  compunha-se  do  Presidente,  três  Vice-Presidenles, 
1.°  Secretario,  2.°  Secretario,  o  Orador  e  o  Thesoureiro.  Havia 
10  commissões.  Exigia-se  para  provimento  dos  cargos  de  Presi- 
dente e  Vice-Presidente  maioria  absoluta.  A  sessão  magna  an- 
niversaria  celebrava-se  a  15  de  Dezembro.  (Nesse  dia,  em  1840, 
assistiu  o  Imperador  D.  Pedro  n,  pela  primeira  vez,  a  uma  ses- 
são no  Instituto). 

Dos  Estatutos  de  1851  destacaremos  o  art.  6.°,  que  tem 
dado  margem  a  varias  interpretações  e  muitas  discussões. 

Dispunha  esse  artigo  que  para  ser  sócio  eíTectivo  deveria  o 
candidato  apresentar  trabalho  próprio  acerca  da  historia,  geo- 
graphia  ou  ethnographia  do  Brazil,  quer  esse  trabalho  fosse  in- 
édito, quer  já  estampado,  uma  vez  que  elle  abonasse  a  capacidade 
do  autor,  o  qual  estando  completo  o  numero  de  sócios  eíTectivos 
seria  recebido  na  qualidade  de  correspondente. 

Para  sócio  correspondente,  além  ém  snnTciencia  litteraria  do 
candidato,  era  preciso  qtre  elle  oíTerecesse  ao  Instituto  uma  obra 
de  valor  aetore  o  Brazil  ou  outra  parte  da  America,  ou  alguma 
dactfva  importante  para  o  Museu  do  Instituto. 

Mais  tarde,  em  1861,  entendeu  o  Instituto  annexar  aos  Es- 
tatutos disposições  que  discutidas  e  approvadas  no  seio  da  ag- 
gremiação  scientifica  o  foram  também  pelo  Governo  Imperial, 
por  decreto  n.  2.482,  de  2  do  Novembro  daquelle  anno. 

Entre  as  novas  disposições  notavam-se :  a  admissão  de  só- 
cios honorários  reclamava  proposta  assignada  por  três  sócios 
eíTectivos  e  parecer  favorável  da  commissao  respectiva.  O  pa- 
recer não  podia  ser  votado  na  mesma  sessão. 

Para  a  approvação  exigia-se  dous  terços  de  votos  dos  sócios 
presentes.  Era  dispensado  de  contribuição  o  sócio  honorário.  0 
Instituto  poderia,  por  deliberação  também  tomada  por  dous  terços 
de  votos  e  por  proposta  do  Presidente,  passar  para  a  classe  de  no- 
norarios  qualquer  sócio  etTe^tivo  ou  correspondente.  O  Instituto 
ficava  autorizado  a  reconhecer  como  filiaes  as  sociedades  congé- 
neres que  se  fundassem,  mas  depois  de  seis  annos  de  existên- 
cia e  tendo  os  Estatutos  approvados  pelo  Governo.  Entre  o  Insti- 
tuto e  as  socieda  les  filiaes  foram  estabelecidas  cinco  condições, 
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que  dispensam  transcripção.  Podiam  ficar  remidos  os  sócios  do 
Instituto  admittidos  desde  essa  época,  mediante  o  pagamento 
de  2401000.  Os  que  contassem  menos  de  10  annos  pagariam  pela 
remissão  1801000 ;  os  que  contassem  de  10  annos  para  cima,  po- 
rém menos  de  15,  pagariam  120*000,  e  60*000  os  que  já  contas- 
sem mais  de  15  annos. 

Em  sessão  de  25  de  Setembro  de  1868  o  Dr.  Perdigão  Ma- 
lheiro, como  relator  da  Commissão  de  Admissão  de  Sócios,  fun- 
damentou e  enviou  á  mesa  o  seguinte  requerimento  : 

«  Requeiro  que  o  Instituto,  ouvida  a  Commissão  de  Estatu- 
tos, resolva  sobre  as  seguintes  duvidas  :  1.*  Si  em  vista  do  arti- 
go 6.°  dos  Estatutos  basta  a  suficiência  litteraria  do  candidato 
para  ser  admittido  sócio  effectivo  ou  correspondente.  2.°  No  caso 
negativo  se  devem  ser  preferidos  para  titulo  de  admissão  traba- 
lhos próprios  do  candidato  e  especiaes  sobre  historia  e  geogra- 
phia  do  Brazil  e  sobre  ethnographia,  archeologia  e  lingua  dos 
seus  indígenas,  tendo-se  em  attenção  o  fim  do  Instituto  e  o  que 
dispõe  o  final  do  art.  13,  combinado  com  o  art.  6  dos  Estatutos. 
3.°  Si  a  oflferta  para  titulo  de  admissão  deve  ser  feita  pelo  pró- 
prio ou  basta  que  o  seja  por  algum  dos  sócios  ou  por  terceiro.  » 

Só  em  sessão  de  17  de  Novembro  de  1871  a  Commissão  de 
Estatutos,  composta  de  D.  Francisco  Balthazar  da  Silveira,  Dr. 
Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro  e  Dr.  Joaquim  António 
Pinto  Júnior,  apresentava  o  respectivo  parecer  unanimemente 
approvado. 

Ficou  deliberado  fosse  este  junto  aos  Estatutos,  afim  de  ser 
executado  como  parte  integrante  dolles.  A  commissão,  depois 
de  largas  considerações,  concluiu  pelo  modo  seguinte  : 

«1.°  Não  basta  para  ser  admittido, como  sócio  effectivo  ou 
correspondente,  a  sufficiencia  litteraria  do  candidado,  demons- 
trada em  trabalhos  de  ordem  extranba  aos  fins  do  Instituto.  Em 
um  ou  outro  caso  é  mister  que  se  oflereça  algum  trabalho  pró- 
prio, nas  condições  definidas  no  citado  artigo,  pronunciando-se 
previamente  sobre  o  merecimento  do  escripto  o  juizo  do  Insti- 
tuto, depois  de  ouvida  a  commissão  respectiva. 

2.°  Pôde,  porém,  ser  admittido  como  sócio  correspondente, 
provada  a  indispensável  sufficiencia  litteraria  e  offerecida  qual- 
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quer  obra  de  valor  de  producção  própria  ou  alheia,  sobre  as- 
sumpto relativo  ao  Brazil,  ou  outra  parte  da  America,  o  candi- 
dato que,  por  ser  residente  fora  do  Império  ou  outro  semelhante 
motivo,  não  tiver  de  passar  a  eflectivo,  em  conformidade  do  dis- 
posto dos  Estatutos. 

3.°  A  oíTerta  para  titulo  de  admissão  de  sócio  eíTeotivo  ou 
correspondente  poderá  ser  feita  directamente  pelo  candidato  ou 
por  algum  dos  sócios  em  seu  nome. 

4.°  Nas  propostas  observar-se-ha  restrictamente  o  disposto 
no  artigo  8.°  dos  Estatutos,  para  o  eíTeito  de  nâo  serem  acceitas 
sem  quo  contenham  as  precizas  informações  sobre  as  qualidades 
do  candidato.  E*  extensiva  a  disposição  da  parte  1.*  artigo  2.° 
dos  Estatutos  de  2  de  Novembro  de  4861  aos  sócios  effectivos 
ou  correspondentes. » 

Em  20  de  Setembro  de  1887  a  Commissao  de  Estatutos  deu 
parecer  favorável  á  proposta  apresentada  por  \arios  sócios  em 
11  de  Julho  de  1884.  Versava  sobre  o  ceremonial  da  posse  do 
novo  sócio.  Approvado  este  parecer,  passou  também  a  fazer 
parte  das  leis  estatutárias  do  Instituto. 

Em  sessão  de  18  de  Setembro  de  1885,  apresentou  o  sócio 
Alfredo  d'Escragnolle  Taunay,  proposta  neste  sentido :  —  « Ne- 
nhum sócio  correspondente  passaria  a  eíTectivo  sem  frequentar 
as  sessões  pelo  menos  durante  um  anno,  sem  ler  algum  tra- 
balho original,  ou  fazer  parte  de  algumas  das  Commissões  por 
espaço  de  dous  annos. 

Nenhum  trabalho  impresso  ou  manuscripto  seria  considerado 
titulo  de  admissão,  som  que  o  autor  manifestasse  por  officio  á 
Mesa  o  desejo  de  pertencer  á  Associação. 

Seria  dispensada  tal  formalidade  em  se  tratando  de  notabi- 
lidades  indiscutíveis. » 

Em  sessão  de  30  de  Outubro  de  4885,  sendo  relator  o  Dr. 
Teixeira  de  Mello,  apresentou  a  Commissao  de  Estatutos  seu 
parecer  a  respeito,  opinando  fossem  aceitas  as  duas  propostas, 
modificando  o  artigo  7.°  ou  accrescentando-se  ao  artigo  8.°  a 
nova  disposição. 

Entrando  em  discussão,  em  sessão  de  27  de  Novembro,  o 
referido  parecer,  deliberou  o  Instituto  voltasse  de  novo  o  mesmo 
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á  Commissão  de  Estatutos.  Não  a  mesma  Commissão,  mas  a  que 
lhe  succedeu  apresentou  novo  parecer  em  21  de  Setembro  de 
1887,  firmado  pelos  sócios  Franklin  Távora  e  Augusto  Fausto  de 
Souza. 

O  parecer  estuda  completamente  o  assumpto  e  vem  publi- 
cado na  respectiva  acta,  pags.  325  a  338  da  Revista,  tomo  l. 

Tão  extenso  foi  esse  parecer  que  o  Instituto  resolveu  man- 
dar publicál-o  em  separado,  e  distribuir  pelos  sócios  antes  de 
submettel-o  a  discussão. 

Foi  esta  iniciada  em  sessão  de  16  de  Novembro  de  1887.  O 
parecer  opinava :  pela  suppressão,  por  não  se  ajustarem  com  o 
disposto  no  artigo  4.°,  das  seguintes  palavras  do  art.  6.° : 

«  . .  .o  qual  estando  completo  o  numero  de  sócios  efTectivos 
será  recebido  na  qualidade  de  correspondente». 

Aconselhava  a  suppressão  no  art.  13 : 

«Que  as  vagas  actuaes  de  sócios  efTectivos  sejam  preen- 
chidas com  a  nomeação  de  sócios  correspondentes  que  residirem 
na  Corte.  Que  para  as  vagas  que  fossem  occorrendo  sejam  no- 
meados os  sócios  correspondentes  que  ao  tempo  da  vacatura  ainda 
residam  ou  tiverem  vindo  residir  depois  na  Corte.  Que  não  exis- 
tindo nenhum  sócio  correspondente  seja  posto  a  concurso  o  lu- 
gar vago  afim  de  serem  recebidos  os  escriptos  impressos  ou  as 
memorias  inéditas  que  os  candidatos  houvessem  de  apresen- 
tar.» 

Houve  vivo  debate  em  que  tomaram  parte  os  sócios  Henri- 
que RaíTard,  Alencar  Araripe,  Taunay,  Severiano  da  Fonseca.  O 
primeiro  propoz  o  adiamento,  que  foi  recusado. 

Sujeito  o  parecer  á  votação,  foi  approvado  unanimemente  a 
1.*  conclusão.  Antes  de  votar-se  a  2.*  foi  lido  o  artigo  13  dos  Es- 
tatutos. Foi  approvada  a  suppressão  do  artigo  13  somente 
quanto  á  primeira  parte,  deixando  de  subsistir  o  2.°  período  do 
mesmo  artigo,  a  partir  das  palavras  «  quando,  porém,  as  neces- 
sidades. . .  » 

Foram  em  seguida  approvadas  as  3.*  e  4.*  conclusões,  com 
declaração  de  ficarem  resalvados  os  direitos  dos  sócios  corres- 
pondentes existentes. 

Á  5.*  conclusão  apresentou  um  substitutivo  o  sócio  Escra- 
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gnolle  Taunay,  que  foi  unanimemente  approvado  e  assim  dis- 
punha : 

«  Que  dentre  os  trabalhos  apresentados  como  títulos  de 
admissão  seja  escolhido  o  autor  daquelle  que,  segundo  juízo  fi- 
nal, depois  dos  pareceres  das  commissões,  for  julgado  melhor. » 

Foi  também  approvado  o  additamento  apresentado  pelo  só- 
cio Severiano  da  Fonseca : 

«  Proponho  que  ninguém  seja  admittido  sócio  sem  que  apre- 
sente uma  memoria  imprensa  ou  inédita,  de  accordo  com  o  exi- 
gido no  artigo  1.°  dos  Estatutos.  » 

Em  data  de  4  de  Outubro  de  4889,  o  então  Presidente  Joa- 
quim Norberto  de  Souza  e  Silva  apresentou  esta  proposta  : 

«  Além  do  disposto  nos  artigos  dos  Estatutos,  relativamente 
á  nomeação  de  presidentes  e  sócios  honorários,  será  julgada  to- 
da proposta  referente  a  pessoa  altamente  coUocada  por  sua  po- 
sição social,  talentos,  virtudes  e  reputação,  uma  vez  que  se 
apresente  assignada  pelo  Presidente  e  todos  os  sócios  presentes 
ás  sessões.» 

Na  recepção  de  sócios  os  discursos  seriam  lidos,  entenden- 
do-se  previamente  o  recipiendario  com  o  orador. 

Em  virtude  de  deliberação  do  Instituto,  o  sócio  Conselheiro 
Alencar  Araripe  apresentou  em  sessão  de  4  de  Julho  de  1890  a 
consolidação  dos  Estatutos  de  1.°  de  Julho  de  1851  e  das  altera- 
ções posteriores. 

Em  sessão  de  25  desse  mez  ficou  resolvido  que  uma  com- 
missão,  composta  do  referido  Conselheiro  Araripe  e  dos  Conse- 
lheiros Olegário  e  Corrêa,  refundisse  essa  consolidação  com  as 
reformas  convenientes.  Assim  se  fez,  sendo  apresentado  em  1 
de  Agosto  o  projecto  de  reforma,  que  foi  approvado  e  constituiu 
a  lei  pela  qual  o  Instituto  começou  a  se  reger. 

Em  sessão  de  14  de  Outubro  de  1898,  apresentou  o  Conse- 
lheiro Corrêa  uma  proposta  creando  a  classe  de  sócios  bemfei- 
tores. 

A  commissão  competente  lavrou  parecer,  que  foi  lido  a  25 
de  Novembro,  opinando  pela  apresentação  da  proposta  á  assem- 
bléa  geral  que  se  reuniria  proximamente.  Nesta  assembléa,  rea- 
lizada a  23  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  foi  a  proposta  appro- 
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vada  contra  os  votos  dos  Srs.  Barão  Homem  de  Mello  e  Aristides 
Milton. 

Em  10  de  Novembro  de  1899  o  Dr.  Castro  Carreira  apresen- 
tou proposta  e  emendas  sobre  o  pagamento  de  jóias. 

Em  8  de  Dezembro  a  Commissao  de  Estatutos  e  Redacção 
apresentou  parecer,  com  modificações  que  foram  approvadas 
em  assembléa  geral  de  23  do  mesmo  mez. 

Em  sessão  de  4  de  Dezembro  de  1903  o  sócio  Max  Fleiuss, 
então  2.°  Secretario,  consultou  o  Instituto  se  nas  sessões  de 
eleição  podia  ser  admittida  a  votação  por  meio  de  procuração 
ou  de  carta  dirigida  ao  Presidente. 

Submettida  a  votos  a  consulta,  deliberou  o  Instituto  não  ser 
admissivel  nos  termos  indicados,  sendo  essencial  a  presença  dos 
sócios  na  sessão  de  eleição. 

Antes,  em  sessão  de  20  de  Novembro,  veiu  á  Mesa  extensa 
proposta  no  intuito  de  reformar  os  Estatutos  em  pontos  capi- 
tães. 

Em  sessão  de  1  de  Junho  de  1904  o  2.°  Secretario  Max 
Fleiuss  propôz  ainda  novas  alterações  aos  Estatutos  (pags.  432- 
434,  tomo  lxvii  da  Revista). 

A  commissao  respectiva  deu  parecer  favorável,  sendo  adiada 
a  votação  para  a  primeira  assembléa  geral  extraordinária.  Todas 
as  emendas  constituíram  objecto  da  assembléa  geral  de  6  e  16 
de  Abril  de  1906,  dando  em  resultado  os  novos  Estatutos  que 
ainda  vigoram. 

Nestes  Estatutos  figura  uma  disposição  inteiramente  nova, 
suggerida  pelo  Conselheiro  Olegário,  de  «poder  o  Presidente 
oppor  veto  ás  deliberações  tomadas  nas  sessões  ». 

Constam  de  72  artigos  divididos  em  oito  capítulos  e  mais 
disposições  transitórias. 

Mais  tarde  foram  ainda  em  assembléa  geral  de  17  de  Outu- 
bro de  1907  apresentadas  pela  Commissao  de  Estatutos  e  Reda- 
cção algumas  alterações  aos  Estatutos.  Approvados,  foram 
impressos  e  registrados  os  Estatutos  no  Registro  Especial  de 

Títulos. 

Finalmente,  o  Dr.  Norival  Soares  de  Freitas  apresentou  uma 
indicação,  approvada  unanimemente  em  asssembléa  geral  de  30 
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de  Novembro  seguinte.  Consistiu  no  exacto  cumprimento  do  ar- 
tigo 62  dos  Estatutos,  não  devendo  subsistir  a  pratica  de  serem 
alguns  sócios  admittidos  por  occasião  da  sessão  magna  anni ver- 
saria de  24  de  Outubro,  sem  que  cumprissem  as  disposições  do 
mesmo  artigo. 

S  3.° 
DIRECTORlAS 

Presidentes  —  Durante  o  longo  estádio  percorrido  pelo 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  tem  tido  elle  á  frente 
de  sua  administração  sete  presidentes  eleitos  e  um  provisório— 
o  Marechal  Francisco  Cordeiro  da  Silva  Torres  Alvim,  Presidente 
da  Sociedade  Auxiliadora  da  Indust/Ha  Nacional,  o  qual  dirigiu 
os  trabalhos  de  installaçao  no  domingo  21  de  Outubro  de  1838. 
Descendente  do  grande  Condestavel  Nuno  Alvares  Pereira,  ser- 
viu Silva  Torres  á  marinha  portugueza,  a  principio,  depois 
passou  ao  Exercito.  Falleceu  no  posto  de  Marechal  de  Campo,  a 
8  de  Maio  de  1856. 

Dous  annos  antes  fora  agraciado  com  o  titulo  de  Visconde 
de  Jurumirim. 

Dotado  de  alto  valor  intellectual,  escreveu  compêndios  de 
mathematica  e  importantes  memorias  sobre  ramos  de  engenharia. 
Serviu  como  Ministro  da  Guerra  desde  15  de  Junho  de  1828  a  24 
do  mesmo  mez.  O  elogio  histórico  de  tão  prestante  varão  foi 
feito  pelo  orador  Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre  na  sessão 
magna  de  15  de  Dezembro  de  1856. 

O  Instituto  grato  á  memoria  do  Visconde  de  Jurumirim  con- 
serva o  seu  retrato  na  sala  de  leitura  ou  de  D.  Pedro  li.  Os  sete 
presidentes  eleitos  têm  sido  José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro 
(Visconde  de  São  Leopoldo),  Cândido  José  de  Araújo  Vianna 
(Marquez  de  Sapucahy),  Luiz  Pereira  do  Couto  Ferraz  (Visconde 
do  Bom  Retiro),  Joaquim  Norberto  de  Souza  e  Silva,  Conselheiro 
Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  João  Lustosa  da  Cunha 
Paranaguá  (Marquez  de  Paranaguá)  e  Dr.  José  Maria  da  Silva  Pa- 
ranhos (Barão  do  Rio-Branco). 

José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro,  (Visconde  de  São  Leopol- 
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do)  eleito  presidente  perpetuo  em  21  de  Outubro  de  1838,  serviu 
o  cargo  até  seu  fallecimento  no  Rio  Grande  do  Sul  em  6  de  Julho 
de  1847*  Desso  notável  homem  de  Estalo  existem  noticias  bio- 
graphicas  escriptas  por  Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre,  Cónego 
Fernandes  Pinheiro,  Barão  Homem  de  Mello,  Drs.  Joaquim  Ma- 
noel de  Macedo,  Sacramento  Blacke  e  António  da  Cunha  Bar- 
bosa. Com  sua  assiduidade,  com  o  enthusiasmo  próprio  das 
grandes  almas  de  eleição,  foi  o  Visconde  de  S.  Leopoldo  pode- 
roso elemento  do  Instituto  nos  primeiros  tempos  de  vida  da  as- 
sociação. Ao  lado  do  Cónego  Januário  continha  o  desanimo  de 
uns,  a  indifTerença  de  outros  e  não  deixou  morrer  a  obra  come- 
çada a  21  de  Outubro  de  1838. 

Foi  elle  que  em  patriótica  e  vibrante  memoria  asseverou 
ser  o  instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  o  representante 
das  idéas  de  illustração  que  em  difTerentes  épocas  se  manifesta- 
ram em  nosso  continente.  Para  attestar  o  zelo  e  cuidado  com 
que  estudava  as  cousas  brazileiras  ahi  estão  seus  escriptos  es- 
parsos pelos  primeiros  tomos  da  Revista,  sobre  os  limites  do 
Brazil,  vida  e  feitos  de  Alexandre  Gusmão  e  Bartholomeu  Lou- 
renço de  Gusmão. 

São  vários  também  os  trabalhos  de  grande  valor  escriptos 
por  São  Leopoldo  antes  de  pertencer  ao  grémio  de  que  foi  fun- 
dador. 

Sua  vida,  emfim,  está  reproduzida  na  memoria  que  escreveu 
e  o  Barão  Homem  de  Mello  compillou. 

Por  motivo  de  serviço  publico  teve  de  abandonar,  por  va- 
rias vezes,  a  sua  cadeira  de  Presidente.  Mas  longe  da  sede  da 
veneranda  companhia,  jamais  se  esqueceu  de  dar  vida  ao  Insti- 
tuto, enviando  copia  de  documentos  inéditos,  memorias,  traba- 
lhos, mappas  e  objectos  raros  para  o  seu  museu.  Servem  de 
prova  suas  cartas  escriptas  do  Rio  Grande  do  Sul  pouco  tempo 
antes  de  fallecer.  Nesses  manuscriptos,  que  tivemos  a  felicidade 
de  compulsar,  patonteava  sempre  sua  dedicação  ao  grémio  que 
o  escolhera  para  seu  Presidente  perpetuo. 

Vaga  a  cadeira  da  presidência  pelo  fallecimento  do  Visconde 
de  São  Leopoldo,  occupou  esse  cargo  interino  e  depois  eflecti- 
yamente  o  Conselheiro  Cândido  José  de  Araújo  Vianna  (Marquez 
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de  Sapucahy)  unanimemente  eleito  em  Assembléa  Geral  Extraor- 
dinária, celebrada  em  12  de  Agosto  de  1847. 

Successivamente  reeleito  Presidente,  este  illustre  mineiro 
dirigiu  os  destinos  do  Instituto  até  o  dia  de  seu  fallecimento,  oc- 
corrido  a  23  de  Janeiro  de  1875. 

0  elogio  histórico  do  Marquez  de  Sapucahy  foi  lido  peio  ora- 
dor Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo  na  sessão  magna  de  15  de 
Dezembro  de  1875.  Desta  peça  literária  se  conclue :  ter  sido  o 
Marquez  de  Sapucahy  bacharel  em  direito  pela  Universidade  de 
Coimbra,  gentil-homem  da  Imperial  Gamara  do  Conselho  do  Im- 
perador, Ministro  aposentado  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça,  di- 
gnitário da  Ordem  do  Cruzeiro,  cavalleiro  de  Christo  e  da  Rosa, 
gran-cruz  da  ordem  portuguesa  da  Torre  e  Espada  e  da  Ordem 
Ernestina,  da  Saxonia.  Tomou  assento  na  Constituinte  em  1823, 
como  deputado  por  Minas  e  figurou  nas  quatro  legislaturas  sub- 
sequentes. Em  1839  foi  nomeado  Senador  ainda  pela  província 
de  Minas.  Presidiu  Alagoas  e  Maranhão.  Occupou  as  pastas  da 
Fazenda,  da  Justiça  e  do  Império.  Foi  professor  do  Imperador 
D.  Pedro  n  e  mais  tarde  das  Princezas  D.  Isabel  e  D.  Leopol- 
dina. 

Do  discurso  do  Dr.  Macedo  podemos  citar  as  seguintes  phra- 
ses  que  dao  em  resumo  os  serviços  do,  em  1875,  único  sobrevi- 
vente dos  27  beneméritos  fundadores  do  Instituto :  «  Elevado  à 
cadeira  de  Presidente  desta  sociedade  tornou-se  o  nosso  vene- 
rando director  e  guia ;  a  estrella  que  nos  conduzia  e  animou  na 
marcha  pelo  deserto  da  indifferença  geral  durante  annos  de 
adversidade,  de  constância  e  entrado  o  Instituto  na  era  de  seu 
desenvolvimento  e  da  sua  prosperidade  pela  protecção  augusta 
e  pelo  concurso  activo  e  constante  do  Imperador,  o  venerando 
Marquez  continuou  sempre  com  unanime  votação  a  ser  o  nosso 
esclarecido,  amado,  paternal  presidente  até  o  dia  funesto  em 
que  a  morte  o  riscou  do  numero  dos  vivos.» 

Ao  Marquez  de  Sapucahy  deve  o  Instituto,  além  de  outros 
serviços,  a  poderosa  coadjuvação  do  Imperador. 

Foi,  é  hoje  bem  sabido,  cedendo  ás  suggestões  de  seu  sábio 
professor,  a  quem  o  monarcha  votava  respeito  e  amizade  filiaes, 
que  D.  Pedro  H  desde  15  de  Dezembro  de  1849  começou  a  fre- 
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quentar  as  reuniões  do  Instituto  com  assiduidade,  só  interrom- 
pida quando  se  ausentava  do  paiz. 

Isto  bastaria  para  tornar  querido  o  nome  desse  homem  de 
Estado. 

Em  Assembléa  Geral  de  24  de  Dezembro  de  4875  foi  eleito 
o  Visconde  de  Bom  Retiro,  Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz,  que 
ôccupou  a  presidência  até  o  dia  de  sua  morte,  em  42  de  Agosto 
de  4886.  Este  notável  carioca  foi  também  verdadeiro  homem  de 
Estado,  excellente  administrador  e  emérito  representante  da 
profissão  de  advogado,  a  principio  por  elle  abraçada.  Na  politica 
do  paiz  representou  especial  papel  nos  successos  do  segundo 
Império.  Formou-se  em  direito  peia  Faculdade  de  S.  Paulo,  nella 
foi  professor,  havendo  sido  mais  tarde  jubilado.  Obteve  depois  o 
titulo  de  Desembargador  honorário. 

Do  Conselho  do  Imperador,  Senador  do  Império,  Conse- 
lheiro de  Estado,  exerceu  o  Visconde  do  Bom  Retiro  altos  car- 
gos com  brilho  e  hombridade  de  caracter. 

Fez  parte  de  diversas  associações  nacionaes  e  estrangeiras. 
À  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  da  qual  foi  Presidente,  deve-lhe 
immensos  serviços.  Ornavam-lhe  o  peito  as  insígnias  da  Ordem 
da  Rosa  e  da  do  Cruzeiro,  a  gran-cruz  da  Ordem  de  Christo  do 
firazil  e  da  de  Portugal,  a  gran-cruz  da  Conceição  de  Villa  Vi- 
çosa (de  Portugal),  da  Legião  de  Honra  (da  França),  da  Ordem 
Austríaca  de  S.  Leopoldo,  da  Ordem  italiana  de  S.  Maurício  e  S. 
Lazaro  e  da  Ordem  dinamarqueza  de  Danebrog.  Eleito  deputado 
á  Assembléa  pela  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  foi  em  1845  presi- 
dir a  provincia  do  Espirito  Santo,  que  o  elegeu  seu  represen- 
tante na  Assembléa  Geral  na  7.*  e  8.*  legislaturas.  Na  9.*  e  14.* 
representou  a  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  que  o  fez  depois  Se- 
nador. Fez  parte  do  primeiro  Ministério  da  conciliação,  presidido 
pelo  Marquez  de  Paraná.  Melhor  avaliará  a  personalidade  desse 
verdadeiro  benemérito  da  Pátria  quem  ler  o  seu  elogio  histórico 
pronunciado  pelo  orador  Franklin  Távora,  na  sessão  de  15  de 
Dezembro  de  4886. 

Era-lhe  verdadeiro  amigo  o  Imperador  D.  Pedro  n.  Grave- 
mente doente,  o  Visconde  de  Bom  Retiro  recebeu  a  visita  do 
monarcha. 
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Junto  do  leito  do  agonizante  demorou-se  D.  Pedro  u  durante 
longas  horas ;  ao  retirar-se,  disso  com  lagrimas  á  sua  comitiva : 
«  Ê  a  consciência  mais  pura  que  ienJio  conlwcido  > . 

Foi  admittido  ao  Instituto  em  14  de  Setembro  de  1855.  Em 
1859  fez  parte  da  Commissão  de  Redacção.  Eleito  Vice-Presi- 
dente  em  1867  passou,  como  dissemos,  a  Presidente  em  1876. 
Não  apresentou  o  Visconde  do  Bom  Retiro  trabalhos  sobre  his- 
toria e  geographia  do  Brazil.  Na  Revista  apparecem  os  seus  dis- 
cursos nas  sessões  magnas,  ponderados  o  expressivos  do  muito 
que  lhe  merecia  a  associação. 

Dignificou  com  seu  alto  prestigio  a  cadeira  de  Presidente, 
fez  importantes  ofíertas  e  no  Poder,  ou  fora  delle,  jamais  deixou 
de,  com  galhardia,  attender  aos  desejos  dos  seus  confrades  nos 
emprehendimentos  por  estes  projectados. 

Para  succeder  ao  Visconde  de  Bom  Retiro  foi  eleito  em  21 
de  Dezembro  de  1886  Joaquim  Norberto  de  Souza  e  Silva. 

Cabem  aqui  as  eloquentes  palavras  do  Sr.  Conde  de  Aftonso 
Celso,  proferidas  no  Instituto  em  1908  : 

«  A  sua  eleição  para  Presidente,  cargo  que  condignamente 
exerceu  por  cinco  annos,  até  fallecer,  prova  não  prevalecerem 
no  Brazil  exclusivismos  nem  desigualdades,  sendo  dado  a  quem 
quer  que  seja,  com  esforço  e  merecimento,  ascender  ás  maio 
cubicadas  posições. 

«  Mero  chefe  de  secção  burocrática,  aposentado,  sem  diplo- 
ma académico,  outr'ora  pobre  caixeiro,  succedera  a  ministros  e 
senadores,  titulares  e  grandes  do  Império  1  Mas  esse  singelo 
particular  era  um  laborioso,  um  erudito,  um  patriota,  um  homem 
de  bem,  autor  de  dezenas  e  dezenas  de  composições  em  todos 
os  géneros  da  actividade  mental  —  poesia,  theatro,  critica,  ro- 
mance, historia,  algumas  das  quaes  se  tornaram  clássicas. » 

Tão  justos  conceitos  encontram  plena  confirmação  na  ex- 
tensa lista  de  trabalhos  de  Joaquim  Norberto,  apresentada  pelo 
Dr.  Sacramento  Blake  (Dicc.  BibliograpJiico,  tomo  iv,  pags.  212 
a  217). 

Admittido  em  12  de  Agosto  de  1841,  tornou-se  logo  pelo  en- 
thusiasmo  e  amor  ao  Instituto  digno  imitador  do  Cónego  Januá- 
rio, de  quem  foi  intimo  amigo  e  sincero  admirador.  Apezar  dos 
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desgostos  que  soflfreu,  jamais  Joaquim  Norberto  se  acobardou 
diante  das  vicissitudes  da  ingrata  sorte.  Trabalhou  sempre.  Na 
Revista  são  innumeras  as  suas  memorias  conscienciosas,  thesea 
discutidas,  discursos  pronunciados  em  òccasiôes  solennes,  pa- 
receres de  commissões,  bem  como  poesias.  Dentre  todas  as  suas 
producções  históricas  destaca-se  a  *Memoria  histórica  e  documen- 
tada das  Aldeias  de  índios  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro*,  lau- 
reada na  sessão  magna  de  15  de  Dezembro  de  1852,  com  o  pre- 
mio imperial.  Consistia  esse  premio  em  uma  medalha  de  oura 
conferida  pelo  Imperador  D.  Pedro  n  por  Aviso  do  Ministério  do 
Império,  de  11  de  Janeiro  de  1842,  «á  pessoa  que  sobre  o  Brazil 
ou  alguma  de  suas  provindas  apresentasse  melhores  trabalhos 
estatísticos,  outra  a  quem  melhores  trabalhos  históricos  ofTere- 
cesse  ao  Instituto  no  mesmo  anno  e  ainda  outra  a  quem  apre- 
sentasse a  melhor  geographia  do  Brazil » . 

Estes  três  prémios,  por  Aviso  de  23  de  Novembro  do  mes- 
mo  anno,  continuaram  a  ser  mantidos  como  assumptos  flxos 
para  todos  os  annos. 

E'  da  lavra  de  Joaquim  Norberto  a  Historia  da  Conjuração 
Mineira,  cujos  primeiros  capitulos  foram  lidos  em  sessão  do  Ins- 
tituto. Foi  mal  recebida  por  alguns  escríptores  esta  monogra- 
phia.  Deu-lhes  resposta  Joaquim  Norberto  escrevendo  —  71t«a- 
dentes  pei'ante  os  historiadores  oculares  de  seu  tempo  —  resposta  a 
ura  injusto  reparo  dos  críticos  da  Historia  da  Conjuração  Mineira, 
trabalho  impresso  na  Revista,  tomo  xliv. 

Sobre  Joaquim  Norberto  póde-se  lêr  o  elogio  feito  pelo  Com- 
mendador  José  Luiz  Alves  em  sessão  magna  de  1892  e  um  es- 
tudo de  João  Damasceno  Vieira  Fernandes,  sócio  do  Instituto, 
escripto  em  Porto  Alegre,  em  31  de  Março  de  1891,  publicado  no 
tomo  lvi  da  Revista. 

Nascido  na  Capital  do  Império  a  6  de  Junho  de  1820,  falle- 
ceu  o  Com  meo  dador  Joaquim  Norberto  de  Souza  e  Silva  em  Ni- 
therohy  a  14  de  Maio  de  189 1 . 

Ainda  não  cahiu  no  olvido  a  data  de  10  de  Agosto  de  1906, 
Nesse  dia  de  luto  e  tristeza  para  o  Instituto  fallecia  em  sua  re- 
sidência, á  rua  dos  Inválidos,  o  Conselheiro  Olegário  Herculano 
de  Aquino  e  Castro,  Presidente  do  Supremo  Tribunal  Federal  e 
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também  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  cargo 
para  que  fora  eleito  em  assembléa  geral  de  28  de  Dezembro  de 
1891. 

0  que  foram  para  o  Instituto  os  quatorze  annos  de  gestão 
do  Sr.  Conselheiro  Olegário  melhor  do  que  o  obscuro  escriptor 
destes  subsidios  já  o  disseram  os  venerandos  Marquez  de  Para- 
naguá e  Visconde  de  Ouro  Preto  na  sessão  de  13  de  Agosto  do 
precitado  anno;  o  1.°  Secretario  Max  Fleiuss,  nas  sentidas  pala* 
vras  pronunciadas  á  beira  da  sepultura  do  grande  Brazileiro,  e  o 
então  orador  official,  o  Sr.  Desembargador  Pitanga,  na  sessão 
magna  commemorativa  do  68.°  anniversario  da  fundação  do  Ins- 
tituto, realizada  em  21  de  Outubro,  também  de  1906,  data  essa 
de  novo  escolhida  para  a  festa  annual  do  Instituto. 

Nasceu  o  Conselheiro  Olegário  na  capital  de  S.  Paulo  em  90 
de  Março  de  1828.  Formado  em  direito  pela  Faculdade  de  S. 
Paulo  em  1848,  tomou  o  capello  de  doutor  no  anno  seguinte. 
Abraçando  a  carreira  da  magistratura,  exerceu  múltiplos  e  hon- 
rosos cargos,  desde  promotor  da  comarca  da  capital  de  S.  Paulo 
até  o  de  Presidente  do  Supremo  Tribunal  Federal,  eleito  em 
1894  e  reeleito  sempre  por  unanime  vontade  de  seus  pares.  Pela 
província  de  S.  Paulo  foi  eleito  deputado  e  serviu  nas  13.*  e  17.* 
legislaturas.  Em  1884  presidiu  a  província  de  Minas  Geraes.  Fez 
parte  de  commissões  nomeadas  pelo  Governo  para  o  exame  da 
reforma  da  policia  (1881),  da  reforma  judiciaria  (1882),  do  con- 
curso para  officiaes  de  Justiça  (1883),  para  formar  um  projecto 
do  Código  Civil  Brazileiro  (1889)  e  para  se  regular  a  lei  n.°  1.030, 
de  1890.  Como  se  desobrigou  da  incumbência  referente  ao  Có- 
digo Civil  narram  as  actas  da  Commissão  Organizadora  do  Pro- 
jecto do  referido  Código,  oflferecidas  em  original  pela  Ex."1*  Ba- 
roneza  de  Sobral  e  impressas  na  1.*  parte  do  tomo  n.°  68  da 
Revista.  Como  um  dos  nossos  maiores  jurisconsultos  publicou 
obras  que  se  tornaram  clássicas.  Verdadeiro  e  enthusiasta  cul- 
tor das  lettras,  ahi  estão  os  seus  discursos,  pronunciados  como 
orador  e  depois  como  Presidente  do  Instituto  nas  sessões  solen- 
nes,  ouvidos  sempre  com  attenção  e  coroados  com  applausos. 
De  seus  conhecimentos  históricos  dão  sobejo  testemunho  os  pa- 
receres como  relator  de  varias  commissões.  Entrou  para  o  Ins- 
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tituto  em  d871.  Serviu-lhe  de  titulo  á  admissão  o  Elogio  histórico 
do  Conselheiro  Manoel  Joaquim  do  Amaral  Gurgel,  notável  Paulista 
que  tomou  parte  nos  successos  da  nossa  emancipação  politica. 

0  trabalho  histórico  do  Conselheiro  Olegário  mereceu  justos 
elogios  da  commissão  subsidiaria  de  historia,  no  parecer  firmado 
em  i  de  Junho  de  i87i  e  assignado  pelos  Dr.  João  Ribeiro  de 
Al  neida  (relator),  Dr.  José  Maria  da  Silva  Paranhos  (depois  Ba- 
rão do  Rio-Braneo)  e  Alfredo  de  Escragnolle  Taunay.  Como  bem 
disse  o  Sr.  Desembargador  Pitanga,  na  gestão  do  Presidência 
exerceu  o  Conselheiro  Olegário  missão  especial,  tornando-se  o 
seu  principal  sustentáculo,  após  a  mudança  do  regimen  politico 
de  nossa  pátria. 

«  Com  pasmosa  actividade  em  sua  aliás  robusta  velhice, 
com  um  critério  que  só  a  um  velho  philosopho  de  direito  é  dado 
desenvolver  em  situações  delicadas  e  por  vezes  embaraçosas, 
soube  o  Conselheiro  Olegário  conjurar  dificuldades  e  remover 
embaraços  porventura  antepostos  á  corrente  moral  da  vida  eco- 
nómica do  Instituto. » 

De  facto,  além  do  mais  a  elle  deveu  o  Instituto  os  melhora- 
mentos materiaes  de  sua  parte  interna,  auxiliado  pelo  então  1.° 
Secretario  Max  Fleiuss.  E,  —  capricho  do  sorte !  —  ao  inclyto  Pre- 
sidente não  foi  dado  contemplar  a  restauração  do  Instituto  e 
ver,  em  lugar  de  tectos  a  desabar  e  cubiculos  sem  luz,  vastos 
salões,  extensa  galeria,  novos  moveis,  etc. 

Durante  as  obras,  as  sessões  do  Instituto  foram  celebradas 
no  Gabinete  Portuguez  de  Leitura,  gentilmente  cedido  pela  be- 
nemérita Directoria.  Por  esse  tempo  adoeceu  gravemente  o  Con- 
selheiro Olegário.  Quando  o  Instituto,  voltando  de  novo  á  antiga 
sede  social,  realizava  a  sua  segunda  sessão,  ouviu  a  noticia  da 
catastrophe  que  o  privou  de  seu  assiduo  e  benemérito  primus 
inter  pares. 

Ainda  vivo,  recebeu  o  Conselheiro  Olegário  provas  de  genti- 
leza e  gratidão  por  parte  de  seus  confrades.  Foi  elevado  á  classe 
de  honorário  e  depois  á  de  benemérito.  Teve  retrato  collocado 
na  nova  sala  da  Secretaria.  Nenhuma  manifestação,  porém,  mais 
o  commoveu  do  que  a  mensagem  congratulatoria  assignada  por 
46  sócios  e  enviada  em  30  de  Março  de  1905,  dia  do  anniversa- 
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sario  natalício  do  dedicado  Presidente.  Impressa  em  pergaminho, 
illustrada  pelo  artista  Hodolpho  Amoedo,  e  emoldurada  em  qua- 
dro, essa  mensagem  é  conservada  no  Museu  do  Instituto,  con- 
forme desejo  do  iliustre  dignificado. 

Pela  reforma  dos  Estatutos  em  1900  o  Instituto  estabeleceu 
um  premio  «  em  attenção  aos  notáveis  serviços  prestados  pelo 
Presidente  Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Áquiuo  e  Castro». 
Consiste  em  uma  medalha  de  prata  concedida  á  melhor  memoria 
lida  no  anno  anterior. 

Amigo  acatado  do  Imperador,  nunca  disto  fez  alarde,  nunca 
solicitou  honrarias  e  condecorações. 

Na  toga  impolluta  que  amortalhou  o  Conselheiro  Olegário  só 
se  notavam  a  Gra-Cruz  da  Ordem  de  Chrísto,  do  Brazil  e  a  de 
Nossa  Senhora  de  Villa  Viçosa,  de  Portugal. 

Vive  felizmente  o  digno  suecessor  do  Conselheiro  Olegário- 
o  Sr.  Marquez  de  Paranaguá  (João  Lustosa  da  Cunha  Paraná, 
guá),  eleito  em  assemblóa  geral  de  21  de  Novembro  de  1906. 

Todos  os  annos  no  dia  de  seu  anniversario— 21  de  Agosto— 
recebe  o  venerando  titular,  de  todos  os  ângulos  do  paiz,  as  ho- 
menagens a  que  tem  direito  pelos  seus  serviços,  hombridade  de 
caracter  e  dotes  de  coração  do  melhor  quilate.  A  imprensa  re- 
gistra com  todas  as  minúcias  as  phases  dessa  vida  de  90  annos, 
toda  votada  ao  progresso  e  bem-estar  do  Brazil.  Para  o  nosso 
fim  basta  salientar  o  seguinte :  nascido  em  1821,  o  Marquez  de 
Paranaguá  formou-se  em  Olinda  em  1846.  Foi  deputado  geral  em 
varias  legislaturas  pelo  Piauhy  (terra  do  seu  berço)  e  Senador 
em  1864.  Presidiu  as  provindas  do  Piauhy,  Maranhão  e  Pernam- 
buco. Distinguiu-se  em  altos  cargos  da  magistratura.  Occupou  a 
pasta  da  Justiça  no  Gabinete  de  9  de  Agosto  de  1859,  a  da  Guerra 
em  1866  e  67,  e  no  Gabinete  de  5  de  Janeiro  de  1878.  Presidiu 
o  Gabinete  de  23  de  Julho  de  1882,  em  que  occupou  a  pasta  da 
Fazenda.  Depois  foi  Ministro  dos  Extrangeiros  no  Gabinete  de  6 
de  Maio  de  1885.  E'  dignitário  da  Ordem  da  Rosa  e  Commenda- 
dor  da  Ordem  Romana  de  S.  Gregório  Magno  e  Membro  de  varias 
associações  scientificas.  Foi  o  fundador  da  Sociedade  de  Geogra- 
phia  do  Rio  de  Janeiro,  a  qual  conta  hoje  26  annos.  Foi  admit- 
tido  no  Instituto  Histórico  como  sócio  correspondente  em  31  de 
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Agosto  de  1888.  Tomou  posse  em  7  de  Dezembro  do  mesmo 
anno.  Passou  a  honorário  em  12  de  Maio  de  1899  e  em  assem- 
bléa  geral  de  21  de  Novembro  de  1908  foi  elevado  a  benemérito. 
Tem  sido  sempre  eleito  para  a  Commissão  de  Geographia.  Eleito 
Presidente  do  Instituto  em  21  de  Novembro  de  1906,  foi  reeleito 
unanimemente  em  1907,  renunciando  a  investidura  por  motivos 
attendiveis. 

Da  maior  e  melhor  prova  de  consideração  que  o  Marquez  de 
Paranaguá  recebeu  de  seus  confrades  nos  dá  noticia  a  acta  da 
sessão  de  posse  da  Directoria  e  das  Commissões  Permanentes, 
celebrada  em  30  de  Janeiro  de  1908.  Nessa  noite  memorável  foi 
inaugurado  o  retrato  do  Marquez  na  sala  da  Secretaria.  Dava-se 
assim  execução  ao  que  o  Instituto  deliberara,  por  unanimidade 
de  votos,  em  assembléa  geral  de  21  de  Novembro  de  1907. 

Na  cerem on ia  de  inauguração  orou  o  novo  Presidente,  Sr. 
Barão  do  Rio-B ranço.  Em  brilhante  discurso  S.  Ex.*  fez  inteira 
justiça  ao  velho  servidor  da  pátria  e  alludiu  aos  importantes 
serviços  por  este  prestados  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro. 

Acceita  a  renuncia  do  Marquez  de  Paranaguá,  continuou  o 
processo  dessa  assembléa  geral  de  21  de  Novembro  de  1907. 
Foi  eleito  Presidente  o  Barão  do  Rio-Branco. 

Bem  conhecida  é  a  biographia  do  benemérito  Brazileiro  que 
até  hoje  preside  os  destinos  do  Instituto  Histórico.  Basta  lem- 
brar o  seu  nascimento  nesta  cidade  em  20  de  Abril  de  1845. 
Cursou  durante  seis  annos  o  Collegio  de  D.  Pedro  n.  Começou 
depois  o  seu  curso  jurídico  na  Faculdade  de  S.  Paulo  e  foi  con- 
cluil-o  na  do  Recife,  onde  recebeu  o  gráo  de  bacharel.  Por  Matto- 
Grosso  foi  deputado  em  duas  legislaturas,  na  14.*  (1869-1872)  e 
na  15.*  (1872-1875).  Exerceu  vários  cargos  no  extrangeiro,  taes 
como  o  de  Delegado  do  Governo  Imperial  na  Exposição  Interna- 
cional de  Horticultura  de  Pctersburgo  (1884),  de  Cônsul  Geral  do 
Brazil  em  Liverpool  e  Superintendente  Geral  de  Im  mi  graça  o  na 
Europa  ate  1892.  Depois  foi  nomeado  Ministro  Plenipotenciário  e 
Enviado  Extraordinário  em  Missão  Especial  perante  o  Governo 
dos  Estados-Unidos  no  processo  de  arbitragem,  na  questão  de 
limites  entre  o  Brazil  e  a  Republica  Argentina.  Posteriormente 
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foi  nomeado  Ministro  Plenipotenciário  junto  do  Governo  da  Suissa 
para  tratar  da  questão  do  Oyapock. 

Era  representante  do  Brazil  no  Império  da  Allemanha  quan- 
do teve  de  regressar  á  Pátria  para  vir  occupar  a  pasta  de  Minis- 
tro das  Relações  Exteriores,  cargo  que  tem  exercido  nas  presi- 
dências dos  Conselheiros  Rodrigues  Alves  e  AíTonso  Penna,  do 
Dr.  Nilo  Peçanha  e  do  Marechal  Hermes  da  Fonseca.  Durante  o 
extincto  regimen  gosou  as  honras  de  moco  fidalgo,  do  Conselho 
de  S.  M.  o  Imperador.  Recebeu  a  dignitaria  da  Ordem  da  Rosa, 
os  officialatos  da  Ordem  franceza  da  Legião  de  Honra,  da  Ordem 
da  Coroa  da  Itália  e  de  Leopoldo  da  Bélgica,  e  Grã-Cruz  de  Ca- 
valleiro  da  Ordem  de  Christo  de  Portugal,  e  2.*  classe  e  placa 
da  Ordem  de  S.  Estanislau  da  Rússia.  Foi  proposto  para  sócio 
correspondente  em  22  de  Novembro  de  1866,  servindo  de  titulo 
para  sua  admissão  o  Eêboço  Biographico  do  General  José  de  Abreu, 
Barão  do  Serro  Largo,  impresso  no  tomo  xxxi  da  Revista,  parte 
2.*  (pags.  62  e  135). 

Este  trabalho,  escripto  em  S.  Paulo  em  1865,  quando  seu 
autor  era  ainda  estudante,  mereceu  do  Dr.  Agostinho  Marques 
Perdigão  Malheiro  os  mais  Justos  encómios.  Eleito  e  proclamado 
em  sessão  de  7  de  Novembro  de  1867,  tomou  posse  a  19  de  Ju- 
nho de  1868.  Foi  elevado  a  sócio  honorário  em  5  de  Maio  de 
1875  e  a  benemérito  em  21  de  Novembro  de  1906;  Presidente 
perpetuo  do  Instituto  desde  27  do  Novembro  de  1909. 

Frequentando  com  assiduidade  as  sessões  do  Instituto,  fez 
parte  de  diversas  commissões,  taes  como  a  Subsidiaria  de  tra- 
balhos históricos  de  1869  e  1873  e  da  de  Trabalhos  históricos  de 
1874  e  1876.  Retirando-se  do  paiz,  continuou  a  ligar  a  maior  im- 
portância ao  grémio,  que  o  considera  um  dos  seus  melhores  or- 
namentos. 

Para  prova  ahi  estão  no  archivo  do  Instituto  suas  missivas 
pedindo  informações,  dando  noticia  de  obras,  manuscriptos  e 
mappas  goographicos,  photographias  com  referencia  á  nossa 
historia  pátria.  São  da  lavra  do  Barão  do  Rio-Branco  importantes 
trabalhos  históricos :  Episódios  da  Guerra  do  Prata  (1825-1828) ; 
Luiz  Barroso  Pereira,  commandante  da  fragata  *  Imperatriz  * , 
morto  em  abwdagem  desse  navio  pelo  almirante  Broum,  no  porto 
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de  Montevideo,  em  28  de  Abril  de  Í826 ;  A  Guerra  da  TripUce 
AlUança,  obra  de  L.  Schneider,  traduzida  do  allemão  pw  Manoel 
Thomaz  Alveê  Nogueira  e  annotada  pelo  Barão  do  Rio- Branco ;  Le 
Brésil,  par  E.  Levasseur,  trabalho  monumental  em  que  muito 
collaborou  o  actual  Presidente  do  Instituto ;  Le  Brésil  en  Í889, 
Ephemerides  Brazileiras,  Navegação  entre  o  Brazil  e  os  portos  de 
dependência  do  Consulado  Geral  do  Império  do  Brazil,  bem  como 
Informações  dos  agentes  diplomáticos  e  consulares  do  Império,  etc. 

Cumpre  não  esquecer  também  o  exacto,  minucioso  e  incom- 
parável artigo  sobre  o  Brazil,  que  figura  na  Grande  Enciclopédia 
Franceza,  vol.  7.°,  pag.  1.077  a  1.127,  e  o  livro  de  Benjamin 
Mossé,  escrípto  ás  suas  expensas  e  sob  a  sua  inspiração. 

Victorioso  o  Brazil  na  questão  do  Amapá,  resolveu  o  Insti- 
tuto, em  7  de  Dezembro  de  1900,  mandar  collocar  o  retrato  do 
Barão  do  Rio-Branco  numa  das  salas  do  Instituto.  A  effigie  de 
S.  Ex.*,  feita  pelo  artista  Teixeira  da  Rocha,  está  hoje  na  sala 
da  Secretaria. 

Em  uma  placa  collocada  na  moldura  lê-se  :  —  Missões  e  Oya- 
pock. 

Ao  ter  conhecimento  de  seu  regresso  á  pátria,  resolveu 
ainda  o  Instituto  em  10  de  Outubro  de  1902  nomear  uma  grande 
commissão  para  receber  o  integralizador  do  nosso  território.  O 
desembarque  do  illustre  diplomata  foi  verdadeiro  successo  e 
occorreu  a  1  de  Dezembro  de  1902. 

Ainda  em  6  de  Maio  de  1909  recebeu  o  Barão  do  Rio-Branco 
suggestiva  prova  do  quanto  lhe  respeita  e  admira  o  Instituto. 

Por  lembrança  do  Sr.  Fleiuss,  1.°  Secretario  Perpetuo,  foi 
inaugurado  o  retrato  do  Presidente  na  sala  do  1.°  Secretario.  O 
trabalho  foi  executado  pelo  talentoso  artista  brazileiro,  Sr.  Ro- 
dolpho  Chambelland,  que  graciosamente  o  ofTereceu  ao  Instituto. 
Nessa  ceremonia  foi  orador  official  o  Dr.  Alexandre  José  Barbosa 
lima. 

Grande  é  o  prestigio  que  advém  ao  Instituto,  tendo  á  sua 
frente  o  Barão  do  Rio-Branco,  de  fama  mundial,  pois  a  antiga 
instituição  tem  sido  alvo  de  sinceras  sympathias,  não  só  dos 
nossos  compatriotas,  como  também  das  nações  sul-americanas. 

Em  todos  os  seus  discursos  o  diplomata  das  Missões  e  do 
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Oyapock,  desejando  sempre  a  grandeza  do  Brazil,  tem-se  consti- 
tuído o  apostolo  sincero  da  paz  entre  os  vários  povos  que  cons- 
tituem a  parte  sul  do  continente  americano. 

Vicb-Presidentes  —  Marechal  Raymundo  José  da  Cunha 
Mattos,  um  dos  fundadores  do  Instituto,  eleito  em  21  de  Outu- 
bro de  1838.  Falleceu  em  2  de  Março  de  1839.  Deste  anno  até 
1843  figuram  como :  1 .°  Vice-Presidente :  Cândido  José  de  Araújo 
Vianna  (depois  Morquez  de  Sapucahy) ;  2.°  Vice-Presidente,  Au- 
reliano  de  Souza  de  Oliveira  Coutinho  (depois  Visconde  de  Sepe- 
tiba). 

Das  actas  de  1844  a  1846  não  consta  eleição  alguma  para  os 
annos  subsequentes.  Em  16  de  Setembro  de  1847  foram  eleitos : 
1.°  Vice-Presidente.  Aureliano  Coutinho;  2.°,  Cândido  Baptista 
de  Oliveira.  Das  actas  de  1848  a  1850  nada  consta.  Em  23  de 
Maio  de  1861  encontramos:  1.°  Vice-Presidente,  Aureliano  Cou- 
tinho ;  2.°,  Cândido  Baptista  de  Oliveira ;  3.°,  Manoel  Ferreira 
Lagos.  Conservaram  os  seus  lugares  até  22  de  Dezembro  de 
1854.  Na  eleição  realizada  em  24  de  Dezembro  do  anno  imme- 
diato  foram  eleitos:  1.°  Vice-Presidente,  Cândido  Baptista  de 
Oliveira ;  2.°,  Manoel  Ferreira  Lagos ;  3.°,  Manoel  de  Araújo  Porto 
Alegre.  Na  eleição  de  1856  foram  conservados  os  1 ,°  e  2.°  Vice- 
Presidentes,  entrando  para  3.°,  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 
Não  houve  modificação  até  21  de  Dezembro  de  1858,  quando  Ma- 
cedo passou  a  2.°,  e  entrou  para  3.°  Joaquim  Norberto  de  Souza 
e  Silva,  continuando  a  occupar  o  lugar  de  1.°,  Cândido  Baptista 
de  Oliveira.  Até  21  de  Dezembro  de  1866  não  se  deu  alteração 
alguma.  Na  eleição  desse  anno  entrou  para  1 .°  Vice-Presidente 
Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz  (depois  Visconde  de  Bom  Retiro), 
sendo  conservados  nos  seus  cargos  Macedo  e  Joaquim  Norberto. 
Nas  eleições  de  1867  a  1874  não  houve  modificação.  Em  1875 
Macedo  passou  a  1.°  Vice-Presidente  e  Joaquim  Norberto  a  2.°, 
entrando  para  3.°,  Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello 
(Barão  Homem  de  Mello),  assim  se  conservando  até  1881.  Em 
1882,  Joaquim  Norberto  e  Homem  de  Mello  passaram  respecti- 
vamente a  1.°  e  2.°  Vice-Presidentes  e  entrou  para  3.°  Olegário 
Herculano  d'Aquino  e  Castro. 
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Foram  todos  reeleitos  até  1886  (eleição  de  18  de  Fevereiro). 
Na  eleição  de  21  de  Dezembro  de  1886,  Olegário  passou  a  1.° 
Vice-Presidente  e  entraram  para  2.°  e  3.°  Henrique  de  Beaure- 
paire  Rohan  e  Joaquim  Pinto  Machado  Portella.  Até  1888  não 
houve  alteração.  Em  1889,  entrou  para  3.°  Vice-Presidente  Cé- 
sar Augusto  Marques,  que  em  1890  foi  substituído  pelo  Dr.  João 
Severiano  da  Fonseca.  Em  1891  Beaurepaire  Rohan  passou  de 
2.°  a  1.°  Vice-Presidente  e  Severiano  da  Fonseca  de  3.°  a  2.°. 
Entrou  para  3.°  o  Conselheiro  Manoel  Francisco  Corrêa.  Conti- 
nuaram todos  em  1892.  Por  deliberação  de  15  de  Janeiro  de  1894 
foi  prorogádo  o  mandato  da  mesa  eleita  em  1892.  Em  28  de  De- 
zembro de  1893  passou  a  2.°  Vice-Presidente  Manoel  Francisco 
Corrêa,  entrando  para  3.°  o  Marquez  de  Paranaguá,  conti- 
nuando o  Dr.  Severiano  da  Fonseca  como  1.°.  Houve  completa 
reeleição  em  1895  e  1896.  Em  1897  passaram  Corrêa  e  Parana- 
guá, respectivamente  a  1.°  e  2.°  Vice-Presidentes,  entrando  para 
o  3.°  o  Barão  Homem  de  Mello.  Foram  reeleitos  até  1904.  Em 
1905  passaram :  o  Marquez  de  Paranaguá  a  1.°  Vice-Presidente 
e  o  Bardo  Homem  de  Mello  a  2.°.  Entrou  para  o  3.°  o  Visconde 
de  Ouro  Preto.  Em  1906  passou  o  Visconde  de  Ouro  Preto,  de 
3.9  a  1 .°  Vice-Prosidente ;  foi  conservado  como  2.°  o  Barão  Ho- 
mem de  Mello  e  eleito  para  3.°  o  Desembargador  António  Fer- 
reira de  Souza  Pitanga,  todos  reeleitos  até  1911. 

Destes  Vice-Presidentes  alguns  exerceram  a  Presidência  por 
morte  dos  respectivos  titulares ;  assim  o  Visconde  de  Sapucahy 
substituiu  ao  Visconde  de  São  Leopoldo,  o  Visconde  de  Bom  Re- 
tiro ao  Marquez  de  Sapucahy,  Joaquim  Norberto  ao  Visconde 
de  Bom  Retiro,  Olegário  de  Aquino  e  Castro  a  Joaquim  Norberto 
e  o  Marquez  de  Paranaguá  a  Olegário. 

l.°*  Secretários— Cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa  (1838- 
1846).  Fundador  do  Instituto  com  o  Marechal  Cunha  Mattos, 
eleito  1.°  Secretario  desta  instituição,  um  dos  próceres  da  Inde- 
pendência, ardente  politico,  operoso  publicista,  poeta  de  mere- 
cimento e  notabilissimo  orador  sacro,  foi  o  Cónego  Januário 
durante  os  seis  primeiros  annos  de  vida  do  Instituto  o  seu  apoio, 
«a  columna  monumental  de  sua  fundação»,  como  disse  Porto 
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Alegre.  Era  o  piloto  que  dirigia  do  fundo  do  gabinete  essas  via- 
gens scientificas,  o  depositário  que  recolhia  e  espalhava  os  the- 
souros  occultos  de  nossos  annaes,  o  mais  zeloso  conservador  de 
sua  gloriosa  e  digna  existência. » 

Destes  justos  conceitos  dão  prova  os  sete  volumes  da  Re- 
vista, até  o  momento  em  que  a  morte  o  arrancou  do  numero  dos 
vivos,  aos  66  annos.  Nesses  volumes  se  patenteiam  os  fructos 
da  sua  actividade  irreprehensivel,  e  o  zelo  com  que  se  dedicava 
ao  progresso  da  aggremiação  de  que  foi  alma.  Biographias  de 
brazileiros  illustres,  relatórios,  investigações  sobre  antiguidades 
americanas,  discussões  do  programma  sobre  pontos  de  coloniza- 
ção de  indios,  sobre  a  escravidão  de  africanos,  tudo,  emfím,  ten- 
dente a  esclarecer  pontos  obscuros  da  nossa  historia  foi  pelo 
eminente  sacerdote  estudado  e  analysado  com  o  maior  critério 
e  imparcialidade.  Fora  do  Instituto  não  foi  menor  o  espirito  de 
combatividade  scientiOca  do  Cónego  Januário.  Basta  ler  a  ex- 
tensa lista  de  suas  producções  no  Diccionario  Bibliographico  do 
Dr.  Sacramento  Blake,  3.°  volume,  pags.  295-300,  relação  com- 
pletada na  biographia  do  iilustre  i ,°  Secretario  Perpetuo,  escri- 
pta  por  seu  sobrinho  o  saudoso  Dr.  António  da  Cunha  Barbosa, 
sócio  do  Instituto,  e  impressa  no  tomo  65,  parte  2.a,  pags.  197- 
284.  Foi  um  dos  primeiros  cuidados  do  Cónego  Januário  tornar 
o  Instituto  conhecido  de  centros  scientificos  do  velho  mundo. 
Basta  lêr  a  correspondência  trocada  nessa  época  entre  o  Secre- 
tario do  Instituto  e  os  directores  daquellas  aggremiações. 

De  relações  tão  amistosas  resultou  que  o  Instituto  inscreveu 
como  correspondentes  honorários  notabilidades  da  ordem  de  — 
Martius,  Monglave,  Saint-Hilaire,  F.*  DAnis,  Pedro  de  Angelis, 
Humboidt  Castelnau,  Guizot,  Frei  Francisco  de  S.  Luiz,  Ternaux 
Compans,  Letronne,  Debret,  Mezzofaai,  Milliet  de  Saint  Adolphe, 
Costa  e  Sá,  Navarrete,  Mole,  Southey  e  outros  muitos,  para  não 
citar  sinão  estrangeiros.  Dos  nacionaes,  de  cujo  concurso  pode- 
ria advir  o  progresso  do  Instituto,  o  Cónego  Januário  pediu  e 
obteve  fossem  seus  nomes  incluídos  no  numero  dos  associados. 
São  curiosas  as  cartas  existentes  no  archivo  do  Instituto,  nas 
quaes  os  nomeados  agradecem  ao  Cónego  Januário  a  honra  da 
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nomeação  e  promettem  lodo  o  esforço  em  bem  da  nascente  com- 
panhia. 

Perspicaz  como  todos  os  espíritos  bem  preparados,  receou 
com  razão  o  Cónego  Januário  que  passados  os  enthusiasmos  dos 
primeiros  tempos  viesse  o  Instituto  a  sucumbir  ante  os  obstácu- 
los criados  por  uns,  desanimo  ou  differença  de  outros.  Solicitar 
a  protecção  do  Imperador,  collocar  o  joven  monarcha  á  frente 
do  Instituto,  tal  foi  a  resolução  tomada  e  approvada,  a  qual  teve 
óptimos  resultados. 

Ás  7  horas  da  manhã  de  22  de  Fevereiro  de  1846  falleceu  o 
benemérito  fundador  do  Instituto.  O  abalo  causado  pela  morte  do 
emérito  cidadão  foi  com  sinceridade  patenteado  por  Manoel  de 
Araújo  Porto  Alegre,  na  sessão  de  8  de  Maio  de  1346,  em  que  o 
cantor  do  Colombo  leu  com  lagrimas  o  discurso  pronunciado  á 
beira  da  sepultura  do  Cónego  Januário,  nas  antigas  catacumbas 
de  S.  Francisco  de  Paula.  Por  proposta  de  Porto  Alegre,  unani- 
memente votada,  ficou  deliberado  que  se  mandasse  fazer  o  busto 
do  fallecido  1.°  Secretario  perpetuo,  afim  de  ser  inaugurado  em 
sessão  solenne,  juntamente  com  o  do  finado  Marechal  Raymundo 
José  da  Cunha  Mattos,  os  dous  fundadores  do  Instituto.  A  cere- 
monia  deste  publico  reconhecimento  realizou-se  em  6  de  Abril 
de  1848  na  presença  do  Imperador,  da  Imperatriz  e  de  mais  de 
quatrocentos  espectadores  nacionaes  e  estrangeiros,  todos  notá- 
veis por  suas  posições  sociaes.  Oraram  o  Conselheiro  Araújo 
Vianna,  Francisco  Manoel  Raposo  de  Almeida,  Dr.  Francisco  de 
Paula  Menezes,  Conselheiro  José  Feliciano  de  Castilho,  Joaquim 
Norberto  de  Souza  e  Silva,  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo  e 
Luiz  António  de  Castro» 

Antes,  em  sessão  de  9  de  Setembro  de  1847,  teve,  ainda  por 
parte  de  Porto  Alegre,  o  Cónego  Januário  merecidos  encómios  á 
sua  memoria  no  elogio  histórico  dos  sócios  fallecidos  e  na  deta- 
lhada biographia  lida  pelo  sócio  Dr.  João  Francisco  Sigaud.  De 
tudo  se  conclue  que  o  Instituto  guardou  sempre  o  maior  acata- 
mento pela  personalidade  do  seu  1.°  Secretario  Perpetuo. 

Além  do  busto  collocado  na  sala  de  leitura  (sala  D*  Pedro  u) 
possuo  o  Instituto  o  retrato  a'  óleo  do  Cónego  Januário,  ofTerta 
de  pessoa  de  sua  familia,  collocado  na  Secretaria. 
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Ainda  hoje  em  todas  as  solennes  reuniões  do  Instituto  o 
nome  do  Cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa  é  referido  com  sau- 
dade, gratidão  e  reverencia. 

Manoel  Ferreira  Lagos  (1846-1851).  Para  a  vaga  deixada 
pela  morte  do  Cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa  foi,  em  ses- 
são de  8  de  março  de  1846,  eleito  por  maioria  de  votos  para  o 
cargo  de  4.°  Secretario  Perpetuo  o  2.°  Secretario,  também  Per- 
petuo, Manoel  Ferreira  Lagos. 

Seu  nome  apparece  pela  primeira  vez  na  acta  de  45  de  Ju- 
nho de  4839,  na  qual  aceita  e  agradece  a  nomeação  para  sócio 
correspondente.  Occupou  aquelle  cargo  até  a  eleição  de  23  de 
Maio  de  1854.  Extincta  pela  reforma  dos  Estatutos  a  perpetui- 
dade dos  cargos,  foi  eleito  então  Ferreira  Lagos  3.°  Vice-Presi- 
dente,  sendo  reeleito  até  Dezembro  de  4853. 

Nasceu  este  prestante  cidadão  no  Rio  de  Janeiro,  em  4846, 
e  aqui  falleceu  em  25  de  Outubro  de  4874.  Seu  elogio  histórico 
foi  feito  pelo  orador  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  na  sessão  ma- 
gna anni versaria  deste  ultimo  onno.  Cursou  durante  6  annos  a 
Faculdade  de  Medicina.  Não  recebeu,  porém,  o  gráo  de  doutor, 
pois  não  quiz  sustentar  these.  Dedicou-se  ao  funccionalismo  pu- 
blico. Por  seus  serviços  foi  condecorado  com  a  dignitaria  da  Or- 
dem da  Rosa.  Além  desta  condecoração,  ornavam-lhe  o  peito  as 
veneras  de  Cavalheiro  da  de  Christo,  da  Ordem  portugueza  de  S. 
Thiago  da  Espada,  da  Legião  de  Honra  e  da  Imperial  Turca  de 
Medjidié,  de  3.*  classe.  Teve  também  o  gráo  de  official  da  Ins- 
trucção  Publica  de  França. 

No  seio  do  Instituto  deve  ser  eJle  considerado  verdadeiro 
benemérito.  Foi  um  dos  poucos  que  durante  a  crise  por  que 
passou  o  Instituto  não  deixou  apagar  o  fogo  sagrado.  Ahi  estão 
os  números  da  Revista,  da  qual  era  redactor  principal.  Como  4.° 
Secretario  escreveu  numerosos  relatórios,  seguindo  os  exem- 
plos de  seu  successor.  Durante  as  sessões  prendia  a  attenção  de 
seus  confrades,  com  memorias  onde  se  revelou  o  espirito  inves- 
tigador, imparcial  e  principalmente  patriota,  sem  os  preconceitos 
de  infundado  bairrismo. 

Quem  não  admira  os  profundos  conhecimentos  de  Lagos, 
lendo  a  Analyse  da  viagem  de  Castelnau  pelo  interior  do  Brazil ; 
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o  elogio  histórico  do  grande  botânico  franciscano  Frei  José  Ma- 
riano da  Conceição  Velloso  ? 

São  tombem  da  sua  penna  a  traducção  da  a  Memoria  sobre 
o  descobrimento  da  America  no  século  x  por  Carlos  Christiano 
Rafh  e  os  trabalhos  da  Commissão  ScientiQca  de  Exploração  no 
Ceará  —  Introducção  —  i  a  in  partes  » . 

Encarregou-se  Lagos  da  parte  zoológica,  em  que  era  profun- 
^  dissimo  como  director  da  respectiva  secção  do  Museu  Nacional. 

De  regresso  desta  commissão,  enVque  teve  como  compa- 
nheiros Freire  Allemão  e  Capanema,  leu  ao  Instituto  longo  tra- 
balho de  observação,  de  costumes,  de  preconceitos,  de  usos, 
festas  populares  e  até  de  palavras  usadas  pela  população  dos 
sertOes  daquella  antiga  província. 

Infelizmente  o  autor  não  entregou  o  manusoripto,  o  qual 
devia  figurar  muito  bem  nas  paginas  da  Revista. 

De  seu  antigo  4.°  Secretario  Perpetuo  guarda  o  Instituto 
com  carinho  pequena  lembrança  —  a  photographia  offerecida  em 
dias  do  anno  de  1910,  por  uma  filha  do  operoso  consócio. 

Quem  contempla  a  efflgie  de  Lagos  acha  exactíssima  a  pin- 
tura que  delle  fez  seu  amigo  e  fiel  companheiro  nos  annos  diffi- 
oeis  do  Instituto,  o  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

Francisco  Adolpho  de  Varnhagen  (depois  Visconde  de  Porto 
Seguro)  (4851).  Eleito  1.°  Secretario  em  23  de  Maio  de  4854, 
serviu  o  cargo  até  Dezembro  desse  anno,  sendo  interinamente 
substituido  pelo  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  durante  o  anno 
de  4852. 

Motivou  este  facto  a  partida  de  Varnhagen  para  a  Europa, 
nomeado  Encarregado  de  Negócios  do  Brazil  junto  á  Corte  de 
Hespanha.  Nasceu  em  S.  João  de  Ipanema  em  47  de  Fevereiro 
de  4849  e  falleceu  em  Vienna  d'Austria  em  20  de  Julho  de  4878 
sendo  Visconde  de  Porto  Seguro,  Grande  do  Império,  Cavalheiro 
da  Ordem  de  Christo,  Commendador  da  Ordem  da  Rosa,  Grft- 
Cruz  da  Imperial  Ordem  Russiana  de  S.  Estanislau  e  Austríaca 
da  Coroa  de  Ferro,  Commendador  de  numero  da  Americana  Real 
Ordem  Hespanhola  de  Izabel  a  Catholica  e  de  numero  extraordi- 
nário da  Real  e  Distincta  Ordem  Hespanhola  de  Carlos  m.  Seria 
impossível  nestes  subsídios  apreciar  a  grandeza  da  personali- 
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<lade  de  Varnhagen.  Como  enumerar  as  obras  importantíssimas 
com  que  o  preclaro  Brasileiro  de  universal  renome  illustrou  a 
nossa  litteratura,  conquistando  gloria  immorredoura,  que  o  ha 
de  perpetuar  nos  fastos  dos  que  mais  trabalharam  pelo  pro- 
gresso de  sua  pátria.  Historiador,  chorographo,  geographo,  poe- 
ta, dramaturgo,  biographo  e  mathematico,  foi  elle  um  dos  gran- 
des e  incansáveis  obreiros  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro.  Admittido  em  1840,  foi  em  1851  elevado  a  sócio  hono- 
rário. * 

O  que  elle  fez  em  prol  do  Instituto  o  provam  as  Revistas, 
Não  ha  um  volume  em  que  não  venha  detalhada  memoria  sobre 
assumptos  de  historia  pátria,  minuciosas  biographias,  informa- 
ções colhidas  aqui  e  fora  do  Brazil,  cópia  de  documentos  inédi- 
tos e  larga  somma  de  olTertas  de  livros  raros.  Occupando  altos 
cargos  diplomáticos,  jamais  se  esqueceu  do  Instituto,  por  quem 
trabalhou  até  fallecer. 

No  «Diccionario  Bibliographico»,  de  Sacramento  Blake,  en- 
contra-se  no  tomo  2.°  a  summula  de  todas  as  producções  do 
descobridor  da  obra  de  Gabriel  Soares  e  do  Roteiro  de  Pêro 
Lopes  de  Souza. 

Quem  quizer  saber  quem  foi  o  emérito  Brazileiro  leia  o  dis- 
curso pronunciado  pelo  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  em  ses- 
são do  Instituto,  de  15  de  Dezembro  de  1878  e  o  discurso  que 
na  sessão  solenne  da  Academia  de  Lettras,  de  17  de  Julho  de 
1903,  proferiu  o  Dr.  Manoel  de  Oliveira  Lima. 

Máo  grado  a  curta  passagem  de  Varnhagen  pela  Secretaria 
do  Instituto,  deixou  o  infatigável  consócio  prova  de  seu  grande 
amor  ao  trabalho.  Refiro-me  ao  índice  Geral  Alphabetico  das  Me~ 
moiias  e  biographias  nos  anterioi%es  qaatorze  tomos  da  Revista,  0o- 
corre  elle  no  tomo  xiv  (1851). 

Gomo  prova  de  grande  veneração  pelo  Visconde  do  Porto 
Seguro,  o  Instituto  conserva  o  busto  do  illustre  e  inesquecível 
autor  da  Historia  do  Brazil.  Na  Sala  de  Leitura  (Sala  D.  Pedro  n) 
delle  existe  também  bella  lithographia,  obra  de  Madrazzo. 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo  (1852-1855).  Nasceu  em  Ita- 
borahy,  na  antiga  Provincia  do  Rio  de  Janeiro  e  falleceu  na  ci- 
dade deste  nome,  então  Capital  do  Império,  a  11  de  Abril  de 
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1882.  Formou-se  em  medicina,  mas  pouco  se  utilizou  da  profis- 
são. Romancista,  dramaturgo,  poeta,  nisto riographo,  orador 
fluente,  emfim,  verdadeiro  homem  de  lettras,  foi  o  Dr.  Macedo 
um  dos  mais  populares  escriptores  do  seu  tempo.  Trabalhador 
infatigável,  colheu  sempre  merecidos  triumphos  em  vários  de- 
partamentos da  intelligencia  humana.  Foi  também  politico  mili- 
tante, advogando  sempre  os  princípios  da  escola  liberal.  Depu- 
tado provincial  em  varias  legislaturas  e  Deputado  geral  sempre 
pela  Provincia  do  Rio  de  Janeiro  (1864-68,  78*81),  recusou  a 
pasta  do  Império  no  Gabinete  organizado  em  31  de  Agosto  de 
1864  pelo  integro  Francisco  José  Furtado. 

E'  esse  um  dos  bellos  traços  de  seu  caracter  despretencioso 
e  alheio  ás  ambições  a  que  não  raro  curvaram  a  cabeça  políticos 
não  tão  illustres  como  o  autor  da  Moreninha,  De  todos  os  jornaes 
litterarios  foi  Macedo  operoso  collaborador  e  nas  paginas  da  Re- 
vista figuram  contínuos  testemunhos  do  seu  talento.  Basta  ler  os 
meticulosos  relatórios  apresentados  como  1.°  Secretario  do  In- 
stituto para  o  qual  entrou  a  21  de  Agosto  de  1845.  Poucos  annos 
depois  era  eleito  Secretario  supplente  e  fazia  parte  de  varias 
commissões,  principalmente  da  de  Historia.  Mais  tarde  vemol-o 
occupar  o  cargo  de  orador  do  Instituto.  Seus  elogios  fúnebres 
dos  sócios  são,  além  da  belleza  da  forma,  seguras  fontes  de  da- 
dos biographicos  de  brazileiros  e  extrangeiros  illustres  que  fize- 
ram parte  do  Instituto. 

Macedo,  sócio  de  varias  aggremiações,  foi  condecorado  com 
as  commendas  da  Ordem  da  Rosa  e  da  de  Christo. 

Trabalhou  até  fallecer.  Só  descansou  para  morrer.  Despren- 
dido sempre  das  realidades  da  vida,  o  Macediníw,  como  era  co- 
nhecido por  numerosos  amigos  e  admiradores,  morreu  pobre. 

Tive  a  honra  de  conhecel-o  de  perto.  Seu  antigo  discípulo 
de  Historia  do  Brazil  no  Collegio  de  Pedro  n,  o  autor  destes 
subsídios  não  pôde  ao  mestre  elevar,  nestas  linhas,  condigno 
monumento.  Suppra  a  sinceridade  o  que  nellas  falta  de  grandí- 
loquo e  sonoroso. 

Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre  (1855-59).  (Em  1874  Barão 
de  Santo  Angelo).  Nasceu  na  cidade  do  Rio  Pardo,  na  então  pro- 
vincia do  Rio  Grande  do  Sul.  Falleceu  em  Lisboa  em  29  de  De- 
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zembro  de  1879.  Alli  serviu  como  Cônsul  Geral  do  Império.  Em 
grande  do  Império,  dignaiario  da  Ordem  da  Rosa,  cavalheiro  da 
de  Christo,  Commendador  da  Ordem  Hespanhola  de  Carlos  111, 
professor  jubilado  de  architectura  da  Escola  Militar,  ex-profes- 
sor  de  pintura  histórica  da  Academia  de  Bellas  Artes,  sócio  ho- 
norário do  Instituto  Histórico  e  Geograpíiico  Brasileiro,  membro 
de  outras  vinte  associações  artísticas  e  scientifioas  nooionaes  e 
estrangeiras.  Não  pretendemos  dar  aqui  nem  sequer  pollido  re- 
sumo da  vida  deste  homem  genial,  eximi  o  artista  e  um  dos  gran- 
des sacerdotes  da  litteratura  brazileira.  E'  Porto  Alegre  eloquente 
testemunho  do  que  obtém  o  poder  da  vontade.  Nascido  pobre, 
lutando  ás  vezes  com  a  indigência,  poude  à  custa  de  seus  pró- 
prios merecimentos  subir  á  altura  em  que  todos  o  contemplaram 
como  uma  das  estrellas  de  primeira  grandeza  do  nosso  céo  litte» 
rario,  artístico  e  scientifioo*  Delle  nfto  conheço  melhor  biographla 
do  que  o  seu  elogio  histórico  lido  pelo  Conselheiro  Olegário  na 
sessão  magna  de  15  de  Dezembro  de  1860.  Nestes  subsídios  ca* 
be-me  apenas  lembrar  os  nomes  venerandos  dos  que  se  senta* 
ram  nas  cadeiras  da  administração  do  Instituto  Histórico.  Gomo 
a  de  Macedo,  é  a  effigie  de  Porto  Alegre  guardada  pela  associação 
com  todo  o  respeito. 

Dos  dous  inseparáveis  amigos  existem  bustos  na  galeria  dos 
próceres  do  Instituto.  Ha,  além  desta  memoria,  pequeno  quadro 
suggestivo  na  sala  da  Secretaria.  E'  uma  photogrophia  em  que 
se  vêm  reunidos  os  poetas  Domingos  José  Gonçalves  de  Maga- 
lhães, António  Gonçalves  Dias  e  Porto  Alegre.  Na  parte  inferior 
ha  as  três  assignaturas  autographas.  Tem  esse  quadro,  além  de 
putros,  um  merecimento.  Na  camaradagem  dos  três  ha  uma  pro- 
fícua lição.  Attesta  a  amizade  reciproca  que  ligava  os  três  ho- 
mens de  lettras  e  de  que  davam  constantes  provas  no  próprio 
grémio  do  Instituto. 

Da  inteireza  de  caracter  de  Porto  Alegre  e  de  seu  amoroso 
coração  dão  testemunho  as  palavras  dictadas  em  seu  testamen* 
to.  Nunca  provocou  lutas.  Nunca  amou  os  homens  pela  posição. 
Jamais  adorou  o  dinheiro.  Só  alimentou  uma  ambição :  ter  um 
nome  sem  mancha.  Teve-o. 
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Foi  um  dos  primeiros  associados  do  Instituto.  Sen  nome 
marcou  o  n.°  43  dos  primeiros  cadastros* 

Já  em  1839  o  encontramos  Secretario  supplente,  depois 
orador,  Vice*Presidente,  mais  tarde  de  novo,  orador.  Por  agora 
só  nos  cabe  apreciar  o  modo  como  nos  seus  detalhados  rela- 
tórios, em  cujas  paginas,  além  de  noticias  sobre  o  progresso  do 
Instituto,  ha  pontos  de  verdadeira  eloquência,  se  revela  a  almo 
do  scientista,  do  artista  e  do  pintor  das  grandezas  brasileiras. 

Cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro  (1850-76). 
Nasceu  no  Rio  de  Janeiro  em  17  de  Junho  de  1825  e  ahi  falleceti 
a  15  de  Janeiro  de  1876.  Abraçou  a  carreira  sacerdotal.  Serviu 
como  secretario  particular  do  Bispo  Conde  de  Irajá.  No  Semi- 
nário Episcopal  regeu  diversas- cadeiras.  Foi  a  Roma  e  lá  obteve 
o  grão  de  doutor  em  theologia.  No  regresso  exerceu  os  cargos 
de  vice-reitor  e  capellào  do  Instituto  dos  Meninos  Cegos.  Foi 
depois,  por  largo  tempo,  professor  de  rhetorica,  poética  e  litte- 
ratura  nacional  do  Collegio  de  Pedro  2.°  Era  Commendador  da 
Ordem  de  Christo,  membro  do  Instituto  de  Franca,  da  Academia 
das  Sciencias  de  Madrid,  da  de  Lisboa,  das  Sociedades  de  Geo» 
graphia  de  Parte  e  de  Nova  York.  Teve  também  o  titulo  de 
chrouista  do  Império.  Foi  assiduo  coUaborador  de  diversos 
periódicos  litterarios,  principalmente  da  Revista  Popular.  Escre- 
veu obras  didácticas  e  entre  ellas  devem  ser  mencionados  o 
Cur$o  Elementar  de  Litteratura  Nacional  e  o  Resumo  da  Historia 
Litteraria. 

Foi  admittido  no  Instituto  Histórico  a  10  de  Dezembro  dè 
1854.  Na  sessão  de  eleição  desse  anno  foi  sufTrogado  Secretario 
supplente  e  membro  da  Commissão  de  Revisão  de  Manuscriptos. 
No  primeiro  destes  cargos  foi  conservado  até  1858,  anno  em  que 
passou  a  2.°  Secretario,  continuando  sempre  a  fazer  parte  de 
diversas  commissoes. 

Na  sessão  magna  de  1859  substituiu  a  Porto-Álegre,  lendo 
competente  relatório.  Na  de  1860,  apezar  de  titular  do  cargo,  foi 
substituido  por  moléstia  pelo  Dr.  Caetano  Alves  de  Souza  Fil- 
gueiras. 

Da  lavra  do  Cónego  Pinheiro  são  os  relatórios  de  1861  a 
1868,  inclusive.  Em  1869  e  1870  foi  substituido  pelo  Dr.  José  Ri- 
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beiro  de  Souza  Fontes.  De  1871  a  1875  continuou  a  figurar  como 
1.°  Secretario  nas  sessões  magnas. 

Trabalhador  insano,  o  Cónego  Pinheiro  deixou  varias  e 
curiosas  memorias  impressas  na  Revista  do  Instituto  Histórico. 
Da  patriótica  associação  fallava  sempre  com  enthusiasmo.  Meu 
professor  no  internato  do  Collegio  de  Pedro  2.°,  recordo-me  do 
interesse  com  que  elle  convidava  seus  alumnos  a  lerem  sempre 
a  Reviêta,  cujos  volumes  se  encontravam  na  pequena  bibliotheca 
do  Collegio.  Foram  elle  e  o  Dr.  Macedo  os  que  despertaram  em 
meu  espirito  joven  o  interesse  pelas  cousas  de  nossa  historia, 
tao  cheia  de  episódios  brilhantes  e  suggestivos ! 

Não  se  esqueceu  o  Instituto  do  seu  bom  servidor  e  mandou 
fazer-lhe  busto,  que  ainda  está  na  galeria,  servindo  aos  nossos 
associados  de  bom  exemplo  e  de  incitamento  à  labuta  pelo  pro- 
gresso do  Instituto,  faina  eminentemente  patriótica. 

Na  vaga  occasionada  pela  morte  do  Cónego  Pinheiro  occu- 
pou  o  cargo  de  1.°  Secretario  interino  o  Dr.  Carlos  Honório  de 
Figueiredo,  que  leu  o  relatório  dos  trabalhos  do  Instituía  durante 
o  anno  de  1876. 

Dr.  José  Ribeiro  de  Souza  Fontes  (1876-1880).  Nasceu  no 
Rio  de  Janeiro  em  9  de  Agosto  de  1821  e  falleceu  nesta  cidade  a 
14  de  Março  de  1893.  Formado  em  medicina  pela  Faculdade  do 
Rio  de  Janeiro,  foi  na  reforma  desta  Faculdade  em  1855  nomeado 
substituto  da  secção  cirúrgica.  Passou  depois  a  lente  cathedra- 
tico  de  anatomia  descriptiva,  lugar  em  que  se  jubilou.  Dedicou-se 
também  á  cirurgia  militar  no  Exercito,  occupando  varies  postos 
até  ser  reformado  em  1890  no  posto  de  Marechal  de  Campo.  Era 
do  Conselho  do  Imperador,  medico  da  Casa  Imperial,  membro  de 
varias  associações  scientificas,  Cavalleiro  da  Ordem  de  S.  Bento 
de  Aviz,  dignitário  da  Ordem  da  Rosa,  Commendador  da  de 
Christo  e  da  Ordem  portugueza  da  Conceição  de  Villa  Viçosa, 
Grande  Official  da  Ordem  da  Coroa  da  Itália,  Commendador  da 
Ordem  do  Santo  Sepulchro  de  Jerusalém  e  official  da  Legião  de 
Honra  da  França,  primeiro  Barão  e  primeiro  Visconde  de  seu 
nome.  Gozou  de  fama  como  distincto  operador  e  nos  hospitaes 
da  Misericórdia,  da  Penitencia,  Carmo  e  S.  Francisco  de  Paula 
deu  provas  de  sua  perícia. 
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Prestou  relevantes  serviços  na  guerra  do  Paraguay  na  qua- 
lidade de  chefe  do  Corpo  de  Saúde  do  Exercito  Brazileiro.  Acom- 
panhou D.  Pedro  n  em  uma  de  suas  viagens  ao  extrangeiro. 
Entrou  para  o  Instituto  em  26  de  Março  de  1848.  Serviu  em 
diversas  commissões,  foi  Secretario  supplente  durante  alguns 
annos  e  depois  2.°  Secretario.  Elevado  ao  cargo  de  1 .°  Secretario, 
occupou-o  de  1876  a  1880.  Foi  mais  tarde  (1889)  sócio  honorário. 
Elaborou  e  leu  os  relatórios  da  Secretaria  relativos  aos  annos  de 
1877  a  1880. 

São  de  sua  lavra  a  memoria — Quaes  os  animaes  introduzidos  na 
America  pelos  conquistadores  f  (Tomo  xix  da  Revista)  e  o  estudo  e 
analyse  dos  ossos  exhumados  da  sepultura  existente  na  capella- 
mór  da  igreja  dos  Capuchinhos  do  Castello,  restos  mortaes  que 
a  tradição  dizia  pertencerem  a  Estacio  de  Sá,  primeiro  Capitão- 
Mór  e  fundador  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo  (1880-1886).  Nasceu 
na  villa  de  S.  João  de  Itaborahy,  a  7  de  Julho  de  1832  e  falleceu 
no  Rio  de  Janeiro  em  8  de  Abril  de  1903.  Bacharel  em  lettras 
pelo  antigo  Collegio  dê  Pedro  n  e  Doutor  em  Medicina  pela  Fa- 
culdade do  Rio  de  Janeiro,  foi  medico  adjunto  do  Corpo  Policial 
da  Corte  e  em  1863  nomeado  professor  de  Historia  Antiga  o  Mo- 
derna do  Collegio  de  Pedro  n  e  depois  professor  do  internato  do 
mesmo  Collegio. 

Pertenceu  a  diversas  associações  scientificas.  Romancista, 
comediographo,  historiador,  autor  de  diversas  biographias,  poly- 
grapho,  o  Instituto  o  contou  no  numero  de  seus  infatigáveis 
obreiros.  Da  lavra  do  Dr.  Moreira  de  Azevedo  nomeram-se  nos 
volumes  da  Revista  para  mais  de  25  memorias  sobre  assumptos 
de  historia  pátria,  escriptas  com  minúcias  e  particularidades  di- 
gnas de  nota.  Além  dessas  memorias  outros  trabalhos  existem 
do  modesto  e  consciencioso  historíographo. 

No  acervo  do  Dr.  Moreira  de  Azevedo  avulta  como  obra 
principal  a  intitulada  :  «  Rio  de  Janeiro  —  Sua  HistoiHa,  Monumen- 
tos, Homens  Notáveis,  Usos  e  Curiosidades  »,  1877,  2  volumes,  am- 
pliação de  outro  trabalho  mais  modesto  O  Pequeno  Panorama, 
impresso  em  5  volumes,  1861-1867. 

Entrou  para  o  Instituto  em  5  de  Dezembro  de  1862  e  logo 
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na  sessão  de  fí  do  mesmo  mez  e  anno  foi  eleito  para  a  Gommis- 
s&o  subsidiaria  de  Historia. 

Nas  eleições  seguintes  foi  sempre  seu  nome  suíTragado  para 
outras  importantes  commissòes.  Foi  Secretario  supplente  e  1.° 
Secretario. 

Quando  falleceu  era  sócio  honorário.  Gomo  1.°  Secretario 
exerceu  com  assiduidade  e  devotamente  oh  deveres  de  tão 
árduo  e  importante  cargo. 

Organizou  o  catalogo  das  matérias  contidas  nos  volumes  1  a 
44  da  Revista,  bem  como  dos  objectos  existentes  no  Museu  do 
Instituto.  Ao  Pr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo  fez  com- 
pleta justiga  na  sessão  magna  de  1903  o  orador  do  Instituto, 
Desembargador  Souza  Pitanga. 

Dr.  João  Franklin  da  Silveira  Távora  (1886-1888).  Natural 
da  província  do  Ceará,  nasceu  a  13  de  Janeiro  de  1842.  Falleceu 
no  Rio  de  Janeiro  em  18  de  Agosto  de  1888.  Formado  em  direito 
pela  Faculdade  do  Recife,  serviu  diversos  cargos  públicos  na 
província  de  Pernambuco,  no  Geará  e  na  capital  do  Império.  Do- 
tado de  muita  illustração,  foi  uma  das  figuras  em  destaque  do 
nosso  mundo  litterario. 

Foi  fundador  da  extincta  Associação  dos  Homens  de  Lettras 
e  um  dos  mais  operosos  collaboradores  da  Revtáa  Braàleèroy 
1879-81.  A  personalidade  do  Dr.  Távora  foi  proficientemente  es» 
tudada  pelo  orador  do  Instituto,  Dr.  Alfredo  de  Escragnolle  Tau- 
nay,  na  sessão  de  10  de  Dezembro  de  1888.  Entrou  para  a  Asso- 
ciação em  17  de  Setembro  de  1880.  Nesse  anno  foi  membro  da 
commissão  de  pesquizas  de  manuscriptos,  cargo  que  exerceu 
até  1882,  em  Dezembro  do  qual  foi  eleito  orador,  como  adeante 
se  dirá. 

Quando  o  Instituto  deliberou  oommemorar  o  quinquagenano 
de  sua  fundação,  o  seu  jubileu,  foi  o  Dr.  Távora  o  iniciador  desta 
bella  idéa  e  a  seus  esforços  conseguiu  o  Instituto  levar  a  cabo  a 
referida  commemoração. 

Não  permittiu  a  morte  que  a  ella  assistisse  o  illustre  inicia- 
dor, cujo  nome  não  será  esquecido,  pois  ahi  está  o  volume  espe- 
cial devido  em  grande  parte  ao  concurso  do  notável  cearense. 

Na  sessão  magna  de  1887  foi,  por  moléstia,  substituído  pelo 
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Coronel  Augusto  Fausto  de  Souza  e  na  de  4888  pelo  Dr.  João  Se- 
veriano  da  Fonseca. 

Dr.  Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello  (Barão 
Homem  de  Mello)  (1888-1889).  Nasceu  em  S.  Paulo  em  1  de  Maio 
de  1837,  em  Pindamonhangaba.  Vivo  felizmente,  e,  em  ordem 
de  antiguidade,  é  o  primeiro  dos  sócios  do  Instituto  Histórico. 

Dados  completos  sobre  a  biographia  deste  notável  homem 
de  lettras,  politico,  professor  e  distincto  geographo,  encontram- 
se  na  biographia  inserta  no  trabalho— Pindamonhangaba  —  Apon- 
tamentos históricos,  geographicos,  genealógicos,  etc,  da  lavra 
de  Athayde  Marcondes  e  impresso  em  S.  Paulo,  em  1907.  For- 
mado em  Direito  pela  Faculdade  de  S.  Paulo,  em  1858,  logo  em 
1861  foi  nomeado  professor  de  historia  antiga  e  de  idade  média 
no  Collegio  de  D.  Pedro  ii,  depois  de  um  concurso  que  se  tornou 
celebre  e  no  qual  obteve  o  primeiro  lugar,  tendo  por  antagonis- 
tas concurrentes  scientistas  de  talento  e  fama. 

Em  1864  foi  nomeado  Presidente  de  São  Paulo  e  depois,  do 
Ceará,  do  Rio  Grande  do  Sul,  onde  prestou  relevantes  serviços 
por  occasião  da  guerra  do  Paraguay. 

Em  1874,  foi  presidir  a  provincia  da  Bahia. 

Representou  sua  provincia  natal  na  legislatura  de  1867  a  70 
e  de  1878  a  81 .  Occupou  a  pasta  de  Ministro  do  Império  no  gabi- 
nete de  28  de  Março  de  1881. 

Exerceu  interinamente  o  cargo  de  Inspector  da  Instrucção 
Publica. 

Proclamada  a  Republica  foi  nomeado  professor  do  Collegio 
Militar  e  fez  parte  da  Intendência  Municipal  da  Capital  Federal. 

E'  dignitário  da  Ordem  da  Rosa  e  pertence  a  grande  numero 
de  associações  scientificos  nacionaes  e  extrangeiras. 

São  seus  notáveis  trabalhos:  Estudos  Históricos  Brazileiros, 
A  Constituinte  perante  a  historia,  Esboços  biographicos,  O  Atlas  do 
Império  do  Brazil,  que  já  conta  duas  edições,  e  muitas  outras  que 
tornam  o  venerando  ancião  paladino  dotado  de  espirito  de  com- 
batividade scientifica  que  os  annos  não  têm  podido  quebrantar. 

O  Barão  Homem  de  Mello  foi  proposto  para  sócio  correspon- 
dente em  sessão  de  22  de  Outubro  de  1858,  servindo  de  titulo  á 
admissão  seu  trabalho  Estudos  Históricos  Brazileiros  e  admittido 
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em  3  de  Julho  de  1859.  Tomou  posse  em  27  do  mesmo  mez  e 
anno.  Em  virtude  da  reforma  dos  Estatutos  de  1  de  Junho  de 
1851  passou  a  sócio  eflfectivo  em  1861,  anno  em  que  foi  eleito 
para  fazer  parte  da  Mesa.  Em  6  de  Julho  de  1877  foi  proposto 
para  sócio  honorário  e  proclamado  nesta  classe  em  23  de  No- 
vembro do  mesmo  anno.  Em  1906,  passou  a  sócio  benemérito ; 
Secretario  supplente,  1862-65;  1.°  Secretario,  1888-89;  3.°  Vice- 
Presidente,  1875-1881  e  1897-1905;  2.°  Vice-Presidente,  1882- 
1885  e  1906  até  hoje. 

Serviu  em  varias  Commissòes:  Subsidiaria  de  Historia, 
Admissão  de  Sócios,  Trabalhos  Históricos,  Fundos  e  Orçamento, 
Subsidiaria  de  Trabalhos  Históricos,  Estatutos  e  Redacção. 

Nas  paginas  da  Revista  encontram-se  diversos  trabalhos  do 
Barão  Homem  de  Mello. 

Dentre  estes  citarei :  Excursões  geographicas ;  índice  chrono» 
lógico  dos  factos  mais  notáveis  da  histoiia  da  Capitania  depois  pro- 
víncia do  Rio  Grande  do  Sul;  Juizo  critico  sobre  a  historia  do  Ceará ; 
Memorias  do  Visconde  de  S.  Leopoldo ;  Memoria  sobre  a  estructura 
geológica  de  ten%enos  da  parte  austral  do  Brazil,  etc. ;  Oyapock, 
divisa  com  a  Guyana  Franceza;  Viagem  ao  Paraguay  em  Fevereiro 
e  Março  de  1869. 

São  também  da  sua  lavra  diversas  biographias,  taes  como  a 
do  Conselheiro  Paulino  José  S  >ares  de  Souza,  do  Marechal 
Beaurepaire  Rohan  e  Francisco  António  Martins,  antigo  biblio- 
thecario  do  Instituto.  Além  deste  acervo  conta  mais  o  Barão 
Homem  de  Mello  nas  paginas  da  Revista  longos  e  minuciosos 
pareceres  sobre  assumptos  de  historia  e  geographia  pátria. 

Dr.  João  Severiano  da  Fonseca  (1889-1890).  Nasceu  em  Ala- 
goas a  27  de  Março  de  1836.  Falleceu  no  Rio  de  Janeiro  em  7  de 
Novembro  de  1897.  Formou-se  em  medicina  pela  Faculdade  do 
Rio  de  Janeiro.  Tendo  entrado  para  o  Corpo  de  Saúde  do  Exer- 
cito, prestou  serviços  na  campanha  do  Estado  Oriental  e  na 
guerra  do  Paraguay.  Neste  corpo  attingiu  o  posto  de  general  de 
Brigada,  em  que  se  reformou,  havendo  exercido  o  cargo  de 
Inspector  Geral  da  Repartição  Sanitária  do  Exercito.  Foi  Com- 
mendador  da  Ordem  da  Rosa,  Cavalheiro  da  do  Cruzeiro  e  de 
Christo  e  ofílcial  de  S.  Bento  de  Aviz,  condecorado  com  as  me- 
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dalhas  da  campanha  oriental  de  1865  e  da  guerra  do  Paraguay. 
Fazia  parte  da  Imperial  Academia  de  Medicina,  e  era  official  da 
Academia  de  França.  Eleito  Senador  á  Constituinte  Republicana, 
renunciou  o  cargo.  Sua  biographia  foi  feita  pelo  Dr.  Alfredo 
Nascimento  Silva  na  sessão  magna  de  15  de  Dezembro  de  1897 
e  consta  do  tomo  lx  da  Revista. 

Entrou  para  o  Instituto  em  1  de  Outubro  de  1880,  servindo- 
lhe  de  titulo  a  memoria  A  Gruta  do  Inferno,  na  província  de 
Matto-Grosso,  junto  ao  forte  do  Coimbra.  Além  desta  escreveu : 
Os  Índios  do  Guaporè,  Os  Pahnellas,  Os  brazões  das  cidades  de 
Cuyabá  e  Matto-Grosso,  Novas  investigações  sobre  a  provinda  de 
Matto-Grosso,  lidas  no  seio  da  aggremiação  de  que  foi  successi- 
vamente  sócio  correspondente,  effectivo,  honorário,  2.°  e  depois 
1.°  Secretario,  e  finalmente  1.°  Vice-Presidente. 

Na  sessão  magna  de  1880  leu  como  1.°  Secretario  interino  o 
competente  relatório. 

O  seu  trabalho  de  maior  fôlego  é,  sem  duvida,  a  Viagem  ao 
redor  do  Brazil,  impresso  em  dous  volumes,  obra  em  que  se 
revela  grande  erudição. 

Para  concluir :  o  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca  foi  um  scien- 
tista,  patriota,  modesto,  e  que  sempre  se  distinguiu  no  cumpri- 
mento do  dever  e  pelos  dotes  de  coração  e  caracter. 

Dr.  José  Alexandre  Teixeira  de  Mello  (1890-1891).  Nasceu 
em  Campos  a  28  de  Agosto  de  1833  e  falleceu  no  Rio  de  Janeiro 
a  10  de  Abril  de  1908.  Formado  em  medicina,  exerceu  por  algum 
tempo  a  clinica  em  sua  cidade  natal.  Transferindo  sua  residên- 
cia para  a  então  Capital  do  Império,  foi  nomeado  chefe  da  secção 
de  manuscriptos  da  Bibliotheca  Nacional,  passando  depois  para 
a  secção  de  impressos  e  mais  tarde  a  Director  desse  importante 
estabelecimento,  cargo  em  que  se  aposentou.  Publicista  e  litte- 
rato,  collaborou  em  diversos  jornaes  daqui  e  de  Campos.  Perten- 
ceu a  varias  associações,  inclusive  á  Maçonaria  è  à  Academia 
de  Lettras.  Poeta  muito  considerado  entre  seus  pares.  Escreveu 
diversos  trabalhos,  entre  os  quaes  se  destacam :  Ephemerides 
Nacionaes,  Limites  do  Brazil,  Subsídios  existentes  na  Bibliotheca 
Nacional  para  o  estudo  da  questão  de  limites  do  Brazil  pelo  Oyapock, 
Cláudio  Manoel  da  Costa,  Laurindo  José  da  SUva  Rabello,  Cata- 
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logo  por  ordem  chronologica  das  Bíblias,  existentes  na  Btbliotheca 
Nacional. 

Algumas  destas  memorias  occorrem  nos  «  Annaes  da  Biblio- 
theca  Nacional»,  provando  o  selo  e  cuidado  com  que  o  operoso 
Director  se  esforçava  para  mostrar  a  importância  desse  vasto 
departamento  da  sciencia. 

Entrou  para  o  Instituto  como  sócio  correspondente  em  24 
de  Novembro  de  1882.  Serviu-lhe  de  titulo  á  admissão  o  traba- 
lho Ephemerides  Nacionaes,  obra  sempre  com  proveito  consultada 
pelos  estudiosos. 

Infelizmente,  não  logrou  o  Dr.  Teixeira  de  Mello  apresentar 
uma  segunda  edição  melhorada,  correcta  e  accrescentoda  desse 
paciente  e  erudito  trabalho,  pois  dessa  faina  o  tirou  a  morte. 
Seus  herdeiros,  segundo  é  notório,  pretendem  levar  a  cabo  a 
intenção  patriótica  do  meticuloso  historiographo  que  era  o  Dr. 
Teixeira  de  Mello. 

Da  classe  dos  sócios  eflfectivos  do  Instituto  passou  mais 
tarde  á  dos  honorários.  Fez  parte  de  varias  com  missões.  De 
1886  a  1888  foi  eleito  Secretario  supplente  e  em  1889  2.°  Secre- 
tario. Na  sessão  magna  de  1890  leu  como  Secretario  interino  o 
relatório  dos  trabalhos  do  Instituto,  em  substituição  ao  Dr.  João 
Severiano  da  Fonseca.  Em  sessão  de  25  de  Setembro  de  1891 
pediu  dispensa  do  cargo  de  1.°  Secretario  por  accumulo  de  tra- 
balhos, como  por  incommodo  de  saúde,  dando  como  resolução 
inabalável. 

O  Instituto  attendeu  ás  razões  expostas  e  aceitou  a  exone- 
ração. Assumiu  as  funcções  de  1.°  Secretario  o  Sr.  Henrique 
Raffard. 

O  Dr.  Teixeira  de  Mello  também  concorreu  para  as  paginas 
da  Bevista  e  apresentou  trabalhos  de  que  fez  edição  em  sepa- 
rado o  Instituto. 

Basta  referir  os  seguintes:  Campos  dos  Goytacazes,  Traços 
Biograpfiicos  de  Utteratos  e  estadistas  chilenos  sócios  do  Instituto; 
O  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva ;  O  Barão  de  Villa  Franca  ;  O  Dr, 
José  Bernardino  Baptista  Pweira  de  Almeida. 

Henrique  RaíTard  (1891-1905).  Nasceu  no  Rio  de  Janeiro  a 
26  de  Dezembro  de  1851.  Falleceu  nesta  cidade  em  4  de  Agosto 
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de  1906.  Seguiu  aos  8  annos  para  a  Europa.  AUi  estudou  huma- 
nidades. Em  Pariz  seguiu  um  curso  de  mathematica,  não  o  con- 
cluindo por  ter  ordem  paterna  para  se  preparar  para  o  commer- 
cio.  A  essa  nova  profissão  dedicou-se,  depois  de  ter  viajado  dous 
annos  peia  Allemanha  e  Bélgica. 

De  regresso  ao  Brazil,  percorreu  diversas  provindas.  Fun- 
dou casa  commercial  em  S.  Paulo,  Mais  tarde  levantou  uma 
usina  de  assucar  e  álcool,  em  Capivary  (S.  Pixulo),  fundando  alli 
a  villa  RaíTard.  Fez  parte  da  Companhia  Agrícola  Brazileira.  Por 
duas  vezes  geriu  interinamente  o  Consulado  Geral  da  Suissa, 
substituindo  seu  pai  Eugénio  Emilio  RaíTard,  que  por  muitos  an- 
nos foi  o  decano  do  Corpo  Consular  no  Brazil.  Escreveu  d i verses 
trabalhos  de  historia  e  outros  concernentes  á  elucidação  de  pro- 
blemas da  actualidade  com  relação  ao  commercio,  industria,  co- 
lonização, immigração  e  viação  publica.  Demonstram  estas  me- 
morias ser  Henrique  Raflard  um  industrial  preparado  e  estudioso 
de  assumptos  práticos.  Dotado  de  espirito  de  observação  não  lho 
escapava  a  menor  circumstancia  para  dar  ao  que  escrevia  um 
cunho  de  utilidade. 

Destes  trabalhos  destacam-se  La  colonie  Siiisse  de  Nova  Fri- 
burgo  et  la.  Sociétê  Philantropique  Suisse  de  Bio  de  Jam  iro  e  Indus- 
tria Saccharifem  no  Brazil,  que  lhe  deram  entrada  no  Instituto 
em  16  de  Novembro  de  1885. 

Era  condecorado  por  Portugal  e  Hespanha.  Tinha  as  palmas 
da  Academia  Franceza.  Depois  de  ter  feito  parte  de  commissões 
foi  em  21  de  Dezembro  de  1889  eleito  Secretario  supplente, 
2.?  Secretario  em  23  de  Dezembro  de  4890  e  i.°  Secretario  em 
29  de  Dezembro  de  1891. 

Na  crise  por  que  passou  o  Instituto  com  a  mudança  das 
instituições,  Henrique  RaíTard  não  voltou  costas  ao  passado. 
D.  Pedro  li  não  teve  amigo  mais  dedicado  de  que  o  1 .°  Secre- 
tario do  Instituto.  E  tanto  mais  valor  tem  esta  dedicação  quasi 
fetichista  pelo  monarcha  desthronado  quanto  é  certo  nSo  ter 
RaíTard  recebido  de  D.  Pedro  u  nenhum  favor.  Era  com  lagrimas 
que  RaíTard  contava  a  todos  o  trato  ameno  e  cavalheiroso  do 
monarcha  para  com  çlle  por  occasião  dos  preparos  para  a  expo- 
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siçâo  Chilena,  realizada  no  Paço  da  Cidade,  pouco  antes  da 
revolta  de  15  de  Novembro. 

Encontrara-se  na  Revista  trabalhos  de  RaíTard  que  provam : 
apezar  das  contrariedades  da  vida,  quanto  elle  se  dedicava  por 
amor  ao  venerando  Instituto.  Basta  citar  Alguns  dias  na  Pauli- 
cêa,  o  Jubileu  de  Petrópolis,  etc. 

Em  1898,  publicou  Pessoas  e  Cousas  do  Brazil,  onde  reuniu 
noticias  esparsas  sobre  acontecimentos  e  personagens  do  tempo 
do  Rei  D.  João  vi  e  dos  dous  Imperadores.  Dou  testemunho  de 
que  este  interessante  trabalho  é  lido  por  muita  gente  que  de 
suas  paginas  tem  informações  preciosas  e  sobretudo  authenticas. 
Promoveu  e  acompanhou  a  publicação  do  livro  Homenagem 
do  Inslilulo  Histórico  e  Geograplúco  Brazileiro  á  memoria  de  Sua 
Mageslade  o  Sr.  D.  Pedro  //. 

Nessa  curiosa  co"  ^stâo  compiladas  todas  as  noticias 

publicadas  nesta  cid'  '    jaçâo  á  morte  do  Imperador  do 

Brazil. 

A1  Homenagem  servem  de  prologo  cxxxix  paginas  nas  quaes 
se  encontram  noticias  sobre  o  inicio  e  progresso  do  Instituto, 
paginas  que  de  muito  tem  valido  ao  autor  destas  linhas  na  con- 
fecção dos  desprestigiosos  subsídios  que  ora  apresenta. 

Combalido  pela  moléstia  que  o  levou  ao  tumulo  RaíTard 
trabalhou  sempre. 

Possuidor  de  terras  em  Paraty-mirim,  emprehendeu  escre- 
ver uma  memoria  histórica  e  geographica  sobre  esta  zona  flumi- 
nense. Aqui  no  Instituto,  na  Bíbliotheca  Nacional  e  no  Archivo 
Pubuco,  procurou  reunir  documentos.  Leu-me  alguns  capítulos 
deste  trabalho  que  ficou  inédito.  Si  o  terminasse  prestaria 
assignalado  serviço  aos  que  tivessem  de  se  occupar  desta  parte 
do  nosso  território. 

Henrique  RaíTard  foi  um  espirito  activo  e  operoso.  Cheio 
sempre  de  esperanças,  elle  quo  era  um  bom,  lutou  continua- 
mente contra  os  precalços  de  sua  boa  fé.  Falleceu  ás  portas  da 
indigência!  Disse-o  o  Desembargador  Pitanga  ao  fazer  o  elogio 
histórico  deste  amigo  dedicado  que  em  grande  conta  tinha  os 
titules  de  sócio  do  Instituto  e  maximé  o  de  i.°  Secretario  durante 
tão  largo  espaço  de  tempo. 


\ 
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Max  Fleiuss  (1905).  Nasceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  a 
2  de  Outubro  de  1868.  Esludou  humanidades  no  Collegio  Abilio, 
desta  cidade,  e  na  succursal  em  Barbacena.  Fez  até  o  3.°  anno 
o  curso  de  direito.  Depois  dedicou-se  ao  funccionalismo  publico, 
percorrendo  todos  os  cargos  até  o  de  elevada  graduação  em  que 
funcciona.  Foi  redactor  do  Annuario  do  Club  de  Litteratura 
(1887),  redactor  da  Provinda  de  S.  Paulo,  nesse  mesmo  anno, 
redactor-gerente  e  depois  director  d' A  Semana  (1893-95)  e  mais 
tarde  também  da  Rua  do  Ouvidor,  áyO  Século  XX  e  da  Renascença, 
e  redactor  correspondente  do  Commercio  de  S.  Paulo,  durante  a 
direcção  dos  Srs.  Drs.  Eduardo  Prado  e  AíTonso  Arinos. 

Foi  redactor  dos  debates  do  Senado  Federal  em  1897. 

Tem  publicado:  Ferias,  anthologia,  1.*  edição,  1897  e  2.* 
edição,  1902;  Os  Centenários  do  Brazil,  1900;  Elementos  de  Historia 
Contemporânea,  1900.  ,  q,4 

E'  sócio  correspondente  do  Insti*  ,,eologico  Pernam- 
bucano, do  Instituto  Histórico  de  S.  1 rnstituto  Histórico 

de  Minas  Geraes,  do  Instituto  Geographico  e  ^jstorico  da  Bahia 
e  eftectivo  da  Sociedade  de  Geographia  do  Rio  de  Janeiro ;  aca- 
démico de  numero  da  Real  Academia  de  Madrid. 

Por  Portugal  foi  condecorado  com  o  gráo  de  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Ghristo. 

Entrou  para  o  Instituto  cm  3  de  Agosto  de  1900.  Serviu-lhe 
de  titulo  o  trabalho  «Os  Centenários  do  Brazil».  Em  24  de 
Dezembro  do  mesmo  anno  foi  eleito  2.°  Secretario,  sendo  reeleito 
até  1905.  Nas  eleições  deste  anno  reeleito  o  Sr.  Rafíard  renun- 
ciou o  cargo,  sendo  o  Sr.  Max  Fleiuss  eleito  então  1.°  Secretario. 

Neste  ultimo  cargo  foi  reeleito  até  1907.  Em  assembléa 
geral  extraordinária  de  9  de  Março  desse  anno  foi  nomeado 
1.°  Secretario  Perpetuo  do  Instituto,  em  virtude  de*  uma  pro- 
posta assignala  pslo  Conid  de  AíTonso  Celso,  apresentada  em 
sessão  de  4  de  Fevereiro  de  1907.  Neste  cargo  tem  permanecido 
até  hoje.  Além  de  seus  relatórios  apresentados  nas  sessões 
anni  versarias,  enumeram -se  nas  paginas  da  Revista  vários  pare- 
ceres firmados  pelo  Secretario  Perpetuo,  nas  diversas  commis- 
sões  de  que  tem  feito  parte.  Percorrendo-se  a  importantíssima 
collectanea    constituída    pela  publicação  annual  do   Instituto, 
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notam-se  nos  números  destes  últimos  annos  os  serviços  pres- 
tados pelo  hoje  1.°  Secretario  Perpetuo,  serviços  reconhecidos  e 
applaudidos  pelos  seus  pares.  Ainda  em  assembléa  geral  de  21 
de  Novembro  de  1911  ficou  deliberado  que  o  Instituto  mandasse 
collocar  na  sala  da  Secretaria  o  retrato  do  Sr.  Max  Fleiuss.  A 
elle  se  deve  a  restauração  interna  e  externa  do  edifício  onde 
funcciona  a  vetusta  instituição. 

Para  iniciar  essa  cruzada  de  verdadeiro  pedinte  teve  o  1.° 
Secretario  carta  branca  do  Conselheiro  Olegário,  que  muito  du- 
vidava do  êxito  desse  emprehendimento. 

Na  reorganização  dos  serviços  internos  é  preciso  não  esque- 
cer a  reforma  da  Secretaria,  a  nova  catalogação  dos  livros,  map- 
pas  e  manuscriptos,  nova  disposição  dos  objectos  do  Museu, 
compra  de  mobiliário,  etc. 

Não  descança  o  1.°  Secretario  emquanto  não  dotar  o  Insti- 
tuto com  um  edifício  próprio,  com  installaçôes  modernas  e  con- 
dignas da  considerada  associação. 

Nessa  faina  continua  elle  ao  terminar  o  anno  de  1911. 

E  tem  esperança  de  ver  realizado  o  que  elle  chama  o  seu 
ultimo  deàderalum  no  Instituto. 

OnADORES  —  Dr.  Pedro  de  Alcântara  Bellegard  (1838-1840). 
Nasceu  a  bordo  de  um  dos  navios  da  esquadra  que  conduzia 
para  o  Brazil  a  familia  real.  Falleceu  no  Rio  de  Janeiro  em  12  de 
Fevereiro  de  1864,  no  posto  de  Marechal  de  Campo.  Era  lente 
jubilado  da  Escola  militar.  Vogal  do  Conselho  Supremo  Militar, 
do  Conselho  do  Imperador  e  Vereador  da  Imperatriz  Dona  The- 
reza  Christina  Maria.  Ornavam-lhe  o  peito  a  commenda  da  Or- 
dem de  São  Bento  de  Aviz  e  a  insígnia  de  Cavalleiro  da  Ordem 
da  Rosa.  Matriculou-se  em  1821  e  obteve  em  concurso  o  posto 
de  2.°  tenente  em  1823.  Completou  o  curso  no  posto  de  capitão. 
Passou  depois  para  o  Corpo  de  Engenheiros.  Foi,  quando  tenente, 
nomeado  lente  de  mathematica  e  de  fortificação  em  Angola.  Em 
1834  foi  nomeado,  por  concurso,  lente  substituto  da  Escola  Mili- 
tar do  Rio  de  Janeiro.  Mais  tarde  elevado  ao  gráo  de  lente  ca- 
thedratico  e  de  director  daquelle  antigo  estabelecimento  scien- 
tifico.  Em  com  missão  especial  esteve  no  Paraguay  durante  os 
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annos  de  1848  a  1851.  Exerceu  o  cargo  de  Director  do  Arsenal 
de  Guerra  em  1852.  No  anno  seguinte  tove  a  pasta  da  Guerra  no 
Ministério  de  6  de  Setembro,  presidido  pelo  Marquez  de  Paraná. 
Em  9  de  Fevereiro  de  1863  occupou  a  pasta  da  Agricultura, 
Gommercio  e  Obras  Publicas,  no  Ministério  organizado  a  30  de 
Maio  de  1862  pelo  Marquez  de  Olinda. 

Não  vem  de  molde  salientar  todas  as  importantes  commis- 
sões  que  o  Conselheiro  Bellegarde  exerceu  com  exacçao  e  pa- 
triotismo militar  de  summa  competência.  Espirito  illustrado,  es- 
creveu também  muitos  livros  elementares  :  «  Livros  pequenos, 
disse  seu  biographo,  o  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  mas  pre- 
ciosos, verdadeiros  pharóes  que  illuminaram  o  caminho  da  mo- 
cidade estudiosa. » 

Como  geographo,  citam-se  muitas  plantas,  mappas  sobre 
diversos  pontos  do  nosso  paiz  e  também  acerca  de  limites  com 
paizes  visinhos.  Pertenceu  a  diversas  associações  scienti ficas  e 
litterarias.  Fundou  a  escola  de  archi tectos  da  província  do  Rio 
de  Janeiro,  tendo  como.  companheiros  Dr.  Emilio  Joaquim  da 
Silva  Maia,  Diogo  Soares  da  Silva  Bivar,  Joaquim  Gonçalves 
Ledo  e  Dr.  Francisco  Gê  Acayaba  de  Montezuma.  Foi  um  dos 
fundadores  do  Instituto  Histórico,  e  na  lista  dos  primeiros  con- 
sócios tem  o  numero  seis.  Eleito  orador  em  21  de  Outubro  de 
1838,  exerceu  este  cargo  até  5  de  Dezembro  de  1840.  Sfio  de  sua 
lavra  os  elogios  históricos  dos  sócios  Marechal  Cunha  Mattos  e 
Henrique  Luiz  de  Niemeyer  Bellegarde. 

Como  membro  de  diversas  commissões,  são  valiosos  os  pa- 
receres firmados  peio  Dr.  Bellegarde.  Provam  profundo  conhe- 
cimento em  assumptos  de  historia  e  geographia  e  denotam  sin- 
cero culto  ás  bellas  lettras. 

Ao  Conselheiro  Bellegarde  deve  o  Instituto  a  oíTerta  de  va- 
liosas obras,  opúsculos  e  folhetos  raros  que  vieram  enriquecer 
a  bibliotheca  dar  associação  nos  seus  primeiros  tempos. 

Dr.  Diogo  Soares  da  Silva  de  Bivar  (1840-1843).  Nasceu  na 
villa  e  praia  de  Abrantes  (Portugal),  em  6  de  Fevereiro  de  1785. 
Falleceu  no  Rio  de  Janeiro  em  14  de  Outubro  de  1865.  Formado 
em  Direito  pela  Universidade  de  Coimbra,  do  Conselho  do  Impe- 
rador, Cavalleiro  da  Ordem  da  Rosa  e  da  de  Christo,  foi  funda- 
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dor  e  director  do  Conservatório  Dramático  do  Rio  de  Janeiro. 
Por  exercer  o  cargo  de  Juiz  de  Fora  da  villa  de  Abrantes,  du- 
rante a  invasão  franceza,  foi»  preso  e  sujeito  a  processo,  e,  de- 
portado, obteve  fixar  residência  na  Bahia. 

Perdoado  pelo  Príncipe  Regente  Dom  João,  continuou  a  re- 
sidir nessa  cidade,  ahi  exerceu  a  advocacia  e  depois  no  Rio  de 
Janeiro.  Serviu  o  lugar  de  inspector  das  aulas  do  commercio,  as 
quaes  reunidas  passaram  a  formar  o  Instituto  Gommercial  da 
Corte.  Jornalista,  redigiu  a  Idade  de  Ouro  do  Brazil,  jornal  da 
Bahia,  1811 ;  geographo,  o  Dr.  Bivar  muito  escreveu  sobre  as- 
sumptos commerciaes. 

Entrou  para  o  Instituto  em  3  de  Dezembro  de  1838,  e  nos 
primeiros  tempos  foi  um  dos  mais  assiduos  sustentáculos  desta 
associação. 

Não  se  deixou  empolgar  pela  indiíTerença,  provocadora  da 
crise  que  tentou  derrubar  o  edifício  construido  pelos  esforços 
de  tantos  patriotas.  Devia-lhe,  além  de  outros,  o  Instituto  este 
serviço.  Honrado  pela  confiança  de  seus  confrades,  fez  sempre 
parte  de  diversas  commissões.  Eleito  orador,  foi  substituído  na 
sessão  magna  de  1841  pelo  sócio  Dr.  Thomaz  José  Pinto  Cerquei- 
ra. Na  festa  anniversaria  de  1842  leu  o  elogio  histórico  de  Fran- 
cisco Agostinho  Gomes,  membro  correspondente  do  Instituto. 

Por  enfermo  deixou  de  fazer,  na  sessão  magna  de  1848,  o 
elogio  histórico  dos  sócios  fallecidos  durante  aquelle  anno.  Foi 
essa  a  razão  dada  em  seu  relatório  pelo  Secretario  Perpetuo,  o 
Cónego  Januário  da  Cunha  Barboza. 

Entre  os  trabalhos  do  Dr.  Bivar,  os  quaes  occorrem  na  Re- 
vista, além  do  parecer  sobre  a  2.a  parte  da  Chronica  de  Jaboatão, 
•é  curioso  lembrar  o  parecer  sobre  o  índice  chronologico  do  Dr. 
Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro. 

O  Dr.  Bivar  atacou  com  demasiado  vigor  o  índice  chronolo- 
gico. Em  defesa  do  Dr.  Perdigão  sahiu  seu  antigo  professor,  o 
Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva.  Os  commentarios  feitos  pelo  Dr. 
Silva  são  dignos  de  attenta  leitura.  Denotam  o  valor  scientifioo 
desse  illustre  Brazileiro,  autor  da  obra  O  Oyapock  ê  nosso.  (Vide 
Revista,  tomo  xv). 

Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre  (1843-1856).  -  Proferiu  os  elo- 
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gios  históricos  dos  sócios  fallecidos,  nas  sessões  magnas  de 
1844,  1845,  1850,  1854,  1855  e  1856.  São  pecas  oratórias  de  alto 
merecimento  e  reputadas  por  Joaquim  Nabuco  verdadeiros  mo- 
delos de  eloquência  académica.  Por  doente  foi  Porto  Alegre 
substituído  na  sessão  anniversaria  de  1853  pelo  Dr.  Francisco 
de  Paula  Menezes. 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo  (1856-1881).  São  também 
importantes  os  discursos  proferidos  por  esse  distincto  homem 
de  lettras,  sobre  o  qual  já  dei  pailido  esboço  de  seus  mereci- 
mentos quando  o  considerei  como  1.°  Secretario.  Em  seus  dis- 
cursos se  encontram  seguras  fontes  e  minuciosas  informações 
sobre  os  sócios  fallecidos  durante  tão  longo  estádio. 

Na  sessão  anniversaria  de  1870  foi  o  Dr.  Macedo  substituído 
pelo  orador  interino  Dr.  Alfredo  d'Escragnolle  Taunay,  na  de 
1872  pelo  orador  interino  Dr.  Benjamin  Franklin  Ramiz  Galvão, 
na  de  1876  pelo  Dr.  José  Tito  Nabuco  de  Araújo,  na  de  1880  pelo 
Conselheiro  Olegário  Herculano  d 'Aquino  e  Castro  e  finalmente 
na  de  1881  e  1882  pelo  Dr.  João  Franklin  da  Silva  Távora.  Este, 
eleito  em  21  de  Dezembro  de  1882,  occupou  o  cargo  até  1886  e 
proferiu  o  elogio  histórico  dos  sócios  fallecidos  durante  os  annos 
de  1883,  1884, 1885  e  1886. 

Dr.  Alfredo  de  Escragnolle  Taunay  (Visconde  de  Taunay)  — 
1886-1891.  Descendente  de  nobres,  de  famosos  artistas  e  de  apre- 
ciados homens  de  sciencia,  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  a  22  de  Fe- 
vereiro de  1843  e  nesta  cidade  falleceu  em  25  de  Janeiro  de  1899. 
Bacharel  em  lettras  pelo  Collegio  de  Pedro  n  (1858),  cursou  de- 
pois as  aulas  da  antiga  Escola  Central,  onde  em  1863  recebeu  o 
gráo  de  bacharel  em  mathematica.  Em  1864  era  promovido  a 
2.°  Tenente  por  haver  completado  na  Escola  Militar  o  curso  de 
engenharia.  Declarada  a  guerra  entre  o  Brazil  e  o  Paraguay,  fez 
parte  da  expedição  que,  percorrendo  os  nossos  sertões,  devia 
atacar  o  Alto  Paraguay  nos  seus  limites  com  a  província  de 
Matto-Grosso.  Regressando  ao  Rio  de  Janeiro,  leccionou  durante 
quatro  mezes  na  Escola  Militar.  Com  Caxias  seguiu  para  o  thea- 
tro  da  guerra  e  ahi  permaneceu  até  1870,  tendo  como  chefe,  não 
já  aquelle  inclyto  militar,  mas  o  Conde  d'Eu,  genro  do  Impera- 
dor, 
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Terminada  a  guerra,  veio  em  1874  Taunay  completar  o  seu 
curso  na  Escola.  Serviu  diversos  cargos  de  magistério.  Obteve, 
por  fim,  demissão  do  Exercito,  achando-se  então  no  posto  de 
Major.  Por  seus  serviços  militares  foram-lhe  conferidas,  além 
das  medalhas  de  àlerito  Militar,  as  da  Campanha  do  Paraguay, 
da  Expedição  de  MattoGrosso  e  das  Republicas  da  Argentina  e 
do  Uruguay.  Tinha  ainda  o  gráo  de  official  da  Ordem  da  Rosa, 
de  Cavalleiro  de  S.  Bento  de  Áviz  e  da  de  Christo. 

Na  Gamara  Temporária  representou  a  província  de  Goyaz 
na  15/  legislatura  e  a  de  Santa  Gatharina  de  1881  a  1884  o 
1886.  Em  1875  presidiu  a  província  de  Santa  Gatharina.  Dez  an- 
nos  depois  seguiu  como  Presidente  para  a  província  do  Paraná. 
A  29  de  Agosto  de  1886  tomava  assento  no  Senado  como  repre- 
sentante da  província  de  Santa  Gatharina.  Com  o  advento  da  Re- 
publica retirou-se  da  vida  activa  da  politica  em  que  tão  nobre 
papel  representou. 

Entregou-se  então  á  continuação  de  estudos  litterarios,  pai- 
xão dominante  desde  a  juventude  de  seu  espirito  de  artista. 

Fundando-se  na  Capital  a  Academia  Brazlleira  de  Lettras, 
occupou  nesta  sábia  aggremiação  uma  das  quarenta  cadeiras 
destinadas  aos  próceres  da  intelectualidade  brazileira.  Scien- 
tista,  romancista,  publicista,  chronista  e  poeta,  é  copioso  o 
aceno  deixado  por  Alfredo  Taunay.  Seus  trabalhos  o  sagraram 
um  dos  nossos  maiores  homens  de  lettras  dignamente  acatado 
pelos  nacionaes,  e  tornado  popular  na  velha  Europa.  Seria  teme- 
ridade querer  nestes  modestos  subsídios  analysar  a  personalidade 
desse  talento  de  verdadeiro  encyclopedista  de  que  deu  sempre 
provas  o  im  mortal  autor  da  Retirada  da  Laguna,  essa  odysséa  de 
soffri mentos  e  martyrios  pintada  ao  vivo  pelo  testemunho  de  quem 
fazia  parte  da  expedição,  igual,  se  não  superior  á  celebre  Reti- 
rada do$  dez  mil,  de  Xenophonte.  A  outros  mais  competentes 
coube  patentear  o  papel  de  Taunay  no  nosso  mundo  intellectual. 
O  primeiro  a  executal-o  foi  Joaquim  Nabuco,  proferindo  com  la- 
grimas as  sentidas  palavras  á  beira  do  tumulo  onde  ia  se  abys- 
mar  para  sempre  o  envolucro  terrestre  que  encerrou  durante  56 
annos  aquelle  espirito  genial,  sempre  dedicado  ao  culto  do  beilo 
e  aos  progressos  políticos  e  sociaes  de  seu  torrão  natal. 
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Como  sócio  correspondente  foi  Taunay  admittido  no  Insti- 
tuto Histórico  em  28  de  Maio  de  1869.  Serviu-lhe  de  titulo  á 
admissão  a  memoria  Scenas  de  viagem  —  Explwação  entre  os  rios 
Taquaty  e  Aquidaban,  do  dislriclo  de  Miranda.  Compareceu  pela 
primeira  vez  ao  Instituto  na  sessão  de  17  de  Junho  de  1870. 
Deste  anno  em  diante  fez  parte  das  seguintes  com  missões : 
Subsidiaria  de  Historia,  de  Geographia,  de  Admissão  de  Sócios. 
Em  1870  serviu  de  orador  interino,  substituindo  Macedo  na  ses- 
são magna.  Além  de  seus  discursos  como  distincto  orador,  a  Re- 
vista do  Instituto  contém  em  suas  paginas  excellentes  memorias, 
provas  do  peregrino  talento  de  Taunay. 

Entre  elles,  seja-me  licito  salientar :  Caldas  da  Imperatriz ; 
Cidade  de  Matto-Grosso  (antiga  Villa  Verde)  e  o  rio  Guaporè  e  sua 
mais  Hlustre  victima ;  Extrangeiros  iUustres  e  prestimosos  que  con- 
correram com  todo  o  esforço  e  dedicação  para  o  engrandecinumto 
intellectual,  artístico,  moral,  militar,  litterario,  económico,  indus- 
trial, commercial  e  material  do  Brazil;  Curiosidades  naturaes  da 
Provinda  do  Paraná ;  Expedição  do  Coronel  Langodox  no  interior 
do  Brazil;  índios  Caigang  (Coroados  de  Guarapuan) ;  Relatório 
geral  da  comtnisjão  de  cngenlwiros  junto  ás  forças  em  expedição 
para  a  Provinda  de  Matto-Grosso  (1865-1866) ;  Viagem  de  regresso 
de  Matto-Grosso  à  Corte ;  Vocabulário  da  lingua  Guaná,  etc. 

Em  1889  Taunay  despediu-se  do  Instituto,  disse  o  Conse- 
lheiro Manoel  Francisco  Corrêa,  presidindo  a  sessão  de  30  de 
Maio  de  1889  «  por  motivo  de  uma  deliberação  que  não  lhe  agra- 
dou, mas  nós  nunca  nos  despediremos  delle». 

E  assim  bem  o  entendeu  o  erudito  e  operoso  Dr.  Alfredo 
Nascimento,  quando,  no  elogio  histórico  dos  sócios  fallecidos 
durante  o  anno  de  1899,  incluiu  o  nome  do  Dr.  Alfredo  Escra- 
gnoile  Taunay. 

Deste  prestimoso  e  inesquecível  consócio  guarda  o  Instituto 
em  sua  arca  de  sigilo  volumoso  envoiucro  com  a  condição  do 
mesmo  Instituto  só  abrir  tão  precioso  deposito  em  1943. 

«Reflectida  calma,  diz  o  Dr.  Alfredo  Nascimento,  mostrou- 
lhe  mais  tarde  que  a  tanto  não  merecia  tel-o  conduzido  o  inci- 
dente a  que  só  deu  vulto  o  seu  demasiado  zelo  sobremodo  dis- 
posto a  taes  susceptibilidades  pelas  circumstancias  de  então,  e 
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nobre  e  leal,  como  sempre  fora,  acercou-se  novamente  do  Insti- 
tuto, deixando  mesmo  sentir  por  ultimo  que  não  se  recusaria  a 
voltar  ao  seu  grémio,  se  para  isso  se  oíTerecesse  ensejo. » 

Não  pormittiu  infelizmente  a  morte  tão  abnegada  resolução. 

Das  glorias  de  Alfredo  Taunay  são  dignos  successores  seu 
filho  o  Dr.  Aflbnso  d'Escragnolle  Taunay  e  seu  sobrinho,  o  Dr. 
Luiz  Gastão  d'Escragnolle  Dória.  Do  primeiro  destes,  sócio  cor- 
respondente do  Instituto,  tem  a  nossa  Revista  publicado  já  dous 
trabalhos  e  vai  inserir  interessante  estudo  sobre  a  Missão  Estran- 
geira de  i8iô ;  do  segundo,  os  artigos  recentemente  publicados 
no  Jornal  do  Commercio  e  o  inserto  no  tomo  lxxj,  da  Revista  do 
Instituto  constituem  segura  prova  do  que  deixamos  dito. 

Commendador  José  Luiz  Alves— 1891-1894.  Nasceu  na  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro  a  12  de  Julho  de  1832  e  nella  falieceu  a 
25  de  Setembro  de  1908. 

Depois  de  estudar  humanidades  entregou-se  á  carreira  com- 
mercial.  Foi  em  tempo  importante  e  conceituado  negociante  da 
nossa  praça,  como  chefe  de  conhecida  casa.  Por  actos  de  gene- 
rosidade praticados  durante  a  guerra  do  Paraguay,  foi  condeco- 
rado com  a  commenda  da  Ordem  da  Rosa.  Antigo  membro  da 
Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional,  fez  também  parte 
do  Atheneu  de  Lima,  da  Associação  Promotora  da  Instrucção 
Publica,  do  Instituto  Fluminense  de  Agricultura  e  de  vários  so- 
dalicios  religiosos  desta  cidade,  em  os  quaes  exerceu  altos  car- 
gos administrativos.  Collaborou  em  diversos  jornaes,  para  os 
quaes  escreveu  versos  satyricos  que  me  foram  recitados  por 
vezes  de  memoria  pelo*  Commendador  José  Luiz  Alves. 

Desde  moço  teve  predilecção  pelos  estudos  biographicos  e 
seu  espirito  investigador  descia  a  minúcias  e  pormenores. 

Disto  são  prova  o  elogio  histórico  do  Visconde  de  Guara- 
tiba,  Joaquim  António  Ferreira,  no  acto  solenne  da  inauguração 
de  seu  retrato  (obra  de  Victor  Meirelles),  na  igreja  de  Santa 
Rita,  e  a  biographia  do  Conde  de  ltaguahy,  António  Dias  Pavão. 
O  mais  importante  trabalho  do  Commendador  Alves  foi,  sem  du- 
vida, a  memoria  «Claustros  e  o  Clero  no  Brazil»,  monographia 
que  lhe  deu  entrada  no  Instituto  em  13  de  Agosto  de  1888. 

Logo  em  Dezembro  deste  anno  foi  o  Commendador  José 
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•Luiz  Alves  eleito  para  fazer  parte  da  Commissão  de  Fundos  e 
Orçamento,  sendo  sempre  reeleito  nos  aunos  successivos.  Em 
4891  foi  eleito  orador,  tendo  interinamente  substituído  o  Vis- 
conde de  Taunay  na  sessão  magna  de  1890,  em  que  leu  o  elogio 
histórico  dos  sócios  faliecidos  de  15  de  Dezembro  de  1888  a  15 
de  Dezembro  de  1890. 

Como  orador  effoctivo  fallou  nas  sessões  anniversarias  ató 
a  de  1894.  A  muita  gente  pareceu  extranho  ter  o  Instituto,  asso- 
ciação scientiíica  e  litteraria,  mantido  no  importante  cargo  de 
orador  um  simples  negociante  não  diplomado  por  qualquer  das 
nossas  academias.  E  o  que  é  mais,  succcder  na  cadeira  de  ora- 
dor a  Porto  Alegre,  Macedo,  Távora  e  Taunay. 

O  Commendador  José  Luiz  Alves,  porém,  sahiu-se  sempre 
galhardamente  de  tão  espinhosa  missão.  Alli  estão  os  elogios 
históricos  pronunciados  pelo  modesto  orador.  São  elles  precio- 
sas fontes  commentadas  por  muita  gente  sobre  a  vida  de  pre- 
claros brazileiros  e  extrangeiros  que  o  Instituto  contou  em  suas 
fileiras.  Como  orador  pronunciou  também  o  Commendador  José 
Luiz  Alves  o  elogio  histórico  de  D.  Pedro  li  na  sessão  extraordi- 
nária celebrada  a  4  de  Março  de  1892,  em  homenagem  ao  seu  des- 
velado amigo  e  protector.  Ainda  nesse  mesmo  anno  de  1892  o 
Commendador  Alves  pronunciou  em  12  de  Outubro  o  elogio  his- 
tórico de  Christovão  Colombo,  na  sessão  solenne  com  que  o  Ins- 

•  tituto  celebrou  a  commemoraçao  do  descobrimento  da  America. 

No  seio  do  Instituto  leu  o  Commendador  José  Luiz  Alves, 
com  o  titulo  «Senado  Brazileiro»,  a  biographia  de  quasi  todos 
os  representantes  desse  ramo  da  representação  nacional,  quer 
no  1.°,  quer  no  2.°  Império. 

Occorre  na  Revista,  além  de  outros  trabalhos  do  Commen- 
dador Alves,  a  sua  interessante  memoria  sobre  os  Núncios  e  In- 

•  temunciós  da  Santa  Sé  no  Brazil,  desde  1808  a  1898. 

Dr.  Alfredo  do  Nascimento  Silva —  1894-1897.  Nasceu  na  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro  a  18  de  Janeiro  do  1860.  Cursou  as  aulas 
do  Collegio  D.  Pedro  H  e  neste  estabelecimento  concluiu  qúãsi 
todos  os  preparatórios.  Em  1888  recebeu  o  gráo  de  doutor  em 
medicina  pela  Faculdade  do  Rio  de  Janeiro.  Sua  these,  sob  o  ti- 
tulo Da  receptividade  mórbida,  mereceu  a  nota  de  distineção.  Du« 
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rante  seu  tirocínio  académico  leccionou  no  Lyceu  Litterario  Por- 
tuguez  mathematicas  e  grammalica  portugueza. 

Cm  1888  publicou  um  livro  didatioo  sob  o  Ululo  Grammatica 
Portuguesa  Elementar.  Antes,  em  1885,  quando  cursava  o  terceiro 
anno  medico,  escreveu  um  trabalho  sob  o  titulo  Historia  Moderna, 
elogiado  por  toda  a  imprensa.  Em  1890  foi  o  Dr.  Nascimento  no- 
meado lente  substituto  da  Escola  Superior  de  Guerra  e  em  1896 
foi  occupar  a  cadeira  de  lente  cathedratico  de  zoologia  e  botânica 
naquelle  importante  estabelecimento. 

Mais  tarde,  passou  a  reger  a  cadeira  de  chimica  e  botânica 
na  Escola  Militar  do  Brazil.  Membro  da  mais  antiga  associação 
scientiftca  do  Brazil,  a  Academia  Nacional  de  Medicina,  tem  nella 
representado  papel  notório  e  feito  parte  da  alta  administração 
desse  grémio.  Entre  os  seus  muitos  estudos  e  trabalhos  citarei 
apenas  o  Mimetismo  do  ChoUra.  Faz  parte  também  o  illustrado 
medico  de  diversas  associações  scientiGcas  e  lilterarias.  Infatigá- 
vel apostolo  da  sciencia,  o  Dr.  Nascimento  é  actualmente  reda- 
ctor da  importante  Revista  Syniatrica.  Proposto  para  sócio  eíTe- 
clivo  do  Instituto  em  14  de  Novembro  de  1890,  foi  admitlMo  em 
12  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  servindo-lhe  de  titulo  de  admis- 
são a  Historia  Moderna,  que  mereceu  justos  gabos  por  parte  das 
commissões  de  trabalhos  históricos  e  de  admissão  de  sócios.  To- 
mou posse  em  3  de  Abril  de  1891.  Nas  eleições  de  Dezembro  de 
1891  foi  eleito  1.°  Secretario  Supplente  e  nas  de  1892  foi  2.°  Se- 
cretario, cargo  em  que  se  manteve  até  Dezembro  de  1894,  sendo 
então  eleito  orador.  Foi  reeleito  até  Dezembro  de  1897.  Fez  parte 
de  diversas  commissões,  taes  como:  Subsidiaria  de  Historia, 
Elhnographia,  Biographias,  Estatutos  e  Redacção  —  de  Historia. 
Além  dos  eloquentes  discursos  pronunciados  pelo  Dr.  Nascimento 
Silva  a  Revista  imprimiu,  entre  outros,  os  seguintes  trabalhos : 
Christovão  Colombo  perante  a  Historia,  Um  átomo  de  historia  pá- 
tria, Historia  da  Sociedade  Amante  da  Instrucçõo. 

O  Dr.  Alfredo  Nascimento  Silva  tem,  pois,  brilhantemente 
correspondido  ás  justas  apreciações  que  sobre  elle  fez  o  Vis- 
conde de  Taunay,  membro  da  Commissão  de  Admissão  de  Sócios. 

Na  corporação  medica  do  Rio  de  Janeiro  occupa  o  Dr.  Nas- 
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cimento  lugar  distincto  pelos  seus  talentos,  polo  seu  caracter  e 
pelo  mais  acendrado  espirito  de  caridade. 

Dr.  Joaquim  Aurélio  Barreto  Nabuco  de  Araújo  — 1897-1809. 
Nasceu  no  Recife  a  19  de  Agosto  de  1849.  Falleceu  em  Washin- 
gton a  17  de  Janeiro  de  1910  no  alto  e  importante  cargo  de  Em- 
baixador do  Brazil  junto  ao  Governo  da  Republica  dos  Estados 
Unidos.  Em  1860  entrou  para  o  segundo  anno  do  internato  do 
Collegio  de  Pedro  li.  Recebeu  o  gráo  de  bacharel  em  lettras  no 
dia  8  de  Dezembro  de  1865.  Depois  de  um  convivio  de  cinco  an- 
nos  em  que  éramos  ao  lodo  17  irmãos  verdadeiros  —  separei-me 
de  Joaquim  Nabuco  para  muitos  annos,  vindo  depois  encontral-o  no 
Instituto  Histórico  como  homem  de  fama  mundial  e  eu  como  bi- 
bliothecario  da  antiga  associação.  Formou-se  em  Direito  (1870) 
pela  Faculdade  do  Recife.  Serviu  depois  como  addido  das  lega- 
ções brazileiras  em  Londres  e  Washington  (1876-1879). 

Representou  a  província  de  Pernambuco  nas  17.*,  19.*  e  20/ 
legislaturas. 

Em  1900  foi  nomeado  Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Ple- 
nipotenciário da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  junto  ao 
Governo  da  Inglaterra. 

Pertenceu  a  diversas  aggremiações  liderarias  e  scientificas 
e  era  membro  da  Academia  Brazileira  de  Lettras.  Nflo  é  possível, 
nem  tenho  competência  para  analysar  tudo  que  produziu  Joaquim 
Nabuco,  poeta,  prosador,  propagandista,  orador,  parlamentar  e 
diplomata,  deixou  trabalhos  quo  tornam  seu  nome  respeitado  do 
mundo  civilisado. 

Desse  egrégio  brazileiro  a  qtiom  o  Conde  de  Aflonso  Celso 
ha  poucos  mezes  chamou  de  t  ser  extraordinário,  um  génio  su- 
per-homem,  extraordinário  pelos  predicados  physicos,  extraordi- 
nário pelo  talento,  extraordinário  pela  cultura,  e  extraordinário 
pelos  serviços  aos  grandes  ideaes,  extraordinário  pela  educação 
que  delle  emanava»,  só  me  cabe  agora  (ratar  da  rápida  passagem 
de  Joaquim  Nabuco  pelo  Instituto  Histórico. 

Admittido  sócio  eflectivo  em  27  de  Setembro  do  1886,  foi 
em  1898,  nas  eleições  de  Dezembro,  eleito  membro  da  Commis- 
sao  Subsidiaria  de  Historia. 

Antes,  nas  de  Dezembro  de  1897,  foi  eleito  orador  e  pronun- 


334  HSVlSTA  DO  INSf itfUTO   HISTÓRICO 

ciou  na  sessão  magna  de  1898  notabilissimo  discurso  de  elogio  , 
aos  sócios  fallecidos,  na  presença  de  grande  numero  da  sócios, 
selecto  auditório,  entre  o  qual  se  distinguia  o  Presidente  da  Re- 
publica, Dr.  Campos  Salles.  Este  discurso  é  um  monumento  de 
verdade,  justiça  e  patriotismo. 

Dr.  Alfredo  Nascimento  Silva —1899-1900.  , 

Em  sessão  de  12  de  Maio  de  1899  foi  lido  um  officio  do  Dr. 
Joaquim  Nabuco  participando  sua  partida  para.  a  Europa  e  pe- 
dindo exoneração  do  cargo  de  orador. 

O  Presidente,  Conselheiro  Olegário,  nomeou  para  servir  inte- 
rinamente o  precitado  cargo  o  Dr.  Alfredo  Nascimento  Silva,  que 
a  23  de  Dezembro  deste  mesmo  anno  foi  eleito  orador. 

Deste  cargo  pediu  exoneração  por  officio  lido  na  sessão  de 
31  de  Agoslo  de  1900.  Foi  nomeado  para  subslitnU-o  o  Desembar- 
gador António  Ferreira  de  Souza  Pitanga. 

Nesta  segunda  phase  leu  o  Dr.  Nascimento  o  elogio  histórico 
dos  sócios  fallecidos  em  1899.  Não  pode  ser  esquecido  o  seu 
suggestivo  discurso  proferido  ein  20  de  Abril  de  1900  no  salão  da 
Academia  de  Medicina  (rua  do  Passeio)  na  Sessão  Extraordinária 
Magna  Commemorativa  em  a  qual  o  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brazileiro  celebrou  o  quarto  centenário  do  descobrimento 
do  Brazil. 

Desembargador  António  Ferreira  de  Souza  Pitanga  —  Inte- 
rino 1900  —  Eíleetivo  1900-1906. 

Nasceu  a  2  de  março  de  1850  na  cidade  do  Salvador,  da 
Bahia.  Formou-se  em  direito  na  Faculdade  do  Recife  em  18? I. 
Muito  moço,  seguiu  a  magistratura,  sendo  nomeado  promotor  pu- 
blico em  Ilheos  (Bahia). 

Serviu  dopois  o  cargo  de  Chefe  de  Policia  na  antiga  provín- 
cia do  Espirito  Santo.  Actualmente  é  Desembargador,  membro  da 
Corto  de  Appellaçâo.  Além  disto  occupao  cargo  de  Presidente  da 
Commissão  que  tem  a  seu  cuidado  os  patrimónios  dos  diflferentes 
estabelecimentos  dependentes  do  Ministério  da  Justiça  e  Negó- 
cios Interiores.  Poeta,  prosador,  jornalista  e  jurisconsulto.  Du- 
rante a  vida  académica  escreveu  poesias  dignas  de.  nota. 

Em  1886  deu  A  imprensa  ponderado  trabalho  com  o  titulo  a 
Pena  de  Açoites. 
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Collaborador  de  diversos  jornaes  tem  nelles  escripto  memo- 
rias sobre  assumptos  jurídicos,  dentre  os  quaes  se  destaca  o 
índio  perante  o  Direito.  Em  1907  deu  a  lume  um  trabalho  curioso 
e  .erudito  pela  matéria  amplamente  estudada  —  Organização  Pe- 
nitenciaria nos  paizeê  latino-americanos. 

Proposto  para  sócio  etíectivo  do  Instituto  em  23  de  Março 
de  1900,  foi  admiltido  em  20  de  Julho  e  tomou  posse  em  17  de 
Agosto  daquelle  mesmo  anno,  sendo  saudado  pelos  Drs.  Fel  is- 
bello  Freire  (orador  ad-hoc)  e  Zeferino  Cândido. 

Tem  feito  parte  das  seguintes  commissões :  Pesquizas  de 
Manuscriptos,  Biographias,  Admissão  de  Sócios,  Archeologia. 

Desde  1907  alé  hoje  tem  exercido  o  cargo  de  3.o  Vice-Presi- 
denle.  Actualmente  gosa  do  titulo  de  sócio  honorário,  posto  a 
que  foi  justamente  elevado  em  22  de  Junho  do  1911. 

Tratando  do  valor  íntellectual  do  Desembargador  Souza  Pi- 
tanga, basta  referir  o  parecer  da  Com  missão  de  Historia,  firmado 
pelos  Barão  Homem  de  Mello,  Conde  de  AfTonso  Celso  e  Miguel 
Axchanjo  Galvão,  com  ailusão  aos  trabalhos  que  serviram  de  ti- 
tulo de  admissão  ao  digno  e  probo  magistrado. 

O  trabalho  do  Sr.  Desembargador  António  Ferreira  de  Souza 
Pitanga  A  pena  de  Açoites,  publicado  na  cidade  do  Recife  em 
1886,  revela  alto  critério  no  modo  de  comprehender  a  questão 
social,  obra  mais  importante  sobre  o  assumpto  que  ainda  houve 
no  Brazil,  a  par  de  illuslraçfio  e  talento  jurídico  pouco  vulgares. 

E'  valioso  documento  para  a  historia  do  elemento  servil. 

A  monographia  O  selvagem  perante  o  Direito,  inserta  no  Jor- 
nal do  Commercio  de  13  de  Maio  de  1890  colloca  o  Desembarga- 
dor Pitanga  no  numero  dos  mais  dislinclos  indiologos.  O  aulor 
ol>serva  de  perto  os  Índios  em  Olivença,  Bahia  e  em  Coritybanos, 
Santa  Calharina. 

Occupou-se  na  sua  catechese  em  nrligo  vindo  a  lume  n'0 
Globo,  de  27  de  Julho  de  1882. 

Conhece  perfeitamente  o  assumpto,  sobro  o  qual  manifesta 
sensatas  idéas. 

%  Ambos  os  escriplos  dAo  mostra  de  um  espirito  esclarecido, 
conhecedor  e  amigo  das  cousas  nacionaes,  muito  no  caso  a  fazer 
parle  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Frozi leira. 
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Tanto  basta  para  dar  fdéa  da  personalidade  do  digno  succes- 
sor  do  General  Couto  de  Magalhães  nessa  cruzada  nobre,  patrió- 
tica e  Humanitária  em  prol  dos  nossos  selvicolas. 

O  Conselheiro  Olegário  dava-se  pniabens  por  ter  nomeado  o 
Desembargador  Pitanga  para  succe der  Kabuco  na  cadeira  da  ora* 
toria,  indicação  amplamente  sanccionada  pelas  eleições  do  orador 
eflfectivo,  cargo  que  durante  mais  de  um  lustre  deram  ao  Desem- 
bargador Pitanga  os  suíTragios  de  seus  confrades. 

Como  o  jurisconsulto  indiophilo  se  desempenhou  ahi  estão 
os  seus  discursos,  em  um  dos  quaes  (o  ultimo)  fez  com  lagrimas 
o  elogio  do  Conselheiro  Olegário,  seu  amigo  o  collega  no  sagrado 
sacerdócio  da  magistratura. 

Dr.  AfTònso  Celso  de  Assis  Figueiredo  (Conde  do  Aftonso 
Celso)  — 1906.  Nasceu  em  Ouro  Preto  a  31  de  Março  de  1860. 
Em  1881  recebeu  o  grão  de  Doutor  pela  Faculdade  de  Direito  de 
S.  Paulo.  Deputado  pela  província  de  Minas  Geraes  de  1881-1889; 
é  poeta,  prosador,  romancista,  jurisconsulto  e  professor. 

E'  um  dos  nossos  mais  conhecidos  e  apreciados  homens  de 
lettras  e  sciencias  e  oceupa  lugar  do  destaque  na  nossa  Acade- 
mia de  Lettras,  da  qual  foi  um  dos  primeiros  quarenta  fundado- 
res. No  magistério  superior  é  o  Director  da  Faculdade  Livre  de 
Sciencias  Juridicas  o  Sociacs,  de  que  também  6  lente. 

Pelo  seu  espirito  essencialmente  catholioo  e  pelos  serviços 
prestados  á  Igreja,  foi  agraciado  pelo  Summo  Ponlifice  com  o  ti- 
tulo de  Conde. 

E'  official  da  Legião  de  Honra  e  da  Ordem  Pontifícia  Pro  Ec- 
clesia  et  Pontífice. 

Tem  o  collar  da  Real  Academia  Scienlifica  de  Lisboa,  a  me- 
dalha do  Collegio  dos  Advogados  do  Lima  e  o  collar  da  Sociedade 
de  Geographia  de  Lisboa.  Grande  e  rico  ó  o  escrínio  li  Itera  rio  do 
Conde  de  Aflbnso  Celso.  Entre  os  seus  trabalhos,  todos  de  maior 
quilate,  citam  os  entendedores  os  seguintes :  Prelúdios  (poesias), 
Devaneios  (poesias),  Telas  Sonantes  (poesias),  Poemetos,  Exposi- 
ções industriaes,  Camões,  Commemoração  do  Centenário,  These  para 
obter  o  grão  de  Doutor  em  Direito,  Discursos  parlamentares,  Vnllos 
e  Factos,  Minha  Filha,  Lupe,  O  Imperador  no  exilio,  Notas  e  Fi- 
cções, Dimas*  de  outrora,  Um  invejado,  Guerrilhas,  Contradictas 
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manarchicas,  Giovannina,  0  assassinato  do  Coronel  GentU  de  Cas- 
Iro,  Da  Imitação  de  Ghriiio,  Porque  me  ufano  do  meu  paiz,  Ver» 
$oê  escolhidos,  Oito  annos  de  parlamento  o  Aventurai  de  Manoel 
João. 

Collaborador  de  diversos  jornaes  e  revistas,  o  Conde  de 
Afíonso  Celso  escreve  diariamente  no  Jornal  do  Brazil  importan- 
tes e  curiosos  artigos  sob  o  titulo  de  Cotas  aos  Casos.  Orador 
fluente,  gracioso,  natural,  e  de  estylo  facilmente  comprehendido, 
tem  o  Conde  de  Afíonso  Celso  os  applausos  de  todos  que  o  ouvem 
com  verdadeira  altençao  e  sympathia  manifesta.  Seus  discursos 
são  sempre  recitados  e  elle  os  reproduz  no  dia  seguinte  para  a 
Imprensa  sem  falia  da  menor  minúcia  de  circumstancias,  de  fa- 
ctos e  de  datas.  Em  uma  palavra,  conhecido  dentro  e  fora  do 
paiz,  o  actual  orador  do  Instituto  Histórico  ô  um  dos  vultos  pri- 
maciaes  do  nosso  meio  intellectual. 

Para  o  seio  do  Instituto  entrou  na  qualidade  de  sócio  eíTe- 
clivo  a  2  de  Dezembro  de  1892.  Fora  proposto  em  sessão  de  23 
de  Setembro  desse  anno,  servindo-lhe  de  titulo  Uma  Viagem  ao 
Jequitinhonha  e  Vultos  e  Fados.  Km  sessão  áe  14  de  Outubro  foi 
lido  o  respectivo  parecer  da  Commissao  de  Historia  e  na  de  25 
de  Novembro  o  da  Commissao  de  Admissão  de  Sócios. 

De  1882  até  a  actualidade  tem  feito  parte  das  seguintes  com- 
missões :  de  Admissão  do  Sócios,  de  Historia,  Subsidiaria  de  His- 
toria, de  Estatutos,  Redacção.  Como  já  vimos,  foi  eleito  orador 
em  21  de  Novembro  de  1906. 

Em  81  de  Agosto  de  1909  foi  elevado  á  classe  de  Sócio  Ho- 
norário. 

Em  todos  estes  cargos  tem  o  Conde  de  Aflbnso  Celso  pres- 
tado muitos  e  relevantes  serviços.  Tal  é,  em  pallido  resumo, 
a  fô  de  offlcio  desse  incansável,  dedicado  e  illustre  sócio.  Do  que 
fica  relatado  dão  provas  seus  empolgantes  discursos,  suas  erudi- 
tas conferencias,  suas  palavras  dirigidas  com  enlhusiasmo  e  fé 
aos  novos  milicianos  que  vêm  preencher  as  vagas  deixadas  pelos 
que  a  morle  arrebatou.  E  isto  basta  para  fazer  o  elogio  dp  Conde 
de  Aflbnso  Celso,  sagrado  pela  opinião  publica  como  um  de  nos- 
sos grandes  brazileiros  e  de  quem  se  pôde  dizer  —  «de  lai  pae, 
tal  filho  se  esperava  » . 

TOMO  LXXIV  aa 
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Thesoureiros  —  José  Lino  de  Moura— 1838-1845  (?).  Nasces 
em  Sabará  (Minas  Gera  es)  era  1775  e  falleceu  no  Rio  de  Janeiro 
em  19  de  Março  de  1855.  Em  1788  foi  mandado  servir  na  Casa 
dos  Contos,  c  Com  a  chegada  da  família  real,  em  1808,  foi  José 
Lino  de  Moura  nomeado  contador  dos  Armazéns  da  Fazenda  Real 
e  na  criação  do  Arsenal  de  Marinha  foi  incumbido  da  Organização 
da  Contadoria  Geral,  assim  como  no  estabelecimento  do  Arsenal 
de  Guerra,  onde  deu  provas  de  sua  perícia,  melhodo  e  zelo  no 
trabalho,  o  que  lhe  valeu  ser  agraciado  em  181(5  com  a  Ordem  de 
Chrislo  e  com  a  circumslancia  singular  de  ser  condecorado  pe- 
rante todos  os  empregados,  por  assim  o  haver  ordenado  o  Prín- 
cipe Regente.  » 

t  Na  creaçâo  da  Caixa  de  Amortização  foi  ainda  empregado 
como  contador  e  nesse  posto  se  aposentou  com  louvor.» 

Taes  são  as  palavras  com  que  Porto  Alegre  honrou  em  ses* 
são  magna  a  memoria  desse  digno  servidor  da  pátria  e  honesto 
funccionario  publico.  Depois  de  haver  prestado  serviços  á  Socie- 
dade Auxiliadora  da  Industria  Nacional,  foi  também  um  dos  fun- 
dadores do  nosso  Instituto  Histórico.  Na  primeira  lista  de  sócios 
occupou  o  n.°  5. 

Eleito  thesoureiro,  cargo  que  exerceu  com  rara  dedicação, 
foi  Lino  de  Moura  quem  de  sua  bolsa  forneceu  os  meios  para  não 
cessar  a  publicação  da  lievista.  O  Instituto  vivia  então  só  de  seus 
exiguos  recursos. 

Se  não  fosse  a  generosidade  de  Lino  de  Moura  a  associação 
leria  talvez  morrido  em  seu  nascedouro. 

A  esse  desvelado  consócio  caberia  sem  duvida  a  primazia  do 
titulo  de  verdadeiro  bem  feitor,  se  nesse  tempo  já  houvesse  sido 
criada  similhanle  classe. 

Deixando  o  cargo  de  thesoureiro,  occupou  lugares  nas  com- 
missões. 

E  tal  era  a  consciência  deste  bom  compatrício  que,  alque- 
brado pelas  moléstias,  communico«i  em  carta  não  poder  cumprir 
as  disposições  do  art.  17  dos  Estatutos.  Pedia,  por  isso,  demis- 
são,» Lida  a  missiva  do  antigo  thesoureiro,  foi  olle  elevado  á  ca- 
tegoria de  sócio  honorário  por  proposta  unanimemente  approvada 
em  5  de  Dezembro  de  1851. 
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Tbomô  Maria  da  Fonseca  e  Silva  1  —  4845  (?)  — 1850.  Foi 
também  um  dos  fundadores  do  Instituto.  Na  primeira  lista  de 
associados  seu  nome  está  em  12.°  lugar. 

Em  4838  exerceu  o  cargo  de  Inspector  da  Recebedoria  do 
Município.  Sobre  elle  pouco  disse  Porto  Alegre  na  sessão  magna 
de  1852.  C  a  razão  é  obvia. 

Durante  quatro  annos  nfto  havia  sido  possível  celebrar  a  so- 
lenne  sessão  annual. 

Grande  era,  pois,  o  numero  de  sócios  fallecidos  durante  (ai 
estádio.  Á  memoria  de  cada  um  dedicou  o  orador  alguns  concei- 
tos, que  só  por  si  valem  um  discurso. 

O  Instituto  deve,  disso  Porto  Alegre,  grandes  serviços  ao 
seu  honrado  membro  Thomé  Maria  da  Fonseca  e  Silva,  que 
occupou  o  logar  de  lhesoureiro  por  muitos  annos  e  nos  deixou 
na  Revista  um  documento  de  seu  amor  pela  prosperidade  nacio- 
nal.. .  Foi  um  membro  zeloso  em  todas  as  sociedades  a  que  per- 
tencia e  tinha  sentimentos  patrióticos  que  o  constituíram  um  ver- 
dadeiro Brazileiro :  a  colonização  foi  o  seu  sonho  de  amor  e  o 
trafico  da  carne  humana  —  o  seu  constante  pesadelo. 

O  documento  a  que  allude  Porto  Alegre  é  a  memoria  da  lar 
vra  de  Thomé  da  Fonseca  —  Breve  noticia  sobre  a  colónia  de 
Sui$io$  fundada  em  Nova  Friburgo. 

João  José  de  Souza  Silva  Rios  —  4850  (?)  —  1856.  Nasceu  no 
Rio  de  Janeiro  a  4  de  Julho  de  1810  e  falleceu  a  12  de  Agosto  de 
4886. 

Concluídos  os  cursos  de  humanidades  e  mathematicas  entrou 
para  o  funccionalismo  publico.  Exerceu  diversos  cargos  até  o  de 
Contador  da  Contadoria  Geral  da  Guerra,  em  que  se  aposentou. 

Do  Banco  Rural  e  Hypolhecario  foi  por  muito  tempo  Secre- 


x  A  gentileza  do  provecto  e  erudito  Dr.  BarXo  de  Studart,  soe  Io  do  Instituto, 
devo  a  noticia  dos  seguintes  dados  biographicos  com  relaçXo  ao  Thesoureiro  Thomé 
Maria  da  Fonseca.  Nasceu  em  Aracaty  (Ceará)  a  ax  de  Dezembro  de  1788.  Era  filho 
legitimo  do.  Sargento  Mor  Bento  Francisco  da  Silva  e  de  D.  Thereza  de  Jesus  Ma- 
ria, neto  paterno  de  Manoel  Francisco  e  de  D.  Thereza  da  Silva,  naturaes  da  fregue- 
zia  de  Vatizlm  de  Coimbra  e  materno  de  Francisco  José  da  Fonseca,  natural  de  S. 
•Martinho  de  Travassos,  arcebispado  de  Braga  e  de  D.  Francisca  Xavier,  natural  do 
Recife. 
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tario,  bem  como  membro  do  Conservatório  Dramático.  Teve  o 
oficialato  da  Rosa  e  o  gráo  de  Cavalleiro  da  Ordem  de  Christo. 
Cultor  das  bel  las  leltras  dedicou-se  ao  drama,  á  comedia,  ao  ro- 
mance, á  novelb,  a  ballata.  Collaborou  no  Guarany,  Semana 
Ulustrada,  Bazar  Volante  e  na  Revista  Popular. 

Entrou  para  o  Instituto  em  21  de  Agosto  de  1845.  Irmão  de 
Joaquim  Norberto  de  Souza  e  Silva,  o  imitou  no  amor  ao  Insti- 
tuto. Pretendeu  apresentar  ao  Instituto  o  Ensaio  sobre  a  Estatís- 
tica do  Império.  Infelizmente  esse  trabalho  do  respeitado  funccio- 
nario  não  viu  a  luz  da  imprensa. 

António  Alvares  Pereira  Coruja  —  1856-1880.  Nasceu  em 
•  Porto  Alegre  (Província  do  Rio  Grande  do  Sul)  a  31  do  Março  de 
4806.  Falleceu  no  Rio  de  Janeiro  em  4  de  Julho  de  1889,  na  avan- 
çada idade  de  83  annos.  Dedicou-se  em  seu  torrão  natal  ao  exer- 
cício do  magistério.  Leccionou  grammatica  portugueza  e  philoso- 
phia  racional  e  moral. 

Poí  desgostos  politicos  flxou  residência  em  1837  no  Rio  de 
Janeiro.  Aqui  fundou  um  collegio  Lyceu  de  Minerva,  que  gozou 
de  fama  como  perfeita  casa  de  educação.  Mais  tarde  abandonou 
o  magistério  para  se  entregar  a  emprezas  mercantis.  NÔo  vem  a 
ponto  narrar  as  contrariedades  soíTridas  pelo  velho  pedagogo. 

Era  official  da  Ordem  da  Rosa  e  Cavalleiro  da  de  Christo. 
Fez  parle  da  Maçonaria,  onde  occupou  altos  postos.  Muito  fez  pela 
Sociedade  Amante  da  Inslrucçõo.  Foi  fundador  da  Sociedade  Benefi- 
cente e  Humanitária  Rio  Grandense,  da  qual  foi  presidente  effe- 
clivo  durante  um  quatriennio  e  depois  presidente  honorário.  Es- 
creveu muitos  compêndios  didaticos  que  se  tornaram  afamados 
e  pelos  quaes  muitos  dos  nossos  grandes  homens  estudaram.  Era 
socío  eíTectivo  do  Instituto  desde  19  de  Dezembro  de  1839.  Do 
honrado,  activo  e  meticuloso  thesoureiro  existem  nas  paginas  da 
Revista  vários  trabalhos  —  taes  como :  Algumas  annotações  ás 
Memorias  Históricas  do  Rio  de  Janeiro,  de  Monsenhor  Pizarro  — 
Collecçâo  de  vocábulos  e  phrascs  úzados  na  /Vouúicia  do  Uio  Grande 
do  Sul  —  Notas  á  memoria  escripta  pelo  Tenente- Coronel  José  dos 
Santos  Viegas  sobre  o  Governo  do  Rio  Grande  do  Sul. 

O  Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  tam- 
bém foi  thesoureiro,  de  1880  a  1881. 
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Nesse  cargo,  como  em  todos  os  outros,  deu  o  Conselheiro 
Olegário  provas  do  seu  grande  interesse  pelo  Instituto. 

Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe  —  1881-1885  —  1886- 
1808.  Nasceu  na  cidade  de  Icó  (Ceará),  a  7  de  Outubro  de  1821. 
Falleceu  no  Rio  de  Janeiro  em  4  de  Julho  do  1908.  Formado  em 
direito  pela  Faculdade  de  S.  Paulo  em  1845;  dedicou-se  á  magis- 
tratura, na  qual  exerceu  diversos  cargos  com  independência  de 
caracter,  probidade  e  justiça. 

Chegou  a  ser  Ministro  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça  e  de- 
pois Federal,  em  que  se  aposentou.  No  antigo  regimen  teve  as 
honras  de  Conselheiro  e  o  officialato  da  Ordem  da  Rosa.  Repre- 
sentou sua  província  natal  em  varias  legislaturas,  filiado  sempre 
ao  Partido  Conservador.  Presidiu  as  Provindas  do  Pará  e  do  Rio 
Grande  do  Sul. 

No  Ministério  Lucena,  do  Governo  do  Marechal  Deodoro  da 
Fonseca,  oceupou  o  cargo  de  Ministro  da  Fazenda  e  depois  o  de 
Ministro  da  Justiça  e  Negócios  Interiores. 

É  impossível  dar  aqui  a  lista  dos  trabalhos  do  Conselheiro 
Tristão  de  Alencar  Araripe  desde  os  seus  primeiros  annos  até  fa- 
zer parte  do  Instituto.  Politico,  polemista,  li  t  te  rato,  jornalista,  es- 
creveu sempre  tendo  por  leni  ma  os  grandes  interesses  do  paiz,  a 
sorte  dos  fracos  e  dos  opprimidos. 

Disse-me  por  vezes  que  linha  intençílo  de  escrever  as  me- 
morias de  sua  vida.  Desse  ulil  propósito  foi  tolhido  pela  enfer- 
midade e  pela  morte.  Grande  é  o  acervo  lilterario  deixado  por 
esse  11  lustre  Brazileiro.  Serve  de  prova  o  que  escreveu  seu  dis- 
tincto  filho  Dr.  Araripe  Júnior,  também  sócio  do  Instituto  ha 
pouco  igualmente  roubado  á  vida. 

Pouco  tempo  antes  desta  catastrophe,  o  Dr.  Araripe  Júnior 
havia  offerecido,  ao  Archivo  do  Instituto,  grande  numero  de  pa- 
peis, apontamentos  e  notas  da  lavra  do  venerando  ex-thesoureiro 
do  Instituto. 

Vida  laboriosa,  cheia  de  actos  de  benemerência,  nào  pôde 
ser  completamente  descripla  em  trabalhos  como  sao  estes  sim- 
ples subsídios.  Para  o  Instituto  entrou  o  Conselheiro  Araripe  em 
21  de  Outubro  de  1870.  Por  seus  notáveis  serviços  foi  um  dos 
raros  sócios  beneméritos. 
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Poucos  são  as  paginas  da  Revista  em  que  se  não  encontre 
uma  memoria  ou  uma  observação  de  tão  profundo  conhecedor 
da  nossa  historia,  na  qual  figuraram  com  distinção  seus  proge- 
nitores e  demais  parentes. 

Era  um  prazer  ouvir  o  velho  magistrado  tratar  da  analyse 
dos  successos  do  primeiro  e  segundo  Império  e  especialmente  da 
questão  do  Quero  já  ! 

Muito  se  esforçou  o  Conselheiro  Araripe  peia  prosperidade 
do  Instituto :  na  bibliotheca,  no  archivo  e  na  impressão  da  Be- 
vista,  como  tratarei  mais  adeante. 

Na  galeria  dos  vultos  consulares  que  tiveram  assento  na  an- 
tiga instituição,  occupou  um  dos  mais  salientes  lugares.  Delle 
sempre  se  falia  com  gratidão  e  saudade. 

Rirão  de  Teffé  (António  Luiz  von  Hoonhollz)  — 1885-1886.  — 
Em  18  de  Setembro  communicou  o  Conselheiro  Araripe  ter  de 
retirar- se  para  assumir  a  presidência  da  provinda  do  Pará.  Para 
substituil-o  foi  nomeado  o  Barão  de  Teffé,  que  exerceu  interina- 
mente o  cargo  de  thesoureiro  durante  o  resto  do  anno  de  1885. 
Em  18  de  Fevereiro  foi  efectivamente  eleito  para  tal  cargo,  até 
21  de  Dezembro  de  1830,  em  que  volveu  áquelle  cargo  o  Conse- 
lheiro Araripe,  até  27  de  Janeiro  de  1898,  em  que  pediu  de- 
missão. 

Nasceu  o  Barão  de  TefTé  no  Rio  de  Janeiro,  a  9  de  Maio  de 
1837.  Abraçou  a  carreira  da  marinha,  da  qual  é  hoje  Almirante 
reformado.  Foi  um  dos  heróes  da  guerra  do  Paraguay.  Tem  feito 
parte  de  commissòes  importantíssimos.  Como  Director  Geral  da 
Repartição  Hydrographica  da  Marinha,  provou  a  sua  alta  capaci- 
dade. É  actualmente  o  único  Brazileiro  membro  do  Instituto  de 
França.  É  Grã-Cruz  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Aviz,  offlcial 
da  Ordem  da  Rosa,  da  do  Cruzeiro  e  da  de  Isabel  a  Catholica,  de 
Hespanha.  Tem  a  medalha  da  batalha  do  Riachuelo  e  a  da 
guerra  do  Paraguay  e  duas  de  Bravura.  Entrou  para  o  Instituto 
em  27  de  Outubro  de  1882.  No  extrangeiro,  onde  foi  Ministro 
dò  Brazil  na  Bélgica,  Itália  e  na  Áustria,  nunca  deixou  de  se  cor- 
responder com  seus  confrades. 

Em  1889  o  Barão  de  TefTé,  delegado  do  Brazil  no  Congresso 
Internacional  Aerostatico,  reunido  em  Pariz,  pronunciou  o  elogio 
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de  Barlholomeu  Lourenço  de  Gusmão,  reivindicando  para  o  glo- 
rioso Paulista  a  prioridade  na  invenção  dos  baiões. 

Em  sua  mappotheca,  o  Inslituto  guarda  com  carinho  mappas 
e  plantas  hydrographicas  desse  illustre  compatrício  que,  além  de 
ser  aguerrido  official  de*  mar  e  guerra,  é  profundo  scientista  e 
notável  também  pela  galhardia  de  suas  maneiras  de  verdadeiro 
diplomata, 

Dr*  Liberato  de  Castro  Carreira  (1898-1903).  Nasceu  em  Ara- 
caty  (Ceará),  a  24  de  Agosto  de  1820  e  falleceu  em  12  do  Julho 
de  1903,  em  Nitherohy.  Formou-se  em  medicina  em  1814.  Exer- 
ceu, de  regresso  á  sua  província,  a  clinica,  com  verdadeira  cari- 
dade. De  1847  a  1852  occupou  diversos  cargos.  Como  membro  da 
Junta  de  Hygicne  Publica,  foi  commissionado  para  debellar  em 
Aracaly,  S.  Bernardo  e  Sobral  as  epidemias  de  varíola  e  de  febre 
amarella.  Escreveu  sobre  essa  calamidade  diversos  relatórios. 
Voltou  ao  Rio  de  Janeiro.  Exerceu  diversos  cargos  públicos  e 
com  missões  proQssionaes.  Por  seus  serviços,  foi  condecorado 
com  o  gráo  de  Cavalleiro  das  Ordens  da  Rosa  e  de  Christo.  Per- 
tenceu a  diversas  associações  medicas,  commerciaes  e  mercan- 
tis, onde  o  seu  voto  era  sempre  acatado.  Desde  a  primeira  vez 
que  vi  o  Dr.  Carreira  conquistei-lhe  a  amizade  ao  alludir  a  tudo 
quanto  se  passara  no  Ceará. 

Notáveis  foram  os  melhoramentos  que  deveu  o  Ceará  a  esse 
prestimoso  filho.  Muito  escreveu ;  o  seu  mais  importante  traba- 
lho, porém,  é  a  Historia  financeira  e  orçamentaria  do  Império  do 
Brazil  desde  a  sua  fundação,  publicado  em  1889.  Mas  o  que  torna 
o  Conselheiro  Carreira  venerando  e  digno  de  larga  memoria  é  o 
papel  que  representou  como  Presidente  do  Asylo  de  Santa  Leo- 
poldina, em  Nitherohy.  «  Ao  vel-o,  disse  o  Desembargador  Pi- 
tanga, no  meio  das  orphàsinhas,  com  sua  longa  sobrecasaca,  o 
seu  largo  chapéo  de  Chile,  a  brincar  no  recreio,  lendo  nos  lábios 
aquelle  riso  innocente  e  brejeiro,  dirieis  que  era  o  próprio  Sao 
Vicente  de  Paulo  a  derramar  a  alegria  entre  as  míseras  crianci- 
nhas abandonadas ! » 

E  aquelle  homem  bom,  sank/e  generoso,  linha  sido  senador 
do  Império.  Fez  parte  do  Instituto  desde  22  de  Abril  de  1892,  ao 
qual  sempre  se  dedicou  com  assiduidade  e  honradíssimo  cumpri- 
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mento  de  sen  cargo,  tio  cheio  de  responsabilidades,  ao  qual  ser- 
viu interinamente  durante  o  anno  de  1898,  sendo  eieilo  effectivo 
ao  fim  desse  anno. 

Dr.  Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro  —  1903-1905. 

Nasceu  na  villa  de  Mirandella,  na  comarca  de  Bragança,  em 
Portugal,  a  4  de  Setembro  de  1841.  Muito  joven  veio  para  o  Bra- 
zii.  Aqui  estudou  humanidades.  Formou-se  em  direito  pela  Fa- 
culdade de  S.  Paulo  no  anno  de  1865.  Advogou  no  foro  desta  Ca- 
pital. Entregou-se  depois  ao  oommercio.  Foi  Director  do  Banoa- 
Rio  o  Matto-Grosso,  e  também  chefe  da  Secretaria  da  Irmandade 
do  Sacramento,  da  qual  foi  provedor  e  onde  prestou  bons  servi- 
ços. Pertenceu  a  diversas  instituições  como  a  Associação  de  Soo 
coitos  á  Invalidez,  da  Associação  Li  Iteraria  e  Scientifioa  Culto  á 
Sciencia.  O  Lyceu  Litterario  Portuguez  contou  o  Dr.  Marques  Pi- 
nheiro em  o  numero  de  seus  fundadores.  Escreveu  sobre  juris- 
prudência commercial,  biographia  de  José  Estevão,  sobre  pontos 
diflerentes  da  Constituição  do  Brazll  e  a  Carta  Constitucio- 
nal do  Reino  de  Portuga],  etc.  Proposto  para  sócio  effectivo  em 
21  de  Julho  de  1894,  foi  admittido  em  11  de  Agosto  de  1895.  To- 
mou posse  em  22  de  Setembro  deste  ultimo  anno.  Serviu  de  2.° 
Secretario  de  1895  a  1897  e  supplente  de  Secretario  em  1903.  Em 
1899  fez  parte  da  Commissão  de  Historia.  Nomeado  interinamente 
para  substituir  o  Dr.  Castro  Carreira,  em  24  de  Julho  de  1903  foi 
eleito  thesoureiro  effectivo  nas  eleições  desse  anno. 

Occupou  a  thesouraria  até  10  de  Junho  de  1905. 

Ao  Dr.  Marques  Pinheiro  serviu  de  titulo  de  admissão  ao 
Instituto  a  sua  monographia  a  Irmandade  do  Santíssimo  Sacra- 
mento da  Candelária  e  repartições  annexaê,  trabalho  minucioso  e 
cheio  de  utilíssimas  informações  acerca  da  segunda  freguesia 
creada  nesta  cidade. 

No  tomo  lx  da  Revista  oocorre  outra  memoria  do  Dr.  Mar- 
ques Pinheiro  e  que  tem  por  titulo  A  Irmandade  do  Sacramento 
da  Candelária  e  o  empréstimo  de  credito  pelo  alvará  de  ÍS  de  Março 
de  1797  —  e  no  tomo  lxv  a  Biographia  de  Guilherme  Pinto  de  Ma- 
galhães. 

Em  todos  esses  trabalhos  o  Dr.  Marques  Pinheiro  revela 
grande  discernimento  e  segura  orientação  histórica* 
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Commendador  Arthur  Ferreira  Machado  Guimarães  — 1905. 

Tendo  o  Dr.  Marques  Pinheiro  pedido  exoneração  em  10  de 
Junho  de  1905,  foi-lhe  esta  concedida,  sendo  nomeado  interina- 
mente o  Gommendador  Arthur  Ferreira  Machado  Guimarães,  que 
passou  a  effectivo  na  assembléa  do  fim  daquelie  anno,  tendo  sido 
sempre  reeleito* 

Nasceu  no  Rio  de  Janeiro  em  9  de  Março  de  1871,  Entregou- 
se  ao  commercio,  tendo  sido  desde  1883  a  1906  empregado  e  só- 
cio de  importantes  firmas. 

Foi  Presidente  do  Centro  Commercial  do  Rio  de  Janeiro, 
secretario  do  Centro  do  Commercio  de  Café,  secretario  da  Asso- 
ciação dos  Empregados  no  Commercio  e  membro  da  Associação 
Commercial.  Actualmente  é  representante  da  Companhia  Econo- 
mizadora  Paulista  e  Director  da  Companhia  Indemnizadora. 

Redigiu  a  revista  O  Café.  Litteralo,  romancista,  comediogra- 
pho,  dramaturgo  e  economista,  tem  coliaborado  em  vários  jor- 
naes  e  publicado  obras  de  real  merecimento,  elogiadas  não  só 
pela  imprensa  brazileira  como  pela  extrangeira.  E'  representante 
do  conceituado  periódico  portuguez  a  Mala  da  Europa. 

Foi  proposto  para  sócio  e Afectivo  em  21  de  Outubro  e  admit- 
tido  e  empossado  em  9  de  Dezembro  de  1904.  Serviu  de  titulo  á 
sua  admissão  o  trabalho  —  Que$Lõe$  económicas  nacionaes. 

Fez  parte  da  commissao  de  Fundos  e  Orçamento  em  19J5,  da 
de  Geographia  e  da  de  Subsidiaria  de  Historia  em  190G,  da  de  Es- 
tatutos e  Redacção  em  1907  e  da  de  Manuscriptos  desde  1908. 

Este  e  todos  os  outros  thesoureiros  têm  propugnado  inces- 
santemente pelos  créditos  e  vida  económica  do  Instituto. 

2.08  Secretários  e  Supplentes  —  Desde  1838  até  hoje  têm 
occupado  o  cargo  de  2.°  Secretario,  além  dos  sócios  já  mencio- 
nados e  que  exerceram  outros  cargos,  os  seguintes  membros  do 
Instituto : 

Felizardo  Carneiro  de  Campos,  Lino  António  Rabello,  San- 
tiago Nunes  Ribeiro,  Francisco  de  Paula  Menezes,  António  Pe- 
reira Pinto,  Luiz  António  de  Castro,  Caetano  Alves  de  Souza  Fil- 
gueiras,  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  José  Tito  Nabuco  de 
Araújo,  António  Henriques  Leal,  Joaquim  Pires  Machado  Portella, 
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Augusto  Fausto  de  Souza,  João  Severiano  da  Fonseca,  José  Ale- 
xandre Teixeira  de  Mello,  José  Egydio  Garcez  Palha,  Feliciano 
Pinheiro  Bittencourt,  Augusto  Viclorino  Alves  do  Sacramento 
Blake,  Joaquim  José  Gomes  da  Silva  Netto,  João  Xavier  da  Moita, 
Evaristo  Nunes  Pires,  Alclbiades  Furtado  (actual  Director  do  Ar- 
chivo  Publico),  Augusto  Olympio  Viveiros  de  Castro  (Director  do 
Tribunal  de  Contas),  Gastão  Ruch  Sturzenecker  (professor  do 
Collegio  Pedro  2.o)  e  Norival  Soares  de  Freitas. 

E  desse  modo  fica  concluída  a  parte  relativa  ás  dírectorias. 

Commissões  permanentes  —  A  subdivisão  de  trabalho  pelos 
membros  componentes  das  aggremiações  scienlificas  deu  sempre 
favoráveis  resultados.  Seguindo  o  exemplo  dos  grémios  do  velho 
mundo,  o  Instituto  Histórico  creou  desde  o  inicio  de  seus  profí- 
cuos trabalhos  varias  com  missões. 

Delias  fizeram  sempre  parte  notabilidades  do  nosso  paiz. 

Apreciação  de  obras  olTerecidas,  critica  de  trabalhos  inédi- 
tos, de  manuscriplos,  de  mappas  e  de  vetustos  documentos, 
anal y se'  de  obras  apresentadas  pelos  candidatos  desejosos  de  fa- 
zer parle  da  milícia  que  tomou  por  lemma  pacifica  êcientia  oceupa- 
tio,  tudo  consta  de  pareceres  firmados  pelos  membros  das  com- 
missões e  constituo  farto  manancial  de  noticias  e  sérias  investi- 
gações. Delles  darei  resumida  exposição. 

De  1838  a  1851,  teve  o  Instituto  as  seguintes  commissões :  — 
De  Fundos  e  Orçamento,  de  Redacção,  de  Historia  e  de  Geographia. 

Neste  periodo  cumpre  salientar  o  Relatório  sobre  a  inscripção 
da  pedra  di  Gávea,  pelos  Cónego  Januário  da  Cunha  Barboza  e 
Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre,  o  Juizo  sobre  a  Historia  do  Bra- 
zil,  publicado  em  Pariz  pelo  Dr.  Francisco  Solano  Constâncio, 
devido  a  Rodrigo  de  Souza  da  Silva  Pontes  e  Cândido  José  de 
Araújo  Vianna ;  Juizo  sobre  a  obra  intitula-la  «  Histoire  de  Rela- 
tions  Commerciales  entro  la  Franco  e  lo  Brésil »,  por  Bento  da 
Silva  Lisboa  (depois  Barão  de  Cayrú,  e  José  Domingues  de  Altahi- 
de  Moncorvo;  Juizo  sobre  os  Annaes  da  Província  de  S.  Pedro, 
publicados  por  José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro  (Visconde  de 
S.  Leopoldo),  por  Gustavo  Adolpho  de  Aguilar  Pantoja  e  Cândido 
José  de  Araújo  Yianna ;  Juizo  sobro  a  obra,  Noticia  descHptioa 
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da  Província  do  Rio  Grande  do  Sul,  por  Nicolao  Dreys,  pelos  só- 
cios José  Silvestre  Rebello  e  Dr.  Lino  António  Rabello ;  Juizo  so- 
bre a  obra  Examen  critique  dyIH$ioire  de  la  Gèographie  du  Nu* 
veau  Continente  por  Humboldt,  por  Silvestre  Rebello  e  Dr.  Lino 
António  Rabello;  Parecer  de  Rodrigo  de  Souza  da  Silva  Pon- 
tes, Thomaz  José  Pinto  Cerqueira  e  Cândido  José  de  Araujo 
Vianna,  sobre  a  obra  Reflexões  criticas,  da  lavra  de  Francisco 
Adolpho  de  Varnhagen,  sobre  o  escriplo  do  Século  16.°,  impresso 
no  tomo  iii  da  Collecção  de  Noticias  Ultramarinas;  Parecer  da 
Commissfio  de  Geographia,  (José  Silvestre  Rebello  e  Dr.  Lino  An- 
tónio Rabello),  sobre  dous  mappas  ofTerecidos  ao  Instituto ;  Juizo 
da  Commissao  de  Historia  (Araújo  Vianna,  Gustavo  Panloja  e 
Silva  Pontes),  sobre  a  obra  Compendio  das  Eras  da  Provinda  do 
Pará,  por  António  Ladisláo  Monteiro  Baena ;  Parecer  sobre  a  n 
parte  dn  Chronica  de  Jaboatão,  dado  pelo  Dr.  Diogo  Soares  da  Silva 
de  Bivar ;  Parecer  de  Bento  da  Silva  Lisboa  e  J.  D.  de  Attahide 
Moncorvo,  sobre  a  obra  de  Debret ;  Juizo  submetlido  ao  Instituto 
por  F.  A.  de  Varnhagen  acerca  do  compendio  de  Historia  do  Bra- 
zil,  por  José  Ignacio  de  Abreu  e  Lima ;  Parecer  do  Dr.  Duarte  da 
Ponte  Ribeiro,  Dr.  João  Francisco  Sigaud  e  Dr.  Theodoro  Villardebo, 
sobre  os  ossos  fosseis  remetlidos  de  Cantagallo  por  Jacob  Van- 
Erven ;  Parecer  acerca  da  criação  de  uma  Arca  de  Sigillo ;  Pare- 
cer sobre  o  mérito  das  duas  memorias  que  se  oíTereceram  ao 
concurso  do  premio  proposto  sobre  a  historia  antiga  e  moderna 
do  Brazil ;  Parecer  sobre  o  opúsculo  de  Ferdinand  Dénis,  acerca 
de  uma  festa  celebrada  em  Ruão,  no  anno  de  1550. 

Pelos  novos  Estatutos  de  1851  foram  criadas  dez  commis- 
sões:  —  De  Fundos  o  Orçamentos,  de  Estatutos  e  Redacção  da 
Revista,  de  Revisão  de  Mannscriptos,  de  Trabalhos  Históricos, 
Subsidiaria  de  Trabalhos  Históricos,  de  Geographia,  subsidiaria 
desta,  de  Archeologia,  Ethnographia  e  Lingua  dos  Indigenas,  do 
Admissão  de  Sócios,  de  Pesquiza  de  Mannscriptos  e  Documentos. 

De  1889  até  1895  houve  12  commissOes,  porque  foram  cria- 
das a  de  Ethnographia,  separada  da  de  Archeologia  e  a  de  Biogra- 
phia.  De  1895  a  1900  passou  o  numero  a  ser  de  11,  pois  ficaram 
as  duas,  de  Ethnographia  e  Archeologia  formando  uma.  Com  a 
reforma  estatutária  de  1906  ficaram  as  com  missões  reduzidas  a 


348  REVISTA  DO  INSTITUTO   HISTÓRICO 

7  :  —  Fundos  e  Orçamento,  Eslatutos  e  Redacção,  Historia,  Geo- 
graphia,  Archeologia  e  Etbnographia,  Manuscriptos  e  Admissão 
de  Sócios. 

Durante  tão  grande  espaço  de  tempo  fizeram  parle  dessas 
commissões  sócios  de  grande  nomeada,  taes  como  Alexandre 
Maria  Mariz  Sarmento,  Dr.  Thomaz  Gomes  dos  Santos,  Barão  de 
Gayrú,  José  Maria  da  Silva  Paranhos  (Visconde  do  Rio-B ranço), 
Dr.  Ludgero  Ferreira  Lopes,  Dr.  José  Manoel  Pereira  da  Silva, 
Jeronymo  Francisco  Coelho,  Ricardo  Jardim,  José  António  Pi- 
menta Bueno  (Marquez  de  S.  Vicente),  Marechal  Francisco  José 
de  Souza  Soares  de  Andréa,  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva,  Frei 
Rodrigo  de  São  José,  Barão  de  Capanema,  Josino  do  Nascimento 
e  Silva,  Dr.  Agostinho  Marques  PerdigAo  Malheiro,  Dr.  Cláudio 
Luiz  da  Costa  (Visconde  de  Maranguope),  José  Maria  do  Ama- 
ral, Miguel  Calmon  du  Pin  e  Almeida,  Visconde  depois  Mar- 
quez de  Abrantes,  Dr.  Francisco  Freire  Allemão,  Angelo  de 
Souza  Franco,  António  Gonçalves  Dias,  Dr.  Francisco  de  Paula 
Menezes,  João  Francisco  Lisboa,  Dr.  Carlos  Honório  de  Fi- 
gueiredo, Conselheiro  José  Maria  Fernandes  Pereira  de  Bar- 
ros, Marquez  de  Monte  Alegre,  Caetano  Alves  de  Souza  Fil- 
gueiras,  Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coutinho,  Conrado  Jacob  de 
Niemeyer,  Henrique  de  Beaurepaire  Rohan,  António  Deodoro 
Paschoal,  Manoel  Felizardo  do  Souza  e  Mello,  Dr.  António  Maria 
de  Miranda  Castro,  Manoel  António  Vital  de  Oliveira,  Thomaz 
Pompeu  de  Souza  Brazil,  José  da  Costa  Azevedo  (Barão  de  Lada- 
rio),  Cândido  Baptista  de  Oliveira,  Tito  Franco  de  Almeida,  Se- 
bastião Ferreira  Soares,  Dr.  João  Saldanha  da  Gama,  Dr.  João  Ri- 
beiro de  Almeida,  Dr.  Francisco  Balthazar  da  Silveira,  Dr.  Maxi- 
miano Marques  de  Carvalho,  Epiphanio  de  Souza  Pitanga,  Duarte 
da  Ponte  Ribeiro,  João  Baptista  Callogeras,  Pedro  Torquato  Xa- 
vier de  Brito,  Braz  da  Costa  Rubim,  Dr.  Cândido  Mendes  de  Al- 
meida, Dr.  Joaquim  António  Pinto  Júnior,  Philippe  Lopes  Neto, 
Dr.  Ladisláo  de  Souza  Mello  Neto,  Dr.  Manoel  da  Costa  Honorato, 
Dr.  Benjamin  Franklin  Ramiz  Galvão,  Dr.  José  Vieira  Couto  de 
Magalhães,  Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portella,  Dr.  Nicoláo  Joa- 
quim Moreira,  Dr.  César  Augusto  Marques,  Dr.  Rozendo  Moniz 
Barreto,  Dr.  António  Henriques  Leal,  Dr.  Luiz  Francisco  da  Vei- 
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ga,  Jo&o  Barbosa  Rodrigues,  Coronel  Augusto  Fausto  de  Souza, 
Barão  de  Wildick,  Baptista  Caetano  de  Almeida,  Dr.  Alfredo  Pi- 
ragibe,  Cândido  Guillobel,  Francisco  Calheiros  da  Graça,  Vicente 
Quesada,  Pedro  Paulino  da  Fonseca,  João  Caprislano  de  Abreu, 
Dr.  Augusto  Victorino  Alves  do  Sacramento  BI ake,  Manoel  Fran- 
cisco Correia,  João  Vicente  Leite  de  Castro,  Luiz  Cruls,  Torquato 
Xavier  Monteiro  Tapajoz,  Alfredo  Ernesto  Jacqucs  Ourique,  Ar- 
thur  índio  do  Brazil,  António  Joaquim  de  Macedo  Soares,  Dr. 
Américo  Braziliense  de  Almeida  e  Mello,  João  Carlos  de  Souza 
Ferreira,  Dr.  José  Maria  Velho  da  Silva,  Dr.  António  Martins  de 
Azevedo  Pimenta,  Dr.  José  Hygino  Duarte  Pereira,  Barão  de 
Alencar,  José  Veríssimo  de  Mattos,  Padre  Bellarmlno  José  de 
Souza,  Joaquim  José  Gomes  da  Silva  Netto,  José  Egydio  Garcez 
Palha,  Barão  de  Loreto,  Conselheiro  Jo&o  Alfredo  Correia  de 
Oliveira,  Commendador  Miguel  Archanjo  Galvão,  Dr.  Amaro  Caval- 
canti, Cardeal  Arcebispo  D.  Joaquim  Arcoverdede  Cavalcanti  Albu- 
querque, Commendador  Luiz  Alves  da  Silva  Porto,  Dr.  António  da 
Cunha  Barbosa,  Dr.  António  Zeferino  Cândido,  Levy  de  França 

• 

Almeida  e  Sá,  Dr.  Paulino  José  Soares  de  Souza  Júnior,  Francisco 
Baphael  de  Mello  Rego,  Dr.  Miguel  Joaquim  Bibeiro  de  Carvalho, 
Dr.  António  de  Paula  Freitas,  Commendador  José  Antunes  Rodri- 
gues de  Oliveira  Catramby,  Dr.  José  Américo  dos  Santos,  José 
Francisco  da  Rocha  Pombo,  Commandante  Carlos  Vidal  de  Oliveira 
Freitas,  Dr.  Felisbello  Freire,  Dr.  Manoel  Álvaro  de  Souza  Sú 
Vianna,  Dr.  Evaristo  Nunes  Pires,  General  Dr.  Gregório  Thauma- 
turgo  de  Azevedo,  Monsenhor  Claro  Monteiro  do  Amaral,  Dr.  Ro- 
drigo Octávio  de  ianggaard  Menezes,  Belisario  Pernambuco, 
Eduardo  Marques  Peixoto,  Dr.  Bernardo  Teixeira  de  Moraes 
Leite  Velho,  Conselheiro  Salvador  Pires  do  Carvalho  e  Albuquer- 
que, Monsenhor  Vicente  Lustosa,  Conselheiro  Cândido  Luiz  Ma- 
ria de  Oliveira,  Dr.  Epitacio  Pessoo,  Dr.  Manoel  de  Mello  Cardoso 
Barata,  Dr.  AfTonso  Arinos,  Barão  de  Paranapiacaba,  Dr.  Manoel 
Cícero  Peregrino  da  Silva,  Dr.  Alcibíades  Furtado,  Conselheiro 
Joaquim  da  Costa  Barradas,  Sylvio  ttoméro,  Dr.  Leopoldo  de  Bu- 
lhões, Dr.  Alfredo  Ferreira  de  Carvalho,  Dr.  António  Jansen  do 
Paço,  Dr.  Orville  Derby,  Dr.  Euclydes  da  Cunha,  Dr.  Gastão 
Ruch,  Dr.  José  Carlos  Rodrigues,  Dr.  Joaquim  Xavier  da  Silveira 
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Júnior,  Dr.  Alexandre  José  Barbosa  Lima,  General  Emygdio  Dan- 
tas Barreio,  Dr.  Norival  Soares  de  Freitas,  Dr.  José  Pereira  Rego 
Filho  e  Dr.  Alfredo  Rocha. 

Para  o  anno  de  1911-1912  foram  eleitos  para  as  sete  Commis- 
sões  os  seguintes  sócios : 

Fundos  e  Orçamentos 

1  Visconde  de  Ouro  Preto 

2  Dr.  Clóvis  Beviláqua 

3  Coronel  Jesuino  da  Silva  Mello 

4  Dr.  Bernardo  Teixeira  de  Moraes  Leite  Velho 

5  Coronel  Ernesto  Senna  .    : 

Estatutos  e  Redacção 

1  Conde  de  AíTonso  Celso 

2  Dr.  Alexandre  José  Barbosa  Lima 

3  Max  Fleiuss 

4  Dr.  HastSo  Ruch  Sturzenecker 

5  Dr.  iNorival  Soares  de  Freitas 

Historia 

1  Visconde  de  Ouro  Preto 

2  Dr.  Benjamin  Franklin  Ramiz  Galvão 

3  Dr.  António  Jansen  do  Paço 

4  Dr.  Pedro  Augusto  Carneiro  Lessa 

5  General  Emygdio  Dantas  Barreto 

Geographia 

1  Marquez  de  Paranaguá 

2  Bar5o  Homem  de  Mello 

3  Capitão  de  Mar  e  Guerra  António  Coutinho  Gomes  Pereira 

4  Dr.  Oville  Adalbert  Derby 

5  General  Dr.  Gregório  Thaumaturgo  do  Azevedo 
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Archeologia  e  Ethnographia 

i  Desembargador  Anlonio  Ferreira  de  Souza  Pitanga 

2  Br.  José  Pereira  Rego  Filho 

3  Conselheiro  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerquo 

4  Dr.  Sylvio  Roméro 

5  Dr.  Amaro  Cavalcanti 

Manuscriptos 

1  Dr.  José  Carlos  Rodrigues 

2  Dr.  Alfredo  Rocha 

3  Dr.  Rodrigo  Octávio  de  Langgaard  Menezes 

4  Eduardo  Marques  Peixoto 

5  Commendador  Arthur  Ferreira  Machado  Guimarães 

* 

Admissão  de  Sócios 

>i 

1  Barão  de  Alencar 

2  Amirante  Arthur  índio  do  Brazil  ;0 

3  Dr.  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de  Carvalho    '■ 

4  Dr.  Manoel  Cicero  Peregrino  da  Silva 

5  Dr.  Joaquim  Xavier  da  Silveira  Júnior. 

Difficil,  para  não  dizer  impossível,  seria  desentranhar  dos  res- 
tantes sessenta  volumes  da  Reviêta  os  pareceres  mais  importan- 
tes. De  taes  escriptos,  uns  mais  minuciosos,  outros  mais  breves 
e  todos  merecedores  de  attenção  peia  matéria  estudada  ou  as- 
sumpto analysado,  darei  rápida  resenha :  Parecer  sobre  o  índice 
Chronologico  do  Dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro,  apre- 
sentado pelo  Dr.  Diogo  Soares  da  Silva  Bivar.  Segue  um  appen- 
dice  da  lavra  do  erudito  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva  que  tomou 
a  defesa  do  candidato  Dr.  Perdigão,  nullificando  magistralmente 
as  duvidas  do  Dr.  Bivar. 

O  referido  parecer  é  acompanhado  de  uma  nota  apresentada 
pelo  Conselheiro  Cândido  Baptista  de  Oliveira  com  relação  á  po- 
pulação do  Brazil  em  1851 ;  Parecer  do  Barão  de  Cayru  sobre  a 
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viagem  de  S.  A.  Real  o  Principe  Alberto  da  Rússia ;  Parecer  de 
António  Gonçalves  Dias  sobre  a  Historia  do  Brazil  de  Salvador 
Henrique  de  Albuquerque;  Parecer  de  Luiz  António  de  Castro 
sobre  a  obra  do  Padre  Ridder  relativa  ao  Brazil ;  Parecer  de  Mi- 
guel Maria  Lisboa  sobre  o  Relatório  Acerca  dos  manuscriptos  de 
Alexandre  de  Gusmão ;  Parecer  do  Conselheiro  Duarte  da  Ponte 
Ribeiro  acerca  da  Memoria  Histórica  sobre  os  limites  entre  o  Bra- 
zil e  Montevideo ;  Parecer  do  Conselheiro  Cândido  Baptista  de 
Oliveira  sobre  a  Memoria  Histórica  de  Joaquim  José  Machado 
de  Oliveira  sobre  a  questão  de  limites  entre  o  Brazil  e  Montevi- 
deo; ou  Iro  parecer  sobre  a  mesma  Memoria  por  António  Gonçal- 
ves Dias ;  Parecer  do  Dr.  Perdigão  Malheiro  sobre  o  exame  de 
manuscriptos  do  Dr.  Balthazar  da  Silva  Lisboa ;  Parecer  de  João 
Duarte  Lisboa  Serra  sobre  o  compendio  de  geographia  do  Dr. 
Thomaz  Pompeu  de  Sousa  Brazil ;  Parecer  do  mesmo  sobre  a  in- 
corporação ao  Instituto  da  Sociedade  Velloziana ;  Parecer  do  Dr. 
Emílio  Joaquim  da  Silva  Maia  sobre  os  manuscriptos  de  Manoel 
Joaquim  Henrique  de  Paiva ;  Parecer  do  mesmo  sobre  a  Memoria 
do  Dr.  Gonçalves  Dias  desenvolvendo  o  programma  dado  pelo  Im- 
perador—  Oceania  e  Brazil ;  Parecer  do  Dr.  Gonçalves  Dias  e  La- 
gos sobre  a  obra  do  Dr.  Ivan  —  Voyage  et  Recit ;  Parecer  do 
mesmo  Dr.  Gonçalves  Dias  sobre  a  Memoria  de  Domingos  Alves 
Branco  Moniz  Barreio,  acerca  do  Plano  de  Civilização  dos  índios 
do  Brazil ;  Parecer  do  Dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa  sobre  documen- 
tos relativos  á  conquista  de  Cayenna ;  Parecer  do  mesmo  acerca 
de  um  volume  manuscripto  enviado  ao  Instituto  pelo  Ministro  do 
Império  contendo  a  cópia  e  toda  a  correspondência  do  Governa- 
dor do  Pará,  José  Narcizo  de  Magalhães  e  Menezes  e  o  Tenente- 
Coronel  Manoel  Marques ;  Parecer  do  Conselheiro  José  Ildefonso 
de  Souza  Ramos  sobre  o  manuscripto  —  Considerações  sobre  o 
estado  de  Portugal  e  do  Brazil  desde  a  sabida  de  EL-Rei  de  Lis- 
boa em  1807  até  Julho  de  1822;  Parecer  sobre  a  relação  de  uma 
viagem  pelas  Republicas  de  Venezuela,  Nova  Granada  o  Equador 
nos  annos  de  1852  e  1853  por  Miguel  Maria  Lisboa,  assignado  pelo 
Visconde  de  Maranguape,  Barão  de  Souza  Franco,  Joaquim  Nor- 
berto, Marquez  de  Abrantes,  José  António  Pimenta  Bueno ;  Pare- 
cer sobre  a  geographia  histórica,  physica  do  Brazil  pelo  candidato 
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a  um  dos  prémios  Francisco  Nunes  de  Souza,  assignado  por  Joa- 
quim Norberto,  Cândido  Baptista  de  Oliveira  e  Cónego  F.  Pinheiro; 
Parecer  da  Com  missão  Subsidiaria  de  Historia  (1850)  sobre  a  pre- 
tensão da  Viscondessa  de  Santo  Amaro  de  collocar  no  Instituto 
Vaccínico  o  busto  de  seu  pai  o  Marquez  de  Barbacenn,  bem  como 
sobre  os  documentos  oíTerecidos  por  António  Mendes  Ribeiro  em 
que  este  pretendia  mostrar  ter  sido  seu  pai  o  cirurgião-mór  Fran- 
cisco Mendes  Ribeiro  de  Yasconcellos  (bisavô  materno  de  Max 
Fleiuss),  o  introductor  em  1798  da  vaccimt  de  Jenner;  Idem  (1860) 
do  Dr.  Perdigão  Mnlheiro  acerca  dos  trabalhos  de  José  Franklin 
de  Massena  e  Silva;  Idem  ( i 86 1 )  do  Conselheiro  Bellegarde  sobre 
a  bandeira  da  Confederação  do  Equador*  (1824);  Idem  (1S61)  de 
Joaquim  Norberto  sobre  —  Memorias  do  extincto  Estado  do  Ma- 
ranhão, colligidas  pelo  Dr.  Cândido  Mehdes  de  Almeida;  Idem 
(1861)  do  Cónego  Pinheiro  acerca  do  projecto  de  uma  associação 
que  no  anno  do  1827  pretendeu  se  estabelecer  na  hoje  cidade  de 
S.  João  d'El-Rey  com  o  nome  de  Sociedade  Philo-Polytechnica; 
Idem  (1862)  do  Cónego  Pinheiro  sobre  a  Historia  da  Republica 
Jesuítica  do  Cónego  João  Pedro  Goy;  Idd*m  (1863)  de  Ricardo  Go- 
mes Jardim  e  Giacomo  Raja  Gabaglia  sobre  o  mappa  da  fronteira 
do  norto  do  Império  organizado  pelo  Conselheiro  Duarte  da  Ponte 
Ribeiro  o  Major  Izallino  Josó  Mendonça  de  Carvalho;  Idem  (1863) 
do  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo  sobre  a  proposta  do  Dr.  Feli- 
zardo Pinheiro  para  que  houvesse  no  Instituto  um  livro  com  o 
titulo:  t  Fastos  do  Feliz  c  Glorioso  reinado  do  Sr.  D.  Pedro  u»; 
Idem  (1805)  do  Dr.  Capanema  sobre  a  carta  do  Con  le  de  Ia  Hure, 
sobre  Sambaquis  no  litoral  do  Sahy,  em  S.  Francisco  do  Sul ; 
Idem  (1865X  do  Dr.  Perdigão  Malheiro  sobre  os  apontamentos 
para  o  Diccionario  Histórico,  Geographico,  Topographico  e  Esta- 
tístico do  Maranhão;  Liem  (1865)  do  Dr.  Raja  Gabaglia  sobre  a 
Memoria  do  Conde  do  la  Hure  —  Exploration  du  Rio  Parahyba  do 
Sul,  etc. ;  Idem  (1865)  do  mesmo  Gabaglia  sobre  as  cartas  do  en- 
genheiro Pedro  Torqunto  Xavier  de  Brito,  sendo  uma  delias  da 
Republica  do  Paraguay;  Idem  (1865)  sobre  a  Estatística  da  Pro- 
vinda de  Santa  Catharina  e  viagem  do  corveta  «Imperial  Mari- 
nheiro», trabalhos  do  Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida,  (foi  relator 
Ricardo  José  Gomes  Jardim);  Idem  (1866)  do  Cónego  Fernandes 
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•Pinheiro  sobre  a  Memoria  do  Conde  de  la  Hure  toMtva  ás  ins- 
eri pções  achadas  nos  ruinas  de  uma  cidade  i«c»gnita  que  se  diz 
existente  nos  sertões  da  Bahia ;  Idem  { VÊ&5)  de  Braz  da  Costa 
Rubim  sobre  o  Diccionario  Tupico-fl&rtuguez  e  Portuguez-Tupico, 
manuscripto  offerecido  pela-  família  do  consócio  Lourenço  da 
Silva  Araújo  e  Amazonas;  Idem  (1866)  do  Dr.  José  Saldanha  da 
Gama  Júnior  sobre  o  trabalho  do  Conde  de  la  Hure  relativo  a 
diorilos  encontrados  no  valle  do  Parahyba;  Idem  (1867)  do  Có- 
nego Pinheiro  acerca  de  26  volumes  manuscriptos  propostos  a 
compra  do  Instituto  Histórico;  Idem  (1867)  do  Dr.  Perdigão  Ma- 
lheiro acerca  dos  trabalhos  do  Dr.  José  Maria  da  Silva  Paranhos, 
hoje  Bari  o  do  Rio-Branco;  Idem  (1867)  do  Dr.  Capanema  sobre 
o  itinerário  da  Cruz  Alta  ao  Campo  Novo  da  Província  do  Rio 
Grande  do  Sul  por  Pedro  Ambauer  Schutel. 

Seria  alongar  os  limites  deste  resumo  se  houvéssemos  de  dar 
os  pareceres  que  se  lêm  em  todas  as  actas  de  1868  em  deante. 
i  .  Para  mostrar  que  as  commissões  seguiram  sempre  a  mesma 
orientação,  estudando  com  critério  os  trabalhos  oflerecidos  ou 
apresentados  para  admissão  de  novos  sócios,  bastará  dar  uma  sy- 
nopse  dos  mais  importantes  apresentados  nestes  últimos  dez 
annos. 

v^;  Parecer  do  Barão  de  Capanema,  da  Commissão  de  Geogra- 
•phia,.  sobre  as  obras  do  Dr.  Sebastião  de  Vasconcellos  Galvão  (ses- 
são de  6  de  Abril  de  1900). 

.  -  Parecer  do  Dr.  Paulino  José  Soares  de  Souza  Júnior,  da  Com- 
.missão  Subsidiaria  de  Historia,  sobre  os  trabalhos  do  Sr.  Max 
Fleiuss  (sessão  de  22  de  Junho  de  1900). 

Parecer  do  Barão  Homem  de  Mello  (Commissão  de  Historia), 
•sobre  os  trabalhos  do  Sr.  Rocha  Pombo  (sessão  de  6  de  Julho 
«de  1900). 

Parecer  do  Barão  Homem  de  Mello,  da  Commissão  de  Histo- 
ria, sobre  a  monographia  do  Dr.  José  António  Ismael  Gradas 
(sessão  de  20  de  Julho  de  1900). 

Parecer  do  Marquez  de  Paranaguá  (Commissão  de  Googra- 
phia)  sobre  as  obras  do  Coronel  Dr.  Gregório  Thaumaturgo  de 
Azevedo  (sessão  de  3  de  Agosto  de  1900). 

Parecer  do  Commendador  Miguel  A.  Galvão  (Commissão  de 
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Historia)  sobre  o  livro  do  Dr.  Rodrigo  Octávio  —  Felisberto  Cal- 
deira (sessão  de  17  de  Agosto  de  1900). 

Parecer  do  Marquez  de  Paranaguá  (Com missão  de  Geogra- 
phia)  sobre  a  obra  do  Sr.  Francisco  Bofarull  y  Sanz  —  Antiga  Ma- 
rina Cotalana  (sessão  de  31  de  Agosto  de  1900). 

Parecer  do  Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe  (Commis- 
são de  Archeologia)  sobre  os  trai  alhos  de  Monsenhor  Claro  Mon- 
teiro do  Amaral  —  Memoria  $  sobre  usos  e  costume*  dos  Quaranyg, 
Cairás  e  Bolucudos  (sessão  do  12  de  Outubro  de  1900). 

Parecer  do  Dr.  Paulino  de  Souza  Júnior  (Commissão  Subsi- 
diaria de  Historia)  sobre  o  a  Município  do  Ouro  »,  trabalho  do  Dr. 
Augusto  de  Lima  (sessão  de  22  de  Novembro  de  1900). 

Parecer  do  Dr.  José  Américo  dos  Santos  (Commissão  Espe- 
cial) sobre  o  «  Projecto  de  Carla  Geral  do  Brazil  pelo  Estado-Maior 
do  Exercito»  (sessão  de  12  de  Abril  de  1901).  O  Sr.  Barão  Ho- 
mem  de  Mello,  conforme  consta  de  acla,  assignou  esse  parecer 
ccom  restricções  quanto  á  parte  technica  final». 

Parecer  do  Marquez  de  Paranaguá  (Commissão  de  Geogra- 
phia)  sobro  o  livro  Chorographia  do  Paraná,  do  Dr.  Sebastião  de 
Paraná  de  Sá  Sottomaior  (sessão  do  21  do  Junho  de  1901). 

Parecer  do  Dr.  AíTonso  Celso  (Commissão  do  Historia)  sobre 
os  trabalhos  do  Conselheiro  Manoel  da  Silva  Mafra  (sessão  de  5 
de  Julho  de  1601). 

Do  mesmo,  na  mesma  sessão,  subro  o  Dr.  Sylvio  Homero. 

Parecer  do  mesmo  (Commissão  de  Historia)  sobre  as  obrus 
do  Dr.  Pedro  Lessa  (sessão  de  20  de  Julho  de  1901). 

Parecer  do  Almirante  Francisco  Caiheiros  da  Graça  (Commis- 
são  de  Gecgraphia)  sobre  o  livro  de  Horácio  de  Carvalho  (sessão 
de  20  de  Setembro  de  1901). 

Parecer  do  Dr.  AfTonso  Celso  (Commissão  dp  Historia)  sobro 
os  trabalhos  do  Dr.  AíTonso  Arinos  (sessão  do  22  de  Novembro 
de  1G0I). 

Do  mesmo,  na  mesma  sessão,  sobre  o  Dr.  Ernesto  Quesada> 

Parecer  da  commissão  incumbida  do  estudar  a  obra  do 
Dr.  Felisberto  Freire,  escripta  para  concorrer  ao  premio  eslabe,- 
lecHo  pela  Prefeitura  do  Districto  Federal  (datado  de  21  de  Jar 
neiro  de  1902  e  assignado  por  T.  do  Alencar   Araripa  Ju;nior, 
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Amaro  Cavalcante  e  António  Joaquim  de  Macedo  Soares).  A  este 
parecer  foi  apresentado  um  substitutivo,  assignado  por  Henrique 
Itaffard  e  Max  Fleiuss  e  lido  em  sessão  de  27  de  Junho  de  1902. 

Parecer  da  Com  missão  Subsidiaria  de  Historia,  assignado 
pelo  Conde  de  AÍTonso  Celso  e  Max  Fleiuss,  relativo  aos  trabalhos 
do  Dr.  Martim  Francisco  (sessão  de  26  de  Setembro  de  1C02). 

Parecer  da  Commissao  de  Estatutos  e  Redacção,  datado  de 
13  de  Setembro  de  1902  e  assignado  por  T.  Araripe  e  Henrique 
Rafíard  sobre  a  proposta  para  que  possam  usar  de  um  dislinctivo 
os  sócios  do  Instituto. 

Parecer  do  Dr.  AfTonso  Celso  (Commissao  de  Historia)  sobre 
o  livro  Os  Sertões,  do  Dr.  Euclydes  da  Cunha  (sessão  de  20  de 
Março  de  1903). 

Parecer  do  Dr.  A  Afonso  Celso  sobre  os  trabalhos  do  Dr.  Leite 
Velho  (Commissao  de  Historia,  sessão  de  20  de  Março  de  1903). 

Parecer  do  Visconde  de  Ouro  Preto  sobre  as  obras  do 
Dr.  Anselmo  de  Andrade  (Commissao  de  Historia,  sessão  de  20 
de  Março  de  1903). 

Parecer  do  Visconde  de  Ouro  Preto  sobre  as  obras  do  Dr.  J. 
M.  Cardoso  de  Oliveira  (Commissao  de  Historia,  sessão  de  3  de 
Abril  de  1903). 

Parecer  do  Barão  Homem  de  Mello  sobre  os  trabalhos  do 
Dr.  Augusto  do  Siqueira  Cai  doso  (Commissao  de  Historia,  sessão 
de  22  de  Maio  de  1903). 

Parecer  do  General  Francisco  Raphael  de  Mello  Rego  sobre 
os  trabalhos  do  Dr.  Josó  Maria  Pereira  de  Lima  (Commissao  sub- 
sidiai ia  de  Historia,  sessão  de  5  de  Junho  de  1903). 

Parecer  do  Barão  Homem  de  Mello  (Commissao  de  Historia), 
sobre  os  trabalhos  do  Coronel  Ernesto  Senna  (sessão  de  21  de 
Agosto  de  1901). 

Parecer  do  Visconde  de  Ouro  Preto  (Commissao  de  Historia 
sobre  os  trabalhos  do  Visconde  de  Sanches  de  Baena  (sessão  do 
21  de  Agosto  de  1903.) 

Parecer  do  General  Mello  Rego  (Commissao  Subsidiaria  de 
Historia)  sobre  a  obra  do  Sr.  Victor  Ribeiro,  intitulada  —  A  Santa 
Casa  de  Misericórdia  de  Lisboa  (sessão  de  21  de  Agosto  de  1903) . 

Parecer  do  Dr.  Leito  Velho  sobre  a  obra  do  Sr.  José  Feli" 
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dano  de  Oliveira  (Com missão  de  Historia,  sessão  de  9  de  Outu- 
bro de  1903). 

Parecer  do  Sr.  Max  Fleiuss  sobre  a  obra  do  Sr.  Francisco 
de  Campos  Andrade  (Commissao  Subsidiaria  de  Historio,  sessão 
do  6  de  Novembro  de  1903). 

Parecer  do  Dr.  AfTonso  Celso,  lido  em  sessão  de  19  de  Feve- 
reiro de  190 i,  opinando  pelo  pagamento  dos  prémios  em  dinheiro 
e  não  os  fazendo  consistir  om  medalhas,  parecer  suscitado  pelo 
concurso  aberto  sobre  o  Governo  de  D.  João  vi  no  Brazil. 

Parecer  do  Sr.  Max  Fleiuss  (Commissao  Subsidiaria  de  His- 
toria), sobre  o  trabalho  do  escriptor  portuguez  Alberto  Pimentel, 
denominado  —  A  Corte  de  D.  Pedro  ir  (sessão  de  26  de  Maio  de 
1905). 

Parecer  do  Conde  de  AfTonso  Celso  sobre  os  trabalhos  do 
Dr.  Manoel  Cicero  Peregrino  da  Silva  (Commissao  de  Historia) 
sessão  de  26  de  Maio  de  1905). 

Parecer  do  Sr.  Rocha  Pombo  sobre  os  trabalhos  do  Sr.  Ba- 

« 

rao  de  Paranapiacaba  (Commissao  Subsidiaria  da  Historia,  sessão 
de  23  de  Junho  de  1905). 

Parecer  do  Visconde  de  Ouro  Preto  (Commissao  de  Historia) 
sobre  os  trabalhos  do  Sr.  Bernardo  Horta  de  Araújo  (sessão  de 
7  de  Junho  de  1905). 

Parecer  do  mesmo  sobre  as  obras  do  Dr.  Diogo  de  Vascon- 
cellos  (sessão  de  21  de  Julho  de  1905). 

Parecer  do  mesmo  sobre  o  trabalho  do  Dr.  João  Pandiá  Ca- 
logeras  —  A$  Minas  do  Brazil  e  sua  legislação  (sessão  de  4  de 
Agosto  de  1905). 

Parecer  do  Conselheiro  Cândido  de  Oliveira  (Commissao  de 
Historia)  sobre  os  trabalhos  do  Dr.  Arthur  Orlando  (sessão  de  17 
de  setembro  de  1905). 

Parecer  do  Visconde  de  Ouro  Preto  (Commissao  de  Historia) 
sobre  os  trabalhos  do  Sr.  Gonzalo  de  Quesada  (sessão  de  17  de 
Setembro  de  1906). 

Parecer  do  Dr.  Leite  Velho  (Commissao  de  Historia)  sobre 
os  trabalhos  do  Dr.  Cio  vis  Bevilacqua  (sessão  de  1  de  Outubro  de 
1906). 

Parecer  do  Dr.  Alcibíades  Furtado  (Commissao  de  Ethno- 
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graphia)  sobre  os  Irnbnlhos  do  Dr.  Paulo  von  Ehzenreilch  (sessão 
do  15  de  Abril  do  1007). 

Parecer  do  Conselheiro  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albu- 
querque (Commissâo  de  Geographia)  sobre  os  trabalhos  do  Dr. 
Augusto  Olympio  Viveiros  de  Castro  (sessão  de  29  de  Abril  de 
1907). 

Parecer  do  Dr.  Orville  Derby  (Commissâo  de  Geographia) 
sobre  os  trabalhos  do  Dr.  Casino  Ruch  (sessão  de  20  de  Maio 
de  1907). 

Parecer  do  Chefe  da  Carla  Marítima  sobre  a  consulta  do 
Sr.  Luiz  Leitão  sobre  o  ponto  mais  a  Este  da  Costa  do  Brazil 
(sessão  de  3  de  Junho  de  1907). 

Parecer  do  Dr.  Leite  Velho  (Commissno  de  Historia)  sobre 
os  trabalhos  do  Dr.  Augusto  Tavares  de  Lyra  (sessão  de  8  de  Ju- 
lho de  1907). 

Parecer  do  mesmo  sobre  os  trabalhos  do  Dr.  A.  J.  Barbosa 
Lima  (sessão  de  16  de  Setembro  de  1907). 

Parecer  do  Visconde  de  Ouro  Preto  (Commissno  de  Historia) 
sobre  o  livro  do  Dr.  Euclydes  da  Cunha  —  Peru  versus  Bolívia 
(sessão  de  7  de  Outubro  de  1907). 

Parecer  do  Conselheiro  Cândido  de  Oliveira  (Commissno  de 
Historia)  sobre  o  trabalho  do  Dr.  Alfredo  Rocha  (sessão  de  11  de 
Junho  de  1908). 

Parecer  do  Dr.  Leite  Velho  (Commissno  de  Historia)  sobre  os 
trabalhos  do  Sr.  Richard  Edner  (sessão  de  11  de  Junho  de  1908). 

Parecer  do  Dr.  Ramiz  Galvão  sobre  o  trabalho  do  General 
Dantas  Barreto  (sessão  de  11  de  Junho  de  1908). 

Parecer  do  Dr.  António  Jansen  do  Paço  sobre  os  trabalhos  do 
Dr.  Luiz  António  Ferreira  Gualberto  (Commissno  de  Historia, 
sessão  de  11  de  Junho  de  1908). 

Parecer  do  Dr.  Leite  Velho  (Commissâo  de  Historia)  sobre  o 
trabalho  do  Dr.  Norival  Soares  de  Freitas  (sessão  de  29  de  Agosto 
de  1908). 

Parecer  do  Dr.  Pedro  Lessa  (Commissâo  de  Historia)  sobre 
os  trabalhos  do  Dr.  João  Coelho  Gomes  Ribeiro  (sessão  de  29  de 
Agosto  de  1908). 

Parecer  do  Dr.  Euclydes  da  Cunha  (Commissâo  de  Geographia) 
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sobre  os  trabalhos  do  Sr.  F.  A.  Georlette  (sessão  de  10  de  Se- 
tembro de  1908). 

Parecer  do  Dr.  Leite  Velho  (Commissão  de  Historia)  sobre  os 
trabalhos  do  D.  João  Nery  (sessão  de  6  de  Maio  de  1909). 

Parecer  do  Dr.  Pedro  Lessa  (Commissão  de  Historia)  sobre 
os  trabalhos  do  Dr.  João  Baptista  de  Moraes  (sessão  de  6  de  Maio 
de  1909). 

Parecer  do  Dr.  Orville  Derby  (Commissfio  de  Geographia) 
sobre  os  trabalhos  do  Dr.  Lassance  Cunha  (sessão  de  6  de  Maio 
de  1909). 

Parecer  do  Dr.  Xavier  da  Silveira  Júnior  (Commissão  de 
Admissão  de  Sócios)  sobre  a  eleição  do  Sr.  Conde  de  AíTonso 
Celso,  a  sócio  honorário  (sessão  de  20  de  Agosto  de  1909). 

Parecer  do  Dr.  Ramiz  Galvão  (Commissão  de  Historia)  sobre 
a  obra  do  Sr.  Félix  Pacheco  (sessão  de  12  de  Outubro  do  1909). 

Parecer  do  Dr.  António  Janson  do  Paço  (Commissão  de  His- 
toria) sobre  os  trabalhos  do  Dr.  Ramon  J.  Cárcano  (sessão  de  28 
de  Junho  de  1910). 

Parecer  do  Dr.  Ramiz  Galvão  (Commissão  de  Historia)  sobre 
o  livro  do  Dr.  Eurico  de  Góes  —  t  Os  Sym bolos  Nacionaes  » (sessão 
de  1  de  Agosto  4e  1910). 

Parecer  do  Dr.  Orville  Derby  (Commissão  de  Geographia) 
sobre  os  trabalhos  do  Commandante  António  Coutinho  Gomes 
Pereira  (sessão  de  1  de  Agosto  de  1910). 

Parecer  do  Commandante  índio  do  Brazil  e  do  Dr.  Orville 
Derby  (Commissão  de  Geographia)  sobre  os  trabalhos  do  Dr.  Justo 
Jansen  Ferreira  (sessão  de  1  de  Agosto  de  1910). 

PRESIDENTES  HONORÁRIOS 

Pelas  primeiras  leis  estatutárias  do  Instituto  Histórico  foi 
creada  uma  classe  especial  de  sócios  com  o  titulo  de  c  Presiden- 
tes Honorários».  Este  titulo  podia  ser  conferido  aos  Príncipes 
da  Família  Imperial  Brazileirae  aos  Soberanos  e  Príncipes  exlran- 
geiros  a  quem  o  Instituto  quizesse  conferir  essa  alia  distincçfto.. 
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O  primeiro,  pois,  a  gozar  de  lai  honraria  foi  o  Príncipe  de 
Joinville,  filho  do  Rei  dos  Francezes  —  Luiz  Philippe  i. 

Na  103.a  sessão  celebrada  em  20  de  Abril  de  1843,  o  sócio 
Manoel  Ferreira  Lagos  apresentou  a  seguinte  proposta,  unanime- 
mente approvada: 

c  Havendo  o  Instituto  estabelecido  uma  classe  de  sócios 
c  Presidentes  Honorários  i  reservada  aos  Principes  Brazileiros  ou 
aos  Soberanos  e  Principes  extrangeiros,  com  os  quaes  queira  ter 
essa  contemplação,  e  achando-se  actualmente  nesta  Corte  Sna 
Alteza  o  Senhor  Príncipe  de  Joinville,  o  qual  tem  de  esposar  bre- 
vemente a  Sereníssima  Princeza,  Senhora  D.  Francisca,  estrei- 
tando desta  arte  os  vinculos  que  unem  as  duas  Dynastias  e  as 
relações  amigáveis  já  existentes:  proponho  que  se  confira  ao 
Senhor  Príncipe  de  Joinville  o  titulo  de  Presidente  Honorário  do 
Instituto  e  com  toda  a  brevidade  possivel  se  mande  preparar  o 
respectivo  diploma,  autorizando-se  ao  Senhor  Thesoureiro  a  sa- 
tisfazer a  despeza  que  para  isso  for  de  mister».  Dessa  honra 
gozou  o  Príncipe  Conde  d'Àquila,  irmão  da  Imperatriz  D.  Thereza 
Maria  Christina,  o  qual  casou  depois  com  a  Princeza  Brazileira 
D.  Januaria.  A  proposta  para  tal  eleição,  unanimemente  appro- 
vada, foi  suggerida  pelo  Secretario  Perpetuo,  Cónego  Januário  da 
Cunha  Barboza. 

Com  o  andar  dos  tempos  e  reformas  de  Estatutos  restringiu-se 
a  concessão  desse  titulo. 

Pelos  Estatutos  de  1906,  artigo  15,  ficou  estabelecido  —  que 
a  qualidade  excepcional  de  Presidente  Honorário  só  poderia  ser 
conferida  em  assembléa  geral  aos  Chefes  de  Estado,  mediante 
proposta  assignada  por  toda  a  Directoria  do  Instituto  e  também 
por  lodos  os  demais  sócios  presentes  á  sessão.  A  proposta  assim 
apresentada,  considera-se  approvada  e  confere  ao  candidato  a 
qualidade  honorifica  da  presidência.  Esta  distincção  será  com- 
municada  ao  agraciado  por  offlcio  do  Presidente  do  Instituto, 
enviando-lhe  o  respectivo  diploma. 

Com  relação  ao  actual  Presidente  da  Republica,  o  Marechal 
Hermes  da  Fonseca,  foram  cumpridas  estas  prescripções  regimen- 
taes,  em  sessão  de  assembléa  geral  de  21  de  Novembro  de  1911. 
A  commissão  para  entrega  do  diploma  foi  composta  pelos  Srs» 
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Barão  Homem  de  Mello,  Coronel  Jesuino  da  Silva  Mello,  e  Capitão- 
Tenente  Francisco  Radler  de  Aquino. 

Têm  occupado  esse  alto  cargo,  além  dos  dous  príncipes  hoje 
fallecidos,  os  seguintes  illustres  mortos:  D.  Fernando,  Rei  de 
Portugal ;  D.  Aflbnso,  Príncipe  imperial  do  Brazil ;  D.  Sebastião 
(peto  de  D.  João  vi),  Leopoldo  i,  Rei  dos  Belgas;  Duque  de  Saxe 
(genro  do  Imperador  D.  Pedro  11),  Grover  Cleveland,  Presidente 
dos  Estados  Unidos;  Christiano  ix,  Rei  da  Dinamarca;  D.  Carlos i, 
Rei  de  Portugal;  Miguel  Juarez  Celmon,  Presidente  da  Repu- 
blica Argentina ;  Sadi  Carnot,  Presidente  da  Republica  France- 
za ;  Walther  Hanser,  Presidente  da  Suissa ;  Marechal  Manoel 
Deodoro  da  Fonseca  e  Dr.  Aflbnso  Augusto  Moreira  Penna,  Presi- 
dentes da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 

Gosam  ainda  desse  já  citado  privilegio  o  Sr.  Conde  d'Eu, 
D.  Júlio  A.  Roca,  ex- Presidente  da  Republica  Argentina;  Dr.  Roque 
Saenz  Pena,  actual  Presidente  da  Argentina;  Dr,  Manoel  Ferraz 
de  Campos  Salles,  Dr.  Francisco,  de  Paula  Rodrigues  Alves  e 
Dr.  Nilo  Peçanha,  ex-Presidentes  da  Republica  Brazileira,  e  o 
actual  Presidente,  o  Marechal  Hermes  Rodrigues  da  Fonseca. 

§5.° 
O  IMPERADOR 

Nos  fastos  do  Instituto  Histórico  o  nome  do  Sr.  D.  Pedro  u 
está  ligado  a  esta  patriótica  instituirão  desde  o  dia  1  de  Dezembro 
de  1838. 

Em  sessão  celebrada  nessa  data,  o  Cónego  Januário  apresen- 
tou uma  proposta  para  que  o  Instituto  pedisse  ao  Imperador, 
então  ainda  menor,  que  aceitasse  o  titulo  de  Protector  da  insti- 
tuição recentemente  .constituída.  Esta  proposta,  dil-o  a  acta,  foi 
unanimemente  approvada. 

Na  7.a  sessão,  celebrada  em  16  de  Março  de  1839,  o  Presi- 
dente do  Instituto,  Visconde  de  S.  Leopoldo,  communicou  que  o 
Marquez  de  Itanbáen,  tutor  do  Imperador,  Ozera  sciente  a  elle, 
Visconde,  de  que  o  jovcn  monarcha  havia  marcado  o  dia  19,  pelas 
10  horas  da  manhã,  afim  de  receber  a  deputação  do  Instituto. 
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Em  sessfio  de  23  ainda  o  Presidente  Visconde  de  S.  Leopoldo 
deu  conta  de  como  a  commissao  especial  satisfez  á  honrosa  in- 
cumbência. Disse  o  Imperador  que  agradecia  e  aceitava  o  titulo 
de  Protector  do  Instituto  Histórico  Brazileiro. 

Desde  então  o  Sr.  D.  Pedro  n  foi  sempre  o  protector  de  lodos 
os  dias  e  o  amigo  estremecido  do  Instituto ;  já  o  têm  dito  á  sacie- 
dade os  grandes  homens  imparciaes  e  independentes,  que  têm 
pertencido  a  este  congresso. 

Até  1889  não  ha  acta  alguma  em  que  não  exista  maior  ou 
menor  referencia  honrosa  ao  monarcha. 

Para  muita  gente  parecerá  serem  taes  expressões  ou  concei- 
tos filhos  só  da  lisonja  ou  de  adorações  ao  sol  no  horizonte.  A 
fria  justiça  da  historia  confirma  hoje  plenamente  o  que  disseram 
com  exhuberancia  de  coração,  homens  sobre  cujas  memorias  nao 
pesa  a  pecha  de  aulicismo.  Nem  as  vicissitudes  da  politica  fize- 
ram diminuir  em  D.  Pedro  a  dedicação  votada  ás  cousas  do  paiz 
que  lhe  serviu  de  berço  e  do  amor  nunca  desmentido,  em  prol  do 
engrandecimento  do  Instituto. 

Em  compensação,  este  não  tem  regateado  todas  as  homena- 
gens sinceras  e  não  fetichistas  a  seu  dedicado  protector. 

Sessões  commemorativas,  livro  de  homenagens  dão  prova 
de  quo  o  Instituto  se  preza  de  ser  agradecido.  A  cadeira  em  que 
D.  Pedro  n  se  sentava,  nunca  mais  foi  occupada. 

Por  toda  parte,  nas  salas  do  Instituto,  se  vêm  retratos  do 
grande  Brazileiro,  para  quem  já  começou  a  justiça  da  historia. 

Na  nova  sala  das  sessões  está  em  tamanho  natural  a  effigie 
de  D.  Pedro  n,  com  a  imagem  serena  a  convidar  o  Instituto  a 
jamais  olvidar  patrióticos  commettimentos. 

Aos  elogios  constantemente  e  com  justiça  expendidos  sobre 
o  Imperador,  venho  accrescentar  notável  somma  de  serviços,  á 
primeira  vista  menos  consideráveis,  mas  que,  estudados,  paten- 
teiam o  incessante  desvelo  material  daquelle  Soberano  pelo  Insti- 
tuto. Alludo,  sem  peccado  de  lisonja,  á  munificência  particular 
de  D.  Pedro,  da  qual  dão  testemunho  aqui  e  alli  trechos  de  actas 
em  que  constam  gestos  generosos  desse  homem  de  renome  mun- 
dial e  o  qual  se  orgulhava  de  ser  simples  sócio  da  primeira  ins» 
tituiçáo  scientifica  de  sua  pátria, 
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Logo  cm  1839,  franqueou  o  Poço  da  cidade  para  a  celebração 
da  primeira  sessão  magna  anni versaria  da  creação  do.  Instituto. 
Depois,  em  1840,  concedeu  á  instituição  créada  sob  seus  imperiaes 
amparos  uma  sala  do  mesmo  Paço  da  cidade,  para  celebração 
das  sessões  ordinárias. 

Em  1842,  estabeleceu  os  prémios  de  que  já  fallei  de  um  me- 
dalhão de  ouro  á  pessoa  que  sobre  o  Brazil  ou  algumas  de  suas 
províncias  apresentasse  melhores  trabalhos  estatísticos :  de  ou- 
tro de  prata  a  quem  melhores  trabalhos  históricos  oflerecesse 
ao  Instituto  naquelle  anno  e  ainda  outro  terceiro,  a  quem  apre- 
sentasse  a  melhor  geographía  do  Império. 

Os  primeiros  a  obter  essas  recompensas  foram  o  Dr.  Carlos 
Frederico  Martins,  Francisco  Adolpho  de  Varnhagen  (depois  Vis- 
conde de  Porto  Seguro),  Tenente  Coronel  José  Joaquim  Machado 
de  Oliveira,  Dr.  Domingos  José  Gonçalves  de  Magalhães  (mais 
tarde  Visconde  Araguaya),  Coronel  Conrado  Joaquim  de  Niemeyer 
e  annos  depois,  Joaquim  Norberto  de  Souza  e  Silva. 

Em  15  de  Dezembro  de  1849,  assistiu  o  Imperador  a  uma  ses- 
são ordinária  do  Instituto  e  para  com  memorar  esse  facto  de- 
liberou a  associação  fossem  nesse  dia  celebradas  as  sessões 
magnas  anniversarias.  Esta  pratica  foi  seguida  até  1905.  No  anno 
seguinte,  aquella  solennidade  passou  a  ser  realizada  em  o  dia  21 
de  Outubro,  por  ser  verdadeiramente  o  da  fundação  do  Instituto. 

Em  1856,  fez  D.  Pedro  ii  valiosa  e  importante  dadiva  da 
bibiiotheca  que  pertenceu  ao  celebre  Dr.  Marlius. 

Sabe-se  que  custou  10  contos  de  réis  esta  rica  coliecção, 
constando  de  800  volumes  de  obras  relativas  á  America,  em  vá- 
rios idiomas  e  algumas  de  manifesta  raridade. 

Em  1857,  oflereceu  D.  Pedro  o  catalogo  da  coliecção  de  ma- 
nuscriptos  relativos  ao  Brazil,  feito  por  ordem  do  Governo  Im- 
perial, a  dissertação  sobre  a  historia  ecclesiastica  do  Brazil 
recitada  em  1724  na  Academia  dos  Esquecidos  pelo  Padre  Gonçalo 
Soares  da  França. 

Em  1860,  enviou  diversas  obras  adquiridas  durante  a  viagem 
delle,  Imperador,  ás  províncias  do  Norte. 

Nem  é  preciso  f ai  lar  em  manuscriptos,  medalhas  e  moedas 

para  a  bibiiotheca  e  museu  do  Instituto,  Basta  citar  a  otferta  da 
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Razão  de  Estado  do  Brazil,  uma  das  preciosidades  do  Instituto, 
obra  composta  em  pergaminho  e  constante  de  texto  e  diversos 
mappas  raríssimos,  consultada  constantemente  pelos  estudiosos. 

Cumpre  também  não  ser  esquecida  a  cópia  mandada  fazer 
por  D.  Pedro  nos  diversos  archivos  de  Portugal,  e  que  contém 
muitos  dos  seguintes  códices  cujo  catalogo  foi  organizado  pelo 
professor  João  Capistrano  de  Abreu. 

Pôde  ser  lido  no  tomo  lxvii  da  Revida. 

Encarregou-se  das  cópias  o  Dr.  António  Gonçalves  Dias.  Mais 
adiante,  quando  houver  de  tratar  das  riquezas  do  Archivo,  darei 
a  summula  destes  importantes  documentos. 

Resumindo,  pois,  o  que  pallidamenle  foi  referido,  o  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  tem  razão  de  ser  grato  á  me- 
moria do  Snr.  D.  Pedro  u  e  repetir  sempre  com  o  Ecclesiasiico : 
«Non  recedet  memoria  Ejus,  et  nomen  Eju$  requiretur  ageneratione 
in  generationem». 

Falleceu  D.  Pedro  11  em  Pariz  á  1  hora  e  20  minutos  da  ma- 
drugada de  5  de  Dezembro  de  1891.  Logo  no  dia  7  reuniu-seo 
Instituto  Histórico  em  sessão  extraordinária,  sob  a  presidência 
do  Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro.  Em  sen- 
tidas phrases  communicou  o  Presidente  o  lamentável  fallecimeoto 
do  Immediato  Protector  do  Instituto.  Disse  que  já  transmittira  em 
nome  do  mesmo  Instituto  um  telegramma  de  pezames  a  S.  A.  a 
Sr.*  Condessa  d'Eu,  mandou  Geassem  cerradas  as  portas  do  edi- 
fício durante  sete  dias  e  fez  convocar  uma  sessão  extraordinária 
para  se  tratar  de  resolver  como  seriam  manifestados  os  senti- 
mentos de  profunda  magua  de  que  se  achava  possuído  o  Insti- 
tuto pelo  infausto  passamento  de  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  u. 
Accrescentou  parecer-lhe,  que  se  devia  mandar  suftragar  a  alma 
do  illustre  finado  e  que  os  consócios  tomassem  luto  pelo  espaço 
de  tempo  que  entendessem  conveniente. 

Usaram  da  palavra  diversos  sócios  e  as  propostas  apresen- 
tadas, depois  de  resumidas  pelo  Presidente,  foram  adoptadas  nos 
termos  seguintes : 

I.  Foram  approvadas  as  providencias  tomadas ; 

II.  Os  sócios  tomariam  luto  pelo  tempo  que  julgassem  con- 
veniente ; 
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III.  O  Instituto  mandaria  celebrar  uma  missa  de  sétimo  dia 
pelo  eterno  descanso  do  pranteado  morto,  sendo  convidado  para 
o  acto  o  distincto  consócio  Sr.  Bispo  de  Olinda ; 

IV.  A  Mesa  ficava  constituída  em  commissao  para  assistir  ás 
solennes  exéquias  mandadas  celebrar  pelo  Sr.  Bispo  Diocesano; 

V.  Cobrir-se-hia  de  crepe,  durante  um  anno,  a  cadeira  em 
que  se  sentava  Sua  Mageslade  para  presidir  as  sessões  do  Insti- 
tuto ; 

VI.  Coroas  de  louros  seriam  collocadas  sobre  o  busto  do 
Sr.  D.  Pedro  n  ; 

VII.  Os  sócios  Conde  da  Motta  Maia,  Barão  de  Penedo  e 
Barão  do  Rio- Branco  seriam  nomeados  para  assistirem  ás  exé- 
quias em  Pariz  e  depositarem  coroas  sobre  o  féretro  em  nome 
do  Instituto ; 

VIU.  Os  sócios  Manoel  Pinheiro  Chagas,  Major  Serpa  Pinto 
e  Wenceslau  de  Brito  Aranha  seriam  nomeados  para  assistirem 
ás  exéquias  em  Lisboa  e  depositarem  coroas  em  nome  do  Insti- 
tuto ;    . 

IX.  Em  5  de  Janeiro,  trigésimo  dia  do  fallecimento,  seria 
celebrada  uma  sessão  commemorativa  na  qual,  depois  de  aberta 
pelo  Presidente,  que  em  breve  ai  locução  declararia  o  fim  espe- 
cial da  me 8 ma  sessão,  seria  dada  a  palavra  ao  orador  para  fazer 
o  elogio  do  venerando  finado  e  em  seguida  a  quaesquer  outros 
membros  do  Instituto,  que,  com  antecedência  de  15  dias,  avi- 
sassem a  Mesa ; 

X.  A  sessão  anni versaria  que  devia  ter  lugar  no  dia  15  de 
Dezembro  seria  realizada  no  mez  de  Janeiro  futuro ;  quanto  á 
sessão  de  eleições  geraes  seria  eíTectuada  no  dia  marcado  pelos 
estatutos ; 

XI.  O  Instituto  concederia  um  premio,  uma  medalha  de 
ouro,  a  quem  apresentasse  dentro  do  prazo  de  oito  mezes,  a 
contar  de  5  de  Janeiro  de  1892,  o  melhor  trabalho  histórico  e 
biographico  sobre  o  illustre  falleciJo,  devendo  a  Mesa  pronun- 
ciar-se  sobre  a  preferencia  que  houvesse  de  ser  dnda  dos  tra- 
balhos apresentados.  O  preferido  seria  publicado  pelo  Instituto  ; 

XII.  Os  secretários  da  Mesa  ficariam  encarregados  de  fa- 
zer em  um  livro  especial  a  compilação  de  todos  os  artigos  que 
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houvessem  de  ser  publicados  com   relação  á  pessoa  do  Impe- 
rador ; 

XIII.  Seria  consignado  em  acta  o  voto  ardente  que  fez  o 
'Instituto  pnra  que  o  mais  breve  possível,  os  restos  mortaes  do 

pranteado  cidadão  brazileiro  fossem  trasladados  para  a  terra  da 
pátria  que  tanto  amava  ; 

XIV.  Ficaria  o  Presidente  autorizado  a  providenciar,  como 
julgasse  mais  acertado,  a  respeito  da  execução  das  deliberações 
tomadas. 

Sómonte  em  4  de  Março  de  1892  realizou-se  a  sessão  extra- 
ordinária, commemorativa.  Nesta  solennidade  occuparam  a  tri- 
buna o  Conselheiro  Olegário  (Presidente),  o  Conselheiro  Manoel 
Francisco  Corrêa  (Vice-Presidonte),  o  Dr.  César  Augusto  Mar- 
ques, lendo  uma  breve  noticia  no  impedimento  do  autor  o  Barão 
de  Capanema  e  o  Commendador  José  Luiz  Alves  (Orador  Ofíicial), 
um  estudo  biographico  de  Pedro  n. 

A  acta  dessa  sessão  foi  publicada  em  separado  e  forma  um 
volume  in-4.o  de  132  paginas. 

Quanto  ao  livro  especial  em  que  fossem  compilados  os  arti- 
gos publicados  com  relação  a  D.  Pedro  ii.  tomou  a  si  semelhante 
tarefa  como  já  foi  dito,  o  l.o  secretario  Henrique  Raffard. 

Foi  dado  á  estampa  sob  o  titulo  «  Homenagem  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  á  Memoria  de  Sua  Mageslade 
o. Senhor  D.  Pedro  u  i.  Consta  de  cxliii  paginas  de  inlroducção 
a  breve  noticia  e  mais  803  de  texto. 

No  topo  da  mesa  do  salão  do  leitura  (saia  1).  Pedro  ii)  existe 
antiga  cadeira  de  jacarandá,  em  cujo  espaldar  foi  Oxada  uma  la- 
mina de  prata  com  os  seguintes  dizeres:  «Cadeira  em  que  se 
assentava  S.  M.  o  Senhor  D.  Pedro  ii,  quando  presidia  ás  sessões 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro». 

A  este  modesto  movei  prende-se  recordação  perpetua  consa- 
grada á  memoria  do  segundo  Imperado/  do  Brazil.  Tem  uma 
.historia  o  vem  de  molde  recordai-a  para  satisfazer  a  curiosidade 
de  todos  quantos  frequentam  a  bibliotheca  do  Instituto  o  inda- 
gam a  significação  dessa  cadeira  sempre  vasia  c  collocada  sobre 
pequeno  estrado  em  lugar  saliente.  Di  is  depois  de  15  de  Novem- 
bro e  em  sessão  de  29  desse  mesmo  mez,  o  Dr.  João  Severiano 
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da  Fonseca  propoz  cemquanto  fosse  vivo  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro 
de  Alcântara  a  cadeira  se  conservasse  inoccupada  e  coberta  por 
um  véoi,  proposta  essa  approvada  unanimemente. 

Como  já  referi,  em  sessão  de  7  de  Dezembro  de  1891,  entre 
varias  medidas  demonstrativas  de  pezar  do  Instituto,  approvou 
esta  a  de  cobrir-se  de  crepe  durante  um  anno  a  cadeira  em  que 
se  sentava  o  Imperador.  Em  sessão  de  9  de  Dezembro,  o  Dr.  César 
Augusto  Marques  apresentou  um  requerimento  no  qual  dizia :  que 
estando  acabado  o  anno  de  luto  pela  morte  de  D.  Pedro,  requeria 
se  tirasse  o  crepe  que  envolvia  a  columno,  onde  na  sala  principal 
está  o  busto  do  mesmo  Sr.  D.  Pedro  u,  e  que  o  mesmo  se  fizesse 
á  cadeira  onde  elle  se  sentava,  sendo  esta  e  o  estrado  em  que  se 
acha  removidos  paro  o  salão  D.  Thereza  Chrislina.  Requeria  mais 
que  nas  costas  da  cadeira  se  collasse  um  rotulo  assignado  pelo 
Presidente,  declarando  o  fim  que  haviam  tido  esses  objectos  em- 
quanto  residia  aqui  D.  Pedro  n.  Requeria  ainda  mais  que,  da 
segunda  sessão  em  diante  o  Presidente  do  Instituto  oceu passe  a 
cabeceira  da  mesa.  Suscita ndo-se  longa  discussão,  ficou  resolvido 
deixar  por  emqunnto  tudo  como  estava  e  só  posteriormente  deli- 
berar sobre  o  que  conviesse  fazer. 

Ora,  nos  estatutos  approvados  em  sessão  de  1  de  Agosto  de 
1890,  havia  a  seguinte  disposição :  c  Cm  todos  as  sessões  o  Pre- 
sidente oceupará  o  primeiro  lugar  á  direita  da  mesa,  tendo  ao 
seu  lado  o  1.°  e  2.°  Secretários,  o  Thesoureiro  e  o  Orador,  e  ficando 
em  frente  os  três  Vice-Presidentes,  por  sua  ordem  e  os  Secretá- 
rios supplentes.  Todos  os  outros  membros  se  assentarão  pro- 
miscuamente  i. 

Tudo  continuou  como  anteriormente  até  1906,  anno  em  que 
passou  o  edifício  do  Instituto  por  uma  reforma  radical. 

A  antiga  sala  das  sessões  ficou  destinada  á  leitura  e  con- 
sultas. 

Foi  melhorada  incomparavelmente  no  duplo  aspecto  de  se- 
gurança e  da  belleza,  ficando  a  referida  cadeira  oceupando  o 
antigo  lugar  de  honra.  Ainda  por  força  das  referidas  reformas 
materiaes  houve  necessidade  de  crear-se  um  salão  especial  des- 
tinado não  só  ás  sessões  ordinárias,  como  ás  commemorativas  ou 
magnas. 
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Dando-se  ao  nosso  salfio  disposições  apropriadas,  os  estatutos 
approvados  em  9  e  16  de  Abril  de  1906  estabeleceram  terminante* 
mente  o  modo  por  que  occu pariam  á  mesa  os  seus  lugares  os 
altos  funccionarios  da  associação,  tendo  por  detraz  a  efflgie  em 
corpo  inteiro  de  D.  Pedro  ir,  obra  do  artista  Vinnot,  executada 
em  1868.  Nem  sfio  ellas  somente  as  provas  de  verdadeiro  culto  á 
memoria  de  D.  Pedro  u,  tributadas  pelo  Instituto.  Outras  ha  mais 
suggestivas  e  repassadas  de  verdadeiro  espirito  christão.  E'  assim 
que  sobre  a  rubrica  de  «  Commemoraçao  e  prémios  »,  os  Estatutos 
de  1906  regulam  o  seguinte:  Art.  65.  No  dia  5  de  Dezembro,  anni- 
versario  do  falleci mento  do  seu  inesquecível  protector  o  Sr.  D.  Pe- 
dro ii,  o  Instituto  estará  fechado.  Art.  66.  Além  dos  prémios 
constantes  do  parogrnpho  6.*  do  art.  58,  ficam  creados  dons  pré- 
mios annuaes  sob  as  denominações  premio  Pedro  n  e  premio 
Conselheiro  Olegário.  Deste  já  tratei  quando  em  pallido  bosquejo 
tracei  a  vida  do  benemérito  Presidente  Conselheiro  Olegário. 

Quanto  ao  premio  que  tem  o  nome  do  Imperador,  será  para 
recompensar  a  melhor  monographia  dos  que  concorrerem  ao 
mesmo  emprehendimento,  e  constará  de  uma  medalha  de  ouro. 

Um  caridoso  membro  do  Instituto,  grato  á  memoria  de  seus 
confrades  fullecidos  desde  1839,  cedeu  ao  Instituto  duas  apólices. 
Com  o  rendimento  desses  títulos  será  celebrada  annualmente, 
uma  missa  em  sufíragio  por  esses  illustres  e  nunca  esquecidos 
mortos. 

A  Directoria,  de  accordo  com  o  doador,  cujo  nome  nSo  estou 
autorizado  a  declarar,  deliberou  mandar  celebrar  esse  acto  de 
religião  no  dia  5  de  Dezembro,  reunindo  por  esse  modo  a  lem- 
brança de  tantos  altos  varões  á  do  grande  homem  que  entre  os 
associados  foi  o  c  primus  inter  pares». 

Ainda  ha  dias  recebeu  o  Instituto  um  exemplar  da  medalha 
cunhada  para  com  memorar  a  inauguração  em  Petrópolis  da  esta- 
tua de  D.  Pedro  ii. 

A  veneranda  companhia  guardará  cm  sou  Museu,  com  ver- 
dadeiro carinho,  essa  prova  da  realização  do  uma  idéacuja  priori- 
dade na  iniciativa  pertence,  de  facto,  .ao  Instituto  Histórico,  que 
pretendeu  erigir  nesta  cidade  grandioso  monumento  por  meio  de 
subscripçao  nacional. 
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Setenta  e  quatro  tomos  dados  á  estampa  desde  1839  até 
hoje  com  uma  perseverança  e  continuidade,  raras  em  nossa  vida, 
constituem  verdadeiro  thermometro  pelo  qual  se  pôde  com  jus- 
tiça, aferir  a  intensidade  de  vida  do  Instituto  Histórico. 

A  annual  publicação  tem  merecido  o  titulo  de  inestimável 
biMiotheca,  grandioso  monumento  levantado  as  tradições,  ao  ca- 
racter, ás  benemerencias  do  Drazil,  padrão  de  sabedoria,  de  ap- 
plicação  e  de  competência. 

Desafiam  a  malevolencia,  dizia  o  Cónego  Pinheiro  em  um 
dos  seus  discursos  ás  paginas  da  Revista,  o  mais  vasto  e  com- 
pleto archivo  histórico  que  possue  o  idioma  portuguezf  e  cada 
vez  mais  cobiçado  pelas  academias,  sociedades  e  indivíduos  de 
todas  as  nacionalidades. 

c  Vasta  encyclopedia  útil  e  farta  bibliotheca,  disseram  ou- 
tros, a  collecção  da  Reviita  dá  o  aspecto  imponente  de  uma  ga- 
leria de  quadros  raphaelicos  e  de  estatuas  do  mais  fino  ouro, 
cinzeladas  por  mão  de  afamados  mestres,  i 

*  A  Revista  Trimensal,  escreveu  o  Dr.  Mello  Moraes  Filho,  é 
o  livro  mais  notável  que  se  ha  publicado  cm  nossa  terra. » 

c  Todas  as  cataslrophes,  disse  o  inolvidável  Eduardo  Prado 
em  seu  discurso  de  posse,  podem  ser  imaginadas,  mas  imperecí- 
vel será  a  memoria  de  vossos  serviços,  porque  sempre  haverá 
quem  no  mundo  queira  saber  o  que  foi  o  Brazil  e  nenhum  estudo 
da  nossa  historia  será  uma  obra  de  boa  fé,  se  deixar  em  olvido 
os  vossos  serviços  ou  prescindir  dos  materiaes  inestimáveis  que 
tendes  reunido. » 

Verdadeiros,  reaes  e  justos  estes  conceitos  sobre  a  tão  ri- 
quíssima collectanea,  os  quaes  a  cada  passo  são  citados  nas  fes- 
tas magnas  da  associação  ou  brotam  sinceros,  dos  lábios  enthu- 
siastas  dos  recipiendarios.  Phrases  empolgantes  e  suggestivas 
podem  parecer  ao  observador  imparcial  filhas  de  exagerado  pa- 
triotismo e  por  isso  trazendo  o  peccado  da  suspeição. 

O  verdadeiro  gráo  de  merecimento,  que  tem  por  si  a  Revista 
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do  Instituto  ô  dado  pela  imprensa  imparcial,  nacional  e  extran- 
geira  pelo  conhecimento  e  apreço  em  que  é  tida  a  antiga  publi- 
cação brasileira  por  parle  dos  mais  notáveis  centros  scientificos, 
do  Yelbo  e  Novo  Mundo.  Para  isto  basta  ler  a  correspondência, 
trocada  entre  o  Instituto  e  as  maiores  celebridades  de  fama  mun- 
dial. Que  a  tão  opulenta  publicação  ninguém  nos  paizes  sul-arae- 
ricanos  nega  a  primazia  da  benemerência,  basta  entre  moitas  e 
muitas  provas  a  carta  com  que  ha  poucos  dias  o  Presidente  da 
Republica  Argentina,  o  Dr.  Roque  Saenz  Pefia,  agradecia  a  sua 
nomeação  de  Presidente  honorário  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brazileiro. 

Do  Repertório  organizado  em  1898  pelo  Conselheiro  Tristão 
de  Alencar  Araripe,  e  isto  será  sincera  homenagem  a  tão  presti- 
moso sócio,  resumiremos  o  que  elle  escreveu  sobre  a  publicação 
da  Revista. 

Era  publicada  por  trimestres,  formando  annualmente  um  vo- 
lume de  numeração  e  paginas  seguidas. 

De  1864  por  diante,  foi  publicada  em  duas  partes,  com  a  de- 
signação de  1.»  e  2.»  parte,  tendo  cada  parte  paginação  especial. 
Comprehendia  ai.»  parte,  documentos  relalivos  ao  Brazil,  e  a 
2.*  os  trabalhos  de  sócios,  as  actas  das  sessões  ordinárias,  das 
extraordinárias  e  magnas  commemorativas,  bem  como  os  discur- 
sos do  Presidente  e  do  orador,  e  o  relatório  annual  do  1 .°  Secre- 
tario, e  também  os  documentos  annexos,  taes  corno,  lista  de 
ofTertas,  pareceres  de  commissOes,  balanços  e  documentos  com- 
probatórios e  mais  as  ofTertas  de  obras  impressas,  manuscriptas, 
mappas  e  objectos  para  o  Museu* 

0  1.°  tomo  da  Revista  sahiu  com  o  titulo  de  c  Revista  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brazil  ».  Tinha  na  folha  de 
rosto  o  seguinte  lemma :  «  Hoc  facit  ut  longos  durent  bene  gesta 
per  annos.  Et  possint  seva  posterita  fruite».  O  2.°  tomo  appareceu 
com  o  titulo  «Revista  Trimensal  de  Historia  e  Geographico»  ou 
«Jornal  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro».  Este 
titulo  permaneceu  até  1858,  e  no  anno  seguinte  começou  a 
ser  publicada  com  a  denominação  de  c  Revista  Trimensal  do  Ins- 
tituto Histórico,  Geographico  e  Elhnographico  do  Brazil  »,  titulo 
que  depois,  em  1887,  foi  modificado  para  o  de  t  Revista  Trimen- 
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sal  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  »,  conservado 
até  o  tomo  lxvi,  sendo  que  do  tomo  lxvii  em  deante  passou  a 
denominar-se  c  Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
zileiro t. 

t  Nota-se  nos  primeiros  tomos  da  Revista  e  na  folha  de  rosto 
das  edições  principaes,  uma  vinheta,  reproducção  do  antigo  sello 
do  Instituto*  Tem  a  forma  circular  e  em  derredor  a  seguinte  le- 
genda ;  c  Laus  Virtuti  Ubique  Quando  cumque  t . 

No  centro  vêem-se  a  figura  de  duas  jovens  symbolisando  a 
Historia  e  Geograpbia, 

Do  tomo  lii  (1889)  em  diante,  este  emblema  foi  substituído 
pela  reproducção  dos  novos  sellos  do  Instituto. 

Constam  de  duas  figuras  de  forma  circular,  em  uma  das 
quaes  vê-se  a  effigie  da  Hisloria,  com  coroa  mural  tendo  o  joe- 
lho direito  em  terra  e  segurando  com  a  mão  esquerda  uma  pedra 
tosca,  escreve  nella  a  duta  21.  Na  parte  superior  ha  os  seguintes 
dizeres:  Auspice  Petro  Secundo,  e  na  inferior  Pacifica  Scientice 
Occupatio.  Na  outra  figura  ha  a  seguinte  epigraphe :  Institutum 
Histórico  Geographkum  In  Urbe  Fluminensi  ConcUlum  Die  XXI 
Octobris,  Á.  D.  mdcccxxxvih.  Estes  sellos  adoptados  desde 
aquelle  anno,  1889,  são  por  sua  vez  a  reproducção  e  anverso  e 
verso  das  medalhas,  uma  de  ouro  e  quatro  de  prata,  que  o 
Instituto  mandou  cunhar  em  memoria  de  sua  fundação,  e  as 
quaes  foram  oflerecidas  ao  Imperador  D.  Pedro  n,  e  a  suas  ir- 
mãs, D.  Januaria  e  D.  Francisca,  na  sessão  magna  de  27  de  No- 
vembro do  1840.  Essas  medalhas  haviam  sido  cunhadas  pelo 
illustre  artista  Zeferino  Ferrez. 

Aproveitando  ainda  o  prefacio  escriplo  pelo  Conselheiro  Ara- 
ripe  no  seu  Repertório,  direi  que  alguns  Índices  geraes  das  maté- 
rias contidas  na  Revista  têm  sido  organizados  e  publicados  na 
mesma  Revista.  Foi  o  primeiro  elaborado  pelo  consócio  Francisco 
Àdolpho  Varnhagen,  depois  Visconde  de  Porto  Seguro.  Está  pu- 
blicado no  tomo  xiv,  sob  o  titulo  —  c  índice  geral  aiphabelico  das 
memorias  e  biographias  publicadas  nos  anteriores  quatorze  annos 
da  Revista*,  No  fim  da  primeira  pagina  occorre  a  seguinte  nota: 
t  Não  se  comprehende  no  índice  a  parte  do  tomo  xi  (iv  da  2.* 
série,  que  ainda  não  foi  até  agora  (Gm  de  1851)  impressa).  Cita- 


37*2  REVISTA   DO   INSTITUTO  HISTÓRICO 

mos  os  volumes  seguidos  sem  attender  á  separação  das  séries : 
assim  quando  dissermos  tomo  vm  ou  ix,  enlende-se  i  ou  n  da 
2.»  série,  etc. 

Às  biographias  vao  juntas  no  fim  por  ordem  alphabetica  dos 
nomes ;  as  memorias  devem  ser  buscadas  pelo  nome  dos  seus 
autores  ou  pela  primeira  palavra  de  seus  títulos  —  F.  A.  de  V.  i 

O  segundo  índice  sem  declaração  de  nome  do  autor,  foi  pu- 
blicado no  tomo  xxu  da  Revista.  Tem  o  titulo  —  c  índice  alphabe- 
tico  das  memorias,  documentos  e  biographias  publicados  nos  vo- 
lumes i  a  xxii  da  Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbioo 
Brazileiro  1 . 

O  terceiro  foi  organizado  pelo  consócio  Dr.  Manoel  Duarte 
Moreira  de  Azevedo.  Está  publicado  no  tomo  xlv,  sob  o  titulo : 
c  índice  alphabelico  das  memorias,  documentos  e  biographias 
publicados  nos  volumes  i  a  xliv  da  Revista  Trimensal  do  Insti- 
tuto Histórico  ». 

O  quarto  foi  organizado  pelo  sócio  Coronel  Fausto  Augusto 
de  Souza.  Está  publicado  no  tomo  li.  Tem  por  titulo :  « índice 
dos  artigos  contidos  nos  cincoenta  tomos  da  Revista  Trimensal 
do  Instituto  Histórico,  com  relação  a  cada  uma  das  provindas 
do  Império  » . 

O  quinto,  finalmente,  ó  da  lavra  do  Commendador  Manoel 
Joaquim  do  Nascimento  e  Silva,  pae  do  sócio,  ex-Orador,  Dr. 
Alfredo  do  Nascimento  Silva.  Tem  por  titulo:  f  índice  da  Revista 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  »  (Volumes  i  a 
lxvii).  Está  publicado  no  tomo  lxviii. 

O  Commendador  Manoel  Joaquim  do  Nascimento  e  Silva  é 
chefe  de  secção  aposentado  da  Secretaria  da  Guerra  e  autor  de 
varias  obras  de  justa  nomeada  como  a  Synopsis  da  Legislação 
Brazileira,  em  nove  volumes,  e  a  Compilação  das  Consulta»  do 
Conselho  de  Estado  (Secção  de  Marinha  e  Guerra).  OfTerecido  este 
minucioso  indico  ficou  em  manuscripto  guardado  por  alguns  an- 
nos  nos  archivos  do  Instituto.  Tendo,  porém,  a  Commissfio  de 
Redacção  lido  e  apreciado  o  trabalho  do  Commendador  Nasci- 
monto,  deliberou  publicál-o  sem  demora,  prestando  com  isso  um 
serviço  aos  estudiosos,  pois  nelle  encontrarão  subsidio  completo 
para  qualquer  consulta  nos  67  volumes  já  publicados. 
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Tratando-se  de  índices  da  Revista,  não  pôde  ser  olvidado  o 
organizado  pelo  Dr.  José  Carlos  Rodrigues.  Occorre  na  monumen- 
tal collectanea  sob  o  titulo  Bibliotlieca  Braziliense,  Catalogo  anno- 
lado  dos  livros  sobre  o  Brazil  e  alguns  autographos  e  manuscriptos 
pertencentes  a  J.  C.  Rodrigues.  Parte  i.a  —Descobrimento  da  Ame 
rica,  Brazil  Colonial,  1492-Í822,  Bio  de  Janeiro.  Typ.  do  « Jornal 
do  Commercio»,  de  Rodrigues  âb  C,  1907. 

Deste  monumental  trabalho  o  primeiro  em  seu  género,  publi- 
cado no  Brazil,  foi  tirada  edição  limitada  a  200  exemplares.  Ao 
Instituto  oíTereceu  o  Dr.  José  Carlos  Rodrigues  o  exemplar  que 
tem  o  n.°  5. 

Pois  bem,  nesse  volumoso  trabalho  de  vi-680  pags.,  occorre 
sob  o  titulo  c  Instituto  Histórico  Brazileiro  1  um  índice  geral  das 
matérias  da  Revista  feito  com  todo  o  rigor  bibliographico  e  com 
cuidado  verdadeiramente  benedictino. 

Abrange  desde  o  1.°  volume  de  1839  até  65  (de  1902)  e  occupa 
no  precitado  catalogo  da  Bibliotheca  Braziliense  de  paginas  316 
a  337. 

Referir  aqui,  sem  lisonja,  o  nome  do  iliuôtre  Dr.  José  Carlos 
Rodrigues,  é  pagar  divida  de  gratidão.  Bem  sabido  é  quanto  o 
Instituto  deve  ao  benemérito  director  do  Jornal  do  Commercio 
por  inestimáveis  serviços  que  são  do  domínio  publico. 

Seria  sem  grande  necessidade  alongar  esta  despretenciosa 
synopse,  prescindindo  mesmo  dos  muitos  e  muitos  trabalhos  já 
citados,  dar  um  resumo  de  tudo  quanto  de  valor  occorre  nos  74 
tomos  da  Revista. 

São  tantos  os  elementos  bíbliographicos  sobre  a  nossa  his- 
toria politica,  social,  financeira,  ecclesiastica,  militar  e  diplomá- 
tica, que  se  torna  difficil  a  escolha  de  assumptos,  comprehen- 
dendo  um  lapso  de  tempo  decorrido  desde  1500  até  1911. 

Memorias  inéditas,  documentos  copiados  de  diversos  archivos 
de  Portugal,  da  Hespanha,  da  França  e  da  Hollanda;  roteiros, 
itinerários,  viagens,  cartas  particulares,  documentos  officiaes,  re- 
latórios, cartas  de  Governadores,  Vice-Reis,  Prelados  e  Bispos, 
pareceres  do  Conselho  Ultramarino,  leis  e  regimentos  emanados 
do  Governo  napolitano,  estudos  e  noticias  topographicas  sobre  os 
hoje  diíTerentes  Estados  do  Brazil  e  acerca  dos  seus  primitivos 


374  RBVI8TA   DO   IN8TITUTO  HISTÓRICO 

habitantes,  lai  é  o  acervo  representado  peia  publicação  do  Insti- 
tituto.  Só  em  biographias  de  brazileiros  illustres  ha  farto  manan- 
cial de  dados  precisos  sobre  a  vida  dos  que  por  seus  feitos, 
virtudes  e  saber  engrandeceram  a  nossa  pátria.  Nessa  collectanea 
de  74  annos  podem  se  lêr  as  cartas  de  Pêro  Vaz  de  Caminha,  do 
Mestre  João,  de  Américo  Vespucio,  dos  Jesuítas  (Nóbrega, 
Anchieta,  Blagner,  António  Pires  e  outros),  do  Bispo  Sardinha, 
do  2.°  Governador  Geral  Duarte  da  Gosta,  de  Diogo  Garcia,  de 
Diogo  Leite,  Diogo  Nunes,  de  Luiz  Ramirez,  de  Vasco  Fernandes 
Coutinho,  do  Dr.  Lund  e  muitos  outros. 

São  de  alto  valor,  o  roteiro  de  Pêro  Lopes,  a  relação  das  Ca- 
pitanias, o  tratado  descri ptivo  do  Brazil  por  Gabriel  Soares,  a  re 
lação  das  viagens  de  Lery,  Hans  Staden,  Anton  Knivet,  o  desco- 
brimento e  fundação  do  Rio  de  Janeiro,  a  fundação  da  igreja  de 
S.  Sebastião,  a  historia  da  fundação  da  Prelazia  e  Bispado  do  Rio 
de  Janeiro,  a  nobiliarchia  paulistana,  notas  sobre  João  Ramalho, 
os  trabalhos  de  Alexandre  Rodrigues  Ferreira,  os  padrões  de 
mármore  da  Cananéa,  as  muitos  memorias  sobre  limites  do  Brazil 
com  os  paizes  visinhos,  bem  como  dos  diversos  rios  e  seus  con- 
fluentes, que  formam  as  grandes  bacias  fluviaes  do  Brazil,  os  do- 
cumentos sobre  todo  o  período  hollandez  e  as  notícias  sobre  as 
diíTerentes  phases  desta  grande  luta  que  durou  90  annos  e  tam- 
bém sobre  a  Republica  dos  Palmares. 

São  dignas  de  manuseio,  as  correspondências  dos  Governa- 
dores e  Vice-Reis  com  a  Metrópole,  as  memorias  sobre  as  lutas 
dos  jesuitas  em  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro  e  Maranhão,  os  escriptos 
do  Padre  António  Vieira,  os  de  BettendoríT,  os  referentes  ás  Mis- 
sões do  Paraguay  e  ás  entradas  das  bandeiras  paulistas  pelo  inte- 
rior do  Brazil,  as  leis  e  decretos  promulgados  por  Pombal,  a 
descripção  completa  das  guerras  entre  Portugal  e  Hespanha  a 
propósito  da  Colónia  do  Sacramento,  etc. 

Sobre  a  inconfidência  mineira,  a  vinda  da  familia  real  para  o 
Brazil,  o  monumento  da  Independência,  os  movimentos  revolucio- 
nários de  1817,  1824  a  1835  no  Rio  Grande  do  Sul,  e  1837  na 
Bahia,  ha  magnificas  paginas  da  Revista,  cheias  de  esclarecimen- 
tos a  quem  quizer  estudar  todos  esses  factos. 

Ainda  mais ;  o  mesmo  se  pôde  applicar  aos  documentos  da 
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Ilha  da  Trindade,  aos  processos  de  António  José  da  Silva,  do  pa- 
dre Manoel  de  Moraes,  e  sobre  os  extrangeiros  illustres  que  em 
diversas  épocas  visitaram  o  Brazil. 

NAo  sflo  de  menor  importância  os  subsídios  ministrados  com 
referencia  á  escravidão  dos  índios  e  ao  trafico  africano  e  os  que 
dizem  respeito  ás  nossas  antigas  questões  diplomáticas,  e  final- 
mente  uma  grande  variedade  de  assumptos  sobre  todos  os  depar- 
tamentos da  nossa  historia  e  ethnographia,  de  sorte  que,  na 
collecçfto  desses  74  volumes  os  estudiosos  encontrarão  sempre 
motivos  para  sérias  locubraçôes  e  producções  de  novos  trabalhos 
ou  monographias. 

Recebem  regularmente  a  Revista  do  Instituto  Histórico  as  se- 
guintes associações  extrangeiras,  com  as  quaes  o  mesmo  Instituto 
mantém  activa  correspondência : 

Na  America; 

American  Geographical  Society. 
International  Union  of  American  Bepublics. 
New-York  Public  Library. 
The  National  Geographic  Magazine. 
The  Pennsylvania  Magazine  of  History  and  Biography. 
University  of  Missouri. 
Universily  of  Califórnia. 
Biblioteca  Nacional  de  México. 

Museo  Nacional  de  Arqueologia,  Historia  y  Etnologia  de 
México. 

Arcbivo  y  Biblioteca  Nacional  de  Honduras. 

El  Guatemalteco. 

Academia  de  ia  Historia  de  Venezuela. 

Universidad  Central  de  Venezuela. 

Biblioteca  dei  Ministério  de  Fomento  de  Venezuela. 

Biblioteca  dei  Ministério  de  Obras  Publicas  de  Venezuela. 

Biblioteca  Municipal  de  Guáyaquil. 

Ateneo  de  Lima. 

Biblioteca  Nacional  de  Santiago  de  Chile. 

Económica)  and  Social  Progress  of  the  Republic  of  Chile, 
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Sociedad  Chilena  de  Historia  y  Geografia. 
Universidad  de  Chile. 
Biblioteca  Nacional  de  Buenos  Aires. 
Biblioteca  Publica  de  la  Provinda  de  Buenos  Aires. 
Instituto  Geográfico  Argentino. 
La  Nacion,  Buenos  Aires. 
Museo  Nacional  de  Buenos  Aires. 
Sociedad  Cientifica  Argentina. 
Universidad  de  Buenos  Aires. 
Diário  Official  de  Asunción. 

Secretaria  dei  Ministério  dei  Interior  de  la  Republica  dei 
Paraguay. 

Instituto  Paraguayo  de  Geografia. 
Museo  Nacional  de  Montevideo. 
Universidad  de  Montevideo. 

Na  Europa : 

Academia  Polytechnica  do  Porto. 
Academia  dei  Lincei. 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 
Academia  delle  Scienze  Fisiche  i  Malematiche  di  Napoli. 
Académie  des  Sciences  Morales  et  Politiques  de  Pariz. 
Académie  Royale  des  Sciences,  des  Lettres  et  des  Beaux- 
Arts  de  Belgique. 

Annales  de  Géographie  (de  Pariz). 

Arçhivo  Histórico  Portuguez. 

Bibliotheca  da  Universidade  de  Coimbra. 

Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

Bibliotheca  Publica  de  Berlim. 

Bibliotheca  Publica  de  Vienna. 

Bibliotheca  Publica  do  Porto. 

Bibliotheca  Publica  Eborense. 

Bibliotheca  Nazionale  Centrale  di  Firenze. 

Bibliolhèque  Universelle  et  Revue  Suisse  (Lausanne). 

Bibliothèque  de  1'École  de  Charles. 

Brilish  Museum  (Londres), 
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Direcção  Geral  de  Jnstruççao  Publica  de  Lisboa. 

Die  Woche  (Berlim). 

Geographische  Blatter  (Bremen). 

Institut  Géographique  International  de  Berne. 

Instituí  International  de  Bibliographie  de  Bruxelles. 

Journal  des  Savants. 

Je  sais  tout  (Revue). 

Le  Brésil. 

Le  Tour  du  Monde. 

La  Revue  (anoienne  Revue  des  Revues). 

Nuova  Antologia  (Roma). 

Real  Academia  de  la  Historia  de  Madrid. 

Real  Sociedad  Geográfica  de  Madrid. 

Real  Academia  de  Ciências  de  Madrid. 

Revue  Critique  d'Histoire  et  de  Litlérature. 

Revue  des  Deux  Mondes. 

Revue  Générale  de  Bibliographie  Française. 

Revue  de  1'Instruction  Publique  de  Bruxelles. 

Revue  Universelle. 

La  Revue  Hebdomadaire  (Pariz). 

Royal  Geographical  Society. 

Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa. 

Sociedade  de  Geographia  de  Anvers. 

Socletá  Geográfica  Italiana. 

Société  de  Géographie  de  Pariz. 

Sociétó  des  Études  Historiques  de  Pariz. 

Société  de  Géographie  de  Genêve. 

Société  de  Sciences  de  1'Yonne. 

Société  des  Bollandistes  de  Bruxelles. 

The  Fortinigbt  Revew  (Londres). 

The  Studio  (Londres). 

Nas  possessões  portuguezas  fora  da  Europa : 

•    Archivo  dos  Açores  (Ponta  Delgada). 
Gomraissao  Archeologica  da  índia  Portugueza  (Nova  Gôa). 
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Antes  de  terminar  o  presente  capitulo,  daremos,  a  titulo  de 
curiosidade,  a  seguinte 

TABELLA  DAS  PRIMEIRAS  EDIÇÕES  DA  REVISTA  TRIMENSAL 


Tomo 


Annodil.' 
tdiçlo 


Impressor 


1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

42 

43 

14 

15 

46 

47 

48 

19 

20 

24 

22 

23 

24 

25 

36 

27 

28 

29 


4839 

4840 

4844 

1842 

4843 

4844 

1845 

4846 

4847 

4848 

1848 

1849 

4850 

4854 

1852 

4853 

4854 

4855 

4856 

1857 

4858 

4859 

1860 

4861 

4862 

4863 

4864 

4865 


Typ.  da  Ass.  do  c  Despertador  ». 

de  João  do  Espirito  Santo  Cabral. 
ii  íii 

Impr.  Americana  de  I.  Pereira  da  Costa. 
i  iiiii 

i  iiiii 

i  »    i       »       i     • 

Typ.  Universal  de  Laemmert. 


Braziliense,  de  Maximiano  Gomes  Ribeiro. 
Imparcial,  de  J.  M.  Nunes  Garcia, 
de  Domingos  Luiz  dos  Santos. 


ii  iii 

11  iii 

ii  iii 

íi  íii 

B.  L.  Garnier. 
li        * 
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Tomo 


Annodil.' 
tdiçio 


Impressor 


30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
44 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
63 


1867 
1868 
1869 
1870 
1871 
1872 
1873 
1874 
1875 
1876 
1877 
1878 
1879 
1880 
1881 
1882 
1883 
1884 
1885 
1886 
1887 
1888 
1889 
1890 
1891 
1892 
1893 
1894 
1895 
1896 
1897 
1898 
1899 
1900 


Typ.  B.  L.  Garnier. 

» 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
de  Pinheiro  &  C* 
•        »         i    i 
Universal  de  E.  H.  Laemmert. 
i         i    i    »  i 

i         t    »    »  » 

»         »   H.  Laemmert  &  C* 
»         ii  i         ii 

i         11  i         ii 

a  vapor  de  Laemmert  &  C* 


i 

i 
í 

i 
i 


i 
i 
i 
i 

t 


i  i 

i  i 

i  i 

i  i 

i  * 


iii  i         »i 

Companhia  Typographica  do  Brazil. 


í 

i 
i 


i 
i 
i 


i  i 

Imprensa  Nacional. 
i  i 

i  i 


» 
i 
i 
i 


i 
i 
i 
i 
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Tomo 


AnnodiL* 
odiçio 


Impressor 


64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 
71 
72 


1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1908 
1909 


73     1910 


74      1911 


Companhia  Typographlca  do  Brazil. 

»  i»i 

Imprensa  Nacional., 


i 
i 
» 
» 
» 


1.»  parle  Imprensa  Nacional. 
2.»  parte  Typ.  do  Jornal  do  Commercio. 
1.»  parte     i      i       i       i  > 

S.*  parte     >      >       »       >  » 


TABBLLA  DEMONSTRATIVA  DA  SÉRIE  DOS  TOMOS 
DA  REVISTA  TR1MENSAL 


Tome 

i  Anno 

1 

1839 

2 

1840 

3 

1841 

4 

1842 

Co 

5 

1843 

6 

1844 

7 

1845 

8 

1846 

1.° 

9 

1847 

2.° 

10 

1848 

3.° 

11 

1848 

4.° 

12 

1849 

5.° 

13 

1850 

6,o 

Obtorvaçio 


Considerados  oomo  da  l.a  série 


Da  2.*  série.  O  tomo  11,  supplementar,  interrom- 
pe a  numeração,  que  coincidia  com  os  annos, 
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Tomo  Anno 


Obstnraçio 


14  1851 

15  1852 

16  1853 

17  1854 

18  1855 

19  1856 

20  1857 

21  1858 

22  1859 

23  1860 

24  1861 

25  1862 

26  1863 

27  1864 

28  1865 

29  1866 

30  1867 

31  1868 

32  1869 

33  1870 

34  1871 

35  1872 

36  1873 

37  1874 

38  1875 

39  1876 

40  1877 

41  1878 

42  1879 

43  1880 

44  1881 

45  1882 

46  1883 

47  1884 

48  1885 

49  1886 

50  1887 


1.°. 

1° 

3*° 

.  0  }  Da  3.»  série. 

5.° 

6.° 

Torna-se  a  contar  a  numeração  geral  daqui  em  deante, 
comprehendidas  as  séries.  E  Já  no  índice  impresso 
no  tomo  14  desprezou  o  seu  autor  (Francisco  Adoi- 
pho  de  Varnbagen)  a  citação  das  séries,  como  se  lê 
á  pag.  497,  nota,  e  segue  a  numeração  geral. 


Continua  a  numeração  geral ;  mas  desde  o  1.°  numero 
de  1864,  tomo  xxvíi,  em  deante  divido-se  em  par- 

'  tes  1.*  e  2.%  tendo  cada  uma  destas  partes  nume- 
ração própria. 


382  RRVISTA  DO  IN8TIT0TO  HISTÓRICO 

Tomo    Anno  Obwrviçto 

51  1888    No  anno  de  1888  imprimiu-se  um  suppiemento,  con- 

tendo a  sessão  do  jubileu  em  homenagem  ao  quin- 
quagenario  da  existência  do  Instituto. 

52  1889    Em  1889  imprimiu-se  outro  suppiemento  sob  o  titulo 

53  1890       t  Brazil  e  Chile  í. 

54  1891 

55  1892    Em  1892  imprimiu-se  outro  suppiemento  relativo  ao 

56  1893       4.°  centenário  do  descobrimento  d' America,  em 

memoria  de  Christov&o  Colombo. 

57  1894    Em  1894  imprimiu-se  também  um  volume  supplemen- 

58  1895       tar  sob  o  titulo  c  Homenagem  do  Instituto  Histo- 

59  1896       rico  e  Geographico  Brazileiro  á  memoria  de  S.  H. 

60  1897       o  Sr.  D.  Pedro  u  í. 

61  1898  Todos  estes  supplemenlos  têm  paginação  pro- 

4 

62  1899  pria,  formando  volumes  addicionaes. 

63  1900 

64  1901 

65  1902 

66  1903 

67  1904 

68  1905 

69  1906 

70  1907 

71  1908  Em  1908  publicou  o  Instituto  dous  tomos  consagrados 

72  1909  á  Exposição  Commemoraliva  do  Primeiro  Centena- 

73  1910  rio  da  Imprensa  Periódica  no  Brazil,  promovida 

74  1911  pelo  mesmo  Instituto,  e  divididos  em  2  partes :  a 

1.*  comprehende  —  Génese  e  Progressos  da  Im- 
prensa Periódica  no  Brazil  (xui-89) ;  a  2.*  parte  di- 
vidida em  2  volumes:  o  1.°,  Annaes  da  Imprensa 
Periódica  Brazileira,  813  pags.,  e  duas  não  nume- 
radas. Comprehende  os  jornaes  dos  Estados  do 
Amazonas,  Pará,  Maranhão,  Piauhy,  Ceará,  Bio  G. 
do  Norte,  Parahyba,  Pernambuco  e  Sergipe  (1808- 
1908).  O  volume  2.°  da  2.»  parte  devia  comprehen» 
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der  os  Estados  do  Espirito  Santo,  do  Rio  de  Ja- 
neiro, o  Districto  Federal,  S.  Paulo,  Paraná,  Santa 
Catharina,  Bio  Grande  do  Sul,  Minas  Geraes,  Goyaz 
e  Matto  Grosso,  e  se  achava  em  adeantada  com- 
posição na  Typographia  Nacional,  desapparecendo 
com  o  incêndio  que  em  15  de  Setembro  de  1910  de- 
vorou essa  repartição. 


TABELLA  DA  REIMPRESSÃO  DA  REVISTA  TRIMENSAL 


Tomo     *nno  dt  *'*  idíçÍ0 
•  rtimpnssio 


Improttor 


1  1839—1856—1908 

2  1840-1858 
8  1841—1860 

4  1842—1863 

5  1843-1864-1885 

6  1844-1865 

7  1845-1866 

8  1846-1867 

9  1847—1869 

10  1848-1870 
(Suppleinentar) 

11  1848—1871—1891 

12  1849-1874 

13  1850-1872 

14  1851-1879 

15  1852—1888 
10  1853-1894 

17  1854-1894 

18  1855-1896 

19  1856-1900 


Typ.  Universal  de  Laemmert  e  Impren- 
sa Nacional. 
Typ*  Imparcial,  de  J.  M«  Nunes  Garcia, 
i     de  Domingos  L.  dos  Santos, 
i       »  Joào  Ignacio  da  Silva  e  Typ. 
Universal  de  Laemmert  &  CA 
Typ.  de  João  Ignacio  da  Silva* 


i 
i 
» 

i 
i 


i 
i 
» 
» 


i 
i 
i 
i 

i 


• 
i 
i 
i 
i 


1 
1 
1 
» 

1 


1 
• 
1 
1 
1 


iii         i       i      i  e  Impren- 
sa Nacional. 

Typ.  de  Jofto  Ignacio  da  Silva. 

.  i  t  i  í  íi 
iii  111 
•      Universal  de  Laemmert. 

Imprensa  Nacional. 


i 
i 
i 


i 
i 

i 
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Do  tomo  xxi  tírava-se  3.*  ediçfio  na  Imprensa  NacionaL  Não 
foi  levada  a  etTéito  devido  ao  incêndio  daquella  repartição  em  15 
de  Setembro  de  1910. 

Tomos  esgotados :  2.°,  20.°,  21 .°,  22.»,  26.»  e  32.° 

A  publicação  annual  do  Instituto  está  regularmente  em  dia. 

s  ?•• 

SEDES  DO  INSTITUTO 

Modestos,  ou,  antes,  mais  que  humildes  foram  os  primeiros 
locaes  onde  funccionou  o  Instituto  Histórico. 

Quando,  em  1838,  dizia  o  orador  Manoel  de  Araújo  Porto 
Alegre,  c  fundamos  o  Instituto,  fazíamos  nossas  sessões  em  uma 
sala  baixa,  escura  e  sem  forro,  despida  de  moveis  e  de  todo  o 
necessário ;  mas  no  meio  desta  pobreza  tínhamos  o  coração 
ardente  dos  fundadores ;  as  nossas  sessões  eram  numerosas  e  os 
nossos  trabalhos,  o  que  mostra  a  c  Revista  > . . . 

c  Tenho  saudades,  meus  nobres  collegas,  daquelles  varões 
respeitáveis,  d'aquelles  velhos  que  por  amor  da  pátria  se  priva- 
vam do  descanso  e  de  seus  conchegos  nas  horas  de  repouso. 

c  Como  eram  alegres  e  bondadosas  aquellas  faces  venerandas 
do  Visconde  de  S.  Leopoldo,  do  Cónego  Januário,  de  Rodrigues 
Pontes,  de  Aureliano,  como  ellas  se  harmonizavam  com  a  gravi- 
dade melancólica  da  dos  nossos  beneméritos  finados  José  Silvestre 
Rebello,  Thomé  Maria  da  Fonseca,  José  Lino  de  Moura  e  Con- 
selheiro José  António  Lisboa ! » 

O  local  descripto  pelo  illuslre  autor  do  Colombo  era  simples- 
mente uma  sala  do  pavimento  térreo  do  antigo  Museu  Nacional, 
situada  do  lado  da  antiga  rua  dos  Ciganos,  hoje  da  Constituição. 

Era  ali  que,  ao  cahir  da  noite  e  á  luz  dubla  das  velas  de  cera 
se  reuniam  na  pacifica  $cientice  occupatio  varões  iilustres,  uns  que 
fizeram  a  historia,  estes  que  a  presenciaram  e  aquelles  que  a 
escreveram. 

Approvados  pelo  Governo,  em  26  de  Fevereiro  de  1839,  os 
estatutos  da  nova  associação,  deixou  esta  a  sala  em  que  também 
por  empréstimo  funcionava  a  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria 
Nacional, 


8UBS1D10S  PARA  A  HISTORIA  DO  INSTITUTO  385 

Foi  transferida  a  sede  do  Instituto  Histórico  para  o  pavimento 
também  térreo  do  edifício  occupado  entflo  pelo  almoxarifado  do 
Paço.  Era  um  casarão  demolido,  havia  poucos  annos.  Tinha  frente 
para  o  lado  do  antigo  Paço  Imperial  e  faces  para  o  largo  da  As- 
sembléa  e  rua  de  D.  Manoel.  Como  bem  é  sabido  nesse  immovel 
construído  no  tempo  do  Marquez  do  Lavradio,  funccionou  até 
muito  depois  da  chegada  da  Família  Real,  o  theatro  chamado  de 
Manoel  Luiz. 

Em  1840,  foi  de  novo  o  Instituto  transferido,  e  desta  vez 
para  a  primeira  sala  á  esquerda  da  Portaria  das  Damas,  no  Paço 
da  cidade.  Nesse  local  houve,  anteriormente,  prisões  mandadas 
construir  pelo  Vice-Rei  Conde  da  Cunha. 

Em  uma  delias  e  em  1789,  esteve  por  algum  tempo  encarce- 
rado o  Tiradenles,  preso  por  ordem  do  Vice-Rei  Luiz  de  Vascon- 
cellos  e  Souza. 

Em  uma  das  janellas  do  pavimento  superior  á  sala  onde  func- 
cionou o  Instituto  deram-se  factos  históricos  que  convém  lembrar. 
De  uma,  assistiram  Gomes  Freire  de  Andrade  e  o  Bispo  D.  Antó- 
nio do  Desterro  ao  embarque,  em  Março  de  17(50,  dos  Jesuítas 
expulsos  em  1759  por  Pombal  e  eíTecluado  no  chamado  trapiche 
da  Cidade,  edifício  collocado  hoje  na  rua  do  Mercado,  on  le  ora 
funcciona  um  posto  de  bombeiros. 

Na  7.*  janella,  em  9  de  Janeiro  de  1822,  apresentou- se  ao 
povo  agglomerado  no  largo  do  Pago  José  Clemente  Pereira,  an- 
nunciando  que  o  Principe  D.  Pedro  deliberara  ficar  no  Brazil. 

Em  outra,  em  1888,  no  grande  dia  13  de  Maio,  apresentou-se 
Joaquim  Nabuco,  ainda  ao  povo  que  atulhava  a  referida  praça. 
Ia  annunciar  que  a  Princeza  Regente,  a  Sr.*  D.  Isabel,  havia 
sanccionado  a  lei  da  emancipação.  Este  facto  jamais  esquecido, 
foi  primorosamente  descriplo  pelo  orador  do  Instituto,  o  Sr.  Con- 
de de  Afíbnso  Celso,  na  sessão  magna  anni versaria  de  1910. 

Em  1840  mandou  o  Imperador  D.  Pedro  li  preparar  uma  sala 
no  terceiro  pavimento  do  Paço,  ao  lado  da  Capella  Imperial. 
Nesto  edifício  annexado  ao  Paço  peio  Principe  Regente  funccio- 
nara  por  muito  tempo,  até  1808,  o  Convento  dos  Carmelitas. 

Dalli  foram  estes  religiosos  transferidos  para  o  Hospício  dos 
Capuchinhos  Italianos  e  depois  para  o  antigo  Seminário  da  Lapa. 

TOMO  LXX1V  a5 
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Na  referida  sala,  pois,  e  convenientemente  alfaiada,  ficou 
installado  o  Instituto  para  celebrar  suas  sessões  ordinárias  e 
guardar  o  archivo  e  bibliolheca. 

Neste  edifício,  considerado  sempre  próprio  nacional  e  era 
que  tem  tido  até  boje  sua  sede  o  Instituto  Histórico,  o  Governo 
autorizou,  por  vezes,  como  adeante  se  verá,  melhoramentos  ma- 
teriaes,  em  prol  da  patriótica  e  erudita  companhia. 

Antes  de  proseguir  convém  lembrar :  desde  1839  até  1888  as 
sessões  magnas  anniversarias  do  Instituto  foram  sempre  celebra- 
das em  um  dos  salões  do  Paço  da  Cidade,  na  face  que  olhava 
para  as  antigas  casas  chamadas  dos  Telles.  A'  de  39,  que  se  rea- 
lizou a  3  de  Novembro,  não  assistiu,  por  motivo  de  moléstia,  o 
Imperador,  mas  á  segunda,  eííectuada  em  27  de  Novembro  de 
1840,  compareceram  o  joven  monarcha  e  suas  duas  irmãs,  as 
Princezas  D.  Januaria  6  D.  Francisca. 

O  chefe  da  Nação  recebeu  das  mãos  do  Presidente  uma  rica 
caixinha  contendo  uma  medalha  de  ouro  e  duas  de  prata,  em 
memoria  da  fundação  do  Instituto  e  as  princezas,  duas  de  prata. 

Neste  mesmo  salão  do  Paço  Imperial  reuni u-se  o  instituto 
em  sessão  publica  no  dia  6  de  Abril  de  1848  para  inaugurar  so- 
lennemente  os  bustos  de  seus  fundadores  o  Marechal  Raymundo 
José  da  Cunha  Mattos  e  o  Cónego  Januário  da  Cunha  Barboza. 

Voltemos,  porém,  á  sala  das  sessões,  situada  no  terceiro  pa- 
vimento do  antigo  Cenóbio  Carmelitano.  Celebrava  alli  o  Instituto 
Histórico  a  sua  212.*  sessão  ordinária,  em  15  de  Dezembro  de 
1849,  quando,  diz  a  acta  respectiva,  c  abre-se  uma  das  portas  que 
dá  ingresso  para  o  interior  do  Paço  Imperial  e  immedialamente 
apparece  Sua  Mageslade  o  Imperador,  que  sendo  recebido  com 
todo  o  respeito,  que  lhe  é  devido,  toma  a  cadeira  da  presidência 
e  ordena  que  se  dê  começo  á  sessão.  » 

A  D.  Pedro  u  dirige  o  Presidente  Conselheiro  Cândido  José 
de  Araújo  Vianna  palavras  de  sincero  agradecimento  pela  honra 
que  a  Associação  acabava  de  receber. 

O  Imperador  tomando  a  palavra,  respondeu  nos  seguintes 
termos :  «  Penhorado  sobremaneira  dos  sentimentos  e  respeitoso 
reconhecimento  que  me  inani feslaes  por  intermédio  do  vosso 
Presidente,  ainda  em  signal  de  n.inha  gratidão  como  primeiro  so- 
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cio  e  primeiro  interessado  no  progresso  do  Instituto,  l&o  posso 
deixar  de  fallar-vos  um  pouco  deste  estabelecimento,  ou  antes, 
de  sua  RevUta,  indeclinável  testemunho  do  que  houverdes  feito 
a  bem  da  historia  e  geographia  do  Brazil. 

c  Sem  duvida,  senhores,  que  a  vossa  publicação  trimensal 
tem  prestado  valiosos  serviços,  mostrando  ao  velho  mundo,  que 
também  no  novo  merecem  as  applicações  da  intelligencia ;  mas 
para  que  esse  alvo  se  atlinja  perfeitamente  é  de  mister  que  não 
só  reunaes  os  trabalhos  das  gerações  passadas,  ao  que  vos  ten- 
des dedicado  quasi  que  unicamente,  como  também,  pelos  vossos 
próprios,  torneis  aquella  a  que  pertenço,  digna  realmente  dos  elo- 
gios da  posteridade ;  não  dividi,  pois,  as  vossas  forças :  o  amor 
da  sciencia  é  exclusivo,  e  concorrendo  todos  unidos  para  tão 
nobre  e  já  diíTicil  empreza,  erijamos  assim  um  padrão  de  gloria 
á  civilização  da  nossa  pátria. 

o  Gongratulando-me  desde  já  comvosco  pelas  felizes  conse- 
quências do  empenho,  que  conlrahistes,  reunindo- vos  em  meu 
palácio,  recommendo  ao  vosso  Presidente  que  me  informe  sem- 
pre da  marcha  das  commissões,  assim  como  me  apresente  quando 
lhe  ordenar,  uma  lista,  que  espero  será  a  geral,  dos  sócios  que 
bem  cumprem  os  seus  deveres ;  comprazenJo-me,  alias,  em  ve- 
rificar por  mim  próprio  os  vossos  esforços  todas  as  vezes  que 
tiver  a  satisfação  de  tomar  parte  em  vossas  locubrações. 

Árdua  é  a  tarefa  quo  emprehen destes,  senhores,  mas  por 
meio  do  vossa  constância,  alcançareis  a  palma  da  victoria  e  das 
recompensas  devidas  aos  amigos  das  lellras,  coroando  tantas  fa- 
digas, despertarão  ainda  vossos  brios.  » 

Esta  douta  allocuçao,  já  tantas  vezes  citada  e  commentada, 
não  perde  jamais  o  seu  valor  —  por  isso  não  me  eximi  de  trans- 
crevera in  totum. 

Mereceu  os  elogios  de  Porto  Alegre,  na  revista  mensal 
Guanabara.  Foi  lithographada  na  Reoisla,  tomo  xil,  do  1849  e  des- 
pertou interesse  por  parto  dos  sócios. 

As  sessões  presididas  pelo  Imperador  tornaram-se  concorri- 
das por  grande  numero  de  confrades.  Deu,  emfim,  em  resultado 
importante  modificação  nos  Estatutos,  em  8  de  Novembro  de  1850. 

Desde  enlão  até  1905  as  sessões  magnas  em  memoria  desse 
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dia  foram  celebradas  a  15  de  Dezembro.  Esta  praxe,  bom  é  lem- 
brar, deixou  de  ser  executada  de  1906  em  diante.  Desse  anno  até 
hoje  ás  festas  commemorativas  do  Instituto  têm  lugar  como 
outr'ora,  a  21  de  Outubro,  data  rigorosa  da  fundação  do  Instituto. 

Para  assistir  ás  sessões  ordinárias  do  Instituto  Histórico,  o 
Imperador  sahia  da  parte  principal  do  Paço,  atravessava  o  pas- 
sadiço construído  em  1808  e  que  ligava  a  antiga  residência  dos  ' 
Yice-reis  ao  vetusto  Convento  dos  Carmelitas.  Percorria  o  pri- 
meiro pavimento,  onde  residiu  e  falleceu  a  Bainha  D.  Maria  í  e 
por  uma  communicação  entre  os  dous  andares,  npresentava-se  na 
sala  das  sessões. 

«  O  Imperador,  escreveu,  em  Novembro  de  1893,  o  primeiro 
Secretario  Henrique  Baffard,  acompanhado  de  um  de  seus  sema- 
nários e  precedido  de  um  dos  criados  particulares  conduzindo 
uma  serpentina  com  luzes,  vinha  ao  Instituto  pela  escada  cen- 
tral que  punha  em  communicação  os  dous  andares  superiores  do 
edifício,  escada  que  servira  anteriormente  aos  frades  para  se  re- 
colherem ás  suas  cellas  e  que  não  existe  mais,  tendo  sido  reti- 
rada pela  Repartição  de  Estatística,  creada  ha  Ires  an nos  e  instai- 
lada  no  primeiro  andar  e  pavimento  térreo  do  referido  edifício, 
também  oceupado  pelo  Instituto,  que  ficou  desde  então  (1891) 
com  todo  o  segundo  andar,  aprovei Undo-se  de  salas  que  Sua  Ma- 
gestade  promettera  conceder- lhe  depois  de  concluídos  os  traba- 
lhos da  Commissão  do  Código  Civil,  dissolvida  em  1889. 

«  No  topo  da  referida  escada  interna  ainda  subsiste  uma  porta 
de  grade,  a  qual  só  se  abria  para  dar  passagem  ao  Monarcha  nos 
dias  de  sessão. 

.  «Era  abí  que  os  membros  do  Instituto  aguardavam  ou  se 
despediam  do  seu  Augusto  Protector,  salvo  no  dia  da  sessão  de 
7  de  Novembro  de  1889,  ultima  a  que  assistiu  o  Sr.  D.  Pedro  ii, 
que  veio  como  de  costume  pela  dita  escada  e  penetrou  na  sala 
das  sessões  pela  porta  na  qual  se  acha  inscripta  a  gloriosa  data 
de  15  de  Dezembro  de  1849  e  por  cima  está  col locado  o  retrato 
de  Sua  Magestade  naquella  época  —  mas  nesse  dia  7  de  Novembro 
o  Imperador  retirou-se  do  Instituto  pela  porta  geral,  na  outra 
extremidade  da  sala  junto  á  portaria,  porta  pela  qual  nunca  viera 
e  só  delia  uma  vez  sahiu ...» 
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Citando  todas  estas  particularidades,  quiz  apenas  mostrar 
disposições  internas  da  sede  do  Instituto,  as  quaes  todas  foram 
modificadas  pelas  ultimas  e  radicaes  reformas. 

Além  destas  salas  que  o  Instituto  pouco  a  pouco  adquiriu, 
convém  lembrar  que  a  Associação  obtivera  em  1856  outra  depen- 
dência e  em  1831  mais  três,  graças  sompre  á  generosidade  do 
Imperador. 

Imprópria  desde  o  principio  fora  a  installação  do  Instituto 
Histórico  no  velho  casarão  do  Convento  dos  Carmelitas,  annexado 
aos  bens  da  casa  real  e  depois  pelo  tratado  de  1825  aos  próprios 
nacionaes,  dos  quaes,  pela  Constituição,  tinham  os  monarchas  o 
simples  usofructo. 

Eis  como  antes  de  1808  descreve  esse  edifício  o  Padre  Luiz 
Gonçalves  dos  Santos:  t  pouco  adiante  da  esquina  da  rua  da  Ca- 
dôa,  está  o  convento  de  Nossa  Senhora  d )  Carmo,  que  se  extende 
por  toda  a  largura  da  praça  até  á  entrada  da  rua  Direita,  incluindo 
nesta  extensão  quasi  todo  o  Dormitório,  Torre  e  Igreja  dos  Reli- 
giosos. .  . 

«  Foi  este  convento  fundado  no  anno  de  1592  neste  mesmo 
sitio,  que  era  uma  vargem,  na  qual  havia  uma  pequena  Capella 
de  Nossa  Senhora  do  Ó,  onde  os  Monges  Benedictinos  tinham 
feito  o  seu  primeiro  estabelecimento,  mas  melhorando  estes  de 
situação  no  monte,  que  actualmente  oceupão,  cederão  aos  Car- 
melitas o  lugar  e  a  Capella. 

t  Este  convento  pela  -frente  da  Prainha,  vistoso,  com  duns 
ordens  de  dormitórios,  cujas  janellas  têm  balcão  de  ferro  com 
rotulas  de  madeira,  mas  interiormente  he  tristonho,  sem  regula- 
ridade e  pela  maior  parte  muito  velho.  > 

Era  tão  velho  o  edifício,  que  o  Principe  Regente  D.  Joito,  te- 
mendo o  desabamento  da  parede  que  olhi  para  a  rua  do  Carmo, 
manJou,  por  segurança,  construir  dons  gigantes  ou  botavéos  que 
ainda  hoje  se  notam. 

Tinha  razão  o  Principe ;  pois  que  o  primeiro  pavimento  da 
antiga  casa  claustral  teria  de  servir  de  residência  á  Rainha  de 
Portugal,  D.  Maria  n,  e  o  segundo  de  accommodações  de  damas, 
criados  e  açafatas  empregados  no  serviço  de  Sua  Magestade  Fi- 
delíssima. 
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Foram  estas  as  primeiras  bemfeitorias  executadas  do  edifício 
que  ficou  até  1889  fazendo  parte,  a  principio  do  palácio  real,  e 
depois  imperial. 

Depois  seguiram-se  outras  modificações  internas  que  nfto 
vêm  de  molde  lembrar. 

Apesar  destes  concertos  e  remendos  realizados  do  primeiro 
e  segundo  Império,  era  indecente  o  local  onde  linha  sede  o  Insti- 
tuto, Visitado  por  notabilidades  extrangeiras,  leriam  ellas  verda- 
deira desillusão  ao  contemplar  aquelles  quartinhos  escuros,  pare- 
des internas  desaprumadas,  com  signaes  de  chuva  e  por  toda 
parte  o  aspecto  tristonho  de  uma  casa  em  ruínas.  E  tudo  isto 
para  guardar  lhesouros  de  inestimável  valor. 

Foi  essa  lambem  a  impressão  que  se  apoderou  do  espirito  do 
autor  destes  subsídios  quando,  em  1898,  por  solicitação  do  Conse- 
lheiro Olegário  de  Aquino  e  Castro,  leve  de  aceitar  o  cargo  de 
bibliothecario  do  Instituto. 

O  aspecto  externo  do  edifício  era  então  ainda  o  mesmo 
descripto  pelo  Cónego  Luiz  Gonçalves  dos  Santos,  <á  excepção  das 
rotulas  de  madeira,  ha  muito  retiradas. 

No  pavimento  térreo  notava-se  também  o  arco  que  dava  en- 
trada para  a  celebre  ucharia  e  outras  officinas  do  paço. 

Uma  estreita  porta,  collocada  do  lado  da  rua  da  Assembléa, 
servia  de  ingresso  para  o  Instituto.  Fora  aberta  no  tempo  da 
Rainha.  Subia-se  até  o  primeiro  pavimento  por  uma  larga  escada, 
solidamente  construída  com'  madeiras  do  paiz.  Por  alli  descia  a 
Rainha  para  os  seus  passeios  vespertinos. 

Para  as  salas  do  Instituto  subia-se  por  estreita  escada  de  três 
lances,  escura  e  de  degráos  já  muito  gastos.  Passado  pequeno 
vestíbulo,  entrava-se  na  sala  de  leitura,  que  era  também  a  das 
sessões.  Alli  via-se  a  grande  mesa,  em  cujo  topo  e  em  um  estrado 
sentava-se  o  Imperador.  Neste  salão,  com  três  janellas  para  a 
praça,  existiam  duas  portas,  uma  que  abria  para  pequena  sala  do 
l8do  esquerdo,  e  outra  na  extremidade  por  oode,  por  um  corredor 
escuro,  se  penetrava  no  ioterior  do  edifício. 

O  estuque  do  salão  de  leitura  estava  fendido  em  diversas 
partes,  ameaçava  ruina  e  deixava  passar  a  agua  de  algumas 
gotteiras  do  telhado. 
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Na  sessão  magna  de  1899,  celebrada  em  noile  tormentosa, 
chovia  até  sobre  a  mesa  da  sessão,  a Uu miada  por  gi andes  cande- 
labros alugados,  pois  o  edifício  não  tinha  illumi  nação  a  gaz. 

Pois  bem,  presente  o  Presidente  Campos  Salles,  este  teve  de 
afastar  a  cadeira  em  que  estava  sentado  para  evitar  que  a  agua 
lhe  cahisse  em  cima. 

Verificou-se  mais  tarde  que  os  barrotes  em  que  se  suspen- 
diam os  lustres  por  occasião  das  sessões  com  memora  tivas  esta- 
vam de  tal  forma  carcomidos,  que  podiam  dar  logar  a  sério 
desastre ! 

Ao  lado  do  sombrio  corredor  abriam-se  as  portas  dos  quarti- 
nhos a  que  já  alludi,  escuros,  pois  a  luz  vinha  de  pequenas  janel- 
las,  cuja  esquadria  não  resistia  ao  impulso  do  menor  vento.  Eram 
estas  dependências  restos  das  antigas  cellas  carmelitas. 

O  que  se  apontava  em  melhor  estado  era  o  salão  denominado 
de  D.  Thereza  Christina,  onde  assiduamente  se  reunia  a  Com- 
missão  do  Código  Civil,  presidida  pelo  Imperador.  Eram  mais  que 
rudimentares  as  installações  hygienicas.  Faltava  sempre  agua  e 
esta  só  foi  com  regularidade  obtida  quando,  por  interferência  do 
Dr.  José  Américo  dos  Santos,  a  repartição  competente  fez  a 
respectiva  canalisação  para  o  edifício. 

Cumpre  não  esquecer  que  actualmente  o  Instituto  dispõe  de 
dous  registros  de  incêndio,  collocados  na  calçada  da  frente  do 
edifício,  providencia  esta  tomada  a  pedido  do  actual  1.°  Secretario, 
depois  da  visita  que,  por  solicitação  do  mesmo,  fez  ao  Instituto  o 
digno  commandanle  do  Corpo  de  Bombeiros,  Coronel  Dr.  Feli- 
ciano Benjamin  de  Souza  Aguiar. 

Reatando  o  fio  do  que  ficou  narrado,  direi :  eram  urgentes  as 
obras  de  restauração  do  antigo  edifício  occupado  pelo  Instituto. 

0  Conselheiro  Olegário  encarregou  o  consócio  Dr.  António  de 
Paula  Freitas  de  estudar  a  questão  e  apresentar  um  orçamento 
das  obras,  pautado  pela  mais  rigorosa  economia. 

Tenho  á  vista  o  parecer  do  Dr,  Paula  Freitas,  firmado  em 
30  de  Janeiro  de  1900.  Foram  as  referidas  obras  orçadas  em 
9:2701000.  Da  planta  apresentada  por  aquelle  engenheiro  vêm-se 
perfeitamente  as  alterações  lembradas  para  a  escada,  salões,  cor- 
redores, pintura,  estuque,  caiação,  forração,  etc. 
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Comquanto  as  referidas  modificações  riflo  allingissem  às  divi- 
sões internas  e  grassas  paredes  do  edifício,  entendeu  o  Conse- 
lheiro Olegário  dar  de  mito  a  semelhante  projecto. 

Receia  va  pftr  em  risco  a  solidez  da  casa,  pertencente  á  Nação, 
e  onde  o  Instituto,  só  por  empréstimo,  exercia  suas  funcçoes. 

Demais  começava  a  acção  proposta  do  Governo  pela  Mitr.i, 


IIRTORICO   E 

(An liga  fichada) 

Rio  de  Janeiro  —  Praça  ■]  de  Novembro 

qno  se  considerava  proprietária  do  immovel,  situado  na  antiga 
praça  de  Nossa  Senhora  do  Ó,  fundando  os  razoes  do  seu  direito 
em  um  commodato  que  vinha  do  tempo  de  D.  Joio  vil 

Ao  tomar  posse  em  1906,  do  cargo  de  1.°  Secretario,  com- 
prehendeu  o  Sr.  Max  Flelues  nfto  poder  por  mais  tempo  ser  posta 
de  lado  a  completa  reorganização  material  do  Instituto. 

Obtido  o  apoio  incondicional  do  Conselheiro  Olegário,  que  ao 
Sr.  Fleluss  autorizou   » a  fazer  o  que  entendesse,  só  querendo 
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saber  das  obras  depois  de  concluídas  1,  o  l.o  Secretario  metleu 
liombros  ao  commetltmenlo,  que  a  muitos  parecia  irrealizável. 

Por  Infatigáveis  diligencias,  por  suas  maneiras  insinuantes, 
como  disse  o  Visconde  de  Ouro  Prelo,  conseguiu  o  1.*  Secretario 
que  os  auxílios  promeltidos  anteriormente  ao  Inslitulo  fossem 
augmentadoB. 

Tudo  quanto  de  bom  se  fez  enlflo  deve  a  velba  Instituição 
aos  Srs.  Presidente  da  Itepublica,  Dr.  Francisco  de  Paula  Rodri- 
gues Alves,  Drs.  Leopoldo  de  Bulhões,  Ministro  da  Fazenda; 
José  Joaquim  Seabra  e  Félix  Gaspar  de  Barros  e  Almeida,  Mi- 
nistros do  Interior. 

Na  pessoa  do  Dr.  Leopoldo  de  Bulhões  encontrou  o  Inslitulo 
o  bem  feitor  de  que  carecia.  Acolhido  como  sócio  honorário  por 
haver  feito  varias  concessões  relevantes,  o  Dr.  Bulhões  depois  de 
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ler  observado  de  vi$u  o  triste  estado  das  installações  do  Instituto, 
pediu  ao  illustre  deputado  Pandiá  Calogeras,  membro  também  do 
Instituto,  que  apresentasse  na  Camará  dos  Deputados  uma  emenda 
ao  Orçamento  do  Interior  autorizando  a  despeza  de  50:000*000  a 
fazer-se  com  as  obras  no  edifício  occupado  pelo  Instituto  Histó- 
rico. 

Não  parou  ahi  o  interesse  do  Dr.  Leopoldo  de  Bulhões  pela 
associação:  varias  vezes  veio  examinar  as  obras,  mostrando-se 
sempre  plenamente  satisfeito. 

Ao  Dr.  Seabra  deve  também  o  Instituto  notáveis  serviços. 
Foi  S.  Ex.a  quem  immediatamente  autorizou  o  contrato  das  obras 
e  assegurou  ao  1.°  Secretario  Fleiuss  um  auxilio.  Dos  Drs.  Félix 
Gaspar  e  Lauro  M  til  ler,  então  Ministro  da  Viação,  recebeu  igual- 
mente o  Instituto  favores  nunca  esquecidos.  O  primeiro,  pelo 
concurso  prestado  com  relação  ás  novas  despezas  necessárias  e 
o  segundo  porque  cedeu  ao  Instituto  o  espaço  suficiente  para  a 
nova  escadaria. 

Quanto  ao  Presidente  Dr.  Rodrigues  Alves  tornou-se  notória 
a  boa  vontade  com  que  adheriu  á  restauração  da  vetusta  e  pa- 
triótica aggremiação.  Visitou  também  por  vezes  as  obras  e  ao 
deixar  o  mandato,  que  exerceu  com  patriotismo,  fez  a  ultima  vi- 
sita ao  Instituto,  mostrando-se  contente  por  haver  concorrido 
para  tão  imprescindíveis  melhoramentos. 

Assignado  o  contracto  das  obras  entre  o  engenheiro  do  Minis- 
tério do  Interior,  o  Dr.  Francisco  Augusto  Peixoto,  e  o  constructor 
Miguei  Bruno,  a  19  de  Março,  logo  no  dia  seguinte  tiveram  inicio 
os  trabalhos  com  a  demolição  de  paredes  divisórias,  Prolonga- 
ram-se  as  referidas  obras  até  principios  de  Outubro  de  1906,  em- 
bora desde  Agosto  já  o  Instituto  pudesse  celebrar  suas  sessões  na 
antiga  sede  e  no  novo  salão. 

Como  já  foi  referido,  o  Instituto  aceitou  em  13  de  Março  o 
oíTerecimento  do  então  Presidente  do  Gabinete  Portuguez  de 
Leitura,  o  Commendador  José  Vasco  Ramalho  Ortigão,  para  cele- 
brar as  suas  sessões  no  sumptuoso  edifício  pertencente  áquella 
illustre  e  patriótica  instituição. 

D' ora  avante  ficou  o  Instituto  com  uma  installação  condigna. 
Não  ha  luxo,  mas  conforto  e  asseio.  Já  não  se  terá  de  corar  ante 
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a  presença  de  algum  visitante  extrangeiro.  Ao  contrario  do  que 
antes  acontecia,  não  terá  elle  para  o  anterior  descaso  pungentes 
sarcasmos  ofTensivos  ao  nosso  pundonor. 

Enorme  é  a  differença  entre  o  que  foi  e  hoje  é  o  interior  do 
Instituto.  Mais  adeante  daremos  rápida  noticia  das  varias  depen- 
dências inauguradas  em  1906.  Por  agora  cabe-nos  commemorar 
o  que  no  anno  seguinte  se  passou  com  relação  á  antiga  fachada 
do  Convento  dos  Carmelitas.  Neste  referido  anno,  graças  á  boa 
vontade  do  Presidente  da  Republica  o  Dr.  AfTonso  Augusto  Mo- 
reira Penna,  de  saudosa  memoria,  e  do  Ministro  da  Justiça  e  Ne- 
gócios Interiores,  Dr.  Augusto  Tavares  de  Lyra,  'conseguiu  o 
Instituto  renovar  o  frontispício  da  sua  antiga  sede.  Dentre  os 
projectos  apresentados  foi  preferido  o  do  Engenheiro  civil  Her- 
mann  Fleiuss,  escolhido  pelo  já  referido  Dr.  Francisco  Augusto 
Peixoto.  Calculadas  as  respectivas  despezas,  dirigi u-se  o  1 .°  Secre- 
tario Perpetuo  aò  Senado,  onde  na  occasião  se  discutia  o  Orça- 
mento do  Ministério  do  Interior.  Obtido  o  apoio  do  Conselheiro 
Ruy  Barbosa,  foi  este  coadjuvado  pelos  Srs.  Senadores  Nilo 
Péçanha,  Pinheiro  Machado,  Francisco  Glycerio,  Urbano  de  Gou- 
vôa,  Rosa  e  Silva,  Álvaro  Machado,  índio  do  Brazil  e  outros. 
Obtido  o  credito  de  75:000^000,  com  elle  se  levou  a  cabo  a  idêa 
de  aformosear  um  dos  prédios  das  principaes  praças  desta  Ca- 
pital, a  primeira  a  ser  procurada  pelo  extrangeiro  que  nos  vi- 
sita. 

Manda  a  verdade  se  confesse,  muito  tem  devido  o  Instituto 
nestes  últimos  tempos  aos  altos  poderes  do  Estado.  O  que  tem 
sido  gentilmente  obtido,  já  não  basta.  A  antiga  associação  carece 
ainda  de  maior  espaço  para  bem  accommodar  suas  ricas  collecções 
bibliographicas.  Não  ha- lugar  de  parede  em  que  se  possam  collo- 
car  vistas  panorâmicas,  quadros  históricos  ou  retratos  de  sócios 
ou  daquelles  a  quem  o  mesmo  Instituto  deve  pagar  perpetuo  tri- 
buto de  gratidão.  É  impossível  formar-se  uma  galeria  de  brazilei- 
ros  illustres  por  lettras,  armas  e  virtudes.  Os  opúsculos,  folhetos 
ou  brochuras,  se  bem  que  catalogados,  estão  colleccionados  em 
480  maços  na  grande  galeria. 

A  mappotheca,  movei  de  alto  preço  e  de  bella  construcção 


396  REVISTA  DO  INSTITUTO  HI8TORIGO 

está  coiloceda  em  um  vão,  por  baixo  da  escada  principal!  Au- 
gmentam  de  dia  para  dia  as  ofTertas  de  livros  e  jornaes  não  só  do 
extrangeiro  como  do  Districto  Federal  e  de  vários  Estados,  gra- 
ciosamente enviados  por  suas  redacções.  Estão  cheias  as  prate- 
leiras e  nfio  ha  onde  acoom  modal -os.  Para  testemunho  do  qae 
vae  dito  basta  citar  este  facto :  O  digno  e  operoso  consócio,  o 
Sr.  André  Vernek,  fez  a  importante  oflerta  de  1.323  volumes 
de  livros  impressos  e  opúsculos.  Pois  bem,  foi  preciso  impro- 
visar local  para  a  installaçao  de  tão  farta  e  escolhida  collecla- 
nea. 

ImpOe-se/  portanto,  como  urgente  necessidade  a  construoçao 
de  um  edifício  adequado  ao  desenvolvimento  constante  do  Insti- 
tuto. 

É  preciso  cessar  o  tempo  das  concordatas,  principalmente 
agora  que  o  Supremo  Tribunal  Federal  deu  ganho  de  causa  á  Mi- 
tra, mandando  por  sentença  entrega r-lhe,  como  propriedade  delia, 
o  edifício  do  convento  carmelitano,  annexado  em  1808  ao  Palácio 
Real. 

De  difficuldades  futuras  tirou  ao  Instituto  Histórico,  em  boa 
hora,  o  Congresso  Nacional. 

Pela  lei  n.°  2.544,  de  4  de  Janeiro  de  1912,  ficou  o  Governo 
autorizado  a  despender  a  quantia  de  196:000*000  com  a  constru- 
cçao  de  um  edifício  próprio  destinado  ao  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro. 

Vem  de  molde  citar  aqui,  com  relação  ao  assumpto,  os  justos 
conceitos  da  illustre  escriptora  brazileiva,  a  Sra.  D.  Juiia  Lopes 
de  Almeida. 

De  uma  visita  feita  ao  instituto,  estampou  n'0  Paiz  suas 
impressões.  Ao  terminar  brilhante  e  suggestiva  chronica  disse 
a  mesma  escriptora : 

«  Já  nada  resiste  á  onda  do  modernismo  e  do  conforto ! 

c  O  próprio  passado  requer  para  sua  moradia  uma  installaçao 
mais  digna  de  seus  méritos ;  e  como  cada  vez  elle  será  maior, 
porque  o  passado  é  um  defunto  que  engorda  com  o  correr  dos 
annos,  é  justo  que  se  lhe  dê  o  que  èlle  com  tamanha  justiça  re- 
quer, i 
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§8.0 
DEPENDÊNCIAS  DO  INSTITUTO 

A  Bibliotheca, —  Comprehende  a  Bibliotheca  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  as  seguintes  secções:  a  de 
livros  encadernados,  a  de  livros  in- folio,  a  de  manuscriptos  ou 
do  Archivo,  a  Mappotheca  e  o  Museu.  Forma  secção  á  parle  a 
bibliotheca  dos  livros  doados  pelo  Imperador  e  existentes  na 
saia  especial  que  tem  o  nome  de  Thereza  ChrUtina.  Esta  impor- 
tante collectanea  tem  historia  separada,  a  qual  será  em  tempo 
terminada. 

Quem  com  attenção  lêr  as  actas  do  primeiro  decennio  de  vida 
do  Instituto  e  notar  o  grande  numero  de  offertas  recebidas,  quer 
de  nacionaes  quer  de  extrargeiros,  supporá  que  a  velha  associação 
deve  possuir  hoje  farta  e  opulenta  bibliotheca.  Assim  seria  se 
com  todo  o  rigor  se  cumprissem  as  clausulas  do  art.  37  dos  pri- 
meiros Estatutos.  Resavam  o  seguinte:  «Os  sócios  terão  faculdade 
de  lêr  na  bibliotheca  do  Instituto  as  obras  que  ahi  forem  deposi- 
tadas não  só  impressas,  mas  lambem  em  manuscripto,  fazendo 
delias  os  extractos  que  prccizarem,  mas  nunca  levando  essas 
obras  para  fora  da  casa  em  que  estiverem  arrecadadas. » 

Infelizmente  esta  ultima  exigência  necessária  foi  sendo  pouco 
e  pouco  mal  cumprida. 

Já  nos  Estatutos  de  1851  lê-se  o  seguinte  no  art.  39:  «Os 
sócios  terão  a  faculdade  de  lêr  na  bibliotheca  as  obras,  quer  im- 
pressas, quer  manuscriptas,  ahi  depositadas,  e  fazer  os  extractos 
de  que  precizarem.  Outrosim  poderão  levar  alguma  delias  para 
suas  casas,  de  inlelligencia  com  o  l.o  Secretario. 

«Art.  40  —  Haverá  um  livro  de  obrigações  onde  os  sócios, 
tanto  effectivos,  como  correspondentes,  passarão  recibo  dos  li- 
vros que  levarem,  e  nenhum  poderá  reler  em  sua  mão  qualquer 
objecto  por  mais  de  Ires  mezes.  > 

De  como  esta  condição  foi  também  pouco  cumprida  existe  no 
archivo  um  livro  pelo  qual  se  pôde  vèr  que  obras  recebidas  por 
empréstimo  jánuiU  voltaram. 

Para  testemunho  do  desfalque  que  se  foi  operando  basta 
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comparar  as  actas  primitivas  com  o  catalogo  confeccionado  em 
1860  e  este  com  os  feitos  posteriormente.  Assim  não  é  pois  de 
admirar  que  livros  pertencentes  ao  Instituto  andem  por  mãos 
alheias,  figurem  em  leilões  particulares  ou  no  inventario  de  col- 
eccionadores de  obras  raras. 

Continuaram,  porém*,  os  abusos,  aos  quaes  era  preciso  pôr 
barreira,  do  que  cogitam  os  Estatutos  de  1890.  O  art.  51  declara 
peremptoriamente — não  ser  permitlidaa  sahida  de  livros,  mappas, 
manuscriplos  ou  objectos  do  Museu,  podendo  unicamente  a  Com- 
missão  de  Redacção  retirar  os  manuscriplos  ou  impressos  para  a 
publicação  na  Revista  Trimensal,  ficando  uma  nota  dos  mesmos 
manuscriplos  ou  impressos,  datada  e  assignada  por  qualquer  dos 
membros  da  com  missão  ». 

Mas  já  em  1892,  referem  as  actas,  continuou  com  seus  máos 
resultados  o  conhecido  systema  de  tolerância.  Em  cumprimento 
da  lei,  o  obscuro  signatário  destes  subsídios  leve  de  lutar  com 
as  exigências  de  alguns  Srs.  consócios.  'Felizmente  teve  o  biblio- 
thecario  do  Instituto  o  apoio  do  Presidente,  Conselheiro  Olegário, 
que  sempre  approvou  o  procedimento  do  mesmo  bibliothecario. 
Felizmente  o  mal  ficou  hoje  de  todo  sanado  pelas  prescripçôes 
da  reforma  de  Estatutos  de  1906.  Só  á  Commissão  de  lledacção  é 
permittida  a  retirada  de  livros  e  manuscriplos,  obedecendo,  po- 
rém, ás  clausulas  impostas  pelo  art.  57  da  precitada  refor- 
ma. 

Por  muito  tempo  foi  a  bibliotheca  do  Instituto  privativa  dos 
sócios;  mais  tarde,  porém,  foi  ella  franqueada  a  alguns  consul- 
tantes, mediante  autorização  de  ingresso  do  1.°  Secretario,  H. 
HafTard.  Quando  tomei  posse  do  cargo  de  bibliothecario  era 
muito  diminuto  o  numero  de  consulentes. 

De  1898  em  dianle  tornou-se  publica  seih  reslricções  a  con- 
sulta, sendo  então  muito  frequentado  este  departamento,  quoti- 
dianamente, por  notabilidades  litterarias,  jornalistas,  médicos, 
advogados,  sacerdotes,  engenheiros,  estudantes  e  arlistas,  como 
tudo  consta  dos  relatórios  annuaes  dos  primeiros  secretários. 

É  o  acervo  da  Bibliolheca,  comprehendendo  a  primeira  e 
segunda  secções,  constituído  por  cerca  de  30.000  volumes  (não 
contando  o  stock  das  revistas),  competentemente  catalogados  por 
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meio  de  cartões,  de  sorte  que  entre  o  pedido  do  consulente  e  o 
encontro  da  obra  medeiam  apenas  alguns  minutos. 

Não  é  completa  a  bibliotheca  do  Instituto.  Por  deficiência  de 
meios  a  associação  durante  longo  tempo  não  fez  acquisição  de 
obras  necessárias.  Contentava-se  com  as  que  lhe  eram  oflereci- 
das. 

Ultimamente,  porém,  têm-se  comprado  obras  modernas  im- 
portantes e  o  Secretario  Perpetuo  trata  de  pouco  a  pouco  adqui- 
rir obras  raras  sobre  a  historia  e  geographia  do  Brazil,  para  com 
ellas  constituir  completa  colleoçào. 

As  obras  encadernadas  estão  collocadas,  grande  parte,  na 
Sala  Ped^o  ti,  em  27  altas  estantes  com  7  prateleiras  cada  uma. 
Outra  parte  figura  nas  estantes  da  grande  galeria  de  60  metros 
que  corre  pela  parte  posterior  do  edifício.  Nesta  galeria,  cons- 
truída em  1906,  estão  hoje  collocados  os  bustos  dos  Viscondes 
de  S.  Leopoldo  de  Sapucahy,  do  Bom  Retiro,  do  Barão  de  Santo 
Angelo,  de  Varnhagen  (Visconde  de  Porto  Seguro),  Gonçalves 
Dias,  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  Cónego  Fernandes  Pinheiro, 
Joaquim  Norberto,  Senador  Cândido  Mendes,  Cónego  Marinho  e 
Dr.  João  Mendes  de  Almeida. 

Contam-se  nesta  galeria,  com  inslallação  de  luz  eléctrica  e 
gaz,  como  as  demais  dependências  do  Instituto,  73  grandes  es- 
tantes feitas  em  1906.  Tornandq-se  estas  installações  iiisufíicieu- 
tes,  foram  preparadas  mais  16  pequenas,  as  quaes  se  acham  col- 
locadas i:os  vãos  das  janellas  que  olham  para  a  antiga  cerca  dos 
Carmelitas. 

Como  se  deduz  de  todo  o  referido,  a  Sala  de  Leitura  ou  Pe- 
dro li  solTreu  também  modificações  em  todo  o  seu  mobiliário.  É 
um  salão  amplo,  decente  e  arejado,  onde  a  luz  entra  por  Ires 
grandes  janellas  que  deitam  para  a  actual  praça  Quinze  de  No- 
vembro. 

No  topo  da  sala  notam-se  além  dos  antigos  bustos  de  D.  Pe- 
dro ii,  do  Cónego  Januário  e  do  Marechal  Cunha  Mattos,  um  ma- 
gnifico retrato  do  Imperador,  tirado  a  crayon  do  natural,  obra  do 
artista  Valle  e  adquirido  em  191 1  pelo  1.°  Secretario  Perpetuo. 

Nas  paredes  lateraes  vêem-se,  além  de  um  quadro  oíTerecido 
pelo  General  Thuumaturgo  de  Azevedo,  representando  a  família 
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imperial  do  Brazil,  retratos  do  Visconde  de  Jurumirim,  JoSo 
Francisco  Lisboa,  Varnhagen,  Saint-Hilaire,  Marechal  Jardim, 
Roberto  Southey  e  Ferdinand  Dénis,  o  amigo  do  Brazil  e  dos 
brazileiros,  sobre  o  qual  escreveu  ha  pouco  suggeslivo  artigo  o 
Dr .  Escragnolle  Dória,  membro  do  Instituto. 

Além  da  cadeira  histórica,  o  Instituto  conserva  como  lem- 
brança do  Imperador  a  grande  mesa  de  leitura,  generosa  ofterta 
do  protector  do  Instituto.  Bis  o  que  se  encontra  a  respeito  no 
prologo  do  livro  elaborado  pelo  1.°  Secretario  Henrique  Raf- 
fard,  no  já  tantas  vezes  citado  livro  Homenagem :  «  Neste  anno 
de  1881  contribuiu  o  Imperador  com  cerca  de  três  contos  de  réis 
para  pagamento  da  mesa,  das  estantes  e  armários,  assim  como 
das  caixas  de  folha,  nas  quaes  tinham  de  ser  conservados  os  ma- 
nuscriptos.  O  apparelhamento  da  bibliotheca  e  as  compras  das 
mobilias  feitas  anteriormente  o  foram  igualmente  a  expensas  do 
Augusto  Protector  do  Instituto,  que  foi  também  quem  mandou 
fornecer  os  casliçaes  e  serpentinas  usatirt^em  todas  as  sessões, 
ele.  »  Destas  primeiras  oflertas  ainda  tt^  rva  o  Instituto  alguns 
escabellos  de  gosto  grego,  moveis  miriu  '  ;J  -eciados  pelos  enten- 
dedores, por  terem  pertencido  ao  pai  "~íio  tempo  de  Dom 
João  vi. 

Até  1859  os  livros  portencentes  á  bibliotheca  do  Instituto 
não  estavam  catalogados.  Naquelle  annò  o  1.°  Secretario  Cónego 
Dr.  Fernandes  Pinheiro,  foi  autorizado  a  contractar  com  pessoa 
competente  oquelle  útil  e  necessário  serviço.  Fel-o  com  o  biblio- 
grapho  Francisco  António  Martins,  que  desta  incumbência  se  des- 
empenhou em  menos  de  um  anno.  Assim  o  declarou  o  1.°  Secre- 
tario interino,  Dr.  Caetano  Alves  de  Souza  Filgueiras,  em  sessão 
de  15  de  Dezembro  de  1860 :  «Zelosa  a  nossa  Secretaria  do  au- 
gmento,  fiscalização  e  melhodo  da  nossa  rica  bibliotheca,  alcan- 
çou o  nosso  prestimoso  consócio  Dr.  Cónego  Fernandes  Pinheiro 
autorização  para  organizar  e  publicar  um  catalogo  minucioso  e 
systematico  do  nosso  cabedal  bibliographico  e  eu,  a  impressão 
de  livros  regulares  e  insuspeitosos  para  sahida  e  entrada  das 
obras  e  mappas  que  o  compõem.  Uma  e  outra  medida  acham-se 
executadas  e  pôde  o  Instituto  chamar  a  si  a  gloria  de  ter  reali- 
zado em  menos  de  um  anno,  com  a  poi  feiçào  possível,  um  me- 
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lhoramento  que  por  longo  tempo  foi  esperado  e  que  só  se  deve 
ao  zelo  do  seu  1.°  Secretario  e  á  dedicarão  nunca  desmentida  do 
intelligenle  e  honrado  empregado  Francisco  Anlonío  Martins.  • 
Tem  por  titulo  este  trabalho:  Catalogo  dos  livros  da  Bibliotheca  do 
Instituto  Histórico  e  Ethnographico  Brazileiro.  Rio  de  Janeiro.  Typ. 
de  Domingos  Luiz  dos  Santos,  travessa  do  Ouvidor  numero  20, 
1860.  Consta  de  vi  pags.  de  introducçfio,  203  numeradas,  xxn. 
Foram  catalogadas  1.842  obras,  incluindo  jòrnaès  políticos  e  littc- 
rarios  e  128  mappas,  cartas,  plantas,  planos  de  batalha,  etc. 

Neste  catalogo  os  livros  sao  divididos  em  três  classes  :  Com- 
muns,  Raros  e  Raríssimos.  Os  raros  estão  marcados  com  o  si- 
gnal  *  e  os  raríssimos  x  X.  Os  destas  duas  ultimas  classes, 
nunca  poderiam  sahir  da  bibliotheca.  Apezar  do  estar  i*to  preve- 
nido em  lei  estatutária,  foram  estas  preciosidades  desviadas  de 
seu  lugar  e  a  elle  jamais  voltaram ! 

Até  1860  nao  teve  o  Instituto  funecionario  especial  encarre- 
gado da  bibliotheca  e  arcjiivo. 

Limitados  como  ojãp  foram  os  rendimentos  da  associa- 

ção por  muito  tempo,  esta  reduzido  pessoal  de  empregados. 

Eram:  um  cartorar*r  ;  ^ipturario,  um  porteiro  e  um  agente 
da  Thesouraria  oiu.  i . 

Findo,  porém,  o  catalogo  organizado  por  Francisco  António 
Martins,  foi  este  nomeado  bibliothecario  do  Instituto,  cargo  em 
que  se  manteve  até  o  dia  de  seu  fallecimenlo,  occorrido  em  12 
de  Setembro  de  1890. 

Deste  antigo  funecionario  escreveu  o  Bnrao  Homem  de  Mello 
interessante  noticia  biographico,  impressa  no  tomo  lxii  da  /?e- 
vista,  parle  2.a,  pags.  277-282. 

Nascera  Martins  no  mar,  mas  em  aguas  brazileiras.  Desde 
moço  manifestou  decidida  vocação  para  conhecer  tudo  que  se 
referia  á  Historia  e  Geographia  do  Brazil.  Desde  então,  disse  o 
illustre  biographo,  Martins  começou  a  collcccionar  peiiodicos, 
folhetos  e  publicações  sobro  o  nosso  paiz. 

O  Barão  Homem  de  Mello  confessa  publicamente  a  variedade 
e  extensão  dos  conhecimentos  bibliographicos  do  velho  Martins, 
chronica  viva  de  pessoas  e  factos  antigos,  t  Em  assumptos  de 
bibliographia  brazi leira  era  Francisco  António  Martins  a  nossa 
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primeira  autoridade.  Qualquer  consulta  que  sobre  essa  matéria 
lhe  era  dirigida,  recebia  im  media  la  solução,  trazendo  elle  logo  o 
livro  ou  edição  respectiva  tudo  elucidando,  taes  ainda  as  forraaes 
palavras  do  Barão  Homem  de  Mello. 

Narra  também  este  illustre  paladino  das  leltras  o  seguinte 
facto :  Martins  habitava  com  sua  familia  um  aposento  no  edifício 
da  Bibliotheca  Fluminense,  da  qual  o  provecto  bibliographo  era 
também  bibliotheca  rio. 

O  Imperador  D.  Pedro  11  resolveu  visitar  em  1880  aquella 
importante  instituição.  Fel-o,  demorando-se  por  muitas  horas, 
examinando  as  principaes  obras  e  collecções  de  jornaes.  To- 
mando então  o  livro  de  visitantes,  D.  Pedro  11  nelle  escreveu  as 
seguintes  palavras :  c  Indocti  discant,  ament  meminisse  periti.  t 
Antes  de  retirar-se,  o  monarcha  foi  ao  compartimento  habitado 
pela  familia  de  Martins,  entrando  com  esta  em  amistosa  palestra. 

Ao  bibliothecario  do  Instituto  e  também  da  Bibliotheca  Flu- 
minense deveu  a  nossa  litteratura  uma  segunda  edição  das  Noti- 
cias Curiosa»  do  Brazil  e  Chronica  da  Companhia  de  Jesus,  obra  do 
Padre  Simão  de  Vasconcellos. 

Esta  segunda  edição,  que  veio  a  lume  em  1864,  appareceu 
com  uma  introducção  e  notas  históricas  e  geographicas  escriptas 
pelo  Cónego  Dr.  J.  Caetano  Fernandes  Pinheiro,  cujo  nome  tem 
sido  por  tantas  vezes  citado  nestes  subsidios. 

Fal tecera  Francisco  António  Martins  em  época  de  crise  finan- 
ceira para  o  Instituto.  Em  sessão  de  26  de  Setembro  de  1890,  o 
thesoureiro  Conselheiro  Alencar  Araripe  propunha  que  se  sus- 
pendesse o  exercido  do  bibliothecario  e  do  escripturario,  perma- 
necendo somente  o  porteiro  do  Instituto,  até  que,  melhorando 
suas  condições  financeiras,  pudesse  executar-se  o  art.  45  dos  no- 
vos Estatutos. 

Parecerá  á  primeira  vista  inexplicável  semelhante  proposta. 
O  thesoureiro  para  equilibrar  o  orçamento  propunha  semelhante 
medida  económica,  é  certo,  porém,  que  por  esse  tempo  era  dis- 
pensável o  cargo  de  bibliothecario,  pois  quem  o  exercia  era  o 
próprio  thesoureiro,  o  qual  quotidianamente  vinha  ao  Instituto, 
nelle  se  demorava  por  muitas  horas,  trabalhando  em  catálogos 
como  adiante  se  verá. 
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Na  nota  para  o  orçamento  de  1891  encontro  a  quantia  de 
l:200f000  marcada  como  vencimento  do  escripturario  servindo 
de  bibliothecario.  Parece,  pois,  que  a  precedente  proposta  do 
Conselheiro  Áraripe  foi  em  parte  posta  em  execução  e  esta  tio 
somente  com  relação  ao  cargo  de  bibliothecario. 

Melhor  do  que  nós,  pinta  o  estado  da  bibliolheca  do  Instituto 
em  1801  a  allocuçao  proferida  na  primeira  sessão  desse  anno  pelo 
Presidente  Joaquim  Norberto :  <  Com  o  accrescimo  que  tem  tido 
a  bibliotheca,  o  archivo,  a  cartatheca,  o  museu  e  o  deposito  das 
revistas  sem  lugar  para  trazer  tudo  em  ordem,  inventariado  e 
catalogado,  é  impossível  dar  ao  Instituto  a  ordem  conveniente  a 
um  estabelecimento  de  seu  género,  cjuo  precisa  de  um  logar  para 
cada  cousa,  bem  como  ornamentado  convenientemente  juntando 
o  útil  ao  agradável,  de  modo  a  ser  visto  por  nacionaes  e  estran- 
geiros. 

O  que  contentava  aos  nossos  antepassados  já  não  nos  con- 
tenta. Convém  pois,  melhorar  tudo  e  na  phrase  do  Sr.  Conselheiro 
Corrêa  conservar  o  que  nos  deixou  a  incuria. 

O  auxiliar  do  secretario  Joaquim  Borges  Carneiro,  apezar  de 
suas  quasi  quotidianas  promessas,  não  compareceu  até  hoje  para 
se  empossar  no  lugar  e  dar  começo  ao  catalogo. 

Ajudado  pelo  escripturario  Adolpho  Garcia,  comecei  a  estu- 
dar o  que  havia  a  esse  respeito  para  aproveitar  o  trabalho  feito 
pelo  bibliothecario  Francisco  António  Martins,  mas,  creio  que  o 
que  existe  se  resume  a  um  pequeno  nun.ero  de  livros,  sendo  o 
methodo  seguido  o  peior  possível. » 

Fallecendo  o  Presidente  Joaquim  Norberto,  occupou  o  seu 
lugar  o  1.°  Vice-Presidente  Conselheiro  Olegário. 

Este,  cm  sessão  de  8  de  julho  de  1891,  depois  de  uma  curta 
exposição  sobre  o  estado  em  que  se  achava  a  bibliotheca  do  Insti- 
tuto, lembrava  a  conveniência  de  ser  contratada  pessoa  habilitada 
para  reorganizar  a  bibliotheca,  fazendo  o  respectivo  catalogo  e 
accrescenlava  que  a  mesa  havia  encarregado  o  Sr.  Thesoureiro 
de  se  entender  nesse  sentido  com  o  Dr.  António  de  Castro  Lopes. 

O  Sr.  Thesoureiro  Conselheiro  Araripe  respondeu  haver  fal- 
lado  com  o  mesmo  doutor,  o  qual  acceitara  a  incumbência.  Foi 
este  serviço  contratado  mediante  a  quantia  de  2001000  mensaes. 
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Dando  por  finda  sua  missão,  o  Dr.  Castro  Lopes  entregou  ao 
Instituto  o  trabalho  de  catalogação.  Foi  este  impresso  em  1893 
aqui  no  Bio  de  Janeiro,  na  Companhia  Typogrophica  do  Brazil, 
rua  dos  Inválidos  93..  Em  uma  advertência  lê-se  o  seguinte : 

«  Este  catalogo  não  comprehende:  1.°,  as  obras  não  encader- 
nadas, que  aliás  são  em  avultado  numero;  2.°,  as  obras  doadas 
pelo  finado  ex-Imperador,  que  devem  constar  de  catalogo  espe- 
cial ;  3.°,  as  obras  manuscriptas  que  constam  de  catalogo  especial, 
com  additamento ;  4.°,  os  mappas  geographicos,  que  formam  ca- 
talogo especial  >. 

Do  referido  se  conclue  que  a  catalogação  apenas  se  limitou  á 
sala  Pedro  n,  onde,  então,  o  Instituto  celebrava  suas  sessões. 

Está  esse  catalogo  dividido  em  51  chaves  de  classificação  e 
comprehende  4.325  livros  repartidos  por  17  estantes.  Os  livros 
tinham  cada  um  seu  numero  de  ordem,  a  estante  e  a  prateleira 
em  que  se  achavam  collocados. 

Houve  quem  taxasse  o  catalogo  do  Dr.  Castro  Lopes  de  tra- 
balho sem  importância,  simples  relação  de  livreiro  e  muito  áquem 
do  que  se  esperava  dos  talentos  e  proficiência  litteraria  do  mesmo 
Dr.  C.  Lopes.  E'  uma  injustiça.  Havia  urgência,  e  o  que  fez  o 
Dr.  Castro  Lopes  foi  em  virlude  do  contracto  celebrado. 

Em  todo  caso,  este  catalogo  sem  minuciosas  notas  bibliogra- 
phicas  ou  históricas,  prestou  durante  muito  tempo  bons  serviços, 
pela  facilidade  com  que  a  obra  pedida  pelo  consultante  era  prom- 
ptamente  apresentada,  apezar  da  falta  de  um  Índice  de  autores. 
Tão  conhecida  é  a  biographia  do  Dr.  António  Castro  Lopes, 
que  nos  dispensamos  de  dar  particularidades  sobre  sua  vida  tão 
cheia  de  serviços  á  pátria,  no  terreno  das  sciencias,  das  lettras, 
e  á  educação  da  mocidade.  ' 

'  Em  Setembro  de  1893  fallecia  o  escripturario  Pereira  Garcia, 
a  cuja  guarda  estavam  a  bibliotheca  e  mais  objectos  de  valor  per- 
tencentes ao  Instituto. 

Até  Janeiro  do  anno  seguinte,  de  94,  tudo  isto  ficou  confiado 
aos  cuidndos  do  porteiro,  único  empregado  que  então  existia! 

Para  o  lugar  deixado  por  Adolpho  Garcia,  foi  nomeado  Bruto 
Belli  di  Leonardi,  que  então  procedia  á  revisão  e  classificação  dos 
livros  dados  pelo  Imperador. 
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Em  sessão  de  19  de  Agosto  de  1894,  communicava  o  Presi- 
dente do  Instituto  achar- se  vago  o  lugar  do  escriplurario  e  que 
a  mesa  nomeara  Francisco  Martins  Guimarães,  com  o  vencimento 
de  1£0£000  mensaes.  A  cargo,  pois,  do  novo  funccionario  conti- 
nuou o  serviço  da  bibliotheca,  archivo,  museu  e  também  da 
secretaria. 

Pouco  tempo  depois  (30  de  Setembro  de  9i),  apresentava  o 
General  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca  uma  proposta  cujo  prin- 
cipio era  o  seguinte :  c  Estando  na  consciência  do  Instituto,  que, 
devido  sobretudo  á  sua  escassez  de  meios,  se  deve  o  estrago  que 
vae  tendo  a  sua  bibliotheca,  por  nào  se  ter  podido  conserval-a 
como  fora  de  mister,  já  pelo  estrago,  já  pelo  extravio  de  livros  e 
documentos  e  isso  devido  á  falta  de  pessoal  apropriado  o  respon- 
sável, certo  o  Instituto  de  que  essa  conservação  é  imprescindível 
e  inadiável  e  tão  urgente  que  não  ha  sacrifício  que  se  não  deva 
fazer,  porquanto  trata-se  de  salvar  p.irte  de  riquíssimo  cabedal 
de  sciencta  e  de  importantes  e  valiosíssimos  documentos  da  his- 
toria pátria,  convencido  de  que  o  serviço  especial  da  secretaria  é 
por  si  só  suffíciente,  senão  demasiado  para  pretender-se  de  seu 
digno  funccionario  o  encargo  e  responsabilidade  da  bibliotheca, 
archivos  e  museu,  resolve  crear  a  mesa  administrativa  o  lugar  de 
bibliothecario. »  O  exercício  deste  cargo  era  por  dez  annos,  ficando 
o  funccionario  responsável  pelas  faltas,  repoudo  o  objecto  que 
faltasse  ou  seu  equivalente  em  moeda,  faria  um  regulamento  para 
sua  repartição. 

Devia  organizar  o  catnlogo  methodico  e  receber  do  1.°  Secre- 
tario livros  e  objectos.  Poderia  dispensar  nos  seis  primeiros  me- 
zes  até  5001000  e  depois  300£000  mensaes,  servindo  com  esse 
funccionario  um  conservador  e  dous  serventes,  ele. 

Esta  proposta  foi  rernettida  ás  Commissõcs  de  Redacção  e  de 
Orçamento,  sendo  relator  o  Conselheiro  Áraripe.  Este  em  longo 
parecer,  provou  que  a  approvação  da  proposta  acarretaria  para  o 
Instituto  grande  despeza  e  que  o  orçamento  do  Instituto  não  a 
comportava.  Ficou,  pois,  adiada  a  discussão  da  proposta  do  Ge- 
neral Severiano  da  Fonseca.  * 

Por  essa  occasião,  o  consócio  major  Gomes  Neto  oflereceu-se 
para  servir  gratuitamente  o  cargo  de  bibliothecario,  comtanto 
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c  que  se  lhe  dósse  no  edifício  um  commodo  necessário,  indepen- 
dente e  decente,  pois  que  para  seu  sustento  diário  tinha  os  re- 
cursos necessários. » 

Parece  que  o  oíTerecimento  do  major  Neto  não  foi  tomado 
em  consideração,  porquanto,  segundo  depois  observamos,  o  Insti- 
tuto não  poderia  dispor,  naquella  época,  de  aposento  conveniente 
para  residência  do  desinteressado  ofTertante. 

Continuou,  pois,  o  serviço  da  bibliotheca  como  dantes.  Cm 
sessão,  porém,  de  3  de  Fevereiro  de  1896  declarava  o  Presidente, 
Conselheiro  Olegário,  ser  urgente  necessidade  a  creação  do  lugar 
de  <  bibliothecario-archi  vista »  do  Instituto.  Lembrou  para  esse 
cargo  o  Coronel  Joaquim  da  Costa  Mattos.  Discutido  o  assumpto, 
foi  a  proposta  approvada.  Ao  nomeado  foi  marcada  a  gratificação 
annual  de  3:000#000.  Serviria  sob  a  direcção  do  1.°  Secretario. 
Ficou  também  o  Presidente  encarregado  de  formular  o  regula- 
mento provisório  das  attribuições  e  deveres  do  bibliothecario, 
devendo  a  Commissão  de  Estatutos  apresentar  em  tempo  o  regula- 
mento definitivo  para  ser  discutido  e  approvado.  Esse  regula- 
mento provisório  foi  apresentado  em  sessão  de  8  de  Março  de 
1896  e  enviado  á  referida  com  missão. 

O  Coronel  Costa  Mattos  entrara  em  exercício  em  10  de  Feve- 
reiro. Exerceu  o  cargo  até  Dezembro  do  anno  seguinte,  como  se 
lê  na  acta  de  6  de  Dezembro  desse  anno,  em  que  o  1.°  Secretario 
participava  haver  o  Coronel  Mattos  pedido  exoneração. 

Durante  esse  lapso  de  tempo  o  referido  coronel,  como  mais 
tarde  veremos,  lembrou  de  fazer  parte  do  catalogo  das  obras 
doadas  pelo  Imperador,  servindo-se  das  simples  listas  organiza- 
das por  Bruto  Belli  di  Leonardi,  auxiliado  por  seu  filho. 

Em  sessão  de  6  de  Março  de  1808  foi  proposto  pelo  presi- 
dente, Conselheiro  Olegário,  e  unanimemente  aceito,  o  Dr.  José 
Vieira  Fazenda,  para  exercer  o  logar  vago  de  bibliothecario.  No 
dia  seguinte  tomou  posse  o  nomeado.  Quando  ainda  houver  de 
tratar  da  generosa  doação  feita  por  D.  Pedro  li,  o  autor  destes 
subsídios  mostrará  quaes  os  seus  primeiros  serviços  ao  grémio, 
o  qual,  ha  13  annos,  lhe  tem  prestado  a  maior  consideração  e  es- 
tima. 

O  que  tem  feito  o  actual  bibliothecario  consta  dos  discursos 
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dos  presidentes  e  oradores  do  Instituto,  bem  como  dos  relatórios 
dos  primeiros  secretários.  Nas  palavras  destes  illustres  cavalhei- 
ros ha  sempre  a  exaggeraçao  própria  da  benevolência  e  da  gen- 
tileza. 

Quando  em  1906  o  Instituto  passou  por  modificações  radicaes% 
foi  mister  também  attender  á  bibliotheca  e  suas  dependências. 

Procedeu-se  pouco  a  pouco  a  novo  catalogo  e  á  collecçno  dos 
livros  nas  novas  estantes,  então  adquiridas.  Foi  adoptado  como 
mais  fácil  para  o  serviço  de  consultas  o  systema  de  cartões, 
inaugurado  na  Bibliotheca  Nacional  pelo  então  director  Dr.  Ra- 
miz  Galvão. 

De  cada  obra  ha  dous  cartões :  um  com  o  titulo  e  outro 
tendo  o  nome  do  autor,  com  os  appellidos  por  que  elle  é  conhe- 
cido. 

Por  generosa  oíTerta  do  illustre  consócio  Dr.  Oliveira  Lima, 
tem  o  Instituto  para  seus  livros  um  « ex-libris  »,  feito  em  Bruxel- 
las.  Representa  uma  bella  figura  de  mulher  com  os  symbolos  da 
historia  e  da  geographia.  Está  sentada  junto  a  um  terraço,  em 
cujo  parapeito  se  vêem  as  armas  da  Republica.  Âo  fundo  a  bahia 
do  Rio  de  Janeiro,  vendo-se  o  PSo  de  Assucar  e  uma  caravella, 
para  lembrar  a  descoberta  dessa  bahia  em  1502.  Em  uma  orla 
circular  a  Inscripçâo  c  Instituto  Histórico  e  Gcographico  Brazi- 
leiro».  No  fecho  dessa  orla  as  armas  do  Império  e  a  data  de 
1838. 

§9.* 
MAPPOTHEGA 

O  inventario  regular  e  methodico  dos  mappas  do  Instituto  só 
foi  levado  a  cabo  em  1885.  Com  eíTeito,  neste  anno  appareceu  um 
trabalho  impresso  na  Typographia  Perseverança,  rua  do  Hospicio 
n.°  85,  Rio  de  Janeiro. 

Tinha  por  titulo  Catalogo  \  Das  \  Cartas  Geographicas,  Hydro- 
graphicas,  Planos  e  Vistas  \  Existentes  |  Na  Bibliotheca  do  Instituto 
Histórico,  Geographico  e  Ethnographico  Brazileiro. 

Consta  de  118  paginas  de  texto,  incluindo  o  indico  alphabe- 
tico  dos  autores  e  três  de  introducção. 
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Sobre  esta  catalogação,  assim  se  exprimiu  o  1.°  Secretario 
do  Instituto,  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  na  sessão  anni versaria  de 
15  de  Dezembro  de  1885 : 

c  Publicou  o  Instituto  o  catalogo  dos  seus  mappas,  organizado 
pelo  antigo  e  intelligente  empregado  Francisco  António  Martins. 

Feito  segundo  as  exigências  bibliographicas,  mostra  este  tra- 
balho nfto  só  a  competência  daquelle  empregado,  como  o  adian- 
tamento da  nossa  cartographia,  e  pôde  prestar  valioso  auxilio 
áquelles  que  se  dedicam  ás  sciencias  geographicas,  encontrando 
ahi  o  inventario  de  muitos  mappas  brazileiros.  » 

Entretanto,  o  Bar3o  Homem  de  Mello,  na  Noticia  Biographica 
sobre  Martins,  fazendo  o  elogio  deste,  escreveu  : 

t  Tive  occasiao  de  melhor  conhecer  a  variedade  e  extensão 
de  seus  conhecimentos  bibliographicos,  quando  em  1881  organi- 
zei o  Catalogo  dos  Mappas  Geographicos  do  Instituto.  Para  este 
trabalho  prestou-me  o  mais  valioso  concurso,  que  mais  uma  vez 
me  felicito  de  tornar  saliente. » 

Que  o  trabalho  de  1885  é  de  summa  importância,  basta  ana- 
lysar  o  seu  contexto.  Foram  catalogados  540  mappas,  cartas,  eto, 
distribuídos  por  vi  secções  e  estas  divididas  em  sub-secções,  das 
quaes  salientarei  as  que  se  referem  ao  Brazil,  tanto  ás  antigas 
províncias  como  ás  Cartas  Geraes  e  Atlas,  Cartas  parciaes,  Car- 
tas e  Limites  do  seu  vastíssimo  paiz.  Occorre  também  uma  sub- 
secção referente  á  Guerra  do  Paraguay.  Falta-me  espaço  para 
mostrar  os  thesouros  de  cartographia  patenteados  e  commenta- 
dos  nessa  vasta  collectanea.  Sirvam  apenas  de  exemplo  o  Âtlai 
em  lingua  Catalã,  o  mappa-mundo  de  Fra  Mauro,  1459,  o  Atlas 
organizado  pelo  Visconde  de  Santarém,  as  cartas  da  Guyana  Fran- 
ceza,  Ingleza  c  Hollandeza,  do  Chile,  Argentina,  Estado  Oriental  e 
Paraguay,  do  Livro  Que  Dá  Razão  do  Estado  do  Brazil,  preciosidade 
oíTerecida  por  D.  Pedro  n,  contendo  22  cartas  e  16  folhas  de 
texto,  os  Atlas  do  Brazil  de  Condido  Mendes  de  Almeida  e  de  Ho- 
mem de  Mello  (1.*  edição),  os  trabalhos  de  Capassi,  Niemeyer,  Bcl- 
legarde,  Xaviw  de  Brito,  Beaurcpaire  Rohan,  de  Mouchez,  etc,  etc., 
e  para  terminar  o  grande  mappa  da  Capitania  do  Bio  de  Janeiro, 
mandado  organizar  pelo  Conde  da  Cunha  e  feito  por  Manoel  Vieira 
de  Leão. 
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Á  proporção  que  iam  depois  sendo  oíTerecidos  outros  map- 
pas  foram  estes  sendo  catalogados  em  relações  nao  publicadas. 

Em  19C6  tratou-se  também  da  mappotheca.  Todos  os  mappas, 
cartões,  plantas,  foram  catalogados  mediante  cartões,  sendo  aquel- 
les  cuidadosamente  guardados  em  um  movei  especial. 

§10.o 
ARCHIVO 

Este  importantíssimo  departamento  da  bibliotheca  andou  por 
muito  tempo  descurado.  Fracassara  o  arranjo  feito  pelo  sócio 
Varnhagen.  Manuscriptos,  documentos  raros  e  curiosos  andavam 
a  grane),  sem  um  inventario  ou  catalogação  necessários  e  im- 
prescindíveis. Também  de  pouco  serviriam  elles  pela  ausência 
de  consultantes  estranhos  ao  Instituto,  mesmo  porque  o  Instituto 
não  era  aberto  todos  os  dias.  Dizia-se  que  este,  como  o  avarento, 
guardava  thesouros  e  os  furtava  á  vista  dos  curiosos. 

Desta  situação  inexplicável  foi  tirado  o  velho  grémio  pela 
actividade  scientifica  do  Conselheiro  Alencar  Araripe.  Este 
operoso  consócio,  em  1884,  publicara  na  Typographia  Perse- 
verança, da  rua  do  Hospício  n.°  85,  Rio  de  Janeiro  —  0  Cata- 
logo dos  Manuscriptos  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazi- 
leiro,  existentes  em  SI  de  Dezembro  de  Í883.  É  dividido  em  Quatro 
Partes,  l.a  Biographias.  2.a  Documentos.  S.a  Memorias.  4.a  Poesias. 

Na  l.a  foram  catalogados  67  manuscriptos,  na  2.a  817,  na  3.a 
908,  na  á.a  55. 

Segue-se  extensa  lista  de  papeis  e  livros  do  archivo  da  se- 
cretaria, divididos  pela  seguinte  maneira :  Natureza  dos  papeis  — 
Avisos  do  Governo  Imperial  —  Cartas  de  sócios  e  varias  outras  pes- 
soas —  Contas  da  Beceita  e  Despeza  do  Instituto  nas  thesourarias  de 
José  Lino  Moura,  Thomé  Maria  da  Fonseca,  António  Alvares  Pe- 
reira Coruja,  Conselheiros  Olegário  e  Alencar  de  Araripe  —  Of fidos 
de  Presidentes  de  Provinda  —  Pareceres  das  commisôes  —  Propostas 
para  sócios  —  Eleições,  etc.,  etc. 

É  interessante  e  suggestiva  a  exposição  feita  pelo  Conse- 
lheiro Araripe  sobre  o  methodo  usado  no  seu  precitado  catalogo 
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dos  manuscriptos  (Revista,  tomo  xlvií,  1884,  pags.  547-552).  Por 
atai  se  vê  que  a  collecção  desses  manuscriptos  foi,  a  principio, 
em  gavetas,  depois  em  latas,  mais  tarde  em  armários.  Hoje  vol- 
tou-se  ao  systema  de  latas  de  folha  de  Flandres,  contendo  sub- 
stancias destruidoras  da.  traça.  Convém  não  esquecer:  O  Dr. 
Moreira  de  Azevedo  publicou  também  em  1884  A  Relação  dos 
Autographos  e  (higinacs  do  Instituto  Histórico,  contidas  em  10 
maços. 

Em  1889  publicou  o  Conselheiro  Araripe,  na  Typographia 
Laemmert  &  C.\  rua  do  Ouvidor  66,  o  1.°  additamento  ao  cata- 
logo de  1884. 

Dividiu-o  também  em  quatro  parles.  Sommados  os  manuscri- 
ptos de  ambos  os  catálogos,  vê-se  que  os  dous  abrangem  2:277 
manuscriptos,  sendo  80  biographias,  996  documentos,  1.196  me- 
morias e  55  poesias.  «  Muitos  desses  manuscriptos  são  de  grande 
valor,  dizia  em  1889  o  Conselheiro  Araripe,  como  conhecerá 
quem  os  consultar,  já  pela  importância  das  noticias,  já  por  sua 
raridade,  o  que  assas  inculca  não  ter  sido  infructifera  a  dili- 
gencia dos  nossos  predecessores  e  dos  nossos  actuaes  consócios,  t 

Estão  de  pé  ainda  hoje  as  palavras  do  grande  benemérito. 
Delias  dão  constante  testemunho  os  que  frequentam  a  bibliotheca 
do  Instituto,  em  busca  de  informações,  de  elucidar  duvidas  his- 
tóricas e  geographicas  e  esclarecer  questões  de  propriedade,  de 
usos,  costumes,  e  até  as  que  se  referem  simplesmente  ás  bellas 
artes. 

Por  falta  de  espaço  e  de  accommodações,  os  manuscriptos, 
depois  de  relacionados,  eram  a  principio  guardados  em  saccos, 
retirados  daqui  para  ali,  conforme  o  exigiam  as  aguas  das  chu- 
vas cabidas  do  telhado ! 

Desde  1907  que  se  procede  á  catalogação  geral  de  todos  os 
manuscriptos,  por  meio  também  de  cartões,  tendo  um  o  nome  do 
manuscripto  e  outro  o  nome  de  quem  o  escreveu.  Abandonou-se 
a  classificação  do  Conselheiro  Araripe,  de  documentos  e  memo- 
rias, de  sorte  que  actualmente  ha  facilidade  em  encontrar  o  que 
é  pedido  pelo  consultante. 

É  pequeno  o  espaço  destinado  ao  Archivo,  que  tende  a  au- 
gmentar, 


BUB8IDT0S  PARA  A  HISTORIA  DO  INSTITUTO  411 

Ainda  no  armo  de  1911  foram  encontrados  cerca  de  5.000 
autographos  guardados  no  archivo  particular  da  Secretaria. 

Foi  preciso  catalogal-os  com  commentarios  resumidos.  Ia 
adiantado  esse  trabalho  quando  fui  interrompido  para  dar  princi- 
pio a  estes  subsídios. 

Terminada  aquella  catalogação,  ô  intento  do  1.°  Secretario 
Perpetuo  mandar  imprimir  os  cartões,  de  modo  a  ficar  consti- 
tuído o  catalogo  systematico  de  todos  os  manuscriptos  pertencen- 
tes ao  Instituto  até  essa  data,  os  quaes  presentemente  attingem 
a  cerca  de  20.000. 

§11.° 
MUSEU 

Cogitaram,  em  boa  hora,  os  fundadores  do  Instituto  da  creaçfio 
de  um  departamento  em  que  fossem  depositados  objectos  curio- 
sos, moedas  e  medalhas. 

A  falta  de  adequado  aposento,  a  pouca  segurança  do  que  fora 
destinado  a  esse  Museu  explicam  o  desappareci mento  de  muitas 
curiosidades  de  que  se  vê  privado  hoje  o  Instituto  Histórico. 

Não  inventamos.  O  que  fica  dito  é  apenas  éco  das  palavras 
de  alguns  presidentes  e  secretários.  Arrumados  sem  ordem  e 
methodo  os  objectos  do  Museu,  que  poderia  ser  hoje  notável  por 
suas  variedades,  é  relativamente  pobre,  tendo-se  em  conta  o 
muito  que  pelos  sócios  foi  oflerecido  para  o  enriquecer. 

Foi  para  evitar  o  total  descalabro  do  Museu  que  em  1885  o 
infatigável  l.o  Secretario  Dr.  Moreira  de  Azevedo  metteu  hom- 
bros  á  empreza  de  inventariar  os  Objectos  do  Mu$eu.  Delles  orga- 
nizou um  catalogo  que  occorre  no  tomo  xlix,  2.a  Parte  (1886). 
Quem  lê  este  minucioso  repositório  vê,  com  pezar,  é  bom  repe- 
tir, que  muitos  objectos  oíTerecidos  durante  grande  lapso  de 
tempo  não  figuram  no  precitado  catalogo. 

Cm  sessão  de  28  de  Abril  de  1893  o  sócio  Henrique  RaíTnrd 
apresentou  os  catálogos  dos  objectos  existentes  no  Museu  das 
moedas,  organizadas  graciosamente  pelo  consócio  Commendador 
João  Xavier  da  Motta.  Este  trabalho  foi  enviado  á  Commlssão  de 
Redacção  para  o  fazer  imprimir. 
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JgDoro  os  motivos  por  que  não  foi  levada  a  eíTeilo  semelhante 
resolução.  E  mais  curioso  é  o  seguinte:  o  manuscripto  não  voltou 
ao  archivo  para  ser  consultado  e  servir  de  verificação.  Por  mais 
pesquizas  por  mim  empregadas  jamais  pude  lobrigar  o  trabalho 
feito  por  pessoa  competente  como  era  o  Gommendador  Motta. 

Terminadas  as  obras  interiores  do  Instituto  em  1907,  verifi- 
cou-se  que  apezar  do  maior  cuidado  entrara  lambem  a  desordem 
no  pequeno  Museu  do  Instituto.  Mister  foi  fazer  um  novo  e  mi- 
nucioso inventario,  do  qual  se  encarregou  o  Dr.  Norival  Soares 
de  Freitas,  que  da  Europa  regressara,  depois  de  ter  galharda- 
mente cumprido  a  missão  de  percorrer  os  archivos  de  Portugal, 
em  busca  de  documentos  para  a  nossa  historia.  O  actual  1. o  Se- 
cretario Perpetuo  aguarda  opportunamente  para  mandar  impri- 
mir o  trabalho  do  Dr.  Norival. 

Occupa  o  Museu  pequena  sala,  em  que  está  também  o  ar- 
chivo dos  documentos. 

As  moedas  e  alguns  objectos  menores  estão  guardados  em 
um  grande  armário.  Outros,  por  falta  de  espaço,  estão  collocados 
pelo  chão.  Ainda  outros  mais  preciosos  ficam  fora  do  Museu,  guar- 
dados em  um  cofre  de  segurança,  existente  no  gabinete  do  1.° 
Secretario  Perpetuo. 

Felizmente  encontrou-se  espaço  para  no  Museu  collocar-se 
um  movei  de  gosto  moderno  e  adrede  preparado  para  o  Mas- 
caria. 

É  esta  uma  secção  muito  apreciada  pelos  visitantes,  que  com 
verdadeira  admiração  contemplam  as  mascaras  tiradas  dos  cadá- 
veres de  grandes  homens,  taes  como :  José  Bonifácio  de  Andrada 
e  Silva  (o  Velho J,  António  Carlos,  Francisco  Manoel  da  Silva, 
Drs.  Pertence,  Dias  da  Cruz,  Joaquim  José  Ignacio  (Visconde  de 
Inhaúma),  Zacharias  do  Góes  e  Vasconcellos,  o  celebre  baixo  João 
dos  Reis,  Padre  José  Maurício  Nunes  Garcia,  Miguel  de  Frias 
Vasconcellos,  Cónego  Barbosa  Franco,  Evaristo  Ferreira  da  Veiga, 
José  António  da  Silva  Maia,  Cónego  Marinho,  Napoleão  Bonaparte, 
Visconde  do  Rio  Comprido,  Joaquim  de  Barros  Cabral,  ele. 

Entre  as  preciosidades  do  Museu,  basta  citar  o  craneo  do 
homem  primitivo  da  Lagoa  Santa,  enviado  ao  Instituto  em  1844 
pelo  Dr.  L,undf 
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Quando  o  Instituto  houver  de  dispor  de  casa  sua,  construída 
cora  todas  as  exigências  modernas,  poderá  até  com  facilidade  em 
seu  recinto  reservar  espaço  para  um  museu  de  arte  retrospectiva 
brazileira. 

§12.» 
ARCA  DE  SIGILLO 

Em  sessão  de  9  de  dezembro  de  1847  apresentou  o  Dr.  Fran- 
cisco Freire  Allemao  a  seguinte  proposta : 

c  Proponho  que  no  Instituto  haja  uma  arca  fechada  com  duas 
chaves,  uma  das  quaes  guardará  o  Ex.mo  Ministro  do  Império  ou 
o  Director  do  Archivo  Publico  Nacional,  para  que  nella  se  conser- 
vem debaixo  de  sigillo  as  noticias  históricas  contemporâneas  que 
alguém  queira  enviar  ao  mesmo  Instituto,  noticias  que  virão  la- 
cradas em  cartas  e  só  serão  abertas  no  tempo  que  seu  autor  o 
determinar. » 

Eis  a  origem  da  chamada  arca  de  sigillo,  da  qual  cogitam  os 
Estatutos.  Foi  approvada  a  referida  proposta  e  enviada  a  uma 
commissão  especial  afim  de  apresentar  parecer  sobre  o  melhor 
meio  de  levar  a  efTeito. 

A  commissao  composta  dos  Drs.  Freire  Allemão,  Manoel  Fer- 
reira Lagos  e  Manoel  de  Araújo  Porto- Alegre  leu  o  competente 
parecer  em  sessão  de  46  de  Fevereiro  de  1850.  Optava  pela 
creação  de  um  deposito  particular  para  os  escriptos  cuja  publica- 
ção não  se  devia  fazer  antes  de  um  tempo  determinado. 

Entrava  em  longas  considerações  acerca  da  utilidade  da  arca 
de  sigillo,  sobre  a  qual  accrescenlava :  t  Vai  ser  o  deposito  da 
consciência  intima  de  muitos  escriptores  que  não  levarão  á  se- 
pultura verdades  essência  es  á  historia  do  nosso  paiz ;  vai  ser  o 
juiz  posthumo  do  caracter  de  todos  os  actores  principaes  da 
scena  do  nosso  mundo  e  revelar  factos  que  tornariam  a  historia 
obscura,  forçando  os  escriptores  a  tactearem  no  mundo  das  con. 
jccturas  e  das  probabilidades.  Além  d'islo,  o  temor  dos  escri- 
ptos secretos,  da  divulgação  de  crimes  documentados  e  o  presen-  ' 
Mmento  de  uma  funesta  herança  para  os  descendentes  daquelles 
que  souberam  illudir  os  seus  contemporâneos,  fará  com  que 
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muitos  homens  recuem  e  procedam  mais  assizadamente  nos  seus 
actos,  alistando-se  de  preferencia  no  mundo  do  idealismo,  no  do- 
mínio da  razAo,  do  que  num  pernicioso  e  temporário  individua- 
lismo. » 

Occorrem  na  acta  de  30  de  Agosto  de  1850  os  16  artigos  re- 
gulamentares da  arca  de  sigilh,  apresentados  pela  commiss&o,  os 
quaes  são  com  pouca  difterença  os  mesmos  que  regem  o  assumpto, 
como  se  poderá  verificar  com  as  ulteriores  reformas  estatutárias. 

Parecia  á  primeira  vista  que  desde  logo  deviam  affluir  me- 
morias que  seriam  depositadas  na  arca  de  sigtllo. 

Tal,  porém,  não  aconteceu.  Percorrendo  as  actas  de  diversos 
annos  chega-se  á  conclusão  de  que  quem  primeiro  se  serviu  da  re- 
ferida arca  foi  o  Conselheiro  Manoel  Francisco  Corrêa.  Em  sess&o 
de  26  de  Setembro  de  1890,  este  11  lustre  e  saudoso  consócio  apre- 
sentava um  envolucro  lacrado  que  devia  ser  guardado  na  arca  de 
sigUlo  para  ser  aberto  três  mezes  depois  de  seu  fallecimento. 
Em  10  de  Outubro  deste  mesmo  anno  apresentou  o  mesmo  Con- 
selheiro outro  envolucro  que  devia  ser  retirado  da  arca  logo  de- 
pois da  morte  do  Imperador  D.  Pedro  li. 

Ainda  em  sessão  de  3  de  Março  de  1893  o  Commendador  Josó 
Luiz  Alves  entregou  ao  Presidente  Conselheiro  Olegário,  em  nome 
do  Sr.  Conselheiro  Corrêa,  mais  outro  envolucro  lacrado  para  ser 
guardado  na  arca  de  sigillo  e  o  qual  seria  aberto  quando  o  mesmo 
Conselheiro  deixasse  de  ser  Presidente  do  Tribunal  de  Contas. 

Com  as  formalidades  regulamentares  foi  o  primeiro  envolu- 
cro aberto  em  sessão  de  5  de  Março  do  1906.  Era  uma  extensa 
memoria  que  foi  fielmente  publicada  no  tomo  lxxiii,  Parte  2.», 
pags.  7-34. 

O  segundo  envolucro  foi  aberto  e  lido  na  sessão  de  8  de 
Abril  de  1892.  E*  um  exemplar  da  obra  de  E.  de  Pressencé— Lu 
Origines,  annotado,  a  lápis,  pelo  Imperador  e  por  este  oflferecido 
ao  Conselheiro  Corrêa,  o  qual  sobre  o  livro  escreveu  também 
algumas  considerações.  Estas  e  as  anteriores  foram  reproduzidas 
no  Tomo  lv,  Parte  2.*,  pag.  13. 

O  terceiro  foi  retirado  da  arca  em  30  de  Setembro  de  1894  e 
na  sessão  desse  dia  o  Presidente  Olegário  procedeu  á  leitura  do 
conteúdo.  Como  de  praxe,  essas  memorias  foram  remetttdas  ás 
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commissões  para  sobre  ellas  dar  parecer,  como  consta  das  com* 
potentes  actas. 

Em  sessão  de  26  de  Agosto  de  1892  foi  lido  um  officio  do 
Visconde  de  Taunay  pedindo  pura,  preenchidas  as  diversas  pres- 
cripções,  serem  guardados  na  arca  de  úgillo  do  Instituto  quatro 
volumes  que,  junto  remettia,  contendo  as  Memorias  que  havia 
escrípto  e  continuaria  a  escrever,  devendo  ser  abertos  e  publica- 
dos depois  do  anno  de  1943. 

Esses  preciosos  autographos  estão  com  todo  o  cuidado  guar- 
dados em  um  cofre  de  segurança. 

§  13.o 
DOAÇÃO  DO  IMPERADOR 

Com  relação  a  este  assumpto  encontram -se  valiosos  subsídios 
nas  actas  do  Instituto,  das  quaes  consta  o  seguinte : 

Em  sessão  ordinária  de  31  de  Julho  de  1891  o  Presidente  do 
Instituto,  o  Conselheiro  Dr.  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Cas- 
tro com mun içou  haver  recebido,  por  intermédio  do  Conselheiro 
Dr.  José  da  Silva  Costa,  o  officio  do  teor  seguinte  : 

•  Il.mo  e  Ex."10  Sr.  Conselheiro  Olegário  Herculano  d'Aquino  e 
Castro.  Em  nome  de  Sua  Magestade  o  Imperador,  e  conforme  suas 
ordens,  peço  a  V.  Ex.a,  que,  de  accôrdo  com  os  Ex.™08  Srs.  Vis- 
conde de  Taunay,  Visconde  de  Beaurepaire  Rohan  e  Dr.  João  Se- 
verianno  da  Fonseca,  se  sirva  separar  dentre  os  livros  do  mesmo 
Augusto  Senhor,  aquelles  que  possam  interessar  ao  Instituto  His- 
tórico, afim  de  fazerem  parte  da  respectiva  bibliotheca,  devendo 
esses  livros  ser  collocados  em  lugar  especial  com  a  denominação 
de  D.  Thereza  Christina  Maria;  sendo  os  outros  livros  destinados 
á  Bibliotheca  Nacional,  que  os  collocará  em  lugar  especial  tam- 
bém o  com  igual  denominação.  Sua  Magestade  dôa,  além  d* isso, 
ao  mesmo  Instituto  o  seu  museu,  no  que  tenha  relação  com  a 
ethnographia  e  a  historia  do  Brazil ;  destinando  ao  Museu  do  Rio 
de  Janeiro  a  parte  relativa  a  sciencias  naturaes,  a  mineralogia, 
bem  como  os  hei  barios,  o  quo  tudo  deve  ser  co) locado  em  lugar 
especial  sob  a  denominação  de  Princeza  Leopoldina.  Na  esperança 
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de  que  V.  Ex.a  acceitará  esta  incumbência,  antecipo  os  devidos 
agradecimentos  e  subscrevo  me  com  a  segurança  de  minha  dis- 
tincta  consideração.  De  V.  Ex.*  atlento  venerador,  criado  e  obri- 
gado, Di\  José  da  Silva  Costa,  Rio  de  Janeiro,  6  de  Julho  de  1891.» 

«0  Presidente  accrescenta  que  em  officio  posterior  datado 
de  8  do  mesmo  mez,  foi  feita  a  seguinte  rectificação  :  —  A  deno- 
minação que  deve  ser  dada  á  collecção  de  ethnographia  e  historia 
e  parte  da  bibliothecá  é  da  Imperatriz  Leopoldina  e  não  Princeza 
D.  Leopoldina. 

c  Em  desempenho  desta  honrosa  commissão,  diz  o  Presidente, 
que  os  acima  nomeados  estão  tratando  de  levar  a  eíTeito  a  sepa- 
ração ordenada,  afim  de  terem  em  tempo  tão  preciosos  objectos 
o  devido  destino ;  corre-nos  agora  o  dever  de  agradecer  ao  nosso 
augusto  e  sempre  generoso  protector,  mais  esta  prova  de  inte- 
resse, de  favor  e  de  consideração  com  que  se  digna  de  honrar  o 
Instituto  Histórico,  que  se  preza  de  ser  grato  e  reconhecido  a 
quem  por  tantos  títulos  ô  credor  de  toda  a  nossa  estima,  respeito 
e  'profunda  veneração. 

0  Presidente  observa  que  a  oíTerta  está  feita,  o  beneficio 
recebido  e  apenas  falta  fazer-se  a  arrecadação,  que  depende  do 
Instituto,  e  assim  desde  já  deve  eile  manifestar  o  seu  agradeci- 
mento por  tão  precioso  e  raro  donativo  e  neste  intuito  propõe, 
que  se  dirija  a  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara  o  officio  cuja 
leitura  faz,  sendo  approvada  a  redacção  para  ser  assignada  pela 
mesa  e  pelos  demais  sócios,  que  o  queiram  fazer. 

O  Conselheiro  Manoel  Francisco  Corrêa  propõe  ainda  que  na 
acta  de  hoje  se  lavre  um  voto  do  mais  profundo  reconhecimento 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  a  seu  excelso  pro- 
tector por  esta  dadiva  tão  grande  como  excepcional  e  por  isso 
sem  exemplo  até  hoje,  o  que  é  approvado. 

Em  seguida  o  Presidente  deu  interessantes  informações  sobre 
a  raridade  e  riqueza  dos  objectos  oflertados,  que  vêm  opulentar 
a  nossa  bibliothecá  e  museu,  concorrendo  para  que  com  estes 
bons  auxílios  possa  o  Instituto  bem  desempenhar  as  funcçôes  a 
que  se  destina.  Os  livros  e  objectos  serão  colleccionados  e  col- 
locados  nos  novos  salões,  que  acabam  de  ser  cedidos  ao  Insti- 
tuto. » 
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De  accôrdo  com  a  deliberação  tomada  foi  dirigido  ao  Pro- 
tector do  Instituto  o  seguinte  officio  de  agradecimento : 

«Instituto  Histórico  o  Grographiòo  Brazileiro— Rio  de  Ja- 
neiro, 31  de  Julho  de  1891  — A  S.  M.  o  Sr.  D.  Tedrode  Alcantaia. 
—  O  Instituto  Histórico  e  Geographico  hrazifeiro  acaba  de  ter  co- 
nhecimento, por  intermédio  do  Presidente,  da  importantíssima 
doação  de  numerosos  e  apreciados  livros  e  raros  objectos  do 
valor  histórico  que  se  digna  de  fazer- lhe  o  seu  immediato  e  ge- 
neroso protector.  Tão  significativa  prova  de  interesse  e  obse- 
quiosa benevolência  foi  pelo  Instituto  recebida  com  a  mais  viva 
satisfação  e  justo  apreço ;  e,  por  si  só  penhoraria  de  todo  a  gra- 
tidão do  Instituto,  se,  por  outros  títulos  de  inestimável  valia,  já 
níio  fosse  elle  devedor  do  mais  profundo  reconhecimento  a  quem 
de  longa  data  lhe  tem  prodigalizado  os  inesgotáveis  thesouros  da 
mais  extremosa  bondade. 

t  Não  tem  o  Instituto  meios  de  condignamente  corresponder 
a  tanta  delicadeza  e  grandiosa  munificência,  e  ante  o  novo  favor 
agora  recebido  nada  mais  faz  do  qud  roiterar  os  protestos  de  seu 
sincero  acatamento  ao  excelso  e  illustrado  bem  feitor,  que  no 
fastígio  da  gloria,  como  nas  agruras  do  exílio,  jamais  tem  deixado 
de  manifestar  o  nobre  empenho  de  honrar  as  lettras,  promover 
a  instrucção  e  concorrer  por  todos  os  modos  para  o  desenvolvi- 
mento e  progresso  desta  pátria,  que  agora,  como  sempre,  lhe  é 
tão  cara. 

t  Hão  de  ser  cuidadosamente  recolhidos  e  classificados  os  li- 
vros e  mais  objectos  que  vão  enriquecer  a  bibliotheca  e  o  museu 
do  Instituto,  de  conformidade  com  as  rccommendaçôes  recebidas, 
e  os  augustos  nomes  da  sauiosa  mãi  dos  Brazileiros,  a  pranteada 
Imperatriz  D.  Thereza  Christina  Maria  e  a  virtuosa  e  veneranda 
Imperatriz  Leopoldina  hão  de  ornar  as  preciosas  collecçfies  que 
em  todo  o  tempo  exaltarão  a  memoria  das  inelytas  senhoras  que 
vivas  se  acham  sempre  no  pensamento  e  no  coração  de  todos  os 
brazileiros. 

«  O  Instituto  Histórico,  que  se  orgulha  de  continuar  a  merecer 
a  benévola  e  particular  ut  tenção  do  seu  desvelado  chefe,  e  que 
por  longos  annos  foi  guiado  pelo  seu  exemplo,  instruído  pelas 
suas  liçõos  e  engrandecido  pelos  seus  benefícios,  ha  de  procurar, 
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quanto  em  si  .couber,  desempenhar  a  honrosa  missão  a  que  se  des- 
tina e  para  a  qual  vem  concorrer  e f fi ca z mento  a  opulenta  dadiva 
que  ora  lhe  é  feita ;  e  na  eflfusoo  dos  sentimentos  que  o  animam, 
é  com  o  maior  prazer  que  ainda  uma  vez  cumpre  o  dever  de  tri- 
butar ao  seu  magnânimo  protector  as  puras  homenagens  da  mais 
respeitosa  estima  e  profunda  veneração.  —  Olegário  Herculano 
d* Aquino  e  Castro  Visconde  de  Beaurepaire  Rohan,  Dr.  João  Se- 
veriano .  da  Fonseca,  Tristão  de  Alencar  de  Araripe,  Dr.  José 
Alexandre  Teixeira  de  Mello,  Henrique  Raffard,  José  Egidio  Garcez 
Palha,. Luiz  Rodrigues  de  Oliveira,  José  Domingues  Codeceira,  Barão 
de  Campanema,  Joaquim  José  Gomes  da  Silva  Kelto,  Manoel  Fran- 
cisco  Corria,  José  Luiz  Alves,  Arthur  Sauer,  Guilherme  A.  Seoane, 
João  Manoel  Pereira  da  Silva,  José  Veríssimo ,  Dr.  Augusto  Victo- 
rino  A.  Sacramento  Blahe,  Francisco  Calheiros  da  Graça,  Barão  de 
Miranda  Beis,  Dr.  Alfredo  do  Nascimento  Silva,  Marquez  de  Para- 
naguá, Joaquim  Pires  Machado  Portella,  António  Joaquim  de  Ma- 
cedo Soares,  Barão  do  Ladario,  João  Alfredo  Coi*rêa  de  Oliveira.» 

Com  referencia  aos  trabalhos  da  commissão  nomeada  para  a 
escolha  dos  livros  e  mais  objectos  destinados  ao  Instituto  assim 
se  exprimiu  o  Presidente,  em  sessão  de  9  de  Outubro  de  1891 : 

a  Tem  a  commissão  tratado  do  dar  cumprimento  á  incumbên- 
cia de  que  foi  encarregada,  e  brevemente  poderá  ser  colhida  a 
parte  que  tem  de  pertencer  ao  Instituto.  Na  ultima  reunião  da 
commissão,  a  que  estive  presente,  foi  resolvido,  pela  maioria  dos 
membros  que  a  compõem,  quanto  aos  livros,  viriam  para  o  Insti- 
tuto somente  as  obras  relativas  á  historia  e  geographia  da  Ame- 
rica. Pela  sua  parle  oppuz-me  a  tal  deliberação,  entendendo  que 
deviam  vir  igualmente  para  o  Instituto,  cuja  bibliotheca  nfio  é 
exclusivamente  americana,  as  demais  obras  de  historia  universal; 
e  assim  opinei,  não  só  porque  mandara  o  generoso  doador  que  o 
Instituto,  em  primeiro  lugar,  separasse  para  si  as  obras  que  lhe 
pudessem  interessar,  sem  fazer  a  restricçflo  pretendida  pela 
maioria  da  commissão,  como  porque  se  acham,  sem  duvida,  com- 
prehendidas  na  condição  de  interesse  para  o  Instituto  as  obras 
de  historia  e  geographia  universal ;  bastando  allender-se  a  que, 
com  a  historia  politica  de  muitas  nações  estrangeiras,  além  da 
America,  se  acha  intimamente  ligada  a  do  nosso  paiz ;  e  só  por 
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isso  seria  da  maior  conveniência  que  nos  archivos  do  Instituto 
se  conservasse  tudo  quanto  pudesse  ter  relação,  no  presente 
e  no  passado,  com  tao  importante  assumpto.  É  sabido  que  nesta 
especialidade  a  bibliotheca  de  Sua  Magestado  contém  verdadei- 
ras preciosidades  que  constituem,  talvez,  a  parte  mais  valiosa  da 
n;esma  bibliotheca.  Entretanto,  comprehendendo  o  Instituto  que 
não  sendo  explicita  a  manifestação  da  vontade  de  Sua  Mageslade 
no  ponto  controvertido,  e,  nao  restando  ao  membro  divergente 
da  commissão,  meio  de  fazer  valer  o  seu  voto,  motivado  no 
grande  apreço  que  o  Instituto  liga  á  doação  que  lhe  foi  feita, 
força  era  sujeitar-se  á  deliberação  da  maioria,  abslendo-se  do 
proseguir  na  separação  encetada;  assim  terá  o  Instituto  de  rece- 
ber o  que  a  maioria  da  commissão  julgar  que  deve  pertencer-lho, 
sendo  certo  que,  ainda  com  a  restricçao  feita,  será  de  grande 
valor  a  parto  que  houvor  de  ser  cedida  ao  Instituto,  attenta  a 
subida  importância  da  bibliotheca  de  Sua  Mageslade. 

t  Taes  são  as  informações  que  no  momento  tem  por  couve-, 
niente  trazer  ao  conhecimento  do  Instituto. » 

Obtendo  a  palavra  o  1.°  Secretario, l  declara  concordar  com 
as  razões  que  firmam  a  opinião  do  Sr.  Presidente,  lhe  parecendo, 
além  disso,  que  o  fim  do  acto  de  Sua  Mageslade  foi  fazer  doação 
principal  ao  Instituto,  o  que  claramente  se  revela  a  quem  faz 
attenta  consideração,  já  ás  constantes  attenções  e  preferencias 
que  o  monarcha  sempre  deu  a  esta  instituição,  já  ao  facto  de  lhe 
deixar  a  livre  escolha  dnquelles  livros  como  se  deduz  da  leitura 
das  cartas  do  seu  procura- lo r,  o  Sr.  Conselheiro  Silva  Costa,  já 
finalmente  á  circumstancia  de  designar  para  executor  da  sua 
vontade  quatro  illustres  cavalheiros,  dos  quaes  três  são  mem- 
bros do  Instituto  e  um  ha  pouco  tempo  deixou  de  o  ser.  Mesmo 
prevalecendo  a  decisão  da  maioria  da  commissão,  observa  que 
muitos  volumes  contondo  subsidio  importante  para  a  historia  pá- 
tria, como  trabalhos  históricos  de  varias  colónias,  relatórios  (*e 
diversos  ramos  da  nossa  administração  publica,  collecções  de 
leis  geraes  o  provinciaes,  que  já  foram  levados  para  a  Biblio- 
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theca  Nacional,  devem  ser  removidos  para  o  Instituto,  que  não 
póúe  pòr  certo  receber  apenas  duplicatas  alli  desprezadas.  De- 
dará  que  da  parte  do  Sr.  Director  da  Bibliotheca  não  ha  que 
receiar  duvida  alguma ;  pois  que  S.  S.  dissera  ficar  alheio  á  se- 
paração dos  livros,  limilando-se  a  agradecer  o  que  lhe  frtr  en- 
tregue e  do  que  dará  recibo.  Accrescenla-se,  que  diversos  livros 
e  objectos  já  se  acham  na  bibliotheca  do  Jardim  Botânico,  que 
outros,  em  grande  numero,  estão  apartados  para  a  Academia  de 
Relias  Artes,  estabelecimentos  que  não  foram  contemplados  por 
Sua  Magestade,  e  que,  portanto,  julga  sem  direito  a  um  quinhão 
qualquer.  Acredita  que  o  Sr.  D.  Pedro  d'Alcantara  muito  se  des- 
gostará com  a  noticia  de  serem  disputados  os  livros  que  genero- 
samente resolveu  doar  ao  Instituto  e  á  Bibliotheca  Nacional,  e 
Çue,  portanto,  entende  dever  o  Instituto  protestar  contra  a  falsa 
interpretação  dada  á  sua  vontade. 

Segue-se  com  a  palavra  o  Commendador  José  Luiz  Alves, 
que  propõe  lançar-se  na  acta  um  protesto  contra  essa  decisão  da 
maioria  da  com  missão. 

A  pedido  do  Dr.  Cezar  Marques,  o  Sr.  Presidente  faz  proce- 
der á  leitura  das  cartas  do  Sr.  Conselheiro  Silva  Costa,  já  tran- 
scriptas  na  acta  de  31  de  Julho  passado. 

Continuando  com  a  palavra  o  Dr.  Cezar  Marques,  pondera 
sor  de  ext ranhar  que  os  termos  claros  em  que  se  acha  feita  a 
doação,  tenham  sido  obscuros  para  a  maioria  da  com  missão,  o 
lembra  ao  Sr.  presidente  escrever  a  Sua  Magestade,  afim  de 
obter  do  augusto  doador  a  ratificação  das  suas  verdadeiras  in- 
tenções. O  Instituto  não  só  tem  direito  pela  doação  á  melhor 
parte  da  bibliotheca  particular  de  Sua  Magestade,  como  ainda 
preferencia  na  escolha  dos  livros,  e  pouco  importa  averiguar  a 
maior  ou  menor  conveniência  da  sua  remoção  para  qualquer  ou- 
tra instituição  não  contemplada  pelo  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara. 

O  Dr.  Sacramento  Blake  desiste  da  palavra,  que  pedira, 
porque  o  que  disse  o  Dr.  Cezar  Marques  é  proximamente  o  que 
pretendia  dizer,  e  apenas  observa  que,  dando  o  devido  apreço  á 
dadiva  do  ex-Imperador,  o  Instituto  não  se  pôde  mostrar  indifle- 
renle  ao  modo  de  se  interpretarem  as  suas  palavras. 

O  Presidente  propõe  que  se  escreva  ao  nosso  consecio  Sr. 
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Conde  de  Motta  Maia,  para  consultar  a  vontade  de  Sua  Majes- 
tade em  relação  á  duvida  que  occorre,  ao  que  annue  o  Sr.  Con- 
selheiro Alencar  Araripe,  lembrando  que  se  officie  primeira- 
mente á  commissão  no  sentido  das  reclamações  apresentadas, 
protestando  contra  a  interpretação  dada  aos  tópicos  das  cartas 
referentes  á  doação  do  ex-monarcha. 

Esta  proposta  foi  approvada,  resolvendo-se  que  lodos  os 
membro?  da  meza  assign assem  o  protesto. 

Em  seguida,  o  1.°  Secretario  Henrique  RaíTard  fez  conside- 
rações relativas  á  remoção  dos  livros  para  o  Instituto,  trabalho 
que  não  poderá  ser  terminado  este  anno,  sem  o  auxilio  de  mais 
um  empregado  para  coadjuvar,  aos  da  Bibliotheca  Nacional  e  do 
Instituto,  e  depois  de  fallarem  o  Dr.  Cezar  Marques,  Dr.  Sacra- 
mento Blak,  Conselheiro  Alencar  Araripe  e  o  Presidente,  é  auto- 
rizado o  Sr.  1.°  Secretario  a  proceder  como  entender  conveniente, 
contratando  esse  auxiliar  e  fazendo  as  necessárias  despezas». 

Conforme  a  proposta  approvada,  a  mesa  do  Instituto  dirigiu 
á  commissfio  encarregada  da  distribuição  dos  livros  o  seguinte 
officio : 

f  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  9  de  Outubro 
de  1891.  Ex.m08  Srs.  Visconde  de  Taunay,  Visconde  de  Beaurepaire 
Rohan  e  General  Dr.  Severiano  da  Fonseca.  O  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  Brazileiro,  sendo  informado  de  que  a  com- 
missão  encarregada  da  separação  dos  livros  e  mais  objectos 
doados  por  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara,  resolveu,  pelo  pa- 
recer em  maioria  dos  membros  que  a  compõem,  entregar  ao 
mesmo  Instituto  somente  os  livros  relativos  á  historia  e  geogra- 
phia  da  America,  tem  por  conveniente  pedir  a  attenção  da  mesma 
com  missão  para  os  termos  expressos  na  carta  dirigida  pelo  Con- 
selheiro Silva  Costa,  communicando  a  intenção  que  tinha  o  gene- 
roso doador  de  beneficiar  o  Instituto,  sem  a  limitação  agora 
imposta  pela  mesma  commissão. 

Sua  Magestade  mandou  em  primeiro  lugar  separar  dentre  os 
livros  de  sua  bibliotheca  aquelles  que  pudessem  interessar  ao 
Instituto  Histórico,  afim  de  fazerem  parte  da  referida  bibliotheca; 
ora,  não  sendo  feita,  por  quem  só  podia  fazei* a,  a  restricção  lem- 
brada pela  maioria  da  commissão,  parece  que  deve  ser  deixada 
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qo  Instituto  a  liberdade  de  escolher  os  livros  que,  de  qualquer 
modo,  possam  interessnr-lhe. 

A  Bíbliotheca  do  Instituto  não  é  exclusivamente  americana: 
não  se  compõe  somente  de  livros  de  historia  e  geographia,  e 
muito  menos  de  historia  e  geographia  da  America;  as  obras  que 
possue  abrangem  diversos  ramos  de  conhecimentos  humanos,  e 
enlre  essas  avultam  as  que  tratam  de  historia  e  geographia  uni- 
versal. 

Ainda  tomando-se  por  fundamento  da  restricção  a  condição 
de  interesse  para  o  Instituto,  parece  inquestionável  que  as  obras 
de  historia  e  geographia  universal  são  do  maior  interesse  litte- 
rario  para  o  mesmo  Instituto ;  basta  vêr  que  com  a  historia  poli- 
tica de  muitas  nações  extra ngeiras,  além  da  America,  se  acha 
intimamente  ligada  á  do  nosso  paiz,  e  só  por  essa  razão  seria  da 
maior  conveniência  que  nos  archivos  do  Instituto  se  conservasse 
tudo  quanto  pudesse  ter  relação,  no  presente  ou  no  passado, 
com  tão  importante  assumpto. 

Assim  que,  estando  o  Instituto  convencido  de  que  a  intenção 
de  Sua  Magestade  foi  directamente  favorecer  a  instituição  litte- 
raria  que  em  todo  o  tempo  meroceu  a  sua  especial  e  im mediata 
protecção,  e  ainda  como  prova  de  grande  apreço  que  liga  á  va- 
liosa doação  que  lhe  foi  feita,  julga  de  seu  dever  reclamar,  pe- 
rante a  commissão,  contra  a  deliberação  tomada,  afim  de  que 
lhe  sejam  entregues  as  obras  que  possam,  no  seu  entender,  inte- 
ressar-lhe, e  em  cujo  numero  se  acham  principalmente  as  de 
historia  e  geographia  universal. 

t  O  Instituto  acredita  que  a  commissão  não  tem  outro  empe- 
nho que  não  seja  executar  fielmente  a  honrosa  commissão  de  qne 
foi  encarregada,  e  assim  espera  ser  attendida  em  sua  reclama- 
ção; salvo  sempre  a  ulterior  deliberação  de  Sua  Magestade,  que 
será  solicitada,  para  ser  exactamente  cumprida,  quando  se  pro- 
nuncie no  sentido  da  limitação  feita  pela  maioria  da  commissão. 
—  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  vice-presidente ;  Hen- 
rique Raffard,  1.°  secretario;  José  Egydio  Garcez  Palha,  2.°  secre- 
tario; Tristão  de  Alencar  Araripe,  thesoureiro;  José  Luiz  Alves, 
orador;  Dr.  Feliciano  Pinheiro  de  Bittencourt,  i.°  secretario  supplen- 
te ;  Dr,  Alfredo  do  Nascimento,  2.o  secretario  supplente  », 
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Lido  e  approvado  em  sessão  de  23  de  Outubro  o  supracitado 
offieio,  o  capitão  de  fragata  Garcez  Palha,  pedindo  a  palavra, 
lembra  ao  Instituto  a  necessidade  de  officinr-se  de  novo  á  refe- 
rida commissão,  pedindo-lhe  que  se  detenha  até  ulterior  delibe- 
ração de  Sua  Magestade  na  distribuição  dos  livros,  e  neste  sentido 
dirige  á  mesa  uma  proposta  que  é  unamimemente  approvada. 

Nesso  sentido,  o  Instituto  dirige-se  á  maioria  da  commissão 
do  seguinte  modo : 

c  O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Rrazileiro,  em  addita- 
mento  ao  offieio  que,  com  a  data  de  9  do  corrente,  dirigiu  á 
maioria  da  commissão  encarregada  da  separação  dos  livros  e 
mais  objectos  doados  por  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara,  e 
em  attenção  ás  razões  já  ponderadas,  pede  á  mesma  commissão 
que,  sem  prejuízo  da  separação  já  encetada,  se  sobr'esleja  na 
retirada  e  entrega  dos  livros  e  objectos  separados,  até  que  seja 
conhecida  a  resolução  de  Sua  Magestade  sobre  a  duvida  que,  a 
tal  respeito,  occorreu,  e  de  que  trata  o  já  citado  offieio». 

(Acta  da  sessão  de  6  de  Novembro  de  1891). 

Em  principio  de  Dezembro  de  1891  fàllecia  em  Pariz  o  Im- 
perador, e  o  Instituto,  não  tendo  obtido  resposta  dos  officios  diri- 
gidos á  maioria  da  commissão  e  ante  -esse  triste  acontecimento, 
entendeu  não  mais  fazer  questão  desse  assumpto  e  se  resignou  a 
passar  de  herdeiro  a  simples  legatário,  na  phrase  do  Sr.  Henrique 
RafTard. 

Apezar,  porém,  das  declarações  do  Visconde  de  Beau  repa  ire 
Hohan  e  do  General  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca,  membros  da 
commissão,  os  quaes  se  mostraram  surprezos,  pois  estavam  certos 
de  que  a  divisão  se  fizera  de  pleno  accôrdo  e  de  conformidade 
com  a  vontade  do  doador,  declarando  o  segundo  delles,  com  toda 
a  lealdade,  em  sessão  de  9  de  Dezembro  de  1892,  ter  havido  da 
parte  da  commissão  má  interpretação,  importando  em  grande 
prejuízo  do  Instituto,  foi  a  partilha  feita,  apezar  dos  protestos 
desta  instituição. 

O  serviço  de  descriminação  e  entrega  durou  de  4  de  Agosto 
de  1891  a  12  de  Março  de  1892,  realizado  pelos  empregados  da 
Bibliotheca  Nacional,  sob  a  direcção  do  illustre  chefe  de  secção 
Dr.  José  Alexandre  Teixeira  de  Mello,  o  qual,  em  sessão  de  25 
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de  Setembro  de  1891,  pedira  dispensa  do  cargo  de  1.°  secretario 
do  Instituto,  lugar  que  xité  então  oceupára  com  muita  distincçâo. 

Vem  aqui  de  molde  transcrever  as  palavras  do  relatório 
(1892)  do  1.°  secretario  Henrique  RafTard,  as  quaes  dno  uma  no- 
ticia acerca  da  primeira  remessa  dos  livros  e  objectos  doados  ao 
Instituto. 

c  Deprehende-se  de  uma  noticia  inserida  no  Jornal  do  Com- 
mercio  de  1  de  Março  de  1892,  ministrada,  sem  duvida,  por  pessoa 
muito  bem  informada,  que  a  bibliotheca  particular  do  Imperador, 
além  de  enorme  quantidade  de  brochuras,  opúsculos,  mappas,  etc, 
então  ainda  por  classificar,  comprchendia  31.070  volumes,  que 
tiveram  o  seguinte  destino : 

A  Bibliotheca  Nacional  recebeu : 

Da  1. a  sala  de  cima 2.091 

»    2.* 4.798 

»    3.» 4.705 

Da  sala  de  despacho 2.313 

Do  gabinete  particular 1.558 

Da  bibliotheca  da  Imperatriz 8.185 

Obras  de  Camões 20 

24.270 
O  Instituto  Histórico : 

Das  Ires  salas  e  do  gabinete 3.571 

Da  sala  do  despacho 1.811 

Da  bibliotheca  da  Imperatriz 1.656 

7.038 
O  Museu  Nacional 352 

31.660 

Posteriormente,  o  Jornal  do  Commercio voltou  a  oceupar-se 
com  o  quinhão  que  tocou  ao  Instituto  e  sob  a  epigraphe  tCol- 
lecções  do  Imperador »  deu  mais  detalhes  nestes  termos : 

t  Dessas  collecções  recebeu  o  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phlco  Brazileiro  o  seguinte ; 
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Livros  encadernados :  —  Da  bibliotheca  do  Imperador,  7.018 
volumes;  da  bibliotheca  da  Imperatriz,  936 ;  total,  7.984. 

Est a mpas:  —  Gravuras  e  photographias  147,  lithographlas  9, 
total  156. 

Estampas  históricas  e  retratos  em  grandes  volumes,  encader- 
nados, seis  volumes. 

Panoramas  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  dos  quaes  dons 
iguaes  e  um  diverso  (oleo-gravura),  três  estampas. 

Vis! a  da  cidade  de  Sorocaba  (colorida)  uma  estampa. 

Vues  pittoresques  de  la  Republique  (in- folio  imperial),  14 
estampas. 

Mappas  históricos.  —Exemplares  (grandes  volumes  encader* 
nados)  com  14  mappas,  quatro  cada  um,  além  de  alguns  avulsos, 
planos  e  campos  de  batalha,  plantas  de  baterias,  fortalezas,  etc. 

Mappas  geographicos. — 54  volumes  (grandes  e  pequenos  en- 
cadernados) contendo  390  mappas. 

Avulsos.  —  Classificados  105  mappas,  por  classificar  328,  appa- 
relhados  para  parede  32,  em  moldura  três,  emmassados  (grandes 
e  pequenos)  814  collection  class,  Preiss  (Cartas  do  Brazil)  66 
mappas  celestes  sete,  mappas  da  America  do  Sul,  em  pontos  para 
cegos  dous,  total  1.345. 

Brochuras.— Grande  numero  ainda  não  contadas. » 

Cumpre  não  esquecer  os  serviços  prestados  nessa  occasião 
pelo  secretario  RaíTard  que,  coadjuvado  por  empregados  do  Insti- 
tuto, acompanhando  a  distribuição,  pôde  pouco  a  pouco  para  ahi 
transportar  tantas  preciosidades,  as  quaes  foram  conveniente- 
mente collocadas  nos  salões  e  mais  dependências,  obtidas  por 
interferência  do  Sr.  Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe,  the- 
soureiro  do  Instituto  e  Ministro  do  Interior. 

Em  1893  deram  os  srs.  Belli  di  Leonardi,  pae  e  filho,  começo 
â  catalogação  dos  livros,  collocando-os  nas  estantes  vindas  do  pa- 
lácio de  S.  Christovao,  numerando-os  e  fazendo  delles  simples 
relações,  seguindo  a  chave  de  classificação  adoptada  em  1892 
para  o  catalogo  dos  livros  do  Instituto  (Sala  D.  Pedro  u)  pelo 
Dr.  Castro  Lopes.  Torna ndo-se  patente  a  necessidade  de  um 
bibliotheca  rio  eflectivo,  foi  nomeado  pelo  Instituto  para  exercer 
esse  cargo  o  Sr,  General  Joaquim  da  Costa  Mattos,  conhecido 
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autor  do  Catalogo  da  Bibliotheca  do  Exercito.  O  Sr.  General  Costa 
Mattos,  acceitando  a  classificação  do  Dr.  C.  Lopes,  durante  os 
annos  de  1896-1897  deu  inicio  a  novo  catalogo,  fazendo  o  por 
modo  mais  desenvolvido  e  scientifico.  Infelizmente,  pedindo 
demissão  do  cargo  de  bibliothecario,  deixou  por  metade  esse 
trabalho  que  foi  por  nós  terminado,  procurando  seguir  de  perto 
a  classificação  do  nosso  antecessor,  cuja  aptidão  somos  os  pri- 
meiros a  reconhecer. 

Tomando  posso  do  cargo  a  7  de  Março  de  1898,  conseguimos, 
apezar  de  grandes  e  constantes  interrupções,  devido  ao  affluxo 
de  consultantes,  organizar  o  catalogo  de  todos  os  mappas,  cartas 
geographicas,  álbuns,  photographias,  provenientes  da  generosa 
doação  de  D.  Pedro  ii,  afim  de  dar-lhes  melhor  col locação  e 
ultimar  a  parte  do  catalogo,  deixada  pelo  Sr.  General  Mattos,  for- 
çado a  seguir,  por  diversas, rd rcumstancias,  o  mesmo  methodo 
por  elle  adoptado.  .     ' 

O  primeiro  catalogo  tem  o  titulo  Catalogo  dos  atlas,  cartas, 
planos  geographicos,  hydrogrnphicos,  cartas  astronómicas,  mappas 
históricos  e  panoramas  e  vistas  pliologrophicas,  pertencentes  á  biblio- 
theca do  Imperador,  e  por  elle  doados  ao  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brazileiro — Bio  de  Janeiro  —  Imprensa  Nacional  — 1901. 

E*  um  volume  de  vu  — 90  paginas.  A  classificação  foi  divi- 
dida em  quatro  secções,  seguindo  nós  mui  de  perto  o  plano  de 
que  já  falei,  adoptado  pelo  Barão  Homem  de  Mello  no  catalogo 
dos  mappas  propriamente  do  Instituto. 

Conseguimos  classificar  609  mappas,  cartas,  etc.  Por  algum 
tempo  estiveram  estes  mappas  guardados  em  lugar  separado. 
Depois,  porém,  dos  melhoramentos  por  que  passou  o  Instituto, 
delles  se  tiraram  os  titulos  em  cartões  e  foram  guardados  na 
mappotheca  geral.  Uma  pequena  etiqueta  distingue  perfeitamente 
os  mappas  da  doação  imperial  dos  já  possuídos  pelo  Instituto. 

O  trabalho  iniciado  pelo  General  Costa  Mattos  e  por  nós  con- 
cluído tem  por  titulo  Catalogo  dos  livros  encadernados  doados  pelo 
Protector  do  Instituto  o  Sr.  D.  Pedro  ir  —  Salas  D.  Thereza  Chris- 
lina  Maria  e  Imperatriz  Leopoldina  —  Bio  de  Janeiro  —  Imprensa 
Nacional— 1901. 

E'  um  volume  xiv  —  512  paginas.  Todos  estes  volumes  estão 
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guardados  na  nova  sala  especial  que  tem  o  nome  de  Sala  D.  The- 
reza  Christina  Maria, 

Estão  estes  livros,  em  numero  de  5.604,  collocados  em  16 
grandes  estantes,  as  mesmas  que  vieram  do  paço  de  S.  Christovão, 
embora  já  reformadas.  Delles  tiraram-se  os  competentes  cartões 
em  duplicata,  um  com  o  nome  mais  conhecido  do  auctor  e  outro 
contendo  o  titulo  da  obra.  Taes  cartões  acham-se  guardados,  como 
dissemos,  em  um  movei  especial,  de  sorte  que  se  torna  muito 
fácil  encontrar-se  o  livro  pedido  pelo  consultante. 

§  14.° 
SECRETARIA 

Os  poucos  recursos  de  que  dispoz  por  muito  tempo  o  Insti- 
tuto, não  lhe  permittiram  ter,  como  fora  para  desejar,  bem  mon- 
tado o  serviço  da  Secretaria. 

Os  antigos  secretários,  com  a  mais  decidida  abnegação  e  com 
sacrifício  de  seus  próprios  interesses/se  encarregavam  de  todo  o 
expediente.  Nos  primeiros  livros  do  archivo  encontram-se  offl- 
cios,  cartas  e  outros  papeis  registrados  por  letra  do  Cónego  Ja- 
nuário e  do  Dr.  Manoel  Ferreira  Lagos. 

Quando  havia  necessidade  de  se  tirarem  copias  de  docu- 
mentos para  serem  impressos  na  Revista,  eram  chamados  ad 
nutum  auxiliares,  os  quaes  por  esse  trabalho  extraordinário  rece- 
biam módica  recompensa.  Também  cumpre  lembrar :  diminuto 
era  o  movimento  da  associação,  cujo  edifício,  além  dos  dias  de 
sessão,  realizadas  á  noite,  só  era  aberto  para  o  serviço  de  lim- 
peza, duas  ou  três  vezes  na  semana.  Em  tempos  mais  próximos 
de  nós,  muito  fez  em  prol  da  escripturação  do  Instituto  o  seu 
Thesoureiro  Conselheiro  Alencar  Araripe,  que,  sendo  também 
membro  da  commissão  de  redacção  da  Revista,  com  a  maior 
paciência  copiou  importantes  documentos  para  a  respectiva  pu- 
blicação. 

teste  facto  existem  provas  no  Archivo. 

Quando,  porém,  foram  mais  favoráveis  as  condições  finan- 
ceiras desta  casa,  pôde  ella  crear  o  lugar  de  escripturario.  Entre 
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os  que,  por  muito  tempo,  bem  desempenharam  tal  cargo,  cilare- 
mos  o  nome  de  João  Thomaz  Coelho  Antão,  funccionario  da  Biblio- 
theca  Publica  e  também  escripturario  da  Sociedade  Auxiliadora 
da  Industria  Nacional. 

Desse  serventuário,  que  com  inleliigencia  e  devotamenlo 
cumpriu  suas  obrigações,  fallou  com  louvor  o  Cónego  Fernandes 
Pinheiro,  no  seu  relatório  lido  em  sessão  de  15  de  Dezembro 
de  1866. 

Falleceu  Coelho  Antão  em  24  de  Fevereiro  desse  anno.  Sobre 
a  vida  deste  modesto  empregado,  possuidor  de  illustração,  escre- 
\euo  Dr.  Mello  Moraes  Pai  ligeiros  traços  biographicos,  estam- 
pados no  Brazil  Histórico.  Dell  es  se  concluo  haver  sido  Antão  um 
excellente  espirito,  um  a  bom  »,  na  mais  genuina  accepção  deste 
termo. 

De  outros  escript  ura  rios  já  falíamos  ao  tratar  da  Bibliotheca, 
cuja  fiscalização  alguns  delles  assumiram  de  par  com  as  suas 
funcções  na  Secretaria. 

Approvados  os  estatutos  em  Abril  de  1906,  e  modificados  em 
Outubro  de  1907,  deu-se  nova  e  mais  completa  organização  aos 
múltiplos  e  sempre  crescentes  serviços  desse  departamento  do 
Instituto  Histórico.  Hoje  ha  três  officiaes  de  Secretaria,  sendo 
dous  primeiros,  um  dos  quaes  exerce  as  funcções  de  chefe. 

Ha  mais  dous  coliaboradores  e (lectivos  e  um  extraordinário, 
que  privativamente  auxilia  os  serviços  da  Bibliotheca. 

Em  28  de  Outubro  de  1907  foi  dado  á  Secretaria  o  compe- 
tente Regimento  Interno.  Os  funccionarios  sabem  os  deveres 
ordenados  nesse  regimento,  reproduzido  no  tomo  70  da  lievista, 
pags.  917-920. 

§  15.° 
FINANÇAS 

Subvenções  —  Favores  recebidos  —  Património  —  Legados.  — 
Sociedade  scientifica  fundada  sem  património  e  só  contando  com 
as  annuidades  de  seus  membros,  o  Instituto  Histórico  teria  suc- 
cumbido,  como  tantas  outras  aggremiações,  ante  obstáculos  com 
que  teve  de  lutar.  Tal,  porém,  felizmente  não  suecedeu ;  visto 
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como  de  1838  até  hoje  o  velho  e  patriótico  grémio  tem  sempre 
encontrado  o  necessário  auxilio  dos  altos  poderes  do  Estado  para 
desempenhar  suas  funcções  nestes  74  annos  proveitosamente 
vividos. 

Bem  é  de  ver  que  me  refiro  ás  subvenções  autorizadas  pelo 
Corpo  Legislativo  e  concedidas  pelo  Thesouro  Nacional.  Logo  em 
1839  foi  ao  Instituto  concedida  a  subvenção  annual  de  1:000*000. 
Em  sessão  de  4  de  Maio  desse  anno  o  infatigável  Secretario  Per- 
petuo, Cónego  Januário,  propoz  « que  se  pedisse  ao  Corpo  Legis- 
lativo um  subsidio  qualquer,  dado  em  loteria  ou  por  outro  qual- 
quer meio,  para  ajuda  das  grandes  despezas  que  o  Instituto  (enha 
a  fazer,  afim  de  melhor  poder  preencher  os  importantes  deveres 
que  tinha  a  cumprir.»  Esta  proposta  foi  approvada  e  remettida 
a  uma  commissao  especial,  composta  dos  sócios  Aureliano  de 
Souza  e  Oliveira  Coutinho  e  Cândido  José  de  Araújo  Vianna,  para 
dar  o  seu  parecer  sobre  os  meios  por  que  se  poderia  melhor  pe- 
dir este  subsidio. 

Em  sessão  de  7  de  Junho,  os  dous  il lustres  associados  apre* 
sentaram  o  seu  juízo.  Aureliano  leu  um  requerimento  a  respeito, 
dirigido  ao  Corpo  Legislativo,  solicitando-] he  um  subsidio  para  o 
Instituto,  sem  marcar  comtudo  a  quantia.  A  redacção  do  requeri- 
mento fei  approvada. 

Foi  o  Instituto  de  parecer  que  se  pedisse  dous  contos  de 
réis,  ou  o  que  outr*ora  so  concedeu  á  Commissao  de  Estatística. 
Na  sessão  magna  desse  anno  de  1839  annunciava  satisfeito  o  Có- 
nego Januário  que  a  Assembléa  Legislativa,  «attendendo  benigna- 
mente ás  su pp liças  e  convencida  da  importância  da  associação, 
acabava  de  votar  uru  não  pequeno  subsidio  pecuniário,  visto  que 
os  fundos  do  Instituto,  só  provenientes  de  jóias  e  mesadas  de 
seus  sócios,  não  se  proporcionavam  as  despezas  de  interessantes 
publicações,  compra  de  livros,  mappns  e  manuscriptos  que  eram 
indispensáveis. » 

Neste  primeiro  anno  de  sua  existência  foi  a  despeza  do  Ins- 
tituto de  1:236*010,  e  a  sua  leceita  de  1:248*0CO.  No  anno  se- 
guinte (1840)  foi  elevada  a  dotação  a  2:U00*UU0,  tendo  o  Instituto 
a  receita  de  2:261  *3lJ0,  e  a  despeza  de  2:144$3õ0.  Pautando  sua 
vida  pela  mais  estricla  economia,  o  Instituto  até  1850,  em  que  a 
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dotação  foi  augmentada  para  4:000*000,  lutou  sempre  com  difi- 
culdades em  seus  orçamentos. 

É  o  que  se  deprehende  das  seguintes  palavras  do  Secretario 
Dr.  Souza  Fontes,  na  sessão  magna  do  anno  de  1869 : 

«  O  estado  de  finanças  do  Instituto  é  prospero.  Ao  patriotis- 
mo do  Corpo  Legislativo  que  consigna  tolos  os  annos  no  orça- 
mento geral  do  Império  uma  subvenção  para  occorrer  as  despc- 
zas  desta  associação ;  bem  como  á  solicitude  e  zelo  com  que  o 
nosso  mui  digno  thesoureiro  o  Sr.  António  Alvares  Pereira  Co- 
ruja desempenha  esse  encargo,  satisfazendo  todos  os  compro- 
missos e  ainda  móis  por  meio  de  severa  e  bem  entendida  econo- 
mia, promovendo  um  fundo  de  reserva  possivel  porá  acudir  a 
qualquer  emergência,  deve  o  Instituto  o  estado  de  prosperidade 
que  acabo  de  afflrmar-vos. » 

Já  então  a  referida  dotação  havia  sido  augmentada  para 
5:000*000,  em  1857,  e  a  7:000*000  em  1865.  Mais  tarde,  em  1882, 
teve  ella  o  augmento  para  9:000*000,  sendo  reduzida  a  4:500*000 
em  1893,  restabelecida  em  1894,  de  novo  elevada  a  12:000*0,0 
em  1896  e  a  14:000*000  em  1897.  Convém  declarar  que  a  partir 
de  1882,  essas  subvenções  consistiam  em  quotas  tiradas  dos  be- 
nefícios da  companhia  de  loterias,  sommas  que  variavam  por 
obedecerem  ao  calculo  do  rateio  entre  as  associações  beneficia- 
das. 

Antes  de  ir  além  cumpre  recordar  aqui  a  situação  angus- 
tiosa em  que  se  viu  o  Instituto  em  consequência  dos  aconteci- 
mentos que  mudaram  as  instituições  politicas  do  paiz. 

Em  1889  chegara  ás  aguas  da  nossa  bahia  o  vnso  de  guerra 
chileno  Almirante  Cockrane.  O  Instituto,  que  muito  apreciava  os 
obséquios  recebidos  no  Chile  pelos  officiaes  do  nosso  navio  AU 
mirante  Barroso,  resolveu  celebrar  uma  sessão  extraordinária. 
Esta  ceremonia  leve  feliz  e  esplendida  execução.  Foi  também 
suggerida  pelo  Imperador  a  id^a  de  uma  expcsiç&o  do  livros 
e  mais  objectos  históricos  com  referencia  á  Republica  chi- 
lena, commeltimento  que  foi  levado  a  cabo,  publicando-so 
então  um  livro  sob  o  titulo  Chile  e  Brazil.  Ora,  D.  Pedro  II  pro- 
mettêra  concorrer  de  seu  bolsinho  com  as  despezas  feitas  pelo 
Instituto  com  a  referida  exposição,  que  terminou  em  5  de  No- 
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vembro  de  1889.  O  Barão  de  Lorelo,  Ministro  do  Império,  com- 
prometteu-se  também  a  auxiliar  o  Instituto. 

Poucos  dias  depois  dava-se  a  proclamação  da  Republica.  Es- 
perou o  Instituto  por  algum  tempo  a  satisfação  do  compromisso 
tomado  pelo  ultimo  Governo  da  monarchia.  Em  sessão  de  6  de 
Junho  de  1890,  presidida  por  Joaquim  Norberto,  foi  lido  no  ex- 
pediente um  offício  do  Ministério  da  Instrucção  Publica,  Correios 
e  Telegraphos.  Declarava  esse  documento  que,  sondo  o  Instituto 
subvencionado  com  a  quantia  de  9:000£000,  e  não  havendo  com- 
promisso expresso  do  Governo,  quanto  á  despeza  com  a  sessão 
solenne  realizada  em  3l  de  Outubro  de  1889,  não  era  possível 
autorizar  fosse  a  dita  despeza  paga  pelo  Thesouro  Nacional. 

Estava,  pois,  imminente  verdadeira  crise  financeira.  Para 
conjural-a  apresentou  o  Presidente  Joaquim  Norberto  uma  pro- 
posta creando  a  classe  de  sócios  bemfeilores.  São  curiosas  as 
razões  apresentadas  pelo  antigo  consócio  para  justificar  seme- 
lhante proposta.  Podem  ser  lidas  a  pags.  455  a  457  do  tomo  53. 

Seriam  aceitos  sócios  benemwitos,  sob  proposta  da  Mesa,  os 
cidadãos  que,  não  sendo  tidos  por  homens  de  lettras,  se  achas- 
sem, comtudo,  pela  sua  elevada  posição  e  independência,  no 
caso  de  prestar  ou  tivessem  prestado  serviços  relevantes  ao  au- 
gmento  do  património  da  Bibliolheca,  do  Archivo  e  do  Museu  do 
Instituto,  e  bem  assim  á  fundação  de  edifício  adequado,  que  se 
devesse  levar  avante. 

♦  Seja-nos  licito  abrir  aqui  pequeno  parenthesís  para  pôr  em 
destaque  mais  um  serviço  importantíssimo  prestado  ao  Instituto 
peio  seu  inolvidável  Thesoureiro  o  Conselheiro  Alencar  Araripe. 

Incorrera  o  Instituto  na  anlipathia  de  certo  Ministro  do  Go- 
\«rno  Provisório.  Ex-monarchista  e  depois  republicano  da  propa- 
ganda, entendia  esse  funecionario  ser  a  antiga  instituição  «wm 
ninho  de  sebastianismo»,  «ttm  centro  disposto  a  combater  as  novas 
instituições».  Deliberou,  pois,  dissolver  o  Instituto.  Seus  livros  e 
manuscriptos  seriam  recolhidos  á  Bibliothoca  Nacional  e  os  obje- 
ctos do  museu  ao  Museu  Nacional.  Estavam  lavrados  os  compe- 
tentes avisos  quando,  com  toda  a  energia,  protestou  o  Conselheiro 
Araripe.  O  attentado  não  foi  por  deanle  e  o  Instituto  viveu,  tendo 
que  lutar  com  a  crise  de  que  acima  falíamos. 
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E  venceu-a. 

Pelos  balanços  apresentados  se  verificava  que  no  anno  de 
1888  a  receita  importava  em  réis  12:009*540,  e  a  despeza  (ra 
10:173*130,  deixando  um  saldo  apparente  de  1:836*410,  fols  es- 
lava sujeito  ao  pagamento  da  impressão  da  Revista  referente  co 
mesmo  anno.  Em  1880,  a  receita  arrecadada  foi  do  12:818*400  e 
a  despeza  fora  de  12:096^840,  havendo  o  saldo  de  721*570,  que 
não  bastava  para  a  impressão  da  2.a  parle  da  Revista  relativa 
áquelle  anno.  Pelo  balancete  apresentado  em  22  de  Agosto  de 
1890,  o  estado  económico  da  associação  denunciava  aspecto  maia 
desanimador.  Accusava  o  deficit  do  7:931*000! 

Em  sessão  de  18  de  Julho  de  1890,  a  commissão  encarregada 
de  dar  parecer  acerca  da  proposta  apresentada  pelo  Presidente 
Norberto,  deu  opinião  favorável  á  criação  da  nova  classe  de  só- 
cios. Dessa  commissão  fizeram  parte  o  Conselheiro  Araripe  e  o 
Dr.  Teixeira  de  Mello.  Ficou  vencedora  a  idéa  do  Presidente  Nor- 
berto. Nos  estatutos  approvados  em  1  de  Agosto  de  1890,  foi  con- 
signada a  classe  de  sócios  beneméritos,  podendo  ser  como  taes  admit- 
tidas  as  pessoas  que  fizessem  donativos  de  importância  superior 
a  2:000*000  em  dinheiro  ou  outros  objectos  de  valor.  Nesso  anno 
de  1890  entraram,  de  Setembro  a  Dezembro,  novo  sócios  benemé- 
ritos. 

Em  1893,  dessa  classe  se  contavam  25  sócios,  muitos  dos 
quaes  são  hoje  fallecidos,  existindo  apenas  16. 

Com  a  medida  posta  em  pratica,  o  Instituto  pôde,  em  1893, 
conjurar  a  diffleuldade  de  ter  sido  a  subvenção  diminuida  para 
4:500*000.  Percorrendo-se  os  balanços  dos  annos  posteriores, 
vô-se  que  graças  á  actividade  e  eoonomia  dos  dignos  thesourei- 
ros,  o  Instituto  tem  satisfeito  os  seus  compromissos,  sujeito,  é 
certo,  á  maior  economia.  Mas  ainda  hoje  estão  de  pé  as  expressões 
do  Conselheiro  Olegário  em  sua  memoria  de  1907  :  «  As  fontes  de 
receita  do  Instituto  não  bastam  paia  a  indispensável  compra  de 
livros,  encadernações,  impressões  e  reimpressões,  estantes,  mo- 
veis, guarda  e  conservação  dos  objectos  possuídos  e  mais  servi- 
ços do  estabelecimento. » 

Como  em  1897,  ainda  hoje  os  moios  escasseiam. 

O  Instituto  não  pôde  ter  presentemente  um  pessoal  de  Se- 
cretaria bem  remunerado  e  cujo  expediente  fosse  das  10  ou  11 
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ás  3  ou  4  da  tarde.  Servem  os  diflerentes  cargos  desse  departa- 
mento empregados  públicos  e  outros  que  têm  diversas  occupa- 
ções.  Trabalham  apenas  2  horas,  mediante  remuneração  por  de- 
mais exígua.  E  muito  é  o  serviço ;  basta  attender  á  grande  copia 
de  memorias,  opúsculos,  publicações,  etc,  brochuras  que  preci- 
sam ser  relacionadas. 

Falíamos  acima  em  quotas  lotericas.  Pois  bem,  em  1906,  á 
vista  da  crise  por  que  passou  a  Companhia  de  Lote  rias,  o  Insti- 
tuto foi  obrigado  a  contrahir  um  empréstimo  com  o  Banco  do 
Brazil  de  9:0001000 ! 

O  Instituto  não  tinha  outra  subvenção  do  Governo  além  das 
quotas  que  não  foram  distribuídas.  Estas,  orçadas  em  44  contos 
e  pagas  segundo  o  rateio,  nunca  deram  mais  de  11  contos.  Por 
esforços  do  actual  1.°  Secretario  Perpetuo  obteve  elle  que  pelo 
novo  contracto  feito  pelo  Governo  com  a  Companhia  de  Loterias, 
essas  quotas  fossem  elevadas  a  24  contos  annuaes.  A  larga  dis- 
tribuição de  benefícios  e  a  reducção  na  venda  de  bilhetes  só 
permittem  que  cada  conto  de  réis  seja  computado  em  4104000! 
Para  remover  esses  inconvenientes,  ainda  o  1.°  Secretario  Perpe- 
tuo conseguiu  do  Congresso  que  o  Instituto  obtivesse  20:000^000 
de  subvenção,  paga  directamente  pelo  Thesouro.  Esta  somma 
figura  invariavelmente  nos  orçamentos  até  1911. 

No  ultimo  anno  de  1911  o  Congresso  elevou  a  subvenção  a 
25  contos,  retirando  o  favor  de  impressão  gratuita  da  Revista,  na 
Imprensa  Nacional. 

Nos  seus  74  annos  de  vida,  sempre  cheia  de  patrióticos  ser- 
viços, teve  apenas  o  Instituto  ura  legado  por  verba  testamentá- 
ria. Deveu-o  ao  Marechal  Ricardo  José  Gomes  Jardim,  fallecido 
em  1884.  Deixou  como  prova  de  apreço  á  instituição  de  que  se 
gloriava  de  ser  sócio,  duas  apólices  da  divida  publica  de  conto 
de  réis,  além  de  seus  livros  não  militares,  mappas  e  mais  papeis. 
Em  signal  de  gratidão  o  Instituto  conserva  o  retrato  do  illustre  e 
generoso  militar  no  salão  de  leitura. 

Também  o  Instituto  não  se  olvidou  dos  favores  recebidos 
por  cUgnos  consócios  com  o  fim  de  augmentar  o  fundo  social. 

Nesse  caso  estão  o  Conselheiro  Manoel  Francisco  Corrêa,  Con- 
selheiro-Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  Visconde  Rodri- 
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gues  de  Oliveira,  Dr.  Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro,  Hen- 
rique RaíTard,  Conselheiro  Martins  do  Amaral,  Commendador 
Figueira  de  Mello,  Commendador  Luiz  Alves  da  Silva  Porto,  Vis- 
conde de  Moraes,  Barão  de  Quartim,  José  Joaquim  Franga  Júnior 
e  Coronel  António  José  Dias  de  Castro. 

Do  Corpo  Legislativo,  quer  no  antigo  quer  no  actual  regimen, 
recebeu  sempre  o  Instituto  os  mais  assignalados  favores,  já  men- 
cionados aliás  no  correr  destes  simples  subsídios. 

O  mesmo  tem  acontecido  com  os  representantes  do  Poder 
Executivo.  Basta  repelir  os  nomes  do  Visconde  de  Ouro  Preto, 
Drs.  Felisbello  Freire,  Francisco  de  Paula  Rodrigues  Alves  e 
Leopoldo  de  Bulhões,  quando  Ministros  da  Fazenda;  Drs.  José 
Joaquim  Seabra  e  Feiix  Gaspar  de  Barros  e  Almeida,  Ministros  do 
Interior,  Hivadavia  Corrêa,  actual  Ministro. 

Cumpre  também  lembrar  os  grandes  e  especiaes  favores  re- 
cebidos pele  Instituto  do  Presidente  da  Republica,  o  Sr.  Dr.  Fran- 
cisco de  Paula  Rodrigues  Alves.  E'  dispensável  mencional-os  por- 
que todos  esses  benefícios  prestados  por  tão  illustres  cavalheiros, 
cm  prol  da  antiga  aggremiação  estão  archivados  com  expressões 
de  profunda  gratidão  nus  paginas  dos  annaes  do  Instituto. 

§16.o 
DISTINCTIVOS 

Por  decreto  de  2  de  Março  de  1860  o  Governo  Imperial, 
sendo  Ministro  do  Império  João  de  Almeida  Pereira  Filho,  houve 
por  bem,  at tendendo  ao  que  representou  o  Instituto,  approvar  o 
figurino  para  servir  de  modelo  ao  uniforme  dos  membros  do 
Instituto.  Consistia  tal  uniforme  em:  1.o,  farda  de  casemira  preta 
com  bordados  de  retroz  imitando  as  folhas  de  ibirapitanga  (páo 
Brazil) ;  2.°,  collete  de  casemira  branca  de  gola  em  pé ;  8.°,  calça 
de  casemira  preta  com  bandas  bordadas  imitando  a  mesma  folha 
da  farda ;  4. o,  chapéo  de  pasta  com  presilhas  de  galão  dourado  e 
guarnecido  de  arminho ;  5.°,  gravata  branca  de  cambraia;  6.°,  luvas 
de  pcllica  branca ;  7.o,  espada-florele. 

Quando  se  publicou  o  decreto  acima  apontado,  diz  a  nota  da 
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Com  missão  de  Redacção,  13  de  Setembro  de  1896,  alguns  sócios, 
talvez  três  ou  quatro  apenas,  usaram  do  uniforme  assim  auto- 
rizado, comparecendo  em  soiennidades  do  Instituto;  mas  este 
uso  por  limitado  e  parcial,  cahiu  logo  em  esquecimento  até 
agora. 

Em  10  de  Outubro  de  1867  alguns  sócios  propuzeram  que  se 
representasse  ao  Governo  Imperial  pedindo  modificações  no  uni- 
forme approvado  em  1860. 

Eram  estas  as  modificações :  Farda  azul  escuro  com  bordado 
de  ouro  singelo  na  gola  e  nos  canhões  e  botões  dourados  no  peito, 
tendo  no  centro  uma  esphera  e  circularmente  o  dístico  —  Inst. 
Hi$t.  e  Geog.  do  Brazil;  calça  de  casemira  branca  com  galão 
estreito  nas  bandas,  collete  branco,  gravata  branca,  luvas  bran- 
cas de  pellica,  chapéo  de  pasta  com  presilha  dourada  e  guarne- 
cido de  arminho,  espadim. 

Ao  que  parece  semelhante  representação  nunca  foi  approvada 
pelo  Governo,  talvez  porque  não  chegasse  ao  seu  conhecimento. 

Em  1896  reviveu  o  Dr.  César  Augusto  Marques  a  questão  do 
distinctivo.  Ouvida  a  Commissão  de  Redacção,  que  expòz  os  factos 
acima  narrados,  o  Dr.  César  Marques  ponderou  que,  sendo  a  farda 
dispendiosa,  se  devia,  de  preferencia,  usar  uma  medalha  com 
cordão. 

Seria  um  distinctivo  geral,  não  se  confundindo  com  o  que 
era  devido  aos  sócios  beneméritos.  A  questão  parou  nesse  ponto. 
Ao  que  consta,  só  continuou  a  usar  da  farda  approvada  em  1860 
o  sócio  João  Barbosa  Rodrigues,  illustre  e  apreciado  scientista, 
Director  do  Jardim  Botânico. 

Voltou-se  em  1906  a  tratar  da  questão  dos  dislinctivos.  Em 
um  projecto  de  reforma  de  estatutos  apresentado  em  sessão  de  5 
de  Março  daquelle  anno,  lia-se  o  seguinte  : 

c  Artigo  14.  Os  sócios  do  Instituto,  além  da  farda  creada  por 
decreto  de  2  de  Março  de  1860,  têm  como  distinclivos  uma  me- 
dalhi  e  collar  de  ouro  e  uma  roseta  da  côr  azul  celeste.  » 

Entrando  em  discussão  o  referido  projecto,  a  Com  missão  de 
Redacção  e  Estatutos  foi  de  opinião  que  se  eliminasse  o  uso  da 
farda.  Approvada  semelhante  emenda,  foi  ella  conservada  ainda 
nas  alterações  por  que  passaram  os  Estatutos  em  1907.  Entre- 
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tanto  desconheço  o  modelo  do  collar  e  medalha  de  ouro,  objectos 
que  por  dispendiosos  ainda  não  foram  usados. 

Quanto  á  roseta  de  cor  azul  celeste,  só  um  ou  outro  sócio  a 
usa  em  occasiões  solennes,  como  são  as  sessões  magnas  anni- 
versarias. 

CONCLUSÕES 

Fundado  em  1838,  tralou  logo  o  Instituto  Histórico  de  travar 
relações  com  todos  os  principaes  grémios  scientificos  do  globo. 
Do  Secretario  Perpetuo  do  Instituto  de  França,  Eugénio  de 
Monglave,  recebeu  fervorosos  encómios  que  serviram  de  incita- 
mento ao  novo  grémio,  pois  cada  vez  se  tornava  rnais  conhecido 
entre  seus  co-irmãos.  Desses  factos  dão  minuciosas  noticias  os 
bem  elaborados  relatórios  do  Secretario  Perpetuo,  o  Cónego  Ja- 
nuário da  Cunha  Barbosa. 

Ao  Instituto  de  França  seguira m-se  a  Academia  Real  de 
Sciencias  de  Lisboa,  a  Sociedade  de  Geographia  de  Pariz,  a  So- 
ciedade Real  dos  Antiquários  do  Norte  e  muitas  outras  associa- 
ções da  Prússia,  Baviera,  Nápoles,  Peru,  Chile,  Hespanha,  Estados 
Unido3  da  America,  etc. 

De  uma  carta  escripta  de  Pisa  em  26  de  Outubro  de  1839 
pelo  sócio  Luiz  Moutinho  de  Lima  Alvares  e  Silva,  manusciipto 
existente  no  Archivo  do  Instituto,  se  vô  que  este  pela  primeira 
vez  se  fez  representar  em  um  conclave  scientifico. 

Esta  carta  dá  ampla  noticia  da  reunião  do  Congresso  Scien- 
tifico, o  primeiro  que  viu  a  Itália,  sob  os  auspícios  do  Grão  Duque 
da  Toscana  e  a  que  compareceram  421  membros  de  diversos 
paizes,  os  quaes  se  dividiram  em  6  grandes  secções,  correspon- 
dentes aos  diversos  ramos  de  saber  humano.  Nesse  congresso 
Moutinho  representou  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazi- 
leiro. 

De  então  em  diante  o  Instituto  representou  sempre  com 
honra  a  intelectualidade  brazileira  em  paizes  extrangeiros. 

Bastava  citar  suas  commissõesou  representações  nos  seguin- 
tes Congressos  :  Archeologico  e  Histórico  de  Antuérpia,- em  1866; 
dos  Americanistas  de  Luxemburgo,  em  1878,  cm  que  o  Instituto  foi 
representado  pe'o  futuro  Barão  de  Rio  Branco,  como  se  infere  de 
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uma  carta  sua  escripla  ao  Dr.  Jaguaribe  e  impressa  no  Paiz  de  27 
de  Fevereiro  de  1912;  de  Veneza,  onde  primou  pela  sua  escolhida 
collecção  de  mappas  e  obras  geographicas,  em  1881 ;  na  Exposição 
da  Industria  Nacional,  em  que  foi  distinguido  com  um  diploma 
de  honra,  em  1881 ;  bem  como  na  Continental  Sul  Americana  de 
Bueuos  Ayres,  em  1882 ;  na  Exposição  Pedagógica  e  no  Congresso 
de  Instrucçao  Publica,  em  1883;  na  Exposição  de  Geographía 
Sul  Americana,  em  1888 ;  na  Universal  de  Pariz,  em  que  foi  con- 
templado oom  duas  medalhas  de  ouro,  em  1889 ;  no  Congresso 
Italiano  de  Geographía,  em  Génova,  para  commemoração  do  4.o 
centenário  da  descoberta  da  America,  em  1892;  na  Exposição 
Colombiana  de  Chicago,  em  que  foi  honrosamente  distinguido 
com  um  premio  pelas  publicações  expostas,  em  18Ô3 ;  no  Con- 
gresso dos  Orientalistas,  em  Génova,  em  1894 ;  no  6.*  Congresso 
Internacional  de  Geographía,  em  Londres,  em  1895 ;  e  no  9.»  Con- 
gresso de  Geographía,  reunido  em  Genebra,  no  anno  de  1908 ;  no 
Congresso  de  Americanistas  de  Vienna,  em  1908 ;  no  Congresso 
de  Sciencías  Históricas  de  Berlim,  reunido  em  Berlim,  também 
em  1908. 

Em  1911  o  Instituto  commissionou  o  Dr.  Pedro  Souto  Maior, 
para.  em  Lisboa,  no  Convento  Luzo  Brazileiro,  tratar  do  inter- 
cambio intellectual  entre  Portugal  e  Brazil,  idéa  suggerida  pelo 
illustre  e  mallogrado  Consiglieri  Pedroso.  De  Lisboa,  ainda  coro» 
missionado  pelo  Instituto,  o  Dr.  Souto  Maior  dirigiu-se  aos  archi- 
vos  da  Hollanda  e  de  lá  trouxe  por  elle  traduzidos  vários  e 
importantes  documentos  totalmente  desconhecidos  e  os  quaes 
muita  luz  derramam  sobre  muitos  pontos  do  dominio  hollandez 
no  Brazil. 

Nesse  commettimento  seguiu  o  Dr.  Souto  Maior  os  exemplos 
de  Vurnhagen,  Drumond,  Gonçalves  Dias,  Joaquim  Caetano,  J.  F. 
Lisboa  e  Porto  Alegre. 

Como  bem  disse  o  Conselheiro  Olegatio,  o  Instituto  por  diver- 
sas vezes  tem  com  louvável  franqueza  patenteado  os  sentimentos 
elevados  e  patrióticos  que  o  animam,  propondo  significativas  de- 
monstraçòes  de  apreço  e  considerações  devidas  por  dignidade 
nacional  á  memoria  de  grandes  vultos  quu  abrilhantam  a  nossa 
historia ;  suggerindo  a  adopção  de  medidas  favoráveis  ao  desen- 
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volvi  mento  e  realce  das  lettras,  das  sciencías  e  das  artes  entre 
nós ;  compartilhando  os  trabalhos  nesse  empenho  tentados ;  com* 
memorando  em  sessões  solennes  factos  gloriosos  do  passado, 
dignos  de  serem  perpetuados  na  lembrança  dos  vindouros  e  por 
actos  de  inesquecível  adhesSo,  associando-se  ás  manifestações  de 
justo  contentamento  por  successos  que  ennobrecem  o  caracter 
nacional. 

Basta  entre  outros,  citar  um  facto  occorrido  ha  poucos  annos. 

Alludimos  á  grande  Exposição  Nacional  de  1908.  Â  esse 
grande  oertamen  se  associou  o  Instituto. 

Aventou  para  isso  a  idéa  de  uma  exposição  de  todos  os  jor- 
naes  publicados  no  Brazil  desde  1808  até  fins  de  1907,  conse- 
guindo reunir  em  um  dos  Salões  do  palácio  da  Praia  Vermelha 
cerca  de  30.000  jornaes  de  todos  os  Estados  do  Brazil,  facto  esse 
que  foi  uma  das  notas  mais  em  destaque  da  referida  Exposição. 

Levada  a  cabo  por  iniciativa  do  Instituto  a  Exposição  da  Im- 
prensa, mereceu  os  elogios  de  todos  quantos  se  enthusiasmam 
pelas  nossas  cousas  passadas. 

Fez  ainda  mais  o  Instituto.  Encarregou  a  diversos  de  seus 
membros  o  cuidado  de  catalogar  os  jomaes  de  cada  um  dos 
Estados.  Finda  esta  tarefa,  confiou  é  Imprensa  Nacional  três 
volumes,  o  1.o  contendo  a  Génese  è  Progresso  da  Imprensa  P* 
riodica  no  Brazil.  O  2.°  dividido  em  duas  partes :  Uma  com  o  cata- 
logo dos  jornaes  dos  Estados  do  Norte  até  Sergipe;  e  outra,  con- 
tendo os  catálogos  dos  jornaes  dos  Estados  restantes.  A  pri- 
meira parte  foi  publicada.  A  2.*  composiçôo,  ficou  totalmente 
perdida  por  occasião  do  incêndio  que  devorou  quasi  todo  o  edifí- 
cio da  Imprensa  Nacional,   na  noite  do  15  de  Setembro  deste 

anno. 

* 
*         * 

Escusado  é  lembrar  a  iniciativa  em  parte  tomada  pelo  Insti- 
tuto nesses  monumentos  erguidos  ao  dia  7  de  Setembro  no  Ipy- 
ranga,  a  D.  Pedro  i,  José  Bonifácio,  Visconde  de  Rio  Branco, 
Osório,  Alencar,  Caxias,  em  cujas  commissões  figuram  sempre 
conspícuos  membros  do  Instituto. 

Para  as  questões  de  limites  entre  a  Brazil  e  a  Republica 
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Argentina,  Inglaterra,  França,  Bolívia,  Peru,  etc,  foi  de  reconhe- 
cido proveito  a  consulta  feita  aos  trabalhos  da  Revista  e  aos  do- 
cumentos do  Árchivo  do  Instituto. 

O  mesmo  tem  acontecido  com  os  litigantes  sobre  questões  de 
limites  entre  alguns  dos  Estados  do  BraziL  Advogados  de  uma  e 
outra  parte  têm  encontrado  no  Instituto  documentos  e  provas 
para  sustentação  de  sua?  idéas. 

Mas  urge  terminar  estes  despretenciosos  subsídios  ou  sim- 
ples apontamentos.  Seu  autor  não  se  propoz  a  fazer  a  historia 
critica  e  synthetica  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
zileiro. 

Outros  mais  competentes  no  futuro  a  fardo  com  justiça,  ver- 
dade e  imparcialidade. 

Ainda  nfio  ha  muitos  annos  e  em  occasião  soienne,  dizia  no 
grémio  da  velha  associação  o  grande  Brazileiro  Joaquim  Nabuco : 
c  Ainda  não  pesou  sobre  uma  geração  brazileira  responsabilidade 
como  a  que  pesa  sobre  a  actual.  Nenhuma  precisou  de  tanta  pru- 
dência, de  tanta  abnegação,  de  tanto  discernimento,  de  tanta  co- 
ragem, para  conservar  o  seu  posto  entre  as  nações.  Nenhuma 
viveu  em  um  tempo  como  o  que  está  começando,  em  que  toda 
raça  doente  do  patriotismo  é  logo  uma  raça  interdicta. . .  O  ba- 
rómetro politico  está  cahindo  em  toda  parte...  Pois  bem:  no 
meio  de  tantos  naufrágios  prováveis,  só  o  que  não  sossobrará 
será  o  patriotismo.  A  nação  patriótica,  sã,  profunda,  virilmente 
patriótica,  essa,  por  menor  que  seja,  não  desapparecerá. . .  Nesta 
casa  aprende-se  a  collocar  a  pátria  acima  de  tudo.  Aqui  está  o 
velho  palladium.  Ah !  E'  hoje  que  é  preciso  recordar  o  que  nos 
disse  o  nosso  magno  orador  Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre : 
c  Um  povo  só  é  grande  quando  tem  grandes  exemplos  e  grandes 
reminiscências ;  a  palavra  reflectora  do  passado  é  uma  harmonia 
fugitiva  quando  não  edifica  uma  virtude  no  futuro. » 

Eis  em  poucas  palavras  o  que  tem  feito  o  Instituto. 
E  tem  sido  esta,  ha  três  quartos  de  século,  a  orientação  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  fiel  sempre  ao  seu 
programma  traçado  em  1838  e  ao  suggestivo  lemma  que  adoptara : 
«Hoc  facit,  ut  longos  durent  bene  gesta  per  annos.  Et  possint  sei%a 
posteritate  frui». 
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Soclo  do  Instituto 


Conselheiro  Dr.  José  António  de  Âieredo  Castro 

Nascido  no  Rio  de  Janeiro  a  19  de  Fevereiro  de  1839. 

Fallecido  em  Londres  a  i,°  de  Janeiro  de  1911, 


JOSÉ  ANTÓNIO  DE  flZEUEDO  CASTRO 


(1839-1911) 


Filho  do  honrado  commerciante  da  praça  do  Rio  de  Janeiro, 
José  António  de  Azevedo  Castro,  portuguez  de  nacionalidade,  e 
de  D.  Anna  Thereza  de  Jesus  de  Azevedo  Castro,  fluminense,  nas- 
ceu o  Conselheiro  Dr.  José  António  de  Azevedo  Castro  na  cidade 
do  Rio  de  Janeiro  a  49  de  Fevereiro  de  1839. 

Desde  muito  se  havia  parle  da  família  Azevedo  Castro  esta- 
belecido no  Rio  de  Janeiro ;  um  ramo,  porém,  se  mantivera  em 
Portugal ;  a  elle  pertencia  o  pae  do  Conselheiro :  José  António 
de  Azevedo  Castro,  nascido  a  8  de  Outubro  de  1812  1  e  primo- 
irmao  de  D.  Anna  Thereza,  nascida  a  20  de  Agosto  de  1815,  com 
quem  se  casara,  a  5  de  Maio  de  1838,  esta  já  fluminense  e  filha 
do  abastado  commerciante  José  Joaquim  de  Azevedo  Castro,  es- 
tabelecido á  rua  Direita,  esquina  da  das  Violas,  com  importante 
casa  importadora.  Chamavam-lhe  o  José  Joaquim  da  manteiga, 
por  cpmmerciar  especialmente,  e  muito,  neste  género;  possuía 
a  Ilha  do  Raymundo,  outr'ora  pertencente  aos  Jesuitas  e  onde 
ia,  ás  vezes,  passar  temporadas  com  a  família  ou  onde  mandava 
passear,  algumas  vezes  por  anno,  os  seus  caixeiros,  o  que  lhe 
grangeára,  entre  outros  motivos,  a  fama  de  excellente  patrão, 
pois  naquelle  tempo  de  commercio,  á  antiga  portugueza,  os  infe- 
lizes empregados  viviam  adstrictos  ao  mais  férreo  regimento, 
prohibidos  sequer  de  sahir  á  rua,  limilando-se-lhes  as  permis- 
sões do  sueto  a  uma  escassa  meia  dúzia  de  occasioes  annuaes. 


x    Fallecido  no  Rio  de  Janeiro  a  13  de  Junho  de  x88o. 
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Casára-se  José  Joaquim,  1  açoriano,  nascido  em  1778  e  falle- 
cido  no  Rio  de  Janeiro  em  1838,  com  Anna  Thereza  de  Azevedo 
Cnstro,  brazileira,  nascida  no  Rio  em  1792  e  ahi  fallecida  em 
1866,  na  sua  casa  da  rua  do  Areial,  filha  de  José  Rodrigues  da 
Roso,  açoriano  do  Fayal,  (este  filho  de  José  Pereira  de  Mendonça 
e  de  D.  Maria  da  Rosa)  e  de  Anna  Theodora  de  Sao  Joaquim,  la- 
vradores no  porto  velho  de  Irajá,  onde  possuíam  um  sitio  cha- 
mado Saquinlw. 

Anna  Theodora  tinha  por  pães  JoSo  Francisco  da  Silva,  por- 
tuense e  D.  Anna  Maria  da  Conceição,  fluminense,  baplisada  na 
Cancelaria. 

A  vida  patriarchal  do  Brazil  colónia,  não  apresentaria  talvez 
melhor  espelho  do  que  a  existência  da  família  Azevedo  Castro. 
Austero,  grave  e  melancólico  como  é  commum  ver-se  em  portu- 
guezes,  José  António  de  Azevedo  Castro,  successor  do  sogro, 
mantinha  com  o  máximo  rigor  as  tradições  da  casa  commercial 
do  velho  José  Joaquim,  num  culto  absoluto  á  probidade,  ao  res- 
peito á  palavra,  á  lealdade,  e,  ao  mesmo  tempo,  educava  os  filhos 
com  grande  cuidado,  inculcando-lhes  as  noções  daquella  inteireza 
que  tanto  o  caraclerisava. 

«  Porluguez  de  antiga  tempera,  desses  de  antes  quebrar 
que  torcer,  diz  o  Visconde  de  Taunay,  nuns  inéditos  que  temos 
á  vista,  peccava  um  pouco,  talvez,  pela  rispidez,  usando  de  do- 
mínio rigoroso  sobre  toda  a  família.  Era  um  homem  cie  aspe- 
cto severo  e  bellas  feições,  irmão  de  outros  homens  igualmente 
bem  parecidos,  a  um  dos  quaes  meu  Pae  chamava:  o  romano, 
pela  correcção  dos  traços  physionomicos. 

Todos  nós,  amigos  do  Castro,  lhe  tínhamos  muito  respeito, 
ao  volho,  logo  ao  entrar  no  Pedro  n,  ia  eu,  timidamente,  pergun- 
tar-lhe  se  meu  amigo  eslava  em  casa,  á  rua  da  Ajuda  e  depois  á 
rua  do  Sacco  do  Alferes,  num  prédio  velho,  motivo  ainda  por  cima 


x    Á  obsequiosa  bondade  do  eminente  erudito  que  o  Instituto  tem  a  honra  e 
a  ventura  de  possuir  como  bibliothecario,  o  Dr.  José  Vieira  Fazenda,  devemos  estes 
apontamentos  sobre  os  Azevedo  Castro,  uma  das  velhas  famílias  fluminenses.  Com- 
pletou-os  a  Ex.m*  Sr.a  D.  Anna  de  Azevedo  Castro  de  Andrade,  filha  do  nosso  blogri 
phado. 
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de  diuturno  processo.  A  mãe  era  uma  excellente  senhora,  sym- 
palbtcu  quanto  possível,  uma  physionomia  em  que  se  estampava 
a  maior  bondade». 

Teve  o  casal  seis  filhos,  dos  quaes  o  primogénito  era  o  nosso 
biographa<1o.  Foram  os  demais:  D.  Carolina,  nascida  em  1843;  D. 
Júlia,  em  1845;  Eduardo  de  Azevedo  Castro,  nascido  em  1848,  e 
fallecido  em  1893;  Henriqueta  e  António,  fallecidos  em  creança. 

Desde  muito  menino  manifestou  Azevedo  Castro  o  mais  forte 
pendor  pelas  letras.  O  pae,  homem  intelligente  e  esclarecido, 
que  lhe  seguia  os  estudos  com  extrema  vigilância,  fe-lo  entrar  no 
Collcgio  Tuutphcfcus,  dirigido  pelo  iilustre  erudito  e  sábio  mestre, 
que  tantos  ânuos  regeu  a  cathedra  de  Historia  no  Collegio  de  D. 
Pedro  ii.  Em  1855  matriculava-se  eile  no  5.o  anuo  do  externato 
do  Collegio  de  I).  Pedro  u,  onde,  no  anno  seguinte,  ia  ser  collega 
de  banco  do  grande  amigo  de  toda  a  vida:  Alfredo  d'Escragnolle 
Taunay. 

Era  a  turma  numerosa  e  turbulenta  e  não  reinava  grande 
ordem,  então,  nos  cursos  do  Externato ;  um  grupo  de  gaiatos  e 
trocistas  deste  sexto  anno,  trazia  o  curso  em  polvorosa. 

«Nas  aulas  de  inglez,  regidas  pelo  professor  Cu mberworth, 
que  mal  sabia  algumas  phrases  de  porluguez,  havia  inacreditável 
desordem.  Os  lentes  que  nao  usavam  processos  violentos  viviam 
don  ii  nados  pela  turbulência  de  um  bando  de  desalmados  estu- 
dantes, conla  o  Visconde  de  Taunay,  numas  reminiscências  de 
infância  que  estão  inéditas.  Assim  suecedia  por  exemplo  aos 
dois  illustrcs  monges  Pr.  Camillo  de  Montserrate  e  Fr.  Francisco 
de  Santa  Maria  Amaral  e  ao  barão  de  Tautphoeus;  o  reitor  Dr.  Ma- 
nuel Pacheco  da  Silva  não  conseguia  conter  a  endemoninhada 
rapaziada. 

O  único  professor  desta  serie  realmente  respeita  lo  era  um 
corto  bacharel  Gonçalves,  lente  de  historia,  que  se  impunha  aos 
rapazes,  gradas  a  processos  especiacs.  «  O  bacharel  Gonçalves, 
dispondo  de  muita  audácia  e  pretenção,  tinha,  comtudo,  reaes 
aptidões  para  o  professorado.  Conhecia  de  promplo  os  bons 
eslndanles,  sabia  estimula-los  e  encaminha-los,  aproveitando  os 
vadios  e  madraços  para  exemplo  e  contraste.  Fazia-nos  A  von- 
ta  le  rir  ou  tremer,  chegando  a  contar  historias  mais  que  família- 
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res,  mas  de  repente  parando  e  assumindo,  sem  transição,  o  seu 
papel  de  lente  e  lente  feroz  e  intransigente.  Nesse  caracter  nâo 
nos  poupava  epithetos  violentos.  A  sua  linguagem  era  estudada- 
mente emphatica  e  teria  sido  ridícula  se  nos  nao  enchesse  de 
verdadeiro  terror. 

—Sr.  aiumno,  bradava,  por  exemplo,  o  Sr.  é  um  miserável 
verme  que  rasteja  á  base  da  montanha  de  cujo  cume  eu  o  con- 
templo, triste  e  compassivo.  Uma  nuvem  negra  me  separa  do 
Sr.  Suma-se  já  e  já,  suma-se  da  minha  vista  que  me  nausêa ! 

E  fazia  um  gesto  largo  e  ameaçador  para  que  a  causa  de 
tanto  desgosto  sahisse  incontinente. 

Nesse  tempo,  meiados  de  1856,  é  que  começaram  as  minhas 
relações  com  o  José  António  de  Azevedo  Castro,  alimentadas  pela 
troca  continua  de  romances,  pois  éramos  insaciáveis  devoradores 
de  livros,  furor  começado  para  mim,  em  fins  de  1852,  causando- me 
o  primeiro  romance  que  li  verdadeiro  deslumbramento :  Ivanhoe. 
Aquijlo  me  pareceu  sublime,  estupendo.  Quando  pois  comecei  a 
conversar  com  o  Azevedo  Castro,  bons  elementos  havia  de  com- 
pleta identificação  intellectual.  Não  nos  causávamos  de  lôr  ro- 
mances e  de  conversar  sobre  elles,  fazendo  continuas  trocas. 
Nas  aulas,  sobretudo  na  do  Cumberworth,  muito  lemos,  ás  vezes 
no  mesmo  livro,  emquanto  infernal  barulho  roncava  em  torno 
de  nós  i. 

O  final  do  curso  de  1856  foi  caracterisado  por  mil  scenas  da 
mais  absoluta  desordem  nas  aulas,  t  no  meio  de  grande  balbúrdia 
no  professorado,  pela  desunião  que  nelle  lavrava  e  pelo  pouco 
apoio  que  recebia  da  primeira  autoridade  do  collegio.  Não 
occultavam  os  lentes,  porém,  que  haviam  de  saber  tirar  a  sua 
desforra. 

—  c  Meus  amiguinhos,  dizia  aos  estudantes  apavorados  o 
Dr.  Souza,  lente  de  latim,  em  palavras  de  que  bem  me  recordo 
ainda  hoje  —  tao  gravadas  me  ficaram  —  breve  chegará  para  vo- 
cês  o  dies  irae,  dies  Ma,  calamitates  et  amara  valde.  Com  efieilo, 
nos  exames,  o  desforço  dos  lentes  foi  completo ;  o  castigo  es- 
trondoso. Kstavanios  em  dias  de  Novembro  de  1856.  O  Imperador 
assistia  aos  actos  e  por  isto  viéramos  todos  de  casaca,  oontriclos 
e  assustados,  como  criminosos  diante  de  severo  jury.  » 
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Apenas  cinco  alumnos  conseguiram  promoção  na  turma,  quiçá 
composta  de  quarenta  estudantes,  c  Azevedo  Castro  teve  o  pri- 
meiro premio,  único  approvado  com  distincção  em  todas  as  ma- 
térias». Continuando  o  curso  com  brilhantismo,  bacharelava-se 
Azevedo  Castro  em  sciencias  e  lettras,  no  anno  seguinte  de  1857, 
decidindo-se  a  sua  partida  para  S.  Paulo,  onde  devia  formar-se 
em  direito. 

Assim,  pois,  em  principios  de  1858,  estava  elle  a  frequentar 
o  primeiro  anno  do  Curso  Jurídico.  Era  então  a  Faculdade  paulista 
dirigida  pelo  Conselheiro  Dr.  Manuel  Joaquim  do  Amaral  Gurgel 
e  entre  os  seus  lentes  mais  notáveis  citavam-se  por  ordem  de 
antiguidade  os  Drs.  Avellar  Brolero,  Clemente  Falcão,  Vicente 
Pires  da  Motta,  Dias  de  Toledo,  Chrispiniano  Soares,  Ramalho 
(Barão  de  Ramalho),  Couto  Ferraz  (Visconde  do  Bom  Retiro), 
Carrão,  Marlim  Francisco,  Ribas,  José  Bonifácio,  Justino  de  An- 
drade e  João  Theodoro  Xavier ;  os  dous  últimos,  mais  tarde  tão 
conhecidos,  acabavam  de  ser  nomeados  substitutos. 

Na  restricta  capitai  paulista,  que  quando  muito  contaria  então 
quinze  mil  almas  e  não  podia  ofTerecer  grandes  diversões,  entre- 
gou-se  Azevedo  Castro  de  corpo  e  alma  ao  estudo,  cioso  de  man- 
ter a  tradição  adquirida  no  Pedro  u,  o  rosário  de  plenamentes  e 
distincçòes  que  lhe  ornara  o  curso  do  bacharelado. 

E  assim  o  fez ;  nos  cinco  annos  de  faculdade  alcançou  sem- 
pre a  nota  de  plenamente,  então  muito  parcimoniosamente  dis- 
tribuída pela  congregação.  Muito  boas  amizades  lhe  vieram  do 
convívio  com  os  collegas.  Affóiçoara-se  desde  a  sua  chegada  a  um 
veterano,  mais  adiantado  no  curso  de  dous  annos,  Manoel  Vieira 
Tosta,  o  filho  e  homonymo  do  illustre  homem  de  estado  que  tanto 
serviu  ao  Brazil :  o  Marquez  de  Muritiba,  e  que  mais  tarde  tanto 
se  devia  distinguir  na  magistratura,  pela  impeccabilidade  do  exer- 
cício de  melindrosas  funcções;  o  juiz  integerrimo  que  certa- 
mente ao  mais  alto  tribunal  do  paiz  deveria  um  dia  levar  o  presti- 
gio de  sua  rectidão  e  capacidade,  se  acima  da  carreira,  ou  de 
qualquer  preoccupação  pessoal,  não  collocasse  os  sentimentos  de 
fidelidade  a  ideiaes  políticos  e  apegos  a  dictames  do  coração. 
Não  ha,  com  efleilo,  quem  ignore  a  que  ponto  chega  a  dedicação 
do  Barão  de  Muritiba,  e  sua  aflfeição  profundíssima  á  casa  impe- 
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rial  brazileira,  a  quem,  cortezão  do  exílio  e  da  desgraça,  amigo 
dos  tempos  nebulosos  de  que  nos  fala  o  poeta,  acompanha  desde 
a  revolução  de  15  de  Novembro. 

Outro  bello  espirito  a  quem  muito  se  ligou  então  Azevedo 
Castro,  intimamente,  foi  Francisco  Belisario  Soares  de  Souza,  este 
quasi  seu  companheiro  de  bancada,  apenas  distanciado  de  um 
anno. 

Em  1862,  após  os  mais  brilhantes  actos,  em  Xoêm  as  series 
do  curso  jurídico  formava-se  Azevedo  Castro,  cuja  turma  constava 
de  oitenta  e  nove  graduados.  Nesse  conjuncto  destaquemos: 
Florêncio  de  Abreu,  Ignacio  de  Assis  Martins,  França  Júnior, 
Vieira  de  Carvalho,  Cesário  Alvim,  Manuel  Euphrasio  Correia, 
como  os  que  mais  altas  posições  oceu param  dentre  numerosos 
e  reputados  políticos,  magistrados,  diplomatas,  advogados,  etc. 
Ainda  como  estudante  col laborara  Azevedo  Castro  em  vários  pe- 
riódicos, quer  fluminenses  quer  paulistas,  affiliados  ao  partido  con- 
servador, como  A  Lei  e  o  Constitucional  de  São  Paulo,  escrevendo 
numerosos  artigos  de  feição  politica,  sobretudo;  artigos  estes 
desde  logo  muito  apreciados  pelo  critério  dos  conceitos,  clareza 
e  moderação  das  ideias,  excel  lente  vernaculidade  e  cunho  li  Ite- 
ra rio.  Uma  das  feições  da  robusta  intelectualidade  de  Azevedo 
Castro  era  o  pendor  natural  para  as  línguas.  Figurava  entre  os 
mais  robustos  manejadores  do  portuguez  do  seu  tempo  e  o  seu 
conhecimento  do  francez  aferia-se  quasi  pelo  do  idioma  materno. 
Sabia  esta  língua  a  fundo,  escrevia-a  e  falava-a  com  a  maior  cor- 
recção e  o  mais  puro  sotaque. 

Av  amizade  nascida  no  Pedro  u  não  abalaram  as  interrup- 
ções causadas  pelas  ausências  de  Castro  em  S.  Paulo,  emquanlo 
Taunay  proseguia  no  seu  curso  de  engenharia  militar.  Com  que 
alegria  se  reuniam  os  amigos  durante  as  ferias!  Unidos  a  Ma- 
nuel Thomaz  Alves  Nogueira  formavam  inseparável  tilo.  Acerca 
destas  relações  ouçamos  o  Visconde  de  Taunay,  ainda  num  ex- 
cerpto  dos  inéditos  a  que  nos  referimos : 

c  Um  dos  maiores  encantos  da  minha  adolescência  foi  a  con- 
vivência intima  que  tive  com  dous  companheiros  do  Collegio  de 
D.  Pedro  li,  Manuel  Thomaz  Alves  Nogueira  e  José  António  de 
Azevedo  Castro.  A  este  ultimo  dominava  um  pouco  um  génio 
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pointilleux;  mas  que  altas  qualidades  de  lealdade  e  profunda 
honestidade  e  pundonor !  Aquetta  convivência  já  mantida  entre 
elles  dous,  Thomaz  Alves  e  Castro,  se  esboçara  em  1855  e  se 
travou,  logo  forte  e  exclusiva,  no  anno  seguiate  de  1856.  Já  an- 
tes, quanto  nos  prendia  a  mim  e  ao  Castro,  a  leitura  contioua  de 
romances  que  reciprocamente  nos  emprestávamos,  sendo  o  meu 
amigo  já  assignante  da  Bibliotheca  Fluminense  e  portanto  dispon- 
do de  muitos  mais  livros  do  que  eu.  íamos  muito  visitar  Thomaz 
Alves,  na  sua  casa  da  rua  do  Senado,  quasi  junto  á  barreira  que, 
naquelle  tempo,  quasi  não  dava  passagem,  de  tão  alta  que  era. 
Os  commodos  que  occupava  eram  num  sobradinho  independente, 
onde  amontoava  quanto  livro  lhe  comprava  o  pae  em  livrarias, 
belchiores  e  leilões  e  os  havia  em  grande  porção.  Sempre  que  lá 
nos  ajuntávamos  divertia  mo-nos  a  valer,  pois  além  do  muito  que 
nos  entendíamos,  cooversando  sobre  um  sem  numero  de  assum- 
ptos, alguns  até  sérios  e  scientificos,  não  poucas  vezes  nos  espe- 
rava lá  em  casa  alguma  peixada,  frilada  de  camarão  ou  outro 
prato  excellentemente  preparado  por  um  escravo  da  casa,  um 
tal  João,  crioulo  capengo,  a  quem  appellidaramos  Vulcano. 

c  0  Thomaz  Alves  após  haver  pensado  em  estudar  medicina, 
verificando  que  não  tinha  vocação  para  a  carreira  medica  dedi- 
cava-se  de  corpo  e  alma  ao  allemão  e  a  estudos  sérios,  i 

Formado  o  Azevedo  Castro  em  S.  Paulo  em  fins  de  1862, 
estabeleceu -se  advogado  como  praticante  no  cartório  do  Dr.  Per- 
digão Malheiro,  procurador  fiscal  dos  feitos  da  Fazenda,  e  estu- 
dando eu  os  annos  da  Escola  Central,  muito  se  apertaram,  as 
nossas  relações  emquanto  o  Thomaz  Alves  ia  á  Allemanha  e  de 
lá  voltava  com  o  titulo  de  Doutor  em  philosophia  e  com  uns  en- 
thusiasmos  germânicos  inexcediveis  e  que  sempre  procurávamos 
contrariar,  com  grandes  argumentos  em  favor  da  superioridade 
da  França  e  da  supremacia  da  raça  latina.  E,  com  efleito,  na- 
quelle tempo  os  gloriosos  annos  do  reinado  de  Napoleão  in  facil- 
mente nos  davam  ganho  de  causa. 

Já  então  tinha  eu  assentado  praça  e  era  de  ver-se  aquella 
nossa  trindade,  em  que  a  minha  farda  de  alumno  pertencente  á 
arma  de  artilheria  destoava  no  meio  dos  paletós  mais  ou  menos 
caprichosos  dos  meus  indefectiveis  companheiros,  cuja  alegria 
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não  tinha  senão  bem  passageiras  nuvens.  Quanto  nos  divertíamos 
e  sempre  bem  ínnocen temente !  Um  dos  maiores  prazeres  era 
irmos  aos  domingos  ou,  melhor,  em  dias  de  semana  ao  Pas- 
seio Publico,  nessas  occasiões  quasi  de  todo  deserto  e  conver- 
sarmos, sem  parar  um  momento,  debaixo  dos  frondosos  massi- 
ços. 

Tudo  era  assumpto  de  intermináveis  palestras  e  motivo  de 
engraçados  com  menta  rios  e  gostosas  gargalhadas.  Quanto  nos1 
riamos,  como  acfuellas  horas  nos  corriam  ligeiras  e  alegres!  Vol- 
távamos para  casa  cansados  de  tanto  rir. 

iTfio  estreitas  eram  as  minhas  relações  com  o  Azevedo 
Castro  qne  não  contente  de  estar  em  commum  o  dia  inteiro  lhe' 
escrevia,  ao  chegar  á  casa,  longas  cartas  em  que  desenvolvia 
com  humorismo  os  episódios  é  observações  mais  salientes  do  dia. 
Tudo  ora'pretexto  para  assumptos  cómicos. 

Depois  da  morte  do  pae  do  Thomaz  Alves  mudara-se  este 
para  a  rua  De  traz  da  Lapa,  num  sobrado  sombrio.  Que  bellas  gar- 
galhadas ahi  demos  á  espera  das  petisqueiras  preparadas  pelo 
João  Vulcano. » 

a  Em  1863  foi  o  Azevedo  Castro  chamado  a  redigir  o  jornal 
politico  de  feição  conservadora :  o  Constitucional,  figurando  o  seu 
nome  no  cabeçalho  da  folha,  cujo  director  era  o  Senador  Firmino 
Rodrigues  Silva.  Deu-se  entflo  violento  incidente,  um  pugilato 
entre  este  e  o  Dr.  Ferreira  Jacobina,  incidente  motivado  por  um' 
quiproquó,  attribuindo  o  aggressor  ao  Senador  Firmino  a  autoria 
de  uma  serie  de  artigos  injuriosos,  escriptos  realmente  pelo... 
que,  no  momento  de  perigo,  cobardemente  se  occultou  atraz  da 
redacção  do  Constitucional,  quando  o  offendído  julgou  dever  pedir 
uma  satisfação.  0  certo  é  que  o  Senador  Firmino  era  completa- 
mente alheio  a  elles. 

O  Azevedo  Castro,  em  todo  este  incidente  se  portou  com  a 
máxima  hombridade,  atacando  então  com  a  máxima  violência  o 
governo  do  Marquez  de  Olinda,  que  preparaVa  a  evolução  politica 
para  o  lado  liberal. » 

Continuava  Azevedo  Castro  a  advogar  no  escriptorio  do 
illustre  Perdigão  Malheiro,  de  quem  era  aparentado  por  alliança 
e  amigo  intimo.  Exercia  Malheiro  o  cargo  de  Procurador  dos  Fei- 
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tos  da  Fazenda  Nacional,  lugar  que  em  1804  deixou,  sendo  sub- 
stituído pelo  amigo  que  ahi  se  manteve  até  1883. 

A  28  de  Janeiro  de  1865,  desposara  este  D.  Maria  de  Quei- 
roz, filha  do  Desembargador  Francisco  de  Queiroz  Coutinho  Mat- 
toso  e  D.  de  Rita  Maria  Pinto  Moreira  Ma t toso,  irmão  aquelle  do 
illustre  Eusébio  de  Queiroz.  O  consorcio  tornou-o  felicissimo,  pois 
á  joven  esposa  ornavam  as  maiores  prendas  e  qualidades. 

Occtipava  então  lugar  de  destaque  entre  os  conservadores. 
Manejava,  como  já  lembrámos,  a  penna,  com  extraordinária  dex- 
treza,  profundo  conhecedor  da  língua,  purista  que  era;  dispondo 
de  excellenle  cabedal  quer  humanístico  quer  jurídico,  figurava 
entre  os  primeiros  polemistas  do  partido. 

Assim  é  que,  já  em- 1868,  contribuirá  paia  o  triumpho  da 
situação  conservadora,  victoriosa  com  Itaborahy. 

Logo  depois  se  ventilava  a  magna  questão  da  libertação  dos 
nascituros,  com  Rio-Rranco,  e  na  ardentíssima  pugna  politica  dalli 
originada  tomou  parte  Azevedo  Castro,  publicando  artigos  diários, 
incisivos,  a  ferir  fundamente  o  partido  adverso  com  a  sua  phrase 
tão  fácil  quanto  convincente  e  aguda,  a  argumentação  cerrada,  a 
lógica  perfeita. 

Identificado  com  as  ideias  de  Perdigão  Malheiro,  cuja  Es- 
cravidão no  Brazil  produzira  proiigiosa  impressão,  repercutin- 
do na  Europa  a  ponto  de  merecer  ao  autor  as  mais  vehemen- 
tes  palavras  de  applauso  de  philosophos,  philantropos  e  socieda- 
des anti-escravagistas,  figurou  Azevedo  Castro  na  phalange  dos 
paladinos  a  quem  se  deve  a  victoria  de  28  de  Setembro  de  187 1. 
A  modéstia  levou-o  a  collocar-se  na  segunda  plaina  dos  abolicio- 
nistas, quando  lhe  cabia  uma  posição  de  real  destaque  entre  os 
grandes,  os  mais  pertinazes  e  activos  combatentes  da  nefanda 
instituição.  Verdade  é  que  neste  intenso  labor  a  que  se  submet- 
tera  entrara  também  o  afan  com  que  procurava  embalar  profunda 
magua:  a  6  de  Dezembro  de  1869  morria-lhe  a  esposa,  aquém 
tanto  amava,  e  lhe  dera  curtos  dias  de  ventura,  deixando-lhe  no 
lar  vaslo  três  orphfisinhas. . . 1 


z    Nascera  D.  Maria  de  Queiroz  Mattoso  de  Azevedo  Castro  a  17  de  Março  de 
X844  e  4o  seu  consorcio  houvera ;  D.  Maria  Carlota  Mattoso  de  Azevedo  Castro,  nas- 
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Tinha-o  em  grande  conta  e  amizade  o  Visconde  do  Rio- Branco, 
que,  desejando  de  algum  modo  galardoar-lhe  os  serviços  ao  par- 
tido, pensou  em  fazel-o  deputado  geral ;  escusou-se  Azevedo 
Castro,  sob  pretexto  de  que  tinha  pouco  apego  á  politica  e  pro- 
nunciada aversão  á  tribuna. 

Nfio  pôde,  porém,  eximir-se  ao  convite  que  lhe  foi  dirigido, 
quasi  peremptoriamente,  para  presidir  o  Rio  Grande  do  Sul ;  teve 
de  obtemperar  aos  desejos  dos  leaders  conservadores  e  para 
aquella  província  partiu,  tomando  posse  do  governo  a  11  de 
Março  de  1875. 

Administrador  tao  hábil  quanto  operoso  revelou-se  desde  o 
primeiro  dia.  Comprehendendo  as  verdadeiras  necessidades  de 
sua  circumscripçfio,  estudou  com  afinco  o  problema  do  povoa- 
mento do  vasto  território  semi-deserto  do  Rio  Grande  do  Sul  e 
deu  vigoroso  impulso  á  obra  colonisadora.  De  1875*,  com  efTeito, 
datam  estas  duas  soberbas  ex-colonias  —  Caxias  e  Bento  Gonçal- 
ves, antigamente  D.  Isabel  —  que  em  1903  contavam  50.000  habi- 
tantes e  uma  cidade  de  5.000  almas,  Caxias,  produzindo  géneros 
diversos  no  valor  de  onze  mil  contos,  segundo  as  estatísticas 
officiaes. 

A  ambas  favoreceram  immenso  as  sábias  medidas  do  presi- 
dente Castro. 

Foi  ainda  elle  quem  Inaugurou  a  estrada  de  ferro  de  Porto 
Alegre  a  Nova  Hamburgo,  que,  em  1869,  o  presidente  Sertório 
concedera  e  cuja  construoçào,  muito  demorada,  começara  em  No- 
vembro de  1871. 

Em  repetidas  consultas  ao  governo  geral  insistia  Azevedo 
Castro  para  que  se  traçasse  um  plano  geral  de  viaç&o  férrea 
provincial,  e  se  promovesse  a  construcçSo  da  estrada  de  Rio 
Grande  a  Pelotas,  Bagé  e  Alegrete,  concedida  pela  assembléa 
regional  em  1371. 


clda  a  zx  de  Dezembro  de  x86$  e  falleclda  a  39  de  Agosto  de  x88a ;  D.  Rita  de  Axe- 
vedo  Castro  Vasconcellos,  nascida  a  a  de  Junho  de  1867.  casada  em  1897  com  José 
Moreira  de  Vasconcellos,  hoje  fallecldo;  D.  Anna  de  Azevedo  Castro  Andrade,  nas- 
cida a  31  de  Julho  de  1868,  casada  em  1893  com  o  Dr.  Eugénio  de  Andrade,  enge- 
nheiro civil,  nascido  a  x8  de  Setembro  de  1857. 
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Entre  muitos  serviços  prestados  á  província,  fora  os  citados* 
lembremos  ainda  o  estabelecimento  da  bibliolhcca  do  Atheneu 
em  Porto  Alegre  e  a  construcção  de  um  asylo  para  alienados,  que 
até  entoo  eram  recolhidos  ás  prisões  civis. 

Ao  despedir-se  da  circumscripçfio,  que  com  tanta  superiori- 
dade de  vistas  e  isenção  de  partidarismo  administrara,  recebeu 
Azevedo  Castro  demonstrações  de  apreço  de  todas  as  classes,  de 
amigos  e  correligionários  e  de  adversários  políticos. 

E  sabem  todos  com  que  estreiteza  de  vistas  sâo  tratadas  as 
questões  de  politica  nos  meios  provinciaes. . . 

De  todo  o  Brazil  era  o  Rio  Grande  do  Sul  a  provincia  onde 
mais  poderoso  se  mostrava  o  partido  liberal ;  nas  camarás  tem- 
porárias de  1872-1875  e  1875-1878  a  opposiçAo  liberal  consti- 
tuia-se  exclusivamente  de  riograndenses ;  dos  sete  membros: 
seis  riograndenses,  toda  a  representação  da  provincia,  em  1872; 
na  assembléa  provincial  a  superioridade  dos  liberaes  se  mos- 
trava igualmente  esmagadora. 

Preciso  se  tornara  por  parte  do  presidente  conservador  im- 
menso  lacto  para  governar  de  acordo  com  os  ardentes  adversa* 
rios,  chefiados  por  homens  do  valof  do  Marquez  de  Herval,  de 
Silveira  Martins,  Florêncio  de  Abreu,  Conde  de  Porto  Alegre, 
Visconde  de  Pelotas,  etc. 

Sahira-se  Azevedo  Castro  admiravelmente  da  árdua  commis- 
sfio. 

Ao  deixar  a  presidência,  em  princípios  de  1876,  mandava-lhe 
a  camará  de  Alegrete  uma  mensagem  em  que,  fazendo  notar  a  sua 
arregimentaçfio,  unanimemente  liberal,  lastimava  que  tfio  distincto 
e  correcto  presidente  deixasse  a  direcção  dos  negócios  da  pro- 
víncia. 

Substituiu-o  o  Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe,  em- 
possado do  cargo  em  Abril  de  1876. 

Sentia-se  Azevedo  Castro  tão  avesso  á  politica  que,  após  este 
período  de  administração,  resolvera  deixar,  uma  vez  por  todas, 
os  engodos  da  vida  publica. 

Regressando  ao  Rio  de  Janeiro,  desposou,  a  3  de  Fevereiro 
de  1877,  a  Ex.ma  Sr.*  D.  Isabel  Maria  de  Azevedo  Castro,  senhora 
riograndense  que  durante  quasi  trinta  e  cinco  annos  lhe  foi  a 


456  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

mais  dedicada  das  esposas,  e  fiel  companheira  de  todos  os  ins- 
tantes. l 

Preferiu  proseguir  a  carreira  administrativa  e  occupar-se 
com  as  queridas  letras,  postas  um  pouco  de  lado  durante  os 
treze  annos  em  que  se  consagrara  ao  jornalismo  e  á  politica. 

Da  Procuradoria  dos  Feitos  da  Fazenda  Nacional  passou-o  o 
Conselheiro  Lafayette  Rodrigues  Pereira  para  o  cargo  de  Aju- 
dante do  Procurador  Fiscal  do  Thesouro.  Da  capacidade  e  do 
saber,  da  consciência  com  que  desempenhava  os  altos  cargos  que 
lhe  haviam  sido  confiados  dao  testemunho  numerosos  documen- 
tos officiaes,  sobretudo  os  avisos  de  ministros  em  que  a  sua  con- 
ducta  vem  elogiada,  em  termos  altamente  honrosos. 

Conferira* lhe  o  Imperador,  em  1875,  o  officialato  da  Ordem  da 
Rosa;  pouco  depois  de  regressar  da  presidência  do  Rio  Grande 
do  Sul  agraciou-o  com  a  Commenda  da  Ordem  de  Christo. 

Na  qualidade  de  Procurador  da  Fazenda  iniciara  o  processo 
da  libertação  de  escravos  pelo  fundo  de  emancipação;  houve-se 
de  modo  tão  elevado  nesta  tarefa  que  o  monarcha  lhe  concedeu 
em  1882  o  titulo  de  Conselho.  Sabem  todos  que  não  barateava 
esta  distíncçào,  á  qual  ligava  talvez  mais  importância  do  que  aos 
dous  primeiros  titulos  da  hierarchia  nobiliarchica,  quando  lhes 
nfio  ajuntava  os  privilégios  da  grandeza. 

Em  1885  teve  o  governo  imperial  de  nomear  um  novo  dele- 
gado do  Thesouro  Nacional  em  Londres,  cargo  desde  Dezembro 
de  1872  desempenhado  pelo  Dr.  Odorico  José  da  Costa. 

Vários  pretendentes  se  apresentaram  ao  lugar,  alguns  muito 
amparados  por  elementos  poli  ticos  de  primeira  ordem.  Mostrou- 
se  D.  Pedro  u  inflexível :  <  Tenho  um  candidato  melhor  do  que 
qualquer,  disse  categoricamente :  é  o  Azevedo  Castro,  i 

E'  preciso  acrescentar  que  não  houve  ministro  nem  chefe 
politico  que  nSo  concordasse  plenamente  com  o  monarcha. 

E  não  era  só  a  impeccavel  honestidade  do  candidato  do  Im- 


x  A'  Ex.ma  Viuva  do  Conselheiro  A.  Castro  devemos  grande  numero  de  aponta- 
mentos acerca  daquelle  cuja  memoria  vive  a  rodear  de  perenne  culto»  presa  de  in* 
çonsoJaveJ  4ôr. 
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parador  que  a  todos  impunha,  era  também  a  sua  capacidade  su- 
perior, o  perfeito  conhecimento  que  possuia  dos  assumptos  mais 
difficeis  e  tão  variados  dos  diversos  ramos  do  departamento  da 
Fazenda,  o  renome  que  angariara  de  provecto  jurisperito,  de 
autoridade  em  assumptos  administrativos  e  regulamentares,  a 
intelligencia  com  que  chegara  ao  termo  de  delicadas  e  difficeis 
commissões.  Nas  lettras  jurídicas  estreara  com  applaudido  Reper- 
tório da  Novíssima  Reforma  Judiciaria  (1871),  a  que  se  haviam 
seguido  o  Repertório  da  Lei  do  Elemento  Servil  (1872),  o  Commenta- 
rio  do  Regulamento  de  31  de  Março  de  Í874  para  a  arrecadação  do 
imposto  de  transmissão  (1875),  numerosos  artigos  e  monographias 
publicadas  em  revistas  de  jurisprudência. 

Em  1885  appareceu  o  Livro  das  Convenções  Consulares,  con- 
tendo todas  as  que  regulavam  no  Brazil,  até  á  data,  a  matéria  de 
successões  de  estrangeiros,  acompanhados  da  respectiva  legisla- 
ção dos  decretos  de  Novembro  de  1851  e  Junho  de  1859  e  annota- 
dos  de  decisões  do  governo  (B.  L.  Garnier,  Rio  de  Janeiro). 

Era  um  livro  que  esgotava  o  assumpto  e  foi  saudado  com 
viva  satisfação,  e  grandes  encómios,  por  advogados  e  magistrados. 
Modestamente  dizia  o  autor  que  apenas  pretendera  remover 
algumas  das  difficuldadés  e  embaraços  que  continuamente  sur- 
giam na  execução  das  convenções  celebradas  entre  o  Império  e 
diversos  paizes,  no  intuito  de  regular  as  successões  dos  nacionaes 
respectivos.  Á  legislação  nacional  addicionou  a  de  vários  paizes 
estrangeiros,  que  por  força  da  letra  das  mesmas  convenções 
teria  de  ser  applicada  pelos  tribunaes  do  Brazil. 

As  notas  e  commentarios  do  autor  foram  em  extremo  louva- 
das pelos  diversos  críticos  e  especialistas  que  lhe  anal  y saram  a 
obra.  Era  mais  um  titulo  apresentado  por  Azevedo  Castro  á 
distincção  que  lhe  conferia  o  governo  Imperial,  escolhendo-o  para 
a  Delegacia  do  Thesouro  em  Londres. 

Referendado  o  seu  decreto  de  nomeação  a  4  de  Abril  de  1885 
pelo  Conselheiro  José  António  Saraiva,  partia  Azevedo  Castro 
pouco  depois  para  a  Inglaterra;  ao  deixar  a  Pátria,  sentiu-se 
commovido  ao  ultimo  ponto,  agita va-o  quiçá  o  presentimento  que 
nunca  volveria  ao  solo  natal,  nunca  mais  tornaria  a  vêr  as  magicas 
paragens  fluminenses  nem  as  feições  da  extremosa  Mãe,  das  Irmãs 
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e  do  Irmão,  a  quem  muito  e  muito  queria,  dos  bons  e  queridos 
amigos,  entre  os  quaes  contava,  além  de  Taunay,  Francisco  Beli- 
zario,  o  Dr.  José  António  de  Souza  Gomes,  o  Barão  do  Ladario,  o 
Dr.  Vieira  Fazenda,  o  Dr.  Manoel  Euphrasio  Correia,  e  diversos 
outros;  fieis,  leaes  e  antigas  amizades. 

Assumindo  a  direcção  da  Delegacia  do  Thesouro  Nacional, 
reorganizou-a  Azevedo  Castro  admiravelmente,  com  o  alto  bom 
senso  e  o  lúcido  e  pratico  critério.  Ficou,  desde  os  primeiros 
dias,  o  que  permaneceu  até  hoje,  uma  repartição  cuja  ordem  e 
contabilidade  são  irreprehensiveis  e  modelares. 

Entendeu,  ao  mesmo  tempo,  dar  publico  documento  de  quanto 
fora  bem  inspirado  o  governo  brazileiro  mandando-o  para  Lon- 
dres, quanto  conhecia  os  negócios  do  seu  departamento,  nas  me- 
nores minúcias,  e,  neste  sentido,  imprimiu  em  fins  de  1888  o  seu 
Manual  do  Delegado  do  Thesouro  Brazileiro  em  Londres. 

Na  parte  doutrinal  expoz  as  questões  relativas  á  natureza  das 
funcções,  attribuições,  vencimentos,  substituição  de  Delegados, 
ajuntando-lhe  abundantíssima  documentação  respigada  em  avi- 
sos, decfetos,  consultas  ministeriaes,  etc,  trabalho  de  compila- 
ção intelligente,  digno  de  um  benedictino. 

O  titulo  segundo,  legislação,  compendia  um  grande  numero 
de  actos  offlciaes,  tudo  quanto  diz  respeito  ás  relações  do  go- 
verno brazileiro  com  a  Delegacia  de  Londres,  desde  1867,  anno 
em  que  foi  fundada  a  repartição. 

O  titulo  terceiro  transcreve  contractos  de  empréstimos  ex- 
ternos eflectuados  graças  á  interferência  da  casa  Rothschild,  e  o 
quarto  consta  de  tabeliãs  de  vencimentos  dos  corpos  diplomático 
e  consular,  valores  de  moedas  de  diversos  paizes,  taboas  de  cam- 
bio, modelos  de  formulas,  etc. 

Três  edições  teve  esta  obra  útil,  a  segunda  appareceu  em 
1891  e  a  terceira  em  1898,  muito  augmentada,  pois  ao  livro  ajun- 
tou o  autor  volumosa  correspondência,  que  historia  diversos  inci- 
dentes passados  com  a  Delegacia  e  vários  personagens  offlciaes, 
em  commissão  do  governo  brazileiro  na  Europa,  incidentes  a  que 
nos  havemos  de  referir,  pois  alguns  documentam  de  modo  muito 
interessante  a  desordem  que  tanto  caracterisou  a  administração 
publica  nos  penosos  primeiros  annos  do  regimen  republicano. 
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Àpezar  dos  grandes,  notáveis  conhecimentos  litterarios  e 
apurado  gosto  pelas  bellas  lettras,  nunca  quizera  o  Conselheiro 
Azevedo  Castro,  até  então,  produzir  qualquer  cousa  no  terreno 

* 

da  li  t  ter  atura.  Desconfiança,  sem  motivo,  das  próprias  forcas, 
modéstia  exaggerada,  timidez?  Certo  ô  que  se  nfio  abalançava  a 
sahir  das  lettras  jurídicas  ou  das  compilações  administrativas, 
quando  muito,  de  longe  em  longe,  publicava  um  ou  outro  artigo 
de  critica  litteraria. 

A  morte  de  Perdigão  Malheiro,  por  quem  professava  incon- 
dicional e  tão  justa  admiração,  levou-o  a  escrever  excellente  estu- 
do bio-bibliographico  acerca  do  vulto  illustre  do  amigo ;  brochura 
de  177  pags.,  in-4.°,  impressa  no  Rio  de  Janeiro,  em  1883;  assim 
mesmo  encobriu  o  propósito  com  o  pretexto  de  prefaciar  inédi- 
tos do  grande  jurisconsulto.  Esta  biographia,  vasada  num  verná- 
culo excellente,  tem  um  estylo  encantador.  Acompanhando  as 
diversas  phases  da  vida  do  seu  biographado,  fez  Azevedo  Castro 
um  apanhado  summamente  claro  e  synthetiôo  da  questão  servil, 
dos  graves  problemas  que  se  debateram  de  1868  a  1871,  exami- 
nou os  homens  e  as  cousas  á  luz  de  superior  critério.  O  seu  livro 
é  de  indispensável  consulta  para  quantos  estudem  a  historia  da 
época  do  segundo  império,  em  que  brilharam  os  talentos  supe- 
riores de  Perdigão  Malheiro. 

Saudado,  geralmente,  com  palavras  muito  elogiosas  deu-lhe 
entrada  como  sócio  correspondente  no  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brazileiro,  a  24  de  Julho  de  1885.  c  De  tão  distincto  es- 
criptor  e  notável  brazileiro  espera  o  Instituto  avantajados  servi- 
ços •,  dizia-lhe  o  1.°  Secretario,  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  ao 
communicar-lhe  a  eleição. 

Em  1888  publicava  Azevedo  Castro  a  sua  magnifica  edição 
das  Obras  poéticas  e  oratórias  de  Pedro  António  Corrêa  Garção 
(Roma,  Irmãos  Centenari),  luxuosa  obra  de  622  paginas,  sober- 
bamente impressa  e  ornada  de  vinhetas  e  cercaduras,  em  que  ha 
uma  introducção  sua,  de  setenta  e  quatro  paginas.  Dedicado  o 
livro  a  D.  Pedro  ir,  nelle  figura  o  fac-simile  da  carta  que  o  mo- 
narcha  escrevera  ao  Conselheiro  Paulino  de  Souza,  recusando  a 
annuencia  ao  projecto  de  creação  de  uma  estatua  que  em  sua 
honra  devia  ser  collocada  numa  das  praças  do  Rio  de  Janeiro, 
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Difficil  e  ouldadosamenle  reunira  o  autor  tudo  quanto  de 
authenlico  lhe  parecera  na  obra,  aliás  extensa,  altribuida  ao 
poeta  portuguez :  sonetos,  odes,  epistolas,  satyras,  d  ithy rambos, 
motes  e  glosas,  cantigas,  endechas,  peças  theatraes,  disserta- 
ções, orações  académicas,  etc. 

Foram  os  textos  das  diversas  edições  de  Garção  cuidadosa- 
mente cotejados,  as  variantes  citadas  e  annotadas  no  fim  do  vo- 
lume. 

O  ofTerecimento  a  D.  Pedro  u  dictou-a  o  caracter  nobre  de 
um  amigo  dedicado,  isento  de  qualquer  pecha  desse  corteza- 
nismo  que  aliás  tanto  repugnava  ao  monarcha.  A  introducção 
revela  quanto  conhecia  bem  o  autor  a  historia  da  lilteralura 
portugueza,  qnanto  se  movia  a  vontade,  e  com  segurança,  no 
alambicado  período  das  arcádias  e  das  pastoraes. 

Acolhida  foi  a  edição  das  obras  de  Garção,  pela  critica  por- 
tugueza, sobretudo,  com  palavras  encomiásticas  quanto  possível 
e  merecia  sel-o :  pois  constituía  relevante  serviço  prestado  á  lilte- 
ralura lusa  a  re8urreiçôo  da  figura  do  autor  da  Cantata  de  Vido. 

A  revolução  republicana  de  1889  muito  veio  affligir  o  Conse- 
lheiro Azevedo  Castro,  grande  admirador  e  fiel  amigo  do  impe- 
rador deposto. 

Contou-nos,  de  modo  singelo,  que  chorara  todas  as  suas  lagri- 
mas ao  saber  da  morte,  do  illustre  exilado. 

Continuou,  porém,  com  a  mesma  lealdade  de  sempre,  a  pres- 
tar os  relevantissimos  serviços  costumeiros  â  Pátria,  ao  Brazil, 
na  nova  phase  de  sua  vida  politica. 

Bem  sabia  o  Governo  Provisório  o  que  valia  a  inteireza  de 
Azevedo  Castro;  muitos,  porém,  e  bem  apadrinhados,  eram  os  que 
lhe  cubicavam  o  lugar;  começaram  pois  a  echoar  no  Rio  de 
Janeiro  as  accusações  que  lhe  faziam  de  impenitente  sebastia- 
nismo. Calaram  no  animo  dos  novos  próceres  da  situação  estas 
imputações.  Chegou  pois  o  governo  a  demittil-o,  acto  que  logo  foi 
sustado,  á  vista  do  grande  numero  de  pedidos  recebidos,  de  pes- 
soas altamente  collocadas  e  influentes,  e  da  má  impressão  cau- 
sada ao.  publico. 

Quantas  difficuldades,  aborrecimentos  e  contrariedades  de 
toda  a  espécie,  angustiosas  espectativas  e  decepções,  iam  trazer 
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ao  inatacável  funccionario  os  primeiros  annos  do  novo  regi- 
men?! 

Pundonoroso  como  era,  por  diversas  vezes  se  viu  obrigado 
a  recorrer  quasi  á  violência,  pelo  menos  a  emprega*  grande 
energia  de  palavras  e  actos,  para  manter  a  integridade  do  de- 
coro do  seu  cargo  e  sobretudo  resguardar  os  fundos  da  Delega- 
cia dos  numerosos  assaltos  de  indivíduos  que  surgiam  em  Lon- 
dres, pretendendo,  com  o  auxilio  de  documentos  suspeitos  e  de 
empregos  em  com  missões  irregulares  sacar  do  Thesouro  som  mas 
por  vezes  não  pequenas. 

Na  vice-presidencia  do  marechal  Floriano  Peixoto  a  situa- 
ção do  Conselheiro  Azevedo  Castro  tornou-se  afflictiva.  Mal  podia 
o  governo  attender  ás  exigências  da  politica  interna,  no  paiz 
assolado  pelos  pronunciamentos,  e  afinal  pela  guerra  civil,  de 
modo  que  o  Delegado  do  Thesouro  viu  muitas  vezes  os  seus  te- 
legrammas  urgentes,  consultas  e  pedidos  de  informações,  sem 
resposta  alguma,  dias  e  semanas,  quiçá  mezes  a  fio. 

Emquanto  isto  se  dava  rondavam  a  Delegacia  vários  persona- 
gens civis  e  militares,  que,  no  velho  Mundo,  se  diziam  em  com- 
missAo  do  governo,  a  comprar  armamentos,  em  missão  finan- 
ceira   ou    diplomática,    etc,    tendo    mil    e   uma    occupações, 
emfim,  mas  no  fundo,  só  cuidando  em  gozar  da  estada  na  Europa 
e  surripiar  gordas  quantias  aos  depauperados  cofres  públicos. 
Era  a  época  do  expressivo  pague-se!  mas  que  ladrão!  Contra  esta 
malta  de  flibusteiros  insurgiu-se,  vehemente,  o  Conselheiro  Aze- 
vedo Castro  e  deu-lhe  tremendo  combate,  mostrando-se  o  mais 
feroz  doscerberos,  em  defeza  dos  dinheiros  do  Brazil.  Meticuloso 
e  formalista  como  já  era,  enlrincheirou-se  formidavelmente  alraz 
das  subtilezas  e  minúcias  de  uma  burocracia  incontentavel :  as 
exigências  redobraram,   tornaram-se  as  formalidades  exaspera- 
doras ;  o  Delegado  abroquelava-se  ora  com  a  falta  de  instrucções 
expedidas  do  Bio,  ora  com  a  espera  de  um  ultimo  requesito  de 
processo  administrativo  ou  do  beneplácito  dos  superiores  para 
eíTeetuar  os  pagamentos  de  saques  que  lhe  pareciam  suspeitos, 
emfim  oppunha  os  recursos  da  mais  patriótica  chicana  aos  appe- 
tites  ferozes  de  muitos  dos  famélicos  com  missionados  daquelles 
tempos  de  anarchia. 
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—  <  Certo  dia,  contou-nos  elle  em  1909,  vi  chegar  ao  meu  ga- 
binete um  individuo  que  me  exhibiu  documentos  mais  ou  menos 
comprobatórios  de  sua  nomeação  para  certa  missão  especial  na 
Europa  e  contou-me  que  ia  sacar,  immediatamente,  muitos  mi- 
lhares dPlibras,  para  certos  pagamentos  urgentíssimos.  Respondi- 
Ihe,  immediatamente  também,  que  lhe  não  daria  um  penny  em- 
quanto  nfio  recebesse  instrucções  formaes,  oriundas  do  gabinete 
do  ministro  da  fazenda. 

Era  o  homem  paciente  e  labioso,  quiz  levar-me  pela  persua- 
são, perguntou-me  se  me  recusaria  obedecer  a  ordens  emanadas 
directamente  do  Marechal  Floriano.  Disse-lhe  de  novo,  categó- 
rico, que  só  obedecia  ao  meu  superior,  ao  ministro  da  Fazenda,  a 
quem  ia  telegraphar  incontinente.  Esgotados  os  recursos  da  lábia 
passou-se  o  aventureiro  para  o  terreno  da  ameaça  e  afinal  para  o 
dos  insultos  mais  soezes :  prevoniu-me  de  que  eu  seria  demittido 
a  bem  do  serviço  publico,  dentro  de  algumas  horas,  chamou-me 
sebastianista,  traidor  á  republica,  etc,  etc.  Contentei-me  em  lhe 
dizer  que  só  me  consideraria  demittido  por  acto  vindo  do  Rio  de 
Janeiro,  e  que  eu  percebesse  provindo  authenlicamente  do  gabi- 
nete do  secretario  de  Estado,  não  ligando  grande  credito  ao  te- 
legrapho ;  quanto  aos  saldos  do  thesouro  que  se  tranquilisasse, 
estavam  ao  abrigo  dos  seus  botes,  enlregal-os-ia  intactos  ao  meu 
successor  legal.  Exasperou-se  o  assaltante  a  ponto  de  me  parecer 
que,  se  não  fora  salutar  receio  das  forcas  britannicas,  me  teria 
estrangulado. 

Alguns  dias  mais  tarde,  chegadas  as  instrucções  do  Rio, 
etTectuava  eu,  directamente,  os  pagamentos  a  que  alludira  o 
patriota,  verificando  então,  o  que  já  tinha  como  fora  de  duvida: 
as  despezas  ficaram  muito  aquém  da  importância  por  elle  annon- 
ciadai. 

Normalisaram-se  no  fim  de  algum  tempo  as  cousas,  cessando 
desde  o  governo  de  Prudente  de  Moraes,  estas  tão  graves  irregu- 
laridades; veio,  porém,  logo  depois,  o  período  dos  apuros  finan- 
ceiros, da  carência  de  fundos,  que  affectou,  não  menos  penosa- 
mente, o  velho  e  rigido  Delegado. 

OfTendia-lhe  o  amor-proprio  e  muito  dolorosamente,  aflectàn- 
do-lhe  os  sentimentos  de  patriota,  que  os  tinha  em  grau  muito 
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sensível,  a  falta  de  pontualidade  a  que  o  governo  brazileiro  se  via 
obrigado  nos  seus  pagamentos,  graças  aos  terríveis  câmbios  que 
afinal  impuzeram  o  funding  loan. 

Nas  duras  contingências  por  que  passou  manteve  sempre 
com  a  maior  dignidade  o  prestigio  do  cargo,  sua  attitude  valeu- 
lhe  as  mais  lisongeiras  e  honrosas  palavras  dos  nossos  diversos 
ministros  da  fazenda,  augmentando  a  amizade  e  o  respeito  que 
lhe  tributavam  os  banqueiros  e  financeiros  inglezes. 

Por  diversas  vezes  teve  o  Conselheiro  Azevedo  Castro  gran- 
des difficuldades  com  funccionarios  em  commissão  na  Europa ; 
escrupulosíssimo  e  exigente,  em  matéria  do  serviço,  não  autor  i- 
sava  um  único  pagamento  que  não  tivesse  a  serie  completa  das 
autorisações  e  dos  tramites  legaes,  observados  até  o  ultimo  iota. 
Chefes  de  missões  militares,  diplomatas,  funccionarios  nesta  ou 
naquella  commissão,  frequentemente  com  elle  tiveram  sérios 
attrictos ;  precisando  sacar  determinadas  quantias  com  certa  ra- 
pidez, vinham  esbarrar  ante  as  suas  immutaveis  normas  do  pro- 
cesso de  contas.  Dahi  correspondências  ásperas,  insolentes  reca- 
dos, queixas  profundas  enviadas  ao  Rio  de  Janeiro  e  mesmo 
despachos  insultuosos,  transmittidos,  em  termos  que  tendiam  a 
attribuir-lhe  a  mais  completa  senilidade  ou  frisavam  claramente 
a  possibilidade  de  desforços  materiaes. 

Assomado  era  certamente  o  Conselheiro  Azevedo  Castro,  mas, 
nem  por  isto,  nestas  occasiões,  deixava  a  serenidade  de  caracter, 
respondia  paciente  e  calmamente  aos  aggressores  e  mais  tarde 
delles  tirava  uma  vingança  de  homem  de  espirito :  publicava-lhos 
a  correspondência,  por  extenso,  em  documentos  offkiaes,  ou  á 
própria  custa,  as  cartas  de  injurias  e  as  ameaças  de  pugilatos, 
palavra  por  palavra,  e  certamente  não  era  das  cousas  mais  agra- 
dáveis, nem  das  mais  honrosas,  para  os  contendores  saber  o  pu- 
blico que  haviam  ameaçado  aggredir  alguém  a  quem  chamavam 
macrobio  caduco  e  septuagenário  decrépito,  como  succedeu  a  di- 
versos. 

Quando  muito,  numa  ou  outra  nota  maliciosa  e  incisiva, 
dava-se  o  Conselheiro  Azevedo  Castro  o  prazer  de  pequena  re- 
presália. 

Na  sua  longa,  estada  de  quasi  vinte  e  seis  annos  na  Europa 
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frequente  o  assaltou  a  nostalgia,  intensamente ;  recorreu  diver- 
sas^vezes  ao  governo  solicitando-lhe  licença  para  visitar  a  famí- 
lia ;  certa  occasião  allegou  o  desejo  de  se  avistar  com  a  velha 
Mae,  doente  e  alquebrada.  Não  a  obteve,  promettendo-lhe  os 
ministros,  desta  e  outras  vezes,  satisfazel-o,  logo  que  houvesse 
alguma  folga  no  serviço  da  Delegacia.  Das  saudades  da  pátria 
consolava-se,  um  pouco,  mantendo  activíssima  correspondência 
com  vários  amigos  fieis.  Em  1889  abateu-o  muito  o  súbito  desap- 
parecimento  de  Belisario  de  Souza,  admirava  o  talento  deste 
homem  de  Estado  e  muita  aíTeição  lhe  dedicava.  A  seu  respeito 
publicou  sentido  necrológio;  antes,  em  1881,  fizera  a  critica  en- 
thusiasta  do  livro  do  eminente  financeiro :  Notas  de  um  viajante. 

cSua  memoria  querida  sempre  viverá  em  mim,  e  se  não 
tive  a  consolação  de  o  vêr  á  extrema  hora,  entendo  ser  do  meu 
dever  pagar  este  tributo  de  homenagem  tornando  patentes  as 
impressOes  dolorosas  que  o  seu  falleci mento  me  causou  í. 

Pouco  antes  finara-se  outro  bom  e  leal  amigo,  o  Dr.  Manuel 
Euphraso  Correia,  o  talentoso  parlamentar  paranaense  que  a 
morte  colheu  em  1888,  na  província  de  Pernambuco. 

Um  a  um  se  iam  indo  os  parentes,  os  amigos,  no  decorrer 
deste  longos  annos  passados  fora  da  Pátria.  De  longe,  angustiado 
ao  ultimo  ponto,  acompanhava  Azevedo  Castro  a  marcha  da  im- 
placável moléstia  que,  a  25  de  Janeiro  de  1899,  lhe  devia  roubar 
o  mais  querido  dos  amigos,  Taunay.  Inexpremivel  foi  o  abalo 
por  que  entoo  passou ;  pôde,  dez  annos  mais  tarde,  o  autor  destas 
linhas  verificar  ainda  a  intensidade  de  tal  choque. 

Esta  mesma  dôr  inspirou-lhe  as  paginas  repassadas  de  sau- 
dade e  atfeição  do  In  Memoriam,  opúsculo  de  29  pags.  escripto 
em  francez  para  o  jornal  Le  Bré*U  (Paríz,  Kugelmann,  1899)  e 
consagrado  á  memoria  daquelle  que,  em  1872,  lhe  dizia,  na  dedi- 
catória de  Innocencia,  que  «se  lhe  fora  possível,  como  nos  antigos 
tempos  da  Grécia,  levantar  custoso  templo,  haveria  de  dedical-o 
á  Amizade  para  em  seu  frontão  escrever  o  nome  querido  do 
Amigo  #. 

Sempre  modesto,  historiou  Azevedo  Castro  esta  aíTeição,  col- 
locando-se  no  segundo  plano. 

«Foi  no  collegio  de  D.   Pedro  h,  onde  se  matriculara  em 


JOSÉ  ANTOUIO  D*  ▲ZtfVJDOCASTftO  465 

1855,  que  nos  vimos  pela  primeira  vez  e  travámos  uma  amizade 
que  se  manteve  indestructivel,  apezar  das  vicissitudes  d&  sorte, 
durante  mais  de  quarenta  annos,  elle  seguindo  como  triumpha- 
dor  a  via  das  honrarias,  conquistadas  pelos  méritos,  eu  a  mou- 
rejar obscuramente  nos  meus  deveres  officiaes.  A  ççte  sentir 
mento  aflectuoso  manteve-se  elle  flel  até  a  ultima  hora,  pois  nas 
immediações  do  seu  desapparecimento  ainda  me  mandava  *au- 
do$o  adeu$*. 

c  Desde  logo  me  senti  attrahido  pela  vivacidade  do  seu  espi- 
rito e  a  originalidade  do  talento  que  o  caracterisavam,  reunidos 
a  um  fundo  de  alegria  realmente  inesgotável.  Meu  génio,  propenso 
á  melancolia,  encontrava  no  contraste  de  nossos  caracteres  pode- 
roso attractivo. 

Á  diversidade  das  profissões  que  abraçámos  não  conseguiu 
affrouxar  o  liame  dos  primeiros  annos ;  pelo  contrario  elle  só  se 
robusteceu  e  desenvolveu.  Ainda  recentemente  recordava  eu, 
grato,  um  grande  favor  que  me  prestara,  defendendo-me,  em 
determinada  occasiâo,  de  certos  ataques  pela  imprensa,  lembrei- 
lbe  então  as  palavras  do  philosopho  dos  Ensaioê  acerca  de  Este- 
vam  de  la  Boêtje :  No$  ames  ont  diarié  ri  uniement  eneemble,  eUe$ 
$e  $ont  conpdfrèes  d' une  n  ardente  affection,  descpuvertee  juqu'au 
fin  fona  de$  entraillee  e  une  de  Vautre  que  non  eeulemenl  il  cognoiê- 
soy  la  sienm  comine  la  mienne,  mau  U  me  feutse  certainemenl 
pluê  voloníiers  fiè  á  luy  de  moy  qu'a  moy.  Respondia-me  elle  em 
nota  repassada  de  tristeza :  Ah  meu  amigo,  o  teu  pobre  La  Boétie 
vae  bem  mal.  Foram  olhos  alheios  os  que  leram  o  que  sobre 
elle  escreveste ! » 

Traçando  a  biographia  do  amigo  etn  suas  linhas  geraes  e  com 
a  segurança  de  vistas  que  lhe  dava  o  conhecimento  exacto  da 
vida  do  biograpliado,  e  o  bello  talento  li  t  ter  a  rio,  deixou  o  conse- 
lheiro Azevedo  Castro  uma  obra  encantadora,  sobretudo  quanto 
delia  resumbra  um  perfume  de  commoçao  sincera,  a  expressão 
de  uma  amizade  tfio  idealista,  tão  nobre ! 

t  A  noticia  da  morte  do  caro  companheiro  da  minha  infância 
causou-me  funda  dor.  Os  que  nos  conheceram,  ligados  tfio  intima- 
mente, comprehendero-na  facilmente.  Senti  qualquer  cousa  que- 
brar-se  em  mim ;  acabava  d?  partir-se  a  corda  que  nos  ligava  03 
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óôrktfkssí'  Chorei  amargamente'  a  desappariçao  tfaquélte  a  quem 
uma  Ver  como  a  um  irmfto.  Às  recordações  da  mocidade  me  surgi- 
ram innnrtieras  á  mente;  as  infindas  palestras  sob  os  bosques 
vôMleJanteg  da  piltorescaTijuca,  a  discorrer  sobre  os  nossos 
autores  queridos :  Rabelais,  Montaigne,  La  Fontaine ;  as  noitadas 
étn  minha  casa,  quando  corrigíamos  as  provas  dos  seus  romances, 
o  éntbusiaámò  ardente  cônS  que  acolhemos  o  Guàrany,  primícias 
do  bello  talento  de  Carlos  Gomes,  a  admiração  apaixonada  pelo 
génio  de  Shakespeare,  qite  conhecêramos  por  intermédio  das  ma- 
gistraes  Interpretações  de  Salvini,  Ristori,  Rossi*..  e  depois..1, 
muitos  annos  mais  tarde.. .  o  ultimo  adeus  a  bordo  do  paquete 
qfue  me  devia  levar  á  Europa.         '  •    *  - 

Á  commoçao  varias  vezes  deteve-me  a  penna  emquanto  tra- 
çava est^s  linhas  consagradas  á  memoria  de  meu  saudoso  amigo. 
Precisei' dotainal-a  para  chegar  ao  fim  da  triste  tarefa,  homena- 
gem db  coração,  que  eu  queria  a  todo  o  transe  cumprir,  nao  tendo 
podido  fechar-lhe os  olhos  e  acompanhal-o  á  última  morada;4! 

Fiel  a  esta»  afTeição  tao  antiga,  pouco  antes  de  desapparecer 
tk)1  mundo,  delia  ainda  quiz  dar  publicas  arrhas. 
-  Formara  valiosa  bibllotheca,  tilo  volumosa  quanto  bem  escè- 
thida  e  dooh-a  ã  Bibllotheea  Nacional  do  Rio  de  Janeiro  paraqiie 
'sèrvlssto  de  fundo  á  c  Goliecçao  Visconde  de  Taunay  1,  régio  pre- 
sente que  *fol  a  mais  solennè  demonstração  da  amizade  dealbada 
*ào  querido'  companheiro  de  Infanda. 

'-'  ■  Reservara  o  destino,  no  anno  de  1899,  outra  e  dolorosíssima 
prova  ao  coração  aíTectuoso  de  Azevedo  Castro.*  A  11  de  maie, 
três  mezes  e  meio  após  a  perda  do  amigo,  era4he  roubada  a  vé- 
'tteranda  Mae,  a  quem  sempre  quizera  apaixonadamente,  de  quem 
Sempre  fora  o  mais  dedicado,  o  mais  exemplar  dos  filhos,  admi- 
rador ardente  das  qualidades  e  virtudes  que  tanto  animavam 
fitquella  nobre  e  plácida  figura  de  matrona  brazlleira.  Soffreu,  e 
'muKo,  com  este  novo  golpe,  pareceu-lhe,  dlsse-nos  uma  vez,  que 
se  desapegava  de  todo  cio  passado. 

itefugiou-se  no  consolo  que  o  cathoilcismo1  proporcioria  aos 
seus  fieis,  afervorando  crenças  firmes  desde  a  infância. 

Desde  os  mais  verdes  annos  animara-o  profunda  fé,  senti- 
mento que  os  annos  robusteceram  cada  vez  mais.  •      •      > 
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Nos  meios  catholicos  inglezes,  cuja  piedade  é  tão  notável, 
distingiiiu-se  logo,  e  muito  apreciado  foi  entre  o  clero  e  os  ca- 
tholicos londrinos,  adquirindo  numerosas  e  óptimas  relações. 
Assim  é  que  ao  illuslre  Cardeal  Vaughan  frequentava  e  a  diversos 
prelados  brilannicos,  delles  merecendo  especial  sympathia  e  be- 
nevolência. Apresentados  que  fomos  ao  actual,  arcebispo  de 
^Westminster,  hoje  Cardeal,  o  Dr.  Bourne,  em  1909,  disse-nos  este, 
amável,  ao  saber  que  éramos  brazileiro:  caqui  temos  um  distin- 
ctissimo  catholico  brazileiro :  o  Conselheiro  Castro  k 

Obedecendo  aos  sentimentos  de  fervor  organisou  o  nosso 

.biographado  excellente  Manual  de  Missa  t  contendo  em  latim  e 

.  portuguez  o  ordinário  do  Santo  Sacrifício,  seguido  das  Epistolas 

e  Evangelhos  dos  Qotaingos  e  dias  santificados  t.  (Tournai,  Des- 

clée,  Lefebvre  e  C»,  1907). 1 

Neste  livro,  primorosamente  impresso  e  luxuosamente  ador- 
nado, fez  Azevedo  Castro  solenne  demonstração  de  Fé;  dedicou-o, 
c humilde  e  devotado  filho»  á  Santa  Madre  Igreja  e,  num  pequeno 
prefácio,  saudava  a  Missa  c  como  um  sol  de  graças,  que  todos  os 
dias  nasce  e  cujos  raios  puros  e  luminosos  se  dividem  no  prisma 
das  sete  cores  dos  Sacramentos  e  formam  o  arco-iris  da  paz  que 
prende  os  thesouros  do  ceu  ás  misérias  da  terra.  » 

Disposto  sob  um  plano  muito  racional  refere-se  o  Manual,  ex- 
clusivamente, ao  S.  Sacrifício  da  Missa,  para  todos  os  domingos  e 
.  festividades  do  anno,  reunindo,  para  cada  dia,  os  trechos  variá- 
veis das  Epistolas,  Evangelhos,  prefácios,  etc.  Ápprovado  pelo 
Cardeal  Arcebispo  do  Rio  de  Janeiro,  teve  o  livro  excellente 
•  aceitação  no  Brazil. 

Os  últimos  annos  de  vida  passou-os  o  Conselheiro  Azevedo 

Castro  tranquilla  e  suavemente.  Era  a  tarde  do  dia  radioso  do 

.  poeta,  a  sua  velhice;  nada  lhe  perturbava  o  final  de  existência, 

entregue, ,  sempre  inflexível  ante  as  instigações  do  dever,  ás 

obrigações  do  cargo,  ao  perfeito  desempenho  de  funeções  exer- 


x  Em  1904  recebera  Azevedo  Castro  um  retrato  do  Papa  Pio  X  com  dedicatória 
autographa  acompanhando  a  Bençlo  Apostólica,  demonstraçXo  provocada  peta  sua 
altitude  nos  meios  catholicos  ingleses,  de  que  fora  informada. a  Santa  Sé. 
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cldas  com  entranhado  patriotismo,  rodeado  dos  carinhos  da  fá- 
mil  ia,  da  consideração  absoluta  dos  governos  e  dos  concidadãos. 
Á  única  cousa  que  lhe  pesava  era  o  exilio,  o  afastamento  de 
vinte  e  muitos  annos  da  pátria,  a  ausência  das  queridas  Filhas, 
tão  affectuosas,  casadas  no  Rio  de  Janeiro,  e  das  carinhosas  Ir- 
mãs. Iam-lhe,  um  por  um,  desapparecendo  os  amigos;  sempre 
Gel  ás  suas  a  (Feições  saúda  va-os  Azevedo  Castro  com  um  derra- 
deiro adeuf,  ora  em  jornaes  do  Brazil,  ora  nos  periódicos  brasilei- 
ros de  Pariz.  Assim  é  que  escreveu  sentidos  artigos  necrologicos 
sobre  o  Barão  de  l.adarío,  o  Visconde  de  Ourem,  o  Conselheiro 
Silveira  Martins,  etc.,  em  termos  dtctados  pelo  coração  magoado. 

Em  19 iO  sentiu-se  fraco,  adoentado;  pensou  em  solicitar  da 
Pátria  o  direito  ao  repouso,  elle  que  por  ella  tanto  trabalhara 
por  espaço  de  quasi  meio  século ;  ao  mesmo  tempo  ainda  podia 
prestar  serviços  á  Nação,  não  se  sentia  perfeitamente  exonerado 
dos  compromissos  assumidos  ao  aceitar  a  sua  nomeação.  Queria 
ver  as  carinhosas  e  queridas  filhas  e  irmãs,  os  netinhos,  os  pa- 
rentes, os  amigos  que  lhe  restavam  no  Brazil,  dizia-se  á  beira  do 
tumulo  e  o  presentimento  do  próximo  fim  o  agitava. 

Ainda  assim,  não  se  decidiu  a  retirar-se  do  serviço  publico. 
Continuou  a  trabalhar,  a  viver  a  sua  vida  methodica  e  modesta 
de  intellectual,  no  seu  cotlage  de  Ealing,  que  baptisara  Carioca, 
rodeado  das  lembranças  caras  de  tempos  já  longínquos,  de  valio- 
sas provas  de  affecto  de  muitos  personagens  illustres,  brazileiros  e 
inglezes,  fazendo  da  casa  um  centro  de  attracção  para  muitos  dos 
membros  da  colónia  brazileira  de  Londres  e  numerosos  inglezes 
de  destaque  nas  rodas  intellecluaes.  Os  Rothschild  por  elle  pro- 
fessavam a  maior  amizade  e  respeito  e  o  mesmo  se  dava  com  to- 
dos os  grandes  financeiros  que,  por  seu  intermédio,  haviam  tido 
transacções  com  o  Brazil,  de  quem  fora  o  representante  para  a 
conclusão  das  negociações  dos  empréstimos  de  1886, 1888, 1889 
e  1895. 

Pelo  Natal  de  1910  sentiu  muito  diminuídas  as  forças  e  com 
a  clarividência  e  a  tranquillidade  dos  jus  los  viu  muito  vizinha  a 
extrema  hora.  Piedosamente  preparou-se  para  a  morte,  embora 
não  houvesse  demonstração  de  que  ella  se  achava  imminente. 
A  31  de  Dezembro  aggravou-se-lhe  o  mal :  pediu  os  últimos  sacra- 
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mentos,  recebendo-os  cbristãmente  com  a  maior  uncção  e  resigna- 
ção ;  pela  manha  de  1.°  de  Janeiro  de  1911  veio  a  fallecer,  diagnos- 
ticando-lhe  os  médicos  como  causa  morth  a  arterio  esclerose. 

Áo  annunciar  o  desapparecimento  do  integerrimo  servidor 
do  Brazil  dizia  um  articulista  do  Diário  Popular  de  S.  Paulo,  a 
4  de  Janeiro  de  1911:  «que  os  primores  do  caracter  de  Azevedo 
Castro  a  todos  impunham  a  maior  admiração »  e  recordava,  de 
modo  frisante,  o  facto  de  que  milhões  e  milhões  de  libras  ester- 
linas lhe  haviam  escoado  pelas  mãos,  sem  que  jamais  pensasse 
aquelle  grande  homem  de  bem  em  tocar  sequer  num  penny ;  e  no 
emtanto  commissões  lhe  eram  devidas ;  sem  a  menor  indelica- 
deza poderia  ter  ajuntado  grande  fortuna,  mas  nunca,  nunca  lhe 
passara  de  leve  pela  mente  a  ideia  de  ficar  com  um  vintém  do 
thesouro  brazileiro. 

c  Felizes,  os  que  como  eile,  após  dilatada  peregrinação  pelo 
mundo,  só  de  si  deixam  as  mais  vivas  saudades,  as  mais  nobres 
recordações,  os  mais  elevados  ensinamentos  de  caracter,  a  lem- 
brança de  uma  personalidade  illuminada  pela  intelligencia  e 
pela  rectidão  do  espirito.  > 

c  Homem  de  honra  por  excellencia,  terminava  o  articulista, 
foi  Azevedo  Castro  um  justo  na  extensão  da  palavra ;  deste  bra- 
zileiro illustre  a  pátria  guardará  a  memoria  como  a  de  um  pro- 
totypo  de  inteireza  moral,  verdadeiro  e  magestoso  vulto  socrá- 
tico, guiado  pela  sublimidade  do  catholicismo,  cuja  grandeza 
d'alma  impressionava  a  quantos  delle  tiveram  a  ventura  de  se 
approximar  e  a  elle  hão  de  dedicar  sempre  a  mais  grata  e  a  mais 
profunda  das  saudades,  a  maior,  a  mais  absoluta  veneração,  k1 


z  Ler  sobre  a  pessoa  do  Conselheiro  Azevedo  Castro  o  bel  lo  e  commovldo 
necrológio  que  o  Sr.  Oliveira  Lima  lhe  consagrou  em  Março  de  191  x  e  em  que  o 
illustre  escriptor  lhe  p3e  em  nobre  e  luminoso  destaque  as  virtudes  e  qualidades. 
Ler  também  o  discurso  do  Conde  de  Affonso  Celso,  "elogio  dos  sócios  do  Instituto 
fallecidos  em  1911;  peça  Igualmente,  do  mais  alto  valor  e  repassada  daquelles  sen- 
timentos elevados  que  tanto  assignalam  a  obra  do  autor  dos  Vvltoi  e  Factoê.  Ambos 
estes  documentos  corroboram  plenamente  o  nosso  singelo  estudo. 
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ACTAS 


PRIMEIRA  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  15  DE  MAIO  DE  1911 

Presidência  do  Sr.  Desembargador  Souza  Pitanga  (3.° 
Vice-Presidente). 

Ás  8  horas  da  noite  foi  aberta  a  sessão  com  a  presença  dos 
Srs.  Desembargador  A.  F.  de  Souza  Pitanga,  Max  Fleiuss,  Gastão 
Ruch,  Gommendador  Arthur  Guimarães,  Dr.  Benjamin  Franklin 
Ramiz  Galvão,  Gommendador  Tobias  Laureano  Figueira  de  MeQo, 
Eduardo  Marques  Peixoto,  Drs.  Joaquim  Nogueira  Paranaguá, 
Sebastião  de  Vasconcollos  Galvão,  Conselheiro  João  de  Oliveira 
Sá  Gamelo  Lampreia,  Dr.  Norival  Soares  de  Freitas,  Conselheiro 
Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  Drs.  Alfredo  Rocha  e 
Orville  Adalberto  Derby. 

O  Sr.  Desembargador  Souza  Pitanga  (Seitmdo  do  Pren- 
dente)  communica,  em  sentidas  phrases,  quo  no  interregno  das 
sessões  o  Instituto  perdeu  três  consócios  distinctos :  Visconde 
de  Ibituruna  (Dr.  João  Baptista  dos  Santos),  Dr.  José  António  de 
Azevedo  Castro  e  Dr.  João  Baptista  de  Moraes. 

Consoante  a  praxe  adoptada,  o  Sr.  Presidente  declara  que  a 
acta  da  presente  sessão  registrará  um  voto  de  pezar  pelo  desap- 
parecimento  dos  illustres  companheiros. 

O  Sr.  Fleiuss  (i.°  Secretário  Perpetuo)  á\z  que,  entre  outras, 
o  Istituto  recebeu  as  seguintes  offertas : 

O  prato  de  que  se  serviu  em  Aquidaban  o  dictador  Solano 
Lopez  (offerta  do  Sr.  Barão  do  Bananal,  por  intermédio  do 
Dr.  Vieira  Fazenda) ; 

Um  exemplar  da  obra,  muito  rara,  do  Dr.  L.  P.  Lacerda 
Werneck,  intitulada  —  Estudos  sobre  credito  Rural  e  hypotheoario 
— 1867 — (offerta  de  seu  filho  e  nosso  consócio  André  Werneck) ; 
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Pcdzagenê  de  Hespanha  (offerta  do  autor,  Dr.  Thomaz  Lo- 
pes) ; 

Cuestioneê  y  Juicioê  (offerta  do  autor,  nosso  consócio  Dr.  Ra- 
mon  J.  Carcano.  Ha  neste  livro  o  discurso  que  o  Dr.  Carcano 
pronunciou  quando  tomou  posse  do  seu  cargo  neste  Instituto) ; 

De  Belém  ao  S.  João  do  Araguaya  (offerta  do  auctor,  Dr.  J. 
Ignacio  B.  de  Moura) ; 

La  Ensenanza  de  la  Histoiia  (offerta  do  auctor,  nosso  consó- 
cio, Dr.  Ernesto  Quesada) ; 

Por  intermédio  do  consócio  Sr.  Lix  Klett,  o  livro  também  do 
consócio  Charles  Wiener  —  «  333  jours  au  brézil  »; 

Catalogo  da  Bibliolheca  da  Faculdade  de  Medicina  da  Bahia, 
em  dous  volumes. 

Além  dessas  preciosas  contribuições  para  a  Bibliotheca  do 
Instituto,  recebeu  este  um  exemplar  da  monographia  que,  espe- 
cialmente para  o  Instituto,  escreveu  o  Dr.  Alipio  Gama.  Acompa- 
nhando a  offerta  desse  trabalho,  que  mereceu  distincçào  espe- 
cial do  Congresso  de  Geographia,  a  que  concorreu,  o  Dr.  Alipio 
Gama  enviou  o  seguinte  officio : 

« Illustres  Membros  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro.  Com  a  natural  timidez  dos  que  se  reconhecem  fracos 
para  as  lides  scientificas,  compareço  hoje,  perante  vós,  pedindo 
vénia  para  apresentar  á  sábia  instituição  de  que  sois  conspícuos 
membros,  o  modesto  trabalho  que  a  custo  elaborei  para  offere- 
cer-lhe. 

«  Serve-me  de  attenuante  e  desculpa  a  tão  grande  ousadia  a 
própria  origem  desse  trabalho  abaixo  explicado,  explicação  esta 
por  igual'  motivo  reproduzida  também  em  seu  prefácio. 

«  Eil-a: 

«Em  princípios  de  1908  occupado  andava  eu  com  o  estudo 
de  uma  questão  que  exigia  não  pequena  pesquiza  de  dados 
sciehtificos  de  observação. 

«  Precisava  colher  em  nossos  archivos  o  que  houvesse  já 
sido  colligido  no  Brazil  sobre  essa  questão  que  se  prendia  ás  ex- 
plorações geographicas  feitas  no  interior  do  nosso  paiz. 

«  É  bem  de  vôr  que  para  tal  fim  me  não  deveria  esquecer, 
maximé  attenta  a  confiança  que  me  inspira,  de  vosso  «  Instituto 
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Histórico  e  Geographico  Brazileiro  »,  veneranda  instituição  que, 
muito  se  interessando  pelas  cousas  pátrias,  reaes  serviços  tem 
prestado  a  nosso  paiz,  concorrendo  desde  muito  para  seu  pro- 
gresso scientifico. 

«  Consultando  ontão  com  esse  fim  os  seus  Anhaes,  encontrei 
casualmente  uma  these  que  havia  sido  por  elle  proposta  antes 
do  anno  de  1850. 

«  Áttrahiu-me  ella  a  attenção  por  versar  sobre  um  assumpto 
muito  interessante. 

«  Era  o  seguinte  : 

«  Qúaes  as  tradições  ou  vestígios  geológicos  que  nos  levem 
«  á  certeza  de  ter  havido  terremotos  no  Brazil  ?  » 

(Revista  do  Insl.  Hist.  e  Geogr.  Braz.,  vol.  xxn,  pag.  135.) 

«  Foi  desenvolvida  em  1854  pelo  erudito  Sr.  Barão  de  Capa- 
nema,  um  dos  membros  então  mais  illustres  desse  Instituto  e 
um  dos  brazileiros  cuja  perda,  ainda  recente,  muito  é  de  la- 
mentar. 

«  Embora  estranho  ao  assumpto  que  eu  então  estudava,  li 
com  curiosidade  o  desenvolvimento  todo  dessa  these  em  que 
seu  autor  mais  uma  vez  confirmou  o  merecido  renome  que  já 
tinha. 

«  Havia,  porém,  uma  grande  difTerença  de  datas,  tendo-se 
já  escoado  mais  de  meio  século  depois  dessa  época  em  que  fora 
escripta,  o  que  bem  justifica  algumas  discordâncias  entre  certas 
idéas,  emittidas  então  e  as  que  hoje  devem  ser  acceitas. 

«  Durante  esse  longo  período  de  54  annos,  foi  o  interior  de 
nosso  paiz  varias  vezes  percorrido  por  differentes  homens  de 
sciencia,  especialistas  em  assumptos  de  geologia,  e  em  cuja  opi- 
nião incontestável  se  pôde  hoje  firmar  um  juizo  com  mais  segu- 
rança do  que  naquella  época. 

«  Depois  dos  trabalhos  de  Hartt,  Derby  e  outros  que  muito 
teem  concorrido  para  o  conhecimento  da  geologia  do  Brazil,  não 
se  pôde  ter  mais  duvida  sobre  a  origem  vulcânica  de  muitas  ro- 
chas que  constituem  o  nosso  solo  em  certas  regiões  de  nosso 
território,  nelle  attestando  a  existência  de  vulcões  extinctos. 

«  Não  tinha,  assim,  mais  opportunidade  a  these  nos  termos 
em  que  fora  formulada;  encerrando,  porém,  ella  ainda  um  assum- 
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pto  sobre  o  qual  ha  duvidas,  e  parecendo-me  que  a  opinião  cor- 
rente se  firma  falsamente  em  uma  confiança  exagerada,  e  tudo 
isto  interessando-nos  muito  de  perto,  estudeí-a  de  novo,  dando-lhe 
outra  direcção  e  formulando-a  sob  outra  forma : 

«  Serão  impossíveis  as  manifestações  vulcânicas  no  Brazil? 

«  Não  só  suscitava  assim  novamente  uma  questão  de  bas- 
tante interesse  para  nós,  habitantes  deste  solo  abençoado,  como 
também  me  pareceu  que  seria  de  alguma  utilidade  tornar  conhe- 
cidos os  muitos  dados  que  sobre  nosso  território  havia  já  nessa 
occasião  reunido. 

«Sem  abandonar,  pois,  a  questão  relativa  a  explorações 
geographicas,  que  estudava,  fui  colhendo  ao  mesmo  tempo  vá- 
rios outros  desses  dados  referentes  ao  assumpto  da  these,  à 
medida  que  os  encontrava  esparsos  em  chronicas  diversas,  e 
tudo  isso  já  com  a  intenção  de,  com  vagar,  aproveital-os  mais 
tarde  para,  já  coordenados,  offerecei-os  ao  mesmo  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brazileiro,  que  havia,  antes  de  1850,  pro- 
posto essa  these. 

«  Com  tal  intuito  fui  pouco  a  pouco  estudando  o  assumpto  e 
desenvolvendo-o  nos  momentos  que  tinha  de  lazer,  ás  vezes 
com  grandes  interrupções ;  e  hoje,  já  prompto  o  trabalho,  venho 
trazel-o  a  seu  destino. 

a  Apresento-o,  como  já  disse,  formulando  a  mesma  these 
em  outros  termos  mais  adequados,  segundo  me  parece,  aos  re- 
cursos soientificos  da  época  actual,  sobretudo  quanto  ao  conhe- 
cimento do  interior  de  nosso  paiz ;  e  assim,  em  vez  de  pergun- 
tar: «Quaes  as  tradições  ou  vestígios  geológicos  que  nos  levem 
á  certeza  de  ter  havido  terremotos  no  Brazil? »  pergunto : 

«O  Brazil,  conhecido  apenas  de  1500  para  cá,  estará  de 
facto  livre  das  erupções  vulcânicas  e  grandes  terremotos  como 
geralmente  sesuppõe?» 

«  Tal  foi  propriamente  a  these  que  desenvolvi,  tendo  para 
isto,  como  disse  algures,  previamente  reunido  vários  dados  de 
observação  referentes  ao  nosso  paiz. 

«  São  estes,  além  dos  trabalhos  de  especialistas  experimen- 
tados, os  muitos  tremores  de  terra  que  aqui  já  se  teem  mani- 
festado ;  e,  buscando  antigos  e  modernos  documentos,  cônsul- 
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tando  chronicas  de  autores  diversos,  consegui  fazer  uma  relação, 
em  ordem  chronologica,  de  todos  os  principaes  terremotos  obser- 
vados no  Brazil  desde  1724  até  1906. 

«Não  abrange  provavelmente  a  totalidade  dos  occorridos 
em  nosse  paiz,  mas  sim  os  mais  importantes ;  e  seu  numero  é 
já  suficiente  para  que  se  verifique  não  terem  sido  tão  raros 
nem  tão  insignificantes  como  em  geral  se  pensa. 

«  Difficil  e  trabalhosa  foi  essa  pesquiza  para  conseguir  tal 
collecção  que,  agora  já  organizada,  poderá,  creio,  na  falta  de 
outra  mais  completa,  ser  de  alguma  utilidade. 

«Representa  mesmo  talvez  a  parte  principal,  quiçá  o  único 
valor  do  modesto  trabalho  que  tenho  a  honra  de  apresentar,  e 
peço  vénia  para  offerecer  ao  muito  respeitável  e  abalisado  « Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  Brazileiro». 

«  Peço  licença  para  apresentar  também  as  minhas  sinceras 
homenagens  de  alto  apreço  e  mui  subida  consideração.  Saúde  e 
fraternidade. 

«  Rio  de  Janeiro,  29  de  março  de  1911.  —  Alipio  Gama*. 
Continuando,  o  sr.  Fleiuss  diz  que  o  dr.  AíTonso  Taunay  re- 
motteu  para  serem  publicadas  na  nossa  Revista  as  cartas  tro- 
cadas entre  o  maestro  Carlos  Gomes  e  o  pae  do  offertante,  o 
nosso  saudoso  consócio  Sr.  Visconde  de  Taunay.  Egualmente 
para  a  Revista  remetteu-nos  o  illustre  collega  Dr.  Alfredo  de 
Carvalho  um  novo  trabalho  que  escreveu. 

O  Sr.  Presidente  diz  que  o  Instituto  muito  agradece  a  todos 
os  ofTertantes. 

Passa  depois  o  sr.  Fleiuss  (1.°  Secretario  Perpetuo)  a  lêr  os 
seguintes  pareceres  da  Commissão  de  Historia  : 

—  Sobre  a  proposta  relativa  ao  professor  Henry  R.  Lang : 
«  Das  Liederbuch  des  Kõnigs  Denis  von  Portugal.  Zum  ersten 
Mal  volistandig  herausgegeben  und  mit  Einleitung.  Anmerkun- 
gen  und  Glossar  versehen  von  Henry  R.  Lang.  Halle  af$  Max 
Niemeyer,  1894,  in-8.°,  1  fl.  —  cxlviii  — 174  pp.  —  Eis  a  obra  apre- 
sentada como  titulo  de  admissão  do  professor  Lang  á  classe  de 
sócio  correspondente  do  nosso  Instituto. 

«O  autor  é  tido  hoje  pelos  mais  eminentes  especialistas 
neste  género  de  estudos  como  uma  autoridade  philologica  no 
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domínio  das  línguas  românicas,  e  o  presente  livro  assas  com- 
prova o  alto  mérito  do  professor  da  Universidade  de  Yale. 

«  Até  seu  apparecimento  Unhamos  das  Cantigas  d'el-rei  dom 
Diniz  conhecimento  pela  edição  que  publicou  o  dr.  Caetano  Lo- 
pes de  Moura  em  4847,  —  pelo  «  Cancioneirinho  de  trovas  anti- 
gas»,, que  o  nosso  eminente  Vamhagen  deu  á  estampa  em 
Vienna  no  anno  de  1870,  —  e  pela  publicação  do  «Cancioneiro  do 
Vaticano»,  que  fez  Ernesto  Monaci  em  1875, 

a  A  tentativa  de  C.  Lopes  de  Moura  já  foi  justamente  clas- 
sificada como  «  edição  defeituosíssima  »  por  Carolina  Michaelis ; 
a  de  Vamhagen,  revelando,  aliás,  melhor  erudição,  foi  ainda 
incompleta;  só  a  edição  do  illustrado  Monaci  tornou  a  todos 
accessivel  a  apreciação  e  o  estudo  do  precioso  texto.  «  A  edição 
«  de  Monaci,  diz  o  illustre  philologo  João  Ribeiro,  marca  aphase 
«nova  e  mais  importante  do  conhecimento  exacto  dos  textos 
, «  poéticos  medievaes  ». 

«  Com  o  auxilio  deste  material,  e  mais  do  Cancionere  porto- 

ghese  Colocci-BrancuH  dado  á  estampa  por  Henrique  Molteni,  em 

.1880,  o  professor  Lang,  excellentemente  preparado  para  taes 

.investigações  litterarias,  realizou  a  tarefa  difficil  de  uma  edição 

critica  e  definitiva  do  Cancioneiro  de  D.  Diniz. 

«A  obra  comprehende  o  texto  com  introducção,  notas  e 
glossário. 

« O  texto  compõe-se  de  138  poesias,  classificadas  em  três 
secções:  Cantigas  d' amor  (i-lxxvi),  Cantigas  d' amigo  (l-xxvii- 
CXXVlll)  e  Cantigas  d'escameo  e  de  maldizei*  (cxxix-cxxxvm).  Ha 
nelles  pequenas  infidelidades  e  leves  erros  de  métrica,  segundo 
observa  o  nosso  dislincto  patrício  professor  João  Ribeiro,  e  já 
advertira  D.  Carolina  Michaelis  de  Vasconcellos  na  erudita  noti- 
cia publicada  na  Zeitschrift  fúr  romanisclie  Philologie,  vol.  xix. 
,  Isso,  porém,  não  lhe  tira  o  grande  mérito  philologico  reconhe- 
cido pelos  mais  competentes  romanistas. 

«  Esse  texto  é  precedido  de  uma  longa  introducção,  na 
qual,  diz  João  Ribeiro,  são  tratados  com  grande  proficiência 
muitos  dos  problemas,  ainda  hoje  não  inteiramente  resolvidos, 
da  Historia  litteraria  daquella  época,  até  agora  mal  conhecida, 
sem  opibargo  do  numeroso  material  histórico  explorado. 


ACTAS  DA8  8E8BÕRS  DE  1911    í  479 

-  a  Assim  é  que  examina  a  doutrina  da  «origem  provehça- 
«lesca  da  antiga  poesia  portugueza,  analysando  com  rigorosa 
•«crítica  as  provas  e  os  documentos  apresentados  em  favor 
«daquella  conclusão;  ao  mesmo  tempo  considera  os  argumen- 
:« tos  em  favor  de  uma  origem  nacional  e  popular,  ou  de  pro- 
«  cedência  franceza. 

«  Em  verdade,  accrescenta  o  abalisado  critico  cujo  parecer 

.a  ouvimos  com  acatamento,  em  verdade  as  convicções  de  H. 

«  Lang  não  são  muito  seguras  e  profundas,  e  elle  tem  a  habili- 

«dade  de  nunca  optar  por  nenhuma  das  doutrinas,  deixando  o 

« leitor  em  verdadeira  perplexidade. » 

a  Certamente  isto  é  para  lamentar ;  entretanto  cumpre  con- 
signar também  que  o  autor  promette  estudo  mais  completo  so- 
bre o.  assumpto,  e,  dada  a  sua  indiscutível  competência,  não 
padece  duvida  que  o  teremos  magistralmente  explanado.  E'  pró- 
prio de  sábios  abster-se  de  concluir  emquanto  fallecem  provas 
cabaes. 

«  Quanto  ao  estudo  da  .métrica  das  «  Cantigas  »,  que  occorre 
nas  ultimas  paginas  da  Introducção,  —  esse  é  excellente,  reve- 
lando o  mais  paciente  exame  dos  textos  e  o  admirável  tacto  do 
philologo. 

«Egual  elogio  merecem  as  annotações  (An  merkungen)  de 
pags*.  113  a  142,  que  precedem  o  Glossário. 

« Em  summa,  são  palavras  de  João  Ribeiro :  O  Cancioneiro 
-«do  D.  Diniz  achou  no  professor  H.  Lang  o  seu  verdadeiro  e 
«mais  competente  editor.  A  nossa  língua  e  a  sua  Historia  li tera- 
,«ria  devem-lhe  esta  contribuição,  que  é  uma  das  mais  brilhan- 
tes e  valiosas  que  possuimos». 

«A  obra  é  pois  de  subido  merecimento  o  lhe  daria  direito 

sem  duvida  á  entrada  em  uma  academia  de  leltras ;  mas  o  nosso 

Instituto  só  pôde  honrar-se  com  a  admissão  do  eximio  professor 

Lang  no  quadro  de  seus  sócios  correspondentes.  A  historia  litte- 

.raria  é  ainda  ura  capitulo  do  grande  livro  da  Historia,  a  cujo 

.  estudo  nos  devotamos. 

«  A  commissão  opina  pela  approvação  da  proposta. 

Sala  das  sessões  do  Instituto.  Histórico,  8  de  maio  de  1911, 


\  - 
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— -Dr.  B.  F.  Ramiz  Galvão,  relator.  —  António  Jansen  do  Paço.  — 
Dr.  B.  T.  de  M.  Leite  Velho». 

E'  approvado.  Voe  á  Commissào  de  Admissão  de  Sócios,  re- 
lator o  Sr.  Barão  de  Alencar. 

Sob  a  proposta  relativa  ao  Dr.  Braz  Hermenegildo  do  Amaral : 

—  Em  numero  especial,  e  no  anno  de  1909,  a  Revista  do  Ins- 
tituto Geographico  e  Histórico  da  Bahia  publicou  «  A  Sabinada.  His- 
toria da  revolta  da  cidade  da  Bahia  em  1837»,  da  lavra  do  Sr. 
Dr.  Braz  do  Amaral. 

«  Esse  trabalho,  que  occupa  um  volume  in-8.°  de  211  pagi- 
nas, é  apresentado  como  titulo  para  a  admissão  de  seu  autor  em 
nosso  grémio. 

« A  narrativa  do  Sr.  Braz  do  Amaral  é  seguida  da  transcrí- 
pçâo  de  51  documentos,  alguns  delles  valiosos  e  pela  primeira 
vez  dados  á  luz  da  publicidade. 

a  A  exposição  é  minuciosa  e  dá-nos  pormenores,  que  até 
aqui  não  constavam  de  trabalho  algum.  Escripta  com  imparcia- 
lidade e  notável  critério,  si  não  desvenda  completamente  quaes 
os  verdadeiros  instigadores  desse  lamentável  movimento  sedi- 
cioso que  custou  tanto  sangue,  enchendo  de  luto  a  Bahia  e  os 
corações  brazileiros,  oíTerece  comtudo  um  quadro  fiel  e  empol- 
gante dos  tristes  acontecimentos. 

« O  Dr.  Sabino  da  Rocha  Vieira,  como  vulto  intellectual  su- 
perior aos  seus  companheiros  do  governo  revolucionário,  deixou 
o  nome  ligado  áquella  dolorosa  tragedia,  que  se  urdiu  sem  mo- 
veis perfeitamente  definidos,  e  que  erradamente  foi  tida  por 
algum  tempo  como  uma  tentativa  de  independência  da  província, 
a  similhança  da  Republica  de  Piratinim. 

«  Está  agora  bem  provado  que,  si  alguém  cogitou  então  em 
republica,  teve  de  recuar  deante  da  opinião  da  maioria  e  ante  a 
necessidade  de  angariar  adeptos  no  povo  e  na  tropa.  A  inclusão 
do  7  de  novembro,  entre  as  festas  da  Bahia  republicana,  foi  por- 
tanto um  erro  que  pede  correcção.  Para  proval-o  basta  ler  e 
ponderar  a  acta  da  sessão  solenne  da  Gamara  Municipal,  datada 
de  11  de  novembro  e  outros  documentos  do  governo  sedicioso, 
que  a  presente  Memoria  transcreve. 

«  As  operações  militares  que  deram  em  resultado  o  anniqui- 
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lamento  da  revolta  pelas  forças  legislativas  em  março  de  1838, 
estão  larga  e  habilmente  descriptas.  Apenas  o  episodio  de  Itapa- 
rica  mereceria  desenvolvimento  maior  e  para  isso  o  autor  da 
Memoria  poderia  valer-se  de  um  curioso  artigo  publicado  em 
1862,  na  Revista  Popular  do  Rio  de  Janeiro  pelo  illustrado  St. 
cónego  Francisco  Bernardino  de  Souza,  filho  daquella  localidade 
e  que  teve  informações  fidedignas  de  pessoa  respeitável  de  sita 
família,  além  de  outras  testemunhas  oculares  dos  successos. 

«  O  autor  da  Memoiia,  verbera  com  muita  justiça  o  caracter 
do  Dr.  Sabino  Vieira,  oíTerecendo  provas  e  considerações  qu*e 
respondem  cabalmente  á  defesa  lida  pelo  nosso  fallecido  collega 
Dr.  Sacramento  Blake,  na  sessão  de  21  de  novembro  de  1884  6, 
que  saiu  estampada  no  tomo  xlviii  (parte  2.a)  da  nossa  Revista. 

«  Em  summa,  o  trabalho  do  Sr.  Dr.  Braz  do  Amaral,  ponde- 
rado, judicioso  e  documentado,  é  um  titulo  que  faz  jus  á  entrada 
do  seu  autor  para  o  seio  do  Instituto  e  até  poderá  com  vantagem 
passar  para  as  paginas  da  nossa  Revista,  como  um  feliz  comple- 
mento da  Memoria  que  a  este  respeito  publicou  em  1844  o  labo- 
rioso collega  Dr.  Moreira  de  Azevedo  (tomo  xlvii,  parte  2.a). 

«  Desfarte  ficaria  archivada  em  nossa  publicação  trimensal 
tudo  quanto  de  mais  completo  se  tem  escripto  soJ)re  aquelle  lu- 
ctuoso  episodio  da  historia  bahiana,  —  frueto  amargo  das  agita- 
ções politicas  desse  periodo  de  lutas,  incertezas  e  ambições,  a 
que  felizmente  poz  termo  o  patriotismo  dos  grandes  homens  do 
2.°  Império. 

«  Tal  é  o  parecer  da  Commissão  de  Historia. 

Sala  das  Sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
zileiro,  30  de  abril  de  1911. —  Dr.  R.  F.  Ramiz  Galvão,  relator. 
—  António  Jansen  do  Paço.  —  Dr.  R.  T.  M.  Leite  Velíio  ». 

«E'  approvado.  Vae  á  Commissão  de  Admissão  de  Sócios, 
relator  o  8r.  Barão  de  Alencar. 

Relativo  ao  Sr.  Dr.  Carlos  de  Laet : 

—  «Não  conhecia  do  notável  candidato  Sr.  Dr.  Carlos  de 
Laet  trabalho  algum  de  merecimento  histórico  que  pudesse  am- 
parar o  meu  voto  de  admissão,  salvo  o  que. me  foi  enviado  para 
justificar  a  proposta:  a  monographia  publicada  no  2.°  volume  da 
«Década  Republicana »j  sobre  a  A  Imprensa».  Conhecia  o  Sr.  Dr. 

TOMO  LXX1V  3* 
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Carlos  de  Laet  como  polemista  de  fôlego,  tenaz,  corajoso  na  dc- 
feza  de  suas  idóas  e  aggressivo  para  com  os  confradictores,  ou 
que  suppõe  taes,  não  lhes  poupando  remoques  e  dichotes,  algu- 
mas vezes  em  discordância  com  os  preceitos  da  urbanidade. 

«  Examinando,  pois,  esse  trabalho  incluido  no  volume  da 
«  Década  »,  eflectivamente  bem  escripto,  e  no  estylo  castiço  em 
que  o  autor  se  esmera,  cheguei  á  convicção  de  que  lhe  faltam 
os  característicos  essenciaes  que  permittam  classifical-o  no  grupo 
dos  estudos  históricos,  visto  como  se  estreita  nos  limites  de  um 
Índice  de  factos  occorridos  no  período  agitado  a  que  se  refere. 
Constitue  sem  duvida  um  subsidio  que  poderá  ser  precioso  ao 
'futuro  historiador  que,  sem  compromissos  de  ordem  politica, 
explane  taes  acontecimentos.  Os  commentarios  que  o  exortiam 
deram-lhe,  porém,  uma  feição  accentuadamente  partidária,  in- 
compatível com  a  indispensável  neutralidade  das  obras  pura- 
mente históricas.  E'  um  bello  trabalho  de  polemica;  não  uma 
exposição  histórica. 

«  Não  milita  o  distincto  escriptor,  de  certo,  no  campo  scien- 
tifico  om  que  professava  o  grande  T.  Huxley  —  science  and  he- 
brew  tradiction  —  mas  não  ignorará  o  luminoso  conceito :  nor  can 
(Jie  most  impurtial  wholhj  escape  Uie  influente  of  tlie  personal  equa- 
(ion  geixerated  by  Jus  temperament  and  by  JUs  education:  pois  é 
dahi  que  deriva  a  qualificação  que  ouso  dar  ao  trabalho  que  me 
foi  remettido  para  examinar.  Sobre  elle  formularia  o  meu  pare- 
cer negando  meu  voto  á  admissão  do  Sr.  Dr.  Carlos  de  Laet. 

«  Os  illustres  collegas  do  Instituto,  com  os  quaes  tenho  tido, 
ha  annos  a  honra,  de  collaborar  na  mais  espinhosa  commissão, 
poderão  dizer  si  teem  noticia  de  haver  eu  emittido  parecer  com  o 
intuito  de  agradar  ao  pretendente  ou  receando  queixas  e  apo- 
dos. 

«  Redigido  estava  o  parecer  sobre  o  trabalho  que  instruiu  a 
proposta  do  Sr.  Dr.  Carlos  de  Laet,  quando,  por  acto  de  um 
amigo,  deparou-se-me  o  livro  do  mesmo  autor  que  tem  por  titulo 
«em  minas».  Percorri  rapidamente  as  primeiras  paginas  e,  at- 
trahido  pelo  estylo,  fui  fixando  a  attenção  eli-o  todo,  firmando-se 
em  meu  espirito  o  conceito  de  que  o  autor  nos  premeditara  uma 
cilada,  mandando  a  descoberto  o  trabalho  que  lhe  não  abriria 
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as  porias  do  Instituto,  para  depois  nos  apresentar  esse  «  em  mi- 
nas» que  Ih 'as  abriria  á  força. 

«  São  primorosos  os  capítulos  em  que  descreve  a  terra  mi- 
neira, que  eu  lambem  adoro,  e  onde  passei  alguns  mezes  durante 
a  triste  quadra  que  para  lá  levou  o  autor,  os  seus  costumes,  a 
sua  vida  nas  diversas  faces  que  apresenta. 

«Essa  sim,  pôde  e  deve  ser  tida  como  verdadeira  monogra- 
phia  histórica,  digna  de  um  cultor  dessa  ordem  de  estudos. 

«  E  por  isso  muito  francamente  dou  o  meu  voto  pela  admis- 
são do  Sr.  Dr.  Carlos  de  Laet. 

«Rio  de  Janeiro,  15  de  Abril  de  1910.  —  Bernardo  Teixeira 
de  Moraes  Leite  Velho,  relator.  Concordo,  António  Jansen  do  Paço. 
Concordo  com  o  parecer  relativo  ao  livro  «em  minas».  —  B.  F. 
Tiamiz  Galvão. » 

E'  approvado.  Vae  á  Commissão  de  Admissão  de  Sócios,  re- 
lator o  Sr.  Capitão  de  mar  e  guerra  índio  do  Brazil. 

Lè  depois  ò  mesmo  Sr.  1.°  Secretario  Perpetuo  o  seguinte 
parecer  da  Commissão  de  Geographia,  relativo  ao  Sr.  Dr.  Justo 
Jansen  Ferreira : 

«Para  ser  admittido  como  membro  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro,  o  Dr.  Justo  Jansen  Ferreira  apresentou 
três  obras  de  sua  lavra :  Uma  Carta  Geograpltica  do  Estado  do 
Maranhão,  Fragmento  para  a  Geograplúa  do  Maranlião  e  a  Ban*a 
de  Tutoya. 

«  Foram-me  entregues,  para  interpor,  como  relator,  parecer 
sobre  ellas,  afim  de  ver  si  o  seu  valor  garantia  a  admissão  do 
Dr.  Jansen  Ferreira  no  Instituto. 

«  As  duas  obras  tratam  de  estudos  geographicos  e  chorogra- 
phicos  do  Estado  do  Maranhão,  sendo  uma  delias  escripta  espe- 
cialmente para  o  levantamento  da  carta  geographica  daquelle 
Estado.  E'  fácil  comprehender  a  importância  do  assumpto  e  as 
dificuldades  com  que  luctou  o  seu  autor  na  pesquiza  de  ele- 
mentos e  fontes  boas  e  seguras  de  informação,  para  chegar  ao 
resultado  definitivo  a  quo  chegou.  Não  ha  duvida  de  que,  em 
relação  ás  cartas  geographicas  já  existentes  do  Estado  do  Mara- 
nhão, como  a  de  Cândido  Mendes,  o  trabalho  do  Dr.  Jansen  Fer- 
reira traz  muitos  aperfeiçoamentos.  Muitos  pontos  foram  corri- 
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gidos,  referentes  á  direcção  de  rios  e  montanhas,  localização  de 
povoações,  etc,  e  outros  foram  trazidos  como  novidades,  por 
não  existirem  nos  mappas  anteriores. 

«  Podemos  mesmo  asseverar  que  o  trabalho  do  Dr.  Jansen 
é  mais  perfeito  e  completo  do  que  o  do  Dr.  José  Ribeiro  do  Ama- 
ral, que,  entretanto,  muito  serviu-lhe  de  orientação.  Faz  nelle 
importantes  rectificações  e  aperfeiçoamentos  em  pontos  essen- 
ciaes  á  geographia  do  Estado. 

«O  terceiro  trabalho  apresentado  é  um  estudo  sobre  a  barra 
de  Tutoya,  de  valor  histórico  e  geographico.  A  obra  tem  por 
fim  demonstrar  o  direito  que  pensa  o  autor  assistir  ao  Estado 
do  Maranhão  sobre  aquella  bania,  na  pendência  de  limites  de  an- 
tiga data  com  o  de  Piauhy. 

<c  Não  nos  compete  entrar  na  apreciação  do  valor  jurídico 
dos  documentos.  Só  temos  que  apreciar  o  methodo  e  clareza  da 
obra,  seu  valor,  como  uma  concepção  de  historiador. 

«  Não  só  ella,  como  as  duas  atrás  citadas,  demonstram  a  alta 
cultura  histórica  e  geographica  do  autor,  e  merecedoras  de  dar- 
lhe  o  titulo  de  sócio  deste  Instituto. 

« E'  esse  o  meu  parecer. 

«  Sala  das  Sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
zileiro.  —  A.  índio  do  Brazil,  relator;  Clóvis  Beviláqua,  Leite  Ve- 
lho». 

A  esse  parecer  foi  oíTerecida  a  seguinte  opinião  divergente : 

«  Os  três  opúsculos  oflerecidos  ao  Instituto  Histórico  pelo 
Dr.  Justo  Jansen  Ferreira  tratam  de  pontos  relativos  á  geogra- 
phia e  á  historia  do  Maranhão  e  do  Estado  vizinho  do  Piauhy. 

«O  primeiro  é  relativo  a  um  mappa  do  Estado  do  Ma- 
ranhão, preparado  para  o  uso  das  escolas,  mas  .como  vem  ex- 
pressamente declarado,  sem  as  dimensões  desejáveis  para  um 
mappa  mural.  E'  portanto  um  mappa  destinado  á  carteira  de  cada 
alumno,  e  não  para  a  parede  de  cada  escola,  e  debaixo  do  ponto 
de  vista  pedagógico  é  discutível  o  critério  da  escolha  do  seu 
typo.  O  mappa  em  si  é  confessadamente  a  reproducção  de  um 
preexistente  de  outro  autor,  com  alguns  retoques  que,  conforme 
a  enumeração  no  texto,  se  limitam  a  umas  duas  ou  três  deze- 
nas, das  quaes  a  grande  maioria  de  natureza  administrativa, 
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como  seja  a  mudança  de  um  nome  para  outro,  elevação  de  uma 
povoaçflo  á  categoria  de  villa,  ou  de  villa  á  cidade,  eto.  Assim, 
comquanto  seja  presumível  que  o  mappa  e  folheto  constituam 
uma  contribuição  de  certo  valor  para  o  ensino  no  Estado,  a  sua 
importância  como  contribuição  á  geographia  nacional  é  bastante 
limitada. 

« A  mesma  observação  se  applica  ao  segundo  folheto,  que 
é  declaradamente  uma  compilação  reunida  e  modernizada,  como 
convém  para  o  uso  das  escolas,  a  que  é  destinado,  do  Diccio- 
nario  Histórico  e  Geographico,  do  Dr.  César  Augusto  Marques. 

«O  terceiro  folheto  é  uma  discussão  de  uma  questão  de  li- 
mites entre  os  Estados  do  Maranhão  e  do  Piauhy,  para  a  qual  o 
autor  adverte  ao  leitor  que  é  necessário  ter  perfeito  conheci- 
mento do  escripto  do  adversário. 

«  Sem  este  conhecimento  é  difiRcil  formar  opinião  cabal  do 
merecimento  da  obra,  que  é  visivelmente  escripta  com  a  calma 
desejável  em  taes  polemicas  e  apparentemente  com  bom  critério 
histórico. 

«  Como  porém,  não  ha  a  preterição  de  trazer  elementos  novos 
e  valiosos  para  a  discussão,  o  seu  valor  como  contribuição  á 
historia  nacional  é  também  limitado. 

«Rio  de  Janeiro,  2  de  junho  de  1910.  —  Orville  A.  .Derbi/.— 
Tliaumaturgo  de  Azevedo. 

O  Instituto  approvou  o  parecer  emittido  pelo  Sr.  Dr.  índio 
do  Brazil.  A  proposta  é  remettida  á  Commissão  de  Admissão  de 
Sócios,  relator  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Xavier  da  Silveira  Júnior. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  levanta-se  a  sessão  ás  10  !/i  da 

noite. 

O  2.°  secretario,  Gastão  Ruch. 


2.a  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  30  DE  MAIO  DE  1911 

Presidência  do  Snr.  Dr.  Benjamin  Franklin  Ramiz  Galvão. 

Ás  8  horas  da  noite,  na  sede  social,  abre-se  a  sessão  com  a 
presença  dos  seguintes  sócios :  Drs.  Benjamin  Franklin  Ramiz 
Galvão,  Augusto  de  Lima,  Rodrigo  Octávio,  Norival  Soares  de 
Freitas,  Orville  Derby,  Alfredo  Rocha,  Max  Fleiuss.  Sebastião  de 
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Vasconcellos  Galvão  e  Coronéis  Honório  Lima  e  Jesuino  da  Silva 
Mello. 

O  Snr.  Dr.  Ramiz  Galvão  assume  a  presidência,  nos  ter- 
mos do  art.  29  dos  Estatutos,  e  convida  para  2.°  Secretario,  na 
falta  do  effectivo,  o  Dr.  Norival  Soares  de  Freitas. 

O  Sr.  Flkiuss  (i.°  Secretario  Perpetuo)  procede  á  leitura  da 
acta  da  sessão  anterior,  a  qual  é  sem  debate  approvada. 

Em  seguida  o  mesmo  Sr.  Fleiuss  lê  uma  carta  do  Sr.  Conde 
de  AíTonso  Celso,  Orador  do  Instituto,  remettendo  uma  photo- 
graphia  muito  antiga  do  Imperador  D.  Pedro  n  e  de  outros  notá- 
veis personagens  do  Império,  oflerecida  pelo  Dr.  Egas  Muniz,  e 
15  documentos  antigos  enviados  pelo  Dr.  Rodolpho  Faria,  Juiz 
Seccional  Substituto  do  Acre. 

O  Sr.  Presidente  diz  que  o  Instituto  muito  agradece  as  va- 
liosas ofTertas,  que  terão  o  destino  conveniente. 

O  Dr.  Norival  de  Freitas,  (servindo  de  2.°  Secretario)  lê  o 
seguinte  parecer  da  Commissão  de  Historia,  relativo  ao  Dr.  Pedro 
Souto  Maior : 

«A  memoria  apresentada  pelo  Sr.  Dr.  Pedro  Souto  Maior, 
como  titulo  de  sua  admissão  ao  grémio  do  Instituto,  intitula-se 
«Fastos  da  Historia  de  Pernambuco»,  comprehende  oito  capítu- 
los, assim  denominados : 

«1.°  — Fundação  da  Capitania  e  a  invasão  hollandeza. 

2.°  —  Octennio  do  Príncipe  Maurício  em  Pernambuco. 

3.°  —  Insurreição  Pernambucana. 

4.°  —  Guerra  dos  Mascates. 

5.°  —  A  Revolução  pernambucana  de  18 1  7. 

6.°  —  A  Confederação  do  Equador,  2  de  Julho  de  1824. 

7.°  —  Revolução  Praieira. 

8.°  —  Porto  de  Pernambuco.» 

«  Á  excepção  dos  n.°»,  5.°  e  8.°,  já  publicados  algures,  todos 
os  mais  são  inéditos. 

«  Destes  capítulos  o  tratado  com  mais  amplitude  e  minucio- 
sidade  é  o  que  se  refere  á  invasão  e  occupação  hollandeza. 

«  Para  o  estudo  desta  celebre  campanha,  que  não  seria  des- 
cabido intitular-se  «a  epopéa  pernambucana  do  século  xvu», 
abundavam  raateriaes  na  obra  de  Brito  Freire,  Frei  Raphael  de 
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Jesus,  Frei  Manoel  Calado,  Netscher,  Varnhagen  e  vários  outros 
de  menor  tomo  e  valia.  O  autor  aproveitou-os  discretamente, 
concretizando  aqui,  ampliando  acolá,  e  compondo  um  trabalho 
que  resume  com  lucidez  os  factos  desse  brilhante  e  'curioso 
periodo  da  nossa  Historia. 

«  Cremos  que  o  seu  espirito  investigador  e  criterioso,  appli- 
cado  a  perscrutar  e  desenvolver  um  só  dos  capitulos  da  sua 
memoria,  poderia  dar-nos  subsidio  ainda  mais  valioso  do  que 
esse  que  nos  acaba  de  oíTerecer. 

«  A  dispersão  de  sua  attenção  por  tantos  episódios  que  não 
teem  de  commum  sinão  o  facto  de  haverem  tido  por  theatro  o 
nobre  Estado  de  Pernambuco,  obrigou-o,  naturalmente,  a  não 
aprofundar  as  variadas  e  importantes  questões  de  que  se  occu- 
pou. 

«  Obedecendo  talvez  aos  impulsos  do  amor  pátrio,  quiz  o 
auctor  enfeixar  em  uma  memoria  os  lances  gloriosos  dos  annaes 
de  seu»  torrão  natal. 

«  Parece  á  Commissão  incumbida  de  a  julgar  que  mais  pro- 
veitoso fora  concentrar  o  historiador  toda  a  luz  de  seu  talento 
em  um  só  ponto,  esclarecendo-o  com  amplitude  e  esgotando  de 
vez  o  assumpto.  E'  com  taes  monographias  minuciosas  sobre 
curtos  períodos  ou  sobre  vultos  isolados  da  nossa  Historia  que 
comporemos  mais  tarde  o  grande  livro,  ainda  não  escripto  até 
hoje,  mas  para  o  qual  este  Instituto  vem  reunindo  desde  1839, 
com  indefesso  patriotismo,  os  materiaes  indispensáveis. 

«  Seria,  pois,  de  alta  conveniência  que  os  candidatos  oo 
nosso  grémio,  os  que  cultivam  com  amor  e  talento  esta  seara, 
preferissem  escolher  assumptos  mais  restrictos,  que  pudessem 
ficar  definitivamente  esmerilhados  e  elucidados. 

«  Posta  de  parte  esta  ponderação,  a  Commissão  folga  de  re- 
conhecer no  Sr.  Dr.  Pedro  Souto  Maior  provada  competência, 
elevado  critério  histórico  e  predicados  que  o  recommendam  á 
sua  admissão  no  qualro  dos  Sócios  do  nosso  Instituto.  Sala  das 
Sessões.  —  Dr.  B.  F.  Ramiz  Galvão,  relator.  —  António  Jansen  do 
Paço.  —  B.  T.  de  Mwae»  Leite  Velho.  » 

0  parecer  é  approvado  e  vae  á  Commissão  de  Admissão  de 
Sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Barão  de  Alencar. 
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O  Sr.  Fleiuss  (i.°  Secretario  Perpetuo)  lê  em  seguida  os  pa- 
receres abaixo  da  Gommissão  de  Admissão  de  Sócios : 

«  A  Gommissão  de  Admissão  de  Sócios,  solicitada  a  emittir 
parecer  sobre  a  proposta  de  elevação  á  categoria  de  honorário, 
do  sócio  eflectivo  e  actual  3.°  Vice-Presidente  do  Instituto,  o 
Sr.  Desembargador  António  Ferreira  de  Souza  Pitanga,  tem  o 
comprazer  de  ratificar  essa  proposta,  prestando  o  seu  inteiro 
apoio  a  essa  obra  meritória  de  summa  justiça,  de  reconheci- 
mento dos  altos  serviços  que  ás  lettras  históricas,  tanto  quanto 
á  magistratura  pátria,  ha  dispensado  o  nosso  digno  3.°  Vice-Pre- 
sidente, como  reintegrador  da  individualidade  jurídica  e  social 
dos  nossos  aborígenes,  na  missão  de  civilizamento  dos  Índios. 
O  agraciado,  que  já  desempenhou  cargos  do  mais  relevante  des- 
taque na  Directoria  do  Instituto,  como  os  de  orador  eflectivo 
durante  seis  annos,  membro  de  varias  Com  missões  e  actualmente 
3.°  Vice-Presidente,  é  indiscutivelmente  credor  da  dignidade  que 
lhe  é  conferida.  Sala  das  Commissões,  26  de  Maio  de  1911.— 
Barão  de  Alencar,  relator.  —  Miguel  J.  jR.  de  CarvaUw.  —  Xavier 
da  Silveira  Júnior  ».  Fica  sobre  a  Mesa  para  ser  votado  na  próxima 
sessão. 

a  A  Gommissão  de  Admissão  de  Sócios,  tendo  examinado  a 
proposta  indicando  para  Sócio  Correspondente  deste  Instituto  o 
Dr.  Rodolpho  SchtiUer  e  verificando  que  o  mesmo  senhor  está 
nas  condições  exigidas  pelos  Estatutos,  é  de  parecer  que  lhe 
cabe  com  direito  um  logar  na  classe  referida.  Sala  das  Commis- 
sões, 29  de  Maio  de  1941.  —  Barão  de  Alencar,  relator.  —  Miguel 
J.  JR.  Carvalho.  —  Xavier  da  Silveira  Júnior».  Fica  sobre  a  Mesa 
para  ser  votado  na  próxima  sessão. 

n  A  Com  missão  de  Admissão  de  Sócios,  tendo  em  vista  os 
reconhecidos  méritos  do  Dr.  Justo  Jansen  Ferreira,  é  de  parecer 
que  o  mesmo  senhor  se  acha  nas  condições  exigidas  pelos  Esta- 
tutos de  ser  acceito  entre  os  membros  deste  Instituto,  na  classe 
dos  sócios  correspondentes.  —  Sala  das  Commissões,  29  de  Maio 
de  4914.  —Xavier  da  Silveira  Júnior,  relator.  —  Miguel  J.  R.  de 
CarvaUw.  —  Barão  de  Alencar  ».  Fica  sobre  o  Mesa  para  ser  vo- 
tado na  próxima  sessão. 

a  A  Gommissão  de  Admissão  de  Sócios,  tendo  em  considera- 
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ção  os  notórios  merecimentos  do  Sr.  Dr.  Braz  Hermenegildo  do 
Amaral,  é  de  parecer  seja  o  mesmo  recebido  como  sócio  corres- 
pondente deste  Instituto.  Sala  das  Sessões,  29  de  Maio  de  1911. 
Barão  de  Alencar,  relator.  —  Miguel  J.  B.  de  Carvalho.  —  Xavier 
da  Silveira  Júnior. »  Fica  sobre  a  Mesa  para  ser  votado  na  pró- 
xima sessão. 

« A  Commissão  de  Admissão  de  Sócios,  tendo  examinado  a 
proposta  indicando  para  sócio  correspondente  deste  Instituto  o 
professor  Henry  L.  Lang  e  verificando  que  o  mesmo  senhor  está 
nas  condições  exigidas  pelos  Estatutos,  é  de  parecer  que  lhe 
cabe  com  direito  um  logar  na  classe  referida.  Sala  das  Commis- 
6Ões,  29  de  Maio  de  1911.  —  Barão  de  Alencar,  relator. —  Miguel 
I.  B.  de  CarvaVw.  —  Xavier  da  Silveira  Júnior. »  Fica  sobre  a 
Mesa  para  ser  votado  na  próxima  sessão. 

O  mesmo  Sr.  Secretario  lê  as  seguintes  propostas : 
«  Propomos  para  sócio  correspondente  ou  eíTectivo  do  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  o  distincto  Capitão-Te- 
nente  de  nossa  Armada,  Sr.  Francisco  Radler  de  Aquino,  autor 
dos  seguintes  trabalhos,  muilos  dos  quaes  entendem  de  perto 
com  a  geographia  pátria,  já  consagrados  pelos  applausos  dos 
competentes : 

—  «0  Methodo  de  Marcq  Saint  Hilaire — Princípios  em  que 
se  baseia  e  vantagens  praticas  de  seu  exclusivo  emprego.  — 
Typ.  Imp.  Nac,  1902. 

—  «Estudo  Elementar  de  Trigonometria  Espherica — 1903. 

—  «A  Navegação  sem  Logar ithmos — Imp.  Nac,  1904. 

— « Resolução  Nomographica  do  Triangulo  de  Posição  pelo 
Dr.  Giuseppe  Pesei — Traducção  do  Italiano  pelo  Gapitão-Tenente 
Radler  de  Aquino.  —  Imp.  Nac,  1908. 

— «  Nomograms  for  Deducing  Altitude  and  Azimuth  and  for 
Star  Identification  and  Finding  Course  and  Distance  in  Great  Cir- 
cle  Sailing.— Washington,  March  24,  1908. 

—  «  Altitude  and  Azimuth  Tables  for  Facilitating  the  Determi- 
nation  of  Lines  of  Position  and  Geographical  Position  at  Sea.  — 
Washington,  October  4,  1908. 

—  «  A  Nomogram  for  Compass  Deviation,  with  an  Elementary 
Exposition  of  The  Two  Parallel  Scale  Nomograms,  by  professor 
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Giuseppe  Pesei,  Italian  Navy  —  Transladed  by  Lieutenant  Radler 
de  Aquino,  Brazilian  Nevy.  —  Livorno,  Italy,  May,  1909. 

—  «Altitude  and  Aziroimuth  Tables.  —  London,  4940. 

—  a  Taboas  para  achar  alturas  e  azirauths,  facilitando  a  de- 
terminação de  rectas  de  posição  e  o  ponto  observado  no  mar.  — 
Typ.  Jmp.  Nac,  4909. 

—  «  Estudo  Theorico  e  Pratico  dos  Instrumentos  Náuticos  de 
Lord  Kelvin  —  Magnetismo  dos  Navios,  Compensação  e  regula- 
ção das  agulhas  com  e  sem  azimuths,  Sondagens  no  mar.  —  Typ. 
Imp.  Nac,  1909. 

—  «  Taboas  para  achar  Alturas  e  Azimuths  facilitando  a  de- 
terminação de  rectas  de  posição  e  o  ponto  observado  no  mar— 
Taboas  esphericas  para  resolver  todos  os  problemas  de  navega- 
ção. —  Irap.  Nac,  4940.  ^ 

Sala  das  sessõos,  30—  V  —  911.  —  Max  sss  Arthur  Gui- 

marães, Norival  Soares  de  Freitas.*  »;     ,  ,:  ,,. 

Vae  á  Gommissão  de  Geographia,  n*  Sj,*  Capitão  de 

Mar  e  Guerra  Gomes  Pereira.  .  r 

«Propomos  para  sócio  correspondente^ou  effectivo  o  Sr. 
Professor  Dr.  Aloysio  de  Castro,  lente  Cathedratico  do  Faculdade 
de  Medicina,  autor  de  vários  trabalhos  que  lhe  grangearam  una- 
nimes applausos.  Para  corroborar  esta  proposta  apresentamos  o 
seu  trahalho  —  AUocuçòes  Académicas—  por  eile  offerecido  ao 
Instituto.  —  Rio,  30  de  Maio  de  1911  —  Max  Fláuss,  Aiihur  Gui- 
marães, Norival  Soares  de  Freitas. » 

Vae  á  Gommissão  de  Historia,  relator  o  Sr.  Dr.  Leite  Velho. 

O  Sr.  Presidente  communica  que  na  sessão  de  Agosto  tomará 
posse  do  cargo  de  sócio  honorário  deste  Instituto  o  Dr.  Alberto 
Torres,  eleito  em  3  de  Outubro  do  anno  findo,  solennidade  essa 
anciosamente  esperada. 

Levanta-se  a  sessão  ás  10  horas  da  noite. 

Norival  Soares  de  Freitas,  servindo  de  2.°  Secretario. 
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3.»  SESSÃO  ORDINÁRIA,  EM  22  DE  JUNHO  DE  4911 

Presidência  do  sr.  Barão  Homem  de  Mello,  (2.°  Vke-Pre- 
Mente)% 

Ás  oito  horas  da  noite,  na  sede  social,  foi  aberta  a  sessão 
com  a  presença  dos  Srs.  Bardo  Homem  de  Mello,  Desembargador 
António  Ferreira  de  Souza  Pitanga,  Max  Fleiuss,  Gastão  Ruch, 
Conde  de  AíTonso  Celso,  Drs.  Benjamin  Franklin  Ramiz  Galvão, 
Orville  Derby,  Arthur  Orlando,  António  Olyntho  dos  Santos  Pi- 
res, Norival  Soares  de  Freitas,  Sebastião  de  Vasconcellos  Galvão, 
General  Dr.  Gregório  Thaumaturgo  de  Azevedo,  Dr.  Augusto 
Olympio  Viveiros  de  Castro,  Conselheiro  João  de  Oliveira  Sá  Ca- 
melo Lampreia,  Drs.  Jesuino  da  Silva  Mello,  André  Peixoto  de 
Lacerda  Wemeck  e  Eduardo  Marques  Peixoto. 

O  Sr.  Flei*  f.°  Secretario  Perpetuo)  faz  a  leitura  da  acta 
da  sessão  anti  *  jual  é,  sem  debate,  approvada,  e  depois 

justifica  a  ai&t"         *»6  consócios  Arthur  Guimarães  e  António 
Jansen  do  Paço. 

O  mesmo  Sr.1  Secretario  dá  conta  das  seguintes  ofTertas  — 
Pelo  sócio  André  Werneck,  Almanak  do  Espmto  Santo  para  Í884, 
Manuel  Historique  du  systéme  politique  de$  États  de  VEurope,  etc, 
por  M.  Heeren  —  Bruxelles,  1834  —  3  volumes.  —  Pelo  bibliothe- 
cario  Dr.  Vieira  Fazenda,  a  these  de  doutoramento  do  Dr.  Wi- 
lhelm  Kissenberth  —  Antojne  D'hamilton,  Berlin,  1907,  e  um 
exemplar-cópia  do  reconhecimento  do  rio  Macacú  de  1819.  —  Da 
respectiva  direcção,  A  Revista  AmeiHcana,  anno  n  —  Abril  — 
n.°  4. 

A  propósito  desse  tomo  da  Revista  AmeiHcana,  o  Sr.  Fleiuss 
diz  que  o  conceituado  critico  Sr.  José  Veríssimo  nelle  publica 
interessante  artigo  sobre  o  Movimento  literário  brazileiro  em  Í9i0. 
Nesse  artigo  o  provecto  publicista  diz  á  pagina  4  —  «  Fundou-se 
«em  1838  o  Instituto  Histórico.  Pela  largueza  com  que  com- 
ei prehendeu  os  seus  intuitos  e  programma,  e  liberalismo  com 
«  que  entendeu  realizal-os,  foi  uma  espécie  de  academia  onde 
«  tiveram  entrada  todos  os  principaes  espíritos  cultos  e  dirigen- 
« tes  do  paiz,  todos  os  amadores  ou  cultores  das  boas  lettras, 
a  independentemente  de  o  serem  especialmente  de  historia.  E 
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a  foi  o  Instituto  Histórico,  associação  ainda  hoje  viva  e  flores- 
«  cente,  o  centro  impulsor  e  irradiador  daquella  cultura  histórica, 
«  geographica,  ethnographica  e  de  erudição  litteraria  importante 
«  para  assentarmos  o  nosso  sentimento  e  a  nossa  expressão  lit- 
« teraria  na  solida  base  óte  um  nacionalismo  esclarecido  e  con- 
«  sciente  ». 

«  Essa  homenagem  ao  Instituto  que  o  illustre  homem  de  le- 
tras reconhece  ser  uma  associação  ainda  hoje  viva  e  florescente, 
deve  captivar-nos  e  por  isso  só  a  simples  lapso  se  pôde  attribuir 
o  que  diz  á  pagina  20,  quanto  á  pouca  regularidade  da  Revista 
do  Instituto. 

«  O  facto  é  que  a  Revista  do  Instituto  tem  sido  publicada  com 
a  maior  regularidade  e  está  completamente  em  dia.  O  tomo  73 
está  quasi  concluído  e  os  originaes  do  tomo  74,  parte  1.*,  estão 
promptos.  Si  ha  uma  publicação  digna  do  maior  acatamento  (o 
próprio  eminente  critico  isso  reconhece)  e  que  tem  sabido  man- 
ter o  brilho  dos  primeiros  tempos  é  a  Revista  do  Instituto  His- 
tórico, que  na  opinião  abalizadíssima  do  Dr.  Rodolpho  Scholler 
é  a  maior  riqueza  bibliographica  e  histórica  da  America  Latina. » 

Depois  o  mesmo  Sr.  l.°  Secretario  Perpetuo  diz  que  recebeu 
do  illustre  Sr.  Dr.  Joaquim  Luiz  Ozorio  uma  carta,  datada  de 
Pelotas  a  1  do  corrente,  respondendo  aos  desejos  manifestados, 
a  pedido  do  orador,  pelo  prestimoso  consócio  Dr.  José  Pereira 
Rego  Filho,  de  ser  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro 
o  depositário  do  archivo  do  general  Ozorio. 

«  O  Sr.  Dr.  Joaquim  Luiz  Ozorio  declarou  ao  Sr.  Dr.  Pereira 
Rego,  que  disso  fez  official  communicação  ao  orador,  que  todo 
o  archivo  do  seu  glorioso  avô  seria  recolhido  ao  Instituto  uma 
vez  publicado  o  2.°  volume,  prestes  a  apparecer,  da  Biographia 
do  General  Ozorio. 

O  Sr.  presidente  diz  que  o  Instituto  recebe  com  especial 
agrado  essa  noticia,  pois  serão  ainda  mais  enriquecidos  os  nos- 
sos já  preciosos  archivos. 

O  Sr.  Fleiuss  (i.°  Secretario  Perpetuo)  diz  que  o  Jornal  do 
Commen*cio,  em  sua  edição  da  tarde  de  16  do  corrente,  publicou 
um  artigo  sob  a  epigraphe  —  Um  Instituto  Histórico  que  des- 
APPàRECE  —  Os  trophéos  de  Peiwambuco  confiscados,  relativo  ao 
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Instituto  Archeologico  e  Geographico  Pernambucano.  Nesse  ar- 
tigo diz  o  jornal :  «  E  si  nada  vale  appellar  para  a  representa- 
«  cão  pernambucana  no  Congresso,  occupada  com  cousas  outras 
«  que  reputa  de  mór  alcance,  um  appello  dirigimos  ao  menos  ao 
«  Instituto  Histórico  Brazileiro.  » 

Entende  o  orador  ser  sua  obrigação  dar  parte  ao  Instituto 
de  tudo  quanto  se  publicar  a  respeito  da  associação  e  esse  de- 
ver sobe  de  ponto  em  se  tratando  de  um  appello  feito  por  um 
órgão  tão  importante  como  o  Jwnal  do  Commercio,  credor  de 
todas  as  attenções  do  Instituto. 

O  Sr.  Dft.  Viveiros  Dte  Castro  faz  sobre  o  caso  algumas 
considerações. 

O  Sr.  Dr.  Arthur  Orlando,  pedindo  a  palavra,  dá  sobre  o 
facto  varias  informações. 

O  Sr.  Dr.  Sebastião  Galvão,  por  sua  vez,  adduz  outras 
considerações  e  ministra  esclarecimentos  sobre  os  factos  occor- 
ridos  no  Instituto  Árcheqlogico. 

O  Sr.  Conde  de  Affonso  Celso  diz  ter  a  honra  de  ser  so-. 
cio  do  Instituto  Archeologico  e  Geographico  Pernambucano  e 
julga  que  traduz  o  sentimento  dos  seus  consócios  propondo  que 
na  acta  da  sessão  se  insira  uma  declaração  neste  sentido :         , 

«O  Instituto  Histórico  deplora  os  contratempos  que  tem 
ultimamente  soíTrido  o  Instituto  Pernambucano  e  faz  votos  cor- 
diaes  para  que,  breve  dissipados  esses  contratempos,  possa  o 
emérito  estabelecimento  do  galhardo  Pernambuco  proseguir  na 
sua  gloriosa  carreira. » 

O  Instituto  approva  por  unanimidade  essa  moção. 

O  Sr.  Fleiuss  (i.°  Secretario  Peiyeiuó)  propõe  que,  a  exem- 
plo do  que  já  se  praticou  e  do  que  consta  em  nossos  annaes,  seja 
também  incluida  na  Revista  a  parte  histórica  da  admirável  in- 
troducçâo  do  ultimo  relatório  do  Sr.  Ministro  da  Marinha. 

«  E'  uma  narração  fidedigna,  leal,  despretenciosa  dos  deplo- 
ráveis suecessos  de  Novembro  e  Dezembro  do  anno  passado. 
Deve  ficar  registrada  como  um  exemplo  e  uma  lição. 

O  Sr.  Conde  de  Affonso  Celso  diz  que  apoia  a  indicação 
do  Sr.  1.°  Secretario  Perpetuo,  pois  a  mensagem  dá  o  teste- 
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munho  do  civismo  e  da  bravura  com  que  procedeu  a  nossa  dis- 
tincta  oficialidade  de  mar. 

O  Instituto  approva  por  unanimidade  a  proposta.* 

São  lidos  pelo  2.°  Secretario  os  seguintes  pareceres  da  Com- 
missão  de  Historia : 

«  Foi  presente  á  Gommissão  o  seguinte  opúsculo  :  Uma  fa- 
zenda histórica  (Borda  do  Campo),  da  lavra  do  Sr.  Dr.  José 
Bonifácio,  como  titulo  de  sua  admissão  ao  grémio  do  nosso 
Instituto. 

«  Esta  breve  memoria,  já  publicada  aliás  no  tomo  lxh  da 
Revista,  contém  uma  interessante  noticia  da  celebre  proprie- 
dade rural  do  inconfidente  José  Ayres  Gomes. 

«Foi  alli,  perto  do  SUio  e  da  cidade  de  Barbacena,  junto  á 
estrada  geral  que  conduzia  de  Villa  Rica  ao  Rio  de  Janeiro,  que 
em  fins  do  Século  xvm  se  ouviram  conversações  patrióticas  e  a 
voz  do  intemerato  Joaquim  José  da  Silva  Xavier,  (o  Tiradenteê), 
a  propósito  da  projectada  insurreição  mineira  que  o  guante  da 
.  metrópole  veio  a  abafar  em  sangue  e  com  penas  de  insólito  ri- 
gor. Essa  fazenda  da  Borda  do  Campo  prende-se  pois  de  perto 
áquelle  capitulo  notável  da  nossa  Historia. 

«  O  autor  da  memoria  juntou-lhe  uma  curiosa  arvore  genea- 
lógica, em  que  se  vê  a  descendência  numerosa  do  velho  incon- 
fidente José  Ayres  Gomes,  tronco  illustre  de  varias  famílias  mi- 
neiras que  tém  dado  lustre  á  Pátria. 

«Basta  citar  os  Lima  Duarte,  Andrada,  Penido  e  Miranda 
Ribeiro,  que  todos  se  prendem  ao  benemérito  possuidor  da  Fa- 
zenda histórica,  morto  infelizmente  no  exilio. 

« 0  trabalho  do  Sr.  Dr.  José  Bonifácio,  posto  que  resumido 
e  breve,  contém,  pois,  um  subsidio  de  valor,  que  o  habilita  a 
entrar  para  o  quadro  dos  nossos  consócios. 

«  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
zileiro  em  11  de  junho  de  1914.  —  Dr.  B.  F.  Ramiz  Galvão,  rela- 
tor.—  António  Jansen  do  Paço.—  Conde  de  Â/fonso  Celso». 

E*  approvado  unanimemente  o  parecer,  seguindo  os  papeis 
para  a  Commissão  de  Admissão  de  Sócios,  relator  o  Sr.  Dr.  Ma- 
noel Cicero  Peregrino  da  Silva. 

—  «  O  livro  do  Sr.  Professor  Aloysio  de  Castro,  denominado 
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AUocuções  Académicas  se  não  é  rigorosamente  um  trabalho  histó- 
rico, encerra  grandes  subsídios  dessa  natureza,  e  por  isso,  pôde 
muito  bem  servir  de  base  a  uma  proposta  de  admissão  em  nosso 
grémio. 

«  Desde  as  primeiras  linhas  reconhece-se  que  o  autor  é,  sem 
contestação,  um  dos  mais  bellos  e  fortes  espíritos  da  moderna 
geração  scientifica  deste  paiz. 

«  E  ao  par  de  altas  qualidades  technicas,  as  paginas  das  AU 
locuções  Académicas  revelam  predicados  literários  primorosíssi- 
mos, tornando  o  livro  um  dos  melhores  modelos  de  elegância  e 
vernaculidade  da  linguagem. 

«  O  seu  discurso  pronunciado  na  Academia  de  Medicina  em 
21  de  Julho  de  1904  desenha  em  traços  fortes  a  figura  admirável 
de  seu  glorioso  Pae,  o  saudoso  Professor  Francisco  de  Castro. 

«  O  discurso  proferido  por  occastào  do  centenário  do  ensino 
medico  do  Brazil  a  3  de  Outubro  de  1908  pôde  ser  acceito  como 
brilhante  monographia  historico-litteraria  e  os  seus  outros  traba- 
lhos nas  sessões  solennes  da  Academia  de  Medicina  offerecem 
egualmente  fartas  contribuições  para  a  matéria  que  constituo  o 
nosso  escopo  diário. 

«  Acolhendo,  pois,  o  Professor  Aloysio  de  Castro,  o  Instituto 
conquistará  poderoso  auxiliar  para  as  suas  nobres  tarefas. 

«  Dou,  pois,  a  minha  opinião  inteiramente  favorável  á  admis- 
são proposta. 

«Rio,  17  de  Junho  de  1911.—  Dr.  Bernardo  Teixeira  de  Mo- 
raes  Leite  Velho,  relator.  —  Concordo.  —  Dr.  Benjamin  Franklin 
Bamiz  Galvão.  —  Concordo.  —  António  Jansen  do  Paço». 

Posto  em  discussão,  é  approvado  sem  debate  o  parecer,  se- 
guindo o  processo  para  a  Commissão  de  Admissão  de  Sócios, 
relator  o  Sr.  Dr.  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de  Carvalho. 

Em  seguida  o  mesmo  2.°  Secretario  lê  o  seguinte  parecer 
da  Commissão  de  Geographia,  o  qual  é  approvado  e  vae  á  Com- 
missão de  Admissão  de  Sócios,  relator  o  Dr.  Xavier  da  Silveira 
Júnior : 

« O  trabalho  do  Dr.  Alipio  Gama,  intitulado  « Serão  impos- 
síveis os  manifestações  vulcânicas  no  Brazil?»  occupa  logar  sa- 
liente entre  os  apresentados  ao  primeiro  Congresso  Brazileiro  de 
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Geographia,  e  que  possuíram,  na  oocasião,  as  três  qualidades 
que  ordinariamente  se  exigem  em  certamens  desta  ordem,  para 
que  um  escripto  seja  acceito  para  leitura  em  sessão  publica, 
discussão  e,  eventualmente,  publicação,  a  saber:  a  de  ser  inédito, 
de  não  se  afastar  do  assumpto  especial  do  Congresso  e  de  consti- 
tuir uma  contribuição  sobre  esse  assumpto. 

«  Sob  o  ponto  de  vista  que  deve  tornar  a  Commissâo  de  Geo- 
graphia do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  a  que 
este  trabalho  foi  remettido  para  emittir  parecer,  é  esta  ultima 
qualidade  a  mais  importante  e  por  isto  merece  especial  attenção 
por  parte  da  Commissâo  o  capitulo  1.°  da  segunda  parte  que 
trata  dos  tremores  de  terra  no  Brazil.  Neste  capitulo  vêem  rela- 
cionados em  ordem  chronologica  os  poucos  (33)  tremores  de 
terra  que  o  autor  conseguiu  verificar  nas  suas  pesquizas  histó- 
ricas, dos  quaes  apenas  13  tinham  sido  registrados  na  relação 
anterior  do  Barão  de  Capanema,  que  data  do  anno  de  4859  e  que 
tem  um  interesse  especial  para  esta  associação  por  ser  trabalho 
de  um  dos  seus  mais  prestimosos  sócios  fallecidos,  e  por  ter  sido 
publicado  na  sua  Revista.  A  colheita  e  registro  dos  dados  acces- 
siveis,  relativos  a  estes  phenomenos  constituem  uma  contribuição 
de  valor  á  historia  e  á  geographia  do  Brazil,  e,  como  tal,  o  livro 
do  Dr.  Alipio  Gama  merece  sympathico  acolhimento  por  parte 
do  Instituto  Histórico. 

«De  passagem,  e  para  acalmar  temores  que  porventura 
possam  ser  despertados,  pela  natureza  assustadora  do  assumpto, 
convém  consignar  aqui  que,  ao  vêr  desta  Commissâo,  pelo  pe- 
queno numero  e  pela  relativa  insignificância  dos  tremores  de 
terra  registrados  neste  capitulo,  a  probabilidade  de  que  o  Brazil 
virá  algum  dia  soflrer  grandes  desastres  por  esta  causa,  parece 
ser  bastante  remota.  Phenomenos  desta  ordem  não  podem  ser 
previstos  e  nenhuma  parte  da  crosta  terrestre  pode  ser  consi- 
derada isenta  do  risco  de  desastres  de  maior  ou  menor  impor- 
tância produzidos  por  tremores  de  terra,  sendo  estes  possíveis 
em  qualquer  parte.  O  mais  que  se  pode  estabelecer  pelos  regiá- 
tros  históricos  e  pelos  conhecimentos  geológicos  é  que  certas 
regiões,  ás  vezes  a  totalidade  do  território  de  um  paiz,  oíTerecem 
menor  probabilidade  de  taes  desastres  do  que  outras.  Avaliando 
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por  estes  dois  critérios  os  riscos  no  caso  do  Brazil,  a  Commissão 
julga  poder  affirmar  com  segurança  que  nenhum  território  de 
igual  área  apresenta  menores  motivos  de  inquietação,  por  esta 
causa,  aos  seus  habitantes. 

«Embora  o  Dr.  Alipio  Gama  reconhça  plenamente* que 
somente  em  parte  tremores  de  terras  dependem  das  manifesta- 
ções vulcânicas,  no  sentido  restricto  do  termo,  grande  parte  de 
seu  trabalho  é  dedicado  a  dissertações  sobre  varias  phases 
destas  manifestações,  nas  quaes  se  acham  condensados  com 
apreciável  clareza  e  critério  os  resultados  dos  seus  estudos  na 
litteratura  do  assumpto.  Esta  parte  constituo  uma  boa  contri- 
buição á  litteratura  didáctica  nacional,  na  qual  faltam,  quasi  por 
completo,  escriptos  sobre  assumptos  desta  natureza,  mas  escapa 
dos  intuitos  deste  parecer  a  sua  apreciação  sob  este  ponto  de 
vista. 

«Sala  das  CommissÕes,  22  de  Junho  de  1911.  —  Oi%ville  Derby, 
relator.  —  Barão  Homem  de  Mello.  —  Tluxumaturgo  de  Azevedo. » 

Por  ultimo  lê  o  mesmo  Secretario  o  parecer  da  Commissão 
de  Admissão  de  Sócios,  relativo  ao  Dr.  Pedro  Souto  Maior. 

«  A  Commissão  de  Admissão  de  Sócios,  tendo  em  considera- 
ção os  reconhecidos  méritos  do  Dr.  Pedro  Souto  Maior,  é  de  pa- 
recer que  o  mesmo  senhor  se  acha  nas  condições  exigidas  pelos 
Estatutos  deste  Instituto  para  ser  acceito  como  membro  do 
mesmo  Instituto,  na  classe  dos  sócios  correspondentes. 

«  Sala  das  Com  missões,  om  20  de  Junho  de  1911.—  Barão  de 
Alencar,  relator. —  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de  Carvallw. —  Joaquim 
Xavier  da  Silveira  Júnior.» 

Fica  sobre  a  Mesa  para  ser  votado  na  próxima  sessão. 

Procede-se  em  seguida  á  votação  dos  pareceres  da  Commis- 
são de  Admissão  de  Sócios,  lidos  na  ultima  sessão. 

(O  Sr.  Desembargador  Souza  Pitanga  retira-se  do  recinto.) 

São  successivamente  approvados  os  pareceres  relativos  ao 
sócio  Sr.  Desembargador  António  Ferreira  de  Souza  Pitanga, 
elevado  á  classe  de  honorário,  e  Dr.  Rodolpho  Schuller,  Bra$ 
Hermenegildo  do  Amaral,  Professor  Henry  R.  Lang  e  Justo  Jan- 
sen  Ferreira,  para  sócios  correspondentes. 

0  Sr.  Desembargador  Souza  Pitanga,  reassumindo  o  seu 
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logar  no  recinto,  agradece  a  nova  distincção  que  lhe  conferiu  o 
instituto  e  promette  continuar  a  sua  dedicação  pela  nobre  socie- 
dade, de  que  se  orgulha  de  ser  um  dos  mais  modestos  obreiros. 
O  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  f2.°  Vice-Presidente  seitnndo 
de  Preridente),  felicita  vivamente,  em  home  do  Instituto,  ao  illus- 
trado  Desembargador  Pitanga  pela  merecida  distincçao  e  annun- 
cia  que  na  próxima  sessão  o  Instituto  ouvirá  a  palavra  do  distin- 
cto  consócio  Capitão  de  Mar  e  Guerra  António  Coutinho  Gomes 
Pereira. 
w' '  Lèvanta-se  a  sessão  às  10  horas  da  noite. 


,  < 


Gastão. Rock,  2.°  secretario. 


Parte  histórica  do  Relatam  do  Sr.  Ministro  da  Marinha,  man- 
dada incluir  na  «Revista*,  em  virtude  da  proposta, 
unanimemente  approvada,  do  Sr.  í.°  Secretario  Per- 
peiuo: 


.»»«.•. 


0  RELATÓRIO  DA  MARINHA 

INTRODUCÇÍO 


,  Ex.mo  Sr.  Presidente  da  Republica.  —  Tenho  a  honra  de 
apresentar- vos  o .  relatório  das  principaes  occorrencias  havidas 
no  Ministério  a  meu  cargo  durante  o  anno  findo. 

'  Poucos  dias  teve  o  vosso  Governo  nesse  periodo  administra- 
fivòy 'mas  dias  de  angustia  e"  attribulação  para  o  páiz, 

A  16  de  Novembro  passado  tomei  posse  do  cargo  de  Ministro 
da  Mafihha  com  que  honrou-me  vossa  confiança. 
*  ■*  Resume-se  essa  posse  em  polida  troca  de  cumprimentos  e 
na  apresentação,  por  parte  de  meu  antecessor,  de  uma  relação 
consignando  os  saldos  das  diversas  verbas,  embora  sem  cogitar 
do  que  havia  ainda  a  pagar  dentro  do  exercicio  Gnanceiro. 

Fosse  outra  a  organização  da  administração  naval,  tivesse 
eUa  a  desnecessária  centralização,  tivessem  os  chefes  de  seus 
diversos  ramos 'a  autonomia  e  a  responsabilidade  indispensáveis 
ao  exercicio  de  suas  funcções,  e  talvez  fosse  então  suficiente  ao 


..»  '  • 
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novo  Ministro  o  simples  conhecimento  da  situação  financeira  de 
seu  Ministério. 

Não  era  esse  o  caso.  Numa  administração  em  que  tudo  havia 
sido  absorvido  pelo  Ministro;  onde  tudo  se  fazia  directamente 
pelo  seu  gabinete,  quer  se  tratasse  do  pessoal  quer  do  material, 
difficil  se  tornava  obter  dos  chefes  informações  completas  sobre 
serviços  que,  embora  regularmente  distribuídos  á  sua  alçada, 
eram,  em  grande  numero  de  casos,  de  facto  resolvidos  á  sua 
revelia. 

Esse  estado  de  cousas,  além  dos  inconvenientes  que  apre- 
sentaria para  uma  administração  já  encaminhada,  augmentava  os 
afTazeres  e  difficuldades  de  um  início  de  Governo. 

Assim,  mal  tendo  iniciado  a  minha  administração,  no  oitavo 
dia  de  vosso  Governo,  o  levante  das  guarnições  dos  couraçados 
Minas  Geraes,  S.  Paulo  e  T)eodoi%o  e  do  « scout »  Bahia,  inician- 
do-se  com  o  massacre  do  bravo  Contra-Almirante  João  Baptista 
das  Neves  e  seus  briosos  companheiros  no  sacrifício  pelo  dever, 
marcou  o  começo  de  uma  das  mais  delicadas  crises  por  que  tem 
passado  a  nossa  Marinha  de  Guerra. 

Com  dolorosa  surpreza,  entre  10  e  11  horas  da  noite  de  21 
de  Novembro,  recebi  a  communicação  de  que  o  couraçado  Minas 
Geraes  se  havia  revoltado.  Sem  perda  de  tempo,  fosse  embora 
rude  o  choque  recebido,  ordenei  por  telephone  que  a  esquadra 
puxasse  fogos  immediatamente,  apresentando-se  para  combate. 

«  Ao  chegar  ao  Arsenal  da  Marinha,  já  a  minha  ordem  havia 
sido  transmittida  á  esquadra  pelo  telegrapho  sem  fio,  e  alguns 
navios  começavam  a  cumpril-a.  Determinei  então  ao  Comman- 
dante da  Divisão  de  Couraçados,  com  sua  insígnia  no  Minas  Ge- 
raes, que  assumisse  o  commando  de  sua  divisão  para  nella  res- 
tabelecer a  ordem. 

Esse  Commandante  regressou  sem  ter  podido  chegar  á  sua 
capitanea. 

A  esse  tempo,  officiaes  do  Minas  Geraes  traziam  noticia  da 
sublevação  da  guarnição  do  S.  Paulo  e  narravam  que,  logo  após 
o  regresso  do  Commandante  do  Minas,  de  bordo  do  cruzador 
francez  Luguay-Trouin,  onde  assistira  a  um  banquete,  a  guarni- 
ção amotinara-se,  aggredindo  e  ferindo  o  official  de  quarto. 


<$00  RGin8tA  »o  iHvrrruTo  histórico 

Vendo  a  inutilidade  de  seus  esforços  para  persuadir  os  amo- 
tinados a  abandonar  a  trilha  errada  que  seguiam,  o  Cominas- 
•dante  Baptista  das  Neves*,  unicamente  secundado  por  seus  bra- 
vos offioiaes,  lotou  heroicamente  até  tombar  morto  em  seu  posto 
de  honra,  dignamente  compartilhado  pelo  Capitão  de  Corveta 
José  Cláudio  da  Silva  Júnior  que,  com  igual  bravura,  cahiu  a  seu 
.lado. 

Nessa  noite  do  provação  é  ainda  vicOma  da  sanha  dos  re- 
beldes de  bordo  do  Minas  Geraes  o  capitão  de  Corveta  Mário 
Lahmeyer. 

Pouco  depois  dá  chegada  dos  offftciaes  do  Minas,  aptesenta- 
vam-se  os  do  couraçado  S»  Paulo. 

Nesse  couraçado  ao  ser  recebido  a  ordem  de  puxar  fogos  e 
preparar  para  combate,  foram  tomadas  as  necessárias  providen- 
cias, accendendo-se  as  caldeiras  e  aprestaodo-se  a  artilharia. 
■..»  Emquanto  isso  se  passava,  a  guarnição  attendendo  aos  ap- 
pellos  que  lhe  fazia  a  tripulação  do  Minas  Qeraeê,  rebellou-se, 
intimando  seus  offlciaes  a  abandonar  o  navio ;  destes  só  ficou  a 
bordo  o  Capitâo-Tenente  Américo  Salles  de  Carvalho,  qtte,  ferido 
gravemente,  foi  no  dia  seguinte  remettido  para  o  Hospital  de 
Marinha,  onde  falleceu.  Ainda  nessa  noite  revolta-se  a  guarnição 
do  couraçado  Deodoro. 

A  bordo  do  «  scout »  Bahia,  onde  fermentaram  os  primeiros 
germens  da  insurreição,  a  guarnição  amotinada  intima  o  offlcial 
de  quarto,  o  Capitão-Ténente  Mário  Alves  de  Souza,  a  abando- 
nar o  navio. 

Só,  a  peito  descoberto,  contra  mais  de  100  homens  armados, 
o  Tenente  Alves  de  Souza,  tendo  em  mira  o  valor  de  seus  ga- 
lões, com  altivez  e  nobreza,  rebate  a  insólita  intimação  e  sus- 
tenta uma  luta  temerária  em  que,  vencido  afinal,  deixa-nos  por 
sua  morte,  como  legado,  uma  resistência  heróica,  certamente 
digna  de  hombrear  com  as  mais  brilhantes  da  nossa  historia. 

Ainda  antes  de  conhecer  todos  esses  detalhes,  expedi  um 
radiogramma  para  bordo  do  Minas  Geraes,  indagando  o  que 
havia. 

Em  resposta,  já  me  telegraphava  a  guarnição  revoltada  inti- 
mando a  abolição  dos  castigos  corporaes,  a  diminuição  do  traba- 
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lho  e  o  augraento  de  vencimentos,  sob  a  ameaça  de  bombardear 
a  cidade. 

Esse  telegramma,  levado  ao  vosso  conhecimento,  foi  por 
vós  respondido  em  termos  enérgicos,  lembrando  aos  rebeldes 
que  as  questões  de  direito  e  de  justiça  resolviam-se  no  terreno 
da  disciplina. 

Em  réplica,  novo  radiogramma,  já  então  assignado  pelas 
guarnições  do  Minas  Geraes,  &  Paulo  e  «scout»  Balda,  insistia 
pela  satisfação  im mediata  de  seus  desejos,  ainda  sob  a  ameaça 
de  hostilidades  á  cidade  e  aos  navios  fieis  a  legalidade. 

No  momento  não  era  possível  certeza  absoluta  sobre  quaes 
eram  os  navios  revoltados:  sabia-se  com  tu  do  que  o  crozador 
Barroso,  os  navios-escola  Benjamin  Constant  e  Primeiro  de 
Março,  o  « scout »  Rio  Ch*ande  do  Sul  e  a  divisão  de  oito  « des- 
troyers »  conservavam-se  fieis  ao  Governo. 

Pouco  a  pouco  chegavam  ao  Arsenal  de  Marinha  os  officiaes 
que  haviam  sido  chamados  e  os  que,  tendo  noticia  dos  aconteci- 
mentos, espontaneamente  iam  ofTerecer  seus  serviços. 

A  um  destes  últimos  foi  provisoriamente  confiado  o  com- 
inando da  Divisão  de  Destroyers,  visto  a  urgência  do  momento 
não  permittir  a  espera  do  commandante  eíTectivo,  que  ainda  se 
não  havia  apresentado. 

Pelo  correr  da  noite,  madrugada  e  manhã,  á  medida  que 
chegavam  e  pelos  meios  de  que  se  podia  dispor,  seguiam  para 
seuç  postos  os  officiaes  dos  navios  fieis  ao  Governo. 

Entre  as  primeiras  providencias  que  se  indicavam  como  in- 
dispensáveis para  a  organização  da  resistência,  pela  preparação 
dos  «destroyers»,  achando-se  sem  duvida  o  fornecimento  de  ca- 
beças de  combate  para  seus  torpedos,  nessa  mesma  noite,  pouco 
depois  de  chegar  ao  Arsenal  de  Marinha,  ordenei  a  um  official 
que  as  fosse  buscar. 

Esse  official  dirigiu-se  ao  deposito  da  Directoria  do  Arma- 
mento, na  ilha  do  Boqueirão,  sendo  baldados  seus  esforços,  por 
lá  não  se  achar  o  material  que  fora  procurar,  contratempo  de 
que  só  tive  conhecimento  ás  primeiras  horas  da  manhã  de  23. 

Depois  de  já  ter  telegraphado  ao  Commando  Geral  das  Tor- 
pedeiras, ordenando  que  aprestasse  a  torpedeira  Goyaz  muni* 
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ciada  para  combate,  expedi  novo  telegramma  a  essa  autoridade 
determinando  que  fizesse  retirar  do  paiol  da  ilhota  próxima  á 
Ponta  da  Armação  as  cabeças  de  combate  e  mais  petrechos  ne- 
cessários aos  torpedos  dos  «  destroyers  ». 

Como  a  vigilância  exercida  pelos  navios  revoltados  em  ex- 
tremo difficultava  tanto  o  transporte  dos  cabeças  de  torpedo 
através  da  bahia  como  a  ida  dos  «  destroyers  »,  de  dia,  ao  paiol 
da  ilhota  junto  á  Ponta  da  Armação,  tendo  sido  frustradas  ten- 
tativas com  esse  fito  iniciadas,  telegraphei  ao  commandante  das 
forças  em  Nitherohy,  onde  já  estavam  aquarteladas  as  guarni- 
ções do  Commando  Geral  das  Torpedeiras  e  cruzador  Tamandaré, 
marcando  lugar  e  hora  ao  cahir  da  noite  para  os  «  destroyers  » 
receberem  as  cabeças  de  combate. 

A  Divisão  de  Destroyers  que,  durante  o  dia  23,  se  havia  re- 
fugiado no  fundo  da  bahia,  durante  a  noite  desse  dia  não  conse- 
guiu entrar  em  communicação  radiographica  com  a  estação  da 
ilha  das  Cobras,  o  que  a  impediu  de  receber  a  ordem  insistente- 
mente repetida  de  comparecer  ao  ponto  marcado  para  o  recebi- 
mento das  cabeças  de  combate. 

A  lancha  em  que  foi  transportado  esse  material  não  pode 
ser  avisada  do  contratempo  e  receber  ordens  de  ir  ao  encontro 
dos  «  destroyers  »  no  fundo  da  bahia  ;  tendo  partido  logo  após  o 
recebimento  da  ordem  de  seguir  para  o  ponto  marcado  ao  norte 
da  ilha  do  Engenho,  e  não  encontrando  nesse  ponto  «destroyer» 
algum,  debalde  os  procurou  toda  a  noite  pela  bahia,  só  conse- 
guindo desempenhar  a  sua  commissão  na  manhã  de  24. 

Infelizmente  outro  lastimável  contratempo  veio  de  novo 
atrazar  o  aprestamento  dos  «destroyers»,  pois  as  cabeças  de  com- 
bate enviadas  e  que  haviam  sido  retiradas,  já  pela  noite,  de  um 
acanhado  paiol  sem  qualquer  illuminação  e  onde  se  achavam  de- 
positadas munições  diversas,  nao  pertenciam  aos  novos  torpedos 
com  que  são  armados  os  nossos  «  destroyers  » .  Por  essa  razão, 
durante  o  dia  24,  foi  mandada  uma  lancha  para  buscar  o  material 
conveniente,  que  em  pleno  dia  foi  retirado  do  paiol  da  ilhota, 
não  sendo,  porém,  transportado  para  os  «destroyers»  senão  du- 
rante a  noite  desse  dia,,  devido  á  approximação  dos  rebeldes  e 
sua  permanência  nas  immediações  de  Mocanguê  e  Armação. 
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Apezar  dessa  precaução,  durante  a  noite  de  24  a  25,  ao  mo- 
ver-se  a  Divisão  de  Destroyers,  foi  hostilizada  pelo  couraçado 
Deodoro. 

Foram,  pois,  precizas  cerca  de  48  horas  para  que  se  pudesse 
dispor  de  menos  de  uma  dúzia  de  torpedos,  nem  todos  previa- 
mente regulados,  distribuídos  á  Divisão  de  Destroyers  e  «  scout » 
Bio  &>%ande  do  Sul. 

Esse  reduzido  numero  não  poderia  ser  elevado  ao  suffi- 
ciente  para  o  simples  municiamento  sequer  da  Divisão  de  Des- 
troyers, por  motivo  que  tristes  mas  ponderosas  razões  mandam 
calar. 

Voltando  á  manhã  de  23,  emquanto  os  navios  revoltados  evo- 
luíam fazendo  intermittentes  disparos  sobre  a  ilha  das  Cobras  e 
outros  pontos,  alguns  difficeis  de  precisar,  o  Bamoso,  o  Bio 
Grande  do  Sul  e  o  Tamoyo,  este  ultimo  só  com  a  sua  guarnição, 
suspendem  do  poço,  indo  para  o  ancoradouro  de  S.  Bento ;  o 
Tymbira  e  Carlos  Gomes  vão  para  Mocanguê,  desembarcando  as 
guarnições  que,  como  a  tripulação  do  Tupy,  então  em  concerto 
na  ilha  do  Vianna,  são  apresentadas  ao  commandante  das  forças 
em  Nitherohy,  emquanto  as  tripulações  do  Floriano,  Benjamin 
Gonstant,  Primeiro  de  Março,  Tiradmtes  e  algumas  praças  do  l?e- 
publica  deixavam  seus  navios  recolhendo-se  ao  Arsenal  de  Mari- 
nha. 

Por  occasião  de  ser  desguarnecido  o  Bepublica,  a  maior 
parte  da  tripulação  deste  cruzador,  abandonando  o  official  que  a 
dirigia,  seguiu  nos  escaleres  para  bordo  do  £.  Paulo,  fazendo 
causa  commum  com  a  revolta. 

No  Corpo  de  Marinheiros  Nacionaes,  sob  intimação  e  ameaça 
dos  revoltosos,  uma  praça  iça  o  signal  de  rebellião,  que  poucos 
momentos  fluetua ;  incontinenti  fal-o  arriar  o  commandante  que, 
já  tendo  recebido  ordem  minha,  embora  hostilizado  pelos  rebel- 
des, embarca  e  manda  para  o  Arsenal  de  Marinha  grande  parte 
de  sua  guarnição. 

Sendo  grande  o  numero  de  homens  já  recolhidos  no  Arsenal, 
numero  esse  mais  tardo  augmentado  com  o  restante  das  praças 
que  haviam  ficado  em  Villegaignon  com  o  seu  commandante,  de 
accordo  com  o  meu  Ulustrado  collega  o  Sr.  Ministro  da  Guerra, 
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mandei-os  aquartelar  na  Villa  Militar,  na  estacão  de  Deodoro, 
sob  o  commando  de  um  official  superior. 

Foi  ainda  na  manhã  de  23,  quando  vos  acháveis  no  Arsenal 
de  Marinha,  que  uma  lancha  mercante,  trazendo  içada  a  ban- 
deira de  parlamentario,  conduziu  os  corpos  do  Gontra-Alrairante 
João  Baptista  das  Neves  e  do  Capitão  de  Corveta  José  Cláudio 
da  Silva  Júnior ;  nessa  mesma  lancha,  portadora  de  um  manifesto 
dos  rebeldes  que  vos  foi  entregue,  foi  também  transportado 
gravemente  ferido  o  sargento  Francisco  Monteiro  de  Albuquer- 
que, traspassado  por  bárbaro  golpe  dos  amotinados. 

Não  obstante  a  intervenção  officiosa  do  Deputado  José  Car- 
los de  Carvalho,  pretendendo  uma  mediação  junto  aos  rebeldes, 
continuou-se  durante  o  dia  23  a  organizar  outros  elementos  de 
resistência,  em  pouco  mais  podendo  consistir  que  no  apresta- 
mento dos  «  destroyers  ». 

Com  os  parcos  recursos  que  haviam  ficado  em  mão  do  Go- 
verno, os  elementos  de  resistência  reduziam-se  á  Divisão  de 
Destroyers  e  à  frágil  flotilha  constituída  pelo  Bamoso,  Rio  Grande 
do  Sul,  Tamoyo  e  Ândrada,  cujas  guarnições  inspiravam  relativa 
confiança. 

Certamente  era  uma  força  ridicula  para  enfrentar  os  coura- 
çados rebeldes  em  combate  regular ;  a  bravura  dos  officiaes  e 
tripulantes  seria  inutilmente  sacrificada,  salvo  na  hypothese  de 
uma  surpreza  dos  «  destroyers  » . 

Para  essa  operação,  porém,  era  preciso  a  noite,  e  antes  que 
mais  o  municiamento  torpedico  que  uma  série  do  contratempos 
já  expostos  impedia  de  ultimar. 

Em  Ião  angustiosa  situação,  como  sempre  succede  quando 
a  disparidado  de  forças  obriga  ao  recurso  de  meios  extremos, 
pensei  na  minagem  do  porto. 

O  Deputado  José  Carlos  de  Carvalho  trouxera  a  noticia  de 
que  os  rebeldes  sahiriam  a  barra  na  noite  de  23,  e  pareceu-me 
ser  então  occasião  azada  de  minar-se  o  porto  para  esperal-òs 
convenientemente  em  seu  regresso. 

Não  me  havia  escapado  o  que  me  ponderaram  alguns  espe- 
cialistas :  o  problemático  do  successo  e  as  dificuldades  da  exe- 
cução. Deixando  de  parte  os  sacrifícios  dos  couraçados,  que  nos 
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custaria  a  adopção  desse  recurso  extremo,  e  mesmo  sem  atten- 
der  ás  dificuldades  da  mioagem  de  um  porto  franco,  aberto  ao 
commercio  do  todas  as  nações,  a  face  technica  do  assumpto 
suggeria  objecções  dignas  de  attenção. 

Não  obstante  isso  e  apezar  do  material  de  minagem  estar 
armazenado  de  tal  modo  que,  para  ter-se  uma  mina  completa, 
era  preciso  recorrer  a  diversos  pontos  da  nossa  bania,  distantes 
até  oito  milhas  entre  si,  perserverei  na  idéa,  conseguindo  prom- 
ptificar  um  pequeno  numero  desses  engenhos. 

Se  para  apparelhar  os  torpedos  foram  precisas  48  horas,  es- 
tando as  cabeças  de  combate  em  um  só  ponto,  embora  do  outro 
lado  da  bania  occupada  pelos  rebeldes,  fácil  é  de  suppor  o  tempo 
preciso  para  reunir  e  preparar  o  material  necessário  a  uma  mi- 
nagem conveniente  do  porto  do  Rio  de  Janeiro. 

Assim,  quando  dous  dias  e  horas  depois  de  se  terem  revol- 
tado as  guarnições,  lhes  era  concedida  a  amnistia,  não  se  tinha 
ainda  podido  executar  a  minagem  projectada. 

No  dia  24,  cogitando-se  de  um  ataque  aos  rebeldes  a  eflfe- 
ctuar-se  mesmo  de  dia,  pela  Divisão  de  Destroyers,  e  prevendo-se 
provável  hesitação  por  parte  das  guarnições  desses  navios,  pro- 
videnciei para  que  tivessem  elles  foguistas  extranhos  ao  serviço 
da  Armada,  pessoal  que  ficou  prompto  a  ser  utilisado  na  primeira 
emergência;  as  praças  de  convez  seriam  também  substituídas 
por  officiaes  que,  releva  dizer,  em  grande  numero  se  apresenta- 
ram, desejosos  de  cumprir  essa  missão,  e  o  próprio  comman- 
dante,  designado  para  conduzil-os,  em  meu  gabinete  esperou 
vossas  ordens  para  execução  do  plano  que  fora  traçado. 

Resolvido  por  vós  o  ataque  aos  revoltosos,  por  parte  de  to- 
das as  forças  de  terra  e  mar  de  que  dispunha  o  Governo,  pelas 
duas  horas  da  manhã  de  25  recebi  ordem  para  tudo  dispor  com 
esse  objectivo. 

O  ataque  seria  eíTectuado  pelo  «  scout»  Rio  Grande  do  Sul  e 
Divisão  de  Destroyers,  sendo  para  isso  dadas  as  necessárias  ins- 
trucções,  ao  mesmo  tempo  que,  em  telegramma  ao  comman- 
dnnte  das  forças  em  Nitheroy,  ordenei  que  se  o  cruzador-tor- 
pedeiro  Tymbira  e  a  torpedeira  Goyaz  dispuzessem  do  necessário 
municiamento  torpedico,  os  fizesse  guarnecer  e  conduzisse  ao 
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ataque  dos  revoltosos,  logo  que  este  fosse  iniciado  pelos  demais 
navios. 

Poucos  antes  das  3  horas  da  manha,  nova  ordem  \06sa 
me  determinava  que  sustasse  temporariamente  o  ataque  pro- 
jectado ;  não  obstante,  prosegui  nas  providencias  já  encetadas, 
entre  as  quaes  a  remoção  do  pessoal  que  se  achava  na  ilha  das 
Cobras,  inclusive  todos  os  doentes  do  Hospital  de  Marinha,  ser- 
viço que  foi  terminado  nessa  mesma  madrugada. 

Como  o  ataque  aos  rebeldes  fora  transferido  para  o  momento 
de  seu  regresso  a  este  porto,  occasião  em  que  deveriam  ser  hos- 
tilisados  combinadamente  pelas  forças  de  mar  e  pelas  fortalezas 
da, barra  e  outros  pontos  então  fortificados,  antes  do  amanhecer 
de  25,  mandei  occupar  o  couraçado  Floiiano,  immediatamente 
preparado  para  o  ataque,  e  em  seguida  o  Republica,  Benjamin 
Constant  e  Primeiro  de  Março,  que  foram  rebocados  para  o  an- 
coradouro de  S.  Bento. 

Embora  fracos  e  não  convenientemente  apparelhados  para  o 
combate,  cujo  êxito  ninguém  se  abalançaria  a  garantir,  estavam 
os  navios  que  podiam  agir  na  defesa  do  Governo  promptos  a  le- 
var a  efleito  a  arriscada  empreza,  para  o  que  só  aguardavam  o 
recebimento  da  ordem,  já  lavrada  e  assignada  por  mim. 

Os  revoltosos  não  entraram  no  porto  essa  manhã,  e  quando 
no  correr  do  dia  transpuseram  as  fortalezas  da  barra,  já  encon- 
traram activado  o  andamento  do  projecto  de  amnistia  e  definiti- 
vamente revogada  a  ordem  de  ataque  que  a  principio  só  fora 
sustada. 

Nessa  tarde  de  25  foi  sanccionado  o  decreto  de  amnistia, 
referendado  pelo  Ministro  e  Secretario  de  Estado  da  Justiça  e 
Negócios  Interiores,  o  Dr.  Rivadavia  da  Cunha  Corrêa. 

A  amnistia  concedida  pelo  Congresso  Nacional  não  restabe- 
leceu a  calma  dos  espíritos. 

Desde  essa  mesma  noite  os  radiogrammas  trocados  entre  os 
insurrectos  e  também  recebidos  pelos  postos  do  Governo  clara- 
mente revelavam  não  só  a  desconfiança  que  lavrava  entre  esses 
homens  como  o  incompleto  das  idóas  de  submissão. 

No  dia  26,  depois  do  S.  Paulo  ter  descarregado  fora  da  barra 
os  seus  canhões  de  torre,  um  capitão  de  mar  e  guerra,  poste- 
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teriorroente  investido  do  commando  do  Minas  Geraes,  foi  encar- 
regado de  communicar  aos  rebeldes  as  condições  em  que  o  Go- 
verno, de  accôrdo  com  o  decreto  de  amnistia,  receberia  a  sua 
submissão. 

Resumiam-se  estas  na  apresentação  de  todos  os  rebeldes 
desarmados  e  dentro  de  um  prazo  fixado  ao  seu  commandante 
geral,  no  Corpo  de  Marinheiros  Nacionaes. 

O  emissário  do  Governo  regressou  trazendo  os  protestos  de 
absoluta  submissão  dos  insurrectos  e  o  pedido  de  sua  conserva- 
ção a  bordo  dos  respectiyos  navios,  o  que  já  vos  haviam  solici- 
tado directamente  em  radiogramma. 

Tendo  esse  pedido  merecido  a  vossa  acquiescencia,  com  a 
condição  de  serem  os  navios  desarmados,  foi  ao  pôr  do  sol  ar- 
riado o  signal  da  revolta,  seguindo  ao  anoitecer  os  commandan- 
tes  e  officiaes  a  assumir  os  seus  postos  a  bordo  dos  navios  re- 
bellados. 

Somente  a  bordo  do  S.  Paulo  não  assumiram  seus  postos  as 
autoridades  nomeadas,  que  encontraram  duvidas  da  parte  da 
guarnição,  devido  a  mal  entendido  só  resolvido  na  manhã  se- 
guinte pela  ida  a  bordo  do  meu  então  chefe  de  gabinete. 

Com  a  occupação  e  desarmamento  dos  navios  seguiu-se  um 
período  de  calma  exterior,  coincidindo  com  a  phase  de  mais  in- 
tensa agitação  dos  espiritos. 

Ás  guarnições  rebeldes,  com  a  decretação  da  amnistia,  ha- 
viam obtido  o  perpetuo  olvido  do  massacre  de  seus  officiaes  e, 
sob  as  ordens  dos  companheiros  das  victimas  que  haviam  truci- 
dado, voltavam  ao  serviço  ordinário  nos  mesmos  navios  em  que 
se  tinham  rebellado. 

Com  essa  situação  dificilmente  conformava-se  a  officialidade 
que,  pelos  meios  mais  equívocos,  demonstrava  seu  desgosto  e 
repugnância  pela  permanência  no  serviço  da  Armada. 

Por  outro  lado,  as  guarnições  amnistiadas  não  se  sentiam 
tranquillas.  Incitadas  por  exploradores  que  lhes  incutiam  a  des- 
confiança e  a  in submissão,  julgando-se  sob  a  perenne  ameaça 
de  um  chimerico  desforço,  suspeitando  não  só  da  lealdade  do 
Governo  como  da  de  seus  immediatos  superiores,  as  tripulações 
viviam  á  espera  de  uma  traição  pelo  violento  rompimento  do 
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decreto  de  amnistia,  dictado  por  motivos  de  ordem  que  escapava 
á  sua  comprehensão, 

Assim,  mais  uma  vez  succedeu  o  que  quasi  sempre  acon- 
tece após  uma  convulsão  intestina:  as  aggressivas  desconfian- 
ças de  uns  e  o  retrahimento  de  outros,  sem  poder  constituir-se 
em  circumstancia  determinante  de  outras  revoltas,  todavia  favo- 
recem á  fermentação  de  novas  agitações. 

Foi  o  que  se  deu.  O  paiz  ainda  mal  sahido  de  uma  extre- 
mada luta  partidária,  a  agitação  dos  últimos  acontecimentos, 
nem  por  todos  apreciados  com  a  devida  imparcialidade,  os  pai-* 
xões  de  rudes  marinheiros  encandescidas  por  condemnaveis 
lisonjas,  em  que  se  apresentava  a  amnistia  como  o  equivalente 
de  impunidade  de  tríumphadores,  foram  os  factores  de  que  se 
formou  nova  revolta,  cuja  incitação,  mal  encoberta,  se  trahia 
sob  a  forma  de  appellos  aos  mais  nobres  sentimentos  humanos. 

Desse  periodo  em  que  a  situação  sem  ser  normal  não  era 
também  francamente  revolucionaria,  repellindo  tanto  os  recur- 
sos extremos  da  forca  como  a  acção  serena  das  leis,  originou-se 
outro  estado  posteriormente  accentuado  e  cujos  efTeitos  ainda 
persistentes  não  são  muito  menos  damnosos  que  os  de  uma 
franca  revolta :  o  estado  de  desanimo  e  descontentamento. 

Assim  corriam  os  acontecimentos,  quando,  na  noite  de  9  de 
Dezembro,  uma  greve  que  occorria  a  bordo  de  um  navio  mer- 
cante fundeado  em  Santos,  fez-me  ordenar  a  partida  do  «scout» 
Bio  Grande  do  Sxd  para  aquelle  porto. 

O  meu  então  chefe  de  gabinete,  mandado  a  esse  «scout» 
para  tomar  diversas  providencias,  relacionando-se  com  a  com- 
missão  ordenada,  apenas  chegado  a  bordo  teve  communicação 
do  commandante  de  que  esperava  immediata  revolta  em  sua 
guarnição. 

De  facto,  algum  tempo  depois,  ainda  se  achando  a  bordo  o 
meu  chefe  de  gabinete,  rompeu  nutrido  tiroteio  na  ilha  das  Co- 
bras, logo  seguido  do  levante  da  guarnição  do  Bio  Chonde  do  Sul. 

O  commandante  e  oficialidade  desse  navio,  a  tempo  preve- 
nidos do  que  se  planejava,  haviam  podido  tomar  algumas  pro- 
videncias e,  quando  os  rebeldes  atacaram  seus  officiaes,  foram 
por  estes  repellidos  com  cerrado  tiroteio,  em  que  perdeu  a  vida 
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q  Capitão-Tenente  Francisco  Xavier  Carneiro  da  Cunha,  victi- 
modo  em  seu  posto  de  honra. 

Na  ilha  das  Cobras  havia-se  revoltado  o  Batalhão  Naval,  onde 
não  se  conseguiram  manter  os  ofllciaes,  inferiores  e  algumas 
praças,  que  permaneceram  fieis  ao  Governo. 

Também  permaneceu  fiel  ao  Governo  uma  companhia 
daquelle  corpo,  que  sè  achava  de  guarda  no  Arsenal  de  Mari- 
nha, de  onde  só  desertaram  alguns  soldados. 

De  accòrdo  com  o  pedido  feito  pelo  commandante  do  «scouttf 
Bio  Grande  do  Sul,  que  com  sua  officiolidade  resistia  ao  ataque 
da  guarnição,  algum  tempo  depois  embarcava  um  batalhão  do 
Exercito,  destinado  a  auxiliar  a  suíTocação  do  levante. 

Essa  força  não  seguiu  porque  ainda  não  partira  a  embarca- 
ção que  devia  conduzil-a,  quando  chegava  um  officioldo  «scout» 
Rio  Grande  do  Sul,  communicando-me,  da  parte  de  seu  comman- 
dante^  estar  terminada  a  sublevação  e  pedindo  ordens  sobre  a 
partida  do  navio. 

Exclusivamente  á  colma  e  coragem  do  commandante  e  ofi- 
cialidade do  Bio  Grande  do  Sul  deve-se  a  prompta  debelloção  do 
levante  e  manutenção  do  principio  da  autoridade* 

A  lancha  desse  «scout»,  que  ao  estalar  a  revolta  a  bordo 
havia  largado  a  todo  vapor,  seguiu  em  direcção  ao  Minas jGeraes, 
levando  a  falsa  noticia  do  seu  navio  ter  sido  atacado  pelo  Exer- 
cito, calumnia  já  transmittida  em  sua  passagem  á  guarnição  do 
couraçado  S.  Paulo. 

Essa  perversa  falsidade  foi  o  fogo  communicado  ao  rastilho 
já  preparado;  as  guarnições  desses  navios  que  só  se  haviam 
submettido  apparentemente  e  sempre  conservaram  armas  occul- 
tos,  julgando  verificadas  suas  desconfianças,  outra  vez  se  amo- 
tinaram, se  bem  que  sem  novo  massacre  de  officiaes. 

A  esse  tempo  eram  tomadas  as  providencias  para  a  repres- 
são da  revolta  do  Batalhão  Naval  e  retirados  os  menores  da 
Escola  de  Aprendizes,  que  tinham  quartel  na  ilha  das  Cobras. 
„  Os  doentes  do  Hospital  de  Marinha,  que  já  haviam  regres- 
sado a  esse  estabelecimento  na  ilha  das  Cobras,  não  poderom 
ser  .retirados,  por  se  achar  o  mesmo  Hospital  encravado  na  for- 
taleza rebelde. 
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Emquanto  o  morro  de  S.  Bento  e  outros  pontos  eram  occu- 
pados  por  baterias  do  Exercito,  aprestavam-se  os  navios  para  o 
cometo  das  hostilidades,  que  foi  marcado  para  as  5  horas  da 
manha  de  10  de  Dezembro. 

A  essa  hora,  depois  dos  necessários  avisos  ao  commandante 
da  divisão  ingleza  então  surta  em  nosso  porto,  romperam  fogo 
eontra  a  ilha  das  Cobras  (fortaleza)  as  baterias  de  terra,  o  cou- 
raçado Flariano,  cruzadores  Barro$o  e  Tamoijo  e  o  «scout»  Rio 
Grande  do  Sul,  emquanto  os  «  destroyers  »  eram  empregados  nos 
serviços  de  vigilância  e  transmissão  de  ordens. 

Ás  3  horas  da  tarde  foram  suspensas  as  hostilidades,  sendo 
retirados  os  doentes  do  Hospital  de  Marinha,  acompanhados 
pelo  medico  de  serviço,  que  nunca  os  havia  abandonado. 

•  <  Não  foram  reencetadas  as  hostilidades  e  nessa  mesma  noite 
a  quasi  totalidade  dos  rebeldes  é  feita  prisioneira  quando  pro- 
curava livrar-se  na  fuga. 

Na  manhã  do  dia  11a  fortaleza  da  ilha  das  Cobras  foi  sem 
resistência  occupada  pelas  forcas  do  Governo. 

No  Minas  Geraes  e  no  S.  Paulo  as  guarnições  continuavam 
in submissas ;  de  bordo  daquelle,  na  manhã  do  dia  10,  fazem  al- 
guns disparos  sobre  a  ilha  das  Cobras,  utilizando-se  da  única 
culatrinha  que  os  amnistiados  haviam  dado  como  extraviada  por 
oecasião  do  desarmamento  do  navio,  emquanto  a  guarnição, 
sem  ordem  alguma,  suspende  ferro,  conduzindo  o  couraçado 
para  o  interior  da  bania,  com  o  fim  de  abastecel-o  de  combustí- 
vel, e  em  seu  próprio  nome  nos  telegrapha  insistente  o  directa- 
mente, pedindo  a  restituição  das  culatrinhas  e  o  rearmamento  do 
navio.  Iguaes  desejos  da  guarnição  do  S.  Paulo  são  transmitti- 
dos  ao  Governo. 

A  situação  a  bordo  dos  dous  grandes  couraçados  torna-se 
cada  vez  mais  tensa,  já  não  sendo  obedecidos  os  offlciaes,  que 
Chegam  a  retirar-se  de  bordo.  Na  manhã  de  14,  dous  marinhei- 
ros do  Minas  Gei*aes  são  presos  no  Arsenal  de  Marinha,  um  por 
aggressão  e  outro  por  insubordinação,  o  que  provoca  um  radio- 
gramma  da  guarnição  do  couraçado,  a  vós  directamente  dirigi- 
do, pedindo  providencias  sobre  o  caso. 

0  então  commandante  da  Divisão  de  Couraçados,  o  mesmo 


ACTAS  DAS  8B88ÕBS  DB  1911  511 

emissário  do  Governo  em  26  do  Novembro  e  o  commandante  do 
Minas  Geraes  pedem  demissão  de  seus  cargos,  sob  a  allegação 
de  nào  poderem  manter  a  disciplina. 

Nessa  situação  foi  resolvida  a  occupação  á  viva  força  do 
Minas  Geraes  e  do  S.  Paulo,  para  o-que  foram  expedidas  as  ne- 
cessárias ordens  aos  «  destroyers  »  e  outros  navios. 

Ultimavam-se  as  providencias  para  esse  fim  tomadas  tanto 
por  parte  das  forças  de  mar  como  de  terra,  quando  ulterior  de- 
liberação vossa  veio  sustal-as. 

No  Arsenal  de  Marinha,  cuja  guarda  era  feita  por  praças  do 
Exercito,  de  Policia  e  do  Corpo  de  Bombeiros,  ordenara-se  o 
aprisionamento  de  qualquer  embarcação  do  Minas  Geraes  ou  do 
5.  Paulo. 

Tendo  uma  vedeta  daqueile  couraçado  atracado  a  um  cães 
do  Arsenal,  de  accôrdo  com  a  ordem  expedida,  a  força  de  Poli- 
cia alli  destacada  occupou-a,  aprisionando  a  sua  guarnição  e 
respectivo  armamento  e  munição;  essa  mesma  vedeta,  com  a 
sua  guarnição  trazendo  armas  a  tiracollo,  já  havia  feito  varias 
evoluções  pela  bania,  tendo  mesmo  se  approximado  do  Quartel 
do  Corpo  de  Marinheiros  Nacionaes. 

Ao  ser  apresentada  essa  guarnição  ás  autoridades  de  ma- 
rinha, reconheceu-se  ser  seu  patrão  e  chefe  um  dos  principaes 
cabeças  do  levante  de  Novembro,  de  que  se  tornou  figura  mais 
saliente. 

Era  essa  a  situação  quando  foi  designado  para  comman- 
dar  o  S.  Paulo  o  offieial  que  até  então  commandava  o  «scout» 
Bahia. 

Ainda  no  mesmo  dia  esse  oíficial  recebe  do  seu  antecessor, 
a  bordo  do  S.  Paulo,  o  cominando  desse  couraçado,  onde  per- 
noita com  parte  da  oficialidade. 

A  guarnição  desse  navio,  verificando  a  inverdade  da  com- 
municação  transmittida  na  noite  de  9  pela  lancha  do  «scout» 
Bio  Grande  do  Sul,  aos  poucos  vai  adquirindo  a  calma,  que  a 
presença  de  espirito,  tacto  e  natural  singeleza  do  seu  comman- 
dante, fortemente  concorre  para  restabelecer. 

*   No  dia  seguinte,  a  marinhagem  já  convicta  do  descabido  de 
sua  nova  insubordinação,  é  resolvido  o  seu  desembarque  para 
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o  quartel  do  Corpo  de  Marinheiros  Nacionaes,  o  que  se  eíTectuou 
nessa  mesma  noite. 

A  bordo  do  Minas  Geraes  o  estado  dos  ânimos  era  ainda  bem 
diverso;  não  obstante  os  esforços  de  alguns  officiaes  só  conse- 
guiram eiles  trazer  para  o  Corpo  de  Marinheiros  uma  parte  da 
guarnição,  constituída  pelos  elementos  mais  ordeiros. 

0  commandante  do  S.  Paulo,  mandado  a  bordo  do  Minai 
Geraes,  leva  á  guarnição  que  ahi  se  achava  a  convicção  do 
acerto  na  submissão  e  cumprimento  das  ordens  de  seus  supe- 
riores e  a  faz  desembarcar  também  para  Villegaignon,  onde  já 
se  alojava  a  guarnição  do  S.  Pauto. 

A  guarnição  do  couraçado  Deodoro,  embora  em  menor  es- 
cala, também  se  havia  transviado ;  por  isso  o  mesmo  official  que 
havia  eíTectuado  o  desembarque  das  tripulações  dos  dous  «dread- 
noughts»  foi  encarregado  de  recolhel-a  ao  Corpo  de  Marinhei- 
ros, commissão  de  que  se  desempenhou  cabalmente.  Tinham, 
pois,  novamente  se  amotinado  as  guarnições  dos  navios  revolta- 
dos a  '22  de  Novembro,  com  excepção  da  do  «  scout »  BaJna,  que 
na  própria  noite  de  9  foi  conduzida  para  terra,  em  perfeita  or- 
dem, sob  a  direcção  do  official  immediato. 

Achavam-se  recolhidas  ao  quartel  do  Corpo  de  Marinheiros 
Nacionaes  as  guarnições  dos  couraçados  Minas  Gwaes,  S.  Paulo 
e  Deodoro. 

Esses  homens,  cujo  processo  de  recrutamento  havia  sido, 
em  geral,  o  mais  pernicioso  possivel,  pois  não  só  o  Corpo  de 
Marinheiros,  como  até  as  Escolas  de  Aprendizes,  e  estas  em 
virtude  de  seu  próprio  regulamento,  encontravam  ftos  xadrezes 
da  policia  a  maior  fonte  de  alistamento  de  pessoal,  acabavam  de 
dar  sufficientes  provas  de  sua  qualidade  e  da  inconveniência  de 
sua  manutenção  nas  fileiras. 

Urgiam  as  providencias  sobre  o  destino  desses  homens  que, 
separados,  a  bordo  de  três  couraçados,  haviam  constituído  serio 
perigo  e  reunidos  em  uma  mesma  fortaleza  só  eram  mantidos 
em  ordem  á  custa  da  energia  de  um  commandante. 

Não  era  cabível  excluir  de  chofre  tão  elevado  numero  de 
homens,  para  lançal-os  sem  trabalho  entre  a  população  de  uma 
cidade. 
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Melhores  se  tivessem  elles  revelado  e,  ainda  assim,  seria 
uma  perigosa  resolução. 

Por  isso,  embora  se  não  tratasse  de  baixas  communs,  o  Go- 
verno enviando  os  excluídos  para  seus  Estados,  não  se  limitava 
ao  cumprimento  de  uma  disposição  regulamentar,  tomava  uma 
providencia  de  segurança  geral. 

Até  31  de  Dezembro  foram  excluídos  900  homens,  numero 
que  se  elevou  a  1.216  nos  primeiros  quatro  mezes  do  anno 
fluente ;  a  1.078  destes  excluídos  o  Governo  forneceu  passagens 
nos  paquetes  do  Lloyd  Brazileiro  para  regressarem  a  seus  Estados. 

Emquanto  se  providenciava  sobre  a  exclusão  e  transporte 
dos  antigos  tripulantes  dos  couraçados  Minas  Geraes,  S.  Paulo  e 
Deodoro,  minucioso  exame  a  que  se  procedeu  nesses  navios  re- 
velou o  estado  em  que  os  deixaram  os  rebeldes. 

Armas  e  munições  escondidas  nos  mais  escusos  recintos  e 
até  a  tentativa  de  utilizarem  os  canhões  mesmo  sem  culatrínhas, 
provaram  a  boa  fé  da  apparente  submissão  dos  amnistiados,  ao 
mesmo  tempo  que  avarias,  saques  e  depredações  de  todo  o  gé- 
nero davam  uma  exacta  medida  de  sua  correcção  e  competência. 

Alguns  dias  depois  da  occupação  da  ilha  das  Cobras,  retira- 
ram-se  as  praças  do  Exercito,  voltando  a  alli  aquartelar  uma 
centena  de  praças  que  restavam  do  Batalhão  Naval. 

Os  presidios  da  Marinha  que  haviam  sido  arrombados  por 
occasião  do  levante  de  9,  recebiam  os  necessários  reparos  para 
a  sua  segurança  e  a  elles  era  recolhida  grande  parte  dos  evadi- 
dos e  dos  prisioneiros  implicados  na  revolta. 

A  26  de  Dezembro  recebi  a  extranha  communicação  do  falle- 
cimento  de  16  detentos  nas  prisões  da  ilha  das  Cobras.  Sabendo 
então  que  nas  mesmas  prisões  ainda  havia  outros  homens,  m- 
continenti  ordenei  que  fossem  delias  retirados  e  installados  con- 
venientemente. 

Infelizmente,  porém,  apesar  da  rapidez  das  medidas  toma- 
das, ainda  dous  homens  vêm  a  fallecer. 

As  extranhas  circumstancias  deste  triste  acontecimento  im- 
pressionaram-me  vivamente. 

Determinei  a  abertura  de  um  inquérito  o  posterior  instaura- 
ção de  um   processo,  entregando  á  justiça  a  apuração  das 
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responsabilidades.  0  commandante  do  Batalhão  Naval  foi  exone- 
rado das  suas  funcções  por  decreto  de  28  de  Dezembro. 

Sob  a  dolorosa  impressão  dessas  ultimas  occorrencias  que 
ainda  mais  perturbam  a  calma  e  normalidade,  termina  o  anno 
de  1910. 

O  mal  estar  e  o  desgosto  lavxam  cada  vez  mais  fundo. 

Uns  por  simples  interesses  contrariados,  outros  sem  motivo 
definido,  e  todos  sob  a  mesma  influencia  das  mesmas  causas 
geraes,  inconscientemente  aggravam  a  situação  com m um  com 
estéril  e  perniciosa  ostentação  de  descontentamento,  conside- 
rando-se  talvez,  em  boa  fé,. simples  espectadores  imparciaes  de 
um  estado  de  profunda  perturbação. » 


4.*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  15  DE  JULHO  DE  1911 

Prestdencia  do  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  (2.°  Vice-Presi- 
dente). 

Ás  8  horas  da  noite,  na  sede  social,  presentes  os  Srs,  Barão 
Homem  de  Mello,  Desembargador  António  Ferreira  de  Souza 
Pitanga,  Max  Fleiuss,  Conde  de  AfFonso  Celso,  Commendador 
Arthur  Ferreira  Machado  Guimarães,  Dr.  António  Martins  de  Aze- 
vedo Pimentel,  Dr,  Benjamin  Franklin  Ramiz  Galvão,  Dr.  Sebas- 
tião de  Vasconcellos  Galvão,  André  Vernek,  Coronel  Ernesto 
Senna,  General  Emygdio  Dantas  Barreto,  Capitão  de  Mar  e  Guerra 
António  Coutinho  Gomes  Pereira,-  Dr.  Orville  Adalbert  Derby, 
Dr.  Alfredo  Augusto  da  Rocha,  Eduardo  Marques  Peixoto, 
Dr.  Augusto  Olympio  Viveiros  de  Castro,  Dr.  Joaquim  Nogueira 
Paranaguá,  Dr.  José  Américo  dos  Santos,  General  Dr.  Thauma- 
turgo  de  Azevedo,  Commendador  Tobias  Laureano  Figueira  de 
Mello,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  (2.°  Vice-Presidente,  servindo 
de  Presidente)  convida  o  Sr.  Eduardo  Marques  Peixoto  a  occupar 
o  logar  de  2.°  Secretario,  por  ter  faltado  o  eíTectivo. 

(O  Sr.  Marques  Peixoto  assume  o  logar  de  2.°  Secretario). 

O  Sr.  Fleiuss  ( 1 .°  Secretario  Perpetuo)  lê  a  acta  da  sessão 
anterior,  a  qual  é  approvada  sem  debate. 
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O  mesmo  Sr.  Fleiuss  declara  á  Casa  que  o  Ex.mo  Sr.  Barão 
do  Rio-Branco,  nosso  inclyto  Presidente,  o  incumbiu  de  justifi- 
car-lhe  a  ausência,  por  motivo  de  enfermidade.  Faz  igual  com- 
municação  em  relação  ao  illustre  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto, 
nosso  muito  estimado  1.°  Vice-Presidente. 

O  Sr.  Babão  Homem  de  Mello  (2.°  Vice-Presidente,  servindo 
de  Presidente)  diz  que  o  Instituto  fica  inteirado* 

Em  seguida  o  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  communica  em 
sentidas  phrases  o  fallecimcnto  do  consócio  honorário  Emile 
Levasseur,  salientando  os  seus  notáveis  trabalhos,  alguns  exe- 
cutados de  collaboração  com  o  nosso  eminente  Presidente, 
Sr.  Barão  do  Rio-Branco.  Em  obediência  aos  precedentes,  faz 
inserir  na  acta  da  sessão  de  hoje  um  voto  de  profundo  pezar  por 
perda  tão  lamentável. 

O  Sr.  1.°  Secretario  Perpetuo  lê  o  expediente,  que  consta, 
entre  outros  papeis,  de  um  telegramma  do  Consócio  Senador 
Augusto  Tavares  de  Lyra,  communicando  que  por  se  ter  mudado 
não  lhe  chegou  ás  mãos  a  participação  da  ultima  sessão. 

—  Officio  do  Vice-Director  na  activa  do  Instituto  Commercial 
desta  Capital,  communicando  a  sua  eleição. 

—  Carta  do  Sr.  Dr.  Pedro  Souto  Maior,  participando  a  re- 
cepção que  lhe  foi  feita  pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa 
e  o  procedimento  que  teve,  como  delegado  do  Instituto,  quanto 
ao  convénio  luso-brazileiro,  de  accôrdo  com  o  programma  de 
Gonsiglieri  Pedroso. 

—Officio  do  Secretario  Perpetuo  da  Sociedade  de  Geographia 
de  Lisboa,  sobre  o  mesmo  assumpto. 

O  mesmo  Sr.  Socretario  dá  conta  das  ultimas  oíTertas  feitas 
ao  Instituto : 

Pelo  consócio  Dr.  Daniel  Garcia  Acevedo,  Documentos  inéditos 
de  Lozano,  Montevideo,  Í909. 

Pelo  consócio  Victor  Ribeiro  Feitos  d'armas,  J,  Braz  Pessoa. 
Notas  documentaes  sobre  a  campanlia  da  Restauração  no  Alemlejo, 
ÍM2-1659.  Lisboa,  1910. 

Pelo  Conselheiro  Ernesto  de  Vasconcellos,  Missão  ao  Brazil. 
A  Cidade  e  o  Estado  de  São  Paulo.  Conferencia  realizada  na  sessão 
de  5  de  junlio  de  1911.  Lisboa,  1911. 
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Pelo  Dr.  Manuel  B.  P.  Diegues  Júnior,  A  descoberta  do  BrazU. 
Maceió,  19i0.  A  estrada  do  Aníianguera,  Allegações  finaes  da  Fa- 
brica da  Matriz  de  Uberaba,  por  Alexandre  de  Souza  Barboza  e  Sil- 
verio  José  Fernandes. 

Pelo  respectivo  Director,  Annuario  do  Observatotio  Nacional 
para  19il. 

Pelq  Bibliothecario  do  Instituto,  Dr.  José  Vieira  Fazenda, 
Planta  àa  Cidads  do  Rio  de  Janeiro.  Editores  e  Proprietários  Júlio 
Soares  de  Andrêa,  etc.,  1910.  Organizada  e  desenfiada  por  Francisco 
Jaguaribe  Gomes  de  Mattos.  » 

(Retira-se  nesse  momento  do  recinto  o  Sr.  André  Vernek). 

Continuando  a  relação  das  ofTertas,  o  Sr.  Secretario  pede  a 
attènção  do  Instituto  para  a  seguinte  carta  do  consócio  Sr.  André 
Vernek,  que  acaba  de  doar  ao  Instituto  a  sua  bibliotheca  parti- 
cular, composta  de  mais  de  mil  volumes. 

«m.mo  e  Ex.mo  Sr.  Presidente  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brazileiro  —  Tomo  a  iniciativa  de  ofTerecer  ao  Instituto, 
para  que  com  eiles  inicie  uma  collecção  que  terá  o  nome 
«Vernek»,  uns  poucos  livros,  sob  as  seguintes  condições: 

«  Primeira  —  Será  completamente  vedada  a  retirada  de  livros 
dessa  collecção,  salvo  ás  pessoas  que  forem  descendentes,  por 
via  legitima,  do  casal  João  Vernek  (ou  Bemeque,  como  grapha- 
ram  os  escrivães  da  época)  o  de  sua  mulher  Izabel  de  Souza,  e 
que  em  mil  setecentos  e  vinte,  mais  ou  menos,  «  residiam  no 
Pilar  do  Aguassú,  do  Couto,  Caminho  das  Minas  »  ;  isso  de  accordo 
com  a  genealogia  da  Familia,  que  estou  organizando,  e  não  outra, 
a  qual  oppurtunamente  será  entregue  ao  Instituto.  Só  poderão 
estar  fora  do  Instituto,  mediante  carga  assignada  pela  parte, 
dous  volumes,  e  nunca  maior  numero,  e  por  prazo  marcado  em 
cada  retirada ;  findo  elle,  não  restituidos  os  volumes,  nenhum 
mais  poderá  ter  sahida,  sob  pretexto  algum,  deposito  ou  outra 
forma  de  garantia,  e  na  primeira  sessão  do  Instituto,  o  Secretario 
levará  ao  conhecimento  da  Casa  o  nome  da  pessoa  que  assim 
tiver  procedido,  ficando  independente  de  votação,  e  para  sempre, 
revogada  essa  condição,  o  que  constará  da  acta. 

« Segunda  —  O  Instituto  só  poderá  receber  para  essa  col- 
lecção, de  pessoas  da  familia  Vernek  ou  não,  donativos  de  livros 
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que  se  sujeitem  ás  condições  acima  ;  e  de  manuscriptos,  objectos 
raros  e  históricos,  e  valores,  com  clausula,  sem  excepção,  de 
não  serem  mais  retirados  sob  qualquer  motivo.  Deus  Guarde  a 
V.  Ex.*  por  dilatados  annos.  Rio,  3  de  Julho  de  1911.  —  André 
Vemek. » 

O  Sr.  1.°  Secretario  diz  já  ter  communicado  o  facto  ao  Sr, 
Presidente  e  acha  que  as  condições  impostas  pelo  Sr.  André  Ver- 
nek,  sendo  quasi  as  mesmas  dos  nossos  Estatutos,  podem  sor 
plenamente  acceitas  pelo  Instituto. 

O  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  (2.°  Vice-Presidente,  servindn 
de  Presidente)  diz  que  o  Instituto  recebe  com  a  maior  gratidão  a 
generosa  oíTerta  do  prestimoso  consócio  que  já  ha  annos  dedicou 
á  nossa  Bibliotheca  um  Índice  das  leis  do  Brazil  para  os  annos 
de  1821  a  1824,  edição  da  Typographia  Nacional,  desse  volume 
pôde  elle,  orador,  como  membro  da  Commissao  de  Redacção  da 
Revista,  publicar  minúcias  sobre  a  Primeira  Viagem  de  D.  Pedro  I 
a  Minas  Geraes,  as  quaes  minúcias  figuram  em  um  dos  volumes 
da  nossa  Revista. 

O  Sr.  Coronel  Ernesto  Senna,  pedindo  a  palavra,  offerece 
a  biographia  do  inolvidável  Consócio  Barão  de  Capanema,  escri- 
pta  pelo  saudoso  Consócio  Dr.  António  da  Cunha  Barboza,  tra- 
balho que  se  achava  em  poder  da  família  Capanema,  que  lh'o 
confiou  para  entregar  ao  Instituto. 

O  Sr.  Presidente  agradece  essa  aíTerta  e  diz  que  os  origi- 
naes  serão  immediatamente  enviados  á  Commissao  de  Redacção 
para  serem  impressos  no  tomo  competente. 

Procede-se  logo  depois  á  votação  do  parecer,  lido  na  ultima 
sessão,  da  Commissao  de  Admissão  de  Sócios  e  relativo  ao  Sr. 
Dr.  Pedro  Souto  Maior.  Corrido  o  escrutínio,  o  parecer  é  appro- 
vado  por  unanimidade  de  sufTragios  e  acto  continuo  o  Sr.  Presi- 
dente proclama  o  Sr.  Dr.  Pedro  Souto  Maior  sócio  correspon- 
dente do  Instituto. 

O  Sr.  1.°  Secretario  Perpetuo  lê  após  os  pareceres  se- 
guintes: 

Da  Commissao  de  Admissão  de  Sócios,  os  seguintes  que  ficam 
sobre  a  Mesa  para  votação  na  primeira  sessão,  de  conformidade 
com  os  Estatutos : 
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«Opinando  pela  acceitação  do  Dr.  Aloysio  de  Castro  na 
classe  dos  e Afectivos,  a  Commissao  de  Admissão  de  Sócios  presta 
justiça  aos  méritos  do  illustre  proposto,  que  satisfaz  plenamente 
as  exigências  dos  Estatutos. 

«  Sala  das  Gommissões,  5  de  Julho  de  1911.  —  Miguel  Joaquim 
Ribeiro  de  Carvalho,  relator.  —  Joaquim  Xavier  da  Silveira  Júnior. 
— Dr.  Manuel  Cicero  Peregrino  da  Silva. » 

—  «  Pôde  perfeitamente  fazer  parte  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro  o  Sr.  Dr.  José  Bonifácio  de  Andrada  e 
Silva,  proposto  para  sócio  correspondente,  pois  preenche  ampla 
e  satisfatoriamente  todas  as  exigências  dos  Estatutos.  Assim 
pensa  a  Commissao  de  Admissão  de  Sócios. 

«Sala  das  Gommissões,  5  de  Julho  de  1911.  —  Dr.  Manuel 
Cicero  Peregrino  da  Silva,  relator.  —  Joaquim  Xavier  da  Silveira 
Júnior*  —  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de  Carvalho. » 

—  «  O  Dr.  Alipio  Gama,  indicado  para  sócio  correspondente 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  preenche  as  con- 
dições exigidas  pelos  Estatutos  e  pôde  ser  acceito  na  classe  para 
que  é  proposto.  É  este  o  parecer  da  Commissao  de  Admissão  de 
Sócios. 

«  Sala  das  Commissões,  5  de  Julho  de  1911.  — Joaquim  Xa- 
vier da  Silveira  Juniw,  relator.  —  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de  Car* 
valho.  —  Dr.  Manuel  Cicei%o  Peregi^ino  da  Silva*» 

0  mesmo  Sr.  Secretario  Perpetuo  lê  os  seguintes  pareceres : 

Da  Commissao  de  Historia  : 

«  0  trabalho  do  Sr.  Dr.  Homero  Baptista  intitulado  A  Mari- 
nha Nacional  e  consistente  nos  dous  pareceres  que  na  qualidade 
de  relator  de  Orçamento  da  Commissao  de  Finanças  da  Camará 
dos  Deputados  apresentou  para  os  annos  de  1909  e  1910,  é  obra 
de  valor  que  lhe  deve  dar  ingresso  no  seio  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro.  De  facto,  aproveitando-se  o  Sr.  Dr.  Ho- 
mero Baptista  da  opportunidade,  fez  interessante  excursão  pelo 
passado  da  instituição,  cujas  necessidades  financeiras,  naquelles 
exercícios,  tinha  que  estudar  e  assim  produziu  verdadeira  mo- 
nographia  histórica,  sobre  a  organização,  administração  e  mate- 
rial da  força  marítima  brazileira,  desde  a  Independência  até  aos 
nossos  dias. 
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«  No  intuito  de  defender  o  regimen  politico  vigente,  do  qual 
ó  partidário  dedicado,  da  pecha  de  haver  descurado  do  pro- 
gresso da  Marinha,  estende  a  censura  a  tal  descuido  a  algumas 
administrações  do  tempo  do  Império.  Este,  porém,  si  algumas 
vezes  cahiu  nesse  erro,  soube  compensal-o  com  épocas  de  tra- 
balho e  actividade  intelligente,  que  inscreveram  na  nossa  histo- 
ria pátria  paginas  de  ouro,  como  Monte  Santiago,  fíiachuelo, 
Humaxjtá. 

«  Rio  de  Janeiro,  5  de  Julho  de  1911.  —  Visconde  de  Ouro 
Preto,  relator.  —  I)r.  Bernardo  Teixeira  de  Moraes  Leite  Velho. — 
Lr.  Benjamin  Franklin  Ramiz  Galvão.  » 

E'  approvado  e  vai  á  Commissão  de  Admissão  de  Sócios, 
sendo  relator  o  Sr.  Dr.  Manoel  Cicero. 

Da  Commissão  de  Geographia : 

«  Á  Commissão  de  Geographia  deste  Instituto  foi  submettida 
a  proposta  apresentada  em  sessão  de  30  de  Maio  do  corrente 
anno,  relativa  ao  Capitão-Tenente  Francisco  Radler  de  Aquino 
para  sócio  correspondente  ou  eíTectivo  do  mesmo  Instituto,  ser- 
vindo de  titulo  para  a  sua  admissão  o  livro  Taboas  para  achar 
alturas  e  azimuths.  Estas  taboas  são  destinadas  a  facilitar  a  de- 
terminação da  posição  geographica  do  navio  por  um  processo 
muito  rápido,  com  a  exactidão  necessária.  O  Capitão  de  Fragata 
(Commander)  da  Marinha  Norte  Americana  G.  R.  Marvell,  lente 
de  Navegação  da  Academia  Naval  de  Annapolis,  conclue  assim 
o  seu  parecer  sobre  esse  trabalho  :  «  Em  seu  conjunclo,  este  livro 
não  pôde  deixar  de  ser  altamente  rccommendavel  e  todos  os  navega- 
dores devem  possuir  um  exemplar, » 

«Outras  autoridades,  nacionaes  e  extrangeiras,  também  o 
recommendam.  0  proposto  tem-se  dedicado  ao  estudo  da  nave- 
gação e  astronomia  e  muito  tem  escripto  sobre  a  primeira  des- 
tas matérias,  com  proficiência,  tratando  sempre  os  problemas  do 
ponto  de  vista  pratico.  São  do  mesmo  autor  as  seguintes  obras, 
também  submettidas  á  Commissão :  « Estudos  llieoricos  e  práticos 
dos  instmmentos  náuticos  de  Loi'd  Kehvin  »,  ^Resolução  Nomographi- 
ca  do  triangulo  de  posição*  (traducção),  *A  Navegação  sem  loga- 
rithmos*,  «O  Methodo  de  Marcq  Saint  Hilaire*,  *Nomograms  for 
deducing  altitude  and  azimuth  and  for  star  identification  and  fin- 
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ding  course  and  distancc  in  great  circle  sailing  »,  «A  nomogram  for 
compass  deviation  tvith  an  elemenlary  exposition  of  the  two  parallel 
êcale  nomogram  $  »,  €  Estudo  elementar  de  trigonometria  espherica  e 
algumas  das  suas  applicações  á  astronomia,  navegação  e  geographia*. 

«  Esses  trabalhos  justificam  cabalmente  a  proposta,  ^  assim 
pensando,  julga  a  Commissão  de  Geographia  que  o  Capitão-Te- 
nente  Francisco  Radler  de  Aquino  está  nas  condições  de  ser 
admittido  como  sócio  correspondente  ou  eíTectivo  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro. 

«Sala  das  CommissÕes,  8  de  Julho  de  1911.  —  António  Cou- 
tinho Gomes  Pereira,  relator.  —  Gregório  Thaumaturgo  de  Azevedo. 
—  Barão  Homem  de  Mello.  —  Orville  A.  Derby. » 

E'  approvado  e  vae  á  Commissão  de  Admissão  de  Sócios, 
relator  o  Sr.  Barão  de  Alencar. 

O  Sr.  l.°  Secretario  Perpetuo  lê  a  seguinte  proposta: 

«  Propomos  para  sócio  correspondente  deste  Instituto  o  Dr. 
Aflfonso  de  Escragnolle  Taunay,  engenheiro  civil  pela  Escola  Po- 
lytechnica  do  Rio  de  Janeiro,  lente  cathedratico  da  Escola  Poly- 
technica  de  S.  Paulo.  Filho  de  um  grande  homem  de  lettras  que 
tanto  destaque  teve  no  nosso  Instituto  e  descendente  de  varões 
illustres  nas  artes  e  sciencias,  o  Dr.  AíTonso  Taunay  herdou  por 
atavismo  o  amor  ás  cousas  do  Brazil,  á  sua  historia  e  á  psycho- 
logia  da  nossa  sociedade  de  an  lanho.  Para  prova  basta  citar  o 
seu  trabalho  Chronica  dos  tempos  dos  Philippes,  publicado  sob  o 
pseudonymo  de  Sebastião  Corte  Real.  Na  nossa  Revista  figura  fir- 
mado pelo  distincto  candidato  um  prefacio  ao  IHario  da  viagem  ao 
Alto  Nilo,  feito  pelo  Imperador  D.  Pedro  n.  Também  para  a  nossa 
Revista  enviou  o  Dr.  Taunay  uma  collecção  de  cartas  do  inesque- 
cível Carlos  Gomes.  Destinada  ainda  á  nossa  Revista y  o  Dr.  Tau- 
nay vae  mandar  curioso  trabalho  sobre  sen  bisavô  Nicolau  An- 
tónio Taunay,  um  dos  fundadores  da  nossa  Academia  de  Bellas 
Artes,  e  mais  não  só  a  biographia  completa  do  mesmo  Nicolau 
como  dos  demais  artistas  contractados  em  1816  pelo  Conde  da 
Barca.  Grande  e  copioso  já  é  o  acervo  litterario  do  Dr.  AfTonso 
Taunay,  o  qual  virá  no  seio  do  nosso  Instituto  continuar  o  re- 
nome do  seu  progenitor.  Delle  se  poderá  dizer  como  o  poeta: 
«Sequiturque  patrem  passibus  aequis». 
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«Sala  das  Sessões,  15  de  julho  de  1911.  —  Max  Fleiuss.— 
André  Vernek.  —  Eduardo  Marques  Peixoto.  —  Conde  de  Affonso  Cel- 
so. —  Arthur  Guimarães.  —  António  CoutinJio  Gomes  Pereira. » 

Vae  á  Commissâo  de  Historia,  relator  o  Sr.  Dr.  Ramiz  Galvão. 

Falia  em  seguida  o  Sr.  Commandante  António  Coutinho  Go- 
mes Pereira : 

«Ex.m0i  Presidente  e  Senhores. 

«Admittido  na  qualidade  de  sócio  correspondente  na  ultima 
sessão  ordinária  do  anno  findo,  compareci  á  festa  anniversaria 
do  Instituto  para  manifestar  logo,  com  a  minha  presença,  o  meu 
reconhecimento  por  tão  elevada  distincçao. 

«Nesse  dia  designaram-me  gentilmente  um  logar  nesta  mesa, 
assim  fui  empossado. 

« Era  meu  intento,  infelizmente  contrariado  por  motivos 
imperiosos,  na  primeira  sessão  deste  anno  vir  agradecer-vos 
a  generosidade  com  que  me  acceitastes  nesta  douta  associação, 
cujos  serviços  á  Pátria  já  a  tomaram  credora  da  gratidão  nacio- 
nal. 

«Venho,  pois,  hoje  pela  primeira  vez  tomar  parte  nos  vos- 
sos trabalhos,  e  é  com  grande  emoção  que  vos  dirijo  estas  pri- 
meiras palavras,  lembrando-me  que  aqui  sempre  montaram 
guarda  ás  nossas  caras  tradições  os  vultos  mais  eminentes  do 
paiz.  Homens  que  pela  somma  de  serviços  prestados  já  haviam 
feito  jus  ao  reconhecimento  nacional  e  que  pela  idade  avançada 
justo  fora  que  buscassem  o  repouso,  aqui  vinham  dedicar  á  Pá- 
tria as  suas  ultimas  energias. 

«Hoje,  como  hontem,  no  Instituto  se  encontram  nomes  au- 
reolados, que  já  conquistaram  logar  na  Historia. 

«A*  sua  frente  acha-se  o  patrício  illustre,  o  hábil  advogado 
que,  no  faro  internacional,  conseguiu  liquidar  o  difficil  inventario 
da  familia  brazileira ;  fixando  com  elevação  de  vistas,  que  honra 
tanto  á  nação  como  á  humanidade,  as  nossas  fronteiras  —  a  nos- 
sa riqueza  territorial. 

«O  seu  nome  será  aprendido  pelos  nossos  descendentes 
quando  lhes  forem  ensinados  os  limites  da  Pátria,  a  cuja  gran- 
deza ficará  ligado. 

« Vem,  depois,  na  ordem  dos  vossos  eleitos,  a  figura  vene- 


522  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

randa  do  estadista  emérito  cujo  saber  e  caracter  tanto  o  exalta- 
ram na  administração,  como  no  Parlamento  e  na  Imprensa,  no 
passado  regimen ;  do  estadista,  com  gratidão  o  digo,  que  dirigiu 
a  Marinha  em  uma  das  suas  phases  mais  brilhantes. 

«Preside  esta  sessão  o  historiador  e  geographo  illustre,  que 
neste  Instituto  é  Hw  right  man  in  lhe  right  place.  Segue-se-lhe  o 
magistrado  que  pontifica  na  Historia  como  no  Direito. 

«Paro  que  citar  outros,  cujos  nomes  vós  os  conheceis  como 
os  conhece  a  nação  pelo  muito  que  lhes  deve  ? 

«A  honra  que  me  conferistes,  a  maior  que  hei  recebido; 
sem  duvida  superior  aos  meus  méritos,  se  os  tenho,  e  aos  pe- 
quenos serviços  que,  porventura,  presto  na  modesta  orbita  em 
que  exercito  a  minha  actividade,  não  justificariam  a  \ossa  be- 
nevolência, recebendo-me  neste  recinto.  Explica-a,  porém,  a  in- 
tenção que,  de  certo,  tivestes  de  dar  uma  alta  prova  de  apreço  á 
classe  a  que  me  desvaneço  de  pertencer,  prova  essa  que  factos 
posteriores  tornaram  ainda  mais  grata. 

«Não  faltariam,  felizmente,  na  corporação  outros  que  pelo 
saber  e  serviços  com  mais  direito  pudessem  vir  occupar  este 
logar;  mas,  chamando  a  um  dos  seus  chefes  illustres,  o  vosso 
intuito  não  ficaria  tão  claro :  seria  prejudicado  pelo  brilho  do 
escolhido.  Não  haveria  o  contraste,  que  tanto  realce  lhe  dá. 

«  Eu  procurarei  auxiliar-vos  no  vosso  trabalho,  como  o  mo- 
desto operário  auxilia  os  grandes  archi tectos  na  execução  de 
seus  projectos. 

«  A  vossa  tarefa  é  grande  e  difficil :  comprehende  a  Historia 
e  a  Geographia. 

«  A  Historia  estende-se  cada  vez  mais.  Projecta  sobre  o  pas- 
sado um  feixe  de  luz,  através  dos  séculos  procurando  descobrir 
a  rota  seguida  pela  humanidade  na  sua  marcha  progressiva,  afim 
de  poder  prever  a  sua  trajectória  futura,  com  a  segurança  tal- 
vez, com  que  o  astrónomo  prediz  o  apparecimento  de  um  astro, 
cuja  orbita  conhece. 

«  Sem  essa  previsão,  ella  limitar-se-ia  a  satisfazer  a  curiosi- 
dade sobre  o  passado.  Não  seria  a  mestra  da  vida,  como  a  cha- 
mava Cicero. 

«Os  methodos  de  fazel-a  têm  melhorado  desde  Viço,  e 
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\ão-se  tornando  mais  racionaes,  mais  positivos.  As  sciencias  que 
a  servem  progridem  também. 

«  Com  o  auxilio  da  geologia,  archeologia,  philologia  e  etimo- 
logia, ella  procura  penetrar  nas  trevas  que  envolvem  a  prehis- 
toria. 

«  Uma  nova  sciencia  apparelha-se  para  servil-a.  A  Oceano- 
graphia  vae  surgindo  ;  a  despeito  da  indifferença  do  homem  pelo 
mar,  e,  dentro  em  breve,  poderá  prestar  valioso  concurso  ao 
historiador. 

«  Com  o  estudo  systematico  do  relevo  submarino,  natureza, 
modo  de  deposição  e  induração  das  camadas  sedimentarias  dessa 
grande  parte  coberta  pelo  oceano,  ella  auxiliará  a  geologia  na 
historia  da  massa  bruta  do  planeta. 

«A  sciencia  do  mar,  completará  assim  a  obra  da  sciencia 
da  tei*ra* 

«  Determinando  com  precisão  a  intensidade,  profundidade, 
direcção,  etc,  das  correntes  marítimas,  esclarecerá  talvez  certos 
pontos  da  ethnographia,  mostrando  como  os  asiáticos  traslada- 
vam-se  para  os  outros  continentes,  especialmente  para  o  que 
mais  nos  interessa  —  a  America. 

«  Não  é  impossivei  que  se  encontrem,  na  maior  bacia  vul- 
cânica do  mundo  —  o  Pacifico  —  vestigios  de  ilhas  desappareci- 
das,  que  tivessem  facilitado  as  migrações. 

«  Com  os  conhecimentos  que  já  possuimos,  penso,  podemos 
acreditar  na  vinda  do  homem  asiático  pela  contra  corrente  equa- 
torial, que  parte  da  Ásia  e  vem  parallelamente  ao  equador  em 
direcção  á  America  Central,  e,  antes  de  attingir  a  costa  bifur- 
ca-se  —  um  ramo  segue  para  o  México  e  o  outro  passa  pelo 
norte  do  Peru  ;  precisamente  nesses  dous  paizes,  mais  do  que 
nos  outros,  teem  sido  encontrados  vestigios  das  civilizações 
asiáticas. 

«  Acredito  também  nas  emigrações  pelas  regiões  frias  do 
Norte. 

«  Eu  sei  bem,  senhores,  que  para  entrar  neste  Cenáculo  não 
é  mister  fazer  profissão  de  fé ;  mas  permitti  que  justifique  uma 
mudança  de  opinião. 

«  Por  muito  tempo  acceitei  as  idéas  em  voga  entre  os  poly- 
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genistas  e  jâ  estava  mesmo  conformado  com  os  ascendentes 
simios,  quando  uma  visita  á  Ásia  modificou  a  minha  orientação. 

«  Lá,  eu  senti  que  estava  no  berço  da  humanidade.  Â  den- 
sidade daquella  massa  amarella  impressionou-me  vivamente. 

«  O  elemento  indigena  sempre  sobrepujando  o  extranjeiro. 

«  Shangay  é  a  cidade  mais  européa  do  Oriente.  As  cir- 
cumscripções  ( concessões)  em  que  é  dividida,  são  autónomas: 
policia,  correio  e  administração  das  nações  a  que  pertencem.  O 
domínio  extrangeiro  é  tão  grande  que,  no  portão  de  um  jardim 
publico,  ha  um  letreiro  prohibindo  a  entrada  de  cães  e  de  chi- 
nezes. 

«  Mas  o  chinez  está  em  toda  a  parte,  até  no  alto  commercio. 

«  Em  Singapura,  ha  o  choque  da  corrente  humana  que  desce 
do  Norte,  China,  Japão,  etc,  com  a  que  vem  de  Oeste.  Ahi  en- 
contram-se  representantes  de  todas  as  raças  e  castas  asiáticas. 
Um  museu! 

« Em  todas  as  cidades  japonezas  o  elemento  extrangeiro 
desapparece. 

«  O  mesmo  não  succede  na  Africa.  A  Cidade  do  Cabo  é  pu- 
ramente européa :  nada  denuncia  o  continente.  Nella  o  elemento 
asiático  (malaio)  era  o  mais  sensivel  quando  a  visitei  em  4889. 

«  Na  America,  o  indigena  vae  recuando  e  desapparecendo 
do  litoral  e  centro  habitados. 

«Mas,  devo  dizer,  não  foi  só  a  densidade  trasbordante  da 
população,  que  concorreu  para  a  formação  das  minhas  novas 
opiniões, 

«  Eu  estive  durante  alguns  dias  com  pescadores,  que  exer- 
ciam a  sua  profissão  nas  ilhas  vizinhas  do  Japão  e  foram  atira- 
dos a  uma  ilha  a  1.600  milhas  da  costa  nipponica  pelos  ventos  e 
correntes. 

«O  modo  frugal  por  que  eiles  se  alimentavam  nessa  ilha, 
exclusivamente  com  ovos  de  aves  aquáticas  e  peixes;  a  des- 
preoccupação  e  teimosia  com  que  alguns  desejavam  nella  per- 
manecer, por  julgarem -se  muito  próximos  dos  seus  lares,  con- 
correram também  para  fazer-me  comprehender  como  poderiam 
ter  vindo  parar  na  America  pescadores  asiáticos,  cruzando  o 
Grande  Oceano. 
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«Não  sabendo  voltar  ao  ponto  de  onde  haviam  partido,  fo- 
ram impellidos  pelos  ventos  e  correntes  para  este  continente. 

«  Mais  felizes  do  que  taes  pescadores,  voltemos  ao  nosso 
ponto  de  partida— a  oceanographia — para  lembrar  ainda  que 
muito  valioso  tem  sido  o  seu  concurso  á  paleontologia,  trazendo 
do  fundo  do  mar  elementos  que  confirmam  ou  invalidam  theo- 
rias  dominantes. 

«  Se  ainda  no  inicio,  já  pôde  a  nossa  sciencia  prestar  servi- 
ços á  Historia ,  mais  importantes  são  os  subsídios  que  levará  á 
Geographia,  estudando  essa  massa  liquida  que  cobre  cerca  de 
três  quartas  partes  do  globo. 

«Infelizmente,  senhores,  a  Oceanographia  progride  lenta- 
mente, porque  o  homem  ainda  não  conhece  o  mar  e  por  isso 
não  o  ama  como  devia. 

«O  mais  benéfico  dos  elementos  é  por  elle  considerado  o 
inais  terrível  dos  monstros,  sempre  prompto  a  tragar  vidas  e 
propriedades. 

«  Esqueço  que  o  oceano  para  servil-o  transforma-se  ora  em 
vapor  de  agua,  que  forma  as  nuvens,  que  o  protegem  do  ardor 
do  sol  nos  climas  quentes ;  ora,  em  neve  que  se  deposita  nos 
cimos  das  montanhas  para  alimentar  os  rios,  que  fertilizam  o 
solo ;  ora,  em  orvalho  e  chuvas  que  beneficiam  as  plantas. 

«No  seu  seio  correm  rios  que  temperam  climas,  0  Gulf- 
stream  leva  calor  ao  noroeste  da  Europa  e  a  corrente  de  Hum- 
boldt,  nascida  nas  regiões  frias  do  Sul,  torna  menos  cálida  a 
costa  do  Peru. 

«  A  elle  deve  a  civilização  o  seu  rápido  progresso. 

«Onde  não  vae  o  mar,  entram,  de  mãos  dadas,  a  sede,  a 
fome  e  a  morte,  como  acontece  no  sertão  nortista  quando  não 
ha  chuvas. 

« As  tempestades  parecem  o  argumento  irreductivel  contra 
o  oceano,  mostram  a  sua  fúria. 

«Os  que  o  condemnam  pelos  damnos  que  ellas  causam,  es- 
quecem que  elle  se  agita  em  legitima  defesa. 

«O  ar  convulsiona-se,  açoita-o;  elle  reage.  Aggredido  de- 
fende-se. 

«  A  tempestade  é  no  ar ! 


526  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

«  As  curas  feitas  pelo  mar,  contam-se,  talvez,  por  milhões ; 
mas  nem  assim  o  homem  o  estima;  nem  assim  procura  estu- 
dal-o. 

€  Infelizmente,  povos  e  governos  ainda  não  comprehende- 
ram  os  grandes  proveitos  que  poderão  auferir  do  mar  quando, 
á  luz  da  Oceanographia,  se  tornar  transparente  o  espesso  véo 
que  occulta  tantas  riquezas. 

«Mencionei  ligeiramente  o  concurso  que  a  nova  sciencia 
pôde  prestar  á  Historia  e  Geographia,  cujo  estudo  constitue  o 
objectivo  deste  Instituto;  poderia  indicar  também,  se  me  não 
faltasse  tempo,  as  suas  estreitas  ligações  com  a  Meteorologia  e 
as  contribuições  valiosas  que  levará  á  Zoologia  e  Botânica. 

« Mas  o  meu  intuito  hoje  foi  unicamente  agradecer  a  vossa 
benevolência;  não  devo,  portanto,  abusar  por  mais  tempo  da 
attençâo  com  que  me  honrastes. 

«  0  Instituto  tem  justa  anciedade  de  ouvir  um  dos  seus  ve- 
teranos, que  vae  tratar  de  assumpto  que  muito  o  interessa. 

«Antes  de  terminar,  porém,  seja  permittido  ao  ultimo  dos 
operários  desta  officina  em  que  a  força  motora  é  o  patriotismo, 
exprimir  o  voto  sincero  e  ardente  que  faz  para  que  tão  dignas, 
nobres  e  gloriosas  sejam  sempre  as  tradições  do  povo  brazileiro, 
como  o  são  as  que  fielmente  guarda  este  Instituto  até  hoje. 

«  Tenho  concluído.  (Applausos  geraes.) 

Responde  ao  Commandante  Gomes  Pereira,  o  Sr.  Conde  de 
AfTonso  Celso,  Orador  do  Instituto. 

O  Sr.  Conde  de  A/fbnêo  Celso  disse  ignorar  que  o  Comman- 
dante António  Coutinho  Gomes  Pereira  tencionasse  hoje,  de  par 
com  a  bella  dissertação  scientifica,  ha  pouco  tão  applaudida,  re- 
ferir-se  ao  seu  ingresso  para  o  Instituto,  ingresso  occorrido  na 
ultima  sessão  solenne. 

«  Só  á  ultima  hora  foi  disso  informado,  quando  já  não  res- 
tava tempo  para  preparar  uma  resposta  condigna  dos  altos  mé- 
ritos do  conspicuo  consócio. 

0 

«  0  orador  não  mais  se  acha  na  idade  temerária  e  feliz  dos 
improvisos,  nem  de  improviso  se  deve  falar  de  assumptos  que 
exigem  ponderação,  maximé  quando,  além  de  sentimentos  indi- 
viduaes,  se  expressam  os  de  uma  associação,  como  o  Instituto. 
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.«Indesculpável,  porém,  séria  deixar  passar  óm  silencio  os 
nobres  conceitos  do  Commandante  Gomes  Pereira. 

« Dirá  singelamente  o  orador  a  S.  Ex.*,  que  o  Instituto  o 
acolheu  com  ufania  e  jubilo,  pois  lhe  conhece  os  variados  e  pe- 
regrinos méritos. 

«Constantemente,  teve  o  Instituto  a  fortuna  de  contar  em 
seu  grémio  a  officiaes  de  Marinha 

«  Eis  entre  os  saudosos  mortos  o  Barão  de  Ladario  e  Carnei- 
ros da  Graça ;  e  entre  os  preclaros  vivos  o  Barão  de  Teflfé,  José 
Cândido  Guillobel  e  índio  do  Brazil. 

«Admittindo  o  Commandante  Gomes  Pereira,  observon-se 
uma  agradável  tradição. 

«Neste  official,  exclama  o  orador,  fulguram  simultanea- 
mente, um  homem  do  mar,  um  administrador,  um  homem  de 
lettras,  um  diplomata  e  um  homem  de  guerra. 

«  Homem  do  mar,  commandou  S.  Ex.*  o  navio-escola  Ben- 
jamin Constant  na  viagem  de  circumnavegação,  durante  a  qual, 
em  dezenas  de  portos  do  Atlântico,  do  Pacifico,  do  Oceano  In- 
dico, do  mar  do  Japão,  do  Mediterrâneo  se  elevou  o  pavilhão 
brazileiro  e  se  fez  admirar  o  garbo,  disciplina  e  fortaleza  da 
nossa  gente,  quando  com  idoneidade  dirigida. 

«  Homem  de  lettras,  escreveu  S.  Ex.a  no  relatório  da  viagem 
um  trabalho  deveras  primoroso  em  seu  género. 

«Nessa  mesma  viagem,  assignalou-se  ainda  S.  Ex.* salvando 
os  náufragos  japonezes  refugiados  numa  ilha  deserta. 

«  Pena  é  que,  como  recordação  e  premio  de  tão  bella  acção 
não  rutile  no  seu  altivo  peito  a  condecoração  com  que  quiz  o 
governo  japonez  agracial-o,  e  sim,  apenas,  a  medalha  de  salva- 
ção, medclha  esta  que  ao  governo  do  Brazil  não  occorreu  tam- 
bém conferir-lhe. 

«  Mas  imperecivel  será  no  reconheci  monto  dos  dois  povos  a 
memoria  do  humanitário  feito  cujo  brilho  reflecte  sobre  o  Bra- 
zil. 

«  Funccionario,  efficazmente  auxiliou  S.  Ex.*  a  fecunda  admi- 
nistração, na  pasta  da  Marinha,  do  Almirante  Júlio  de  Noronha, 
e  hoje  superiormente  chefia  o  Club  Naval. 

«Diplomata,  representou  da  mais  fina  e  competente  ma- 
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neira,  o  Brozil,  como  addido  naval  perante  a  mais  forte  potencia 
naval  do  mundo,  a  Inglaterra. 

«  Homem  de  guerra,  attingiu  o  heroismo  o  seu  procedimento, 
durante  os  abomináveis  successos  do  anno  findo,  o  que  lhe  valeu 
um  glorioso  documento  por  parte  do  Governo  Federal. 

«  Basta  lembrar  que,  quasi  só  e  desarmado,  conseguiu  pelo 
seu  sangue  frio,  firmeza  é  denodo,  impôr-se  ao  respeito  de  cen- 
tenas, sinão  milhares  de  brutos  indivíduos  propensos  á  revolta, 
sanguisedentos,  muitos  dos  quaes  co-autores,  ou  cúmplices, 
talvez,  do  infame  homicídio  do  insigne  Baptista  das  Neves  e 
seus  dignos  companheiros. 

«  0  modo  como  o  Commandante  Gomes  Pereira,  então,  agiu, 
sufTocando,  sobrepujando  a  revolta  em  Villegaignon,  collocou-o 
entre  os  nossos  mais  bravos  chefes  militares. 

«  Factos  dessu  ordem  é  que  compensaram  o  desgosto  soffrido 
pelo  paiz,  em  r  Sequencias  das  sedições  de  Novembro  e  De- 
zembro,  e  lhé  incutiram  confiança  em  a  nossa  marinha  do  futuro. 

a  Instituto  Histórico,  isto  é,  conhecendo  as  condições  do 
nosso  desenvolvimento  social,  económico  e  politico ;  Instituto 
Geographico,  isto  é,  sabedor  das  exigências  da  nossa  situação 
topographica  e  orographica ;  Brazileiro,  isto  é,  intensamente  pa- 
triótico ;  —  o  nosso  velho  sodalicio  saúda  no  Commandante  Go- 
mes Pereira  essa  marinha  do  futuro  que,  sob  quaesquer  aspectos, 
deverá  ser  e  será  a  primeira  de  todas  nesta  immensa  parte  do 
globo».  (Palmas  e  applausos  unanimes.) 

Tem  em  seguida  a  palavra  o  Sr.  Dr.  António  Martins  de  Aze- 
vedo Pimentel,  que  leu  a  seguinte  prelecção : 

«  As  dificuldades  em  achar  as  origens  dos  primeiros  habi- 
tantes do  Brazil,  acastelladas  na  espessa  escuridão  da  noite  dos 
tempos  que  envolvem  factos  e  costumes  das  gerações  desappa- 
recidas,  deixam  entrever,  com  os  progressos  dos  estudos  espe- 
ciaes  e  descobertas  archeologicas  modernas,  a  possibilidade  de 
se  lerem  ph rases  esclarecedoras  neste  livro  da  natureza. 

«  Este  livro  nao  tem  caracteres,  na  phrase  do  Dr.  Barboza 
Rodrigues,  mas  a  esculptura,  os  monumentos,  a  tradição,  as 
lendas  e  línguas  illustram  e  enchem  suas  paginas,  que,  abertas, 
a  etimologia,  a, muito  custo,  é  certo,  e  com  sacriQcio,  illumina 
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com  uma  luz  que,  se  não  espanca  de  todo  as  trevas,  esclarece 
ao  menos  os  mysterios  de  muitos  séculos. 

«  De  accôrdo  com  esta  verdade  do  distincto  sábio  brazileiío, 
bem  cedo  desapparecido,  vemos  a  opinião  do  grande  Humboldt 
que :  a  questão  geral  da  primeira  origem  dos  habitantes  de  um 
continente  está  além  dos  limites  prescríptos  á  historia,  e  talvez 
mesmo  não  seja  uma  questão  de  philosophia.. 

«E,  pois,  baseados  na  archeologia  e  na  historia,  vejamos 
quaos  foram  os  povos  do  antigo  continente  que  efTectuaram  a 
passagem  como  primeiros  povoadores  do  Brazii,  tendo  em  conta 
a  rusticidade  dos  aborígenes,  a  falta  de  monumentos  e  hierogly- 
phos. 

«  Gonjecturas  não  faltam,  e  entre  ellas  algumas  fabulosas  e 
bizarras;  e  apezar  de  notáveis  trabalhos  que  honram  os  nossos 
sábios  americanos,  a  história  dos  primeiros  poy.os  do  Brazii  e 
da  America  em  geral,  tem  muito  de  incerto  e  de  obscuro. 

«  Será  possível  affirmar  a  origem  dessas  populações  ? 

«  Poderemos  do  homem  selvagem  dos  sambaquis  remontar 
ao  selvagem  nómade  contemporâneo  do  megatherio  e  do  masto- 
donte? 0 

«  Do  mexicano  e  do  peruano,  cujas  narrações  attestam  ri- 
queza e  civilização,  poderemo-nos  elevar  aos  Mound-BuUders, 
.que  levantaram  gigantescos  túmulos  aos  seus  deuses  e  aos  seus 
antepassados  ? 

«A  ligação  entre  estes  homens  deve  existir,  embora  de 
certo  difficil  de  estabelecer-se ;  mas,  mesmo  conseguindo-se  esta 
ligação,  a  nossa  curiosidade  é  o  nosso  ardor  scientifico  não  fica- 
riam de  certo  satisfeitos,  com  a  idéa  de  que  estes  homens  tive- 
ram seus  antepassados  também. 

«Portanto,  quaes  eram  estes  antepassados  que  primeiro 
occuparam  as  immensas  regiões  banhadas  pelos  oceanos  Atlân- 
tico e  Pacifico? 

«Vieram  do  antigo  continente  por  immigrações,  cujos  tra- 
ços são  presumptivamente  encontrados  e  explicam  os  caracteres 
tão  differentes,  que  pe  notam  entre  os  americanos  desde  o  xvi 
século ;  ou  devemos  acceitar  a  ultima  theoria  do  abbade  Bras- 
çeur  do  Bourbourg,  que  colloca  na  America  o  berço  primitivo  da 
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humanidade,  e  de  onde  sahiram  os  povoadores  do  velho  mundo, 
assim  como  todos  os  animaes  domésticos,  artes,  industrias, 
hierogfyphos  e  mesmo  os  ritos  .religiosos? 

« B  esla  opinião,  por  mais  singular  que  pareça,  não  está 
isolada,  pois,  distincto  escriptor  moderno,  Ameghino,  sustenta 
uma  tliese  semelhante ;  e  para  esse  também  foram  os  habitantes 
da  America  que  povoaram  a  China,  e  dahi  espalharam-se  para  o 
resto  do  mundo. 

Na  ignorância  em  que  estamos,  diz  Nadaillac,  todas  as  hypo- 
theses  são  possíveis ;  mas  as  hypotheses  teem  uma  existência 
ephemóra,  e  só  os  factos  é  que  asseguram  o  verdadeiro  pro- 
gresso da  sciencia. 

«  Analogias  curiosas  existem  entre  os  monumentos,  as  ins- 
cripções,  as  armas,  os  utensílios  e  mesmo  os  costumes  dos  an- 
tigos egypcios,  assyrios,  etruscos  e  os  mais  antigos  povos  da 
America. 

«Tfcem-se  encontrado  na  America  cylindros  de  pedra  em 
tudo  semelhantes  aos  de  Babylonia  e  Persepoiis. 

«A  cabelleira  egypcia,  chamada  Ca/awítca^encontra-se  nas 
estatuas  mexicanas  e  recentemente  foi  achada  uma  em  Yahala, 
perto  do  lago  Harris,  na  Florida. ' 

«  Esta  estatua,  porém,  Putnam  considera  uma  imitação  mo- 
derna, 

«  Fragmentos  de  lamina  de  prata  teem  sido  tiradas  das  boc- 
cas  das  múmias  peruanas,  uso  semelhante  ao  dos  antigos  egy- 
pcios, que  collocavam  laminas  melallicas  na  bocca  dos  cadáveres; 
e  nesse  sentido  encontrou-se  também  uma  escriptura  hierogly- 
phica,  na  America  Central. 

«  Seria  immensa  uma  lista  de  monumentos  encontrados  em 
varias  partes  da  America,  em  tudo  recordando  a  construcção  e 
detalhes  dos  monumentos  do  velho  mundo. 

«  Embora  se  pense  que  exista  um  grande  numero  de  formas 
dadas  pela  natureza  que  todos  os  povos  adoptam,  uma  vez  al- 
cançado certo  gráo  de  civilização,  como  sejam,  a  forma  pyrami- 
dal  para  os  templos,  a  forma  ovóide  para  os  vasos,  os  meandros 
ou  as  gregas,  os  terçados  ou  zig-zagues  para  a  decoração,  pa- 
rece, comtudo,  impossivel  explicar  tão  facilmente  taes  seme- 
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lhanças;  e  tão  notável  identidade  de  concepções  nSo  poderia 
provir  da  simples  semelhança  do  génio  do  homem. 

«  As  mais  antigas  tradições,  que  chegaram  até  nós,  alludem 
a  homens  chegados  do  Oriente,  de  regiões  frias  e  geladas  atra- 
vés de  um  mar  triste  e  nebuloso ;  e  estas  tradições  ficaram  gra- 
vadas tão  profundamente  entre  os  indígenas,  que  os  mexicanos 
consideravam  os  primeiros  hespanhóes  desembarcados  em  sua 
terra  como  filhos  dos  seus  antepassados. 

«O  mesmo  se  observa  no  Peru,  no  Yucatan,  na  Florida  e  na 
Luisiania. 

«Os  Tuscaroras  possuem  uma  chronologia  que  remonta  a 
perto  de  3.000  annos. 

« Na  crença  delles,  os  seus  antepassados  eram  naturaes  do 
extremo  norte,  das  regiões  situadas  muito  além  dos  grandes  la- 
gos: estabeleceram-se  no  S.  Lourenço  e  tiveram  de  supporthr 
longas  e  sangrentas  guerras  que  lhes  fez  um  povo  estranho  che- 
gado pelo  mar. 

«E1  provável  que  todas  estas  tradições  repousem  sobre 
algum  fundo  de  verdade. 

«Na  America  Meridional,  também  se  encontram  narrações 
que  filiam  a  origem  do  povo  ou,  pelo  menos,  da  sua  civilização 
a  estrangeiros. 

« Os  Peruanos  attribuem  seus  progressos  a  Manco-Gapao  e 
a  Mama-Oello,  sua  irmã  e  mulher,  os  quaes  atravessaram  o  mar 
para  alcançar  o  seu  paiz,  conforme  se  lê  em  Squier. 

«Segundo  refere  Avendano,  em  outra  parte  do  Peru,  acre- 
dita-se  que  do  céo  cahiram  três  ovos :  um  de  ouro,  originando 
os  ouracoê  ou  chefes ;  outro  de  prata,  os  nobres ;  e  o  ultimo,  do 
cobre,  o  povo. 

«Os  Guaranys  contam  que  dous  irmãos,  Tupy  e  Guarany, 
desembarcaram,  em  consequência  de  uma  grande  inundação, 
nas  costas  do  Brazil,  com  suas  mulheres  e  filhos,  e  delles  sahi- 
ram  as  raças  que  teem  o  seu  nome,  segundo  Guevara,  na  sua 
Historia  do  Paraguay. 

«Das  diversas  lendas  dos  Índios  da  America  Meridional, 
particularmente  do  norte  do  Brazil,  referidas  pelo  Dr.  Barbosa 
Rodrigues  em  seu  livro  o  Muyrakitan,  podemos  destacar  a  de 
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Bokan,  da  lenda  amazonense,  fllho  de  Pmon,  a  grande  serpente, 
que  recebera  do  sol  as  leis  que  transmittiu  a  seu  filho,  e  este  a 
seus  companheiros. 

«A*  forca  iam  os  companheiros  de  Bokan  impondo  a  sua 
lenda  aòs  povos  que  encontravam,  destruindo  os  que  não  a 
acceitavam  e  fraternizandose  com  os  que  deparavam  da  mesma 
seita ;  idl  como  fez  o  segundo  apostolo  Naui-naui,  que  se  orgu- 
lhava enl  affirmar  ser  filtio  do  sol,  quando  nascera  de  uma  virgem 
fecundada  pelas  aguas  de  um  rio,  como  foi  o  primeiro  rei  da 
Coréa,  223  annos  antes  de  Christo  Tcliumong,  que  era  filho  do 
Sol  e  neto,  por  parte  de  mae,  do  rio  Ho,  como  refere  o  historia- 
dor chinez  Matouan-Lin. 

«  Entre  os  objectos  recebidos  do  Sol,  para  melhor  firmar  o 
seu  poderio  e  reformar  os  usos  dos  povos  com  que  se  encontra- 
va, figuram  o  Hanacy,  os  espelhos  mágicos,  e  as  pedras  verde*  e 
escuras,  amuletos  pelos  quaes  via  tudo  o  que  em  sua  ausência 
e  distancia  se  passava. 

«  Os  Carajás  do  rio  Itapirapé,  no  furo  da  Pedra  e  numa  ilha 
um  pouco  abaixo  da  foz  desse  rio,  no  Araguaya,  e  com  os  quaes 
estive  em  Goyaz,  em  visita  que  me  fizeram,  usam  de  uma  vare- 
ta fina  de  um  centímetro,  mais  ou  menos  de  diâmetro,  e  60  a  80 
centímetros  de  comprimento,  a  que  dão  o  nome  de  lau-a-atenan. 
E'  uma  vaiinha  magica,  um  verdadeiro  talisman,  que  serve 
nao  só  para  afastar  a  chuva,  a  trovoada  e  os  animaes  perigosos, 
como  também  para  os  avisar  de  qualquer  surpresa  ou  trahição 
de  um  inimigo. 

« luaná,  chefe  desses  Carajás  do  Itapirapé,  usava  essa  vari- 
nha, assim  como  Capichana,  cacique  de  uma  pequena  tribu  civi- 
lizada, moradora  em  Leopoldina. 

«Segundo  a  referencia  desses  dous  chefes,  com  os  quaes 
estive  em  épocas  diflerentes,  também  usavam  desse  talisman  os 
outros  chefes  Carajás :  Crumaré,  Tamanacó,  Uáurè,  Àrádouma, 
Çumaera,  Catemáre,  Curi,  Assaricá,  e  os  fallecidos  lolô  e  Sana, 
penúltimo  cacique  dos  Javajés,  da  ilha  do  Bananal. 

«  A  origem  desse  talisman  dao-n'a  os  Carajás  na  parte  mais 
septentrional  do  braço  direito  do  rio  Araguaya  (Berô,  no  dialecto 
Carajá),  muito  pouco  conhecida  ainda,  e  onde  vem  desembocar 
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um  grande  rio,  na  margem  direita,  de  tradições  mysteriosas, 
tanto  que  é  a  cousa  mais  perigosa,  no  dizer  dos  sertanejos  dahi, 
navegar-se  n'esse  ponto  do  braço. 

« A  vareta  que  gosa  das  virtudes  e  encantos  de  talisman  6 
colhida  só  nesse  logar,  onde  uma  lenda  muito  antiga  colloca  fi- 
guras e  mythos  que  a  superstição  dos  Índios  de  certo  en- 
deosam. 

«  Do  diluvio  universal,  em  todos  os  actuaes  paizes  da  Ame- 
rica septentrional  e  meridional,  ha  noticias,  algumas  muito  curio- 
sas, sempre  com  intervenção  de  entidades  superiores,  capazes 
de  exterminar  grande  parte  dos  homens  em  punição  de  seus 
crimes,  poupando  apenas  um  pequeno  numero  delles. 

«No  México,  o  casal  que  escapou  do  diluvio,  estava  dentro 
do  ôco  de  um  cypreste  que  parou  no  cume  de  uma  montanha 
de  Culhuacam ;  no  Quito,  os  que  escaparam  refugiaram-se  em 
uma  casa  de  madeira,  no  alto  do  Pechincha ;  em  Cuzco,  o  sol  in- 
tervém e  fez  esconder  na  ilha  de  Titicaca  os  que  deviam  ser 
preservados. 

«No  Brazil,  um  deus  chamado  Monan,  irritado  com  o  gráo 
de  corrupção  dos  homens,  destruiu  a  terra  pela  agua  e  pelo 
fogo.  Só  um  homem  escapou  á  destruição  de  todos  os  viventes : 
Monan  compadeceu-se  da  sua  miséria,  deu-lhe  uma  mulher,  el- 
les  repovoaram  a  terra  depois  destes  acontecimentos  terríveis, 
conforme  Thevet. 

«Esta  tradição  de  um  grande  diluvio,  em  que  os  homens 
todos  morreram,  encontra-se  espalhada  em  ambas  as  Américas, 
com  maior  ou  menor  vulto  nas  analogias  das  lendas. 

«  Sob  o  ponto  de  vista  desta  ligeira  exposição,  estas  ficções 
teem  grande  valor,  porque  lembram  a  um  tempo  a  Biblia  e  as 
religiões  do  Egypto  e  da  índia. 

«  Uma  outra  tradição  refere  que  um  homem  branco,  de  bar- 
bas longas,  ensinou  aos  habitantes  a  arte  de  edificar  e  de  se-' 
mear  a  terra. 

«  Elle  desappareceu  para  viver  2.000  annos  no  retiro  e  na 
penitencia,  antes  de  reapparecer  na  terra. 

« É  curioso  que  certos  factos  exprimem  relações  existentes 
entre  a  Ásia  e  a  America,  depois  da  éra  enrista,  e  muito  antes 
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que  o  Ghristianismo  tivesse  sido  espalhado  no  Novo  Mundo  an- 
tes da  chegada  dos  hespanhóes. 

«  Se  não  praticam  os  indígenas  a  religião  tal  como  os  catho- 
lioos,  pelo  menos  certos  dogmas  christãos  e  mesmo  formas  de 
culto  catholico,  muito  reconhecíveis  apezar  das  alterações  que 
softreram,  como  sejam  o  casamento  dos  nossos  Carajás  e  outros 
indígenas,  o  baptismo,  a  eucharistia,  a  communhão  no  México,  a 
confissão  auricular  no  Peru  e  o  regimen  monástico  nestes  dous 
paizes,  no  dizer  de  Desjardins. 

«Talvez  dahi  tenham  vindo  também  as  varias  versões  do 
diluvio  e  do  repovoamento  do  mundo  por  um  casal. 

«Mas,  Maury  acredita  que  uma  tal  infiltração  das  idéas  chris- 
tãs,  depois  da  conquista,  não  poderia  bastar  para  as  explicar. 

« É,  pois,  em  factos  anteriores,  diz  Nadaillac,  que  se  deve 
procurar  esta  explicação,  sem  todavia  exaggerar  sua  importân- 
cia, sob  o  ponto  de  vista  da  origem  dos  americanos. 

«  Para  supprir  a  insuficiência  das  tradições  e  das  legendas 
estão  as  immigrações ;  assim  também,  não  faltam  ao  seu  apoio 
as  provas  históricas  e  scientificas. 

«Uma  escola,  pouco  numerosa  mesmo  na  America,  tem  a 
raça  indígena  como  autochtone,  apenas  modificada  pelos  cruza- 
mentos estranhos. 

«  Excepção  feita  desta  escola,  é  geralmente  admittido  que  o 
Novo  Mundo  foi  povoado  por  immigrantes  do  Velho  Mundo,  em- 
bora não  haja  unidade  de  vista  nem  sobre  a  origem  desses  im- 
migrantes, nem  seu  ponto  de  partida,  nem  os  caminhos  que 
seguiram. 

«  O  mar  de  Bhering,  o  noroeste  e  nordeste,  o  oceano  Atlân- 
tico e  as  ilhas  de  sueste  do  Pacifico,  eis  os  caminhos  geralmente 
indicados;  e  alguns,  acompanhando  as  recentes  pesquizas,  accei- 
tam  a  existência  da  Atlântida,  terra  mysteriosa,  tragada  pelas 
ondas  do  Atlântico  e  cuja  lembrança  desappareceu  da  memoria 
dos  homens. 

«  Kuntemann  dá  como  provado  que  numerosos  aventureiros 
haviam  precedido  a  Colombo  na  America. 

«  Desde  os  primórdios  da  navegação,  algumas  barcas,  alguns 
indivíduos  isolados,  puderam  attingir  as  costa  da  America. 
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«  Entre  a  Ásia  e  o  extremo  norte  da  America,  as  communi- 
cações  devem  ter  sido  sempre  relativamente  fáceis. 

«  Nas  condições  actuaes,  a  navegação  nessas  paragens  não 
apresenta  dificuldade  séria:  é  facilitada  pelas  calmarias  de 
Kamtchatka,  das  ilhas  Aleucianas,  da  península  de  Alaska,  e  é 
com  razão  que  o  grande  geólogo  Lyeel,  comparava  essa  passa- 
gem com  a  do  canal  da  Mancha,  entre  Dover  e  Calais.  Ventos 
constantemente  favoráveis  vêem  ajudar  esta  navegação,  e  é  um 
divertimento  para  os  esquimáos  realizar  uma  viagem  de  uma 
península  a  outra,  não  só  em  barcas  isoladas,  mas  também  com 
grande  flotilha  de  pescadores. 

«Segundo  Southall,  ha  o  facto  de  um  esquimáo  que,  par- 
tindo em  sua  embarcação  para  apanhar  phocas,  veio  sossobrar 
nas  costas  da  Escossia.  A  pequena  canoa  em  que  navegou  está 
guardada  no  Muzeu  de  Mareschal  College,  em  Aberdeen,  como 
lembrança  de  tão  perigosa  aventura. 

«Além  disso,  nos  invernos  rigorosos,  o  estreito  de  Bhering 
Oca  completamente  gelado,  e  a  communicação  entre  os  dois  con- 
tinentes pôde  ter  logar  a  pé  enxuto. 

«  Brasseur  de  Bourbourg  pretende  mesmo  que  mais  para  o 
norte  do  estreito  de  Bhering  tenha  sido  o  Oceano  Árctico  atra- 
vessado de  rochedo  a  rochedo. 

«Darwin  suppõe  que  essas  immigrações  terão  sido  mais 
fáceis  ainda  se  uma  temperatura  moderada  porventura  reinou, 
em  épocas  afastadas,  nas  regiões  hyperboreas,  e  se  a  Sibéria 
não  teve  os  frios  rigorosos  de  hoje. 

«  Entre  o  Brazil  e  a  Africa  a  distancia  pouco  excede  de  3.000 
kilometros  e  da  Islândia  ao  Labrador  não  será  muito  maior. 

«A  Noruega  e  a  Islândia  estão  separadas  da  Groelandia 
apenas  por  1.500  kilometros. 

«  A  merecer  inteira  fé  a  narrativa  de  Plinio  e  de  Plutarcho, 
alguns  indígenas  americanos,  levados  pela  tempestade,  alcança- 
ram a  Europa  ou  a  Africa,  por  um  desses  caminhos. 

«O  Gulf-ttream  facilita  as  relações  entre  as  Canárias  e  Vene- 
zuela, e  a  frota  de  Pedro  Álvares  Cabral,  segundo  conta  a  histo- 
ria, foi  auxiliada  em  sua  derrota  para  o  Brazil  por  uma  corrente 
marinha. 
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« Sem  duvida,  é  devido  a  estes  factos  que  as  cartas  ante- 
riores ao  xvi  século  collocam  no  Atlântico  ilhas  além  dos  Aço- 
res, como  a  de  Fra  Hauro,  de  1400,  a  de  Picigano,  de  1367,  e  a 
do  veneziano  André  Bianco. 

«Na  de  Martin  Behalm,  de  1492,  de  Nuremberg,  no  mesmo 
anno  da  descoberta  da  America  por  Christovam  Colombo,  vè-se 
uma  considerável  extensão  de  terra,  no  mesmo  logar  onde  hoje 
está  o  Brazil. 

«  Estes  factos,  que  se  poderiam  multiplicar,  provam  á  evi- 
dencia o  conhecimento  vago  e  incerto  de  um  continente  além 
dos  limites  do  mundo  conhecido. 

«  Desde  a  mais  remota  antiguidade,  as  populações  do  Extre- 
mo Oriente  frequentavam  as  costas  occidentes  da  America. 

«  Quatrefages,  que  tratou  desta  questão  com  muita  superio- 
ridade, pensa  que  o  Novo  Mundo  foi  povoado  pelas  três  raças— 
ámarella,  branca  e  preta. 

«  A  raça  branca  habitava  o  noroeste ;  a  ámarella  é  ainda  hoje 
representada  em  nossos  dias  por  difTerentes  tribus ;  e  a  preta, 
pouco  numerosa,  é  certo,  esteve  no  isthmo  do  Panamá,  e  no 
tempo  da  chegada  dos  hespanhóes,  occupava  a  ilha  de  S.  Vicen- 
te, na  entrada  do  golfo  do  México. 

«Na  opinião  deste  notável  scientista,  ao  Brazil  também  tocou 
um  pouco  dessas  três  raças,  de  cuja  mistura,  em  resumo,  sahi- 
ram  as  raças  que  povoavam  o  novo  continente  no  século  xvi  e 
que  apresentavam,  no  mais  alto  gráo,  os  traços  característicos 
das  raças  misturadas  em  todos  os  paizes  e  em  todos  os  tem- 
pos. 

«  Para  os  que  acceitam  a  monogenia  americana,  o  muyrakitan, 
descoberto  a  principio  no  Amazonas  pelo  finado  Dr.  Barboza  Ro- 
drigues e  ao  depois  em  diversos  pontos,  deve  ser  considerado 
como  balisa  de  viajantes  através  do  grande  continente,  durante 
longo  tempo. 

«Diversas  lendas  ligadas  intimamente  ao  muyi*akitan  mos- 
tram que  o  mesmo  idolo,  o  único  na  espécie,  acompanhou  desde 
o  berço  essas  grandes  immigrações. 

«  A  lenda  do  Pahy-tunarê  das  margens  do  Amazonas  é  idên- 
tica á  do  Yucatan  e  Peru,  e  o  mesmo  idolo  figura  desde  o  golfo 
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do  México  até  ao  Amazonas  e  o  Pacifico,  tendo  passado  pelas 
Guyanas. 

«O  minério  tle  que  é  feito  o  muyrakitan  só  se  encontra  no 
Kotan,  districto  de  Yuthian,  no  Turkestan,  no  dizer  de  Barboza 
Rodrigues ;  e  o  idolo  com  elle  preparado,  de  formas  diflferentes, 
tem  sido  apreciado  desde  os  tempos  bíblicos,  do  centro  da  Ásia 
até  a  America,  sempre  com  os  mesmos  attributos  e  as  mesmas 
propriedades. 

«  A  sua  generalização  só  pôde  ter  sido  feita  por  uma  grande 
immigraçao. 

«  As  variedades  de  jade,  nephrite  (minério  com  que  se  fazem 
ou  faziam  o  muyrakitan)  tanto  as  que  Barboza  Rodrigues  estudou 
como  as  que  possuía,  são  as  mesmas  a  que  se  refere  Dutens, 
no  seu  livro  sobre  as  pedras  finas  e  preciosas ;  e  o  seu  uso, 
com  certa  veneração  desde  os  tempos  primordiaes  do  género 
humano,  dá  a  esse  amuleto  o  caracter  de  sobrenatural,  em  vista 
dos  seus  eflfeitos  miraculosos. 

a  Guiado  por  esse  verdadeiro  talisman,  diz  Barboza  Rodri- 
gues, a  America  do  Sul,  recebeu  o  embate,  por  muitas  vezes, 
das  ondas  de  povos  que  desciam  do  Norte,  com  outros  que 
subiam  do  Sul,  vindo  anteriormente  da  mesma  fonte,  não  resta 
duvida,  e  desses  embates  nasceram  costumes  e  dialectos  modi- 
ficados de  uma  parte  e  de  outra  corrompidos;  mas,  quasi  todos, 
quando  bem  estudados,  presos  a  uma  só  raiz,  que  as  lendas, 
embora  também  enxertadas,  nos  i Iluminam. 

«  Da  Ásia,  passou  o  muyrakitan  á  Califórnia  e  ao  México, 
deste  ás  Antilhas,  ás  Guyanas,  á  Golumbia  e  ao  Amazonas,  vindo 
com  elle  as  crenças  do  passado  e  da  sua  origem. 

o  Os  primeiros  homens  que  chegaram  á  America,  europeos, 
asiáticos  ou  africanos,  sem  duvida  pertenciam  a  povos  diíTe- 
rentes. 

«  Os  especialistas  nestes  estudos  fazem  referencias  aos  sibe- 
rios,  chinezes,  japonezes,  indostanicos  ou  indianos,  egypcios, 
phenicios,  celtas,  scandinavos  e  até  aos  judeus. 

«Tudo  isto  é  possível ;  o  que  parece  evidente,  porém,  é  que 
são  muitos  os  povos  que  contribuíram  para  o  povoamento  do 
Novo  Mundo, 
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«  Aristóteles  affirma  que  os  carthaginezes  tinham  achado  do 
mar,  além  das  Columnas  de  Hercules,  uma  grande  ilha  abun- 
dante de  todas  as  cousas  e  onde  alguns  delles  ficaram  gozando 
os  grandes  regalos  e  delicias  da  terra ;  mas,  com  receio  de  que 
se  nao  despovoasse  Carthago,  o  Senado  prohibiu,  sob  pena  de 
morte,  a  navegação  para  aquellas  partes. 

a  Deodoro  da  Sicilia  faz  referencia  idêntica,  quanto  a  pheni- 
cios,  victimas  de  uma  grande  tempestade  que  os  arrojara  a  uma 
terra  desconhecida  e  que  por  seus  característicos  parece  ser  o 
continente  americano. 

a  Não  falta  mesmo  quem  tenha  presumido  ser  o  Brazil,  o 
Peru,  o  México,  o  famoso  Ophir,  de  onde  Salomão  fazia  extrahir 
ouro,  prata,  essências,  madeiras,  pedras  preciosas  e  animaes 
desconhecidos. 

«  Entretanto,  a  opinião  actualmente  dominante  attribue  aos 
asiáticos  a  origem  primitiva  de  todas  as  nações  americanas. 

«  O  Dr.  Lund  encontrou,  na  Lagoa  Santa,  no  Estado  de  Mi- 
nas Geraes,  um  craneo  fóssil,  que  pertence  a  este  Instituto,  o 
qual  mostra  o  homem  americano  contemporâneo  dos  grandes 
animaes  extinctos,  como  se  deduz  dos  modernos  estudos. 

«  Será  uma  prova  para  a  existência  de  uma  raça  autochtone? 

« Ou,  como  tudo  induz  a  crer,  pela  conformação  geral  do 
craneo  e  suas  semelhanças  com  os  da  raça  mongolica,  signal  do 
povoamento  do  Brazil  só  por  esta  raça? 

«  Estes  estudos  provam  que,  em  tempos  remotíssimos,  ha- 
bitaram nesta  parte  do  Novo  Mundo  povos  da  mesma  raça  dos 
que  no  tempo  da  conquista  occupavam  este  paiz ;  e  também  que 
os  esqueletos  mostram  terem  pertencido  a  indivíduos  de  ambos 
os  sexos  e  do  tamanho  ordinário. 

«A  conclusão  que  o  sábio  dinamarquez  tirou  em  desfavor 
das  faculdades  intellectuaes  dos  indivíduos  coevos  daquelle  a 
que  pertenceu  esse  craneo,  relativamente  á  capacidade  do  cra- 
neo, hoje  não  tem  o  valor  que  tinha  no  seu  tempo,  visto  que 
outras  são  actualmente  as  relações  da  intelligencia  com  o  cére- 
bro. 

«  0  estudo  dos  diversos  dialectos  como  se  infere  dos  traba- 
lhos  de  Martius,  Couto  de  Magalhães,  Baptista  Caetano,  Barboza 
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Rodrigues,  Amaro  Cavalcanti,  Theodoro  Sampaio  e  outros,  talvez 
mesmo  se  possa  dizer  das  diversas  línguas,  que  tamanho  incre* 
mento  tem  tomado  nestes  últimos  annos,  não  poude  ainda  formar 
um  corpo  de  doutrinas  e  especificar  cada  uma  das  raças  america- 
nas actuaes,  ou  cada  uma  das  divisões  da  raça  primitiva  coloniza- 
dora ou  mesmo  autochtone;  e  o  que  está  feito,  que  já  é  bastante, 
honra  os  esforços  e  trabalhos  de  tão  illustres  investigadores. 

«0  gráo  de  civilização  tão  differente  entre  os  habitantes  do 
Brazil,  antes  da  sua  descoberta,  e  o  dos  outros  povos  da  Ame- 
rica, tanto  meridional  como  septentrional,  pôde  ser  que  ache 
explicação  na  concepção  de  Humbolat. 

«Mas,  o  esforço  da  intelligencia  de  um  povo  da  mesma 
raça,  hão  poderá  jamais  mostrar  tão  grande  desequilíbrio  como 
o  que  se  observa  entre  os  povos  da  parte  oriental  e  da  parte 
occidental  da  America  do  Sul. 

«  É  verdade  que  lutar  com  as  dificuldades  de  todo  o  género, 
que  apresentam  os  paizes  occidentaes  sul-americanos  e  a  sua 
infertilidade,  pôde  realmente  fazer  crer  no  despertar  e  nos  pro- 
gressos da  intelligencia  humana,  de  modo  a  serem  esses  habi- 
tantes obrigados  a  fazer  sumptuosos  monumentos,  vias  de  oom- 
municação  que  ainda  hoje  causam  verdadeira  admiração,  tanto 
pela  sumptuosidade  como  pela  solidez  e  durabilidade  dos  mes- 
mos monumentos. 

«  No  México,  no  Peru  e  em  toda  a  parte  da  America,  domi- 
nada pelos  Andes  e  suas  adjacências,  é,  fora  de  toda  a  duvida, 
a  verdade  do  exposto. 

«  Mas,  as  regiões  planas  do  Brazil,  e  em  geral  da  America 
do  Sul,  também  apresentam  dificuldades  de  caracter  diverso, 
nem  por  isso,  capazes  de  abrandar  os  trabalhos  e  esforços  dos 
habitantes. 

«  Os  terrenos,  em  verdade,  são  de  uma  fertilidade  assom- 
brosa, na  quasi  generalidade  do  interior  da  America  do  Sul,  par- 
ticularmente do  Brazil;  os  grandes  e,  ás  vezes,  muito  largos 
rios,  as  suas  taipavas  e  as  cachoeiras  crearam  náuticos  fluviaes 
de  admirável  destreza  e  intelligencia  incrível  aos  trabalhos  da 
navegação  e  ao  mergulho,  que  poderemos,  talvez  sem  hyper- 
bole,  considerar  cada  um  delles  como  um  intrépido  marinheiro. 
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«A  habilidade,  destreza,  coragem  e  resistência  dos  nossos 
Carajás,  provam  o  que  venho  dizendo. 

«  Em  resumo,  semelhanie  odysséa  confunde  a  imaginação  e 
com  difficuldode  pôde  se  conceber  que  povos  inteiros  abando- 
nem a  sua  pátria,  e  com  suas  mulheres,  filhos,  tendas,  rebanhos, 
tudo,  se  abalem  atravez  de  regiões  inhospitos,  onde  a  vida 
mesmo  póde-lhes  faltar,  para  attingir  depois  de  longos  annos  de 
penosa  marcha,  regiões  em  que  tudo  era  novo  para  elles. 

«  E'  verdade,  que  esses  povos  eram  nómades  e  tinham  suas 
necessidades  muito  reduzidas ;  assim  tombem,  é  verdade  que  a 
civilisoção,  em  seu  constante  progresso  e  bem  estar  consequente, 
tem  singularmente  diminuído  a  energia  viril  e  multiplicado  as 
necessidades  fictícios. 

«  Portanto,  não  devemos  julgar  estos  migrações,  collocando- 
nos  no  nosso  ponto  de' vista  actual. 

«  E  a  sciencio  e  a  historia  attestam  a  sua  possibilidade ;  e 
ellas  foram  sem  duvida  facilitadas  por  modificações  operadas  na 
forma  e  na  extensão  dos  terras  e  dos  mares,  por  emersões  e 
submersões,  cuja  frequência  a  geologia  nos  ensina.» 

(Prolongadas  palmai). 

0  Sr.  General  Thaumaturgo  de  Azevedo  pede  ao  Sr.  Pre- 
sidente que  consulte  á  Casa  sobre  o  ser  immediatamente  convo- 
cada uma  sessão  extraordinária,  após  a  sessão  ordinária  de  hoje, 
para  o  fim  especial  de  serem  votados  os  pareceres  do  Commissao 
de  Admissão  de  Sócios,  lidos  ha  pouco.  Entre  esses  pareceres 
figura  o  relativo  ao  Dr.  José  Bonifácio  de  Androdo  e  Silvo,  a 
quem  o  Instituto  deve  os  maiores  serviços  prestados  como 
illustre  representante  da  Nação.  O  facto  encontra  vários  prece- 
dentes e,  ossim,  tal  convocação  é  perfeitamente  razoável,  tanto 
mais  quanto  as  nossas  reuniões  são  actualmente  mensaes. 

Consultado,  o  Instituto  resolve  pela  afirmativa  e  o  Sr.  Barão 
Homem  de  Mello  (servindo  de  Pivsidente)  declara  que  á  sessão  or- 
dinária seguir-se-ha  a  extraordinária  paro  o  fim  especial. 

Levanta-se  o  sessão  ordinário. 
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l.f  SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA  EM  15  DE  JULHO  DE  1911 

Presidência  do  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  (2.°  Vice-Pre- 
sidente). 

Presentes  os  mesmos  sócios  que  compareceram  á  sessão 
ordinária,  com  excepção  do  Sr.  André  Vernek,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Presidente  monda  correr  o  escrutínio  para  votação  dos 
pareceres  da  Commissão  de  Admissão  de  Sócios,  lidos  na  sessão 
ordinária  e  relativos  aos  Srs.  Dr.  Aloysio  de  Castro,  Dr.  Alipio 
Goma  e  Dr.  José  Bonifácio  de  And  rada  e  Silva. 

Approvodos  por  unanimidade,  o  Sr.  Presidente  proclama : 
sócio  effectivo,  o  Sr.  Dr.  Aloysio  de  Castro ;  sócios  corresponden- 
tes, os  Srs.  Drs.  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva  e  AJipio  Gama. 

(0  Sr.  Conde  de  AfTonso  Celso  deixa  o  recinto. ) 

O  Sr.  Fleiuss  (1.°  Secretario  Perpetuo)  propõe  que  se  repro- 
duza na  Revista  o  admirável  discurso  pronunciado  pelo  eminente 
Orador  do  Instituto,  Sr.  Conde  de  AfTonso  Celso,  por  oocosião  dos 
festas  do  bi-centenario  de  Ouro  Preto. 

E'  approvodo  unanimemente. 

O  Sr.  Presidente  declara  encerrados  os  trabalhos  e  com- 
muoica  que,  na  sessão  de  Agosto,  tomará  posse  o  illustre  con- 
sócio honorário  Dr.  Alberto  de  Seixas  Martins  Torres. 

Levanta-se  a  sessão  ás  10  horas  da  noite.  —  Eduardo  Mar- 
ques Peixoto,  servindo  de  2.°  Secretario. 


5.*  SESSÃO  ORDINÁRIA,  EM  16  DE  AGOSTO  DE  1911 

Presidência  do  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  (2.°  Vice- 
presidente). 

Ás  8  horas  da  noite  obre-se  a  sessão,  com  a  presença  dos 
Srs.  Barão  Homem  de  Mello,  Max  Fleiuss,  Conde  de  AfTonso 
Celso,  Eduardo  Marques  Peixoto,  Commendador  Arthur  Ferreira 
Machado  Guimarães,  Dr.  José  Américo  dos  Santos,  General  Dr. 
Gregório  Thaumaturgo  de  Azevedo,  Dr.  Joaquim  Nogueira  Para- 
naguá, Dr.  Sebastião  de  Vasconcellos  Galvão,  Dr.  António  Olyn- 
tho  dos  Santos  Pires,  Dr.  António  Martins  de  Azevedo  Pimentel, 
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Capitão  de  Mar  e  Guerra  António  Coutinho  Gomes  Pereira,  Dr. 
Norival  Soares  de  Freitas,  Dr.  Manoel  Álvaro  de  Souza  Sá  Vian- 
na,  Conselheiro  João  de  Oliveira  Sá  Camelo  Lampreia,  Dr.  Orville 
Adalbert  Derby,  Dr.  Alfredo  Augusto  da  Rocha,  General  Emygdio 
Dantas  Barreto  e  Coronel  Ernesto  Senna. 

O  Sr.  Fleiuss  (i.°  Secretario  Perpetuo)  procede  á  leitura  da 
acta  da  sessão  anterior,  a  qual  é,  sem  debate,  approvada,  e  de- 
pois justifica  a  ausência  do  Sr.  Barão  do  Rio-Branco  (Presidento), 
Visconde  de  Ouro  Preto  (1.°  Vice-Presidente),  Dr.  Gastão  Ruch 
(2.°  Secretario)  e  Commendador  Figueira  de  Mello. 

O  Sr.  Barão  Homem  de  Mbllo  (servindo  de  Presidente)  con- 
vida o  Sr.  Eduardo  Marques  Peixoto  a  occupar  a  cadeira  de  2.° 
Secretario. 

(Toma  assento  na  Mesa  o  Sr.  Eduardo  Marques  Peixoto.) 

O  Sr.  Flbiuss  (i.°.  Secretario  Perpetuo)  lê  o  expediente, 
constante  do  seguinte : 

Carta  do  consócio  Dr.  Aloysio  de  Castro,  accusondo  a  re- 
cepção do  officio  de  communlcoçao  de  sócio  eflectivo  do  Ins- 
tituto. 

Em  seguida  o  mesmo  Sr.  Fleiuss  procede  á  leitura  dos 
oíTertas: 

Apontamentos  para  a  historia  teriHtoiial  da  Paraíiyba,  1.°  vo- 
lume; Estudos  sobre  a  rebellião  praieiro,  1911 ;  a  Parahyba,  dous 
volumes,  recebidos  do  Sr.  João  Tavaras^e  fyra,  por  intermédio 
do  Consócio  Senador  Dr.  Aufasto  Tavares  de  Lyra; 

—  Refutação  a  Ferri,  três  conferencias  do  padre  João  Gual- 

* 

berto,  recebidas  do  autor ; 

—  O  Descobrimento  do  Brazil,  conferencia  do  Dr.  Garcia  Re- 
dondo, recebido  do  actor,  nosso  consócio ; 

—  Cometo*  no  Brazil,  apontamentos  históricos  colligidos  por 
A.  Margues  de  Souza,  recebidos  do  autor. 

O  Sr.  Harão  Homem  de  Mello  (servindo  de  Residente)  diz 
que  o  Instituto  muito  agradece  essas  oíTertas. 

0  Sr.  Flbiuss  (i.°  Secretario  Perpetuo)  lê  os  seguintes  in- 
dicações, approvudos  unanimemente : 

«Indicamos  que  na  acta  da  sessão  de  hoje  se  insira  esta 
declaração : 
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«Ao  Instituto  Histórico  causou  summo  regosijo  o  projecto 
apresentado  á  Gamara  dos  Deputados,  relativamente  á  traslada- 
ção dos  restos  mortaes  de  SS.  MM.  o  Sr.  D.  Pedro  n  e  sua  Au- 
gusta Consorte  para  o  território  nacional. 

«  Rio  de  Janeiro,  16  de  agosto  de  1911.  —  Conde  de  Affonso 
Celso.  —  Max  Fleiuss.  —  Arthur  Guimarães.» 

—  «  O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  associa-se 
inteiramente  ás  geraes  manifestações  de  apreço  recentemente 
feitas  ao  seu  inclyto  Presidente,  o  Ex.mo  Sr.  fiarão  do  Rio-Branco. 

—  «Rio  de  Janeiro,  16  de  agosto  de  1911.  —  Dantas  Barreto. 
—  Max  Fleiuss  —  Dr.  António  Martins  de  Azevedo  Pimentel.  —  Ar- 
Vvur  Guimarães.  —  Thaumaturgo  de  Azevedo.  —  Alfredo  Rocha.  — 
António  Coutinho  Gomes  Pereira.  —  Eduardo  Marques  Peixoto.  — 
OrviJle  A.  Derbxj.  —  Conde  de  Affonso  Celso.  —  Dr.  António  Olyntlio 
dos  Santos  Pires.  —  Dr.  Joaquim  Nogueira  Paranaguá.  —  Di\  José 
Américo  dos  Santos.  —  Dr.  Norival  Soares  de  Freitas.  —  Dr.  Ma- 
noel Álvaro  de  Souza  Sá  Vianna.  —  Ernesto  Senna.  » 

—  «  0  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  manifesta 
o  seu  contentamento  peia  doação  que  á  Bibliotheca  Nacional  do 
Rio  de  Janeiro  acaba  de  fazer  o  Sr.  Dr.  Júlio  Benedicto  Ottoni 
da  preciosíssima  «  Bibliotheca  Rrazifiense»,  organizada  pelo  Sr. 
Dr.  José  Carlos  Rodrigues,  collecçao  que  pela  sua  excepcional 
importância  relativamente  á  historia  do  Brazil,  a  que  especial- 
mente se  dedica  esta  associação,  seria  para  lamentar  viesse  a 
sahir  do  paiz,  e  congratula-se  com  o  Sr.  Dr.  Júlio  Benedicto 
Ottoni  pelo  seu  acto  de  grande  patriotismo,  bem  assim  com  o 
Governo  da  Republica  pela  valiosa  acquisiçAo  que  esse  acto  lhe 
proporcionou  effectuar. 

«Sala  das  Sessões,  16  de  Agosto  de  1911.  —  Barão  Ho- 
mem  de  Mello.  —  Orville  A.  Derby.  —  Thaumaturgo  de  Azevedo. 
—  José  AmeiHco  dos  Santos.  —  Dr.  Manoel  Álvaro  de  Souza  Sá 
Vianna.  —  António  Coutinho  Gomes  Pereira.  —  Dr.  António  Martins 
de  Azevedo  Pimentel.  —  Max  Fleiuss.  —  Artímr  Ferreira  Machado 
Guimarães. — Dr.  Joaquim  Nogueira  Paranaguá.  —  Conde  de  Affonso 
Celso.  —  Alfredo  Augusto  da  Roclia.  —  Genwal  Emygdio  Dantas 
Barreto.  —  João  de  Oliveira  Sá  Camelo  Lampreia.  —  Dr.  Norival 
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Soares  de  Freitas.  —  Lr.  Sebastião  de  VaseonceUos  Galvão.  —  Dr. 
António  Olyntho  dos  Santos  Pires.  9 

O  Sr.  Marques  Peixoto  (servindo  de  2.°  Secretario)  lê  a 
seguinte  proposta,  que  foi  enviada  á  Commissão  de  Historia,  re- 
lator o  Sr.  Dr.  Ramiz  Galvão  : 

« Propomos  para  sócio  correspondente  deste  Instituto  o 
Sr.  Dr.  Luiz  Gastão  de  Cscragnolle  Dória,  natural  do  Rio  de 
Janeiro,  bacharel  formado  pela  Faculdade  de  São  Paulo,  ex-pro- 
fessor  da  Faculdade  Livre  de  Direito  e  lente  de  historia  do  Colle- 
gio  Pedro  11.  Ha  famílias  illustres  em  que  por  herança  se 
transmittem  dotes  de  intelligencia,  espirito  de  combatividade  e 
acendrado  amor  ás  cousas  pátrias.  Neste  caso  está  o  nosso  can- 
didato, em  cujos  ascendentes  se  encontram  varões  recommen- 
daveis  por  todos  os  títulos.  Basta  dizer  que  o  Sr.  Dória  é  sobrinho 
do  nosso  pranteado  Consócio  Alfredo  Escragnolle  Taunay.  Desde 
moço  revelou  o  Sr.  Luiz  Gastão  de  Escragnolle  Dória  fulgurante 
intelligencia.  Gollaborou  para  vários  jornaes  e  revistas,  taes 
como  o  Jornal  do  Commercio,  O  Paiz,  A  Noticia,  a  Gazeta  de  Noti- 
cias, a  Revista  Brazilára,  A  Semana,  A  Rua  do  Ouvidor.  Na  pre- 
citada  Revista  Braziteira  escreveu  notável  trabalho  —  Os  artistas 
de  outro  tempo,  producção  que,  segundo  abalizado  critico,  além 
de  curiosa,  é  digna  de  ser  lida  com  attenção  e  interesse.  Do 
mesmo  candidato  figura  em  nossa  Revista,  tomo  lxxi,  parte  11, 
o  trabalho  Cousas  do  passado.  Nelle  ainda  se  revela  o  Sr;  Dória 
eximio  estylista,  fino  observodor  e  critico  de  bom  quilate.  Moço 
ainda,  o  Sr.  Dória  parece  ter  vivido  ha  50  ou  60  annos,  taes  as 
precisas  informações  acerca  dos  nossos  costumes  e  personagens 
políticos.  Basta  dizer  que  são  completos  os  estudos  de  psycho- 
logia  do  Visconde  de  Inhomerim  e  Souza  Franco.  Com  taes  e  tão 
valiosos  predicados,  entendemos  que  o  Sr.  Dória  está  nos  casos 
de  pertencer  á  nossa  aggremiação,  para  a  qual  trabalhará  com 
zelo  e  enthusiasmo,  apanágios  do  seu  bello  caracter. 

«Sala  das  Sessões,  16  de  Agosto  de  19J1.  —  Gastão  Ruch. 
t-  Max  Fleiuss.  —  Eduardo  Marques  Peixoto.  —  Arllmr  Guima- 
rães. » 

O  Sr.  Manques  Peixoto  (servindo  de. 2.°  Secretario)  em  se- 
guida lê  o  parecer  da  Commissão  de  Fundos  e  Orçamento  sobre 
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o  balanço  de  Receita  e  Despeza  do  Instituto  Histórico,  no  exer- 
cício de  1910. 

E'  este  o  parecer,  que  foi  approvado  por  unanimidade : 

«Á  Commissão  de  Fundos  e  Orçamento,  havendo  examinado 
o  Balanço  de  Receita  e  Despeza  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brazileiro,  no  exercício  de  1910,  assim  como  os  documen- 
tos comprobatórios  das  despezas  effectuadas,  achou  que  todas 
as  contas  estavam  em  ordem  perfeita,  por  isso  propõe  que 
sejam  approvadas,  como  é  de  direito,  e,  attendendo-se  ao  zelo 
inexcedivel,  á  competência  reconhecida  e  á  carinhosa  dedicação 
do  illustre  Thesoureiro  do  Instituto,  o  nosso  estimado  Consócio 
Arthur  Ferreira  Machado  Guimarães,  acha  tombem  que  é  de 
justiça,  na  acta  da  sessão  em  que  o  Instituto  tomar  conheci- 
mento destas  contas,  consignar-se-lhe  um  voto  de  agradecimento 
pelos  assignolodos  serviços,  que  continua,  de  coração,  a  prestar. 

«  Rio  de  Janeiro,  19  Julho  de  1911.  —  Clóvis  Beviláqua,  rela- 
tor. —  Ernesto  Senna.  —  Di\  Bernardo  Teixeira  de  Moraes  Leite 
Velho.* 

O  Sr.  Fleiuss  (i.°  Secretario  Perpetuo)  lê  após  os  parece- 
res abaixo  da  Commissão  de  Admissão  de  Sócios,  ficando  ambos 
sobre  a  Mesa  para  terem  votação  na  prexima  sessão : 

«  Â  Commissão  de  Admissão  de  Sócios,  no  desempenho  do 
encargo  que  os  Estatutos  lhe  conferem,  examinou  a  proposta  e 
os  titulos  que  indicam  para  sócio  eflfectivo  deste  Instituto  o  Ca- 
pitão-Tenente  Francisco  Radler  de  Aquino.  Do  exame  feito  con- 
cluiu a  Commissão  que,  com  toda  a  justiça,  pôde  o  distincto 
official  de  nossa  Armada  fazer  parte  do  Instituto  Histórico,  na 
classe  para  que  é  proposto,  muito  esperando  a  nossa  associação 
dos  seus  innegaveis  méritos,  obtidos  com  notável  applicoçãp  ao 
estudo. 

«Sala  das  Com  missões,  26  de  Julho  de  1911.  —  Barão  de 
Alencar,  relator.  —  Dr.  António  Martins  de  Azevedo  Pimentel,  — 
Br.  Manoel  Cicwo.* 

—  «Os  titulos  apresentados  pelo  Sr.  Dr.  Homero  Baptista 
para  fazer  parte  deste  Instituto,  devidamente  apreciados  pela 
Commissão  de  Historia,  recommendam  sobejamente  o  illustre 
candidato.  As  demais  exigências  dos  Estatutos  para  o  processo 
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de  admissão  de  sócios  vence-os  completamente  o  Sr.  Dr.  Ho- 
mero Baptista,  cujos  exemplos  de  vida  publica  são  notórios. 
Assim,  está  a  Commissao  de  Sócios  de  pleno  accôrdo  com  a  pro- 
posta que  indica  o  Dr.  Homero  Baptista  para  sócio  correspon- 
dente do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro. 

«Sala  das  Commissões,  26  de  Julho  de  4911.  —  Dr.  Manoel 
Cicero,  relator.  —  Barão  de  Alencar.  —  Dr.  António  Martins  de  Aze- 
vedo Pimentel. 

O  Sr.  Marques  Peixoto  (servindo  de  2.°  Secretario)^  lé  o 
seguinte  parecer  da  Commissao  de  Historia,  que,  approvado,  foi 
á  Commissao  de  Admissão  de  Sócios,  relator  o  Sr.  Barão  de 
Alencar : 

«OfSr.  Dr.  AfTonso  d'Escragnolle  Taunay  apresenta,  como 
titulo*  -á  sua  admissão  no  grémio  do  Instituto,  o  livro  que  ha 
pouco  foi  dado  á  estampa,  Chronica  dj  tempo  dos  Pfiilippes,  Tours, 
Impr.  E.  Arrault  et  C.e,  1910,  in-8.°,  de  2  fls.  inn.  368  pp.  i  fl. 
inn. 

«  Sem  ser  uma  obra  histórica  propriamente  dita,  a  referida 
composição  traduz  e  revela  cuidadosos  estudos  históricos  na 
pintura  dos  costumes  da  época  e  em  episódios  notáveis,  como  a 
batalha  naval  que  em  12  de  Julho  de  1631  travou  a  esquadra 
hrispano-portugueza  de  D.  António  de  Oquendo  com  a  hollandeza 
de  Adriano  Pater,  assim  como  6  ataque  do  famoso  Arraial  do 
Bom  Jesus  pelas  forças  de  Remtach,  em  1632. 
-  «  Sente-se  em  todo  o  livro  o  pulso  de  um  investigador  estu- 
dioso, que  se  nào  quiz  limitar  ás  phrases  banaes  de  intrigas  ga- 
lantes. 

*     «  Como  estréa,  é  auspiciosa.  O  tempo  e  o  estudo  acabarão 
por  libertaL-o  de  alguns  sinões  e  de  certas  demasias  que  a  cri- 
tica poderia  descobrir  neste  trabalho  —  som  duvida  alguma  pro-' 
missor  de  bellos  e  sazonados  fructos. 

.«  O  jovèn  autor  já  nos  é  conhecido  pela  traducçâo,  que  em 
1908  offereceu  ao  Instituto,  do  curioso  Liai  to  da  Viagem  do  illns- 
tre  e  saudoso  Imperador  D.  Pedro  u  ao  Alto-Nilo  em  1876 ;  essa 
traducçâo  foi  publicada  no  volume  lxxii  da  nossa  Remita. 

«  Filho  do  eminente  Visconde  de  Taunay,  que  foi  vulto  dis- 
tinctissimo  nas  letras  pátrias  e  operoso  sócio  do  Instituto,  o  Dr. 
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AíTonso  Taunay  trabalha,  como  só  vê,  por  honrar  brilhantemente 
as  tradições  paternas  e  está  no  caso  de  vir  prestar-  nos  auxilio 
valioso,  occupando  a  nobre  cadeira  do  auctor  da  « Retirada  da 
Laguna»,  do  Xenophonte  brazileiro,  cuja  perda  prematura  ainda 
hoje  lamentamos  com  viva  saudade. 

•  «Sala  das  Sessões,  24  de  Julho  de  1911.  —Dr.  B.  F.  Ramiz 
Galvão,  relator  —  B.  T.  de  Moraes  Leite  VeUio.  —  António  Jarsen 
do  Paço.» 

O  Sr.  Dr.  António  Pimentel  communica  que  já  lavrou  pa- 
recer relativamente  á  proposta  indicando  para  sócio  correspon- 
dente deste  Instituto  o  Sr.  Dr.  Carlos  de  Laet.  A  deficiência  de 
tempo  não  lhe  tem  pennittido  passar  a  limpo  semelhante  pare- 
cer, afim  de  ser  sujeito  á  assignatura  dos  outros  membros  da 
Commissão  e  depois  á  leitura  em  sessão,  o  que  espera  realizar 
na  próxima  reunião,  podendo,  porém,  adiantar  que  concluo  pela 
admissão  do  proposto. 

O  Sr.  Flkiuss  (i.°  Secretario  P&yetuo)  pede  ao  Sr.  Presi- 
dente que  nomeie  uma  commissão  para  introduzir  no  recinto  o 
Consócio  honorário  Dr.  Alberto  de  Seixas  Martins  Torres,  que 
vem  tomar  posse. 

O  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  (2.°  Vice- Presidente,  servindo 
de  Presidente )  nomeia  os  Srs.  Secretários  para  introduzirem  o  ' 
novo  sócio.  ^ 

E1  recebido  o  Sr.  Dr.  Alberto  Torres,  a  quem  o  Sr.  Presi- 
dente dirige  os  cumprimentos  do  estylo  e  que,  pedindo  depois 
a  palavra,  profere  o  seguinte  discurso  inaugural : 

«  Venho  trazer-vos  a  expressão  de  meu  reconhecimento  pela 
honra  que  me  conferistes,  elegendo-me  sócio  honorário  deste 
Instituto.  Posso  affirmar-vos  que  ninguém  ainda  recebeu  com 
mais  apreço  esta  vossa  distineção. 

«  Ha  entre  as  tradições  desta  casa,  entre  a  idéa  formada  em  * 
meu  espirito  a  respeito  de  seu  caracter  e  da  Índole  de  suas  pre- 
oceupações  e  a  linha  geral  de  minha  vida,  tão  grande  distancia, 
que  impossivel  se  me  figuraria,  outrora,  a  esperança  de  vir  a 
ter  assento  entre  os  homens  eminentes  que  aqui  se  reúnem, 
monges  eruditos  de  estudiosa  congregação,  para  as  serenas  e 
demoradas  pesquizas  da  analyse  histórica  e  geographlca. 
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«  Minha  vida  é,  como  a  de  toda  geração  que  vai  chegando  á 
maturidade,  um  episodio  da  crise  das  ultimas  décadas  de  nossa 
historia;  mas,  se  as  forças  revoltas  do  período  tiveram  mais 
poder  sobre  seus  destinos,  do  que  a  minha  direcção,  se  o  im- 
previsto dispoz  quasi  sempre  das  situações  em  que  me  achei, 
raro  me  senti,  diante  delias,  como  em  face  de  um  premio  ou  de 
um  prazer  de  victoria,  sempre  sob  o  imperativo  de  um  dever. 

«  Sem  ambições  politicas,  servi  ao  regimen  de  que  fui  pro- 
pagandista á  força  de  responsabilidade  por  crenças  a  que  havia 
dedicado  as  energias  de  moço  \  e  me  fui  vendo  ascender,  de 
posição  em  posição,  com  a  frieza,  quasi  com  a  insensibillidade 
pessoal  com  que  se  acceitam  encargos  que  não  são  eleitos  pelas 
nossas  preferencias,  por  nossos  estudos  e  gostos  intellectuaes. 
Privilegiado  como  poucos  pela  fortuna  politica,  jamais  senti  o 
prazer  de  amor  próprio  e  as  satisfações  de  gloria  que  a  carreira 
costuma  conferir.  É  que  eu  não  segui  a  minha  carreira,  não  tive 
mesmo  uma  carreira ;  fui  tudo  quanto  não  merecia  ser,  mas  tam- 
bém tudo  que  não  ambicionei. 

«Chamei-vos  de  monges  e  creio  que  vos  fiz  justiça,  lançando- 
vos  sobre  os  hombros,  com  esta  qualificação,  o  burel  sob  cujas 
dobras  se  curvaram,  durante  a  extensão  de  séculos,  tantos  e 
tão  modestos  e  nobres  cultores  da  sciencia,  da  fé  e  do  bem  da 
humanidade ;  e,  só  porque  vos  pareceis  com  esses  venerandos 
clavicularios  das  tradições  e  tenazes  pesquizadores,  é  que  me 
permitto,  estendendo  até  a  uma  hypothese  ligeiramente  super- 
sticiosa, o  nexo  de  uma  lógica  nos  imprevistos  de  minha  sorte, 
encontrar  em  outro  accidente  de  meu  passado,  talvez  a  predes- 
tinação á  honra  que  me  conferistes  ;  aquelle,  que,  roubando-me 
um  dia  do  meio  das  «gens  d'épée»,  a  que  sempre  cuidei  per- 
tencer, alistou-me,  inesperadamente,  na  sociedade  das  «  gens  de 
robe». 

«Foi  esta  a  primeira  vez  que  a  sociedade  me  acenou  com  um 
gesto,  que  não  valesse  para  mim  a  ordem  de  um  posto  de  acção, 
escolhido  e  ditado  por  ella ;  esta  a  primeira  em  que  a  minha 
consciência  encontrou,  na  designação  de  meus  patrícios,  impres- 
são diíTerente  da  honra  de  acceitar  um  trabalho  e  de  me  impor 
um  sacrifício. 
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«Dissestes-me,  senhores,  que,  arredado  da  actividade  publica, 
posso  servir  a  minha  pátria,  trazendo  para  esta  casa,  a  contri- 
buição do  meu  desejo  de  estudaj.  Permitti  que  vos  replique  que, 
para  me  dar  a  illusão  da  actividade  e  da  efficiencia  de  meus 
esforços,  eu  preferira  que  me  houvésseis  designado  um  lugar 
entre  os  que  laboram  efectivamente  nas  pesquizas  do  Instituto ; 
mas,  pois  que  a  vossa  generosidade  preferiu  exalçar  a  honra, 
espero  que  a  vossa  lei  e  a  vossa  benevolência  me  permittirâo 
conviver  comvosco,  como  estudante  de  nossa  Historia  e  de  nossa 
Geographia,  já  que  não  posso  pretender  a  honra  de  lhes  trazer 
contribuições. 

«E,  para  corresponder  com  toda  a  minha  gratidão  á  dignidade 
com  que  me  surprendestes,  quero  escolher-vos  para  meus  para- 
nymphos,  numa  cerimonia,  provavelmente  nova :  a  profissão  de 
fé  de  um  aposentado ;  prestar,  perante  vós,  á  minha  Pátria,  as 
contas  de  uma  consciência,  não  exonerada,  nos  lazeres  da  inacti- 
vidade, de  applicar  suas  energias  ao  serviço  do  Brazil  e  dos 
ideaes  que  conduziram,  quasi  desde  a  infância,  toda  a  sua 
vida. 

«Ninguém  se  justifica  de  vir  a  publico  senão  pela  convicção 
de  trazer  idéas  e  pelo  dever  de  luctar  por  ellas. 

«Não  occulto,  neste  ponto,  que  devo  ao  acaso  que  me  afas- 
tou da  vida  activa  um  particular  reconhecimento. 

«  O  estudo  de  mim  mesmo  e  a  observação  de  outros,  me  têm 
convencido  de  que,  entre  os  propulsores  do  esforço  humano,  se 
deve  contar,  em  primeira  linha,  a  vocação.  Creio  firmemente 
que  a  ambição  é,  por  seu  estimulo,  um  factor  do  bem,  em  que 
se  conciliam  os  dous  moveis  de  acção  pessoal  — não  sendo  o 
elemento  egoista  mais  do  que  a  matéria  de  nutrição  do  impulso 
altruísta.  E,  pois,  que  a  sociedade  vai  dividindo  e  subdividindo 
suas  necessidades,  seus  fins  e  seus  processos  e  a  machina  mo- 
nopoliza, dia  a  dia,  os  trabalhos  outr'ora  confiados  ás  massas 
anonymas,  é  lógico  conjecturar  que  o  curso  da  civilização  tende 
a  distribuir  os  homens  por  uma  infinidade  de  funcções,  segundo 
a  indicação  da  infinidade  das  aptidões :  a  adaptar  as  vocações 
aos  serviços. 

«O  afastamento  da  vida  publica  permittiu-me  escolher  o  meu 
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trabalho,  o  que  vale  dizer  que  me  permittiu  trabalhar  mais  e 
.com  mais  efficiencia. 

«Sem  procurar  saber  se  foi  tardia  a  omancipação,  affirmo-vos 

» 

que  a  aceitei  como  outro  encargo,  como  um  novo  mandato  de 
minha  Pátria  a  meu  brio  e  a  meu  amor  pelo  estudo. 

«  Entre  as  visões  da  arte  que,  em  moço,  traduzi  em  versos, 
lembro-me  de  que,  emquanto  tinha  a  actividade  empenhada  na 
luta  pelas  duas  idéas  que  dominaram  a  historia  de  nossa  Pátria, 
no  Om  do  século  passado  :  a  abolição  dos  escravos  e  a  Republica, 
a  força  impulsora  do  mesmo  sentimento  lançou  em  meu  espirito 
o  gérmen  de  uma  aspiração  e  de  outro  curso  de  pensamento, 
que,  expresso  num  soneto,  me  fazia  ouvir 

«os  soluços  plangentes  dos  vencidos» 

«  em  meio  de  ruidosa  e  festival  multidão, 

«ondulante,  febril,  tumultuosa» 

*  • 

«que  acclamava,  em  delir io,  um  exercito  victorioso,  de  volta  do 
combate. 

«Este  gérmen,  em  latente  reserva  em  meu  espirito,  ao  lado 
dos  esforços  para  converter  em  factos  as  aspirações  da  propa- 
ganda; vívido,  apezar  de  cuidados  e  fadigas,  era,  sem  duvida, 
um  producto  espontâneo  da  minha  organização,  porque  foi  delle 
que  me  irrompeu  a  personalidade,  restituída  a  seus  próprios  es- 
tímulos, na  atmosphera  das  idéas  e  dos  problemas  que  agitam  a 
sociedade  contemporânea. 

«  Toda  a  Historia  é  uma  successão  de  lutas  e  todos  os  proble- 
mas da  humanidade  não  têm  sido  senão  theses  de  discussão  e 
motivos  de  batalhas ;  mas  a  luta  é  uma  forma  da  actividade  ani- 
mal, não  é  nem  o  objectivo,  nem  o  motor  da  natureza ;  e  um  dos 
problemas  que  o  espirito  scientiOco  de  nossa  éra  submette  á  ci- 
vilisaçao  é  o  de  saber  se  as  condições  da  vida  humana  não  che- 
garam ao  estado  em  que  a  luta  physica  entre  as  collectividades, 
classes  ou  nações,  tem  que  deixar  de  ser  tida  por  um  meio  nor- 
mal da  actividade,  passando  a  ser  vista  como  uma  explosão  dos 
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preconceitos  e.  das  paixões,  como  um  crime  contra  a  adaptação 
natural  dos  instinctos,  das  necessidades  e  dos  interesses  ao  meio 
physico  da  Terra. 

«  Este  problema  submette  á  intelligencia  da  nossa  época  uma 
reforma  dos  costumes  poli  ticos,  reforma  que  não  pretende  outra 
cousa  senão  o  estabelecimento  da  ordem  na  Terra  e  em  cada 
unia  de  sues  divisões,  sobre  a  base  do  desenvolvimento  espon- 
tâneo, sem  os  abalos  da  guerra  e  da  revolução,  que  valem,  na 
vida  collectiva,  o  mesmo  que  os  choques  traumáticos,  na  estru- 
ctura  e  na  vida  individual. 

«  A  luta  do  homem  contra  o  homem  não  é  uma  imposição  de 
nossos  instinctos,  nem  de  nossas  necessidades.  Nossos  antepas- 
sados não  conheceram,  no  começo  da  existência  da  espécie,  nem 
o  homicidio  individual,  nem  os  processos  de  cojicurrencia  pela 
eliminação  collectiva.  Não  se  encontram  vestígios  do  crime  de 
sangue  e  da  guerra  entre  os  homens  anteriores  á  época  neoli- 
thica,  nem  entre  os  primatas,  nem  ainda  entre  muitas  das  espe- 
cies  animaes.  A  destruição  do  semelhante,  pelo  crime  e  pela 
guerra,  surgiu  em  período  posterior  á  transiçAo  da  animalidade 
para  a  humanidade ;  e  só  se  pôde  explicar  pela  força  da  paixão 
e  da  cubica  sobre  a  ignorância,  nos  litígios  da  emulação,  nos 
conflictos  da  rivalidade  e  nas  lutas  da  concurrencia.  Nas  rela- 
ções ordinárias  das  sociedades  organizadas,  a  moral  e  o  direito, 
com  o  poderoso  auxilio  das  crenças  religiosas,  supprimiram,  não 
só  a  pratica  do  homicidio,  como  o  duello  e  as  guerras  privadas, 
de  forma  que  a  luta  physica,  em  suas  duas  formas  existentes,  a 
guerra  e  a  revolução,  em  suas  varias  modalidades,  resulta  so- 
mente de  causas  politicas. 

«  Porque  se  cogita  da  guerra,  porque  em  cada  paiz  ha  ainda 
classes  e  partidos  em  attitude  de  aggressão,  em  ameaça  de  luta 
armada? 

«  Porque  a  politica,  na  vida  nacional  e  na  mundial,  é  uma 
forma  atrazada  da  actividade  humana,  está  alguns  séculos 
áquem  da  civilização. 

«  Se  se  observa  a  gcographia,  vê- se  a  Terra  dividida  entre 
povos  em  diversos  gráos  de  cultura,  mas  todos  conhecidos,  to- 
dos expostos  ás  influencias  que  tendem  a  entrelaçar  raças  e  so-> 
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ciedades  e  a  assimilar  interesses  e  costumes ;  examinando-se  o 
quadro  comparativo  das  estatísticas  da  população  e  dos  meios 
de  subsistência,  veriflca-se  que  a  producção  do  globo,  contra  as 
previsões  de  Malthus,  de  seus  discipulos  e  dos  fanáticos  selec- 
cionistas,  a  mão  armada  é  mais  que  sufficiente  para  alimentar 
os  mil  e  seiscentos  milhões  de  habitantes  da  Terra  e  que  o  pla- 
neta possuo  vastas  regiões  inexploradas,  bastantes  para  susten- 
tar a  vida  e  a  multiplicação  da  espécie ;  voltando  os  olhos  para 
os  progressos  da  sciencia  applicada  e  das  industrias,  surprehen- 
dem-nos  os  mecanismos  e  inventos  que  permittem  elevar  a  ex- 
traordinárias proporções  o  supprimento  de  meios  de  vida  e  de 
conforto ;  encarando-se  os  vehiculos  de  transporte  e  de  locomo- 
ção, destacá-ss  a  facilidade  com  que,  de  cada  ponto  do  globo, 
se  podem  espalhar  para  todas  as  direcções,  até  aos  antípodas, 
mercadorias  de  todas  as  espécies.  O  homem  contemporâneo  não 
preciza  combater  para  nutrir-se,  nem  para  conquistar  o  bern- 
es tar. 

«  Não  ha  que  discutir  a  questão  das  necessidades  intelle- 
ctuaes,  pelas  quaes  ninguém  luta  physicamente. 

«  Para  a  vida  moral,  a  luta  physica  é  uma  aíTronta  e  uma 
ameaça :  fere  o  sentimento  de  piedade,  que  se  encontra  no  ho- 
mem mais  rústico  das  sociedades  modernas ;  ameaça  a  paz  do 
coração  e  os  aíTectos  mais  profundos ;  revolta  as  crenças  reli- 
giosas ;  confunde  e  divide,  nas  batalhas,  amigos  e  inimigos,  con- 
frades e  adversários,  irmãos  na  communidáde  do  pensamento  e 
da  fé,  e  não  deixa,  após  si,  senão  o  espectáculo  de  duas  socie- 
dades, entre  as  quaes  o  ódio  levanta,  durante  dezenas  de  annos, 
contra  todos  os  interesses,  a  muralha  de  uma  incompatibilidade 
absoluta. 

«  Tomado  isoladamente,  o  homem  é,  em  toda  a  parte,  um  ini- 
migo da  guerra.  Esteja  onde  estiver  o  torrão  da  terra  natal  ou 
da  residência,  o  sentimento,  a  razão  e  o  interesse  clamam  una- 
nimemente pela  ordem.  Seja  qual  fôr  sua  industria,  para  onde 
quer  que  se  dirija  sua  ambição,  sua  sorte,  como  a  sorte  dos  seus, 
está  mais  ligada  á  permanência  da  paz,  á  estabilidade  das  rela- 
ções entre  os  povos  —  que  mantêm,  no  mundo  inteiro,  o  equilí- 
brio do  credito,  a  circulação  commercial,  o  intercurso  económico, 
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que  permitte  e  facilita  os  cálculos  de  probabilidades  no  êxito  do 
trabalho  —  do  que  ás  vantagens  negativas  e  ás  glorias  íallazes 
das  victorias  militares. 

«  Para  o  homem  contemporâneo,  a  imagem  da  pátria  reside 
na  idéa  da  sociedade  que  ampara  e  protege,  ao  abrigo  da  lei 
e  dos  costumes,  a  sorte  da  família  e  o  futuro  da  prole.  Gomo  so- 
ciedade permanente  das  famílias,  a  Pátria  tem  que  lhe  garantir, 
acima  de  tudo,  a  segurança  da  ordem  e  do  progresso,  sobre  a 
qual  repousa  o  grande  problema  moral  e  económico  do  typo 
mais  civilizado  e  mais  culto  da  espécie :  o  problema  do  futuro 
dos  filhos. 

« Gomo  realidade  pratica,  como  norma  efficiente  e  geral  da 
acção  pessoal  —  e  isso  apenas  nos  limites  da  sociedade  culta  — 
não  é  audácia  dizer  que  só  a  nossa  idade  chegou  a  conhecer  o 
altruísmo ;  mas  esta  forma  da  alienação  do  individuo,  em  prol  do 
semelhante,  tem  por  eixo  a  dedicação  á  família.  Greada,  embora, 
em  phase  adiantada  do  progresso,  depois  da  aggremiação  das 
primeiras  hordas,  e  dos  primeiros  clans,  a  família  é  a  sociedade 
por  excellencia. 

«E'  muito  duvidoso  que  a  concepção  doutrinaria  de  uma 
hierarchia  do  sentimento  altruísta,  na  escala  descendente  da 
humanidade  para  a  pátria  e  da  pátria  para  a  família,  seja  um  le- 
gitimo ideal  e  venha  algum  dia  a  formar  um  sentimento  verda- 
deiro da  alma  humana.  Ha,  talvez,  nesta  idéa,  uma  confusão  do 
phenomeno  moral  com  a  gradação  quantitativa  das  três  socieda- 
des, resultante  do  habito  de  systematizar  e  da  tendência  para  as 
classificações  e  para  o  methodo  deductivo,  do  mais  complexo 
para  o  mais  simples  —  imperfeição  do  nosso  poder  de  abstrahir, 
que  nos  não  permitte  abranger  os  conceitos  mais  vastos  sem  o 
auxilio  de  uma  escala,  de  uma  imagem,  de  um  desenho,  de  um 
quadro,  de  uma  arvore,  de  um  schema. . . 

« A  vida  social  repousa  sobre  o  altruísmo,  mas  o  altruísmo 
tem  por  forma  primaria  o  amor  á  família.  A  solidariedade  collecti- 
vista,  que  excitou  o  patriotismo,  não  tinha  fundamento  na  abne- 
gação, mas  na  necessidade  gregária  da  segurança  material: 
precedendo  á  família,  precedeu  aos  estímulos  affectivos,  aos  mo- 
veis desinteressados,  ao  instancio  de  sacrifício  e  de  esforço  por 
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putrem.  A  illusão  —  se  illusão  existiu  —  da  supremacia  de  um 
amor  patriótico  sobre  o  amor  familiar,  nutrida  pelo  interesse 
egoísta  da  defeza  pessoal,  passou  a  ser,  depois,  um  instrumento 
politico. 

«  A  subordinação  da  dedicação  á  família,  a  dedicação  á  pátria, 
0,  depois,  á  humanidade  contraria  á  natureza,  sophisma  e  meio 
de  oppressão  da  politica,  é  a  razão  secreta  dos  scepticos  contra 
os  progressos  do  altruísmo.  O  sentimento  não  se  cria  por  theo- 
rja ;  desenvolve-se  e  cresce  como  o  organismo. 

a  Seja,  porém,  realizável  essa  aspiração,  ha  um  corollario  da 
subordinação  do  sentimento  familiar,  ao  patriotismo  e  á  solida- 
riedade humana,  imposto  pela  própria  natureza :  os  três  senti- 
mentos não  podem  admittir  conflicto,  por  isso  mesmo  que  pre- 
suppõem  uma  forma  superior,  muito  mais  apurada  do  altruísmo. 
Não  se  conceberia  uma  humanidade  ou  uma  pátria,  dominada 
praticamente  pela  fraternidade  sem  limites,  impondo  o  sacrifício 
de  um  sentimento  mais  simples,  mais  elementar. 

«Para  o  movei  profundo  e  intimo  da  natureza  humana,  radi- 
cado nas  qualidades  physicas  e  psychicas  do  homem,  em  nossa 
éra,  que  é  a  da  realização  eíTectiva  e  habitual  do  altruísmo  —  de 
que  foram,  sem  duvida,  cooperadores,  mas  excepcional  e  acces- 
soriamente,  as  doutrinas  .moraes  e  os  fastos  do  martyrologio  da 
fé  e  do  martyrologio  politico  e  militar  —  para  o  movei  do  amor 
familiar,  a  integridade,  a  independência  e  a  soberania  da  Pátria 
são  condições  da  vida  em  sociedade ;  o  interesse  que  as  dieta  só 
se  transforma  em  afTeição,  como  desenvolvimento  do  laço  funda- 
mental da  pequena  sociedade  domestica.  O  trabalho,  a  luta  pela 
família  é  a  regra  da  generalidade  dos  homens ;  o  trabalho  e  a 
luta  pela  pátria,  a  excepção  de  uma  parte  das  populações ;  o  tra- 
balho e  a  luta  pela  humanidade,  um  caso  raro. 

«  Se  os  interesses  geraes  importam  para  todos,  é  que  elles 
encerram  o  outro  interesse,  o  da  sociedade  fundada  pela  natureza 
sobre  o  amor  e  a  hereditariedade.  A  pátria  inimiga  da  família, 
que  ameaça  a  sua  segurança  e  a  esperança  do  seu  bem-estar, 
representa,  aos  olhos  de  homens  normaes,  uma  imagem  revol- 
tante e  odiosa. 

«  A  pátria  guerreira,  a  pátria  que  assenta  os  lemmas  de  seu 
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ideal  e  as  regras  de  sua  politica,  sobre  a  necessidade  da  luta  e 
sobre  o  êxito  das  armas,  levanta,  aos  olhos  de  seus  filhos,  a 
respeito  da  sorte  da  prole,  um  problema  que  elles  não  podem 
.resolver  com  as  previsões  e  os  cálculos  de  sua  razão ;  não  pôde 
ser  a  sociedade  de  seu  coração  e  de  sua  intelligencia. 

«  Entre  as  construcções  da  fantazia,  dispersas  todos  os  dias 
e  todos  os  dias  renovadas,  a  vida,  com  a  brutalidade  e  a  nudez 
dos  factos,  vai  dando  a  prova  da  mentira  das  invenções ;  e  os 
povos,  não  comprehendendo  os  systemas,  mas  sentindo  os  eflfei- 
tos  da  pratica,  não  crêem  nem  na  sciencia,  nem  na  politioa,  nem 
nos  sábios,  nem  nos  governantes  e  seguem,  desconfiados,  a  rota 
de  um  tímido  e  hesitante  senso  commum. 

«  E  tão  verdadeira  é  a  incompatibilidade  entre  os  systemas  e 
os  factos,  que  os  velhos  systemas  políticos  não  são  mais  práticos 
do  que  os  novos.  Em  toda  a  parte  onde  a  politica  quiz  transfor- 
mar em  factos  theses  de  doutrinas,  fez  ideologia  retrograda  ou 
ideologia  utópica. . . 

«  Dizei  a  um  homem :  Esta  medida,  esta  providencia,  este 
desejo,  não  convém,  porque  contraria  as  leis  sociológicas,; ou  as 
leis  económicas:  e  elle  não  vos  comprehenderá ;  dizei-lhe  e 
mostrai-lhe  —  o  que  é  apenas  questão  de  critério  e  de  exemplos 
—  que  elle  não  convém,  porque  dá  em  resultado,  em  troco 
do  passageiro  beneficio  de  hoje,  um  desastre  futuro,  porque 
arruinará  a  geração  de  seus  filhos  ;  e  elle  sentirá  e  verá,  com  os 
olhos  do  amor  e  do  bom  senso,  a  verdade  simples  da  sciencia 
simples  e  clara  da  vida  collectiva. 

«  Dizei  ao  mesmo  homem :  Amai  a  pátria  e  humanidade  mais 
do  que  a  família ;  e  elle,  sorrindo  intimamen  te  de  vossa  inge- 
nuidade ou  de  vossa  astúcia,  passará  a  suspeitar  de  vós,  da 
pátria  e  da  humanidade  e  não  cuidará  senão  de  pôr  em  seguro 
a  família  contra  esses  sentimentos . . .  literários. 

«  A  veneração  prendemos  ao  passado,  ao  apreço  a  nossas  glo- 
rias e  ao  culto  á  memoria  dos  avós,  por  força  de  um  sentimento 
que  nada  tem  de  commum  com  o  mysticismo  e  o  pavor  do  culto 
religioso  dos  antigos.  O  amor  esthetico  da  paizagem  natal  dila- 
la-se  até  onde  vai  o  horizonte  da  terra  do  berço  ou  da  habita- 
ção ;  até  —  quando  muito  —  onde  nos  seguem  o  canto  dos  pas- 
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saros  e  o  perfume  dos  flores,  que  conhecemos.  Mas  as  nossas 
almas  iigam-se,  na  sociedade,  por  força  dos  costumes,  das  leis, 
dos  interesses,  das  relações  de  commercio,  mais  intimas  na 
pátria,  e,  principalmente,  pela  sensação,  de  apoio  e  de  mutuali- 
dade,  da  vasta  visinhança  moral  —  desenvolvimento  do  senti- 
mento domestico  —  que  nelle  se  inspira  e  delle  tira  as  forças. 
Este  é  o  sentimento  dynamico,  o  sentimento  propulsor  que  nos 
dirige,  apontando-nos  para  o  futuro,  isto  é,  para  a  sorte  da  prole. 
À  pátria  é,  em  sua  ultima  essência,  o  lar  da  prole.  O  lar,  os  pe- 
nates do  homem  moderno,  estão  ligados  á  immortalidade  que  elle 
tem  na  Terra,  na  perpetuidade  da  familia. 

«  Ha  ainda,  é  certo,  homens,  para  quem,  aliás,  o  duello  e  as 
represálias  materiaes  a  affrontas  ao  brio  não  passam  de  lamen- 
táveis comedias  sanguinolentas,  que  nos  faliam  da  honra  e  do 
brio  da  pátria,  como  se  a  honra  e  o  brio  da  pátria  estivessem 
fora  de  seus  deveres  de  probidade  e  de  civilização,  com  a  gra- 
vidade dramática  de  cavalleiros  medievos.  Nao,  essa  honra  litte- 
raria  do  patriotismo  foi  a  honra  dos  senhores,  foi  o  brio  feroz  do 
feudalismo,  foi  a  imagem  do  orgulho  do  dominador  e  da  avidez 
do  dono  da  terra  e  do  servo.  A  verdadeira  honra  nacional,  a 
honra  inalienável  e  imprescriptivel,  não  se  repara  com  a  vida 
ou  com  a  morte,  reside  em  dever  mais  alto  que  o  de  jogar  a 
existência  na  partida  aleatória  das  armas ;  é  a  honra  que  re- 
pousa sobre  a  missão  de  trabalho  e  a  consciência  da  responsa- 
bilidade, perante  o  futuro,  pelo  deposito  de  bem,  de  prosperi- 
dade e  de  civilização  que  devemos  transmittir  a  nossos  filhos. 

«Felizmente,  a  moeda  fiduciária  dos  sentimentos  e  das  idéas 
politicas  vai  sendo  desvalorizada  a  ponto  de  não  ser  cotada  pe- 
rante o  rude  bom  senso  das  massas. 

«Nas  relações  da  familia,  o  homem  contemporâneo  é  absolu- 
tamente cosmopolita.  Ao  passo  que,  em  cada  paiz,  quasi  todos 
os  indivíduos  mantém,  na  constituição  da  familia,  os  preconcei- 
tos de  classe  e  de  raça  e  os  escrúpulos  de  educação  e  de  posi- 
ção, ninguém  repelle  o  extrangeiro  de  seu  lar  e  do  seio  da  famí- 
lia. Cada  um  de  nós  é,  por  laços  de  estima  moral  mais  fortes  do 
que  o  da  simples  fraternidade,  irmão,  em  espirito  e  em  coração, 
de  homens  que  nunca  viu  e  que  moram  em  remotas  regiões  do 
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globo ;  cada  um  de  nós  é  sócio,  pela  identidade  de  interesses, 
de  homens  de  todas  as  zonas  da  terra,  frequentemente  dos  adver- 
sários de  nossa  Pátria,  ao  mesmo  tempo  que  tem  por  concur- 
rentes  os  seus  patricios.  Às  conyergencias  e  divergências  de 
interesses  cruzam-se  sobre  as  cartas  geographicas  como  cor- 
rentes de  solidariedade  ou  de  rivalidade  tão  fortes  como  as  re- 
lações politicas ;  as  religiões,  as  convicções  philosophicas,  politi- 
cas, moraes  e  sociaes  estreitam,  em  famílias,  massas  dissemina- 
das pelo  mundo ;  a  navegação,  as  estradas  de  ferro,  os  correios, 
os  telegraphos  e  o  telephone,  o  automóvel  —  daqui  a  alguns  dias, 
provavelmente,  a  aeração  —  criam  e  desenvolvom,  uma  visi- 
nhanca  moral  e  pratica  entre  individuos  e  famílias  de  todos  os 
pontos  da  Terra.  A  sociabilidade  já  introduziu  o  habito  gracioso 
das  visitas  por  cartões  postaes. . . 

«  Para  responder  aos  políticos  que  pregam  a  necessidade  da 
paz  armada  e  da  guerra  em  nome  dos  interesses  económicos,  o 
individuo  não  tem  mais  do  que  olhar  para  a  vasta  extensão  do 
globo  e  escolher  o  canto  da  terra  onde  a  fortuna  e  a  prosperi- 
dade lhe  são  promettidas,  sem  as  dores  e  os  riscos  da  guerra ; 
para  responder  aos  que  appellam  para  o  patriotismo,  em  nome 
da  supremacia  nacional  e  da  ambição  de  hegemonia,  basta-lhe 
voltar  os  olhos  para  a  Suissa,  para  a  Bélgica,  para  a  Hollanda, 
para  a  Suécia,  para  a  Noruega,  para  a  Dinamarca,  para  o  Brazil, 
para  outros  poizes  novos,  onde  a  conquista  do  bem  estar  e  a 
alegria  serena  da  vida  são  fructos  de  uma  prosperidade  feita 
sem  os  resaibos  da  inveja  e  do  ódio. 

«As  forças  de  progresso  que  se  vinham  formando  e  defi- 
nindo, nos  últimos  cinco en ta  annos  do  nossa  idade,  estavam  até, 
ha  pouco,  latentes,  ou  circulavam  em  centros  restrictos  de  pen- 
sadores e  do  apóstolos  da  paz.  De  súbito,  por  um  desses  movi- 
mentos imprevistos  que  caracterizam  a  celeridade  das  conquis- 
tas, em  nosso  tempo,  as  idéas  que  não  eram  senão  aspirações  e 
convicções  individuaes  ou  parciaes,  surgiram  na  sociedade  po- 
litica, passando  da  doutrinação  para  os  programmas  governa- 
mentaes.  As  duas  extraordinárias  nações  do  mundo,  que  se 
assignalam  ao  respeito  da  civilização  como  berços  dos  mais  no- 
táveis inventos  da  industria  moderna  o  ao  da  cultura,  como  fon- 
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tes  e  modelos  de  quasi  todas  os  instituições  politicas  da  Terra 
—  os  Estados  Unidos  e  a  Inglaterra  —  fizeram  da  ordem  mundial 
o  programma  de  sua  politica ;  e  com  ellas  já  se  acham  —  póde-se 
sem  receio  affirmar— a  Dinamarca,  o  Japão  e  a  França. 

«Este  passo  decisivo  da  Historia  abre  uma  crise  que  se 
pôde  considerar  como  a  gestação  de  uma  nova  éra  para  a  Hu- 
manidade. 

'   «  E  que  éra,  essa  que  se  antevê ! 

«  O  ideal,  que  não  se  confunde  com  a  utopia,  não  é  senão  o 
extremo  indefinido  do  futuro  que  ha  de  ser  alcançado  por  uma 
linha  recta,  tendo  por  ponto  de  partida  um  sentimento  humano. 

«  Não  ha  quem  possa  duvidar  de  que  o  desejo  da  paz  não 
fosse  o  anhelo  constante,  ainda  que  obscuro  e  reprimido,  das 
multidões  ignoradas,  das  massas  anonymas  e  infelizes,  cujo  tra- 
balho e  cuja  felicidade  foram  esmagados  e  atropellados,  no  cor- 
rer das  operações  históricas,  pelos  cavallos  dos  invasores  e 
pelas  phalanges  de  conquista.  Às  migrações  primitivas,  origem' 
provável  do  costume  das  guerras,  não  revelam  o  propósito  deli- 
berado da  aggressão  a  mão  armada ;  representam,  antes,  uma 
s&Ccessão  contínua,  pela  superfície  da  terra  e  para  o  futuro,  de 
fugas,  de  retiradas  e  de  êxodos  de  povos,  impellidos,  a  princi- 
pio, pelas  condições  e  por  accidentes  physicos  do  globo,  trans-' 
formados,  depois,  em  perseguidos  e  perseguidores,  por  força  da 
vida  inculta  em  meios  ignorados. 

«Quando,  porém,  essas  massas  encontraram  nos  apóstolos  e 
nos  philosophos  humanitários,  os  órgãos  de  seus  sentimentos  e 
de  suas  dores,  a  idéa  da  paz  surgiu  com  uma  definição  que  ri- 
valiza com  as  formas  eloquentes  do  pensamento  moderno. 

«Ella  assentou  raizes  na  parte  mais  fértil  do  cérebro  humano. 

«Os  povos  selvagens,  inteiramente  isolados  e  protegidos  das 
correrias  de  outros,  não  conhecem  a  guerra :  assim  certos  clans 
de  Esquiméos,  das  regiões  Árcticas  da  America.  A  conscieneia 
da  anormalidade  da  guerra  é  nttestada  por  esta  confissão  de  um 
chefe  Pelle  Vermelha  ao  viajante  Lahontan:  «Os  cães  valem 
mais  do  que  os  homens,  porque,  qualquer  que  seja  a  nação  a 
que  pertençam,  não  se  guerream». 

«  Os  egypcios,  a  mais  clássica  das  civilizações,  a  mais  fiel  ás 
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tradições,  foram  um  povo  de  indole  pacifica :  só  fizeram  a  guerra 
de  conquista  em  idade  avançada  de  sua  existência.  A  lenda  do 
«Naufrágio»,  perdido  em  viagem  para  as  minas  de  Honhen  e 
hospedado  na  «Ilha  do  Duplo»,  povoada  de  serpentes,  pela  ser-' 
pente-rei,  que  o  cerca  de  conforto  e  o  f az  voltar  ao  Egypto  car- 
regado de  presentes  para  Pharaó,  a  quem  o  viajante  narra  as 
aventuras  da  viagem  e  entrega  os  dons  da  munificência  do  ex- 
tranho  monarcha,  não  é  senão  um  «  épos »  da  hospitalidade. 

«  A  consciência  da  força  do  Direito  estava  reconhecida  no  có- 
digo de  Kammurabi,  lei  feita,  diz  a  inscripção  do  monumento  do 
rei,  recebendo-a  do  Deus  Shamash :  «. .  .para  destruir  o  máo  e  o 
vil,  para  que  o  forte  não  opprima  o  fraco».  A  historia  da  Baby-' 
lonia,  na  época  dos  sumerios  e  dos  acadíanos,  oíTerece,  além 
deste,  muitos  outros  exemplos  de  humanidade  e  de  cordura  nos 
costumes,  em  contrario  aos  hábitos  dos  assyrios,  dos  persas,  de 
quasi  todos  os  povos,  semíticos  ou  de  outras  raças,  da  Ásia  Oc- 
cidental. Na  «Descida  de  Ishtar  ao  Hades»,  Allatu,  dona  do 
mundo,  depois  de  conter  a  irritação,  ao  saber  que  sua  irmS  es- 
tava á  porta  de  seu  reino,  manda  que  lhe  dêm  entrada  e  que  a 
tratem  segundo  as  «leis  antigas»,  phrase  que  concorda  com  a 
idéa,  quasi  universal,  de  uma  vida  primitiva,  em  que  o  homem  ' 
viveu  inspirado  dos  melhores  sentimentos  para  com  seu  seme** 
lhante. 

«  A  idéa  da  igualdade  de  todos  os  homens,  da  fraternidade  > 
entre  nacionaes  e  extrangeiros,  da  injustiça  e  da  crueldade  da 
guerra,  encontra-se  expressa  em  quasi  todas  as  religiões  e  phi- i 
lôsophias. 

•i:  «Que  outracousa  exprime,  no  symbolismo  de  Zoroastro,  a 
victoria  final  de  Ormuz U d  sobre  Abrinan,  senão  o  reino  da  paz 
pela  eliminação  definitiva  do  mal  ? 

«Na  índia,  o  Código  escripto  das  leis  positivas,  o  Código  de' 
Manou,  ordena  «o  respeito  e  o  amor  por  todos  os  seres  anima* 
dos»,  como  consequência  «do  dogma  da  vida  universal  espa-' 
lhada  na  natureza»;  desbastado  do  animismo  e  do  pantheismo* 
próprios  de  todas  as  concepções  espírituaes  dos  hindous,  dir- 
se-hia  que  este  principio  encerra  o  primeiro  esboço  da  idéa  da 
unidade  mecânica  e  da  continuidade  evolutiva  da  terra  e  de 
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seus  habitantes.  Suas  applicações  estendem-se,  desde  a  vida  do 
homem  e  dos  animaes,  do  corpo  e  da  saúde  do  homem,  ao  res- 
peito ao  brio,  á  fraqueza,  ao  pudor,  até  á  própria  vida  dos  vege- 
taes. 

«  O  brahmani8mo  e  a  philosophia  de  Boudha  estão  repletos 
de  injuncções  semelhantes  ao  espirito  de  humanidade  e  ao  sen- 
timento fraternal. 

«  As  máximas  de  Confúcio  e  de  Meneio  são  impregnadas  de 
um  espirito  de  amor  pelo  próximo,  elevado  a  tão  alta  quinta- 
essencia  que  parecem  sahir  de  ura  moralista  contemporâneo. 

«  O  manicheismo  condemna  a  guerra,  como  toda  destruição 
da  vida— lei  suprema  do  universo. 

«  No  christianismo,  a  idéa  da  paz  pôde  ser  considerada  um 
artigo  de  moral  pratica,  um  compromisso  politico.  Christo  man- 
dou que  «  a  paz  estivesse  com  os  homens ;  que  elles  se  amassem 
uns  aos  outros;  que  amassem  os  seus  inimigos».  Izaias  previu 
a  paz  universal :  c  Um  principe  ha  de  vir  que  derrubará  a  arvore 
da  discórdia ;  as  nações  farão  charruas  de  seus  gládios  e  alviões 
de  suas  lanças». 

«  A  Igreja  repelliu  e  combateu  a  guerra  declarando-a  indigna 
do  homem  e  só  própria  das  feras,  até  Constantino.  Assim  se  ex- 
primiam padres  da  Igreja,  como  Clemente  de  Alexandria,  Tertu- 
liano,  Origéne,  Lactancio :  t  Nós  somos  filhos  da  paz,  por  Jesus- 
Chrlslo  »,  diziam  elles. 

«  Em  um  estudo  sobre  o  Pacifismo,  o  Sr.  Emile  Faguet,  o  emi- 
nente critico  literário  que  de  alguns  annos  para  hoje,  faz,  de  tem- 
pos a  tempos,  villegialuras  pelas  questões  sociaes,  afflrmou  que 
a  Grécia  não  conheceu  o  sentimento  da  igualdade  humana,  nem 
teve  a  noção  da  paz  internacional.  A  affirmação  approxima-se  da 
verdade,  tanto  quanto  se  pôde  julgar  do  sentimento  e  do  ideal 
de  um  povo  pelas  palavras  habituaes  de  seus  philosophos,  de 
seus  moralistas  e  de  seus  poetas  mais  conhecidos.  Sócrates,  Pla- 
tão e  Aristóteles  consignam  a  guerra  como  um  facto  da  natureza 
e  como  um  direito  dos  fortes;  ó  precizo  recorrer  aos  stoicos  e 
aos  cy nicos  para  encontrar  a  manifestação  de  um  ideal  de  igual- 
dade humana,  diz  o  Sr.  Faguet. 

«A  civilização  hellenica  —  está  ligada,  no  conceito  universal, 
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á  apologia  da  força  e  da  luta,  dos  direitos  dos  fortes  e  do  exerci- 
do desapiedado  da  vicloria.  O  patriotismo  era  a  noção  mais  larga 
que  Unham  os  Gregos  da  sociedade  humana,  mas  este  sentimento 
se  estreitava  ainda  no  circulo  de  cada  uma  das  cem  cidades  so- 
beranas. Está  provavelmente  na  singular  situação  do  pequeno 
trecho  de  terra,  povoado  por  um  povo  forte  e  inlelligente,  que 
representou,  em  curto  periodo  de  poucos  séculos,  o  ápice  de 
uma  civilização  em  que  o  homem  physico,  o  homem  da  natu- 
reza, installou  e  cultivou  uma  existência  feita  para  a  gloria  da 
força  e  dos  sentidos,  para  o  culto  de  Dyonisus,  civilização  em 
que  o  génio  humano  desenvolveu  o  mnximo  de  sua  energia  na 
inlellectualidade  reflectida  e  na  arte  objectiva,  culminada  na  pai- 
xão do  nu,  a  explicação  do  esquecimento,  pela  alma  grega,  dos 
problemas  do  humanismo.  Os  outros  homens  eram  as  immensas 
mossas  barbaras  que  cingiam  o  pequenino  recintf  da  Grécia  com 
uma  pressão  formidável.  Era  precizo  que  esse  povo  de  heroes 
tivesse  uma  energia  politica  defensiva  e  uma  permanente  diplo- 
macia guerreira  para  manter  em  pé  de  guerra  o  cidadão-soldado 
que  os  devia  repelir. 

« Na  Grécia  a  vigilância  dos  governantes  e  dos  directores  da 
opinião  sobre  a  fidelidade  nacional  era  uma  necessidade  impe- 
riosa de  salvação  publica.  As  pequenas  republicas,  pulverizadas 
num  parco  território,  sob  a  ameaça  das  legiões  do  t  Grande  Reii 
e  dos  outros  bárbaros,  dilaceradas  constantemente  por  guerras 
internas,  não  se  poderiam  manter  independentes  sem  o  grito  de 
alarme  permanente,  numa  constante  invocação  ao  patriotismo. 
E  as  senlinellas  do  ardor  civico  não  podiam  descuidar-se  em 
lheorias  humanitárias,  em  tempos  em  que  todos  os  partidos  e 
todos  os  grandes  homens  se  trocavam,  no  agora  e  nas  assem- 
bléas  do  governo,  os  apodos  de  venalidade  e  de  traição  que  De- 
mosthenes  o  Eschines  registaram,  para  a  perpetuidade,  cm  seus 
discursos. 

t  Não  ha  quem,  perlustiando  a  historia,  não  lenha  encontrado, 
a  cada  passo,  casos  dessns  terríveis  transacções  de  consciência 
que  impõem  aos  cérebros  mais  fortes,  a  renuncia  da  convicção. 

«  Mas,  a  verdade  profunda  e  intima  é  que  a  Grécia  possuiu 
o  sentimento  da  afleição  humnna,  tinha  a  consciência  de  nossa 
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igualdade  na  natureza  e  previu  que  o  homem  caminhava  para 
um  destino  de  paz. 

t  E  esta  verdade  transparece  á  sombra  de  mais  de  um  conceito 
dos  grandes  espíritos  da  Grécia,  c  O  homem  nasceu  para  a  socie- 
dade tf  co  destino  da  humanidade  é  para  um  império  único  i, 
c  não  ha  nada  mais  horrendo  do  quo  a  injustiça  armada  »,  disse 
Aristóteles.  Que  ó  isto  senfio  a  paz  internacional,  pela  organiza- 
ção do  império  humano? 

c  Platão,  discretamente,  pôz  na  bocca  de  Hippias  esta  incisiva 
profissão  do  fé :  t  Vós  todos  que  estais  presentes,  eu  vos  consi- 
dero como  parentes,  como  irmãos  e  como  concidadãos,  —  segundo 
a  natureza  e  a  despeito  da  convenção.  Porque,  segundo  a  natu- 
reza, o  semelhante  é  parente  do  semelhante,  mas  a  convenção, 
este  tyranno  da  humanidade,  nos  violenta  muitas  vezes  contra  a 
natureza.  » 

«  E'  evidente  o  impulso  de  sinceridade,  torcido  nesta  forma 
de  mera  citação.  Euripides  considera:  cO  escravo  honesto  igual 
ao  homem  livre,  i 

c  Quem  quer  que  não  respeite  o  direito,  tenha  por  pai  o  pró- 
prio Zeusi,  dizia  o  grande  poeta,  tou  ainda  um  mais  illustre, 
pertence  para  mim  á  gente  ordinária.  •  t  Pouco  faltou,  diz  Gom- 
perz,  em  seu  c  Penseurs  de  lá  Gréce  »,  para  que  as  barreiras  da 
nacionalidade  não  fossem  derrubadas  e  não  se  visse  surgir  o 
ideal  do  cosmopolitismo,  que  se  encontra,  em  toda  a  sua  ampli- 
tude, nos  Cy nicos,  i 

t  Platão  e  Aristóteles  combatem,  emflm,  a.  disciplina  de  Ly- 
curgo,  porque  se  b&sea,  sobre  o  principio  exclusivo  da  educação 
para  a  guerra.  A  bravura  militar  não  é  a  primeira  virtude  do 
cidadão ;  a  guerra,  de  cidade  contra  cidade  conduz  ã  guerra  de 
aldeia  contra  aldeia  e  á  guerra  de  família  contra  familia ;  á  guerra, 
em  fim,  dentro  do  próprio  coração  do  homem. 

c  Não  obstante  a  cauta  reserva,  que  esclarece  a  razão  política 
do  patriotismo  exclusivista  dos  Hellenos,  e  do  empenho  em  seus 
homens  superiores  por  dar  força  ao  militarismo.  Aristóteles  des- 
liza, na  t  Politica  i  de  sua  intransigente  doutrinação  guerreira  e 
objecta  aos  Lacedemonios,  discutindo  a  organização  de  seu  fcs- 
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lado :  c  Que  vantagem  terão  os  lavradores  em  supportar  a  domi- 
nação dos  guerreiros?  Que  interesse  os  levará  a  supportal-a ? » 

c  O  génio  do  grande  philosopho,  que,  na  systematização  das 
idéas  politicas,  oomprehendeu,  mais  do  que  ninguém,  que  a  po- 
litica é  uma  arte  empyrica,  que  não  é  licito  separar  da  vida  real, 
não  se  pôde  furtar  ao  reconhecimento  do  phenomeno,  já  exis- 
tente, da  revolta  dos  homens  do  trabalho  contra  a  organização 
militar.  E  elle  passa  a  tratar  dos  meios  de  suavizar  o  ónus  do  mi- 
litarismo para  as  classes  laboriosas  e  refere  os  expedientes  em- 
pregados na  ilha  de  Creta  para  conciliar  as  duas  classes. 

t  Toda  a  obra  de  Aristophanes  foi  uma  serie  de  hymftos  e  de 
invocações  á  paz ;  e  Eschylo,  o  poeta-heroe,  cuja  passagem  pela 
historia  de  Athenas  projectou,  em  vez  da  sombra  das  memorias 
medíocres,  o  duplo  reflexo  do  génio  trágico  e  do  laurel  das  ba- 
talhas, sentiu  que  as  victorías  de  Marathona,  de  Salamlna  e  de 
Platéa  exprimiam  um  julgamento  de  Zeus,  mais  forte  do  que  o 
selo  pela  sorte  da  Hellade :  c  Toda  injustiça,  exclamava  elle,  nau- 
fraga no  escolho  do  Direito.  »  Deante  da  victoria  da  fragilidade 
grega  sobre  o  molosso  persa,  elle  viu  a  energia  da  forca  moral 
que  cavalga  e  subjuga  a  massa  bruta  dos  organismos,  c  Quando  a 
forca  —  notai  que  esta  forca  eram  as  centenas  de  Marathona  e  os 
milhares  de  Platéa  contra  os  milhões  do  c  Grande  Rei »  —quando 
a  forca  e  o  direito  puxam  juntos  o  mesmo  carro,  é  possível  vêr 
mais  admirável  parelha  ?  i 

c  Era  a  justiça  constructora  do  progresso,  que  se  empenhava 
por  fazer  vingar,  naquelle  punhado  de  homens  bravos  e  intelli- 
gentes,  as  sementes  que  deviam  ir  reproduzindo  e  multiplicando 
gerações  melhores  de  homens,  para  o  indefinido  fim  de  perfeição, 
que  nosso  espirito  divisou  nos  mythos  de  todos  os  credos,  no 
sonho  radioso  dos  paraizos  de  além-lumulo,  fim  de  que  toda  a 
historia  é  lenta,  mas  evidente,  successão  de  provas.  As  sementes 
—  reconhecamol-o,  para  nossa  tranquilidade  perante  os  maus 
presagios  dos  seleccionistas  armados  de  compasso  anthropome- 
trico  —  não  estavam  nos  próprios  homens;  a  herança  desses  de- 
finhou no  desfallecimenlo  da  raça  hellenica :  estava  nas  virtudes, 
nos  pensamentos,  nas  obras  de  arte,  que,  através  da  civilização 
romana  e  da  idade  média,  chegaram  aos  tempos  modernos,  como 
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modelo  e  fonte  da  philosophia,  das  sciencias,  da  esthetica,  da 
moral  e  da  politica. 

t  Epicuro  considera  a  paz  condição  essencial  da  vida,  base  do 
contrato  Ormado  entre  os  homens  para  satisfação  de  suas  neces- 
sidades ;  conhece  o  phenomeno  do  progresso  e,  com  o  progresso, 
o  desenvolvimento  desse  contrato  de  assistência  mutua.  Esta 
idéa  domina  em  to  los  epicuristas.  A  paz  de  Epicuro  era  a  paz 
da  alma,  a  paz  do  espirito;  mas,  para  attingil-a,  era  precizo  rea- 
lizar a  paz  material,  a  paz  com  os  outros  homens.  £'  o  mesmo 
pensamento  que  se  encontra,  mais  tarde,  em  Lucrécio,  que,  do 
estado  selvagem  da  natureza,  chega,  por  intermédio  das  idéas 
do  contracto  e  do  progresso,  ao  estado  de  sociedade  e  de  paz. 
Transformada  depois  pelo  utilitarismo,  é  essa  idéa  fundamento 
da  concepção  social  de  Hobbes;  de  b'Alembert,  para  quem  co 
próprio  interesse  do  homem  lhe  recuai mend a  preferir  sua  famí- 
lia a  si  mesmo,  sua  pátria  a  sua  família,  o  género  humano  a  sua 
pátria »,  de  onde  resulta  a  o  amor  universal  da  humanidade, 
como.  espirito  da  virtude»;  de  d'Holbach,  de  Sainl  Lambert, 
que,  no  Catechismo  Universal,  proferia:  cA  Natureza  vos  prohibe 
prestar  á  vossa  pátria  serviços  que  julgais  funestos  ao  género 
humano,  i 

,  «  Fallei-vos  dos  cynicps.  Numa  assembléa  do  homens  cultos, 
pode-se,  tranquillamente,  afiro n lar  o  prejuizo  que  a  aniniadver- 
são  dos  grandes  philosophos  e,  depois,  a  caricatura  mais  do  que 
a  critica,  levantou  contra  esse  grupo  de  pensadores,  typos  de 
rígidas  virtudes,  que,  por  viverem  com  as  massas  populares, 
foram  certamente  os  mais  justos  órgãos  de  seus  sentimentos,  de 
suas  queixas  e  de  seus  ideaes.  E'  provável  que,  em  futuro  ba- 
lanço da  mentalidade  grega,  melhor  justiça  se  venha  a  fazer  uos 
€  philosophos  do  proletariado»,  à  proporção  que  a  victoria  das 
idéas  os  for  alistando  entre  os  precursores,  como  hoje  o  evolu- 
cionismo restaura  e  illumina  as  figuras  de  Anaximandro  e  de 
Anaximenes,  de  Heraclito,  de  Empédocles  e  de  Lucrécio.  Dióge- 
nes, o  «  cidadão  do  mundo  »,  professa  a  suppressao  das  barreiras 
que  separam  os  homens,  taes  como  as  diílerençus  de  classe  e  de 
nacionalidade  e  os  privilégios  do  sexo ;  a  assimilação  dos  bárba- 
ros uos  Hellenos  foi  proclamada  por  Erathostenes  o  por  seu  mes- 
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tre  Arislon,  stoico  fortemente  impregnado  de  cynismo.  Pregando, 
conjuntamente  com  o  regimen  da  igualdade,  o  governo  absoluto, 
os  cynicos  foram  inspiradores  do  Império  Universal  de  Alexan- 
dre, discípulo  de  Aristóteles,  que  desviando-se  de  seu  mestre, 
resolveu  realizar  a  fusão  de  hellenos  e  asiáticos.  Não  é  possivel 
encontrar  melhor  prova  da  efficiencia  de  uma  doutrina  philoso- 
phica. 

t  Os  stoicos  gregos,  com  seu  principio  de  «  unidade  do  género 
humano  »  deduzido  da  lei  mais  ampla  da  ordem  universal,  da 
harmonia  e  correspondência  de  todas  as  partes  do  universo,  tra- 
ziam uma  bandeira  franca  de  cosmopolitismo  e  de  paz:  prega- 
vam a  Republica  Universal. 

t  Em  Epirus,  o  pequenino  reino  tido  por  bárbaro  pelos  Hel- 
lenos, mas  ligado,  desde  o  mais  remoto  passado,  á  Helíade,  por 
.  sua  influencia  sobre  o  oráculo  de  Delphos,  com  varias  colónias 
genuinamente  helíenicas,  mais  grego  do  que  a  Macedónia,  appa- 
receu  Cyneas,  confidente  e  embaixador  de  Pyrrhus,  discípulo  de 
Demosthencs,  talvez  o  primeiro  conselheiro  que  ousou  pregar  a 
um  rei  as  vantagens  da  conservação  da  paz,  que  fez  conhecidas 
em  Roma  as  idéas  de  Epicuro ;  e  que  foi,  toda  sua  vida,  durante 
as  guerras  de  seu  monarcha,  advogado  da  paz  e  hábil  e  tenaz 
negociador  com  os  governos  extrangeiros !  Seu  nome  serviu  de- 
pois de  titulo  a  um  projecto  de  paz  geral. 

t  Ao  passo  que  a  Grécia  evolue  por  divisão,  multiplicando 
o  numero  de  suas  pequenas  autonomias,  enfraquece  a  nação  e 
robustece  as  cidades,  Roma  desenvolve-se  por  absorpção,  por 
incorporaç5o  —  por  epigenesis,  diria  um  naturalista.  O  espirito 
da  civilização  grega  está  no  individuo,  nà  independência,  na  cul- 
tura ;  o  da  civilização  romana  está  na  organização,  no  direito,  na 
ordem. 

f  Roma  produz  o  Direito  e  o  Império ;  recebe  e  consolida  o 
Christianismo ;  desenvolve,  durante  séculos,  a  cultura  grega.  Sua 
obra,  sem  originalidade,  é  a  mais  vasta  e  potente  que  a  Huma- 
nidade tem  contemplado. 

t  Augmentando  por  allianças,  por  adopções,  por  lutellas,  por 
protectorados  e  por  conquistas,  ella  tem  o  pulso  forte  mas  a 
alma  branda :  impõe  o  governo  mas  respeita  os  costumes,  as  tra- 
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dlções,  a  religião ;  a  seu  crescimento  corresponde  o  alargamento 
da  f  civis  romana  i ;  o  titulo  de  cidadão  romano  vai  sendo  dilatado, 
pouco  a  pouco,  de  fronteira  a  fronteira,  até  que  ao  cidadão  de 
Roma  succede  o  súbdito  do  Império,  á  «  civis  romana  i  succede 
o  f  orbs  romanus  ». 

cO  romano,  diz  o  Sr.  Faguet,  começou  militar  e  acabou  em- 
prestando-se  a  illusSo  da  t  paz  romana »,  decorando-se  com  as 
glorias  da  pacificação  do  mundo. 

c  Para  destruir  a  jactância  — se  este  ô  o  intuito  do  illustre 
critico  — de  uma  finalidade  consciente,  nos  primeiros  romanos,  é 
demasia  contestar  a  nocessidade  de  sua  evolução.  Roma  acabou 
por  fundar  a  paz,  porque  seu  curso,  como  nação  cohesiva,  graças 
ás  circumstancias  do  tempo  e  do  lugar,  tendia  para  crear  uma 
ordem.  Esta  ordem  devia  evidentemente  ser  estabelecida  á  força 
de  armas,  mas  só  um  espirito  prevenido  pôde  obscurecer  a  ver- 
dade do  que  as  primeiras  allianças  romanas  são  verdadeiros  phe- 
nomenos  de  gravidade  politica,  assim  como  as  conquistas  e  im- 
posições da  conservação  do  Império  á  proporção  que  elle  ia 
crescendo. 

c  Entre  crescer  ou  ser  esmagada,  dilemmaa  ser  decidido  pelo 
único  arbítrio  da  espada,  Roma  cresceu,  mas  cresceu  fundando 
uma  ordem,  que  realizou  uma  paz  e  uma  paz  profundamente 
liberal  em  todas  as  suas  instituições. 

c  Através  de  sua  longa  vida,  a  concepção  consciente  de  uma 
ordem,  fundada  na  fraternidade  de  todos  os  homens,  viveu  e  fez 
echo  entre  os  maiores  vultos  de  seu  pensamento. 

c  Os  stoicos  mantêm  fidelidade  aos  princípios  dos  fundadores 
gregos  da  escola,  Epicleto,  Séneca,  Cicero  e  Marco-Aurelio  pro- 
fessam e  praticam  a  moral  social  da  igualdade  humana,  procla- 
mam os  direitos  dos  povos  e  das  nações  extrangeiras. 

c  O  estrangeiro,  o  bárbaro,  o  liberto,  o  mercenário,  o  escravo, 
pôde  ser  um  bomem  e  o  cidadão  pôde  não  o  ser.  O  sábio,  que  é 
o  único  rei,  é  também  o  único  cidadão.  »  «  Não  era  derrubar  todo 
o  systema  do  mundo  antigo,  procurar  o  titulo  do  homem  fora  do 
direito  da  cidade  ?  •  pergunta  Paul  Janet,  e  accrescenta : 

c  Um  outro  principio  stoico  conduzia  ás  mesmas  consequên- 
cias: o  principio  da  unidade  do  género  humano,  principio  que 
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repousa  sobre  outro  mais  geral  ainda:  a  ordem  universal,  a  har- 
monia e  a  correspondência  de  todas  as  partes  do  Universo. » 

c  O  culto  da  paz  romana,  a  idéa  de  uma  grande  democracia, 
organizada  sob  a  tutela  de  Roma,  diz  Renan,  estava  no  fundo  de 
todos  os  pensamentos,  no  século  i. 

c  Terêncio  grava  a  sentença  da  igualdade  humana,  na  phrase 
immortal,  cheia  de  melancholia  e  de  caridade :  «  Homo  sum  et 
nihil  humani  a  me  allenum  puto.  •  Antonino  Unha  aversão  ao 
emprego  das  armas;  assim,  também,  Marco- Aurélio,  que  escrevia, 
pensando  em  suas  próprias  batalhas  e  victorias :  c  A  aranha  tem 
orgulho  quando  apanha  uma  mosca;  este  rejubila  de  caçar  uma 
lebre ;  aquelie  de  matar  um  javordo.;  outros,  em  fim,  de  vencer 
os  Sarmatas :  no  ponto  de  vista  dos  princípios,  todos  bandidos !  i 
Vespasiano  ergue  um  tempio  A  Paz.  Os  c  Fetialcs  t  e  o  «jus 
géntium  •  estão  impregnados  da  consciência  de  um  direito  não  só 
do  homem  extrangeiro,  como  das  nações  ex  (rangei  ras. 

c  Cícero,  para  quem  o  homem  deve  ser  amado  como  homem, 
e  não  só  como  cidadão,  reconhece  o  Direito  Natural,  que  não  vem 
dos  éditos  dos  pretores  ou  da  lei  das  Doze  Taboas,  mas  ex  intima 
phUo$ophia. 

•  Da  razão  commum  para  a  lei  commum,  da  lei  com m um  para 
a  lei  universal,  elle  chega  á  concepção  da  justiça  para  com  o  ini- 
migo, ao  respeito  das  nações  inimigas,  á  terminação  da  guerra, 
quando  a  paz  não  tem  perigos. 

c  Em  Marco-Aurelio  desenha-se  a  figura  mais  expressiva  da 
Roma  pagã.  Imperador  e  philosopho,  concilia  o  interesse  e  a  am- 
bição da  sua  pátria,  com  a  mesma  ponderação  com  que,  dentro 
da  alma,  equilibra  a  philanthropia  do  pensador  stoico  com  os  de- 
veres do  soldado :  faz  a  guerra  como  estadista  e  não  como  con- 
quistador. Seu  império  é  quasi  um  império  constitucional,  em 
que  ha  vários  centros  governativos,  officiaos  e  inofficiaes,  como, 
por  exemplo,  o  Senado  e  o  grupo  dos  philosophos  seus  amigos  — 
entre  os  quaes  sua  bondade  e  sua  ponderação  apuram  uma  média 
de  acção  benéfica. 

c  Em  seu  reino  e  em  sua  pessoa  definem-se,  com  mais  nitidez, 
as  differentes  correntes  que  vêm  impellindo  o  curso  dos  aconte- 
cimentos: a  onda  dos  sentimentos  e  das  idéas  e  a  onda  das  ne- 
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cessidades  e  dos  interesses,  a  força  moral  e  a  força  politica,  o 
secular  e  o  espiritual,  o  pensamento  e  a  vontade,  o  ideal  e  a 
contingência  do  presente;  desta  convergência  de  factores,  resul- 
tam uma  concepção  e  uma  acção  pratica,  que  se  encontram  na 
fórmula  do  opportunismo ;  sente-se  já  que  as  duas  tendências  que 
equilibram  o  movimento  da  humanidade  não  são  oppostas,  mas 
que  o  factor-ordem  é  apenas  tardo  em  seus  movimentos. 

t  O  homem  linha  que  caminhar  para  o  Direito  sob  o  jugo  da 
força.  A  idéa  do  império,  polida  da  escola  da  ambição  pessoal  e 
da  violência,  contém  cm  núcleo  a  elaboração  da  ordem.  Para 
uma  nação  vigorosa  e  activa,  a  aspiração  do  império  era  a  ex- 
pressão politica  do  ideal  philosophico  da  unidade  do  género  hu- 
mano. 

«  A  politica  de  Alexandre  fora,  com  os  excessos  de  um  tem- 
peramento morbidamente  exaltado,  o  signal  de  uma  politica  de 
ordem,  com  a  fusão  ecléctica  de  todas  as  philosophias  gregas :  a 
unidade  do  Império  e  o  direito  da  força  de  Aristóteles  com  a 
tolerância  dos  stoicos  pelo  bárbaro,  levada  até  á  preferencia  e 
ao  desejo  da  fusão.  Em  Marco  Aurélio,  figura  sã  de  homem,  a 
politica  é  equilibrada  e  consciente. 

«  Esse  tinha  uma  sciencia  e  uma  arte  a  dirigir  seus  actos. 

«  O  homem  deve  viver  segundo  a  natureza,  durante  os  pou- 
cos dias  que  lhe  são  dados  sobre  a  terra ;  e  quando  chega  o  mo- 
mento da  retirada,  submetter-se  com  doçura...  Tudo  que  te 
convém,  me  convém,  oh!  «cosmos»;  nada  é  prematuro,  nem 
tardio,  daquillo  que  surge,  graças  a  lua  força.  Eu  faço  meu  fru- 
cto  do  que  trazem  as  tuas  estações.  De  ti  vem  tudo ;  em  ti  está 
tudo ;  tudo  vai  para  ti. 

«  Cidade  de  Cecrops,  eu  te  amo !  »  disse  o  poeta ;  porque  não 
dizer  também : 

a  Cidade  de  Júpiter,  eu  te  amo!  » 

«  Oh!  homem,  tu  foste  cidadão  da  grande  cidade. . .  » 

«  Estas  palavras  contêm  a  synlhese  da  philosophia  e  a  syn- 
these  da  pratica,  a  theoria  e  a  arte,  a  noção  da  moral  e  o  senso 
da  conveniência;  resumem  as  normas  da  sciencia  e  as  lições  da 
experiência ;  são  o  verbo  da  politica,  para  tudo  dizer  em  um  só 
termo. 
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€  De  ent5o  por  diante,  as  duas  correntes  em  que  a  evolução 
vai  reunindo  as  contribuições  de  suas  forças  progressivas  nunca 
mais  desappa recém. 

«  0  christianismo  continua  a  fazer,  nas  massas  populares  e  na 
sociedade  intellectual  dos  unilateraes  da  aspiração  moral,  aquel- 
les  que,  no  conceito  de  Meneio,  sao  os  verdadeiros  sábios,  por- 
que a  conservam  a  candura  da  iniancia  i,  a  obra  profunda  da 
regeneração  intima.  Mystico  e  pratico,  elle  eleva  pela  fé  e  sus- 
tenta com  a  esperança;  mas,  quando  seu  ideal  abnegado  se 
encontra  com  as  ambições  e  os  interesses,  produz,  em  Constan- 
tino, uma  nova  orientação  do  imperialismo.  Presidindo  o  Concilio 
de  Nicea  ê  assumindo  o  titulo  de  Pontifex  Maximus,  Constantino 
manifesta,  pela  primeira  vez,  na  christondade,  a  intenção  de 
concentrar  os  dous  poderes  da  politica  humana,  o  poder  das 
consciências  e  o  poder  dos  actos.  Era,  ainda,  em  summa,  uma 
pretençfio  prematura  da  paz,  pela  reunião  do  ideal  e  da  ordem 
nas  mesmas  mãos. 

c  A  idade  média  é  dominada,  a  principio,  pelo  duello  entre  a 
Igreja  e  o  Império.  A  illusão  da  ordem,  pela  dominaçfio  univer- 
sal, possuía  forças  bastantes  na  necessidade  e  maiores  altractivos 
na  ambição,  para  se  manter,  apezar  de  todas  as  decepções  ante- 
riores. Os  príncipes  e  reis  que  pleitearam  o  sceptro  do  universo 
foram,  quasi  todos,  homens  ávidos  e  violentos ;  alguns  dos  Papas 
nâo  mereciam  mais  do  que  elles;  mas,  penetrando-se  o  pensa- 
mento intimo  dos  dous  partidos,  sen  te- se  que,  no  fundo  dessas 
lulas  e  debaixo  de  taes  ambições,  pulsavam  as  forças  do  pensa- 
mento e  do  interesse  que  iam  cavando,  nas  rochas  formadas  por 
instituições,  partidos,  igrejas,  o  leito  onde  deviam  assentar  as 
formações  definitivas  da  civilização.  A  guerra  era  uma  fatalidade, 
mas  a  consciência  e  os  interesses  bradavam  por  todos  os  lados. 
Qual  é  o  pensamento  dos  grandes  dominadores  de  homens? 
Accelerar  o  movimento,  precipitar  os  factos,  fazer  pesar  toda  a 
energia  da  vontade  e  toda  a  força  das  armas  sobre  essa  amalga- 
ma de  povos  baralhados,  para  attingir,  o  mais  breve  possivel  a 
paz,  pela  unidade  do  mundo. 

c  O  trabalho  dos  pensadores,  de  um  e  de  outro  lado,  consiste, 
por  isso,  em  justificar  a  guerra  e  regulamentál-a.  Para  servir 
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a  causa  do  futuro,  uns  e  outros  submettem-se  ás  contingoncias 
do  presente.  A  definição  da  guerra  e  de  sua  legitimidade,  em 
todas  os  obras,  gyra  em  torno  da  idéa  de  que  elia  é  um  meio  de 
reparar  a  injustiça;  mas,  como  lodos  queriam  organizar  a  huma- 
nidade, sob  uma  direcção  singular,  a  éra  havia  de  chegar  em  que 
toda  a  injustiça  seria  reparada  pelo  chefe  único,  temporal  ou  es- 
piritual, do  género  humano^  Os  espíritos  mais  terra  á  terra,  os 
utilitários  mais  escravizados  á  idéa  da  pressão  do  egoísmo  e  da 
paixão,  propõem  e  aceitam  fórmulas  jurídicas  que  importam  o 
reconhecimento  de  uma  acç&o  efficaz  do  pensamento  sobre  a  na- 
tureza brutal  das  nações»  que  elles  presumem  —  não  se  compre- 
hende  bem  porque  —  mais  incorrigível  que  a  dos  indivíduos. 

f  A  theoria  da  separação  dos  dous  gládios  não  teve  força  para 
conciliar  os  concurrentes  em  luta ;  de  um  lado  e  do  outro  era 
nitida  a  convicção  da  necessidade  da  ordem ;  e  a  certeza  da  pos- 
sibilidade de  fundar-se  uma  autoridade,  tanto  maior  quanto  era 
difficil,  em  meio  das  divisões  e  subdivisões  de  suzeranias,  pro- 
ver á  constituição  de  forças  nacionaes  que  se  contrabalanças- 
sem. 

c  Os  grandes  Papas  —  Gregório  vil,  Innocencio  m,  Gregório  ix, 
Innocencio  iv  —  e  os  grandes  pensadores  da  Igreja  —  Santo 
Agostinho,  S.  Thomaz  de  Aquino,  S.  Bernardo,  Egydio  Colona  — 
vêem  com  clareza  o  problema  e  o  interesse  da  Igreja ;  e  por  isso 
mesmo  que  o  querem  alcançar,  contemporizam  com  os  tropeços 
do  tempo :  os  apostolos-estadistas,  adhesos  ao  principio  da  uni- 
dade, querendo  concentrar  a  humanidade  no  todo  oecumenico,  no 
corpo  mystico  da  Igreja,  precisavam  dobrar  o  Império  e  vencer 
os  infiéis,  mas,  a  guerra,  diz  o  •  Decreto  i  de  Graciano,  apoiado 
em  Santo  Agostinho,  tem  por  fim  a  paz. 

€  Os  grandes  imperadores— Henrique  ív  e  Frederico  n— com 
seus  jurisconsultos  e  conselheiros,  enfrentam  o  Papado  e  os  pe- 
quenos senhores.  Ockam,  João  de  Jeaudun  e  Marcilio  de  Pádua 
sustentam  a  unidade  e  a  paz.  Aqui,  também,  se  os  caracteres 
submissos  ás  contingências  do  presente  e  os  espíritos  mais  tími- 
dos não  se  arriscam  a  querer  ver  todo  o  conjunto  do  problema, 
a  vontade  firme  dos  grandes  monarchas  mostra  com  clareza  as 
suas  ambições ;  em  Constantinopla,  os  Bazileus  continuam  a  sus- 
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tentar  os  titulos  dos  Césares ;  e  os  pensadores  de  espirito  lúcido 
visam  o  alvo  da  unidade  imperial  do  orbe. 

c  Na  luta  contra  as  guerras  privadas,  a  idéa  directriz  dos  dous 
partidos  manifesta-se  na  activa  repressão  das  lutas  dos  pequenos 
senhores  e  revela-se  nas  denominações  dos  períodos  de  ordem : 
c  a  paz  do  Rei »,  as  c  tréguas  i  ou  c  paz  de  Deus  ». 

c  No  fim  do  século  vil,  a  confraria  dos  Irmãos  da  Paz,  fundada 
por  um  carpinteiro,  toma  a  missão  de  fazer  observar  a  paz.  Um 
dominicano,  JoSo  de  Vicence,  convoca,  em  1333,  uma  assembléa 
das  cidades  de  Lombardia,  onde  é  assignado  um  acto  de  pacifi- 
cação geral.  Dominicanos,  franciscanos,  algumas  seitas  heréticas, 
fazem-se  missionários  da  paz.  Ives  de  Chartres,  Gerhoc,  Nicolas 
de  Cues  pregam  a  paz.  Os  escriptores  attríbuem  ao  Papa  ou  ao 
Imperador,  por  missão  principal,  manter  a  paz. 

c  Em  meio  desta  confusão,  destes  pleitos  de  diplomacia  e  de 
polemica,  um  vivo  clarão  illumina  o  scenario  das  lutas  politicas, 
descobre  o  problema  e  mostra  a  sua  solução:  é  a  palavra  de 
Dante,  nas  paginas  immortaes  de  c  De  Monarchia  i. 

c  Este  livro  é  o  primeiro  ensaio  da  sociologia,  como  synthese 
da  evolução  humana  e  de  suas  leis.  Elle  funda-se  nas  grandes 
leis  que  dirigem  o  entendimento  universal,  espalhado  na  multi- 
dão do  género  humano  e  que  se  realiza,  não  no  individuo,  mas 
na  totalidade  dos  homens,  assim  como  a  matéria  primeira  se 
actualiza  na  multidão  das  cousas  geraes  e  individuaes.  Assim,  o 
género  humano  realiza  necessariamente  esta  potencia  indefinida 
que  preexiste  em  cada  homem  em  particular,  mas  que  nenhum 
exprime  em  sua  plenitude.  Para  que  a  humanidade  obtenha  a 
liberdade  e  a  justiça,  condições  de  sua  felicidade,  é  precizo  que 
seu  entendimento  collectivo  attinja  a  sabedoria ;  e,  assim  como  o 
individuo  carece  de  repouso  para  alcançar  a  sabedoria,  a  huma- 
nidade carece  da  paz.  A  monarchia  universal  é  o  instrumento 
da  paz,  da  sabedoria,  da  justiça  e  da  liberdade. 

cToda  a  multidão  que  tem  um  fim  único  preciza  de  um  chefe 
único ;  todas  as  faculdades  do  homem  tendem  para  um  só  e  único 
fim ;  domina-o  uma  só  força,  a  intelligencia.  O  homem,  filho  do 
céo,  governado  por  um  só  movimento,  deve  ter  um  só  director. 
Onde  ha  possibilidade  de  litigio,  é  preciso  que  haja  um  juiz  ; 
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entre  muitos  litigantes,  impõe-se  um  juiz  supremo.  O  mundo 
bem  organizado  é  aquelle  em  que  reina  a  Jus! ira;  a  Justiça  é 
mais  perfeita  quando  parte  daquelle  que  tem  mais  boa  vontade 
e  mais  poder;  ora,  o  maior  obstáculo  á  vontade  está  nas  paixões. 
O  senhor  do  mundo,  nfio  tendo  o  que  desejar,  não  tendo  paixões, 
não  tendo  inimigos,  sua  Justiça  não  encontra  obstáculos. 

«  Destas  premissas  e  através  de  outras  deducções,  Dante  che- 
ga, com  argumentos'  políticos  e  metaphysicos,  á  conclusão  da 
unidade  e  do  império ;  com  argumentos  históricos  e  theologicos, 
á  conclusão  da  predestinação  do  povo  romano  para  o  Governo 
dos  povos. 

f  Abstrahindo  do  methodo  peripathetico  de  sua  demonstração, 
de  suas  theses  theologicas  e  metaphysicas,  não  é  possível  desco- 
nhecer, no  conjuncto  desta  concepção,  mais  de  uma  idéa  que 
encerra  o  gérmen  das  noções  da  psychologia  social  moderna.  A 
forma  do  pensador,  raras  vezes  metaphorica,  mas  sempre  ampla 
e  majestosa,  produz,  ás  vezes,  uma  impressão  de  vago  e  de  inde- 
terminado. Seus  conceitos  são  grandes  symbolos,  vastos  desenhos 
do  mundo  de  concepções  e  projectos,  em  estado  latente  ou  con- 
fuso, no  espirito  de  seus  contemporâneos.  Não  era  possível  espe- 
rar, em  obra  escripta  nesta  época,  a  linguagem  rigorosa  e  preciza 
com  que  hoje  se  exprimem  os  mesmos  problemas  e  se  indicam 
as  suas  soluções.  Suas  ídéas  recebem  a  adhesão  de  Cino  e  de 
Bartolo. 

a  Dante  synthetisa,  em  «  De  Monarchia  »,  o  estado  politico 
da  alma  da  idade  média,  como,  na  « Divina  Comedia  »,  o  estado 
moral  e  religioso.  Seu  livro  é  um  quadro  claro  da  sua  época ;  e 
a  perspectiva  que  elle  projecta  está  no  horizonte  onde  se  encon- 
tram os  princípios  fundamentaes  da  sciencia  politica  moderna. 

«Prematuro  o  projecto,  utópica  a  sua  forma,  o  ideal  e  o  pen- 
samento evoluíram. 

€  A  nebulosa  da  sociedade  medieval  divide-se  em  fortes  mas- 
sas, concentradas  nas  grandes  nacionalidades.  A?  idéa  do  impé- 
rio succede  a  idéa  do  concerto  e  do  equilíbrio ;  o  cuidado  da 
diplomacia  e  dos  congressos  passa  a  ser  a  resistência  a  toda 
aspiração  de  supremacia. 

c  WycliíTe  e  os  laUordistas,  John  Colet,  Erasmo  e  Thomas 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DE  1911  573 

More,  com  o  espirito  mais  livre,  na  ilha  do  norte,  mantêm  a 
aspiração  da  paz  humana,  em  sua  forma  menos  contigente,  mais 
idealista. 

c  No  Direito  das  Gentes,  a  escola  philosophica  vai  consoli- 
dando os  princípios  da  unidade  do  género  humano,  da  indepen- 
dência e  soberania  das  nações,  procurando  transformar  o  Direito 
em  instrumentos  da  paz.  Francisco  Yittoria,  Suarez,  Grotius, 
Puflendorf,  Leibnilz,  Vattel,  são  organizadores  de  uma  doutrina 
profundamente  humana,  de  nota\el  influencia  sobre  a  politica 
de  suas  épocas. 

c  Os  homens  da  Renascença  são  humanistas,  stoicos,  parti- 
dários declarados  da  paz. 

t  João  de  Vives,  preceptor  da  filha  de  Henrique  viu,  escreve 
a  Papas  e  Beis,  dizendo-lhes :  «  Não  digaes  que  sois  impotentes 
para  fazer  a  paz  entre  os  príncipes.  Tende  a  coragem  de  não 
procurar,  como  tantos  papas  e  sábios,  pretextos  para  defender 
a  legitimidade  da  guerra».  Campanella,  na  Monarchia  Meêsise, 
praga  a  paz,  na  unidade  do  principio  papal. 

«  No  principio  do  século  xvn,  as  preoceupações  do  concerto 
europeu  e  da  guerra  aos  infiéis  encaminham  todos  os  espíritos 
para  a  idéa  de  um  accôrdo  mais  solido  entre  as  soberanias  euro- 
peus. Tudo  faz  suppor  que  o  famoso  plano  attribuido  por  Sully 
a  Henrique  iv,  de  uma  grande  alliança  européa,  com  uma  assem- 
bléa  permanente  de  60  delegados,  nomeados  pelas  nações,  é  apo- 
crypho  ;  mas,  se  Henrique  iv  não  concebeu  nem  projectou  realizar 
esse  plano,  é  mais  que  provável  que  os  problemas  da  época  ti- 
vessem conduzido  espíritos  como  o  do  emprehendedor  bearnez  e 
de  seu  ministro  a  cogitações  desta  ordem.  Seja  como  for,  Sully 
imaginou  a  idéa  e  a  registiou  nas  «  Memorias  de  Henrique,  o 
Grande  ». 

«Que  a  idéa  estava  no  ar  prova-o  a  publicação,  em  1623,  do 
«Novo  Cyneas  ou  discuiso  de  Estado  apresentando  os  meios  e 
occasiões  de  estabelecer  uma  paz  geral  e  a  liberdade  de  commer- 
cio  para  todo  o  mundo  »,  de  Eméric  Crucé. 

•  Esse  livro,  cujo  titulo  rememora  o  embaixador  pacifista  de 
Pyrrhus,  attribue  as  guerras  ás  más  paixões  dos  príncipes,  sus- 
tenta a  possibilidade  da  paz  geral.  Vale  a  pena  expor  o  meio  pra- 
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tico  suggerido  por  Crucó :  c  Uma  cidade  seria  escolhida  onde  os 
soberanos  teriam  perpetuamente  seus  embaixadores,  formando 
uma  assembléa  que  julgaria  todos  os  conflictos.  Se  algum  sobe- 
rano resistisse  á  decisão  de  tão  notável  companhia,  incorreria  na 
desgraça  de  todos  os  outros  príncipes,  que  teriam  meio  de  o  cha- 
mar á  ordem. »  Aqui  eslfio,  em  rudimento,  as  idéas  do  tribunal 
internacional  e  da  sancçõo  ás  suas  decisões. 

c  Crucó  propõe  Veneza  para  sede  da  assembléa  dos  embaixa- 
dores, porque  é  um  estado  neutro  e  indifterente  a  todos  os  prín- 
cipes. Traço  notável  deste  projecto,  para  a  sua  época :  o  plano 
abrange  todos  os  paizes,  inclusive  a  Pérsia,  a  China,  a  Ethiopia, 
as  índias  Occidentaes  e  Orientaes.  Dous  homens  podem  tomar  a 
iniciativa  perante  os  chefes  de  Estado :  o  Papa,  no  mundo  Chrislâo 
e  o  Rei  de  França,  perante  os  infleis. 

c  Grotius  inspira-se  visivelmente  em  Crucé,  em  c  De  Jure  belli 
ac  pacis  ».  c  Pelo  que  acabo  de  dizer  seria  útil  e  de  algum  modo 
necessário  que  as  potencias  cbristãs  criassem  entre  ellas  uma 
espécie  de  corpo,  em  cujas  assembléas  os  litígios  de  cada  uma  se 
terminassem  pelo  julgamento  das  outras  nflo  interessadas  e  que 
se  procurassem  os  meios  de  forçar  as  partes  a  se  accommodar, 
sob  condições  razoáveis. » 

c  Em  1660,  o  landgrave  Ernesto  de  Hess-Rheifels  publica  um 
livro,  em  que  propõe  a  creação  de  um  tribunal  da  sociedade  das 
nações,  com  sede  em  Lucerna. 

c  Em  1695,  o  grande  William  Penn,  o  c  quaker  »,  fundador  da 
Pensylvania,  propõe  em  seu  c  Ensaio  de  paz  na  Europa,  no  pre- 
sente e  no  futuro  i  o  projecto  de  um  tribunal  de  arbitragem. 

«  O  projecto  do  abbade  de  Saint  Pierre,  bem  conhecido,  pro- 
punha :  c  a  alliança  perpetua  das  nações,  contribuindo  cada  uma, 
na  proporção  de  suas  rendas,  para  segurança  e  defeza  communs 
da  grande  ai  li  anca ;  renuncia  ao  emprego  das  armas  e  recurso  á 
conciliação  e  á  mediação.  Para  os  que  se  recusassem  a  cumprir 
os  julgamentos  e  regulamentos  da  grande  alliança,  negociassem 
tratados  contrários,  fizessem  preparativos  de  guerra,  a  grande 
alliança  armar-se-hia  e  procederia  contra  o  estado  recalcitrante, 
até  submettel-o.  Uma  grande  assembléa  permanente  tomaria  as 
deliberações  necessárias  á  manutenção  da  paz. 
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c  Este  projecto  teve  grande  notoriedade  em  sua  época,  rece- 
beu applausos  e  censuras,  algumas  satyras,  mas  parece  haver 
exercido  certa  influencia  sobre  tratados  intemacionaes  ulteriores. 

«  Kant  retoma  o  ideal  do  bom  Àbbade;  mas,  aqui,  não  é  mais 
ura  phiianthropo,  um  idealista,  é  o  pensador,  cujo  espirito  gigan- 
tesco abrange  toda  a  extensão  dos  conhecimentos  humanos,  que 
olha  para  as  instituições  e  para  os  costumes  do  homem,  no  pas- 
sado e  no  presente,  com  a  mesma  sagacidade  genial  do  psychologo, 
do  phiiosopho,  do  precursor  de  Laplace,  na  hypothese  da  nebu- 
losa ;  de  Darwin,  no  transformismo.  Reconhece  que  a  guerra  foi 
uma  necessidade  do  homem  em  sua  infância,  mas  sente  a  incom- 
patibilidade nascente  entre  a  paz  armada  e  a  organização  do  tra- 
balho, que  é  o  problema  do  futuro. 

cSeu  projecto  contém  clausulas  que  versam  sobre  vários 
grandes  princípios  do  Direito  das  Gentes  e  do  Direito  Publico. 
Prescripções  prohibitivas :  nenhum  tratado  de  paz  pôde  conter 
clausula  de  reserva  do  direito  de  fazer  a  guerra ;  nenhum  estado 
independente  (pequeno  ou  grande)  pôde  ser  adquirido  por  outro, 
por  via  de  herança,  troca,  compra  ou  doação ;  os  exércitos  per- 
manentes devem  d esap parecer  com  o  tempo  e  é  prohibido  aos 
Estados  conlrahir  dividas  para  applicar  o  dinheiro  em  negócios 
exteriores;  nenhum  Estado  se  deve  immiscuir  na  constituição 
ou  no  governo  de  outros;  nenhum  Estado  se  deve  permittir,  du- 
rante a  guerra,  medidas  odiosas  que  possam  impedir  o  restabe- 
lecimento da  confiança  reciproca,  taes  como  o  assassinato,  o  en- 
venenamento, a  violação  de  uma  capitulação,  a  excitação  á  trai- 
ção. Prescripções  positivas  da  paz :  a  constituição  de  cada  Estado 
deve  ser  republicana ;  o  direito  das  gentes  deve  ser  fundado  so- 
bre uma  federação  de  estados  livres;  o  direito  cosmopolitico  (a 
expressão  é  de  Kant)  deve  ser  limitado  ás  condições  de  uma 
hospitalidade  universal. 

f  Depois  de  Kant,  Jeremias  Bentham,  a  alma  cosmopolita,  c  o 
legislador  do  mundo  i,  cognome  que  lhe  deu  Bolívar,  propõe  a 
reducção  das  forças  militares  das  potencias  européas,  a  emanci- 
pação das  colónias  e  a  formação  de  um  tribunal,  composto  de 
dous  delegados  por  potencia.  O  tribunal  teria  poderes  para  deci- 
dir sobre  os  litígios  intemacionaes,  para  declarar  o  Estado  recai- 
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ciLrante  decahido  de  seus  direitos  perante  a  Europa,  para  fixar, 
finalmente,  o  contingente  que  os  Estados  deviam  fornecer  para 
executar  suas  sentenças. 

c  John  Stuart  Mill  teve  também  a  idéa  de  uma  c  Federal  Su- 
premo Court » . 

c  A  estes  nomes  seria  fácil  accrescentar  centenas  de  outros 
para  provar  que  a  paz  é  uma  esperança  e  uma  confiança  do  en- 
tendimento collectivo  da  espécie  humana,  expressa  pelo  escol  de 
suas  inlelligencias,  Leibnitz,  Marbly,  Voltaire,  o  Abbade  Raynal, 
Volney,  Condorcet,  Diderot,  Augusto  Comte,  Herbert  Spencer, 
Littré,  Victor  Hugo,  Cobden,  Proudhon,  Gladstone,  Louis  Guyau, 
G.  Tardo,  o  Padre  Gratry,  Edouard  Laboulaye,  Gambetla,  Joscph 
Garnier,  Ernest  Nys,  André w  Carneggie,  Novicow,  D.  Pedro  u, 
J.  Kobler,  sfio  partidários  da  paz,  confiam  em  sua  realisação,  em 
época  mais  ou  menos  próxima. 

f  No  começo  do  século  xix,  as  mais  bellas  palavras  sobre  a 
paz  partem  de  Santa  Helena.  É  Napoleão  que  as  pronuncia.  A 
amargura  das  decepções  e  do  desterro  fez  do  conquistador  um 
propheta  da  fraternidade:  «Se,  para  os  fins  do  século  xix,  diz 
elle,  um  monarcha  se  apresentasse  á  Europa,  trazendo  em  suas 
mãos  estes  dous  benefícios:  a  suppressâo  das  despezas  militares 
e  a  organização  amphictyonica  da  Europa,  esse  homem  seria  por 
tal  forma  senhor  dos  corações  e  das  consciências  que  obteria  o 
poder  absoluto  na  Europa.  »  O  ultimo  dos  imperadores-generaes 
nao  podia  conceber  a  paz  senão  como  obra  de  um  César  pacifica- 
dor ;  mas  elle  previu  que,  em  nossa  época,  essa  seria  a  grande 
aspiração  a  realizar,  o  problema  do  momento. 

«  Das  amphictyonias  gregas  aos  «  Fetiales  »,  do  tratado  de 
Ramsés  i,  com  os  Hittitas,  no  anno  xxi  do  reino  do  primeiro  dos 
Ramessidas,  ao  Congresso  de  Vienna  (1815),  tratados,  conferencias 
e  congressos  marcam  os  passos  progressivos  da  paz ;  mas  a  hu- 
manidade ainda  não  eslava  de  posse  dos  formidáveis  instrumen- 
tos que  deviam  revolucionar  a  historia  humana :  a  cor.sciencia 
da  liberdade  politica,  ensinada  pela  Inglaterra  e  pelos  Estados- 
Unidos  e  posta  á  prova  pela  revolução  franceza ;  o  vapor,  com  a 
navegação  e  as  estradas  de  ferro ;  a  electricidade,  com  o  tele- 
grapho;  o  progresso  assombroso  da  imprensa,  com  o  jornal  e 
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com  o  livro ;  a  pratica  frequente  dos  bons  officios,  da  mediação 
e  da  arbitragem ;  o  reconhecimento  dos  direitos  soofoes  do  pro- 
letariado. 

c  A  Terra  possuía  ainda  vastas  regiões  desconhecidas  e  des- 
occupadas ;  a  America  e  a  Ásia  não  pertenciam  ao  concerto  das 
nações  civilizadas. 

c  As  assembléas  da  revolução  haviam  procurado  assentar  os 
prjncipios  pacifistas  da  nova  democracia ;  em  1816,  o  Czar  Ale- 
xandre da  Rússia,  discípulo  do  suisso  Là  Harpe,  propõe  a  limi- 
tação dos  armamentos  navaes  e  militares,  por  aceôrdo  oommum 
das  potencias,  idéa  recebida  com  sympathia  pela  Inglaterra,  pela 
Áustria,  pela  França.  Napoleão  111  retoma  esse  projecto  em  1863 
e  1870;  suas  propostas  naufragam,  entre  respostas  enthdsiasticas 
e  repulsas. 

c  Ainda  da  Rússia  parte  a  nova  tentativa,  de  que  resultam  as 
duas  conferencias  da  Paz  ;  uma  e  outra  realizam  apreciáveis  pro- 
gressos no  Direito  das  Gentes  e  emiltem  votos  de  sympathia- a 
favor  do  desarmamento ;  estabelece-se  o  Tribunal  de  Presas  e  o 
Tribunal  Permanente  de  Arbitragem. 

c  A  progressão  no  numero  de  sentenças  arbitraes  foi,  durante 
o  scculo  xix,  a  seguinte:  entre  1820  e  1840,  oito;  entre  1840  e 
1860,  trinta;  entre  1860  e  1880,  quarenta  e  quatro ;  entre  1880  e 
o  1900,  noventa.  O  numero  de  tratados  de  arbitragem,  assignados 
de  1903  para  os  nossos  dias,  sobe  a  cerca  do  1Ss0.  O  Brazilim- 
põe-se,  em  sua  Constituição,  o  dever  de  evitar  as  guerras  de  con- 
quista e  do  tentar  o  recurso  do  arbitramento,  antes  de  declarar  a 
guerra  ;  esta  idéa  partiu  do  Dr.  Magalhães  Castro,  em  seu  pro- 
jecto de  Constituição ;  graças  á  acção  do  estadista  que  dirige  a 
nossa  diplomacia,  occupa  o  primeiro  lugar  na  lista  dos  paizes 
que  tèm  tratados  de  arbitramento,  já  tendo  conquistado  posição 
saliente  entre  os  que,  nos  pleitos  arbitraes,  deram  provas  de 
maior  amor  ao  direito. 

«  Na  ultima  Conferencia  da  Haya  coube -nos  a  gloria  de  susten- 
tar e  defender,  pela  palavra  e  pelo  saber  de  Ruy  Barbosa,  o  prin- 
cipio da  igualdade  dos  Esta  !os.  A  um  brazileiro,  o  Dr.  Sá  Vianna, 
coube  apresentar,  no  2.°  Congresso  Scientifico  La  ti  no -Americano, 
a  idéa  de  uma  saneção  para  as  violações  de  tratados  geraes  de 
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arbitramento :  a  perda  do  direito  de  exigir  que  as  outras  nações 
se  mantenham  na  linha  de  rigorosa  neutralidade ;  e  sustentar  o 
principio  de  qne  a  arbitragem  devo  ser  comprebensiva  de  todas 
as  questões  que  occorrerem  entre  as  nações,  sejam  quaes  forem 
sua  causa  e  natureza. 

c  Iniciada  nos  Estados  Unidos,  na  Suissa  e  na  Bélgica,  no 
começo  do  século  xix,  a  propaganda  popular  eíTectua-se  hoje  por 
ligas  e  associações  internacionaes  e  locaes,  conta  innumeros  jor- 
naes  e  revistas  e  uma  vasta  litteratura. 

c  Este  c  instantâneo  »  do  progresso  da  idéa  da  paz,  verdadeiro 
voo  de  aeronave  sobre  a  Historia,  serve  para  destacar  que  toda  a 
vida  de  nossa  espécie  pôde  ser  resumida  na  solução  deste  pro- 
blema:. O  .homem  está  condemnado  á  luta  contra  seu  semelhante? 

f  Sua  historia  tem  sido  umn  historia  de  lulas,  mas  todas  as 
conjecturas  da  sciencia  conduzem  a  crer  que  elle  nfto  herdou  dos 
antepassados  o  costume  da  guerra  e  que  não  o  teve,  na  infância 
da  espécie.  À  guerra  não  estava  no  c  instincto  i,  nfto  foi  im- 
posta pela  c  natureza  » 

c  Resultou  da  necessidade?  Sim,  se  por  necessidade  se  en- 
tende uma  contingência ;  nflo,  se  por  ella  se  entende  uma  predes- 
tinação, uma  fatalidade. 

c  Essa  contingência  resultou  do  estado  da  Terra,  do  estado 
do  homem,  do  estado  da  sociedade.  Nenhuma  fracção  da  huma- 
nidade conhecia  inteiramente  a  Terra,  até  quasi  os  nossos  dias ; 
pnra  descobril-a,  estudal-a,  exploral-a,  foram  precisos  oitenta  sé- 
culos de  vida  histórica,  oitenta  séculos  de  encontros  e  batalhas, 
entre  homens  ignorantes  do  terreno  em  que  caminhavam  e  desco- 
nhecidos uns  dos  outros. 

f  Uma  época  houve  em  que  a  humanidade  histórica  e  clvi- 
lisada  viveu  encerrada  entre  quatro  mares  e  as  montanhas  que 
formam  o  diaphragma  central  da  Ásia,  dividida  em  dous  mundos: 
o  mundo  christSo  e  o  mundo  dos  infleis,  pulverizada  em  uma 
multidão  de  povos.  0  cérebro  humano,  a  parte  desse  vasto  orga- 
nismo que  tinha  intelligencia  e  saber,  não  conhecia  o  corpo  da 
humanidade. 

c  Hoje,  o  mundo  está  estudado,  trilhado,  occupado  e  dividido 
entre  os  povos. 
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«  As  ultimas  guerras  são  eloquentemente  expressivos  a  res- 
peito do  caracter  e  do  effeito  das  lutas  armadas,  em  nossa  era : 
depois  da  guerra  de  1870,  com  a  cessão  da  Alsacia  e  Lorena  e  da 
guerra  do  Chile  e  do  Peru,  com  a  de  Tacna  e  A  rica,  a  guerra  dos 
Estados  Unidos  com  a  Hespanha,  dá  em  summa,  um  resultado  favo- 
rável á  liberdade  dos  povos :  a  independência  de  Cuba ;  na  guerra 
do  Transvaal,  para  a  incorporação  de  um  território,  accessoíiode 
suns  colónias  sul-africanas,  gasta  a  Inglaterra  mais  vidas  e  mais 
dinheiro  do  quo  se  se  empenhasse  com  uma  grande  potencia  ;  na 
China,  as  potencias  européas  e  o  Japão  fazem  uma  demonstração, 
que  tem  por  effeito,  cm  lugar  da  conquista,  ou  da"  partilha  do 
Império  do  Céo,  sua  assimilação  ao  mundo  occidental ;  duas 
delias,  empenhadas  cm  guerra  encarniçada,  transigem  num  tra- 
tado  que  consolida  a  soberania  chineza.  A  Itália  é  infeliz  na 
Abyssinia.  A  incorporação  virtual  daCoréa  ao  Japão  e  a  oceupação 
do  Egypto  pela  Inglaterra  são  prolongamentos  de  causas  è  factos 
lentos  da  politica.  Se  a  Áustria  annexa  a  Bósnia  e  a  Herzegovina, 
um  novo  estado  surge :  a  Bulgária.  Confrontem-se  estas  transfor- 
mações da  geographia  politica  com  as  dos  séculos  anteriores, 
com  as  da  primeira  metade  do  século  xix  e  a  evidencia  da  ruina 
da  politica  de  conquista  saltará  aos  olhos:  ao  lado  dos  progressos 
da  arte  da  guerra,  os  progressos  d )  direito  se  foram  avolumando. 

tO  espectáculo  actual  de  Marrocos  é  atftnfrravel  de  expressão. 
Três  potencias  cm  luta,  em  torno  de  um  território  de  bárbaros 
relativamente  sem  valor,  encontram  as  ambições  e  armas  para- 
lysadas  pela  força  do  direito  e  da  opinião  pul»!i  a,  que  lhes  tor- 
nam tímidas  as  vontades  e  tibios  os  movimentos.  As  cobiças  des- 
encontradas e  os  interesses  divergentes  só  encontram  um  ponto 
de  equilíbrio :  o  tio  respeito  ao  direito. 

«  O  sonho  imperial,  tantas  vezes  ensaiado,  quantas  abatido ; 
annullado  pelas  noções  diíTusas  da  idade  média;  desfeito,  acto 
continuo,  na  tentativa  napoleonica,  6  impossível,  em  face  das 
solidas  naeiona1  idades  de  hoje,  das  combinações  de  seus  interes- 
ses, da  volumosa  e  crescente  sociedade,  civilizada  e  culta,  espa- 
lhada em  todos  os  continentes. 

a  A  politica  internacional  não  é  mais  um  jogo  de  monarchas, 
combinando  arbitrariamente,  na  penumbra  dos  gabinetes,  a  sorte 
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dos  povos ;  nao  ha  mais  segredos,  nem  talentos  subtis,  nas  nego- 
ciações diplomáticas.  O  argumento  de  Leibnitz  contra  o  projecto 
do  Abbade  de  Sninl-Pierre:  o  accórdo  dos  príncipes,  não  procede 
em  nossos  dias. 

c  Entretanto,  o  problema  humano  ergue-se,  em  meio  da  mina 
das  instituições  do  passado  e  de  suas  idéas,  apresentando  faces 
inteiramente  nova?.  A  sociedade,  dividida,  pelo  critério  do  pro- 
gresso, em  sociedade  culta,  sociedade  civilizada,  sociedade  poli- 
ciada, mundo  bárbaro  e  humanidade  selvagem,  separa-se,  pelo 
critério  da  energia  e  da  iniciativa,  em  sociedade  activa  e  socie- 
dade retardada.  Â  philosophia,  a  moral  e  a  religião  firmam,  em 
toda  a  parte,  as  idéas  da  unidade  do  género  humano,  da  igual- 
dade dos  indivíduos;  o  facto  sanccíona  as  conclusões  das  sclen- 
cias  moraes,  com  a  abolição  da  escravidão.  A  terra  ô  vasta  e 
rica,  mas  a  distribuição  das  populações,  desigual.  Neste  vasto 
todo,  dotado  de  vida  e  de  espirito,  ha  um  cérebro  que  possue 
Uéas,  aspirações,  methodos  e  instrumentos  de  adiantamento: 
este  cérebro,  relativamente  condensado  nos  velhos  paizes,  mais 
povoados,  espalha-se  por  todos  os  centros  do  mundo,  onde  ha 
homens  que  estudam,  que  pensam,  que  concebem;  este  todo 
possue  ura  caracter,  na  vontade  e  na  ambição  dos  homens  que 
querem  e  que  trabalham. 

c  Aqui,  como  em  todas  as  concepções,  o  habito  de  systemati- 
zar,  de  classificar,  de  dar  imagem  concreta  ás  idéas,  tinha  crys- 
tallizado,  como  unidades  fixas,  independentes,  compactas  e  sepa- 
radas, as  nações,  os  paizes,  os  povos;  mas  as  divisões  politicas 
detacaram-se  das  funcções  sociaes,  intellectuaes,  moraes,  econó- 
micas do  homem :  a  sociedade  é  um  organismo  complexo,  com 
órgãos  que  não  tém  concentrações  yisceraes,  mas  exercem  a 
vitalidade  e  a  actividade  através  de  in  nu  meros  apparelhos;  só 
uma  funcção  se  localiza:  a  funcção  politica,  nos  governos;  mas 
esta  funcção  é  a  única  que  compete  ôs  soberanias. 

c  Por  entre  a  vida  dos  governos,  que  fazem  a  politica,  a  vida 
complexa  dos  povos  apresenta  questões  e  problemas,  que  exor- 
bitam dos  limites  territoriaes  das  soberanias,  ou  Jhes  são  moral 
ou  intelectualmente  superiores  ou  extranhos.  A  occupação  dos 
territórios  pertencentes  a  bárbaros  e  selvagens,  levanta  a  quês- 
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tflo  do  direito  desses  indivíduos  á  terra,  á  vida,  á  saúde,  á  civili- 
zação; a  sociedade,  que  nflo  os  pôde  eliminar,  nem  escravizar, 
não  pôde  lambem  abandonal-os ;  uma  casta  de  selvagens  livres, 
confundidos  em  meios  cultos,  não  se  eliminaria  sem  outras  gra- 
ves perdas  e  sem  remorsos ;  nAo  permaneceria,  sem  riscos  de 
regressão.  A  posiçflo  de  povos  e  nações  em  estado  intermédio, 
suggere  idênticos  problemas,  no  interesse  de  sua  conservação  e 
de  sua  prosperidade.  A  incorporação  de  bárbaros  e  de  selvagens 
ao  mundo  politico,  impõe  aos  povos  superiormente  col locados, 
ainda  mais,  o  problema  da  conservação  da  civilização  e  da  conti- 
nuação  do  progresso,  da  segurança  das  conquistas  do  passado  e 
da  certeza  do  movimento  para  adeante.  As  selecções  sociaes  vão, 
ao  lado  disso,  nivelando  as  sociedades  civilizadas  para  elevação 
das  classes  baixas,  pela  ampliação  constante  das  superiores.  A 
área  territorial  e  as  riquezas  naturaes  não  bastam,  por  outro 
lado,  em  cada  paiz,  para  as  populações  que  se  multiplicam,  para 
as  necessidades  e  ambições  que  crescem,  para  os  capitães,  para 
as  capacidades... 

c  Como  resolver  estes  problemas? 

c  Por  acção  das  nações  superiores,  apoiadas  na  força,  respon- 
dem os  imperialistas ;  e  neste  grupo  arregimentam-se  dous  exér- 
citos :  os  militaristas  clássicos,  partidários  das  instituições  e  da 
disciplina  social  á  força  de  armas  e  os  seleccionistas  litteraes, 
exegetas  de  Darwin,  que,  esquecidos  das  advertências  de  seu 
grande  mestre  e  de  seus  melhores  discípulos,  transportam,  ma- 
terialmente, para  as  sclencias  moraes  e  sociaes  os  methodos  da 
anatomia  comparada  e  da  anlhropologia,  sem  reparar  que,  sobre 
as  funeções  psychicas  e  sociaes  do  homem,  os  séculos  de  vida 
em  sociedade  operaram  transformações  que  os  caracteres  mor- 
phologicos  e  as  próprias  funeções  physiologicas  estão  muitíssimo 
longe  de  reproduzir  e  de  exprimir. 

f  Pela  revolução,  respondem  libertários  e  socialistas.  cLaissez 
feire,  laissez  passer,  laissez  aller  »,  dizem  os  líberaes  da  escola 
clássica,  resposta  que  outros  exprimem  por  outra  forma  nega- 
tiva :  c  Evoluamos  i;  a  evolução  é,  para  estes,  uma  espécie  de  pro- 
videncia, sem  volição  e  sem  fim.  Pela  força  da  civilização  e  da 
cultura,  respondem  por  Gm  os  fieis,  os  crentes,  confiados  na  di- 
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recção  consciente  do  progresso  humano,  conduzido  por  um  des- 
tino, ou  por  uma  Providencia. 

c  Mas  o  negativismo  passivo  e  o  negativismo  finalista  sabem 
que,  no  individuo,  como  na  sociedade,  todo  processo  evolutivo 
do  espirito  obedece,  em  cada  instante,  a  uma  determinação,  que 
não  é  menos  consciente  e  deliberada,  porque  resulta  dos  antece- 
dentes, de  modo  que  essa  resposta  se  converte  era  mandar  que 
o  homem  renuncie  a  tornar  activas  as  idéas  e  energias  aceumu- 
ladas,  até  a  sua  geração,  para  preparar  o  futuro.  Nenhuma  so- 
ciedade e  nenhuma  época  procedeu  jamais  assim. 

<  A  acção  deliberada  das  intelligencias,  desde  as  lições  do 
professor  primário,  até  aos  actos  dos  estadistas,  ô  que  distingue 
as  sociedades  que  avançam  das  sociedades  estacionarias ;  e  mais 
ainda,  quanto  mais  intensa  e  prompta  é  a  acção  das  intelligen- 
cias, maior  a  probabilidade  de  reunir,  de  precizar,  de  consolidar 
as  conquistas  do  passado,  de  ligar  ás  suas  lições  o  movimento 
para  adeante ... 

c  Se  as  inteligências  se  abstêm,  se  os  estudiosos  e  reflectidos 
abandonam  a  actividade,  os  práticos,  os  políticos  de  acção,  os 
efficientes  por  energia  e  por  iniciativa,  apossam-se  do  presente ; 
e,  sem  conduzir  os  acontecimentos,  deturpam  e  atrazam  as  so- 
luções. 

c  A  guerra,  dlsse-se  em  começo,  resultou  da  acção  da  cobiça 
e  da  paixão,  conduzidas  pela  ignorância.  E,  não  só  a  guerra,  mas 
a  revolução  e  o  retrocesso,  os  expedientes,  as  vacillações,  os 
impulsos,  a  falsa  pista  e  a  falsa  orientação  da  politica. .  • 

c  Os  problemas  em  via  de  solução  annunciam-se  por  signaes 
inilludiveis  e  costumam  trazer  os  seus  homens. 

«  São  estes,  os  que,  neste  momento  histórico,  respondem  ao 
preconceito  dos  partidários  da  força:  Não,  o  homem  não  é  um 
ser  condemnado  a  bater-se  com  seu  semelhante.  Ha  séculos  quo 
elle  não  se  bate,  nas  relações  da  vida  privada,  que  não  pega  em 
armas  para  conquistar  o  pão,  que  não  entra  em  liça  por  motivo  do 
amor:  estas  foram  as  occasiões  das  lutas  pessoaes  do  passado;  o 
p  homem  tem  supportado,  em  sociedade,  a  miséria,  a  fome,  dôr,  a 
a  escravidão ;  os  litígios  irritantes  da  fortuna  solvem-se  por  trans- 
acção ou  perante  as  justiças;  as  necessidades  e  as  ambições  en- 
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contram,  na  vida  pacifica,  meios  de  trabalho  e  satisfação ;  logo 
n&o  é  cada  individuo,  nem  são  todos  os  indivíduos  da  sociedade, 
que  impõem  á  politica  o  recurso  ás  armas ;  é  a  politica  que  crèa 
as  causas  das  lutas  armadas. 

c  Houve  época  em  que  a  politica  acenou  ás  dores  e  ás  misé- 
rias do  homem  com  as  esperanças  da  revolução ;  e  as  revoluções 
trouxeram  novas  crises  politicas,  novas  agitações. 

c  Diz-se  que  as  revoluções  e  guerras  oríginam-se  dos  interes- 
ses e  das  necessidades  económicas ;  é  falso,  a  politica  serviu-se 
de  uns  e  de  outras,  como  pretextos.  Se  é  verdade  que  as  socie- 
dades prosperam,  que  augmenta  o  numero  dos  que  têm  conforto, 
esta  conquista  é  a  conquista  vagarosa  do  trabalho,  apezar  da  po- 
litica e  de  suas  agitações.  Cada  movimento  da  politica  levanta 
uma  muralha,  crèa  uma  nova  divisão,  novos  ódios,  novas  incom- 
patibilidades. 

c  A  humanidade,  que  já  sabe  lêr,  começa  a  saber  também  a 
verdade  de  seus  interesses  e  a  illusão  das  idéas  politicas ;  seus 
interesses  são  mais  altos  do  que  as  fronteiras,  do  que  as  divisões 
da  politica. 

c  A  guerra  é  frueto  de  ambições,  de  paixões,  de  preconceitos, 
que  o  individuo  civilizado  ha  muito  aprendeu  a  dominar;  que 
elle  não  tem  em  todas  as  sociedades  em  que  vive,  excepto  na 
sociedade  politica ;  logo,  os  processos  e  os  costumes  desta  socie- 
dade é  que  são  incompatíveis  com  a  civilização,  é  que  perturbam 
a  ordem. 

c  Proseguir  no  caminho  do  imperialismo  importaria  renovar  o 
ensaio  tantas  vezes  frustrado,  agora  mais  difficil,  de  politica  de 
conquista.  Cada  paiz  encerra,  nos  limites  de  suas  fronteiras  e  no 
seio  de  sua  sociedade,  os  mesmos  problemas ;  as  soluções  natu- 
raes  e  lógicas  estão  fora  da  sua  jurisdicção.  Os  que  represen- 
tam a  parte  mais  forte,  mais  culta,  da  humanidade,  agindo  isola- 
damente, ou  nas  transitórias  allianças  de  hoje,  dividem-se  em 
forças  que  se  equilibram ;  os  seus  interesses  estão  em  conflicto, 
as  próprias  allianças  não  correspondem  a  correntes  homogéneas 
de  interesses  geraes.  Se  uma  tentativa  de  acção  é  inspirada  pelo 
interesse,  a  reaeção  dps  outros  sançciona  o  protesto  da  opinião, 
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se  fdnda  em  um  intuito  civilteador,  a  âmbito  ameaça  perturbar 
os  bons  intentos,  a  emulação  e  as  desconfianças  os  parai ysam. 

t  Emquanto  isso,  as  forças  revolucionarias  reúnem  as  massas 
dos  queixosos,  dos  sacrificados,  dos  verdadeiros  infelizes  e  dos 
exaltados  das  multidões.  A  politica  de  inércia  só  pôde  ter  por 
consequência  explosões  violentas,  parciaes  ou  geraes,  a  anarchia ; 
a  evolução  dos  povos  novos  irá  seguindo  a  mesma  tendência  do 
luta  entre  camadas  antagónicas,  aggravada  pelo  ódio  das  raças. 
Na  índia,  no  Egypto,  já  se  definem  os  prodromos  deste  pheno- 
meno ;  na  Allemanha,  o  excesso  de  população,  a  carência  de  ca- 
pitães e  a  exhuberancia  de  energia,  exigem  espaço  e  terreno, 
horizontes  de  expansão  e  de  actividade;  na  França,  na  Itália,  na 
Hespanha,  em  Portugal,  na  Turquia  fermentam  o  problema  do; 
trabalho  e  o  problema  da  miséria,  questões  politicas,  remanes- 
cencias  de  conflictos  religiosos ;  o  Japão  e  a  China  organizam-se, 
modelando  a  sua  administração  pelo  typo  das  potencias  militares 
e  annunciando  a  sua  intervenção,  como  forças  materiaes,  com  o 
poso  de  suas  populações  formidáveis ;  na  Inglaterra,  a  questão, 
social,  a  autonomia  da  Irlanda,  a  questão  politica  do  poder  dos 
Lords,  a  dos  interesses  e  da  solidariedade  das  colónias,  despontam, 
simultaneamente,  na  ordem  do  dia ;  nos  Estados-Unidos,  a  ques- 
tão social,  os  abusos  do  capitalismo,  os  conflictos  de  raças,  as 
imposições  do  interesse  nacional  em  crise  entre  dous  oceanos, 
mostram  as  suas  difficuldades. 

1 0  conjuncto  deste  quadro  ameaça  renovar  uma  crise  inter- 
nacional, sobre  o  pequeno  e  quasi  nu  Ho  território  de  Marrocos, 
que  uma  demoradíssima  conferencia  não  consegue  resolver  e 
que  a  diplomacia  de  expedientes  vai  protellando,  impotente  para 
um  golpe  decisivo,  entre  as  exigências  da  ambição  e  do  amor- 
próprio  e  sob  o  temor  de  uma  leviandade,  ou  de  uma  explosão 
violenta. 

c  É  tempo  de  resolver,  concluem  os  espíritos  prudentes ;  e, 
felizmente,  seu  convite,  não  se  perde  em  um  deserto. 

c  Mais  uma  vez,  na  Historia,  se  assignala  o  génio  pratico  dos 
anglo-saxonios.  A  Inglaterra  percebe  rapidamente  o  conjunto  de 
seu  problema  e  orienta  com  firmeza  a  sua  politica :  proniove  o 
chome-rulet  para  a  Irlanda;  convoca  a  Conferencia  Imperial  e 
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reúne,  em  Londres,  os  representantes  das  colónias  autónomas :  ô 
a  federação  que  se  inicia  pelo  mesmo  processo  pelo  qual,  ha 
séculos,  se  fundou  o  parlamento  britannico ;  ataca  os  privilégios 
da  Camará  dos  Lords;  modiOca  a  administração  das  colónias» 
promove  mais  intensamente  a  educação,  nos  dominios  da  coroa 
e  nos  territórios  dos  protectorados ;  procura  assimilar  os  indíge- 
nas dessas  regiões  aos  súbditos  britannicos  e  Jigal-os  pela  com- 
munidade  dos  sentimentos  e  dos  interesses,  á  sorte  do  Reino- 
Unido;  define,  finalmente,  o  liberalismo  e  o  humanismo  de  sua 
acção,  no  conjunto  do  planeta,  reunindo,  em  Londres,  o  t  Con- 
gresso das  Raças  i,  destinado  a  estudar  a  vida  e  as  aspirações 
de  todos  os  seres  da  nossa  espécie. 

c  Os  Estados-Unidos,  por  sua  vez,  sob  a  pulsação  de  um  orga- 
nismo repleto  de  seiva,  combatem  o  milhonnrismo,  atacam  seus 
processos  abusivos  de  enriquecimento:  fazem  a  policia  da  liber- 
dade do  commercio,  prohibindo  e  limitando  os  monopólios ;  pro- 
curam soluções  para  o  problema  social ;  conciliam  as  raças  im- 
migradas  e  o  negro  com  os  homens  de  raça  branca;  mantêm, 
com  firmeza,  a  politica  de  associar  as  Republicas  americanas  á 
obra  da  liberdade,  de  que  são  o  c  leader  t  natural  no  continente. 
Suas  palavras  ás  Republicas  americanas,  são  um  convite  perma- 
nente a  que  aceitem  seu  exemplo,  sua  cooperação,  a  direcção  do 
idôal  e  o  uso  dos  methodos  que  fizeram  a  sua  grandeza.  Seus 
actos,  quando  deixam  de  ser  de  solidariedade,  valem  por  uma 
advertência  de  que  a  America  tem  a  sorte  ligada  a  um  program- 
ma  de  progresso  humano  e  não  o  pôde  sacrificar  por  erros  e 
culpas  eventuaes. 

c  E  de  lá,  desse  foco,  onde  se  concentram  o  calor  e  a  luz  mais 
forte  da  humanidade  nova,  porque  é  nova  no  aspecto  ethnico, 
na  forma  politica,  na  composição  social  e  nas  idéas,  parte  a  ini- 
ciativa da  orientação  que  lhe  aponta  o  caminho  a  seguir  para 
vencer  os  obstáculos,  arredar  os  embaraços  que  se  oppõem  á 
sua  marcha. 

«  O  telegrapho  informa  um  dia  que  o  Presidente  Taft  resolvera 
propor  ao  Congresso  a  nomeação  de  uma  delegação  para  estudar 
os  meios  de  estabelecer  a  paz  entre  as  nações ;  o  projecto  é  sub- 
metlido  a  estudo;  mas,  nesse  Ínterim»,  o  Governo  americana 
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propõe  á  Inglaterra  a  renovação  de  seu  tratado  de  arbitramento, 
excluída  a  clausula  restríctlva  dos  casos  de  offensa  a  honra  e  de 
ataque  á  integridade,  á  independência  e  aos  interesses  vilães 
dos  dous  paizes.  Era  um  passo  avantajado,  mas  sua  expressão 
politica  visava  muito  mais  que  seu  objecto  directo. 'Seu  intuito, 
disse  o  Sr.  Taft,  era  iniciar  com  a  Inglaterra  a  formação  de  uma 
liga,  destinada  a  supprimir  as  guerras. 

«  A  Inglaterra,  pelo  órgão  de  sir  Edward  Grey,  acolhe  com 
Jubilo  a  proposta  e  ratifica  a  affirmação  do  Presidente  Taft;  é  a 
politica  da  pacificação,  official  mente  proposta  e  proclamada  pelos 
governos  das  duas  potencias. 

«  A  opinião  publica  cmociona-so,  nos  dous  paizes,  associando- 
se  á  iniciativa ;  de  toda  a  parte  chegam  adhesões  e  applausos ; 
e,  numa  reunião  solenne,  em  Londres,  Sir  Edward  Grey,  o  Sr. 
Asquit,  o  Sr.  Balfour,  o  Lord  Mayor  de  Londres,  as  altas  autori- 
dades do  Clero,  representantes  notáveis  do  commeroio,  perante 
uma  multidão  enthusiaslica,  renovam  a  adhesão  da  Inglaterra. 

«A  Dinamarca,  acto  continuo,  propõe-se  a  firmar  com  a  Ingla- 
terra, um  tratado  idêntico ;  depois  o  Japão ;  o  Governo  americano 
conta  com  as  sympathias  da  França  e  da  Rússia. 

«  Esta  iniciativa  põe  a  humanidade  no  caminho  da  solução  de 
suas  crises. 

«As  nacionalidades,  associações  politicas,  não  podem,  entre  as 
fronteiras  da  rivalidade,  da  desconfiança  e  da  ameaça,  solver  os 
problemas  da  sociedade  humana  e  de  cada  um  de  seus  grupos, 
dependentes  de  forças  e  causas  geraes;  não  podem  conter  e 
estreitar,  nos  moldes  de  uma  politica  isolada  e  de  inspirações 
oppostas,  vidas  e  negócios  que  se  estendem  e  se  entrelaçam,  por 
toda  a  extensão  do  globo. 

c  Gomo  para  certos  interesses  especiaes :  os  telegraphos,  os 
correios,  a  navegação,  as  estradas  de  ferro  —  todas  as  relações 
do  direito  e  da  economia  tendem  a  impor  accordos.  O  interesse 
das  populações  que  excedem,  a  necessidade  de  prover  á  vida  e 
ao  futuro  de  todas,  de  explorar  a  Terra  em  proveito  da  totalidade 
de  seus  habitantes,  de  regular  o  uso  de  seus  climas  e  a  extracção 
de  suas  riquezas  ;  de  conservar  e  estimular  a  civilização ;  de  re- 
solver, com  soluções  humanas  e  moraes,  os  problemas  da  adapta» 
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çâo,  da  educação  e  da  hereditariedade,  tudo  impõe  que  o  homem 
do  presente  se  concentre  e  se  concilie  para  fazer  que  o  dia  de 
amanhã  seja  um  dia  de  alegrias  para  a  prole,  em  vez  de  um  dia 
de  sangue  e  de  luto. 

«  Para  que  a  civilização  cumpra  seus  deveres  e  use  de  seus 
direitos,  para  que  exerça  a  policia  universal  da  conservação  do 
suas  conquistas  e  da  permanência  do  progresso,  livre  dos  peri- 
gos e  dos  desvios  da  ambição  e  da  paixão  particularista,  é  mister 
que  se  criem  o  repouso,  a  ordem,  a  estabilidade,  que  se  dirija 
methodicamente  a  distribuição  do  género  humano  pelas  zonas 
incultas  da  terra;  que  se. solvam,  com  a  propriedade  e  pela  pro- 
ducção,  as  crises  da  fome  e  da  miséria,  que  excitem  as  paixões 
revolucionarias ;  que  se  funde  a  paz  sobre  o  equilíbrio  entre  os 
homens,  em  vez  de  a  esperar  do  equilíbrio  entre  grupos  políticos. 

c  A  volta  á  terra,  o  appello  dos  physiocratas,  é  o  programma 
de  bom  senso  da  politica  pratica.  Essa  politica,  que  os  governos 
desejam  realizar,  é  impossivel,  em  estado  de  con flicto,  sob  a 
ameaça  de  lutas,  entre  as  ambições  e  as  desconfianças. 

«  A  guarda  e  defeza  dos  interesses  e  relações  que  exorbitam 
das  fronteiras  nacionaes,  superiores  aos  fins  das  nacionalidades, 
exigem  um  órgão,  um  centro  de  acção.  Este  órgão  não  pôde  ser 
um  mero  órgão  de  justiça ;  tem  que  ser  um  instrumento  de  alta 
previdência  e  policia.  Para  garantir  o  «  repouso  »,  ambicionado 
por  Dante,  é  precizo  fundar  o  poder  cosmopolitico  de  Kant. 

cEste  poder,  que  já  tem  esboços  rudimentares  nas  repartições 
internacionaes,  nos  tratados  de  commercio  e  de  arbitragem,  no 
Tribunal  de  Presas  e  no  Tribunal  Internacional  de  Arbitragem, 
será  o  complemento  politico  da  vitalidade  internacional,  que  se 
manifesta  em  todos  os  phenomenos  da  vida  contemporânea  :  phe- 
nomenos de  credito  e  de  relações  bancarias,  de  anonymato  com- 
mercial,  de  viação  —  de  que  o  automobilismo  e  a  aeração  são  as 
manifestações  materiaes  mais  visíveis  —  phenomenos  de  associa- 
ção moral,  inteliectual  e  social,  que  se  manifestam  com  intensi- 
dade crescente  e  predominante. 

«Num  interessante  livro,  recentemente  publicado,  o  Sr.  Angell 
Norman  desenvolveu  a  demonstração  de  que,  não  sendo  mais 
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possível  a  apropriação  integral  do  território  do  paiz  vencido  e  o 
confisco  da  fortuna  privada,  a  guerra  entre  duas  grandes  poten- 
cias, ainda  que  coroada  por  unia  victoria  esmagadora  e  seguida 
de  uma  forte  indemnização,  daria  ao  paiz  vencedor  prejuízos 
maiores  do  que  os  lucros,  levando-se  apenas  em  conta  as  despezas 
da  guerra  e  os  prejuízos  im mediatos  das  repercussões,  no  paiz 
vencedor,  dos  abalos  do  credito. 

c  Esta  convicção  vai  ganbando  a  consciência  dos  homens  de 
Estado. 

c  Não  tenho,  por  isso,  a  menor  hesitação  cm  a f firmar  perante 
vós,  a  declaração  de  confiança,  que  ha  dous  annos  venho  fazendo. 
Tranquillizemo-nos :  a  promessa  de  Izaias  e  o  voto  de  Napoleão 
estão  em  vésperas  de  realizar-se.  0  passo  do  Presidente  Tafl  e 
de  Sir  Edward  Grey  pertence  ao  numero  desses  movimentos  deci- 
sivos que  os  acontecimentos  produzem  e  de  que  a  humanidade 
se  apodera  para  não  mais  retroceder. 

c  A  paz  universal  será  conquista  do  nosso  tempo. 

«  Nesta  obra,  uma  das  melhores  esperanças,  das  mais  vivas 
alegrias  que  diviso,  ó  que  ella  será,  mais  do  que  para  outra  qual- 
quer região  do  globo,  a  fortuna  da  nossa  Pátria. 

c  O  objecto  da  luta  de  hoje  é  inconfundivelmente  claro,  resu- 
me os  dous  problemas  capitães  de  nossos  dias :  o  do  direito  dos 
fortes  de  fazer  a  policia  do  mundo,  para  garantir  a  civilisação ; 
o  da  igualdade  moral  e  intelleclual  das  raças. 

c  Os  fortes  são  as  potencias  militares ;  a  raça  superior  ô  uma 
só :  a  dos  brancos  puros  do  Norte  da  Europa,  os  dolicocephalos 
louros,  de  olhos  azues  e  grande  estatura,  descendentes  legítimos 
e  impollutos  do  nobre  povo  indu-europeu,  da  casta  semi  divina 
dos  Aryas... 

c  Não  ó  uma  metaphora :  é  a  simples  posição  do  problema, 
como  o  collocam  os  imperialistas ;  e  não  ha  illusão  possível  sobre 
a  verdade  apparente  e  manifesta  da  doutrina.  Quaes  são  as  nações 
cultas,  fóoo  da  civilização,  em  todas  as  suas  faces,  senão  os  pró- 
prios paizes  que  representam  a  força  militar  ?  São  elles  os  fauto- 
res das  luzes  da  nossa  éra,  foram  delles  as  civilizações  de  Roma 
e  da  Grécia  ;  depositários  do  espolio  da  cultura  humana,  herdeiros 
do  melbor  de  seu  sangue,  fortes  pela  disciplina,  pelas  instituições 


ACTAS  DAS  8ESSÕE8  DE  1911  589 

e  pelo  poder  militar,  quem  competirá  com  elles  na  direcção  do 
mundo,  na  superi tendência  do  progresso  ? 

c  Não  é,  felizmente,  esse  o  programma  de  todos  os  homens, 
privilegiados  com  a  herança  do  «  aristoi  t  aryo-irariano.  Ha,  por 
essas  regiões  temperadas  e  frias  da  Europa  e  nas  terras  coloniza- 
das  pelos  çeus,  outro  modo  de  comprehender  as  vantagens  rela- 
tivas de  uma  raça,  que  representa  a  florescência  de  um  longo 
periodo  da  historia.  Estes  sabem  attingir,  no  vasto  e  complexo 
phenomeno  da  selecção,  toda  a  extensão  dos  factos  da  adaptação 
e  da  luta;  \êm,  que,  ao  lado  dos  documentos  anthropologicos, 
das  mensurações  e  dos  confrontos  craniometricos,  um  immenso 
conjunclo  do  caracteres  socines  e  psychicos  demonstra  á  eviden- 
cia que  o  dolicocephalo  louro  não  é  nem  um  typo  superior,  nem 
um  typo  mais  forte,  mas  unicamente  o  typo  victorioso,  nas  re- 
giões do  norte  da  Europa  e  nos  climas  iguaes,  por  que  é  o  her- 
deiro do  homem  primitivo  dessas  zonas,  do  animal  humano 
acclimado,  accommodado,  afie i coado,  cultivado,  desde  eras  re- 
motíssimas, nas  temperaturas  frias  e  sob  as  rajadas  polares 
dessas  zonas. 

cMas  essa  raça  tende  a  perder  a  vantagem  da  sua  antiga  posl- 
çAo  —  e  os  seleccionistas  de  lógica  métrica  consignam  e  lamen- 
tam, aliás  erroneamente,  o  triste  phenomeno.  Porque  essa  ten- 
dência ?  Porque  as  selecções  de  nossa  éra  não  se  fazem  mais  sob 
a  pressão  rigorosa  dos  climas  e  das  forças  physicas  da  natureza, 
de  costumes  de  luta  violenta;  exercem-se  depois  de  gerações 
que  vêm,  de  ha  muito,  submetlendo  os  meios  physlcos  ás  modi- 
ficações de  sua  vontade,  de  sua  sciencia,  de  sua  arte  o  suavizando 
os  processos  da  acção  social.  O  typo  physico  que  não  encontra 
mais  as  condições  materiaes  em  que  se  elaborou,  degenera,  no 
calor  das  habitações,  nos  hábitos  de  conforto,  entre  a  multidão 
de  cuidados  com  que  a  sociedade  e  a  civilização  vão  protegendo 
a  sua  nova  criatura,  o  animal  desembrutecido,  a  figura  apurada 
do  homem  espiritual. 

cPor  isso,  os  homens  das  outras  raças,  como  os  brachicephalos 
mediterrâneos,  de  que  somos,  em  grande  parte,  herdeiros,  mais 
aíTeilos  ao  calor,  mais  ágeis,  mais  nervosos,  entram  para  a  con- 
corrência com  a  vivacidade,  a  duetilidade,  a  imaginação,  a  rápida 
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percepção  e  o  prompto  juízo,  mais  próprios  para  as  lutas  intensas, 
os  esforços  rápidos,  fulgurantes,  da  intelligencia  e  do  caracter, 
em  nossa  éra. 

t  A  adaptação  physica  e  a  social  são  o  modelador  ethhico  do 
homem.  E*  preciso  ter  de  todo  extraviado  o  espirito  no  lâbyrintho 
dos  pormenores  morphologicos  e  nas  copfrontações  dos  esquele- 
tos do  homem  moderno  com  os  specimens  primevos,  para  não 
perceber  a  evidencia  que  resulla  de  um  simples  e  elementar  con- 
fronto entre  o  homem  primitivo  e  o  selvagem  de  hoje,  entre  o 
selvagem  de  hoje  e  o  arya,  entre  o  arya  e  o  negro  ou  o  indio  civi- 
lizado; entre  o  negro  ou  o  indio  civilizado  e  o  branco  civilizado; 
para  não  vêr  que,  por  toda  a  parte,  o  individuo  civilizado  é  o 
mesmo,  no  moral  e  na  intelligencia ;  que  o  homem  primitivo, 
tendo  evoluído  em  diversas  direcções,  a  civilização  o  conltiz 
para  uma  unidade  moral  ê  intellectual. 

«  Nascida  As  margens  do  Mediterrâneo,  a  civilização  teve  ini- 

§ 

cio  com  uma  raça  que  ninguém  ainda  assimilou  ao  heróico  privi- 
legiado do  Norte:  os  egypcios;  passou  por  povos,  inteiramente 
eliminados  do  seio  dos  filhos  dos  Deuses :  os  semitas ;  floresceu 
e  floresce  em  regiões,  jamais  perlusl  radas  pelo  pé  dos  aryas:  as 
dos  povos  de  origens  mongólicas  e  polynesicas  da  China  e  do 
Japão.  Só  com  instrumentos  um  tanto  hyperbolicos  é  possível 
crer  que  ás  raízes  aryas  das  linguagens  grega  e  latina  correspon- 
dem, com  exactidão,  os  glóbulos  de  sangue  da  maioria  de  quantos 
povos  innundaram  as  duas  penínsulas  das  civilizações  clássicas; 
só  olhos  realmente  strabicos  podem  recuzar  aos  celtas  valiosas 
contribuições  á  obra  do  bem  e  da  cultura. . . 

t  Em  nossa  população  mixta,  a  proporção  germânica  repre- 
senta pequena  fracção;  o  sangue  holiandez  do  norte  diluiu-se  nos 
cruzamentos;  á  maioria  lalino-celtihera-tinta,  ligeiramente  tinta 
do  germânico  e  um  pouco  mais  de  mouro,  juntam-se  uma  boa 
fracção  africana,  outra  indígena  e  muitos  cruzamentos. 

t  E'  esta  a  pátria  pela  qual  temos  que  lutar.  E'  a  pátria  de 
nossos  pães,  é  a  pátria  de  nossos  filhos.  Se  fossemos  fieis  de 
algum  mylho  cósmico,  poderíamos  prender  os  aflectos  e  as  espe- 
ranças ao  esqueleto  territorial  da  pitria  e...  t  laissèz  faire, 
loissez  faire,  laisser  aller,  laisser  passer»,  certos  do  que  a  Pro- 
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vidência  ou  a  evolução  viria  trazer-nos,  mais  cedo  ou  mais  tarde, 
para  vestir  os  ossos  nús  da  terra  natal,  a  carne  pura  e  o  sangue 
rico  do  arya.  Se  nos  embalássemos  em  uma  adoração  myslica, 
confiaríamos  á  fé  symbolica  na  magia  da  bandeira  ou  do  hymno 
nacional,  a  missão  de  prescrever  nossos  destinos  e  defender 
nosso  futuro.  Mas,  nós,  somos  um  povo  sensato  e  intelligente 
como  poucos;  podemos  confiar  ás  qualidades  que  distinguiram 
os  fautores  da  nossa  historia  e  distinguem  a  nossa  geração,  a 
missão  de  defender,  preservar  e  melhorar  um  trecho  da  terra  e 
uma  sociedade  que  representam,  justamente  pelos  caracteres  de 
sua  formação,  o  typo  mais  approximado  da  sociedade  ideal,  no 
futuro  de  civilização  e  de  cultura  humanitária  que  nos  espera. 

a  Para  isso,  é  necessário  que,  ao  lado  da  confiança  em  nossas 
forças  e  da  fé  em  nosso  futuro,  tenhamos  a  consciência  precisa 
da  crise  que  vamos  enfrentar  e  a  coragem  de  a f firmar  o  nosso 
caracter,  de  sustentar  a  nossa  origem  e  a  nossa  Índole ;  que  não 
pactuemos  com  os  nossos  adversários  e  com  os  nossos  perigos, 
illudindo-nos,  suppondo  illudir  aos  outros.  A  illusão,  neste  caso, 
seria  um  triplo  erro :  não  enganaria  a  ninguém  de  fora ;  enganar- 
nos-ia,  creando  uma  esperança  vã  e  desnecessária ;  impedir-nos- 
hia  de  seguir  na  organização  de  nossa  vida  e  na  politica  interna- 
cional, a  direcção  que  os  factos  nos  aconselham. 

9  c  O  problema  das  raças,  como  problema  de  selecção  social,  é 
matéria  julgada  pela  nossa  experiência  e  pela  experiência  de 
outros.  Nós  sabemos,  porque  o  temos  verificado,  em  cinco  sécu- 
los de  vila,  que  as  diversas  variedades  humanas,  habitantes  do 
nosso  solo,  sfto  capazes  de  attingir  o  grão  mais  alto  de  aperfei- 
çoamento moral  e  inlelleclual,  alcançado  por  qualquer  outra 
ruça.  Sabemos  que  sua  adaptação  ao  solo  produz  uma  vitalidade 
e  uma  média  de  longevidade  e  de  fecundidade,  melhores  do  que 
as  de  raças  tidas  por  superiores.  Podemos  affirrnar  que  o  negro 
puro  e  o  indio  puro  são  susceptíveis  da  producção  dos  mais 
elevados  typos  humanos.  Sem  estatísticas,  lembrando  nomes 
próprios,  chegaríamos  facilmente  a  conclusão  de  que,  para  o 
numero  dos  negros  o  Índios  que  têm  conseguido  vencer  as 
difficu Idades  sociaes  e  económicas  da  educação,  os  homens  de 
valor  representam  uma  boa  proporção.  Quanto  ao  mulato,  p 
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mesmo  processo  nos  levará  a  conclusão  afnda  mais  segura :  os 
typos  de  mestiços  de  alta  intelligencia  e  elevado  caracter  moral 
sao  communs  no  Brazil. 

t  Ha  aqui,  como  em  toda  a  parte,  contra  o  mulato  do  povo, 
um  preconceito;  mas,  este  preconceito  resulta  antes  do  facto 
que  eu  chamarei  de  «  mestiçagem  social  i  do  que  de  c  mestiça- 
gem ethnica  ».  0  mulato  ô  o  typo  intermédio  entre  duas  camadas 
da  sociedade ;  elevado  acima  do  meio  dos  pretos,  não  encontra 
apoio  bastante  para  se  Incorporar  aos  brancos;  e  fica  assim, 
«  déclassé  »,  entre  nobre  e  c  parias  »,  desprezado  por  uns  e  inve- 
jado por  outros.  Do  facto  social  resulta  um  estado  psychico,  que 
caracteriza  o  typo  ambíguo  e  instável  do  mulato  das  ruas.  A 
cordura  da  alma  brazileira  vai  destruindo  estas  distracções. 

c  Mas,  a  este  factor  moral  cumpre  juntar  outros,  mais  impor- 
tantes, que  devem  visar  os  nossos  mais  sérios  problemas :  a  con- 
solidação do  caracter  do  povo  pela  educação;  a  defeza  de  sna 
economia  phyalea,  pela  alimentação ;  a  defeza  de  sua  economia 
social,  pela  politica  económica.  A  causa  pilncipal  do  êxito  de 
quasi  todo  immigrante  é  o  estimulo  da  esperança,  em  novos 
meios,  promettedores  e  férteis ;  é  um  phenomeno  verificado,  de 
psychologia,  na  historia  das  migrações :  é  precizo  que  as  novas 
sociedades  mantenham,  nos  herdeiros,  a  ambiçAo  laboriosa. 

f  Aceitando  e  reconhecendo,  franca  e  corajosamente,  a  nessa 
situação,  no  quadro  ethnogrnphico  do  globo,  nada  temos  a  per- 
der: ficaremos  em r plano  intermédio,  na  escala  das  raças;  acima 
da  metade,  talvez,  do  género  humano ;  teremos  tudo  a  ganhar 
com  a  consciência  e  o  estudo  real  do  nosso  problema  ethnico. 

f  0  homem  nasceu  entre  os  trópicos ;  o  clima  de  seu  berço  é, 
necessariamente,  o  molhor  dos  climas;  nossas  terras  ofTerccem 
regiões  de  adaptação,  para  todas  as  raças ;  numa  concorrência 
pacifica,  os  representantes  das  raças  adiantadas  contam  com  a 
vantagem  da  educação,  do  preparo  pratico  do  espirito ;  os  filhos 
dos  brancos  aclimados,  dos  pretos  e  dos  Índios,  com  a  de  uma 
adaptação  mafs  antiga ;  supprindo  a  aptidão  dos  últimos,  manten- 
do com  firmeza  os  meios  de  desenvolvimento  mental  e  physioo 
de  todos,  deixemos  que  a  selecção  faça  a  sua  obra,  dando  a  cada 
um  seu  lugar  próprio  na  trama  complexa  da  actividade  social. 
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«  Se,  simultaneamente  defendêssemos  e  economizássemos  a 
fertilidado  de  nossos  terrenos,  applicassemos  em  sanear  as  vastas 
regiões  das  nossas  bacias,  em  defender  esses  preciosos  depósitos 
de  alluviões  da  exploração  destruidora  e  da  erosão  das  aguas, 
empregando  em  taes  emprezas  —  de  que  já  nos  deram  exemplos, 
alguns  mil  annos  antes  da  nossa  éra,  egypcios  e  babylonios — o 
dinheiro,  o  tempo  e  as  energias  ás  vezes  despendidos  em  obras 
mais  brilhantes  e  outras  dissipadas  para  contentar  as  queixas 
dos  contemporâneos,  accumulando  difOculdades  para  o  futuro, 
poderíamos  ficar  certos,  então,  de  estar  preparando,  para  nossos 
netos,  a  existência  mais  feliz  na  mais  pródiga  das  terras;  a  reno- 
vação, no  occidente,  do  continente  immerso  do  paraizo. . . 

t  Ao  lado  desse  trabalho  de  conservação  e  de  reparação  das 
riquezas  da  terra,  poderia  mos  resolver  com  calma  o  problema 
do  progresso  physico  e  mental  da  população. 

«  No.  estado  actual  dos  povos,  não  vejo  motivo  para  que  nos 
inquietemos  com  o  problema  das  raças  —  tanto  que  o  não  per- 
turbe uma  proposital  agitação  politica.  Salvo  raras  populações 
do  extremo  norte  da  Europa,  que  conservam  pura  uma  das  va- 
riedades da  raça  branca  todas  incorrem  na  condemnação  dos 
selecionistas  intransigentes:  são  ruças  mestiças,  e  a  nossa  não 
deve  estar  abaixo  da  média  dos  povos  *lo  sul  da  Europa.  Descon- 
tando os  exaggeros  dessa  doutrina  e  apoiando-nos  sobre  a  nossa 
experiência  e  a  nossa  observação,  teremos,  então,  que  resolver 
o  problema,  no  ponto  de  vista  da  difflculdade  que  elle  apresenta, 
em  face  da  sciencia,  para  os  e Afeitos  do  aperfeiçoamento  no  fu- 
turo. 

a  A  questão  mais  delicada  é  a  dos  cruzamentos.  Debate  dos 
mais  renhidos  da  Heredologia,  apresenta  duas  faces  interessantes 
para  o  problema  ethnico  dos  paizes  novos :  a  da  fecundidade  das 
uniões  de  individues  de  raças  dislinctas  e  das  dos  produetoâ 
dessas  uniões,  um  com  os  outros,  ou  com  individuos  das  raças 
rnãis;  e  a  da  harmonia  e  do  equilíbrio  dos  caracteres  dos  pais, 
no  descendente  hybrido  ou  mestiço. 

a  Meus  estudos  sobre  o  assumpto  estão  ainda  incompletos ;  as 
theorias  divergentes  oppõern-se  radicalmente ;  e  os  trabalhos 
mais  recentes  de  Anthropologia  e  de  Etimologia  consignam  a 
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falta,  que  eu  havia  sentido,  de  estatísticas  e  de  observações, 
scien  ti  fica  mente  baseadas,  para  autorizar  conclusões  sérias. 

«  Nesse  debate,  em  que  os  estudos  de  Darwin,  de  Wallace,  de 
Weíssman,  de  Mendell  e  de  Hugo  De  Vries  conduzem,  ora  a  con- 
clusões favoráveis,  ora  a  conclusões  contrarias  á  fecundidade  e 
á  vitalidade  dos  mestiços;  onde  o  velho  litigio  entre  os  caracteres 
do  género  e  da  espécie  intervém  como  elemento  perturbador ; 
parece  que  a  sciencia  tende  a  excluir  as  questões  do  systema  e 
a  concentrar  o  exame  na  verificação  das  hypotheses  de  Weissman 
e  de  Mendell,  que  procuram  restringir  o  problema  ás  questões 
de  fertilidade  do  gérmen  masculino  e  das  cellulas  reproduclivas 
femininas,  nos  mestiços;  de  fusão  e  unidade  dos  caracteres,  nas 
cellulas  fecundadas. 

t  Por  essas  theorias  parece  que  os  phenomenos  da  heredita- 
riedade são  determinados  ou  pela  afinidade  -entre  os  germens 
fecundantes  masculinos  e  as  cellulas  reproductivas  femininas  ou 
pela  permanência  de  uma  herança  predominante,  com  algumas 
variações  de  alternação. 

«Só  uma  escola  ousou  até  hoje  assentar  conclusões  definitivas: 
a  dos  anthroposociologistas  —  Vacher  de  Lnpouge  e  Ammon  — 
representantes  scientifkos  do  seleccionismo  histórico  de  Gobineau 
e  do  seleccionismo  heróico  de  Nietzsche. 

«  Para  esses,  as  leis  de  Weissman  levam  a  considerar  o  cru- 
zamento como  a  melhor  maneira  de  estragar  a  boa  raça  e  a  raça 
má. . . 

c  Felizmente,  a  theoria  dos  seleccionistas  inglezes  o  america- 
nos abre-nos  uma  perspectiva  mais  auspiciosa.  Para  elles,  os 
caracteres  que  dão  victoria,  na  selecção  humana,  são  os  que  pre- 
dominam, no  individuo,  não  em  seu  favor,  mas  a  favor  da  socie- 
dade; o  que  exclue  a  conclusão  de  uma  sentença  contraria  a 
outras  raças,  fundada  nos  caracteres  fixados  em  virtude  de 
adaptações  realizadas  sob  a  acção  da  lula  physica  contra  a  na- 
tureza e  contra  outros  indivíduos. 

t  Sem  renunciar  á  esperança  de  realizar  selecções  progressi- 
vas—  o  ideal  eugenico  de  Galton  —  estes  seleccionistas  não  lan- 
çam sobre  quasi  toda  a  humanidade  uma  sentença  de  morte. 

«  Qualquer  que  seja  a  decisão  do  futuro  a  respeito  do  debate 
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scientifico,  o  que  nos  cumpre,  na  impotência  de  conservar  intacta 
a  unidade  das  diversas  raças,  é  elevar,  com  a  educação  e  com  a 
politica  económica,  o  nível  social  do  homem  do  povo  —  seja  qual 
fôr  a  sua  origem :  sustentar  o  seu  valor,  a  conservação  de  suas 
energias  e  de  sua  capacidade. 

t  E,  ainda  aqui,  a  nossa  experiência  demonstra  que  o  progresso 
e  o  regresso  da  prole  se  manifestam,  egualmente,  em  todos  os 
typoa  ethnicos,  conforme  o  meio  em  que  vivem  e  a  educação  que 
recebem. 

«  Nossa  geographia  e  nossa  Historia  nos  impõem,  assim,  um 
destino  e  nos  reservam  uma  gloria:  realizar,  em  um  vasto  terri- 
tório, em  uma  completa  união  de  raças,  o  typo  moderno  da  nacio- 
nalidade, fundada  na  communhão  moral  dos  sentimentos  e  na 
social  dos  interesses.  Este  destino  é  tanto  mais  honroso  quanto 
nos  aproxima  da  própria  imagem  da  humanidade ;  elle  constituo 
a  diffículdade  de  nossa  posição  perante  as  lutas  que  se  annun- 
ciam,  mas  nos  dá  também,  as  melhores  forças  e  os  estímulos 
mais  efflcientes. 

c  Póde-se  dizer  que  nos  encontramos,  perante  taes  aconteci- 
mentos, na  posição  cm  que  se  achavam  os  Eslados-Unidos,  quando 
proclamaram  a  doutrina  de  Monroe.  Qual  era,  então,  a  força  ma- 
terial da  grande  nação? 

t  Não  é  na  força  dos  canhões  e  de  couraças  que  devemos 
apoiar  a  nossa  causa :  nno  será  deli  es  que  virá  a  esperança  de 
exilo:  nossa  causa  é  a  causa  do  homem,  é  a  causa  da  grande 
maioria  da  nossa  espécie,  seu  melhor  opoio  ó  a«ua  justiça,  é  a 
consciência  moral  dos  civilizados,  para  quem  o  dever  da  cultura 
e  a  dignidade  do  aperfeiçoamento  consistem  no  apuro  do  amor 
pelo  semelhante  e  no  esforço  para  eleval-o  ao  seu  nivel.  Esses 
são  os  civil isados  que,  quasi  unanimemente,  acclamam,  nos  dous 
paizes  anglo- saxónicos,  o  ideal  da  paz. 

«  Apoiados  na  força  moral,  arma  da  continua  victoria  dos  fra- 
cos contra  os  potentes,  triumpho  eterno  do  trabalho  lento  da 
Historia  sobre  os  cataclysmos  das  guerras,  poderemos  seguir 
para  o  futuro,  tanto  mais  confiantes  no  nosso  destino  quanto  mais 
unidos  estivermos  em  torno  do  ideal  nacional. 

cOs  homens  são  sempre  mais  unidos  do  que  se  julgam.  Theo- 
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ricamente,  todas  as  crenças  e  doutrinas,  despidas  do  que  têm  de 
sistemático  e  de  formal,  convergem  para  um  certo  numero  de 
idéas  essenciaes,  communs ;  praticamente,  todos  nos  conduzimos 
por  normas  idênticas  de  moral;  nossas  divergências  são  diver- 
gências de  forma  ou  de  convenção.  No  terreno  da  politica  pátria 
os  interesses  e  soluções  encontram,  em  um  regimen  de  tolerância 
e  de  liberdade,  o  campo  de  convergência.  Unamo-nos  ahi,  con- 
tentes com  a  nossa  sorte  e  certos  da  victoria,  porque,  para  lutar 
pelo  Brazil,  basta  quo  lutemos  desinteressadamente  pelo  futuro 
da  humanidade.  A  sorte  do  Brazil  pôde  ser  confiada  ás  ondas 
volumosas  e  mansas  que  rolam  para  o  corbis  humanus  t. .. 

(Palmas.  O  orador  è  muito  felicitado). 

O  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  (servindo  de  Presidente)  dá  a 
palavra  ao  orador  do  Instituto,  Sr.  Conde  de  Affonso  Celso. 

O  Sr.  Conde  Affonso  Celso  diz  que  ao  discurso  cuja  lei- 
tura acaba  de  deleitar  a  attenção  da  assemblóa,  grangeando-lhe 
calorosos  applausos,  bem  se  pôde  applicar,  sem  exageração  ou 
lisonja,  a  qualificação  de  monumental. 

c  E'  monumental  pelas  grandiosas  proporções,  harmonia  das 
linhas  architectonicas,  magnificência  do  conjuncto,  elevada  signi- 
ficação. 

c  Traçou-lhe  o  plano  e  executou-o  mão  de  mestre. 

a  Na  realidade,  predicados  magistraes  possue  quem,  muito 
joven,  exerceu  com  idoneidade  e  brilho,  eminenlissimas  fun- 
cções,  quaes  as  de  deputado  geral,  ministro  da  Justiça  e  dos 
Negócios  Interiores,  presidente  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro, 
membro  do  Supremo  Tribunal  Federal. 

c  Já,  anteriormente,  distinguira-se  em  campanhas  politicas  e 
sociaes,  deixando,  quer  no  jornalismo,  quer  na  tribuna,  os  mais 
bellos  attestados  de  um  espirito  fino,  operoso,  culto,  devotado  á 
causa  do  progresso,  paladino  de  alevantados  ideaes. 

«Quando  no  governo,  revelou,  na  sustentação  de  situações 
que  reputava  justas,  uma  firmeza  rara  em  nosso  meio,  de  onde 
lhe  adveiu  vehemente  e  inexorável  opposição. 

«  Teve  esta  opposição  uma  vantagem  :  a  de  patentear  o  que 
aliás  se  lia  na  consciência  de  todos;  a  absoluta  integridade,  a 
irrestricta  pureza  de  intuitos  e  de  hábitos  do  novo  consócio. 
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c  Declara-se  elle  agora  um  aposentado,  um  retranido ;  entre- 
gue apenas,  na  penumbra,  a  estudos  especiaes. 

«  Na  imprensa,  entretanto,  vão  opparecendo  formosas  de- 
monstrações da  sua  actividade  mental  e  de  que  conlinúa  a  acom- 
panhar, com  esclarecido  interesse,  os  negócios  da  Pátria  e  os 
do  mundo  policiado. 

«  Formulamos  todos  ardentes  votos  para  que  o  seu  afasta- 
mento da  luta  se  assemelhe  ao  de  Achilles,  em  sua  tenda,  da 
qual  o  heróe  grego  sahiu,  mal  um  nobre  sentimento  o  exigiu, 
para  colher  novos  e  mais  preciosos  lauréis. 

«Confessou-se  S.  Ex.a,  ha  pouco,  poeta  e  recilou-nos  linda 
amostra  do  seu  estro,  felizmente  ainda  inextincto. 

«  Permitia  que  o  orador  declare :  S.  Ex.a  foi  sempre  e  con- 
tinuará a  ser  poeta,  pela  delicadeza  da  sensibilidade,  pelo  ardor 
da  imaginação  e  pelos  sonhos  que  lhe  matizam  a  mente. 

€  Nada  ha  de  depreciativo  nessa  designação  —  poeta. 

f  Entre  os  romanos,  o  poeta  era  o  vate,  o  que  prophetisava  o 
futuro. 

<  Segundo  Carlyle,  em  todo  poeta  de  certa  ordem  existe 
um  politico,  um  legislador,  um  pensador,  um  philosopho. 

f  De  poeta  pareceram  ao  orador  os  conceitos  por  S.  Ex.»  enun- 
ciados sobre  a  família  e  a  Pátria  —  familia  e  Pátria  das  quaes 
affirmou  outro  poeta : 


«  Um  só  amor  por  ambas  me  domina, 
Amor  que  se  concentra,  ou  que  se  expande: 
A  familia  é  uma  Pátria  pequenina, 
Emquanto  a  Pátria  é  uma  familia  grande. » 


c  De  poeta  é  também  a  paixão  de  S.  Ex.a  pela  paz  universal, 
a  princesse  lointaine  da  qual  se  arvorou  cavalheiro  medievo. 

f  Leva-o  essa  generosa  paixão  ao  ponto  de  applaudir,  talvez, 
a  seita  dos  quakers,  fundada  no  século  xvii,  e  que,  na  phrase  de 
um  publicista,  constituía  a  idéa  mesma  da  paz  erigida  em  dou- 
trina viva,  personificada  nos  membros  de  uma  sociedade  de 
amigos  e  irmãos,  os  quaes  tornavam  a  guerra  impossível,  pois 
renunciavam  a  defender-se  até,  em  caso  de  serem  atacados. 
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c  Exactamente  ha  120  annos,  em  Agosto  de  1791,  apresentou-se 
á  Constituinte  franceza  um  grupo  de  quakers,  solicitando  a  honra 
de  viver  sob  as  leis  de  França,  mas  com  a  reserva  de  jamais  se 
verem  obrigados  a  tomar  parte  nas  guerras  em  que  a  França  se 
empenhasse. 

c  Presidia  a  sessão  o  grande  Mirabeau  que  lhes  respondeu, 
com  geral  adhesão :  « Irmãos,  si  tendes  o  direito  de  ser  livres, 
c  tendes  igualmente  o  direito  de  impedir  que  vos  façam  escravos, 
c  Quereis  a  paz  ?  Pois  é  a  fraqueza  que  determina  a  guerra.  Só 
cuma  resistência  universal  produziria  a  paz  universal,  t 

c  Ora,  como  organizar  e  manter  tal  resistência  sem  o  ele- 
mento da  força  ? ! 

c  Impossível  fora  ao  orador  seguir  paripossu,  o  discurso  do 
novo  consócio,  discurso  que  elle  próprio  bellamente  denominou 
um  voo  de  aeronave  sobre  a  historia  universal,  tanto  mais  quanto, 
nesse  voo,  tratou,  lá  das  alturas,  de  relevantes  questões  anthro- 
pologicas,  ethnographícas,  politicas,  sociaes. 

«  Não  é  licito  a  todos  tamanha  ascenção. 

<  Sobrelevou  a  todas  essas  questões  a  da  paz,  chamada  por 
alguém  o  sonho  dos  homens  de  bem  em  todos  os  tempos. 

Não  opporá  o  orador  objecções  ás  generosas  idéas  de  S.  Ex.* 
sobre  o  assumpto,  pois  não  segue,  neste  ponto,  a  um  dos  seus 
doutrinadores,  Joseph  de  Maistre,  o  qual  sustenta : 

€  A  historia  prova  desgraçadamente  que  a  guerra  é  o  estado 
c  habitual  do  género  humano,  no  sentido  de  que  o  sangue  do  ho- 
cmem  corre  sempre  aqui  ou  alli,  em  qualquer  ponto  do  globo, 
*não  passando  do  um  intervallo  a  paz  para  cada  nação.» 

c  Mais  repetidos,  no  correr  dos  séculos,  do  que  as  impreca- 
ções contra  a  guerra  só  os  dythirambos  a  favor  da  paz. 

«  Ha,  entretanto,  na  guerra  incontestável  grandeza  e  mesmo 
utilidade,  assim  para  os  indivíduos  como  para  os  povos,  pois  a 
guerra  desenvolve  as  virtudes  supernas,  da  abnegação,  do  sacri- 
fício, do  heroismo,  da  energia  máxima,  fazendo  enormes  multi- 
dões inteiras,  sem  medo,  nem  egoísmo,  antes  com  alegria,  com 
enthusiasmo,  fazendo  multidões  inteiras,  por  um  principio,  um 
nome,  uma  bandeira,  se  exporem  a  fadigas  immensas,  dores  incrí- 
veis, extermínio  certo. 
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<  Longe  está  o  orador  de  subscrever  semelhante  apologia, 
mas  a  verdade,  confessada  pelo  novo  consócio,  é  que  o  mundo 
hodierno  se  equipara  a  um  vasto  acampamento. 

f  Armam-se  todos  os  paizes ;  armam-se  os  Estados-Unidos ; 
arma-se  a  modelar  Suissa ;  arma-se  o  contemplativo  Orioate. 

«E  ao  canhão  raiado  suecedem  a  espingarda  de  agulho,  o 
chassepot,  os  krupps,  as  metralhadoras,  os  torpedos,  os  submari- 
nos, os  dreadnoughts,  o  mais  formidável  e  aperfeiçoado  apparelho 
militar,  ainda  visto  pela  humanidade. 

€  Contra  as  manifestações  anti-bellicosas  e  anti-militaristas 
erguem-se  vozes  insuspeitas,  como  a  do  subtil  Anatole  France,  o 
qual  recentemente  escreveu : 

f  Quanto  mais  penso,  menos  ouso  desejar  o  fim  da  guerra, 
c  Receio  que  o  desapparecimento  desta  grande  e  terrível  potestade 
«produza  também  o  desapparecimento  das  virtudes  delta  oriun- 
c  das  e  sobre  que  ainda  hoje  repousa  o  nosso  edifício  social.  Sup- 
«  primi  as  virtudes  militares  e  a  sociedade  civil  desabará. » 

c  Eounciava-se  de  maneira  análoga  o  ondulante  Ernest  Renan, 
chegando  a  declarar  que  aos  militares  competiam  as  primeiras 
situações  no  Estado. 

<  Napoleão  m  era  sincero,  quando  proclamou,  ao  iniciar  o 
seu  reinado  :  <  O  Império  é  a  paz !  » 

«  E  o  Império,  era  menos  de  20  annos,  travou  cinco  guerras : 
a  da  China,  a  da  Itália,  a  do  México,  a  da  Criméa  e  a  da  Prússia, 
que  lhe  foi  fatal. 

t  Escreveu-se  um  livro  para  provar  que  Napoleão  i  foi  paci- 
fista. 

«  Também  a  revolução  de  1789  que  incendiou  e  ensanguentou 
o  Occldente,  começou  declarando,  como  innumeros  monarchas, 
ministros,  generaes,  philosophos  de  todos  os  tempos  e  regiões,  que 
cumpria  e  urgia  instituir  a  paz  universal. 

«  Entre  os  eméritos  apóstolos  contemporâneos  da  paz,  desta- 
ca-se  o  nonagenario  Frederico  Passy,  eminente  economista,  que, 
ha  largos  annos,  dedica  indefessa  actividade  a  propugnar  o  seu 
ideai. 

«  Recentemente,  deixou  elle  escapar  longo  suspiro  ou,  me- 
lhor, tristíssima  queixa  de  amada  esperança  querida. 
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«  Em  eloquente  communicação  á  imprensa  parisiense,  pro- 
testou Frederico  Passy  contra  a  applicação  do  aeroplano  como 
arma  de  guerra,  idéa  submettida  a  debate  pelo  Instituto  de  Direito 
Internacional. 

«  Eflpantou-se  elle  de  que  o  Instituto  não  houvesse  repellido 
in  limine,  com  horror  tal  i  iéa. 

tpois  não  só  não  a  repelliu,  como  parece  disposto  a  uma 
conclusf.o  affirmativa. 

(Eo  Instituto  recebeu,  nao  ha  muito,  o  premio  da  paz  consti- 
tuído por  Nobel ! 

«  Comprehende-se  a  indignação  do  venerando  propheta  pa- 
cifista. 

t  Na  realidade,  causa  repugnância  vêr  o  novo  invento,  que 
parecia  só  destinado  a  approximar  os  homens,  convertido  em 
instrumento  de  devastação,  em  terrível  maclúna  de  morte. 

€  Mas,  infelizmente,  sempre  foi  assim :  todas  as  vezes  que  se 
manifesta  progresso  do  poder  do  homem  sobre  a  natureza,  logo 
apparece  um  agente  superior  de  soíTrimento  e  de  luto. 

«  De  certo,  affirma  um  critico,  commentando  a  carta  de  Passy, 
de  certo  a  guerra  ó  uma  cousa  horrível ;  as  pátrias,  porém,  não 
se  sustentam  sem  se  apoiarem  na  força:  —  eis  uma  das  mais 
claras  lições  dadas  pela  observação  e  pela  experiência. 

«  Querendo  que  as  nações  vivam  em  accórdo  perfeito,  esque- 
cem os  pacifistas  que  essas  nações  se  compõem  de  homens  e  que 
o  homem  é,  elle  próprio,  um  ajuntamento  de  forças  hostis. 

c  Cada  individuo,  continua  o  alludido  critico,  traz  em  si  uma 
collecçfio  de  instinctos  que  não  descansam  de  se  guerrear. 

c  A  vida  humana  militia  esty  ensina  o  livro  de  Job,  resumin- 
do, quanto  a  isto,  a  psychologia  e  a  realidade  de  todos  os  tempos. 

f  Qual  o  programma  dos  pacifistas? 

t  Esforçar-se  por,  de  dia  em  dia,  restringir  as  guerras  e 
afastar,  quanto  possível,  as  occasiões  que  as  provocam. 

«Muito  bem. 

«Mas  advertia  o  mesmo  Joseph  de  Malslre,  que  asseverou 
ser  a  guerra  uma  necessidade  social,  uma  lei  da  natureza  : 

«  Só  ha  um  meio  de  comprimir  o  flagollo  da  guerra,  é  com- 
primir as  desordens  que  trazem  essa  terrível  purificação.  > 
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€  ATtí  derperandum  l  exclama  o  orador. 

et  Façamos  reinar  no  mundo  mais  fé,  mais  esperança,  mais 
amor,  á  luz  do  sublime  instaurare  omnia  in  Christo ;  convençamo- 
nos  de  que  a  sociedade  hodierna  se  contorce  conturbada,  em 
consequência  de  riquezas  mal  distribuidas,  de  actividades  mal 
empregadas,  de  ambições  mal  dirigidas,  de  discórdias  intestinas, 
e,  sobretudo,  de  ingratidão  para  com  o  christianismo  que  lhe 
conferiu  as  luzes  e  prosperidade  de  que  elia  abusou ;  confiemos, 
empenhando-nos  em  merccel-o,  noutro  mundo  de  verdade,  de 
reparação,  de  justiça,  o  único  onde  dominam  perpetuamente  a 
serenidade  e  a  bemaventurança  infinitas. 

4  Inquire  pacem,  recommenda  o  psalmista.  Gloria  a  Deus  nas 
alturas,  paz  na  terra  aos  homens  de  boa  vontade, — cantavam  os 
anjos,  annunciando  o  nascimento  do  Redemptor. 

c  Entre  as  expressões  mais  completas  e  possíveis  de  paz 
entre  os  homens,  figura  a  tolerância. 

t  Essa  o  novo  consócio  aohal-a-ha  no  Instituto  Histórico,  cuja 
divisa  é  —  uma  affirmaçao  de  poz  —  Pacifica  sciencice  occupaiio. 

«  No  Instituto,  encontrará  S.  Ex.a  confrades  e  companheiros 
de  apostolado,  como  o  illustrc  Dr.  Sá  Vianna  a  que,  ha  momen- 
tos, com  merecido  louvor,  S.  Ex.a  olludiu ;  encontrará  no  egrégio 
presidente  do  mesmo  Instituto  um  dos  maiores  fomentadores  da 
paz  em  nosso  continente  e  no  mundo,  já  por  haver  terminado, 
por  meio  do  arbitramento,  melindrosos  litígios  internacionaes,  já 
por  ter  alcançado  para  a  nossa  Pátria  o  primeiro  logar  entre  as 
nações  signatárias  de  tratados  conducentes  a  derimir  por  aquelle 
processo  apaziguador  quaesquer  conflictos  que  as  possam  di- 
vidir. 

«  Encontrará  aqui  S.  Ex.a  mais  do  que  tudo  isso,  —  conclúe  o 
orador,  encontrará  carinhoso  acatamento  á  sua  sympathica  indi- 
vidualidade, sincera  admiração  pelos  seus  talentos  e  ardentes 
votos  para  que  aos  seus  cavai heirosos  tentamens  correspondam 
conquistas  cada  vez  mais  amplas,  fecundas  e  gloriosas. 

(Vibrantes  applausos  e  salvas  de  palmas.) 

O  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  (2.°  Vice-Presidente,  servindo 
de  Presidente)  diz  que  sente  ler  de  encerrar  a  presente  sessão 
com  uma  nota  triste,  qual  a  da  communicaçao  do  infausto  passa- 
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mento  do  nosso  respeitável  Consócio  Commendador  Angelo  Tbo- 
maz  do  Amaral,  occorrido  a  7  do  corrente. 

cO  Commendador  Angelo  Thomaz,  sócio  efTectivo  do  Insti- 
tuto desde  10  de  outubro  de  1851,  pertencia  a  essa  tríade  bri- 
lhante que  se  illuslrou  ná  historia  do  Brazil  por  sua  alta  intele- 
ctualidade e  pelos  relevantes  serviços  prestados  á  nossa  pátria 
nas  lettras,  na  diplomacia,  na  politica  e  na  administração. 

cO  primeiro  dos  três  irmãos,  Conselheiro  José  Maria  do 
Amaral,  escriptor  eximio  e  notável  poeta,  assignalou-se  como 
diplomata,  contando-se  como  um  de  seus  mais  memoráveis  ser- 
viços a  firmeza  com  que  sustentou  os  direitos  do  Brazil  ante  a 
attitude  provocadora  do  dictador  do  Paraguay,  D.  Carlos  Autonio 
Lopez ;  o  segundo  irmão,  Conselheiro  Joaquim  Thomaz  do  Ama- 
ral, Visconde  de  Cabo-Frio,  director  geral  da  Secretaria  dos 
Negócios  Estrangeiros,  depois  das  Relações  Exteriores,  teve  a 
fortuna  de  receber  em  vida  a  consagração  de  seus  grandes  ser- 
viços á  causa  do  Brazil  feita  solennemente  pelo  nosso  Presidente 
o  Barão  do  Rio-Branco;  a  inauguração  do  busto  em  bronze  do 
preclaro  brazileiro  no  salão  de  honra  do  Ministério  das  Relações 
Exteriores  em  sessão  cívica  presidida  pelo  seu  superior  hierar- 
cbico  o  Barão  do  Rio-Branco;  o  terceiro  irmão,  nosso  consócio 
Angelo  Thomaz  do  Amaral,  appareceu  cedo  na  carreira  publica, 
presidindo  a  província  do  Amazonas,  dando  exhuberante  prova 
de  sua  capacidade  administrativa.  Mas  a  sua  modéstia  e  a  sua 
propensão  ao  estudo  o  fizeram  retrahir-se  aos  embates  da  vida 
politica,  devotando-se  como  simples  cidadão  á  causa  da  prospe- 
ridade e  engrandecimento  de  sua  Pátria.  Foi  assim  que,  depois 
de  fazer  proceder  aos  respectivos  estudos,  contractar  com  o 
presidente  de  S.  Paulo,  Dr.  José  Fernandes  da  Costa  Pereira,  a 
construcção  da  Estrada  de  Ferro  de  S.  Paulo  a  Cachoeira,  com- 
plementar da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  n,  Parahyba  acima. 

c  O  Visconde  do  Rio-Branco,  presidente  do  Conselho  de  Mi- 
nistros, concedeu  sobre  representação  do  orador,  então  presi- 
dente da  respectiva  companhia,  a  fiança  do  Estado  que  permittiu 
levar  a  termo  feliz  a  grande  empreza ;  e  no  dia  7  de  Julho  de 
1877  iigou-se  solennemente  á  Capital  do  Império  a  Capital  da 
prospera  província  de  S.  Paulo. 
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c  Assim  a  três  brazileiros  {Ilustres  cabe  a  gloria  da  realiza- 
ção desse  grandioso  acontecimento:  O  Visconde  do  Rio-Branco, 
o  Conselheiro  Gosta  Pereira  e  Ângelo  Thomaz  do  Amaral,  este 
como  o  iniciador.  Accedendo  a  pedido  do  orador,  os  dois  primei- 
ros honraram  com  sua  presença  o  acto  da  inauguração.  Angelo 
Thomaz,  agradecendo  o  convite,  deixou  de  comparecer  por  um 
rasgo  escrupuloso  de  sua  excessiva  modéstia. 

c  Dedicando-se  sempre  aos  mais  acurados  estudos,  Angelo 
Thomaz  do  Amaral  assignalou-se  como  um  dos  nossos  mais  notá- 
veis economistas  de  que  dá  testemunho  o  seu  ultimo  estudo  so- 
bre A  riqueza  publica  do  Brazil,  publicada  em  um  dos  volumes 
da  Década  Republicana. 

c  Cumprimos  todos  um  dever  de  justiça  e  acatamento  á  me- 
moria do  nosso  preclaro  consócio,  inserindo  na  acta  da  presente 
sessão  o  voto  de  nosso  profundo  pezar  pelo  seu  infausto  passa- 
mento. » 

Levanta- se  a  sessão  ás  1 1  3/4  da  noite.  —  Eduardo  Marques 
Peixoto,  servindo  de  2.°  Secretario. 


SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA,  EM  26  DE  AGOSTO  DE  1911 

Presidência  do  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  (2.°  Vice-Pre- 
ndentej. 

Abre-se  a  sessão  ás  8  horas  da  noite,  com  a  presença  dos 
Srs.  Barão  Homem  de  Mello,  Max  Fleiuss,  Drs.  Norival  Soares  de 
Freitas,  António  Olyntho  dos  Santos  Pires,  General  Gregório 
Thaumaturgo  de  Azevedo,  Capitão  de  Mar  e  Guerra  António  Cou- 
tinho Gomes  Pereira,  Dr.  Orville  Adalbert  Derby,  Commendador 
Tobias  Laureano  Figueira  de  Mello,  Drs.  Alfredo  Rocha,  Augusto 
de  Lima,  Sebastião  de  Vasconcellos  Galvão  e  Alberto  de  Seixas 
Martins  Torres. 

Nfio  tendo  comparecido,  por  motivo  justificado,  o  Dr.  Gastão 
Ruch,  2.°  Secretario,  o  Sr.  Presidente  convidou  para  subsiituil-o 
o  Dr.  Norival  Soares  de  Freitas,  que  tomou  assento  á  Mesa. 

O  Sr.  Fleiuss  (i.°  Secretario  Perpetuo )  justificou  a  ausência 
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dos  Srs.  Barão  do  Rio- Branco,  Presidente,  e  Visconde  de  Ouro 
Prelo,  1.°  Vice-Presidente. 

Depois  de  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior,  foi 
communicado  o  expediente,  constando  de : 

Officio  da  Sociedade  de  Agricultura  Alagoana,  sobre  eleição 
da  directoria ; 

Carta  do  consócio  Dr.  Rodrigo  Octávio,  justificando  o  motivo 
de  sua  ausência. 

São  em  seguida  votados  os  pareceres  da  Commissão  de 
Admissão  de  Sócios,  lidos  na  ultima  sessão  e  relativos  á  acceita- 
ção  dos  Srs.  Capilão-Tenente  Francisco  Radler  de  Aquino,  na 
classe  dos  efTectivos,  e  Dr.  Homero  Baptista,  na  dos  correspon- 
dentes. 

Ambos  são  eleitos  por  unanimidade. 

O  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  (2.°  Vice-Presidente,  servindo 
de  Presidente )  proclama  Sócio  efTectivo  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro  o  Sr.  Capilão-Tenente  Francisco  Radler 
de  Aquino  e  Sócio  correspondente  o  Sr.  Dr.  Homero  Baptista. 

O  Sr.  Dr.  Norival  de  Freitas  (servindo  de  2.°  Secretario J  lê 
o  seguinte  parecer  da  Commissão  de  Historia : 

«Historia  de  la  Republica  Oriental  dei  Uruguay  —  tal  é  o  titulo 
da  volumosa  e  detalhada  obra  em  quatro  tomos,  dos  quaes  foram 
presentes  á  Commissão  de  Historia  o  primeiro,  o  terceiro  e  o 
quarto,  declarando  o  autor  por  cscripto  estar  esgotado  o  segundo. 
Esta  falta  foi  supprida  pelo  Sr.  Dr.  Sá  Vianna,  que  apresentou 
á  Commissão  o  2.°  volume,  no  qual  nada  se  encontra  que  possa 
alterar  o  juízo  formado  pela  mesma  Commissão  sobre  o  trabalho. 
Com  taes  subsídios  apresenta-se  candidato  a  um  logar  de  sócio 
correspondente  do  nosso  Instituto  o  escriptor  oriental,  Dr.  José 
Salgado,  lente  cathedratico  de  Historia  Americana  e  Nacional  na 
Universidade  de  Montevideo. 

€  Tratar  com  minúcias  de  factos  históricos  referentes  ao  paiz 
limitrophe  com  o  qual  o  Brazil  felizmente  mantém  ha  dilatados 
annos  relações  de  boa  amizade  é  despertar  o  interesse  dos  bra- 
sileiros. 

t  Em  verdade  nos  nossos  annaes  figuram  também  os  nomes  de 
vários  e  importantes  porsonagens  que  têm  poderosamente  influído 
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• 

na  historia  da  sympathica  Republica  siluada  á  margem  esquerda 
do  immenso  estuário  do  Prata.  Vêm  de  longe  os  liames  de  nossas 
historias.  A  principio,  questões  entre  hespanhoes  e  portuguezes 
a  propósito  de  limites  tragados  pelo  tratado  de  Tordezilhas. 
Depois  lutas  sanguinolentas  entre  esses  dois  povos  motivadas 
pela  celebre  Colónia  do  Sacramento  e  terminadas  pelo  tratado  de 
Santo  Ildefonso. 

c  Cm  principios  do  século  passado  as  guerras  na  Banda  Orien- 
tal promovidas  por  D.  João  vi  nas  quaes  parte  saliente  tomou  um 
dos  personagens  de  cuja  vida  e  feitos  se  occupou  o  Dr.  Salgado. 
Em  1821,  a  hoje  Republica  Oriental,  ligou-se  aos  dominios  por- 
tuguezes e  depois  ao  Império  Rrazileiro ;  a  presença  de  orientaes 
nas  nossas  primeiras  Assembléas,  as  guerras  de  1825  a  1828  no 
tempo  de  D.  Pedro  i,  o  reconhecimento  da  independência  da 
Republica  Cisplatina,  a  intervenção  do  Brazil  em  prol  do  Uruguay 
contra  as  ambições  de  Rosas,  emfim  a  triplice  alliança  são  acon- 
tecimentos justificativos  do  interesse  com  que  a  Commissao  de 
Historia  leu  tudo  quanto  escreveu  o  Dr.  Salgado. 

«Servem  de  assumpto  desses  volumes  as  presidências  de 
D.  Frucluoso  Rivera  e  D.  Manoel  Oribe. 

c  Eis  ahi  dois  nomes  conformadores  do  acima  referido,  ambos 
prestaram  em  prol  da  sua  pátria  grandes  e  importantes  serviços. 
Amigos  a  principio  tomaram- se  implacáveis  inimigos  por  exigên- 
cias da  Circe,  que  se  chama  politica.  Ambos  combateram  contra 
os  nossos  antepassados.  NAo  quer  isto  dizer  se  possa  olvidar  a 
bravura  desses  notáveis  generaes. 

«  Para  dar  conta  do  seus  intuitos  o  Dr.  Salgado  manuseou  do- 
cumentos inéditos,  leu  jornaes  da  época,  consultou  todos  quantos 
lhe  podiam  facilitar  a  patriótica  tarefa.  Nada  escapou  ao  escriptor : 
lutas  politicas,  revoluções,  movimento  económico,  litterario, 
scientifíco  e  tudo  quanto  tem  contribuído  para  o  progresso  do 
seu  paiz,  desde  I830  a  1838. 

«  Possue  o  Dr.  Salgado  imparcialidade,  critério,  observação, 
qualidades  de  um  verdadeiro  historiador  moderno. 

c  Tanto  basta  para  o  Instituto  receber  em  seu  seio  tão  operoso 
trabalhador. 
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f  Acoresce :  o  Dr.  Salgado  é  professor  além  de  Historia  Na- 
cional, de  Historia  Americana. 

Dahi,  naturalmente,  grandes  proventos  advirão  para  o  Insti- 
tuto em  se  corresponder  com  este  Historiographo,  com  o  fim  de 
tornar  conhecida  de  todos  a  situação  da  actual  Republica  Oriental. 

E'  preciso  que  todas  as  Republicas  Americanas  estabeleçam 
um  verdadeiro  commercio  intellectual  com  o  intuito  de,  integral i- 
sando  suas  historias,  mostrar  aos  pósteros  os  feitos  passados  dos 
paizes  componentes  hoje  de  grande  continente  descoberto  por 
Christovam  Colombo. 

Sala  das  Sessões,  26  de  Agosto  de  1911.  — Bernardo  Teixeira 
de  Moraes  Leite  Velho,  relator.  —  B**F.  Bamiz  Galvão.  —  Gregório 
Thaumaturgo  de  Azevedo. 

E*  approvado  e  vao  á  Commir0  '  Admissão  de  Sócios, 
relator  o  Sr.  Dr.  Manoel  Cícero     '  '-"t 

O  Sn.  Dr.  Norival  de  F  ^  {servindo  de  2.°  Secretario)  16 
a  seguinte  proposta : 

«  Temos  a  honra  de,  ,.por  para  sócio  correspondente  do 
Instituto  Histórico  e  Geográfico  Brazileiro  o  Sr.  Dr.  Washington 
Luiz  Pereira  de  Souza,  illustre  homem  de  lettras,  candidato  a  esta 
distincçao,  Secretario  da  Justiça  do  Estado  de  S.  Paulo  e  autor 
dos  excellentes  trabalhos  históricos :  Contribuição  para  a  Historia 
da  Capitania  de  S.  Paulo  —  Governo  de  Rodrigo  Cezar  de  Menezes, 
inserto  no  vol.  viu,  pag.  22  da  Revista  do  Instituto  Histórico  de 
S.  Paulo  (1904)  e  António  Raposo,  publicado  no  vol.  íx  da  rnesma 
Revista  (1905). 

Rio,  25  de  Agosto  de  1911.  —  Max  Fleittst,  Arthur  Guima- 
rães, Norival  Soares  de  Freitas. » 

Vae  á  Commissao  de  Historia,  relator  o  Sr.  Dr.  Ramiz 
GalvAo. 

O  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  (2.°  Vice-Presidente,  servindo 
de  Presidente)  dá  a  palavra  ao  1.°  Secretario  Perpetuo. 

O  Sr.  Max  Fleiuss  (1.°  Secretario  Perpetuo)  vae  occupar  por 
algum  tempo  a  attençao  do  Instituto  com  um  assumpto  que  é 
realmente  interessante.  Não  abusará  da  paciência  dos  seus  dis- 
tinctos  col legas,  embora  a  matéria  se  preste  a  uma  longa  e  sem- 
pre curiosa  dissertação. 
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«  No  desempenho  dos  seus  deveres  de  Secretario,  acompa- 
nhando a  nova  catalogação  do  Archivo,  teve  ensejo  de  encontrar 
uma  serie  de  maços  antigos  e  de  ha  muito  rotulados  com  os  se- 
guintes  dizeres :  «  Cartas  de  sócios  e  outras  pessoas»,  com  algumas 
indicações  chronologicas.  Abrindo  esses  maços  deparou-se-lhe 
uma  serie  estupenda  de  cartas  firmadas  pelos  sócios  fundadores 
do  Instituto  e  muitas  delias  apenas  notificadas  nas  actas  das  pri- 
meiras sessões,  quando  deveriam  ter  sido  publicadas  na  integra. 

«  São  talvez  5.000  documentos  importantes,  dos  quaes  apenas 
estão  já  preparados  pelo  orador  cerca  de  300,  exprimindo  alguns 
delles  predominantes  traços  'de'  ttaracter  dos  signatários.  Não 
raros  valem  como  testemunho;  da  excepcional  relevância,  para 
o  estudo  da  época  on  da  personalidade. 

«  E'  sabido  quanta  *  ~  ~e  considera  esse  capitulo  dos  estu- 
dos  históricos.  Sem  docun*  *o  ha  historia,  diz  sentenciosa- 

mente  Langlois.  '  l 

«  Como  se  sabe,  a  Allemanh  meleceu  um  curso  especial 
—  o  da  Euristk,  assim  denomináctó  ^  parte  da  historia  que  trata 
da  busca  e  da  selecção  dos  documémbé. 

«  Diversas  associações,  como  a  Sociedade  dos  Bollandistas,  de 
Bruxellas  (que  se  coram  única  com  o  Instituto),  e  a  Academia  Im- 
perial de  Vienna,  possuem  empregados  especiaes,  verdadeiros 
missionários,  para  organizarem  os  catálogos  dos  documentos  que 
lhes  interessem.  Diversos  paizes  igualmente  nfio  descuram  o 
assumpto,  antes  a  elle  dedicam  a  maior  attenção. 

c  A  sociedade  Monumenta  Germânia  Histórica  instituiu,  ha 
muito,  vastos  inquéritos  desse  género. 

«  A  França  possue  o  seu  Catalogo  Geral  dos  Manuscriptos  das 
Bibliothecas  Publicas  da  França,  catalogo  que,  iniciado  em  1885, 
já  conta  mais  de  50  volumes. 

«  O  Corpus  Inscriptionum  Latinarum  foi  levado  a  eíTeito  em 
menos  de  cincoenta  annos. 

a  Portugal  tem,  além  dos  Archivos  dos  Açores  e  do  Boletim  da 
Academia  de  Lisboa,  os  Annaes  da  Universidade  de  Coimbra. 

<  Tudo  isso  vem  provar  a  importância  que  s^econhece  na 
pesquiza  dos  documentos,  especialmente  manuscriptos.  O  nosso 
Instituto,  felizmente,  comprehendeu  sempre  o  valor  dessas  tare- 
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fas,  já  pelo  estipendio  do  seu  magnânimo  e  saudoso  protector,  o 
Sr.  D.  Pedro  n,  já  peia  generosa  espontaneidade  de  consócios, 
já  com  os  seus  próprios  recursos.  Assim  teve  as  missões  Varnha- 
gen,  João  Francisco  Lisboa,  Joaquim  Caetano,  Gonçalves  Dias  e 
em  1907,  por  deliberação  do  orador,  a  do  hoje  digno  consócio  o 
Dr.  Norival  de*Freitas  que  nos  archivos  e  biblioihecas  de  Portu- 
gal procedeu  a  fructuosas  pesquizas,  o  que  tudo  consta  do  seu 
bem  elaborado  Relatório,  publicado  no  tomo  lxx.  da  Revista. 

«Não  sejam  também  esquecidos  os  trabalhos  do  illustrado 
consócio  Dr.  Manuel  de  Oliveira  Lima  que  oflereceu  ao  Instituto 
—  e  foi  por  este  impressa  — uma  extensa  Beloção  dos  manuscri- 
ptos  existentes  no  Museu  Britannico  de  Londres  relativos  ao  Braúl. 

«  No  momento  actual  um  digno  consócio,  o  Dr.  Pedro  Souto 
Maior,  procede,  por  sua  própria  conta,  nos  archivos  hoilandezes, 
a  averiguações  e  exames  interessantíssimos. 

c  Mas,  não  só  de  hoj j  em  nossa  Pátria,  se  liga  grande  apreço 
aos  documentos.  Na  Bahia  em  1724  fundava-se  a  Academia  Brasí- 
lica dus  Esquecidos,  protegida  pelo  Vice-Rei,  e  em  1759  a  Sociedade 
Brasílica  dos  Recemnascidost  dedicadas  ambas  ao  estudo  dos  pro- 
blemas do  nosso  passado,  através  dos  documentos  já  então  des- 
cobertos. 

«  Aqui,  no  Rio  de  Janeiro  em  1736,  com  os  mesmos  flns,  esta- 
belecia-se  a  Academia  dos  Felizes  e  em  1752  a  Academia  dos  Se- 
lectos. 

«  Finalmente  ha  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro, 
que  desde  1838,  sem  o  menor  desalento,  reúne  preciosíssimos 
repositórios. 

«  Revendo,  pois,  o  orador  a  primitiva  catalogação  do  Archivo, 
encontrou  na  parte  privativa  da  Secretaria  do  Instituto  os  ma- 
ços de  cartas  a  que  alludiu. 

c  Não  s*e  achava  essa  dependência  do  Archivo  sob  a  direcção 
do  provecto  bibliothecario  do  Instituto,  o  Sr.  Dr.  José  Vieira  Fa- 
zenda, e  por  isso  foi  para  elle  verdadeira  surpresa  e  não  menor 
prazer  examinar  com  o  orador  taes  manuscriptos. 

«Co  orador  desde  já  proclama  o  auxilio  effícaz  que  nesse 
particular  lhe  eslá  prestando  o  Dr.  Fazenda.  Conhecesse  o  emi- 
nente bibliothecario  os  documentos  ora  encontrados  e,  como 
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muito  bem  disse  o  eximio  orador  ofGcial  cio  Instituto,  Sr.  Conde 
de  AÍTonso  Celso,  em  notável  artigo  publicado  no  Jornal  do  Brazil 
de  22  deste  mez  (extremamente  bondoso  para  com  o  humilde 
Secretario),  teria  delles  tirado  todo  partido  para  as  suas  chroni- 
cas  modelares  de  erudiçAo  e  graça. 

c  Esses  papeis,  porém,  pertenciam  ao  archivfc  especial  da 
Secretaria,  divisão  que  o  orador  acaba  de  extinguir,  pois  entende 
que  a  Secretaria  deve  guardar  os  seus  papeis  apenas  por  um 
anno,  passando-os  depois  para  o  Arohivo  Geral  do  Instituto. 

c  Dividiu  o  orador  a  sua  exposição  em  três  partes.  Tratará 
da  primeira,  exhibindo  as  cartas  autographas  em  que  conspícuos 
personagens  agradeceram  a  investidura  de  sócios  do  Instituto. 

c  Antes  de  tudo  mostrará  o  documento  a  que  se  deve  a  fun- 
dação do  Instituto.  E'  a  proposta,  toda  do  punho  do  Marechal 
Ray mundo  José  da  Cunha  Mattos,  por  elle  assignada  e  pelo  Cónego 
Januário  da  Cunha  Barboza,  apresentada  por  ambos  á  Sociedade 
Auxiliadora  da  Industria  Nacional  a  16  de  Agosto  de  1838. 

Depois  o  orador  lê  cartas  de  Henrique  Júlio  Wallenstein, 
Francisco  Cordeiro  da  Silva  Torres  (Visconde  de  Jurumirim), 
Manoel  Odorico  Mendes,  Félix  Emílio  Taunay,  Joaquim  Caetano 
da  Silva,  Balthazar  da  Silva  Lisboa,  Cónego  Luiz  Gonçalves  dos 
Santos  (o  Perereca),  Francisco  Villela  Barboza,  l.o  Marquez  de 
Paranaguá,  Nicolau  Pereira  de  Campos  Vergueiro,  Marquez  de 
Baependy,  Francisco  Freire  Allemfio,  João  Francisco  Sigaud, 
Joaquim  Floriano  de  Toledo  (sogro  do  iilustre  Sr.  Visconde  de 
Ouro  Preto,  l.o  Vice-Presidente  do  Instituto  e  avô  do  insigne  ora- 
dor, Conde  de  Àffonso  Celso).  Bernardo  Jacintho  da  Veiga,  Januário 
da  Cunha  Barboza,  communicando  o  fallecimento  do  Marechal 
Cunha  Mattos;  Miguel  Calmon  du  Pin  e  Almeida  (depois  Marquez 
de  Abrantes),  Silvestre  Pinheiro  Ferreira,  José  António  Pimenta 
Bueno  (depois  Marquez  de  S.  Vicente),  Monsenhor  Manoel  Joaquim 
da  Silveira,  José  da  Costa  Carvalho,  António  Pereira  Rebouças, 
Manoel  Felizardo  de  Sousa  e  Mello,  Cláudio  Luiz  da  Costa,  D.  Ma- 
ria Venancia  de  Fontes  Pereira  de  Mello  (viuva  do  Marechal 
Cunha  Mattos),  António  Ladislau  Monteiro  de  Baena,  Ignacio 
Accioli  de  Cerqueira  e  Silva,  Cândido  Borges  Monteiro,  Eugénio 
Garcy  de  Monglave,  Diogo  Duarte  Silva,  José  Cesário  de  Miranda 

TOMO  LXX1V  39 
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Ribeiro,  Visconde  de  SAo  Leopoldo  (l.°  Presidente  Perpetuo  do 
Instituto),  Roque  Schuck,  Francisco  Adolpho  Varnhagen  (notável 
carta  em  que  dá  noticias  a  respeito  do  Roteiro  de  Pêro  Lopes), 
Justiniano  José  da  Rochn,  Luiz  Moutinho  de  Lima  Alvares  e  Silva, 
Conde  de  Ney  (terceiro  filho  do  grande  Marechal  de  Napoleão  i  e 
que  se  achava  no  Rio  de  Janeiro  em  missão  diplomática),  do  in- 
confidente José  de  Rezende  Gosta  (acompanhada  de  documentos 
em  que  corrige  o  que  escreveu  Southey  sobre  a  Inconfidência 
Mineira),  José  Paula  Figueirôa  Nabuco  de  Araújo,  Manoel  do 
Monte  Rodrigues  de  Araújo,  Caetano  Maria  Lopes  Gama,  Theodoro 
Taunay,  Ferdinand  Denis,  José  Clemente  Pereira,  João  Baptista 
de  Almeida  Garrett,  todas  essas  do  anno  de  1839.  E  mais,  de 
António  Feliciano  de  Castilho,  cuja  assfgnatura  curiosíssima  bem 
exprimia  a  enfermidade  que  o  cruciava;  Duque  de  Palmella,  Peter 
Wilhelm  Lund,  essas  de  1845. 

Mostra  uma  carta  de  Carlos  António  Lopes,  presidente  do 
Paraguay,  datada  de  Assumpção  a  29  de  Julho  de  1845,  agrade- 
cendo em  termos  calorosos  a  sua  nomeação  de  sócio  honorário. 

Ainda  mais:  do  Conselheiro  Tito  Franco  de  Almeida  (1857), 
Francisco  Ignacio  Marconces  Homem  de  Mello  (que  neste  mo- 
mento dirige  os  trabalhos  do  Instituto)  de  1858 ;  do  Dr.  Carlos 
Frederico  Martins  ( 1 859) . 

Lê  depois  a  seguinte  interessante  carta  do  nosso  actual  Presi- 
dente, Sr.  BarSo  do  Rio- Branco,  então  Dr.  José  Maria  da  Silva  Pa- 
ranhos. 

f  Liverpool,  11  de  Setembro  de  1885.  Ex.mo  Amigo  Sr.  Vis- 
conde do  Bom  Retiro.  Na  Remeta  do  Instituto  de  1882,  parte  i,  foi 
publicada  uma  Relação  do  Piloto  Corrêa  Lisboa  sobre  as  opera- 
ções da  esquadra  portugueza  no  Rio  Grande  e  combates  de  19  de 
Fevereiro  e  1  de  Abril  desse  anno.  Não  foram  porém  publicadas 
as  Plantas  ou  Mappas  a  que  se  refere.  Assim,  a  pag.  1  e  2  lê-se 
o  seguinte :  c ...  foi  dar  fundo  no  logar  notado  no  Mappa  2.°  com 
A,  onde  está  a  embarcação  n.°  7...»  A'  pag.  110,  ultima  linha, 
lê-se:  c  . .  .como  tudo  mostra  o  mappa  ». 

«  Escrevi  hoje  ao  Sr.  Martins,  bibliothecario  do  nosso  Insti- 
tuto e  da  Bibliotheca  Fluminense,  encarregando-o  de  pedir  a  V. 
Ex.&  que  se  digne  de  remetter-me  copias  desses  mappas,  ou  que 
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obtenha  do  Instituto  permissão  para  que  me  sejam  confiados. 
Vindo  em  carta  registrada  nfio  haverá  perigo  de  extravio,  e  eu 
os  poderei  fazer  copiar  aqui. 

t  Desejo  muito  ver  esses  mappas  ou  plantas  porque  tenho 
em  prepararão  um  trabalho  a  que  pretendo  dar  o  titulo  de 
c  Annaes  da  Marinha  Brazileira  >. 

f  Nelle  tratarei  também  das  campanhas  navaes  durante  o 
tempo  colonial,  pois  ha  nesse  periodo  muita  cousa  interessante 
ignorada  hoje,  e  que  pôde  servir  de  lição  aos  nossos  officiaes. 
Refiro-me  a  combates  navaes  no  Rio  Grande  e  no  Rio  da  Prata. 

c  Nesse  trabalho  tratarei  também  da  conquista  de  Cayena, 
das  operações  da  esquadra  portugueza  no  Prata  durante  a  guerra 
contra  Artigas,  operações  no  Uruguay,  combates  com  os  corsá- 
rios de  Artigas,  guerra  da  Independência,  operações  em  Pernam- 
buco em  1824.  l.a  guerra  do  Rio  da  Prata  (1825-28),  a  2.a  contra 
Rosas,  e  finalmente  a  da  Banda  Oriental  e  a  do  Paraguay.  Sobre 
tudo  isso  tenho  documentos  e  informações  que  reuni  no  Brazil, 
revolvendo  os  nossos  archivos  e  consultando  homens  como  Le- 
verger  (que  me  deu  o  seu  Diário  de  Campanha),  Inhaúma,  Angra, 
Wencesláo  Lisboa,  Corrêa  de  Mello  e  muitos  outros. 

«  Recolhi  também  muitos  papeis  particulares,  entre  os  quaes 
as  memorias  inéditas  de  Sena  Pereira  e  António  Pedro  de  Car- 
valho, sobre  as  operações  no  Uruguay  em  1827. 

cComo  durante  a  menoridade  do  Imperador  e  mesmo  du- 
rante os  primeiros  annos  que  se  seguiram  á  maioridade  as  nossas 
forças  navaes  prestaram  assignalados  serviços  no  Rio  Grande  do 
Sul,  Par.i,  Bahia  e  Pernambuco,  defendendo  a  causa  da  integri- 
dade do  Império,  escrevi  agora  para  o  Rio  pedindo  copia  de 
documentos  officiaes  que  tratem  dos  acontecimentos  desse  pe- 
riodo, pois  até  aqui  só  me  occupei  das  nossas  guerras  exteriores. 
Chegando  essas  copias  poderei  completar  o  quadro  do  meu  tra- 
balho e  penso  que  prestarei  um  serviço  á  nossa  terra. 

«Os  Argentinos  teem  sobre  a  sua  historia  naval  vários  tra- 
balhos, referindo  as  lutas  com  a  Hespanha  e  com  o  Brázil.  Nós 
nada  temos,  e  muitos  dos  nossos  officiaes  ignoram  os  nomes  de 
alguns  homens  que  se  illustraram  no  serviço  do  Brazil  dirigindo 
as  nossas  forças  navaes.  Citarei  um  nome  hoje  esquecido,  o  de 
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Norton,  que  commaodava  a  divirto  do  bloqueio  de  Boenos-Aires, 
que  se  bateu  muitas  vezes  nessa  guerra,  e  em  1828  perdeu  um 
braço,  como  Grenfeil  dois  annos  antes. 

c  Conto  que  V.  Ex.*  nao  esqueça  o  pedido  que  lhe  foco  dos 
mappas  de  Corrêa  Lisboa.  Eu  tenho  outras  plantas  desse  tempo 
(copias),  mas  a  descripçào  de  Corrêa  Lisboa  é  a  mais  completa  e 
exacta  que  conheço,  e,  portanto,  penso  que  as  soas  plantas  serão 
muito  melhores  que  as  outras. 

c  Também  vi  ha  annos  no  Instituto,  examinando  vários  ma- 
nuscriptos,  um  papel  contendo  desenhos  coloridos  dos  navios  da 
esquadra  portugueza  do  sul  do  Brazil  em  1776  ou  1777.  Eu  esti- 
maria também  multo  poder  fazer  copiar  esses  desenhos. 

c  Como  disse  a  V.  Ex.*,  a  remessa  pelo  correio  nao  oflerece 
perigo  algum,  e  eu  terei  o  cuidado  de  devolver  os  originaes 
sem  grande  demora. 

c  Acabo  de  ler  nos  jornaes  que  o  Visconde  de  Barbacena 
oíTereceu  ao  Instituto  uma  memoria  sobre  a  campanha  de  1827. 
Nao  será  possível  obter  da  Commissao  da  c  Revista  t  a  publicação 
da  memoria  este  anno  mesmo  ?  Penso  que  sim,  si  V.  Ex.*  se 
interessar  por  Isso. 

c  Desejo  muito  ler  esse  trabalho,  porque  é  natural  que  con- 
tenha informações  novas  extrahidas  de  documentos  deixados 
pelo  Marquez  de  Barbo  cena. 

c  Peço  a  V.  Ex.*  que  me  mande  as  suas  ordens.  Bem  sabe 
que  tem  em  mim  um  amigo  que  n&o  é  de  muitas  cartas,  mas  que 
é  muito  dedicado  e  muito  grato  a  V.  Ex.a 

t  N&o  tenho  podido  escrever  ao  nosso  Visconde  de  Nioac, 
mas  tenho  tido  noticias  delle  pelos  jornaes.  Em  matéria  de  car- 
tas sou  o  homem  dos  adiamentos.  É  defeito  de  que  n&o  me  pude 
ainda  corrigir.  0  Visconde  de  Nioac,  entretanto,  sabe  que  mereço 
alguma  desculpa,  porque  esse  defeito  nao  provém  de  vadiação 
minha,  mas  da  vida  muito  atarefada  que  levo. 

c  Aqui  fica  ás  ordens  de  V.  Ex.a  o  seu  muito  attento  venera- 

dor,  amigo  e  creado  obrigadissimo.  —  /.  M.  da  Silva  Paranho$.  » 

«  Esta  curiosa  carta,  que  bem  exprime  o  ubique  pátria  m*- 

mor,  foi  apenas  notificada  na  sessão  de  13  dè  Novembro  de  1885, 

assistida  por  S.  M.  o  imperador. 


I 
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Passa  agora  o  orador  á  segunda  parte,  a  .leitura  dos  docu- 
mentos do  Patriarcha  da  Independência. 

Lê  os  seguintes : 

Carta  de  bacharel  em  Philosophia,  passada  a  Josephus  Bo- 
nifacius  de  Andrada  e  Silva,  no  dia  8  de  Julho  de  177. . .?  (o  do- 
cumento está  rasgado  nesse  ponto)  pela  Universidade  de  Coim- 
bra; 

—  Diploma  de  sócio  da  Real  Academia  de  Sciencias  de  Lis- 
boa, passada  a  Josepho  Boni fatio  de  Andrada  —  Viro  Claríssimo, 
datado  de  4  de  Março  de  1789 ; 

—  Diploma  de  sócio  da  Sociedade  Philomathica  de  Pariz, 
datado  de  29  de  Janeiro  de  1791,  concedido  ao  Sr.  D'Andrada  ; 

—  Certificado  passado  e  assignado  pelo  Dr.  Fourcroy,  medico 
pela  Faculdade  de  Medicina  de  Pariz,  professor  de  Chimica,  etc, 
em  que  declara  ter  o  Dr.  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva  se- 
guido um  curso  particular  de  mineralogia  e  chimica  em  seu  la- 
boratório, desde  17  de  Setembro  de  1790  até  1  de  Janeiro  de 
1791,  com  toda  a  assiduidade  e  zelo  possíveis  — 16  de  Janeiro  de 
1791 ; 

—  Diploma  de  sócio  da  Sociedade  de  Historia  Natural  de  Pa- 
riz, concedido  a  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  em  sessfio  de 
4  de  Março  de  1791  ; 

—  Autorização  a  José  Bonifácio  de  Andrada  o  Manoel  Fer- 
reira da  Cnmara  para  inspeccionarem  as  minas  e  fundições  da 
Saxonia,  datada  de  Dresden  a  13  de  Outubro  de  1792  ; 

—  AutorizaçAo  a  José  Bonifácio  e  Manoel  Ferreira  da  Camará 
para  inspeccionarem  as  salinas  austríacas,  datada  de  Vienna  7  de 
Abril  de  1794; 

—  Autorização  a  José  Bonifácio  para  inspeccionar  as  minas 
e  fundições  da  Áustria,  datada  de  Vienna  a  11  de  Outubro  de 
1795 ; 

—  AutorizaçAo  a  José  Bonifácio,  Manoel  Ferreira  da  Camará 
e  Joaquim  Pedro  Fragoso  de  Siqueira  para  examinarem  as  minas 
da  Hungria,  datada  de  Neusohl  a  15  de  Dezembro  de  1795; 

—Passaporte  datado  de  Vienna  em  1  de  Setembro  de  1796  e 
assignado  por  D.  Laurent  de  Lima,  Enviado  Extraordinário  e  Mi- 
nistro Plenipotenciário  junto  ao  Império  da  Áustria,  pedindo 
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livre  passagem,'  garantias  e  auxílios  para  José  Bonifácio  de  An- 
drada  e  Silva,  que  se  dirige  para  Stockolmo ; 

—  Salvo-conducto  concedido  a  José  Bonifácio  de  Andradae 
Silva  em  9  de  Setembro  de  1796  e  assignado  por  Egidius,  Barão 
de  Collembach,  e  mandado  passar  por  ordem  do  Imperador  da 
Áustria ; 

—  Passaporte,  dalado  de  Copenhague  de  17  de  Maio  de  1799 
e  assignado  por  Jean  Rademaker,  Encarregado  dos  Negócios  da 
Corte  de  Portugal  no  Reino  da  Dinamarca,  pedindo  passagem 
livre  e  segura  para  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  que  se 
dirige  para  a  Allemanha  e  Inglaterra,  e  auxilios  de  que  o  mesmo 
possa  necessitar ; 

—  Diploma  de  sócio  da  Real  Academia  de  Sciencias  de 
Stockolmo,  conferido  a  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva  em  25 
de  Oulubro  de  1797; 

—  Carta  pela  qual  D.  João,  Príncipe  Regente  de  Portugal,  etc, 
ha  por  bem  fazer  Mercê  ao  Bacharel  José  Bonifácio  de  Andrada 
e  Silva  de  nomeal-o  Intendente  Geral  das  Minas  e  Metaes  do 
Reino  e  membro  do  novo  estabelecimento  publico,  para  a  direcção 
das  Casas  da  Moeda,  Minas  e  Bosques,  graduando-o  com  predica- 
mento de  Primeiro  Banco  e  condecorando-o  com  a  Beca  Honorá- 
ria, datada  de  Lisboa  de  25  de  Agosto  de  1801  ; 

—  Alvará  datado  de  Lisboa  de  29  de  Agosto  de  1801,  man- 
dando a  qualquer  ca v aliei ro  professo  da  Ordem  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Christo  arme  Cavalleiro,  na  Real  Capella  de  Nossa  Senhora 
da  Ajuda,  ou  na  Igreja  da  Conceição  dos  Freires,  a  José  Bonifácio 
de  Andrada  e  Silva ; 

—  Carta  de  Padrão  de  onze  mil  réis  de  tença  eflectiva,  cada 
anno,  concedida  a  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  a  titulo  do 
Habito  da  Ordem  de  Christo,  datado  de  30  de  Marco  de  1803; 

— Carta  de  Mercê  de  Dom  Jo5o,  Príncipe  Regente  de  Portugal 
e  dos  Algarves,  etc,  concedendo  ao  Dr.  José  Bonifácio  de  Andrada 
e  Silva,  lente  da  cadeira  de  metalhirgia,  um  logar  ordinário  de 
Desembargador  da  Relação  e  Casa  do  Porto,  com  exercido  no 
tempo  das  férias,  datada  de  Lisboa  de  8  de  Agosto  de  1806 ; 

—  Alvará  pelo  qual  o  Príncipe  Regente  ha  por  bem  fazer 
Mercê  do  logar  de  Superintendente  do  Rio  Mondego  e  Obras 


ACTAS  DAS  SESSÕES  D£  1911  615 

Publicas  da  Cidade  de  Coimbra  tio  Desembargador  da  Relação  e 
Casa  do  Porto  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  datado  de  Lis- 
boa de  13  de  Julho  de  1807 ; 

Carta  de  Mercê  de  Dom  João,  Rei  de  Portugal  e  do  Brazil, 
etc,  concedendo  ao  Dr.  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva  o  titulo  do 
Seu  Conselho,  datada  do  Rio  de  Janeiro  de  18  de  Agosto  de  1820 ; 

—  Portaria  de  17  de  Julho  1823,  assignada  por  D.  Pedro  i,  e 
referendada  por  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  conce- 
dendo a  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva  a  demissão  que  pediu 
de  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Império  e 
Estrangeiros  «e  tendo  sempre  em  lembrança  seu  zelo  pela  Causa  do 
Brazil  e  os  distinctos  serviços  que  tem  feito  a  esse  Império  ». 

c  Passa  agora  o  orador  á  terceira  parte  da  exposição,  talvez 
a  mais  importante. 

Lê  doze  cartas  dirigidas  pela  primeira  Imperatriz  do  Brazil, 
Dona  Maria  Leopoldina  Josepha  Carolina,  filha  do  Imperador  da 
Áustria,  Francisco  i  e  irmã  da  segunda  esposa  de  Napoleão  i. 

f  São  cartas  do  maior  relevo  histórico  e  que  servem  como 
um  attestado  seguríssimo  de  uma  época  do  nosso  paiz,  projectando 
muita  luz  sobre  acontecimentos  ainda  controvertidos. 

c  São  escriptas  em  allemão,  todas  do  punho  da  Imperatriz 
Leopoldina  e  dirigidas  a  um  Senhor  SchaefTer,  que,  segundo  veri- 
ficou o  Dr.  Vieira  Fazenda,  esteve  no  Rio  de  Janeiro,  servindo 
como  major  das  tropas  de  Pedro  i,  tendo  residido  na  rua  da  Miseri- 
córdia. Dessas  cartas,  que  parece  serem  umas  remettidas  para 
esta  cidade  e  outras  para  a  Europa,  fez  a  Imperatriz  um  extracto, 
um  simples  extracto,  de  seu  próprio  punho.  Facilmente,  porém, 
se  percebe  que  o  original  é  muito  mais  extenso,  e  assim,  suppondo, 
o  orador  pediu  a  um  distincto  amigo,  cujo  nome  declinará,  entre 
os  agradecimentos  que  lhe  são  devidos,  o  Sr.  Paulo  Labouriau, 
nosso  patrício,  que,  conhecedor  profundo  da  lingua  allemã,  fez 
uma  traducção  completa  das  mesmas  cartas. 

«  Entre  as  cartas  da  Imperatriz  que  o  orador  lê,  fazendo  va- 
rias considerações  sobre  os  personagens  nellas  citados,  ha  uma 
copia  de  uma  outra  de  D.  Pedro  i,  assignada  por  esse  Imperador 
e  que  constituo  um  attestado  do  caracter  voluntarioso  daquelle 
Príncipe. 
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f  Copia  —  Meu  Schaeffer.  Muito  lhe  agradeço  a  boa 
gente  que  tem  mandado  para  Soldados.  A  Imperatriz  já 
lhe  mandou  da  minha  parte  encommendar  mais  800  ho- 
mens para  Soldados;  agora  eu  lhe  ordeno  que  em  logar 
de  Colonos  cazados  mande  3.000  Solteiros  para  Soldados 
além  dos  oitocentos.  O  Ministro  dos  Negócios  estrangei- 
ros lhe  mandou  dizer  que  não  mandasse  mais,  mas  eu 
quero  quo  mande  os  que  por  esta  lhe  encomendo,  e  faca 
de  conta  que  não  recebeu  ordem  para  não  mandar. 
Mande  mande  mande  pois  lhe  ordena  quem  o  ha  de 
desculpar  e  premiar  pois  he  Seu  Imperador,  Boa  Vista 
13  de  Junho  de  1824.  » 

Faz  o  orador  algumas  considerações  sobre  esse  documento  e 
conclue  dizendo  que  pensa  ter  prestado  um  serviço  ao  Instituto 
e  á  historia  pátria  com  a  revelação  de  taes  documentos.  Lem- 
brando-se  de  uma  phrase  de  Taine,  julga-se  feliz  porque  conse- 
guiu reunir  úteis  subsjdios  para  os  futuros  historiadores.  (Palmai, 
muitos  applausos.  O  orador  è  vivamente  felicitado  pelos  consócios  e 
pela  assistência.) 

O  Sr.  General  Thaumaturoo  de  Azevedo  propõe  que  os 
documentos  encontrados  pelo  Sr.  Fleiuss  sejam  submetUdos  a 
exame  de  uma  com  missão  especial. 

O  Sr.  Barão  Homem  de  Mello,  {servindo  de  presidente),  re- 
solve enviar  os  documentos  ás  Commissões  de  Historia  e  Reda- 
cção  da  Revista,  afim  de  serem  escolhidos  os  que  devem  ser 
publicados. 

O  Sr.  Fleiuss  (i.°  Secretario  Perpetuo)  lê  a  seguinte  propos- 
ta :  «  Proponho  que  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro 
convide  a  Academia  Braziieira  de  Lottras,  a  Academia  Nacional 
de  Medicina,  o  Instituto  da  Ordem  dos  Advogados  Brazileiros,  o 
Club  de  Engenharia,  a  Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia,  o  Cen- 
tro Positivista,  a  Sociedade  de  Geographia,  as  Congregações  das 
Faculdades  e  Academias  de  ensino  superior  e  dos  Institutos  offi- 
ciaes  de  ensino  secundário,  a  Sociedade  Nacional  de  Agricultura, 
a  Sociedade  dos  Homens  de  Lettras,  o  Centro  da  Imprensa,  os 
redactores  chefes  dos  jornaes  e  revistas  publicados  nesta  Capital 


ACTAS  DA8  8B88ÕB8  DE  1911  617 

para  lhes  submetter  o  projecto  de  fundação  de  uma  associação, 
destinada  a  fazer  o  estudo  dos  problemas  geraes  e  permanentes 
da  nação  e  da  sociedade  brazileira.  A  projectada  associação  será 
denominada  Universidade  Brazileira,  compor-se-ha  de  tantas  se- 
cções quantos  os  ramos  em  que  podem  ser  divididas  as  sciencias 
e  artes  e  terá  varias  categorias  de  sócios. 

c  A  associação  manterá  permanentemente,  nesta  Capital,  uma 
repartição  incumbida  de  estudar  os  problemas,  fazer  as  publica- 
ções e  promover  a  execução  das  soluções  adoptadas.  Esta  repar- 
tição denominar-se-ha  « Centro  de  Estudo  dos  Problemas  Brazi- 
leiros. » 

c  O  objectivo  da  associação  será  procurar  assentar,  no  estudo 
pratico  de  nossa  terra  e  de  nosso  povo,  as  idéas  fundam entaes 
da  politica  nacional,  dar  aos  problemas  moraes  e  materiaes  da 
nossa  pátria  soluções  scientificamente  assentadas,  capazes  de 
reunir  os  espíritos  em  torno  de  um  programma  conciliador  de 
todas  as  doutrinas  e  opiniões  sobre  as  bases  amplas  da  liberdade 
e  da  ordem. 

c  Reunir  os  elementos  intellectuaes  do  paiz,  submetter  á  sua 
critica  e  apreciação  as  questões  vitaes  da  nossa  nacionalidade, 
indicar  as  soluções  naturaes  de  nossos  problemas  geraes,  procu- 
rando imprimir  continuidade  aos  movimentos  da  opinião  e  dos 
órgãos  políticos,  orientar  a  marcha  do  progresso  brazileiro  e  a 
solução  dos  incidentes  que  abalarem  a  sociedade  —  eis  os  meios 
habiluaes  de  acção  da  Universidade. 

«  A  projectada  instituição  terá,  em  summa,  por  missão  fazer 
intervir  efficazmente  a  intellectualidade  brazileira  na  direcção  da 
nossa  vida  social  e  politica. 

c  Os  membros  das  associações  fundadoras,  as  de  todas  as  ou- 
tras do  paiz,  que  adherirem  á  Universidade,  os  homens  de  lettras 
e  de  sciencias,  os  artistas,  os  professores,  magistrados,  médicos, 
advogados,  as  pessoas  que  prestarem  serviços  de  qualquer  natu- 
reza aos  estudos,  trabalhos  e  fins  da  Universidade,  serão  classifi- 
cados nas  seguintes  categorias : 

GrandeB  Protectores 

Protectores 

Grandes  Beneméritos 
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Beneméritos 

Grandes  Bem  feitores 

Bem  feitores 

Grandes  Honorários 

Honorários 

Grandes  Cooperadores 

Cooperadores  e 

Contribuintes, 
da  Universidade  Braziieira. 

c  Cada  uma  destas  categorias  dará  direito  a  certas  distincções 
estabelecidas  nos  Estatutos. 

c  Sala  das  Sessões  ,do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
zileiro,  26  de  Agosto  de  1911,  —  Alberto  Torres. » 

Vae  á  Commissao  de  Estatutos  e  Redacção,  relator  o  Sr. 
Conde  de  ÂfTonso  Celso. 

0  Sr.  Fleiuss  (1.°  Secretario  Perpetuo)  lê  o  seguinte  pare- 
cer» que  fica  para  ser  votado  na  próxima  sessão : 

c  A  Commissao  de  Admissão  de  Sócios,  examinando  a  pro- 
posta que  indica  para  Sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
o  Dr.  AíTonso  d'Escragnolle  Taunay,  é  de  parecer  que  a  mesma 
deve  ser  approvada,  visto  preencher  o  proposto  as  condições 
estabelecidas  pelos  -Estatutos,  além  de  ser  portador  dum  nome 
tao  caro  ap  Instituto. 

Sala  das  Sessões,  25  de  Agosto  de  1911.  —  Barão  de  Alencar, 
relator.  —  Dr.  Manoel  Cícero.  —  Xavier  da  Silveira  Júnior. » 

Levanta-se  a  sessão  ás  10  horas  da  noite.  —  Norival  Soares 
de  Freitas  (servindo  de  2.°  Secretario). 


6.*  SESSÃO  ORDINÁRIA,  EM  23  DE  SETEMBRO  DE  1911 

Presidência  do  Sr.  Conde  de  Affonso  Celso  (servindo  de 
Presidente). 

Ás  8  horas  da  noite,  presentes  os  Srs.  Conde  de  AíTonso 
Celso,  Max  Fleiuss,  Eduardo  Marques  Peixoto,  Drs.  Manoel  Al* 
varo  de  Souza  Sá  Vianna,  Alfredo  Rocha,  António  Augusto  de 
Lima,  Orville  A.  Derhy,  José  Américo  dos  Santos,  CapitAo.de  Mar 
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e  Guerra  António  Coutinho  Gomes  Pereira,  Dr.  António  Martins 
de  Azevedo  Pimentel,  Conselheiro  João  de  Oliveira  Sá  Camelo 
Lampreia,  Dr.  Sebastião  de  Vasconcellos  Galvão,  Coronel  Honório 
Lima  e  Dr.  Norival  Soares  de  Freitas,  abre-se  a  sessão. 

Assume  a  presidência  o  Sr.  Conde  de  AíTonso  Celso,  nos  ter- 
mos do  artigo  29  dos  Estatutos,  por  ser  o  mais  antigo  dos  sócios 
presentes  e  haverem  faltado  com  causa  justificada  o  Sr.  Presi- 
dente e  os  Vice-Presidentes. 

O  Sr.  Conde  de  Affonso  Celso  [eervinda  de  Presidente)  con- 
vida o  Sr.  Eduardo  Marques  Peixota  a  servir  de  2.°  Secretario, 
na  ausência  do  Dr.  Gastão  Ruch,  que,  por  enfermo,  nao  compa- 
receu á  sessão. 

O  Sr.  Marques  Peixoto  (eervindo  de  2.°  Secretario)  procede 
á  leitura  da  acta  da  sessão  anterior,  a  qual  é,  sem  debate,  appro- 
vada. 

O  Sr.  Fleiuss  (1.°  Secretario  Perpetuo)  dá  conta  das  oíTertas 
constantes:  dos  Annaes  da  Sociedade  Rural  Argentina,  devidos 
ao  consócio  Sr.  Carlos  Lix  Klett ;  das  seguintes  obras  devidas  ao 
consócio  Dr.  Bernardo  Teixeira  de  Moraes  Leite  Velho :  c  Pièces 
principales  de  la  correspondance  échangée  entre  les  ministres  du 
Chili  et  des  Estats-Unis  d'Amérique»;  «  Boletim  da  Sociedade  de 
Geographia  de  Lisboa  t,  n.00  4  a  7  de  1901 ;  «  Voyage  au  Pays 
des  Milliards»,  par  Victor  Tissot;  c  Voyage  au  pays  annexé,  par 
Victor  Tissot,  (estas  duas  ultimas  obras  trazem  muitas  an  notações 
do  oíTertante) ;  c  Plano  do  Combate  e  Passagem  da  Fortaleza  de 
Humayta  em  19  de  Fevereiro  de  1868 1,  desenho  encontrado  em 
uma  carta  intima  escripta  pelo  então  Vice-Almirante  Barão  de 
Inhaúma  no  pai  do  1.°  Secretario  Perpetuo,  que  fez  esse  oíTereci- 
mento  ao  Instituto. 

O  Sr.  Conde  de  Affonso  Celso  ($ervindo  de  Presidente) 
agradeoe  essas  oíTertas  e  salienta  a  ultima  delias,  recordando  os 
serviços  prestados  pelo  pai  do  oíTertante,  Henrique  Fleiuss,  quer 
como  director  e  desenhista  da  Semana  IUustrada,  quer  como  di- 
rector e  proprietário  do  Imperial  Instituto  Artístico. 

Em  seguida  o  Sr.  Fleiuss  (1.°  Secretario  Perpetuo)  participa 
ao  Instituto  que  no  incêndio  da  Imprensa  Nacional,  occorrido  na 
noite  de  15  deste  mez,  perdeu  a  associação  preciosos  originaes 
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que  faziam  parte  do  tomo  da  Revista,  alli  em  adiantada  composi- 
ção. Attendendo  á  conveniência  de  nao  prejudicar  a  sahida  da 
nossa  utilíssima  publicação,  o  orador  diz  que  se  entendeu  com 
8.  Ex.a  o  Sr.  Barão  do  Rio-Branco,  nosso  Ínclito  Presidente, 
ficando  resolvidas  providencias  que  asseguram  a  rápida  impres- 
são da  parte  2.*  do  tomo  lxxiii,  que  será  distribuída  no  próximo 
mez,  podendo  apparecer  em  Dezembro  a  parte  i  do  tomo  se- 
guinte. 

O  Sr.  Conde  de  Affonso  Celso  (servindo  de  PrendenteJ  diz 
que  o  Instituto  lamenta  a  perda  sofTrida  e  confia  do  exitodas  pro- 
videncias tomadas. 

O  Sr.  Marques  Peixoto  (servindo  de  2.°  Secretario)  lê  depois 
os  pareceres  da  Comtnissao  de  Admissão  de  Sócios,  relativos  aos 
Drs.  Bernardo  Teixeira  de  Moraes  Leite  Velho,  elevado  de  sócio 
eflectivo  a  sócio  honorário,  e  Dr.  José  Salgado,  para  sócio  corres- 
pondente. 

Taes  pareceres,  que  ficaram  sobre  a  mesa  para  ser  votados 
na  próxima  sessão,  estão  lavrados  da  seguinte  forma : 

t  A'  Commissfto  de  Admissão  de  Sócios  foi  presente  a  pro- 
posta pela  qual  é  elevado  a  sócio  honorário  do  nosso  Iostituto  o 
venerando  Sr.  Dr.  Bernardo  Teixeira  de  Moraes  Leite  Velho, 
admittido  em  24  de  Abril  de  1903. 

c  Considerando  que  o  Sr.  Dr.  Leite  Velho  além  de  merecimen- 
tos próprios  tem  prestado  notáveis  serviços  á  nossa  associação, 
collaborando  na  Revista ; 

c  Considerando  que  durante  muitos  annos  tem  elle  desempe- 
nhado com  zelo  e  proficiência  diversos  oargos  nas  Commiss&es 
Permanentes ; 

«  Considerando  que  além  de  obras  notáveis  de  sua  lavra,  tem 
o  Sr.  Dr.  Leite  Velho  trtTerecido  ao  Instituto  outras  de  summa 
raridade ; 

t  Considerando,  emfim,  que  o  Instituto  deve  reservar  títulos 
honoríficos  a  quem  delles  com  razão  se  mostrar  merecedor :  é  a 
Commissfto  de  Admissão  de  Sócios  de  parecer  que  seja  a  mesma 
proposta  approvada. 

Sala  das  Commissões,  19  de  Setembro  de  1911.  —  Barão  de 
Alencar,  relator. — Xavier  da  Sifveira  Júnior.  —  Dr.  Manoel  Oieero.  s 
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c  A  Commissfto  de  Admissão  de  Sócios  esposa  os  justíssimos 
conceitos  expendidos  pela  Com  missão  de  Historia,  relativamente 
aos  méritos  do  Dr.  José  Salgado,  lente  cathedratico  da  Univer- 
sidade de  Montevideo. 

f  Trata-se  de  uma  figura  eminente,  digna  por  vários  títulos. 

c  Quanto  ás  exigências  dos  Estatutos,  preenche  vantajosa* 
mente  o  illustre  proposto,  sendo  pois  de  inteira  justiça  que  se 
lhe  confira  o  diploma  de  sócio  correspondente. 

Sala  das  Commissões,  22  de  Setembro  de  1911.  —  Dr.  Manoel 
Cícero,  relator.  —  Xavier  da  Silveira  Júnior.  —  Dr,  António  Martins 
de  Azevedo  Pimentel. » 

Em  seguida  é  corrido  o  escrutínio  para  julgamento  do  pare- 
cer da  Commissão  de  Admissão  de  Sócios,  lido  na  ultima  sessão, 
e  relativo  ao  Sr.  Dr.  AíTonso  de  Escragnolle  Taunay. 

O  parecer  é  approvado  unanimemente  e  o  Sr.  Conde  de 
Affonso  Celso,  ao  fazer  a  proclamação,  recorda  a  brilhante  figura 
que  no  Instituto  desempenhou  o  pai  do  novo  sócio,  que  tanto  se 
notabilizou  também  nas  lettras  pátrias. 

O  Sr.  Flkiuss  (i.°  Secretario  Perpetuo)  communica  achar-se 
na  Secretaria  o  novo  sócio  efíectivo  Sr.  Commandante  Francisco 
Radler  de  Aquino,  que  foi  admittido  nos  termos  dos  Estatutos. 

0  Sr.  Conde  de  Affonso  Celso  (servindo  de  Presidente)  no- 
meia uma  commissão  composta  dos  Secretários  e  do  Sr.  Dr.  Sá 
Vianna,  para  introduziUo  no  recinto. 

Dá  entrada  no  recinto  e  toma  assento  o  Sr.  Commandante 
Francisco  Radler  de  Aquino,  que  pronuncia  o  seguinte  dis- 
curso: 

cEx.1**  Sr.  Presidente.  Minhas  senhoras.  Meus  senhores. 

<E'  com  intima  satisfação,  que  venho  agradecer  aos  illustres 
membros  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  a  alta 
prova  de  distincção  que  me  dispensaram,  proclamando-me  una* 
nimemente  na  sua  ultima  sessão,  sócio  eíTectívo  deste  Instituto. 

c  Cumpro  também  um  grato  dever  manifestando  mais  parti- 
cularmente o  meu  sincero  reconhecimento  ás  Commissões  de 
Geographia  e  de  Admissão  de  Sócios  pelos  seus  benévolos  pare- 
ceres sobre  os  meus  modestos  trabalhos,  bem  como  sobre  o  seu 
humilde  autor. 
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c  Guardarei  esta  demonstração,  como  a  mais  preciosa  das  re- 
compensas que  tenho  recebido  pelos  pequenos  esforços  emprega- 
dos no  sentido  de  divulgar  entre  nós  os  assumptos  de  que  tratei 
naquelles  trabalhos. 

c  Dentro  da  limitada  esphera  dos  meus  parcos  conhecimentos, 
procurarei,  com  dedicação,  corresponder  á  prova  de  confiança  e 
distinoçfto  que  o  Instituto  acabou  de  dar-me,  e  se  conseguir  ser 
de  alguma  utilidade,  darei  por  bem  empregado  o  tempo  despen- 
dido. 

«  Segundo  fui  informado,  é  de  praxe  os  associados,  por  occa- 
sifto  da  sua  posse,  dissertarem  sobre  determinado  assumpto,  de 
interesse  histórico  e  geographico. 

c  Tive  grande  embaraço  na  escolha  deste  assumpto. 

c  Tendo  tratado  ultimamente,  por  dever  do  meu  encargo,  da 
questão  do  <  estabelecimento  de  horas  legaes  no  Brazil  i,  pensei 
que  nfto  seria  destituída  de  interesse  aos  associados  deste  Insti- 
tuto uma  pequena  palestra  sobre  esta  palpitante  questão,  que 
merece  ser  resolvida  quanto  antes  pelos  poderes  competentes. 

a  Pensei  igualmente  que,  manifestando  o  Instituto  a  sua  opi- 
nião sobre  o  assumpto,  o  peso  da  sua  autoridade  concorreria 
para  a  im  media  ta  resolução  do  problema  entre  nós. 

c  A  necessidade  de  um  systema  horário  nacional  e  interna- 
cional, simples  e  harmónico  no  seu  conjunto,  tornou-se  cada  vez 
maior,  de  anno  para  anno,  á  medida  que  se  estendiam  rapida- 
mente as  estradas  de  ferro,  os  telegraphos  terrestres  e  submari- 
nos, e  os  telephones,  e  que  ganhavam  incremento  os  negócios 
commerciaes  e  as  relações  internacionaes  —  scientificas,  diplo- 
máticas e  sociaes,  conduzidas  por  seu  intermédio. 

c  Um  exemplo:  Quando  um  telegramma  é  expedido  de  um 
certo  lugar  é  naturalmente  importante  saber  qual  a  data  e  a  hora 
correspondente  no  seu  ponto  de  destino,  afim  de  evitar  a  sua 
chegada  durante  a  noite  e  a  consequente  demora  na  sua  entrega. 
Certa  confusão,  e  os  consequentes  erros,  podem  ser  evitados,  se 
a  differença  é  unicamente  uma  questão  de  horas,  em  vez  de  de- 
terminado numero  de  horas,  minutos  e  segundos. 

c  Ainda  mais  a  questão  da  hora,  é  simplesmente  uma  parte  da 
questão  proveniente  da  necessidade  de  um  primeiro  meridiano 
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básico,  de  onde  sejam  contadas  as  longitudes.  Até  ao  presente 
90  o/0  das  cartas  e  mappas  do  mundo,  são  baseados  no  meridiano 
de  Greenwich,  e  e  da  máxima  importância,  na  navegação  e  na 
geographia,  que  as  cartas,  mappas,  roteiros  e  avisos  aos  nave- 
gantes contenham  longitudes  deste  meridiano,  exactamente  como 
se  faz  com  as  latitudes  que  são  contadas  do  Equador. 

t  Até  ha  pouco  tempo  quasi  todos  os  paizes  civilizados  empre- 
gavam a  hora  média  do  meridiano  das  suas  capitães,  tal  e  qual 
se  pratica  ainda  entre  nós,  que  nem  sequer  possuímos  hora  legal 
no  sentido  estricto  da  palavra. 

t  Conjuntamente  com  a  hora  do  Rio  de  Janeiro,  fornecida 
pelo  c  balão  »  diariamente  (salvo  domingos  e  dias  feriados)  e  em- 
pregada nas  estações  telegraphicas  do  Governo  Federal,  encon- 
tramos pelo  nosso  vasto  território  as  horas  mais  variadas  e 
disparatadas,  bastando,  para  citar,  o  que  se  vê  na  cidade  de  S. 
Paulo,  onde  a  Estrada  de  Perro  Central  do  Brazil  utilisa  nos  seus 
horários  a  hora  média  do  Rio  de  Janeiro,  e  as  estradas  de  ferro 
paulistas  a  hora  média  local,  cuja  difTerença  é  de  cerca  de  14  mi- 
nutos. 

t  Os  inconvenientes  da  existência  de  duas  horas  e  de  dous 
horários,  numa  mesma  estação  são  evidentes,  como  se  dá  na 
estação  da  Luz,  em  S.  Paulo. 

«  Consta-nos  que  em  Santos  a  confusão  é  ainda  maior,  por  ser 
utilizada  além  dessas  duas  horas,  a  hora  média  local. 

c  Dissemos  acima,  que  o  grande  desenvolvimento  das  relações 
internacionaes  tornou  indispensável  a  creação  de  um  systema 
horário  uniforme,  nacional  e  simples  no  seu  funccionamento,  e 
na  impossibilidade  de  adoplar-se  uma  hora  universal  única,  em 
vista  dos  seus  inconvenientes  práticos,  foi  imaginado  o  systema 
de  fusos  horários,  hoje  adoptado  por  mais  de  20  nações  civili- 
zadas. 

«  Antes  de  proseguirmos,  seja-nos  permittido  abrir  aqui  um 
parenthesis,  afim  de  definir  o  que  seja  a  hora  legal  cujo  estabe- 
lecimento entre  nós  deve  ser  feito  quanto  antes. 

«  A  hora  legal  em  determinada  zona  pôde  ser  definida  como  a 
hora  solar  média,  baseada  num  certo  meridiano  designado  pela 
lei.  Apresenta  a  vantagem  de  tornar  a  hora  a  mesma  em  toda  a 
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zona,  em  vez  de  fazel-a  difTerir  de  alguns  segundos,  ou  mesmo 
de  alguns  minutos,  em  consequência  da  differença  em  longitude 
entre  os  seus  vários  pontos. 

c  A  nora  legal,  por  conseguinte,  facilita  o  estabelecimento  se- 
guro do  trafego  mutuo  nas  estradas  de  ferro,  a  comparação  das 
datas  dos  despachos  telegraphicos  e  quaesquer  transacções  com- 
merciaes  cujos  contratos  envolvam  uma  questão  qualquer  de 
tempo. 

c  Na  escolha  dos  meridianos  legaes,  é  para  desejar  que  o 
afastamento  um  do  outro  nfto  dê  lugar  a  uma  differença  muito 
grande,  entre  a  hora  legal  e  a  hora  verdadeira  local,  e  o  systema 
de  fusos  horários  consiste  em  fazer  as  horas  legaes  differirem 
exactamente  de  uma  hora  correspondentes  a  cada  15<>  de  diffe- 
rença de  longitude. 

c  A  superfície  da  terra  ficará,  assim,  dividida  em  24  fusos  horá- 
rios, e  todos  os  relógios  regulados  sobre  a  respectiva  hora  legal 
marcarão  o  mesmo  numero  de  minutos  e  segundos,  diflerindo 
apenas  as  horas,  de  accôrdo  com  o  fuso  horário,  ou  zona  legal 
em  que  se  acharem. 

c  Assim,  a  differença  entre  a  hora  legal  e  a  hora  média  local, 
é  de  meia  hora  no  máximo. 

c  Em  vista,  também,  das  razões  já  expostas,  é  {m*4esejar 
igualmente  por  conveniência  internacional,  e  para  maior  harmo- 
nia no  conjunto,  que  a  hora  legal  seja  baseada  no  meridiano  de 
Greenwich,  cujo  uso  é  hoje  universal. 

a  Além  disso,  a  sua  adopção  tem  a  vantagem  de  fazer  cahir  a 
linha  internacional  da  mudança  de  data  no  Oceano  Pacifioo. 

f  A  titulo  de  curiosidade,  lembraremos  que  dos  27  Estados  re- 
presentados no  Congresso  de  Washington  de  1884,  somente  a 
França,  o  Brazil  e  S.  Domingos  se  oppuzeram  á  adopção  do  me- 
ridiano de  Greenwich  como  básico. 

c  Na  vanguarda  das  nações  que  adoptaram  a  hora  legal  baseada 
no  systema  de  fusos  horários,  estão  os  Estados  Unidos  da  Ame- 
rica do  Norte,  que  em  1883,  de  accôrdo  com  a  iniciativa  da 
c  American  Bailway  Association  i,  adoptaram  quatro  horas  legaes 
no  seu  vasto  território,  correspondentes  aos  quatro  fusos  horários 
em  que  ficam  divididos.  Além  disso  as  suas  possessões  Alaska, 
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Hawai,  Samoa,  Porto  Rico,  as  Philippinas  e  Guam,  têm  todas  as 
suas  horas  legaes. 

c  Numa  interessante  viagem  que  fiz  em  estrada  de  ferro,  de 
Nova  York  a  S.  Francisco,  e  vice-versa,  tive  occasi&o  de  apreciar 
a  mudança  da  hora,  cada  vez  que  chegávamos  a  entrar  nos  limites 
de  um  novo  fuso  horário. 

c  Em  Nova  York,  e  na  costa°leste  dos  Estados  Unidos,  a  hora 
legal  é  a  que  corresponde  á  hora  média  do  meridiano  de  75°  W 
de  Greenwich,  ou  5  h.  a  W.  Assim,  quando  s&o  5  horas  da  tarde 
em  Greenwich,  é  meio  dia  em  Nova  York.  Ao  chegar  o  trem 
expresso  a  Chicago,  os  relógios  s8o  atrazados  exactamente  de  1 
h'.,  pois  esta  cidade  está  situada  no  fuso  de  90°  W  de  Greenwich, 
ou  6  h.  W.  Chegando  o  trem  a  Denver,  os  relógios  sfto  novamente 
atrazados  de  Ih.,  visto  estarmos  no  fuso  105*  W  de  Greenwich, 
ou  7  h.  W,  e  finalmente  ao  chegar  a  S.  Francisco,  atrazamos 
outra  vez  o  relógio  Ih.,  por  nos  acharmos  no  fuso  120°  W  de 
Greenwich,  ou  8  h.  W. 

c  Assim,  entre  Nova  York  e  S.  Francisco  ha  uma  diflerença  de 
quatro  horas.  Quando  é  meio  dia  em  S.  Francisco,  são  4  h.  da 
tarde  em  Nova  3ork. 

c  Na  viagem  de  regresso  a  Nova  York,  os  relógios  foram  adean- 
tados  progressivamente  da  mesma  maneira. 

c  Estas  horas  têm  denominações  especiaes,  afim  de  serem 
distinguidas  umas  das  outras. 

« A  de  5  h.  W  de  Greenwich  chama-se  «  Eastern  Standard 
Time»,  a  de  6  h.  W,  t Central  Standard  Time»,  a  de  7  h.  W, 
c  Mountain  Standard  Time »  e  a  de  8  h.  W,  <  Pacific  Standard 
Time». 

«  Em  1  de  Janeiro  de  1888,  o  Japão  adoptou  para  a  sua  hora 
legal  a  do  meridiano  de  135o  E  de  Greenwich  (9  h.  E)  e  para 
Formosa,  Pescadores,  e  as  dos  archipelagos  de  Yaeyama  e  Miyaco 
o  meridiano  de  120°  E  de  Greenwich  (8  h.  E),  a  partir  de  1  de 
Janeiro  de  1896. 

«Em  12  de  Marco  de  1893,  a  AHemanha  adoptou  para  a  sua 
hora  legal  a  hora  média  do  meridiano  de  15°  E  de  Greenwich 
(t  h.  E),  e  a  1  de  Maio  do  mesmo  anno,  a  Bélgica,  que  está  com- 
prehendida  inteiramente  no  primeiro  fuso  horário,  que  se  estende 
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de  7°  30*  a  leste  e  a  oeste  do  meridiano  de  Greenwich,  adoptou  a 
hora  deste  meridiano  para  a  sua  hora  legal. 

«  Esta  hora  é  chamada  na  Europa,  a  hora  occidental,  e  é  actual- 
mente usada  pela  Inglaterra  e  Escócia,  França,  Bélgica  e  Hes- 
panha. 

t  Até  recentemente,  era  a  legal  também  na  Hollanda,  que  a 
abandonou  por  se  achar  muito  no  limite  extremo  no  Io  fuso 
horário.. 

c  A  que  corresponde  ao  2.°  fuso  horário,  situado  a  1  h.  a 
leste  do  precedente,  chama-se  a  hora  central,  usada  pela  Alle- 
manha,  Áustria,  Dinamarca,  Grão  Ducado  de  Luxemburgo,  Itália, 
Ilha  de  Malta,  Noruega,  Suécia,  Servia  e  Suissa. 

c  A  hora  do  3.°  fuso  a  leste,  corresponde  a  3  h.  E  de  Gre- 
enwich, chama-se  a  hora  oriental  e  é  usada  unicamente  pela 
Turquia. 

t  Fora  da  Europa  encontramos  no  Oriente,  a  Africa  allemã, 
com  1  h.  E  de  Greenwich,  Egypto  e  a  Africa  ingleza,  com  2  h. 
E  de  Greenwich,  parle  da  China,  a  Austrália  occidental  e  as 
Philipinas,  com  8  h.  E  de  Greenwich ;  a  Coréa  com  9  h.  E  de 
Greenwich;  a  Austrália  meridional  e  Guam  com  9  horas  30  m. 
E.  de  Greenwich ;  a  Nova  Galles  do  Sul,  Queensland,  Tasmania  e 
Yictoria  com  10  h.  E  de  Greenwich. 

«  No  Occidente,  além  dos  Estados-Unidos  encontramos  o  Ca- 
nadá com  4  h.,  5  h.,  6  h.,  7  h.  e  8  h.,  W  de  Greenwich,  Porto 
Rico  com  4  h.  W  de  Greenwich,  Panamá  com  5  h.  W  de  Gre- 
enwich, Honduras  com  6  h.  VV  de  Greenwich,  Ataska  cero  9  h. 
W  de  Greenwich,  Hawai,  com  10  h.  30'  W  de  Greenwich  e  Sa- 
moa com  11  h.  30*  W  de  Greenwich. 

cA  recente  adhesão  da  França,  adoptando  para  a  sua  hora 
legal  a  hora  do  primeiro  fuso  horário  (que  o  amor  próprio  fran- 
cez  não  permitte  declarar  explicitamente  ser  a  de  Greenwich) 
veio  agitar  nos  poucos  paizes  rebeldes  ou  indiferentes  a  neces- 
sidade de  estabelecerem  a  sua  hora  legal  de  accòrdo  com  o  sys- 
tema  de  fusos  horários  ou  zonas  legaes. 

c  Esta  adhesão  da  França  veio  igualmente  mostrar  ao  Brazil 
o  atrazo  em  que  se  achava,  e  começaram  a  apparecer  na  impren- 
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sa  artigos  tendentes  a  chamar  a  altençfio  do  Governo  sobre  esâe 
assumpto. 

c  O  Club  de  Engenharia,  depois  de  fructifera  discussão,  ado- 
ptou unanimemente  em  30  de  Maio  do  corrente  anno,  o  parecer 
do  illustre  director  do  Observatório  Nacional  e  enviou-o  ao  Minis- 
tério da  Agricultura,  solicitando  a  sua  cooperação,  no  sentido  de 
serem  as  conclusões  desse  parecer  convertidas  em  lei. 

«  Em  23  de  Agosto  próximo  passado,  o  Ex.mo  Sr.  Ministro  da 
Agricultura  apresentou  ao  Ex.mo  Sr.  Presidente  da  Republica 
uma  exposição,  pedindo  a  S.  Ex.a  se  dignasse  solicitar  do  Con- 
gresso Nacional  uma  lei  para  o  estabelecimento  da  hora  legal, 
baseada  nas  conclusões  acima  referidas. 

c  Por  occasião  de  serem  iniciadas  estas  discussões  na  im- 
prensa e  no  Club  de  Engenharia,  recebi  ordem  do  Ex.mo  Sr.  Vice- 
Almirante  Superintendente  de  Navegação,  de  prestar  informações 
sobre  o  estabelecimento  da  hora  legal  em  França  e  aproveitei 
esta  opportunidade  para  apresentar  em  13  de  Maio  do  corrente 
anno  uma  exposição  sobre  o  estabelecimento  da  hora  legal  no 
Brazil,  acompanhada  de  um  projecto  de  lei. 

«  Esta  exposição  foi  publicada  no  Jornal  do  Commercio  do  Rio 
de  Janeiro,  de  18  de  Maio,  na  Revista  Marilima  Brazileira,  de 
Junho  e  na  Revista  da  Lvja  Marítima  Brazileira,  de  Junho,  tudo 
do  corrente  anno. 

t  Nesta  exposição  dizíamos :  c  Quo  devido  á  extensão  ter- 
ritorial do  Brazil  não  era  possível  estabelecer  uma  só  hora  legal 
no  paiz.  Contam-se  30°  de  differença  de  longitude  entre  o  extre- 
mo este  do  Estado  da  Parahyba  a  35°  W  de  Greenwich  e  as  nas- 
centes do  Javary  a  74°  W  de  Greenwich. 

cAs  ilhas  da  Trindade,  Fernando  de  Noronha,  as  Rocas  e  parte 
dos  Estados  de  Sergipe,  Alagoas,  Pernambuco,  Parahyba  e  Rio 
Grande  do  Norte,  acham-se  comprchen. lidas  no  2.°  fuso  horário 
a  Oeste  de  Greenwich,  correspondente  ás  longitudes  de  22°  30', 
W  — 37°  S0'  W.  O  rcslo  do  Brazil,  excoptuando-se  parte  do  Ama- 
zonas e  o  Acre,  esta  comprehendido  nos  3.°  e  4.°  fusos  horários  a 
oeste  de  Greenwich,  correspondente  respectivamente  ás  longitu- 
des 37°  30'— 52°  30'  —  67o  30*. 

t  As  referidas  partes  do  Amazonas  e  o  Acre  estão  comprehen- 
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didas  no  5.°  fuso  horário  a  oeste  de  Greenwich,  correspondente 
ás  longitudes  67°  30'  —  82°  30'. 

c  Sendo  de  toda  conveniência  pratica  que  a  hora  legai  na  costa 
do  Brazíl  e  em  cada  um  dos  seus  Estados  seja  a  mesma,  e  estando 
a  costa  comprehendida  entre  51°  W  (Cabo  Orange)  e  35°  W  (ex- 
tremo E  do.  Estado  da  Parahybo)  e  35°  W  (foz  do  Chuy),  a  hora 
legal  nas  partes  Sergipe,  Alagoas,  Pernambuco,  Parahyba  e  Rio 
Grande  do  Norte,  comprehendidas  no  2.°  fuso  horário,  seria  a  de 
3  horas  em  vez  de  2  horas. 

cComo  vemos,  é  necessário  uma  hora  legal  para  as  ilhas  do 
Oceano  Atlântico  fora  da  costa  e  três  outras  horas  legaes  para  a 
costa  e  certos  Estados  e  porções  de  Estados  na  costa  e  no  inte- 
rior do  Brazil. 

c  Assim,  pensamos  que  deve  ser  pedida  ao  Congresso  Nacional 
uma  lei  determinando  que : 

c  1.°  As  longitudes  sejam  contadas  do  meridiano  de  Greenwich 
desde  0°  a  180°; 

c  2.°  A  hora  legal,  conhecida  por  hora  oriental  nas  ilhas  da 
Trindade,  Fernando  de  Noronha  e  Rocas,  será  a  hora  média  do 
meridiano  no  30°  oeste  de  Greenwich  (2  li.  W);  (*) 

1 3.°  A  hora  legal,  conhecida  por  hora  central  no  Districto  Fe- 
deral, nos  Estados  de  Minas  Geraes  e  Goyaz  e  nos  Estados  banha- 
dos pelo  Oceano  Atlântico,  exceptuando- se  a  parle  do  Estado  do 
Pará  a  oeste  dos  rios  Xinga  e  Jary  (Mapary),  será  a  hora  média 
do  meridiano  de  45°  oeste  de  Greenwich  (3  h.  W); 

1 4.o  A  hora  legal,  conhecida  por  hora  occidenlal,  nos  Estados 
de  Matto  Grosso,  Amazonas  e  a  parte  do  Estado  do  Pará  compre- 
hendida na  excepção  do  artigo  precedente,  será  a  hora  média  do 
meridiano  de  60°  oeste  de  Greenwich  (4  h.  W);  (**) 


(•)    Alternativa  para  os  nomes  das  horas  legaes : 
a  b.  hora  das  ilhas. 

3  h.  oriental. 

4  h.  central. 

5  h.  ocddental. 

(«•)  Em  vista  da  grande  extensSo  do  Estado  do  Amazonas,  talvez  seja  melhor 
attribuir  a  certa  parte  oeste  do  Estado  a  hora  local,  no  território  do  Acre  (5  h.  W. 
de  Greenwich). 


AOTAB  DA8  SESSÕES  DE  1911  629 

c  5.°  A  hora  legal  conhecida  por  Jiora  internacional,  no  territó- 
rio do  Acre  será  a  hora  média  do  meridiano  de  75°  W  de  Green- 
wich (5  h.  \V). 

c  Este  projecto  foi  formulado  depois  de  um  estudo  completo 
da  questão,  e  de  um  exame  consciencioso  dos  fusos  horários  em 
que  o  Brazil  se  acha  coilocado,  e  das  vantagens  e  inconvenientes 
que  poderiam  resultar  da  sua  adopção,  tendo  em  vista  sempre  a 
necessidade  de  approximar  tanto  quanto  possível  a  hora  legal  da 
hora  média  local,  as  exigências  administrativas  e  as  relações 
commerciaes  e  sociaes  dos  Estados  mais  próximos. 

c  No  dia  em  que  for  promulgada  a  nossa  lei  e  os  nossos  reló- 
gios forem  regulados  sobre  ò  meridiano  de  45°  W  de  Greenwich, 
será  necessário  adinntal-os  7  minutos  19  segundos  e  os  cariocas 
ipso  fado  terão  envelhecido  outros  tantos  minutos  e  segundos. 

c  Concluindo,  desejo  reiterar  aos  illuslres  membros  do  Insti- 
tuto as  expressões  do  meu  reconhecimento,  e  a  todos  os  presen- 
tes agradeço  a  benevolência  com  que  me  ouviram,  i 

(Palmas  prolongadas). 

Responde  ao  Recipiendario  o  Sr.  Conde  de  Afforiso  Celso,  Pre- 
sidente. 

O  Sr.  Conde  de  Affonso  Celso  diz  que,  no  duplo  caracter 
de  Presidente  ad  hoc  da  sessão  e  de  orador  do  Instituto,  cumpre- 
lhe  apresentar  as  saudações  deste  ao  recem-vindo. 

c  Fal-o-á  em  breves  mas  cordialíssimos  termos. 

f  Abrindo  as  suas  portas  a  um  joven  e  auspicioso  representante 
da  nova  marinha  brazileira  —  marinha  da  qual,  como  Barroso  cm 
Riachuelo,  a  Pátria  espera  que  ella  cumpra  fielmente  o  seu 
dever  (e  esse  dever  é  tão  árduo,  tão  cheio  de  sacrifícios  na  hora 
actual  como  naquella  memorável  occaslão)  —  dando  ingresso  em 
seu  grémio  a  um  official  da  Armada,  o  qual  vai  juntar-se  a  outros 
que  já  constituem  um  dos  nossos  padrões  de  desvanecimento, 
pratica-o  o  Instituto  com  sincero  regosijo  e  confiança. 

«  Muitas  razões  suscitam  estes  sentimentos. 

«  O  novo  consócio  traz  um  aureolado  nome  de  família,  o  de 
Aquino,  a  que  gerações  e  gerações  de  compatrícios  nossos  tém  tri- 
butado a  homenagem  do  mais  reverente  reconhecimento. 
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c  Nome  por  elles  ligado  a  saudosas  recordações  da  adolescên- 
cia, á  sua  inslrucçno  e  educação. 

c  Allude  o  orador  ao  il lustre  tio  do  recipiendario,  Dr.  João 
Pedro  de  Aquino,  benemérito  entre  os  beneméritos  mestres  na- 
clonaes. 

<  Delle  herdou,  porventura,  o  novo  consócio  o  seu  amor  á 
sciencia  o  o  seu  ardor  em  difTundil-a. 

<  Muito  joven,  exerceu  satisfatoriamente  S.  Ex.*  delicadas  e 
altas  commissões,  qual  a  de  servir  como  addido  naval  do  Brazil 
nos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte. 

c  Os  seus  tral)alhos  profissionaes  e  scientificos,  vários  redigi- 
dos em  inglez  e  que  mereceram  elevados  conceitos  de  officiaes 
superiores  ext rangei ros  (o  orador  cila  um  delles,  constante  do 
parecer  de  admissão)  —  tornam-no  uma  das  figuras  de  destaque, 
um  dos  comingmen,  uma  das  solidas  esperanças  de  nossa  Armada, 
que,  votadas  como  estão  sendo,  medidas  reconslmctoras,  breve 
se  (ornará  aquillo  que  lhe  compete  ser:  um  dos  magníficos 
expoentes  do  nosso  progresso,  da  nossa  cultura-  e  da  nossa  força. 

c  A  monographia  com  cuja  leitura  o  Sr.  Com  mandante  Radler 
de  Aquino  acaba  de  aprazivelmente  instruir  a  assembléa,  abona 
assim  a  sua  capacidade  intellectu.il  como  os  seus  sentimentos. 

f  Mostrou  S.  Ex  .*  que  o  Brazil,  em  questão  de  horas,  não  re- 
gula bem,  ou,  numa  expressão  popular,  não  sabe  a  quantas  anda 
e  que,  em  certos  pontos  dessa  matéria,  só  tem  como  companheira 
a  respeitável,  porém  pouco  exemplar  Republica  de  S.  Domingos. 

c  Infelizmente,  não  é  esse  o  único  terreno  em  que  conviria 
estabelecer  entre  nós  uma  regra  legal  e  lornal-a  executória. 

cApplica-se  ao  Brazil  o  famoso  projecto  de  um  philosopho 
sceptico:  Artigo  1.°  — Serão  cumpridas  todas  as  leis  em  vigor; 
Artigo  2.°  —  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

«  Esforçando-se  para  que,  na  esphera  horária,  cessem  as  ano- 
malias e  irregularidades,  propugnando  a  decretação  de  um  sys- 
tema  a  um  tempo  nacional  e  internacional,  obviamente  vantajoso 
ao  commercio,  á  industria,  á  navegação  e  outros  ramos  da  acti- 
vidade social,  bem  como  cooperador  na  f ratem ização  e  solida- 
riedade dos  povos,  na  communhão  de  interesses  universaes,  na 
formação  dessa  sociedade  humana,  regida  por  um  só  direito, 
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com  a  qual  sonhava  Kant,  trabalhando  desinteressadamente  por 
tudo  isto,  demonstra  o  Commandante  Radler  de  Aquino  o  seu  pa- 
triotismo, a  elevação  de  seus  intentos,  a  nobreza  de  seus  ideaes. 

<  Teve  elle  a  gentileza  e.  a  lealdade  de  nos  prevenir  que  da 
adopção  do  seu  projecto  advirá  o  adeantamento  dos  nossos  reló- 
gios e  o  consequente  envelhecimento  de  cada  um  de  nós  em  7 
minutos  e  19  segundos. 

c  Se  no  Instituto  houvesse  senhoras  (e  os  Estatutos  a  isso  nao 
se  oppõem,  formulando  o  orador  votos  para  que  ellas  possam  ser 
aqui  candidatas,  como  recentemente  á  Academia  de  Sciencias  da 
França  o  foi  Madame  Curie);  se  do  Instituto  fizessem  parte  senhoras 
poderia  talvez  apresentar  certa  gravidade  esse  annuncio  de  um 
envelhecimento,  embora  pequeno. 

c  Homens  experimentados,  afeitos  a  contrariedades,  como  os 
actuaes  sócios,  recebem  a  noticia  risonha  e  sympathicamente. 

t  Risonha  e  sympathicamente  também,  prestando-lhe  as  devi- 
das continências,  acolhem  elles  o  Commandante  Radler  de  Aquino, 
a  quem  exclamam :  Mil  prosperidades  e  glorias  depare  a  travessia 
para  o  futuro  ao  bello  marinheiro  que  hoje  ancora  em  nosso  porto 
tranquillo ;  bello  marinheiro  que,  entre  outros  méritos,  possue  o 
de  nao  só  bem  conhecer  o  valor  das  horas  como  o  de  saber  digna- 
mente aprovei  lalas !  (Palmas  prolongadas). 

O  Sr.  Fleiuss  (1.°  Secretario  Perpetuo)  diz  que,  como  um  dos 
membros  da»  Grande  Commissao  Executiva  da  manifestação  do 
apreço  que  será  brevemente  feita  ao  Sr.  Barão  do  Rio-Branco, 
nosso  benemérito  Presidente,  acha  natural  que  o  Instituto  se 
associe  a  essa  homenagem  ao  grande  brazileiro,  o  que  propõe. 

O  Sr.  Conde  de  Affonso  Celso  (servindo  de  Presidente) ,  diz 
que  a  proposta  é  tão  justa  que  a  dá  por  approvada  por  acclamaçao 
e  nomeia  para  representar  o  Instituto  uma  commissao  composta 
dos  Srs.  Drs.  Sá  Viannn,  Augusto  de  Lima,  Orville  Derby,  António 
Pimentel  e  Commandante  Radler  de  Aquino. 

Levanta-se  a  sessão  ás  9  i/s  horas  da  noite.  —  Eduardo  Mar- 
ques Peixoto,  servindo  de  2.°  Secretario. 


~1 
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7.*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  10  DE  OUTUBRO  DE  1941 

Presidência  do  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  (2.°  Vice-Pre- 
tideníe). 

A's  oito  horas  da  noite,  na  sede  social,  abre-se  a  sessão  com 
a  presença  dos  Srs.  Barão  Homem  de  Mello,  Max  Fleiuss,  Goode 
de  Aflbnso  Celso,  Dr.  Theodoro  Sampaio,  Coronel  Jesuino  da  Silva 
Mello,  Dr.  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de  Carvalho,  Dr.  José  Pereira 
Rego  Pilho,  Dr.  António  Martins  de  Azevedo  Pimentel,  Dr.  Nori- 
val  Soares  de  Freitas  e  Commendador  Arthur  Ferreira  Machado 
Guimarães. 

Tendo  faltado  com  cansa  justificada  o  Sr.  Dr.  Gastão  Ruch, 
sVSecretario,  o  Sr.  Presidente  designa  para  substiluil-o  o  Sr.  Dr. 
Theodoro  Sampaio. 

Depois  de  lida  e  approvada  n  acta  da  sessão  anterior,  o  Sr. 
Fleiuss,  1.°  Secretario  Perpetuo,  justifica  uma  proposta  expri- 
mindo os  desejos  do  Instituto  para  que  melhorem  as  condições 
de  saúde  do  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto*,  prezado  1.°  Vice-Presi- 
dente. 

O  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  (servindo  de  Presidente)  diz 
que  a  proposta  traduz  o  sentimento  do  Instituto  e,  assim,  consi- 
derada unanimemente  approvada. 

O  Sr.  Conde  de  Affonso  Celso  agradece  commovido  o  cari- 
nhoso voto  do  Instituto. 

No  expediente  foi  lido  um  officio  do  consócio  Dr.  AíTonso  de 
Escragnoíle  Taunay,  agradecendo  a  sua  eleição  para  o  corgo  de 
Sócio  correspondente  e  declarando  que  tomará  posse  na  1/  ses- 
são do  anno  vindouro,  para  o  que,  opportunamente,  enviará  o  seu 
discurso  inaugural. 

Pelo  2.°  Secretario  intorino  é  lido  o  seguinte  parecer  da  Com- 
missão  de  Admissão  de  Sócios,  sobre  a  proposta  relativa  ao  Sr. 
Dr.  Carlos  de  Laet : 

«  A  proposta  sobre  o  Sr.  Dr.  Carlos  de  Laet  foi  apresentada 
por  illuslres  consócios  em  12  de  Agosto  de  1907,  sem  ser  obser- 
vada a  terminante  disposição  do  art.  6.°  dos  Estatutos,  de  16  de 
Abril  de  1906: 
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c  Apresentar  directamente,  ou  por  algum  sócio  em  seu  nome, 
trabalho  próprio  acerca  da  historia,  geographia,  ethnographia  ou 
archeologia  do  Brazil,  quer  esse  trabalho  seja  inédito,  quer  já 
estampado,  uma  vez  que  abone  a  capacidade  litteraria  do  autor. » 

«  Esta  disposição  já  se  continha  no  art.  7.°  dos  Estatutos  de 
1851.  E',  pois,  uma  regra  que  nfio  mudou  e  considerada  indispen- 
sável. 

c  A  proposta  relativa  ao  Sr.  Dr.  Carlos  de  Laet  veio  acompa- 
nhada de  11  tiras  de  papel  com  apontamentos  bibliographicos  das 
d iflerentes  producções  do  Sr.  Dr.  Laet,  indicações  das  suas  con- 
ferencias, algumas  das  quaes  impressas  nas  *  Leituras  Cathoii- 
cas  ».,  dos  Salesianos  de  Nitheroy,  traducções  diversas,  nomes 
dos  jtrnaes  em  que  tem  collaborado,  e  finalmente,  seus  titulos 
scientifícos. 

<  A  proposta,  referíndo-se  a  estas  listas,  diz  claramente: 

a  Condensada  no  livro,  essa  obra  de  tantos  dias,  seria  repre- 
c  sentada  por  dezenas  de  volumes.  Foram -nos  delia  fornecidos  os 
c  apontamentos  bibliographicos  juntos  e  que  deverão  fazer  parte 
c  integrante  desta  proposta,  i 

<  Continua  a  mesma  proposta : 

f  Seria  escusado,  ante  tão  vasta  exhibição  justificar  os  titu- 
c  los  em  virtude  dos  quaes  pôde  ter  aqui  assento  o  Dr.  Carlos  de 
t  Laet. 

c  Elles  estão  na  consciência  de  todos  que  se  interessam  pelo 
c  desenvolvimento  litterario  do  Brazil,  e  não  são  extranhos  á  vida 
<  dos  nossos  homens  de  lettras.  Cumpre,  todavia,  em  obediência 
c  aos  Estatutos,  apontar  (o  grypho  é  meu),  entre  muitos,  os  traba- 
« lhos  quasi  exclusivamente  históricos.  São  os  seguintes :  1.°  Em 
t  Minas,  c  Viagens,  Litteratura,  Philosophla  »,  Rio  de  Janeiro,  Cu- 
c  nha  &  Irmão,  1895.  1  vol.  in-8°,  de  335  paginas.  2.°  c  O  ensino  da 
c  historia  ».  Conferencia  feita  no  Collegio  Diocesano  de  S.  José.  3° 
«A  Imprensai,  historia  do  jornalismo  brazileiro  no  período  de 
1 1889-1899,  Apud  a  c Década  Republicana»,  u  volume,  paginas 
•  66-191.  4.°  a  O  descobrimento  do  Brazil».  Succinta  noticia  his- 
c  torica  do  grande  acontecimento  e  descripção  do  panorama  do  Sr. 
c  Victor  Meirelles  de  Lima.  » 

c  Diz  mais  a  proposta  a  respeito  das  obras  apontadas : 
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f  São  estas  obras  de  caraoler  eminentemente  histórico,  cada 
c  uma  delias  por  si  só  bastando  para  legitimar  a  admissão  do  pro- 
c  vecto  escriptor.  i 

c  Como  vô  o  Instituto,  a  proposta  de  12  de  Agosto  de  1907 
cingiu-se  apenas  a  apontar  as  valiosas  producções  do  Sr.  Dr. 
Carlos  de  Laet ;  mas,  como  determinam  os  Estatutos  no  citado 
art.  6.°  não  foi  na  occasião  entregue  ao  Instituto  uma  só  dessas 
producções,  nem  pelo  Sr.  Dr.  Carlos  de  Laet  directamente,  nem 
por  algum  sócio  em  seu  nome. 

«  Foi  encarregado  de  dar  parecer  o  nosso  digno  consócio  Sr. 
Coronel  Jesuino  da  Silva  Mello,  que  desejando,  o  mais  breve, 
desobrigar-se  dessa  incumbência,  quiz  ler  pelo  menos  algumas 
dessas  obras  apontadas  na  proposta. 

c  rara  isso,  o  nosso  1.°  Secretario  Perpetuo,  em  carta  de  10  de 
Setembro  de  1907  (vide  part*  ~  do  tomo  lxxii  da  Revista,  pag. 
341  a  346),  dirigiu-se  ao  Sr.  la  Carlos  de  Laet  e  pediu,  directa- 
mente a  S.  S.,  as  suas-  ^bra     tuoigumas  delias. 

«  Em  data  de  i  ' fiír0  Pi  mez  e  anno  o  Sr.  Dr.  Carlos  de 
Laet,  em  carta,  respo  '  '  . 

tNâo  tendo  abs-  j^lite  concorrido  para  a  apresentação 
<  da  proposta,  unia  ente  devida  a  exaggerada  benevolência  de 
c  alguns  dos  seus  ali  igos  e  correligionários  políticos,  de  todo  se 
cdevia  manter  extraflho  aos  tramites  para  a  sua  duvidosa  admis- 
c  são,  escusando-se<;por  isso  de  attender  á  carta  do  Secretario.  » 

c  Além  disso,  declara  na  mesma  carta  o  Sr.  Laet: 

c  Ter  sido  informado  que  a  exigência  agora  formulada  nem 
c  é  dos  Estatutos,  nem  tem  sido  feita  em  relação  a  outras  pro- 
f  postas,  i 

c  A  improcedência  da  primeira  asserção  ficou  patente  com  a 
remessa  feita  pelo  nosso  Secretario  de  um  exemplar  dos  Estatu- 
tos ao  Sr.  Dr.  Carlos  de  Laet ;  quanto  á  da  segunda,  basta  para 
mostral-a  a  presença  de  todos  nós  neste  recinto. 

€  O  nosso  consócio  Sr.  Coronel  Jesuino  de  Mell  o,  para  dar  pa- 
recer conforme  determinavam  os  Estatutos,  obteve,  por  emprés- 
timo, uma  das  obras  do  Sr.  Dr.  Carlos  de  Laet  e  formulou  o  seu 
juizo. 

c  Este  parecer,  porém,  não  chegou  a  ser  apresentado,  pois  os 
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papeis  foram  entregues  a  outro  membro  da  Commissao  de  His- 
toria, o  Sr.  Dr.  Leite  Velho,  que  por  escripto  declarou  ao  Sr.  I.0 
Secretario  Perpetuo  querer  lêr  as  obras  do  Sr.  Dr.  Carlos  de 
Laet. 

a  Na  sessão  de  24  de  Maio  de  1909  o  Sr.  Conselheiro  Cândido 
de  Oliveira  oflereceu  o  2.°  volume  da  Década  Republicana,  em  que 
vem  o  trabalho  do  Sr.  Dr.  Carlos  de  Laet  sobre  a  Imprensa. 

<  No  dia  seguinte  foi  esse  trabalho  remettido  ao  Sr,  Dr.  Leite 
Velho,  que  depois  de  o  examinar  com  o  cuidado  e  a  imparciali- 
dade que  todos  nós  reconhecemos,  disse : 

c  Cheguei  ao  conceito  de  que  lhe  faltam  os  característicos 
f  essenciaes  que  permittem  classifical-o  no  grupo  dos  estudos  his- 
€  toricos,  visto  como  se  estreita  nos  limites  de  um  Índice  de  factos 
c  occorridos  no  período  agitado  a  que  se  refere. » 

c  Termina  o  Sr.  Dr.  Leite  V  ejip  a  sua  apreciação  dizendo : 

c  Sobre  elle  formularia  me  °\  j  ^recer  negando  meu  voto  á 
«  admissão  do  Sr.  Dr.  Carlos  de  s- l  >  Redigido  estava  o  parecer 
c  sobre  a  proposta  do  Sr.  Dr.  Cafunt0t  ^  quando  por  acto  de 
f  um  amigo  deparou-se-me  um  li  *  ^sno  autor  que  tem  por 

c  titulo :  Em  Minai.  Percorri  rapidaqftgn  ,  primeiras  paginas  e, 
c  attrahido  pelo  estylo,  fui  fixando  &  attebt  tá>  e  li-o,  firmando-se 
c  em  meu  espirito  o  conceito  de  que  otautoumos  premeditara  uma 
f  cilada  mandando  a  descoberto  o  trabalho  que  lhe  nao  abriria  as 
c  portas  do  Instituto,  para  depois  nos  apresentar  esse  Em  Minas 
c  que  lh'as  abriria  á  força,  i  < 

c  Esse  parecer,  que  conclue  pela  admissão  do  Sr.  Dr.  Carlos 
de  taet,  tem  a  data  de  15  de  Abril  de  1910,  concordando  com 
elle  o  consócio  Dr.  António  Jansen  do  Paço,  e  também  estando 
de  accârdo  com  o  mesmo,  na  parte  relativa  ao  livro  Em  Minas, 
o  consócio  Dr.  Bamiz  Galvão.  Foi  elle  lido  em  sessão  de  15  de 
Maio  do  anno  actual,  merecendo  a  approvaçao  unanime  e  sendo 
enviado  á  Commissao  de  Admissão  de  Sócios,  com  os  demais 
papeis  para  o  respectivo  parecer,  designado  relator  o  Sr.  Com- 
mandante  índio  do  Brazil. 

«  Tendo  sido  pelo  Ex.mo  Sr.  Presidente  do  Instituto  designado 
para  substituir  o  Sr.  Commandante  índio  do  Brazil,  foram-me 
presentes  todos  os  papeis. 
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c  Cabe  á  Commissão  de  Admissão  de  Sócios  nos  termos  do 
artigo  39  §  1.°*dos  Estatutos: 

cSyadioar  da  individualidade  do  candidato,  das  suas  condi- 
ções  de  idoneiade  e  da  conveniência  de  sua  admissão. » 

c  Quanto  á  individualidade  do  candidato,  si  assim  se  pôde  cha- 
mar a  quem  declarou  por  escripto: — dever  de  todo  manler-se 
extranho  aos  tramites  para  a  sua  duvidosa  admissão,  não  tendo 
absolutamente  concorrido  para  a  apresentação  da  proposta.  —  A  sua 
notoriedade  dispensa  qualquer  encómio,  bem  como  as  suas  con- 
dições de  identidade,  são  conhecidas  e  apreciadas. 

t  Quanto  á  conveniência  de  sua  admissão,  á  vista  do  exposto, 
decidirá  o  Instituto,  com  a  costumada  sabedoria  e  justiça. 

Rio  de  Janeiro,  23  de  Setembro  de  1911.  —  Dr.  António  Mar- 
tins de  Azevedo  Pimentel,  relator.  í 

c  Discordo  do  parecer  supra.  Sou  sem  restrlcções  pela  admis- 
são do  Sr.  Dr.  Laet,  em  quem  reconheço  todas  as  condições  para 
occupar  uma  cadeira  neste  Instituto.— Rio  de  Janeiro,  4  de  Ou- 
tubro de  1911.  Barão  de  Alencar. 

«O  parecer  está  indiscutivelmente  fundado  na  lettra  dos 
nossos  Estatutos  quando  affirma  que  para  ser  sócio  é  preciso  ser 
candidato ;  considerando-se  stricti  júris  o  relator  tem  razão ;  tam- 
bém nfio  deixa  de  tel-a  o  Sr.  Dr.  Carlos  de  Laet  quando  diz  não 
querer  se  vestir  de  branco  para  promover  sua  admissão  no  Insti- 
tuto ;  honras  e  distincções  agradam  se  vêm  espontaneamente. 

c  A  praxe,  porém,  alterou  o  processo  de  admissão ;  o  que  de 
ha  muito  vigora  é  a  proposta  para  admissão  de  sócios  instruída 
com  seus  trabalhos  e  não  me  recordo  que  alguém  tenha  sido 
candidato  «apresentando  directamente  trabalho  próprio,  ou  por 
algum  sócio  em  seu  nome.  i 

c  Seja  alterado  o  benéfico  uso  e  é  de  prever  a  decadência  do 
Instituto,  pois  raros  quererão  ser  candidatos.  E  se  me  acho  em 
erro  poderá  delle  afostar-me  a  Commissão  de  Estatutos. 

c  Assim  comprehendido  o  parecer,  penso  ser  opinião  unanime 
da  Commissão  de  Admissão  de  Sócios  que  o  Sr.  Dr.  Carlos  de  Laet 
está  nos  casos  de  fazer  parte  do  Instituto  Histórico. 

Rio  de  Janeiro,  5  de  Outubro  de  1911.  —  Miguel  S«  R,  de  Car- 
valho.* 


ACTA8  DAS  SB88ÕE8  DE  1911  6&7 

Na  forma  dos  Estatutos,  o  parecer  fica  sobre  a  mesa  para 
ser  votado  na  próxima  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss  (f ,°  Secretario  Perpetuo)  lê  as  seguintes  pro- 
postas: 

c  Propomos  para  sócio  do  Instituto  Histórico  e  Geographioo 
Brazileiro,  na  qualidade  de  efTectivo  ou  correspondente,  o  Sr.  Ca- 
pitao-Tenente  Raul  Tavares,  autor  das  seguintes  obras:  De  Oavite 
a  Santiago  de  Cuba  (Guerra  Hispano- Americana) ;  Commentarioê 
da  Guerra  Russo-Japoneza ;  Concurso  Internacional  Sdentifico  Li- 
terário e  Conferencias  pelo  Instruttor  Capitão-Tenente  Raul  Tava- 
res, por  elle  offerecidas  ao  Instituto  com  a  declaração  de  candi- 
datura. 

Bio  de  Janeiro,  10  de  Outubro  de  1911.  —  Conde  de  Affonso 
Celso.  —  Max  Fleiuss.  —  Dr.  José  Pereira  Rego  Filho. —  Radler  de 
Aquino,  i 

Vae  á  Gommissão  de  Historia,  relator  o  Sr.  Dr.  Ramiz  Gal- 
vão. 

*  Propomos  para  sócio  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro,  na  qualidade  de  eíTectivo  ou  correspondente,  o  Sr.  Antó- 
nio Gomes  Carmo,  autor  das  seguintes  obras :  O  Estado  Moderno 
e  a  Agricultura  e  O  Problema  da  Producção  do  Trigo,  por  elle 
offerecidas  ao  Instituto  com  a  declaração  de  candidatura. 

Rio  de  Janeiro,  10  de  Outubro  de  1911. — Conde  de  Affonso 
Celso.  —  Max.  Fleiuss.  —  Dr.  José  Pereira  Rego  Filho.  —  Radler  de 
Aquino.» 

Vae  á  Gommissão  de  Historia,  relator  o  Sr.  Dr.  Jansen  do  Paço. 

O  Sr.  Fleiuss  (1.°  Secretario  Perpetuo),  communica  que  se 
acham  na  Secretaria  os  consócios  D.  João  Baptista  Corrêa  Nery, 
Bispo  de  Campinas,  e  Dr.  João  Coelho  Gomes  Ribeiro,  que  vieram 
tomar  posse. 

O  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  (servindo  de  Presidente)  no- 
meia os  Srs.  I.o  e  2.o  Secretários  para  introduzirem  no  recinto 
os  novos  sócios. 

Dão  entrada  e  tomam  assento  os  Srs.  D.  João  Baptista  Corrêa 
Nery  e  Dr.  João  Coelho  Gomes  Ribeiro. 

O  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  (servindo  de  Presidente),  dirige 
uma  saudação  aos  novos  sócios  e  em  seguida  toma  a  palavra  o 
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Sr.  Dr.  João  Coelho  Gomes  Ribeiro,  que  leu  o  seu  discurso  de 
posse,  concebido  nos  seguintes  termos  : 

c  Referem  as  chronicas  medfevaes  que,  por  vezes,  em  horas 
adeantadas  da  noite,  resoava  a  sineta  de  um  mosteiro,  no  pináculo 
do  monte  ou  na  solidão  do  valle  sombrio,  vibrada  pela  mão  timida 
de  um  peregrino,  sedento  de  luz  e  de  conforto. 

c  Áli,  bem  longe  do  fragor  incessante  das  lutas  da  ambição  e 
do  furor  guerreiro,  que  o  mundo  avassallava  então,  tudo  emmude- 
cia,  como  em  plácido  remanso,  em  meio  do  oceano,  e  só  se  ren- 
dia culto  a  Deus  e  á  sciencia,  erguendo-se  bem  alto,  a  salvo  dos 
attentados  da  multidão,  os  monumentos  do  saber  humano,  relí- 
quias preciosas,  que  só  assim  lograram  chegar  até  nós ! 

t  E  o  peregrino,  por  humilde  que  fosse,  por  vezes  um  triste 
romeiro  transviado,  ou  um  simples  estudante,  foragido  ao  jugo 
férreo  das  universidades,  era  acolhido  fraternalmente  pelos  sábios 
monges  c,  por  elles,  doutrinado  e  confortado,  em  suas  tribula- 
ções e  duvidas,  transfigurando-se  em  breve  em  um  novo  athleta 
da  verdade. 

<  Hoje,  os  grémios  scientificos,  como  este  Instituto,  quaes 
outros  mosteiros  medievaes,  pairanlo  acima  do  bulicio  da  vida 
social  intensa,  guardam  e  cultuam  lambem  o  fogo  sagrado  do 
amor  á  sciencia,  e  neste  momento,  eu  sou  o  peregrino  que  vem 
pedir  guarida  a  este  claustro  magèstoso,  onde  só  se  venera  a 
tradição  concretizada  em  documentos  acrisolados  pela  critica. 
Venho  em  busca  de  luz  e  de  quietação  moral  para  o  espirito 
combalido  e  incerto,  deante  das  agitações  da  hora  presente; 
venho  em  demanda  da  região  serena  e  calma  do  passado,  onde, 
em  necropole  secular,  se  ostentam  os  mausoléos  esculpidos  pelo 
génio  dos  Ga  novas,  a  par  dos  sepulchros  rasos  alcatifados  de 
simples  flores  do  campo,  desde  que,  em  uns  e  outros,  se  encer- 
rem tradições  de  gloria  e  de  civismo ! 

c  E  vós  me  acolheis  benévolos,  como  outr'ora  os  monges  do 
Cassino  ao  peregrino  humilde...  Graças  vos  sejam  dadas  pela 
confiança  e  honra  immerecidas  e  só  explicáveis  pela  nimia  gene- 
rosidade de  homens  da  sciencia,  quaes  sois  vós,  que  não  des- 
conheceis o  valor  da  contribuição  da  própria  turba  anonyma,  na 
grandiosa  obra  das  pyramides  egypcias.  Eis,  pois,  mais  uma  razão 
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poderosa  para  que  o  neophylo,  que  hoje  se  inicia  em  vosso 
templo,  cumpra  com  devolamento,  os  protestos  de  adhesão  que 
faz,  ao  vosso  programma  de  culto  á  tradição  patriótica. 

<  Tradição !  Palavra  magica  que,  de  per  si,  evoca  um  mundo 
de  personalidades,  de  actos  e  de  successos  de  toda  sorte,  os 
quaes,  se  entretecendo,  ora  por  continuidade  harmónica,  ora  por 
filiação  causal,  através  dos  séculos,  formam  a  trama  mysteriosa 
da  historia!  E'  essa  obra  da  lei  social  da  solidariedade  humana, 
actuando,  no  passado,  e  illu minando  o  futuro,  que  vós,  aqui 
estudais,  com  carinho  e  constância,  sob  a  inspiração  do  lemma 
clássico:  «saber,  para  prever,  afim  de  prover». 

«  Nfto  sois  os  malsinados  c  laudatores  temporis  acti »,  isto  é, 
idolatras  incondicionaes  do  passado,  simplesmente  por  ódio  ao 
presente ;  reverenciais,  no  espolio  dos  tempos  idos,  o  que  é  digno 
de  reverencia  e  condemnais  o  que  é  passivel  de  condemnaçao, 
no  plenário  augusto  da  Historia ! 

«  Nem  o  optimismo  utópico  do  progresso  indefinido  de  um 
Condorcet  ou  de  um  Pelletan;  nem  o  pessimismo  desolador  e 
incongruente  de  um  Schopenhauer  ou  de  um  Gumplowicz,  ne- 
gando in  limine  o  progresso  humano ;  nem  o  materialismo  eco- 
nómico de  um  Karl  Marx,  nem  o  determinismo  mecânico  de  um 
Taine :  nenhum  desses  conceitos  unilateraes  e  extremes  conslitue, 
vós  o  sabeis,  um  critério  seguro  e  verdadeiro  para  a  historia  da 
humanidade. 

«  Sem  o  principio  da  a  Finalidade  »  consciente,  imperando  no 
mundo  superorganico,  a  par  do  de  c  Causalidade »  fatal,  domi- 
nando a  natureza  physica,  dualidade  cósmica,  tfio  profundamente 
demonstrada  por  Ihering,  não  se  podem  comprebender  as  origens 
e  a  marcha  da  civilização,  isto  é,  o  próprio  objectivo  da  historia, 
sob  forma  e  caracter  scientifico. 

cO  sophisma  de  Stricker,  identificando  o  t fim  o  com  o  c  motivo  » 
de  agir,  porque  aquelle  só  impulsiona  a  vontade,  por  eíTeito  da 
representação  psychica  de  aotos  anteriores,  quando  mesmo  fosse 
acceitavel,  em  casos  individuaes,  o  que  é  contestado  victoriosa- 
mente  por  Ihering,  não  é  applicavel  á  historia  ou  melhor,  á  vida 
da  sociedade  em  geral. 

«O  individualismo  his  lorico,  concretizado  na  seductora  theoria 
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dos  grandes  vultos  de  Carlile  ou  dos  super-homens,  de  Nielzche, 
vai  hoje  decahindo  no  conceito  dos  competentes,  que  reconhecem 
a  marcha  avassaliadora  da  theoria  collecti vista,  fazendo  surgir 
da  massa  das  energias,-  das  aspirações  e  dos  progressos  das 
sociedades,  uma  vontade  solidaria,  uma  força  consciente  que 
movimenta  a  humanidade,  a  despeito  dos  tropeços  e  decepções 
que  se  lhe  antepõem,  orientando- a  na  trajectória  de  um  ideal  de 
justiça  e  de  liberdade  —  seu  fim  supremo ! 

c  O  nosso  planeta,  como  se  sabe,  executa  em  sua  orbita,  no 
espaço,  os  dois  movimentos  de  c  translação  ledec  rotação  •,  com 
regularidade  mathematica;  além  de  taes  movimentos,  porém, 
está  elle  sujeito  á  acção  mysteriosa  da  deslocação  de  todos  os 
astros  do  systema  a  que  pertence,  na  direcção  de  um  ponto 
desconhecido  da  constei  lação  de  Hercules,  segundo  astrónomos 
modernos ;  dahi  segue-se  que  a  própria  orbita  da  terra  soíTre  uma 
transforn.ação  constante,  no  espaço,  sem  alteração  dos  seus  mo- 
vimentos próprios. 

«Si  parva  licet...i  podemos  equiparar  a  humanidade  ao 
nosso  planeta,  em  seus  movimentos  orbitados  e  em  sua  trajectó- 
ria, no  espaço  livre,  tendendo,  porém,  sempre  para  um  ponto  de- 
finido, que  é  o  seu  fim. 

cÀ  despeito  de  todas  as  perturbações  retardatárias  ou  re- 
gressivas, que  se  podem  equiparar  aos  movimentos  orbitar ios  do 
planeta,  impotentes  para  sustar  sua  marcha  ascendente,  ella 
caminha  sempre  na  conquista  do  ideal,  embora  o  património  da 
civilização  se  desloque  de  um  povo  para  outro,  como  o  archote 
lendário  passava  de  mão  em  mão,  nas  dansas  sagradas  da  Hellade! 

c  Nós  formamos  a  tripulação  obrigada  desse  grande  acrostato 
que  é  a  terra  voando  através  do  espaço ;  e  não  ha  força  humana 
que  o  faça  parar,  ou  sequer  moderar  sua  marcha;  abaixo  de 
nós,  acima,  por  todos  os  lados,  fulgem  os  astros  celestes,  e  esfu- 
zilam  os  cometas  e  bólidos,  ameaçando- nos  de  morte,  mas  o 
colossal  aerostato  segue  sempre  sua  marcha  triumphante;  de 
momento  a  momento,  centenas,  milhares  de  tripulantes,  como 
presos  de  vertigem,  despenham-se  no  espaço  e  desapparecem  de 
vez;  o  aerostato,  porém,  não  pára,  e  a  tripulação  se  recompõe 
logo,  pelas  leis  garantldoras  da  espécie ! 
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c  Espectáculo  maravilhoso !  Inopinadamente,  do  grande  aeros- 
tato,  destaca-se  um  minúsculo  aeroplano,  elegantemente  equili- 
brado por  mão  humana,  em  lucla,  no  espaço,  com  as  correntes 
aéreas  desencontradas,  mas  subindo  sempre.  A  força  de  attracção 
do  planeta,  entretanto,  obriga-o  a  manter-se  no  meio  atmos- 
pherico,  e  arrrasta-o  com  este,  como  satellite  humilde  em  sua 
trajectória  desconhecida !  Mas  esse  aeroplano,  em  sua  ascenção, 
limitada  embora,  consegue  desvendar  alguns  phenomenos,  não 
estudados  ainda  pela  sciencia  e  cuja  descoberta  vem  altenuar  as 
contingências  da  vida  social. 

c  Os  grandes  homens,  comparáveis  a  esses  aeroplanos,  que  se 
destacam  do  aerostado  terráqueo,  só  exercem  influencia  directa 
na  vida  peculiar  do  povo  ou  povos,  com  que  se  relacionam,  mns 
nenhum  influxo  real  exercitam  sobre  a  evolução  geral  da  huma- 
nidade, antes  sfio  por  esta  inspirados  ou  dominados. 

c  Os  tentames  de  uma  forma  grophica  para  a  evolução  social, 
desde  Viço  até  hoje,  não  têm  logrado  êxito  scientifico,  porque  a 
affect&m,  por  todos  os  lados ;  são  innumeros  e  variados,  ora  im- 
pondo a  figura  de  uma  «  espiral »,  ora  a  de  uma  c  hélice  i,  ora  a 
de  uma  successo  de  linhas  quebradas,  em  combinação  com 
curvas. 

c  Concluir-se,  porém,  da  intercurrencia  de  tantos  elementos 
divergentes  e  antagónicos,  a  inexistência  da  Historia,  como  disci- 
plina scientifica  actualmente,  parece-nos  temerário  e  pouco  con- 
sentâneo com  o  caracter  especifico  das  sciencias  sociaes  em  geral. 
Importaria  isso,  a  nosso  ver,  negar-se  a  qualidade  de  sciencia  á 
moral,  ao  direito,  á  economia  politica  e  mais  que  a  todas,  á 
sociologia,  porque,  em  todas  estas  disciplinas,  o  factor  psycholo- 
gico,  o  factor  humano,  com  todas  as  suas  incongruências  e  sur- 
presas, actua  preponderantemente. 

c  Para  nós,  com  a  devida  vénia  dos  competentes,  a  historia  é 
a  t secção  da  sociologia  que  estuda  a  evoluçno  retrospectiva  dos 
povos  cultos,  no  tempo  o  no  espaço,  por  meio  de  documentos 
aulhenticados  pela  critica  ». 

t  Sua  formaçro  genética  percorreu  os  seguintes  cyclos:  I.o 
Historiographia  (ou  historia  clássica) ;  %°  Philosophia  da  Histo- 
ria; 3.°  Historia  da  Civilização;  4.°  Sociologia  dynamica. 

TOMO  LXXIV  4x 
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f  E'  visto  que,  com  a  definição  supra,  eliminámos  do  domínio 
da  Historia,  no  conceito  moderno  (da  profana,  entenda-se),  todos 
os  factos  não  fundados  em  documentos  authenticados  peia  critica, 
isto  é,  os  que  se  prendem  aos  tempos  primitivos,  ás  lendas  e 
tradições  obscuras  e  não  documentadas ;  por  outro  lado,  contes- 
támos a  legitimidade  das  chamadas  «  Historia  contemporânea  e 
Historia  Universal  >. 

c  Os  factos  coetâneos  escapam  á  analyse  calma  do  historiador, 
autor  e  actor  nelles,  porque  seus  testemunhos  são  em  geral  sus- 
peitos ;  por  outro  lado,  só  os  povos  cultos  podem  fornecer  a  ma- 
téria prima  das  indagações  históricas. 

f  Aliás,  como  prescindir-se  do  critério  sociológico  para  o  estudo 
do  passado  histórico  da  humanidade,  e  do  processo  histórico  ou 
comparativo,  para  estudar-se  a  evolução  actual  da  sociedade,  como 
ponto  de  partida  de  sua  evolução  futura,  escopo  ultimo  da  socio- 
logia? 

c  De  facto,  actualmente,  é  tão  intima  a  solidariedade  entre  a 
sociologia  e  a  historia,  que  deixou  ella  de  ser  uma  simples  inter- 
dependência, para  assumir  o  caracter  unitário  de  uma  cohesão 
verdadeira,  a  exemplo  da  biologia,  que  tende  a  absorver  a  phy- 
siologia,  como  a  chtmica  absorveu  a  alchimia  e  a  astronomia  a 
astrologia. 

<  Generaliza-se  hoje,  entre  os  sociologislas  e  historiadores 
mais  notáveis,  o  empenho  de  organizar-se  scientifícamente  a  his- 
toria ;  variam,  porém,  os  processos  e  factores,  adoptados  para 
esse  objectivo. 

f  Até  ha  pouco,  de  facto,  culminava,  entre  todos,  pelo  seu 
aspecto  suggestivo  e  de  fácil  applicação,  o  processo  chamado 
da  f  interpretação  económica  da  Historia  i,  iniciado,  como  já  o 
dissemos,  por  Karl  Marx,  desenvolvido  por  Loria,  Labriola, 
Engels  e  outros  e  modificado  por  Worms  e  de  Greef. 

<  Tem  elle,  porém,  a  falha  visceral  do  exclusivismo,  em  seu 
critério  básico  da  preponderância  constante  do  factor  económico, 
em  todos  os  factos  históricos. 

c  Realmente,  applicando  á  Historia  pátria  tal  theoria,  vemos 
que  a  muitos  dos  seus  acontecimentos  ella  se  adapta  victoriosa, 
como  entre  outros,  ás  expedições  que  se  seguiram  ao  descobri- 
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mento,  ás  luctas  com  francezes  e  hollandezes,  ás  incursões  dos 
bandeirantes,  ao  captiveiro  dos  indios,  ás  questões  com  o  fisco 
da  metrópole,  etc. ;  mas,  muitos  outros  factos,  e  aliás,  os  mais 
nobres  e  gloriosos,  independeram  do  factor  económico,  como  mo- 
vei preponderante,  e,  pelo  contrario,  foram  influenciados  por 
causas  moraes  e  por  vezes  abnegadas  e  puras,  como  entre  outros : 
a  catechese  e  defesa  dos  indios  pelos  jesuítas,  nas  primeiras 
épocas,  a  nobreza  espartana  do  proceder  de  Amador  Bueno,  em 
S.  Paulo,  á  libertação  do  ventre  escravo,  a  abolição  final  da  escra- 
vidão e  muitos  factos  mais. 

•Nem  sempre,  pois,  o  c  primo  vlvere  i  preside,  soberano,  aos 
actos  da  vida  social,  dignos  da  consagração  histórica,  e  assim  o 
reconhece  Seligman,  na  recente  analyse  que  fez,  da  theoria  eco- 
nómica, salientando  que  nenhuma  interpretação  monista  da  huma- 
nidade pôde  ser  aceita  ainda  hoje,  e  que,  além  das  relaçõos  sociaes 
de  caracter  económico,  muitas  outras  existem  de  caracter  moral, 
religioso,  jurídico  e  politico,  que  é  mister  assignalar-se. 

f  Marx,  socialista  antes  de  tudo  e  extremado,  impressionou-se 
em  demasia  com  as  crises  do  capital  e  do  trabalho,  na  época 
actual,  rotrotraindo-as  ao  passado,  para  architectar  sobre  ellas 
sua  theoria  unitária  e  materialista  da  historia. 

f  Outra  escola,  como  sabeis,  importante  pelos  subsídios  scien- 
tificos  que  condensou,  e  pelo  espirito  profundamente  analytico 
dos  seus  chefes,  éac  ethnologia  t,  tendo  á  sua  frente  Baslian  e 
H.  Post  e  collaborada,  em  muitas  das  suas  conclusões,  por  Gnm- 
plowicz,  H.  Spencer  e  outros. 

c  Seu  processo  capital  é  o  estudo  exhaustivo  do  selvagem 
actual,  para  averigua r-se,  por  analogia,  o  estado  cultua],  os  cos- 
tumes e  idéas  do  homem  primitivo,  e  assim  chegar-se  ao  conhe- 
cimento do  que  constituo  o  fundo  psychologico  e  moral  da  huma- 
nidade, e,  portanto,  da  sua  evolução  histórica. 

f  Desde  que,  porém,  se  verifique,  como  se  está  demonstrando 
hoje,  que  o  selvagem  actual  não  representa  um  •  símile  i  do 
homem  primitivo,  mas,  sim,  apenas  caracteriza  uma  c  degrada- 
ção i,  uma  <  decadência  >  profunda  de  povos  civilizados  outr'ora, 
sob  a  acção  das  emigrações  successivas,  das  guerras  de  tribus  e 
do  isolamento,  como  até  certo  ponto  o  reconhece  o   próprio 
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Spencer,  com  relação  aos  povos  da  America  do  Norte,  da  Central 
e  do  Peru,  é  claro  que  a  analogia,  base  da  theoria,  se  annulla,  e 
esta  não  pôde  disputar  a  primazia,  nos  processos  históricos. 

c  E'  justo,  porém,  reconhecesse  que  tanto  a  escola  materia- 
lista, como  a  etimológica,  falsas  no  fundo,  contribuíram  no  em- 
tanto,  grandemente,  em  suas  indagações  meticulosas  e  vastas, 
para  a  organização  scientifica  da  historia. 

«O  primeiro  passo  dessa  grande  conquista  partiu  da  Allemanha, 
no  próprio  berço  daquellas  escolas,  da  t  Alma  mater  »  da  scien- 
cia  moderna,  da  pátria  de  Ihering,  de  Mommsen,  de  Ranke  e  de 
tantos  outros  vultos  da  philosophia  e  da  historia. 

f  Na  Universidade  de  Leipzig,  em  1896,  Karl  Lamprecht  ini- 
ciou o  seu  notável  curso  de  historia,  revolucionando  os  methodos 
até  então  seguidos,  e  expondo  theoria  própria  e  comprehensiva 
de  todos  os  phenomenos  e  factos  do  domínio  daquella  sciencia, 
sobre  bases,  em  muitos  pontos,  aceitáveis. 

c  O  nosso  illustre  consócio  argentino,  o  Dr.  Ernesto  Quesada, 
essa  gloria  das  lettras  americanas,  commissionado  pela  universi- 
dade de  La  Plata,  em  1908,  para  estudar  os  methodos  do  ensino 
da  historia,  nas  universidades  ailemãs,  depois  de  visitar  com 
detença  nada  menos  de  22  destas,  especialmente  seus  cursos  de 
historia,  publicou  um  volumoso  relatório  a  respeito,  que  consti- 
tuo um  livro  exhaustivo  e  profundo  sobre  a  matéria,  como  ti- 
tulo :  « La  enseftansa  de  la  historia  en  las  universidades  alle- 
manas  •. 

cNa  carência  de  traducção  das  obras  de  Lamprecht,  vamos 
recorrer  largamente  ao  subsidio  desse  livro  notável,  que  nos 
proporcionou  o  ensejo  de  vêr  consagrada,  por  autoridade  tão 
eminente,  a  theoria  do  consorcio  intimo  da  historia  e  da  socio- 
logia. 

f  O  conceito  fundamental  de  Lamprecht,  segundo  Quesada, 
consiste  em  considerar  a  historia  como  o  estudo  successivo  de 
épocas  typicas  da  vida  de  cada  naçta,  afim  de  caracterizar  o 
desenvolvimento  mcthodico  de  sua  civilização,  sendo  que  taes 
épocas,  em  todas  as  suas  variadas  manifestações,  apresentam  o 
sello  (característica)  de  uma  disposição  psychica  geral,  que  elle 
denomina  t  diapasão  • :  a  somma  de  todos  os  factores  psychicos, 
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diz  elle,  em  cada  época,  constituo  uma  unidade  e  por  isso  está 
submettida  a  uma  divisão  em  períodos,  entro  si  ligados.  Taes 
épocas,  quanto  aos  factores  psychicos,  se  caracterizam  successi- 
vamente,  pelo  •  symbolismo  natural»,  pelo  ttypismo»,  pelo  «con- 
vencionalismo», pelo  t  individualismo  »,  pelo  «  subjectivismo  t ; 
quanto  ao  regimen  de  occupação  territorial,  pela  exploração  na- 
tural, collectiva  e  individual;  quanto  aos  factores  económicos, 
pela  exploração  commercial,  de  caracter  análogo. 

<  O  principio  dominante,  nestas  séries,  é  a  marcha,  na  evolu- 
ção espiritual,  partindo  da  maior  igualdade  de  todos  os  indivíduos 
de  uma  com  mu  n  idade,  o  que  implica  o  desenvolvimento  progres- 
sivo. 0  aspecto- collectivo  dos  factos  históricos  é  o  essencial,  por- 
que só  as  manifestações  collectivas  são  passiveis  de  leis  regula- 
res; a  acção  dos  grandes  homens  é  sempre  a  resultante  do  estado 
geral  de  desenvolvimento  do  meio. 

cComquanto  coincidam  muitas  affír mações  de  Lamprecht  com 
opiniões  de  Comte,  de  Buckle  e  de  Spencer,  afasla-se  elle  destes, 
em  pontos  cardiaes  e  expõe  idéas  próprias  como  dissemos  em 
these  e  não  podemos  desenvolver  aqui. 

c  A  evolução,  no  mundo  super-organico,  segundo  elle,  toma 
caracteres  typicos,  em  cada  aggregado  social,  mas  sempre  cons- 
tantes através  dos  tempos. 

c  No  começo,  nota-se  uma  dispersão  espiritual  de  idéas  e  de 
sentimentos,  apenas  dominadas  por  alguns  destes,  isolados  e  sem 
contacto  apparente ;  pouco  a  pouco,  prodtiz-se  a  concentração,  a 
principio  violenta  relativamente,  como  consequência  dos  movi- 
mentos isolados,  mas  intensivos ;  em  seguida,  o  enthusiasmo  cede 
o  logar  á  reflexão  e  produz-se  a  concentração  estável,  a  qual 
conduz  á  synthese  de  todas  as  aspirações  isoladas,  e  assim  se 
alcança  o  momento  culminante,  na  vida  do  phenomeno  social, 
pela  integração  de  todas  as  diferenciações  existentes;  a  concen- 
tração, porém,  vai-se  tornando  mais  rigida  e  exclusiva,  até  ter- 
minar, em  uma  quasi  «  petrificação  i,  que  assignala  a  ultima  phase 
da  vida  desse  povo,  dessa  sociedade,  do  phenomeno  social,  em 
summa,  de  que  se  trata.  Eis  a  famosa  lei  sociológica  de  Lam- 
precht, que  não  se  confunde  com  a  de  Spencer,  o  qual  parte  do 
homogéneo  indefinido,  como  sabeis. 
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c  Applioando-a,  vemos  que,  do  começo  de  todo  o  movimento 
politico,  por  exemplo,  verificam-se  movimentos  isolados  dos  in- 
divíduos, produzindo  contraposições  violentas,  desordens  e  dis- 
soluções parciaes ;  nesse  período,  o  individuo  só  se  submette  á 
influencia  estranha,  que  o  força  a  entrar  em  determinada  syn- 
these,  sob  a  acção  de  ameaças  ou  penas  de  ordem  religiosa,  ju- 
rídica ou  de  costumes.  O  predominio  das  tendências  individuaes 
vai-se  atlenuando,  assoberbado  pelo  da  synthese  social  organi- 
zada. Quando  a  influencia  desta  chega  ao  maximum  de  concen- 
tração, dá-se  a  dissolução  dessa  organização  politica,  volvendo  a 
repetir-se  o  processo  anterior  pela  dispersão  das  forças  e  idéas 
individuaes. 

c  Do  estado  critico  de  dispersão  de  hordas  e  tribus  decorreu, 
no  passado,  a  cohesão  em  povos  e  nações ;  dissolvendo-se  estas, 
volvem  a  concentrar-se  em  outras  nações ;  e  isto  se  repete  sem- 
pre, c  adeantando-se,  porém,  incessantemente,  a  linha  helycoi- 
dal  i  da  evolução,  isto  é,  t  verificando-se  estas  successivas  evolu- 
ções com  gradual  e  lento  predominio  do  justo  e  do  tradicional. 
Nisto  precisamente  consiste  a  lei  do  progresso  t . 

fAqui,  diremos,  justifica-se  o  novo  f  símile»  do  planeta,  em 
sua  evolução  no  espaço,  executando  os  movimentos  de  <  rotação» 
(ou  de  progresso  limitado  e  regular)  e  de  t  translação  t  (ou  de 
regresso  também  regular),  mas  sempre  caminhando,  em  trajectó- 
ria desconhecida,  para  um  ponto  do  espaço,  cuja  localização  con- 
jecturamos, e  que  representa,  quanto  á  humanidade,  —  o  ideal 
de  justiça  e  de  liberdade  a  que  tendemos. 

tPara  que  se  avalie  a  conscienciofa  probidade  scientifica  com 
que  Lamprecht  estuda  a  historia,  basta  referir-se  o  facto,  narrado 
por  Quesada,  das  indagações  feitas  por  um  alumno  do  seu  curso, 

* 

sobre  a  mineração  no  Brazil,  e  que  o  dito  Quesada  teve  occasião 
de  verificar  certo  dia;  em  falta  de  materiaes  de  informação,  o 
alumno  hesitava  em  escrever  sua  memoria,  e  Quesada  não  só  o 
auxiliou,  indicando-Ihe  as  fontes  mais  competentes  da  nossa  his- 
toria a  respeito,  como  também  aconselhou  ao  professor  que  se 
dirigisse  á  nossa  chanoellaria,  solicitando  livros  sobre  a  historia 
do  Brazil. 

c  Não  sabemos  se  estes  livros  foram  ou  não  enviados,  mas  a 


J 
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obra  scientifica  de  Lamprecht  é  de  tal  modo  importante,  de  tão 
universal  interesse,  aíTecta-nos  tão  de  perto,  como  nação  nova  e 
pouco  conhecida  na  Europa,  que,  daqui  desta  tribuna,  fazemos 
nossa  a  solicitação  de  Lamprecht  ao  nosso  eminente  ministro  do 
exterior,  que,  por  coincidência  feliz  e  honra  para  nós  todos,  é  tam- 
bém o  Presidente  deste  Instituto ;  e  o  fazemos,  certo  de  que  elJe 
attenderá,  benévolo,  ao  empenho  do  grande  sábio  de  Leipzig.  (*) 
cÉ  intuitivo  que  a  historia  jamais  assumirá  o  gráo  de  certeza, 
a  fixidez  definitiva  das  sciencias  mathematicas  ou  physicas,  tão 
alardeada  pelos  especialistas,  inimigos  das  hypotheses,  em  que 
pese  a  Poincaré  e  outros.  Entretanto,  para  quem  acompanha  a 
obra  scientifica  de  um  Kant,  de  um  Com  te  e  de  um  Spencer,  com 
attenção  acurada,  não  é  mysterio  que  todos  esses  grandes  lumi- 
nares da  intelligencia  chegavam  ao  termo  da  sua  gloriosa  carrei- 
ra, negando  o  predomínio  soberano  da  razão  pura,  descrendo  de 
suas  affirmações  especulativas  mais  profundas,  e  appelando  para 
o  sentimento,  para  a  consciência,  como  única  fonte  de  certeza 
moral,  como  verdade  inconcussa !  Se  assim  é,  como  rebaixar  a 
historia,  essa  testemunha  vivaz  da  consciência  moral  da  huma- 


(*)  Conocl,  diz  Quesada,  alli  trabajando  en  la  division  n.°  19,  a  un  estudiante 
que  preparaba  su  tesis  histórica  sobre  « Ia  cuestion  dei  oro  y  de  los  diamantes  en  el 
Brasil».  No  habla  en  el  seminário  ninguna  obra  fundamental  Impresa  en  el  Brasil : 
Indique,  tanto  á  dicho  estudiante  como  ai  sud-director  Kohler,  los  catálogos  de  la  ex- 
posicion  histórica  y  geográfica,  los  anales  de  la  Biblioteca  Nacional  de  Rio,  etc. 
Más  aun,  Ie  revi s ti  por  escrito  los  titulos  exactos  y  Ie  aconsejé  escriblera  directa- 
mente ai  actual  ministro  de  R.  E.  dei  Brazil,  baron  de  Rio  Branco»,  qui  eu  habia 
residido  antes  longo  tlempo  en  Berlim,  como  representante  diplomático  de  su  pais,  y 
clertamente  atenderia  en  el  acto  el  pedido;  Kohler  me  escribió  después  que  habia 
hecho  el  pedido  a  la  «iegacion  brazllera  em  Berlln»,  y  no  desde  que  habiá  sido  de- 
bldamente  atendido.»  (Obr.  cit.,  pag.  1.105).  As  aspas  slo  nossas. 

Eis  um  bom  serviço  que  devemos  a  um  consócio  estrangeiro.  Se  todos  os  ar- 
gentinos o  Imitassem,  na  Europa... 

Convém  notar  que  Lamprecht,  por  carta  de  98  de  Abril  de  1909,  solicita  de 
Quesada  sua  Interferência,  perante  os  governos  sul -americanos,  para  obtenção  de  li- 
vros e  publicações  sobre  a  historia  dos  seus  respectivos  paizes,  solicitação  que  elle, 
com  empenho,  reitera  na  obra  citada,  pag.  x.106. 

O  Brazil  despresará  propaganda,  como  esta,  tSo  valiosa  e  fácil  ou  preferiremos 
as  «embaixadas  de  ouro»? 
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rridade,  ao  nivel  de  um  simples  instrumento  material  de  iodaga- 
çflo  scientiGca? 

c  0  moribundo,  dizem-no  observadores  fidedignos,  tem  a  visão 
panorâmica  da  sua  vida  passada,  pouco  antes  de  expirar,  o  que 
demonstra  que  a  memoria  é  faculdade  nobilíssima  que  se  nfio 
submette  á  atrophia  gradual  do  organismo,  antes  subsiste  a  ella, 
como  o  <  ultimum  moriens  t  da  vida  psycbica,  a  igual  do  coração; 
—o  c  ultimum  moriens  i  do  organismo  physico. 

c  Esse  facto,  entretanto,  que  vem  corroborar  o  argumento  de 
Claude  Bernard  da  persistência  do  espirito,  sempre  o  mesmo, 
no  phenomeno  da  reminiscência,  através  das  phases  da  renova- 
ção suocessiva  dos  nossos  órgãos,  attesla,  por  igual,  a  alteza 
scientifica  da  historia,  essa  obra  de  selecção  mental,  presidida  e 
estudada  pela  memoria  do  passado. 

c  Vós  aqui  reunidos,  senhores  Consócios,  exerceis  verdadeiro 
sacerdócio  de  abnegação  e  de  patriotismo  e  cultivais,  com  amor, 
essa  nobilíssima  sciencia,  que  é,  ao  mesmo  tempo,  um  código  de 
justiça  humana  sem  appeilo.  Comvosco  em  reunião  e  sempre 
attento  aos  vossos  ensinamentos,  eu  procurarei  auxiliar-vos,  na 
esphera  de  minhas  forças,  com  sincero  empenho,  grato  á  honra 
superior,  que  me  conferistes,  aceitando-me  em  vosso  grémio  de 
capacidades  provadas  e  beneméritas. • 

Em  seguida  toma  a  palavra  o  Sr.  0.  João  Baptista  Corrêa 
Nery,  Bispo  de  Campinas,  para  lôr  o  seu  discurso,  assim  con- 
cebido : 

•  Ex.mo  Sr.  Presidente,  digníssimos  consócios. — Arrancado 
da  minha  obscuridade  e  generosamente  acceito  como  membro 
deste  respeitável  Instituto,  eu  vos  confesso  que  é  de  immensa 
confusão  o  sentimento  que  ora  se  apodera  da  minha  alma. 

<  Em  vão  procuro  em  mim  títulos  pessoaes  que  expliquem 
tão  elevada  distincção;  debalde  peço  a  meus  humildes  e  escassos 
trabalhos  de  curioso,  sobre  assumptos  históricos  e  geographicos, 
méritos  que  justifiquem  a  excelsa  honra  que  me  conferistes.  Ao 
meu  espirito  apenas  se  depara  a  fidalga  generosidade  do  vosso 
procedimento,  suggerida  por  informações  de  amigos  que  me  são 
exaggeradamente  dedicados. 

f  Uma  só  explicação  se  me  afigura  aceitável :  querer  o  Insti- 
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tuto  Histórico  e  Geographioo  honrar,  em  minha  pessoa,  mais  uma 
vez,  a  Religiôo  Gatholica,  cujos  trabalhos  pela  nossa  Pátria  são 
incontestáveis ;  trazer  para  o  recinto  desta  casa,  sem  outra  pre- 
occupacão  que  a  da  justiça  e  da  lealdade,  mais  uma  voz  a  recor- 
dar o  elemento  que  t8o  poderosamente  actuou  no  descobrimento 
do  Brazil,  que  papel  saliente  sempre  desempenhou  na  defesa  da 
nossa  integridade  territorial  e  politica  e,  finalmente,  foi  compa- 
nheiro dedicado  e  constante  de  toda  a  nossa  evoluçAo  social. 

c  Assim  explicado  o  acto  que  me  deu  ingresso  neste  Instituto, 
eu  nfto  tenho  o  direito  de  furtar-mea  esta  altíssima  distincção, 
e,  porisso,  aqui  venho  hoje  tomar  posse  do  logar  que  me  indi- 
castes, trazendo,  na  ausência  de  qualquer  outro  merecimento,  a 
simples  energia  de  uma  vontade,  que  quer  collaborar  modesta- 
mente comvosco  na  guarda  e  defesa  de  nossas  tradições  na- 
cionaes. 

* 
*         * 

f  Um  povo,  disse  notável  orador,  é  um  perfeito  organismo, 
c  vitalisado,  é  uma  unidade  viva  derivando  de  uma  multiplicidade 
c  viva.  A  vida  de  um  povo  está  na  sua  alma,  e  a  alma  desta  está 
f  na  idéa  e  está  na  fé  t 1. 

f  A  vida  dos  povos  é,  pois,  senhores,  alimentada  pela  idéa, 
que  é  seu  principio  gerador,  desenvolvida  e  fortificada  pela  idéa, 
que  é  seu  principio  conservador,  avantajada,  enaltecida  e  glorifi- 
cada pela  idéa,  que  é  seu  principio  consummador. 

•  0  Egypto  surge  da  obscuridade,  quando  faz  o  occidente  par- 
ticipante dos  segredos  e  mysterios  da  sua  existência  secular.  A 
Phenicia  attrae  todos  os  olhares  e  põe  em  destaque  o  seu  valor, 
quando,  ufana,  rasga  a  extensão  dos  mares,  iniciando  as  relações 
mercantis,  e  quando  substituo  pelo  alphabeto  a  rotina  hierogly- 
phica.  A  Grécia  cresce  e  avoluma-se  pelos  seus  cérebros  pensan- 
tes, pelas  conquistas  de  seus  cinzéis  inimitáveis  e  pela  sonoridade 
de  suas  lyras  inspiradas,  espargindo  por  toda  parte  os  thesouros 


*    Alves  Mendes,  Diseurtot  ê  escriptoê, 
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da  philosophia  e  da  arte.  Roma  torna-se  a  senhora  do  mundo, 
quando  faz  pesar  sobre  todos  os  povos  sua  espada  gloriosa  e, 
possuidora  da  sciencia  politica,  traça  regras  e  uniformisa  as 
nações  na  disciplina  do  direito.  Portugal  c  torna-se  a  inveja  e  o 
f  espanto  do  orbe  quando,  revigorado  na  rigeza  da  fé  e  faroli- 
c  sado  ao  brilho  da  idéa,  assignalou  o  orbe  com  um  traço  indele- 
f  vel,  com  um  sulco  immortal  —  o  sulco  de  suas  inenarráveis 
f  explorações,  das  suas  lendárias  descobertas,  das  suas  incom- 
c  paráveis  emprezas,  das  suas  façanhas  gloriosas  i  '. 

c  Por  certo  que,  senhores,  na  constituição  do  organismo  vita- 
lisado  dos  povos,  entram  elementos  mais  ou  menos  poderosos, 
mais  ou  menos  efficazes.  Por  sobre  todos  elles,  porém,  levanta-se 
uma  cousa  muito  mais  valiosa.  E'  a  crença,  é  a  fé,  que  lhe  im- 
prime sua  força  vivaz,  suas  tendências  cosmopolitas,  seu  espirito 
social,  seu  culto  á  unidade,  seus  hábitos  de  organisação,  seus 
processos  de  coherencia,  seu  prestigio  civilisador  e  seus  princí- 
pios de  disciplina. 

c  Onde  quer  que  um  pensamento  grande,  disse  Herculano, 
c  precisa  toda  a  energia  de  uma  unidade  social  para  se  desenvol- 
c  ver  e  reaJisar,  lá  haveis  de  encontrar  a  religião  produzindo  essa 
c  energia  t*. 

c  E  foi  essa  crença,  que  em  Portugal  constituiu  o  segredo  de 
todas  as  suas  grandezas,  o  ponto  de  apoio  de  todas  as  suas 
conquistas  e  a  explicação  de  todo  o  seu  renome,  quo  desenrolou 
aos  olhos  espantados  do  mundo  esse  painel  maravilhoso  que  se 
chama  Brazil. 

c  De  facto,  Pedro  Alvares  Cabral,  recebendo  das  mãos  de 
D.  Manoel  i  a  bandeira  da  Ordem  de  Christo,  se  transformou  no 
Apostolo  preparado  por  Deus  para  alargar  as  conquistas  gloriosas 
da  cruz  8. 


z    Ibidem. 

a    Citação  do  autor  referido. 

3  « Prompta  a  Frota. . .  pregou  Dom  Diogo  Ortix,  Bispo  de  Ceuta,  dissertando 
sobre  o  objecto  da  sua  empreza ;  e  emquanto  se  officiou,  eeteve  arvorada  eobrt  o 
Altar  uma  Bandeira  com  a  Cruz  da  Ordem  de  Ohrieto,  a  qual  o  mesmo  Bispo 
benzeu  por  fim,  e  El-Rey  com  sua  própria  mSo  entregou  a  Pedralvez  Cabral, »  P. 
Ayres  de  Casal,  Corografia  Brazilica,  intr.  pag.  zz, 
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c  Nfio  admira,  portanto,  que  a  preoccupaçfio  religiosa  acom- 
panhasse toda  a  historia  do  nosso  descobrimento  l  e  da  nomen- 
clatura dos  nossos  rios,  montes  e  portos;  *  que  a  cruz  fosse  desde 
logo  chantada  em  vez  dos  marcos  do  costume  8  e  que  sobre  esse 
symbolo  da  fé  fossem  collocadas  as  armas  portuguezas  4. 

c  Esta  posse  divina,  como  muito  bem  disse  o  Padre  Dr.  Júlio 
Maria,  c  dá  ao  descobrimento  do  Brazil  um  duplo  aspecto :  o  do 
c  descobrimento  material  ou  politico,  que  pertence  a  Cabral,  e  o 
c  do  descobrimento  espiritual  ou  catholico,  que  pertence  aos  pri- 
c  melros  religiosos  que  aportaram  ás  plagas  brazileiras  »  5. 

c  A  gloria  da  primeira  missa,  da  posse  divina  destas  terras  e 
da  sua  primeira  evangelização,  pertence  aos  Franciscanos  6,— 
razoo  bastante  para  que  elles  merecessem  sempre  o  acatamento 
da  posteridade,  para  que  o  Brazil  lhes  fosse  nfto  somente  justo, 
mas  agradecido,  fidalgo  e  generoso. 

f  Mas  si  foram  os  Franciscanos  os  pioneiros  da  nossa  civilisa- 


z  «...  Fazendo  Pedralvez  sinal  aos  outros  navios  que  aproassem  á  terra, 
foram  surgir  ao  Sol  posto  em  dezanove  braças,  obra  de  seis  léguas  arredadas  desta, 
e  em  respeito  ao  Oitavario  deu  o  Capitam  á  Montanha  o  nome  de  Monte  Pascoal, 
que  ainda  conserva  e  á  Terra  o  de  Vera  Orai.  >  Op.  clt. 

a  A  essa  primeira  expedlçlo  se  deve  o  reconhecimento  do  cabo  de  Santo 
Agostinho  (a8  de  Agosto),  do  rio  S.  Francisco  (4  de  Outubro),  cabo  S.  Thomé  (az 
de  Dezembro),  Angra  dos  Reis  (6  de  Janeiro),  Ilha  de  S.  Sebastiffo  (ao  de  Janeiro), 
porto  de  S.  Vicente  (aa  de  Janeiro).  Vide  os  historiadores  da  época.  E  ainda  vigora 
o  systema  da  adopçlo  dos  nomes  dos  santos  para  a  nomenclatura  geographica. 

3  «  Celebrou  missa  cantada  duas  vezes  o  guardilo  Frey  Henrique :  primeira 
no  Domingo  da  Pascoela  em  um  Ilhéu...  outra  no  primeiro  de  Mayo  ao  pé  d'kuma 
grande  Cruz,  que  na  mesma  manhan,  tinha  sido  collocada  junto  á  praia... »  P. 
Ayres  de  Casal,  Op.  cit.,  pgs.  31,  3a,  33. 

4  Como  acima. 

5  «  Hlam  sete  Frades  Franciscanos  subordinados  a  hum  Guardião  por  nome 
Frey  Henrique,  que  depois  foi  Bispo  de  Ceuta.  (P.  Ayres  de  Casal,  Op.  clt.)  « Frei 
Henrique  era  um  homem  de  talento  nío  vulgar.  Tinha  largado  a  toga  de  desembar- 
gador da  Casa  da  Suppiicaçffo,  em  Lisboa,  pelas  asperezas  do  Instituto  que  abraçou 
no  convento  do  Alemquer,  onde  seo  noviciado  foi  tio  fervoroso  que  deu  logo  indícios 
de  virtudes  eminentes. »  Frei  Vicente  do  Salvador,  Historia  do  Brazil,  e  Historia 
Seraphiea, 

6  Vide  P.  Dr.  Jullo  Maria,  Memoria  no  Livro  do  Centenário,  vol.  I,  pags. 
96  e  87. 
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çao,  nfio  foram  os  únicos  religiosos  que  acompanharam  os  pri- 
meirps  passos  vacillantes  da  nova  christandade. 

c  Seguem-se  os  Jesuítas,  cuja  obra  colossal  transparece  de 
todas  as  paginas  da  nossa  historia,  nosse  período  inicial. 

f  Vieram  elles  para  o  Brazil  quando  veio  o  primeiro  gover- 
c  nador  geral  Thomé  de  Souza,  e  assim,  diz  o  Dr.  Eduardo  Pra- 
f  do,  na  mesma  oocasiào  em  que  a  ordem  civil  se  regularisou  pela 
f  sua  centralização,  o  Brazil  religioso  começava  a  ter,  por  assim 
a  dizer,  uma  existência  real  i 1. 

«  Todos  esses  valorosos  paladinos  da  fé,  em  cujo  seio  surgi- 
ram como  figuras  de  real  destaque  Nóbrega  ',  Anchieta  *  e  Viei- 


i  Conferencia  preparatória,  por  occasilo  do  centenário  do  Venerável  Padre 
Joseph  de  Anchieta. 

a  «  Nóbrega  era  um  espirito  activo,  que  as  contrariedades  providenciaes  de  sua 
vida  tinham  subjugado ;  coraçlo  repleto  de  ambições  mundanas,  que  Deus  nlo  permlttiu 
fossem  satisfeitas;  alma  susceptível,  entretanto,  das  mais  delicadas  emoções  da  pie- 
dade, que  se  lhe  desperta,  ouvindo  um  pregador  eloquente  verberar  o  mundo  e  a  fal- 
sidade de  suas  glorias.  Nóbrega  sem  repugnância  faz  a  Deus  o  sacrifício  de  seus 
talentos,  de  seus  gestos,  de  sua  vontade  e  entra,  em  1543,  na  Companhia  de  Jesus, 
onde  seu  noviciado  foi  completo  em  virtude. »  P.  Dr.  Jullo  Maria,  Mem.  cit. 

«O  Padre  Nóbrega  foi  o  primeiro  que  amansou  e  domesticou  aquellas  gentes, 
mais  feras  que  as  mesmas  feras ;  que  as  ajuntou  em  aldeias;  que  lhes  deu  leis;  que 
as  ensinou  e  doutrinou,  tendo-lhe  ellas  tfto  grande  affecto  e  obediência  que  o  que 
n8o  podia  acabar  o  governo  por  força  das  armas,  acabava  o  Padre  Nóbrega  só  com 
a  sua  presença  e  poucas  palavras.»  P.  SimSo  de  Vasconcellos,  Chronica  da  Com- 
panhia de  Jetuê. 

« Fundou  os  collegios  do  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Piratininga,  as  casas  de  S. 
Vicente  e  Porto  Seguro.  Apenas  senhor  da  língua,  dispoz-se  a  ir  procurar  os  gentios 
em  seus  próprios  esconderijos.  Galgou  montanhas,  atravessou  florestas,  transpoz  pla- 
nícies e  desertos,  soffreu  o  rigor  das  estações,  sedes  e  fomes. »  Charles  de  Sainte- 
Fòl,  Vié  du  Père  de  Nobreça. 

«Grande  defensor  da  liberdade  dos  Índios,  que  muito  o  amavam  e  que  elle, 
nem  mesmo  na  velhice,  abandonou,  Nóbrega  teve  contra  si  o  ódio  dos  Portuguezes, 
que  chegaram,  mas  debalde,  a  tentar  contra  a  sua  vida. »  P.  Dr.  Júlio  Maria, 
Mem.  cit. 

3  «A  vocaçSo  do  Padre  Anchieta  foi  uma  das  mais  completas  e  bel  las.  Nas- 
ceram, por  assim  dizer,  quasi  juntos  —  Anchieta  e  a  Companhia  de  Jesus,  aquelle 
em  1533  e  esta  em  1534.  E'  um  nome  difficil  de  adjectivar.  Também  cada  chronista, 
historiador  ou  escriptor,  dá-Ihe  um  epitheto.  Personagem  histórico,  legendário,  quasi 
bíblico,    como  se   expressa   Teixeira   de  Mello.  Uns  celebram  nelle  o  evangelizador 
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ra  \  reduziram  os  índios  pela  doçura  de  sua  palavra,  pelo  pres- 
tigio de  sua  pureza,  pela  belleza  das  ceremonias  catholicas,  em 
summa,  por  esse  conjuncto  de  predicados  superiores  que  só  a 
fé  sabe  crear  em  almas  de  eleição. 

Na  phrase  de  um  historiador  insuspeito,  c  os  jesuítas  foram 
outros  Orpheus  que  souberam  humanisar  as  novas  feras humanasi. 

Ocioso  seria  descrever  aqui,  pois  que  bem  a  conheceis,  essa 
cruzada  titânica  do  Jesuíta  em  prol  da  civilização  do  Brazil. 

Seu  valor  bem  se  evidencia  diante  das  ruínas  que  sobrevieram 
á  retirada  desses  abnegados  missionários. 

c  O  abandono  dos  indígenas,  a  sua  volta  á  vida  selvagem, 
depois  do  desapparecimento  dos  jesuítas,  diz  o  Dr.  Theodoro 
Sampaio,  é  a  melhor  prova  de  quanto  valiam  aquelles  padres, 
como  civilizadores  dos  índios. 

t  Quando  em  1886,  continua  o  citado  escriptor,  desci  explo- 
rando as  aguas  encachoeiradas  do   Paranapanema,  até  onde, 


das  tribus  selvagens,  outros  o  génio  da  poesia  e  das  lendas,  outros,  emfim,  o 
patriarcha  rodeado,  no  seio  das  florestas,  de  uma  grande  e  bella  descendência  espi- 
ritual, que  elle  gerara  em  Christo.  A  Historia  diz  delle  que,  desde  1553,  foi  o  maior 
e  o  mais  poderoso  cooperador  do  padre  Nóbrega  na  catechese  dos  Índios;  e  o 
denomina — 0  apostolo ;  que  os  seus  milagres  foram  tSo  admiráveis  como  os  seus 
trabalhos ;  e  o  denomina  —  thaumaturgo.  A  tradlçlo  nos  traz  o  seu  nome,  através 
de  tantos  episódios  e  de  luctas  tio  ardentes,  e  não  obstante  também  as  misérias  e 
fraquezas  do  coraçlo  humano  —  superior  a  todas  as  ambições  mundanas,  Ho  estremes 
de  toda  a  macula  como  si  nlo  tivesse  peia  carne  pertencido  á  humanidade ;  e  o 
denomina — O  santo.  Foi  elle  que  formou  nos  campos  de  Piratininga,  em  1554,  o 
terceiro  collegio  regular  do  Brazil,  sendo  esse  logar  onde,  pela  primeira  vez,  se 
celebrou  missa,  em  25  de  Janeiro,  consagrado  ao  apostolo  S.  Paulo.  Eleito  provin- 
cial, a  sua  actividade  já  se  nlo  concentrava  numa  capitania;  mas  se  estendeu  a  todo 
o  território  abrangido  pelo  Prata  e  pelo  Amazonas. »  P.  Dr.  Júlio  Maria,  Mem.  clt. 

z  «  Nascido  em  Lisboa,  a  6  de  Fevereiro  de  1608,  António  Vieira  veiu  para 
o  Brazil  com  sua  família,  a  qual  aqui  estabeleceu  domicilio  em  16x5.  Frequentou  as 
aulas  da  escola  dos  Jesuítas,-  tendo  aos  15  annos  fugido  da  casa  paterna  para  o 
collegio,  onde  professou  dois  annos  depois.  Foi  sacerdote  em  1635,  tendo  Já  a  esse 
tempo  percorrido  quasi  todas  as  aldêas  de  indlos  do  Brazil  e  já  seu  nome  subia  no 
conceito  publico,  entre  os  colonos,  pelos  seus  sermOes  nas  egrejas  e  arredores  da 
cidade. »  Dr.  Braz  do  Amaral,  conferencia  no  centenário  de  Vieira. 

Ao  diante  diremos  ainda  dos  feitos  gloriosos  deste  i Ilustre  membro  da  Compa- 
nhia de  Jesus. 
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outr'ora,  se  estenderam  as  missões  de  Guayrá,  tocou-me  a  alma 
naquelle  deserto  immenso,  o  bosque  marginal  das  bravas  e  in- 
cultas larangeiras.  Dos  seus  pomos  de  ouro,  abundantes,  bellos, 
pendidos  sobre  as  nossas  cabeças,  não  reçumavam  entretanto 
sinfio  acidez  e  fel. 

cO  indio  abandonado  ou  perseguido,  ficou  como  essas  laran- 
geiras, esplendidas  na  sua  grandeza  selvagem,  mas  cujos  fructos 
a  corrente  dispersou  e  corrompeu. 

c  Azedume  e  fel,  desconfiança  e  ódio,  eis  o  que  sobra  boje 
na  alma  do  indio,  contra  essa  civilização,  cujo  alvorecer  apenas 
entre  vira  e  que  tão  cedo  lhe  arrebataram »  *. 

E  agora,  pergunto  eu :  conseguirá  o  esforço  official  os  mes- 
mos resultados  brilhantes  daquella  evangelização  que  se  apoiava 
exclusivamente  na  cruz?  O  futuro  nol-o  dirá.  O  que  é  certo, 
porém,  é  que  nunca  temos  o  direito  de  contradizer  os  ensinamen- 
tos da  Historia. 

* 
*         * 

Elemento  principal  da  formação  da  nossa  nacionalidade,  a  fé 
soube  ainda  inspirar  o  valor  necessário  nos  diversos  períodos  em 
que  parecia  periclitar  a  nossa  integridade  territorial. 

De  facto,  quando  foi  necessário  varrer  os  últimos  normandos 
do  Rio  de  Janeiro,  ao  lado  da  figura  de  Estacio  de  Sá,  vemos  a  do 
Padre  José  de  Anchieta,  que  não  só  apresta  reforços  trazidos  de 
S.  Vicente,  como  anima  com  sua  presença  e  com  sua  palavra 
essas  memoráveis  batalhas  *.  Quando  as  armadas  dos  mercadores 


z  Dr.  Theodoro  Sampaio,  conferencia  anchietana,  por  occasilo  do  centenário 
do  Thaumaturgo. 

a  «Em  S.  Vicente  achava-se  já  o  Capitlo-Mór  Estacio  de  Sá  com  sua  armada 
preparada  e  prestes;  seis  navios  de  guerra,  algumas  barcas  ligeiras  e  nove  canoas 
de  Mestiços  e  índios.  Com  estes  mandara  o  Padre  Nóbrega  dois  religiosos.  Gonçalo 
de  Oliveira  e  Joseph  de  Anchieta  para  animal-os  e  dirigil-os  em  uma  e  outra  língua, 
em  que  eram  peritos.  Partiram  do  porto  a  ao  de  Janeiro,  dia  dedicado  a  S.  Sebas- 
tião, que  tomaram  por  patrono  da  empresa.  Juntas  as  embarcações,  entraram  todas 
a  barra  do  Rio  de  Janeiro :  salta  em  terra  a  infanterla  e  começa  a  fortificar-se  com 
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da  Batavia  assaltaram  nossos  portos  e  nos  arrebataram  a  metró- 
pole colonial,  secundando  a  acção  das  auctoridades  civis,  appa- 
rece  D.  Marcos  Teixeira,  que  tanto  contribuiu  para  o  feito  que 
reconduz  victoriosas  as  nossas  phalanges  até  dentro  dos  muros 
da  cidade  do  Salvador  1. 


trincheiras  e  fossos.  Joseph  e  seu  companheiro  faziam  praticas  aos  soldados  europeus, 
nlo  acostumados  a  tal  modo  de  guerra  e  também  aos  Índios.  O  primeiro  assalto  que 
deram  os  Inimigos  foi  aos  6  de  Março,  sendo  vencidos.  Aos  za  do  mesmo  mez  tive- 
ram noticia  os  nossos,  que  os  Tamoyos  estavam  em  cilada  com  37  canoas  de  guerra, 
em  postos  onde  de  força  havia  de  Ir  a  dar  a  nossa  gente.  Aprestaram  dez  canoas 
com  duas  lanchas  de  remo  e  foram  acomettel-os,  com  tio  boa  fortuna  que  ao  primeiro 
encontro  se  fizeram  senhores  de  huma  das  princlpaes  canoas,  e  as  demais  fugiram 
á  força  de  remos. »  P.  S.  de  Vasconcellos,  Ohron.  cit. 

Sabe-se  o  desenlace  desta  Iucta.  Villegaignon  tinha  partido  para  a  Europa  8  ou 
9  mezes  antes.  Mas  os  150  francezes  restantes,  atilados  a  cerca  de  x.000  Tamoyos, 
apresentaram  heróica  resistência  aos  nossos.  Ao  fim  de  três  dias  de  batalhar  porfiado, 
esgotadas  as  munições  de  guerra  e  a  provislo  de  agua,  dos  inimigos  uns  capitularam 
e  outros  fugiram.  Men  de  Sá  mandou  arraiar  a  fortificação,  encravar  a  artilherla 
e  celebrar  missa  em  acçio  de  graças  pela  asslgnalada  victorla.  Vide  os  historiadores 
da  época. 

z  D.  Marcos  Teixeira,  5.0  bispo  do  Brazil,  governava  a  diocese  ao  tempo  da 
primeira  invaslo  dos  hollandezes,  na  Bahia  (1624-95).  Por  certo,  a  noticia  de  uma 
vinda  provável  dos  hollandezes  ás  terras  do  Brazil  nlo  era  uma  novidade  para  a 
colónia,    dadas  as  luctas  entre  Hollanda  e  Hespanha,  a  que  o  Brazii  estava  sujeito. 

Slo  conhecidas  as  causas  dessas  InvasOes  a  que  J.  Ribeiro  (Hitt,  do  Brazil), 
denominou,  muito  justamente,  «a  guerra  do  commercio  livre  contra  o  monopólio». 

Sabidos  esses  boatos  de  pretendidas  excursões,  ordenadas  pela  Companhia  das 
índias  Occidentaes,  armaram-se  os  povos  do  Recôncavo  para  repellir  os  Invasores. 

Como,  porém,  tardassem  estes  a  apparecer,  e  a  conselho  do  bispo,  as  forças 
armadas  se  dispersaram. 

E'  certo  que  o  acto  de  D.  Marcos  tem  sido  criticado  por  alguns  historiadores. 
Mas,  si  considerarmos  que  a  sua  mlsslo  era  de  paz  e  nfto  de  guerra ;  que  o  seu 
conselho  dado  tinha  por  motivo  o  estado  da  colónia,  que  periclitaria  com  o  abandono 
das  lavouras,  estando  os  colonos  em  pé  de  guerra,  veremos  que  as  censuras  ao 
i Ilustre  prelado  slo  menos  cabidas. 

Entretanto,  dava-se  a  10  de  Maio  de  1634  o  desembarque  dos  hollandezes,  que 
se  apoderaram  facilmente  da  rica  e  florescente  colónia,  sem  encontrar  resistência 
notável,  o  que  causa  a  admiração  de  Netscher  (Lu  HollandaU  au  Brêtil,  pg. 
174,  nota  15),  tendo  o  bispo  tomado  o  único  partido  razoável  no  momento,  como  diz 
Southey  (HUt.  do  Brazil,  vol.  II,  pg.  154). 

Mas   nlo   tardou    a  ser  organizada  a  resistência,  ou  melhor,  a  reinvindicaçlo 
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Quando,  finalmente,  a  nossa  unidade  territorial  e  politica  sen- 
liu-se  fortemente  combalida,  no  Pará  e  em  S.  Paulo,  pelo  des- 
peito, pela  cobiga  e  pelo  impatriotismo  dos  homens,  encontra- 
ram-se,  ao  lado  dos  que  pugnavam  pela  victoria  da  legali- 
dade, Padre  Diogo  António  Feijó,  *  D.  Romualdo  António  de  Sei- 


do  território  pátrio.  Abertas  as  viat  de  successão,  «recahlu,  por  fim,  a  escolha  em  D. 
Marcos  Teixeira  para  capitlo-mór  das  forças,  tendo  ás  ordens  dois  togares  tenentes, 
coronéis  António  Cardoso  de  Barros  e  Lourenço  Cavalcanti  de  Albuquerque. 

Forma-se  no  Arraial  do  Rio  Vermelho  o  núcleo  dessa  resistência  e  o  bispo, 
trocando  o  viver  calmo  da  cidade  pela  vida  agitada  do  acampamento,  para  ali!  se 
dirige. 

Dita  seu  testamento,  veste  habito  de  penitente,  faz  preces  publicas,  deixa 
crescer  a  barba  e  pega  era  armas  sem  deixar  o  báculo.  Além  de  dirigir  os  assaltos 
e  escaramuças  próprias  do  momento,  faz  sabias  exhortaçGes  e  dá  conselhos  sábios  a 
seus  commandados,  e  com  elles  partilha  as  agruras  da  existência  em  campanha. 

Tantos  e  tio  grandes  slo  os  trabalhos  destes  seis  mezes  de  luctas,  que  o 
lllustre  prelado,  depois  de  entregar  sem  dificuldade  o  governo  a  Francisco  Nunes 
Martinho  de  Eça,  enviado  de  Pernambuco  por  Mathias  de  Albuquerque,  fallece  a  8  de 
Outubro  de  16a*. 

Os  conceitos  emittldos  a  respeito  de  D.  Marcos  por  Frei  Vicente  do  Salvador, 
Tamaio  de  Vargas,  Rocha  Pitta  e  outros,  destroem,  por  certo,  a  pecha  de  ambicioso 
vulgar  que  lhe  foi  dada  por  Varnhagen  (visconde  de  Porto  Seguro)  em  sua  conhecida 
Hiitoria  Geral. 

x  Após  o  7  de  Abril,  surgem  as  sabidas  Insurreições  parciaes  do  período 
regencial,  convulsionando  o  paiz,  de  Norte  a  Sul. 

«A  grande  reputaçlo  da  Regência  será  a  de  um  estadista,  o  padre  Feijó,  que 
revelou  a  maior  firmeza  de  caracter  na  represslo  da  anarchia  militar  (1831),  a  qual 
sobreveiu,  como  era  de  esperar,  do  pronunciamento  do  Campo  de  Sanf  Anna.»  J. 
Nabuco,  Um  estadista  do  Império,  vol.  I,  pgs.  «6  e  segs. 

«Nascido  em  17841  Diogo  António  Feijó  ordenou-se  sacerdote  e  em  i8xa 
leccionou  em  Campinas.  Deputado  ás  cortes,  em  1821,  é  obrigado  a  fugir  com  os 
seus  collegas  brazileiros  e,  de  regresso  á  Pátria,  entrega-se  com  fervor  á  grande 
obra  da  Independência  Nacional.  Eivado  de  liberalismo,  combate, o  primeiro  império 
em  sua  ultima  phase ;  e  após  a  Abdicação  de  D.  Pedro  1,-  já  na  Regência  Permanente, 
serve  como  Ministro  da  Justiça,  revelando  grande  capacidade  politica  e  energia. 
Conseguiu  reprimir  os  tumultos  militares  do  Rio,  dissolvendo  os  corpos  de  Unha 
amotinados,  creando  a  Guarda  Nacional  e  com  esta  submettendo  um  corpo  de  artilherla 
sublevado.»  J.  Ribeiro,  Hist.  pag.  361. 

Menos  feliz  como  regente  uno  (1835-37),  assiste  ao  pronunciamento  da  revolução 
do  Rio  Grande,  soffrendo  grande  golpe  em  sua  popularidade.  Nobremente  renuncia 
ao  alto  cargo,  a  que  o  levara  grande  votaçlo  do  povo  e  desce  do  poder  pobre,  vindo 
a  morrer  pobre,  (1843). 
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xas  i  e  Padre  António  Joaquim  de  Mello.  s  Sim,  senhores ;  si 
observardes,  com  attenção  e  sem  preconceitos,  a  historia  que  en- 
thesoura  as  nossas  energias  e  assignala  a  marcha  da  nossa  civili- 
zação, verificareis  que,  junto  do  patriotismo  que  age,  se  levanta 


x  D.  Roraualdo  António  de  Seixas,  posteriormente  marquei  de  Santa  Cruz, 
nasceu  em  Cametá  (Pará),  a  7  de  Fevereiro  de  1787  e  falleceu  na  Bahia  a  21  de 
ftezembro  de  1860. 

Após  estudos  no  seminário  de  sua  província,  foi  para  o  Velho  Mundo,  a  aper- 
feiçoal-os  nas  aulas  da  Congregaça*o  do  Oratório,  em  Lisboa. 

De  volta  ao  Pará,  foi  professor  de  varias  disciplinas  do  referido  seminário, 
recebeu  ordens  em  x8xo,  parochiou  em  Cametá  e,  chamado  a  Belém,  occupou  vários 
cargos  na  administração  ecclesiastica  da  diocese  do  Pará.  Pertencia  ao  cabido,  de 
que  foi  arcediago. 

De  1821  a  1833  presidiu  a  Junta  provisória  do  governo  de  sua  província,  onde 
gosava  de  real  e  merecida  influencia. 

Deputado  por  ella,  fez  parte  da  legislatura  de  1826;  e  representou  depois  a 
Bahia,  nas  de  1829  e  1841,  dissolvida,  como  se  sabe.  Foi  presidente  da  Camará  dos 
Deputados  em  1828. 

A  36  de  Outubro  de  1826  era  escolhido  Arcebispo  Metropolita  da  Bahia,  con- 
firmado por  Breve  de  20  de  Maio  dexx8a9,  do  SS.  Padre  Leio  XII  e  sagrado  a  28 
de  Outubro  desse  anno,  em  presença  de  D.  Pedro  I  e  de  toda  a  corte.  Recebeu  o 
pallio  a  4  de  Novembro  seguinte.  Empossado,  com  procuração  ao  cónego  José  Cân- 
dido Pereira  de  Mello,  a  31  de  Janeiro  de  1828,  fez  a  entrada  solenne  na  sede  do 
Arcebispado  a  36  de  Novembro  desse  anno. 

Aos  30  de  Maio  de  1835  dirigia  aos  habitantes  do  Pará  uma  pastoral,  exhor- 
tando-oê  a  não  te  separarem  da  União  Brazileira.  E*  um  documento  patriótico, 
escripto  com  muita  vida  e  calor. 

Grande  orador,  sábio  profundo,  óptimo  bispo,  tal  foi  D.  Romualdo  de  Seixas, 
que  tanto  brilho  deu  á  Egreja  no  seu  tempo.  Fez  sempre  parte  da  Camará  dos  Depu- 
tados da  Bahia.  Vide  pref.  do  cónego  Dr.  Ildefonso  Xavier  Ferreira  ás  Const.  do 
Arceb.  da  Bahia,  pg.  XIX ;  P.  Galante  —  Biographtiu  de  braziUirot  illustre*,  pgs. 
135-36;  Rev.  do  Inst.  Hi$t.,  de  1861,  pg.  8x7. 

2  D.  António  Joaquim  de  Mello  (1791-1861),  ainda  simples  sacerdote,  decla- 
rou-se  francamente  contra  a  rebellilo  de  1842 ;  foi  ao  púlpito  da  egreja  do  Patrocínio, 
em  Itú ;  tornou-se  um  Savonarola  Ituano  e  pregou  com  toda  a  força,  procurando 
esclarecer  o  povo  e  afastal-o  da  revoluçlo.  Alguns  amigos  intentaram  desvial-o  do 
púlpito;  queriam  persuadi  lo  da  grande  responsabilidade  que  elle  tomara  e  do  quanto 
se  compromettla  com  os  revolucionários;  e  disto  lhe  podiam  vir  graves  incom modos. 
« NSo,  dizia  elle,  eu  tenho  o  dever  de  esclarecer  o  povo ;  hei  de  cumprir  esse  dever, 
venha  dahi  o  mal  que  me  vier. »  Continuou  a  pregar  durante  todo  o  tempo  que  a 
cidade  esteve  debaixo  do  poder  absoluto  dos  revolucionários.  Vide  Dr.  Estevam  Leio 
Bourroul  —  O  Doutor  Ricardo  GumbUton  Daunt,  an.  15  B. 

TOMO  LXX1V  4a 
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sempre  a  Religião  que  aconselha  e  conforta,  e  que  esses  insepa- 
ráveis elementos  consUMam  o  fogo  sagrado  em  que  se  abraza- 
vam  sempre  os  nossos  maiores  e  se  inspiravam  os  feitos  dos  nos- 
sos heroes. 

Evocae,  num  rastro  de  luz  bem  forte,  toda  a  palpitação  da 
vida  Brazileira,  em  seus  surtos  de  independência.  Gontemplae, 
num  foco  bem  intenso,  a  existência  heróica  desta  Pátria  que  se 
formava,  e  vereis  D.  Manoel  Alvares  da  Costa  a  interessar-se,  em 
Pernambuco,  pela  sorte  nos  nacionaes,  na  Guerra  do»  Ma$catet;1 
D.  Fr.  Manoel  da  Resorrefçao  a  erguer-se,  em  S.  Paulo,  contra  a 
prepotência  lusitana ;  s  Tiradentes  a  adoptar  o  triangulo  como 
symbolo  da  sua  projectada  republica,  em  houra  da  S.  S.  Trin- 


z  Ao  Nortt,  as  velhas  animosidades  entre  Olinda  e  Recife  se  desenrolaram 
nos  motins  chamados  Guerra  doe  Maeeatee,  Era  a  reacçlo  Jtatavista  contra  a  metró- 
pole (1710). 

D.  Marcos  Alvares  da  Costa,  bispo  da  diocese,  eleito  e  proclamado  governador, 
assume  o  posto  para  que  fôra  indicado  pelo  voto  do  povo,  em  visCa  de  ter  a  capi- 
Unia, ficado  acephala  e  sublevada. 

Isto  concorreu  a  fazer  que  o  governo  levasse  menos  a  mal  a  deposiçlo  do 
governador  eflectlvo,  ao  passo  que  conciliou  os  escrúpulos  dos  que  assentavam  ter 
direito  a  escolher  quem  os  governasse. 

O  bispo,  apenas  avisado,  veiu  a  Olinda  tomar  posse,  no  dia  z 5  de  Novembro. 
E  logo,  em  nome  do  soberano,  concedeu  uma  amnistia  a  todos  os  que  por  qualquer 
forma  se  pudessem  julgar  Implicados  na  sublevação. 

Recomeçando  sete  mezes  mais  tarde  a  lucta,  depois  de  varias  peripécias,  D. 
Manoel,  após  quatro  Intimações  seguidas,  julgou  Indispensável  o  recurso  das  armas, 
delegando  todos  os  negócios  desta  natureza  ao  Senado  de  Olinda,  conjunctament» 
com  o  mestre  de  campo,  Christovam  de  Mendonça  Arraes.  Porto  Seguro  Hitt.  Geral, 
vol.  II,  pgs.  894,  26  e  97. 

a  A  capitania  de  S.  Paulo,  que  fôra  o  berço  dos  bandeirantes,  devassadores 
das  mattas  e  descobridores  das  minas,  la  em  decadência. 

Depois  da  mallograda  Guerra  doe  Emboabae  (x7o8«i7ii),  capttles  generaes, 
com  o  propósito  de  abater  o  orgulho  dos  Paulistas,  eram  nomeados  pela  corte,  e  as 
luctas  entre  os  natavistas  e  a  metrópole  se  accentuam. 

E'  desse  tempo  o  governo  de  Martim  Lopes  Lobo  de  Saldanha,  o  pelor  dentre 
todos  elles,  pela  tyrannia  que  exerceu  em  S.  Paulo,  e  teve  auge  com  a  morte  do 
desventurado  musico  Caetaninho  (1781). 

Mas,  contra  a  prepotência  lusa  ha  uma  voz  que  se  levanta:  é  a  de  um  sacer- 
dote,  de    um    prelado,    D.  Frei  Manoel  da  Resurrelçlo,  terceiro  bispo  de  S.  Paulo, 
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dade ;  *  no  próprio  seio  da  Conjuração  Mineira,  encontrareis,  ao 
lado  do  alferes  Joaquim  José  da  Silva  Xavier,  o  Vigário  Carlos 
Corrêa  de  Toledo,  *  o  Cónego  Luiz  Vieira,  *  Padre  José  da  Silva 
de  Oliveira  Rolim,  4  Padre  José  Lopes  de  Oliveira  e  Padre 
Manoel  Rodrigues  da  Costa,  sendo  este  ultimo  um  dos  mais 


confirmado  por  Breve  de  17  de  Julho  de  1771.  Faz  a  entrada  solenne  na  capital  a 
19  de  Março  de  1774  «  *M  falleceu  a  ai  de  Outubro  de  1789. 

Logo  após  de  empossado,  levanta  a  estatística  da  diocese,  trabalho  minucioso 
e  completo,  publicado  a  pgs.  35X  •  *•**•  60  vol.  IV  da  Rêw.  do  InsL  Hist.  de  S. 
Paulo,  e  datado  de  19  de  Agosto  de  1777. 

Instai  la  freguezias  varias  e,  entre  ellas,  a  da  Concelçlo  de  Campina» 

E  nlo  tarda  a  entrar  em  lucta  com  Marti m  Lobo,  que  queria  até  Intervir  no 
governo  diocesano.  D.  Frei  Manoel  da  Resurrelçlo  contra  elle  defende  o  clero,  os 
magistrados  e  o  povo,  como  se  vê  por  occasUo  do  processo  do  citado  Oaêtaninko, 
e  é  quem  representa  contra  o  despótico  capltlo-general,  de  accordo  com  a  Camará  e 
as  pessoas  gradas  da  capitania.  Vide  Azevedo  Marques,  A pontamentoi  kistorieoê, 
etc.,  vol  x,  pg.  69  e  80;  Does.  inUrettantts,  vol.  XLIII,  pags,  ata,  351  e  353. 

x  « Tiradentes,  ponderando  que  Portugal  adoptara  por  armas  as  cinco  chagas 
de  Jesus  Chrlsto,  propôs  que  se  adoptasse  por  armas  da  nova  republica  um  triangulo 
significando  as  três  pessoas  da  Santíssima  Trindade.»  J.  Norberto  Souza  Silva* 
Hist.  da  Conjuração  mineira,  pgs.  115  e  116, 

9  «O  vigário  Carlos  Corrêa  de  Toledo  e  Mello,  vigário  collado  da  freguezla 
de  Santo  António  da  vil  la  de  S.  José  do  Rio  das  Mortes,  era  um  homem  de  58 
annos,  natural  de  Taubaté  e  vivia  abastadamente  em  sua  parochia.  Seus  pães, 
Thimoteo  Corrêa  de  Toledo  e  Úrsula  Isabel  de  Mello,  tinham  vindo  residir  nessa 
povoação  fundada  pelo  Taubateano  Joio  Affonso  Cerqueira.  »  J.  Norberto  S.  Silva, 
op.  clt  pg.  X03.  «Em  consequência  de  sua  parte  activa  na  Inconfidência,  foi 
exilado,  voltando  mais  tarde  á  Pátria  e  morrendo  em  Paraty. »  Op,  clt.,  pg.  4*0» 
not.  x. 

3  « Era  sempre  em  casa  do  contractador  das  entradas  que  se  hospedava  o 
cónego  Luiz  Vieira,  quando  ia  a  Villa  Rica,  Havia  lido  com  avidez  a  Constituição 
dos  Estados  Unidos  e  a  historia  de  sua  independência  e  nlo  deixava  de  falar  sobre 
a  republica' americana  sempre  que  se  lhe  offerecla  a  discusslo,  etc.»  Op.  clt  pgs. 
i»4  a  xa$. 

«Exilado  com  o  vigário  Carlos  Corrêa,  com  elle  obteve  a  Uberdade.  Viu  o 
cónego  Luiz  Vieira  a  sua  prophecla  reallsada  com  a  Inversão  da  sede  da  monarchla 
lusitana.»  Op.  clt,  pg.  400. 

4  «  Veiu  em  seguida  o  celebre  padre  José  da  Silva  de  Oliveira  Rolim,  que 
pretextou  ter  entrado  (no  logar  de  reunllo  dos  conjurados)  por  ver  luz  no  gabinete. » 
Op*  clt,,  pgs.  zoç  e  xxo.  «  Exilado  com  os  outros  eccleslasticos,  morreu  quando  se 
dispunha  a  voltar. »  J.  N.  Souza  e  Silva,  op.  clt.,  pg.  430» 

« 
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...       -  •  »  . 

ardentes  e  intemeratos  propugnadores  da  independência  do  Bra- 
zU  em  1822.  * 

Quando,  em  1817,  triumpha  ao  Norte  a  chamada  revolução 
pernambucana,  entre  os  membros  do  governo  provisório  encon- 
trareis Padre  João  Ribeiro  Pessoa  e,  como  ministro  do  interior, 
Padre  Miguel  Joaquim  de  Almeida.  * 

~  Não  é  meu  intento  apreciar  a  justiça  ou  o  valor  de  todas  as 
tentativas  de  independência  que,  de  uma  forma  ou  de  outra,  ca- 
racterisaram  um  longo  periodo  de  nossa  historia  colonial ;  quero 
apenas  evideeciar-vos  que  a  Religião  se  fez  sempre  representar 
em  todas  essas-  phases  da  existência  do  nosso  povo. 

Tinham  chegado,  porém,  os  últimos  instantes  de  nossa  sujei- 
ção á  metrópole.  Como.  a  águia  que  desfere  seu  voo  em  busca  de 
novos  horizontes,  mais  vastos  e  illuminados,  o  Brazil  se  aprestava 
para  entrar,  desassombrado,  no  largo  scenario  de  sua  vida  autó- 
noma. 

O  Cónego  Januário  da  Cunha  Barboza,  um  dos  fundadores  do 
Instituto  que  hoje  tAo  carinhosamente  me  recebe,  e  Frei  Fran- 
cisco de  Santa  Thereza  Sampaio,  em  brilhantes  artigos  no  Rever- 


x  Ainda  destes  inconfidentes  resa  a  Historia,  e  principalmente  no  ultimo, 
Manoel  Rodrigues  da  Costa.  «  Era  ainda  moço,  pois  tinha  trinta  e  quatro  annor; 
havia  nascido  na  freguezia  de  Grijós,  na  comarca  de  S.  Joio  d*El-Rei. »  Op.  cifc, 
pg.  88. 

«tO  padre-  Manoel  Rodrigues  da  Costa,  que  sabia  que  essas  cousas  estavam 
roais  adiantadas  do  que  geralmente  presumia  o  Alferes  (Tiradentes)  receou -se  de  sua 
leviandade  e  tornou-se  reservado  para  com  elle,  etc. »  Ibidem. 

De  volta  á  pátria,  apis  o  exílio,  foi  um  dos  mais  ardentes  collaboradores  da 
Indepedencia.  Fez  parte  da  Constituinte,  e  falieceu  em  idade  provecta,  condecorado 
com  as  ordens  de  Christo  e  do  Cruzeiro,  e  teve  a  dignidade  de  cónego  da  Capetla 
Imperial. 

a  Em  1817,  triumpha  ao  Norte  a  chamada  Revolução  Pernambucana,  e  nlo 
só  padre  Jo3fo  Ribeiro  Pessoa  é  comtemplado  entre  os  membro  do  Governo  Provisó- 
rio, como  é  escolhido  para  ministro  do  interior  padre  Miguel  Joaquim  de  Almeida. 
Em  poucos  dias  a  revolução  obteve  a  aihesXo  da  Parahyba,  do  Rio  Grande  do  Norte 
e  das  Alagoas  e  foi  empregando  os  meios  possíveis  para  obter  mais  adherentes  nas 
outras  províncias.  Sahiu-se  mal  no  Ceará,  sendo  ahi  preso  padre  José  Martiniano  de> 
Alencar  e  executado  o  padre  José  Ignacio  Ribeiro  de  Abreu  e  Lima.  Vide  historiado- 
res do  tempo. 
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bèro,  preparam  com  insistência  o  espirito  publico  e  apressam  a 
aurora  da  independência., 

* 

Em  todas  as  peripécias  que  precedem,  acompanham  e  seguem 
o  memorável  brado  do  Ypiranga,  como  em  todo  o  período  conhe- 
cido na  Historia  pelo  nome  de  governo  regencial,  encontrareis,  de 
espaço  a  espaço,  os  esforços  e  os  feitos  de  mais  de  um  sacerdote, 
todos  perfeitamente  identificados  com  as  aspirações  nacionaes. 

Levanta-se  em  1840  a  idéa  da  maioridade,  e  ao  lado  de  Hol- 
landa  Cavalcanti,  Costa  Ferreira  e  Mello  Souza,  apparece  a  figura 
do  Cónego  José  Bento  Leite  Ferreira  de  Mello,  que  assigna  a  12 
de  Maio  de  1840  o  primeiro  e  vencedor  projecto  que  nesse  sen- 
tido era  apresentado  á  camará  alta.  *  •  v,    •  . 


i    Outra  figura  de  destaque  na  politica  do  cyclo  regência!  é  a  do  cónego  José 

i 

Bento    Leite    Ferreira  de  Mello,  nascido  na  vi  Ha  de  Campanha,  aos  6  de  Janeiro  de 
1785  e  assassinado  perto  de  Pouso  'Alegre  a  8  de  Fevereiro  de  1844. 

Padre,  deputado,  senador  do  Império,  esteve  ligado  ás'  grandes  questfes  sociaes 
da  época  e  teve  influencia  no  desenlace  do  golpe  do  Estado  que  a  Historia  appellidou 
—  A  maioridade. 

Ordenado  em  S.  Paulo,  no  primeiro  momento  o  vemos  parocho  humilde,  na 
novel  freguezia  de  Pouso  Alegre,  a  que  presta  bons  serviços.  Mas,  accelera-se  o 
movimento,  em  prol  da  Independência,  e  José  Bento  nSo  é  dos  menos  enthusiastas  a 
favor  desse  ideal.  Deixa  o  parochiato  e,  mesmo  antes  do  grito  do  Ypiranga,  vae 
fazer  parte  da  primeira  junta  do  Governo  Provisório  da  capitaniajle  Minas,  a  21  de 
Setembro  de  1821. 

Creado  o  Império,  é  chamado  á  representação  nacional,  como.  deputado  (1836) 
e  escolhido  senador  em  1834'  Mas  nem  por  isso  deixa  de  influir  nos  destinos  da 
entlo  província,  seu  berço  natal. 

Funda  a  imprensa  no  Sul  de  Minas,  com  o  apparecimento  do  Pregoeiro  Cone- 
titueional  e  do  Recopilador  Mineiro,  e  munido  dessa  arma  poderosa,  vibra  golpes 
rijos  na  monarchia  bragantina,  que  descambara  para  o  absolutismo. 

E'  da  typographia  do  Recopilador,  primeira  insta  liada  na  região  e  num  sobrado 
de   José   Bento,    em    Pouso   Alegre,  que  sahiu   impressa  a  constituição  chamada  de' 
Pouso  Alegre  «com  que  se  queria  substituir  revolucionariamente  a  de  1824,  cousa  e 
que  os  conservadores  se  oppuzeram.»  Hi»t.  da  Revol,  de  Minas,  pg.  xao. 

Membro  influente  do  conselho  do  governo  em  Minas,  quasi  victima  da  sediçSo 
militar  de  1833,  em  Ouro  Preto,  promptamente  abafada,  fala  sempre  com  energia  e 
entra  em  todos  os  debates  do  periodo.  Levantado  o  da  Maioridade,  assigna  o  pro- 
jecto apresentado  em  1840  á  Camará  alta. 

E'  vencedor  o  projecto  e  o  papel  de  José  Bento  pode  ser  resumido  náquella 
conhecida  pagina  de  Timandro  Libello  dó  povo,  ed.  1868  pg.  82 : 

«  José  Bento  Leite  Ferreira  de  Mello,  a  primeira  figura  desta  Journée  de  dupet, 
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Estavam,  portanto,  vencidas  as  ultimas  difficuidades.  O  glo- 
rioso monarcha,  que  por  sessenta  annos  presidira  aos  destinos  da 
joven  nação,  havia  assumido  sua  direcção  suprema. 

Como  frágil  batel  que,  após  longa  e  penosa  viagem  por  um 
rio  tormentoso,  entra  de  plena  vela  a  rasgar,  com  ufania,  as  aguas 
rangestosas  do  oceano,  o  Brazil,  depois  de  mil  peripécias  e  incer- 
tezas, encetava  definitivamente  sua  vida  gloriosa  ao  lado  das  na- 
ções civilizadas.  Restava-lhe,  entretanto,  resolver  algumas  diffi- 
culdades, corrigir  alguns  erros  herdados  da  ex-melropole.  Entre 
olles  se  avolumava  a  questão  do  elemento  servil. 

A  legislação  portugueza,  como  sabeis,  tolerava  a  escravidão 
e  o  trafico  de  negros  africanos,  jpm  suas  colónias  da  America, 
como,  por  muitos  annos,  permittira  a  escravidão  vermelha,  em 
dadas  circumst anciãs.  l    '    "  '  r 

Contra  a  escravidão  vermelha,  notabilissimos  foram  os  tra- 
balhos  dos  Jesuítas,  a  Ira  vez  (Je  um  largo  período  de  nossa  histo- 
ria, salientando-se  nesse  empenho  Padre.- António  Vieira,  o  maior 
orador  e  melhor  diplomata  do  seu  tempo. 1 


otcupava  uma  das  janellas  do  Senado,  e  ahl  abraçado  com  o  busto  do  Imperador, 
«xhortava  o  povo  impaciente. ..  Parece-ve  estar  vendo  ainda  aquella  physiooomJa 
móbil  e  ardente,  em  que  se  revelavam,  como  em  um  espelho,  as  nobres  paixões  de 
sua  alma  enthuslastica  e  patriótica.»  ' 

Quatro  annos  mais  tarde,  José  Bento  cahla  vlctima  de  um  bacamarte  assassino, 
em  caminho  de  Pouso  Alegre  para  seu  engenho  da  8*rrat  e  sua  morte  se  constituía 
um  enigma  histórico  ainda  nlo  decifrado.  B.  Octávio,  Aponto,  par*  uma  Hogra- 
phia  de  Jo§é  Bento,  tas. 

i  Em  1653,  desembarca  no  MaranhXo  um  homem  extraordinário,  grande  de- 
fensor da  raça  opprimida,  António  Vieira,  o  orador  maior  e  um  dos  mais  hábeis 
diplomatas  de  seu  tempo.  Abandonara  os  favores  e  o  valimento  da  corte  para  entrar 
na  vida  da  catechese. 

« Tornou-se  notável  na  defeza  dos  Índios  escravisados.  Dos  sargentos  mores  a 
que,m  se  dava  o  domínio  dos  Índios  mansos,  uns  faziam  delles  escravos  que  traba- 
lhavam nas  suas  searas,  outros  vendlam-aos  abertamenfe  a  terceiros.  Quanto  aos 
Índios  bravos,  só  se  entendia  para  com  elles  a  guerra  barbara  e  feroz,  em  que  eram 
legitimas  todas  as  atrocidades,  todas  as  traições  e  todas  as  torpezas.  Contra  tanta 
Iniquidade  e  tanta  injustiça  se  levantou  Imperterrita  a  figura  homérica  de  Vieira  e 
é  força  confessar  que  se  bateu  com  sublime  arrojo,  em  Portugal,  onde  foi  buscar 
alvarás  e  leis  para  proteger  os  Índios,  e  no  Brazil  onde  velu  promover  a  execução 
delias. »  Dr.Braz  do  Amaral,  couf.  cit.,  pg.  28, 
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^  Estava,  porém,  de  pé  a  escravidão  negra,  cora  todos  os  seus 

Kt  horrores.  A  Religião  que,  pela  voz  de  Paulo  m, 1  Urbano  vm  *  e 

vários  outros  pontífices,  como  pela  acção  dos  citados  religiosos, 
havia  proDigado  a  escravidão  dos  índios,  pela  voz  de  Grego- 
M  rio  xvi, s  de  D.  Romualdo  de  Seixas,  em  1826, 4  do  Padre  An- 

'„  tonio  Ferreira  Viçoso,  em  1842, 5  de  D.  José  Pereira  da  Silva 

aa- 


ft 


>+  x    Breve  Apostólico,  dirigido  em  99  de  Maio  de  1537  ao  Cardeal-Arceblspo  de 

Toledo. 

a    Breve  Apostólico,   dirigido  em  aa  de  Abril  de  1639  ao  collector  da  Camará 

Apostólica,  em  Portugal. 

1  Nesses  dois    Breves   slo  asperamente   ameaçados  especialmente  aquelles  que 

r  ousassem    reduzir   á  escravidão   os    índios   occidentaes   ou  meridlonaes,  dando-os, 

comprando-os,  trocando-os,  separando-os  de  suas  mulheres  e  filhos,  roubando-lhes  as 

suas  propriedades  e  affectos,   transportando-os  ou  mandando-os  para  outros  togares 

ou   privando-os   da  liberdade  e  conservando-os  em  escravidão  por  qualquer  maneira 
k  que  fosse.  Estas  determinações  dos  papas,  foram  confirmadas  e  renovadas  posterlor- 

[  nfénte  por   Bento  XIV,  por   melo  de  um  Breve  Apostólico  que,  em  ao  de  Dezembro 

de  1744,  dirigiu  aos  Bispos  do  Braxll. 

Quando  Guiné,  paiz   habitado   por  negros,  cahlu  no  domínio  de  Portugal,  as 

determinações  citadas  tinham  já  sido  postas  em  pratica  por  Pio  II,  por  um  Breve  de 

7  de  Outubro  de  144a,  ao  Bispo  de  Rovlgo. 

3  Bulia  de  Gregório  XVI,  que  prohlbe  o  trafico.  E'  datada  de  3  de  Dezembro 
1  de  1839  e  assim  termina:  «Prohlbimos  que  qualquer  ecclesiastico  ou  leigo,  sob  qual- 
1                         quer   pretexto  que  seja,  se  atreva  a  favorecer  ou  proteger  o  trafico  da  escravatura 

ou  a  pregar  e  ensinar  em  publico  ou  particular  de  qualquer  maneira  que  seja  cousa 
alguma  contra  o  que  nestas  nossas  letras  apostólicas  se  acha  determinado. » 

4  D.  Romualdo  de  Seixas  em  seu  discurso  parlamentar  de  3  de  Julho  de 
1836,  assim  conclue :  «  Ainda  quando  o  Tratado  exigisse  a  abolição  do  trafico  já  e 
já,  eu  subscreveria  e  approvarla  esta  salutar  medida  com  infinito  gosto  e  reconheci- 
mento. »  Dite.  parlam. 

5  Padre  António  Ferreira  Viçoso,  depois  bispo  II lustre  de  Marianna,  em  data 
de  ao  de  Dezembro  de  1840,  e  em  relaçlo  a  um  folheto  sobre  a  escravatura,  em 
forma  de  Dialogo  e  composto  pelo  padre  Leandro  Rabello,  escreveu  uma  preciosa 
Rupotta,  que  consta  de  quinze  capítulos,  versando  as  seguintes  matérias :  Senti- 
mento dos  philosophos  e  jurisconsultos  acerca  da  escravatura;  Idem,  dos  theologos; 
Injustiça  com  que  se  fazem  os  escravos  na  Africa;  o  que  se  conclue  disso;  leis 
brazilelras  contra  a  escravatura  e  seus  motivos ;  outros  motivos  da  abollçlo ;  bulia 
de  Gregório  XVI,  que  prohibe  o  trafico;  exame  das  razOes  do  adversário  e  resposta; 
resposta  a  um  notável  argumento  do  adversário;  o  que  deve  fazer  quem  se  oceupa 
do  trafico;  uma  palavra  amigável  ao  autor  do  Dialogo. 

Sentimos  0*0  poder  transcrever  na   Intregra  tio  Importante  documento,  que 
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Barros  *  e  D.  Lino  Deodato  Rodrigues  de  Carvalho  em  1887, a 
fez  sentir  mais  uma  vez  o  interesse  com  que  esposava  a  causa  da 
fraternidade  humana.  E  foi  por  entre  os  applausos  do  povo  e  as 
bênçãos  de  Deus,  que  a  áurea  lei  de  13  de  Maio  de  1888  apagou 
de  vez  aquella  grande  nódoa  da  nossa  civilização. 

Não  ha,  porém,  como  a  guerra,  para  apurar  o  valor  das  insti- 
tuições e  dos  homens.  O  falso  patriotismo  não  resiste  ao  baptismo 
de  sangue. 

Um  dia  a  joven  nação  foi  perturbada  pelos  horrores  de  uma 
lula  externa.  Nosso  exercito  e  nossa  armada  tiveram  de  concen- 
trar toáot  o  seu  valor  em  um  drama  terrível  e  assombroso,  que 
leve  o  prologo  em  Riachuelo,  o  enredo  em  Humaytá  e  o  desen- 
lace em  Aquidaban.  E  quando  avançavam  nossos  batalhões,  rom- 
pendo trincheiras  á  bayoneta  e  galgando  heroicamente  as  mais 
arriscadas  posições,  ou  quando  os  soldados,  victimas  do  seu 
valor,  iam  buscar  nos  hospitaes  de  sangue  o  lenitivo  para  as  suas 
feridas,  a  Religião  pairava  por  toda  parte,  representada  por  Frei 
Seraphim  d'Avola,  Frei  Fidelis  dWvola  ou  Padre  Joaquim  Lopes 
Rodrigues.  E  tal  foi  a  dedicação  desses  beneméritos  capellães, 
que  o  General  Osório,  em  mais  de  uma  ordem  do  dia,  lhes  signi- 
ficou sous  justíssimos  applausos,  3  corroborados  por  outros  mili- 


pertence  á  blbllotheca  do  Palácio  Episcopal  de  Marianna  e  por  especial  favor  nos  foi 
emprestado  por  D.  Silvério  Gomes  Pimenta.  E'  manuscripto  original  e  inédito  do 
saudoso  D.  Ferreira  Viçoso,  e  bem  merecia  figurar  nas  publicações  do  Instituto 
Histórico. 

x    Pastoral  de  D.  José  Pereira  da  Silva  Barros,  de  25  de  Março  de  1887. 

a  Cm  Junho  de  i887,  D.  Lino  Deodato  Rodrigues  de  Carvalho  creou  uma 
Caixa  Auxiliadora  da  Redempçâo  dos  Captivos.  Sabemos  que  houve  ainda  outros 
bispos  brazileiros  que  se  manifestaram  no  mesmo  sentido. 

•  3  O  Catholicismo  não  fica  indifferente  mesmo  diante  das  guerras  externas 
e  pelos  seus  levitas  vae  ao  campo  da  batalha  falar  aos  feridos  de  uma  outra  vida 
benéfica,  de  um  Deus  que  recompensa  os  bons  que  soffrera. 

Tal  a  sua  missão  no  Paraguay,  durante  a  longa  campanha  contra  Lopez 
nesse  ignoto  paiz  que  foi  a  tumba  de  cerca  de  100.000  brazileiros. 

AIH  se  notabilizaram  esses  «abnegados  sacerdotes  que  se  chamaram  Fidelis, 
Salvador,  Seraphim  e  outros,  verdadeiros  discípulos  de  Christo,  pela  caridade 
evangcllça,  pela  bondade  sem  limites  e  pelo  valor  que  dá  a  fé  profunda »,  fala-nos 
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lares  de  renome,  como,  por  exemplo,  o  General  Dionyslo  Cer» 
queira. 

Dá-se,  finalmente,  a  transformação  do  nosso  regimen  politico. 

«Um  Ihrono  é  afundado  de  repente  no  abysmo  que  princí- 
pios dissolventes,  medrados  á  sombra,  em  poucos  annos  lhe  ca- 
varam. Desappareceu  o  Ihrono. . .  mas  o  altar  ficou  de  pé,  ampa- 
rado pela  fé  do  povo  e  pelo  poder  de  Deus,  o  altar  ficou  de  pé, 
todo  embalsamado  com  o  odor  do  sacrifício,  sustentando  a  cruz».  * 

Resta  agora  que  a  Religião,  nesta  nova  phase,  não  negue  sua 
cooperação  á  causa  publica  e  não  seja  indifferente  aos  interesses 


o   general   Dionysio   Cerqueira   a  respeito.   (ReminUcenciaê  da   Campanha  do 
Paraguay,  pg.  231). 

Nas  pugnas  mais  renhidas  da  guerra  figuravam  elles  como  verdadeiros  anjos 
da  paz,  e  não  admira  que  as  ordens  do  dia  relatem  seus  feitos  de  caridade.  Para 
comproval-o,  basta  a  citação  de  algumas: 

Diz  o  general  Osório,  na  ordem  do  dia  n.  153,  referente  á  batalha  de  Estero 
Bel  laco : 

<  São  também  dignos  de  menção  os  sacerdotes  que  têm  acompanhado  nos 
hospitaes  de  sangue  o  corpo  de  saúde,  especialmente  o  revdo.  frei  Serafim  cTAvola, 
,  que,  com  verdadeira  caridade  evangélica,  consolou  os  feridos,  prestando -lhes  ao 
mesmo  tempo,  pessoalmente,  todos  os  serviços  tendentes  a  minorar  os  seus  soffri- 
mentos.  >  Hi$t.  da  guerra  do  Paraguay,  com  os  does.  offs.,  vol.  III,  pags.  46 
e  segs. 

O  mesmo  guerreiro,  já  barão  do  Herval,  referindo-se  á  batalha  de  Tuyuti 
(primeira»  a  24  de  Maio  de  1866),  ordem  do  dia  n.  156,  relata: 

« O  revdo.  missionário  capuchinho  frei  Fidelis  d'Avola  é  também  credor  de 
particular  mensão,  pela  caridosa  dedicação,  desvelo  e  zelo  que  tem  sempre  consa- 
grado a  nossos  feridos  e  enfermos. »  Op.  cit.,  pg.  73. 

Da  mesma  batalha  cita  o  chefe  do  estado-maior  em  sua  parte,  os  capellães 
Frei  Fidelis  d*Avola  e  Padre  João  Oyrillo  de  Mello.  Op.  cit.,  pg.  75. 

Ainda  a  respeito  fala  o  visconde  de  Porto  Alegre,  em  parte  da  tomada  de 
Curuzú  (2  de  Setembro  de  1866) : 

«O  revdo.  padre  Jaoquim  Lopes  Rodrigues,  sendo  vigário  da' cidade  do 
Jagarão,  impellido  por  seus  patrióticos  sentimentos,  offereceu-se  para  servir  e 
prestar  neste  exercito  os  soccorros  espirítuaes  de  seu  sagrado  ministério,  ^sendo 
nomeado  capellâo-capitáo,  e  os  capellfies  dr.  José  Raymundo  da  Cunha  e  José 
Feliciano  Castilho  cumpriram  os  seus  deveres  com  muito  zelo,  caridade  e  reli- 
gião. »  Op.  cit.,  pg.  163. 

E  outros,  que  seria  longo  enumerar. 

>    Pastoral  Collectiva  dos  Bispos  Brazileiros,  de  19  de  Março  de  1890. 
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da  Pátria:  cque  faca  da  palavra  de  Deus,  não  só  a  estrella  que 
oonduz  as  almas  ao  cóo,  mas  também  a  bússola  que  guie  as  socie- 
dades, nfto  só  o  ensino  que  regenera  os  corações,  mas  também  a 
doutrina  que  ensina  á  pátria  os  direitos  e  os  deveres  dos  ci- 
dadfios».  * 

A  missão  do  Gatholicismo  não  está,  portanto,  terminada,  c  E* 
a  elle,  disse  notável  publicista,  não  a  um  partido  politico,  que 
manifestamente,  na  hora  presente,  Deus  convida  á  reconstrução 
moral  da  sociedade  ».  * 

A  fó  que  animou  nossos  descobridores,  que  inspirou  os 
apostcjlos  de  nossa  formação  nacional,  que  defendeu  a  integri- 
dade do  nosso  solo,  que  bafejou  até  hoje  os  nossos  grandes 
ideaea,  foi,  é  e  será  sempre  a  grande  esperança  dos  brazileiros 
no  meio  de  todas  as  suas  crises  politicas  e  sociaes. 

A'  ideia  de  Pátria,  senhores,  ha  de  sempre  corresponder 
entre  •  nós  a  de  Religião,  porque,  elementos  inseparáveis,  são 
duas  /paginas  do  mesmo  texto,  dois  raios  do  mesmo  foco,  dois 
regatos  da  mesma  nascente. 

Separadas  em  nosso  pacto  fundamental,  ellas  se  unem,  en- 
tretanto, no  coração  do  povo  e  na  justiça  da  Historia. 

Um  dia,  senhores,  ao  cahir  da  tarde,  fui  pedir  á  vossa  en- 
cantadora bahia  os  refrigérios  suaves  da  viração  marinha. 

Era  á  hora  em  que  os  últimos  raios  do  sol  ruborisavam  as 
montanhas  e  as  aguas  do  mar,  negras  e  mysteriosas,  infundiam 
pensamentos  severos. 

Contornando,  ao  acaso,  uma  das  vossas  mais  bellas  enseadas, 
dominada  pela  branca  e  poética  capei  linha  da  Gloria,  avultou  aos 
meus  olhos,  magestoso  e  eloquente,  o  monumento  commemora- 
tivo  do  quarto  centenário  do  descobrimento  do  Brazil. 

De  pé,  a  estatua  de  Cabral,  empunhando  a  bandeira  da 
Ordem  de  Christo,  em  attilude  de  victoria ;  e  ao  seu  lado,  não  já 
a  contemplar  somente  as  terras  brazileiras,  mas,  num  surto  mais 
elevado,  com  o  seu  olhar  a  perscrutar  a  immensidade  do  oceano, 
destacava-se  também  a  figura  de  Frei  Henrique  de  Coimbra. 


x    P.  Dr.  Júlio  Maria,  na  mera,  cit, 
a    Ibidem. 
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Era  a  justiça  incorruptível  da  Historia;  era  a  afflrmação  offl- 
cial  de  que  em  terras  brazilelras  nenhuma  commemoração  pa- 
triótica pôde  ser  feita,  com  justiça  e  lealdade,  sem  que  se  juntem, 
num  mesmo  amplexo,  a  Pátria  e  a  Religião,  o  civismo  e  a  fè. 

E  sento-me  agora,  senhores,  agradecendo  a  distincção  que 
acabais  de  fazer-me,  a  mim  e  á  Religião  de  que  sou  ministro,  re- 
oebendo-me  neste  venerando  e  benemérito  Instituto. 

O  Sr.  Conde  db  Affonso  Celso,  orador  do  Instituto,  res- 
ponde aos  recipiendiarios  da  seguinte  maneira: 

c  Diz  que,  se  em  qualquer  occasião  muito  se  lhe  faz  mister 
a  indulgência  da  assembléa,  hoje,  mais  do  que  nunca,  precisa 
dessa  indulgência,  e  sinceramente  a  invoca,  pois,  tendo  que 
prestar  as  honras  da  casa  a  um  príncipe  da  Igreja  e  a  um  vulto 
consular  das  lellras,  se  aoba  em  precárias  condições  de  saúde, 
como  o  som  da  sua  voz  o  attesta,  a  ponto  de  só  haver  compa- 
recido por  imprescriptivel  imposição  do  dever. 

O  Sr.  Dr.  João  Coelho  Gomes  Ribeiro,  no  seu  bello,  erudito, 
elevado  discurso,  comparou  a  sua  entrada  para  o  Instituto  ao 
acto  do  peregrino  que,  vindo  de  longa  jornada,  bate  á  porta  de 
plácido  e  legendário  mosteiro. 

Nas  épocas  de  fé  em  que  assim  procediam  romeiros,  desil- 
ludidos  do  mundo  ou  levados  de  crença  vivíssima,  não  raro  eram 
elles  personagens  notáveis,  de  fina  estirpe,  cumulados  de  dis- 
tincções  sociaes. 

Houve  até  em  Hespanha  um  imperador  que,  renunciando  as 
pompas  majestáticas,  buscou  num  convento  o  refugio  final. 

E'  um  viajor  de  consideráveis  méritos  o  que  ora  chega  ao 
Instituto  e  a  quem  este  dá  o  amplexo  de  fraternal  acolhida. 

O  seu  bordão  foi  uma  penna  vigorosa  e  elegante  que,  muita 
vez,  levantada  alto,  fulgiu,  como  a  espada  de  um  paladino,  á  luz 
da  verdade  e  da  justiça. 

Âcceitando  a  qualificação  de  monge  com  que  S.  Ex.a  brindou 
os  membros  do  Instituto  (e,  realmente,  elles  se  assemelham  a 
monges  pela  austeridade  de  suas  normas,  pureza  de  seus  ideaes, 
união  e  concórdia  de  sua  communidade)  exclamará  o  orador,  em 
nome  de  taes  monges,  ao  recem-vindo,  que  não  é  um  oblato,  ou 
um  noviço,  mas  um  professo  consagrado :  «  Dignus  e$t  intrare  in 
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nostro  corpore.  Que  o  Senhor  lhe  conceda  neste  regaço  dilatados 
annos  de  jubilo  e  prosperidades  ». 

Passando  a  occupar-se  do  Bispo  Conde  de  Campinas,  declara 
o  orador  que,  depois  da  magnifica  peça  oratória  por  S.  Ex.  Rev.™* 
proferida,  na  qual  rutilaram  insignes  predicados  pare ne ticos  e 
tribunicios,  nada  mais  se  deveria  dizer,  segui ndo-se  apenas  o 
embevecido  silencio,  denominado  o  applauso  das  impressões 
profundas. 

Desempenhando  a  obrigação  estatutária  de  responder  algo, 
julga  o  orador  que  a  uma  resposta  condigna  cumpriria  imitar  um 
desses  majestosos  hymnos  com  que  a  Igreja  acclama  os  seus  pró- 
ceres, cantando :  Ecce  sacerdos  niagnus  /  Ave  1 

Na  impossibilidade  de  remontar  a  tamanha  culminância  ex- 
primirá o  orador,  com  a  cingeleza  própria  da  sinceridade,  e  que 
a  Instituto  saúda  respeitoso  o  egrégio  antislite  de  Campinas,  o 
qual,  pelos  seus  talentos  e  virtudes,  bem  como  pela  dignidade  de 
suas  funcções,  ha  jus  a  todas  as  homenagens  do  maior  aca- 
tamento. 

,.  Catholico,  como  se  preza  de  ser,  o  orador,  se  agisse,  em  ca- 
racter individual,  iria  além :  oscularia  o  sagrado  annel  de.S.  Ex. 
Rev.m*,  a  quem  supplicaria  a  graça  de  abençoar  o  Instituto  e  de 
impetrar  para  elle  a  protecção  do  Altissimo. 
,  r  Ignora  si  todos  os  consócios  compartem  estes  piedosos  sen- 
timentos; mas  anima-o  a  certeza  de  que,  unanimemente,  admi- 
raram elles  o  discurso  do  emérito  recipiendiario,  discurso  trans- 
bordante de  fé,  do  patriotismo,  dos  sãos  preceitos  da  cultura,  do 
patriotismo,  peculiares  aos  trabalhos  de  D.  João  Nery. 

Nas  suas  pastoraes,  não  se  limita  S.  Ex.*  Rev.m*  a  fazer 
admoestações  e  expor  a  doutrina :  —  addiciona-lhes  dados  his- 
tóricos e  estatísticos,  preciosas  informações  sobre  a  diocese  (e. 
nada  menos  de  três  tem  S.  Ex.a  Rev.ma  inaugurado,  —  Espirito 
Santo,  Pouso  Alegre  e  Campinas)  o  que  dá  a  essas  pastoraes, 
além  do  valor  religioso,  o  de  excelientes  monographias,  próprias 
a  vantajosamente  serem  compulsadas,  não  só  pelos  fieis  como  por 
quantos  se  interessam  pelas  cousas  nacionaes. 

Abonam  taes  documentos  não  só  a  capacidade  de  quem  os 
subscreve,  como  a  de  todo  o  Episcopado  brazileiro,  composto  na 
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realidade  de  prelados  idóneos  a  apascentarem  as  mais  cultas,  a 
par  das  mais  cândidas  almas,  em  qualquer  região  da  chris- 
tandade. 

•'*  '  Ao  orador  já  se  deparou  opportunidade  de  registrar  que, 
entre  centenas  de  Bispos,  tem  havido  no  Brazil  Bispos  de  va- 
riadas  feições:  martyr  o  primeiro,  Fernandes  Sardinha;  guer- 
reiro, Marcos  Teixeira ;  ardente  luctadores/Thimoteo  do  Sacra- 
mento, Francisco  de  S.  Jeronymo ;  viajantes  e  escriptores,  João 
de  S.  José,  Caetano  Brandão,  Romualdo  de  Freitas ;  homem  de 
sciencia,  Azeredo  Coutinho ;  pacificador  de  luctos  civis,  Perdigão; 
santo.  António  Viçoso ;  Processados  e  presos,  por  honrosoá  mo- 
tivos, Macedo  Costa,  Vital  de  Oliveira;  Bispos  oradores,  poetas,: 
administradores,  políticos. 

Não  apontam,  porém,  os  próprios  inimigos  da  Igreja,  tão 
fartos  em  calumnias  e  invencionices,  não  apontam,  em  tão  ex- 
tensa galeria,  um  só  Bispo  que  no  Brazil  se  mostrasse  completa- 
mente mau,  rebaixando  as  suas  sublimes  attribuições. 

Honra  e  gloria  ao  Episcopado  do  Brazil ! 

D.  João  Nery  mostra-se  á  altura  de  seus  mais  eminentes  pre- 
decessores. 

Recorda  o  orador  alguns  dos  serviços  de  S.  Ex.»  Rev.m*  em 
Pouso  Alegre,  onde  se  demorou  sete  annos  fecundíssimos  em 
ensinos  e  obras,  quer  no  terreno  espiritual,  quer  no  material. 

Assim,  por  exemplo,  percorreu  D.  João  Nory  as  cento  e 
tantas  parochias  da  diocese,  hoje  dividida  em  duas,  manifes- 
tando-se  em  toda  parte,  o  que  promettera,  ao  tomar  posse :  o 
apostolo  da  caridade,  o  ministro  do  amor ;  criou  um  periódico ; 
fundou  um  gymnasio,  um  hospital  e  uma  escola  normal  ;■  orga- 
nizou a  legislação  diocesana;  fundou  uma  associação  de  estudos 
ecplesiasticos ;  levantou  vários  edifícios.  Avulta  entre  esses  e 
outros  benefícios,  o  íIj  In  ver  assumido  o  Bispado,  mediante 
accôrdo  com  o  Governo  de  Minas  Geraes,  a  direcção  da  colónia 
agrícola  a  Francisco  Sallcs©,  a  qual,  depois  disso,  muito  pros- 
perou e  se  transformou  em  fazenda  modelo. 

E'  como  se  vê,  uma  brilhantíssima  fé  de  officio,  continuada 
e  amplhda  no  generoso  solo  de  Campinas,  feliz  berça  de  S.  Ex.* 
Rev.m\  e  onde,  si  sé  lhe  acerescentaram  os  encargos  e  responsa- 
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bilidades,  também  se  lhe  augmentaram  a  benemerência  e  a 
gloria. 

Na  sua  magistral  oração,  demonstrou  D.  João  Nery  uma 
these  que  o  orador  sustentou  no  prefacio  de  um  livro  do  Dr, 
Nelson  de  Sena,  a  saber :  que  a  historia  da  religião  no  Brazil  ó  a 
historia  geral  do  mesmo  Brazil. 

Com  eflèito,  o  desenvolvimento  de  nossa  Pátria  e  o  da  nossa 
religião,  tão  intimamente  entrelaçados  se  encontram  ha  quatro 
séculos,  que  tratar  alguém  da  primeira  importa  ocoupar-se  da 
segunda,  e  vice-versà. 

Em  virtude  de  bulias  pontifícias  pertenceu  a  Portugal  e  não 
á  Hespanha  o  território  descoberto  por  Pedro  Alvares  Cabral  e 
Vicente  Pinzon. 

Nas  velas  da  frota  cabralina  estampava-se  uma  cruz. 

Para  formar  uma  cruz,  cortaram,  pela  primeira  vez,  mãos 
europeas,  madeiras  das  nossas  selvas  e  encetaram  o  revolvi* 
mento  do  solo  virgem  afim  de  chantar  essa  cruz. 

Em  missa  campal  consistiu  a  primeira  cerimonia  publica  rea- 
lizada em  nossas  plagas  e  num  sertão  o  primeiro  discurso  ahi 
proferido. 

Terra  de  Vera  Cruz,  Terra  de  Santa  Cruz  chamou-se  primi- 
tivamente o  Brazil,  donde  um  poeta  induziu : 

«Nossa  terra  baptisada 
Terra  foi  de  Santa  Cruz, 
Sendo  assim  predestinada 
Para  o  culto  de  Jesus. 

No  horizonte  brazileiro 
Quando  reina  a  escuridão, 
Ha  de  estrellas  um  cruzeiro, 
Celebrando  a  Redempção.» 

Abrange  toda  a  evolução  nacional  a  narrativa  da  expansão 
da  nossa  igreja,  a  principio  dependência  da  Vigararia  de  Thomar, 
mais  tarde  do  Bispado  de  Funchal. 

Quanto  progresso,  desde  a  criação  do  Bispado  da  Bahia,  no 
século  xvi,  e  sua  elevação  a  Arcebispado,  cem  annos  depois, 
tendo  como  suffraganeas  as  dioceses  africanas  de  Loanda  e  S. 
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Thomé,  até  á  situação  actual :  40  Bispos,  dos  quaes  6  Arcebispos 
e  um  Cardeal,  o  que  confere  á  igreja  brazileira  a  primazia  na 
America  Latina  e  um  dos  excelsos  lugares  no  mundo  christão ! 

O  Sr.  D.  João  Nery  citou  vários  nomes  de  ecclesiastioòs  be- 
neméritos em  nossos  fastos.  Poderia,  se  o  quizesse,  ter  mencio- 
nado outros  e  outros,  pois  a  lista  é  brilhante  e  interminável. 

Eis  verbi  gratia,  Anchieta,  que  sobre  os  seus  legendários 
heroísmos  na  cathechése,  conseguiu,  com  a  curiosa  informação 
de  1583,  o  que  os  governos  recentes  não  alcançaram :  um  recen- 
seamento geral  da  população;  eis  Azpilcueta  Navarro»  o  iniciador 
das  investigações  sobre  os  dialectos  dos  nossos  indígenas;  eis 
Vicente  do  Salvador,  Manoel  Callado,  ftaphael  de  Jesus,  Ayres  de 
Casal,  chronistas,  historiadores,  chorographos ;  eis  Santa  Rita 
Durão,  S.  Carlos,  Souza  Caldas,  exímios  poetas;  eis  AÍonfAl- 
verne,  inexcedivel  orador ;  eis  na  Musica,  José  Maurício ;  eis  nas 
'sciencias,  Conceição  Velloso ;  eis  precursor  de  Santos  Dumont,  o 
Colombo,  o  Vasco  da  Gama  dos  espaços  ethereos,  —  Padre  Bar- 
tholomeu  Lourenço  de  Gusmão. 

Qual  a  conclusão? 

A  conclusão  para  todo  espirito  de  boa  fé  é  que  a  Igreja  Bra- 
zileira, a  devassadora  dos  sertões,  protectora  e  civilizadora  dos 
indios,  semeadora  do  ensino,  tem  sido,  entre  nós,  constante  e 
esclarecida  cultora  das  sciencias,  letras  e  artes,  propulsora  do 
progresso,  agente  de  elevação  intellectual  e  moral,  instrumento 
de  paz,  união,  civismo,  verdade  e  liberdade. 

Conhecedor  e  apreciador  de  tudo  isso,  o  Instituto,  que  conta 
entre  seus  fundadores  um  sacerdote,  o  Cónego  Januário  da 
Cunha  Barbosa,  e  entre  os  seus  consócios,  prelados  como  Sua 
Eminência  o  Sr.  Cardeal  Arcebispo  do  Rio  de  Janeiro,  e  S.  Ex.» 
Rev.ma  Monsenhor  D.  Júlio  Tonti,  Arcebispo  de  Ancyra,  e  ex- 
Nuncio  Apostólico,  o  Instituto  regozija-se  com  o  acoesso  a  seu 
cenáculo  de  mais  um  inciy  to  ministro  da  Igreja  Brazileira,  cohorte 
valorosa  dessa  potestade,  a  Igreja  Romana,  que,  no  opinar  de 
um  pensador,  ha  20  séculos  prosegue,  através  a  Historia,  no  seu 
áspero  mas  bemdito  caminho,  com  os  lábios  cheios  de  verdade, 
as  mãos  cheias  de  benefícios  e  o  coração  cheio  de  amor.p 

(Palmai  e  applau$o$  repetidos.) 
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0  Sr.  Fleiuss  (1.°  Secretario  Perpetuo)  propõe,  de  pleno 
accordo  com  o  honrado  sr.  Thesoureiro,  a  prorogação  do  orça- 
mento, vigente  para  o  futuro  exercício  de  4912. 

O  Instituto  approva  por  unanimidade  essa  proposta. 

Por  ultimo,  procede-se  á  votação  dos  pareceres  da  Com- 
missão  de  Admissão  de  Sócios  relativos  aos  Drs.  Bernardo  Tei- 
xeira  de  Moraes  Leile  Velho,  elevado  de  sócio  efTectívo  a  hono- 
rário, e  Dr.  José  Salgado,  para  sócio  correspondente. 

Tacs  pareceres  são  approvndos  por  unanimidade  e  feitas  logo 
depois  as  respectivas  proclamações. 

Antes  de  terminada  a  sessão  o  Sr.  Presidente  communica 
que  na  próxima  reunião,  segunda- feira,  16  do  corrente,  o  {Ilustre 
consócio  Dr.  A  Afonso  Arinos  de  Mello  Franco  fará  uma  confe- 
rencia sobre  D.  Pedro  i. 

Levanta-se  a  sessão  ás  10  Vi  da  noite. 

Tfieodoro  Sampaio,  servindo  de  2.o  Secretario. 


ACTA  DA  SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA 

DE  16  DE  OUTUBRO  DE  1911 

Presidência  do  Barão  Homem  de  Mello,  (2.°  Vtce-iYro- 

dente). 

A's  8  horas  da  noite,  presentes  os  srs.  Barão  Homem  de 
Mello,  Max  Fleiuss,  Conde  de  AíTonso  Celso,  Dr.  Orville  Derby, 
Eduardo  Marques  Peixoto,  D.  João  Baptista  Corrêa  Nery,  Dr.  Mi- 
guel Joaquim  Ribeiro  de  Carvalho,  Conselheiro  Cândido  de  Olivei- 
ra,  Dr.  Augusto  de  Lima,  Dr.  Benjamin  Franklin  Ramiz  Galvão, 
Dr.  José  Pereira  Rego  Filho,  Dr.  AíTonso  Arinos  de  Mello  Franco, 
General  Dr.  Thaumaturgo  de  Azevedo,  Conselheiro  João  Alfredo 
Corrêa  de  Oliveira,  Dr.  Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro,  Dr. 
António  Martins  de  Azevedo  Pimentel  e  Capitão  Tenente  Francisco 
Radler  de  Aquino,  abre-se  a  sessão. 

Tendo  deixado  de  comparecer,  com  causa  justificada  o  snr. 
Dr.  Gastão  Ruch,  o  sr.  Presidente  designou  o  sr.  Eduardo  Marques 
Peixoto  para  oceupar  a  cadeira  de  2.o  Secretario. 

Foi  lida  e  approvada  sem  debate  e  acta  da  sessão  anterior. 
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O  SR.  Fleiuss  (í.°  Secretario  Perpetuo)  communicou  que  os 
srs.  Conselheiro  Camelo  Lamprea  e  Dr.  Alberto  Torres  deixavam 
do  comparecer  por  motivo  justificado  o  cm  seguida  apresentou 
os  seguintes  trabalhos  oíTerecidos  ao  Instituto. 

—  Olympio  de  Campos  perante  a  Hi$toria%  pelo  Padre  Antó- 
nio Carvalho ; 

A  Ultima  Pagina  da  Independência  (2  do  Julho  de  1823) 
allocução  proferida  na  Associação  Bahiana  de  beneficência,  pelo 
Desembargador  António  Ferreira  de  Sousa  Pitanga. 

As  referidas  obras  são  recolhidas  á  Bibliolheca  do  Instituto. 

Annunciou-se  em  seguida  a  votação  do  parecer  da  Commls- 
sâo  de  Admissão  de  Sócios,  relativa  ao  Dr.  Carlos  de  Laet. 

Corrido  escrutínio  verificou-sc  ter  sido  o  parecer  approvado 
por  maioria  de  suíTragios. 

O  sn.  Presidente  communicou  o  resultado  da  eleição  e  pro- 
clamou sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico  o  Gcographico 
Brazileiro  o  sr.  Dr.  Carlos  Maximiano  Pimenta  de  I.aet. 

Por  ultimo  tevo  a  palavra  o  sr.  Dr.  AfTonso  Arinos  de  Mello 
Franco  para  fazer  a  sua  annunclada  conferencia  sobre  D.  Pedro  i. 

O  sn.  Dn.  Affonso  Arinos  disse  o  seguinte: 

c  De  passagem  por  esta  Capital,  fiz,  como  de  costume,  minha 
visita  do  devoção  ao  nosso  Instituto,  asylo  calmo  o  sereno  em 
pleno  bulicio  da  vida  urbana,  aonde  pôde  a  gente  refugiar-so  do 
tumulto  dos  interesses  em  luta,  para  ouvir  um  silencio  e  no  re- 
colhimento da  meditação  o  nume  tutelar  da  pátria. 

«  Então,  o  nosso  Secretaiio  Perpetuo,  a  quem  ja  tanto  deve 
esta  casa,  o  o  nosso  grondo  Bibliothecuio,  o  pari»  nlo  investiga- 
dor que  se  transporta  ao  passado  com  o  mesmo  jovial  alvoroço 
com  que,  finda  a  labuta  do  dia,  o  profissional  operoso  se  recolhe 
â  chácara  onde  o  espera  o  carinho  da  família,  ambos  mo  deter- 
minaram a  fazer  neste  salão  e  na  data  de  12  de  Outubro,  annl- 
versario  natalício  de  D.  Pedro  i,  uma  conferencia  ten  lo  por  lhema 
o  heroe  da  nossa  independência. 

«Não  me  foi  possível  cumprir  a  lisca  o  mandado  porque  só 
esta  manha  cheguei  ao  l;io;  mas  venho  do  boa  vontade  dar  esta 
prova  da  minha  vcneiaçâo  ao  Instituto  11'storico  e  Gcographico 
Brazileiro,  comquanto  certo  de  nfio  poder  sequer  fazer  e  esque- 
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leto  do  drama  de  que  D.  Pedro  i,  foi  protagonista.  Não  deixo, 
porém,  escapar  o  ensejo  de  dar  publico  é  solenne  testemunho 
da  minha  admiração  peio  grande  homem. 

c  Infelizes  os  que  não  podem  admirar,  porque  estes  também 
não  podem  crer!  Já  tereis  comprehendMo  que  não  pretendo,  não 
posso,  nem  poderia  apresentar- vos  numa  conferencia  a  biogra- 
phia  de  D.  Pedro  i  sacada  dos  milhires  de  documentos  do  tempo 
conservados  nos  nossos  archivos  e  nos  de  Portugal,  nem  repetir 
o  grande  numero  de  testemunhos  escriptos  dos  contemporâneos 
daquelle  período,  tão  agitado  e  tão  rico  de  acontecimentos  me- 
moráveis. Passa  de  um  cento  o  numero  de  obras  nacionaes  e  es- 
trangeiras, mais  ou  menos  conhecidas  e  reputadas,  exclusiva- 
mente cons  gradas  ao  assumpto,  que  muito  longe  está  de  exgot- 
tar-se.  E  a  razão  é  obvia :  Pedro  i  foi  figura  central  de  um  grupo 
de  homens  eminentes  que  agiram  com  ello,  a  seu  lado  ou  contra 
elle  e  cuja  historia  se  enfeixa  na  sua  própria.  Revoluções  surgi- 
ram, esmagadas  umas,  vencedoras  outras,  que  se  desenrolaram 
em  torno  delle,  qual  constituindo  capitulo  dos  mais  importantes 
da  historia  pátria,  qual  episodio  interessante  da  historia  da  Eu- 
ropa contemporânea.  Guerras  se  travaram  nas  nossas  fronteiras, 
instituições  ergueram-se  e  prosperaram,  outras  surgiram  para 
desapparecer,  discussões  da  mais  alta  relevância  sustentaram-se 
na  tribuna  e  na  imprensa,  vultos  assomaram  á  tona  dos  aconte- 
cimentos—militares,  sacerdotes,  civis  —  agi taram-se,  influíram 
sobre  o  curso  das  cousas  e  passaram ;  usos  e  costumes  iniciaram- 
se  ou  foram  banidos  :  celebraram-se  tratados ;  motins  ensanguen- 
taram ruas  ou  campos — toda  uma  vida  febril  se  viveu  e  foi  o 
meio  em  que  se  desenrolou  a  biographia  do  primeiro  imperador, 
sendo,  portanto,  grande,  o  quadro  onde  a  sua  figura  tem  de  ser 
pintada.  Nfto  tentarei  semelhante  empreza  que  guarda  em  si  mes- 
ma vasta  reserva  de  gloria  para  coroar  os  esforços  de  escriptores 
conlemporaneos>  futuros. 

«  Nãojespereis,  pois,  encontrar  aqui  um  capitulo  da  historia 
do  primeiro  império,  nem  a  synthese  dos  factos  de  palpitante  in- 
teresse que  durante  meio  século  foram  apaixonadamente  discu- 
tidos, como  a  Constituinte  e  sua  dissolução,  a  carta  constitucio- 
nal de  25  de  Março  e  o  7  de  Abril. 
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c  Meu  objectivo  é  ditferente.  A  historia  escripta,  a  historia 
documentada  e  erudita  corre  nfio  raro  parallelamente  á  outra,  á 
que  se  elabora  lentamente  no  coração  e  na  consciência  do  povo 
pelo  ensino  oral  transmiltido  de  bocca  em  bocca  sem  cessar  por 
processo  semelhante  ao  das  gol  tas  d 'agua  na  foromgAo  das  grutas 
calcareas,  tendo  ao  fim  a  mesma  consistência  è  revelando  as  mes- 
mas construcções  maravilhosas. 

c  É  esta  a  historia  eterna  e  definitiva,  em  que  cada  qual  em- 
presta ao  heróe  das  virtudes  que  reputa  heróicas  e  o  heróe,  tendo 
lido  embora  existência  real  como  Joanne  d' Are  ou  El  Cid  Campea- 
dor, vao  se  impessoatizando,  vai  perdendo  as  raizes  terrenas  no 
perpassar  das  eras,  para  destacar-se  no  alto  e  ao  longe,  como  pin- 
tura bysanlina,  no  funio  de  ouro  da  lenda,  até  fundir-se  no 
mytho. 

c  Nao  sei  se  nas  classes  cultas,  principalmente  nas  das  gran- 
des cidades  cosmopolitas  à  beira-mar,  como  esta,  onde  a  vaga  dos 
adventícios  de  todas  as  procedências  confunde  as  origens  e  os 
costumes,  pôde  a  tradição  nacional  formar-se  e  Iransmillir-se  com 
facilidade. 

c  Provavelmente  não.  O  povo,  principalmente  o  que  se  chama 
povo  miúdo,  é  muito  mais  conservador  nas  usanças,  mais  fanta- 
sista e  fértil  na  creaçao  de  seus  Ídolos.  Elle  é  quem  sabe  deve- 
ras aureolar  os  seus  heróes,  tecer-lhes  mantos  reaes  ou  coroas 
de  santos. 

«  Neste  ponto  de  vista,  a  historia  severa,  a  critica,  e  a  exegese 
seriam  artes  de  destruição,  pois  que  assim  como  ninguém  pôde 
ser  heróo  para  seu  criado  de  quarto,  com  maioria  de  razAo  nin- 
guém poderá  ser  heróe  a  luz  de  veros  documentos  interpretados 
com  rigor  scientifico. 

«  A  fraqueza  de  cada  um  iria  muito  além  do  confessado  cal- 
canhar de  Achilles. 

«  Para  colorir  a  biographia  do  fundador  do  Império  seria  in- 
teressante ver  se  o  retraio  de  Pedro  i  que  a  imaginação  popular 
pintou  se  parece  com  o  original  fornecido  pelas  fontes  mais  pu- 
ras da  critica  documental. 

t  E  haverá  realmente  esse  retraio  do  heróe  na  fantasia  ou  na 
tradição  popular?  Para  achal-o  na  mente  do  povo  é  preciso  fazer 

* 
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falar  o  povo, livremente,  desprepccupadamente,  nqs  horas  dje 

òtfpansfio,  cm  que  elle  fala  ou  canta  com  a.  espontaneidade ,  do 

passarinho  na  mata.  Níio  é  cousa  fácil  saber  ouvir  o  povo:  prer 

ciso  saber  auscultal-o,  o  que  requer  disposição  especial  e  Uno, 

como  o  cios  medico^  para  fazer  o  diagnostico. 
• '  ••  "»i  *  ■ 

t  Em  primeiro  lugar,  é  preciso  amal-o  realmente  nas  sqas  do- 
res e  nas  suas  alegrias,  irmanar-se  com  elle  no  ramerrào  da ,faina 
díària,  fuzér-se,  como  elle,  crédulo  e  simples  nas  suas  relacõeç 
com  a' natureza. 

a  Sempre  me  attrahiu  o  desejo,  a  anciã  de  conhecer  a  alma  da 
multidão  e  nunca  por  simples  curiosidade  de  amador  dopiltores- 
çb,  mas  pôr  querer  deyéras  descobrir  as  suas  mais  fortes  aspi- 
rações, por  compadecer  os  seus  sofTrimentos  e  por  estar  de  cora- 
ção a  seu  lado  em  todas  as  suas  longas  e  porfiadas  luetas,  luetas 
no  geral  aspérrimas  e  obscuras  em  defeza  do  seu  lugar  ao  sol. 

t  É  fòi  assim.,  levado  pôr  esse  pmor  aps  humildes  e  aos  sim- 

i*  •  .  .. .    -  •  •  -  * 

pies  ou  —  e  vem  a  dar  no  mesmo  —  guiado  pelo  culto  ao  que  é. 
realmente  natural  e  sincero  — que  eu,  desde  menino,  procurava 
a  socie.lade  do  povo  miúdo,  puvia-lhe  com  sympathia  as  confiden- 
cias  nos.  serões  ao  luar,  ou  em  volta  das  fogueiras*  escutava-lhe 
as  canções  e  os  gemidos,  seguia-o  nas  festas  e  nas  danças  i}e  tão. 
profundo  symbolismo,  conversava-o  nos  diálogos  á  porta  das 
choupanas  perdidas  nas  solidões  e  acompanhava-lhe  o  sonho  nas 
longas  horas  de  silencio  das  marchas  monótonas. 

t  A  primeira  impresslío  de  Pedro  i,  lembra-me  bem,  deu-ma 
cm  menino  certa  octogenária  de  minha  terra,  por  nomo  D.  Maria 
Liidoyina,  de  quem  se  dizia  ter  sido  nos  seus  verdes  annos  se-, 
nhora  dé  nao  pequena  belleza  e  de  egual  faceirice. 

«  A  paixão  pela  vida  brilhante  e  as  festas  trouxe-a  á  Corte, 
iniciou-a  nas  suas  intrigas,  fel-a  participar  da  sua  chronica  e  figu- 
rar nas  suas  aneedotas  galantes. 

"'  t  a  Sentada  num  desses  toscos  banquinhos  de  taboa  de  assento, 
triangular  ao  lado  das  jovens  mucamas,  que  dedilhavam  os  bilros 
<fás  rendas,  a  velha  gostava  de  relembrar  com  vaidade  as  grandes 
cousas  que  viu  ou  em  que  tomou  parle!  Foi  assim  que  aos  meus 
ctfios  curiosos  e  admirados  de  criança  surdiu  de  uma  feita  a 
figura  do  moço  príncipe  e  futuro  inperador  —  alto,  moieno,  de 
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olhos  negros,  cheios  de  paixão,  com  o  chapéo  armado,  mal  co-t 
brindo-lhé  os  cabellos  annellados  e  .abundantes,  apertado  numa' 
fardeta  azul,  cavalgando  arisco  ginete  cm  passeio  pelas  ruas  da 
cidade. 

«  Acompanhava-o  a  princezn  sua  primeira  mulher,  loira  e 
triste,  como  a  previsão  do  seu  merencório  destino.  Parecia  co.n- 
trafeita  a  desditosa  archiduqueza,  e  o  seu  cavallo  não  obedecia 
bem  á  cavalleira,  a  ponto  de  provocar  em  D.  Pedro  phcases  enfu- 
recidas e  um  gesto  de  violência,  tão  de  harmonia  com  o  seu  tem- 
peramento exuberante  e  o  seu  caracter  assomado :  eíle  vergastou 
o  cavallo  da  princeza  e,  arrancando  faíscas  da  calçada,  cavalleiro 
e  amazona  desappareceram  a  galope  na  primeira  esquina. 

«  U.  Maria  Ludovina  fazia  crer  ainda  com  malícia  —  e  eu  só 
mais  tarde  vim  a  comprehendel-o  —  que  a  sua  presença  á  janella 
do  sobrado,  onde  a  chamara  o  tropel  dos  cavallos,  concorrera, 
para  o  gesto  de  violência  do  Príncipe.  Não  lhe  passara  desperce- 
bida náquella  tarde  luminosa  a  figura  ataviada  e  louçã  de  Maria 
Ludovina,  no  esplendor  dos  seus  vinte  annos,  trazendo  no  rosto 
a  frescura  da  montanha  mineira,  e  tendo  ao  demais  para  desta- 
cai-a  em  terra  de  gente  de  cores  carregadas,  a  sua  tez  clara,  os 
seus  olhos  verdes  e  o  seu  cabello  louro. 

«  Ao  portuguez  moço  e  ainda  por  cima  soldado  não  é  preciso, 
chamar-lhe  a  attenção  para  vêr  moça  bonita  á  janella.  E  a  nossa 
patrícia,  que  sabia  janellar  como  rapariga  namoradeira  do  seu  e 
do  nosso  tempo,  de  certo  não  falhava  á  sacada  toda  a  tarde  e  de. 
ponto  em  branco. 

t  Esta  scena  fugaz  e  sem  importância  passa va-se  mais  ou  me- 
nos em  1820,  quando  o  príncipe  ensaiava  apparecer  na  vida 
publica,  da  qual  o  haviam  arredado  ciosamente.  Teria  então  seus 
vinte  e  dous  annos,  pois  nascera  em  Lisboa  a  12  de  Outubro  de 
1798,  mas  devia  estar  perfeitamente  abrazileirado  na  falia  e  nos 
costumes,  visto  que  chegou  aqui  aos  nove  annos  de  idade,  com 
a  família  real,  tocando  terra  do  Brazil  pela  primeira  vez  na  Bahia 
a  22  de  Janeiro  de  1808.  { 

a  De  outra  vez  e  mais  tarde,  tive  segundo  encontro  com  D. 
Pedro  i  na  tradição  popular.  Viajava  eu  a  cavallo  de  S.  João  d'El- 
Rey  para  Ouro  Preto;  onde  ia  fazer  os  primeiros  exames  de  pre- 
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paratorios.  Ao  chegar  a  Ouro  Branco,  meu  professor,  que  me 
acompanhava,  pediu  pousada  ao  Sr.  Oscar  von  Sporting,  filho  de 
um  nobro  allcmâo,  o  Dr.  Bruno  von  Sperling,  que  se  estabeleceu 
énlre  nós,  fundou  familla  e  prestou  grandes  serviços  a  Minas, 
como  funccionario  consciencioso  e  activo.  A*  noite  fomos  passear 
pelo  arraial  e  entramos  numa  loja.  As  lojas  na  roça  são  sempre 
ponto  de  reunião  á  noite.  Emquanto  o  professor  conversava  na 
sala  ao  lado,  delxei-me  ficar  junto  ao  balcão  para  ouvir  os  casos 
do  povinho  por  alll  acocorado.  Um  sujeito  magro,  alto,  de  tez 
pallida  e  nariz  comprido,  vestindo  um  ponche,  que  não  lhe  che- 
gava aos  joelhos,  entretinha  a  roda.  0  diabo  do  homem  tinha  uma 
vivacidade,  uma  agiliJade  de  movimentos  e  um  gesto  tão  ade- 
quado para  sublinhar  as  palavras  que  ninguém  lhe  dava  apartes. 
O  pai  montara  guarda  ao  palácio  durante  a  estada  de  Pedro  i  em 
Yilia  Rica,  Minas,  e  o  homem  falava  do  imperador  como  se  tivesse 
privado  com  elle.  Mas  então,  eram  correrias  nocturnas,  eram 
aventuras  a  deshoras  de  embuçados,  golpes  de  espada  e  grilos  de 
alerta.  O  príncipe  sahia  sozinho,  disfarçado,  por  uma  porta  dis- 
creta e  ao  recolher-se  alta  noite,  ou  pela  madrugada,  dirigia-se 
de  propósito  para  a  porta  principal,  onde  estava  o  corpo  da  guarda, 
afim  de  tirar  a  prova  da  fidelidade  dos  seus  soldados.  A  sentinella, 
á  distancia  regulamentar,  bradava : 

—  Quem  vem  lá,  faça  alto ! 

O  embuçado  não  respondia  e  continuava  a  approximar-se. 
Depois  de  bradar  Ires  vezes,  o  soldado  levava  a  arma  á  cara. 
Mas  só  quando  via  qne  a  sentinella  ia  fazer  fogo  deveras  é  que  o 
príncipe  se  descobria.  D.  Pedro  repetiu  a  manobra  num  dia  em 
que  estava  de  sentinella  um  soldado  de  cavallaria  armado  somente 
de  espada*  Então,  arrancou  da  sua  e  desobedecendo  á  voz  de 
alto—  acommelteu  a  guarda.  A  cousa  ferveu  á  porta  do  palácio e 
o  embuçado  não  dava  um  gemido  ás  pranchadas  que  o  soldadôo 
—  mulato  beiçudo  e  de  olhar  arrevezado  —  lhe  vibrava  de  rijo. 
Só  quando  a  guarda  toda  acudiu  ao  ruido  foi  que  o  embuçado  se 
descobriu.  No  dia  seguinte  D.  Pedro,  com  o  corpo  moido,  man- 
dava premiar  o  soldado  fiel. 

Mas  não  se  limitava  a  essas  provas  perigosas.  Queria  estudar 
os  costumes  dos  soldados,  entrando  disfarçado  nas  vendas  onde 
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bebiam.  Foi  assim  que,  observando  um  camará  ia,  viu  que  fumava, 
bebia  e  tomava  rapé.  Emparelhando  com  este  numa  venda,  per- 
guntou-lhe  : 

—  0'  camarada,  como  podes  sustentar  tanto  vicio  com  o 
soldo? 

—  Assim !  retorquiu-lhe  o  soldado,  mostrando  que  até  a  sua 
espada  fora  empenhada  ao  vendeiro  e  substituída  por  uma  imita- 
ção em  madeira,  que  lhe  pendia  do  cinturão. 

0  interlocutor  não  tardou  em  sahir.  No  dia  seguinte,  o  prín- 
cipe se  apresentava  no  quartel  do  batalhão  a  que  pertencia  tal 
soldado  para  passal-o  em  revista.  Chegando  diante  do  camarada 
em  questão,  disse-lhe : 

—  Ouvi  dizer  que  és  mestre  de  armas.  Eu  não  quero  ficar 
atraz.  Um  passo  á  frente,  vamos  cruzar  o  ferro  para  me  ensinares 
os  teus  boles  e  paradas. 

—  Eu,  senhor,  levantar  a  minha  espada  sobre  a  cabeça  do 
meu  príncipe  ?  antes  a  morte. 

—  Vamos,  se  não  queres  apanhar  um  mez  de  solitária. 

O  soldado  hesitou  ainda.  Por  fim,  com  um  ar  trágico,  excla- 
mou olhando  para  o  céo : 

—Virgem  Nossa  Senhora!  Se  algum  dia  esta  espada  tiver 
de  ser  desembainhada  contra  o  meu  príncipe,  Nossa  Senhora  a 
faga  virar  numa  espada  de  páo. 

E  num  gesto  largo,  sacou  da  cintura  a  espada  de  madeira. 
D.  Pedro  desatou  a  rir  e  perdoou  o  soldado. 

Ora  este  caso  do  nosso  homem  de  Ouro-Branco,  que  eu  ouvi 
admiravelmente  contado  e  representado,  soube  ha  muito  pouco 
tempo  ser  attribuido  também  a  Frederico,  o  Grande  da  Prússia, 
com  um  dos  seu  granadeiros. 

Nem  por  isso  perdeu  para  mim  o  sabor,  pois  tendo  sido 
ouvido  em  menino,  tanta  impressão  me  causou,  que  nunca  mais 
me  sahiu  da  memoria. 

Phrases  de  D.  Pedro  i  são  também  repetidas,  entre  as  quaes 
a  seguinte,  que  ouvi  do  Visconde  de  Barbacena.  Indo  este  á 
quinta  da  Boa  Vista  em  1827,  despedir-se  do  Imperador,  por  ter 
de  regressar  á  Europa,  depois  do  insuccesso  da  missão  secreta 
que  lhe  confiara  seu  pai,  o  Marquez  de  Barbacena,  nosso  então 
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representante  em  Londres,  e  a  mandado  de  Cannin<r,  porguntou- 
Ihc  o  Impera  Jor  ao  relirar-se: 

—  Quer  vêr  o  príncipe? 

Dutendo-se  o  Visconde  á  espera,  o  Imperador  deixou-o  por 
um  momento  para  volver  losço  depois  com  uma  criancinha  pela 
mão :  era  o  futuro  D.  Pedro  n  com  dous  annos  incompletos. 

Afagando  o  filho,  njuntou  D.  Pedro: 

—  Esto  será  bem  educado,  nas  de  vêr.  Eu  e  o  mano  Miguel 
havemos  de  ser  os  últimos  malcreados  da  família ! 

Mas,  vejamos  agora  o  que  delle  nos  conta  os  livros  nacionaes 
e  exlrangeiros,  cujo  thema  é  a  sua  historia. 

A  sua  elucação  fora  mais  desmazelada  do  que  o  tolerariam  a 
época  e  o  meio.  Entretanto,  seu  amigo  pessoal  José  Maria  da 
Silva  Lisboa,  o  grande  Brazileiro  Visconde  de  Cayrú,  diz-nos  que 
tendo  sido  confiada  a  educação  litteraria  do  príncipe  ao  religioso 
da  Ordem  de  S.  Pedro  de  Alcântara,  Frei  António  de  Arrábida, 
recebeu  elle  instrucção  elementar  e  clássica,  esmerando-se  o  pro- 
fessor em  incutir-lhe  pios  elementos  da  religião  e  moral  publica, 
ao  mesmo  tempo  que  o  fazia  lêr  os  Extractos  Políticos  do  parla- 
mentar, historiador  e  philosopho  inglez  Burke  em  versão  portu- 
gueza,  feita  pelo  próprio  Visconde  de  Cayrú,  dada  á  estampa  em 
1812,  na  typographia  régia  do  IUo  de  Janeiro,  creação  de  D.  João 
vi,  e  mãi  legitima  da  nossa  ultimamente  queimada  Imprensa  Na- 
cional. 

Mas  o  rapaz,  que  sentia  no  sangue  todo  o  enthusiasmo  dos 
homens  de  acção,  comquanto  não  aborrecesse  os  livros,  não  am- 
bicionava glorias  desse  teor.  Atlrahia-o  a  acção,  a  vida,  o  ar  livre 
e  sem  freio,  os  desportos  violentos  como  a  caça  e  todas  as  formas 
do  hippismo.  Para  isso  era  realmente  dotado  como  Achilles.  Na 
equitação  era  mestre  consumado  e  da  sua  resistência  á  fadiga 
dão  provas  marchas  forçadas  feitas  por  elle  através  do  Brazil 
com  uma  volocidade  que  o  tornava  digno  emulo  do  Sultão 
Bajazet,  o  Raio.  Diz  um  contemporâneo  que  D.  Pedro  guiava  car- 
ros a  quatro  e  a  seis  com  a  perícia  dos  que  em  bigas  e  quadrigas 
disputavam  coroas  nas  corridas  romanas.  Também  era  destro  no 
bilhar,  passa -tempo  que  nos  seus  lazeres  cedia  o  lugar  somente 
á  musica,  arte  sobre  todas  amada  por  elle,  Foi  seu  professor  o 
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insigne  Mestre  da  Capolla  Real  Marcos  Portugal  e  o  príncipe  re- 
velou talento  de  composição,  de  que  nos  deixou,  entre  outras 
provas,  o  seu  hymno  da  independência  do  Brazi). 

Paliando  do  seu  caracter,  assegura-nos  o  seu  já  citado  con- 
temporâneo, o  consciencioso  Cayru,  certamente  uma  das  mais  for- 
tes capacidades  brazileiras  daquella  época :  c  teve  por  dom  do 
*  Céo,  além  da  magestosa  estatura,  espirito  perspicaz,  vigoroso, 
«  resoluto  e,  sobretudo,  talento  de  conciliar. » 

* 

Mos,  até  mesmo  depois  do  seu  casamento,  em  1817,  com  a 
archiduqueza  Leopoldina  d'Austria,  tendo  elle  apenas  vinte  an- 
nos,  viveu  apartado  dos  negócios,  com  estreitas  mezadas.  Apezar 
disso,  para  demonstrar  a  sua  predilecção  pela  carreira  das  armas, 
poude  elle  tirar  de  sua  bolsa  exígua,  dinheiro  bastante  para  cons- 
tituir doze  prémios  aos  mais  distinclos  ai  um  nos  do  Real  Collegio 
Militar,  instituição  fundada  no  Rio,  depois  da  chegada  da  Corte. 
Deu-se  isso  em  1821  e  foi  dos  primeiros  actos  da  vida  publica  de 
D.  Pedro. 

* 
*         * 

* 

Deste  ponto  em  que  começa  e  se  precipita  a  carreira  do 
heroe  no  turbilhão  da  historia,  seria  preciso  lançar  um  olhar  de 
conjunto  ao  Brazi l  nos  treze  annos  em  que  foi  sede  da  vasta  Mo- 
narchia  luzitana. 

A  chegada  da  Corte  ao  Rio,  em  Março  de  1808,  com  três  mil 
pessoas  incluindo  o  que  havia  de  melhor  em  Portugal  e  trazendo 
comsigo  lhesouros,  encontrava  o  Brazil  Vice-Reino,  com  sede 
nesta  cidade. 

A*  administração  central,  de  que  dependia  directamente  o 
Rio  de  Janeiro,  estavam  subordinadas  as  provindas  do  Rio  Grande 
e  Santa  Catharina.  O  paiz  estava  dividido  em  oito  capitanias 
excluindo  a  sede:  Pará,  Maranhão,  Pernambuco,  Bahia,  São 
Paulo,  Minas  Geraes,  Mato  Grosso  e  Goyaz.  A  estas  estavam  su- 
bordinados oito  Governos :  Piauhy,  Ceará,  Rio  Grande  do  Norte, 
Parahyba,  Sergipe,  Espirito  Santo,  Santa  Catharina  e  Rio  Grande 
do  Sul. 

A  nossa  população,  que  no  fim  do  reinado  de  D.  José  i,  se-r 
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gundo  as  listas  remettidas  á  Mesa  de  Consciência  e  Ordens  pelas 
parochfas  e  dioceses,  podia  ser  calculada  em  dous  milhões  de  al- 
mas, excedia,  trinta  annos  depois,  a  três  milhões  e  duzentos  mil, 
dos  quaes  oitocentos  mil  Europeus  de  origem  ou  nascimento.  Com 
o  povoamento,  a  agricultura  e  o  commercio  se  desenvolviam.  E 
o  commercio  exterior  augmentou  tanto,  que  excedeu  em  muito 
ao  de  Portugal.  De  1820  a  1821,  por  exemplo,  a  nossa  exportação 
com  a  Grã-Bretanha  tão  somente,  segundo  os  dados  da  Admi- 
niatration  of  the  A/fairs  of  Great  Britam,  de  1823,  citados  na 
obra  conscienciosa  de  La  Beaumelle,  da  mesma  data,  subiu 
de  £  1.864.000  a  £  2.278.000,  e  a  importação,  respectivamente,  de 
£  952.000  a  £  1.291.000.  Os  mais  importantes  núcleos  de  popu- 
lação, já  notáveis  pelo  seu  luxo,  eram  Bahia,  com  cem  mil  habi- 
tantes, e  Rio  de  Janeiro,  calculada  em  150.000  no  anno  de  1818.  A 
transplantação  da  Corte  trouxe  ainda  para  o  serviço  do  Brazil  uma 
serie  de  homens  notáveis,  como  D.  Rodrigo  de  Souza  Coilinho, 
Conde  de  Linhares ;  Thomaz  António  Villanova  Portugal,  o  Conde 
da  Barca,  etc,  etc.  A  corte  encontrou  o  vice-reino  governado  por 
estadista  de  valor,  o  Conde  àos  Arcos,  ainda  hoje  popular  no  Rio. 

0 

Uma  porção  de  medidas  benéficas  veio  accrescer  a  prosperi- 
dade geral,  como  a  abertura  dos  portos,  a  liberdade  de  industria, 
a  creação  de  vários  institutos  de  ensino,  a  de  novos  tribunaes,  a 
da  Imprensa  Régia,  a  de  quatro  jardins  botânicos  para  a  acclima- 
ção  e  o  cultivo  de  plantas  exóticas,  a  construcção  de  estradas,  o 
desenvolvimento  da  marinha  mercante,  a  animação  á  agricultura, 
a  colonização,  etc. 

A  divisão  ecciesiastica  incluía  um  arcebispado  primaz,  creado 
desde  1676,  o  da  Bahia,  seis  bispados  e  duas  prelazias  sem  ca- 
pitulo. 

A  divisão  judiciaria  comprehendia  antes  da  chegada  de  El-Rei 
duas  Relações —as  da  Bahia  e  Rio— e  24  comarcas  com  ouvi- 
dores. 

A  guarnição  do  Rio  estava  confiada  a  doze  mil  homens  de 
tropas  e  a  cerca  de  quinze  mil  milicianos. 

Dado  o  adiantamento  do  paiz,  era  natural  que  a  agitação  da 
Europa  fortemente  repercutisse  deste  lado  do  Atlântico.  Por  ou- 
tro lado,  transportada  para  o  Rio  a  sede  da  Monarchia,  ficámos 
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também  potencia  européa.  Foi  assim  que  o  Governo  em  guerra 
com  a  Franga,  pela  invasão  de  Portugal  por  Juoot,  fez  occupar 
militarmente  a  Guyana  Franceza;  em  guerra  com  José  Bonaparte, 
rei  intruso  da  Hespanha,  e  principalmente  por  causa  da  revolu- 
ção de  todo  o  Vice-Reinado  do  Prata,  em  prol  da  sua  indepen- 
dência, teve  do  limpar  da  caudilhagem  as  fronteiras  do  Sul,  fa- 
zendo as  brilhantes  campanhas  de  1812  e  1816,  que  terminaram 
pela  occupação  de  Montevideo  e  a  incorporação  da  Banda  Orien- 
tal ao  Brazil. 

No  ponto  de  vista  internacional,  tivemos  a  gloria  de,  conjun- 
tamente com  Portugal,  ter  assento  e  voto  no  Congresso  de  Vienna 
de  1815,  como  grande  potencia.  Graças  á  iniciativa  do  Conde  da 
Barca,  amigo  particular  do  Talleyrand,  e  ao  concurso  deste  em- 
baixador francez,  o  Brazil  foi  elevado  á  categoria  de  Reino.  O  de- 
creto de  D.  João  não  fez  mais  tarde  senão  confirmar  o  facto. 

Estava,  portanto,  decretada  n  nossa  independência,  faltando 
somente  a  separação  de  Portugal. 

Mas  a  situação  da  Metrópole,  reduzida  quasi  a  protectorado 
britannico  sob  a  dictadura  de  facto  de  Lord  Beresford  e  a  propa- 
gação do  liberalismo  francez,  de  que  Napoleão  fora  o  instrumento 
do  destino  através  da  Europa,  produziram  o  movimento  de  1817 
em  Portugal,  ligado  á  revolução  pernambucana  do  mesmo  atino, 
incitada  pela  maçonaria. 

SuíTocados  ambos,  renasceram  na  revolução  constitucional  de 
24  de  Agosto  de  1820,  proclamada  na  cidade  do  Porto  e  seguida 
menos  de  um  mez  depois  pela  de  Lisboa.  O  seu  intuito  era  o  res- 
tabelecimento do  regimen  constitucional  representativo.  Recebida 
a  principio  com  grande  enthusiasmo,  a  revolução  portugueza  alas- 
trou-se  rapidamente  pelo  Brazil  inteiro.  Em  1  do  Janeiro  de  1821 
rebentava  no  Pará,  seguiu-se-lhe  Bahia,  Pernambuco,  Rio  de  Ja- 
neiro. Em  toda  a  parte  se  organizavam  juntas  governativas,  se 
convocavam  eleitores,  se  tomavam  medidas  extraordinárias,  em 
crescente  exaltação.  O  rastilho  revolucionário  chegara  aqui  e  a 
tropa  estava  em  movimento,  quando  um  facto  extraordinário  se 
produz :  na  madrugada  de  26  de  Fevereiro  de  1821  apparece  D. 
Pedro  á  frente  das  tropas  alinhadas  no  largo  do  Rocio,  flanqueado 
de  artilharia,  em  face  do  theatro  S.  João.  Vendo  a  irresolução  da 
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corte  e  a  tibiez  dos  Ministros  no  paroxismo  daquella  crise,  o. 
Princfpe  enlrou  violentamente  em  scena,  obedecendo  de  certo  ao 
impulso  traduzido  nestas  palavras  de  Rivarol  a  Luiz  xvi  —  t  Se 
quereis  evitar  uma  revolução,  fazei-a  vós  mesmo.  » 

Mandou  chamar  á  praça  o  Senado  da  Gamara,  o  bispo  capol- 
Ifto-mór  e  as  principaes  autoridades.  O  povo  se  juntara  em  con- 
fusão, sem  saber  o  que  iria  succeder,  quando  D.  Pedro,  saltando, 
do  cavallo  e  rompendo  a  multidão,  subiu  ao  terraço  do  referido 
theatro  e  proclamou  em  altas  vozes  que  estava  autorizado  por. 
El-Rei  seu  pai  a  jurar  as  bases  da  Constituição  tal  qual  fosse  feita 
pelas  Cortes  de  Lisboa.  Singular  anomalia  de  jurar  uma  Constitui- 
ção que  ainda  nao  existia ! 

Todo  o  povo  prorompeu  em  acclamações  e,  por  volta  do  meio 
dia,  a  chamado  do  filho,  desembocou  na  praça  o  coche  real  con- 
duzindo D.  João  vi  para  conGrmar  o  juramento.  A  multidão  preci- 
pitou-se  para  o  coche  real,  desatrelou  os  cavallos  e  conduziu 
El-Rei  até  a  entrada  do  theatro  aos  gritos  de  c  Viva  a  Constitui- 
ção», t  Viva  El-Rei  constitucional  >,  ele.  Ao  ver  esse  espectáculo 
novo,  conta-se  que  o  pacato  e  astuto  Rei  disse  ao  seu  camarista^ 
sorrindo  —  t  Emquanto  andar  eu  de  coche  e  elles  a  pé,  podem 
dar  vivas  a  tudo  quanto  quizerem. ..» 

Já  D.  Pedro  nesse  dia  representou  o  papel  principal  e  dessa 
data  em  diante  lornou-se  o  centro  das  attenções  e  das  esperanças 
de  dous  partidos  rivaes  —  o  dos  que  pretendiam  jugular  as  aspi- 
rações de  independência  e  o  dos  que  se  esforçavam  por  tornal-a 
eíTecliva,  ou  o  dos  Porluguezes  e  o  dos  Brazileiros. 

Aquelle  tnha  como  principal  elemento  de  força  a  divisão  a 
mando  de  Jorge  d'Avilez.  Ora,  El-Rei  fora  chamado  para  acudir  ao 
desmantelo  das  velhas  instituições  portuguezas,  quando  começa- 
ram a  murmurar  nao  sem  alguma  razão  que  se  tramava  uma  cons- 
piração para  forçar  a  partida  de  El-Rei  com  toda  a  sua  Corte,  dei- 
xando o  Governo  do  Brazil  a  D.  Pedro.  Diziam  que  a  cabeça  era 
o  Conde  dos  Arcos,  por  causa  da  rivalidade  deste  contra  o  Minis- 
tro e  Conselheiro  de  D.  João  vi,  Thomaz  António  Villanova  Por- 
tugal. Devido  á  amizade  do  Príncipe  pelo  Conde  dos  Arcos,  aquelle 
pao  seria  extranho  ao  trama. 

As  tropas  portuguezas  da  divisão  auxiliadora  depositavam 
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siias  esperanças  tio  Príncipe  para  manter  a.  submissão  do  Brazil 
a  Portugal.  E  ainda  nas  vésperas  da  partida  de  D.  João  vj,  apro- 
veitando-se  da  reunião  tumultuaria  de  eleitores  brazileiros  na  praga 
do  Commercio  para  a  indicação  dos  deputados  do  Rio  de  Janeiro 
ás  Cortes  de  Lisboa  —  reunião  que  tomara  o  caracter  de  asserh- 
bléa  constituinte  deliberante —  a  divisão  auxiliadora  cercou  o 
edificio,  fez  fogo  sobre  os  eleitores  inermes,  matando  alguns  e  ex- 
pulsando o  resto  á  ponta  de  bayoneta. 

.  A  cidade  do  Rio,  que  pouco  tempo  antes  vibrara  de  enthu- 
sfiasmo  ao  juramento  prévio  da  Constituição  Portugueza,  celebrado 
por  festejos  ruidosos  e  nove  dias  do  luminárias,  accordou  horro- 
rizada  diante  da  scena  de  sangue  dn  praça  do  Commercio.  Todos 
os  patriotas  viram  a  duplicidade  do  jogo  das  Cortes  e  a  rivalidade 
entre  Brazileiros  e  Portuguezes  chegou  ao  auge. 

El-Rei  partiu  com  a  Corte,  deixando  como  Príncipe  Regente 
e  seu.lugar-tenente  no  Governo  Provisório  do  Brazil  o  Príncipe 
D..  Pedro. 

A  .situação  que  ficava  no  Príncipe  nãopodía  ser  mais  diffici.l.  A 
força  regular,  constituída  principalmente  pela  divisão  portugue- 
za., olhava-o  com  desconfiança,  vigiava-lhe  todos  os  passos,  sendo' 
partidária  das  Cortes,  cujos  actos  tendiam  de  mais  a  mais  a  sup- 
primir  a  personalidade  politica  do  Brazil.  Como  recursos  financei- 
ros tinha  diante  de  si  a  crise  tremenda  do  Banco  Nacional,  oc- 
casionada  pela  relirada.  de  sommas  avultadas  em  espécie,  por  toda 
a  gente  que  acompanhou  a  Corto  cm  seu  regresso  no  Reino.  Ne-* 
nhum  laço  de  obediência  ou  de  cohesão  real  ligava  á  autoridade 
do  Príncipe  esse  todo  enorme,  dividido  em  capitanias.  0  Corpo 
apparente  do  paiz  so  desmoronava  a  uma  vibração  subterrânea. 

Foi  nesse  angustioso  momento  que  Dom  Pedro  esposou  do 
coração  a  causa  do  Brazil,  apoiando-se  no  patriotismo  daqueila 
geração  heróica. 

Mas  nossa  independência,  que  existiu  de  f.icto  dvsde  a  che- 
gada da  Côrlê,  e  de  direito  dos  Je  a  creação  do  Brazil  a  reino,  ia 
sendo  destruída  pelas  Cortes.  A  unidade  do  Brazil  desapparecera, 
porque  as  Cortes  desligaram  as  capitanias  da  obediência  ao  go- 
verno do  Rio,  fazendo-as  depender  directamente  do  de  Lisboa. 
Os  partidários  da  liberdade  de  Portugal,  cuja  Causa  fora  tão  sof- 
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frogamente  abraçada  no  Brazil,  torna  ram-se  os  promotores  da  re- 
colonizaçfio  deste  paiz. 

O  Príncipe  foi  chamado  á  Europa.  Á  sua  retirada  significava 
não  somente  o  rebaixamento  do  Brazil  de  reino  a  colónia,  mas  a 
consagração  do  seu  desmembramento.  Bem  comprehenderam 
isso  os  patriotas.  Então  José  Mariano  e  José  Joaquim  da  Rocha 
intervêm  junto  de  José  Clemente  Pereira,  Presidente  do  Senado 
da  Camará,  para  em  nome  desta  fazer-lhe  uma  representação 
contra  a  retirada  de  D.  Pedro.  José  Clemente  hesita  por  falta  de 
forças.  Decide-se  então  enviar  emissários  a  Minas  e  S.  Paulo, 
despachando-se  para  esta  e  aquella  capitania  Pedro  Dias  Paes 
Leme  e  Paulo  Barbosa  da  Silva.  O  Príncipe  estava  ao  corrente 
disso,  mas  não  pçdia  tomar  posição  de  evidencia  por  causa  da 
singularidade  da  sua  posição  —  preso  de  um  lado  a  seu  pai  e  á 
sua  terra  nativa,  de  outro  á  terra  da  sua  predilecção  onde  se 
creám,  e  que  amava  com  verdadeiro  amor. 

A  primeira  scena  do  drama  da  independência  poderia  ser 
pintada  mostrando  Pedro  Dias  Paes  Leme  e  D.  Pedro  á  janella 
do  Paço  da  Boa  Vista;  rlò  dia  em  que  Pedro  Dias,  emissário  dos~ 
patriotas  brazileiros,  pjurua  por  terra  para  S.  Paulo.  Pedro  Dias 
não  quiz  viajar  sem  pedir  ordens  ao  Príncipe,  seu  amigo  parti- 
cular e  companheiro  de  caçadas.  Expoz-lhe  o  fim  da  sua  missão, 
mas  o  Principe,  sem  responder,  só  lhe  falia va  em  peripécias  de 
caçadas.  Esperou  um- bom  pedaço  e  nada  de  resposta.  Por  fim, 
puxando-o  para  a  janella  e  correndo  os  olhos  no  admirável  pa- 
norama da  serra,  {Iluminada  por  um  sol  de  primavera,  exclamou : 
—  Que  bello  dia  para  viajar!  —  Pedro  Dias  não  quiz  ouvir  mais 
nada,  e  partiu. 

Dahi  a  pouco  tínhamos  o  9  de  Janeiro  —  dia  do  c  fico  »  e  a 
figura  para  todo  o  sempre  veneranda  de  José  Bonifácio  entrava 
triumpbantemente  em  scena,  fazendo  parte  do  governo.  Ao 
mesmo  tempo,  o  integerrimo  e  inolvidando  José  Teixeira  da 
Fonseca  Vasconcellos,  mais  tarde  Visconde  de  Caété,  assegurava 
o  concurso  de  Minas  á  causa  da  independência. 

Agora  a  luta  contra  a  divisão  portugueza,  luta  cheia  de  pe- 
rigos, terminada  peia  victoria,  graças  á  intrepidez  de  D.  Pedro, 
que,  embarcando  na  fragata  «  União  »,  enfrentou  com  o  inimigo 
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*  aquartellado  na  Praia  Grande,  e  de  canhões  apontados,  obrigou 

toda  a   tropa  portugueza  a  tomar  o  caminho  do  mar.  Naosahiu 

n  dessa  luta  sem  pagar  doloroso  tributo.  Na  imminencia  de  com- 

a  bates,  leve  de  fazer  a  princeza  partir  precipitadamente  para 

Q  Santa  Cruz,  gravida  de  oito  mezes  e  com  o  primogénito  enfermo. 

i  Este  nao  resistiu  á  fadiga  e  á  intempérie.  Falleceu  e  foi  o  holo- 

,  causto  do  coração  de  D.  Pedro  á  causa  do  Brazil. 

i  Depois,  vamos  vel-o  acudir  a  Minas,  onde  triumphava  a 

reacção.  A  cavallo  percorre  a  capitania,  socega  os  espiritou, 

chama  á  obediência  Pinto  Peixoto  e  recolhe  viclorioso  ao  Rio, 

para  partir  de  novo,  desta  vez  para  S.  Paulo. 

Com  aquella  espantosa  resistência  á  fadiga,  percorre  as  no- 

* 

venta  e  seis  léguas  de  caminho  e  entra  em  S.  Paulo  sob  arcos  de 
triumpho.  Ahi  é  magnificamente  hospedado  pelo  Coronel  António 
da  Silva  Prado,  o  terceiro  do  seu  nome,  depois  Barão  de  Iguape, 
e  pelo  Brigadeiro  Manoel  Rodrigues  Jordão.  Mal  descansou, 
seguiu  para  Santos.  De  regresso,  sentiu-se  doente.  Mandou  a 
guarda  de  honra  marchar  na  frente  e  ficou  só,  ao  lado  de  seu 
amigo  Manoel  Marcondes  de  Oliveira  Me\k>,  depois  Barão  de 
Pindamonhangaba.  Era  o  dia  7  de  Scietn&tfp  de  1822.  Ao  at tingir 
o  sitio  denominado  Moinhos,  teve  noticia  da  chegada  a  S.  Paulo 
de  dois  próprios,  o  Major  Gomes  Cordeiro  e* Paulo  Bregaro,  vindos 
do  Ilio  com  despachos  importantes  de  Lisboa,  remettidos  por  Josó 
Bonifácio  e  pela  Princeza.  Apressa  a  marcha,  encontra-se  com  os 
portadores  do  offleio,  toma  delles  conhecimento  e  medita  por 
alguns  momentos.  Logo  depois  alcança  a  guarda  de  honra,  des- 
cansando defronte  da  venda  de  Joaquim  António  Mariano  na  col- 
lina  banhada  pelo  Ypirangn,  justamente  no  lugar  onde  o  archi- 
leclo  Thomaz  Bczzi  erigiu,  ha  pouco  mais  de  vinte  annos,  um 
dos  melhores  e  dos  mais  bel  los  monumentos  de  toda  a  America, 
segundo  a  opinião  de  Elysée  Itcclus. 

Numa  explosão  de  enthusiasmo,  o  Príncipe  saca  da  espada 
e  galopeia  em  direcçAo  aos  companheiros  gritando :  Indepen- 
dência ou  morte!  Arranca  do  chapéo  o  laço  portuguez  e  jura, 
acompanhado  por  todos,  fazer  eflectivas  suas  palavras.  Eram  4  e 
meia  horas  da  tarde  de  sabbado,  7  de  Setembro  de  1823. 

Dahi  em  diante  segue  o  grupo  a  galope  para  S.  Paulo 
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F.incipe  se  recolhe  a  palácio,  onde  faz  em  papel  o  molde  da  le- 
genda que  o  ourives  Lessa  executou  logo. 

ííessa  mesma  noite  apresentou -se  no  thealro  com  a  divisa. 
O  enthusiasmo  tocou  ao  delírio  quando  o  Príncipe,  acompanhado 
f>or  D.  Maria  Alvim  e  outras  senhoras,  entoou  o  hymno  da  Inde- 
pendência composto  por  eile  próprio.  O  padre  Ildefonso  Xavier 
Ferreira,  ergueu-so  de  um  camarote  e,  apontando  para  o  Prín- 
cipe, grilou  :  t  Viva  o  primeiro  rei  do  Brazil.  » 

Ao  impulso  daquelle  coração  moço  e  daquelle  braço  intrépido, 
ô  Brazil  entrava  gloriosamente  para  o  concerto  das  nações. 

Numa  marcha  desabalada  de  cinco  dias  em  que  deixou  atrás 
os  companheiros  vingou  D.  Pedro  por  terra  a  distancia  de  São 
Paulo  ao  Rio,  de  onde  devia  realizar  para  o  Brazil  inteiro  o  ju- 
ramento do  Ypiranga. 

Foi  o  momento  culminante  de  sua  vida  e  não  havia  elle  com- 
pletado ainda  24  annos  idade. 

Então  sua  autoridade,  como  disse  nas  cartas  doridas  a  seu 
pai,  nao  passava  da  de  um  capitão  general  do  Bio  de  Janeiro.  O 
Brazil  era  uma  expressão  geographica,  sem  unidade,  nem  alma. 
Elle  fez  a  unidade  do  Brazil.  E  quanlo,  menos  de  nove  annos 
depois,  entregava  ao  Major  Frias  o  documento  espontâneo  e 
inesperado  da  sua  abdicação,  dizen  lo  com  os  olhos  marejados  de 
lagrimas :  «  Tome  esto  papel ;  deixo  um  paiz  que  muito  amei  e 
ainda  amo. »  l).  Pedro  i  dava  ao  mesmo  tempo  uma  prova  ex- 
traordinária da  sinceridade  do  seu  aflcclo,  pois  que,  partindo  do 
Brazil,  pai  tia  o  próprio  coração  do  pai,  deixando  no  Brazil,  con- 
fiados aos  Brazileiros,  seus  filhos  criancinhas. 

Confirmava- se  do  modo  brilhante  a  sinceridade  das  palavras 
da  sua  proclamação  nos  dias  da  Independência :  «Tralalhai  pelo 
Brazil,  mesmo  que  soja  contra  mim.  » 

Nfio  o  acompanharemos  na  luta  formidável  para  derrubar  o 
absolutismo  em  Portugal,  em  que  a  sua  tempera  de  soidndo  e  a 
sua  bravura  cavalheirosa  foram  postas  á  prova  junto  ás  carretas 
de  artilharia  dia  e  noite,  no  tremendo  cerco  do  Porto. 

A  viotoria  trouxc-lhe  ao  mesmo  tempo  a  morte,  em  plena 
mocidade,  antes  de  completar  trinta  o  seis  annos  de  idade. 

Agora  que  são  passados  setenta  e  sete  annos  dessa  morte, 
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ninguém  lhe  poderá  esmiuçar  os  numerosos  erros  sem  —  repe- 
tindo a  espirituosa  frase  de  Raymundo  Corrêa  c  calar  pulgas  enr 
leão  i. 

O  maior  e  o  melhor  bem  do  Brazil  é  ainda  agora  a  sua  uni- 
dade, que  nao  teria  existido  sem  a  adhesao  de  D.  Pedro  á  causa 
da  Independência. 

A  sua  gloria  pôde,  pois,  projeolar-se  sobre  a  extensão  dos 
nossos  Estados  Unidos  na  certeza  de  que  as  palavras  do  hymno 
da  Independência,  de  D.  Peiro  i,  brotaram-lhe  do  coração  e 
nunca  foram  desmentidas: 

«Ou  ficar  â  pátria  livre 
Ou  morrer  pelo  Brazil. » 

(Prolongados  applausos.  O  Dr.  Afonso  AHnos  foi   vivamente 
felicitado  pelos  sócios  e  pessoas  presentes.) 
Levanlou-se  a  sessão  ás  10  */«  da  noite. 

Eduardo  Marques  Peixoto,  servindo  de  2.o  Secretario. 


ACTA  DA  SESSÃO  MAGNA  COMMEMORATIVA  DO  73.°  ÀNNI- 
VERSARIO,  EM  21  DE  OUTUBRO  DE  1911 

Presidência  do  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  (2.°  Vúre- 
Prcsidente). 

Ás  8  horas  da  noite,  na  sede  social,  abriu-se  a  sessão,  com  a 
presença  dos  seguintes  sócios :  Barão  Homem  do  Mello,  Desem- 
bargador A.  P.  de  Souza  Pitanga,  Max  Fleiuss,  Conde  de  AíTonso 
Celso,  General  Dr.  Thaumaturgo  de  Azevedo,  Dr.  AíTonso  Arinos 
de  Mello  Franco,  Marquez  de  Paranaguá,  Commandante  Radler 
de  Aquino,  Dr.  Augusto  Olympio  Viveiros  de  Castro,  Dr.  Manoel 
Álvaro  de  Souza  Sá  Vinnna,  Dr.  Augusto  de  Lima,  Dr.  Rodrigo 
Octávio,  Dr.  Benjamin  Franklin  Ramiz  Galvão,  Dr.  António  Mar- 
tins de  Azevedo  Pimentel,  Desembargador  T.  G.  de  Paranhos 
Montenegro,  Conselhoiro  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquer- 
que, Carlos  Lix  Klett  e  Eduardo  Marques  Peixoto. 

TOMO  LXXIV  44 
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Não  lendo  comparecido,  por  juslo  motivo,  o  2.°  Secretario,  o 
Sr.  Presidente  da  sessão  convidou  o  Sr.  Commandante  Radler 
de  Aquino  a  occupar  esse  posto. 

Abrindo  a  sessão,  o  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  pronunciou 

0  seguinte  discurso : 

t  Celebramos  hoje  o  73.°  anniversario  da  fundação  do  nosso 
Instituto.  Este  longo  estádio  percorrido,  e  os  perseverantes  tra- 
balhos de  três  fortes  gerações,  que  aqui  se  têm  suocedido,  alu- 
miadas da  mesma  fé,  mostram  que  somos  já  uma  tradição  glo- 
riosa da  pátria. 

c  No  mesmo  anno  em  que  se  insl aliou  a  nossa  Associação, 
seu  primeiro  presidente  o  venerável  Visconde  de  S.  Leopoldo,  na 
minosidadè  do  seu.  espirito  peregrino,  inscreveu  nas  primeiras 
paginas  de  nossa  Revista  esta  thcse  magestosa : 

t  O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  è  o  represen- 
€  tante  das  idéas  de  illustração,  que  em  di ff er entes  épocas  se  mani- 
€  f estar am,  em  o  nosso  continente.  » 

f  Bis  lá  desponta  nas  caligens  da  treva  colonial  o  primeiro  raio 
de  luz,  que  representa  em  nossos  annaes  os  augustos  inicios  da 
manifestação  do  génio  brazileiro.  Em  1724,  sob  a  im mediata  pro- 
tecção do  Vice- Rei  Vasco  Fernando  César  de  Menezes,  installou- 
se  na  Bahia  a  Academia  Braúlka  dos  Esquecidos,  doutíssima  so- 
ciedade, cujas  sessões  se  celebravam  no  palácio  do  Governador. 

a  Em  1759,  na  mesma  Capital,  celebrou  no  dia  6  de  Junho  a 
Sociedade  Brazileira  dos  Académicos  Renascidos  a  sua  primeira 
sessão.  Importantíssimos  foram  os  trabalhos  desta  douta  Asso- 
ciação, .cujo  programma  era :  «  escrever  a  historia  universal  da 
America  Pertugueza  ». 

1  t  Em  6  de  Maio  de  1736  installou-se  nesta  cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  no  palácio  do  Governador,  a  Academia  dos  Felizes,  cujos 
elevados  intuitos  nos  são  nobremente  attestados  pela  sua  signifi- 
cativa divisa :  « ignavia  fuganda  et  fugienda  ».  Ainda  hoje  se  po- 
dem ler  com  máximo  interesse  os  variadíssimos  themas  histori- 
cos  discutidos  em  suas  sessões.  Entre  elles  sobresahe  a  Memoria 
intitulada :  A  America  Portugueza,  mais  illustrada  que  outro  algum 
domínio  deste  continente  americano. 

c  Em  1772,  ainda  nesta  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  installou-se 
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sob  a  presidência  do  iilustrado  Vice-Rei  Marquez  do  Lavradio  a 
Academia  Litteraria  Branleira,  cuja  primeira  sessão  se  celebrou 
no  dia  18  de  Fevereiro.  Eram  assíduos  os  trabalhos  desta  Acade- 
mia,  sendo  as  suas  sessões  semanaes,  e  nellas  tratando-se  dos 
mais  interessantes  assumptos  scientifícos  e  litterarios.  Para  sua 
glorificação  basta  saber- se  que  á  sua  esclarecida  iniciativa  se 
deve  a  realização  desse  monumento  da  sciencia  botânica  —  A 
Flora  Fluminense,  do  sábio  brazileiro  Frei  Mariano  José  da  Con- 
ceição Velloso. 

f  Desta  Academia,  perseguida  e  supprimida  pelo  defepotico 
Vice-Rei  Condo  de  Rezende,  foram  preclaros  membros  o  Dr.  José 
Henriques  Pereira,  medico  do  Vice-Rei  Marquez  do  Lavradio  ;  o 
profundo  moralista  Mariano  José  Pereira  da  Fonseca,  depois  Mar- 
quez de  Maricá,  e  o  poeta  Manoel  Ignacio  da  Silva  Alvarenga. 

#  Em  17  de  Julho  de  1827  installou-se  solennemente  no  Rio 
de  Janeiro  a  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional. 

«  0  nome  desta  venerável  associação,  verdadeiramente  be- 
nemérita nos  fastos  da  historia  pátria,  não  pôde  ser  recordado 
entre  nós,  sem  que  ante  ella  nos  inclinemos  commovidos  de  res- 
peito e  gratidão.  Sim,  senhores,  foi  a  Sociedade  Auxiliadora  da 
Industria  Nacional  que,  em  16  de  Agosto  de  1838,  sob  proposta 
do  Marechal  Raymundo  José  da  Cunha  Mattos  e  Cónego  Januário 
da  Cunha  Barboza>  membros  do  conselho  administrativo  da  mes- 
ma, fundou  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  oomo 
instituição  filial. 

f  A  installação  solenne  da  nova  associação  celebrou-se  no  dia 
21  de  Outubro  de  1838  no  edifício  da  Sociedade  Auxiliadora,  sob 
a  presidência  do  Marechal  Francisco  Cordeiro  da  Silva  Torres, 
Presidente  da  mesma. 

«Eis  pois,  senhores,  que  o  nosso  Instituto  afunda  as  suas  ori- 
gens muito  além  da  data  hoje  commemorada,  e  figura  nos  hori- 
zontes da  pátria  como  uma  onda  luminosa,  vinda  até  nós,  repre- 
sentando durante  quasi  dous  séculos  a  esplendida  radiação  da 
intellectualijade  brazileira. 

€  E  agora,  ante  a  evocação  de  tão  grandes  datas  do  nosso 
passado,  quantas  recordações  me  tumultuam  na  alma  ! 

«  Vinte  annos  apenas,  depois  de  fundado  o  nosso  Instituto, 
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coube-me  a  honrn,  inapreciável  entre  todas,  de  ser  adroittido 
neste  augusto  santuário  da  sciencia.  Hoje,  mais  de  meio  século 
transcorrido,  peregrino  ainda  sobrevivente,  vejo  nas  emoções  de 
minha  alma  passarem  diante  de  mim,  envoltas  em  sua  aureola 
de  luz,  ns  effígies  venerandos  dos  meus  companheiros  de  então, 
que  a  todos  Deus  chamou  já  á  Sua  Gloria ! 

c  São  estns,  senhores,  as  provações  dolorosas  do  destino  hu- 
mano. Também  este  anno  perdeu  o  Instituto  cinco  dos  nossos 
consócios,  ornamentos  da  nossa  Associação :  os  Srs.  Emílio  Le- 
vassem-, Conselheiro  José  António  de  Azevedo  e  Castro,  Visconde 
de  Ibiluruna,  Dr.  João  Baptista  de  Moraes  e  Commendador  Angelo 
Thomaz  do  Amaral.  A1  sua  memoria  rendemos  hoje  o  tributo  do 
nosso  respeito  e  gratidão  pelo  órgão  do  nosso  illuslrado  orador 
Sr.  Conde  de  Aflbnso  Celso. 

c  Dos  trabalhos  celebrados  durante  o  corrente  anno  social, 
tereis  informação  circumstanciada  no  relatório  do  i.°  Secretario 
Perpetuo  Sr.  Max  Fleiuss. 
€  Está  aberta  a  sessAo.  » 

Em  seguida  o  Sr.  Max  Fleiuss  (i.°  Secretario  Perpetuo)  lè 
o  seu  relatório: 

c  Illustres  consócios  —  No  anno  social  que  hoje  termina  desen- 
volveram-se  com  a  mais  perfeita  regularidade  todos  os  serviços 
do  Instituto  Histórico  e  Oeographico  Brazileiro, 

c  Cumprimos  o  nosso  dever  e  já  o  philosopho  grego  dizia  que 
ahi  estava  a  mais  bella  virtude. 

f  E  cumprimos  o  dever,  não  como  uma  tarefa  a  que  só  nos 
obrigasse  a  consciência ;  exerci  ta mol-o  com  a  intensa  alegria  dos 
que  sabem  se  dedicar  a  uma  causa  verdadeiramente  útil  e  pa- 
triótica, sem  embargo  dos  ódios  mofinos  e  das  pequemaas  ingra- 
tidões, que  longe  de  arrefecerem  o  enthusiasmo  mais  o  exaltam, 
c  Desconhecer  trabalhos  diária  e  proveitosamente  executados, 
negar  o  mérito  de  esforços  profícuamente  emprehendidos  sAo 
cousas  humanas  de  que  vamos  encontrar  largos  e  consoladores 
exemplos  desde  a  historia  dos  nossos  primeiros  tempos. 

«  Além  disso,  a  fé,  o  empenho  em  servir  a  um  ideal  nobre  nao 
per  mil  tem  que  consideremos  essas  arremettidas,  não  raro  ingé- 
nuas, quando  não  burlescas,  a  lembrarem  os  apologos  do  bom 
Lafontaine  em  suas  comparações  de  eterna  actualidade. 
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c  O  Instituto  atlingiu  a  uma  posição  de  excepcional  relevância, 
não  só  em  nosso  meio,  como  no  conceito  das  nações  do  Velho  e 
do  Novo  Continente.  Não  se  supponha,  entretanto,  que  esse  re- 
nome possa  independer  dos  maiores  cuidados  na  observância  fiel 
dos  seus  Estatutos  e  na  exacta  comprehensao  de  suas  obrigações; 
Desde  que  se  nao  attenda  inflexivelmente  aos  dispositivos  da 
nossa  lei  básica,  desde  que  se  confie  ao  acaso  o  exercício  doá 
nossos  deveres,  o  Instituto  passará  a  ser  uma  bella  cousa  extin- 
cta,  digna  de  veneração  pelo  seu  passado  e  de  commiseração  pelo 
que  estiver  fazendo. 

c  E,  pois,  que  assim  o  julgamos,  tem  sido  nosso  constante 
escopo  allender  fielmente  ás  regras  estatutárias,  imprimindo  á 
execução  dos  serviços  novos  moldes  que,  embora  observantes 
dos  gloriosos  tempos  de  antanho,  não  se.  divorciam  das  neces- 
sidades de  nossa  época,  nem  da  directriz  actual  de  nossos  estu- 
dos. 

c  Os  resultados  colhidos  sao  o  nosso  melhor  premio  e  consti- 
tuem de  certo  o  único  applauso  que  perdura  —  o  louvor  oriundo 
da  verdade  que  se  traduz  pelos  bons  actos  commettidos. 

*         * 

c  Eflecluaram-se  neste  anno  sete  sessões  ordinárias  e  três 
extraordinárias,  todas  dignas  de  interesse. 

c  Na  primeira,  realizada  a  15  de  Maio,  foram  lidos  importantes 
pareceres  e  o  notável  officio  do  nosso  actual  consócio  Dr.  Alipio 
Gama,  com  o  qual  esse  illustre  homem  de  sciencia  dedicou  ao 
Instituto  a  sua  memoria  sobre  a  possibilidade  das  manifestações 
vulcânicas  no  firazil. 

c  No  segunda  e  na  terceira  que  se  eflectuaram  a  30  do  mesmo 
mez  de  Maio  e  a  22  de  Junho  foram  egualmente  ouvidos  pareceres 

e  apresentadas  propostas  apreciáveis. 

« 

c  Na  quarta  sessão  realizada  a  15  de  Julho,  foi  lido  o  officio 
com  que  o  nosso  digno  consócio  Dr.  André  Vernek  ofTereceu  ao 
Instituto  a  sua  bibliotheca  composta  de  1.382  volumes  (inclusive 
folhetos  e  revistas),  obras  que  já  foram  arroladas  e  serão  em 
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breve  catalogadas  sob  o  titulo  «Collecção  Vcrnek»  consoante  as 
condições  estabelecidas  pelo  distincto  doador. 

c  É  ocioso  encarecer  o  valor  dessa  dadiva  que,  de  certo,  cons- 
tituirá um  exemplo  destinado  a  provocar  imitadores,  enriquecen- 
do-se  descarte  cada  vez  mais  a  nossa  bibliotheca. 

c  Nessa  sessão  usou  da  palavra  o  Sr.  Capitão  de  Mar  e  Guerra 
António  Coutinho  Gomes  Pereira.  O  seu  discurso  não  só  pela  va- 
riedade de  descri pções  geographicas  pessoalmente  observadas  e 
fidedignamente  reproduzidas,  senão  pela  bella  these  habilmente 
defendida  sobre  oceanographia,  mereceu  do  auditório  unanimes 
applausos. 

c  Na  mesma  data  effóctuou-se  a  primeira  sessão  extraordiná- 
ria para  approvação  de  pareceres. 

«  Á  16  de  Agosto  çelebrou-se  a  5.*  sessão  ordinária,  nella  to- 
mando posse  o  eminente  homem  de  letras  e  jurisconsulto  Dr. 
Alberto  de  Seixas  Martins  Torres,  proferindo  notabilissima  oração, 
significativa  das  munifícencias  do  seu  espirito  privilegiado  e  das 
suas  convicções  sobre  o  epinicio  da  paz  universal. 

c  A  segunda  sessão  extraordinária  occorreu  a  26  do  mesmo 
mez  de  Agosto.  Coube  ao  obscuro  Secretario  Perpetuo  oceupar  a 
attenção  do  Instituto,  dando  conta  de  curiosos  documentos  que 
se  encontravam  ignorados  no  archivo  da  Secretaria  do  Instituto, 
sobrelevando  a  todos  as  cartas  da  Imperatriz  Leopoldina. 

€  Ainda  nessa  sessão  o  illustre  consócio  Dr.  Alberto  Torres 
apresentou  uma  proposta  para  a  fundação  de  uma  associação  des- 
tinada a  fazer  o  estudo  dos  problemas  geraes  e  permanentes  da 
nação  e  da  sociedade  brazileira. 

c  A  idéa  revela  o  alto  espirito  do  seu  autor ;  terá,  por  certo, 
francos  applausos,  mas  a  sua  realização,  como  todas  as  emprezas 
que  não  se  ligam  ao  immediato  interesse  privado,  ha  de  encontrar 
óbices  formidáveis  que  desejamos  sejam  removidos  p:  la  pertiná- 
cia e  talento  do  distincto  consócio. 

c  Em  23  de  Setembro  celebrou-se  a  sexta  sessão  ordinária,  na 
qual  tomou  posse  o  sócio  effectivo  Commandante  Francisco  Radler 
de  Aquino,  produzindo  interessantíssima  prelecção  sobre  A  hora 
no  Brazil. 

c  A  sétima  sessão  ordinária  realizou-se  a  10  deste  mez,  sendo 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DE  1911  695 

recebidos  os  consócios  Dr.  JoSo  Coelho  Gomes  Ribeiro  e  Monse- 
nhor João  Baptista  Corrêa  Nery,  Bispo  de  Campina*.  Os  discursos 
pronunciados  pelos  recipiendarios  sobre  o  «  Conceito  da  Historia  » 
e  sobre  o  «  Papel  da  religião  catholica  na  cioilisação  brazilcira  »  sou- 
beram despertar  os  maiores  applausos  dictados  pela  justiça  com 
que  o  Instituto  costuma  galardoar  os  fruetos  da  intelligencia. 

f  A  terceira  e  ultima  sessão  extraordinária  effectuou-se  ha 
poucos  dias,  a  16  deste,  e  foi .  quasi  especialmente  para  ser  ou- 
vido o  nosso  illustre  consócio  Dr.  AíTonso  Arinos  de  Mello  Franco 
na  sua  conferencia  sobre  D.  Pedro  I.  Magnifico  esse  trabalho  do 
insigne  autor  das  Notas  do  dia.  À  sua  maneira  de  expor,  o  inte- 
resse da  narrativa,  a  curiosidade  dos  factos  produziram  no  Insti- 
tuto impressão  indelével,  deixando  provada  a  possibilidade  de 
serem  tratados  assumptos  históricos  de  forma  a  magnetizar  ver- 
dadeiramente a  attençao. 

*         * 

«  O  nosso  benemérito  Presidente  Perpetuo,  Sr.  Barão  do  Rio- 
Branco,  já  por  motivo  de  enfermidade,  já  devido  ás  múltiplas 
preoceupações  que  o  assoberbam,  não  pôde  dar-nos  a  honra  de 
sua  grada  presença.  Nem  por  isso,  todavia,  deixou  de  orientar- 
nos  com  as  suas  preclaras  luzes,  sendo  sempre  ouvido  sobre  to- 
dos os  factos  occorridos  e  concedendo-nos  plena  approvaçao  ás 
providencias  tomadas. 

c  Por  determinação  expressa  de  S.  Ex.a  mandámos  proceder  á 
pesquiza  e  cópia,  nos  Archivos  da  Torre  do  Tombo  e  do  Conselho 
Ultramarino,  em  Portugal,  das  Memorias  Diárias  sobre  a  guerra 
hollandeza,  relativas  aos  annos  de  1638, 1639,  1640  e  1641,  bem 
como  da  narrativa  da  marcha  de  Luiz  Barbalho,  do  Bio  Grande 
do  Norte  até  Sergipe,  para  bater  o  invasor  flamengo.  Documentos 
esses  de  summa  importância,  serão  elles  publicados  em  nossa 
Revista  logo  que  nos  cheguem  ás  mãos. 

c  O  nosso  muito  illustre  4  .o  Vice-Presidenle,  Sr.  Visconde  de 
Ouro  Prelo,  por  ler  estado  gravemente  enfermo,  lambem  não  foi 
possivel  comparecer  no  Instituto.  Seu  applauso,  porém,  não  nos 
foi  denegado  e  delle  sobremodo  nos  lisonjeamos. 
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f  Não  podemos  deixar  de  assignaiar  a  maneira  gentil  por  que 
a  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  acolheu  o  nosso  digno  con- 
sócio Dr.  Pedro  Souto  Maior,  que,  em  missão  especial  do  Insti- 
tuto, foi  áquclla  Capital  tratar  da  questão  do  accôrdo  Luso-Bra- 
zileiro. 

c  Gomo  nos  informou  nosso  delegado  e  o  illustre  Secretario 
Perpetuo  daquella  douta  associação  também  nos  communicou, 
foram  discutidos  vários  pontos,  cuidando-se  sobretudo  de  procu- 
rar a  melhor  forma  de  dar  execução  á  iniciativa  de  Consiglieri 
Pedroso,  dependendo  a  questão  de  ulteriores  deliberações. 

c  Ainda  com  relação  ao  Dr.  Souto  Maior,  devemos  informar 
que  esse  infatigável  consócio  acha-se  presentemente  em  Haya, 
realizando  importantíssimas  pesquizas  nos  archivos  daquella  ci- 
dade. 


* 


c  Quanto  á  nossa  bibliotheca  e  archivo,  o  Instituto  teve  este 
anno  mais  uma  consagração  pela  frequência  dos  leitores  e  de 
consultas  que,  nao  só  desta  Capital  e  dos  Estados,  mas  do  extran- 
geiro,  lhe  foram  feitas  e  competentissimamente  resolvidas  pelo 
nosso  Director-Technico,  Sr.  Dr.  José  Vieira  Fazenda,  que  cada 
vez  mais  credor  se  torna  do  reconhecimento  do  Instituto,  não  só 
pelo  seu  inexcedivel  zelo,  senão  também  pelo  renome  que  traz 
á  nossa  associação,  acolhendo  cavalheirosamente  quantos  o  pro- 
curem por  fonte  inexhaurivel  de  esclarecimentos  em  assumptos 
inherentes  ao  seu  cargo. 

c  No  Instituto  Histórico,  o  Dr.  Vieira  Fazenda  representa  o 
me£mo  papel  que  Ferdinand  Dénis  exercera  na  Bibliotheca  de 
Santa  Genoveva,  em  Pariz. 

c  É  o  typo  completo  do  bibliothecario,  sabiamente  descripto 
pelo  insigne  Ramiz  Galvão. 
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*  * 

c  A  nossa  Revista  continua  em  dia  e  antes  do  fim  do  anno 
apparecerao  a  Parto  n  do  Tomo  lxxiii  e  a  parte  i  do  Tomo  lxxiv. 

«  O  incêndio  da  Imprensa  Nacional  acarretou-nos  grandes 
prejuízos  de  originaes  valiosos,  notadamente  os  do  8.°  volume 
do  tomo  especial,  consagrado  á  commemoraçao  do  Centenário  da 
Imprensa  no  Brazil. 

c  A  Parte  11  do  Tomo  lxxiii,  em  adeantada  composição,  tam- 
bém foi  consumida  peias  oharamas,  e  esse  incidente  traria  o 
atrazo  da  Revista  se,  de  accôrdo  com  o  nosso  inclyto  Presidente 
Perpetuo,  não  organizássemos  immediaiamente  outro  volume,  que 
foi  entregue  ás  officinas  do  Jornal  do  Commercio,  achando-se  quasi 
prompto. 

* 

*  * 

c  Os  trabalhos  da  Secretaria  correram  com  a  habitual  regu- 
laridade, curando-se  do  expediente  e  do  serviço  de  cópias. 

* 

*  * 

c  Perdeu  o  Instituto,  durante  o  anno,  cinco  respeitáveis  con- 
sócios, dos  quaes  se  occupará  com  o  brilhantismo  usual  o  nosso 
eminente  e  prezadíssimo  orador.  Adquiriu,  porém,  outros  com- 
panheiros que,  por  certo,  trarão  á  nossa  companhia  o  maior  lus- 
tre. 

*  * 

c  A  situação  económica  do  Instituto  merece  especial  mençfio, 
de  par  com  os  louvores  ao  nosso  honrado  Thesoureiro,  Sr.  Com- 
mendador  Arthur  Ferreira  Machado  Guimarães.  Com  os  nossos 
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exíguos  recursos  temos  satisfeito  a  todas  as  despczas  ordinárias 
e  extraordinárias,  inclusive  a  dos  serviços  que  inaugurámos  com 
tanto  proveito  para  o  Instituto. 

c  Do  que  a  nossa  associação  precisa  urgentemente  é  de  um 
edifício  próprio,  construído  especialmente  para  os  seus  fins,  iso- 
lado, e  possuindo  todos  os  requesitos  que  o  premunam  do  pe- 
rigo de  um  incêndio. 

«  Assim  pensando,  pedimos  á  competência  de  um  amigo 
illustre,  o  provecto  Engenheiro  Francisco  Peixoto,  um  projecto 
cuja  execução  poderá  ser  levada  a  efleito  com  a  quantia  de  196 
contos. 

c  Esse  projecto,  que  poderá  ser  de  prompto  examinado  pelos 
dignos  consócios,  e  já  mereceu  do  nosso  eximio  orador,  Sr. 
Conde  de  AíTonso  Celso,  encomiástico  juizo  num  dos  seus  apre- 
ciados artigos  do  Jornal  do  Brazil,  constituo  hoje  a  nossa  grande 
aspiração  e  não  duvidamos  um  só  momento  da  protecção  dos  po- 
deres públicos,  a  qual  nunca  nos  foi  recusada,  antes  tem  sido 
sempre  generosamente  concedida. 

«  E  sem  esse  favor,  dizemol-o  sem  rebuços,  não  nos  será  pos- 
sível a  desobriga  de  nossa  tarefa,  pois  os  recursos  da  nossa  Com- 
panhia são  notoriamente  restrictos. 

•A  necessidade,  porém,  do  edifício  palentea-se  a  cada  ins- 
tante. 

a  Ainda  ha  poucos  dias,  visitando  o  edifício  do  Instituto,  o 
digno  Sr.  Coronel  Souza  Aguiar,  Commandante  do  Corpo  de  Bom- 
beiros, teve  esta  expressão :  «  Aqui  ha,  de  facto,  milhares  de  contos 
a  resguardar. » 

c  Com  efleito,  nossas  collecções  de  manuscrlptos,  as  riquezas 
do  nosso  Museu,  nossa  bibliotheca  exprimem  sem  duvida,  um 
thesouro  que  não  deve  ficar  á  mercê  de  um  sinistro,  sob  uma  ra- 
zão menos  justa  de  economia. 

c  O  que  temos  —  e  quanta  cousa  perdemos  pelo  máo  habito 
da  falta  de  registos !  —  representa  um  acervo  de  73  annos  e 
bem  vale  o  sacrifício  dessa  despeza  que  collocaria  um  património 
nacional  ao  abrigo  de  maior  risco. 
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c  Uma  das  grandes  em  prezas  a  que  implicitamente  se  propoz 
o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  quando  surgiu  em 
21  de  Outubro  de  1838  foi  a  de  concorrer  para  a  manutenção  da 
unidade  pátria  por  meio  dos  élps  intellectuaes. 

t  De  facto,  a  creação  do  Instituto  despertou  em  todos  os 
pontos  do  paiz  uma  fortíssima  corrente  de  sympathias  e,  con<* 
soante  os  desejos  dos  seus  fundadores,  o  Instituto  foi  a  alma 
waler  das  associações  congéneres  que  appareceram  no  Brazil. 

f  Pois  bem,  o  Instituto  Histórico  está  hoje  cumprindo  outra 
missão  benemérita,  qual  a  de  estreitar  as  relações  de  inlelli- 
gencia  com  todos  os  paizes  do  continente  americano. 

c  A  nosso  ver  a  causa  das  desconfianças  com  os  paizes  que  nos 
são  vizinhos  e  com  os  demais  da  America  provém  do  facto  de 
nâo  nos  conhecermos  reciprocamente. 

c  Vivemos  numa  constante  guerra  de  equívocos  e  dahi  os  con~ 
trastes  e  os  dissabores. 

c  0  Instituto  Histórico  será  talvez  um  dos  elementos  para  de* 
rlmir  esses  litígios  antipathicos  da  nossa  existência  continental. 

c  Em  principio  deste  anno  dirigi mo-nos  ao  Sr.  John  Barrett,  di- 
rector geral  da  União  Pan-Americanaeenviamos-lhe  vários  exem- 
plares da  nossa  Revista  e  das  publicações  do  Instituto  para 
serem  distribuídos  por  meio  da  União  Internacional  das  Repu- 
blicas Americanas  e  o  resultado  é  que  actualmente  o  Instituto 
Histórico  se  corresponde  com  grande  numero  de  bibliothecas 
americanas  que  lhe  remettem  as  suas  obras  e  que  desejam 
possuir  nossas  collecções. 

c  E'  assim  que  já  permutamos  com  os  seguintes  periódicos  e 
associações :  American  Geographical  Society  of  New  York,  Lit- 
teary  News,  International  Union  of  American  Republics,  The 
National  Geographic  Magazine,  The  Pennsylvanic  Magazine  of 
History  and  Biograph,  The  Historical  Society  of  Pennsylvanic, 
University  of  MIssouri,  nos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte; 
biblioteca  Nacional  do  México,  Museu  Nacional  de  Arqueologia, 
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Historia  y  Etnologia  do  México ;  Archivo  y  Biblioteca  Nacional  de 
Honduras;  El  Guatemalteco,  de  Guatemala;  Revista  de  Instrucion 
Primaria  de  Habana,  Universidad  Central  de  Venezuela,  Academia 
de  la  Historia  do  Caracas ;  Biblioteca  Municipal  de  Guayaquil, 
no  Equador ;  Sociednd  Geographica  de  Lima  e  Ateneu  de  Lima,  no 
Peru ;  Biblioteca  Nacional  de  Santiago,  El  Ferro  Carril,  £1  Pen- 
samiento  Latino,  Universidad  de  Chile,  Economical  and  Social 
Progress  of  the  Republic  of  Chile,  no  Chile ;  Biblioteca  Nacional, 
Biblioteca  Publica  de  la  Província  de  Buenos  Aires,  Instituto 
Geográfico  Argentino,  Museu  Nacional  de  Buenos  Aires,  So- 
ciedad  Cientifica  Argentina,  Universidad  de  Buenos  Aires,  na 
Republica  Argentina ;  Instituto  Paraguayo,  Biblioteca  dei  Minis- 
tério dei  Interior  dei  Paraguay ;  Museu  Nacional  de  Montevideo  e 
Universidad  de  Montevideo. 

c  E  temos  pedidos  para  novas  remessas  de  mais  trinta  e  seis 
bibliothecas  americanas. 

i  E'  outra  nobre,  tarefa  que  o  Instituto  Histórico  está  cum- 
prindo com  galhardia,  e  da  concórdia  intelleclual  resultará,  sem 
duvida,  a  confirmação  plena  da  bella  formula  desse  preclaro  es- 
tadista americano  que  em  nosso  território  exclamou  num  surto 
de  genial  intuição  politica :  c  Tudo  nos  une,  nada  nos  separa  •. 

c  Temos  concluído.  •  ( Palmas  prolongadas). 

Teve  depois  a  palavra  o  Sr.  Conde  de  Affonso  Celso,  Orador, 
do  Instituto,  para  fazer  o  elogio  dos  sócios  fallecidos  durante  o 
anno: 

O  Sr.  Conde  de  Affonso  Celso  diz  que,  conforme  noção 
curial,  costumavam  os  antigos  romanos  marcar  com  um  alvo 
seixo  o  dia  propicio. 

c  Não  consta,  porém,  que  houvessem  imaginado  qualquer  si- 
gna!, ou  symbolo,  para  registar  mezes  e  annos  benéficos. 

c  É  que,  espíritos  práticos,  conhecedores  da  vida,  sabiam  elles 
que,  na  contingência  humana,  se  pôde  passar  algumas  horas  de 
inteira  satisfação ;  maior  espaço  de  tempo  é  difficil,  visão  impos- 
sível. 

c  O  doce  engano  d 'alma,  de  que  falia  o  poeta,  não  n'o  deixa  a 
fortuna  durar  muito. 

•  Gonta-se  do  príncipe  de  Bjsmarçk  que;  havendo  chegado  ao 
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cumulo  das  grandezas,  das  prosperidades  e  das  glorias,  declarou 
a  um  grupo  de  admiradores  que  o  acclamava: 

f  Pui  ludo  quanto  quiz  ser,  realizei  todos  os  meus  projectos, 
c  e,  mais  ainda,  todos  os  meus  sonhos ;  o  destino  deu-me  o  que 
f  de  melhor  poderia  dar,  tanto  na  esphera  domestica,  como  na  po~ 
c  lítica  e  na  social. 

t  Sem  embargo,  si  eu  sommar  todos  os  minutos  de  verda- 
«  deira  alegria  que  gozei,  durante  minha  extensa  carreira,  talvez 
c  não  attinjam  ás  vinte  e  quatro  horas  de  um  só  dia. » 

«O admirável  Kaymundo Correia,  cujo  passamento  ainda  nos 
consterna,  resumiu  a  philosophia  desses  factos  no  terceto  final 
do  seu  famoso  Mal  Secreto : 


«c  Quanta  gente  que  ri,  talvez,  existe 

«Cuja  ventura  única  consiste 

«  Em  parecer  aos  outros  venturosa  I » 


t  Nolam-se,  todavia,  no  mundo  épocas  mais  benignas  do  que 
outras  para  os  individuos  e  para  os  povos,  séries  brancas,  após 
séries  negras,  como  se  diz  em  certos  jogos. 

t  O  anno  findo  foi  dos  mais  clementes  que  tem  tido  o  Insti- 
tuto. * 

«  Pelo  relatório  do  digno  Sr.  l.°  Secretario  Perpetuo,  verifi- 
cou-se  quanto  esse  anno  foi  baldo  de  episódios  relevantes. 

<  O  Instituto  apenas  continuou  nelle  a  sua  marcha  normal,  lisa 
e  segura,  desempenhando  as  suas  obrigações,  sem  incidente  al- 
gum excepcional. 

c  Admittindo  como  verdadeiro,  relativamente  a  estabeleci- 
mentos do  gonero  do  nosso,  o  conceito  do  felicidade  applicado 
aos  povos  por  um  pensador :  t  Felizes  sSo  os  que  nao  têm  histo- 
ria »  —  feliz  foi  o  nosso  grémio  nos  doze  mezes  transcorridos, 
pois  lhe  faltaram  os  grandes  feilos,  denominados  históricos. 

c  Interrogado  sobre  o  que  fizera,  durante  a  revolução  fran- 
ecza,  respondeu  alguém:  « Vi\i!  —  e  não  foi  pouco. » 

a  O  Instituto  viveu,  e  com  justiça,  póde-se  accrescenlar :  Vi- 
veu dignamente,  viveu  nobremente,  como  tem  vivido  e  viverá. 

t  Releva  recordar  que  a  phrase-  felizes  os  povos  sem  nisto- 
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ria— provocou  enérgico  protesto  por  parte  de  um  americano  emU 
<  nente,  Theodoro  Roosevelt,  para  quem  a  felicidade  consiste,  não 
na  quietação  e  bonança,  mas  na  actividade,  no  movimente,  na 
vibração,  na  vida  intensa,  opinando  o  ex-Presidente  dos  Estados- 
Unidos  que  os  povos  devem  ter  historia,  cheia  de  lutas,  de  es- 
forços, de  sacrifícios,  de  conquistas,  sendo  isto  o  quelhes  confere 
supremacia  e  irn mortalidade. 

.  «  Gomo  quer  que  seja,  o  anno  findo  mostrou-se  benévolo  para 
com  o  Instituto,  no  tocante  a  mortos.  Cinco  consócios  apenas  nos 
foram  arrebatados,  quando  costuma  ser  muito  maior  o  sinistro 
algarismo* 

c  Não  diminue  esse  fraco  contingente  o  nosso  pezar :  uma 
única  victima  constitue,  ás  vezes,  uma  grande  catastrophe. 

c  Merecem,  sem  excepção,  os  desapparecidos  os  preitos  de 
profundo  pezar  e  sincera  saudade. 

c  Dos  cinco  que  partiram,  um  era  extrangeiro  e  sócio  honorá- 
rio —  Émile  Levasseur ;  dous  eíTectivos,  o  Visconde  de  Ibituruna 
e  o  Commendador  Angelo  Thomaz  do  Amaral ;  dous  correspon- 
dentes, o  Dr.  João  Baptista  de  Moraes  e  o  Conselheiro  José  Antó- 
nio de  Azevedo  Castro. 

t  Comecemos  pelo  extrangeiro. 

c  0  facto  do  o  haver  collocado  o  Instituto  no  seu  quadro  de 
honra  mostra  o  valor  de  Éinille  Levasseur  que,  quando  foiadmit- 
tido,  ha  22  annos,  já  se  notabilizara  em  vários  ramos  da  activi- 
dade mental., 

c  Economista,  um  dos  mais  conspícuos  propugnadores  da  escola 
orthodoxa,  ou  liberal,  a  defensora  do  que  considera  leis  básicas 
da  sociedade,  a  família,  a  propriedade,  o  salariado,  a  concurren- 
cia,  a  liberdade  do  trabalho  e  de  permutas,  entendia  elle  que, 
múltiplos  sendo  os  esforços  a  impellirem  o  inundo  em  direcções 
diversas,  devendo  a  unidade  achar-se  em  uma  resultante,  toda 
doutrina,  ou  tendência,  com  raiz  no  terreno  dos  factos  e  ahi  me- 
.  d  rand  o  e  florescente,  corresponde  a  desejos,  se  nao  a  necessida- 
des, merecendo,  pois,  a  attençao  da  politica  e,  consegui n temente, 
da  sciencia. 

«Com  esta  larga  comprehensao,  modelo  de  exposição  clara, 
cortez  e  exacta,  exercia  superiormente  o  magistério  no  Collegio 


ACTAS  DA8   8E8SÓKS  DE  1911  703 

de  França,  de  que  foi  administrador,  no  Conservatório  de  Aries 
&  Officios  e  na  Escola  de  Sciencias  Politicas. 

c  Escreveu  obras  monumentaes,  como  a  c  Historia  do  com- 
mercio  da  França  i  e  a  das  classes  operarias,  estudando  princi- 
palmente os  factos  sob  o  aspecto  estatístico  e  geographico* 

c  Prodigiosa  a  sua  faculdade  de  trabalho,  servida  por  encan- 
tadora amenidade  de  caracter. 

c  Sem  jamais  interromper  os  seus  cursos  e  as  suas  funcções 
administrativas,  collaborava  em  numerosas  revistas  e  deixou-nos 
vinte  grossos  volumes,  repletos  de  algarismos,  cada  um  dos  quaes 
exigira,  de  certo,  verificação  longa  e  fastidiosa. 

c  Presidia,  demais,  constantemente,  a  congressos  nacionaes  e 
internacionaes,  fazia  parte  de  jurys  scientificos  e  litterarios,  assis- 
tia a  banquetes,  em  que  proferia  amáveis  allocuções,  attendia  a 
innumeros  visitantes,  vindos  de  toda  parte,  mantinha  copiosa  cor- 
respondência. 

c  Fica-se  realmente  assombrado  ante  um  esforço  assim,  sem- 
pre pontual  e  produetor. 

c  Émile  Levasseur,  observa  um  de  seus  biographos,  não  lfgou 
seu  nome  a  uma  dessas  doutrinas  que  servem  de  alimento  aos 
debates  de  muitas  gerações. 

c  Não  será  discutido,  mns  será  sempre  lido;  e,  espirito  genui- 
«  namente  sábio,  continuará  a  illuminar  de  uma  luz  serena  tudo 
c  aquillo  do  que  se  oceupou.  » 

c  A  par  de  inexcedivel  trabalhador,  mostrou-se  irreprebensi- 
vel  homem  de  bem. 

c  Por  occasiao  do  processo  Panamá,  quando  se  viu  desfilar 
nos  tribunaes  a  turba  dos  auetores  e  cúmplices  da  enorme  pa- 
tota, Levasseur  compareceu  como  testemunha. 

c  Incumbira-o  Lesseps  de  avaliar  a  importância  da  corrente 
commercial  que  poderia  passar  pelo  canal  do  Panamá,  trabalho 
relevante  e  que,  a  julgar  pelo  preço  pago  por  outros  menores, 
valeria  milhões  de  francos. 

c  Quando  o  juiz  perguntou  a  Levasseur  qual  a  som  ma  de  sua 
remuneração  e  elle  respondeu  singelamente :  c  Nada  absoluta- 
mente recebi »,  houve  na  assistência  um  movimento  de  sur- 
preza. 
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c  Os  professores  do  Collegio  de  França,  commenta  um  bio- 
grapho  do  illustre  sábio,  sentiram-se  nobilitados  na  sua  pessoa. 

c  Torna  Levasseur  particularmente  sympalhico  ao  Brazil  a 
clrcumstancia  rara  num  Francez,  de  que  sempre  amistosamente 
se  interessou  pelas  nossas  cousas,  que  conhecia  e  prezava  mais 
do  que  muitos  Brazileiros. 

c  Como  informa  Escragnolle  Dória,  elle  dizia :  c  Um  Brazi- 
c  leiro  não  preciza  de  apresentação  para  mim  ;  basta  bater-me  á 
t  porta.  »  * 

c  Amigo  de  D.  Pedro  n,  o  Magnânimo,  de  SanfÀnna  Nery,  de 
Eduardo  Prado,  de  Domicio  da  Gama,  e,  sobretudo,  do  egrégio 
Presidente  do  Instituto,  Barão  do  Rio-Branco,  compoz  preciosos 
trabalhos  sobre  o  Brazil,  quaes  a  carta  mural  da  nossa  pátria  e 
vários  artigos  na  Grande  Encyclopédie. 

c  A  par  de  Robert  Southey,  Martins,  Sainl-Hilaire  e  poucos 
mais,  fez  jus,  como  extrangeiro  amigo  do  Brazil,  ao  culto  de  nosso 
respeito,  admiração  e  reconhecimento. 

c  Também  conhecedor  eximio  das  cousas  brazileiras  e  inves- 
tigador de  episódios  pouco  sabidos  do  nosso  passado,  foi  o  Dr.  João 
Baptista  de  Moraes,  que  apenas  dous  annos  e  alguns  mezes  figu- 
rou na  lista  dos  nossos  sócios  correspondentes. 

c  Secretario  da  Policia,  da  Relação  e  da  Assembléa  Provincial 
de  S.  Paulo,  membro  da  Constituinte  republicana  deste  Estado, 
archivista  da  Secretaria  da  Marinha,  jornalista,  propagandista  da 
instrucçno  popular  e  da  obrigatoriedade  do  ensino,  autor  de  bio- 
graphias  de  compatrícios  notáveis  e  de  sensatos  projectos,  reve- 
lou-se  sempre  e  em  toda  parte  o  Dr.  João  Moraes  um  operoso  e 
um  útil. 

«  Sobre  o  curioso  e  agitado  per  iodo  rogencial  de  1831  a  1810; 
sobre  a  revolução  mineira  e  paulista  do  1812;  sobre  a  ultima 
sessão  do  Conselho  de  Estado  do  Império ;  sobre  a  proclamação 
da  Republica  em  S.  Paulo,  traçou  o  Dr.  João  Moraes  curiosas mo- 
nographias. 

c  Reunira  bella  collecção  de  documontos  o  autographos  his- 
tóricos, que  oílereceu  ao  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo,  onde 
oceupava  conspícuo  lugar. 

«  Trabalhador  erudito,  pertencia  á  família  desses  repertórios 
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vivos  doe  nossos  fastos,  família  cuja  chefia  compete  ao  nosso 
tão  querido  bibllothccario,  Dr.  Vieira  Fazenda,  cuja  obra  es- 
parsa em  jornaes  e  revistas,  formaria  fartos  e  inestimáveis  vo- 
lumes. 

c  As  apreciações  históricas  do  Dr.  João  Moraes  revestem-se, 
conforme  observou,  no  parecer  de  admissão,  o  Dr.  Pedro  Lessa, 
de  acoentuado  partidarismo. 

c  Tira-lhes  isso  a  imparcialidade,  mas  torna-as  vibrantes  e 
sinceras. 

c  A  seriedade,  a  ataraxia,  é  apanágio  dos  deuses. 

c  Em  contraste  com  o  Dr.  João  Moraes  que  tio  pouco  tempo 
foi  dos  nossos,  eis  um  dos  mais  antigos,  senão  o  mais  antigo,  o 
decano  desta  agremiação,  o  Commendador  Àngtl>  Thomaz  do 
Amaral  que,  admittido  em  Outubro  de  1851  e  fallecido,  ha  dous 
mezes,  em  Agosto  do  anno  fluente,  fez  parte  do  Instituto  durante 
pouco  mais  de  60  annos,  tendo  visto  por  aqui  passarem  gerações 
e  gerações,  de  todos  respeitado  e  querido. 

c  Ao  annunciar  o  passamento  do  Commendador  Angelo  Tho- 
maz do  Amaral,  traçou-íhe  o  nosso  illustre  Vice- Presidente,  Barão 
Homem  de  Mello,  um  rápido,  mas  expressivo  perfil,  bastante  a 
enaltecer-lhe  a  memoria. 

t  Leiam  os  que  nfio  tiveram  a  satisfação  de  ouvir  essas  con- 
cisas, formosas,  justas  palavras  do  autor  de  varias  biographias 
notáveis,  e  verão,  em  brilhante  relevo,  Angelo  Thomaz  do  Amaral 
funcclonario  publico,  deputado  geral,  industrial,  jornalista,  ho- 
mem de  iniciativa,  patriota. 

c  Já  seu  pai,  o  Dr.  António  José  do  Amaral,  dera  fortes  teste* 
munhos  de  raros  méritos,  em  variados  trabalhos,  cuja  só  enume- 
ração enche  uma  pagina  do  Diccionario  Biographico  do  nosso 
prestimoso  e  saudoso  consócio  Dr.  Sacramento  Blake. 

c  De  um  irmão  do  Commendador  Angelo  Thomaz  do  Amaral, 
António  José  do  Amaral  11,  no  dizer  de  Sacramento  Blake,  apre- 
senta este,  tributando-lhe  também  louvoíes,  relevantes  dados 
bio-bibliographicos. 

c  Outros  dous  irmãos  do  finado,  o  diplomata  e  poeta  José  Maria 
do  Amaral  e  o  Visconde  de  Cabo  Frio,  conheceis-los  assas  para 
dispensar  quaesquer  referencias. 

TOMO  LXX1V  45 
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c  Nas  virtudes,  nos  talentos,  na  laboriosidade,  no  civismo,  foi 
em  tudo  digno  o  Comraendador  Angelo  Thomaz  de  seu  genitor  e 
de  seus  irmãos. 

c  Era,  sobretudo,  um  jornalista,  de  remontado  e  aristocrático 
estylo,  que  não  gosou  de  popularidade  por  ser,  talvez,  pensador 
em  vez  de  vulgarizador,  —  feição  esta  ultima,  essencial  no  jor- 
nalismo. 

t  Como  Baptista  de  Moraes,  deixa  disseminados  muitos  traba- 
lhos, genuínas'  gemmas  alguns,  a  que  apenas  falta  um  fio  e  um 
fecho  pai  a, formarem  esplendido  coilar. 

•  Jornalista,  como  Angelo  Thomaz,  havendo  militado  na  im- 
prensa ao  lado  de  José  de  Alencar  o  Firmino  Rodrigues  Silva,  o 
grupo  do  illustre  Euzebio,  com  uma  sobrinha  do  qual  se  casou, 
em  primeiras  núpcias,  figurou  30  annos  no  Instituto  o  Conselheiro 
José  António  de  Azevedo  Costa,  que,  ainda  como  Angelo  Thomaz, 
exerceu  excellentemente  algumas  fu noções  publicas,  levando  a 
preoccupação  excepcional  do  escrúpulo  a  ponto  de,  no  Thesouro 
Nacional,  lhe  chamarem  —  Catão. 

c  Deputado  geral,  presidente  do  Rio  Grande  do  Sul,  Conselheiro 
de  Sua  Magestade  o  Imperador,  que  sempre  lhe  prodigalizou 
estima  e  acatamento,  publicou,  além  de  valiosas  biographias  de 
brazileiros  distinctos,  obras  jurídicas  e  administrativas,  referen- 
tes á  especialidade  em  que  se  notabilizara. 

c  Amigo  das  lettras,  deu  a  lume,  á  sua  custa,  uma  collecçâo  de 
versos  de  Mucio  Teixeira  e  uma  riquíssima  edição  das  obras 
poéticas  de  Corrêa  Garção,  á  qual  additou  eruditas  notas  e  magni- 
fico prefacio. 

c  O  Visconde  de  Taunay  consagrou-lhe  a  sua  famosa  novella 
Innocenáa,  com  estas  mimosas  expressões :  «  Si  nos  antigos  tem- 
c  pos  da  Grécia  me  fora  possível  erigir  custoso  templo,  dedicava-o 
t  á  amizade,  para  no  frontespicio  gravar  o  teu  nome  querido,  i 

«  Desde  1881,  exercia  em  Londres,  com  zelo  e  proficiência 
inexcediveis,  o  lugar  de  Delegado  Fiscal  do  Thesouro,  merecendo 
a  cabal  confiança  dos  governos,  quer  da  monarchia  quer  da  Re- 
publica, apezar  de  não  escon  ler  a  sua  predilecção  pelo  antigo 
regimen. 

c  Na  Inglaterra,  angariou,  entre  outras  altas  amizades,  a  do 
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Príncipe  de  Galles,  depois  Eduardo  vil,  que,  consta,  nas  vésperas 
de  ser  coroado,  jantou  na  modesta  casa  do  nosso  compatrício.  . 

t  Ainda  um  titulo  do  Conselheiro  Azevedo  Castro  ás  sympa- 
tbins  do  Instituto:  —  era  parente  pelo  sangue  e  apresentava  nu- 
.merosas  afinidades  intellecluaes  e  moraes  com  o  Dr.  Vieira  Fa- 
zenda, cujo  nome  deve  ser  sempre  aqui  repetido,  em  signal  de 
reconhecimento  a  seus  eminentes  serviços. 

a  O  Visconde  de  Ibituruna,  ou  o  Dr.  João  Baptista  dos  Santos, 
nome  popular  no  município  neutro,  finou-se  aos  83  annos  do 
.idade,  tendo  sido  25  sócio  eíTectivo  do  Instituto. 

c  De  modesta  família  de  S.  João  d'El-Rei,  ahi  fez  os  primeiros 
estudos,  vindo,  adolescente,  matricular-se  no  curso  medico  desta 
Capital. 

*  Sem  fortuna,  trabalhava  para  suslentar-se ;  serviu  como  re- 
visor no  Jornal  do  Co\hmercio^  até  obter,  por  concurso,  um  lugar 
de  interno  no  Hospital  da  Misericórdia. 

c  Captou  ahi  a  estima  e  confiança  do  famoso  cirurgião  Manoel 
.Feliciano,  em  cuja  enfermaria  praticou,,  e  por  conselhos  de  quem 
foi,  depois  de  formado,  clinicar  em  S.  José  do  Rio  Preto. 

«  Breve,  por  seu  talento,  caracter  e  operosidade,  adquiriu,  não 
só  na  localidade  onde  se  fixara  como  nas  convizinhas  das  então 
provindas  do  Minas  e  Rio  de  Janeiro,  extensa  clientela  e  in- 
fluencia. ; 

c  AUiando-se  pelo  casamento  a  importante  família  da  Pprahy- 
buna,  resolveu  mudar  para  mais  amplo  meio  e  estabeleceu-se 
nesta  cidade. 

«  Aqui,  dentro  em  pouco,  também  affirmou-se  e  dilatou-se  o 
seu  prestigio. 

«  Elevou-se  a  chefe  politico  estimadíssimo,  vereador,  Presi- 
dente da  Camará  Municipal,  de  incxccdivel  zelo,  tendo  com- 
panheiros dos  quilates  de  Haddock  Lobo,  Ferreira  Vianna  e  An- 
drade Figueira. 

<  Jamais  o  repudiaram  as  urnas,  mas,  espontaneamente,  renun- 
ciou o  Dr.  João  Baptista  ás  fu noções  electivas  de  ordem  politica. 

«  Em  1889,  o  Visconde  de  Ouro  Preto,  seu  particular  amigo, 
demoven-o  do  retrahimenlo  o  o  nomeou  Presidente  de  Minas 
Geraes,  alto  cargo  que  idoneamente  desempenhou,  cahindo  a  15 
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de  Novembro,  com  a  maior  dignidade,  a  exemplo  do  seu  chefe, 
primeiro  ministro. 

c  Duas  vezes  exerceu  a  direcção  da  Inspectoria  Geral  de  fíy- 
giene,  suggerindo  desde  1887  medidas  tendentes  a  sanear  e  em- 
bellezar  o  Rio  de  Janeiro  e  sustentando  enérgica  campanha  con- 
tra a  fiscalização  e  sophisticaçAo  dos  géneros  alimentícios. 

c  Administrador  da  Casa  de  Saúde  do  Bom  Jesus,  clinico  dos 
hospitaes  do  Carmo,  da  Misericórdia  e  de  S.  Francisco  de  Paula, 
propagandista  da  vaccinaçfio  obrigatória  e  da  educação  da  infân- 
cia abandonada,  innumeros  se  apontam  seus  actos  de  philanthro- 
pia  e  caridade. 

c  Em  home  nagem  á  memoria  de  seu  pai,  fundou  na  casa  por 
este  habitada,  em  S.  João  d'El-Rei,  uma  escola  gratuita  para  me- 
ninos de  ambos  os  sexos,  com  a  denominação  —  Eêcola  João  do* 
Santo»,  —  nome  do  fallccido,  e  que,  durante  annos  custeou,  até 
ser  entregue  ao  Governo  de  Minas,  que  a  mantém  até  hoje. 

c  Também  em  homenagem  a  outra  memoria  querida,  a  de  um 
seu  mestre  e  amigo,  fundou  na  escola  de  medicina  o  premio 
c  Manoel  Feliciano  i,  para,  annualmente,  ser  conferido  á  melhor 
these  sobre  cirurgia. 

c  No  bairro  Vi  lia  Isabel  desta  cidade,  fundou  um  collegio,  hoje 
transformado  em  escola  publica  municipal;  creou  a  Sociedade 
Protectora  das  classes  medica  e  pharmaceutica ;  concluiu  as 
obras,  havia  muito  paradas,  da  bella  matriz  do  Engenho  Velho. 

c  Por  tamanhos  serviços,  mereceu  ser  agraciado  com  varias 
condecorações  e  com  os  tilulos  de  Conselheiro,  de  Dardo  e  de 
Visconde,  com  grandeza,  bem  como  com  o  de  medico  da  Impe- 
rial Camará. 

c  No  exercício  deste  ultimo  cargo,  conviveu  intimamente  com 
o  Sr.  D.  fedro  11,  que  sobremaneira  o  estimava  e  com  elle  se  cor- 
respondeu até  fallecer. 

c  Gosando  de  immenso  acatamento  entre  seus  collegas,  se  não 
entrou  para  o  corpo  docente  da  Faculdade  de  Medicina,  repeti- 
das vezes  foi  convidado  para  bancas  examinadoras. 

c  Indo  á  Europa,  onde  estudou  especialmente  assumptos  de 
hygiene  e  abastecimento  d'agua,  ligou-se  a  summidades  medicas 
de  Pariz  e  Vienna,  que  muito  o  obsequiaram. 
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c  De  algumas  ficou  amigo  particular,  como  do  professor  Ja- 
coud,  a  quem  hospedou  quando  elle  visitou  o  Brazil. 

c  Ao  fundar-se  a  Liga  contra  a  Tuberculose,  doou-lhe  impor- 
tante livraria,  pelo  que  se  intitula  Visconde  de  Ibiluriina  uma 
das  salas  do  benemérito  estabelecimento,  que  o  elegeu  seu  pri- 
meiro presidente. 

c  Juntai  a  todos  estes  traços  o  de  escriptor  de  vários  livros 
scientificos,  que  lhe  determinaram  a  eleição  para  o  Instituto,  e  pro- 
clamareis os  muitos  e  peregrinos  méritos  do  Visconde  de  Ibituruna. 

a  Na  vida  intima,  conforme  uma  biographia  estampada  no 
Jornal  do  Commercio  e  em  a  qual  se  respigaram  os  dados  que  ahi 
ficam,  foi  o  protolypo  do  varão  probo  de  Horácio,  chefe  de  famí- 
lia modelo,  amigo  perfeito,  cidadão  imperterrito,  caracter  inte- 
gerrimo  de  que  a  sua  avantajada  estatura,  perfilada  e  erecta, 
dava  nítida  impressão. 

c  Bello  homem  na  mocidade,  apresentava,  na  velhice,  uma 
nobre  e  veneranda  cabeça,  emmoldurada  cm  alvas  barbas  e  ca- 
bellos,  e  uma  magestosa  figura,  que  attrahiam  na  rua  a  atlenção 
dos  transeuntes,  impressionando-os  e  desperta ndo-lhes  Instin- 
ctivo  acatamento. 

c  E  sofTreu  muito,  nos  derradeiros  annos,  com  a  doce  sobran- 
ceria de  uma  consciência  impolluta ! 

c  Da  sua  vida  exhala-se  o  perfume  que  um  moralista  declara 
impregnar  as  existências  consagradas  ao  trabalho  e  á  virtude, 
perfume  que  lhes  tluetua  longo  tempo  sobre  os  túmulos  e  é  o 
que  as  almas  dos  sobreviventes  podem  respirar  de  mais  suave 
e  fortificante. 

cO  orador  tem  certeza  de  um  outro  mundo  de  compensa- 
ções, justiça  e  verdade. 

c  A  quem  objectar,  pondera  Etienne  Lamy,  que  a  existência 
«  futura  ô  uma  hypothese,  responder-se-ha  que  também  é  uma 
c  hypothese  a  negação  de  tal  sobrevivência,  i 

c  Se  uma  não  está  provada,  não  o  está  igualmente  a  outra. 

c  Cumpre  desmascarar  o  sophlsma  de  que  a  fé  repousa  sobre 
chimeras  e  a  incredulidade  sobre  a  sciencia. 

«  Crédulos  e  incrédulos,  baseiam,  uns  e  outros,  no  mysterio 
os  seus  conceitos, 
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c  Incerteza  por  incerteza,  mais  vale  dirigirraonos,  ladeando, 
embora,  no  caminho  obscuro,  para  o  clarão  longínquo  de  uma 
grande  promessa,  do  que  para  o  negro  barathro,  onde  toda  a  es- 
perança se  submerge. 

;  t  Salvo  a  esperança,  remata  o  orador,  a  salutar  esperança  que 
fazia,  oulr'ora,  em  Roma,  serem  acclamados  os  próprios  generaes 
vencidos,  quando  não  desanimavam  dos  destinos  da  Pátria!  » 

(Palmas.  Applausos  repetidos.  O  orador  é  vivamente  felicitado.) 

Levantou- se  a  sessão  ás  10  Vj  da  noite. 

liadler  de  Aquino,  servindo  de  2.°  Secretario. 


ASSEMBLÉA  GERAL  DE  21  DE  NOVEMBRO  DE  1911 

Presidência  do  Sr.  Barão  Homem  de  Mello. 

• 
Ás  8  horas  da  noite,  na  sóde  social,  abriu-se  a  sessão  com 

assistência  dos  Srs.  Barão  Homem  de  Mello,  Desembargador 
António  Ferreira  de  Souza  Pitanga,  Max  Fleiuss,  Dr.  Gastão 
Ruch  Sturzenecker,  Conde  de  AíTonso  Celso,  Dr.  Benjamim  Fran- 
klin Hamiz  Galvão,  General  Gregório  Thaumaturgo  de  Azevedo, 
Dr.  Sebastião  de  Vasconcellos  Galvão,  Dr.  António  Olyntho  dos 
Santos  Pires,  Coronel  Ernesto  Senna,  Dr.  Norival  Soares  de 
Freitas,  Dr.  Alfredo  Rocha,  Dr.  Orville  Derby,  Dr.  Miguel  Joa- 
quim Ribeiro  de  Carvalho,  Dr.  Alberto  Torres,  Capitão  de  Mar  e 
Guerra  António  Coutinho  Gomes  Pereira,  Dr.  António  Martins  de 
Azevedo  Pimentel,  Capitão-Tenente  Francisco  Radler  de  Aquino, 
Dr.  António  Augusto  de  Lima,  Conselheiro  João  de  Oliveira  Sá 
Camelo  Lampreia  e  Almirante  Arthur  índio  do  Brazil. 

O  Sr.  Fleiuss  (1.°  Secretario  Perpetuo)  leu  as  seguintes 
propostas : 

«De  accôrdo  com  as  praxes  estabelecidas  e  obedecendo  ao 
art.  15  dos  Estatutos,  propomos  para  Presidente  Honorário  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  o  Sr.  Marechal 
Hermes  Rodrigues  da  Fonseca,  Presidente  da  Republica  dos 
Estados  Unidos  do  Brazil.  —  Sala  das  Sessões  da  Assembléa 
Geral,  em  21  de  Novembro  de  1911.  —  Barão  Homem  de  Mello  — 
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Max  Fleiuss  —  Nwival  Soares  de  Freitas  —  Augusto  de  Lima — Dr. 
António  Martins  de  Azevedo  Timentel  —  Sebastião  Vasconcellos 
Galvão  —  Radler  de  Aquino  —  A.  C.  Gomei  Pereira  —  Alfredo 
Rocha  —  António  Ohjntfw  dos  Santos  Pires  —  J)r.  Ramiz  Galvão  — 
A.  F.  de  Souza  Pitanga — Thaumatiirgo  de  Azevedo — Ernesto 
Senna  —  João  de  O.  Sá  Camelo  Lampreia  —  A.  índio  do  Brazil  — 
Albwto  Twres  —  Miguel  J.  R.  de  Carvalho  —  Orville  A.  Berby  — 
Conde  de  Affonso  Celso.  » 

«Considerando  que  o  Ex.mo  Sr.  Dr.  Roque  Sáenz  Pefia, 
actual  Presidente  da  Republica  Argentina,  pertence  ao  numero 
dos  extrnngeiros  illustres  que  se  mostram  leaes  amigos  do 
Brazil,  reconhecendo  as  grandezas  de  nossa  Pátria  e  rendendo 
justiça  á  constante  nobreza  de  intuitos  do  seu  procedimento  in- 
ternacional, cujo  objectivo  consiste  na  paz  e  na  amizade,  cada 
vez  maior,  entre  os  paizes  americanos,  maximé  entre  os  povos 
vizinhos ; 

«Considerando  que  o  nosso  grémio  ó  propugnador  destes 
ideaes  e  aos  que  dignamente  o  professam  costuma  dar  altas  de- 
monstrações do  applausos  e  acatamento : 

« Indicamos  seja  nomeado  Presidente  Honorário  do  Instituto 
Histórico  o  Ex.mo  Sr.  Dr.  Roque  Sáenz  Pena.  —  Sala  das  Sessões, 
21  de  Novembro  do  1911.  —  Barão  Homem  de  Mello —  Conde  de 
Affonso  Celso  —  Gestão  Ruch  —  Ernesto  Senna — Max  Fleiuss  —  Br. 
António  Martins  de  Azevedo  Pimentel  —  Sebastião  de  Vasconcelloé 
Galvão  —  Radiei*  de  Aquino  —  A.  C.  Gomes  Pereira  —  Alfredo 
Rocha  —  António  Ohjntho  dos  Santos  Pires  —  A.  F.  de  Souza  Pi- 
tanga—  Br.  Ramiz  Galvão — Tluiumaturgo  de  Azevedo  —  NorivaV 
Soares  de  Freitas  —  João  de  Oliveira  Sá  Camelo  Lampreia  —  A. 
índio  do  Brazil  —  Augusto  de  Lima  —  Miguel  J.  R.  de  Carvalho  — 
Orville  Berby  —  Alberto  T&rres. » 

Estas  propostas  foram  pelo  Sr.  Presidente  submettidas  á 
votação,  tendo  sido  approvadas. 

O  Sr.  Presidente  proclama  Presidentes  Honorários  do  Ins- 
tituto Histórico  e  Geographico  Brazileiro  os  Srs.  Marechal 
Hermes  Rodrigues  da  Fonseca,  Presidente  da  Republica  dos 
Estados  Unidos  do  Brazil,  e  Dr.  Roque  Sáenz  Peita,  Presidente 
da  Republica  Argentina. 
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O  Sr.  Coronel  Ernesto  Senna  justifica  a  seguinte  proposta, 
que  foi  approvada  por  unanimidade : 

« Propomos  que  o  Instituto  envie  um  telegramma  ao  Pre- 
sidente da  Republica  Argentina,  communicando  a  sua  eleição  em 
Assembléa  Geral.  —  Rio,  21  de  Novembro  de  1911.  —  Ernesto 
Senna  —  António  Ohjntho  —  Sebastião  de  VasconceUcs  Galvão  — 
Souza  Pitanga  —  Conde  Affonso  Celso  —  Max  Fleiuss.» 

O  Sr.  Conde  de  Aftonso  Celso  apresenta  e  justifica  a  se- 
guinte proposta,  unanimemente  approvada: 

«Proponho  seja  collocado  na  sala  da  secretaria  o  retrato  do 
Secretario  Perpetuo  Sr.  Max  Fleiuss,  em  testemunho  dos  valio- 
sos serviços  por  este  prestados  ao  Instituto.  Sala  das  Sessões, 
21  de  Novembro  de  1911.  —  Conde  de  Affonso  Celso.  > 

O  Sr  Fleiuss  (i.°  Secretario  Perpetuo)  agradece  a  essa  prova 
de  bondade  que  o  Instituto  lhe  conferiu. 

O  Sr.  Conde  de  Affonso  Celso,  na  qualidade  de  membro 
da  Commissao  de  Estatutos  e  Redacção,  apresenta  a  seguinte 
indicação: 

«Rio  de  Janeiro,  21  de  Novembro  de  1911.  — Exms.  Consó- 
cios. A  Commissao  de  Estatutos  e  Redacção,  de  accôrdo  com  as 
disposições  do  art.  72,  tem  a  honra  de  submetter  á  Assembléa 
Geral  as  seguintes  ligeiras  alterações  nos  Estatutos  vigentes,  de- 
terminadas pela  experiência  e  pela  necessidade  de  harmonizar 
algumas  das  regras  da  nossa  lei  principal : 

«  Art.  3.°    Redija-se  da  seguinte  forma: 

«  Publicará  a  «  Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro  »,  da  qual  deverão  apparecer  dous  tomos  annualmente, 
tendo  numeração  distincta. 

«  Paragrapho  único.  Num  destes  tomos  serão  publicadas  as 
actas  das  sessões,  assim  como  os  discursos  do  Presidente  e  do 
Orador  e  o  relatório  do  1.°  Secretario,  lido  na  sessão  magna 
anniversaria,  e  também  a  lista  dos  sócios  existentes,  com  as 
suas  diversas  categorias  e  data  de  admissão. 

«  Art.  4.°    Supprima-se  o  §  5.°. 

«Art.  6.°  Em  vez  de  «deverá  o  candidato»,  diga-se— de- 
verá o  proposto. 

« 1 i.°    Diga-se:  A  proposta  será  feita  por  escripto,  em  ses- 
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são  de  Instituto,  devendo  conter  o  nome  e  appeHidos  do  propos- 
to, sua  naturalidade,  profissão  e  trabalhos  que  o  recommendem. 

«  g  2.°  Diga-se :  Só  serão  acceitas  pela  Mesa  propostas  para 
sócio  efíectivo  ou  correspondente  acompanhadas  de  trabalhos  dos 
propostos  com  ofTerecimento  autographo  ao  Instituto. 

«  §  3.°    Onde  se  lê  «candidato»,  diga-se  —  proposto. 

«  g  4.°    Onde  se  lê  «  candidato  »,  diga-se — proposto. 

«  g  5.°    Onde  se  lê  «candidato»,  diga-se  —  proposto. 

«  g  6.°    Onde  se  lê  «  candidato  »,  diga-se  —  proposto. 

«  g  7.°    Onde  se  lê  «candidato»,  diga-se  — proposto. 

«  Art.  7.°  g  2.°    Onde  se  lê  «  candidato  »,  diga-se— proposto. 

«Àrt.  14.    Supprima-se. 

«  Art.  15.    Redija-ee  assim : 

«  A  qualidade  excepcional  de  Presidente  Honorário  só  poderá 
ser  conferida  em  Assembléa  Geral  aos  Chefes  de  Estado  ou  aos 
membros  do  Instituto  que  tenham  sido  Presidentes  Effectivos, 
mediante  proposta  assignada  pela  Directoria  e  por  dois  terços 
dos  sócios  presentes  á  Assembléa. 

«  Art.  18.  Em  vez  de  501,  diga-se  1001  e,  em  vez  de  1#  men- 
saes  pagos  em  trimestres  adeantados,  diga-se  241  pagos  annual- 
mente. 

«  Supprima-se  o  g  5.° 

«  Art.  22.    Redija-se  assim : 

«  Os  membros  desta  Directoria  serão : 

a)  Um  Presidente; 

b)  Um  1.°  Secretario; 

c)  Um  2.°  Secretario; 

d)  Um  Orador; 

e)  Um  Thesoureiro. 

«  g  1.°  Haverá  também  três  Vice-Presidentes  que,  na  res- 
pectiva ordem,  assumirão  a  Presidência  no  caso  de  vaga  ou 
quando  o  serventuário  eflfectivo  passar  por  escripto  o  cargo. 

«  g  2.°  Fora  destes  casos  os  Vice-Presidentes  dirigirão  ape- 
nas os  trabalhos  nas  sessões  e  nas  assembléas,  quando  faltar  o 
Presidente. 

«  Ao  art.  20.    Esse  artigo  deve  ser  coUocadp  no  capitulo  yf , 

«  Redija-se  da  seguinte  forma; 
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«  Nas  assembléas  e  sessões,  quando  faltarem  o  Presidente  e 
os  três  Vice-Presidentes,  assumirá  a  direcção  dos  trabalhos  o 
sócio  mais  antigo  dos  presentes. 

«Ao  art.  30. 

«§  4.°    Redija-se  assim: 

«  Propor  ao  Presidente  a  exoneração  e  nomeação  do  Bibliothe- 
cario,  seu  auxiliar,  officiaes  -da  Secretaria,  porteiro  e  continuo. 

«  Ao  art.  41. 

«  §  3.°  Accrescente-se  depois  das  palavras  «  o  que  for  devido 
aos  cofres  do  Instituto »  —  bem  assim  ter  tomado  posse  de  ac- 
oôrdo  cora  o  art.  62. 

«Ao  art.  45.    Redija-se  da  seguinte  forma: 

«  Os  officiaes  da  Secretaria  serão  em  numero  de  três,  sendo 
um  delles  o  Chefe  da  mesma  Secretaria,  o  qual,  além  de  outros 
serviços,  ficará  directamente  incumbido  da  catalogação  geral  da 
Bibliotheca,  Archivo  e  Museu,  não  podendo,  sob  pretexto  algum, 
tel-a  em  atrazo. 

«  §  1.°  Haverá  um  empregado  para  auxiliar  immediatamente 
o  Bibliothecario.  Esse  empregado  ficará  também  incumbido  da 
expedição  da  «Revista»,  bem  como  da  remessa  das  publicações 
do  Instituto,  fazendo  toda  a  escripturação  respectiva. 

«  §  2.°  0  1.°  Secretario  poderá  propor  ao  Presidente  a  sup- 
pressão  ou  o  não  provimento  de  qualquer  dos  cargos  consigna- 
dos neste  artigo,  desde  que  isso  seja  conveniente  ao  Instituto. 

«  §  3.°  0  1.°  Secretario,  com  approvação  do  Presidente,  po- 
derá escolher  até  dous  collaboradores  para  o  serviço  de  cópias 
da  «Revista»  e  auxilio  da  catalogação. 

«  Art.  47.  (Novo).  Ao  continuo  incumbirá  auxiliar  o  porteiro 
e  cumprir  as  ordens  do  1 .°  Secretario  e  do  Bibliothecario. 

«  Art.  48.  (Novo).  Os  serviços  da  Secretaria  durarão  no  mí- 
nimo Ires  horas  nos  dias  úteis,  podendo  ser  prorogados,  a  juizo 
do  1.°  Secretario. 

«  Ao  art.  47.    (Actual).  Redija-se  assim : 

«  0  Bibliothecario  perceberá  o  vencimento  annual  de  3:600$ ; 
os  officiaes  de  Secretaria,  o  de  1:800$;  o  auxiliar  do  Bibliotheca- 
rio o  de  1:440$;  porteiro,  o  de  1:500$,  e  o  continuo  o  de  1:20Ò$000. 
Os  collaboradores  terão  720$  annuaes,  cada  um. 
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«  O  offtcial  que  servir  de  Chefe  da  Secretaria  terá  por  essa 
com  missão  a  gratificação  annual  de  600£000. 

«  §  2.°  Os  funccionarios  que  comparecerem  aos  sabbados  e* 
ás  segundas-feiras  perceberão  integralmente  os  domingos ;  fal- 
tando num  daquelles  dias,  só  terão  o  ordenado  correspondente 
ao  domingo;  faltando,  porém,  nos  dois  referidos  dias  perderão 
completamente  o  domingo.  Os*  collaboradores  perceberão  o  do- 
mingo si  comparecerem  nos  sabbados  e  nas  segundas-feiras.  Esta 
medida  prevalecerá  para  os  dias  feriados  da  Republica.  *    * 

«  §  3.°    O  actual  §  2.° 

«  §  4.°  Os  funccionarios  do  Instituto  que  no  anno  anterior 
não  tiverem  gosado  licença,  nem  dado  mais  de  dez  faltas  jus- 
tificadas, terão  direito  a  dez  dias  de  férias,  com  permissão  do 
1.°  Secretario.  Taes  férias,  porém,  não  poderão  passar  de  um 
anno  para  outro.  .  J 

«Art.  51.    Redija-se  assim  : 

«As  sessões  ordinárias  eflfectuar-se-hão  mensalmente,  du- 
rante  o  dia  ou  á  noite,  a  juizo  do  Presidente,  a  partir  do  mez  de- 
Abril  até  a  sessão  magna  annual  tle  21  de  Outubro. 

«  O  Presidente  designar.!  o  dia  da  reunião,  que  será  annun- 
ciado  pela  imprensa. 

«  §  4.°  A  leitura  de  qualquer  trabalho,  seja  de  que  natureza 
for,  não  excederá  de  uma  hora  para  cada  leitor. 

«  Ao  art.  67.    Supprima-se. 

«Ao art.  68.    (Novo): 

«  Os  actuaes  sócios  bemfeitores  continuam  no  pleno  goso  dos 
seu  direitos. 

«  Ao  art.  68.    (Actual)-.  Supprima-se. 

«  Art.  69.  A  todos  os  sócios  em  atrazo  de  suas  contribuições 
fica  marcado  o  prazo  de  30  dias  para  solverem  os  seus  débitos. 

«§  1.°  Esse  prazo  será  contado  da  data  do  officio  circular 
que  o  Thesouro  dirigirá  aos  referidos  sócios,  sob  registro  do  cor- 
reio, com  recibo  de  volta. 

«  §  2.°    Como  está. 

«  §  3.°  O  sócio  eleito,  que  dentro  de  três  mezes,  e  sendo 
avisado,  não  satisfizer  ás  contribuições  dos  Estatutos,  e  os  cor- 
respondentes estrangeiros,  residentes  fora  da  Republica,  que 


716 


REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 


dentro  de  seis  mezes  não  responderem  ao  officio  da  Secretaria 
communicando  a  investidura,  serão  considerados  como  tendo 
renunciado  ao  titulo  de  sócio. 

«  Art.  71.  Estes  Estatutos  entrarão  em  execução  no  dia  em 
que  forem  publicados  no  Diário  Official  e  serão  devidamente 
registrados,  distribuídos  em  avulso  até  30  dias  depois  da  sua 
publicação.  —  Conde  de  Affonso  Celso  —  Alexandre  José  de  Bor- 
boêa  Lima  —  Max  Fleiuss  —  Ga$tâo  Ruch  ^—  Norival  Soares  de  Frei' 
tas.» 

Esta  indicação  fica  sobre  a  mesa  para  ser  impressa  na  acta, 
distribuída  pelos  sócios,  afim  de  ser  discutida  e  votada  em 
Assembléa  Geral  que  opportunamente  será  convocada. 

Procedeu-se  em  seguida  á  eleição  para  os  cargos  da  Di- 
rectoria, menos  para  os  de  Presidente  e  1.°  Secretario,  que  são 
exercidos  perpetuamente  pelos  Srs.  Barão  do  Rio-Branco  e  Max 
Fleiuss.  ^At0  algum, 

O  Sr.  Presidente  designa  par>  >&«o~ 
Augusto  de  Lima  e  Alfredo  Rocha'/ 

O  resultado  foi  o  seguinte : 


i.°  Vice-Presidente 

Visconde  de  Ouro  Preto 20  votos 

Dr.  Ramiz  Galvão  . 1      » 

2.°  Vice-Presidente 

Barão  Homem  de  Mello     .......  17  votos 

Dr.  Ramiz  Galvão 2     » 

General  Dantas  Barreto      .......  1      » 

Barão  de  Paranapiacaba 1      » 

S:°  Vice-Presidente 


Desembargador  António  Ferreira  de  Sousa  Pitanga 
Dr.  Ramiz  Galvão  ......... 

Gommandante  Gomes  Pereira  ....*. 


19  votos 
1     » 
1      » 
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2.°  Secretario 

Dr.  Gastão  Ruch  Sturzenecker 19  votos 

Dr.  Norival  Soares  de  Freitas 1      » 

Dr.  Sebastião  Galvão 1      » 

Orador 

Conde  de  AfTonso  Celso 20  votos 

Dr.  Pedro  Lessa 1      » 

Thesoureiro 
Commendador  Arthur  Ferreira  Machado  Guimarães       21  votos 

O  Sr.  Presidente  proclama  eleitos  os  mais  votados. 
A  apuração  dos  chapa1  pára  constituição  das  Gommissões 
Permanentes  deu  o  seguinte  resultado : 


Fundos  e  Orçamento 

1  Visconde  de  Ouro  Preto SI  votos 

2  Dr.  Clóvis  Beviláqua 21  » 

3  Coronel  Jesuino  da  Silva  Mello.            .  21  » 

4  Dr.  Bernardo  Teixeira  de  Moraes  Leite  Velho  .  21  » 

5  Coronel  Ernesto  Senna.      ..#•..  20  » 
Capitão-Tenente  Francisco  Radler  de  Aquino  .  1  » 

Estatutos  e  Redacção 

1  Conde  de  AfTonso  Celso 20  votos 

2  Dr.  Alexandre  José  de  Barbosa  Lima    ...  21  » 

3  Max  Fleiuss 20  » 

4  Dr.  Gastão  Ruch  Sturzenecker  •      •      .      •      «  20      » 

5  Dr.  Norival  Soares  de  Freitas 20  » 

Capitão-Tenente  Francisco  Radler  de  Aquino         .  4  » 
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1  Visconde  de  Ouro  Preto      .      .    '  . 

2  Dr.  Benjamin  Franklin  Ramiz  Galvão 

3  Dr.  António  Jansen  do  Paço 

4  Dr.  Pedro  Augusto  Carneiro  Lessa. 

5  General  Egmydio  Dantas  Barreto    . 
Dr.  Manoel  Cicero  Peregrino  da  Silva  . 


21  votos 

20  » 

21  » 
21  » 
21      » 

1      » 


G€ogi*aphia 

1  Marquez  de  Paranaguá.    '  .      .    '  .      .    '  .      .  21  votos 

2  Barão  Homem  de  Mello 20  » 

3  Capitão  de  Mar  e   Guerra   António  Coutinho 

Gomes  Pereira 20  » 

4  Dr.  Orviile  Adalbert  Derby.      .....  20  » 

5  General  Dr.  Gregório  Thaumaturgo  de  Azevedo.  20  » 

General  Dantas  Barreto 1  » 

Dr.  Gastão  Ruch 1  » 

Capitão-Tenente  Radler  de  Aquino 1  » 

Desembargador  Sousa  Pitanga.      .....  1  » 

Archeologia  e  Elhnoyi%aphia 

1  Desembargador  António  Ferreira  de  S.  Pitanga  20  votos 

2  Dr.  José  Pereira  Rego  Filho      .....  21  » 

3  Conselheiro  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Al- 

buquerque 21  » 

4  Dr.  Sylvio  Roméro 21  » 

5  Dr.  Amaro  Cavalcanti 21  » 

Dr.  Orviile  Derby 1  » 

Manuscriptos 

1  ,  Dr.  Josrt  Carlos  Rodrigues  .      ....      .      .  21  votos 

2  Dr.  Alfredo  Rocha    .........  20  » 

3  Dr. , Rodrigo  Octávio  do  Langgaard  Menezes      .  21  » 
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4  Eduardo  Marques  Peixoto 

5  Commendador  Arthur  Ferreira  Machado  Gui- 

marães     

Dr.  Miguel  de  Carvalho 


21  votos 

21      » 
1      » 


Admissão  de  Sócios 


1  Barão  de  Alencar 

2  Almirante  Arthur  índio  do  Brazil    . 

3  Dr.  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de  Carvalho 

4  Dr.  Manoel  Cicero  Peregrino  da  Silva   . 

5  Dr.  Joaquim  Xavier  da  Silveira  Júnior  . 
Conselheiro  Camelo  Lampreia  .... 
Dr.  António  Olyntho  dos  Santos  Pires  . 


21  votos 


2U 

» 

20 

» 

21 

» 

21 

» 

1 

» 

1 

» 

Foram  eleitos  os  cinco  mais  votados  para  cada  commissão. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  levantou-se  a  sessão  de  As- 
sembléa  Geral  ás  10  e  40  da  noite.  —  Augusto  de  Lima,  Alfredo 
Roclia,  escrutadores  e  Secretários  da  Assembléa  Geral. 
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TOMO  LXXlV  46 


CADASTRO  DOS  SÓCIOS 

Do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  em  31  de 
Agosto  de  1912,  organisado  de  inteira  conformidade  com 
os  Estatutos  de  27  de  Junho  de  1912. 

PRESIDENTES  HONORÁRIOS 


Nomes 


Data  da  entrada 
no  Instituto 


Residência 


l|Conde  d'Eu 

2,Dr.    Francisco  de  Paula  Bodri 
guês  Alves 


Dr.  Manoel  Ferraz  de  Campos 
Salles 

General  Júlio  A.  Roca 

Dr.  Nilo  Pecanha 

Dr.  Roque  Saonx  Pena 

Marechal  Hermes  Rodrigues  da 
Fonseca  


16  de  Setembro  de  1804 

30  de  Agosto  de  1896  . 

12  de  Maio  de  1899   .  . 

7  de  Julho  de  1899  .   . 

27  de  Novembro  de  1909 

21  de  Novembro  de  1011 

21  de  Novembro  de  1911 


França 

S.  Paulo 

S.  Paulo 
Rio  de  Janeiro 
»     »        » 

Rep.  Argentina 

Ria  de  Janeiro 


SÓCIOS  BENEMÉRITOS  (em  numero  de  10) 


3 

4 

5 
6 
7 

8 

9 

10 


Bardo  Homem  de  Mello 

Dr.  Benjamin  Franklin  Raiuix 
Galvão 

Desetnb.  Thomaz  Garcez  Para- 
nhos Montenegro 

Barão  de  Alencar 


3  de  Junho  de  1869.  . 
16  do  Agosto  de  1872  . 


10  de  Maio  de  1878    .  . 
13  de  Setembro  de  1889 


Rio  de  Janeiro 


Bahia 

Rio  de  Janeiro 


S0CI0S  HONORÁRIOS  (em  numero  de  50) 


6 

9 

li 

11 

\2 

13 

14 
15 

lti 

17 

18 

19 


12 

>  > 


Conselheiro  João  Alfredo  Corrêa 

de  Oliveira 

D.    Pedro    Augusto   de  Saxe  Co- 

burgo  . I  2 

D.  Enrique  Moreno  -§$ 13 

Couh.  Jusó  «Francisco  Diana  .  .13 
D    Norberto  Quirno  Costa  ^>.   .17 

I).  Blas  Vidal** '29 

Commendador  Tobias  Laureano 

Figueira  de  Mello 

D.  Guilherme  A.  Snoane  <&.  .   . 

Barão  de  Studart Jõ 

Conde  de  Attbnso  Cels< .2 

D.  Carlos  Luiz  d'Arn»>ur  .  .  .  . !  9 
Cardeal    M;irino    Rampolia    dol 

Timbiro   « 7 

Dr  Manoel  de  Oliveira  Lima.  .  11 
D.  Jcronymo  Thomé  da  ttilva  .  !2õ 
D.  Francisco  do  Rego  Maia.  .  .25 
Cardeal    D.   Joaquim   Areoverdel 

de  Albuquetquo  Cavalcanti  .   .  31 

Dr.  Amaro  Cavalcanti j  0 

Conselheiro  João  de  Oliveira  Sal 


19  de  Outubro  de  1887. 


Rio  de  Janeiro 


Áustria 
Montevideo 


de  Agosto  de  18H9 

de  Setembro  de  18*9 

de  Setembro  de  18*9  R.  Gr    do  Sul 

de  Setembro  do  18*9  Rep.  Argentina 

de  Setembro  de  IKS9  Uruguay 

Rio  de  Janeiro 

Peru 

Ceará 

Rio  de  Janeiro 


de  Outubro  de  1800. 
de  Maio  de  líS  »l  .  . 
do  Maio  de  1HÍÍ2  .  . 
de  hezembro  de  1892 
de  Dezembro  de  1892  Mutto-Grosso 


de  Abril  de  1*93  .    . [Itália 
de  Agosto  de  1895  .  Beluica 
de  Julho  de  1897.   .; Bahia 
de  Julho  de  1897  .  .  Itália 

de  Outubro  de   1897' Rio  de  Janeiro 
de  Dezembro  de  1697 


Camelo  Lampreia  ■«* 
Cardeal    D.    Jeronymo    Maria 
Gotti  «* 


15 
U 


de  Maio  de  1898  .  . 
de  Outubro  de  1898 


•      » 

Itália 
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o 


Nomes 


Data  da  entrada 
no  Instituto 


Residência 


ao 

21 

22 

28 
24 

25 

26 
*7 

2S 
29 
b\) 

ai 

82 
83 
84 

85 
86 

87 
88 
89 
40 

41 
42 
48 

44 
45 
46 
47 

48 
49 

50 


Almirante  Francisco  Joaquim 
Ferreira  do  Amaral  ^  .   .  .  . 

Connelh.  Manoel  António  Duarte 
de  Axevedo 

Dr.  Jayrae  Constantino  de  Frei- 
tas Moniz  A* 

D.  Pedro  de  Orleans  e  Bragança 

Desembargador  António  Ferreira 
de  Sonsa  Pitanga 

Dr.  Alfredo  Eugénio  de  Almeida 
Maia 

Dr.  Emílio  Augusto  Goeldi  j). 

Eduardo  Muller  $ 

Dr.  Epitaoio  da  Silva  Pessoa  .  . 

Dr.  Manoel  B.  Otero  $ 

Dr.  Susviela  Guarch  $ 

I>r.   Pedro  Augusto  C.  Lessa.  .  . 

Dr.  Sabino  Barroso  Júnior .... 

Dr.  Anselmo  Hévia  Rlqnelme  $ 

Dr.  Bernardo  Teixeira  de  Mo- 
raes Leite  Velho  $ 

Barão  Ernest  de  Jleas  Wnrtejjrg  % 

General  Adriano  Augusto  de 
Pina  Vidal  & 

Alberto  dos  Santos  Dumont .  .  . 

Duque  dos  Abruzos  $ 

D.  Luiz  de  Orloans  e  Bragança 

Dr.  Manoel  de  Mello  Cardoso 
Barata 

Barão  de  Muritiba 

Dr.  José  Joaquim  Soabra 

Dr.  José  Leopoldo  de  Bulhões 
Jardim 

D.  JoAo  Braga 

D.  Júlio  Tonti  $ 

D.  José  Joaquim  Vieira 

Dr.  Alberto  de  Seixas  Martins 
Torres 

Dr.  Júlio  Fernandes  $} 

Dr.  Itivadavia  da  Cunha  Corrêa 

Dr.  Lauro  Severiano  Muller.  .  . 


25 

27 

10 
22 


de  Novembro  de  1898 

de  Outubro  de  1899 . 

de  Novembro  de  1899 
de  Junho  de  1900  •  . 


3  de  Agosto  do  1900 

10  de  Agosto  de  1900. 
10  de  Dezembro  de  1900 

10  de  Dezembro  de  1900 

11  de  Março  de  1901 . 
24  de  Maio  de  1901 .  . 
24  de  Maio  de  1901  .  . 

23  de  Agosto  de  1901 
2  de  Maio  de  1902.  . 
8  de  Agosto  de  1902 

24  de  Abril  de  1908  . 

25  de  Junho  de  1908. 

21  de  Agosto  de  1908. 

11  de  Setembro  de  1903 
28  de  Setembro  de  1903 

G  de  Novembro  de  1903 

20  de  Maio  de  1904.  .  . 

12  de  Agosto  de  1904  . 
.8  de  Abril  de  1906.  .  . 

28  de  Abril  de  1906  .  . 

21  de  Julho  de  190õ  .  . 
30  de  Abril  de  1906  .  . 

6  de  Maio  de  1907.  .  . 


3  de  Outubro  de  1910. 

4  de  Maio  de  1912.  .  . 
4  de  Maio  de  1912.  .  , 
4  de  Maio  de  1912.  .  , 


Portugal 

S.  Paulo 

Portugal 
França 

Rio  de  Janeiro 


Suisaa 

Sai  «su 

Rio  de  Janeiro 

Uruguay 

» 
Rio  de  Janeiro 
Minas  Geraee 
Chile 

Rio  de  Janeiro 
Allemanha 

Portugal 
Franca 
Itália 
França 

Pará 

França 

Bahia 

Rio  de  Janeiro 
Paraná 
Roma 
Ceará 

Iiio  de  Janeiro 
Rep.  Argentina 
Rio  de  Janeiro 


S0CI0S  EFFECTIV0S  (em  numero  de  60)  (*) 


Barão  de  Teffó 27  de  Outubro  de  1882 

Almirante   José   Cândido   Guil- 

lobel 

Jofto  Capistrano  de  Abreu .... 
Contra  Almirante  Arthur  Índio 

do  Brar.il 

José  Veríssimo  de  Mattos  .... 
Dr.    Brazilio    Augusto   Machado 

de  Oliveira.  .  .  .  ,  , 

Dr.  Felisbello  Firmo  de  Oliveira 

Freire 


24  de  Novembro  de  1882 
19  de  Outubro  de  1887 

31  de  Agosto  de  1888.  . 
1G  de  Novembro  de  1887 


llio  de  Janeiro 


12  de  Setembro  de  1890 
26  de  Setembro  de  1890. 


(*)    Ha  nesta  classe  um  excesso  de  seis  sooios,  devido  ao 3  novos  Es- 
tatutos. 
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Nomes 


Data  da  entrada 
no  Instituto 


Residência 


8  Dr.  Alfredo  do  Nascimento  Silva 

9  Luiz  Rodolpho  Cavalcanti  de  Al 

buquerque 

10  Dr.  António  Olyotho  dos  Santos 

Pires  

11  Dr.  Franoisoo  Baptista  Marques 

Pinheiro  *fc ,  .  .  . 

12  Dr.  Paulino  José  Soares  de  Souza 
18  Padre  Dr.  Júlio  Maria  .... 

14  Dr.  Manoel  Álvaro  de  Souza  Sá 

Vianna 

15  General    Dr.    Innooencio  Serze 

dello  Corrêa 

16  Dr.  José  Américo  dos  Santos  . 

17  Dr.   Miguel  Joaquim  Ribeiro  de 

Carvalho 

18  José  Francisco  da  Bocha  Pombo 

19  Max  Fleiuss 

20  General  Dr.    Gregório  Tbaumti 

tburgo  de  Azevedo 

21  Dr.  Orville  Adalbert  Derby  .  . 

22  Capitão- Tenente  Carlos  Vidal  de 

Oliveira  Freitas 

28  Dr.    Rodrigo   Octávio  Laoggard 

de  Menezes 

24  Dr.   Sebastião    de    Vasooncellos 

Galvão 

26  Dr.  Sylvlo  Homero 

26  Conselheiro  Ruv  Barbosa  .... 

27  Conselheiro    Salvador    Pires    de 

Carvalho  e  Albuquerque  .... 

28  Monsenhor  Vicente  Ferreira  Lus- 

tosa  de  Lima 

29  Coronel  Ernesto  Sen  na 

80  Dr.  Alberto  de  Carvalbo 

81  Eduardo  Marques  Peixoto  .... 

82  Coronel  Jesuiuo  da  Silva  Mello 
88  Conselheiro  Cândido  Luiz  Maria 

de  Oliveira 

84  Commendador  Arthur  Ferreira 

Machado  Guimarães 

86  Dr.  Aloebiades  Furtado 

86  Dr.  Manoel  Cioero  Peregrino  da 

Silva 

87  Barão  de  Paranapiaoaba 

88  Dr.   José  Pereira  Rego  Filho  .  . 
89[Dr.  Clóvis  Beviláqua 

40  Dr.   Augusto  Olympio   Viveiros 

de  Castro 

41  Paulo  Barreto 

42  Dr.  José  Carlos  Rodrigues  .... 
48  Dr.  Gastfto  Ruoh  Sturzenecker . 

44  Dr.  António  Jansen  do  Paço  .  . 

45  General  Emygdio  Dantas  Barreto 

46  Dr.  Alexandre  José  Barboza  Lima 

47  Dr.   Alfredo  Augusto  da  Rocha 

48  Dr.  Norival  Soares  de  Freitas.  . 

49  Dr.  Jofto  Coelho  Gomes  Ribeiro 

60  Félix  Pacheco •  .  . 

51  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Antó- 
nio Coutinho  Gomes   Pereira 


12  de  Dezembro  de  1890 

27  de  Sotembro  de  1892 

4  de  Maio  do  1891.  .  . 

11  de  Agosto  de  1895  . 
10  de  Junho  de  1698.  . 
15  de  Setembro  de  1899 

12  de  Outubro  de  1899 

8  de  Dezembro  de  1899 
12  de  Dezembro  de  lb99 

12  de  Dezembro  de  1899 
3  de  Agosto  de  1900  . 
8  de  Agosto  de  1900  . 

17  de  Agosto  de  1900  . 
20  de  Outubro  de  1900 

26  de  Outubro  de  1900 

26  de  Outubro-  de  1900 

26  de  Outubro  de  1900 
23  de  Agosto  de  1901  . 
25  de  Maio  de  1902.  .  . 


13  de  Junho  de  1902.  . 

19  de  Junho  de  1903.  . 
23  de  Julbo  de  1903.  . 
18  de  Setembro  de  1908 
23  de  Outubro  de  1903 
23  de  Outubro  de  1903 

17  de  Junho  de  1904. 

9  de  Dezembro  de  1901 
7  de  Julbo  de  1905  . 

21  de  Julho  de  1905  . 
21  de  Julho  de  1905  . 
25  de  Junho  de  1006. 
15  de  Outubro  de  1906 

20  de  Maio  de  1907.  . 
29  de  Maio  de  1907.  . 
10  de  Junho  de  1907. 

29  de  Junho  de  1907. 

30  de  Setembro  de  1907 
29  de  Agosto  de  1908. 
29  de  Agosto  de  1908. 
29  de  Agosto  de  1908. 

5  de  Outubro  de  1903 
20  de  Agosto  de  1909 
1  de  Agosto  de  1910. 

3  de  Outubro  de  1910 


Rio  de  Junotro 


726 


REVISTA   00  INSTITUTO  HISTÓRICO 


"2 

o 


Nomes 


Oata  da  entrada 
no  Instituto 


Residência 


«2 

n'á 
54 
55 

56 

67 

58 

69 
60 
61 
62 

61 

tu 

G6 


Ba 


Or.  Eurico  de  Góes 

Pr.  Podro  Souto  Maior  .  .  . 

Dr.  Aloysio  de  Castro.  .  .  . 

Capitáo-Tenente    Francisco 
dler  de  Aquino . 

Dr.   Carlos   Maximiano  Pimenta 
de  Laet 

Dr.    Lu  ir.    Gastão    d'Escragnolle 
Dória 

Desembargador  Dr.  Jofto  da  Cos- 
ta Lima  Drummond 

Major  Dr.  Liberato  Bittencourt 

Dr.  Hélio  Lobo 

Dr.  Alberto  Rangel 

Desemb.   Dr.  Ataulpho  Nápoles 
de  Paiva 

Francisco    Agenor  de   Noronha 
Santos.  .  . 

Alfrndo  ValladAo 

Cnpitao-Tenente  Raul  Tavares  . 

,Dt.  António  Gomes  Carmo.  .  .  . 


3 

15 
17 

26 

16 


27 
27 
1  6 
!  6 


de  Outubro  de  1910 
de  Julho  de  1911.  . 
de  Julho  de  1911  .  . 

de  Agosto  de  1911.  . 

de  Outubro  de  1911 

de  Muio  de  1912.  .  . 

de  Maio  de  1912.  .  . 
de  Mhío  de  1912.  .  . 
de  Junho  de  1912.  . 
de  Junho  de  1912.  . 


Rio  do  Janeiro 

> 


6  de  Junho  de  1912  .  . 

0  de  Junho  de  1912  .  . 
19  de  Julho  de  19:2  .  . 
23  de  Agosto  de  1912 
23  de  Agosto  de  1912   . 


9 
» 

I* 


SÓCIOS  CORRESPONDENTES  (em  numero  de  80)  (*) 


6 

r- 
I 

h 

9 
10 

11 

li? 
13 

14 

15 
16 

17 

1» 

19 

LO 

21 
22 
28 
24 


Barfto  de  Gunjará 

D.   Vicente  G.  Quesada  *B>.  .  .  . 

Pedro  Wenceslau  de  Brito  Ara- 
nha £t 

Dr.  Francisco  Augusto  Pereira 
da  Costa 

António  Ribeiro  de  Macedo.  .  . 

Dr.  Virgílio  Martins  de  Mello 
Franco 

Anibnl  Echeverria  y  Reis  £|   .  . 

Alexandre  Sorondo  $) 

Dr.  Rodolpho  Marcos  Theophilo 

Dr.  JoAo  Baptista  Perdigão  de 
Oliveira 

Dr.  António  Mtirtins  de  Azevedo 
Pimentel 

Christiano  Frederico  Seybold  ^ 

JoAo  Lúcio  de  Azevedo 

Or.  Ctncinato  Cozar  da  Silva 
Braga 

Coronel  Raymundo  Cyriaoo  Al- 
ves da  Cunha 

Dr.  Henrique  Marques  de  Santa 
Rosa 

Padre  Raphael  Maria  Galanti  ç> 

André  Peixoto  de  Lacerda  Ver- 
uok 

D.  Joaquim  Silvério  do  Souza.  . 

Dr.  Adelino  Augusto  de  Luna 
Freire 

Coronel  Honório  Lima 

Dr.  António  Zeferino  Cândido  *» 

Adolpho  Saldias  $) .\ 

José  António  Ismael  Graoias  *$ 


8  de  Novembro  de  '806 
7  de  Dezembro  do  1883 

7  de  Agosto  de  1835.  . 


Para 

Rep.    Argentina 

Portugal 


9  de  Dezembro  de  1886  Pernambuco 


19  de  Outubro  de  18S7. 

31  de  Agosto  de  1833.  . 
25  de  Outubro  de  1889. 
29  de  Novembro  de  1889 
11  de  Julho  do  1890  .  . 


19  de  Junho  de  1891  . 


Paraná 

Minas  Geraes 

Chile 

Rep.  Argentina 

Ceará 

Ceará 

Campinas 
Allemanha 


l  de  Junho  de  18*11  .  . 
1  de  Junho  de  1891  .  . 
3  de  Março  de  1895  .  .  Portugal 

11  de  Agosto  de  1895.  .IS.  Paulo 


20  de  Outubro  de  1895. 

16  de  Agosto  de  1896.  . 
22  de  Novembro  de  1890 


Pará 

Pará 

Rio  de  Janeiro 


13  do  Dezembro  de  1890  Rio  de  Janeiro 
19  de  Setembro  de  1897  Minas  Geraea 


9  de  Dezembro  de  1898  Pernambuco 
10  du  Novembro  de  1899  Rio  de  Janeiro 
24  de  Novembro  do  1899; Portugal 

8  de  Dezembro  de  1899  Rep.  Argentina 

8  de  Dezembro  de  1899  G  6a 


(*)    Ha  nesta  classe  o  excesso  de  dois  sócios  devido  aos  novos  Estatutos. 


J 


CADASTRO  DOS  SÓCIOS 


7Í7 


Data  da  entrada 
no  Instituto 


Residência 


26 
527 

28 

29 
80 

81 
32 

83 

84 
85 
36 
37 

38 
39 

40 
41 

42 


Dr.  António  Âugnsto  de  Lima. 

Alfredo  Romario  Martins 

Cândido  Costa .  .  . 

Dr.  Jofto  Mendes  de  Almeida 
Júnior 

Dr.  Nelson  de  .Senna 

Dr.  Sebasti&o  Paraná  de  Sá  Souto 
'  Maior 

Horácio  de  Carvalho 

Dr.  José  Vieira  Couto  de  Maga- 
lhães  

Dr.  Affbnso  Arinps  de  Mello 
Franco 

Dr    Alfredo  de  Toledo 

Carlos  Lix  Klett  $t 

Ernesto  Qucsada  ?>> 

Dr.  Martim  Francisco  Ribeiro  de 
Andrada 

Dr.  Theodoro  Sampaio 

Conselheiro  Anselmo  de  Andra- 
de ^  

Albino  Alves  Filho 

Dr.  José  Manoel  Cardoso  de  Oli- 


9  de 
23  de 
23  de 

23  de 
23  de 


Agosto-  do  1901 .  .  Minas  Geraes 
Agosto  de  1901  .  .  Paraná 
Agosto  de  1901 .  .  Espirito  Santo 


23  de 
18  de 


Agosto  de  1901 . 
Agosto  de  1901 . 

Agosto  de  1901. 
Outubro  de  1901 


S.  Paulo 
'Minas  Geraes 

Paraná 
S.  Paulo  . 


18  de  Outubro  de  1901  .'S.  Paulo 

6  de  Dezembro  de  1901  Pariz 

6  do  Dozembro  de  1901  S-  Paulo 

6  de  Dezembro  de  1901  Rio  de  Janeiro 

6  de  Dezembro  de  1901  Rep.  Argentina 


24  de  Outubro  de  1902    'S.  Paulo 
24  de  Outubro  de  1902  .'Bahia 


veira 

Dr.  Augusto  de  Siqueira  Cardoso 
43:  Dr.  José  Mn  ria  Pereira  de  Lima  ^ 

44  Victor  Ribeiro  & 

45  Dr.    Francisco  de    Campos  An- 

drade   .  . 

46  José  Feliciano  de  Oliveira.  .  .  . 

47  Dr.    Vicente   Ferrer    de    Barros 

Wanderley  e  Araújo 

48  Alberto  Pimentel  *?) 

49  Dr.  Alfredo  Ferreira  de  Carvalho 
50'  Dr.  Luiz  Gonzaga  da  Silva  Leme 

$  õllDr.  João  Pandiá  Calogeras.  .  .  . 
52  Bernardo  Horta  de  Araújo  .  .  . 
53iDr.  Joaquim  Nogueira  Paranaguá 
5llDr.  Diogo  de  Vasconcellos  .  .  .  . 
55'Dr.  Bernardino  Machado  Guima- 

r&es  {£> 

56;  D.  Daniel  Garcia  Acevedo  {$  .  . 
57;Dr.  Arthur  Orlando  da  Silva  .  . 
58J  Gonçalo   Quesada^ 

59  Dr.  Adolpho  Augusto  Pinto.  .  . 

60  Dr.  Paulo  von  Ehrenreich  £> .  • 
6l!Dr.  Augusto  Tavares  de  Lyra.  . 

62  Dr.  Vincenze  Grossi  {$ 

63jDr.  Joáo  Luiz  Alves. 

(UJCharles  Wiener  <£ 

65  Dr.  Luiz  António  Ferreira  Gual- 
|    berto 

66  Fernando  A.  Georlette  4$.  .  .  . 
67)  D.  João  Baptista  Corrêa  Nery.  . 
6SiDr.   Ernesto   António    Lassance 

!    Cunha  

69JDr.  Ramon  J.  Coreano  {$  .  .  .  . 
7o!  Dr.  Kodolpho  Schuller  ^.  .  .  . 
7t,Dr.  Justo  Jansen  Ferreira  .  .  . 
72iDr.  Braz  Hermenegildo  do  Ama- 

I    ral 


8  de  Maio  de  1903  .'. 
22  do  Maio  de  1903  .  . 

22  de  Maio  de  1908 .  . 
25  do  Junho  de  1903  . 
11  de  Julho  de  1903 
11  de  Setembro  de  1903 

4  de  Dezembro  de  1903 
19  de  Fevereiro  de  1901 


3  de  Junho  à>  1904  . 
23  de  Junho  de  1904  . 

9  de  Julho  de  1905  . 
21  de  Julho  de  1905  . 
18  de  Setembro  de  1905 
18  de  Setembro  de  1905 

4  de  Dezembro  de  1905 
4  de  Dezembro  de  1905 


9  de  Julho  de  1903  .  . 

3  de  Setembro  de  1906 

8  de  Outubro  de  1906  . 

8  de  Outubro  de  1906. 
20  de  Maio  de  1907  .  .  . 
20  de  Maio  de  1907  .  .  . 
16  do  Setembro  de  1907 
16  de  Setembro  de  1907 
30  de  Setembro  de  1907 
29  de  Setembro  de  1908 


29  de  Setembro  de  1908 
!*J4  de  Maio  de  1909 .  .  . 
lai  de  Agosto  de  1909  .  . 

12  de  Outubro  de  1909. 
'I  de  Julho  de  1910.  .  . 
22  de  Junho  de  1911  .  . 
22  de  Junho  de  1911  .  . 

22  de  Junho  de  1911 .  . 


Portugal 
Minas  Geraes 

Petrópolis 
S.  Paulo 
Portugal 


S.  Paulo 
Pariz 

Pernambuco 
Portugal 
Pernambuco 
S.  Paulo 
Rio  de  Janeiro 
Minas  Gemes 
Rio  de  Janeiro 
Minas  Geraes 

Rio  de  Janeiro 

Uruguay 

Perna  mbu«o 

Cuba 

S.  Paulo 

Allemanha 

K.  G.  Norte 

Itália 

Minas  Geraes 

Pari» 

Santa  Catharina 

Antuérpia 

Campinas 

Rio  de  Janeiro 
Buenos  Aires 
Pará 
Maranhfto 

Bahia 
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REVISTA   DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 


Data  da  entrada 
no  Instituto 


Residência 


78  Henry  L.  Lang  9) 

74  Dr.  José  Bonifaoio  de  Andrada 

e  Silva 

75  Dr.  Alipio  Gama 

76  Dr.  Homero  Baptista 

77  Tir.  Affbnso  d'Eíbragnolle  Tau- 

nay 

78  Dr.  José  Salgado 

79  Dr.  Washington  Lais  Pereira  de 

Sousa 

60  Dr.  Afranio  de  Mello  Franoo  .  . 
81  Dr.    Manoel   Emílio   Gomes   de 

Carvalho »  .  . 

82|  Nicolau  José  Debbané 


22  de  Junho  de  1911  .  . 


15  de  Jnlho  de  1911  .  . 
15  de  Julho  de  1911  .  . 
26  de  Agosto  de  1911 .  . 

23  de  Setembro  de  1911 
10  de  Outubro  de  1911. 


4  de  Maio  de  1912.  . 
27  de  Maio  de  1912.  . 

27  de  Maio  de  1912.  . 
|2B  de  Agosto  de  1912. 


Estados  Unidos 

Minas-Geraes 

£.  G.  Sul 

S.  Paulo 
Montevideo 

S.  Paulo 

Rio  de  Janeiro 

Paris 
Egypto 


SÓCIOS  BENFEITORES  (*) 


í 


Domingos  José  Nogueira  Jagua- 

ribo 

2  Conde  de  Figueiredo 

8  Cândido  GaíFrée 

4  António  José  Dias  de  Castro.  .  . 

5  Conde  de  Leopoldina 

6  Luiz  José  Leooq  de  Oliveira.  .  . 

7  Barão  de  Qaartim ,  . 

8  Barão  de  Mendes  Tota 

9  Visconde  de  Moraes 

10  José  Joaquim  da  França  Jnnior. 

11  Coram.  Luiz  Alves  da  Silva  Porto 

12  Luiz  Martins  do  Amaral 


7  de 
1  de 

28  de 

28  de 

6  de 

5  de 

6  de 
S  de 

8  de 

9  de 
17  de 
17  de 


Dezembro  de  1889 
Julho  de  1890  , 
Setembro  de  1890 
Setembro  de  1800 
Outubro  de  1890 
Outubro  de  1890 
Março  de  1891  . 
Abril  de  1891  . 
Abril  de   J891  . 
Outubro  de  1Ê9I 
Outubro  de  1897 
Outubro  de  1897, 


O  signal  iSt  indica  que  o  sócio  é  estrangeiro. 

Secretaria  do    Instituto   Histórico   e   Geographioo   Brasileiro,   81    da 
Agosto  de  1912. 


(*)   Esta  classe  de  Bemfeitores  foi  extincta  pelos  novos  Estatutos. 


SÓCIOS  FALLECIDOS 


SÓCIOS  FALLECIDOS  no  período  de  1.°  de  Janeiro  de  1911 

a  31  de  Agosto  de  1912 


Nomes 


Conselheiro  Dr.  José  António  de 

Azevedo  Castro 

Visconde  de  Ibituruna 

Dr.  João  Baptista  de  Moraes  .  .  . 

Emile  Lavasseur 

Commendador  Angelo  Thomaz  do 

Amaral 

Dr.   Tristão  de  Alencar  Araripe 

Júnior 

Dr.  Joaquim  Duarte  Murtinho  .  . 

Marquez  de  Paranaguá 

Barão  do  Bio-Branco 

Visconde  de  Ouro  Preto 

Dr.  Joaquim  Xavier  da  Silveira 

Júnior 

Almirante    Augusto   de  Castilho 

Barreto  de  Noronha 

Manoel  José  da  Fonseca  .... 


Correspondente 
EíTectivo 

Correspondente 
Honorário 

Eífectivo 

EíTectivo 

Honorário 

Benemérito 

» 
Honorário 

EíTectivo 

Correspondente 
Bemfeitor 


Data 
do  fallecimento 


1—1—911 

10-1— 911 
29-1-911 
11— VII— 911 

7-VIII— 911 

29— X— 911 
19-XI-911 
9-II-912 
10—11-912 
21-11-912 

5— III— 912 

30-  III— 912 
8-IV-912 


Secretaria  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  31 
de  Agosto  de  1912. 
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